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Editorial 

(Características  climáticas  e   vegetacionais  diferenciadas  destacam  a   Região  de  Cabo 

Frio  como  um  dos  1 4   mais  importantes  Centros  de  Diversidade  do  Brasil,  indicados  em  1   997 

pela  WWF  e   IUCN.  Ao  longo  das  últimas  décadas  vários  estudos  sobre  a   flora  e   fauna  (terrestre 

e   marinha)  subsidiaram  e   justificaram  a   criação  deste  Centro  incluindo  a   contribuição,  durante 

os  últimos  20  anos,  da  equipe  de  pesquisadores  e   alunos  do  Programa  Zona  Costeira  do 

Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro. 

O   Centro  de  Diversidade  de  Cabo  Frio  com  uma  área  aproximada  de  1500  km2 

apresenta  elevada  riqueza  de  habitats,  representados  por  extensas  restingas,  maciços  costeiros, 

lagunas,  costões  rochosos  e   depósitos  aluviais,  estendendo-se  da  baixada  de  Saquarema 

até  a   baixada  de  Rio  São  João,  incluindo  as  penínsulas  de  Cabo  Frio  e   Búzios.  A   história 

paleoevolutiva,  condições  oceanográficas  específicas  e   o   clima  atual  determinam  padrões 

vegetacionais  típicos  com  elevado  número  de  espécies  de  plantas  e   animais  endêmicos.  Em 

função  de  suas  características,  a   região  de  Cabo  Frio  tem  sido  apontada  também  como  uma 

área  de  elevada  importância  biogeográfica  constituindo-se  em  muitos  casos  como  uma  barreira 

para  distribuição  geográfica  de  espécies  e   em  outros  casos  como  um  enclave  ecológico  para  a 

ocorrência  restrita  de  várias  espécies  de  plantas,  algas  marinhas  e   elementos  da  fauna  terrestre 

e   marinha.  Aproximadamente  1 300  espécies  de  plantas  e   algas  marinhas  foram  catalogadas 

até  o   momento  para  a   região. 

A   beleza  cênica  da  região,  combinando  areias  brancas,  vegetação  verdejante  e 

águas  oceânicas  azul-celeste  sempre  foram  um  atrativo  para  o   turismo.  Além  disso,  a   região 

inclui  vários  sítios  arqueológicos  que  contém  importantes  remanescentes  pré-históricos  e 

históricos. 

Apesar  de  incluir  em  sua  região  quatro  áreas  de  proteção  ambiental  e   uma  reserva 

extrativista  marinha,  os  ecossistemas  dessa  região  estão  ameaçados,  principalmente,  pela 

ocupação  desordenada  do  solo  e   pela  expansão  descontrolada  do  turismo.  A   falta  de 

planejamento  estratégico  regional  e   de  controle  ambiental  levou  ao  crescimento  imobiliário. 
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como  o   ocorrido  sobre  os  cordões  arenosos  situados  no  entorno  da  Lagoa  de  Araruama,  onde 

condomínios  sem  a   infra-estrutura  e   tratamento  de  esgotos  adequados,  substituíram  a   vegetação 

e   causaram  alterações  na  qualidade  da  água  da  maior  laguna  hipersalina  do  Brasil. 

E   necessário,  portanto,  a   partir  da  informação  científica,  gerar  conhecimento  sobre  a 

conservação  dos  remanescentes  vegetacionais  de  elevada  importância  biológica.  A   informação 

produzida  até  agora  sobre  a   diversidade  vegetal  precisava  ser  agrupada  e   organizada  de  uma 

maneira  sistematizada  para  a   consolidação  das  bases  do  conhecimento,  subsidiando  mais 

efetivamente  as  devidas  ações  de  conservação  dos  ecossistemas  da  região  de  Cabo  Frio. 

Neste  sentido,  os  editores  têm  o   prazer  de  apresentar,  no  primeiro  número  do  volume 

60  de  Rodriguésia,  1   3   artigos  relacionados  a   diversos  aspectos  da  flora,  vegetação  e   ecologia 

dos  setores  terrestre  e   marinho  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio.  Dentre  esses, 

dois  artigos  apresentam  mapeamentos  de  vegetação,  sete  artigos  tratam  de  levantamentos 

florísticos  e   estruturais  em  unidades  de  conservação  e   das  algas  marinhas  bentônicas,  dois 

artigos  abordam  a   ecologia  das  plantas  terrestres,  e   dois  se  referem  a   aspectos  etnobotânicos 

de  plantas  de  restinga.  Um  destes  últimos  trabalhos  foi  escrito  pela  Professora  Lina  Maria  Kneip, 

do  Museu  Nacional/UFRJ,  falecida  em  2002.  Com  a   publicação  desse  volume,  cumprimos 

também  uma  etapa  institucional  importante  que  foi  o   investimento  do  Instituto  de  Pesquisas 

Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  no  Programa  Zona  Costeira  até  o   ano  de  2008. 

Dorothy  Sue  Dunn  de  Araújo 

Departamento  de  Ecologia 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro 

Gilberto  Menezes  Amado  Filho 

Diretoria  de  Pesquisas 

Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de 

Janeiro 
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Mapeamento  da  vegetação  e   do  uso  do  solo  no  Centro  de 

Diversidade  

Vegetal  
de  Cabo  

Frio,  
Rio  de  Janeiro,  

Brasil* 1 * * * Cláudio  Belmonte  de  Athayde  Bohrer  6,  Heloísa  Guinle  Ribeiro  Dantas \ 
Felipe  Mendes  CronembergeF ,   Raul  Sanchez  Vicen £ 

&   Sandra  Fernandes  de  Andrade5 

Resumo 

(Mapeamento  da  vegetação  e   do  uso  do  solo  no  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  Rio  de  Janeiro, 

Brasil)  A   região  de  Cabo  Frio  é   reconhecida  como  um  importante  centro  de  diversidade  vegetal  (CDVCF)  da 

Região  Neotropical,  devido  à   presença  de  diversos  taxa  endêmicos  e   comunidades  vegetais  singulares,  o 

que  pode  ser  relacionado  tanto  ao  clima  relativamente  seco  quanto  à   heterogeneidade  do  ambiente  físico. 

Embora  diversos  estudos  realizados  na  região  tenham  produzido  informações  importantes  sobre  a   estrutura 

e   composição  florística  de  algumas  comunidades  vegetais,  existe  ainda  uma  considerável  lacuna  na 

classificação  e   definição  dos  tipos  de  vegetação  bem  como  de  sua  distribuição  espacial.  Este  trabalho  tem 

como  objetivo  analisar  e   descrever  os  tipos  de  vegetação  da  região  e   sua  relação  com  o   ambiente  físico, 

através  do  mapeamento  da  cobertura  vegetal  e   uso  do  solo,  baseado  na  análise  integrada  de  imagens  de 

satélite,  fotografias  aéreas,  mapas  temáticos  e   dados  pontuais  provenientes  de  levantamentos  estruturais  e 

florísticos  e   trabalhos  de  campo,  com  apoio  do  processamento  digital  de  imagens  e   de  sistema  de  informações 

geográficas.  Os  resultados  são  apresentados  acompanhados  de  um  mapa  da  vegetação  e   uso  do  solo  da  área 

do  CDVCF,  que  poderá  ser  utilizado  como  base  para  novos  estudos  florísticos  e   ecológicos,  para  estudos  da 

dinâmica  da  paisagem  e   para  apoio  ao  planejamento  ambiental  e   a   conservação  da  biodiversidade  da  região. 

Palavras-chave:  cobertura  vegetal,  uso  do  solo,  relação  vegetação-ambiente  físico. 
Abstract 

(Vegetation  and  land  cover  mapping  of  the  Cabo  Frio  Centre  of  Plant  Diversity,  Rio  de  Janeiro,  Brazil)  The 

Cabo  Frio  region  has  been  nominated  an  importam  Centre  of  Plant  Diversity  of  the  Neotropical  Region  due  to 
the  presence  of  several  endemic  taxa  and  unique  plant  communities,  which  are  related  to  both  a   dry  climate 

and  a   heterogeneous  physical  environment.  Although  previous  studies  have  provided  important  floristic 

and  structural  information  on  vegetation  types,  there  is  still  considerable  uncertainty  about  the  spatial 
distribution,  extern  and  variation  in  vegetation  cover,  as  well  as  the  classification  and  defmition  of  these 

types.  This  work  aims  to  provide  an  analysis  of  the  regiorís  vegetation  and  its  relationship  to  the  physical 
environment,  through  vegetation  and  land  cover  mapping,  based  on  an  integrated  analysis  of  satellite  images 
and  aerial  photographs,  thematic  maps,  point  data  from  previous  floristic  and  structural  surveys  and  field 

work,  supported  by  digital  image  processing  and  geographic  information  system  software.  These  results  are 

accompanied  by  a   vegetation  and  land  cover  map  of  the  entire  area,  thus  providing  a   basis  for  further 

ecological  studies,  conservation  and  land  use  planning  and  monitoring  and  landscape  dynamics  analyses. 

Key  words:  vegetation.  land  cover,  vegetation-physical  environment  relationships.   

Introdução 

A   vegetação  é   parte  integrante  da  paisagem 

e   serve  como  um  indicador  de  outros  atributos 

do  ambiente  e   de  suas  variações  no  espaço. 

Contribui  também  para  o   fornecimento  de  diversos 

produtos  e   serviços  ecossistêmicos,  alimentos, 

materiais  de  construção  e   abrigo,  combustível, 

conservação  do  solo,  recursos  hídricos  e   da 
vida  silvestre. 

Mapas  de  vegetação  mostram  a   localização, 

extensão  e   distribuição  dos  tipos  de  vegetação 

de  uma  dada  região,  apresentando  um  inventário 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  em  02/2009. 

1   Este  trabalho  contou  com  o   apoio  financeiro  da  FAPERJ. 
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5 Programa  de  Pós-Graduação  em  Geoquímica,  Instituto  de  Química,  Universidade  Federal  Fluminense.  Niterói,  RJ. 
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das  comunidades  vegetais  existentes.  Com  isso 

gera-se  uma  como  ferramenta  para  a   análise 
das  relações  entre  a   vegetação  e   o   meio  físico  e 

como  padrões  de  referência  no  monitoramento 

das  mudanças  temporais  na  vegetação, 
fornecendo  embasamento  científico  ao 

planejamento  do  uso  da  terra  ( Bohrer  2000).  As 

suas  características  variam  de  acordo  com  a 

escala  cartográfica,  os  métodos  e   os  tipos  de 

imagens  utilizados,  que  determinam  a   definição 

dos  padrões  passíveis  de  serem  mapeáveis. 

A   vegetação  natural  geral  mente  varia 

continuamente  no  espaço,  exceto  em  caso  de 

descontinuidade  geológica,  histórica  ou 

ambiental  (Austin  2005).  Portanto,  os  limites 

entre  os  diferentes  tipos  de  vegetação  são 

geralmente  arbitrários  e   influenciados  pela 

escolha  das  características  nas  quais  se  baseia 

a   sua  classificação  (Küchler  1988b).  Os 

sistemas  de  classificação  da  vegetação  podem 

ser  agrupados  em  dois  tipos  básicos  (VVhittaker 

1978):  fisionómico-estrutural,  baseado  nas 
formas  de  vida  ou  de  crescimento  dominantes, 

e   florístico,  baseado  nas  espécies  ocorrentes. 

A   fisionomia  da  vegetação  é   definida  pelos 

tipos  estruturais  ou  formas  de  crescimento 
dominantes  ou  comuns  nas  comunidades, 

definindo  a   aparência  ou  aspecto  geral  da 

vegetação  (Beard  1978).  A   estrutura  está 

relacionada  ao  padrão  de  distribuição  das 

espécies  na  comunidade  vegetal,  definida  pelos 

três  componentes:  vertical  (estratificação), 

horizontal  (distribuição  espacial  dos  indivíduos) 

e   pela  abundância  de  cada  espécie  (Kent  & 

Coker  1992;  Küchler  1988a).  A   maioria  dos 

sistemas  fisionômicos  utiliza  o   conceito  de 

formação,  considerada  como  um  tipo  de 

comunidade  definido  pelas  formas  de 

crescimento  dominantes  e   pelas  características 

principais  do  ambiente  (Beard  1978). 

De  acordo  com  Veloso  &   Goes-Filho 

( 1 982).  a   evolução  da  classificação  da  vegetação 

brasileira  pode  ser  traçada  desde  Martius  em 

1840.  que  definiu  cinco  regiões  florísticas 

denominadas  com  o   nome  de  divindades  gregas, 

delineadas  em  mapa  fitogeográfico  anexado  à 

Flora  brasiliensis  por  Grisebach,  em  1 858.  A 

vegetação  da  faixa  costeira  foi  denominada 

Bohrer,  C.  B.  A.  et  al. 

Dryades.  Gonzaga  Campos  propôs  em  1926 

uma  primeira  classificação  baseada  no  aspecto 
tisionômico  da  vegetação,  reconhecendo  três 

grandes  grupos  -   campos,  caatingas  e   florestas, 
definindo  duas  divisões  da  floresta  atlântica: 

florestas  das  encostas  e   dos  pinheiros  (Veloso 
&   Góes-Filho  1 982).  Azevedo  ( 1950)  estabeleceu 
um  sistema  fisionómico-ecológico  dividindo  a 
vegetação  brasileira  em  três  grandes  formações: 
florestais,  com  seis  subdivisões;  arbustivas  e 
herbáceas;  e   complexas,  onde  incluiu  as 
formações  litorâneas.  Rizzini  (1997)  volta  a 
identificar  dois  grandes  grupos  de  floresta, 
amazônica  e   atlântica,  subdivida  em  dois 

conjuntos  heterogêneos,  um  dos  quais  sem  tipos 
próprios  de  vegetação,  onde  se  inclui  o 
Complexo  de  Restinga. 

Beard  (1946,  1955)  desenvolveu  um 

sistema  de  classificação  para  a   América  tropical 
baseado  em  características  fisionômicas, 
utilizando  também  aspectos  ecológicos, 
relacionando  a   fisionomia  da  vegetação  a 
gradientes  ambientais,  com  as  formações 
def  inidas  como  estágios  reconhecíveis  ao  longo 
de  um  gradiente  contínuo.  A   UNESCO  propôs 
um  sistema  fisionômico  global  de  classificação 
(Ellenberg  &   Mueller-Dombois  1967). 
posteriormente  aperfeiçoado  para  utilização  no 
mapeamento  da  vegetação  mundial  na  escala 
1:1.000.000  (UNESCO  1973),  que  emprega  o 
conceito  de  formas  de  vida  de  Raunkiaer, 

modificado  e   expandido,  além  de  aspectos 

ambientais  considerados  importantes. 

O   mapeamento  da  vegetação  do  país 

efetuado  pelo  Projeto  Radambrasil  evoluiu  para 

um  sistema  de  classificação  desenvolvido  a 

partir  desta  proposta,  baseado  numa  hierarquia 

de  região  ecológica,  formação  e   subformação, 
de  acordo  com  a   escala  e   o   nível  de  detalhe 

utilizado,  sendo  a   região  fitoecológica  entendida 

como  uma  “área  de  florística  típica  c   de  formas 
biológicas  características,  que  se  repete  dentro 

de  um  mesmo  clima"  (Veloso  &   Góes-Filho 
1982,  pág  32).  De  acordo  com  este  sistema, 

posteriormente  revisado  (Veloso  et  al.  1991 ). 
a   floresta  ombrófila  densa  recobre  as  áreas 

costeiras  úmidas  sem  estação  seca  pronunciada, 

e   a   floresta  estacionai  semidecidual  ocupa  as 
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áreas  interioranas  com  ocorrência  de  três  ou 

mais  meses  secos.  As  formações  pioneiras, 

incluindo  restingas,  manguezais  e   campos 

inundáveis,  ocorrem  nas  planícies  quaternárias 

ao  longo  de  toda  a   zona  costeira  (IBGE  1 993). 

Ule  (1967)  diferenciou  a   vegetação  da 

região  de  Cabo  Frio  em  diversos  tipos  de 

comunidades  vegetais:  comunidade  halófita 

sobre  dunas  mais  expostas  à   salinidade;  restingas 

de  Ericaceae  (vegetação  arbustiva  pouco  densa), 

de  Myrtaceae  (arbustiva  densa  com  maior 

riqueza  de  espécies),  e   de  Clusia  (vegetação 

mais  alta  e   densa);  e   as  matas  paludosas  e   de 

restinga.  Rizzini  (1997)  dividiu  a   região  em 

litoral  rochoso,  limoso  e   arenoso,  este  por  sua 

vez  composto  por  dunas  móveis  e   fixas,  com 

vegetação  herbáceo-arbustiva  ( thicket )   distinta 

da  restinga  típica  (vegetação  arboriforme  sobre 

areia  mais  compactada)  e   da  mata  de  restinga, 
com  dossel  entre  8   e   12  metros. 

Araújo  &   Henriques  (1984)  dividem  as 

restingas  do  Rio  de  Janeiro  em  doze  tipos  de 

comunidades  vegetais,  de  acordo  com 

características  fisionômicas,  ecológicas  e 

florísticas,  adaptando  algumas  das  classes 

propostas  por  Ule  (1967).  Sá  (1992)  usou  os 

termos  mata  paludosa,  para  a   vegetação 
arbórea  florestal  sobre  áreas  periódica  ou 

permanentemente  alagadas,  e   floresta  seca,  pai  a 
as  áreas  arenosas  planas  ou  de  relevo  suave, 

em  Saquarema.  Farág  (1999)  caracterizou  a 

vegetação  arbórea  sobre  planície  areno- 

argilosa  em  Búzios  como  mata  semicaducifólia. 

O   mapeamento  da  vegetação  da  região 

pelo  Projeto  Radambrasil  (Ururahy  et  al.  1 983) 

considerou  a   relação  entre  a   fisionomia  e   o 

clima,  a   partir  da  relação  ombrotérmica  P   > 

2T  (Walter  1986),  para  separar  as  áreas  com 

cobertura  florestal  perene  e   decidual.  A   floresta 

estacionai  semidecidual,  que  alcança  o   litoral 

na  região  da  desembocadura  do  rio  Paraíba 

do  Sul,  recobre  as  planícies  e   colinas  da  região 

de  Cabo  Frio.  A   vegetação  sobre  os  moiros 

costeiros  foi  considerada  como  uma  disjunção 

fisionómica-ecológica  da  caatinga  nordestina 
e   classificada  como  estepe  arbórea,  termo 

posteriormente  substituído  por  savana-estépica 

florestada  (Veloso  et  al.  1991),  em  função  dos 
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baixos  índices  pluviométricos  e   da  fisionomia, 

caracterizada  por  alta  percentagem  de  espécies 

suculentas  e   lenhosas  deciduais  e   espinhosas 

com  microfolia,  associada  a   solos  eutróficos 

pouco  desenvolvidos  (Ururahy  et  al.  1987). 

Em  uma  análise  dos  padrões  de 

distribuição  das  leguminosas  arbóreas  do 

estado.  Lima  (2000)  categoriza  as  formações 

arbóreas  da  região  como  florestas  de  planície 

não-inundada,  submontana  e   de  planície  sobre 

depósito  marinho.  Araújo  (2000)  classificou  a 

vegetação  das  restingas  da  região  de  acordo 

com  a   posição  topográfica  em  relação  ao  mar  e 

a   fisionomia,  utilizando  as  denominações  mata 

seca,  mata  inundada  e   vegetação  arbustiva 

fechada,  aberta  e   herbácea. 

Um  novo  mapeamento  do  uso  do  solo  e 

cobertura  vegetal  do  estado,  com  base  em 

imagens  Landsat  TM  (CIDE  2000),  adotou  o 

sistema  de  classificação  do  IBGE,  com  a 

utilização  de  termos  de  fácil  entendimento  e 

de  classes  de  cobertura  adicionais.  O   trabalho 

foi  posteriormente  atualizado,  com  uma  melhor 

definição  da  legenda  e   de  sua  relação  com  a 
classificação  do  IBGE  (Bohrer  2003a).  Foi 

analisada  também  a   evolução  da  cobertura 

arbórea  por  município,  a   partir  da  comparação 

com  cartas  planialtimétricas  (de  1956-69), 

registrando  um  aumento  de  4,8%  em 

Saquarema  e   diminuição  de  20,8%  em  Cabo 

Frio,  com  uma  tendência  geral  de  redução  da 

cobertura  arbórea  da  região  (Bohrer  2003b). 

Outros  trabalhos  em  escala  de  detalhe,  com 

uso  de  fotografias  aéreas  e   imagens  orbitais 

de  alta  resolução  espacial,  incluem  o 

mapeamento  da  vegetação  na  Praia  Grande, 

em  Arraial  do  Cabo  (Araújo  et  al.  2004),  e   do 

município  de  Armação  dos  Búzios  (Dantas  et 

al.  2009,  neste  volume). 

De  modo  geral,  a   vegetação  da  região 

reflete  a   sua  especificidade  climática  associada 

à   heterogeneidade  física,  apresentando  uma 
grande  diversidade  fisionômica  e   florística  e 

alto  grau  de  endemismos,  estando  aparentemente 
condicionada  também  pela  história  paleoevolutiva, 
mantendo  uma  vegetação  remanescente  dos 

períodos  glaciais  do  Pleistoceno  (Ab'Saber 
1992;  Araujoc/ al.  1998).  Devido  ao  conjunto 
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destes  fatores,  a   região  foi  apontada  como 

Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  - 

CDVCF  (Araújo  1997). 

O   objetivo  deste  trabalho  consiste  na 

elaboração  de  mapa  da  cobertura  vegetal  e   do 
uso  do  solo  atual  na  área  do  Centro  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  mostrando 

a   extensão  atual  das  áreas  de  vegetação 

natural  remanescente  e   sua  relação  com  o 

ambiente  físico  e   a   ação  antrópica. 

Material  e   Métodos 

Descrição  da  área  de  estudo 

A   área  delimitada  como  Centro  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  recobre  uma 

extensão  aproximada  de  1562  km2,  abrangendo 
oito  municípios  do  estado  do  Rio  de  Janeiro: 

Maricá,  Saquarema,  Araruama,  Iguaba  Grande, 

São  Pedro  da  Aldeia,  Cabo  Frio,  Arraial  do 

Cabo  e   Armação  dos  Búzios  (Fig.  1 ).  A   região 

caracteriza-se  pela  diversidade  de  ambientes, 

resultante  da  sua  evolução  físico-geográfica. 

Bolirer,  C.  B.  A.  et  al. 

Processos  intrusivos,  tectônicos  e   deposicionais, 

associados  à   ação  de  processos  erosivos,  fluviais, 
lacustres  e   costeiros,  respondem  pela 

diversidade  litológica  e   de  formas  de  relevo  da 

região,  que,  combinada  com  a   alternância  de 

condições  climáticas  e   a   diferenciação  espacial 
nas  condições  de  umedecimento,  resultaram 

na  diversificação  dos  tipos  de  solos  e   das 
fisionomias  da  vegetação. 

O   rio  São  João  constitui  o   limite  norte  do 

CDVCF,  que  abrange  também  as  bacias  do 
rio  Una  e   das  lagoas  de  Araruama,  Saquarema, 
Jaconé  e   Jacarepiá.  Ocorrem  ainda  diversas 

lagoas  menores,  perenes  ou  temporárias, 

importantes  para  a   dinâmica  hidrológica  e   a 
vegetação  das  áreas  mais  baixas  (Bidegain  & 
Bizerril  2002;  CILSJ  2002). 

A   região  abrange  dois  domínios 
morfoestruturais  (RADAMBRASIL  1983):  a 
faixa  de  dobramentos  remobilizados  e   os 

Depósitos  Sedimentares.  O   relevo  movimentado 
é   oriundo  dos  falhamentos  e   dobramentos  de 

uma  litologia  cristalina  que  remonta  ao 

Figura  1   -   Localização  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  -   CDVCF. 
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Arqueozóico  e   Proterozóico,  posteriormente 

submetidos  a   movimentos  tectônicos  iniciados 

há  aproximadamente  80  milhões  de  anos,  com 

o   soerguimento  da  borda  do  continente  em  todo 

o   sudeste  brasileiro,  com  rompimento  e 

conseqüente  rebaixamento  dos  blocos 

adjacentes.  Nas  colinas  e   maciços  costeiros 

ocorrem  duas  unidades  geológicas  com 

diferentes  idades:  o   Complexo  Região  dos 

Lagos,  Paleoproterozóico,  constituído  por 

ortognaisses  bandados/dobrados  cinzentos,  de 

composição  tonálica  a   granítica,  corresponde 

a   um  fragmento  da  placa  Angolana,  acrescida 

à   borda  leste  da  província  Mantiqueira; 

enquanto  que  o   Gnaisse  Búzios,  bandeado  e 

de  foliação  horizontal,  data  do  Proterozóico 

inferior  (Penha  1999;  Silva  &   Cunha  2001). 

As  intrusões  e   extrusões  de  rochas 

Cenozoica  alcalinas  (Ilha  do  Cabo  Frio  e   outras 

ocorrências  menores),  possuem  idades  entre 

~72  e   50  Ma  (Penha  2000).  Ainda  durante  o 

período  Terciário  ocorreram  dois  grupos 

alternados  de  processos  erosivos  (Ab'Saber  1992): 
erosão  extensiva  de  encostas  acompanhada  por 

terraceamento  lateral  pela  dissecamento 

vertical,  e   intensa  pedogênese,  acompanhada 

por  relativa  estabilidade  da  paisagem,  com  a 

formação  dos  tabuleiros  costeiros  (formação 

Barreiras),  de  ocorrência  restrita  na  área. 

Flutuações  climáticas  iniciadas  no  início  do 

Quaternário  até  o   presente  também  influenciaram 

a   paisagem  atual,  com  expansão/retração  de 

florestas  úmidas  e   alterações  do  nível  do  mar 

(Ab’ Saber  1977).  Foram  formados  diversos 
ambientes  de  sedimentação  associados  a 

sistemas  de  deposição  de  origem  continental  e 

transicional  marinho  (Turcq  et  al.  1999). 

Os  Depósitos  Colúvio-Aluvionares  são 

constituídos  por  materiais  variados,  desde  argila 

até  blocos  de  rocha  (matacões)  provenientes 

do  embasamento,  e   sedimentos  arenosos  e 

lamosos,  eventualmente  com  cascalheiras, 

localizados  em  encostas  baixas  e   ao  longo  de 

drenagens.  Nos  ambientes  de  sedimentação 

transicional/marinho  encontram-se  os 

Depósitos  Pleistocênicos  formados  por 

Depósitos  Praiais  Marinhos  e/ou  Lagunares, 

relacionados  ao  último  período  transgressivo 

marinho.  Entre  Cabo  Frio  e   Arraial  do  Cabo,  a 

maior  parte  dos  depósitos  parcialmente 

recobertos  por  dunas  holocênicas  são  de  idade 

pleistocênica,  preservados  da  última  transgressão 

graças  à   presença  das  rochas  cristalinas.  Os 

Depósitos  Fluvio-Lagunares  estão  geneticamente 

relacionados  a   episódios  de  progradação  fluvial 

sobre  ambiente  transicional  marinho/raso, 

estando  bem  representadas  no  curso  dos  rios 

São  João  e   Una,  com  pequenas  manchas 

situadas  na  parte  continental  interna  da  Lagoa 

de  Araruama  e   em  Búzios  (Dantas  2000). 

Os  sistemas  lagunares  holocênicos 

ocorrem  nas  zonas  baixas  separando  terraços 

arenosos  pleistocênicos  e   holocênicos  ou  nos 

cursos  inferiores  de  vales  não  preenchidos  por 

sedimentos  fluviais,  sendo  constituídos  por 

sedimentos  sílticos  e/ou  areno-argilosos  ricos 

em  matéria  orgânica,  podendo  conter  grande 

quantidade  de  conchas  (Martin  &   Suguio  1989). 

O   sistema  mais  interno  é   ocupado  pelas  grandes 

lagunas  que  se  situam  entre  as  formações 

cristalinas  e   os  depósitos  pleistocênicos.  O   mais 

externo  foi  formado  entre  as  barreiras  pleistocênica 

e   holocênica,  constituído  por  lagoas  pequenas 

e   pouco  profundas  e   com  tendência  ao 

ressecamento  durante  períodos  de  estiagem. 

Os  Depósitos  Praiais  Marinhos  holocênicos  são 

constituídos  por  areias  quartzosas  esbranquiçadas, 

finas  a   médias,  apresentando  estratificação 

paralela  com  suave  mergulho  em  direção  ao 

mar.  O   pacote  eólico  apresenta-se  na  forma 

de  depósitos  próximos  da  linha  de  costa,  e   de 

dunas  transgressivas,  mais  interiorizadas 

(Femandez  2003). 

O   processo  de  formação  dos  cordões 

litorâneos  e   lagoas  da  região  pode  ser  resumido 

em  quatro  fases  (Femandez  2003),  com  um 

máximo  transgressivo  anterior  a   123.000  anos 

A.P.  formando  paleolagoas,  seguido  pelo  recuo 

gradual  do  nível  do  até  o   máximo  regressivo 

(18.000  anos  A.P.),  com  a   formação  de 

tômbolos  ligando  o   cordão  pleistocênico  aos 

morros  costeiros  e   de  depósitos  lagunares  entre 

o   cordão  e   o   cristalino.  Ocorreu  uma  nova 

elevação  do  nível  do  mar  até  5100  anos  A.P., 
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iniciando-se  posteriormente  uma  nova 

deposição  lacustre,  com  a   formação  dos 

cordões  holocênicos  e   início  da  sedimentação 

lagunar,  recuo  da  linha  de  costa  e   a   construção 

das  dunas  frontais. 

O   mapeamento  bioclimático  do  estado 

(Golfari  &   Moosmayer  1980)  aponta  a 

peculiaridade  climática  e   o   elevado  déficit 

hídrico  da  região,  com  forte  influência  sobre  a 

vegetação  florestal.  A   umidade  relativa  do  ar  média 

situa-se  em  tomo  de  83%,  com  precipitação  média 

anual  variando  de  1 500  mm,  nas  escarpas  da  serra 

e   nas  áreas  mais  baixas  no  seu  limite  Oeste 

(Am/w),  a   800  mm  ou  menos,  na  porção  entre 

Arraial  do  Cabo  e   Búzios,  de  clima  semi-árido 

quente  (Bsh)  pela  classificação  de  Kõppen 

(Barbiére  1984).  Já  a   temperatura  varia  de  9o 

a   35°C,  com  a   média  anual  igual  a   18°-23°  C 

(Bemardes  1952;  Dantas  et  al.  2001;  FIDERJ 

1978).  Ocorre  uma  estação  seca  curta  a 

prolongada  no  inverno,  amenizada  em  parte 

pelas  frentes  frias  ocasionais  e   nas  encostas, 

pela  altitude,  com  déficit  hídrico  variando  de 

nulo  a   mais  de  300  mm/ano  (Freitas  et  al.  2005) 

(Fig.  2).  Predominam  ventos  do  quadrante  NE, 

com  a   freqüência  no  verão  superando  50%, 

favorecidos  pelo  fortalecimento  da  Alta  Pressão 

do  Atlântico  Sul,  enquanto  os  ventos  S   e   SO 

são  mais  freqüentes  no  outono  e   inverno, 

associados  às  frentes  frias  (Barbiére  1985). 

O   clima  peculiar  da  região  deve-se  a   uma 

combinação  de  diversos  fatores.  A   precipitação 

diminui  gradualmente  com  o   afastamento  do 

topo  da  Serra  do  Mar  em  direção  ao  litoral  e 

no  sentido  oeste-leste,  devido  ao  menor  controle 

orográfico.  O   efeito  provocado  pela  ressurgência 

é   condicionado  pela  brusca  inflexão  que  a   linha 

de  costa  sofre  na  altura  do  Cabo  Frio,  pela 

batimetria  da  plataforma  continental  e   pelos 

constantes  ventos  NE,  deslocando  a   massa 

oceânica  superficial  aquecida  e   favorecendo 

a   migração  vertical  de  águas  frias  de 

subsuperfície,  inibindo  a   formação  de  cúmulus 

responsáveis  por  chuvas  convectivas  (Barbiére 

1975;  Turcq  etal.  1999;Moreira-da-Silva  1973). 

A   interação  entre  os  diversos  processos 

climáticos,  geológicos,  geomorfológicos  e 

Estação  Iguaba  Grande-RJ 

Figura  2   -   Balanço  hídrico  com  base  em  dados  de  1 970- 

1999,  da  Estação  Meteorológica  de  Iguaba  Grande 

(22°50'S,  42°10'W.  6   m   alt.).  localizada  no  centro  do 
CDVCF,  evidenciando  o   elevado  déficit  hídrico  (324  mm), 

com  a   evapotranspiração  potencial  (ETP)  (média  anual 

de  1244  mm)  superando  a   precipitação  (média  anual  de 

920  mm)  em  quase  todos  os  meses  do  ano  ( Fonte:  Freitas 
etal.  2005). 

ecológicos  ao  longo  do  Pleistoceno  resultou 

numa  relativa  diversidade  de  solos  na  região 

(Carvalho-Filho  et  al.  2000;  Embrapa  1999). 

Os  Argissolos,  de  maior  ocorrência  na  região, 

são  constituídos  por  material  mineral,  com 

horizonte  B   textural  com  argila  de  atividade 

baixa  imediatamente  abaixo  do  horizonte  A, 

baixos  teores  de  Fe,0,,  com  predomínio  de 

caulinita  na  fração  argila.  São  em  geral 

profundos  e   bem  drenados,  relacionados  a 

terrenos  cristalinos  e   sedimentos  terciários,  com 

teores  variáveis  de  nutrientes.  Incluem 

Argissolos  Amarelo  e   Vermelho-Amarelo 

distróficos,  distribuídos  na  maior  parte  da 

região,  e   eutróficos,  ocupando  as  planícies  e 

morros  costeiros  a   leste.  Os  Latossolos  são 

solos  bem  drenados  de  acidez  elevada,  com 

baixa  capacidade  de  troca  de  cátions  (CTC)  e 

uma  baixa  reserva  mineralógica,  devido  à 

intensa  intemperização  dos  minerais  primários. 

Ocupam  colinas  e   parte  das  encostas  da  Serra 
do  Mato  Grosso,  a   oeste. 

Os  Planossolos  são  solos  minerais, 

geralmente  hidromórficos,  com  seqüência  de 

horizontes  A-Bt-C,  caracterizados  por  mudança 

textural  abrupta,  horizonte  B   com  alta  densidade, 

com  a   ocorrência  de  cores  de  redução  evidenciando 

condição  de  drenagem  imperfeita,  recobrindo 
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áreas  planas  interiores.  Gleissolos  são  solos 

minerais  hidromórficos  com  horizonte  glei 

superficial,  pouco  a   medianamente  profundos, 

mal  ou  muito  mal  drenados,  periodicamente  ou 

permanentemente  inundados,  horizonte  A   com 

acumulação  de  matéria  orgânica  e   coloração 

escura,  e   sequência  de  horizontes  Ae  Cg,  com 

cores  cinzentas,  podendo  ocorrer  acúmulo  de 

sais  na  superfície.  São  solos  moderado  a 

fortemente  ácidos,  com  teores  altos  ou  médios 

de  Al  trocável,  distróficos  ou  eutróficos,  ocorrendo 

em  depressões  inundadas  entre  cordões, 

várzeas  e   lagoas  rasas  perenes  ou  temporárias. 

Espodossolos  são  solos  com  horizonte  B 

podzol  ou  espódico  subsuperficial,  geralmente 

constituído  de  matéria  orgânica,  Al  e   Fe,  com 

profundidade  variável,  imperfeitamente  a   mal 

drenado,  textura  arenosa,  acumulação  de 

húmus,  ácido  e   de  baixa  fertilidade.  O 

Espodossolo  Cárbico  possui  acúmulo  de 

carbono  orgânico  e   Al  no  horizonte  Bh, 

enquanto  que  o   Ferrocárbico  Hidromórfico 

Arênico  possui  maior  acúmulo  de  Fe, 

permanecendo  saturado  em  um  ou  mais 

horizontes,  e   com  alto  teor  de  matéria  orgânica 

(20-30%).  Recobrem  terrenos  mais  baixos  de 

restinga  sujeitos  a   inundação. 

Cambissolos  são  pouco  evoluídos,  com 

horizonte  B   incipiente  ou  câmbico,  rasos  a   pouco 

profundos,  moderadamente  a   bem  drenados, 

distróficos  e   eutróficos,  estes  situados 

principalmente  na  Ilha  de  Cabo  Frio  e   nos  monos 
costeiros  entre  Arraial  do  Cabo  e   Búzios. 

Neossolos  são  constituídos  por  material  mineral 

pouco  espesso,  com  ausência  de  horizonte  B. 

Neossolos  Quartzarênicos  são  solos  com 

profundidade  variável,  excessivamente  arenoso, 

ácido,  álico  ou  distrófico,  bem  drenado,  com 

alta  lixiviação  e   baixa  retenção  de  umidade, 
constituindo  dunas  e   outras  áreas  arenosas.  Os 

Neossolos  Flúvicos  são  desenvolvidos  a   partir 

de  depósitos  aluviais  recentes,  apresentando 

estratificação  de  camadas  e   sequência  de 

horizontes  do  tipo  A-C.  eventualmente  com 

evidências  de  gleização  em  subsuperfície. 

Ocorrem  nos  médios  cursos  dos  rios,  em  geral 

associados  aos  Gleissolos.  Já  os  Neossolos 

Regolíticos  apresentam  um  horizonte  A 
assentado  diretamente  sobre  o   regolito.  com 

horizonte  C   ou  B   incipiente  pouco  espesso, 

elevados  teores  de  minerais  primários,  cascalhos 

e   calhaus  de  rocha  semi-intemperizada,  geralmente 
associados  aos  Cambissolos,  ocupando 

encostas  íngremes  e   topos  de  colinas. 

Organossolos  são  solos  com  alto  teor  de 

matéria  orgânica  (>  0,2  kg/kg  de  solo), 

constituindo  áreas  de  turfa  relacionadas  aos 

esporões  internos  da  lagoa  de  Araruama  e 

várzeas  do  rio  São  João,  sujeitas  à   inundação. 

Finalmente,  os  solos  indiscriminados  de  mangue 

são  pouco  desenvolvidos,  sem  diferenciação 
de  horizontes,  mal  drenados,  com  baixa 

oxigenação  e   altos  teores  de  sais  e   de 

compostos  de  enxofre,  desenvolvidos  a   partir 
de  sedimentos  fluviomarinhos  recentes, 

próximo  à   desembocadura  do  rio  São  João,  com 
influência  das  marés. 

Mapeamento  e   classificação  da 
cobertura  vegetal 

Considerando  o   tamanho  da  área  e   a 

escala  final  de  mapeamento,  a   disponibilidade 

de  dados  espaciais  temáticos  e   o   objetivo  do 

trabalho,  foi  adotado  um  enfoque  holístico,  com 

o   apoio  de  tecnologias  de  sensoriamento  remoto 

e   de  sistemas  de  informações  geográficas  - 

SIG  (Zonneveld  1 995).  A   definição  do  sistema 

de  classificação  fisionómico-estrutural  adotado 
levou  em  conta  os  sistemas  propostos  para  as 

regiões  tropicais,  os  mapeamentos  realizados 
no  estado  do  Rio  de  Janeiro  e   a   escala  do 

mapa.  O   limite  entre  as  florestas  ombrófila  e 
estacionai  foi  determinado  de  acordo  com  a 

análise  integrada  de  dados  climáticos,  relevo, 

solos  e   flonsticos,  além  de  observações  de  campo. 

Estas  foram  separadas  também  conforme  o 

estágio  de  regeneração  (inicial-médio  e   avançado). 

A   classificação  do  uso  do  solo  refere-se 
basicamente  à   relação  entre  o   tipo  de  cobertura 

e   os  usos  associados  (IBGE  1999). 

Foram  reunidos  e   armazenados  através 

do  software  ArcGIS  9.2,  mapas  digitais 

temáticos  de  geologia,  geomorfologia,  solos, 

precipitação  e   bioclimático  (Dantas  et  al. 
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2000;  EMBRAPA2003;  Golfari  &   Moosmayer 

1980).  Foram  sobrepostos  inicialmente  os  três 

primeiros,  resultando  na  comparti mentação 

regional  em  unidades  físicas  de  paisagem 

refletindo  a   interação  entre  estes  fatores. 

Foram  armazenados  ainda,  além  do  mapa  de 

vegetação  do  Projeto  Radambrasil  (1983),  os 

mapas  produzidos  pelo  Projeto  de  Conservação 

e   Utilização  Sustentável  da  Diversidade 

Biológica  Brasileira  -   PROBIO  e   por  Andrade 

(2006),  conforme  metodologias  descritas  a 

seguir. 

O   PROBIO  mapeou  na  escala  1:250.000 

a   cobertura  e   uso  do  solo  e   os  remanescentes 

da  cobertura  vegetal  com  base  em  cenas 

Landsat  ETM  de  2005,  utilizando  os  programas 

Spring,  PCI  Orthoengine  e   eCognition.  Foi 

realizada  uma  classificação  supervisionada, 

segundo  uma  abordagem  top-clowiu  em  dois 

níveis  de  segmentação:  o   primeiro,  restrito  às 

bandas  do  infravermelho  próximo  e   médio, 

objetivando  a   identificação  de  áreas  de  sombra 

e   corpos  d’água;  e   o   segundo,  incluindo  todas 
as  bandas  espectrais,  exceto  a   do  Azul, 

embasando  o   detalhamento  das  demais  classes 

através  de  uma  estrutura  hierárquica, 

garantindo  a   herança  entre  os  diferentes  níveis. 

As  classes  de  um  mesmo  nível  foram  diferenciadas 

por  modelagem  fuzzy  de  diferentes  descritores, 

considerando  principalmente  valores  espectrais, 

como  média  e   desvio  padrão  das  bandas,  brilho 

e   razões  entre  bandas.  Estes  modelos  separaram 

grandes  grupos,  segundo  a   densidade  da 

cobertura  vegetal  e   a   resposta  espectral, 

respondendo  pela  primeira  divisão  entre 

coberturas  naturais  e   os  diferentes  tipos  de  uso. 

Finalmente,  foram  utilizados  descritores 

topológicos,  de  forma  e   temáticos  (geomorfologia, 

solos),  na  identificação  das  diferentes 

fisionomias  (Cruz  et  al.  2007). 

No  mapa  de  Andrade  (2006),  realizado 

com  o   apoio  dos  programas  Spring  e   IDRISI, 

foram  utilizadas  todas  as  bandas  (exceto  a   6) 

de  imagem  Landsat  7   ETM  de  1999  (período 

seco).  Foi  realizada  uma  classificação  com 

segmentação  por  crescimento  de  regiões,  com 

os  limiares  de  segmentação  modificados' no 

Bohrer,  C.  B.  A.  et  al. 

detalhamento  da  vegetação  na  região  mais 

seca  do  CDV  (Andrade  et  al.  2005).  Para 

realçar  a   separação  entre  as  classes  de 

vegetação  úmida  e   seca,  foi  gerado  um  modelo 

linear  de  mistura,  acompanhado  de  uma  análise 

de  componentes  principais,  que  reduziu  os  dados 

espectrais  para  3   bandas:  respectivamente  as 

“imagens-fração”  solo,  vegetação  e   sombra,  e 
os  três  primeiros  componentes  principais. 

Os  três  mapas  de  vegetação  foram 

sobrepostos  a   uma  imagem  Landsat  TM  de 

2007,  identificando-se  os  polígonos  com 
eventuais  discrepâncias  de  classificação, 
redelimitados  e   reclassificados  através  de 

interpretação  visual  e   sobrepostos  ao  mapa 
climáticos  e   de  unidades  de  paisagem, 

verificando-se  a   existência  de  correlação 

espacial  entre  os  tipos  de  vegetação  e   o   ambiente 

físico.  O   cruzamento  resultou  num  mapa 

preliminar  de  cobertura  vegetal  e   de  uso  do  solo, 

utilizado  também  para  refinar  o   delineamento 
dos  limites  do  CDVCF  (Araújo  1997). 

A   verificação  de  campo,  com  apoio  de 

GPS,  contribuiu  para  a   caracterização  dos 
diferentes  tipos  fisionômicos  e   os  limites  entre 

as  classes.  Finalmente,  foi  feita  a   reinterpretação 

da  imagem,  com  a   delimitação  final  dos  polígonos 
referentes  às  diferentes  classes  de  cobertura. 

Resultados 

O   mapa  de  vegetação  potencial  (Fig.  3) 

representa  a   interação  entre  cobertura  vegetal 

e   o   ambiente  físico  da  região,  sem  a   influência 

antrópica.  Mostra  a   ocorrência  da  Floresta 

Ombrófila  Densa  nos  terrenos  pré-cambrianos 

e   pleistocênicos,  com  Latossolos,  Aigissolos, 

Cambissolos  e   Neossolos  flúvicos, 

predominantemente  distróficos,  na  porção 

central  e   oeste  da  região.  A   Floresta  Estacionai 

ocorre  do  centro  para  o   leste,  em  áreas  com 

precipitação  média  inferior  a   1000  mm  anuais, 

sobre  o   mesmo  tipo  de  terreno,  além  dos 

tabuleiros  terciários  e   morros  alcalinos,  com 

Argissolos,  Cambissolos,  Neossolos  Regolíticos 

e   Planossolos,  geralmente  eutróficos.  As 

Formações  Pioneiras  ocupam  as  planícies 

arenosas  de  origem  marinha,  incluindo  terraços. 
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praias  e   campos  de  dunas,  com  Espodossolos 

e   Neossolos  Quartzarênicos;  aluvial,  com 

depressões,  várzeas  e   margens  de  lagunas 

cobertas  por  vegetação  herbácea  e   em  alguns 

casos  por  florestas,  com  Gleissolos,  Neossolos 

Flúvicos  e   Organossolos,  e   fluvio-marinha, 

constituída  por  manguezais. 

O   mapa  de  vegetação  e   uso  do  solo  (Fig.  4) 

mostra  a   cobertura  vegetal  atual  do  CDVCF,  com 

a   área  coberta  por  cada  classe  de  mapeamento 

e   a   respectiva  porcentagem  em  relação  à   área 

total  do  CDVCF  apresentada  na  Tabela  1.  A 

fisionomia  de  cada  classe,  sua  relação  com  o 

ambiente  físico  e   as  espécies  dominantes  ou 

características  são  descritas  a   seguir. 

Floresta  Ombrófila  Densa 

A   floresta  ombrófila  densa  é   uma 

vegetação  com  predominância  de  espécies 

arbóreas  perenes,  sem  proteção  nas  gemas 

foliares,  geralmente  formando  um  dossel 

espesso  e   estratificado  dominando  por  espécies 

macrofanerófitas,  que  atingem  20-35  m, 
podendo  ocorrer  indivíduos  emergentes, 

abundância  de  pteridófitas,  epífitas  e   lianas,  e 

presença  de  liquens  nos  troncos  (Hueck  1972; 

Ururahy  et  al.  1983).  O   porte,  a   rapidez  do 

desenvolvimento  e   a   riqueza  de  espécies  estão 

relacionados  com  a   ocorrência  de  um  período 

vegetativo  contínuo  com  alta  umidade  e   calor, 

dando  a   origem  a   adaptações  para  aproveitar 

a   luz,  como  folhas  largas,  arquitetura  das  copas 

e   a   presença  de  lianas  e   epífitas  (Guariguata 

&   Kattan  2002). 

As  formações  aluvial  (depressões  e 

terraços  com  solos  aluviais),  terras  baixas  (até 

100  m)  e   submontana  (>  100  m),  recobriam  a 

porção  central  e   oeste  do  CDVCF.  Estes 

limites  altitudinais  propostos  podem  ser 
referendados  ou  alterados  através  de 

levantamentos  florísticos  e   estruturais  locais 

(Bohrer  1998;  Moreno  et  al.  2003;  Oliveira- 

Filho  et  al.  2005).  As  áreas  anteriormente 

ocupadas  pelas  formações  aluvial  e   terras 

baixas  foram  as  mais  afetadas  pelo  processo 

de  ocupação  da  região,  concentrado  nas  áreas 

Bohrer.  C.  B.  A   el  al. 

mais  planas  e   de  menor  altitude,  que  facilitam 
o   uso  agrícola  e   pecuário.  Restam  apenas 

fragmentos  de  pequeno  porte  de  florestas 
secundárias,  com  predominância  de  espécies 
pioneiras  e   secundárias  iniciais  (estágio  inicial 
a   médio  de  regeneração).  A   formação 
submontana,  também  afetada  pela  exploração 
madeireira,  culturas  do  café,  laranja,  banana  e 

pela  pecuária,  apresenta  áreas  de  floresta 
secundária  e   outras  em  estágio  avançado  de 
regeneração.  A   predominância  de  solos 
distróficos  e   os  processos  erosivos,  aliados  à 

dificuldade  de  acesso  e   mecanização,  e   mais 
recentemente,  de  um  maior  rigor  na  fiscalização, 

tornaram  possível  a   regeneração  natural,  com 
a   restauração  de  parte  das  características  da 
floresta  original  nas  áreas  de  maior  decli  vidade, 
nas  Serras  do  Mato  Grosso  e   Palmital. 

Apesar  da  inexistência  de  estudos 

florísticos  e   fitossociológicos  locais,  os 
resultados  de  estudos  realizados  em  áreas 

relativamente  próximas  com  ambientes 

semelhantes  (Borém  &   Oliveira-Filho  2002; 
Guedes-Bruni  et  al.  2006;  Lima  et  al.  2006; 
Pessoa  &   Oliveira  2006),  possibilitam  uma 
visão  aproximada  da  estrutura  e   composição 
florística  da  floresta  densa,  indicando  diversidade 

(até  100-200  ou  mais  espécies  arbóreas/ha)  e 
área  basal  (20-50  m2/ha)  relativamente  altas. 
Estes  dados,  aliados  a   observações  de  campo, 

indicam  a   predominância  de  espécies  das 
famílias  Leguminosae  (Inga,  Piptadenia, 
Parapiptadenia,  Setma,  Caesalpinea, 
Machaerium ),  Rubiaceae  ( Psycliotria ), 

Myrtaceae  (Eugenia),  Euphorbiaceae 
C Alchornea ),  Moraceae  ( Cecropia ,   Ficits), 
Melastomataceae  ( Miconia ,   Tibouchina), 

Meliaceae  ( Cedrella ,   Trichilia),  Lauraceae 

( Ocotea ),  Lecythidaceae  ( Cariniana ), 

Annonaceae  ( Xylopia )   e   Palmae  ( Attalea , 

Astrocaryum,  Geonomá),  entre  outras. 

Floresta  Estacionai  Semidecidual 

Vegetação  sujeita  a   duas  estações,  chuvosa 

e   seca.  e   condicionando  a   resposta  dos  elementos 

arbóreos  dominantes,  com  adaptações 
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Figura  4   -   Mapa  de  vegetação  e   uso  do  solo  do  CDVCF. 
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Tabela  1   -   Área  coberta  pelas  diferentes  classes  de  cobertura  vegetal  e   de  uso  do  solo  no  Centro 
de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio. 

Classes  de  Cobertura  Vegetal  e   de  Uso  do  Solo Área Ha 

% 

I   -   Áreas  Naturais 
37663,2 24.1 

1.  Floresta  Ombrófila  Densa 
15644,8 10.0 

1.1.  Floresta  Densa  Submontana 
4711,5 

3,0 1.2.  Floresta  Densa  Secundária 
10933.3 

7,0 

2.  Floresta  Estacionai  Semidecidual 
7350,2 

4,7 

2.1  Floresta  Estacionai  das  terras  baixas 
1570,9 

1,0 

2.2.  Floresta  Estacionai  submontana 

448,0 0,3 

2.3.  Floresta  Estacionai  secundária 
5331,3 

3,4 3.  Floresta  Estacionai  Seca 
3034,0 

1,9 

3.1.  Floresta  seca  arbórea 
1722,4 

1,1 

3.2.  Vegetação  seca  arbustiva 
1311,6 

0,8 

4.  Formações  Pioneiras 
11634,2 

7,4 

4.1  Influência  Marinha 
5536,4 

3,5 

4.1.1.  Restinga  arbórea 
1596,0 

1,0 

4.1.2.  Restinga  arbustiva 
1451,4 

0,9 

4.1.3.  Restinga  herbácea 

2489,0 
1,6 

4.2.  Influência  Aluvial 
6004,5 

3,8 
4.3.  Influência  Fluvio-Marinha 

93,3 

0,1 

II  -   Áreas  Antrópicas 

90668,9 
58,0 

1.  Área  Urbana 
20446,7 13,1 

2.  Agropecuária 

64561,5 
41,3 

3.  Reflorestamento 
1532,7 

1,0 

4.  Mineração 

247,6 
0,2 

5.  Salina 
3879,3 2,5 

III  -   Áreas  sem  Vegetação 
27921,9 

17,9 

1.  Duna 568,0 0,4 

2.  Praia 
1577,7 

1,0 

3.  Corpo  d’ água 

25776,3 
16,5 

Total 
156252,9 

100,0 

morfológicas  e   fisiológicas  à   deficiência  hídrica, 

com  decidualidade  de  20-50%  da  totalidade  dos 

indivíduos  arbóreos  do  dossel  durante  a   estação 

seca  ( Veloso  et  al.  1 99 1 ).  Recobre  os  tabuleiros 

costeiros  Terciários  e   terrenos  pré-cambrianos 
entre  o   rio  São  João  e   as  margens  da  Lagoa  de 

Araruama.  A   floresta  estacionai  semidecidual 

apresenta  um  grande  número  de  espécies 
arbóreas  em  comum  com  a   floresta  ombrófila. 

acompanhadas  de  uma  porcentagem  menor  de 

espécies  exclusivas  (Oliveira-Filho  et  al.  2005), 
sendo  a   sua  flora  arbórea  composta  por  uma 

fração  das  espécies  da  floresta  ombrófila, 

adaptadas  a   um  maior  estresse  hídrico  (Martins 

1993).  A   diferenciação  é   maior  quanto  maior  o 

estresse  relacionado  com  os  fatores  do  ambiente 

físico,  como  drenagem,  fertilidade  dos  solos  e 

influência  marítima  (Scarano  2006). 

Originalmente  a   floresta  semidecidual 

abrangia  as  formações  aluvial,  terras  baixas  e 

Rodriguésia  60  (1):  001-023.  2009 

SciELO/JBRJ 2   13  14  15  16  17 



Vegetação  e   uso  do  solo  no  CDVCF 

submontana,  hoje  bastante  alteradas  pela  ação 

antrópica  relacionada  com  o   uso  agropecuário, 

exploração  florestal  e,  mais  recentemente,  pela 

expansão  da  ocupação  urbana,  restando  poucos 

fragmentos  remanescentes,  com  destaque  para 

as  APAs  do  Pau-Brasil  (formação  terras 
baixas)  e   da  Serra  de  Sapiatiba  (formação 

submontana).  Nestes  predominam,  além  de 

espécies  de  ocorrência  comum  na  floresta 

ombrófila,  espécies  mais  adaptadas  a 
ambientes  mais  secos,  como  Actinostemon 

communis  (Miill.  Arg.)  Pax,  Aspidosperma  sp„ 
Anadenanthera  colubrina  (Vell.)  Brenan, 
Caesalpinea  echinata  Lam.,  C.  ferrea  Mait, 

Clusia  fluminensis  Planch  &   Triana, 

Erythroxylum  pulchnim  St.-Hil„  E.  submtimdum 

St.-Hil,  Guapira  opposita  (Vell.)  Reitz,  Inga 
marítima  Mart.,  Joannesia  princeps  Vell., 
Margaritaria  nobilis  L.f.,  Machaerium 

incomiptile  (Vell.)  Fr.  AI1.,  M.  lanceolatwn  (Vell.) 
Macbr.,  M.  oblongifolium  Vog.,  Metrodorea 
brevifolia  Engl.,  Myrciaria  floribunda  (H. 
West.  ex  Will)  O.  Berg,  Mytvcarpus  fastigiatns 
Fr.  All.,  Parapiptadenia  pterosperma 

(Benth.)  Brenan,  Pachistmma  ilicifolium 
(Nees)  Miill.  Arg.,  Pterocarpus  rohrii  Vahl., 
Pseudobombax  gradiflorum  (Cav.)  A. 

13 

Robyns,  Pseudopiptadenia  contorta  (DC.) 
Lew.  &   Lima  e   Zanthoxylum  rhoifolium  St.- 
Hil.,  entre  outras  (Dantas  et  al.  2008;  Farág 
1999;  Sá  2006). 

Floresta  Estacionai  Seca 

Nas  serras  e   morros  mais  próximos  do 

mar  (e.g.,  Serra  das  Emerenças,  Ilha  de  Cabo 

Frio),  com  precipitação  média  inferior  a   900 
mm  anuais  e   solos  Argissolos  e   Neossolos 
regolíticos  eutróficos  rasos,  a   vegetação  apresenta 
uma  fisionomia  bastante  heterogênea.  Combina 

áreas  de  porte  florestal,  árvores  de  maior  porte 

e   dossel  atingindo  1 2-1 8   m,  nas  porções  do  relevo 
côncavo,  mais  protegidas  dos  ventos  Leste  e   NE 

e   com  maior  umidade  devido  à   drenagem,  com 

vegetação  arbórea-arbustiva  mais  baixa,  de 

aspecto  xerófitico,  com  6-8  m   e   podendo  atingir 
até  10  m,  em  áreas  mais  secas  e   expostas,  com 
árvores  de  menor  diâmetro  e   maior  ocorrência 

de  espécies  deciduais,  espinhosas  e   suculentas, 
sendo  comum  também  a   ocorrência  de  caules 

perfilhados  (múltiplos)  e   microfilia  (Fig.5). 
As  vertentes  que  recebem  os  ventos 

marinhos  carregados  de  salsugem,  especialmente 

voltadas  para  as  faces  norte-leste,  apresentam 
vegetação  de  porte  arbustivo-arbóreo,  densa  e 

V   igura  5   -   Fotografia  ilustrando  o   aspecto  decidual  e   xerófito  da  vegetação  da  [lha  de  Cabo  Fio  (classe  Floresta  Estacionai  Seca). 
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emaranhada,  com  as  cactáceas  colunares 

Pilosocereus  arrabidae  (Lem.)  Byles  & 

Rowley  e   P.  alei  (K.  Schum.)  Byles  &   Rowley 

destacando-se  no  dossel.  Na  formação,  foi 

registrada  a   ocorrência  das  espécies  arbóreas 

Aspidosperma  parvifolium  A.  DC.,  A. 

ramiflorum  Midi.  Arg.,  Astmnium  graveolens 

Jacq.,  Caesalpinea  echinata,  Capparis 

flexuosa  Ve  11.  Ceiba  erianthos  (Cav.)  K. 

Schum.,  Chrysophyllum  lucentifolium  Cronq., 

Erythroxylum  pulclirum  St.-Hil.,  Guapira 

opposita,  Machaerium  leucopterum  Vog..  M. 

pedicellatum  Vog.,  Margaritaria  nobilis, 

Maytenus  obtiisifolia  Mart.,  Opiuitia  brasilieiisis 

(Willd.)  Haw.,  Pachistroma  longifolium, 

Parapiptadenia  pterosperma,  Pterocarpus 

rliorii,  Pseudobombax  gradiflorum,  Schimis 

terebinthifolius  Raddi,  Sidemxylon  obtusifolium 

(Roem,  &   Schult.)  T.D.  Penn.,  Tabebuia 

roseoalba  (Rydl.)  Sandw.,  Zanthoxylum 

tingoassuiba  A.  St.-Hil.,  Zollernia  glabra 

(Spreng.)  Yakovlev,  e   com  porte  arbustivo. 

Eugenia  uniflora  L.,  Rinorea  laevigata  (Sol. 

ex  Ging.)  Hekking,  Jacquinia  annilaris  Jacq., 

Actinostemon  communis  (Midi.  Arg.)  Pax  e 

Phylira  brasiliensis  Midi.  Arg.,  entre  outras 

(Dantas  2005;  Sá  2006). 

Formação  pioneira  com  influência 
marinha 

A   vegetação  de  restinga  recobre  os 

terrenos  sedimentares  pleistocênicos  e 

holocênicos  de  origem  marinha,  incluindo 

dunas,  com  Neossolos  Quatzarênicos  e 

depressões  sujeitas  a   inundações  periódicas  ou 

permanentes,  com  Espodossolos  ou  Organossolos. 

A   vegetação  responde  às  pequenas  variações 

de  relevo,  umidade,  salinidade  e   exposição  aos 

ventos,  apresentando  desde  formações 

herbáceas  características  das  comunidades 

localizadas  próximas  à   praia  e   em  depressões 

entre  cordões  arenosos,  passando  por  formações 

arbustivas  organizadas  em  ilhas  de  vegetação 

(moitas)  de  pequeno,  médio  e   grande  porte, 

até  as  formações  de  cobertura  vegetal  contínua 

de  porte  arbustivo  a   arbóreo.  Esta  varjação 

fisionômica  e   a   escala  de  mapeamento  adotada 

no  trabalho  dificultam  a   utilização  do  sistema 

Bohrer,  C.  II.  A.  et  al. 

de  classificação  das  comunidades  vegetais  de 

restinga,  proposto  por  Araújo  (1992).  Deste 

modo,  a   classificação  considerou  basicamente 

a   fisionomia,  expressa  pela  densidade  da 

cobertura  vegetal  e   o   porte  das  espécies 

dominantes  (Menezes  &   Araújo  2005). 

As  áreas  de  restinga  encontram-se  bastante 

impactadas  pela  ação  antrópica  ao  longo  das  praias, 

acentuada  nas  últimas  décadas,  e   pela  expansão 

da  ocupação  para  além  dos  núcleos  urbanos, 

através  de  condomínios,  loteamentos  e   invasões, 

com  a   valorização  crescente  das  terras,  ficando 

as  áreas  remanescentes  geralmente  concentradas 

em  unidades  de  conservação  (Rocha  et  al.  2007), 

grandes  propriedades  particulares  e   áreas  militares. 

A   degradação  inclui  também  grandes  áreas 

convertidas  em  salinas  para  a   extração  do  sal.  e 

até  para  destino  final  de  rejeitos  industriais  (Araújo 

et  al.  2(X)4).  Os  impactos  incluem  a   remoção  total 

da  vegetação,  o   plantio  de  espécies  exóticas  e   a 

degradação  parcial  da  vegetação  em  áreas  de 

ocupação  rarefeita,  com  o   trânsito  de  veículos, 

pessoas  e   animais  favorecendo  a   instalação  de 

espécies  invasoras.  Extensas  áreas  de  restinga  são 

afetadas  pela  casuarina  ( Casuarína  equisetifolia), 

espécie  introduzida  com  a   finalidade  de  lixar  dunas 

e   de  paisagismo  e   que  possui  uma  alta  capacidade 

de  colonização,  ocupando  especialmente  áreas 

mais  baixas  ou  onde  ocorreu  ação  antrópica  mais 

intensa,  sendo  comum  nas  margens  de  canais  e 

salinas.  Já  a   leucena  ( Leucaena  leucocephala 

(Lam.)  de  Wit.),  de  introdução  mais  recente  para 

fins  de  reflorestamento  em  áreas  degradadas, 

vem  se  expandindo  rapidamente  em  função  de 

sua  alta  rusticidade,  precocidade  e   adaptação 

a   ambientes  secos. 

Restinga  arbórea 
Vegetação  arbórea  de  porte  florestal 

sobre  terrenos  arenosos  secos,  sazonal  mente 

ou  permanentemente  inundados  (Araújo  1992), 

com  indivíduos  de  até  12  m   ou  mais  de  altura. 

Apresenta  uma  alta  densidade  de  árvores  e 

arbustos,  além  de  trepadeiras,  epífitas  e   bromélias 

terrestres,  sendo  comum  a   ocorrência  de  caules 

perfilhados  (múltiplos),  evidenciando  a   capacidade 

de  rebrota  de  diversas  espécies.  A   composição 

florística  reflete  a   natureza  transicional  desta 
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formação,  evidenciada  pela  mistura  de  espécies 

típicas  de  restingas  com  espécies  comuns  às 

florestas  ombrófila  e   estacionai.  No  estrato 

arbóreo  é   comum  a   ocorrência  das  espécies 

Allophylus  puberulus  Radlk.,  Annona 

acutifora  Mart.,  Aspidosperma  pyricollum 

Müll.  Arg.,  A.  parvifolium,  Astronium 

graveolens  Jacq.,  Andira  fraxinifolia  Benth.. 

A.  legalis  (Vell.)  Toledo,  Capparis  flexuosa, 

Campomanesia  guazumifolia  (Cambess.)  O. 

Berg.,  Cliloroleucon  tortum  (Mart.)  Pittier, 

Eriorheca  pentaphyla  (Vell.)  A.  Robyns, 

Erythroxylum  pulchntm ,   E.  ovalifolium  Peyr., 
Eugenia  uniflora,  E.  copacabanensis  Kiaersk., 

Guapira  opposita ,   G.  nítida  (Vell.)  Reitz,  Inga 
laurina  Willd.,  I.  marítima,  I.  subnuda  Salzm 

ex  Benth.,  Joannesia  princeps,  Lithraea 

brasiliensis  Marchand,  Maytenus  obtusifolia, 

Myrcia  racemosa  (O.  Berg)  Kiaersk.,  Myrsine 

parvifolia  A.  DC.,  Ocotea  diospyrifolia 
(Meisn.)Mez,  Opuntia  brasiliensis,  Pachistroma 

ilicifolium,  Parapiptadenia  contorta,  P. 

pterosperma,  Pilosocereus  arrabidae, 

Poutería  gradiflora  (A.  DC)  Baehni,  Protium 

heptaphyllum  (Aubl.)  Marchand, 

Pseitdobombax  grandiflorum,  Psidium 

cattleayanum  Sabine,  Pterocarpus  rohri, 

Schinus  terebinthifolius,  Swartzia  acutifolia 

Vogei,  S.  apetala  Raddi,  Syderoxilum 

obtusifolium,  Tabebuia  cassinoides  (Lam.) 

DC.,  Tapirira  guianensis  Aubl.,  Trichilia 

casarettiC.  DC.,  Zollemia  glabra  (Fernandes 

&   Sá  2000;  Fernandes  2005;  Fonseca-Kruel  & 

Peixoto  2004;  Lobão  &   Kurtz  2000;  Sá  1992). 

Os  principais  impactos  causados  a   esta 

formação,  além  da  sua  remoção  para  expansão 

urbana,  estão  relacionados  à   ocorrência  de 

queimadas  e   retirada  de  madeira. 

Restinga  arbustiva 

Vegetação  arbustiva  sobre  campo  de 

dunas  fixas,  com  Neossolos  Quatzarênicos.  A 

fisionomia  é   bastante  heterogênea,  incluindo 

áreas  de  vegetação  aberta  em  moitas  de  diversos 

tamanhos  intercaladas  com  áreas  com  vegetação 

esparsa  ou  solo  nu;  áreas  com  vegetação  de 

médio  porte  (2-3  m)  e   cobertura  nas  cristas  das 

dunas,  geralmente  moldada  pelo  vento,  com 

Rodriguésia  60  (1):  001-023.  2009 

depressões  entre  dunas  com  areia  exposta  ou 

recoberta  por  vegetação  herbácea  com 

predominância  das  halófitas,  característica  de 

locais  úmidos  com  influência  salina  (Espodossolos); 

e   extensas  áreas  de  vegetação  contínua  e   densa 

de  maior  porte  (2-4  m),  tanto  nas  cristas  como 

nas  vertentes  e   nos  baixios  entre  dunas  (Araújo 

1992;  Araújo  et  ai.  2004).  O   espaço  entre  moitas 

pode  ser  ocupado  por  vegetação  herbácea  ou 

agrupamentos  densos  de  AUagoptera  arenaría 

(Gomes)  Kuntze,  com  espécies  lenhosas, 

cactáceas,  bromélias  e   orquídeas  no  interior  das 

moitas.  Em  diversas  áreas  de  dunas  baixas,  a 

cobertura  vegetal  é   dominada  por  A.  arenaría, 

entre  indivíduos  isolados  de  Eugenia  uniflora  e 

Cereus  femambucensis  Lem.,  entre  outras. 

Ocorrem  ainda  nesta  formação  as  espécies 

Alibertia  obtusa  K.  Schum.,  Byrsonima 

sericea  DC.,  Campomanesia  schchtendaliana 

(O.  Berg.)  Nied.,  Clusia  fluminensis,  C. 

hilariana  Schltdl,  Chloroleucon  tortum, 

Cupania  emarginata  Cambess,  Erythroxylum 

ovalifolium,  Hetempterys  chrisophyla  (Lam.) 

Kunth,  Jacquinia  armillaris,  Machaerium 

lanceolatum  (Vell.)  Macbr.,  Ouratea 

lushcnatiana  (Tiegh.)  K.  Yamamoto,  O. 

cuspidata  (St.-Hil.)  Engl.,  Pilosocereus 
arrabidae,  Poutería  grandiflora,  P.  caimito 

(Ruiz  &   Pav.)  Radlk.,  Schinus  terebinthifolius, 

Scutia  arenicola  (Casar.)  Reissek,  Senna 

australis  (Vell.)  Irwin  &   Bameby,  Tocoyena 

bullata  (Vell.)  Mart.,  Zollemia  glabra  (Araújo 
et  al.  2004;  Dantas  2005;  Sá  2002). 

Restinga  herbácea 

Essa  formação  herbácea  inclui  a   vegetação 

halófila  e   psamófila  reptante  das  praias,  que  se 

estendem  por  toda  a   área  de  dunas  frontais  junto 

à   faixa  de  marés,  das  cristas  e   vertentes  das 

dunas  e   depressões  entre  dunas  (Araújo  1992; 

Araújo  &   Henriques  1984;  Araújo  etal.  2004). 

A   vegetação  herbácea  esparsa  na  região  de 

dunas  ativas,  próxima  à   faixa  de  influência  das 

marés,  possui  cobertura  que  varia  desde  rala 

até  contínua  e   densa,  dominada  por  gramíneas, 

com  a   presença  ocasional  de  espécies  lenhosas 

e   suculentas  formando  moitas.  Ocorrem 

também  em  depressões,  entre  o   campo  de  dunas 
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ativas  e   as  dunas  fixas,  que  podem  ser  inundadas 

pelo  mar  durante  fortes  ressacas,  ou  no  período 

chuvoso,  com  a   elevação  do  lençol  freático. 

Geralmente  a   riqueza  em  espécies  aumenta  com 

o   distanciamento  em  relação  ao  mar.  com  a 

cobertura  ficando  mais  bem  distribuída  entre  as 

espécies  dominantes.  Ocorrem  as  espécies 

Allagoptera  arenaria,  Althernanthera 

marítima  (Mart.)  St.-Hil,  Blutaparon 

portulacoides  (St.-Hil)  Mears,  Cereus 

femambucensis,  Chamaecyse  thymifolia  (L.) 

Millsp.,  Dalbergia  ecastophyllum  (L.)  Taub., 

Ipomea  pes-caprae  (L.)  Sweet,  /.  imperati 

(Vahl.)  Griseb,  Hybanthus  calceolaria  (L.) 

Oken,  Hydrocotyle  bonariensis  Lam., 

Panicum  racemosum  (P.  Beauv.)  Spreng., 

Paspalum  maritimum  Trin,  P.  vaginatum  Sw„ 

Remirea  maritma  Aubl.,  Spartina  ciliata 

Brongn.,  Sporolobus  virginicus  (L.)  Kunth., 

Scaevola  plumieri  (L.)  Vahl.,  Sesuvium 

portulacastrum  (L.)  L.,  Stenotaphrum 

secundatum  (Walt.)  Kuntze  (Araújo  et  al. 

2004;  Cordeiro  2005;  Dantas  2005;  Sá  1996). 

Formação  pioneira  com  intluência  aluvial 
(fluvial) 

Vegetação  sobre  terrenos  sedimentares 

quaternários  localizados  ao  longo  das  planícies 

aluviais  e   depressões,  sujeitos  a   inundações 

periódicas  ou  permanentes,  formando  brejos  e 

campos  inundáveis,  sobre  Gleissolos  e 

Organossolos.  Possui  fisionomia  herbácea  a 

arbustiva,  com  composição  florística  variável, 

de  acordo  com  a   intensidade  e   duração  da 

inundação,  o   grau  de  oxigenação  e   salinidade,  e 

a   textura  do  solo.  Inclui  áreas  de  restinga  inundável, 

localizadas  nas  margens  dos  espelhos  d'água 
e   depressões  entre  dunas,  sobre  Espodossolos 

ou  Organossolos  inundadas  periodicamente 

pelas  águas  das  chuvas  e   o   afloramento  do 

lençol  freático,  com  cobertura  vegetal  em 

faixas,  as  quais  devido  à   sua  pequena  extensão 

foram,  em  muitos  casos,  englobadas  nas  classes 

restinga  arbustiva  ou  herbácea. 

Apesar  de  sua  ocorrência  relativamente 

ampla  na  região,  não  foram  encontrados  estudos 

específicos  sobre  esta  formação,  embora 

existam  dados  florísticos  englobando  os 

ecossistemas  aquáticos  temporários  de  toda  a 
planície  costeira  do  estado  (Bove  et  al.  2003)  e 

estudos  locais  sobre  restingas,  incluindo  dados 

de  depressões  entre  dunas  e   margens  de  lagoas. 

Predominam  gêneros  e   espécies  adaptadas  ao 
ambiente  hidrófilo  das  famílias  Cyperaceae 

( Cyperus ,   Eleocliaris ,   Hypoginum , 

Lagenocarpus,  Scleria),  Gramineae 
( Echinochloa ,   Panicum,  Paspalum),  e   de 
pteridófitas  (Acrostichum),  além  de  Bleclmum 
serrulatum  Rich.,  Aechmea  spp.,  Catma 
glauca  L.,  Hydrvcotile,  Nymphaea ,   Typlia 
dominguensis  Pers.,  Xyris,  e   arbustivas  como 
Bactris  setosa  Mart.,  Chrysobalanus  icaco 
L.,  Dalbergia  ecastophyllum  (L.)  Taub., 

Gaylussacia  brasiliensis  (Spr.)  Meissn., 
Humiria  balsamifera  Aubl.,  Marcetia  taxifolia 

(St.-Hil)  DC.,  Tibouchina  litoralis  Ule  (Araújo 
et  al.  2004;  Bove  et  al.  2003;  Sá  1992;  1996). 

Os  ambientes  inundáveis  são  áreas  com 

alta  produtividade  biológica  e   servem  de  abrigo 

para  um  grande  número  de  espécies  de  aves 

aquáticas  residentes  ou  migratórias,  e   de 
diversas  espécies  de  vertebrados  e   invertebrados. 

Geralmente  encontram-se  bastante  alterados, 

devido  ao  longo  processo  de  ação  antrópica, 

especialmente  com  as  obras  de  aterros,  drenagem, 

retificação  e   canalização  de  rios,  e   conversão 

de  áreas  para  agricultura  e   urbanização.  Estes 

fatores,  aliado  ao  padrão  semelhante  às  áreas 

de  pastagens,  torna  difícil  a   sua  delimitação 

em  imagens  e   fotografias  aéreas. 

Formação  pioneira  com  influência 
fluvio-marinha 

Vegetação  litorânea  sobre  áreas  de 

transição  entre  os  ambientes  terrestre  e   aquático, 

característica  de  regiões  tropicais  submetidas  a 

regime  de  marés,  constituída  de  espécies  vegetais 

típicas  adaptadas  a   flutuações  de  salinidade  e 

sedimentos  predominantemente  lodosos,  com 

baixos  teores  de  oxigênio.  Ocorre  em  faixas  estreitas 

ao  longo  do  baixo  curso  do  rio  São  João,  sendo 

caracterizada  pelas  espécies  arbóreas  Avicennia 

schaueriana  Stapf  &   Leechm.  ex  Moldenke  e 

Laguncularia  racemosa  (L.)  C.E  Gaertn. 
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Áreas  antrópicas 

As  áreas  antrópicas  cobrem  58,1%  da 

área  do  CDVCF,  na  maior  parte  constituída 

por  pastagens,  seguidas  por  plantios  florestais 

e   agricultura.  O   desmatamento  extensivo  está 

relacionado  ao  processo  histórico  de  ocupação 

da  área,  com  exploração  de  madeira,  especialmente 

do  pau-brasil  ( Caesalpinea  echinata ),  plantios 

de  cana,  café  e   laranja,  pecuária  e   cultivos  anuais. 

A   população  rural  encontra-se  estabelecida  em 

pequenos  núcleos  rurais,  e   pequenas,  médias  e 

grandes  fazendas.  As  pequenas  propriedades 

baseiam-se  na  produção  agrícola  e   olerícola,  e   a 

pecuária  de  pequeno  porte,  sendo  comum  a 

ocorrência  de  policultivos.  De  modo  geral,  como 

resultado  de  ações  que  modificam  o   perfil  do 

terreno,  removem  ou  danificam  seriamente  a 

vegetação  natural,  é   comum  em  toda  a   área  rural 

e   periferia  urbana  a   presença  de  espécies 

ruderais,  cosmopolitas  e   exóticas. 

Agropecuária 

As  áreas  de  cultura  agrícolas  anuais  e 

perenes  e   de  pastagens  (41,3  %)  foram 

reunidas  na  classe  de  cobertura  Agropecuária 

em  função  da  dificuldade  de  separação 

espectral  nas  imagens  de  satélite.  Os 

levantamentos  prévios  e   os  trabalhos  de  campo 

comprovam  a   predominância  de  pastagens  para 

pecuária  de  corte  em  grandes  propriedades,  nas 

áreas  de  relevo  colinoso  suave  e   em  terrenos 

aluviais  e   hidromórficos  drenados,  boa  parte 

composta  por  solos  eutróficos.  Ocorrem  culturas 

anuais  em  pequena  escala,  com  a   presença  de 

algumas  áreas  com  culturas  perenes  como  coco, 

banana  e   citros,  a   oeste  e   norte  do  CDVCF. 

Reflorestamento 

O   reflorestamento  com  Eucalyptus  spp. 

está  concentrado  em  uma  extensa  área  (1532 

ha)  ao  longo  da  rodovia  RJ-106,  em  S.  Pedro 

da  Aldeia,  e   em  área  menores  não  mapeáveis. 

Salinas  e   mineração 

Apesar  da  decadência  da  indústria  do  sal, 

a   região  apresenta  ainda  uma  área  considerável 

coberta  por  salinas,  nas  margens  leste  e   sul  da 
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Lagoa  de  Araruama,  formando  um  traço  marcante 

da  paisagem  cultural  da  região.  O   encerramento 

de  atividades  de  diversas  empresas,  com  o 

conseqüente  abandono,  vem  disponibilizando 

algumas  áreas  para  ocupação  urbana.  Foram 

mapeadas  ainda  algumas  áreas  de  mineração, 

com  extração  de  areia,  brita  e   areola. 

Áreas  urbanas 

As  áreas  urbanas  recobrem  uma  área 

considerável  (13,1%),  com  maior  concentração 

nas  sedes  municipais,  no  entorno  da  Lagoa  de 

Araruama,  ao  longo  das  rodovias  RJ  106  e   RJ 

140  e   nas  áreas  costeiras.  A   comparação  com 

mapeamentos  anteriores  comprova  a   rápida 

expansão  da  urbanização,  especialmente  sobre 

os  terrenos  de  restinga  (Bohrer  2003b;  Rocha 

et  ai.  2007),  além  de  áreas  de  planícies  e 

morros  costeiros,  constituindo-se  atualmente 

no  principal  fator  de  degradação  da  vegetação 
natural  do  CDVCF. 

Áreas  sem  vegetação 

Incluem-se  nesta  classe  as  áreas  de 

dunas  móveis,  com  cobertura  vegetal  escassa 

ou  ausente,  as  praias  e   corpos  d’ água  (rios, 
lagoas  e   pequenas  represas  ou  açudes),  que 

correspondem  a   17,9%  da  área  do  CDVCF. 

Discussão 

A   região  do  CDVCF  apresenta  um  forte 

gradiente  de  precipitação  em  uma  área 

relativamente  restrita,  o   qual  combinado  com 

variações  locais  de  fatores  como  o   relevo, 

solos,  proximidade  do  mar  e   incidência  de 

ventos,  resulta  numa  alta  heterogeneidade 

ambiental,  relacionada  especialmente  à   umidade, 

evapotranspiração,  pH  e   níveis  de  nutrientes 

disponíveis  para  as  plantas.  A   variação  gradual 

da  fisionomia,  desde  as  florestas  densas  e 

perenes  das  encostas  e   planícies  a   oeste  e 

noroeste,  até  as  fisionomias  arbóreo-arbustivas 

de  porte  médio  e   baixo,  que  cobrem  os  morros 

e   colinas  litorâneas  entre  Arraial  do  Cabo  e 

Búzios,  passando  por  florestas  estacionais, 

campos  aluviais  e   restingas  herbáceas  a 

arbóreas,  reflete  este  padrão. 
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Esta  variação  gradual  da  vegetação, 

combinada  com  o   alto  grau  de  impacto  antrópico. 

expresso  pela  pequena  extensão  de  áreas  com 

cobertura  florestal,  o   estágio  sucessional  dos 

poucos  fragmentos  remanescentes  e   a   escassez 

de  dados  florísticos  e   estruturais,  dificulta  bastante 

a   definição  dos  limites  entre  as  formações 

florestais.  Deste  modo,  os  limites  e   a   definição 

das  classes  de  mapeamento  adotados  neste 

trabalho  devem  ser  vistos  como  uma  hipótese  a 

ser  testada  através  de  novos  levantamentos 

estruturais  e   flonsticos,  estudos  ecológicos  e 

mapeamentos,  com  a   utilização  de  imagens 

multiespectrais  ou  fotografias  aéreas 

ortorretificadas  de  alta  resolução  espacial  ( Dantas 

et  al.  2009;  Jamel  2004). 

Análises  realizadas  com  dados  florísticos 

(presença  de  espécies  arbóreas)  e   ambientais 

de  diversas  áreas  da  Região  Sudeste  apontam 

para  uma  maior  similaridade  da  vegetação 

arbórea  de  Búzios  (Araújo  et  al.  1998)  com 

áreas  de  restinga  arbórea  e   as  florestas  de 

tabuleiro  ao  norte  do  Estado,  Espírito  Santo  e 

sul  da  Bahia,  quando  comparada  com  áreas 

de  floresta  densa  do  estado  (Bohrer  1998; 

Oliveira-Filho  &   Fontes  2000).  caracterizando 

o   que  pode  ser  interpretado  como  um  enclave 

na  floresta  pluvial  (Hueck  1972),  sugerindo  uma 

cobertura  vegetal  única  ligando  estas  áreas  em 

passado  recente  (período  Quaternário). 

A   caracterização  da  vegetação  dos 

morros  costeiros  como  disjunção  fisionômica 

da  caatinga  nordestina,  pelo  Radambrasil. 

reflete,  além  de  aspectos  climáticos,  estruturais 

e   fisionômicos,  a   adoção  da  Teoria  dos 

Refúgios  (Ab 'Saber  1977, 1992;  Prance  1982), 

pela  qual  as  flutuações  climáticas  ocorridas  no 

Pleistoceno  induziram  a   uma  expansão  das 

áreas  de  clima  frio  e   seco,  o   que,  aliado  à 

diminuição  do  nível  do  mar,  teria  favorecido  a 

dispersão  de  formas  xerófitas  ao  longo  do 

litoral.  Com  o   retomo  de  climas  mais  quentes 

e   úmidos,  essas  teriam  sobrevivido  em  refúgios 

atuais.  Análises  florísticas  em  escala 

continental  apontam  para  períodos  de  expansão 

e   retração  das  florestas  secas,  incluindo  a 

caatinga,  em  toda  a   América  tropical,  durante 

o   Quaternário  (Pennington  et  al.  2000, 2004). 

Bolirer.  C.  B.  A.  et  al. 

Prado  (2000)  destaca  a   concentração  na 

região  do  CDVCF  de  taxa  indicadores  da 

Região  Biogeográfica  das  Florestas  Estacionais 
da  América  do  Sul.  relacionada  ao  denominado 

Arco  Pleistocênico  que  teria  unido  áreas 

atualmente  separadas  geograficamente  (Prado 

&   Gibbs  1993).  nas  quais  se  incluem  a   caatinga 

e   a   formação  decidual  conhecida  como  mata- 

de-cipó.  localizada  no  planalto  oriental  entre 
os  estados  da  Bahia  e   Minas  Gerais.  Sá  (2006) 

aponta  para  uma  maior  similaridade  llorística 

entre  as  florestas  estacionais  da  região  e 

diversas  áreas  do  estado,  em  comparação  com 

áreas  de  caatinga  da  Região  Nordeste  do 

país,  refletindo  provavelmente  um  padrão 

relacionado  á   proximidade  geográfica  entre  as 

áreas  (Oliveira-Filho  et  al.  2005).  Novas 

análises  a   partir  de  dados  florísticos,  estruturais 

e   ambientais,  combinadas  com  estudos 

ecofisiológicos  e   paleoecológicos,  poderão 

elucidar  melhor  esta  questão. 

A   alta  proporção  de  áreas  antrópicas  em 

toda  a   região,  a   predominância  de  florestas 

secundárias,  e   o   alto  grau  de  fragmentação  das 

áreas  de  vegetação  natural  remanescentes, 

afetadas  por  aspectos  como  o   tamanho,  forma 

e   grau  de  isolamento,  relacionados  com  o   efeito 

de  borda,  indicam  a   necessidade  urgente  de 

implantação  efetiva  dos  planos  de  manejo  das 

unidades  de  conservação  estaduais  (APAs  do 

Pau  Brasil,  Massambaba  e   Sapíatiba)  e 

municipais  existentes,  bem  como  da  proteção 

de  áreas  adicionais,  em  ambientes  de  restinga 

e   de  florestas  densas  e   estacionais.  A   iminência 

de  implantação  de  novos  empreendimentos 

turísticos  de  grande  porte  em  áreas  que  ainda 

apresentam  vegetação  natural  em  bom  estado 

de  conservação,  protegidas  pela  legislação 

ambiental  em  vigor,  é   mais  um  fator  de 

preocupação  com  a   conservação  das  espécies 

e   ecossistemas  da  região. 

Conclusão 

A   utilização  de  diversas  fontes  de  dados 

temáticos  espaciais  em  combinação  com  a 

interpretação  de  imagens  orbitais,  auxiliadas 

pelas  técnicas  de  geoprocessamento  utilizadas. 
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possibilitou  o   mapeamento  e   classificação  da 

vegetação  e   uso  do  solo  CDVCF  de  modo 

satisfatório  e   compatível  com  o   tamanho  da  área 

e   a   escala  adotada,  e   a   disponibilidade  de  dados 

florísticos  e   estruturais.  Este  trabalho  pode  ser 

refinado  através  de  novos  mapeamentos  com 

imagens  de  maior  resolução  espacial,  em  estreita 

associação  com  levantamentos  de  campo,  de 

modo  que  as  análises  florísticas  e   estruturais 

pontuais  possam,  em  combinação  com  um  maior 

entendimento  da  relação  entre  a   vegetação  e   o 

ambiente  físico,  servir  como  parâmetro  de 

referência  para  o   refinamento  e   delimitação  mais 

acurada  das  classes  de  cobertura  vegetal.  A 

riqueza  em  espécies,  singularidade  fisionômica, 

variedade  e   complexidade  de  habitats  e   ainda, 

a   ocorrência  de  espécies  endêmicas,  ameaçadas, 

medicinais  e   ornamentais,  realçam  a   necessidade 

de  medidas  urgentes  de  preservação  das  áreas 

de  vegetação  natural  remanescentes  do 

CDVCF,  de  grande  importância  ambiental, 

científica  e   paisagística. 
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Resumo 

(Mapeamento  da  vegetação  e   da  paisagem  do  município  de  Armação  dos  Búzios,  Rio  de  Janeiro,  Brasil)  O 

município  de  Armação  dos  Búzios,  que  faz  parte  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  é   caracterizado 

por  uma  grande  variação  de  fisionomias  vegetais,  relacionadas  à   sua  fisiografia  e   ao  clima  da  região.  Nos  últimos 

quarenta  anos  o   crescimento  urbano  vem  reduzindo  e   fragmentando  a   sua  cobertura  vegetal  natural.  O   objetivo 
deste  estudo  é   fornecer  informações  sobre  a   extensão,  distribuição  e   estado  de  conservação  dos  remanescentes 

de  vegetação  natural  do  município,  através  da  elaboração  de  um  mapa  de  vegetação  e   uso  do  solo,  baseado  na 
interpretação  de  fotografias  aéreas,  com  o   auxílio  de  mapas  temáticos  (geologia,  solo  e   relevo)  digitais,  e 
trabalhos  de  campo,  com  coleta  de  material  botânico,  posteriormente  identificado  em  herbário. 

Palavras-chave:  vegetação,  paisagem,  uso  do  solo,  mapeamento.  Região  dos  Lagos,  Rio  de  Janeiro. 
Abstract 

(Vegetation  and  landscape  mapping  of  Armação  de  Búzios,  Rio  de  Janeiro.  Brazil)  Armação  dos  Búzios  Municipality, 
which  is  part  of  the  Cabo  Frio  Center  of  Plant  Diversity,  is  characterized  by  a   variety  of  vegetation  physiognomies, 
related  to  the  physical  environment  and  climate.  In  the  last  forty  years,  rapid  urban  growth  has  reduced  and 

fragmented  the  vegetation  cover.  This  work  aims  to  map  the  extension,  distribution  and  conservation  State  of 

the  remaining  vegetation  cover  and  land  use  of  Armação  dos  Búzios,  based  on  interpretation  of  aerial 

photographs,  aided  by  digital  thematic  (geology,  soil  and  relief)  maps  and  field  work,  with  collected  plant 
samples  identified  in  the  herbarium. 

Key  words :   vegetation,  landscape,  land  cover,  mapping.  Região  dos  Lagos,  Rio  de  Janeiro. 

Introdução 

O   município  de  Armação  dos  Búzios  localiza- 

se  na  costa  leste  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  e 

está  totalmente  incluído  no  Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio.  É   caracterizado  por  uma 

grande  variação  de  fisionomias  vegetais,  com 

campos,  florestas  e   restingas,  relacionadas  à   sua 

fisiografia  e   ao  clima  da  região.  Abriga  ainda 

uma  das  poucas  populações  naturais  de  pau- 

brasil  ( Caesalpinia  echinata  Lam.)  da  Região 

de  Cabo  Frio  (Farág  1999)  e   uma  grande 

riqueza  de  espécies,  quando  comparada  com 

restingas  da  costa  sudeste  (Fernandes  2002). 

A   ocupação  da  região  de  Búzios  é   muito  antiga 

(Wemeck  2002).  A   exploração  do  pau-brasil, 

que  teve  início  com  a   chegada  dos  primeiros 

colonizadores,  e   posteriormente  a   agricultura, 

reduziram  e   fragmentaram  a   cobertura  vegetal 

natural.  A   partir  dos  anos  60,  o   processo  de 

urbanização  foi  bastante  intensificado  em  toda 

região,  e   em  Armação  dos  Búzios  de  maneira 

particular.  O   crescimento  urbano  inicialmente 

se  estendeu  a   partir  das  principais  vias  de  acesso 

e   nas  áreas  mais  planas  e   gradativamente,  foi 

tomando  conta  dos  morros  e   costões.  O   ritmo 

acelerado  deste  crescimento  vem  causando  forte 

impacto  na  paisagem,  destruindo  as  regiões  de 

mata  no  interior  da  península  e   a   vegetação  das 
áreas  costeiras. 

Devido  à   sua  importância  ecológica,  vários 

estudos  florísticos  e   fitossociológicos  foram 

realizados  recentemente  na  área  (Araújo  et  al. 

1998;  Farág  1999;  Fernandes  &   Sá  2000;  Lobão 

&   Kurtz  2000;  Fernandes  2002).  Entretanto,  ainda 

são  escassas  as  informações  relativas  às  diferentes 

fisionomias  vegetais  do  município  como  um 
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todo,  bem  como  da  distribuição  e   o   estado  de 

conservação  dos  fragmentos  remanescentes  da 

vegetação  natural,  uma  vez  que  os  mapeamentos 
existentes  foram  executados  em  escala 

regional  (CIDE  2003;  RADAMBRASIL  1983; 

SOS  Mata  Atlântica  2003). 

O   presente  estudo  tem  como  objetivo 
identificar  e   descrever  as  diferentes  fisionomias 

da  vegetação  natural  do  município  de  Armação 

dos  Búzios  e,  através  do  mapeamento  da 

vegetação  e   do  uso  do  solo,  fazer  uma  análise 

dos  remanescentes  da  vegetação  natural 

quanto  à   sua  distribuição,  extensão  e   estado 

de  conservação.  Os  resultados  deste  estudo 

poderão  apoiar  os  planos  de  recuperação  e 

preservação  da  cobertura  vegetal  do  município. 

Material  e   Métodos 

Área  de  Estudo 

O   município  de  Armação  dos  Búzios, 
localizado  na  costa  sudeste  brasileira,  fica  a 

aproximadamente  190  km  da  cidade  do  Rio  de 

Janeiro  (22°44'  S;  41°53'  W)  e   possui  uma  área 

de  71,7  km2  (Fig.  1).  O   clima  da  região  é   do 

tipo  Bsh  -   clima  árido  quente,  com  temperaturas 

médias  anuais  em  tomo  de  25°C  podendo  chegar 

a   40°C  no  verão,  com  precipitação  média  anual 
em  torno  de  800  mm  e   até  cinco  meses  de 

seca.  Medições  feitas  durante  quarenta  anos 

na  estação  de  Álcalis  em  Arraial  do  Cabo 

(FIDERJ  1978),  mostram  que  os  ventos  são 

predominantemente  de  nordeste,  com  velocidade 

média  em  tomo  de  6   m/s  e   apenas  1 2%  do  ano 

de  calmaria.  O   balanço  hídrico  no  mesmo  período 

mostra  um  déficit  hídrico  anual  de  3 17  mm. 

O   município  apresenta  forma  geográfica 

de  península,  com  relevo  e   formação  geológica 

diversificados  (DRM-CPRM  1982;  EMBRAPA 

2003).  Os  morros  costeiros,  formados  por 

gnaisses,  tiveram  origem  no  Pré-Cambriano 
(Unidade  Búzios)  e   variam  entre  30  a   80  metros 

de  altitude.  Apresentam  solos  do  tipo  Neossolo 

regolítico  eutrófico  e   Oxissolo  amarelo 

distrófico  nas  áreas  mais  íngremes,  voltadas 

para  o   mar,  e   Argissolo  amarelo  distrófico  nas 

colinas  no  interior  da  península.  A   Serra  das 

Emerenças  se  destaca  como  o   ponto  mais  alto 

do  município,  chegando  a   180  m   de  altitude. 

Dantas,  H.  G.  R.,  Lima,  H.  C.  &   Bolirer,  C.  B.  A. 

As  áreas  colinosas  e   planas  a   oeste  da  Serra 

das  Emerenças  são  também  formadas  por 

gnaisses  com  origem  no  Pré-Cambriano 
(Unidade  Região  dos  Lagos).  Os  solos  variam 

de  Argissolo  vermelho  eutrófico  a   Argissolo 

amarelo  distrófico  nas  áreas  colinosas,  e 

Planossolo  hidromórfico  eutrófico  nas  áreas 

planas.  Em  uma  pequena  área  do  município 

ocorrem  tabuleiros  costeiros  da  Formação 

Barreiras  (RADAMBRASIL  1983),  com 

Argissolo  vermelho-amarelo  distrófico.  As 

planícies  de  origem  quaternária  são  constituídas 

por  Neossolos  quartzarênicos  com  teor  de  matéria 

orgânica  variável,  ou  por  material  argilo-arenoso 
nas  áreas  brejosas,  periodicamente  inundadas, 

constituídas  por  Gleissolo  háplico  eutrófico. 

Metodologia 

No  mapeamento  dos  padrões  de 
cobertura  do  solo  foi  utilizado  um  total  de  70 

fotografias  aéreas  coloridas  (ortofotos)  na 

escala  1:2.000,  cedidas  pela  prefeitura  do 

município,  obtidas  em  sobrevoo  realizado  em 

maio  de  2003,  digitalizadas,  georreferenciadas 

e   com  as  curvas  de  nível  geradas  através  de 

aerotriangulação  e   restituição  altimétrica, 

representadas  a   cada  cinco  metros.  As  fotos 

foram  unidas  em  meio  digital  para  obtenção 

de  uma  única  imagem  abrangendo  todo  o 

município.  Utilizando  os  programas  Autocad 

2000  e   ArcView  3.2,  foi  feita  a   delimitação 

manual  de  polígonos  de  cada  padrão  observado 

através  da  interpretação  visual  da  imagem. 

Foram  demarcados  180  pontos  de  controle  de 

campo,  georreferenciados  através  de  GPS  Garmin 

76S,  com  precisão  de  15  m,  visando  o   ajuste 

do  mapeamento  preliminar,  o   reconhecimento 

das  diferentes  fisionomias  vegetais  e   o   detalha- 
mento das  unidades  mapeadas.  O   mapa  final 

foi  elaborado  na  mesma  escala  das  fotos  aéreas. 

Um  mapa  síntese  dos  fatores  físicos  do 

terreno  foi  elaborado  a   partir  da  sobreposição 

em  meio  digital  da  carta  de  geologia  do  DRM- 
CPRM  ( 1 982)  em  escala  1 :50000,  do  mapa  de 

solos  da  EMBRAPA  (2003)  em  escala 

1 : 100000  e   da  base  cadastral  do  município. 

Para  a   descrição  da  vegetação  foram  feitas 

observações  e   coleta  de  material  botânico,  visando 

Rodriguésia  60  (1):  025-038.  2009 

SciELO/JBRJ 2   13  14  15 



Vegetação  e   paisagem  de  Búzios 27 

N 

&   IUCN,  1997),  estado  do  Rio  de  Janeiro,  Brasil. 

levantar  dados  gerais  sobre  as  variações 

fisionômicas,  a   presença  das  espécies  mais 

representativas  e   o   grau  de  impacto  antrópico.  Os 

tipos  fisionômicos  foram  definidos  de  acordo  com 

o   hábito  dos  elementos  dominantes:  1)  vegetação 

arbórea,  com  espécies  lenhosas  >   3   m   de  altura; 

2)  vegetação  arbustiva,  com  espécies  lenhosas 

<   3   m   de  altura;  3)  vegetação  herbácea  com 
arbustos,  apresentando  espécies  herbáceas 

dominantes  com  espécies  lenhosas  esparsas 

ou  formando  agrupamentos;  e   4)  vegetação 

herbácea,  com  espécies  herbáceas  dominantes. 

Posteriormente  cada  tipo  fisionômico  foi 

subdividido  de  acordo  com  a   geologia  e   a   forma 

de  relevo:  1 )   colinas,  áreas  levemente  onduladas 

e   planas  (Pré-Cambriano  Unidade  Região  dos 

Lagos);  2)  morros  costeiros,  áreas  onduladas 

com  declividade  acentuada  e   moderada  (Pré- 

Cambriano  Unidade  Búzios);  3)  tabuleiros  costeiros 

(Formação  Barreiras),  áreas  com  declividade 

acentuada  nas  vertentes  voltadas  para  o   mar 

e   relevo  suave  nas  faces  voltadas  para  o   interior 

(Cenozoico);  e   4)  planícies,  áreas  planas  de  origem 

quaternária,  constituídas  por  sedimentos  litorâneos 

(restingas)  ou  aluviais  (planícies  de  inundação). 

Foram  elaborados  perfis  esquemáticos  a 

partir  do  levantamento  da  variação  da  altura 

da  vegetação  ao  longo  de  uma  transecção,  os 

Rodriguésia  60  (1):  025-038.  2009 

quais  foram  posteriormente  plotados  sobre  as 

curvas  de  nível  do  terreno.  As  amostras 

botânicas  coletadas  foram  tratadas  com  as 

técnicas  habituais  (IBGE  1992),  para  posterior 

identificação,  e   inclusão  no  herbário  do  Instituto 

de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 

(RB).  A   identificação  do  material  foi  feita 

através  de  comparação  com  material  do 

herbário  RB  e   consulta  a   especialistas. 

Resultados 

As  classes  de  mapeamento  associadas  às 

respectivas  unidades  geológicas,  de  relevo  e   os 

tipos  de  solo  são  apresentados  na  Figura  2.  Nesta 

figura,  pode-se  observar  que  os  terrenos  planos  e 

as  colinas  do  Pré-Cambriano  Unidade  Região  dos 

Lagos  representam  mais  de  50%  da  área  do 

município.  As  planícies  arenosas  e   as  aluviais 

separam  estes  terrenos  daqueles  de  relevo  mais 

acentuado,  os  morros  costeiros  do  Pré-Cambriano 

Unidade  Búzios.  Nota-se  também  que  os  solos 

eutróficos  são  predominantes  independente  da 

formação  geológica.  Este  mapa  evidencia 

também  a   variação  altitudinal  do  município. 

O   mapa  de  vegetação  e   uso  do  solo  (Fig.  3) 

diferencia  dois  grupos  principais:  áreas  naturais 

e   áreas  antrópicas.  As  áreas  naturais  incluem 

a   cobertura  vegetal  natural,  os  corpos  hídricos 
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e   as  áreas  alagadas;  enquanto  no  segundo 

grupo  estão  incluídas  as  áreas  urbanizadas  e   a 

vegetação  antrópica,  composta  por  pastos  e   áreas 

com  predomínio  de  espécies  exóticas  e/ou 

invasoras.  A   extensão  de  cada  unidade  mapeada 

e   a   porcentagem  da  área  ocupada  em  relação  à 

área  do  município  é   exemplificada  na  Tabela  1 . 

As  áreas  de  solo  exposto  natural,  como  praias 

e   costões  rochosos,  apesar  de  representadas 

no  mapa,  não  foram  contabilizadas. 

A   seguir  são  descritas  as  unidades  mapeadas. 

Áreas  Naturais 

1.  Vegetação  Arbórea 
l.a.  Colinas 

Os  terrenos  na  parte  oeste  do  município 

apresentam  solos  argilosos  distróficos  nas 

áreas  de  relevo  ondulado  e   solos  do  tipo 

hidromórfico  eutrófico  nas  áreas  mais  planas. 

A   cobertura  vegetal  natural,  composta 

predominanlemente  por  vegetação  arbórea, 

ocupa  uma  área  de  1287  ha,  equivalente  a 

17,9%  da  área  do  município. 

Esta  vegetação,  que  pode  ser  classificada 

como  Floresta  Estacionai  Semidecidual  das 

Terras  Baixas  (Veloso  et  al.  1991)  ou  como 

Mata  Litorânea  Semicaducifólia  (Farág  1999), 

apresenta  um  dossel  contínuo,  em  tomo  de  1 0   m, 

com  predominância  de  caules  finos,  sem  uma 

estratificação  definida,  com  indivíduos  emergentes 

atingindo  até  1 7   m.  As  epífitas  são  pouco  frequentes, 

enquanto  as  lianas  ou  arbustos  escandentes  são 

comuns.  O   sub-bosque  é   composto  por  poucas 

espécies,  e   o   solo  em  geral  não  apresenta 

serrapilheira,  ou  esta  é   pouco  espessa.  Entre  as 

espécies  de  maior  porte  foram  observadas  Guapira 

opposita  (Vell.)  Reitz,  Joannesia  princeps 

Vell.,  Caesalpinia  echinata,  Parapiptadema 

pterosperma  (Benth.)  Brenan,  Acosmium 

lentiscifolium  Schott,  entre  outras  leguminosas. 

Várias  mirtáceas  e   euforbiáceas  são  comuns  entre 

as  espécies  arbustivas  ou  arbóreas  de  menor 

porte.  No  sub-bosque  é   comum  a   presença  de 

bromélias  de  grande  porte,  podendo  atingir  3   m 

de  diâmetro,  principalmente  nas  áreas  mais 

planas.  Teni-se  registros,  também,  de  aráceas 

e   marantáceas  nas  áreas  próximas  à   Seira  das 

Emerenças. 

Dantas,  H.  G.  R..  Lima.  H.  C.  &   Bohrer,  C.  B.  A. 

A   mancha  de  vegetação  a   sudoeste  da  Serra 

das  Emerenças  representa  o   maior  remanescente 

florestal  do  município,  embora  nos  últimos  anos 

a   expansão  da  urbanização  venha  fragmentando 

e   reduzindo  a   sua  área.  Nas  áreas  mais  planas 

a   vegetação  arbórea  natural  encontra-se 
bastante  reduzida,  não  só  em  função  do  uso 

continuado  destes  terrenos  como  pastagens, 

mas  também  em  função  do  aumento  da 

urbanização.  Além  disto,  muitas  das  áreas 

vizinhas  às  construções  são  quintais,  jardins  e 

pomares,  freqüentemente  compostos  por  espécies 

exóticas,  impossíveis  de  serem  diferenciados 

da  vegetação  natural  nas  fotos  aéreas. 

l.b.  Morros  Costeiros 

A   vegetação  arbórea  dos  morros  costeiros 

ocupa  uma  área  de  615  ha,  equivalente  a   8,6% 

da  área  do  município,  distribuída  de  forma 

descontínua,  em  três  pontos  distintos:  na  Serra 

das  Emerenças,  na  Ponta  do  Pai  Vitorio  e   na 

parte  leste  do  município.  Os  morros  costeiros 

apresentam  predominantemente  solos  litólicos 

e   eutróficos  nas  áreas  de  relevo  mais  acentuado,  e 

solos  argilosos  e   distróficos,  nas  colinas  de  relevo 

mais  suave.  O   morro  entre  a   Praia  de  Munguinhos 

e   a   Praia  da  Tartaruga  tem  características  que 

diferem  das  demais  áreas,  apresentando  solos 

argilosos  e   distróficos  e   relevo  acentuado. 

A   vegetação  que  ocorre  sobre  os  morros 

costeiros,  classificada  como  floresta  estacionai 

(Sá  2006),  estepe  arbórea  (Ururahy  et  al.  1987) 

ou  savana-estépica  florestada  (Veloso  et  al. 

1991),  apresenta  na  parte  leste  do  município  e 

na  Serra  das  Emerenças,  porte  menor  nas 

áreas  mais  expostas  aos  ventos  dominantes  e 

porte  maior  nas  áreas  mais  protegidas.  Nas 

florestas  de  menor  porte,  nas  vertentes  voltadas 

para  o   norte  e   o   nordeste  ou  no  alto  dos  morros, 

o   estrato  arbóreo  tem  cerca  de  4   m   de  altura, 

com  indivíduos  emergentes  em  tomo  de  seis 

metros.  Observa-se  a   predominância  de  caules 

finos  e   alta  densidade  de  espécies  lenhosas, 

freqüentemente  com  caules  perfilhados.  As 

trepadeiras,  diferentemente  das  epífitas,  são 

abundantes.  O   sub-bosque  é   composto  pela 

regeneração  das  espécies  do  dossel  e   de 

poucas  herbáceas,  basicamente  bromélias,  que 

Rodriguésia  60  (1):  025-038.  2009 
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Figura  2   -   Síntese  dos  fatores  físicos  -   mapa  elaborado  a   partir  da  carta  de  geologia  -   DRM  -   CPRM  (1982),  de  fotos  aéreas  de  2003  (relevo)  e   do  mapa  de  solos  da  EMBRAPA  (2003).  ̂  
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Tabela  1   -   Extensão  e   porcentagem  das  unidades  -   legenda  -   do  Mapa  de  Vegetação  e   Uso  do 

Solo  da  Figura  2. 

Áreas  Naturais 2741  ha 38,2% 

1   -   Vegetação  Arbórea 
la.  Colinas 1286  ha 17,9% 

lb.  Morros  Costeiros 614  ha 8,6% 
lc.  Tabuleiros  Costeiros 20  ha 

0,3% 
ldl.  Planícies  -   sedimentos  litorâneos 140  ha 2,0% 

ld2.  Planícies  -   sedimentos  aluviais 84  ha 
1,2% 

2145  ha 29,9% 

2   -   Vegetação  Arbustiva 
2a.  Morros  Costeiros 52  ha 

0,7% 
2b.  Planícies  -   sedimentos  litorâneos 27  ha 

0,4% 79  ha 
1,1% 

3   -   Vegetação  Herbácea  com  Arbustos 
3a.  Morros  Costeiros 118  ha 1,6% 
3b.  Planícies  -   sedimentos  litorâneos 5   ha 0,070% 123  ha 

1,7% 
Áreas  Alagadas 312  ha 

4,4% 
Corpos  Hídricos 70  ha 

1,0% 382  ha 
5,3% 

Áreas  Antrópicas 3990  ha 
55,7  % 

Vegetação  Antrópica 
Áreas  Urbanizadas 

2929  ha 
1061  ha 

40,9% 

14,8% 

por  vezes  formam  extensos  agrupamentos  no 

solo.  Entre  os  indivíduos  emergentes  destacam- 

se  Pachystroma  ilicifolium  M.  Arg.,  Guapira 

opposita,  Zollemia  glabra{ Spreng.)  Yakovlev 

e   Machaerium  pedicellatwn  Vog.,  entre  outras. 

Na  Ponta  do  Pai  Vitorio,  registrou-se  a   presença 
de  Caesalpinia  echinata  e   C.  ferrea  Mart. 

entre  os  indivíduos  de  maior  porte.  Neste  local 
também  é   comum  a   ocorrência  de  Eschweilera 

compressa  (Vell.)  Miers  (Lecythidaceae). 

Nota-se  a   presença  de  espécies  como  Chtsia 
fluminensis  Planch.  &   Triana  e   Myrsine 

parvifoliaA.  DC.  nas  áreas  mais  abertas.  Entre 

as  espécies  de  porte  arbustivo  vê-se  a 
ocorrência  de  várias  mirtáceas  como:  Eugenia 

repanda  O.  Berg.,  E.  neonitida  Sobral,  E. 

olivacea  O.  Berg.,  E.  tinguyensis  Cambess. 

e   Myrciaria  floribunda  (H.  West  ex  Willd.) 

O.  Berg.  As  rubiáceas  também  são  comuns, 

em  geral  com  altura  entre  2   e   3   m,  como 

Coussarea  capitata  (Benth.)  Benth.  &   Hook. 

f.  e   Rudgea  umbrosa  M.  Atg. 

Rodriguésia  60  (I):  025-038.  2009 

Nas  áreas  mais  protegidas,  na 

concavidade  dos  morros,  nas  grotas  formadas 

entre  as  vertentes  ou  nos  terrenos  de 

declividade  mais  suave,  o   dossel  destas 

florestas  tem  cerca  de  6   metros  de  altura,  com 

indivíduos  emergentes  variando  entre  8   e   10  m, 

e   uma  densidade  menor  de  espécies  lenhosas 

e   de  indivíduos  com  caules  múltiplos.  O   solo 

nestas  áreas  apresenta-se  muitas  vezes 

coberto  exclusivamente  por  marantáceas, 

principalmente  nos  locais  mais  úmidos.  Na  face 

sudoeste  da  Serra  das  Emerenças,  a   vegetação 

atinge  maior  porte,  com  as  espécies  mais  altas 

podendo  atingir  17  m.  Dentre  as  espécies 

comuns  no  dossel  estão  Guapira  opposita, 

Aspidospenna  pyricollum  M.  Arg.,  A. 

ramiflorum  M.  Aig.,  Pachystroma  ilicifolium 

e   Lonchocarpus  virgilioides  (Vog.)  Benth. 

Algumas  espécies  só  foram  coletadas/ 

registradas  nestas  áreas,  como  Chrysophyllum 

januariense  Eichl.  e   a   Hornschuchia  alba 

(A.St.-Hil.)  R.E.  Fr.  O   perfil  apresentado  na 

SciELO/ JBRJ 13  14  15  16  17  18 
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Figura  4   mostra  a   variação  da  fisionomia  dos 
morros  costeiros  no  sentido  mar-interior. 

A   cobertura  vegetal  arbórea  mostra 

diferentes  graus  de  impacto  causados  pela  ação 
antrópica.  mas,  de  uma  maneira  geral,  as  áreas 
em  melhor  estado  de  preservação  são  locais  de 
difícil  acesso.  Desta  forma,  a   vegetação  dos 
morros  geralmente  está  mais  preservada  nas 
faces  voltadas  para  o   mar.  As  vertentes  voltadas 

para  o   interior  e   os  terrenos  colinosos,  que 
apresentam  declividade  mais  suave,  estão 

geralmente  ocupados  pela  urbanização. 

l.c.  Tabuleiros  Costeiros 

A   vegetação  arbórea  que  ocorre  sobre  os 
tabuleiros  costeiros  ocupa  uma  área  de  20  ha, 

equivalente  a   0,29%  da  área  do  município.  Os 
tabuleiros  costeiros  da  Formação  Barreiras  são 
compostos  por  terrenos  argilosos  e   distróficos. 

Esta  vegetação,  também  classificada  como 
floresta  estacionai  semidecidual  de  terras  baixas 

(Veloso  et  al.  1991),  apresenta  na  face  voltada 

para  o   mar,  de  relevo  mais  forte  e   mais  exposta 

Dantas,  H.  G.  R..  Uma.  H.  C.  &   Bohrer,  C.  Ii.  /\. 

aos  ventos  dominantes,  grande  densidade  de 
espécies  lenhosas,  com  altura  variando  entre  4   a 
6   m.  predominância  de  caules  finos  e   ocorrência 
frequente  de  trepadeiras.  O   estrato  inferior  é 
composto  por  bromei  iáceas  e   aráceas.  além  de 
indivíduos  jovens  das  espécies  do  dossel.  Nas 
áreas  menos  íngremes,  na  face  voltada  para  o 
interior,  a   floresta  apresenta  dossel  em  tomo  de 
6   m   e   indivíduos  emergentes  com  até  12  m,  com 
uma  densidade  menor  de  indivíduos  arbóreos, 
ocorrência  de  caules  mais  espessos,  maior 
quantidade  de  serrapilheira,  e   o   sub-bosque  com 
maior  cobertura  do  estrato  herbáceo. 

Quanto  à   composição  florística  nota-se  uma 
grande  diversidade  de  espécies  de  leguminosas. 
Dentre  as  mais  comuns  pode-se  citar:  Caesdpinia 
echinata ,   C.  ferrea,  Macliaeríum  lanceolatum 
(Vell.)  J.F.  Macbr.,  M.  oblongifolium  Vog., 
Chamaecrista  ensifonnis  (Vell.)  H.S.  Irwin 
&   Barneby,  Swartzia  glazioviana  (Taub.) 
Glaz.  e   Acosmium  lentiscifoliiun ,   entre  outras. 
Entre  as  espécies  de  menor  porte  podemos  citar 
Acrinostemon  commimis  (M.  Arg.)  Pax,  Atmniui 

figura  4   -Perfil  nas  proximidades  da  Ponta  do  Olho  de  Boi  mostrando  as  diferentes  fisionomias  -   herbácea  com  arbustos 
(0-3),  arbustiva  e   arbórea  nos  morros  costeiros. 

Rodriguisia  60  (I):  025-038.  2009 

.SciELO/ JBRJ 12  13  14  15  16  17 



Vegetação  e   paisagem  cie  Búzios 33 

acutifolia  Saff.  ex  R.E.  Fr.  e   Erythrvxylum 

subrotimdum  A.St.-Hil.,  além  de  várias  mirtáceas. 
Em  áreas  mais  abertas  é   comum  a   ocorrência 

de  Myrsine  parvifolia  e   Chtsia  fluminensis. 

Dentre  as  trepadeiras  encontram-se  Bauhinia 

smilacina  (Schott.)  Steud.,  B.  microstachyia 

(Raddi)  J.F.  Macbr,  Smilax  sp„  e   espécies  menos 

freqüentes,  coletadas  apenas  nesta  área,  como 

Chondrodendron  platiphyllum  (A.St.-Hil.) 

Miers  (Menispermaceae).  Nota-se  que  a   área 

deste  tipo  de  vegetação  não  está  fragmentada, 

formando  uma  mancha  única,  porém  os  terrenos 

adjacentes  sofrem  constantes  queimadas  e   o 

processo  de  urbanização  é   crescente  nas  áreas 
do  entcmo. 

l.d.  Planícies 

A   vegetação  arbórea  que  ocorre  nas 

planícies  foi  dividida  em  dois  grupos:  áreas 

constituídas  por  sedimentos  litorâneos  ou 

restingas  (l.d.i.)  e   por  sedimentos  aluviais 

(1  .d.ii.)  ou  planícies  de  inundação. 

l.d.i.  Planícies  -   sedimentos  litorâneos 

Esta  vegetação,  conhecida  como  mata  de 

restinga,  restinga  arbórea,  ou  mata  seca  (Araújo 

2000)  está  distribuída  na  parte  noroeste  da 

península  e   ocupa  uma  área  de  140  ha, 

equivalente  a   2%  da  área  do  município.  Apresenta 
dossel  contínuo,  com  altura  em  tomo  de  5   m, 

com  indivíduos  emergentes  com  cerca  de  9   m. 

A   alta  densidade  de  espécies  lenhosas,  com 

predominância  de  caules  finos  e   perfilhados,  e   a 

grande  quantidade  de  trepadeiras  e   arbustos 

escandentes  dão  um  aspecto  fechado  e   denso  à 

vegetação.  Entre  as  espécies  que  compõem  o 

dossel  destacam-se  Schinus  terebinthifolius 

Raddi,  Trichilia  casaretti  C.  DC.,  Guapira 

opposita  e   Eugenia  uniflora  L.  Entre  os 

indivíduos  emergentes,  são  freqüentes  Joannesia 

prínceps  e   Parapitadenia  ptervspenna. 

O   solo,  em  geral,  não  apresenta  formação 

de  serrapilheira,  sendo  o   sub-bosque  formado  por 

indivíduos  jovens  das  espécies  do  dossel;  por 

arbustos  típicos  deste  estrato,  como  Justicia 

brasiliana  Roth;  e   por  espécies  herbáceas,  como 

Anthurium  harrisii  (Grahan.)  G.  Don  e 

Streptocalyx  floribundus  (Mart.  ex  Schult.  f.) 

Mez.  O   perfil  da  Figura  5   mostra  a   variação  da 

fisionomia  nas  planícies  litorâneas,  no  sentido 
mar-interior. 

As  planícies  arenosas  coincidem  com  as 

áreas  mais  densamente  urbanizadas  do 

município,  de  forma  que  os  poucos  fragmentos 

deste  tipo  de  vegetação  estão  hoje  bastante 

reduzidos.  Na  parte  central  do  município  a 

vegetação  natural  foi  completamente  removida. 

1
.
 
d
.
i
i
.
 
 Planícies  -   sedimentos  aluviais 

A   vegetação  arbórea,  ou  mata  periodicamente 

inundada  (Araújo  2000)  que  ocorre  sobre  as 

planícies  de  inundação  apresenta  maior  porte,  com 

o   dossel  em  tomo  de  6   a   8   m,  com  indivíduos 

emergentes  em  tomo  de  12  m.  Aparentemente,  a 

proporção  de  caules  perfilhados  e   finos  é   menor, 

assim  como  a   ocorrência  de  trepadeiras  e   arbustos 

escandentes.  Quanto  à   composição  florística  do 

dossel,  aparentemente  é   semelhante  á   área  anterior 

(l.d.i).  No  solo  observa-se  a   formação  de 

serrapilheira,  ainda  que  pouco  espessa,  e   o   sub- 

bosque  é   composto  basicamente  por  aráceas  e 
marantáceas. 

Estes  terrenos,  utilizados  para  agricultura 

e   pastagens  desde  o   princípio  da  ocupação  da 

região,  foram  muito  modificados  a   partir  de 

1980,  com  a   construção  de  marinas  e   a   abertura 

de  ruas.  Hoje  estes  fragmentos  sofrem  com 

corte  seletivo  de  madeira  além  da  invasão 

constante  do  gado  das  áreas  vizinhas. 

2.  Vegetação  arbustiva 
2.a.  Morros  costeiros 

A   vegetação  arbustiva  que  ocorre  nos  costões 

rochosos,  em  áreas  de  declividade  acentuada, 

cobre  uma  área  de  52  ha,  equivalente  a   0,7% 

do  município.  Apresenta  um  aspecto  fechado 

e   denso,  com  altura  entre  1   a   3   m   e   grande 

quantidade  de  trepadeiras  que  se  entrelaçam  nas 

espécies  arbustivas,  o   que  realça  ainda  mais  o 

aspecto  compacto  da  vegetação,  que  nas  faces 

mais  expostas  dos  morros,  tem  a   forma  modelada 

pelo  vento.  Quanto  à   composição  florfstica  pode-se 

destacar:  Jacquinia  armillaris  Jacq., 

Erythroxylum  subrotundum,  Capparis 

flexuosa  (L.)  L.,  Sebastiania  brasiliensis  Spreng.; 
espécies  arbóreas  comuns  a   toda  península,  como 

Schinus  terebinthifolius.  Eugenia  uniflora  e 

Sideroxylon  obtusifoliwn  (Humb.  ex  Roem.  & 

Rodriguisia  60  (1):  025-038.  2009 
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Figura  5   -   Perfil  mostrando  a   transição  entre  planície  de  sedimentos  litorâneos  e   aluviais,  na  Praia  Rasa.  Observa-se  o 

gradiente  de  crescimento  da  vegetação  no  sentida  mar-interior. 

Schult.)T.D.  Penn.,  e   outras  só  observadas  nestas 

áreas,  como Pradosia  lactescens  ( Ve  11.)  Radlk. 

e   as  mirtáceas  Plinia  ilhensis  GM.  Barroso, 

Myiviaria  glazioviana ( K i aersk . )   GM.  Barroso 

ex  Sobral  e   Eugenia  neosilvestris  Sobral.  Nas 

encostas  voltadas  para  norte  e   nordeste,  é 

comum  a   ocorrência  de  grandes  cactos  colunares, 

emergindo  do  dossel  contínuo  formado  pela 

vegetação  arbustiva,  conferindo  a   esta  paisagem 

um  aspecto  peculiar.  Destaca-se  a   espécie 

Pilosocereus  ulei  (K.  Schum.)  Byles  &   G.D. 

Rowley,  endêmica  da  região  de  Cabo  Frio,  que 

pode  atingir  5   m   de  altura.  Dentre  as  espécies 

de  trepadeiras  são  comuns  Serjania  sp, 

Paulliitia  sp.,  Vanilla  sp  e   Arrabidaea  agnus- 
castus  DC„  além  de  outras  bignoniáceas. 

2.b.  Planícies  arenosas 

A   vegetação  arbustiva  das  planícies 

arenosas  ocupa  uma  área  de  27  ha,  equivalente 

a   0,4%  da  área  do  município,  com  distribuição 

restrita  apenas  a   alguns  locais.  Nas  Praias  da 

Gorda,  Rasa  e   de  Tucuns  pode-se  observar 

remanescentes  desta  vegetação,  cuja  fisionomia 

tem  porte  intermediário  entre  a   vegetação 

arbórea  e   a   herbácea,  apresentando  aspecto 

fechado  e   denso  devido  à   densidade  de  indivíduos 

arbustivos  e   de  trepadeiras.  Na  composição 

florística  são  encontradas  basicamente  as  mesmas 

espécies  da  vegetação  arbórea  das  planícies 

arenosas,  porém  com  porte  menor,  como: 

Zollernia  glabra ,   Machaerium  lanceolatwn 

e   Trichilia  casaretti ;   e   espécies  próprias  desta 

formação,  como  Ouratea  cuspidata  Tiegh., 

Scuría  arenicola  (Casar.)  Reissek  e   Psychotria 

carthagenensis  Jacq.  Dentre  as  espécies  de 

trepadeiras  pode-se  citar  Manettia  fimbriata 

Cham.  &   Schltdl.,  Cratylia  hypargiraea  Mart. 

ex  Benth.  e   Bauhinia  microstachya. 

3.  Vegetação  herbácea  com  arbustos 
3. a.  Morros  costeiros 

Esta  classe  de  vegetação  ocorre  nos 

costões  rochosos  e   ocupa  uma  área  de  1 1 8   ha, 

equivalente  a   1 ,6  %   do  município.  Acima  da  linha 

das  marés  mais  altas  forma-se  um  gradiente  no 

sentido  mar-interior,  onde  a   fisionomia  nas  áreas 

mais  expostas  aos  ventos  e   à   salsugem  é 

herbácea,  com  predominância  de  gramíneas  e 

bromélias.  Onde  o   solo  é   mais  profundo  ocorrem 

arbustos,  com  aspecto  modelado  pelo  vento  e   uma 

grande  proporção  de  espécies  decíduas,  dando  a 

esta  vegetação  um  aspecto  acinzentado.  Dentre 

as  espécies  herbáceas  frequentes  nestes  locais 

estão  Neonegelia  cruenta  (Grahan)  L.B.  Sm., 

Brotnelia  antiacantha  Bertol.  e   Streptocalyx 

sp.  Entre  as  espécies  arbustivas  destacam-se 
Sideroxylon  obtusifolium ,   Pereskia  aculeata 

Mill.,  Erythroxylum pulchrum  A.St.-Hil.,  além 
de  mirtáceas  como  Plinia  illiensis.  Eugenia 

uniflora,  E.  repanda,  entre  outras. 

Os  costões  são  áreas  em  geral  de  difícil 

acesso  e,  por  isto,  a   vegetação  herbácea 

encontra-se  em  melhor  estado  de  conservação. 

Porém  em  alguns  locais  já  se  nota  a   abertura 

de  trilhas  e   a   ocorrência  de  espécies  invasoras. 

3.b.  Planícies  arenosas 

Esta  classe  ocorre  nos  cordões  de  praia, 

acima  da  linha  das  marés  mais  altas,  e   ocupa 

uma  área  de  apenas  5   ha.  menos  de  0,07%  da 

área  do  município.  Esta  fisionomia  apresenta 

aspecto  fechado,  com  até  1   m   de  altura  e   modelado 

pelo  vento  nas  áreas  mais  expostas.  É   comum  a 

ocorrência  de  espécies  espinescentes  e   de  trepadeiras. 

Dentre  as  espécies  arbustivas  comumente 

encontradas  pode-se  destacar:  Hetempterys 

chrysophylla  Kunth..  Jacquinia  annillaris, 

Opuntia  brasiliensis  (Willd.)  Haw..  Pisonia 
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aculeata  L.  e   várias  mirtáceas,  como  Eugenia 

uniflora,  E.  neonitida  e   Campomanesia 

schlechtendahliana  (O.  Berg.)  Nied.  Entre  as 

espécies  herbáceas  encontram-se  várias 

bromélias:  Bmmelia  antiacantha,  Streptocalyx 

floribundus ,   Quesnelia  quesneliana  (Brongn.) 

L.B.  Sm.  e   Billbeigia  amoena  (Lodd.)  Lindl.; 

espécies  rasteiras:  Ipomoea  pes-caprae  (L.) 

R.  Br.,  Acicarpha  spathulata  R.  Br.  e 

Blutaparon  portulacoides  (A.St.-Hil.)  Mears, 
além  de  Cyperaceae  e   Poaceae.  A   cactácea 

Pilosocereus  arrabidae  (Lem.)  Byles  &   G.D. 

Rowley  e   a   palmeira  Allagoptera  arenaria 

(Gomes)  Kuntze  também  são  encontradas  em 

praticamente  todos  os  remanescentes  desta 

formação. 

Esta  classe  é   uma  das  mais  impactadas 

pelo  uso,  já  que  as  praias  são  o   maior  atrativo, 

tanto  para  a   população  local  quanto  para  o 

turismo.  Além  disto,  corresponde  à   área  mais 

densamente  urbanizada  do  município. 

4.  Áreas  alagadas  e   corpos  hídricos 

Estas  áreas  estão  localizadas  predominante- 

mente na  parte  oeste  do  município,  ocupam  uma 

área  de  312  e   70  ha  respectivamente,  variando 

de  acordo  com  a   precipitação  do  ano  em  que 

foram  feitas  as  fotos,  as  quais  serviram  de  base 

para  o   mapeamento.  O   mapeamento  e 

consequentemente  a   delimitação  das  mesmas,  é 

em  geral  problemática,  devido  à   efemeridade 

destes  ambientes.  No  caso  do  município  de 

Armação  dos  Búzios,  esta  dificuldade  é   agravada 

por  dois  fatores.  O   primeiro  relaciona-se  ao 

regime  de  chuvas  da  região,  pois  a   baixa 

pluviosidade  com  estações  secas  marcadas 

acentua  a   transitoriedade  destas  áreas,  sendo 

difícil  a   delimitação  precisa  entre  corpo  hídrico, 

brejos  e   áreas  circundantes.  O   segundo  ponto 

reside  no  fato  de  que  os  brejos  e   as  pequenas 

lagoas  estão  localizados  em  áreas  predominadas 

por  pastagens  ou  adjacentes  a   estradas,  de  forma 

que  a   vegetação  herbácea  natural  destas  áreas 

é   facilmente  confundida  nas  imagens  com  pastos 

ou  espécies  invasoras.  A   vegetação  herbácea 

característica  das  áreas  inundadas  e   das  margens 

dos  corpos  hídricos  só  é   encontrada  em  poucos 

pontos  no  município  de  Búzios.  Pode-se  observar 
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nestes  locais  a   predominância  de  gramíneas  e 

ciperáceas,  além  da  ocorrência  de  Typha  sp., 

Acrosticum  sp.  e   Blechnwn  sp.,  entre  outras. 

De  forma  geral,  os  terrenos  nas  planícies 

aluviais  encontram  bastante  alterados,  devido 

principalmente  à   obras  de  drenagem,  aterros 

e   a   construção  de  marinas.  Estes  impactos 

ocasionaram  a   descaracterização  de  grande 

parte  da  cobertura  vegetal  natural  destas  áreas. 

Áreas  antrópicas 

1.  Vegetação  antrópica 

A   vegetação  antrópica  ocupa  uma  área 

de  2929ha,  o   equivalente  a   40,9%  da  área  do 

município.  Na  parte  oeste  do  município,  os 

terrenos  planos  ou  levemente  ondulados  são 

predominantemente  cobertos  por  pastos, 

enquanto  nas  áreas  de  relevo  mais  acidentado, 

na  parte  leste  do  município,  ao  longo  das  ruas 

ou  em  terrenos  que  tiveram  a   vegetação  natural 

removida  e   foram  posteriormente  abandonados, 

a   vegetação  é   formada  por  espécies  ruderais, 

invasoras  e   pioneiras  nativas. 

2.  Área  urbanizada 

As  áreas  urbanizadas  cobrem  1062ha,  o 

equivalente  a   14,8%  do  município.  Considerou-se 

como  área  urbanizada  para  efeito  do  mapeamento, 

não  só  as  edificações,  mas  também  as  ruas, 

caminhos  e   locais  de  solo  exposto  não  natural.  No 

mapa  de  vegetação  e   uso  do  solo  (Eig.  3)  é   possível 

observar  que  as  áreas  urbanizadas  “isolaram”  a 
vegetação  natural  das  porções  oeste  e   leste  do 

município,  e   já  fragmentaram  a   vegetação  dos 
morros  costeiros  de  forma  irreversível. 

Discussão 

Os  fatores  condicionantes  das  variações  na 

fisionomia  e   na  estrutura  da  vegetação  podem  ser 

considerados  em  diferentes  níveis  ou  escalas 

espaciais  (Bohrer  1 998),  sendo  o   clima  e   a   geologia 

fatores,  geralmente,  condicionantes  em  uma  escala 

regional.  Numa  escala  local  ou  de  paisagem,  devem 

ser  considerados  fatores  como  o   tipo  e   a   umidade 

do  solo,  e   o   relevo,  que  no  caso  de  Armação  dos 

Búzios  também  está  relacionado  com  a   exposição 

aos  ventos  dominantes  e   à   salsugem  (Araújo  et 

al.  1998).  Com  relação  à   comunidade  vegetal,  a 
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ecologia  das  espécies  e   o   grau  de  ação  antrópica 

são  condicionantes  importantes  na  variação 

estrutural  da  vegetação. 

As  florestas  estacionais  secas  ocorrem, 

de  modo  geral,  em  áreas  onde  a   precipitação 

é   igual  ou  inferior  a   1300  mm  ao  ano  e 

apresentam  uma  estação  seca  de  até  seis 

meses,  com  menos  do  100  mm  de  precipitação 

(Gentry  1995;  Graham  &   Dilcher  1995  apud 

Pennington  et  al.  2004).  A   precipitação  anual 

média  da  região  de  Cabo  Frio  é   de  800  mm, 

com  uma  estação  seca  marcada.  Tal  condição 

climática  se  reflete  na  fisionomia  da  vegetação, 

que  apresenta  um  aspecto  acinzentado, 

causado  pela  decidualidade  de  boa  parte  das 

espécies  do  dossel,  principalmente  nos  meses 

mais  secos.  Além  deste  aspecto,  a   predominância 

de  grandes  cactos  colunares  nas  faces  mais 

expostas  dos  costões  fez  com  que  a   vegetação 

fosse  classificada  como  uma  disjunção 

fisionômica  da  caatinga  ("estepe”)  nordestina 
(Ururahy  et  al.  1987).  Numa  escala  mais 

ampla,  esta  disjunção  poderia  ser  explicada 
como  uma  extensão  das  matas  secas  do  interior 

do  país,  que  se  aproximam  da  costa  nesta 

região  de  baixa  pluviosidade,  formando  uma 

“interrupção”  ou  enclave  de  vegetação  seca 
nas  florestas  pluviais  (Pennington  etal.  2004). 

Na  classificação  da  vegetação  brasileira  do 

IBGE  (Veloso  et  al.  1991),  as  florestas  que 

compõem  esta  “interrupção”  foram  classificadas 
como  florestas  estacionais  semideciduais  e,  no 

caso  específico  da  vegetação  que  recobre  os 

morros  costeiros  da  região  de  Cabo  Frio,  de 

savanas  estépicas  (Caatingas). 

Considerando-se  elementos  condicionantes 

da  paisagem  na  escala  local,  na  região  de  Cabo 

Frio  em  geral  (Araújo  et  al.  1998)  e   no  município 

de  Armação  dos  Búzios  em  particular,  observa- 

se  que  a   vegetação,  tanto  arbórea  como  a 

arbustiva,  apresenta  variações  fisionômicas  e 

florísticas  ao  longo  de  gradientes  ambientais 

condicionados  por  características  dos  solos, 

especialmente  textura  e   umidade,  e   ao  relevo, 

relacionado  à   exposição  aos  ventos  e   â   salsugem. 

A   composição  florística  das  fisionomias 

florestais  do  município  apresenta  as  famílias 

Myrtaceae  e   Leguminosae  como  as  mais  ricas 

Damas.  H.  G.  R..  Lima.  II.  C.  d   Bohrer,  C.  li.  A. 

em  espécies,  fato  comum  entre  as  florestas 

da  Mata  Atlântica  (Peixoto  &   Gentry  1990), 

não  só  nas  florestas  ombrófilas  (Lima  & 

Guedes-Bruni  1994),  como  também  para 

demais  formações  florestais  (Leitão-Filho 

1992;  Araújo  2000).  Outra  característica 

importante  é   a   riqueza  da  família  Euphorbiaceae 

e   a   baixa  freqüência  de  Lauraceae,  provavelmente 

relacionada  ao  clima  seco,  aspecto  este  já 

observado  por  Araújo  et  al.  (1998)  para  a 

Região  de  Cabo  Frio  como  um  todo. 

As  restingas  da  região  de  Cabo  Frio 

apresentam  o   maior  número  de  espécies 

endêmicas  do  litoral  fluminense  (Araújo  1997; 

Araújo  &   Maciel  1998;  Araújo  2000).  No 

município  de  Armação  dos  Búzios,  as  praias 

não  apresentam  grande  extensão  e   as  planícies 

arenosas  subseqüentes  encontram-se 
fortemente  impactadas  pela  ação  antrópica. 

Apesar  disto,  em  um  levantamento  florístico 

realizado  nas  restingas  do  município  (Fernandes 

&   Sá  2000),  foram  encontradas  15  espécies 

como  primeiro  registro  de  ocorrência  para  as 

restingas  fluminenses,  além  de  espécies 

endêmicas  da  região  ou  do  estado. 

A   vegetação  arbustiva  e   herbácea,  tanto 
dos  morros  como  das  restingas,  apresentam 

variações  na  composição  florística,  com  a 

ocorrência  de  muitas  espécies  comuns, 

provavelmente  pela  proximidade  entre  os  dois 
ambientes  (Fernandes  &   Sá  2000).  No  caso 

das  restingas,  a   composição  florística  desta 

vegetação  varia  em  função  principalmente  do 

grau  de  conservação  dos  remanescentes 

(Araújo  &   Henriques  1984).  No  município 

nota-se  que  as  áreas  perturbadas  tendem  a   ser 

dominadas  por  poucas  espécies,  como  por 

exemplo,  a   palmeira  Allagaptera  arenaria, 

principalmente  nos  terrenos  que  apresentaram 

a   vegetação  alterada  pelo  fogo. 

Pode-se  verificar  (Tab.  1)  que  as  áreas 

naturais  correspondem  hoje  a   38,2%,  enquanto 

que  as  áreas  antrópicas  cobrem  55,7%  da  área 

total  do  município,  mostrando  uma  situação 

preocupante.  Porém,  uma  análise  da  realidade 
atual  e   das  tendências  prováveis  de  ocupação 

aponta  para  um  quadro  ainda  mais  grave,  por 

dois  motivos.  O   primeiro  reside  no  fato  de  que 
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apenas  8%  da  área  de  vegetação  natural  estão 

em  área  de  proteção  ambiental,  no  caso  a   APA 

Estadual  do  Pau-Brasil,  situada  a   oeste  da  Serra 

das  Emerenças,  que  se  estende  até  o   município 
de  Cabo  Frio.  Sendo  uma  unidade  de 

conservação  de  uso  sustentável,  esta  condição 

não  garante  a   sua  proteção  efetiva,  fato  realçado 

pela  existência  de  projetos  da  implantação  de 

empreendimentos  turísticos  de  grande  porte, 

com  evidente  impacto  sobre  a   vegetação, 

independentemente  da  adoção  de  medidas 

mitigadoras.  As  demais  áreas  de  cobertura 

vegetal  natural  estão  em  áreas  com  tendência 

de  ocupação  residencial,  sendo  que  boa  parte 

é   de  propriedade  privada,  portanto,  factíveis 

de  terem  a   vegetação  eliminada.  As  outras 

áreas  protegidas  do  município,  como  a   APA 

da  Azeda  e   os  costões  rochosos  tombados  por 

legislação  estadual,  ainda  não  foram  efetivadas. 

O   segundo  motivo  é   que  as  áreas  edificadas,  a 

abertura  de  mas  e   a   manutenção  das  áreas  de 

pastagens,  para  citar  apenas  alguns  fatores, 

ocasionaram  a   fragmentação  da  cobertura 

vegetal,  e   consequentemente,  o   aumento  das 

áreas  de  borda,  propiciando  alterações 

estruturais  e   florísticas  na  vegetação.  Em 

bordas  criadas  pela  ação  antrópica,  as  mudanças 

nas  condições  físicas,  como  incidência  de  luz, 

aumento  do  vento  e   ressecamento,  entre  outros, 

afetam  diretamente  a   abundância  e   distribuição 

das  espécies  junto  a   borda  a   médio  e   longo 

prazo,  uma  vez  que  apenas  aquelas  resistentes 

às  novas  condições  devem  permanecer 

(Murcia  1995).  As  novas  condições  favorecem 

a   proliferação  de  espécies  ruderais  ou  exóticas. 

Conclusão 

Os  resultados  comprovam  a   influência  da 

heterogeneidade  ambiental  sobre  a   fisionomia 

e   estrutura  da  vegetação,  com  reflexos  sobre 

a   composição  florística  das  comunidades 

vegetais  e   a   distribuição  espacial  das  espécies 

no  município.  A   alta  proporção  de  áreas 

antropizadas  indica  a   necessidade  de  ações 

imediatas  para  a   preservação  e   restauração  da 

cobertura  vegetal  do  município.  A   implantação 

efetiva  do  plano  diretor  da  APA  do  Pau-Brasil, 

a   efetivação  da  APA  da  Azeda  e   do  tombamento 

dos  costões  rochosos  parecem  ser  as  mais 

evidentes.  Além  disto,  a   delimitação  das  áreas 

públicas  poderia  aumentar  a   extensão  das  áreas 

de  preservação  ou  apontar  áreas  para  a 

implantação  de  projetos  de  recuperação 

ambiental.  A   aplicação  da  legislação  ambiental 

existente  e   a   inserção  de  medidas  restritivas  e 

de  incentivo  à   restauração  da  vegetação  nativa 

na  legislação  municipal  (Plano  Diretor,  Código 

Ambiental)  são  instrumentos  adicionais  que 

podem  ser  utilizados  pelo  poder  público. 

Finalmente,  recomenda-se  o   estudo  da  paisagem 

como  um  todo,  de  forma  a   subsidiar  outras 

estratégias  de  recuperação  e   conservação  da 

cobertura  vegetal  natural  do  município. 
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Resumo 

(Algas  marinhas  bentônicas  da  região  de  Cabo  Frio  e   arredores:  síntese  do  conhecimento)  Nas  últimas  décadas,  foram 
realizados  diversos  estudos  sobre  as  algas  marinhas  bentônicas  da  região  de  Cabo  Frio  (RCF),  entretanto  essa 

informação  está  dispersa  em  publicações  avulsas,  dissertações  e   teses.  Neste  contexto,  o   objetivo  deste  trabalho  é 
realizar  a   revisão  da  literatura  sobre  as  algas  marinhas  bentônicas  da  RCF  e   fornecer  uma  listagem  detalhada  dos 
táxons  com  uma  análise  da  composição  florística  e   distribuição  geográfica  desta  importante  região  do  litoral  brasileiro. 
Foram  listados  339  táxons  infragenéricos,  distribuídos  em  76  Chlorophyta,  60  Ochrophyta  e   203  Rhodophyta.  Os 
municípios  com  maior  número  de  táxons  foram  os  de  Armação  dos  Búzios  (2 1 2)  e   Arraial  do  Cabo  (207).  Ao  comparar 
os  339  táxons  encontrados  com  os  registrados  para  o   litoral  brasileiro,  20  apresentam  distribuição  geográfica  restrita 
a   RCF  e   8   possuem  afinidade  com  águas  frias.  As  espéáesPseudolithoderma  moreirae  Yoneshigue  &   Boudouresque 
e   Gracilaria  yoneshigueana  Gurgel,  Fredericq  &   J.  Norris  são  endêmicas  da  RCF.  A   partir  dos  dados  reunidos  que 
indicam  a   elevada  riqueza  e   a   presença  de  elevado  número  de  espécies  com  distribuição  discontínua  e   restrita,  pode- 
se  afirmar  que  a   RCF  é   uma  das  mais  importantes  áreas  da  diversidade  de  algas  do  Brasil. 

Palavras-chave:  florística,região  de  Cabo  Frio,  ressurgência,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  algas  marinhas  bentônicas. 
Abstract 

(Benthic  marine  algae  from  Cabo  Frio  region  and  surroundings:  synthesis  of  knowledge)  At  the  last  decades, 
several  studies  were  done  about  benthic  marine  algae  from  Cabo  Frio  region  (RCF),  meanwhile  the  obtained 
information  is  scattered  in  specific  publication,  monographs  and  thesis.  In  this  context,  the  aim  of  this  work 

is  to  revise  the  literature  about  marine  algae  from  RCF,  providing  a   detailed  list  of  taxa,  and  analyzing  the 
fioristic  composition  and  geographical  distribution  of  benthic  marine  algae  of  this  importance  region  from  the 
Brazilian  coast.  It  was  found  339  infrageneric  taxa,  distributed  in  76  Chlorophyta,  60  Ochrophyta  and  203 
Rhodophyta.  The  municipalities  with  higher  number  of  taxa  were  Armação  dos  Búzios  (212)  and  Arraial  do 
Cabo  (207).  It  was  found  that  20  of  the  339  taxa  listed  presented  distribution  restricted  to  RCF  when  comparing 
with  the  taxa  registered  to  the  Brazilian  coast  and  that  8   taxa  presented  affmities  with  temperate  waters.  The 
species  Pseudolith  ode  mui  moreirae  Yoneshigue  &   Boudouresque  and  Gracilaria  yoneshigueana  Gurgel, 
Fredericq  &   J.  Norris  are  endemic  to  RCF.  From  the  obtained  data  that  indicates  an  elevate  species  richness 
and  lhe  presence  of  number  species  with  restricted  and  discontinued  distribution  we  can  affirm  that  RCF  is 
one  of  the  most  important  diversity  center  of  marine  algae  in  Brazil. 

Key  words:  fioristic.  Cabo  Frio  region,  upwelling.  Rio  de  Janeiro  State,  benthic  marine  algae. 

Introdução 

A   região  de  Cabo  Frio  (RCF),  com  1 93  km 

de  zona  costeira,  situa-se  na  porção  central 

do  litoral  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  (Fig.  1) 

e   é   considerada  uma  das  mais  importantes 
áreas  turísticas  do  Brasil.  Está  situada  entre  o 

Município  de  Rio  das  Ostras,  ao  norte,  e   o 

Município  de  Maricá,  ao  sul,  abrangendo 

aproximadamente  24%  dos  850  km  da  costa 

do  estado  do  Rio  de  Janeiro  (CILSJ  2008). 

A   RCF  apresenta  um  extenso  complexo 

lagunar,  característica  que  nomeia  parte  da 
área  como  Região  dos  Lagos.  Neste  complexo, 

destaca-se  a   Lagoa  de  Araruama  com  uma  área 

de  215  km2  e   que  tem  como  particularidade  a 
alta  salinidade  de  suas  águas  (André  et  al. 
1981;  Barbiére  1985). 

A   RCF  encontra-se  sob  influência  do 

fenômeno  oceanográftco  da  ressurgência,  que 
é   caracterizado  pela  substituição  de  águas 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  em  02/2009. 
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costeiras  quentes  por  águas  com  baixas 

temperaturas  (<  18°C),  ricas  em  nutrientes 
que  se  deslocam  do  fundo  para  a   superfície, 

provenientes  da  região  central  do  Atlântico 

Sul,  denominada  de  Água  Central  do  Atlântico 

Sul  (ACAS).  A   ocorrência  desse  fenômeno 

é   mais  comum  no  período  entre  a   primavera 

e   o   verão,  sendo  atribuída  a   dois  fatores 

principais:  o   predomínio  de  ventos  de  direção 

nordeste  e   a   quebra  abrupta  do  sentido  de 

orientação  da  plataforma  continental  (de 

norte-sul  para  Ieste-oeste),  que  favorece  a 
ascenção  de  águas  mais  profundas  (Moreira 

da  Silva  1968, 1971;  Mascarenhas  &   Miranda 

1971;  Silva  et  al.  2006). 

Os  estudos  sobre  a   ressurgência  nesta 

região  tiveram  início  na  década  de  50  com  o 

trabalho  realizado  por  Allard  (1955)  e   desde 

então  diversos  pesquisadores  desenvolveram 

trabalhos  na  área,  como  Emilson  (1961),  Moreira 

da  Silva  (1968, 1971),  Mascarenhas  &   Miranda 

Brasileiro.  P.  S.  et  al. 

(1971),  Rodrigues  (1973),  Signorini  (1978). 

Valentin  (1974,  1983,  1984),  Valentin  et  al. 

(1987),  Palacios  (1993),  Torres  Jr.  (1995), 
entre  outros. 

Em  função  do  fenômeno  da  ressurgência, 

a   RCF  tem  sido  apontada  como  área  de  elevada 

importância  biogeográfica  para  diversos  grupos 

de  organismos  marinhos,  incluindo  as  algas 

bentônicas,  representando  o   limite  de  distribuição 

geográfica  de  diversos  táxons  (Oliveira  Filho 

1977;  Yoneshigue- Valentin  &   Valentin  1992). 

Deste  modo,  nesta  região  podem  ser  encontrados 

táxons  tipicamente  tropicais,  bem  como,  táxons 

típicos  de  regiões  temperadas  com  afinidade  por 

águas  mais  frias  (Yoneshigue-Valentin  & 
Valentin  1992). 

Nas  últimas  décadas  foram  realizados 

diversos  estudos  sobre  algas  marinhas  bentônicas 

da  RCF,  entretanto,  essa  informação  está 

dispersa  em  publicações  avulsas,  dissertações 
e   teses.  Neste  contexto,  esse  trabalho  tem 

Figura  1   -   Mapa  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  com  a   localização  dos  municípios  da  região  de  Cabo  Frio  e   arredores 
analisados  nesta  revisão. 
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como  objetivo  realizar  a   revisão  da  literatura 

sobre  as  algas  marinhas  bentônicas  da  RCF, 

fornecer  uma  listagem  detalhada  dos  táxons  e 

analisar  a   composição  florística  e   a   distribuição 

geográfica  das  algas  marinhas  bentônicas  desta 

importante  região  do  litoral  brasileiro. 

Material  e   Métodos 

Foi  realizada  uma  revisão  da  literatura, 

até  o   ano  de  2008,  que  faz  referência  aos 

táxons  infragenéricos  coletados  nos  municípios 

que  compõem  a   RCF.  Esses  táxons  foram 

organizados  em  uma  listagem,  contendo 

informações  sobre  a   distribuição  geográfica  e 

específica  para  os  municípios  da  RCF,  além 

das  referências  bibliográficas  que  incluem  a 

citação  para  a   região.  Foram  considerados  os 

municípios  que  estão  sob  influência  direta  ou 

indireta  do  fenômeno  da  ressurgência,  ou  seja, 

Maricá,  Saquarema,  Araruama.  Iguaba  Grande, 

São  Pedro  da  Aldeia,  Cabo  Frio,  Arraial  do 

Cabo,  Armação  dos  Búzios,  Casimira  de  Abreu 

e   Rio  das  Ostras  (Fig.  1).  As  informações 

sobre  a   composição  florística  da  região  e   suas 

respectivas  referências  bibliográficas  foram 

reunidas  com  o   auxílio  da  base  de  dados 

(Amado  Filho  &   Bahia  2008). 

Além  dos  sítios  ao  longo  da  costa,  foram 

considerados  também  sítios  de  coleta  distante 

da  costa,  como  os  estudados  por  Yoneshigue- 

Valentin  et  dl.  (2006),  com  presença  de 

macroalgas  de  profundidade  e   cuja  localização 

não  é   atribuída  oficialmente  a   nenhum 

município.  Nesses  casos,  os  municípios  foram 

determinados  a   partir  da  latitude  dos  sítios. 

Os  dados  referentes  à   distribuição  geográfica 

mundial  dos  táxons  foram  obtidos  em  Guiry  & 

Guiry  (2008).  Já  os  dados  referentes  à   distribuição 

geográfica  na  costa  brasileira  foram  obtidos 

em  Oliveira  et  al.  (2008).  A   nomenclatura  e 

organização  dos  táxons  nas  suas  respectivas 

ordens  e   famílias  seguiram  o   proposto  por 

Wynne  (2005).  Os  registros  de  táxons  que  não 

foram  encontrados  em  Wynne  (2005)  tiveram 

sua  nomenclatuara  atualizada  de  acordo  com 

Guiry  &   Guiry  (2008). 

Rodriguésia  60  (1):  039-066.  2009 

Resultados  e   Discussão 

Ao  todo,  foram  analisadas  34  referências 

bibliográficas  (Tab.  1),  das  quais  foram 

identificados  83  sítios  de  coleta  na  RCF  (Tab.  2). 

Foi  encontrado  um  total  de  339  táxons 

infragenéricos,  distribuídos  em  76  Chlorophyta, 

60  Ochrophyta  e   203  Rhodophyta  referenciados 

para  a   RCF  (Tab.  3).  Entre  os  83  sítios  amostrados, 

os  municípios  com  maior  número  de  locais  de 

coleta  estudados  foram:  Armação  dos  Búzios 

(19  sítios  inventariados),  seguido  por  Arraial 

do  Cabo  e   Cabo  Frio  (cada  um  com  17  sítios 

analisados),  enquanto  que  Iguaba  Grande  e 

Maricá  estão  representados  por  apenas  dois 

sítios  e   Casimira  de  Abreu  por  um  sítio  (Tab.  2). 

Os  táxons  estão  classificados  em  27  ordens, 

57  famílias  e   154  gêneros.  As  ordens  mais 

representativas  foram:  Cladophorales,  entre  as 

clorófitas,  com  32  táxons;  Ectocarpales,  entre  as 

ocrofíceas,  com  24  táxons  e   Ceramiales,  entre 

as  rodofíceas,  com  99  táxons.  Rhodomelaceae 

(44  táxons),  Ceramiaceae  (39  táxons), 

Cladophoraceae  (19  táxons),  Dictyotaceae 

(13  táxons)  e   Sargassaceae  (10  táxons)  foram 

as  famílias  mais  representativas.  Os  gêneros 

que  mais  contribuíram  em  número  de  táxons 

foram  Ceramium  ( 1 1   táxons),  Sargasswn  (10), 

Uiva  (9),  Chaetomorpha  (8),  Cladophora  (8) 

e   Polysiphonia  (8). 

Em  relação  ao  número  de  táxons  por 

município  (Fig.  2),  a   maior  riqueza  foi 

encontrada  em  Armação  dos  Búzios  (212 

táxons),  seguido  pelos  municípios  de  Arraial 

do  Cabo  (207  táxons)  e   de  Cabo  Frio  (155).  A 

menor  riqueza  foi  observada  nos  municípios 

de  Iguaba  Grande  (7  táxons),  Casimira  de  Abreu 

(13  táxons),  Araruama  (14)  e   São  Pedro  da 

Aldeia  (22).  Essa  baixa  riqueza  infragenérica 

pode  estar  associada  com  a   baixa  disponibilidade 

de  substrato  consolidado,  além  da  alta  temperatura, 

luminosidade  e   salinidade  presente  nas  porções 

internas  da  Lagoa  de  Araruama,  onde  estes 

municípios  foram  amostrados  (Reis  & 

Yoneshigue-Valentin  1996).  Em  relação  a 

Casimira  de  Abreu,  é   provável  que  a   baixa 

riqueza  infragenérica  detectada  esteja 
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Tabela  1   -   Referêcias  bibliografias  que  citam  os  táxons  coletados  nos  municípios  incluídos  na 
região  de  Cabo  Frio  e   arredores,  estado  do  Rio  de  Janeiro  (RJ). 

Autor(es)  (data  da  publicação) 

1.  Amado  Filho  (1991) 18.  Reis-Santos  (1990) 

2   Amado  Filho  &   Yoneshigue- Valentin  ( 1 990/92 ) 19.  Reis  &   Yoneshigue- Valentin  (1996) 

3.  Barreto  (1996) 20.  Reis  &   Yoneshigue- Valentin  (1998) 

4.  Barros-Barretoeífl/.  (2006) 21.  Széchy  &   Cordeiro-Marino  ( 1991 ) 

5.  Bravin  et  al.  ( 1 999 ) 22.  Széchy  (1996) 

6.  Bravin  &   Yoneshigue- Valentin  (2002) 23.  Tâmega  &   Figueiredo  (2005) 

7.  Cassano(1997) 24.  Teixeiraef «/.  (1985) 

8.  Cassano  et  al.  2004 25.  Villaça  ( 1988) 

9.  Guimarães  et  al.  ( 1 986) 26.  Yoneshigue  &   Figueiredo  (1983) 

10.  Guimarães  &Coutinho(  1996) 27.  Yoneshigue  &   Oliveira  Filho  ( 1984) 

11.  Gurgel(1997) 28.  Yoneshigue  (1985) 

12.  Gurgelm//.  2004 29.  Yoneshigue  &   Villaça  (1986) 

13.  Gurgele/o/.  (2008) 30.  Yoneshigue  et  al.  ( 1986) 

14.  Mitchelle/a/.  (1979) 31.  Yoneshigue  &   Valentin  (1988) 

15.  Moura  (2000) 32.  Yoneshigue& Villaça ( 1 989) 

16.  Munize/tí/.  (2003) 33.  Yoneshigue-Valentineífl/.  (2003) 

17.  Oigman-Pszczolefa/.  (2004) 34.  Yoneshigue- Valentin^/ al.  (2006) 

associada  à   carência  de  estudos  na  área,  já 

que  até  o   presente,  apenas  o   trabalho  de 

Széchy  &   Cordeiro-Marino  (1991)  sobre  as 
feofíceas  do  norte  fluminense  inclui  um  sítio 

de  coleta  nesse  município. 

Apenas  duas  espécies.  Uiva  flexuosa  e 

Cladophora  vagabunda,  foram  citadas  para 

todos  os  municípios  (com  exceção  de  Casimiro 

de  Abreu)  enquanto  que  127  táxons  (38  %) 

foram  exclusivos  a   um  dos  dez  municípios  da 

RCF.  Arraial  do  Cabo,  Rio  das  Ostras  e 

Armação  dos  Búzios  são  os  municípios  com 
os  maiores  números  de  táxons  exclusivos  (42, 

33,  32  táxons,  respectivamente).  Os  menores 
números  de  táxons  exclusivos  foram 

encontrados  em  Maricá  e   Araruama,  ambos 

com  apenas  dois  táxons  ( Cladophoropsis 

macromeris  e   Gracilaria  mammillaris  para 

Maricá;  Boodleopsis  pusilla  e   Cladophora 

montagneana  para  Araruama).  Cabo  Frio  e 

Saquarema  apresentaram  um  número 

intermediário  de  táxons  exclusivos,  com  oito  e 

nove  táxons,  respectivamente. 

Quanto  ao  número  de  táxons  por  sítio 

analisado,  a   maior  riqueza  foi  registrada  para 

a   Praia  Rasa  (Município  de  Armação  de 

Búzios)  com  um  total  de  171  táxons,  seguida 

por  Ponta  da  Cabeça  (Município  de  Arraial  do 

Cabo)  e   Ponta  do  Pai  Vitorio  (Município  de 

Armação  de  Búzios),  com  107  e   104  táxons, 

respectivamente  (Fig.3).  Trinta  e   oito  sítios 

apresentaram  número  de  táxons  inferior  a   10 

(Tab.  3),  o   que  sugere  a   necessidade  de  mais 

amostragens  para  alguns  destes  locais. 

Ao  comparar  os  339  táxons  coletados  na 

RCF  com  os  citados  para  todo  o   estado  do  Rio 

de  Janeiro  (Amado  Filho  &   Bahia  2008), 

observa-se  que  esta  região  apresenta  77%  dos 
táxons  coletados  em  todo  o   estado  (44 1   táxons), 

e   que  78  táxons  são  restritos  a   esta  região. 

Destes  78,  16  foram  coletados  em 

profundidade  (Aglaotlianmion  halliae , 

Anadyomene  stellata  var.  floridana, 

Botryocladia  pyriformis ,   Callilliamniella 

tingitana,  Caulerpa  pusilla ,   Dasya  ocellata , 

Microdictyon  aghardianum ,   Microdictyon 
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Tabela  2   -   Sítios  de  coleta  analisados  no  presente  estudo,  por  município,  com  suas  respectivas 

coordenadas  geográficas  e   número  total  de  táxons  referenciados  para  cada  local. 

Sítio  de  coleta  (nome  popular) Município Latitude 

(S) 
Longitude (W) 

N°de 

táxons 

Enseada  de  Parati Araruama 

22°  52’  14” 42°  17’  22" 

5 

Ponta  das  Andorinhas Araruama 

22°  52' 37” 42°  15’  31” 

7 

Porto  dos  Leites Araruama 

22°  53' 01” 42°  22' 51” 

7 

Praia  de  Araruama Araruama 

22°  52' 38” 42°  19' 29” 

8 

Praia  Seca Araruama 

22°  55’ 24” 42°  18'  01” 

6 

Saco  entre  a   Ponta  das  Marrecas  e 

a   Ponta  do  Anzol 

Araruama 

22°  54' 33” 42°  20’  20” 

4 

Trapiche  dos  Ingleses Araruama 

22°  54'  19” 
42°  22' 43” 

5 

Ilha  do  Caboclo Armação  dos  Búzios 

22°  45'  06” 
41°  53'  10” 

2 

Ponta  da  Lagoinha Armação  dos  Búzios 

22°  46’ 24” 41°  52’  35” 

62 

Ponta  de  João  Fernandes Armação  dos  Búzios 

22°  44' 22” 41°  52' 43” 37 

Ponta  do  Mangue Armação  dos  Búzios 

22°  45'  29" 
41°  54' 42” 

3 

Ponta  do  Pai  Vitorio Armação  dos  Búzios 

22°  43' 53” 41°57'44” 

104 

Praia  Azeda Armação  dos  Búzios 

22°  44’ 42” 
41°  52' 52” 

4 

Praia  Brava Armação  dos  Búzios 

22°  45'  13” 
41°  52' 09” 

11 

Praia  da  Ferradura Armação  dos  Búzios 

22°  46' 24” 

41°53'ir 72 

Praia  da  Ferradurinha Armação  dos  Búzios 

22°  46' 49” 
41°  52' 59” 

49 

Praia  da  Tartaruga Armação  dos  Búzios 

22°  45'  17” 41°  54’  15” 
14 

Praia  das  Caravelas Armação  dos  Búzios 

22°  48'  53’  ’ 
41°57’  14" 

1 

Praia  das  Focas Armação  dos  Búzios 

22°  45' 56” 41°  52' 23” 

10 

Praia  de  Geribá Armação  dos  Búzios 

22°  46' 41” 41°  54' 17” 

5 

Praia  de  João  Fernandes Armação  dos  Búzios 

22°  44’  33” 
41°52'55” 

1 

Praia  de  João  Fernandinho Armação  dos  Búzios 

22°  44' 28” 41°52'53” 

2 
Praia  do  Canto Armação  dos  Búzios 

22°  45' 02” 
41°  53' 44” 

3 

Praia  do  Forno Armação  dos  Búzios 

22°  45’ 48” 
41°  52' 26” 62 

Praia  dos  Ossos Armação  dos  Búzios 

22°  44' 55” 41°52'54” 

5 

Praia  Rasa Armação  dos  Búzios 

22°  44' 00” 41°  57' 25” 

169 

Enseada  da  Massambaba Arraial  do  Cabo 

22°  56' 32” 
42°  05' 29” 

2 
Enseada  do  Acaira Arraial  do  Cabo 

22°  56' 29" 42°  08' 57” 

7 
Enseada  dos  Coroinhas Arraial  do  Cabo 

22°  55' 36" 42°  14' 07” 

5 
Oratório Arraial  do  Cabo 

23°  00' 08” 41°59’13” 

66 

Ponta  da  Cabeça Arraial  do  Cabo 

22°  58’ 39" 42°  02' 03” 

108 

Ponta  da  Fortaleza Arraial  do  Cabo 

22°  58'  12” 
42°  00'  39” 

59 

Ponta  da  Massambaba Arraial  do  Cabo 

22°  54’ 09” 42°  10'  36” 

5 

Ponta  do  Maramutá Arraial  do  Cabo 

22°  59' 12” 
41°  59' 34” 

27 

Ponta  Leste Arraial  do  Cabo 

22°  58' 47" 41°59'01” 

48 

Praia  do  Farol Arraial  do  Cabo 

22°  59' 37” 42°  00'  08” 

82 

Praia  do  Forno Arraial  do  Cabo 

22°  57' 51” 42°  00  40” 

39 

Praia  dos  Anjos Arraial  do  Cabo 

22°  58'  42” 42°01'03” 

45 

Prainha Arraial  do  Cabo 

22°  57' 18” 42°  01 '29” 

98 

Racha Arraial  do  Cabo 

23°  00'  06” 42°  00'  40” 57 

Saco  do  Inglês Arraial  do  Cabo 

23°  00'  30” 42°  00  26” 

73 

Saia Arraial  do  Cabo 

23°  00'  35" 42°  00’  13” 

70 
Sonar Arraial  do  Cabo 

22°  58' 47” 42°  01' 58” 

42 

Banco  de  Laminaria Cabo  Frio 

22°  30'  00” 
40°  59'  00” 

1 

Canal  de  Itajuru Cabo  Frio 

22°  52' 27" 42°  00'  56” 
16 

D4(Revizee) Cabo  Frio 

22°  51' 03” 41°  09'  07” 

2 
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44  Brasileiro,  P.  5.  et  al. 

Sítio  de  coleta  (nome  popular) 
Município Latitude 

(S) 
Longitude 

(W) 

N"de 

táxons 

Enseada  Perynas Cabo  Frio 

22°  52' 56” 
42°  04' 31” 

4 

Entrada  do  Canal Cabo  Frio 

22°  52’ 50” 42°  00'  16” 

62 

Forte  de  São  Mateus Cabo  Frio 

22°  53' 21” 
42°  00' 01” 

70 

Ilha  do  Japonês Cabo  Frio 

22°  52'  29” 
42°  (X)'  17" 32 

Ilha  do  Vigia Cabo  Frio 

22°  52’  03” 
41°58'41" 

97 

Ponta  do  Ambrósio Cabo  Frio 

22°  51' 54” 42°  02' 43” 

14 

Ponta  do  Costa Cabo  Frio 

22°  52'  06” 42°  04’  44" 

15 

Ponta  dos  Macacos Cabo  Frio 

22°  52'  15” 
42°  06' 15” 

8 

Praia  Brava Cabo  Frio 

22°  53' 04” 41°59'51” 

2 

Praia  das  Conchas Cabo  Frio 

22°  52'  13” 
41°58'48" 

i 

Praia  do  Forte Cabo  Frio 

22°  53' 03” 
42°  00’  24" 

81 

Praia  do  Mangue Cabo  Frio ? 7 1 

Praia  do  Peró Cabo  Frio 

22°  51' 55" 41°  58’  50" 

4 

Praia  dos  Coqueiros Cabo  Frio 

22°  52’ 29” 42°  02'  21" 

21 

Barra  de  São  João Casimiro  de  Abreu 

22°35'53” 41°59'21” 

13 

Iguaba  Grande Iguaba  Grande 

22°  50' 26” 42°  13’  19" 

3 

Ponta  das  Bananeiras 
Iguaba  Grande 

22°  51' 45" 42°  14'  03” 

6 

Jaconé Maricá 

22°  56' 57" 42°  40'  53" 

95 

Ponta  Negra Maricá 

22°  57’ 39” 
42°  41' 40" 

61 

37R(Revizee) Rio  das  Ostras 

22°  22'  08” 37°  35’  31” 

2 

Costa  Azul Rio  das  Ostras 

22°  32' 04” 
41°  55’ 49" 

12 

Dl  (Revizee) Rio  das  Ostras 

22°  23' 16” 37°  36’ 54” 

41 

Enseada  do  Mar  do  Norte Rio  das  Ostras 

22°31'12” 
41°  55' 04" 39 

Estação  7   (Costa  Norte  do  Estado) Rio  das  Ostras 

22°  22'  05” 37°  36'  (X)” 

4 

Praia  das  Tartarugas Rio  das  Ostras 

22°  31' 54” 41°  57’  20” 32 

Praia  de  Itapebuçu Rio  das  Ostras 

22°  28’ 35" 
41°51'45" 

42 

Praia  dos  Pescadores Rio  das  Ostras 

22°  32' 08” 
41°56’  13" 

22 

Y2  (Revizee) Rio  das  Ostras 

22°  22’ 55” 
37°  35’ 16" 

8 

Boqueirão 
São  Pedro  da  Aldeia 

22°  51’ 51” 42°  06' 18" 

7 

Ponta  da  Farinha São  Pedro  da  Aldeia 

22°  51'  17" 42°  11' 37" 

3 

Ponta  do  Cardoso São  Pedro  da  Aldeia 

22°  50' 33” 42°  07' 33” 

4 

Praia  Linda São  Pedro  da  Aldeia 

22°  53'  03" 
42°  07' 42” 

4 

Saco  do  Sorita São  Pedro  da  Aldeia 

22°  51'  24" 42°  02’ 25” 

18 

São  Pedro  da  Aldeia São  Pedro  da  Aldeia 

22°  50’  34” 
42°  04' 49” 

8 

Laje  de  Itaúna 
Saquarema 

22°  56'  23” 
42°  28' 30” 

78 

Ponta  da  Barra 
Saquarema 

22°  56'  15” 42°  29'  24” 

(0 

Praia  da  Vila 
Saquarema 

22°  56’ 47” 42°  30' 00” 

91 

boergesenii,  Microdictyon  callodictyon , 

Microdictyon  vanbossae,  Osmundea  lata, 

Petroglossum  undidatum,  Phyllodictyon 

pulcherrimum ,   Pseudocodium  floridanum, 

Pterothamnion  hetemmorphum,  Syríngodenm 

abyssicola). 

Comparativamente  a   outros  estados 
litorâneos  do  Brasil  (Oliveira  et  al.  2008), 

constata-se  que  a   RCF  apresenta  elevada 

riqueza  de  táxons  de  algas  marinhas  bentônicas 

(339),  mesmo  apresentando  uma  extensão  de 
litoral  restrita  a   24%  do  estado  do  Rio  de 

Janeiro.  Este  número  é   inferior  a   apenas 

àqueles  observados  para  os  estados  do  Espírito 

Santo  (435  táxons)  e   da  Bahia  (384).  A   RCF 

apresenta  53%  do  total  de  táxons  registrados 

para  o   litoral  brasileiro  (643  táxons)  (Horta  et 

al.  2001;  Oliveira  et  al.  2008),  sendo  que  20 
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táxons  são  de  ocorrência  restrita  à   RCF: 

Antithamnion  villosum,  Boodlea  composita, 

Chaetomorpha  pachynema,  Cheilosporum 

cultratum,  Dasya  ocellata,  Elachista 

minutíssima,  Endarachne  binghamiae, 

Gonimophyllum  africanum,  Gracilaria 

yoneshigueana,  Hapalospongidion 

macrocarpa ,   Hydrolithon  samoênse, 

Hypneocolax  stellaris,  Jolyna  laminarioides, 

Kuckuckia  spinosa,  Microdictyon  tenuius, 

Porphyra  leucosticta,  Pseudendoclonium 

marinum,  Pseudolithoderma  moreirae, 

Pterothamnion  heteromorphum  e   Ralfsia 

bonietii.  Destes,  oito  são  característicos  de  clima 

temperado  ou  polar  ( Antithamnion  villosum, 

Elachista  minutíssima,  Gonimophyllum 

africanum,  Hapalospongidion  macrocarpa, 

Kuckuckia  spinosa,  Porphyra  leucosticta, 

Pterothamnion  heteromorphum,  Ralfsia 

bonietii).  Duas  espécies,  Pseudolithodenna 

moreirae  e   Gracilaria  yoneshigueana,  são 
endêmicas  da  RCF. 

Horta  et  al.  (200 1 ),  ao  estudar  a   distribuição 

e   a   origem  das  macroalgas  marinhas  do  litoral 

brasileiro,  propõe  que  o   litoral  seja  dividido  em 

duas  regiões  principais  ou  províncias 

ficogeográficas:  a   tropical  e   a   temperada 

quente.  Essas  regiões  foram  caracterizadas 

por  apresentarem  floras  relativamente 

homogêneas  e   com  fisionomias  geográficas 

semelhantes.  Essas  duas  províncias  foram 

separadas  por  uma  zona  de  transição, 

representada  pelo  estado  do  Espírito  Santo,  que 

apresenta  grande  diversidade  de  ambientes.  A 

RCF  também  apresenta  elevada  diversidade 

que  está  associada,  em  parte,  a   ocorrência  de 

espécies  típicas  de  regiões  temperadas  e,  como 

mencionado  por  Yoneshigue  (1985)  e 

Yoneshigue-Valentin  &   Valentin  (1992),  é 
considerada  uma  barreira  geográfica  para 

distribuição  de  espécies  de  macroalgas, 

especialmente  como  limite  norte  para  a   ocorrência 

de  diversos  táxons.  As  características  peculiares 

ocasionadas  pelo  fenômeno  da  ressurgência 

possibilitam  o   estabelecimento  de  táxons  com 

maior  afinidade  por  águas  de  temperatura  mais 
amena  em  uma  latitude  tropical,  que  eleva  a 

riqueza  de  táxons  regionais. 

A   partir  dos  dados  reunidos  que  indicam 

a   elevada  riqueza  e   a   presença  de  elevado 

número  de  espécies  com  distribuição 

descontínua  e   restrita,  pode-se  afirmar  que  a 
RCF  é   uma  das  mais  importantes  áreas  da 

diversidade  de  algas  do  Brasil.  As  informações 

disponibilizadas  neste  trabalho  sobre 

distribuição  e   ocorrência  das  macroalgas 

podem  ser  utilizadas  para  a   definição  de  áreas 

prioritárias  para  conservação  através  da 

criação  ou  ampliação  de  unidades  de 

conservação  na  RCF. 

Figura  2   -   Número  de  táxons  por  município  analisados 
na  Região  de  Cabo  Frio  e   arredores,  Estado  do  Rio  de 

Janeiro.  AC  =   Arraial  do  Cabo,  AR  =   Araruama,  BU  = 

Armação  dos  Búzios,  CF  =   Cabo  Frio,  CA  =   Casimira  de 

Abreu,  IG  =   Iguaba  Grande,  MA  =   Maricá,  RO  =   Rio 

das  Ostras,  SP  =   São  Pedro  da  Aldeia  e   SQ  =   Saquarema. 

Figura  3   -   Número  de  táxons  encontrados  nos  sítios  de 
coleta  analisados  na  Região  de  Cabo  Frio  e   arredores.  Estado 

do  Rio  de  Janeiro,  que  apresentaram  riqueza  maior  que  80 
táxons. 
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Tabela  3   -   Distribuição  geográfica  mundial  e   por  municípios  brasileiros,  bem  como  referências  bibliográficas  (vide  tabela  1)  dos  táxons  de  algas 

marinhas  bentônicas  que  ocorrem  na  Região  de  Cabo  Frio  e   arredores  (RJ).  AC  =   Arraial  do  Cabo,  AR  =   Araruama,  BU  =   Armação  dos  Búzios,  CF  = 

Cabo  Frio,  CA  =   Casimiro  de  Abreu,  IG  =   Iguaba  Grande,  MA  =   Maricá,  RO  =   Rio  das  Ostras,  SP  =   São  Pedro  da  Aldeia,  SQ  =   Saquarema,  C   = 

Cosmopolita,  Tr  =   Tropical.Te  =   Temperado,  A   =   Oceano  Atlântico,  A   (Brasil)  =   quando  a   citação  para  o   Oceano  Atlântico  é   exclusiva  para  o   litoral 

brasileiro,  P=  Oceano  Pacífico,  I   =   Oceano  Índico,  M   -   Mediterrâneo,  MV=  Mar  Vermelho,  ST  -   sub-tropical,  Po  =   Oceano  Polar. 

Táxons Distribuição 

geográfica mundial 

Municípios Referência 

bibliográfica 

FILO  CHLOROPH  YTA 

Classe  Chlorophyceae 
TETRASPORALES 

Palmellopsidaceae 

Palmophyllum  crassum  (Naccari)  Rabenh. A,  M,  P 

RO 

5,34 Palmophyllitm  umbracola  W.  Nelson  &   Ryan A   (Brasil),  P 

RO 

5,34 Verdigellas peltata  D.L.  Ballant.  &   J.N.  Norris 
A RO 

5,34 Classe  Ulvophyceac 
ULVALES 

Gayraliaceae 
Gayralia  oxyspenna  (Kiitz.)  Vinogr.  e.vScagel  et  al. Tr,Te BU,CF 19,18,28 

Gomontiaceae 

Blidingia  minima  (Nágeli  ex  Kütz.)  Kylin C 

CF 

19,18 

Ulvaceae 

Uiva  chaetomorphoides  (Boergesen)  H.S.  Hayden, 
A,  P AC,  BU,  CF, 

19,18,28,31 

Blomster,  Maggs,  P.C.  Silva,  Stanhope  &   Waaland 

Uiva  clathrata  (Roth)  C.  Agardh C 
BU,  CF,  SQ 

14,19,18 

Uiva  compressa  L. C 
AC,  BU,  SQ 

1,10,14.28,31 

Uiva  fasciata  Dclile Tr,Te AC,  BU,  CF.  MA,  RO,  SQ 1,10,11,14,19,20.18,22,28,31 

Uiva  flexuosa  subsp.  paradoxo  (C.  Agardh)  M.J.  Wynne  comb.  nov. 
A AR,  CF,  SP,  SQ 

1,19.18 
Uiva  flexuosa  Wulfen Tr.Te AC,  AR,  CF,  BU,  1G  MA,  RO,  SP,  SQ 1,10,11,14,16.19,18.22,28,31 

Uiva  lactuca  L. C AC.  BU,  CF,  MA.  RO,  SR  SQ 1,10,11,14,16,19,20,18,22,28 

Uiva  linza  L. C AC,  BU,  MA,  SQ 

1,10,28 
Uiva  rígida  C.  Agardh C AC,BU,CF,SP,SQ 1,11,19, 20,18, 25,28.31 
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Táxons Distribuição 

geográfica mundial 

Municípios Referência 

bibliográfica 

Ulvellaceae 

Entocladia  viridis  Reinke C AC,  BU,  CF,  MA  SP 1,19,18,25,28,31 

Pringsheimiella  scutata  (Reinke)  Hõhn.  ex  Marchew. Tr,Te 

SQ 

1 

Pseiidendocloniiim  marinum  (Reinke)  Aleem  &   E.  Schulz A AC,BU,  CF 25,28 
Ulvella  lens  P.  Crouan  &   H.  Crouan Tr,Te 

AC 

25 

PHAEOPHILALES 

Phaeophilaceae 

Phaeophila  dendroides  (P.  Crouan  &   H.  Crouan)  Batters Tr,Te AC,  AR,  CF,  SP 19,18,28,31 

CLADOPHORALES 

Anadyomenaceae 

Anadyomene  linkiana  D.  Littler  &   M.  Littler A RO 

5,34 

Anadyomene  pavonina  (J.  Agardh)  Wille 
A,  I 

RO 

5,34 

Anadyomene  saldanhae  A.B.  Joly  &   E.C.  Oliveira A RO 34 

Anadyomene  stellata  (Wulfen  in  Jacq.)  C.  Agardh Tr,Te 

RO 

24,34 

Anadyomene  stellata  var.  floridana  Gray Tr,Te 

RO 

34 

Microdictyon  aghardianum  Decne. Tr,Te 

RO 

34 

Microdictyon  boergesenii  Setch. 
A,  I 

RO 

34 

Microdictyon  calodictyon  (Mont.)  Kütz. A,  I 

RO 

34 

Microdictyon  tenuius  J.E.  Gray 

Tr 

RO 

34 

Microdictyon  vanbosseae  Setch. A,  P RO 34 

Cladophoraceae 

Chaetomorpha  aerea  (Dillwyn)  Kütz. Tr,Te AC,  BU,CF,  MA,  SQ 1,11,14,16,28,31 

Chaetomorpha  antennina  (Bory)  Kütz. Tr,Te 
AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,10, 14,19,18,28,31 

Chaetomorpha  brachygona  Harv. Tr,Te 
AC,  AR,  CF,  BU,  MA,  SP,  SQ 1,14,16,19,18,28,31 

Chaetomorpha  gracilis  Kütz. Tr,Te AC,  AR,  CF 
19,18 

Chaetomorpha  linum  (O.F.  Müll.)  Kütz. C AR,  CF,  SP 19,18 
Chaetomorpha  minima  Collins  &   Herv. 

A,  I AR,  CF,  IG,  SP,  SQ 14,19,18 
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Táxons Distribuição 

geográfica mundial 

Municípios Referência 

bibliográfica 

Chaetomorpha  nodosa  Kiitz. A.  P,  Po 

BU.SQ 

14 

Chaetomorpha  pachynema  (Montagne)  Kütz. Tr.Te AC 

28 

Cladophora  albida  (Nees)  Kütz. C 

AC.  SQ 

1,11,28,31 

Cladophora  brasiliana  G.  Martcns A AC,  AR.  CF 19,18 

Cladophora  coelothrix  Kütz. C AC.  BU,  MA, 
1,28,31 

Cladophora  corallicola  Boergesen A 
AC,  BU.SQ, 

1,28 Cladophora jlexuosa(O.F.  Müll.)  Kütz. C 

AC 

25 

Cladophora  montagneana  Kütz. Tr.Te AC,  AR,  BU,  CF.  MA,  IG,  SP  SQ 1,10,11,14,16,19,18,25,28,31 

Cladophora  prolifera  (Roth)  Kütz. Tr.Te AC,  CF,  BU,  RO.  SQ 14,25,28 

Cladophora  rupestris  (L.)  Kütz. C AC,  CF,  BU,  MA,  SQ 1,10,11,19,18,25,28,31 

Cladophora  vagabunda  (L.)  C.  Hoek C AC,  AR,  BU,  CF,  IG,  MA,  RO,  SP,  SQ 1,10,11,14,19,18,22,28,31 

Rhizoclonium  africanum  Kütz. Tr.Te AC,AR,CRSP 
19,18 

Rhizoclonium  ripariam  (Roth)  Kütz.  ex  Harv. C AR,  BU,  AC,  CF,  IG,  MA,  SP 
1,10,19,18,28 

Boodleaceae 

Boodlea  composita  (Harv.)  F.  Brand Tr.Te 

BU 

28,30 

Phyllodictyon  pulcherrimutn  J.E.  Gray Tr RO 

5,34 

Siphonocladaccae 

Cladophoropsis  inaavnieres  W.R.Taylor Tr MA 1 

Cladophoropsis  membranacea  (C.  Agardh)  Boeigesen 
Tr.Te AR.  BU,  CF  MA 1,10, 14,19,18,28 

Valoniaceae 

Ernodesmis  verticillata  (Kütz.)  Boergesen Tr 

CF 

18 

Valonia  macrophysa  Kütz. Tr.Te 

AC 

28 

Valonia  utricidaris  (Roth)  C.  Agardh Tr.Te RO 

34 

BRVOPSIDALES 

Bryopsidaceae 

Bryopsis  corymbosa  J.  Agardh Tr.Te AC,  BU 10,28,31 

Bryopsis pennatai.V.  Lainour. Tr.Te AC,  BU,  MA,  RO,  SQ 1,10,11,14,25,28,31 

Brvopsis  phimosa  (Huds.)  C.  Agardh C AC,  CF,  BU,  MA 10,11,14,19,18,28.31 
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Derbesia  marina  (Lyngb.)  Solier 
Derbesia  tenuíssima  (Moris  &   De  Not.)  P.  Crouan  &   H.  Crouan 

Derbesia  vaucheriaeformis  (Harv.)  J.  Agardh 

C 

Tr.Te 
A,  P 

AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 
AC,  BU,  MA,  SQ 

CF 

cjQ 

1,10,14,28,31  §' 
1,25,28  ^ 

19,18  g 

Codiaceae 

Codium  decorticatum  (Woodw.)  M.  Howe 
Codium  intertextum  Collins  &   Herv. 

Codium  isthmocladum  Vickers 

Codium  spongiosum  Harv. 

Codium  taylorii  PC.  Silva 

C 

Tr Tr.ST 
C 
A,  P,  I 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

AC,  BU,  CF,  MA 
AC,  BU,  CF, 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

3'
 

1,14,19,18,22,28,31,34 

1.10.14.19.18.22.25.28.31 

14.28.31 
14.19.18.28.31 

1,14,19,18,28 

Caulerpaceae 

Caulerpa  fastigiata  Mont. 

Caulerpa  mexicana  Sond.  ex  Kíitz. 

Caulerpa  pusilla  (Kíitz.)  J.  Agardh 

Caulerpa  racemosa  (Forsskal)  J.  Agardh 

Caulerpa  racemosa  xar.peltata  (J.V.  Lamour.)  Eubank 

Tr,Te 

Tr,Te 
A 

Tr,Te 

Tr,Te 

BU,  CF,  MA 

BU,  CF,  RO 
RO 
AC,  BU,  CF, 

AC,  BU,  CF,  RO 

1.10.11.14.19.18.28.31 

14,28 
34 

10.11.28.31 

14, 19, 18 

Halimedaceae 

Halimeda  gracilis  Harv.  ex  J.  Agardh Tr 

RO 

34 

Pseudocodiaceae 

Pseudocodium  floridanum  Dawes  &   A.C.  Mathieson A,  P RO 

5,34 
Udoteaceae 

Boodleopsis pusilla  (Collins)  W.R.  Taylor, 

A.B.  Joly  &Bernat. 

A,  I,  P AR 
19,18 

DAS  Y   CLADALES 

Polyphysaceae 

Acetabularia  calyculus  J.V.  Lamour.  in  Quoy  &   Gaimard Tr,Te AR,  CF,  IG,  SP 

14,19,18  ^ 

vO 
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Acetabidaria  schenckii  K.  Mõbius A CF,  SP 
19,18 

FILO  OCHROPH  YTA 

Classe  Phaeophyceae 

D1CTYOTALES 

Dictyotaceae 

Dictyopteris  delicatula  J.V.  Lamour. Te,  Tr BU,  CF,  CA,  MA,  RO 1,10,11,20,21,22,28,31,34 

Diclyopteris  jamaicensis  W.R.Taylor 
A,  P 

RO 

34 

Dictyopteris  plagiogramma  (Mont.)  Vickers Te,  Tr BU,  CF,  RO 11,21,28,34 
Dict\ota  cervicornis  Kütz. Te,  Tr AC,  BU,  CF,  MA,  RO 1,10,11,16,19,20,  18,21,22,28, 

30,31 

Dictvota  ciUolata  Sond.  ex  Kütz. 
Te,  Tr AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO 1,10,11,21,28,31 

Dictyota  menstrualis  (Hoyt)  Schnetter,  Hõmig  &   Weber-Peukert 
A AC,  BU,  CF,  RO 10,21,25,28,31 

Dictyota  mertensii  (Mart.)  Kütz. A,  I,  P 
BU 28 

Lobophora  variegata  (J.V.  Lamour)  Womersley  exE.  C.  Oliveira Te,  Tr AC,  BU,  RO 10,21,22,24,25,28,31,34 

Padina  aiitillamm  (Kütz.)  Picc. Te,  Tr 

MA,  SQ 

1 

Podina  boergesenii  Allender  &   Kraft Te,  Tr 

BU 

11 

Padina  gymnospora  (Kütz.)  Sond. Te,  Tr AC,  BU,  CF,  CA,  RO 10,11,16.19,20,18,21,28,31 

Spatoglossum  schroederi  (C.  Agardh)  Kütz. A,  I,  P BU,  RO 21,28 

Stypopodium  zonale  (J.V  Lamour.)  Papenf. Te,  Tr BU.RO 24,28 

Zonaria  touniefortii  (J.V.  Lamour.)  Mont. Te,  Tr BU,RO 21,28 

SPHACELARIALES 

Sphacelariaeeae 

Sphacelaria  brachygona  Mont. A,  I,  M AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,10,16,19,18,21,28,31 

Sphacelaria  novae-hollandiae  Sond. 
Te,  Tr AC,  BU 10,28,31 

Sphacelaria  rigidula  Kütz. C AC 16,25,28,31 

Sphacelaria  tribuloides  Menegh. Te,  Tr AC,  BU,  CF,  RO,  SQ 1,10,19,18,21,28,31 

SYR1NGODERMATALES 

Syringodemiataceae 

Syringoderma  abyssicola  (Setchell  &   N.L.  Gardner)  Levring Te CF 

34 

10 SciELO/JBRJ 17  18  19  20  21  22  23  24  25  26 

Br
as
il
ei
ro
, 
 

P.
  

S.
  

et
  

al
. 



Rodriguésia  60  (1):  039-066.  2009 

Táxons Distribuição 

geográfica mundial 

Municípios Referência 

bibliográfica 

ECTOCARPALES 

Acinctosporaceae 

Acinetospora  crinita  (Carmich.  ex  Harv.  in  Hook.)  Kommann Te,  Tr AC,  CA 21,25,26,28,31 

Feldmannia  indica  (Sond.)  Womersley  &   A.  Bailey Te,  Tr 

BU 

7 

Feldmannia  irregularis  (Kiitz.)  Hame! Te,Tr AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,7,10,16,19,18,21,22,28,31 

Feldmannia  simplex  (H.  Crouan  &   P.  Crouan)  Hamel 
Te,  M 

BU,  RO 22 

Hincksia  milchelliae  (Harv.)  P.C.  Silva Te,  Tr AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,7,10,11,16,19,18,21,22,25, 

28,31 

Chordariaceae 

Elachista  minutíssima  W.R.  Taylor Te 

SQ 

1,2 Elachistiella  leptonematoides  Cassano,  Yonesh.  &   M.J.  Wynne A   (Brasil) 
AC,  CF,  MA, 1,8.19,18,25,28,31 

Hecatonema floridanum  (W.R. Taylor)  W.R. Taylor A 

SQ 

1,2 Hecatonema  terminale  (Kütz.)  Sauv. C 

AC 

25,28 

Levringia  brasiliensis  (Mont.)  A.B.  Joly A AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,10,11,19,20,18,21,22,28,31 

Myrionema  strangulans  Grev. C 

SQ 

1,2 

Nemacystus  howei  (WR.  Taylor)  Kylin A AC 16 

Protectocarpus  speciosus  (Boergesen)  Kuck. Te,  Tr 

AC,SQ 

1,10,25,26,28,31 

Ectocarpaceae 

Bachelotia  antillarum  (Grunow)  Gerloff C AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,10,16,19,18,21,22,28,31 

Ectocarpus  fasciculatus  Harv. C 

AC 

25,26,28,31 

Ectocarpus fasciculatus  var.  pygmaeus  (Aresch.  in  Kjellm.)  Batters BU.CF 26,28 

Ectocarpus  rallsiae  Vickers A AC,  BU,  CF,  SQ 
1,25,26,28,31 

Kuckuckia  spinosa  (Kütz.)  Kuck. Te AC 26,25,28 

Scytosiphonaceae 

Chnoospora  minima  (K.  Hering)  Papenf. Te,  Tr AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,10,21,28 
Colpomenia  sinuosa  (Roth)  Derbès  &   Solier C AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,10,11,16, 19,20,18,21,22,25, 

28,31 

Endarachne  binghamiae  J.  Agardh A,  I,P 

AC,  SQ 

1,10,28 
Jotvna  Iciminarioides  S.M.  Guim.  in  Guimarães  et  ai   

A.  1   
BU   2   
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Petalonia  faseia  (O.F.  Miill.)  Kuntze C AC,  BU,  MA,  RO,  SQ 
1,10,21,28 

Rosenvingea  sanctae-crucis  Boergesen 

A,  I 
AC 

28 

LAMEMARIALES 

Laminariaceae 

Laminaria  abyssalis  A.B.  Joly  &   E.C.  Oliveira 
A   (Brasil) CF,  RO M 

FUCALES 

Sargassaceae 

Sargassum  cymosum  C.  Agardh 

A,  I 

CF,  RO 
11,21,28 

Sargassum  cymosum  var.  nanum  E.  de  Paula  &   E.C.  Oliveira A   (Brasil) 
BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 

1,21,28 
Sargassum  filipendiila  C.  Agardh 

A,  I,P 

BU,  RO,  SQ 

1,21,28 
Sargassum  füipendula  var.  montagnei  (Bailey  í/i  Harv.)  Grunow A 

SQ 

1 

Sargassum  fdipendula  var.  piimatum  Grunow A BU 

28 

Sargassum  furcatum  Kütz. A,  I,  M AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,19,18,25,28,31 

Sargassum  ste?iophyllum  Mart. 
A,  P 

BU,  SQ 

1,28 
Sargassum  vulgare  C.  Agardh 

Te,  Tr 

BU,  CF,  RO,  SQ 
1,11,20,21,22,28 

Sargassum  vulgare  var.  foliosissimum  (J.V.  Lamour)  C.  Agardh A 

RO,SQ 

1,21 
Sargassum  vulgare  var.  nanum  E.  de  Paula A   (Brasil) 

RO 22 

Táxon  de  posição  incerta 

Asteronema  breviarticulatum  (J.  Agardh)  Ouriques  &   Bouzon Te,  Tr AC,  BU,  CF,  CA,  MA,  RO,  SQ 1,7,10,21,28 

Asteronema  rhodochortonoides  (Boergesen)  D.G  Miiller  &   E.R.  Parodi  A,  I,  P 
AC,  CF,  RO,  SQ 

1,18,25 

RALFSIALES 

Ralfsiaceae 

Hapalospongidion  macrocarpa  (Feldmann)  Leon-Alvarez  & A,  M 

BU 

28 

Gonzalez-Gonzalez 

PseudoHthoderma  moreirae  Yonesh.  &   Boudour. 
A   (Brasil) 

BU 

28 

Ralfsia  bornetii  Kuck. A,  P 

AC 

28 

Ralfsia  expansa  (J.  Agardh)  J.  Agardh 
A,  I,P 

AC,  CF,  CA,  BU,  MA,  RO,  SQ 1,10,18,21,28,31 
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FILORHODOPHYTA 

Subfílo  Rhoddlophytina 

Classe  Rhodellophyceae 

STYLONEMATALES 

Stylonemataceae 

Bangiopsis  dumontioides  (P  Crouan  &   H.  Crouan  óiSchramm  &   Mazé) Te,  Tr AC 
11,25 

V.  Krishnam. 

Stylonema  alsidii  (Zanardini)  K.M.  Drew Te,Tr AC,  CF,  MA,  SP,  SQ 1,11,19,18,25,28,31 

Subfílo  Metarhodophytina 

Classe  Compsopogonophyceae 

ERYPHROPELTIDALES 

Erythrotríchiaceae 

Erythrotrichia  carnea  (Dillwyn)  J.  Agardh 
A,  P AC,  BU,  CF,  MA,  SP,  SQ 1,10,11,19,18,25,28,31 

Sahlingia  subintegra  (Rosenv.)  Kommann Te,  Tr 
AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,19,18,25,28,31 

Subfílo  Eurhodopbytina 

Classe  Bangiophyceae 

BANGIALES 

Bangiaccae 

Bangia fuscopurpurea  (Dillw.)  Lyngb. Te,  Tr 
AC,  BU,  CF,  SQ 

1,25,28,31 
Porphyra  acanthophora  E.C.  Oliveira  &   Coll A   (Brasil) AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 

1,10,28 Porphyra  acanthophora  var.  brasiliensis  E.C.  Oliveira  &   Coll A   (Brasil) 
AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 

1,28 Porphyra  leucosticta  Thur.  in  Le  Jolis Te AC 10,25,28,31 

Porphyra pujalsii  Coll  &   E.C.  Oliveira A 
AC,  BU,CF 10,28,31 

Porphyra  rizzinii  Coll  &   E.C.  Oliveira A 

AC 

28 

Porphyra  spiralis  E.C.  Oliveira  &   Coll A   (Brasil) 
AC,  BU,  MA,  SQ 

1,10,28 
Porphyra  spiralis  var.  amplifolia  E.C.  Oliveira  &   Coll A AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 

1,19,18,28 
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Classe  Florideophyceae 

Subclasse  Hildenbrandiophyceae 

HILDENBRANDIALES 

Hildenbrandiaceae 

Hildenbrcmdia  rubra  (Sommerf.)  Menegh. C AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 
1,19,18,28,31 

Subclasse  Nemaliophycidae 

ACROCHAETIALES 

Acrochaetiaceae 

Acrochaetium  densutn  (K.M.  Drew)  Papenf. 

Acrochaetium  flexuosum  Vickers 

Acrochaetium  globosum  Boergesen 

Acrochaetium  hallandicum  (Kylin)  Hamel 

Acrochaetium  microscopicum  (Niigeli  ex  Kütz.)  Niigeli 

A,  P 
A,  I 

A 

A 

A,  I,  M 

CF 

AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 
AC,  BU,  MA,  SQ BU 

AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 

31 

1.28.31 
1,10,28 

28 

1.10.11.19.18.25.28.31 

CORALUNALES 

Hapalidiaceae 

Melobesia  membranacea  (Esper)  J.V.  Lamour. C 

SQ 

1 

Corallinaceae 

Subfamília  Mastophoroideae 

Hydrolithon  samoense  (Foslie)  Keats  &   Chamberlain 

Pneophyllum  fragile  Kütz. 
A,  I,P 

Tr.ST 

BU 
AC,  BU,  CF,  SQ 

23 

1,22,25,28,31 

Subfamília  Corallinoideae 

Arthrocardia  flabellata  (Kütz.)  Manza 

Cheilosporum  cultratum  (Harv.)  Aresch. 

Cheilosporum  sagittatum  (J.V.  Lamour.)  Aresch. 

Corallina  officinalis  L. 

Corallina  panizzoi  Schnetter  &   U.  Richt. 

Haliptilon  cubense  (Mont.  ex  Kütz.)  Gabary  &   H.W.  Johans. 

A,  I 

A,  I,  P 

A   (Brasil),  I 
C 

A 

Tr 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

AC,  BU 
AC,  BU,  CF,  RO,  SQ 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

BU,  RO 
BU 

1.10.15.19.18.22.25.28.31 
15 

10.15.22.25.28.31 

1.10.11.15.19.18.25.28.31 

11,15,22,28 
28 
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Janta  adhaerens  J.V.  Lamour. 
Tr,Te 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,10,11,15,16,17,19,18,22, 
25,28,31,34 

Jania  crassa  J.V.  Lamour. Tr,Te AC.  BU,  CF,  RO 
15,28 

J   a   ti  ia  prolifera  A.B.  Joly A   (Brasil) 
RO 11,22 

Jania  rubens{  L.)  J.V.  Lamour. Tr,Te AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,19.18,28 

Jania  ungulata  f.  brevior  (Yendo)  Yendo A   (Brasil),  I,P 

BU 

15 

Subfamília  Lithophylloideae 

Amphiroa  anastomosans  Weber  Bosse 
Ampliiroa  beauvoisii  J.V.  Lamour. 

Amphirva  fragilíssima  (L.)  J.V.  Lamour. 

A,  I,  P 
Tr,Te 

Tr,Te 

BU 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 

15 

1.10.11.15.17.22.25.28.31 

1.10.11.15.19.18.28.31 

NEMALIALES 

Liagoraceae 

Liagora  ceranoides  J.V.  Lamour. Tr 

CF 

28 

Galaxauraceae 

Dichotomaria  marginata  (J.  Ellis  &   Sol.)  Lamarck 

Tricleocarpa fragilis(L.)  Huisman  &   Towns. 
A,  T,  P 
Tr,  ST 

CF BU 28 

28 

PALMA  RIALI1S 

Rhodothamniellaceae 

Rhodothamniella  codicola  (Boergesen)  Bidoux  &   F.  Magne 
A,I 

AC,  BU 28,31 

Subclasse  Rhodymeniophycidae 
BONNEMAISONIALES 
Bonnemaisoniaceae 

Asparagopsis  taxiformis  (Delile)  Trevis. Tr,Te AC,  BU,  CF,  RO 11,22,25,28,31 

CERAMIALES 

Ceramiaceae 

Aglaothamnion  boergesenii  (N.  Aponte  &   D.L.  Ballant.) 

L’Hardy-Halos  &   Rueness  in  Aponte  et  al. 

A,  P AC,  RO 22,25,28 

Ui 
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Aglaothamnion  cordatum  (Boergesen)  Feldm.-Maz. A   (Brasil),  M,  I   AC 28,31 

Aglaothamnion  felliponei  (M.  Howe)  N.  Aponte, A AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,19.18,28,31 

D.L.  Ballant.  &   J.N.  Norris 

Aglaothamnion  halliae  (Collins)  N.  Aponte,  D.L.  Ballant.  &   J.N.  Norris A RO 

34 

Aglaothamnion  uruguayense  (W.R.  Taylor)  N.  Aponte, A AC,  BU.  CF.  RO,  SQ 1,10,11.25,28,31  34 

D.L.  Ballant.  &   J.N.  Norris 

Anotrichium  tenue  (C.  Agardh)  Niigeli A,  M,  1 AC 11, 16,28,31 

Antithamnion  antillanum  Boergesen 
Tr,Te AC 28 

Antithamnion  villosum  (Kütz.)  Athanas.  in  Maggs  &   Hommersand Te 

AC 

25,32 
Antithamnionella  atlantica  (E.C.  Oliveira)  C.W.  Schneid. 

Tr,  ST 
AC 25 

Antithamnionella  boergesenii  (Cormaci  &   Fumari)  Athanas. A,  M AC 
25,28 

Callithamniella  flexilis  Baardseth Te 

AC 

25,28 

Callithamniella  tingitana  (Schousb.  cx  Bomet)  Feldm.-Maz. Te,  Tr 

AC 

1,25,34 
Callithamnion  corymbosum  (Sm.)  Lyngb. Te,  Tr BU 11 

Callithamnion  tetragonum  (Withering)  S.F.  Gray Te,  Tr AC 25 

Centroceras  clavulatum  (C.  Agardh  in  Kunth)  Mont. Tr,Te AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,16,19,18,28,31 
in  Durieu  de  Maisonneuve 

Centrocenocolax  ubatubensis  A.B.  Joly A   (Brasil) 
AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1.10.19,18.28 

Ceramium  brasilense  A.B.  Joly A   (Brasil) AC.  BU,  CF,  MA.  SQ 1,3,10,11,16,19,18,28,31 
Ceramium  brevizonatnm  H.E.  Petersen A,  I,P BU 11 

Ceramium  brevizonatnm  var.  caraibicum  H.E.  Petersen  &   Boergesen 
A,  I 

AC,  BU 3.4,22 
Ceramium  codii  (H.  Richards)  Maz. A,  I,P 

AC 

10,28,31 

Ceramium  comptum  Boergesen A,  I,  M AC.BU.RO 3,11,16, 22. 25 
Ceramium  dawsonii A.B.  Joly 

A,  I 
AC,  BU,  MA,  RO 4,10,11,22 

Ceramium  deslongchampsii  Chauv.  ex  Duby C BU 3 

Ceramium  diaphanum  (Lightf.)  Roth A,  1 AC.  MA 3,10,28.31 
Ceramium  /7«tnV///w(Kütz.)Ardiss. A,  I AC,  BU,  CF.  MA,  RO,  SQ 1.3,4. 10. 11, 16, 17, 19, 18.22, 

25,28,31 

Ceramium  luetzelburgii  O.C.  Schmidt 
A,  I 

AC.  CF 3,10.28,31 
Ceramium  tenerrimum  (G.  Martens)  Okamura Tr,Te AC.  BU,  CF,  MA,  SQ 1,3,10,11,25,28,31 
Ceramium  vagans  P.C.  Silva Tr AC,  BU,  MA 1,3 
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Corallophita  apiculata  ( Yamada)  R.E.  Norris A   (Brasil),  I,P 
AC,  BU.CF,  SQ 

1,3,28 
Crvuania  attenuata  (C.  Agardh)  J.  Agardh Tr,Te AC 25,28 

Diplotlmmnion  telraslichum  A.B.  Joly  &   Yamaguishi  in  Joly  etal. A RO 

34 

Dohrniella  antillarum  (W.R.Taylor)  Feldm.-Maz. 
A 

BU 

11 

Griffithsia  scltousboei  Mont. A.M.P AC 11,25,28,31 

Gymnotbamnion  elegans  (Schousb.  exC.  Agardh)  J.  Agardh A,  M,  P AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 
1,10,16,19,18,28 

Pleonosporium  polystichum  E.C.  Oliveira A,  I,  P AC,  CF 25,28 

Pterolhanmion  lieteromorphum  (J.  Agardh)  Athanasiadis  &   Kraft Te,  Po 

RO 

34 

Ptilothamnion  speluncarum  (Collins  &   Herv.)  D.L.  Ballant.  &   M.J.  Wynne 

Tr 

AC,  BU.CF 10,28 

Spennotliamnion  nonatoi  A.B.  Joly A   (Brasil) 

SQ 

1 

Spyridia  clavata  Kütz. 
A,  MV 

BU 11 

Spyridia  filamentosa  (Wulfen)  Harv.  in  1   Iook Tr,Te AC,  BU.CF 10,11,16,19,20,18,22,28 

Spyridia  hypnoides  (Bory  in  Belanger)  Papenf. A AC,  BU,  CF,  MA 1,10,11,16,19,20,18,22,28,31 

Wrangelia  argus  (Mont.)  Mont. A,  I,  P AC,  BU.CF 10,11,28,31 

Delesseriaceae 

Acrosorium  ciliolatum  (Harv.)  Kylin Tr,Te 
AC,  BU.CF,  RO 11,22,25,28,31  34 

Caloglossa  leprieurii  (Mont.)  G.  Martens 
A,  I,  P BU 28 

Cryptopleura  ramosa  (Hudson)  Kylin  exL.  Newton A AC,  BU,  CF,  MA,  RO 1,19,18,22,25,28 

Gonimophyllum  africanum  M.T.  Martin  &   Pocock Te AC 25,28 

Haraldia  tenuis  E.C.  Oliveira A   (Brasil) AC 28 

Hypoglossum  tenuifolium  (Harv.)  J.  Agardh A AC 
25,28 

Neuroglossum  binderianum  Kütz. A,  I AC 28 

Taenioma  perpusillum  (J.  Agardh)  J.  Agardh Tr,Te 

CF 

19,18 

Sareomeniaceae 

Platysiphonia  delicata  (Clemente)  Cremades A,  I,  P AC,  BU 25,28 

Dasyaceae 

Dasya brasiüensis  E.C.  Oliveira  &   Y.  Braga A AC,  BU.CF,  MA,  RO 1,10,11,19,18,22,28,31 

Dasya  corymbifera  J.  Agardh Te,  Tr AC,  BU.CF 10,11,19,18,22,28,31 
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Dasya  elongata  Sond. A   (Brasil),  I BU,RO 22,28,31 
Dasya  ocellata  (Gratel.)  Harv.  ttiHook. Tf,  Te 

RO 

34 

Dasya  rigidula  (Kütz.)  Ardiss. A,  I,  M 
AC,  RO 

25,34 Heterosiphonia  crassipes  (Harv.)  Falkenb. A   (Brasil),  I,  P   BU 28 

Heterosiphonia  crispella  (C.  Agardh)  M.J.  Wynne Tr,Te AC,  BU,  CF 10,16,19,18,25,28 

Heterosiphonia  gibbesii  (Harv.)  Falkenb. A,  P 

BU 

10,11 

Rhodonielaceae 

Acanthophora  muscoides  (L.)  Bory 
A,  I,  P 

CF 

11,28 

Acanthophora  spicifera  (Vahl)  Boergesen Tr,Te BU,  CF,  SP 10,11,19,20,18,22,28,31 

Bostrychia  calliptera  (Mont.)  Mont. A,  I,  P 

BU 

28 

Bostrychia  montagnei  Harv. A 

BU 

28 

Bostrychia  moritziana  (Sond.  ex  Kütz.)  J.  Agardh A,  I,  P 

a7 

19,18 

Bostrychia  radicam  (Mont.)  Mont.  in  Orbigny 

A,  I 
BU,  CF,  MA,  SQ 

1,10,19,18,28 
Bostrychia  tenella  (J.V.  Lamour.)  J.  Agardh A,  I,P AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 

1,19,18,28 
Bryocladia  cuspidata  (J.  Agardh)  De  Toni A 

CF.SQ 

1,11,28 
Bryocladia  thyrsigera  (J.  Agardh)  F.  Schmitz  in  Falkenb. A AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,22,28 
Bryothamnion  seaforthii  (Tumer)  Kütz. 

A,  I 

RO 

22 

Chondria  atropurpiirea  Harv. A 
BU,  CF,  SQ 

1,11,28 
Chondria  dasyphylla  (Woodw.)  C.  Agardh C 

AC 

16 

Chondria  decipiens  Kylin 

A,  I 

BU,  CF 
10,28 

Chondria  platyramea  A.B.  Joly  &   Ugadim  in  Joly  et  al. A AC,  BU.MA,  RO 
1,16,22 

Chondria  polyrhiza  Collins  &   Herv. A,  I,P 
AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,19,18,22,28 

Chondrophycus  corallopsis  (Mont.)  K.W.  Nam 
A,  I 

BU 

11 

Chondrophycus  flagellifenis  (J.  Agardh)  K.W.  Nam 
A,  I BU,  CF 10,11,22,28 

Chondrophycus  papillosus  (C.  Agardh)  Garbary  &   J.T.  Harper Te,  Tr 

BU 

11 

Chondrophycus  translucidus  (Fujii  &   Cord.-Mar.)  Garbary  &   J.T.  Harper A   (Brasil) 

BU 

11 

Dawsoniocolax bostrychiae  (A.B.  Joly  &   Yam.-Tomita) A   (Brasil),  P 

BU 

28 

A.B.  Joly  &   Yam.-Tomita 
Herposiphonia  bipinnata  M.  Howe A AC,  BU,  CF 10,11,25,28,31 

Herposiphonia  secunda  (C.  Agardh)  Ambronn Tr,Te AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,10,11,19,18,22 

Herposiphonia  tenella  (C.  Agardh)  Ambronn Tr,Te AC,  BU,  CF,  MA.  RO,  SQ 1,10,19.18,22,25,28,31 
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Laurencia  intricata  J.V.  Lamour. 
Te.Tr 

BU 11 

Laurencia  obtusa  (Huds.)  J.V.  Lamour. A   (Brasil),  P AC,  BU,  CF, 10,19,18,28,31 
Laurencia  oliveirana  Yonesh. 

A   (Brasil) 
AC 11,28,31 

Lophosiphonia  cristata  Falkenb. A,  M,  P AC 10,28,31,30 

Murrayella  periclados  (C.  Agardh)  F.  Schmitz 
A,  P 

AC,  BU,  CF 19,18,28 

Neosiphoniaferulacea  (Suhr  ex  J.  Agardh)  S.M.  Guim.  &   M.T.  Fujii A,  I,  P 
AC,  BU.  CF,  MA,  SQ 1,10,16,28,31 

Neosiphoniaflaccidissima  (Hollenb.)  M.-S.  Kim  &   I.K.  Lee A,P AC,  CF 25,28,29,31 

Neosiphonia  sphaerocarpa  (Boergesen)  M.-S.  Kim  &   I.K.  Lee 
A,  I,  P AC,BU 10,28,29 

Neosiphonia  tongatensis  (Harv.  ex  Kütz.)  M.-S.  Kim  &   I.  K.  Lee 
C AC,  BU,  CF,  SP 17,19,18,28,29,31 

Ophidocladus  simpliciusculus  (P.  Crouan  &   H.  Crouan)  Falkenb. 
A,  I 

AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,19,18,28 

Osmundaria  obtusiloba  (C.  Agardh)  R.E.  Norris 
A,  P 

BU,  CF,  SQ 

1,10,28 Osmundea  lata  (M.  Howe  &   W.R.  Taylor)  Yonesh.,  M.T.  Fujii  &   Gurgel  A   (Brasil) 

CF 

33 

Polysiphonia  decussata  Hollenb. A   (Brasil),  I,  P AC,  CF,  MA 10,19,18,25,28,31 

Polysiphonia  denudata  (Dillwyn)  Grev.  ex  Harv.  in  Hook. A,  I,P 
AC 10,16,28 

Polysiphonia  howei  Hollenb.  in  W.R.  Taylor A,  I,  P AC,  BU,  MA,  RO,  SQ 1,10,22,28 

Polysiphonia  saccorhiza (Collins  &   Herv.)  Hollenb. A,  M,  P AC,BU 
10,28 

Polysiphonia  scopulorum  Harv. A,  I,  P 
AC,  BU,  SQ 

1,10,11,28 
Polysiphonia  scopulorum  var.  villum  (J.  Agardh)  Hollenb. C AC,  BU 25,28,31 

Polysiphonia  sertularioides  (Grateloup)  J.  Agardh Te,  Tr AC,BU 

10 

Polysiphonia  subtilíssima  Mont. A,  I,P AC,  CF 11,19,18,25 

Pterosiphonia  parasitica  (Hudson)  Falkenberg Te,  Tr AC,  BU,  CF 1,10,25,28,31 

Pterosiphonia  parasitica  var.  australis  A.B.  Joly  &   Cord.-Mar. A   (Brasil) BU,CF 31 

Pterosiphonia  pennata  (C.  Agardh)  Falkenb. A   (Brasil) 
AC,  BU,  MA,  RO,  SQ 1,10,11,16,22,28,34 

Pterosiphonia  spinifera  (Kütz.)  Ardré Te AC,  BU,  MA,  SQ 
1,10,25,28,29 

Streblocladia  corymbifera  (C.  Agardh)  Kylin A   (Brasil),  I,P  AC 25,28,29,31 

Wrightiella  tumanowiczii (Gatty  ex  Harv.)  F.  Schmitz 
A RO 

3 1 
GELIDIALES 

Gelidiaceae 

Gelidium  crinale  (Tumer)  Gaillon A,  I,  P 
AC,  CF,  SQ 

1,28,31 
Gelidiumfloridanum  W.R.  Taylor A AC,  MA 

1,25 Gelidium  pusillum  (Stackh.)  Le  Jolis C AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,19,18,25,28,31 
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Gelidium  spinosum  (S.G  Gmel.)  P.C.  Silva Te,  Tr 
AC,  BU,  SQ 

1,25,28 
Pterocladiella  capillacea  (S.G.  Gmel.)  Santel  &   Hommers. 

Te AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,10,16,19,18,22,25,28,31,34 

Gelidiellaceae 

Gelidiella  acerosa  (Forssk.)  Feldmann  &   Hamel 
Tr,Te 

BU 

10,28 

Gelidiella  trinitatensis  W.R.  Taylor A 

SQ 

1,11 

Parviphycus  tenuissimus  (Feldmann  &   Hamel)  Santel. Te,  Tr AC 
28,31 

GIGARTINALES 

Cystocloniaceae 

Calliblepharis  fimbriata  (Grev.)  Kiitz. 
A BU 22,28 

Hypnea  cenomyce  J.  Agardh 
A,  I,P 

AC,SQ 

1,28 Hypnea  musciformis  (Wulfen  in  Jacquin)  J.V.  Lamour Tr,Te AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,6, 10,11,19,20,18,22,25,28,31 
Hypnea  spinella  (C.  Agardh)  Kiitz. 

A,P 

AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,16,17,19,20,18,22, 

Hypnea  valentiae  (Tumer)  Mont. A,  I,  P BU,  CF,  SP 

28,31 

19,18,28 

Hypneocolax  stellaris  Boergesen 

A,  I 

SQ 

1 

Gigartinaceae 

Chondracanthus  acicularis  (Roth)  Fredericq Tr,Te AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 
1,10,11,19,18,28,31 

Chondracanthus  teedei  (Mertens  ex  Roth)  Fredericq A,  I,  P AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,11,16,19,18,22,28,31 

Kallymeniaceae 

Callophyllis  microdonta  (Grev.)  Falkenb. A,  I AC 25,28 

Peyssonneliaceae 

Peyssonnelia  boudouresquei  Yonesh. 

A,  I 

AC,  SQ 

1,25,26,28,31 
Peyssonnelia  capensis  Mont. A,  I,P AC,  CF 25,28 

Peyssonnelia  inamoema  Pilg. A,  M,  P 
BU 

28 

Peyssonnelia  valentinii  Yonesh.  &   Boudour. 
A AC 25,28 
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Solieriaceae 

Wurdemannia  miniata  (Spreng.)  Feldmann  &   Hamel Tr,Te AC,BU,CF 
28,31 

Phyllophoraceae 

Gymnogongrus  griffithsiae  (Tumer)  Mart. A,  M AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,10,16,19,18,28,31 

Petroglossum  undulatum  C.W.  Schneid.  in  C.W.  Schneid.  &   Searles A 

RO 

34 
GRACILARIALES 

Gracilariaceae 

Gracilaria  brasiliensis  Guigel  &   Yonesh. A   (Brasil) 
BU 

13 

Gracilaria  blodgettii  Harv. Te,  Tr BU 28 

Gracilaria  cervicomis  (Turner)  J.  Agardh A,  I,  M AC,  BU,  CF,  SP,  SQ 1,10, 19,20,18,28 

Gracilaria  domingensis  (Kütz.)  Sond.  ex  Dickie A 

BU 

28 

Gracilaria  mammillaris  (Mont.)  M.  Howe 
A,  P MA 1 

Gracilaria  tepocensis  (E.Y.  Dawson)  E.Y  Dawson 
A,P 

BU 28 

Gracilaria  yoneshigueana  Gurgel,  Fredericq  &   J.  Norris A   (Brasil) 

BU 

12 

Pterocladiophilaceae 

Gelidiocolax pustulata  E.C.  Oliveira  &   Yonesh. A   (Brasil) 

AC,  SQ 

1,25,27,28,31 

HALYMENIALES 

Halymeniaceae 

Cryptonemia  crenulata  (J.  Agardh)  J.  Agardh 
A,  I,P 

RO 

34 

Cryptonemia  delicatula  A.B.  Joly  &   Cordeiro  in  Joly  et  al. A 

RO 

34 

Cryptonemia  flabellifolia  Pinheiro-Joventino  &   E.C.  Oliveira 
A   (Brasil) 

RO 

34 

Cryptonemia  limensis  (Kütz.)  J.A.  Lewis A,  P 
AC 28 

Cryptonemia  seminervis  (C.  Agardh)  J.  Agardh A,  I,  P AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,22,25,28,34 
Grateloupia  turuturu  Yamada A,  M,  P 

RO 

22Széchy  (1996) 

Grateloupia  fdicina  (J.Y  Lamour.)  C.  Agardh C AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 
1,10,11,22,28 

Halymenia  floridana  J.  Agardh 

A,  I 
BU,RO 

28,34 
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PLOCAMIALES 

Plocamiaceae 

Plocamium  brasiliense  (Grev.  in  J.  St-Hil.)  M.  Howe  &   W.R.Taylor 
A AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,10, 19,18,22,25,28,31 

RHODYMEMALES 

Rhodymeniaceae 

Asteromenia  peltata  (W.R.Taylor)  Huisman  &   A.  Millar A,  I,  P 

RO 

34 

Botryocladia  occidentalis  (Boergesen)  Kylin A RO 24,34 

Botryocladia  pyriformis  (Boergesen)  Kylin 

A,  I 

RO 

34 

Rhodymenia pseudopalmata  (J.V.  Lamour.)  P.C.  Silva Tr,Te 
AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 1,19,18,22,28 

Faucheaceae 

Gloiocladia  iyoensis  (Okamura)  R.E.  Norris A   (Brasil),  I,  P AC 25,28 

Leptofauchea  brasiliensis  A.B.  Joly A AC,  RO 25,34 

Champiaceae 

Champiafeldmannii  Diaz-Pif. 
A BU,  MA 

10,28 Champia  pamda  (C.  Agardh)  Harv. 
Tr,Te 

AC 

16 

Champia  vieillardii  Kütz. 
A,  I,P 

AC,  BU,  CF,  MA,  RO,  SQ 1,11,17,22,25,28,31 

Gastroclonium parvum  (Hollenb.)  C.F.  Chang  &   B.M.  Xia A   (Brasil),  P AC,  BU,  CF,  MA,  SQ 
1,10,19,18,28,31 

Lomentariaceae 

Gelidiopsis planicaulis  (W.R.  Taylor)  W.R.  Taylor A 

AC 

11,28,31 

Gelidiopsis  variabilis  (Grev.  ex  J.  Agardh)  F.  Schmitz A,  I,P 
AC,BU 10,11,16,22,28,31 

Lomentaria  corallicola  Boergesen A   (Brasil),  I,  P   AC 
28 

Lamentaria  rawitscheri  A.B.  Joly 
A   (Brasil) 

AC,  MA,  SQ 

1,25,28,31 
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Área  de  Proteção  Ambiental  de  Massambaba,  Ri
o  de  Janeiro: 

CARACTERIZAÇÃO  FITOFISIONÔMI
CA  E   FLORÍSTICA1 

Dorothy  Sue  Dum  de  Araújo \   Cyl  Famey  Catari
na  de  Sú\  Jorge  Fontella-Pereira \ 

Daniele  Souza  Garcia Margot  Valle  Ferreira ™,  Renata  Jacomo  Paix
ão™, 

Silvana  Marafon  Schneider 34  &   Viviane  Stern  F
onseca- Kruel™ 

(Are a   de  Proteção  Ambiental  de  Massambaba,  Rio  
de  Janeiro:  caractenzaçao  fitofisionomiai e   florísüca)  A 

Área  de  Proteção  Ambiental  (APA)  de  Massambaba, 
 criada  em  1986  e   administrada  pela  FEEMA,  abrang

e 

76  3   knr  de  restingas  lagoas  e   mon-os  baixos.  Está  sit
uada  nos  municípios  de  Saquarema,  Araruama  e   Arra.a

l 

do  Cabo,  em  uma  área  de  restinga  constituída  por  um  
sistema  de  dois  cordões  arenosos,  coberto  em  parte  po

r 

um  campo  de  dunas.  A   região  de  Cabo  Frio  possui  u
m  clima  sui  genens  para  o   itoral  sudeste,  com  meno

s  de 

900  mm  anuais  de  pluviosidade.  A   diversidade  florís
tica  desta  região  e   a   mais  alta  do  litoral,  constituindo 

 um 

dos  14  Centros  de  Diversidade  Vegetal  no  Brasil.  Sã
o  descritas  10  formações  vegetais  e   664  especies  de 

plantas  vasculares  distribuídas  em  1 18  famílias.  As 
 famílias  mais  ricas  em  espécies  são  Leguminosae  e

 

Myrtaceae.  Das  formas  de  vida.  as  mais  abundantes  s
ão  as  ervas  (30%),  seguido  pelos  arbustos  (23%), 

árvores  (21%),  lianas  (19%),  epífitas  (6%)  e   parasi
tas/saprófitas  (1%).  Esta  unidade  de  conservação  

abnga 

diversas  espécies  ameaçadas  de  extinção.  _ 

Palavras-chave:  unidade  de  conservação,  restinga.  R
io  de  Janeiro,  formaçoes,  flora. 

(The  Massambaba  Environmental  Protection  Area:  flora 
 and  vegetation)  The  Massambaba  Environmental 

Protection  Area  was  created  in  1986  and  is  administered
  by  the  State  Environmental  Protection  Agency 

(FEEMA)  It  has  an  area  fo  76.3  knr  of  sandy  Coastal  pl
ains,  lagoons  and  low  hills  in  the  mumcipalities  of 

Saquarema  Araruama  and  Arraial  do  Cabo,  Rio  de  Janei
ro  State.  The  Coastal  plain  consists  of  two  beach 

ridges  and  a   dune  field  The  climate  of  the  Cabo  Frio  regi
on  is  unique  m   southeastem  Brazil  m   that  annual 

rainfall  is  only  900  mm  and  floristic  diversity  is  the  highest  
in  the  Coastal  region.  It  is  one  of  BraziFs  14  Centers 

of  Plant  Diversity  Ten  plant  communities  are  described  for
  this  conservation  umt  and  there  are  664  species 

in  1 1 8   families  on  the  list  of  vascular  plants.  Leguminosae  and
  Myrtaceae  are  the  most  species-rich  families. 

The  most  abundant  life  forms  on  the  list  are  herbs  (30%),  followed  by 
 shrubs  (23%),  trees  (2 1   %),  lianas  (19%), 

epiphytes  (6%)  and  parasites/saprophytes  (1%).  The  cons
ervation  umt  protects  several  endangered  species. 

Key  words:  conservation  unit,  sandy  Coastal  plain,  Brazil,  vegetation  types
.jJora.   

Introdução 

A   Área  de  Proteção  Ambiental  (APA) 

de  Massambaba,  localizada  na  região  de  Cabo
 

Frio,  a   leste  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  f
oi 

criada  em  15  de  dezembro  de  1986  (Decreto 

No.  9529-C)  com  o   objetivo  de  preservar  uma 

flora  e   fauna  muito  singular  do  litoral  brasileiro. 

É   administrada  pela  Fundação  Estadual  de 

Engenharia  do  Meio  Ambiente  (FEEMA)  e 

engloba  diversas  Zonas  de  Preservação  da 

Vida  Silvestre  (ZPVS),  segundo  o   Plano 

Diretor,  aprovado  em  2001  (Deliberação 

CECA/CN  no.  3972  -   16/01/2001).  As  ZPVS 

mais  significativas  dentro  da  APA  estão 

localizadas  nas  áreas  que,  no  decreto  original 

(No.  9529-A  e   -B),  eram  designadas  Reserva 

Ecológica  de  Jacarepiá  e   Reserva  Ecológica 

de  Massambaba  (Atlas  das  unidades  de 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  e
m  02/2009. 

'Trabalho  financiado  parcialmente  pelo  CNPq  (Linhas  de  Ação  em  Botânica  -   1990/92)  e   pela  Fundação  Boticário  de 

Proteção  à   Natureza  e   Fundação  MacArthur  (1994/95) 

-Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro.  Depto.  Ecologia,  IB,  C.P.  68.020. 
 21941-590,  Rio  de  Janeiro,  RJ. 

'Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  R.  Pacheco  Leão,  915.  22460-0
30,  Rio  de  Janeiro.  RJ. 

'Bolsista  do  CNPq 
5Bolsista  da  FAPERJ 

"Depto.  Botânica.  Museu  Nacional/UFRJ.  Quinta  da  Boa  Vista  s/n,  São  Cristóvão,  20940-040,  
Rio  de  Janeiro,  RJ,  Brasil. 
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conservação  da  natureza  do  estado  do  Rio  de 

Janeiro  200 1 ),  áreas  estas  ‘   ‘declaradas  de  utilidade 

pública  para  fins  de  desapropriação”.  Estas 
duas  reservas  nunca  foram  efetivamente  criadas. 

A   APA  de  Massambaba  está  contida  na 

íntegra  dentro  dos  limites  do  Centro  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  um  dos  14 

Centros  de  Diversidade  Vegetal  (CDV)  do 

Brasil  que  foram  indicados  pela  comunidade 

científica  e   contemplados  pelo  IUCN/Smithsonian 

Institution  na  sua  publicação  de  1997  (Davis 

et  al.  1997;  Araújo  1997).  O   objetivo  da 

indicação  destes  Centros  é   chamar  atenção 

para  os  pontos  do  globo  terrestre  com  alta 

diversidade  vegetal,  e   ao  mesmo  tempo  seriamente 

ameaçadas,  com  o   intuito  de  preservar  áreas 

com  o   maior  número  de  espécies  possível.  Esta 

área  também  está  elencada  entre  as  “Áreas 

Prioritárias  para  a   Conservação,  Utilização 

Sustentável  e   Repartição  de  Benefícios  da 

Biodiversidade  Brasileira”  ou  “Áreas 

Prioritárias  para  a   Biodiversidade”,  e   indicada 
nas  classes  de  importância  biológica  e 

prioridade  de  ação  como  “extremamente  alta” 

(MM A/Portaria  N°  9   de  23/01/2007). 
O   levantamento  da  flora  da  restinga  de 

Massambaba  teve  início  em  1983,  no  município 

de  Saquarema,  principalmente  na  antiga 

Fazenda  Ipitangas.  As  coletas  intensificaram- 

se  em  1985  com  a   proposta  da  FEEMA  de 

criar  uma  unidade  de  conservação  na  região, 

e   a   área  de  enfoque  foi  ampliada  para  incluir 

toda  a   extensão  da  restinga,  da  Barra  de 

Saquarema  até  Praia  Grande,  em  Arraial  do 

Cabo.  Em  abril  de  1990,  teve  início  o   Projeto 

Restinga  (Convênio  Instituto  de  Pesquisas 

Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro/FEEMA) 

dentro  das  Linhas  de  Ação  em  Botânica  do 

CNPq,  e   em  1994,  o   Projeto  passou  a   receber 

apoio  da  Fundação  O   Boticário  de  Proteção 

à   Natureza,  o   que  deu  grande  impulso  aos 

estudos  dentre  da  APA  de  Massambaba.  Este 

apoio  foi  fundamental  para  o   desenvolvimento 

de  vários  trabalhos  na  região,  estimulando  a 

formação  de  recursos  humanos  (e.g.,  Freitas 

1990/92;  Sarahyba  1993;  Sá  1993;  Almeida 

&   Araújo  1997)  e   contribuindo  para  o 

conhecimento  da  flora  da  região  (Araújo  et 

al.  1998a).  Atualmente,  vêm  sendo 

desenvolvidos  na  área  pesquisas  sobre  florística 
e   estrutura  das  comunidades,  taxonomia  de 

diversas  famílias  botânicas,  etnobotânica  das 

comunidades  de  pescadores  de  Arraial  do 

Cabo,  e   estudos  ornitológicos  sobre  espécies 

ameaçadas  de  extinção. 

Neste  trabalho,  o   objetivo  foi  apresentar  uma 

descrição  preliminar  das  comunidades  vegetais 
e   também,  uma  listagem  da  flora  encontrada 

nesta  unidade  de  conservação  junto  com  o 

hábito  e   a   formação  onde  cada  espécie  ocorre. 

Material  e   Métodos 

A   lista  de  espécies  teve  início  a   partir  dos 

trabalhos  de  campo  realizados  entre  1994  e 

1996  e   também  a   partir  de  coletas  realizadas 

principalmente  pelos  dois  primeiros  autores  em 
anos  anteriores.  Nos  últimos  10  anos,  tem  sido 

realizadas  coletas  esporádicas  que  também 
constam  da  lista. 

As  angiospermas  foram  classificadas  de 
acordo  com  APG  II  (2003),  e   a   inclusão  dos 

gêneros  nas  famílias  foi  baseada  em  Souza  & 

Lorenzi  (2005).  As  Pteridophytas  seguem 
Santos  (2007). 

As  comunidades  foram  classificadas  de 

acordo  com  Silva  &   Britez  (2005)  e   Menezes 

&   Araújo  (2005),  com  modificações. 
As  formações  citadas  na  Tabela  1   são:  1 

-   psamófila  reptante;  2   -   arbustiva  fechada 

pós-praia;  3   -   arbustiva  aberta  não  inundável 

(fácies  baixa);  4   -   herbácea  aberta  inundável; 
5   -   arbustiva  aberta  não  inundável  (fácies  alta); 
6   -   arbustiva  aberta  inundável;  7   -   florestal 

não  inundável;  8   -   florestal  inundada;  9   - 

florestal  inundável;  10  -   herbácea-arbustiva 

salina.  O   número  11  significa  “áreas 

perturbadas”  e   7c  indica  “clareira  ou  borda  de 

mata”.  As  siglas  dos  coletores  são:  AA- André 
Amorim;  AAB  -   Ana  Angélica  Barros;  AFV 

-Ângela  Vaz;  AQL- Adriana  Quintela  Lobão; 

CF  -   Cyl  Famey ;   DA  -   Dorothy  Araújo;  FR  - 

Maria  de  Fátima  Freitas;  HC  -   Haroldo  C. 

Lima;  EL  -   E.Landolt. ;   G   V S   -   Genise  Somner; 

JF- Jorge  Fontella-Periera;  LSS  -   Luis  Sérgio 

Sarahyba;  MG  -   Mário  Gomes;  MGS  - 
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Marcelo  Guerra;  MP  -   Miriam  Pereira;  MV  - 

Marsot  Valle;  RLE  —   Roberto  L.  Esteves,  RP 

-   Renata  Paixão;  TF  -   Talita  Fontoura;  TW  - 

Tânia  Wendt;  VS  -   Viviane  S.  Fonseca-Kruel
. 

O   levantamento  de  algumas  formações 

foi  mais  intensivo  que  de  outras.  Desta  maneira, 

a   floresta  não  inundável  (n.  7   na  Tabela  1)  foi 

intensivamente  investigada  (Sá  &   Araújo  2009, 

neste  volume)  enquanto  as  outras  duas 

forestas  (n.  8   e   9),  que  são  formações  menos 

frequentes  na  área,  como  também  é   a   arbusti
va 

aberta  inundável,  tiveram  um  número  reduzido 

de  espécies  listadas. 

Caracterização  geográfica  regional 

A   região  de  Cabo  Frio,  no  contexto  dest
e 

trabalho,  é   definda  pelos  limites  do  Centro
  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  (Araújo 

1997;  Bohrer  et  al.  2009,  neste  volume).  Pos
sui 

uma  área  de  aproximadamente  150
0  km-  e 

está  localizada  entre  as  coordenadas 
 22' 30- 

23°S  e   4 1   °52'-42°42'W,  com  altitudes  que  variam 

desde  o   nível  do  mar  até  ca.  500  m   (Fig.  1),
 

Em  termos  fisiográficos,  nesta  regiã
o 

predominam  as  planícies  arenosas  co
steiras, 

depósitos  aluviais,  lagunas,  e   morros  bai
xos  das 

penínsulas  de  Búzios  e   Cabo  Frio  (apenas  1
0% 

69 da  área  está  acima  de  100  m   de  altitude).  Duas 

lagunas  dominam  a   paisagem  do  trecho 

meridional  da  região:  a   de  Saquarema,  com  uma 

área  de  23  km:  e   a   de  Araruama,  hipersalina, 

com  ca.  200  km2  de  superfície  (Muehe  1994). 

A   restinga  de  Massambaba  com  48  km 

de  extensão  tem  início  na  barra  da  Lagoa  de 

Saquarema,  no  município  do  mesmo  nome,  e 

termina  no  Morro  ou  Pontal  do  Atalaia,  no 

município  de  Arraial  do  Cabo.  O   ponto  mais 

estreito  da  restinga  tem  300  m,  enquanto  o 

ponto  mais  largo  possue  ca.  6000  m   de  largura. 

Três  esporões  arenosos  penetram  na  Lagoa 

de  Araruama,  resultado  da  circulação  e   do 

transporte  de  sedimentos  no  interior  da  laguna; 

estes  são  ancorados  nos  cordões  arenosos  de 

origem  marinha  (Muehe  1994). 
Esta  restinga  apresenta  um  sistema  duplo 

de  cordões  composto  por  dois  corpos  arenosos 

paralelos,  de  idades  diferentes,  separados  por 
uma  faixa  de  relevo  mais  baixo.  Na  extremidade 

oriental  da  restinga,  o   cordão  mais  antigo  é 

interrompido,  e   o   cordão  frontal  passa  a   ser  a 

única  barreira  entre  a   laguna  e   o   oceano  (Muehe 

1994).  O   cordão  mais  antigo  é   coberto  por  um 

campo  de  dunas,  de  orientação  nordeste- 
sudoeste,  na  sua  extremidade  oriental. 

N 

Figura  1   -   Mapa  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  com
  localização  da  Área  de  Proteção  Ambiental  de 

Massambaba,  RJ. 
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A   evolução  paleogeomorfológica  da  lagoa 

de  Araruama  e   da  restinga  de  Massambaba  foi 

exaustivamente  tratada  por  Turcq  et  al.  (1999). 

O   clima  da  região  do  CDV  de  Cabo  Frio 

(CDVCF)  é   constituído  por  dois  tipos  distintos: 

no  extremo  ocidental,  é   classificado  no  sistema 

de  Kõppen  como  Aw,  ou  seja,  tropical  com 

chuvas  de  verão  e   secas  de  inverno  (Barbieri 

1984);  no  extremo  oriental,  é   classificado  como 

BSh,  uma  variação  do  clima  semi-árido  quente 

de  Kõppen  (Barbieri  1997).  As  isoietas  anuais 

de  pluviosidade  do  litoral  entre  Saquarema  e 

Cabo  Frio  revelam  uma  diminuição  gradativa 

de  pluviosidade  em  direção  a   Cabo  Frio  a   partir 

do  divisor  da  Serra  de  Mato  Grosso  (Barbieri 

1975;  Fig.  2).  O   clima  da  região  é   considerado 

sui  generis  para  o   litoral  sudeste  brasileiro  (ver 

mais  detalhes  sobre  o   clima  da  região  de  Cabo 

Frio  em  Bohrer  et  al.  2009). 

A   cobertura  vegetal  da  região  de  Cabo 

Frio  aparentemente  está  condicionada  pela 

história  paleoevolutiva  e   pelo  clima  atual. 

Segundo  Ab’Saber  (1974),  é   um  remanescente 
de  uma  vegetação  existente  durante  os 

períodos  glaciais  do  pleistoceno,  mais  secos  e 

mais  frios.  Atualmente  abriga  dois  grandes 

tipos  florestais:  a   floresta  ombrófila  densa,  que 

predomina  nas  regiões  montanhosas  situadas 

no  município  de  Saquarema  até  700  m   de 

altitude  na  Serra  de  Mato  Grosso,  onde  chove 

mais,  e   a   floresta  estacionai  semidecidual, 

predominante  nas  áreas  de  planície  de  sedimentos 

colúvio-aluviais  e   nas  colinas  e   maciços  costeiros 

interiores  ao  norte  da  Lagoa  de  Araruama  e 

entre  a   Ilha  de  Cabo  Frio  e   Armação  dos  Búzios 

(Sá  2006).  Nas  planícies  arenosas  quaternárias 

de  origem  marinha,  encontram-se  alguns 

remanescentes  de  floresta  de  restinga,  e   nestas 

planícies  e   também  nas  dunas,  diversas  fisionomias 

arbustivas  e   herbáceas.  Outros  tipos  de 

vegetação  encontrados  na  região  incluem  os 

manguezais,  as  formações  arbustivas  dos 

morros  litorâneos  a   beira  mar,  as  formações 

herbáceas  salinas  e   de  água  doce. 

No  CDV  de  Cabo  Frio,  a   grande  diversidade 

de  habitats,  associada  à   história  geomorfológica 

da  região  e   ao  clima  mais  seco,  deu  origem  a   uma 

alta  diversidade  flonstica  (Araújo  1997),  com  1 1 84 
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espécies  de  angiospermas  registradas  até  o 

momento  (Sá  2006).  Esta  região  é   muito  mais  rica 

em  espécies  que  outras  áreas  de  restinga  da  costa 
fluminense,  mesmo  sendo  uma  área  relativamente 

menor  (Araújo  &   Maciel  1998).  Também  exibe  o 
maior  número  de  espécies  endêmicas  às 

restingas  (26  do  total  de  36  conhecidas  para  as 
restingas  fluminenses  -   Araújo  2000). 

Caracterização  geográfica  da  APA 
A   APA  de  Massambaba  possui  uma  área 

de  76,3  km2  e   está  situada  nos  municípios  de 
Saquarema,  Araruama  e   Arraial  do  Cabo 

(aproximadamente  22°56'S).  Sua  maior 
extensão  está  na  direção  leste/oeste  (26  km 

de  praia),  tendo  início  na  Barra  de  Saquarema, 
e   terminando  próxima  a   localidade  chamada 

Figueira,  às  margens  da  enseada  das  Gaivotas, 
na  Lagoa  de  Araruama.  Estão  incluídos  na 

APA  dois  cordões  arenosos  que  separam  as 

lagunas  maiores  de  Jacarepiá  e   Araruama  do 
mar,  incluindo  os  esporões  que  penetram  nesta 
última.  Uma  série  de  lagunas  menores  ( e.g ., 

Pemambuca,  “brejo”  do  Espinho)  estão  localizadas 
entre  o   reverso  do  cordão  frontal  e   a   frente  do 

cordão  mais  interiorizado,  estas  totalmente 

isoladas  de  qualquer  aporte  fluvial  (Muehe  & 
Valentini  1998).  Na  extremidade  ocidental,  mais 
afastado  do  mar  em  direção  ao  continente,  a 

topografia  deixa  de  ser  plana,  encontrando-se 

pequenas  colinas  litorâneas  de  30  a   50  m   de  altura. 

Nos  esporões,  encontram-se  áreas  baixas 

e   alagadiças  (Brejo  dos  Mosquitos,  Brejo 
Grande).  Nestas  terras  baixas  e   também  ao 

redor  de  algumas  lagoas  são  encontradas 

extensas  áreas  de  salinas.  No  campo  de  dunas 

situado  entre  o   Brejo  do  Espinho  e   a   extemidade 

oriental  da  APA,  as  altitudes  acima  do  nível  do 

mar  são  mais  elevadas  do  que  no  trecho  ocidental 

da  restinga,  atingindo  26  m   em  alguns  pontos. 

Perfis  topográficos  de  partes  distintas  da 

restinga  de  Massambaba  (Muehe  1994) 

demonstram  claramente  as  diferenças  em  relevo 

das  duas  extremidades  da  APA.  Na  extremidade 

ocidental,  estão  presentes  o   cordão  frontal  e   o   mais 

interiorizado,  este  último  apresentando  uma  face 

relativamente  íngreme  na  vertente  voltado  para  o 

mar.  Mais  para  o   leste,  o   perfil  mostra  apenas  o 
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Figura  2   Isoietas  dc  precipitação  na  porção  leste  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  onde  esta  situado  o   Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio.  Fonte:  CPRM  2001  (modificado). 
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cordão  frontal,  pois  o   cordão  mais  antigo  termina 

entre  as  enseadas  da  Figueira  e   da  Gaivota,  e   o 

relevo  é   mais  irregular,  devido  a   prgsença  de 

dunas,  resultado  dos  ventos  fortes  e   constantes 

neste  trecho. 

Resultados  e   Discussão 

A   cobertura  vegetal  da  APA  de  Massambaba 

é   muito  influenciada  pela  topografia,  distância  do 

mar  e   grau  de  interferência  humana.  Os  trechos 

mais  bem  preservados  estão  localizados  sobre 

sedimentos  quaternários  (nas  restingas),  dentro 

dos  limites  das  zonas  de  preservação  da  vida 

silvestre.  Até  o   momento  foram  identificadas  1 0 

formações  vegetais  para  as  áreas  de  restinga: 

psamófila  reptante,  arbustiva  fechada  pós-praia, 
arbustiva  aberta  não  inundável  (fácies  baixa), 

herbácea  aberta  inundável,  arbustiva  aberta  não 

inundável  (fácies  alta),  arbustiva  aberta  inundável, 

florestal  não  inundável,  florestal  inundada;  florestal 

inundável,  e   herbácea-arbustiva  salina,  nos 

terrenos  salinos.  As  espécies  que  ocorrem  em 

áreas  perturbadas  também  são  identificadas.  As 

formações  estão  descritas  a   seguir: 

1.  Formação  psamófila  reptante 

Situada  no  cordão  frontal,  na  face  voltada 

para  o   mar,  ou  em  áreas  de  dunas  ativas,  onde  a 

movimentação  de  areia  é   frequente,  seja  pela 

erosão  das  marés  de  tempestade  (no  primeiro 

caso)  ou  pelos  ventos  (no  segundo),  esta 

comunidade  é   formada  principalmente  por 

espécies  estoloníferas,  adaptadas  às  rigorosas 

condições  deste  ambiente.  É   uma  vegetação 

esparsa,  com  42%  do  substrato  totalmente 

desprovido  de  cobertura  vegetal  e   26%  cobertos 

por  detritos  (Almeida  &   Araújo  1997).  Na  faixa 

mais  próxima  às  areias  desnudas  da  parte 

superior  da  praia,  a   espécie  que  domina  é 

Blutaparon  portulacoides,  enquanto  mais 

afastado  da  praia,  em  área  lavada  pelas  ondas 

muito  raramente,  a   riqueza  florística  aumenta  e 

as  espécies  mais  importantes  são  Ipomoea 

imperati  e   Sporobolus  virginicus  (Almeida  & 

Araújo  1997),  junto  a   Panicum  racemosum, 

Remirea  marítima,  Ipomoea  pes-caprae, 
Canavalia  rosea  e   Altemanthera  marítima.  A 

Araújo,  D.  S.  D.  et  al. 

largura  desta  formação  varia  dependendo  do 

perfil  da  praia  e   do  terreno  contíguo,  a   exposição 
às  correntezas  e   embate  das  ondas,  e   o   grau  de 
influência  antrópica  no  local  (passagem  de 

veículos,  pastoreio  de  animais,  etc.).  Uma  espécie 
arbustiva  ( Sophora  tomentosa)  é   frequente  na 

transição  para  a   comunidade  contígua. 
Foram  encontradas  17  espécies  nesta 

formação  (Tab.  1),  que  é   encontrada  ao  longo 
de  toda  a   linha  da  praia  da  APA  e   também  em 

algumas  áreas  de  dunas  frontais. 

2.  Formação  arbustiva  fechada  pós-praia 

Em  paisagens  mais  bem  preservadas  ao 
longo  da  crista  do  cordão  frontal  da  restinga, 

contígua  a   formação  descrita  acima,  encontra- 

se  uma  vegetação  fechada  com  até  2-3  m   de 

altura  constituída  de  arbustos  muito  ramificados, 

às  vezes  semi-escandentes,  comumente  com 
espinhos  ou  com  os  ramos  pontiagudos,  que 
formam  uma  barreira  praticamente  impenetrável. 
O   estrato  lenhoso  forma  um  dossel  denso,  de 

maneira  que  pouca  luz  penetra  até  o   substrato, 
onde  ocorrem  esparsos  indivíduos  herbáceos. 

Entretanto  nas  áreas  onde  o   dossel  permite  maior 

entrada  de  luz  provocada  por  espécies  decíduas 

{e.g.  Chloroleucon  tortum)  ou  por  eventuais 

clareiras,  populações  de  espécies  heliófilas  podem 
se  estabelecer.  Comum  nesta  formação  na  parte 

densa  e   frontal  à   praia  pode-se  visualizar 
indivíduos  de  Jacquinia  armillaris  e   Schinus 

terebinthifolius ,   além  de  indivíduos  de  Bromelia 

antiacantha,  Sideroxylon  obtusifoliiim  e 

Eugenia  uniflora  além  de  Sentia  arenicola  e 

Cordiera  obtusa.  Mais  afastado  da  ünha  da  praia, 

já  na  vertente  do  cordão  voltado  para  o 

continente,  é   comum  encontrar  muitos  indivíduos 

de  Zollemia  glabra.  Os  galhos  expostos  desta 

vegetação  sofrem  ação  dos  ventos,  o   que 

propicia  ao  dossel  um  aspecto  de  “penteado” 
formando  copas  descontínuas  e   entrelaçadas  com 

as  de  outras  espécies,  principalmente  na  crista 

desse  cordão  e   nas  áreas  frontais. 

Esta  formação  é   encontrada  principalmente 

na  parte  central  da  restinga,  de  acesso  mais 

difícil  e,  consequentemente,  sofre  menos  pressão 

antrópica.  Onde  já  foi  removida  esta  vegetação, 

a   tendência  é   das  espécies  estoloníferas  da 
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formação  psamófila  reptante  invadir  estas 

áreas.  Foram  encontradas  37  espécies  nesta 

formação  (Tab.  1). 

3.  Formação  arbustiva  aberta  não 
inundável  (fácies  baixa) 

Localizada  na  vertente  do  cordão  externo 

voltado  para  a   depressão  intercordões,  e 

também  podendo  ser  encontrada  em  áreas  do 

cordão  interno  que  sofrem  queimadas 

frequentes,  esta  formação  é   totalmente 

dominada  pela  palmeira  acaule  Allagoptera 

arenaria  (Almeida  &   Araújo  1997).  A   cobertura 

vegetal  é   6 1   %   e   o   espaço  de  areia  aberta  sem 

vegetação  é   de  39%.  Esta  vegetação  apresenta 

um  dossel  baixo,  não  ultrapassando  de  1   m   de 

altura,  muito  uniforme,  constituído  basicamente 

das  folhas  de  A.  arenaria.  As  espécies 

herbáceas  mais  comuns  são  Neoregelia  cruenta, 

Diodella  radula,  Paspalum  arenarium,  entre 

outras  (Almeida  &   Araújo  1997).  Alguns 

arbustos  crescem  espalhados  entre  os  guriris, 

como  Guapira  pemambucensis,  Erythroxylurn 

ovalifolium,  Eugenia  rotundifolia,  Inga 

marítima,  Schinus  terebinthifolius  e 

Neomitranthes  obscura  (Sá  1992). 

Esta  formação,  onde  foram  encontradas 

43  espécies  (Tab.  1),  é   encontrada  ao  longo 

de  todo  o   cordão  externo  da  APA,  em  áreas 

degradadas,  especialmente  na  extremidade 

ocidental  da  restinga,  e   também  fora  da  APA 

na  região  da  Enseada  de  Tucuns. 

4.  Formação  herbácea  aberta  inundável 

Na  depressão  intercordões,  em  trechos 

já  bastante  colmatados  que  sofrem  variação 

anual  do  nível  do  lençol  freático,  e   também  em 

faixas  de  largura  variável  nas  margens  das 

lagoas,  ocorre  uma  formação  herbácea 

graminóide  cuja  composição  florística  varia  de 

acordo  com  a   variação  do  nível  d’água  e   sua 

disponibilidade  no  solo  (Sá  1992).  Nos  poucos 

lugares  onde  há  água  permanente,  desenvolve- 

se  uma  vegetação  aquática  com  Nymphaea 

sp.,  Nymphoides  indica,  Typha  domingensis, 

entre  outras,  enquanto  nos  lugares  mais  secos, 

dominam  gramíneas  e   ciperáceas  (e.g.,  Cladium 
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jamaicense,  Rhynchospora  holoschoenoides), 
Blechnum  serrulatum,  além  de  outras  plantas 

típicas  de  área  úmidas  (e.g.,  Utiricularia 

tricolor,  Laurembergia  tetrandra,  Bumiannia 

capitata).  Na  transição  entre  as  depressões  e 

as  partes  mais  altas  dos  cordões,  é   comum 

encontrar  Cuphea  flava,  extensas  áreas 

homogêneas  cobertas  por  Blechnum  serrulatum, 

e   com  menos  freqüência,  diversas  plantas 

lenhosas  de  baixo  porte. 

Esta  formação  é   encontrada  ao  longo  de 

todas  as  depressões  intercordões  da  APA, 

exceto  em  áreas  permanentemente  inundadas 

(lagoas)  e   nas  margens  das  lagoas  maiores 

(e.g.,  Jacarepiá)  onde  há  uma  variação  maior 
no  nível  da  inundação  (Barros  2009,  neste 

volume).  Foram  encontradas  80  espécies  nesta 

vegetação  herbácea  inundável. 

5

.

 

 

Formação  arbustiva  aberta  não 

inundável  

(fácies  

alta) Na  extremidade  oriental  da  APA,  onde  a 

maior  parte  do  cordão  interno  é   coberta  por  um 

extenso  campo  de  dunas  fixas,  o   relevo  é   muito 

variado  constituído  por  dunas  altas  e   baixas, 

muitas  sem  orientação  definidas,  o   que  diversifica 

sobremaneira  o   ambiente.  Encontra-se  aqui  uma 

vegetação  arbustiva  formada  por  moitas  de 

diversos  tamanhos,  com  até  5   m   de  altura  e   com 

cobertura  relativamente  esparsa  de  plantas 

herbáceas  ou  subarbustivas  entre  as  moitas.  Das 

espécies  lenhosas,  as  mais  comuns  são:  Couepia 

ovalifolia,  Maytenus  obtusifolia,  Myrsine 

parvifolia  e   Erythroxylurn  ovalifolium.  Comuns 

em  cima  das  moitas  são  trepadeiras  como 

Mandevilla  moricandiana  e   Paullinia 

weinmanniaefolia,  orquídeas  como 

Epidendrum  denticulatum  e   Encyclia 

oncidioides,  e   nos  troncos  como  epífita, 

Microgramma  vacciniifolia.  No  estrato 

herbáceo  nas  moitas,  a   presença  de  aráceas  é 

marcante,  especialmente  Philodendron 
corcovadense  e   Anthurium  maricense.  Nos 

espaços  entre  moitas,  uma  das  espécies  mais 

notáveis  e   que  caracteriza  a   vegetação  é   Panicum 

trinii,  uma  gramínea  que  forma  touceiras 

robustas,  cuja  tendência  é   morrer  do  centro  para 
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fora,  deixando  muitas  vezes  um  círculo  perfeito 

da  parte  viva  da  planta.  Outras  espécies 

herbáceas  comuns  são  os  cactos,  Cereus 

fernambucensis  e   Pilosocereus  arrabidae, 

Sebastiania  brasiliensis  e   Evolvulus 

geuistoides.  Em  pequenos  baixios  entre  as  dunas 

altas,  o   lençol  freático  está  próximo  da  superfície, 

e   nestes  lugares,  desenvolvem-se  pequenas 

manchas  da  formação  arbustiva  aberta  inundável. 

Esta  formação  é   encontrada  na  parte 

oriental  da  APA,  no  campo  de  dunas,  onde 

foram  encontradas  124  espécies  (Tab.  1).  Na 

parte  ocidental,  em  áreas  onde  a   floresta  foi 

destruída  há  bastante  tempo,  encontra-se  uma 

vegetação  arbustiva  aberta  porém  com  outras 

espécies  dominantes. 

6.  Formação  arbustiva  aberta  inundável 

Em  diversos  trechos  da  APA,  em  manchas 

pequenas  de  formato  irregular,  porém  sempre 

onde  o   lençol  freático  está  relativamente 

próximo  à   superfície,  é   encontrada  uma 

formação  arbustiva  em  moitas,  com  indivíduos 

de  até  5   m   de  altura,  sendo  as  moitas  intercaladas 

por  uma  vegetação  mais  baixa,  às  vezes  até 

graminóide.  Nas  moitas  Humiria  balsamifera 

é   frequente,  junto  com  Pera  glabrata,  Ocotea 

pulchella,  e   Ilex  paragitariensis.  Nas  áreas 

entre  moitas  ocorre  com  maior  frequência 

Marcetia  taxifolia.  Em  lugares  topograficamente 

mais  baixos  desta  formação,  a   vegetação 

arbustiva  é   dominada  por  Bonnetia  stricta,  e 
no  estrato  herbácea  ocorre  muitas  vezes 

Lagenocarpus  rigidus. 

Esta  formação  é   comumente  encontrada 

na  parte  oriental  da  APA,  nos  baixios  entre  as 

dunas,  porém  ainda  existem  pequenas  manchas 

na  parte  ocidental,  próximo  a   Lagoa  de  Jacarepiá. 

Foram  poucas  as  espécies  levantadas  nesta 

formação  (21),  que  certamente  possui  uma 
riqueza  muito  mais  alta  (Tab.  1),  necessitando 

um  esforço  maior  de  coleta. 

7.  Formação  florestal  não  inundável 

Localizada  no  cordão  interno  em  solos 

bem  drenados,  o   estrato  arbóreo  desta  floresta 

atinge  em  média  cerca  de  8   m   de  altura,  e 
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algumas  emergentes  atingem  de  20  a   25  m. 
As  espécies  arbóreas  de  grande  porte  mais 
importantes  na  estrutura  são  Pterocarpus 
rohrii,  Pseudopiptadenia  contorta ,   Guapira 
opposita,  Alseis  involuta,  Simaba  cuneata , 
entre  outras.  Raízes  tabulares  ocorrem  em 
algumas  espécies  ( Eriotheca  pentaphylla, 
Couepia  schottii)  que  fisionomicamente  se 
destacam  no  interior  da  floresta.  A   espécie 
que  domina  a   estrutura  da  floresta  como  um 
todo,  Algernonia  obovata,  não  é   a   árvore  de 
maior  porte  na  mata  (ver  descrição  mais 
detalhada  da  floresta  em  Sá  &   Araújo  2009, 

neste  volume).- 
O   estrato  arbustivo  desta  floresta  não 

ultrapassa  5   m   de  altura,  sendo  muito  variável 
em  densidade  e   altura  dependendo  das 
aberturas  no  dossel  da  mata.  Nas  partes  mais 
sombreadas  da  mata  são  comuns  Pavonia 
alnifolia,  Sorocea  hilarii,  Quararibea 
turbinata  e   Tabernaemontana  flavicans. 

O   estrato  herbáceo  é   denso  em  certos 

pontos,  pela  abundante  ocorrência  principalmente 
de  Paddia  bi  asilieiisis  e   também  de  populações 
adensadas  de  bromélias  como  Bromelia 
antiacantha ,   Nidulariutti  rosulaturu  e 

Billbergia  amoena. 
Epífitas  são  muito  esparsas  no  sub-bosque 

e   no  dossel,  entretanto,  alguns  indivíduos  são 
densamente  cobertos  desde  a   base  até  a   copa. 
Bromeliaceae,  Orchidaceae,  Cactaceae  e 
Araceae  são  as  famílias  mais  representativas. 
(Fontoura  et  al.  2009,  neste  volume). 

As  lianas  e   arbustos  escandentes, 
espinescentes  ou  não,  são  formas  de  vida  muito 
características  nesta  floresta.  Lianas 
frequentemente  encontradas  são  Smilax 
hilariana,  Chondrodendrum  platiphyllum., 
Dioscorea  sp.,  bem  como  diversas  espécies 
de  Sapindaceae  e   Malpighiaceae. 

O   levantamento  desta  floresta  foi  o   mais 

intensivo  realizado  na  APA  de  Massambaba, 
tendo  como  resultado  um  total  de  337  espécies 
ocorrentes  na  mata  mais  bem  preservada,  e 
mais  36  espécies  encontradas  em  clareiras  e 
nas  bordas  da  mata  (7c  na  Tab.  1).  Destas 
últimas,  são  comuns  os  arbustos  Trema 
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micrantha  e   Aegiphila  sellowiana  e   as 

trepadeiras  Leucaster  caniflorus,  Trigonia 

eriospenna  e   Paullinia  weinmanniaefolia. 

Esta  floresta  não  inundável  é   o   único 

remanescente  encontrado  na  APAde  Massambaba, 

e   um  dos  poucos  que  ainda  sobrevivem  nas 

restingas  do  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

8.  Formação  florestal  inundada 

Localizada  nas  margens  da  lagoa  de 

Jacarepiá,  em  uma  pequena  mancha 

remanescente,  esta  mata  é   inundada  durante 

10  meses  do  ano  (F.Scarano,  com.  pes.).  O 

dossel  não  ultrapassa  de  10  m   de  altura,  e, 

aparentemente,  tem  baixa  riqueza  de  espécies. 

A   árvore  dominante  é   Tabebuia  cassinoides, 

sendo  encontrado  também  Ficus  organensis 

e   na  orla  Alchornia  triplinervia  e   Annona 

glabra.  No  estrato  herbáceo,  Acrostichum 

danaefolium  forma  populações  densas.  Esta 

formação  foi  pouco  explorada  (apenas  11 

espécies  na  lista  da  tabela  1),  necessitando 

um  esforço  maior  de  coleta. 

9.  Formação  florestal  inundável 

As  manchas  remanescentes  desta  formação 

são  escassas  an  APA  de  Massambaba,  sendo 

encontradas  na  depressão  intercordões  e   nos 

baixios  entre  dunas,  como  também  nas 

margens  das  lagoas.  O   substrato  é   encharcado 

na  época  de  maior  pluviosidade.  E   formada 

por  árvores  com  até  1 2   m   de  altura,  algumas  com 

raízes  escoras,  destacando-se  na  fisionomia 

muitas  vezes  a   figueira  Ficus  organensis  e   a 

palmeira  Syagrus  romanzoffiana.  O   estrato 

herbáceo  desta  floresta  tem  uma  grande 

riqueza  de  pteridófitas,  como,  por  exemplo, 

Nephrolepis  biserrata  e   Thelypteris  dentata 

(Santos  2007).  Esta  formação  foi  pouco  explorada 

(apenas  25  espécies  na  lista  da  tabela  1). 

10.  Formação  herbácea/arbustiva  salina 
De  ocorrência  muito  restrita  na  APA, 

tendo  sido  encontrado  apenas  nos  esporões 

(Ponta  das  Marrecas)  onde  o   terreno  é   baixo 

(às  vezes,  antigos  leitos  de  pequenas  lagoas). 

É   constituída  por  arbustos  esparsos  no  meio 

de  um  estrato  herbáceo,  onde  Conocarpus 

erectus,  Salicornia  gaudichaudiana  e 

Sesuvium  portidacastrum  são  comuns. 

De  modo  geral,  com  exceção  da  formação 

herbácea/arbustiva  salina,  que  geralmente  não 

é   incluída  como  uma  comunidade  típica  de 

restinga,  as  outras  nove  formações  ocorrem  e 

já  foram  descritas  para  outras  restingas  no  estado 

do  Rio  de  Janeiro  (e.g.,  Araújo  et  ai.  1998b; 

Menezes  &   Araújo  2005).  Entretanto,  deve  ser 

abordada  com  cautela  a   citação  de  equivalência 

estrutural  entre  algumas  formações,  como  a 

arbustiva  aberta  não  inundável  (fácies  alta)  aqui 

identificada.  Fisionomicamente,  esta  seria  uma 

formação  equivalente  à   arbustiva  aberta  de 

Clusia,  descrita  para  o   Parque  Nacional  da 

Restinga  de  Jurubatiba  (PNRJ),  no  norte 

fluminense  (Araújo  et  al.  1998b).  Porém,  na 

APAde  Massambaba,  as  moitas  desta  formação 

são  estruturalmente  distintas,  não  tendo  como 

dominante  a   Clusia  hilariana,  espécie  central 

de  grande  parte  das  moitas  no  PNRJ  e 

considerada  uma  das  principais  plantas 

facilitadoras  para  o   estabelecimento  de  outras 

espécies  (Scarano  2002).  Na  APAde  Massambaba, 

está  presente  outra  espécie  deste  gênero 

( Clusia  fluminensis),  porém  aparentemente 
não  exerce  o   mesmo  papel  da  sua  congênere 

no  PNRJ,  nem  é   facilmente  percebido  qual  seria 

a   espécie  nesta  restinga  que  teria  este  papel. 

Desta  maneira,  embora  as  classificações 

fisionômicas  de  comunidades  de  restinga  ao 
longo  do  litoral  brasileiro  irão  facilitar 

comparações  diversas  entre  elas,  não  podemos 

partir  do  princípio  de  que  as  características 

funcionais  das  espécies  são  as  mesmas  em 

formações  fisionomicamente  equivalentes. 

Análise  florística 

A   listagem  das  plantas  vasculares  que 
ocorrem  na  APA  de  Massambaba  está 

constituída  por  664  espécies  distribuídas  em 

118  famílias  (Tab.  1).  São  641  espécies  de 

angiospermas  e   23  de  pteridófitas.  Em  relação 

às  angiospermas,  a   APA  de  Massambaba 

abriga  cerca  de  63%  das  espécies  que  foram 

listadas  para  as  restingas  fluminenses  por 

Rodriguésia  60  (1):  067-096.  2009 

SciELO/JBRJ 13  14  15  16  17  18  19 



76 Araújo,  D.  S.  D.  et  al. 

Araújo  (2000).  As  famílias  com  maior  número 

de  espécies  são:  Fabaceae  (54),  Myrtaceae 

(37),  Asteraceae  e   Rubiaceae  (29),  Orchidaceae 

e   Poaceae  (28),  Bromeliaceae  (26),  Apocynaceae 

(24),  Euphorbiaceae  (23),  Sapindaceae  (17), 

Bignoniaceae  e   Cyperaceae  (15).  Estas  12 

famílias  contem  a   metade  das  espécies  (49%) 

listadas  para  a   APA  de  Massambaba  e   são  as 

mesmas  famílias  que  demonstram  alta  riqueza 

de  espécies  nas  restingas  fluminenses  como 

um  todo  (Araújo  2000).  Mais  da  metade  das 

famílias  (52%)  são  representadas  por  apenas 

1   ou  2   espécies. 

Das  664  espécies  listadas  para  a   APA  de 

Massambaba,  cerca  de  30%  são  ervas,  23% 

arbustos,  21%  árvores,  19%  lianas,  6%  epífitas 

e   1%  parasitas/saprófitas.  Em  comparação 

com  as  formas  de  vida  das  restingas 

fluminenses  (Araújo  2000),  esta  área  tem  uma 

porcentagem  um  pouco  mais  alta  de  ervas,  o 

que  reflete  a   predominância  de  formações 

abertas  que  são  favorecidas  pela  grande  área 

de  dunas  ativas  na  parte  oriental  da  restinga 

de  Massambaba. 

O   setor  das  restingas  fluminenses 

conhecido  como  Cabo  Frio  (Araújo  2000),  onde 

está  inserida  a   APA  de  Massambaba,  estende- 

se  de  Armação  dos  Búzios  até  Jaconé.  E   a 

mais  rica  em  espécies  de  todo  o   litoral 

fluminense,  pois  apesar  de  possuir  uma  área 

relativamente  pequena  (apenas  12%  da  área 

total  de  restingas  do  estado),  abriga  62%  das 

espécies  (Araújo  &   Maciel  1998).  A   alta 

riqueza  desta  APA  com  seus  76,3  kirr  pode 

ser  constatada  quando  se  compara  com  a   maior 

unidade  de  conservação  de  restingas  no  estado 

do  Rio  de  Janeiro,  o   PNRJ  com  uma  área  duas 

vezes  maior  (148  km2),  mas  com  um  número 

menor  de  espécies  de  plantas  vasculares 

listadas  até  hoje  (586)  mesmo  tendo  tido  um 

esforço  maior  de  coleta  (Costa  &   Dias  2001). 

A   APA  de  Massambaba  abriga  pelo 

menos  12  espécies  endêmicas  às  restingas 

fluminenses  e   mais  14  espécies  que  ocorrem 

somente  nas  restingas  e   na  mata  atlântica  do 

Estado.  Das  espécies  consideradas  ameaçadas 

pela  Lista  da  Flora  Brasileira  Ameaçada  de 

Extinção  (www.biodiversitas.org.br),  são 

encontradas  na  APA  de  Massambaba  diversas 

na  categoria  Vulnerável  (e.g.,  Melocactus 

violaceus,  Banisteriopsis  sellowiana, 

Pavonia  alnifolia,  Odontocarya  vitis, 

Mollinedia  glabra )   cinco  na  categoria  Em 

Perigo  ( Caesalpinia  echinata,  Ditassa 

maricaensis,  Gonolobus  dorothyanus, 

Nididarium  rosulatum,  Plinia  ilhensis)  e 

uma  considerada  Criticamente  em  Perigo 

( Vriesea  sucrei). 

Espécies  novas  para  a   ciência  tem  sido 

descritas  para  esta  região,  principalmente  na 

floresta  não  inundável  de  Jacarepiá  onde  se 

destacam:  Serjcmia  fluminensis  (Acevedo- 

Rodriguez  1987),  Passiflora  farneyi  (Pessoa 

&   Cervi  1992)  e   Bauhinia  microstachya  var. 
massambabensis  (Vaz  1993). 

Dos  3.277  ha  de  vegetação  remanescente 

na  restinga  de  Massambaba,  estimadas  através 

de  imagens  de  satélite,  cerca  de  2.833  ha  ainda 

estão  livres  de  quaisquer  perturbações  (Rocha 

et  al.  2007).  A   beleza  cênica  da  região  e   as 

praias  tem  fomentado  uma  especulação 

imobiliária  devastadora  e   sem  precedentes 
neste  setor  do  litoral.  Trechos  indicados  como 

de  alto  risco  de  ocupação  (Muehe  1994),  como 

o   compreendido  entre  Itaúna  e   Lagoa 

Vermelha,  vem  sendo  aos  poucos  ocupados. 

Também  as  áreas  ocupadas  anteriormente  pela 

tradicional  atividade  salineira  vem  dando 

espaço  a   implantação  de  loteamentos  e 

promovendo  adensamentos  populacionais  nas 

áreas  mais  bem  conservadas,  cujo  fluxo 

populacional  é   oriundo  em  grande  parte  de 

regiões  metropolitanas.  Esse  novo  contingente 

populacional,  sem  tradição  com  a   cultura  local 
e   desconhecendo  os  recursos  e   as  formas  de 

uso,  exercem  pressão  deletéria  sobre  recursos 

bióticos  e   abióticos  agravando  a   conservação 

dessas  áreas. 
A   riqueza  florística  demonstrada  para 

esta  região  e   a   existência  de  formações  vegetais 

não  comuns  no  litoral  fluminense,  além  de 

espécies  consideradas  criticamente  em  perigo 

.de  extinção,  urgem  ação  na  parte  dos  órgãos 

estaduais  responsáveis  de  implantação  de  uma 

infra-estrutura  adequada  para  presevar  este 

valioso  patrimônio  natural. 
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Flora  e   vegetação  da  AP  A   de  Massambaba 

Tabela  1   —   Lista  das  espécies  de  plantas  vasculares  da  Area  de  Proteção  Ambienta
l  de  Massam- 

baba, com  material  testemunho,  hábito  e   formação  onde  é   encontrada.  ARV— árvore,
  ARB—  arbusto, 

TRE=trepadeira;  ERV=erva^  PAR=parasitaj  SAP=saprofita,  t— terrestre,  e— e
pifita,  a— acjuatica. 

As  siglas  das  10  formações  e   dos  coletores  estão  no  texto,  *tipo  coletado  na  re
stinga  de  Massambaba. 

Familía 
Espécie 

No.  Coletor Hábito Form. 

ACANTHACEAE 
Justicia  brasiliana  Roth 

CF  708;  DA  8694 ERVt 
3,7 

Justicia  cydoniifolia  (Nees)  Lindau 
CF  2427 

ERVt 
7,7c 

Pseuderanthemum  detruncatum 

(Mart.  cxNees)  Radlk. 

CF  1163;  DA  9470 
ERVt 7 

Ruellia  aff.  silvaccola  Mart.  ex  Nees 
CF  1495;  DA  10027  ERVt 7 

Thunbergia  alata  Bojer  ex  Sims 
VS61 TRE 

11 

ACHARIACEAE 
Carpotmche  brasiliensis  (Raddi)  Endl. 

CF3199 ARV 7 

AGAVACEAE 
Herreria  glaziovii  Lecomte 

DA  9297 TRE 7 

AIZOACEAE 
Sesuvium  portulacastrum  L. 

DA  6864 
ERVt 

10 

AMARANTHACEAE 
Altemanthera  littoralis  var.  marítima

 

(Mart.)  Pedersen 

JF3100 
ERVt 

1 

Blutaparon  portulacoides 

(A.St.-Hil.)  Mears 

JF2995;  VS  79 
ERVt 

1,10 

Gomphrena  celosioides  Mart. 

VS 150 
ERVt 

7c;  11 

Gomphrena  vaga  Mart. 

DA  9455 
TRE 

5 

Pfaffia  panieulata  (Mart.)  
Kuntze 

JF3102 ERVt 

7c 

Salicornia  gaudichaudiana  Moq. 
MV  114;  DA  2352 

ERVt 
10 

AMARYLLIDACEAE 
Hippeastrum  sp. 

AFV487 ERVt 
7 

ANACARDIACEAE 
Anacardium  occidentale  L. 

JF3159 ARV 11 

Astronium  graveolens  Jacq. 
CF  3 194 

ARV 
7 

Lithraea  brasiliensis  Marchand 
DA9913 ARB 

2,3 

Schinus  terebinthifolius  Raddi 
JF  3059;  VS  85 ARB 

2,3,11 

Spondias  venulosa  Mart.  ex  Engl. 
CF  3249;  DA  9985 

ARV 
7 

Tapirira  guianensis  Aubl. 

CF  2215;  DA  7252 ARV 
3,5,7 

ANNONACEAE 
Annona  acutiflora  Mart. 

DA  7256 ARB 7c 

Annona  glabra  L. 

DA  9755 ARV 

8,9 

Duguetia  sessilis  (Vell.)  Maas 
CF  3 196;  DA  7266 

ARV 
7 

Oxandra  nitida  R.E.Fr. 
CF 3247 ARV 7 

APOCYNACEAE 
Aspidosperma  cylindrocarpon  Midi.  Arg. 

CF 3215 
ARV 

7 

Aspidosperma  parvifolium  A.DC
. 

CF  3 193 ARV 7 

Catharanthus  roseus  (L.)  G.Don 

VS  180 
ERVt 

11 

Condylocarpon  sp. 

DA  9483 TRE 7 

Ditassa  banksii  Schult. 
DA  5295;  JF  3 179 

TRE 

3,5 

Ditassa  burchellii  Hook.  &   Am. 
DA  5 106 

TRE 
5 

Ditassa  guilleminiana  Decne. 
CF  2291;  DA  9481 

TRE 
7 

Ditassa  maricaensis  Fontella  & 

E.A.Schwarz 

DA  5308;  JF  3 155 
TRE 

5 

Forsteronia  cordata  (Müll.Arg.)  Woodson 
DA  5667 

TRE 2,5 

Gonolobus  dorothyanus  Fontella  & 

E.A.Schwarz 

DA  9954 TRE 7c 

Mandevilla  funiformis  (Vell.)  K.  Schum. 
AA72 TRE 5 
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Familia 
Espécie 

No.  Coletor Hábito 
Fomi. 

Mandevilla  moricandiana  (A.DC.) 

Woodson 

CF  1274;  DA  5051 
TRE 

5 

Marsdenia  hilariana  var.  macieliana 

Fontella  &   Paixão 

DA  8063 TRE 7 

Orthosia  arenosa  Decne 
JF  31 10;  DA  9659 TRE 7 

Oxypetalum  alpinum  (Vell.)  Fontella  & 

E.A.Schwarz 

DA  9873;  JF  3207 TRE 4 

Oxypetalum  banksii  Schult.  ssp.  banksii 
DA2127;  VS  161 

TRE 
5 

Oxypetalum  banksii  ssp.  corymbiferum 

(E.Foum.)  Fontella  &   Valente 

DA  5043;  JF  3031 
TRE 

1,2 

Peplonia  asteria  (Vell.)  Fontella  & 

E.A.Schwarz 

DA  9593;  JF  3 128 TRE 5 

Peplonia  axillaris  (Vell.)  Fontella  &   Rapini 
DA  7411 TRE 

4 

Prestonia  coalita  (Vell.)  Woodson 
CF  2232;  DA  9304 TRE 7 

Skytanthus  hancorniaefolius  Miers 
CF 3291 

TRE 
7 

Tabernaemontana  flavicans  Willd.  ex 

Roem.  &   Schult. 

CF  3725;  DA  8062 
ARB 

7 

Tabernaemontana  laeta  Mart. 
CF  3254;  DA  9666 ARV 

7,7c 
Temnadenia  odorífera  (Vell.)  J.F.Morales 

DA  9656,  MP 132 TRE 
5,7 

AQUIFOLIACEAE Ilex  amara  (Vell.)  Loes. 
DA  9756 

ARB 
8 

Ile x   paraguariensis  A.St.-Hil. 

CF  2224 ARB 6 

ARACEAE Anthurium  coriaceum  (Graham)  G.Don 
TF  204;  DA  10802 ERVe 

7 

Anthurium  harrisii  (Graham)  G.Don 
TF  205;  DA  9921 ERVe 

7 

Anthurium  maricense  Nadruz  &   Mayo 
DA  9638;  JF  3089 ERVt 

5,6 

Philodendron  corcovadense  Kunth 
DA  5 109 ERVt 

5 

Philodendron  pedatum  (Hook.)  Kunth 
TF211 

ERVe 
7 

Wolfftella  neotropica  Landolt 
EL  198 ERVa 4 

ARECACEAE 
Allagoptera  arenaria  (Gomes)  Kuntze 

CF  495 
ARB 

2,3,5 

Bactris  setosa  Mart. 
CF  1258;  DA  8553 

ARB 

4,7 

Bactris  vulgaris  Barb.Rodr. 
DA  9645 ARV 7 

Syagrus  romanzoffiana  (Cham.)  Glassman 
DA  s/no. ARV 9 

ARISTOLOCHIACEAE 
Aristolochia  pubescens  Willd.  ex  Duch. 

CF  3 163 
TRE 

7c 
ASTERACEAE 

Achyrocline  satureioides  (Lam.)  DC. 
CF  334;  JF  3 114 

ERVt 

UI 

Baccharis  myriocephala  DC. 
VS213 

ERVt 
4 

Baccharis  serrulata  (Lam.)  Pers. 
RLE2148 ERVt 7c 

Baccharis  trinervis  (Lam.)  Pers. 
DA  9623 

TRE 
7c 

Barrosoa  betonicaeformis  (DC.) 

R.M.King.  &   H.Rob. 

DA9875;JF3121 ARB 4 

Chromolaena  odorata  (L.)  R.M.King 
&   H.Rob. 

VS243 ERVt 7c 

Conyza  bonariensis  (L.)  Cronquist 
VS39 

ERVt 
11 

Dasycondylus  debeauxii  (B.L.Rob.) 

R.M.King  &   H.Rob. 

RLE2145 ARB 7 

Dasycondylus  resinosus  (Spreng.) 

R.M.King.  &   H.Rob. 

CF  3656;  DA  9661 

ARB 

7c 

Emilia  coccinea  Sweet. VS74 
ERVt 2 
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Família 
Espécie 

No.  Coletor 
Hábito Form. 

Emitia  fosbergii  Nicholson 
VS75 

ERVt 5 

Emilia  sonchifolia  (L.)  DC. VS40 
ERVt 11 

Erechtites  hieraciifolia  (L.)  Raf.  ex  DC. 
AA89 ERVt 4 

Mikania  cordifolia  Willd. AQL 141 

TRE 7 

Mikania  hoehnei  B.L.Rob. 
DA  6827;  JF  3080 TRE 

3,5 
Mikania  micrantha  H.B.K. 

DA  9301 TRE 4 

Mikania  rufescens  Sch.  Bip.  ex  Bake
r 

DA9872B TRE 4 

Mikania  stipulacea  (M.  Vahl.)  Willd. 
CF  335 ARB 3 

Orthopappus  angustifolius  Gl
eason 

AA92 
ERVt 

4 

Piptocarpha  brasiliana  Cass
. 

CF  1486 
TRE 

7c 

Pluchea  sagittalis  (Lam.)  Cabrera 
JF3047;  VS  63 ERVt 

4;  11 

Praxelis  clematidea  (Griseb.) 

R.M.King.  &   H.Rob. 

VS36 
ERVt 

11 

Pterocaulon  alopecurioides  (Lam.)  DC. 
VS35 

ERVt 
11 

Sphagneticola  trilobata  (L.)  Prus
ki 

CF2293;  JF3123 ERVt 4 

Symphyotrichum  squamantus  (Spreng.)
 

G.L.Nesom 

VS67 
ERVt 

4 

Trichogonia  salviifolia  Gardner 
DA  9945 ARB 7c 

Trichogoniopis  podocarpa  (DC.) 

R.M.King.  &   H.Rob. 

JF3141 ERVt 5 

Vernonia  rufogrisea  A.St.-Hil. 

JF3093 
ARB 

5 

Vernonia  scorpioides  (Lam.)  Pers. 
DA  5 125 ARB 4 

BIGNONIACEAE 
Adenocalymma  comosum  (Cham.)  DC. 

CF  1696 TRE 7 

Adenocalymma  marginatum  (Cham.)  DC. 
DA  9241 

TRE 
5 

Adenocalymma  trifoliatum  (Vell.)  La  Roche
 

CF 2229 
TRE 

7 

Amphilophium paniculatum  (L.)  H.B
.K. 

CF  3646;  JF  2896 TRE 5 

Anemopaegma  chamberlaynii  (Sims) 

Bureau  &   K.Schum. 

JF3003 TRE 7 

Arrabidaea  conjugata  (Vell.)  Mart. 

DA  53 16 
TRE 

5,7,11 

Jacaranda  jasminoides  (Thunb.)  Sandwith
 

CF  2246;  DA  8689 ARB 7 

J ac  ar  anda  bracteata  Bureau  &   K.Schu
m 

DA  9649;  JF  3 168 ARB 4 

Lundia  cordata  DC. 
DA2150 TRE 5,7 

Macfadyena  sp. 

CF  1373;  JF  2882 TRE 7 

Martinella  obovata  (H.B.K.)  Bureau 

&   K.Schum. 

CF  1359 TRE 7 

Phryganocydia  corymbosa  (Vent.)  Bure
au 

CF  2247;  DA  9578 TRE 7 

Pyrostegia  venusta  (Ker.-Gawl.)  Mie
rs 

VS  115 TRE 11 

Tabebuia  cassinoides  (Lam.)  DC. 
JF2880 ARV 8 

Tabebuia  chrysotricha  (Mart.  ex.  DC.) 

Standl. 

CF  3252;  DA  8592 ARV 5 

BONNETIACEAE 
Bonnetia  stricta  (Nees)  Nees  &   Mart. 

CF2365;DA9129 
ARB 

6 

BORAGINACEAE Cordia  curassavica  (Jacq.) 

Roem.  &   Schult. 

JF3009;  VS69 
ARB 

11 

Cordia  superba  Cham. 
JF2899;  VS71 

ARB 

7,11 

Toumefortia  membranacea  (Gardner)  DC. 
CF  3285;  DA  8709 TRE 7c,  11 
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Familia 
Espécie 

No.  Coletor Hábito Foim 

Toumefortia  villosa  Salzm. 
DA  5309 

TRE 

5,4,7c BRASSICACEAE Capparidastrum  brasilianum  (DC.)  Hutch. 
CF  1268 ARB 

7 

Capparis flexuosa  (L.)  L. 
CF  3235 

ARB 2,5,7 

Capparis  lineata  Pers. 

DA  8617 
TRE 5,7 

Cleorne  aculeata  L. 
CF  3654 ERVt 

7 

Crataeva  tapia  L. 
DA7130 ARV 7 

BROMELIACEAE Aechmea  bromeliifolia  (Rudge)  Baker 
DA  8064 ERVt 4,7,8 

Aechmea  fasciata  (L.)  Baker 

TF  138 ERVe 
7 

Aeclimea  floribunda  Mart.  ex  Schult. 

&   Schult.  f. 

TF212 
ERVe 7 

Aechmea  lingulata  (L.)  Baker 
DA  8697 ERVt 

7 

Aechmea  maasii  Gouda  &   W.Till 
TF  199 ERVt 

7 

Aechmea  pineliana  (Brongn.  ex 

Planch.)  Baker 

DA  8604;  TW  265 
ERVt 

5,7 

Aechmea  ramosa  Mart.  ex  Schult.f. 
TF  174 

ERVt 7 

Aechmea  sphaerocephala  Baker 
TF  214;  TW  269 ERVe 7 

B ilibe rgia  amoena  (Lodd.)  Lindl. 
DA  6837;  TF  137 

ERVe.t 

7 

Billbergia  iridifolia  (Nees  &   Mart.)  Lindl. 
CF  1182 

ERVe 
7 

Billbergia  pyramidalis  var.  lutea 

Leme  &   W.Weber 

DA7853;TF  175 ERVt 7 

Billbergia  tweedieana  Baker 

DA  8615 ERVt 
7 

Bromelia  antiacantha  Bertol. 
VS342 ERVt 

2, 3,5, 7 

Cryptanthus  acaulis  var.  argenteus  Beer 
CF2162 ERVt 

7 

Hohenbergia  augustae  (Vell.)  E.Morren 
DA  8616 ERVt 7 

Neoregelia  cruenta  (Graham)  L.B.Sm. 

TF  73 
ERVe,t 

2,3,5 

Neoregelia  eltoniana  W.Weber 
DA  5 112;  TF  207 

ERVt,e 

7 

Neoregelia  sapiatibensis  E. Pereira 
& Ivo  Penna 

DA  6838 ERVt 7 

Nidularium  rosulatum  Ule 
CF  1175;  TF  139 

ERVt 
7 

Tillandsia  gardneri  Lindl. 

DA  5099 ERVe 
7 

Tillandsia  stricta  Sol. 
JF3015 ERVe 5,7 

Tillandsia  usneoides  (L.)  L. 
VS  s.no. ERVe 11 

Vriesea  neoglutinosa  Mez 
TF  75;  CF  223 

ERVt,e 

3,5,7 

Vriesea  procera  (Mart.  ex  Schult.)  Wittm. 
TW  270 ERVt 7 

Vriesea  simplex  (Vell.)  Beer TF  176 

ERVe 
7 

Vriesea  sucrei  L.B.Sm.  &   Read 
TF  139A;CF  18 

ERVt,e 

7 

BURMANNIACEAE Burmannia  capitata  (Walter  ex 
J.F.Gmel.)Mart. 

DA6318 SAP 4 

CACTACEAE Brasilopuntia  brasiliensis  (Willd.) 
A.Berger 

CF2170 ARV 7 

Cereusfernambucensis  Lem. FR  241 
ERVt 2,3,5 

Epiphyllum  phyllanthus  (L.)  Haw. FR  224 

ERVe 
7 

Hylocereus  setaceus  (Salm-Dyck 
ex  DC.)  Ralf  Bauer 

CF2169 ERVe 7 

Lepismium  cruciforme  (Vell.)  Miq. MF234 
ERVe 7 

Melocactus  violaceus  Pfeiff. MF243 ERVt 5.6 
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Familia 
Espécie 

No.  Coletor 
Hábito Forni. 

Opuntia  monocantha  (Willd.)  Haw. 
MF231 ERVt 2 

Pereskia  aculeata  Mill. 
MF235 TRE 7 

Pilosocereus  arrabidae  (Lem.) 

Byles  &   G.D.Rowley 

MF45 
ARB 2,3,5 

Rhipsalis  crispata  (Haw.)  Pfeiff. 
MF240 

ERVe 
7 

Rhipsalis  oblonga  Loefgr. 
MF229 ERVe 7 

Rhipsalis  pachyptera  Pfeiff. 
MF238 

ERVe 7 

CALY CERACEAE 
Acicarpha  spatulata  R.Br. 

JF2993 ERVt 1 

CANNABACEAE Ceitis  sp. DA  9474;  VS  20 ARB 7c 

Trema  micrantha  (L.)  Blume 
VS 155 

ARV 7c 

C ARY OPHYLLACEAE Stellaria  sp. 
DA  5 129 

ERVt 
11 

CELASTRACEAE 
Cheiloclinium  serratum 

(Cambess.)  A.C.Sm. 

DA  5296 ARB 5 

Hippocratea  volubilis  L. 
DA  9588;  CF  1494 

TRE 
7 

Maytems  aquifolium  Mart. 

CF  2432;  DA  7858 ARB 7 

Maytenus  obtusifolia  Mart. 
CF  220;  DA  8702 ARB 2,4,5 

Peritassa  calypsoides  (Cambess.)  A.C.S
m. 

CF713 TRE 3 

Salada  arbórea  Peyr 
CF  3553 ARB 

7c 

Salada  elliptica  (Mart.)  G.Don 
CF  1282 TRE 7 

Tontelea  miersii  (Peyr)  A.C.Sm. 
CF  1296 TRE 7 

CHRYSOBALANACEAE  Chrysobalanus  icaco  L. 
DA2151;  VS211 ARB 

2,10 
Couepia  ovalifolia  (Schott)  Benth. 

DA  8626;  JF  3084 ARB 3,5 

Couepia  schottii  Fritsch 
CF3187 ARV 7 

Licania  hoehnei  Pilg. 
CF  1277 ARB 7 

CLUSIACEAE 
Clusiafluminensis  Planch.  &   Triana

. 
DA  4723;  JF  3203 ARB 5 

Gardnia  brasiliensis  Mart. 
CF  3 180;  DA  6326 ARV 2,7 

Kielmeyera  membranacea  Casar. 
DA9811;  JF3052 

ARV 
7 

COMBRETACEAE 
Buchenavia  Ideinii  Exell 

CF3186 ARV 7 

Conocarpus  erectus  L. 
DA2154 ARB 

10 

COMMELINACEAE 
Commelina  erecta  L. 

VS  124 
ERVt 

11 

Dichorisandra  thrysiflora  Mikan 
CF  2241;  DA  8695 ERVt 7 

Gibasis  geniculata  (Jacq.)  Rohweder 
DA  6824 

ERVt 
7 

CONNARACEAE 
Connarus  nodosus  Baker 

CF  3250;  VS  6 
ARB 

7 

CONVOLVULACEAE 
Bonamia  burchelli  (Choisy)  Hallier 

CF3 159;  DA  9294 TRE 7c 

Evolvulus  genistoides  Ooststr. 
JF3135 ARB 5 

lpomoea  imperati  (Vahl)  Griseb. 

JF3028 ERVt 1,2 

Ipomoea  pes-caprae  (L.)  Sweet 

JF2997 
ERVt 

1,2 

Jacquemontia  holosericea  (Weinm.) 0’Donnell 

DA  2132;  VS  33 TRE 

3,7c 

CRASSULACEAE Kalanchoe  sp. 
CF  30;  MP 134 ERVt 

3,11 CUCURBITACEAE 
Cayaponia  tayuya  (Vell.)  Cogn. 

CF  3287 TRE 4 

Momordica  charantia  L. 
VS  116 

TRE 
11 

CYPERACEAE 
Abildgaardia  baeothryon  A.  St.-Hil. 

CF 2298 
ERVt 

4 

Bulbostylis  tenuifolia  (Rudge)  J.F.Macbr. 
JF3154 

ERVt 
4 

Cladium  jamaicense  Crantz 

CF 2297 ERVt 
4 
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Cyperus  ligularis  L. 

VS 134 
ERVt 11 

Cyperus  luzulae  Rottl.  ex  Willd. 
CF 3661 ERVt 

7c 

Eleocharis  geniculata  (L.) 

Roem.  &   Schult. 

CF  233 ERVt 
4 

Eleocharis  interstincta  R.Br. 
JF3049 ERVt 

4 

Fimbristylis  cymosa  R.Br. 
MG  606;  DA  6866 ERVt 

4,10 Lagenocarpus  rigidus  Nees 

DA5128 ERVt 

4,6 

Remirea  marítima  Aubl. 
JF3025 ERVt 

1 

Rhynchospora  corymbosa  (L.)  Britton 
MG  602 ERVt 4 

Rhynchospora  holoschoenoides 

(L.C.Rich.)  Herter 

DA  5126 ERVt 
4 

Rhynchospora  riparia  Boeckler 
JF3175 ERVt 4 

Scleria  hirtella  Sw. 
DA  7413 ERVt 

4 

Scleria  latifolia  Sw. AQL34 

ERVt 

7c 

DICHAPETALACEAE Stephanopodium  blanchetianum  Baill. 
DA  8611 ARB 7 

DILLENIACEAE Tetracera  breyniana  Schldtl. 
CF  2213 

TRE 
7 

Tetracera  lasiocarpa  Eichler 
JF3063 

TRE 
7 

DIOSCOREACEAE Dioscorea  cinnamomiifolia  J.D.Hook. 
CF  1264;  JF  3017 

TRE 

7,7c 

Dioscorea  martiana  Griseb. 
MG  661 TRE 7 

Dioscorea  ovata  Vell. 
DA  8546 

TRE 
7 

Dioscorea  scabra  Humb.  &   Bonpl.  e.rWilld.  CF  1 145 

TRE 
7 

EBENACEAE Diospyros  inconstans  Jacq. 
CF  1139 

ARB 
2 

Diospyros  janeirensis  Sandwith 
CF3141 

ARV 
7 

ERICACEAE Gaylussacia  brasiliensis  (Spreng.)  Meisn. 
JF3109 

ARB 
5,6 

ERIOCAULACEAE Actinocephalus  ramosus  (Wikstr.)  Sano 
JF3198 

ERVt 
5 

Leiothrix  flavescens  (Bong.)  Ruhland 
JF3199 

ERVt 
6 

Leiothrix  hirsuta  (Wikstr.)  Ruhland CF2164 ERVt 4 

Leiothrix  rufida  (A.St.-Hil.)  Ruhland 
CF  1403 ERVt 4 

Paepalanthus  tortilis  (Bong.)  Mart. JF3167 

ERVt 

4 

ERYTHROXYLACEAE Erythroxylum  ovalifolium  Peyr. 
DA  5294;  CF  478 ARB 

2,3,5 

Erythroxylum  pulchrum  A.St.-Hil. 
CF3183 

ARV 
7 

Erythroxylum  subrotundum  A.St.-Hil. 
DA  99 10 

ARB 
7 

EUPHORBIACEAE Actinostemon  concolor  (Spreng.) 
Müll.  Arg. 

DA  8056 ARB 7 

Alchornea  triplinervia  ssp.  janeirensis 

(Casar.)  Miill.Arg. 

CF  2366;  JF  3206 

ARB 
8 

Algernonia  obovata  Miill.Arg. 
CF3185 

ARV 
7 

Chamaesyce  thymifolia  (L.)  Millsp. 
JF3027;  VS  82 

ERVt 

1.5,11 

Cnidoscolus  urens  Arthur 
VS  166 

ERVt 
11 

Croton  aff.  argyrophylloides  Miill.Arg. 
CF 2221 TRE 7 

Croton  hemiargyreus  Miill.Arg. 
CF  3290;  DA  9587 

ARB 
7 

Croton  klotzschii  (Didr.)  Miill.Arg. 
AQL56 

ERVt 7c 

Dalechampia  convolvuloides  Lam. CF 3664 TRE 7c 

Dalechampia  ficifolia  Lam. DA  9469 TRE 7 

Dalechampia  micromeria  Baill. DA  2 142 

TRE 
5 
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Flora  e   vegetação  da  AP  A   de  Massambaba 

Familia  Espécie No.  Coletor Hábito Form. 

Euphorbia  heterophylla  L. 
VS 185 ERVt 

11 

Jatropha  gossypifolia  L. 
VS 188 ERVt 11 

Joannesia  princeps  Vell. 
CF3182 

ARV 7 

Manihot  trípartita  (Spreng.)  Müll.Arg. 
DA  9220;  CF  1281 

ARB 

7,7c 

Pera  glabrata  (Schott)  Baill. 
DA  5663 ARV 6 

Pera  leandrii  Baill. 
DA9134 

ARB 7c 

Romanoa  tamnoides  (Juss.) 
VS21;JF2887 

TRE 

5,7c 
A.Radcliffe-Smith 

Sapium  glandulatum  (Vell.)  P
ax 

DA7129 ARV 
9 

Sebastiania  brasiliensis  var. 
DA  5 108 ARB 5 

erythroxyloides  (Spreng.)  Müll.Ar
g. 

Sebastiania  corniculata  (Vahl)  Müll.Arg
. 

JF3062 
ARB 3 

Sebastiania  glandulosa  (Mart.)  Pax 
RP 142;  VS  34 ARB 

3,5,11 

Tragia  volubilis  L. 

DA  10002 
TRE 

5 

FABACEAE  Abarema  cochliocarpos  (Gomez) CF 2782 
ARB 7 

Bameby  &   J.W.Grimes 

Acacia  plumosa  Lowe 

DA  8625;  JF  3075 
ARB 

7 

Acacia  polyphylla  DC. AQL136 ARV 
7 

Albizia polycephala  (Benth.)  Kil
lip 

CF3171;DA9159 
ARV 

7 

Andira  fraxinifolia  Benth. 
HC3845 ARV 7 

Andira  legalis  (Vell.)  Toledo 
CF3203;DA8700 

ARV 
7 

Bauhinia  microstachya  var. 
TF  173;  HCL  2857 TRE 7 

massambabensis  Vaz 

Caesalpinia  echinata  Lam. 
CF  2784 ARV 7 

Caesalpinia  ferrea  Mart. 

CF 3308 ARV 7 

Canavalia  pannflora  Benth.
 

DA  93 13;  VS  126 
TRE 

7 

Canavalia  rosea  (Sw.)  DC. 
JF3026 

ERVt 
1 

Centrosema  virginianum  (L.)  Benth. 
JF  3 176;  DA  2 130 

TRE 

44 

Chamaecrista  desvauxii  (Collad.)  Killip. 
JF3151 ARB 4 

Chamaecrista  flexuosa  (L.)  Greene 
JF2996 

ERVt 
5 

Chamaecrista  ramosa  (Vogei) 
JF3151 

ARB 
5 

H.  S.  Irwin  &   Bameby 

Chloroleucon  tortum  (Mart.)  Pittier 
HC  3 124;  DA  2138 ARV 

2,34 

Clitoria  laurifolia  Poir. AQL90 

TRE 

7c 

Copaifera  lucens  Dwyer 

CF3179 ARV 7 

Cratylia  hypargyraea  Mart.  e
x  Benth. 

JF3071 TRE 7 

Crotalaria  spectabilis  Roth. 
VS  84;  VS  203 

ERVt 

11 

Dalbergiafrutescens  (Vell.)  Britto
n 

DA  9940 
TRE 

7c 

Desmodium  sp. 
VS59 ERVt 

11 

Desmodium  incanum  (Sw.)  DC. 
AAB540 ERVt 4 

Desmodium  uncinatum  (Jacq.)  DC. 
CF  3675 ERVt 7c 

Exostyles  venusta  Schott. 

CF3181 ARV 7 

Indigofera  sabulicola  Benth
. 

DA  8070;  VS  66 ERVt 

4,11 

Inga  capitata  Desv. 
CF3174 

ARV 
7 

Inga  laitrína  Willd. 
CF3173 ARV 7 
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Inga  luschnathiana  Benth. 
VS218 

ARV 7 

Inga  marítima  Benth. 
CF3172;RP  132 ARB 3.7 

Machaerium  acutifolium  Vogei 
HC  2838 

ARV 7 

Machaerium  hirtum  (Vell.)  Stellfeld 
CF  3202;  DA  9738 ARV 7 

Machaerium  lanceolatum  (Vell.) 

J.F.Macbr. 

DA  9743 ARV 7 

Machaerium  pedicellatum  Vogei 
CF  1169 ARV 7 

Mimosa  bimucronata  (DC.)  Kuntze 
HC2836;  VS90 

ARV 

7,11 Mimosa  ceratonia  L.  var. 

pseudo-obovata  (Taub.)  Barn. 

DA  87 15 TRE 
7 

Mimosa  elliptica  Benth. 
VS223 

ERVt 11 

Onnosia  arbórea  (Vell.)  Harms 
CF  1289;  DA  7841 ARV 

5,7 Parapiptadenia  pterosperma 

(Benth.)  Brenan 

CF  3 170;  DA  7246 ARV 7 

Piptadenia  trisperma  (Vell.)  Benth. 
HC  2799;  JF  3000 ARB 7 

Platymiscium  floribundum  Vogei 
CF  3 176;  DA  9573 ARV 7 

Poecilanthe  falcata  (Vell.)  Heringer 
CF  3 175 

ARV 7 

Pseudopiptadenia  contorta  (Benth.) 

G.P.Lewis  &   M.P.Lima 

CF3169;DA9160 ARV 7 

Pterocarpus  rohrii  Vahl 
CF  3 198 

ARV 7 

Rhynchosia  phaseoloides  (Sw.)  DC. 
DA  9665 TRE 7c 

Senna  angulata  (Vogei)  H.  S.  Irwin 
&   Bameby 

HC2832 
ARB 

7 

Senna  australis  (Vell.)  H.  S.  Irwin 
&   Bameby 

HC  2837 ARB 
3 

Senna  obtusifolia  (L.)  H.S. Irwin 
&   Bameby 

AAB  s/no. ERVt 
4 

Senna  pendula  (Willd.)  H.  S.  Irwin 
&   Bameby 

CF2134;DA9918 
ARB 

3,5 

Sophora  tomentosa  L. 
DA  8636;  VS  80 ARB 2 

Stylosanthes  guianensis  Sw. 
RP 138;  VS  191 

ERVt 
5 

Stylosanthes  viscosa  Sw. 
VS68 

ERVt 

5,11 
Swartzia  apetala  Raddi 

CF  3 178;  JF  2898 
ARV 

7,7c 
Zollemia  glabra  (Spreng.)  Yakovlev 

CF  3 177 ARV 2,7 

GENTIANACEAE Voyria  aphylla  (Jacq.)  Pers. 
DA  7410 SAP 7 

GESNERIACEAE Codonanthe  gracilis  (Mart.)  Hanst. 
TF  200 

ERVe 
7 

HALORAGACEAE Laurembergia  tetranda  (Schott)  Kanitz 
DA  s/no. 

ERVt 
4 

HUMIRIACEAE 
Humiria  balsamifera  (Aubl.)  A.St.-Hil. 

JF3112 ARB 6 

ICACINACEAE Leretia  cordata  Vell. DA  9751 
ARB 

7c 

IRIDACEAE Neomarica  northiana  (Schnev.)  Sprague DA5107 
ERVt 

3,5 LAMIACEAE Aegiphila  sellowiana  Cham. CF 2371 ARB 7c 

Hyptis  suaveolens  (L.)  Poit. VS60 
ERVt 

11 

Marsypianthes  chamaedrys  Kuntze VS  182 
ERVt 

11 

Vitex  rufescens  A.Juss. CF 3241 ARV 7 

Vitex polygama  Cham. JF3186 
ARB 

5 

LAURACEAE Aiouea  saligna  Meisn. AA  79 
ARV 

7 
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No.  Coletor Habito Forni. 

Cassytha  filiformis  L. 
DA  5 137 PAR 

4,5 

Endlicheria  paniculata  (Spreng) 

J.F.Macbr. 

CF  3473 ARV 7 

Ocotea  complicata  (Meisn.)  Mez 
CF  3253 

ARV 7 

Ocotea  divaricata  (Nees)  Mez 
CF3168 ARV 

7 

Ocotea  glauca  (Nees)  Mez 
DA  9308 

ARB 5,7 

Ocotea  notata  (Nees)  Mez 
DA  7897;  CF  1154 

ARB 

5,3 

Ocotea  polyantha  (Nees)  Mez 
CF  3327 

ARV 7 

Ocotea  pulchella  (Nees)  Mez 
DA  7866 ARB 6 

Ocotea  schottii  (Meisn.)  Mez 
CF3166 ARV 7 

Ocotea  squarrosa  (Nees)  Mez 
DA  7414;  JF  3 180 ARB 5 

LENTI B   U   LAR  I ACE  AE 
Utricularia  tricolor  A.St.-Hil. 

DA  5 134 
ERVt 

4 

LINACEAE 
Linum  littorale  A.St.-Hil. A.St.-Hilaire* 

ERVt 4 

LOGANIACEAE 
Strychnos  gardneri  A.DC. 

CF  3283 ARV 7 

LORANTHACEAE 
Phthirusa  podoptera  (Cham.  & 

Schltdl.)  Kuijt 

DA9213 PAR 7c 

Struthanthus  maricensis  Rizzini 
DA  8590 PAR 7 

LYTHRACEAE 
Cuphea  carthaginensis  (Jacq.)  J.F.Macbr

. 
JF  3044  ;VS  152 

ERVt 

4,11 LYTHRACEAE 
Cuphea  flava  Spreng. 

JF3108 
ERVt 

4 

MALPIGHIACEAE 
Banisteriopsis  sellowiana 

(A.Juss.)  B.Gates 

CF  1695;  DA  8598 TRE 7 

Byrsonima  sericea  DC. 
CF  3208;  JF  3 138 

ARV 5,6,7 

Heteropterys  alternifolia  W.R.  Anders
on 

DA  9959 
TRE 

7c 

Heteropterys  chrysophylla  (Lam.)  Kunth 
AA  73 

TRE 
7 

Heteropterys  coleoptera  A.Juss. 
CF  1279 TRE 7 

Heteropterys  confertiflora  A.Juss. AQL 108 

TRE 

7c 

Hiraea  cuneata  Griseb. 
MF 17 ARB 7 

Niedenzuella  acutifolia  (Cav.) 

W.  R.  Anderson 

DA  10001 TRE 5 

Niedenzuella  phlomoides  (Cav.) 

W.R.Anderson 

RP260 TRE 5 

Peixotoa  hispidula  A.Juss. 
DA2131;  JF3139 TRE 3,5 

Stigmaphyllon  aff.  auriculatum 

(Cav.)  AJuss. 

CF2172 
TRE 

7 

Stigmaphyllon  paralias  A.Juss. 
JF3193 ARB 

5,7c 

Thryallis  brachystachys  (Lindl.)  Kuntze 
DA  7736 

TRE 
7 

MALVACEAE 
Abutilon  esculentum  A.St.-Hil. 

DA5111 ARB 7 

Bombacopsis  glabra  (Pasq.)  A.  Robyns 

VS260 ARV 7 

Bombacopsis  stenopetala  (Casar.) 

A.Robyns 

CF3189;  DA9156 
ARV 

7 

Eriotheca  pentaphylla  (Vell.)  A.Robyns 
CF  3 190 ARV 7 

Luehea  ochrophylla  Mart. 
CF 3251 ARV 7 

Pavonia  alnifolia  A.St.-Hil. 
CF  3210;  DA  7873 ARB 7 

Sida  acuta  Burm. 
VS 151 ERVt 11 

Sida  cordifolia  L. 

VS32 ERVt 
11 
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Pseudobombax  grandiflorum  (Cav.) 

A.Robyns 

CF3192;DA  8621 ARV 7 

Quararibea  turbinata  (Sw.)  Poir. 
CF  702;  DA  9663 ARB 7 

Sida  linifolia  Cav. 
VS 156 ERVt 

11 

Sida  micrantha  A.St.-Hil. 
VS 167 

ERVt 7 

Triumfetta  semitriloba  Jacq. 
VS86 ERVt 

11 

Waltheria  sp. 
DA9126;  JF3192 ERVt 

4 

MARANTACEAE Calathea  sp.  nov. 
CF2219;DA9212 ERVt 

7 

Maranta  divaricata  Roscoe 
DA  5 103 ERVt 

7 

MARCGRAVIACEAE Norantea  brasiliensis  Choisy 
CF  1257;  JF  3196 TRE 5,6,7 

MELASTOMATACEAE Marcetia  taxifolia  (A.St.-Hil.)  DC. 
JF  31 1 1 

ARB 
6 

Pterolepis  sp. 
AA58  . ERVt 

4 

Rhynchanthera  dichotoma  (Desv.)  DC. 
DA  9632 ARB 4 

Tibouchina  trichopoda  var. 

tibouchinoides  (DC.)  Baill 

DA  6831 ARB 4 

Tibouchina  urceolaris  (DC.)  Cogn. 
JF3173 ARB 

4,6 

MELIACEAE Trichilia  aff.  pseudostipularis  C.DC. 
CF  3244 ARV 7 

Trichilia  aff.  sylvatica  C.DC. 
CF  3245 ARV 7 

MENISPERMACEAE Abuta  selloana  Eichler 
DA  947 1,9963 

TRE 
7 

Chondrodendrum  platiphyllum 

(A.St.-Hil.)  Miers 

CF  1384;  DA  9224 TRE 7 

Odontocarya  vitis  J.  M.  A.  Braga 

DA  7258 TRE 
7 

MENYANTHACEAE 
Nymphoides  indica  (L.)  O.Kuntz. 

CF  379 ERVa 
4 

MOLLUGINACEAE Mollugo  verticillata  L. 
VS196 ERVt 

5 

MONIMIACEAE Mollinedia  glabra  (Spreng.)  Perkins 
CF  1674;  DA  6841 ARB 7 

MORACEAE Brosimum  guianense  (Aubl.)  Huber 
CF  3204;  DA  86 10 ARV 7 

Clarisia  racemosa  Ruiz  &   Pav. CF  3246 ARV 7 

Ficus  citrifolia  P.Mill 
DA  9737 

ARV 
7 

Ficus  clusiifolia  Schott. 
DA  9996 ARV 9 

Ficus  cyclophylla  (Miq.)  Miq. 
DA  6341 ARV 7 

Ficus  hirsuta  Schott. 
DA  7255 ARV 7 

Ficus  luschnathiana  (Miq.)  Miq. 
DA  7861 ARV 7 

Ficus  organensis  (Miq.)  Miq. 
DA  9473 ARV 7,8 

Ficus  tomentella  (Miq.)Miq. 
DA  10003 

ARV 
5 

Sorocea  hilarii  Gaudich. 
VS123 ARB 7 

MYRSINACEAE Cybianthus  sp. 
CF  1360;  DA  8593 ARB 7 

Myrsine  guianensis  (Aubl.)  O.Kuntze 
DA  7857 

ARV 
7 

Myrsine  parvifolia  A.DC. 
DA  7898 ARB 5 

Myrsine  rubra  M.F.Freitas  &   L.S.Kinoshita  DA 6832 
ARV 7 

Myrsine  umbellata  Mart. 
CF  1400 ARV 7 

MYRTACEAE Blepharocalyx  salicifolius  (Kunth) O.Berg DA  7245 ARV 7 

Çalycorectes  sp. CF  3270 ARV 7 

Campomanesia  schlechtendalina 

var.  rugosa  (O.Berg)  Landrum 

DA  5669 ARB 5 
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Eugenia  aff.  crassifolia  Kiaersk. 
CF  3264 

ARV 7 

Eugenia  arenaria  Cambess. 
CF  1488;  DA  7415 ARB 

5,7 

Eugenia  bahiensis  DC. 
CF  3269;  DA  9307 

ARV 7 

Eugenia  brasiliensis  Lam. 
CF  3271 

ARV 7 

Eugenia  candolleana  DC. 
CF  3266 ARV 

7 

Eugenia  copacabanensis  Kiaersk. 
CF  3215;  DA  8687 

ARV 5,7 

Eugenia  corcovadensis  Kiaersk. 
DA  5095 

ARB 7c 

Eugenia  excelsa  O.Berg 
DA  8550 ARB 7 

Eugenia  fusca  O.Berg 
CF  1165 

ARB 7 

Eugenia  moraviana  O.Berg. 
DA  9302 

ARB 5 

Eugenia  neolanceolata  Sobral 
CF  3302 

ARV 7 

Eugenia  neonitida  Sobral 
CF  1 152;  JF  3214 ARB 3 

Eugenia  olivacea  O.Berg 
CF  3262 

ARV 7 

Eugenia  punicifolia  (H.B.K.)  DC. 
CF  3273;  DA  8627 

ARV 
5,7 

Eugenia  repanda  O.Berg. 
DA  8705;  JF  3 187 ARB 5 

Eugenia  rostrata  O.Berg 
DA  9475 ARB 7 

Eugenia  rotundifolia  Casar. 
CF  3265;  DA  8069 ARV 

3,7 

Eugenia  schottiana  O.  Berg 
CF  3 142 

ARV 7 

Eugenia  uniflora  L. 
DA  5035,  CF  921 ARB 3 

Gomidesia  fenzliana  O.  Berg. 
CF2195 ARB 7 

Gomidesia  martiana  O.  Berg. 
CF  3268 ARV 7 

Marlierea  schottii  Legrand 
DA9136 

ARV 
7 

Marlierea  tomentosa  Cambess. 
CF  3258 ARV 7 

Mvrcia  guianensis  (Aubl.)  DC. 
DA  5306 ARB 5 

Myrcia  insularis  Gardner 
DA  9478 ARV 7 

Myrcia  lundiana  DC. 
DA  7407 ARB 5 

Myrcia  multiflora  (Lam.)  DC. 
CF  3272;  DA  8595 

ARB 

5,7c 
Myrcia  recurvata  O.Berg 

DA  8044 ARB 5 

Myrciaria  floribunda  (H.  West 
exWilld.)  O.Berg 

JF2289 ARB 
3,5 

Myrciaria  tenella  (DC.)  Berg. 
CF  3213 

ARV 
7 

Myrrhinium  atropurpureum  Schott. 

var.  atropurpureum 

CF  1157;  DA  8632 
ARB 

7 

Neomitranthes  langsdorffii 

(0.  Berg)  Mattos 

CF  32 12;  DA  9581 
ARV 

7 

Neomitranthes  obscura  (DC.)  N.J.E.Silveira 
DA  5046;  CF  1493 ARB 

3,5,7c 

Plinia  ilhensis  G.M.Barroso 
CF  3267 ARV 7 

NY  CTAGIN  ACEAE 
Boerhavia  dijfusa  L. 

VS 174 ERVt 11 

Bougainvillea  spectabilis  Willd. 
CF  2373;  DA  6848 TRE 

7,7c 

Guapira  obtusata  (Jacq.)  Little 
DA  5044 ARB 5 

Guapira  opposita  (Vell.)  Reitz 
CF  3216;  VS  306 ARV 3,5,7 

Guapira  pemambucensis  (Casar.)  Lund
ell 

CF1107 ARB 3 

Leucaster  caniflorus  Choisy 
CF 2369 TRE 

7c 
NYMPHAEACEAE 

Nymphaea  sp. 
CF  234 

ERVa 4 

OCHNACEAE 
Ouratea  cuspidata  (A.St.-Hil.)  Engl. 

CF  1143;  DA  8071 
ARB 

3,7 
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Família Espécie 
No.  Coletor Hábito Forni. 

Ouratea  oliviformis  (A.St.-Hil.)  Engl. 

DA9210 
ARB 7 

Sauvagesia  erecta  L. 
JF3171 ERVt 4 

OLACACEAE Cathedra  rubricaulis  Miers 
CF  3224 

ARV 7 

Dulacia  sp. CF  3274 
ARV 7 

Heisteria  aff.  blanchetiana  (Engl.) 

Sleumer 

DA  8059 ARB 
7 

Heisteria perianthomega  (Vell.)  Sleumer 
CF  1294 

ARB 7 

Schoepfia  brasiliensis  DC. 
CF3167;DA  8712 

ARV 5.7 

ONAGRACEAE Ludwigia  octovalvis  (Jacq.)  Raven 
AA  55 ERVt 4 

OPILIACEAE Agonandra  excelsa  Griseb. 
CF  3232 ARV 

7 

ORCHIDACEAE Aspidogyne  kuczynskii  (Porsch)  Garay 

CF  2 193  . 

ERVt 
7 

Barbosella  dusenii  (A.Samp.)  Schltr. 
DA5116 ERVe 5 

Bletia  catenulata  Ruiz  &   Pav. 
DA5135 ERVt 

4 

Brassavola  cí.flagellaris  Barb.  Rodr. 
CF  2226 ERVe 

7 

Brassavola  tuberculata  Hook. 
DA4817 ERVe 

5 

Campylocentrum  m icrantlmm 

(Lindl.)  Rolfe 

DA  51 15;  TF 206 ERVe 5,7 

Campylocentrum  wawrae 
(Rchb.  f.  ex  Beck)  Rolfe 

DA  5036 ERVe 

5 

Cyrtopodium  polyphyllum  (Vell.) 
Pabst  ex  F.  Barros 

JF3166 ERVt 3,5 

Eltroplectris  triloba  (Lindl.)  Pabst 
DA  5 104 

ERVt 

5 

Encyclia  oncidioides  (Lindl.)  Schltr. 
DA  53 10 ERVe 5 

Epidendrum  denticulatum  Barb.  Rodr. 
DA  10431 ERVe 

5,6 
Epidendrum  orchidiflorum  (Salzm.) 
Salzm.  e*  Lindl. 

DA  7406;  JF  3 197 
ERVt 

5 

Habenaria  leptoceras  Hook. 
RP 136 ERVt 

7 

Habenaria  pannflora  Lindl. 
CF  2789 ERVt 4 

Habenaria  elegantula  Hoehne 
DA5131 

ERVt 

4 

Malaxis  histionantha  (Link,  Klotzsch 

&   Otto)  Garay  &   Dunst. 

DA  10283 
ERVt 

7 

Notylia  sp. CF  2669 ERVe 7 

Oeceoclades  maculata  (Lindl.)  Lindl. 
VS 127 

ERVt 

7 

Oncidium  ciliatum  Lindl. 
DA  10022 

ERVe 
7 

Pleurothallis  cf.  ramphastorhyncha 

(Barb. Rodr.)  Cogn. 

DA  6323 ERVe 5 

Pleurothallis  cf.  bradei  Schltr. DA  6834 ERVe 
7 

Pleurothallis  cf.  trifida  Lindl. CF  1383 ERVe 
7 

Pleurothallis  miqueliana  Lindl. 
RP134 

ERVe 
7 

Pleurothallis  saundersiana  Rchb.f. TF210 ERVe 7 

Polystachya  concreta  (Jacq.) 

Garay  &   H.  R.  Sweet 

TF  196 ERVe 
7 

Prescottia  oligantha  (Sw.)  Lindl. 
DA  5 132 

ERVt 

4 

Prescottia  stachyoides  (Sw.)  Lindl. DA  5301 ERVt 
7 

Sacoila  lanceolata  (Aubl.)  Garay RP  139 ERVt 3 
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Família 
Espécie 

No.  Coletor 
Hábito Form. 

OROBANCHACEAE 
Esterhazya  splendida  J.C.Mikan 

DA  8698 
ARB 4 

OXALIDACEAE 
Oxalis  fruticosa  Raddi 

CF  242 
ERVt 7 

PASSIFLORACEAE 
Passiflora  alata  Dryand. 

DA  8724 
TRE 4 

Passiflora  alliacea  Barb.  Rodr. 
DA  11053 TRE 2 

Passiflora  edulis  Sims 
VS  288 TRE 11 

Passiflora  fanieyi  Pessoa  &   Cer
vi 

CF  1276 
TRE 7 

Passiflora  kermesina  Link  &   Ott
o 

DA  9748 TRE 7 

Passiflora  misera  Kunth 
DA  7251;RP  141 

TRE 
2,3 

Passiflora  mucronata  Lam. 
RP 140;  CF  699 

TRE 
2,3 

Passiflora  pentagona  Mast. 
CF  481 

TRE 3 

Passiflora  racemosa  Brot. 
CF  1161;  DA  5658 

TRE 
3,7 

PENTAPHYLLACACEAE  Temstroemia  brasiliensis  
Cambess. 

CF  1292 
ARB 3,7 

PHYLLANTHACEAE 
Phyllanthus  sp. 

CF3184 
ARV 7 

PHYTOLACCACEAE 
Microtea  paniculata  Moq. 

DA9121 
ERVt 

5,11 

Phytolacca  thrysiflora  Fenzl.  ex
  Schmidt. AQL75 

ERVt 11 

Seguieria  americana  L. 
DA  9592;  CF  3781 TRE 7 

PICRAMNIACEAE 
Picramnia  bahiensis  Turcz. 

DA  8046 ARB 9 

Picramnia  gardneri  Planch. 
CF  2230 ARB 7 

PIPERACEAE 
Peperomia  corcovadensis  Gar

dner 
CF2163 ERVe 7 

Peperomia  pereskiifolia  (Jacq.)  Ku
nth 

DA  6833 ERVt 7 

Peperomia  psilostachya  ssp. 

angustifolia  C.DC. 

JF3210 TRE 7 

Peperomia  rubricaulis  (Nees)  A.  D
ietr. 

DA  7262 

ERV 
7 

Piper  amalago  var.  médium 

(Jacq.)  Yuncker 

JF3065 ARB 3 

Piper  divaricatum  G.Mey. 
CF  1259 ARB 7 

Piper  hoffmans
eggianum  Roem

.  &   Schult. 

DA  6842 
ARB 

7 

Piper  mollicomum  Kunth. 

DA  5 140 ARB 9 

PLANTAGEMACEAE 
Achetaria  ocymoides  (Cham  & 

Schltdl.)  Wetts. 

DA  963 1 ARB 4 

Bacopa  monnierii  (L.)  Pennell 
DS782 ERVt 4 

Limonium  brasiliense  (Boiss.)  Kuntz
e 

DA6865 
ERVt 

10 

PLUMBAGINACEAE 
Plumbago  scandens  L. 

DA  8540;  JF  3066 ERVt 

2,7c POACEAE 
Andropogon  bicornis  L. 

LSS  71 1,826 
ERVt 

11 

Andropogon  selloanus  (Hack.)  Hac
k. 

LSS  834, 93 1,938 
ERVt 

4 

Axonopus  polydactylus  (Steud.) 
 Dedecca 

LSS  s/no. ERVt 5 

Cenchrus  echinatus  L. 
JF3148;LS912 ERVt 11 

Chloris  polydactyla  (L.)  Sw. 
VS  153;  LS  500 

ERVt 
11 

Colanthelia  cingulata  (McClure 

&   L.B.Sm.)  McClure 

LSS 761 
ERVt 7 

Cryptochloa  capillata  (Trin.)  S
oderstr. 

LSS  928 ERVt 7 

Dactyloctenium  aegyptium  (L.)  Wil
ld. 

LSS  411 ERVt 

3,11 
Digitaria  insularis  (L.)  Mez  ex  E

ckman 
VS  113;LS442 

ERVt 
11 

Eragrostis  ciliaris  (L.)  R.Br. 
LSS  828 ERVt 11 

Eriochrysis  cayanensis  P.Bea
uv 

LSS  9 17 
ERVt 

4 

Hvpogvnium  virgatum  (Desv.)  Dan
dy 

DA  6846 ERVt 4 
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Família 
Espécie 

No.  Coletor 
Hábito Form. 

Ichnanthus  nemoralis  (Schrad.) 

Hitchc.  &   Chase 

LSS  930;  CF  2783 
ERVt 7 

Lasiacis  ligulata  Hitchc.  &   Chase 
LSS759 ERVt 

7 

Oplismenus  hirtellus  (L.)  P.Beauv 

DA5139 
ERVt 9 

Panicum  racemosum  (P.Beauv)  Spreng. 
LSS  934 ERVt 

1 

Panicum  trinii  Kunth. 
LSS 501 ERVt 

5 

Paspalum  arenarium  Schard. 

LSS911 ERVt 
3 

Paspalum  maritimum  Trin. 
VS  17;LS443 ERVt 

13 

Paspalum  millegrana  Schard. 
LSS 444 ERVt 

11 

Paspalum  vaginatum  Sw. 
LSS  935;  DA  8717 ERVt 

1,4,10 

Pharus  lappulaceus  Aubl. 

LSS 762 ERVt 
7 

Raddia  brasiliensis  Bertol. 
LSS  698 

ERVt 7 

Rhynchelytrum  repens  (Willd.)  C.E.Hubb. 
VS  25;LS909 ERVt 

11 

Saccharum  asperum  (Nees)  Steud. 
LSS  927 ERVt 

4 

Setaria  setosa  (Sw.)  P.Beauv 
VS26 ERVt 

11 

Sporobolus  virginicus  (L.)  Kunth. 
LSS  935 ERVt 

1 

Stenotaphrum  secundai  um  (Walter) 

Kuntze 

LSS  945 ERVt 
1 

POLYGALACEAE Bredemeyera  kunthiana  (A.St.-Hil.) 
Klotzsch  ex  A.W.Benn. 

DA  9745;  JF  3064 
TRE 

5,7 
Diclidanthera  laurifolia  Mart. 

CF  3 162;  DA  9497 ARB 
7c 

Polygala  cyparissias  A.St.-Hil. 

CF  25 
ERVt 1 

Polygala  grandiflora  (Chodat) 
C.E.Nauman 

AQL77 

ERVt 
7c 

Polygala  leptocaulis  Torr.  &   A.Gray 
CF  2364;  VS  164 ERVt 

4 

Securidaca  diversifolia  (L.)  Blake 
DA  9175;  JF 2886 TRE 7c 

POLY  GONACEAE Coccoloba  arborescens  (Vell.)  R.  A.Howard 
DA  8050 

TRE 
7 

Coccoloba  declinata  (Vell.)  Mart. 
CF  3248 ARB 7 

Coccoloba  rigida  Meisn. 
CF  2252;  DA  5 119 

ARB 
7 

Ruprechtia  lundii  Meisn. 
CF  3 165 

ARV 
7 

PORTULACACEAE Portulaca  mucronata  Link 
JF2894 ERVt 

3 

Talinum  patens  (Jacq.)  Willd. 
VS  120 ERVt 

11 

RHAMNACEAE Colubrina  glandulosa  Perkins 
CF  1378 

ARV 
7 

Scutia  arenicola  (Casar.)  Reissek 
DA  78% 

ARB 

2,5 

Ziziphus  platycarpa  Reissek 
CF  1496 

ARV 
7 

RUBIACEAE Alseis  involuta  K.Schum. CF  32 17 ARV 7 

Amaioua  intermedia  Mart. CF 2244 ARB 7 

Chioccoca  alba  (L.)  Hitchc. 
CF479;DA2128 

ARB 2,3 

Chomelia  hirsuta  Gardner 
CF  2295;  MG  659 

ARB 
7 

Coccocypsehtm  capitatum  (Graham) 
C.B. Costa  &   Mamede 

JF  3042;  MG  929 ERVt 
4 

Cordiera  obtusa  (K.  Schum.)  Kuntze 
DA  10424 

ARB 

23 

Coutarea  hexandra  (Jacq.)  K.Schum. 
CF3218;AQL  133 ARV 7 

Declieuxia  tenuiflora  (Willd.  ex  Roem. 

&   Schult.)  Steyerm.&  Kirkbr. 

DA  4730;  JF  3095 ARB 5 
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Família  Espécie No.  Coletor Hábito Form. 

Dioclella  apiciilata  ( Wilid.  ex  Roem. 
MG  976 ERVt 3 

&   Schult.)  Steyerm.  &   Kirkbr. 

Dioclella  radula  (Willd.  ex  Roem. 
VS91;  JF3010 

ERVt 
2,3.7c 

&   Schult.)  Delprete 

Enwieorrhizíi  umbellata  (Spreng.) 
DA  9872 A 

TRE 
4 

K.Schum. 

Gucttarda  vibitnwidcs  Chom.  &   Schltd
l. 

CF  32 19;  DA  5661 A   ARV 
2.5,7 

Margaritopsis  chaenotriclia  (DC.) 
MG  981 

ARB 7 

C.M.Taylor 

Melanopsidium  nigruni  Colla 
DA  6325 

ARB 
7 

Mitracarpus frigidas  (Willd.)  K.  Sc
hum. 

VS  27;  MG  804 ERVt 
1,5,11 

Mitracarpus  lhotzkyanus  Cham. 
MG  928 

ERVt 

5,11 

Penlodon  pentaiidrus  Vatke 
DA  9804 

ERVt 4 

Peraina  hirsuta  Aubl. 
CF2135 ERVt 4 

Posoqueria  longiflora  Aubl. 
MG  956 ARB 7 

Psyclwtria  bahiensis  DC. 
CF  1298 ARB 7 

Psvchotria  carthaginensis  Jacq. 
MG  965 ARB 7 

Psychotria  defiexa  DC. 
DA  7855 ARB 7 

Randia  armata  (Sw.)  DC. 
CF2248;MG843 TRE 7 

Rudgea  coronata  (Vell.)  Müll.  Arg. 
DA  6835;  MG  650 ARB 7 

Spermacoce  capitata  Ruiz  &  
 Pav. 

MG  794 ERVt 11 

Spermacoce  cymosa  Spreng.. 

DA  6829;  MG  963 
TRE 

3 

Spermacoce  scabiosoides  (Cham. 
DA  5302 ERVt 4 

&   Schltdl.)  Delprete 

Spermacoce  verticillata  L. 
VS  78 

ERVt 
11 

Tocovena  bullata  (Vell.)  Mart. 
VS  72;  CF  1104 

ARB 3 

RUTACEAE  Almeidea  lilacina  A.St.-Hil. 
MG  547 

ARB 
7 

Almeidea  rubra  A.St.-Hil. 

DA  9237 ARB 7 

Conchocarpus  heterophyllus 
DA  8047 

ARB 
7 

(A.St.-Hil.)  Kallunki  &   Pirani 

Esenbeckia  grandiflora  Mart. 
CF  3562 ARV 7 

Metrodorea  nigra  A.St.-Hil. 
CF  1304 ARB 7 

Pilocarpus  spicatus  A.St.-Hil. 
CF  1181 ARB 7 

Remia  resinosa  Nees  &   Mart. 
CF  3225 ARV 7 

Ravenia  infelix  Vell. 
DA  7257 

ARB 
7 

Zanthoxylum  monogynum  A.St.-
Hil. 

CF  3227;  VS  292 ARV 7 

SALICACEAE  Sanara  brasiliensis  (Schott)  Benth. 
CF  3257 ARV 7 

Casearia  decandra  Jacq. 
CF  1 162 

ARV 7 

Casearia  oblongifolia  Cambess. 
CF  3207;  DA  9231 

ARV 

4,7 

Casearia  sylvestris  Cambess. 
CF 3205 

ARV 

7 

SANTALACEAE  Phoradendron  crassifoliiim CF  2428;  DA  8055 

PAR 5,7 

(Pohl.)  Eichler 

Phoradendron  obtusissimum 
DA  6331 

PAR 
5 

(Mio.)  Eichler 

Phoradendron  piperoides  (Kunth)  T
rel. 

JF  3085 PAR 5 
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No.  Coletor Hábito Form. 

Phoradendron  quadrangulare 

(Kunth)  Griseb. 

GVS663 
PAR 7 

SAPINDACEAE Allophylus puberulus  (Camb.)  Radlk. 
CF  3239;  DA  5661 A   ARB 7 

Cupania  emarginata  Camb. 
DA  5094;  GS  661 ARV 

5,7 

Cupania  racemosa  (Vell.)  Radlk. 

CF  3256 

ARV 
7 

Matayba  guianensis  Aubl. 
DA  4724;  CF  3240 ARV 7 

Paullinia  racemosa  Wawra 
CF  2231;  DA  8706 

TRE 
3,5,7 

Paullinia  meliaefolia  A.Juss. 
DA  7908 

TRE 7 

Paullinia  temata  Radlk. 
CF 2431 TRE 

7 

Paullinia  weinmanniae folia  Mart. 
GS  660;  DA  5052 TRE 

5,7c 
Serjania  clematidiifolia  Cambess. 

GS653 
TRE 

7 

Serjania  cuspidata  Cambess. AQL42 

TRE 

7,7c Serjania  dentata  (Vell.)  Radlk. 
GS  659;  JF  3019 

TRE 

7,7c 
Serjania  fluminensis  Acevedo-Rodr. 

CF  1424, 2133 TRE 7 

Serjania  ichthyoctona  Radlk. 

GS657 TRE 
7 

Talisia  esculenta  Radlk. 
CF  33 19 ARV 7 

Thinouia  sp.  nov. 
GS658 

TRE 
7 

Unnllea  glabra  Cambess. 

DA  9870 
TRE 

7c 
Urvillea  rufescens  Cambess. 

GS665 
TRE 

7 

SAPOTACEAE 
Chrysophyllum  januariense  Eichl. 

CF  3222 
ARV 

7 

Chrysophyllum  lucentifolium  Cronq. 
CF 3223 ARV 7 

Manilkara  salzmannii  (DC.)  Lem. 
CF  492 

ARB 
7 

Manilkara  subsericea  (Mart.)  Dubard 
CF  3229;  DA  5665 ARV 5,7 

Pouteria  caimito  (Ruiz  &   Pav.)  Radlk. 
DA  2 140 ARV 5 

Pouteria  grandiflora  (DC.)  Baehni 
CF  3230;  DA  4734 ARV 5,7 

Pouteria  lucumiifolia  (Reissek  ex 

Maxim.)  T.D.Penn. 

CF  3234 ARV 7 

Pouteria  psammophila  (Mart.)  Radlk. 
CF  3233;  DA  5034 

ARV 
7 

Pouteria  reticulata  (Engl.)  Eyma 
CF  3231 ARV 7 

Pouteria  venosa  (Mart.)  Baehni 
DA  9 157 

ARV 
7 

Pradosia  lactescens  (Vell.)  Radlk. CF  3220 ARV 7 

Sideroxylon  obtusifolium  (Roem.& 

Schult.)  T.D.Penn. 

JF  3208;  DA  8708 ARB 2.5 

SIMAROUBACEAE Siniaba  cuneata  A.St.-Hil.  &   Tul. 
CF  3237 ARV 7 

SMILACACEAE Smilax  hilariana  DC. 
CF  2776;  JF  3007 TRE 7 

Srnilax  rufescens  Griseb. 
CF  1151;  JF3161 

TRE 

2, 3,5,6 

SOLANACEAE Aureliana  fasciculata  (Vell.)  Sendtn. 
CF  3709 ARB 7c 

Brunfelsia  sp. 
DA  9477 ARB 7 

Cestrum  laevigatum  Schltdl. 
VS89 

ARB 
11 

Cyphomandra  sycocarpa  (Mart.  & 
Sendtn.)  Sendtn. 

DA  9299 
ARB 

7,11 

Solanum  aturense  Humb.  &   • 
Bonpl.ex  Dunc. 

VS  38 
ARB 

7,11 

Solanum  inaequale  Vell. VS 19 
ARB 

7,11 
Solanum  insidiosum  Mart. 

VS  195 ARB 11 
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Solanum  paniculatum  L. 
VS 118 ARB 

3,11 

Solanum  subscandens  Vell. 
VS37 ARB 

3,11 

Solanum  torvum  Sw. 
VS  190 ARB 11 

THEOPHRASTACEAE 
Clavija  spinosa  (Vell.)  Mez 

CF  3802 ARB 7 

Jacquinia  armillaris  Jacq. 
CF  3288;  DA  7 145 

ARB 2,3 

TRIGONIACEAE 
Trigonia  eriospcntiã  (Lam.)  Fromm

 

&   E.Santos 

CF  3554 
TRE 7c 

Trigonia  villosa  Aubl. 

CF  2233;  VS  23 TRE 7,11 

TYPHACEAE 

Typha  domingensis  Pers
. 

RP266 ERVa 4 

URTICACEAE 
Cecropia  sp. 

DA  9877 ARV 9 

Coussapoa  microcarpa  (Schott) 
 Rizzini 

DA  9992 ARV 7 

VERBENACEAE 
Lantana  camara  L. 

VS29 ARB 11 

Stachytarpheta  cayenensis 

(L.C.Rich.)  Vahl 

DA  5305;  VS  114 ERVt 4 

VERBENACEAE 
Stachytarpheta  canescens  H

.B.K. 
JF2292 ERVt 5 

VIOLACEAE 
Anchietea  pyrifolia  (Mart.)  G.

Don 

var.  hilariana  (Eich.)  Marq.&  Dames 

CF 2671 TRE 7 

VTTACEAE 
Cissus  erosa  L.C.Rich. 

CF 2243 TRE 7 

XYRIDACEAE 
Xyris  aff.  jupicai  L.C.Ric

h 

CF  2225  ;JF  3048 
ERVt 

4 

Pteridophytas 

ANEMIACEAE 
Anemia  hirsuta  (L.)  Sw. 

MGS 1798 ERVt 11 

Anemia  phyllitidis  (L.)  Sw. 
MGS 1797 ERVt 7,9 

Anemia  tomentosa  (Sav.)  Sw. 

MGS  1803 
ERVt 

11 

BLECHNACEAE 
Blechmm  brasiliense  Desv. 

MGS  1807 
ERVt 

9 

Blechnum  serrulatum  Rich. 

DA  2143 
ERVt 4, 6, 7,8,9 

CYATHEACEAE 
Cyathea  delgadii  Stemb.

 

MGS  1770 ERVt 9 

DENNSTAEDTIACEAE 
Pteridium  arachnoideum  (Kaulf.)  

Maxon 
MGS  1796 

ERVt 5, 6,7,9 

LYGODIACEAE 

Lygodium  volubile  S
w. 

MGS  1773 
ERVt 8,9 

LOMARIOPSIDACEAE 
Nephrolepis  biserrata  (Sw.)  S

chott 

MGS  1806 ERVt 6.9 

POLYPODIACEAE 
Microgramma  crispata  (Fée)  R.M

.Tryon 

&   A.F.Tryon 

MGS  1778B 
ERVe 2, 4, 5, 7, 9 

Microgramma  lindbergii  (Mett.) 

de  la  Sota 

CF 2240 
ERVe 

7,9 

Microgramma  vacciniifolia
 

(Langsd.  Copei. &   Fisch.) 

MGS  1778 A ERVe 2,5,6,7,9 

Serpocaulon  triseriale  (Sw.)  A
.R.Sm. 

CF  231 ERVt 2,5,6,7,8,9 

PTERIDACEAE 
Acrostichum  danaeifolium 

Langsd.  &   Fisch. 

MGS  1790 ERVt 4, 7, 8,9 

Ceratopteris  thalictroides  (L.)  Bro
ngn. 

MGS  1776 
ERVa 

4 

Doryopteris  collina  (Raddi) 
 J.Sm. 

MGS  1801 
ERVt 

11 

Doryopteris  concolor  (Langs
d. 

&   Fisch.)  Kuhn 

MGS  1800 ERVt 11 

Hemionitis  tomentosa  (Lam.)  R
addi 

MGS  1802 
ERVt 7,9 
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Família 
Espécie 

No.  Coletor Hábito Forni. 

Pityrogramma  calomelanox  (L.)  Link 
MGS  1805 

ERVt 

4.9 TH  ELYPTERID  ACEAE Thelypteris  dentam  (Forssk.)  E.Si.John 
MGS  1769 ERVt 9 

Thelypteris  interrupta  (Willd.)  Iwats. 
MGS  1768 ERVt 

8.9 Thelypteris  longifolia  (Desv.)  R.M.Tryon 
MGS  1771 ERVt 9 

SALVIN1ACEAE Salvinia  aiiriculata  Aubl. 
MGS  1794 ERVa 4 
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Resumo 

(Vegetação  vascular  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá.  Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brasil)  Esse  trabalho  refere- 

se  ao  levantamento  florístico  realizado  na  região  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá.  localizada  no  município  de 

Saquarema.  RJ.  Essa  área  alagada  representa  um  importante  compartimento  lagunar  ocupado  por  vegetação 

sujeita  a   inundações  permanentes  ou  temporárias.  As  plantas  adaptadas  a   esse  tipo  de  ambiente  são 

denominadas  macrófitas  aquáticas  e   têm  um  papel  relevante  na  dinâmica  ecológica  desse  ecossistema.  Plantas 

férteis  foram  coletadas,  herborizadas  e   identificadas  através  da  metodologia  tradicional.  As  exsicatas  foram 

depositadas  nos  Herbários  RFA  e   RFFP.  Foram  registradas  101  espécies  vasculares,  sendo  93  espécies 

pertencentes  a   78  gêneros  e   40  famílias  de  Magnoliophyta  e   8   espécies  de  Pteridophyta  com  7   gêneros  e   5 

famílias.  Destacam-se  as  famílias  Cyperaceae  ( 1 6   spp.),  Asteraceae  (13  spp.),  Leguminosae  (8  spp.).  Poaceae 

(6  spp.)  e   Rubiaceae  (5  spp.),  correspondendo  a   47,5%  das  espécies  levantadas.  A   vegetação  apresenta  uma 

fitofisionomia  dominada  por  Cladium  jamaicenseC rantz.  Apenas  43,6%  das  espécies  são  exclusivamente 

macrófitas  aquáticas.  A   forma  biológica  predominante  é   a   anfíbia  (48%),  seguida  de  tolerante  (30%),  emergentes 

(15%),  flutuantes  fixas  (4%).  flutuantes  livres  (3%)  e   submersa  livre  (1%). 

Palavras-chave:  restinga,  área  alagada,  florística,  plantas  aquáticas. 

Abstract 

(Vascular  Coastal  vegetation  of  Jacarepiá  Lagoon,  Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brazil)  This  work  refers  to 

fioristic  survey  of  the  Coastal  zone  of  Jacarepiá  Lagoon,  located  at  Saquarema,  Rio  de  Janeiro  State.  This 

wetland  represents  an  important  lagoon  region  that  has  seasonally  or  permanently  flooded  vegetation.  The 

plants  adapted  to  this  kind  of  habitat  are  called  aquatic  macrophytes  and  play  an  important  role  in  ecological 

dynamics  of  ecosystems.  Fertile  plants  were  collected.  dried  and  identified  by  traditional  methodology.  The 

exsiccatae  were  deposited  in  the  RFA  and  RFFP  herbaria.  The  fioristic  survey  registered  101  vascular  species, 

93  species  of  Masnoliophyta  belonging  to  78  genera  and  40  families,  8   species  of  Pteridophyta  belonging  to 

7   genera  and  5   families.  The  most  important  families  are:  Cyperaceae  (16  spp.),  Asteraceae  (13  spp.),  Leguminosae 

(8  spp.),  Poaceae  (6  spp.)  and  Rubiaceae  (5  spp.).  These  families  hold  47.5%  of  the  total  number  of  species 

found.  The  vegetation  is  dominated  by  Cladium  jamaicense  Crantz.  Only  43.6%  are  true  aquatic  macrophytes. 

The  predominam  life  form  is  amphibious  (48%)  followed  by  tolerant  (30%),  emergent  (15%),  fixed  floating 

(4%),  free  floating  (3%)  and  free  submersed  (1%). 

Key  words:  restinga,  wetland,  floristics,  aquatic  plants.   

Introdução 

Em  áreas  alagadas  a   vegetação  está 

sujeita  à   inundação  permanente  ou  sazonal 

(Denny  1985).  Cerca  de  5%  do  território 

brasileiro  é   ocupado  por  áreas  alagadas,  sendo 

considerado  um  ecossistema  de  grande 

fragilidade  em  termos  de  macrozoneamento. 

Nesse  contexto  estão  incluídas  as  extensões 

no  entorno  de  lagoas  e   lagunas  costeiras, 

amplamente  ocupadas  por  macrófitas 

aquáticas.  Esse  tipo  de  ambiente  é   denominado 

ecologicamente  região  litorânea, 

compreendendo  o   compartimento  da  lagoa  que 

está  em  contato  direto  com  a   parte  terrestre 

adjacente  (Esteves  1998).  Constitui  um  ecótono 

entre  o   meio  aquático  e   o   terrestre  com  alta 

produtividade,  podendo  influenciar  a   dinâmica 
de  várias  comunidades  (Silva  et  ai.  1994). 

Nessa  região  ocorre  um  grande  número  de 

nichos  ecológicos  e   cadeias  alimentares  que 
utilizam  a   biomassa  viva  e   detrito  como  fonte 

de  energia  (Esteves  1998). 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  cm  02/2009. 
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O   trabalho  pioneiro  de  Hoehne  (1948) 

usou  o   termo  hidrófita  para  definir  ‘todos  os 
vegetais  que,  para  sua  sobrevivência  e 

propagação  requerem  mais  água  do  que  os 

recursos  do  solo  ou  que,  embora  firmados 

neste,  não  podem  dispensar  o   líquido  em  maior 

proporção,  bem  como  para  aqueles  que, 

independentes  do  firme,  vivem  vagando  nos 

mares,  perdidos  nos  vastos  oceanos,  lagoas, 

baías  e   rios’.  Nesse  sentido,  essa  definição 
abrange  vários  grupos  taxonômicos,  inclusive 

macro  e   microalgas.  O   conceito  usado  nesse 

trabalho  em  relação  à   vegetação  das  áreas 

alagadas  é   o   de  macrófita  aquática.  São  plantas 

herbáceas  que  crescem  tanto  em  solos  cobertos 

ou  saturados  por  água.  Contribuem  enormemente 

para  a   ciclagem  da  matéria  orgânica  de  ambientes 

alagados,  sendo  importantes  recuperadoras  de 

nutrientes  retidos  no  sedimento  e   que  de  outra 

forma  não  estariam  disponíveis  para  o   sistema 

(Esteves  1998).  Além  disso,  são  responsáveis 

pela  maior  parte  da  produtividade  primária  das 

áreas  alagadas,  favorecendo  o   aumento  da 

diversidade  animal  e   tomando  a   região  litorânea 

um  dos  mais  complexos  compartimentos  do 

ecossistema  lagunar.  Reduzem  a   turbulência 

da  água  filtrando  grande  parte  do  material  de 

origem  alóctone  e   têm  papel  relevante  na 
cadeia  de  herbivoria  e   detritívora  de  muitas 

espécies  de  animais  aquáticos  e   terrestres 

(Esteves  &   Camargo  1986). 

No  Brasil  alguns  trabalhos  enfocam  em 

geral  a   taxonomia  de  plantas  aquáticas  (Hoehne 

1 948;  Albuquerque  1981;  Cordazzo  &   Seeliger 

1988;  Irgang  &   Gastai  1996;  Pott  &   Pott 

2000).  O   maior  conhecimento  florístico  sobre 

macrófitas  aquáticas  se  dá  na  Região  Centro- 

Oeste  no  que  se  refere  ao  Pantanal  Mato- 
grossense  (Prance  &   Schaller  1982;  Pedralli 

et  al.  1985;  Pott  et  al.  1989;  Pott  cr  al.  1992; 

Prado  et  al.  1994;  Pott  &   Pott  1997)  e   em 

Bonito  (Pott  1999);  na  Região  Sul  (Cervi  et 

al.  1983;  Irgang  et  al.  1984;  Oliveira  et  al. 

1988;  Gastai  &   Irgang  1997)  e   na  Região 

Nordeste  (França  et  al.  2003;  Matias  et  al. 

2003).  Na  Região  Sudeste  foram  realizados 

poucos  estudos  florísticos  em  Minas  Gerais 

(Pedralli  et  al.  1993a,  b)  e   no  Rio  de  Janeiro 

(Henriques  et  al.  1988;  Bove  et  al.  2003;  Paz 

2007).  Contudo,  alguns  levantamentos 

florísticos  mais  abrangentes  nas  restingas 

fluminenses  citam  a   presença  de  plantas 

aquáticas  (Ule  1901;  Araújo  &   Henriques 

1984;  Araújo  &   Oliveira  1988;  Silva  &   Somner 

1989;  Sá  1992;  Araújo  et  al.  1998;  Pereira  & 

Araújo  2000;  Costa  &   Dias  2001 ). 

A   região  de  Jacarepiá,  onde  está  localizada 

a   Lagoa  objeto  desse  estudo,  econtra-se 
extremamente  ameaçada  pela  especulação 

imobiliária,  uma  vez  que  as  áreas  alagadas  estão 

sendo  aterradas  e   degradadas.  É   imprescindível 

gerar  informações  sobre  esses  frágeis  habitats 

para  tornar  mais  efetivas  possíveis  medidas 
conservacionistas.  Dessa  forma,  esse  trabalho 

tem  como  objetivo  caracterizar  floristicamente 

a   região  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá  através 

da  identificação  dos  táxons  vasculares  ali 

existentes,  determinando  suas  formas  de  vida. 

Materiale  Métodos 

1.  Localização  e   caracterização  da  área 
de  estudo 

A   Lagoa  de  Jacarepiá  localiza-se  na 
Restinga  de  Ipitangas  a   4   km  a   leste  do  centro 

do  município  de  Saquarema.  RJ  (22  ’55'S  - 
42  ’26'W)  e   a   107  km  a   leste  do  município  do 
Rio  de  Janeiro.  O   termo  Jacarepiá  significa  na 

língua  Tupi-Guarani,  ‘amontoados  de  jacarés’ 
(Tibiriçá  1985),  em  referência  a   presença  do 
jacaré-de-papo-amarelo  ( Caimati  lastirostris 
Daudin.  1 802),  antes  muito  freqüente  nesse  lugar. 
Essa  região  é   limitada  ao  sul  por  dois  cordões 

arenosos  que  constituem  a   Restinga  da 
Massambaba:  a   norte,  leste  e   oeste  por  colinas 
litorâneas,  parte  integrante  da  Serra  do  Mar 

(Fig.  1 ).  A   Restinga  de  Ipitangas  encontra-se 
entre  o   sistema  lagunar  de  Saquarema  e   a   Laguna 
de  Araruama,  compreendendo  um  complexo 
formado  por  planícies  arenosas  com  vegetação 
de  restinga,  terrenos  alagadiços  e   o   sistema 
lagunar.  Araújo  (2000)  dividiu  as  restingas 
fluminenses  em  quatro  regiões  e   incluiu 
Ipitangas  na  Região  dos  Lagos  que  vai  desde 
a   península  de  Arraial  do  Cabo  até  a   entrada 
da  Baía  de  Guanabara,  subdividida  em  duas 
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Vegetação  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá 

Figura  1   -   Mapa  com  a   localização  Lagoa  de  Jacarepiá,  Saquarema.  RJ. 

áreas:  Cabo  Frio  e   Maricá.  O   cordão  arenoso 

externo  mede  aproximadamente  170  m   de 

largura  e   é   2   m   mais  baixo  que  o   cordão  interno, 

apresentando  uma  face  relativamente  íngreme 

no  lado  voltado  para  a   área  alagada  entre  os 

cordões. 

O   clima  da  região  é   do  tipo  Aw ,   segundo 

classificação  de  Koppen,  ou  seja,  quente  e 

úmido  com  chuvas  de  verão  e   seco  no  inverno. 

Contudo,  na  maior  parte  da  planície  litorânea 

desse  trecho  do  estado  do  Rio  de  Janeiro,  o 

clima  tende  para  o   semi-árido  (Bsh).  Isso  pode 

ser  comprovado  por  estudos  de  Barbiére  & 

Coe-Neto  (19%).  que  mostram  os  baixos 

índices  pluviométricos  devido  á   influência  do 

fenômeno  da  ressurgência  em  Cabo  Frio.  A 

pluviosidade  está  em  tomo  de  934  mm/ano, 

sendo  os  menores  valores  obtidos  no  inverno 

(171.8  mm/ano)  e   os  maiores  no  verão  (277,2 

mm/ano)  (Barbiére  &   Coe-Neto  1999).  A 

temperatura  média  está  na  taixa  de  24°-26°C, 

podendo  chegar  a   38  "C  no  verão,  e   no  mês 

mais  frio  do  inverno  a   20"C  (FEEMA  1988). 

A   Lagoa  de  Jacarepiá  é   dulcícola,  do  tipo 

distrófica.  rica  em  substâncias  húmicas  e   com 

baixas  concentrações  de  nutrientes  essenciais 

â   cadeia  trófica.  A   presença  de  substâncias 

húmicas  confere  â   água  uma  coloração 

escura.  O   pll  da  água  está  na  faixa  de  7,3  - 

8.6  com  média  de  8,2  ±   0.05  e   a   conduti  vidade 

elétrica  entre  1 . 1 5   -   1 .26  mS/cm.  com  média  de 

1,21  ±0,03  mS/cm  (Barros  1996).  A   profundidade 
máxima  está  em  tomo  de  2   m   e   média  de  1 , 1 0   m. 

Apresenta  um  espelho  da  água  com  área  de 

0.60  km%  margeado  pela  vegetação  litorânea, 

que  ocupa  uma  área  de  1,33  kml  Possui  uma 

ilha  na  margem  leste  com  área  de  0,03  km:, 
ocupada  por  vegetação  arbórea.  Não  tem  ligação 

com  o   mar,  nem  possui  desembocadura  de  rios 

de  expressão  hidrográfica  (Barros  1998). 

Na  região  limnética  não  tem  ocorrência 

de  macrófitas  aquáticas  vasculares,  sendo 

dominada  por  poucas  espécies  fitoplanctônicas. 

Ocorre  predominância  de  Chlorophyceae  da 

ordem  Chlorococcales  (>  30  pm),  tais  como 

Chlorella  sp..  Monoraphidiimi  sp.,  M.  irwgulare 

(G.M.  Smith)  Kom.-Legn.,  M.  komarkovae 

Nyb.  e   Choricystis  sp..  sendo  essa  última  a 

espécie  dominante.  As  Cyanophyceae  estão 

presentes  em  pequena  quantidade,  sendo 

encontradas  Synechoccus  elongatus  Nâg.  e 

Lxngbya  sp.  Na  região  bentônica  observa-se 
uma  massa  mudlaginosa  secretada  principalmente 

por  algumas  espécies  de  cianobactérias 
( Gloeothece  sp.  e   Gloeocapsa  sp.). 

Essa  região  é   parte  integrante  da  Área 

de  Proteção  Ambiental  da  Massambaba,  que 

compreende  extensa  restinga  nos  municípios 

de  Saquarema.  Araruama  e   Arraial  do  Cabo 

(FEEMA  1988).  Além  disso,  está  inserida  na 

Reserva  da  Biosfera,  criada  em  10/10/1992 

pela  UNESCO.  Antes,  parte  da  Restinga  de 
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Ipitangas,  incluindo  a   Lagoa  de  Jacarepiá, 

constituía  a   Reserva  Ecológica  Estadual  de 

Jacarepiá  criada  pelo  Decreto  Estadual  n° 

9.529-A,  de  15/12/1986,  abrangendo  uma  área 

de  1 .267  ha.  Seu  objetivo  foi  conter  o   avanço 

dos  desmatamentos  sobre  a   vegetação  de 

restinga  para  formação  de  pastagens  e   pela 

especulação  imobiliária,  além  de  garantii  a 

sobrevivência  das  espécies  ameaçadas  de 

extinção,  existentes  no  local.  A   área  da  Reserva 

deveria  ter  sido  desapropriada  até  dezembio  de 

1991  pelo  Governo  do  estado  do  Rio  de  Janeiro, 

o   que  não  aconteceu.  Tal  fato  permitiu  a 

expansão  da  especulação  imobiliária  na  região. 

2.  Coleta  de  dados  e   tratamento 

taxonômico 

As  coletas  do  material  botânico  fértil 

foram  realizadas  entre  janeiro/ 1992  a   agosto/ 

1994  e   mais  recentemente  entre  janeiro  e 

setembro  de  2008,  tanto  em  períodos  secos
 

quanto  chuvosos.  Para  tal  foram  abe
rtas 

passagens  com  auxílio  de  facão  em  m
eio  à 

vegetação  litorânea  do  entorno  da  lagoa,
  de 

modo  a   facilitar  o   acesso  à   região  alagada.  O
 

material  coletado  toi  prensado  em  campo, 

etiquetado  e   levado  para  secar  em  estul
a  a 

60°C.  A   identificação  foi  feita  com  auxílio  de 

bibliografia  especializada,  ajuda  de  especialistas
 

e   através  de  consultas  aos  herbários  do  Institut
o 

de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  
de 

Janeiro  (RB)  e   FEEMA  -   Alberto  Castellanos 

(GUA).  Os  nomes  populares  foram  obti
dos 

através  de  pesquisa  bibliográfica.  O   material
 

herborizado  foi  depositado  nos  Herbários  do 

Departamento  de  Botânica  da  UFRJ,  Instituto 

de  Biologia  (RFA)  e   na  Faculdade  de 

Formação  de  Professores  da  UERJ  (RFFP). 

Seguiu-se  o   APG  II  para  organização  das 

famílias  de  Magnoliophyta  (The  Angiospemn 

Phylogeny  Group  2003).  Para  as  pteridófitas 

adotou-se  Smith  et  al.  (2006).  A   correção 

ortográfica  e   taxonômica  das  espécies  foi  feita 

acessando  bancos  de  dados  do  The  International 

Plant  Names  Index  (2004)  e   Tropicos.  Para 

correção  das  abreviaturas  dos  nomes  dos 

autores  adotou-se  Brummit  &   Powell  (1992). 

Burros,  A.  A.  M. 

As  espécies  foram  classificadas  de  acordo 

com  as  formas  de  vida,  segundo  Irgang  et  al. 

( 1 984)  para  plantas  aquáticas:  a)  flutuante  livre: 

planta  aquática  que  não  se  encontra  enraizada, 

expandindo-se  na  superfície  d’ água,  não  apresenta 
raiz  ou  essas  são  pendentes;  b)  flutuante  fixa: 

apresenta-se  enraizada  no  fundo,  com  caule  e/ou 
ramos  e/ou  folhas  flutuantes;  c)  emergente:  o 

sistema  subterrâneo  insere-se  no  sedimento, 

encontrando-se  parcialmente  submersa  e   a   parte 

aérea  expandindo-se  para  fora  d' água;  d) 
submersa  fixa:  enraizada  no  fundo,  sendo  que  caule 

e   folhas  permanecem  mergulhados  na  água, 

geralmente  emergindo  somente  a   flor;  e)  anfíbia: 

capaz  de  viver  fora  d 'água.  O   termo  tolerante  foi 
acrescentado  à   classificação  se  referindo  as 

plantas  que  possuem  grande  parte  do  seu  ciclo  de 
vida  em  solos  completamente  secos,  mas  que 

toleram  alta  umidade  no  sedimento  por  curto  tempo 

(Novelo  &   Gallegos  1988).  As  espécies  ruderais 

ou  invasoras  foram  separadas  de  acordo  com 

Kissmann  (1997).  Kissmann  &   Groth  (1995) 

e   Kissmann  &   Groth  (1999). 

A   vegetação  da  região  litorânea  da  Lagoa 

de  Jacarepiá  foi  comparada  com  outras  áreas 
inventariadas  no  estado  do  Rio  de  Janeiro, 

baseada  nos  trabalhos  de  Bove  et  al.  (2003)  e 

Paz  (2007).  Nessa  análise  foram  consideradas 

as  plantas  identificadas  até  nível  específico  e 

infra-específico.  A   análise  comparativa  foi  feita 
através  do  índice  de  similaridade  de  Sqrensen 

pela  fórmula  Cs=  2j  /   (a+b),  onde  j   =   número 

de  espécies  comuns  nas  áreas  amostradas,  a   = 

número  de  espécies  de  cada  área  a   e   b   =   número 

de  espécies  de  cada  área  b   (Magurran  1988). 

Resultados  e   Discussão 

Foram  inventariadas  101  espécies 

vasculares,  sendo  93  espécies  pertencentes  a 

78  gêneros  e   40  famílias  de  Magnoliophyta  e   8 

espécies  de  Pteridophyta  com  7   gêneros  e   5 

famílias  (Tab.  1).  Destacam-se  as  famílias 

Cyperaceae  (16  spp.),  Asteraceae  (13  spp.), 
Fabaceac  (8  spp.),  Poaceae  (6  spp.)  e 

Rubiaceae  (5  spp.),  correspondendo  a   47,5% 

das  espécies  identificadas  (Fig.  2).  Vinte  oito 

famílias  (27.7%)  apresentam  apenas  um 

representante,  o   que  contribui  para  o   aumento 
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da  riqueza  de  espécies  do  local.  Cyperaceae, 

Leguminosae,  Asteraceae  e   Poaceae  são  citadas 

por  Bove  et  al.  (2003)  como  as  principais 

famílias  de  áreas  alagadas  no  litoral  fluminense. 

Cyperaceae  é   destaque  em  vários  levantamentos 

florísticos  no  Brasil  (Pott  et  al.  1989;  Matias 

et  al .   2003;  Kita  &   Souza  2003;  França  et  al. 

2003;  Rocha  et  al.  2007;  Silva  &   Camiello 

2007;  Paz  2007;  Pivari  et  al.  2008).  Dentre  as 

espécies  encontradas  43,6%  (44  spp.)  são 

estritamente  aquáticas.  Baseada  na  listagem 

apresentada  por  Sá  (1992)  foram  encontradas 

27  novas  ocorrências  de  espécies  para  a   região. 

Quando  comparada  com  outras  áreas  que 

apresentam  vegetação  aquática  investigadas 

no  estado  do  Rio  de  Janeiro  (Tab.  2),  a   similaridade 

florística  é   baixa.  Isso  mostra  que  cada  região 

apresenta  uma  riqueza  florística  própria,  uma 

vez  que  as  características  ambientais  distintas 

influenciam  na  composição  das  espécies. 

Geralmente  as  plantas  associadas  às  áreas 

alagadas  distribuem-se  de  acordo  com  a 

profundidade  da  água,  com  fatores  fisico- 

químicos  (por  exemplo,  turbulência  da  água, 

intensidade  luminosa  e   tipo  de  sedimento)  e 

com  o   estádio  sucessional  da  vegetação  (Pott 

&   Pott  1997;  Henriques  et  al.  1988). 

A   região  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá 

caracteriza-se  por  uma  extensa  área  coberta 

por  vegetação  aquática  dominada  por  Cladiwn 

jamaicense.  Essa  macrófita  emergente  chega 

a   formar  pequenas  ilhas  de  vegetação  aquática 

na  região  pelágica  da  lagoa  em  locais  onde  a 

profundidade  é   menor.  As  ilhas  apresentam 

área  média  de  20  nr.  O   intenso  desenvolvimento 

de  C.  jamaicense  contribui  de  forma  decisiva 

para  colmatação  da  Lagoa  de  Jacarepiá 

(Barros  1996).  Esse  é   um  processo  natural  da 

dinâmica  lagunar,  visto  tratar-se  de  sistemas 

rasos  de  duração  efêmera  (Barnes  1980). 

Embora  Typha  domingensis  seja  uma  espécie 

emergente  de  grande  destaque  em  várias  áreas 

alagadas  (Marques  1999),  não  é   expressiva  em 

Jacarepiá.  estando  restrita  em  pequenas 

regiões  próximas  à   margem  da  lagoa.  Nas 

áreas  mais  rasas  é   comum  observar  Blechnum 

serrulatum  entremeado  com  C.  jamaicense 

e   Utricularia  gibba ,   além  de  pequenos 

Rodriguésia  60  (1):  007-110.  2009 

N°  de  Gêneros  e   Espécies 

Figura  2   -   Famílias  com  maior  riqueza  de  espécies 

vasculares  da  região  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá, 

Saquarema,  RJ. 

adensamentos  de  Borreria  scabiosoides  e 

Nymphaea  ampla.  Contudo,  devido  às  grandes 

transformações  ambientais  ocorridas  na  área 

de  estudo  como  a   ocupação  das  margens  para 

construção,  lançamento  de  esgoto,  aterros, 

drenagem  e   longos  períodos  de  seca  fizeram 

com  que  a   área  ocupada  por  C.  jamaicense 

retraísse  entre  o   período  de  1996  para  2008. 

Espécies  antes  não  observadas  passaram  a 

ocorrer  como  Pistia  stratioides ,   que  ocupa 

grandes  extensões  em  locais  próximos  a 

lançamento  de  esgoto. 

Foram  observadas  muitas  espécies  de 

plantas  ruderais  correspondendo  a   40,6%  do 

total  levantado  (41  spp.)  (Tab.l).  Tal  fato 

também  é   um  reflexo  da  degradação  ambiental 

crescente  na  região.  Essas  plantas  apresentam 

grande  produção  de  sementes,  alta  capacidade 

de  adaptação  e   resistência  às  adversidades 

ambientais  (Bove  etal.  2003).  Ocasionalmente 

podem  ser  encontradas  em  locais  inundados, 

contudo,  desenvolvem-se  melhorem  terra  firme, 

sendo  consideradas  anfíbias  ou  tolerantes. 

Quanto  às  formas  biológicas  48%  das 

espécies  são  anfíbias,  30%  são  tolerantes,  15% 

são  emergentes,  4%  são  flutuantes  fixas,  3% 

são  flutuantes  livres  e   1%  são  submersas  livres 

(Fig.  3).  A   grande  representatividade  de 

espécies  anfíbias  e   tolerantes  se  deve  a   condição 

de  ecótono  da  área  de  estudo.  Além  disso,  em 

épocas  de  chuva  o   volume  de  água  aumenta  e 

as  plantas  da  margem  são  incorporadas 

temporariamente  à   área  alagada.  Espécies 
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Thbela  1   -Listagem  de  espécies  vasculares  da  vegetação  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá,  Saquarema,  RJ.  *   espécies  ruderais;  §   novas  § 
ocorrências  para  a   Restinga  de  Ipitangas 

Família 

(n°  gêneros/n"  espécies) 

Espécies 
Nomes 

populares 

Formas 
biológicas 

Hábitos Coletores 

MAGNOLIOPHYTÂ 

ACANTHACEAE(1/1) *   Thunbergia  alata  Bojer  e.vSims 
cú-de-mulata tolerante 

trepadeira 
A.A.M.  de  Barros  582 

ALISM  ATACEAE  ( 1/1 ) §Sagittaria  lancifolia  L.  subsp.  lancifolia 
sagitária 

emergente erva A.A.M.  de  Barros  362 1 

AN  AC  ARDIACEAE  (2/2) Scliinus  terebinthifolia  Raddi 
aroeira 

tolerante arbusto A.A.M.  de  Barros  579 

Tapirira  guianensis  Aubl. 
cupiúva 

tolerante arbusto A.A.M.  de  Barros  3443 

APIACEAE(1/1) Centella  asiatica  (L.)  Urb. centeia anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3626 

APOC  YN  ACEAE  (2/2) §Fimastntm  clausum  (Jacq.)  Schltr. 
cipó-de-leite 

tolerante 
trepadeira 

A.A.M.  de  Barros  3452 

Oxypetalum  bcmksii  Schult.  subsp.  banksii 
cipó-de-leite 

tolerante 
trepadeira 

A.A.M.  de  Barros  483 

ARACEAE(2/2) §Lemna  aequinoctialis  Welw. 
lentilha  d'água 

flutuante  livre 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3369 

§   Pis  tia  stratiotes  L. orelha-de-onça flutuante  livre 
erva A.A.M.  de  Barros  336 1 

ARAL1ACEAE(1/1) Hydrocotyle  bonariensis  Lam. acariçoba anfíbia 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3462 

ARECACEAE(1/1) Bactris  setosa  Mart. tucum-bravo tolerante árvore A.A.M.  de  Barros  3467 

ASTERACEAE  (12/13) *Baccharis  meditUosa  DC. vassourinha tolerante erva A.A.M.  de  Barros  534 

*Blainvillea  dichotoma  (Murray)  Stewart 
picão-grande 

tolerante erva A.A.M.  de  Barros  573 

*Chaptalia  nutans  (L.)  Pol. língua-de-vaca 
tolerante erva A.A.M.  de  Barros  482 

*Conyza  chilensis  Spreng. 
tolerante 

erva A.A.M.  de  Barros  496 

*Emilia  sonchifolia  (L.)  DC. serralha tolerante erva A.A.M.  de  Barros  572 

*Ethtilia  conyzoides  L.f. 
tolerante erva A.A.M.  de  Barros  469 

*Gamochaeta  spicata  Cabrera tolerante erva A.A.M.  de  Barros  531 

§Mikania  cynanchifolia  Hook.  &   Am. micânia tolerante erva A.A.M.  de  Barros  537 

ex  B.  Robinson 

*Ortbopappus  angustifolius  (Sw.)  Gleason língua-de-vaca 
tolerante 

erva 
A.A.M.  de  Barros  3455 

*Pluchea  sagittalis(  Lam.)  Cabrera 
erva-de-lucera tolerante 

erva 
A.A.M.  de  Barros  539 

§Vemonia  beyricbii  Less. tolerante erva A.A.M.  de  Barros  574 

*Vemonia  cinerea  (L.)  Less. assa-peixe tolerante 
erva 

A.A.M.  de  Barros  535 
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Espécies 
Nomes 

populares 

Formas 

biológicas 
Hábitos 

Coletores 

*Wedelia  paludosa  DC. margaridão 
tolerante 

erva 
A.A.M.  de  Barros480 

BIGNONIACEAE(l/l) Tabcbttia  cassinoides  ( Lam. )   DC. caixeta emergente árvore A. A   M.  de  Barros  1345 

BORAGIN  ACEAE  ( 1   / 1 ) *Cordia  eurassavica  (Jacq.)  Roem.  &   Schult. 
crva-baleieira tolcranle arbusto A.A.M.  de  Barros  580 

BRASSICACEAE  (1/1) *L(’pidium  virgiidcuin  L. 

mastruço 
tolerante 

erva 
A.A.M.  de  Barros  479 

BROMELIACEAE  ( 1/ 1 ) Àechtnea  bromcliifolia  ( Rudge)  Baker 

gravata 

anfíbia 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3622 

CANNACEAE(1/1) §Catwa  glauca  L. bananinha-do-brejo emergente erva 
A.A.M  de  Barros  3473 

CARYOPI lYIJ  j\CEAE(  1/1 )   *Silene  gallica  L. alfinete-da-terra tolerante 
erva 

A.A.M.  de  Barros  500 

COMMELINACEAE  ( 1/1 ) *Commelina  erecta  L. trapoeraba 
tolerante 

erva 
A.A.M.  de  Barros  3477 

C   YPERACEAE  (7/16) §Cladium  janta  /YmvcCrantz navalha-de-macaco emergente 
erva 

A.A.M.  de  Barros 525 

*Cyperus  aggregatus  (Willd. )   Endl. 
tiririca anfíbia erva 

A.A.M.  de  Barros  530 

*Cyperus  imbricatus  Relz. 
tiririca 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  527 

*Cyperus  ligularis  L. 
tiririca anfíbia 

erva 
A.A.M.  de  Barros  3474 

*Cypents  prolixas  Kunth 
tiriricão anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3475 

*Cyperus  rotundas  L. 
tiririca anfíbia 

erva A.A.M.  de  Barros  526 

*Cyperus  surinamensis  Rottb. 
tiririca anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3353 

§Eleocharis  interstincta  (Vahl)  Roem.  &   Schult. 
junco- manso 

emergente erva A.A.M.  de  Barros  3476 

§Eleocharis  maculosa(Vi\h\)  Roem.  &   Sehult. 
junco- manso 

emergente erva 
A.A.M.  de  Barros 472 

§Eleocharis  mulata  (L.)  Roem.  &   Schult. 
junco-três-quinas 

emergente 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3364 

*Eimbristylis  dichotoma(L)  Vahl falso-alecrim-da-praia 
anfíbia 

erva A.A.M.  de  Barros  3453 

§Rhynclwspora  corymbosa  (L.)  Britton navalha-de-macaco emergente 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3349 

§Rltynchospora  holoschoenoides 
capim-naval  ha 

anfíbia 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3458 

(Rich.)  Herter 

§Rhynchospora  riparia  (Nees)  Boeckeler anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3358 

§ Scirpus  umbellatusi Rottb.)  Kuntze capim-navalha emergente erva A.A.M.  de  Barros  533 

§   Sc  leria  pterolaC.  Prcsl. capa-cachorro 
anfíbia erva 

A.A.M.  de  Barros  529 

ERIOCAULACEAE(2/2) Leiolhrix  rufiila  Ruhland 

palipalam 

anfíbia 
erva 

A.A.M.  de  Barros  489 

Paepalantluis  lortilis  (Bong.)  Mart. 

palipalam 

anfíbia erva 
A.A.M.  de  Barros  488 

EUPHORBI  ACEAE  (1/1) Chamaesxce  tli\mifolia(L.)  Millsp. 
anfíbia 

erva 
A.A.M.  de  Barros  494 
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Família 

(n°  gêneros/n0  espécies) 

Espécies 
Nomes 

populares 

Formas 

biológicas 
Hábitos Coletores 

LEGUMINOS  AE  (8/8) §Centrosema  virginianum (L.)  Benth. anfíbia 
trepadeira 

A.A.M.  de  Barros  541 

§Chamaecrista  desvauxii  (Collad.)  Killip. anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3356 

*Desmodium  incanum  DC. 
carrapicho-beiço-de-boi 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  540 

Inga  laitrina(Sw.)Wú\d. ingá-da-praia 
tolerante árvore A.A.M.  de  Barros  3450 

*Macroptilium  gracile  (Poepp.  ex  Benth.)  Urb. feijão-do-mato 

anfíbia 

trepadeira 
A.A.M.  de  Barros  536 

Mimosa  sepiaria  Benth. 
maricá anfíbia arbusto A.A.M.  de  Barros  58 1 

§Senna  obtusifolia(L.)  H.S.  Irwin  &   Bameby mata-pasto anfíbia arbusto A.A.M.  de  Barros  3356 

§Stylosanthes  guianensis  (Aubl.)  Sw. alfafa-do-campo anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  543 

LENTI B ULARIACEAE  ( 1/ 1 )   §Utricularia  gibba  L. violeta-do-brejo Submersa  livre erva A.A.M.  de  Barros  3357 

LYTHRACEAE  ( 1/2) *Cuphea  carthagenensis  (Jacq.)  J.F.  Macbr. 
sete-sangria anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  486 

§Cuphea  fiava  Spreng. sete-sangria anfíbia 
erva 

A.A.M.  de  Barros  487 

M   ALVACEAE  (3/3) §Hibiscus  bifurcatus  Cav. tolerante arbusto A.A.M.  de  Barros  498 

*Sida  rhombifolia  L. 

guanxuma 

tolerante 

erva 

A.A.M.  de  Barros  542 

*Urena  lobataL. malva-roxa tolerante 
erva 

A.A.M.  de  Barros  3623 

M ELASTOM ATACEAE ( 3/3 )   §Marcetia  taxifolia(A.  St.-Hil.)  DC. alecrim-da-praia tolerante arbusto A.A.M.  de  Barros  3624 

§Rhynchanthera  dichotoma  (Desr.)  DC. emergente erva A.A.M.  de  Barros  3348 

§Tibouchina  gaitdichaudiana  Baill. 
quaresmeira 

anfíbia arbusto A.A.M.  de  Barros  491 

MEN  YANTI IACEAE  ( 1   /I ) Nymphoides  indica  (L.)  Kuntze 
soldanela-d'água 

flutuante  fixa erva A.A.M.  de  Barros  3625 

NY  CTAGIN  ACEAE  ( 1   / 1 ) Guapira  oppositaÇVe  11.)  Reitz maria-mole tolerante arbusto A.A.M.  de  Barros  3460 

N   YMPH  AE  ACEAE  ( 1   / 1 ) §Nymphaea  ampla(  Salisb.)  DC. lírio-aquático flutuante  fixa erva A.A.M.  de  Barros  3363 

OCHNACEAE(l/l) Sauvagesia  erecta  L. anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  481 

ONAGRACEAE  ( 1/2) *Liidwigia  ieptocarpa  (Nutt.)  H.  Hara cruz-de-malta anfíbia 

erva 

A.A.M.  de  Barros  484 

*Ludwigia  longifolia  (DC.)  H.  Hara 
cruz-de-malta anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  485 

ORCH1DACEAE  ( 1/1 ) §Habenaria  leptoceras  Hook. orquídea-do-brejo anfíbia 
erva 

A.A.M.  de  Barros  588 

PH  YLLANTHACEAE  ( 1/1 ) §Phyllanthus  amarus  Schumach.  &   Thonn. 
quebra-pedra 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3354 

PO  ACEAE  (5/6) *Andropogon  bicornis  L. 
rabo-de-burro anfíbia erva 

A.A.M.  de  Barros  478" *Andropogon  selloanus  (Hack.)  Hack. 
rabo-de-raposa anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3466 

*Cenchrus  echinatusL. capim-carrapicho anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3449 
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*Panicum parvifolium  Lam. capim-barbicha 
anfíbia 

erva 
A.A.M.  de  Barros  539 

*Paspalum  inillegraiia  Schrad. 

macegão anfíbia 

erva 

A.A.M.  de  Barros  57 1 

*Setaria  gracilis  Kunth 
capim-canoão 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  493 

POLY  G   AL  ACE  AE  ( 1   / 1 ) Polygala  leptocaulis Torr.  &   A.  Gray alecrim-de-santa anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  470 

POLYGONACEAE(l/l) Polygomtm  acuminatum  Kunth erva-de-bicho-peluda anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  524 

RUBIACEAE  (3/5) *§Borreria  alata  (Aubl.)  DC. poaia-do-campo 
anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  468 

Borre  ria  scabiosoides  Cham.  &   Schltdl. 

poaia 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  523 

*§Borreria  verticillata  (L.)  G   Mey 
poaia-botão 

anfíbia 

erva 
A.A.M.  de  Barros  467 

§Diodella  teres  ( Walter)  Small 

quebra-tijela-de- 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3478 

folha-estreita 

§Oldeiüandia  salzmannii  (DC.) 
anfíbia 

erva 
A.A.M.  de  Barros  544 

Benth.  &   Hook.  f.  e.xB.D.  Jacks. 

SOLANACEAE(l/l) *Solamtm  americanum  Mill. maria-pretinha anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  3444 

TYPHACEAE  ( 1/1) Typlm  domingensis  Pers. taboa emergente 

erva 

A.A.M.  de  Barros  3362 

VERBENACEAE  (2/2) *Lantana  cornara  L. cambará-de-espinho tolerante arbusto A.A.M.  de  Barros  528 

Stachytarpheta  cayennensis  (L.C.  Rich.)  Vahl 

gervrão 

anfíbia erva A.A.M.  de  Barros  476 

XYRIDACEAE(1/1) 
Xyris  jupicai  Rich. botão-de-ouro 

anfíbia 
erva A.A.M.  de  Barros  474 

PTERIDOPHYTA 

BLECHNACEAE  (1/1 ) §Blechmtm  serrulatum  Rich. 
blecno anfíbia erva C.E.  Jascone  1118 

DENNSTAEDTIACEAE §Pteridiurn  arachnoideum  (Kaulf.) samambaia-gigante- emergente erva C.E.  Jascone  1120 

(1/1) Maxon 

do-brejo 

PTERIDACEAE  (2/2) § Ceratopteris  thalictroides  (L.)  Brongn. samambaia-do-brej  o emergente erva C.E.  Jascone  1119 

§ Acrosticlmm  danaeifolium  Langsd.  &   Fisch. samambaia-do-brejo emergente erva A.A.M.  de  Barros  3477 

SALVINIACEAE  (2/3) §Azolla  carvliniana  Willd. murerê-rendado flutuante  livre erva C.E.  Jascone  1117 

§Salvinia  auriciilata  Aubl. murerê-carrapatinho flutuante  livre erva C.E.  Jascone  1116 

§Salvinia  biloba  Raddi orelha-de-onça flutuante  livre 

erva 

A.A.M.  de  Barros  347 1 

THELYPTERIDACEAE(1/1)  §Thelypteris  interrupta  (Willd.)  K.  Iwats. emergente erva C.E. Jascone  1122 
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Tabela  2   -Similaridade  florística  da  vegetação  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá  relacionada  com 
outras  areas  investigadas  no  estado  do  Rio  de  Janeiro  a   nível  específico  e   infra -específico. 
Areas  de  estudo 

N°  total  de 

espécies 

N"  de  espécies 

compartilhadas 
com  a   Lagoa  de 

Jacarepiá  (n=  101) 

Similaridade 

(Sorensen  %) 

Referências 

bibliográficas 

Ecossistemas 

aquáticos  temporários 

113 29 

27.1 

Bove  et  ai  (2(X)3) 

Lagoas  do  Parque 

Nacional  da  Restinga 

de  Jurubatiba 

100 26 
25.7 Paz.(2(K)7) 

anfíbias  normalmente  estão  associadas  a 

ambientes  úmidos,  permanecendo  sempre  em 

áreas  mais  rasas  próximas  às  margens,  como 

Sauvagesia  erectu ,   Polygoiuim  acuminatum, 

Xyris  jupicai ,   Leiothrix  rufula,  Paepalanthus 

turtilis,  Ludwigia  leptocarpa,  Ludwigia 

longifolia,  Oldenlcmdia  salzmannii  e 

Hydrocotyle  bonariensis. 

Entre  as  espécies  tolerantes  estão  presentes 

árvores  de  grande  porte  como  Inga  laurina. 

Contudo  a   grande  maioria  das  formas  biológicas 

são  as  arbustivas  ( Schinus  terebintltifolius. 

Tupi  rira  guianensis,  Bactris  setosa ,   Cordia 

curassavica,  Guapira  opposita  e   Laníana 

cantara)  e   as  herbáceas  ( Orthopappus 

angustifolius,  Mikania  cynanchifolia, 

Vernonia  beyrichii  entre  outras).  Em  algumas 

situações  há  dificuldades  de  definir  o   que  é   uma 

planta  realmente  aquática  e   o   que  é   tolerante. 

Muitas  espécies  tolerantes  suportam  condições 

de  alagamento  por  um  curto  período  de  tempo 

Submersa  livre 

Flutuante  livre 

Flutuante  fixa 

Emergente 

Tolerante 

Anfíbia 

0   10  20  30  40  50  60 

N°  de  Especies 

Figura  3   —   Formas  biológicas  das  especies  de  plantas 

vasculares  da  região  litorânea  da  Lagoa  de  Jacarepiá, 

Saquarerna.  RJ. 

e   encontram-se  geralmente  associadas  às 
margens  das  áreas  alagadas. 

As  emergentes  que  mais  se  destacam  na 

paisagem  são  C.  jamaicense,  T.  dontingensis, 
Sagittaria  lancifolia,  Tabebuia  cassinoides, 
Scirpus  umbellatiis  e   Eleocharis  mntata. 
Essa  forma  de  vida,  muitas  vezes,  não  é 
considerada  um  vegetal  verdadeiramente 
aquático,  pois  apesar  de  estar  num  meio  com 

água.  pode  apresentar  características 
xeromórficas  (Rizzini  1997)  como,  por 

exemplo,  C.  jamaicen.se. 

Apenas  quatro  espécies  de  flutuantes 
livres  ( Lemna  aequinoctialis,  P.  stratioides, 
Azolla  caroliniana,  Salvinia  auriculata  e   S. 

biloba),  são  normalmente  encontradas  em 
ambientes  lênticos,  2   flutuantes  fixas  (Nympltoides 

indica  e   Nymphaea  ampla)  e   apenas  uma 
submersa  fixa  ( Utricularia  gibba). 

A   elevada  riqueza  de  espécies  associadas 
aos  ambientes  aquáticos  mostra  a   importância 
dos  trabalhos  de  inventário  florístico.  A   flora 

aquática  é   pouco  estudada  e   vem  desaparecendo 
rapidamente.  No  estado  do  Rio  de  Janeiro  as 

áreas  alagadas  estão  sujeitas  aos  grandes 
impactos  ambientais,  visto  que  normalmente 
os  brejos  e   regiões  litorâneas  lagunares  dão 
lugar  a   loteamentos.  Esse  fato  é   evidenciado 

na  Lagoa  de  Jacarepiá  que  ao  longo  de  1 2   anos. 

desde  que  foi  alvo  de  estudos  ecológicos, 
mostrou  um  declínio  da  área  de  ocupação  de 

C.  jamaicen.se  e   surgimento  de  espécies  que 
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antes  não  eram  observadas,  como  P.  stratioides. 

A   região  que  era  protegida  legalmente  através 

de  uma  unidade  de  conservação  de  proteção 

integral,  hoje  está  inserida  apenas  na  APAda 

Massambaba.  Isso  permitiu  o   avanço  da 

especulação  imobiliária  para  as  áreas  alagadas 

e   consequente  aumento  da  degradação 

ambiental  na  região  que  está  inserida  no  Centro 

de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio. 
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Riqueza  e   distribuição  geográfica  de  espécies  arbóreas  da 

FAMÍLIA  LEGUMINOSAE  E   IMPLICAÇÕES  PARA  CONSERVAÇÃO  NO  CENTRO 

de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  Rio  de  Janeiro,  Brasil1 

Robson  Daumas  Ribeiro  2-3-4  &   Haroldo  Cavalcante  de  Lima 34 

Resumo 

( Riqueza  e   distribuição  geográfica  de  espécies  arbóreas  da  família  Leguminosae  e   implicações  para  conservação 

no  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  Rio  de  Janeiro,  Brasil)  Leguminosae  apresenta  cerca  de  727 

gêneros  e   19.325  espécies  distribuídas  pelo  mundo,  sendo  uma  das  principais  famílias  na  composição  da  flora 

arbórea  de  ambientes  estacionais.  A   região  de  Cabo  Frio  é   o   principal  núcleo  de  florestas  secas  do  estado  do 

Rio  de  Janeiro  e   por  possuir  elevada  diversidade  e   endemismo  é   um  dos  seis  centros  de  diversidade  indicados 

para  a   Mata  Atlântica.  Com  o   objetivo  de  conhecer  a   diversidade  de  Leguminosae  arbóreas  no  Centro  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  (CDVCF)  e   seus  padrões  de  distribuição  geográfica  foram  registrados  8 1 

táxons  e   reconhecido  seis  padrões  de  distribuição.  Baseado  nos  endemismos  e   em  análises  de  composição  de 

algumas  áreas  do  CDVCF,  foi  possível  indicar  os  remanescentes  de  florestas  sobre  Tabuleiro  nas  proximidades 

da  Praia  da  Gorda,  Armação  dos  Búzios  e   dos  morrotes  mamelonares  dos  municípios  de  Araruama,  Iguaba, 

Saquarema  e   São  Pedro  da  Aldeia  como  prioritários  para  a   conservação. 

Palavras-chave:  Fabaceae,  Leguminosae,  árvore.  Mata  Atlântica,  diversidade  e   distribuição  espacial. 
Abstract 

(Species  richness  and  geographic  distribution  of  Leguminosae  trees  and  implications  for  conservation  in  the 

Cabo  FrioCenterof  Plant  Diversity.  Rio  de  Janeiro,  Brazil)  Leguminosae,  with  about  727  generaand  19,325 

species  distributed  worldwide,  is  one  of  the  main  families  in  the  composition  of  tree  flora  of  dry  environments. 

The  Cabo  Frio  region  holds  the  main  core  of  dry  forests  in  Rio  de  Janeiro  State.  Because  of  high  diversity  and 

endemism,  it  is  one  of  six  Centers  of  Plant  Diversity  indicated  for  the  Atlantic  Forest.  In  order  to  know  the 

diversity  of  tree  Leguminosae  of  the  Cabo  Frio  Center  of  Plant  Diversity  (CDVCF)  and  their  pattems  of 

geographic  distribution,  81  taxa  were  recorded  and  six  distribution  pattems  were  recognized.  Based  on 

endemics  and  composition  analyses  of  several  areas  of  the  CDVCF,  it  was  possible  to  indicate  the  forest 

remnants  on  Tabuleiro  in  the  vicinity  of  Gorda  Beach  and  on  the  low  hills  of  Araruama,  Iguaba.  Saquarema 

and  São  Pedro  da  Aldeia  as  priorities  for  conservation. 

Key  words :   Fabaceae,  Leguminosae,  trees,  rain  forest,  diversity  and  spatial  distribution.   

Introdução 

A   família  Leguminosae  possui  cerca  de 

727  gêneros  e   19.325  espécies  (Lewis  et  al. 

2005),  que  ocupam  os  mais  variados  habitats. 

O   conhecimento  de  suas  espécies,  através  dos 

estudos  taxonômicos  e   ecológicos,  vem 

demonstrando  a   importância  desta  família  na 

flora  tropical,  a   exemplo  de  sua  significativa 

riqueza  na  composição  arbórea  da  Mata 

Atlântica  (Leitão-Filho  1982;  Peixoto  &   Gentry 

1990;  Lima  &   Guedes-Bruni  1997;  Guedes- 

Bruni  1998)  e   de  outras  formações  florestais 

do  Neotrópico  (Forero  &   Gentry  1988). 

A   floresta  tropical  atlântica  do  Brasil  é 

um  importante  centro  da  biodiversidade  mundial 

(Barthlott  et  al.  1996),  que  se  encontra 

criticamente  ameaçado.  Principalmente  por 

encontrar-se  em  tal  situação,  este  domínio 

fitogeográfico  é   considerado  prioridade  para  a 

conservação  (Bibby  et  al.  1992;  Mittermeier 

et  al.  1998;  Myers  et  al.  2000).  Para  aumentar 

a   eficácia  das  estratégias  de  conservação. 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  em  02/2009. 
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particularmente  na  expectativa  de  proteger  as 

áreas  de  grande  relevância  para  a   manutenção 

de  ecossistemas  naturais,  foram  definidos  seis 

centros  de  diversidade  vegetal  em  seu  domínio, 

estando  um  deles  localizado  na  região  dos 

Lagos,  no  estado  do  Rio  de  Janeiro,  o   Centro 

de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  (CDVCF). 

A   relevante  diversidade  e   endemismo  de  plantas 

nesta  região  (Araújo  1997),  bem  como  a 

referência  como  um  enclave  vegetacional  com 

ligações  florísticas  do  domínio  das  caatingas 

(Ab'Saber  1974,  1977),  fundamentaram  a   sua 
indicação  (WWF  &   IUCN  1997). 

Atualmente,  mesmo  havendo  importantes 

estudos  sobre  a   diversidade  e   a   composição 

florística  no  CDVCF  (Araújo  2000:  Sá  2006; 

Sá  &   Araújo  2009,  neste  volume),  pouco  se 

sabe  sobre  as  variações  destes  atributos  nas 

diferentes  fitofisionomias.  Portanto,  obter  novos 

dados  é   determinante  para  indicar  as  prioridades 

de  conservação.  Para  suprir  esta  necessidade. 

Ribeiro.  R.  D.  &   Limo.  //.  C. 

os  resultados  do  inventário  das  Leguminosae 
arbóreas  em  diferentes  remanescentes 
florestais  do  CDVCF  são  discutidos,  com  um 

entoque  na  avaliação  da  riqueza  de  espécies  e 
nas  relações  florísticas,  bem  como  para  inferir 
as  implicações  para  a   conservação  nesta 
singular  região  do  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Material e   Métodos 

Caracterização  da  área  de  estudo 

O   Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo 
Frio  (CDVCF)  está  localizado  na  Região  dos 
Lagos,  estado  do  Rio  de  Janeiro,  Brasil,  entre  as 

coordenadas  22°3()’-23°00'S  e   4 1°52'— 12°42' W 
(Fig.  1 )   e   possui  cerca  de  1 .500  kml  É   integrado 
pelos  municípios  de  Araruama,  Armação  de 
Búzios,  Arraial  do  Cabo,  Cabo  Frio,  Iguaba, 
Saquarema  e   São  Pedro  da  Aldeia,  sendo 
limitada  a   leste  e   sul  pelo  Oceano  Atlântico,  a 
oeste  pela  Serra  do  Mato  Grosso  e   ao  norte 

Figura  1   -   Localização  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio.  Rio  de  Janeiro.  Brasil. 
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pelos  limites  superiores  da  Lagoa  de  Araruaina 

e   pelos  eursos  inferiores  dos  rios  Una  e   São 

João.  O   clima,  de  acordo  com  o   sistema  de 

Krippen.  é   do  tipo  Bsh,  árido  quente  com 

temperaturas  médias  anuais  próximas  de  25°C. 

podendo  chegar  a   40°C  no  verão.  As  precipitações 
pluviométricas  ficam  em  torno  de  800  mm/ano, 

com  cinco  meses  de  seca  (WWF  &   1UCN 

1907).  Estas  características  climatológicas 

estão  mais  relacionadas  com  as  áreas  entre 

Cabo  Frio  e   Arraial  do  Cabo.  sendo  o   restante 

do  CDVCF  áreas  de  transição  para  o   clima 

tipo  Aw.  tropical  com  chuvas  de  verão  e   seca 

no  inverno,  mas  ainda  sob  forte  influência  de 

déficit  hídrico  (Barbiéri  &   Coe  Neto  1999). 

As  fisiografias  predominantes  na  região 

são  as  planícies  arenosas  costeiras,  os  depósitos 

alúvios-colúvios,  as  lagunas,  os  monos  baixos 

das  penínsulas  Armação  de  Búzios  e   Cabo  Frio 

e   as  encostas  da  Serra  de  Mato  Grosso.  A 

altitude  varia  desde  o   nível  do  mar  até  cerca 

de  500  metros,  sendo  menos  de  10%  da  região 

acima  dos  100  metros  (Araújo  2000). 

Amostragem  e   análise  dos  dados 

O   inventário  das  espécies  arbóreas  da 

família  Leguminosae  no  Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio  foi  realizado  a   partir  de 

levantamento  bibliográfico  (artigos  e   capítulos 

de  livros,  além  de  teses,  dissertações  e 

monografias  referentes  à   região  e   à   família 

Leguminosae),  exame  das  coleções  dos  principais 

herbários  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  (GUA, 

R,  RB,  RBR,  RFA  e   RUSU,  aqui  citados  de 

acordo  com  Holmgren  et  al.  1990)  e   trabalhos  de 

campo  (iniciados  em  2002  e   finalizados  em  2007). 

Coletas  foram  realizadas  em  remanescentes 

florestais  nos  sete  municípios  que  integram  o 

CDVCF.  utilizando-se  o   método  de  coletas 

assistemáticas  através  de  caminhadas  livres. 

Adotou-se  para  árvores  a   definição  de 
indivíduos  lenhosos  de  tronco  não  ramificado  na 

base  e   que  alcancem  3   metros  ou  mais  de  altura. 

As  distribuições  atuais  de  espécies  foram 

definidas  através  dos  dados  de  herbário,  bibliografia 

e   trabalhos  de  campo,  enquanto  seus  respectivos 

padrões  geográficos  seguiram  modelos  disponíveis 

na  literatura  (Prance  1979;  Mori  et  al.  1981; 
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Mori  1990;  Pirani  1990;  Prado  &   Gibbs  1993; 

Oliveira-Filho  &   Ratter  1995;  Lima  etal.  1997; 

Lima  2000). 

Para  o   reconhecimento  das  formações 

florestais  da  região  do  CDVCF  foi  utilizado  o 

sistema  de  classificação  da  vegetação  brasileira 

(Veloso etal.  199 1)  e   sob  a   denominação  genérica 

de  Mata  Atlântica  são  reunidas  às  formações 

florestais  ombrófilas  e   estacionais  extra-amazônicas, 

além  das  formações  não  florestais  associadas, 

como  manguezais,  restingas  e   campos  de 

altitude  (Câmara  1991;  Joly  et  al.  1999). 

O   trabalho  de  identificação  e   atualização 

do  material  botânico  foi  realizado  com  o   uso  de 

literatura  especializada  e   revisões  taxonômicas 

recentes,  comparação  com  espécimes  do  herbário 

do  Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do 

Rio  de  Janeiro  (RB)  e   consulta  a   especialistas. 

Todas  as  informações  de  etiqueta  da  coleção 

de  Leguminosae  arbórea  proveniente  do  CDVCF 

e   depositada  no  herbário  RB  estão  disponíveis 

no  banco  de  dados  Jabot  -   Banco  de  Dados  da 

Flora  Brasileira  [http://www.jbrj.gov.br/jabot]. 

Resultados  e   Discussão 

Diversidade  taxonômica 

O   resultado  do  inventário  das  espécies 

arbóreas  da  família  Leguminosae  no  Centro  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio  (CDVCF)  é 

apresentado  na  Tabela  1,  constando  da  lista 

de  espécies  e   infra-espécies  e   os  resultados 

relativos  à   distribuição  geográfica.  Foram 

listados  8 1   táxons  subordinados  a41  gêneros,  sendo 

19/12  Caesalpinioideae,  23/12  Mimosoideae  e 

39/17  Papilionoideae. 

A   diversidade  taxonômica  de  espécies  de 

Leguminosae  arbóreas  no  CDVCF  mostrou-se 

bastante  elevada  quando  comparado  com 

outras  áreas  estudadas  (Tab.  2).  A   expressiva 

riqueza  de  espécies  da  família  Leguminosae 

na  Mata  Atlântica  foi  relatada  em  vários 

estudos  (Guedes-Bruni  et  al.  1997;  Araújo 

2000;  Lima 2000;  Kurtz  &   Araújo  2000;  Morim 

2006;  Morim  &   Barroso  2007).  O   estudo 

realizado  por  Lima  (2000)  para  conhecer  a   variação 

da  riqueza  na  flora  arbórea  de  Leguminosae 

em  diferentes  remanescentes  no  estado  do  Rio 
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Tabela  1   -   Lista  das  Leguminosae  arbóreas  registradas  para  o   Centro  de  Diversidade  Vegetal  de 

Cabo  Frio  com  seus  respectivos  padrões  de  distribuição  geográfica.  Abreviações:  NEO  -   Neotropical; 

ACO  -   América  do  Sul  Centro-Oriental;  SE/NE  -   Atlântico  Sudeste-Nordeste;  SE/S  -   Atlântico 

Sudeste-Sul;  SE  -   Sudeste;  RJ  -   Rio  de  Janeiro. 

Táxoas   _   Padrões 

Abarema  cochliacarpos  (Gomes)  Bameby  &   Grimes  SE/NE 

Acosmium  lentiscifolium  Spreng.  SE/NE 

Albizia polycephala  (Benth.)  Killip  ACO 
Amburana  cearensis  (Allemao)  A.C.Sm.  ACO 

Anadenanthera  colubrina  (Vell.)  Brenan  ACO 

Andira  anthelmia  (Vell.)  Macbr.  ACO 

Andira  fraxinifolia  Benth.  ACO 

Andira  legalis  (Vell.)  Toledo  SE 

Apuleia  leiocarpa  (Vog.)  Macbr.  NEO 

Bamebydendron  riedelii  (Tul.)  Kirkbride  NEO 
Baiihinia  albicans  Vog.  SE/NE 

Baubinia  forficata  Link  ACO 

Bauhinia pentandra  (Bongard)  D.  Dietrich  ACO 

Caesalpinia  echinata  Lam.  SE/NE 

Caesalpinia  ferrea  Mart.  SE/NE 

Caesalpinia  pluviosa  DC.  ACO 
Calliandra  harrisii  Benth.  ACO 

Centrolobium  tomentosum  Benth.  ACO 

Chamaecrista  ensifonnis  (Vell.)  I.  &   B.  ACO 
Chloroleucon  tortum  (Mart.)  Pittier  RJ 

Copaifera  lucens  Dwyer  SE 

Copaifera  trapezifolia  Hayne  ACO 

Erythrina  speciosa  Andr.  ACO 

Exostyles  venusta  Schott  SE/NE 

Grazielodendron  rio-docensis  H.C.  Lima  SE 

Hymenaea  courbaril  L.  ACO 

Inga  capitata  Desv.  NEO 

Inga  cordislipida  Mart.  SE 

Inga  edulis  Mart.  NEO 

Inga  laurina  (Sw.)  Willd.  NEO 

Inga  marginata  Willd.  NEO 

Inga  marítima  Benth.  SE 

Inga  subnuda  Salzm.  e.x  Benth.  subsp.  luschnathiana  (Benth.)  T.D.  Penn.  SE/S 

Lonchocarpus  campestris  Mart.  ex  Benth.  SE/NE 

Lonchocarpiis  cultratus  (V ell.)  Az.-Tozzi  &   H.C. Lima  NEO 
Lonclwcarpus  virgilioides  (\bg.)  Benth.  SE/NE 

Machaerium  brasiliense  Vog.  ACO 

Machaerium  fimium  (Vell.)  Benth.  RJ 

Machaerium  fluminense  Rudd  SE 

Machaerium  hirtum  ( W 11.)  Stelfeld  NEO 

Machaerium  incorruplibile (Vell.)  Benth.  SE/NE 

Machaerium  leucopterum  Vog.  SE/NE 

Machaerium  nictitans  (\fell.)  Benth.      ACO 
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Táxoiis  Padrões 

Machaerium  nigrum  Vog.  SE 
Machaerium  obovatum  Kuhlm.  &   Hoeline  RJ 

Machaerium  pedicelatum  Vog.  SE 

Machaerium  punctatum  ( Poir. )   Pers.  ACO 

Machaerium  stipitatum  ( DC. )   Vog.  ACO 
Melanoxylon  brauna  Schott  ACO 

Mimosa  arenosa  ( Willd.)  Poiret  vur.  arenosa  NEO 

Mimosa  bimucronata  (DC.)  Kuntz.  NEO 

Myrocarpus  fastigiatus  Allemao  SE/NE 

Myrocarpus  fnmdosus  Al  lemao  ACO 

Ormosia  arbórea  (Vell. )   Harms  ACO 

Parapiptadenia  pterosperma  (Benth.)  Brenan  SE/NE 

Peltogyne  discolor  Vog.  SE/NE 

Peltophorum  dubium  (Spreng.)  Taub.  NEO 

Piptadenia  gonoacantha  (Mart.)  Macbr.  ACO 

Piptadenia  paniculata  Benth.  ACO 

Plathymenia  reticulata  Benth.  ACO 

Platymiscium  floribundum  Vog.  var.  floribundum  ACO 

Platymiscium floribundum  \bg.  var.  latifolium  (Benth.)  Benth.  SE/S 

Platymiscium  floribundum  Vog.  var.  nitens(V og.)  Klitgaard  ACO 

Poecilanthe falcata  (Vell.)  Heringer  SE/NE 

Pseudopiptadenia  contorta  (DC.)  GP.  Lewis  &   M.P.  Lima  ACO 

Pseudopiptadenia  inaequalis  (Benth.)  Rauchert  SE 

Pseudopiptadenia  schumanniana  (Taub.)  G.P.  Lewis  &   M.P  Lima  RJ 

Pterocarpus  rohrii  Vahl  NEO 

Pterogyne  nitens  Tul.  ACO 

Senegalia  bahiensis  (Benth.)  Seigler  &   Ebinger  SE/NE 
Senegalia  polyphylla  (DC.)  Britton  &   Rose  NEO 

Senna  macranthera  (Collad.)  I.  &   B.  NEO 

Senna multijuga  (L.C.  Rich.)  I.  &   B.  var.  lindleyana  (Gardn.)  I.  &   B.  ACO 

Senna  silvestris  (Vell.)  I.  &   B.  var.  silvestris  NEO 

Swartzia  apetala  Raddi  var.  apetala  SE/NE 

Swartzia  apetala  Raddi  var.  glabra  (\bg.)  Cowan  SE/NE 

Swartzia  flaemingii  Raddi  var.  flaemingii  SE/NE 

Swartzia  glazioviana (Taub.)  Glaziou  RJ 

Swartzia  myrtifolia  J.E.  Smith  var.  elegans  (Schott)  Cowan  ACO 

Sweetia  fruticosa  Spreng.  ACO 

ZoUemia  glabra  (Spreng.)  Yakovl.  SE 

de  Janeiro  indicou  uma  maior  diversidade  em 

altitudes  abaixo  de  500  metros,  principalmente 

nos  maciços  litorâneos  isolados  da  cadeia 

central  da  Serra  do  Mar.  A   elevada  riqueza  de 

árvores  da  família  Leguminosae  no  CDVCF 

corrobora  com  estes  dados,  já  que  a   referida 

região  está  enquadrada  nesses  limites 

altitudinais. 

É   interessante  ressaltar  que  a   riqueza  de 

gêneros  entre  as  áreas  estudadas  mostrou-se 
mais  alta  em  locais  com  floresta  estacionai 

(Caratinga,  CDVCF),  contrastando  com  a 

menor  riqueza  em  locais  com  floresta  ombrófila 

(Cairuçu,  Itatiaia  e   Macaé  de  Cima).  Este 

resultado  parece  seguir  uma  tendência  geral 

observada  para  a   família,  cujas  áreas  de  maior 
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Tabela  2   -   Quantificação  de  gêneros  e   espécies  de  Leguminosae  arbóreas  em  outras  áreas 
da  região  Sudeste  do  Brasil.  Abreviações:  CDVCF,  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo 
Frio-RJ  (presente  estudo);  CAIRUÇU,  APA  de  Cairuçu-RJ  (Marques  1997);  CARATINGA. 
Estação  Biológica  de  Caratinga-MG  (Mendonça  Filho  1996);  ITATIAIA.  Parque  Nacional  dè 
Itatiaia  (Morim  2002);  MACAÉ  DE  CIMA,  Reserva  Ecológica  de  Macaé  de  Cima-RJ  (Lima 

et  al.  1994).  

    

CDVCF 
CAIRUÇU CARATINGA ITATIAIA MACAÉ 

DE  CIMA 

N°  de  gêneros 
41 20 41 

30 18 

N°  de  espécies 81 

36 

65 47 

35 

diversificação  estão  localizadas  em  ambientes 

estacionais  (Lewis  et  al.  2005).  Tal  diversificação 

supõe-se  muito  antiga,  pois  remontaria  ao  Terciário, 

quando  as  florestas  secas  dominavam  as  principais 

regiões  do  mundo  (Pennington  et  al.  2004).  Além 

disso,  a   associação  da  família  com  bactérias 

fixadoras  de  nitrogênio  tem  sido  apontada  como 

um  meio  eficiente  para  a   ocupação  de  ambientes 

pobres  em  nutrientes  e   em  regeneração  (Franco 

etal.  1992;Mckey  1994;Sprent  1994;Campello 

1997;  Faria  1997;  Faria  &   Lima  2002;  Faria  et 

al.  2006).  Portanto,  entre  as  possíveis  explicações 

para  a   elevada  riqueza  de  leguminosas  arbóreas 

no  CDVCF,  uma  das  mais  consistentes  pode 

estar  relacionada  com  a   elevada  diversidade 

desta  família  em  florestas  estacionais  tropicais 

e   a   alta  capacidade  desta  família  em  ocupar 

locais  com  solos  pobres  em  nutrientes  e   áreas 

degradadas,  que  são  freqüentes  na  paisagem 

do  CDVCF  e   de  toda  a   Mata  Atlântica. 

Os  gêneros  e   os  respectivos  números  de 

espécies/infra-espécies  estão  apresentados  na 

Tabela  3.  Três  gêneros  estão  representados  por 

cinco  ou  mais  espécies,  enquanto  1 2   possuem 

duas  ou  três  espécies  e   os  26  gêneros  restantes 

por  apenas  uma  espécie.  Destaca-se  o   gênero 

Machaerium  com  12  espécies,  cuja  elevada 

riqueza  já  foi  constatada  para  a   região  neotropical 

(Hoehne  1941;  Rudd  1987;  Mendonça-Filho 

2002),  principalmente  em  formações  vegetais 

submetidas  à   baixa  pluviosidade  (Lima  2000). 

Isto  reforça  a   suposição  sobre  a   contribuição 

de  elementos  relacionados  com  florestas 

estacionais  para  a   composição  florística  do 
CDVCF.  Por  outro  lado.  a   riqueza  de  espécies 
em  Inga  e   Swartzia,  respectivamente  sete  e 
cinco  espécies,  gêneros  com  preferência  por 
ambientes  úmidos  (Cowan  1967;  Pennington 
1997;  Mansano  1997;  Richardson  etal.  2001 ) 
pode  também  indicar  a   influência  das  florestas 

ombró filas  adjacentes,  em  particular  da  cadeia 

da  Serra  do  Mar,  na  composição  de  Leguminosae 
nas  florestas  do  CDVCF.  Estes  resultados 

sugerem  que  a   elevada  riqueza  florística 

constatada  para  esta  região  (Araújo  et  al. 
1 998;  Araújo  2000;  Sá  2006;  Sá  &   Araújo,  2009. 
neste  volume)  pode  também  ser  explicada  por 

essa  co-ocorrência  de  espécies. 
A   análise  do  inventário  de  Leguminosae 

arbóreas  no  CDVCF  também  contribui  para  um 
melhor  conhecimento  da  diversidade  florística 

da  Mata  Atlântica.  Foram  registrados  cinco 

táxons  citados  pela  primeira  vez  para  o   estado  do 
Rio  de  Janeiro,  sendo  eles  Atnburana  ceareitsis, 

Lonchocarpus  campestris,  Machaerium 
fluminense,  M.  nigrum  e   Senegalia  hahiensis. 
Estas  novas  descobertas  de  leguminosas 
arbóreas  nos  remanescentes  de  Mata  Atlântica 

deste  estado,  onde  estudos  florísticos  vêm 

sendo  realizados  desde  o   século  XVIII  (Lima 

1995).  demonstram  o   quão  distante  estamos  de 

um  inventário  completo  da  diversidade  destas 

florestas.  Este  resultado  é   surpreendente,  pois 

ressalta  a   insuficiência  de  amostragem  de 

coleta  em  alguns  trechos  deste  bioma  no  estado 
do  Rio  de  Janeiro  e   a   necessidade  de  estudos 
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Tabela  3-  Quantificação  do  número  de  espécies 

e   infra-espécies  por  gêneros  no  CDVCF. 

Macbaeriiim 12 Bamebydendron 1 

Inga 7 Calliandra I 

Swartzia 5 Centrolobium 1 

Andira 3 Chamaecrista 1 

Bauhinia 3 Chloroleucon 1 

Caesalpinia 3 Erythrina 1 

Lonchocarpus 3 Exostyles 1 

Platymiscium 3 Grazielodendron 1 

Pseudopiptadenia 3 
Hymenaea 

1 

Senna 3 Melanoxylon 1 

Copaifera 2 Ormosia I 

Mimosa 2 
Parapiptadenia 

1 

Myrocarpus 2 Peltogyne 1 

Piptadenia 2 Peltophonan 1 

Senegalia 2 Platymenia 1 

Abarema i Poecilanthe 1 

Acosmium i Pterocarpus 1 

Amburana i Pterogyne 1 

Albizia i Sweetia 1 

Anadenanthera i Zollernia 1 

Apuleia 
i TOTAL  41/81 

taxonômicos  em  gêneros  arbóreos.  Em  termos 

de  avaliação  da  diversidade,  o   resultado 

alcançado  para  o   CDVCF  é   muito  relevante, 

pois  indica  que  a   diversidade  florística  de 

florestas  estacionais  fluminenses  pode  estar 

subestimada,  contrastando  com  o   conhecimento 

atual  das  florestas  ombrófilas,  como  já  foi 

apontado  por  Janzen  (1997)  e   Mooney  et  al. 

( 1995)  para  outras  regiões  tropicais. 

No  estado  do  Rio  de  Janeiro,  poucos  são  os 

estudos  florísticos  em  florestas  estacionalmente 

secas  (Farág  1999;  Silva  &   Nascimento  2001; 

Spolidoro  2001 ;   Sá  2006;  Nascimento  &   Lima 

2008;  Maioli-Azevedo  2008).  No  CDVCF  a 
totalidade  dos  trabalhos  realizados  se  refere 

às  florestas  sobre  áreas  de  colinas,  vestígios 

de  tabuleiros  da  formação  Barreiras  e   planícies 

arenosas.  Assim,  são  ainda  precárias  as 

informações  florísticas  sobre  as  florestas  das 

elevações  mais  úmidas  (Sá  2006),  entre  as 

quais  se  destacam  as  serras  da  Castelhana  e 
de  Mato  Grosso.  Futuros  inventários  nestas 

serras  provavelmente  darão  conhecimento  a 

novos  registros  botânicos,  corroborando  para 
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fortalecer  a   indicação  da  região  de  Cabo  Frio 

como  um  centro  de  diversidade. 

Padrões  de  distribuição  geográfica 

Foram  definidos  os  padrões  de  distribuição 

geográfica  de  81  táxons  específicos  ou  infra- 

específicos  (Tab.  1 ).  Os  padrões  de  distribuição 

estão  delineados  na  Figura  2   e   sumarizados  na 

Tabela  4. 

Neotropical  (NEO) 

Representado  por  15  espécies  (ca.  19%) 

ocorrentes  no  CDVCF.  que  abrange  a   América 

do  Sul  e   Central  e   estende-se  até  o   México. 

Destacam-se  neste  padrão  as  espécies 

generalistas  que  ocorrem  nas  mais  distintas 

formações  vegetais,  como  também  verificados 

por  Lima  (2000)  e   Morim  (2006).  Pterocarpus 

rohrii  (Fig.  3a)  é   uma  espécie  que  habita 

frequentemente  as  florestas  ombrófilas  e 

estacionais  neotropicais,  mas  também  se 

estende  pelas  matas  ciliares  até  às  áreas  de 

cerrado  e   caatinga.  Algumas  espécies,  como 

por  exemplo,  higa  capitata,  I.  edulis  e   I. 

lauriiia ,   possuem  ampla  distribuição  associada 

às  principais  bacias  hidrográficas,  ocorrendo 

preferencialmente  em  florestas  ribeirinhas  e 

planícies  de  inundação  (Pennington  1997). 

Apenas  Bamebydendron  riedelii  mostra  uma 

distribuição  disjunta,  ocorrendo  em  florestas  da 

América  Central,  da  Amazônia  e   do  Brasil 

Sudeste  (Wanvick  et  ol.  2008). 

América  Centro-Oriental  (ACO) 

Representado  por  31  espécies  (ca.  38%) 

ocorrentes  no  CDVCF,  que  abrange  o   Brasil 

Central,  Nordeste  e   Sudeste,  podendo  se 

estender  até  o   Nordeste  da  Bolívia,  Paraguai. 

Uruguai  e   Argentina.  Categorizadas  sob 

este  padrão,  a   maioria  das  espécies  do  CDVCF 

mostrou  a   distribuição  associada  preferencial- 
mente com  as  áreas  de  florestas  estacionais 

tropicais,  a   exemplo  de  Amburana  cearensis 

(Fig.  3b),  Anadenanthera  colubrina, 

Caesalpinia  pluviosa  e   Macliaeriuin 

brasiliense  (Oliveira-Filho  &   Ratter  1995; 

Lewis  1987).  Entretanto,  foi  ainda  observado 

que  algumas  espécies  possuem  uma  distribuição 
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Figura  2   —   Delimitação  geográfica  dos  padrões  de  distribuição  (abreviados  de  acordo  com  a   Tabela  1 1   verificados  para  as 

Leguminosae  arbóreas  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio. 
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Tabela  4   -Número  de  espécies  e   porcentagem 

dos  padrões  de  distribuição  geográfica. 

Abreviação  dos  Padrões:  NEO  -   América  do 

Sul,  Central  e   México;  ACO  -   Centro-Oriental, 

Nordeste  da  Bolívia,  Paraguai,  Uruguai  e 

Argentina;  SE/NE  -   Costa  atlântica,  desde  o 

estado  de  São  Paulo  até  o   Ceará;  SE/S  -   Costa 

atlântica,  desde  o   estado  do  Espírito  Santo  até 

a   Aigentina;  SE  -   estados  do  Rio  de  Janeiro, 

Espírito  Santo,  Minas  Gerais  e   São  Paulo:  RJ 

-   Endêmicas  do  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Padrões N"de  Espécies % 

NEO 15 

19 ACO 31 

38 SE/NE 18 22 

SE 10 12 

RJ 5 6 

SE/S 2 2 

associada  às  florestas  ombro  filas,  por  exemplo, 

Onnosia  arbórea ,   Pseudopiptadenia 

contorta  e   Snartzia  myrtifolia  var.  elegaiis. 

Estas  espécies  alcançam  o   Brasil  Central  e 

Nordeste,  onde  ocorrem  em  redutos  florestais, 

em  geral  ribeirinhos  ou  montanos  (Lima  2000). 

Atlântico  Sudeste-Nordeste  (SE/NE) 

Representado  por  18  espécies  (ca.  22%) 

ocorrentes  no  CDVCF.  que  abrange  a   extensão 

Sudeste-Nordeste  da  costa  atlântica  brasileira. 

A   maioria  das  espécies  com  este  limite  de 

distribuição  mostrou  também  preferência  por 

florestas  estacionais,  algumas  exclusivas  das 

florestas  litorâneas  e   restingas,  como  por 

exemplo.  Caesalpinia  echinata  (Fig.  3c)  e 

Loncbocarpus  virgilioides.  Essas  espécies, 

dentre  outras,  possuem  uma  distribuição 
associada  às  florestas  estacionais  sobre 

tabuleiros  de  formação  barreiras  e   planícies 

arenosas  de  origem  marinha.  Entretanto,  foi 

verificado  ainda  que  algumas  espécies  como 

Bauhinia  albicans  e   Machaerium  leucopterwn 

possuem  uma  distribuição  disjunta,  ocorrendo 

em  remanescentes  florestais  do  CDVCF  e   da 

caatinga,  no  nordeste  do  Brasil  (Lima  2000). 
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Atlântico  Sudeste-Sul  (SE/S) 

Representado  por  duas  espécies  (ca.  2%) 

ocorrentes  no  CDVCF,  que  abrange  a   extensão 

Sudeste-Sul  da  costa  atlântica,  desde  o   estado 

do  Espírito  Santo  no  território  brasileiro  até  a 

Argentina.  Estas  espécies,  Inga  subnuda 

subsp.  luschnathiana  e   Platymiscium 

floribiindum  var.  latifolium  (Fig.  3d),  ocorrem 

preferencialmente  em  florestas  ombrófilas  ou 

florestas  ribeirinhas  (Pennington  1997; 

Klitgaard  2005). 

Sudeste  (SE) 

Representado  por  10  espécies  (ca.  12%) 
ocorrentes  no  CDVCF,  que  abrange  a   porção 

central  da  costa  atlântica  brasileira.  A   maioria 

das  espécies  têm  preferência  pelas  florestas 
estacionais  de  terras  baixas,  como  por  exemplo, 

Grazielodendron  rio-docensis  (Fig.  3e)  e 

Machaerium  fluminense  (Lima  1983;  Ribeiro 

&   Lima  2007).  Entretanto,  foi  constatado  que 

algumas  espécies  também  ocorrem  em 

restinga,  a   exemplo  de  Andira  legalis  e   Inga 

marítima.  Neste  padrão,  Pseudopiptadenia 

inaequalis  é   a   única  espécie  com  preferência 

por  florestas  ombrófilas. 

Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Representado  por  cinco  espécies  (ca. 

6%)  ocorrentes  no  CDVCF,  e   que  se  caracteriza 

pelas  espécies  endêmicas  do  estado  do  Rio  de 

Janeiro.  Incluído  neste  padrão  estão  às  espécies 

Machaerium  obovatum  e   Swartzia  glazioviana 

(Mendonça  Filho  2002;  Mansano  &   Azevedo- 

Tozzi  1999),  que  possuem  distribuição  restrita  aos 

limites  do  CDVCF  e   as  espécies  Chlowleucon 

tortum  (Fig.  3f),  Machaerium  firmum  e 

Pseudopiptadenia  schumanniana  que  possuem 

uma  distribuição  mais  abrangente  dentro  do 

estado  (Lima  2000;  Ribeiro  &   Lima  2007). 

Estudos  biogeográficos  sobre  plantas 

arbóreas  das  formações  florestais  do  Brasil 

Oriental  Atlântico  podem  ser  influenciados  pelo 

esforço  de  coleta  concentrado  em  certas  regiões, 

como  também  pelas  lacunas  de  conhecimento 

botânico  em  algumas  áreas  (Mori  et  al.  1981; 

Mansano  &   Azevedo-Tozzi  1999).  Entretanto,  no 
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F   'fUra  3   Dlstribu|Ça°  geográfica  de  Leguminosae  arbóreas:  a.  Pterocarpus  rohrir,  b.  Amburana  cearensis •   c   Caescdpinia echmatcr,  d.  Platymisciumfloribundum  var.  latifolium:  e.  Grazielodendron  rio-docensis ;   f.  Cldoroleucon  tortum. 
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caso  da  família  Leguminosae,  as  coletas 

extensivas  realizadas  nos  últimos  anos  já 

permitem  traçar  com  razoável  precisão,  pelo 

menos  no  Brasil  Sudeste,  os  limites  de 

distribuição  da  maioria  das  espécies  arbóreas. 

Neste  contexto,  os  resultados  alcançados  no 

presente  estudo,  com  as  espécies  arbóreas  de 

Leguminosae  do  CDVCF,  corroboram  para 

que  este  grupo  de  plantas  seja  indicado  como 

modelo  para  facilitar  a   compreensão  dos 

endemismos  e   relacionamentos  florísticos  das 

formações  florestais  no  Neotrópico. 

A   vegetação  de  aspecto  xeromórfico  do 

CDVCF,  particularmente  nos  maciços  costeiros 

dos  municípios  de  Armação  de  Búzios,  Arraial 

do  Cabo  e   Cabo  Frio,  tem  sido  interpretada 

como  uma  área  disjunta  da  caatinga  nordestina 

(Ururahy  et  al.  1983).  Entretanto,  outras 

avaliações  têm  proposto  que  uma  zona  de 

florestas  estacionais  penetra  na  porção  norte 

do  estado  do  Rio  de  Janeiro  (Oliveira-Filho  & 

Fontes  2000),  e   mais  recentemente,  que  essa 

formação  florestal  se  estende  até  a   região  dos 

Lagos  (Lima  2000;  Nascimento  &   Lima  2008). 

Na  presente  análise  constatou-se  o 

elevado  percentual  dos  padrões  NEO  e   ACO, 

respectivamente  19%  e   38%  (Tab.  4).  Nestes 

padrões  predomina  espécies  com  limites  de 

distribuição  associados  a   ambientes  de  baixa 

pluviosidade  (em  geral  abaixo  de  1600  mm 

anuais  e   5-6  meses  com  menos  de  100  mm). 

Prado  ( 199 1 )   e   Prado  &   Gibbs  ( 1 993)  sustentam 

que  a   flora  de  áreas  secas  na  América  do  Sul 

pode  representar  um  relicto  de  uma  floresta 

estacionai  amplamente  distribuída  nas  fases 

mais  secas  do  Pleistoceno.  Atualmente  já 

existem  evidências  de  uma  origem  mais  antiga, 

apoiada  por  registros  fósseis  datados  do 

Mioceno/Plioceno  (Pennington  et  al.  2006). 

Com  base  neste  modelo,  os  padrões  de  ampla 

distribuição  em  espécies  arbóreas  de 

Leguminosae  sustentam  a   forte  conexão 

llorística  entre  a   vegetação  atual  do  CDVCF 

e   as  florestas  estacionais  neotropicais. 

Por  outro  lado,  o   percentual  de  espécies 

com  padrões  mais  restritos,  respectivamente 

SE/NE  (22%),  SE/S  (2%),  SE  (12%)  e   RJ 

(6%),  indica  a   presença  de  um  componente 
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endêmico  à   porção  oriental  atlântica  da 

América  do  Sul  (Mata  Atlântica  sensu  lato). 

A   análise  da  preferência  de  habitat  das 

espécies  com  estes  padrões  mostrou  um 

predomínio  por  formações  litorâneas  (florestas 

e   restingas),  sugerindo  ainda  a   diferenciação 

florística  entre  florestas  estacionais  litorâneas 

e   interioranas.  Tal  constatação  sustenta  que 

elementos  florísticos  restritos  a   florestas 

estacionais  litorâneas  são  relevantes  na 

vegetação  do  CDVCF. 

As  relações  entre  a   vegetação  do  CDVCF 

e   a   caatinga  nordestina  foram  pouco  consistentes 

com  os  padrões  de  distribuição  de  leguminosas 

arbóreas  aqui  encontrados.  São  poucas  as  espécies 

que  ocorrem  na  caatinga  e   se  estendem  até  as 

florestas  do  Brasil  Sudeste.  Entretanto,  como 

notado  por  Prado  &   Gibbs  ( 1993)  e   Queiroz  (2006), 

usualmente  espécies  com  este  padrão  ocorrem 

em  formações  florestais  no  domínio  da  caatinga 

e   são  associadas  às  florestas  estacionais 

tropicais.  Sá  (2006)  também  constatou  alta 

dissimilaridade  entre  a   composição  florística 

da  vegetação  arbórea  do  CDVCF  e   as  áreas 

de  caatinga  do  semiárido  brasileiro. 

As  espécies  com  preferência  por  florestas 

ombrófílas  também  são  pouco  representadas  no 

CDVCF.  Plantas  com  padrão  NEO,  como  Inga 

edulis,  I.  laurina  e   Lonchocarpus  cultratus, 

possuem  uma  distribuição  geralmente  associada 

às  florestas  ribeirinhas.  Entre  os  representantes 

dos  padrões  SE  e   SE/S.  espécies  com  esta 

preferência  de  habitat  em  geral  ocorrem  em 

redutos  de  maior  altitude  do  CDVCF,  tais  como 

a   Serra  de  Mato  Grosso  e   da  Castelhana. 

Implicações  para  conservação 
Em  uma  análise  geral,  grande  parte  da 

região  do  CDVCF  está  inserida  em  Unidades 

de  Conservação,  principalmente  em  categorias 

de  uso  sustentável,  tais  como  Área  de  Proteção 

Ambiental  (APA)  e   Reserva  Extrativista 

(RESEX).  No  entanto,  face  às  dificuldades  de 

implantação  e   gestão  destes  modelos  de 

unidades,  os  impactos  antrópicos  não  estão 

sendo  contidos  efetivamente,  nem  assegurada 

à   proteção  dos  remanescentes  florestais  mais 

representativos. 
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Nas  áreas  com  vegetação  natural, 

particularmente  nos  fragmentos  florestais,  foi 

registrada  uma  grande  riqueza  de  espécies 

arbóreas  da  família  Leguminosae,  incluindo  1 1 

espécies  de  interesse  conservacionista  devido 

ao  grau  de  endemismo  em  florestas  de  terras 

baixas  ou  por  constarem  na  lista  de  espécies 

ameaçadas  da  flora  brasileira  (Tab.  5). 

Machaerium  obovatum  e   Swartzia 

glazioviana  são  as  duas  únicas  espécies  endêmicas 

ao  CDVCF.  Até  o   momento  foram  registradas 

nas  matas  baixas  e   secas  sobre  os  costões  e 

colinas  litorâneas,  ou  em  pequenos  redutos  de 

restinga  na  área  de  entorno  destas  formações. 

Além  dessas  espécies,  Anclira  legolis, 

Chloroleucon  lortiim,  Grazielodendmn  rio- 

docensis  elnga  marítima  devido  à   distribuição 
restrita  ao  estado  do  Rio  de  Janeiro  ou  ao  Sudeste 

brasileiro,  também  apoiam  a   alta  relevância  dos 

remanescentes  destas  formações  para  conservação 

da  diversidade  biológica  no  CDVCF.  Destaca- 

se  ainda  que  nesta  singular  fito-fisionomia  foram 

registradas  algumas  populações  de  pau-brasil 

( Caesalpinia  echinatá),  espécie  ameaçada  de 

extinção  que  pode  servir  de  suporte  para  a 

efetivação  de  medidas  de  proteção  dos 

remanescentes  florestais. 

A   região  interiorana  do  CDVCF,  mesmo 

estando  quase  completamente  devastada  e 

ocupada  por  pastos,  ainda  possui  importantes 

remanescentes  de  florestas  estacionais  sobre 
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seus  morrotes  mamelonares.  Estes  remanescentes 

possuem  alta  riqueza  de  Leguminosae  arbóreas, 
onde  foram  observadas  as  principais  populações 
de  espécies  exploradas  no  passado  det  ido  ao 
seu  potencial  madeireiro,  tais  como  a   braúna 

(Melanoxylon  bramia),  a   cerejeira  (Amburana 
cearensis),  o   pau-brasil  (Caesalpinia  echinata) 
e   o   vinhatico  (Plathynienia  reticidata). 

Os  resultados  encontrados  na  análise  de 

diversidade  e   endemismos  em  espécies 
arbóreas  de  Leguminosae  reforçam  a 
necessidade  de  conservação  da  vesetação 
remanescente  no  CDVCF.  Entre  os  trechos 

mais  relevantes,  destacam-se  os  fragmentos 
florestais  nas  proximidades  da  Praia  da  Gorda 

no  município  de  Armação  de  Búzios  e   outros 
localizados  na  região  mais  afastadas  do  litoral, 

nos  municípios  de  Araruama,  Iguaba, 
Saquarema  e   São  Pedro  da  Aldeia,  que  são 
indicados  como  prioritários  para  implementação 
de  uma  política  eletiva  para  proteção. 

Conclusões 

A   elevada  riqueza  de  espécies  arbóreas 
da  família  Leguminosae  constatada  no 

presente  estudo  para  o   CDVCF  corrobora  a 

indicação  de  que  a   Região  Sudeste  do  Brasil 
constitui  num  importante  centro  de  diversidade. 

A   discussão  elaborada  para  explicar  esta 

riqueza  de  espécies  da  família  Leguminosae 

Tabela  5   -   Espécies  arbóreas  da  família  Leguminosae  de  interesse  conservacionista  no  CDVCF. 

*   incluídas  na  Lista  Oficial  das  Espécies  da  Flora  Brasileira  Ameaçadas  de  Extinção  (BRASIL 
2008)  e   categorizadas  de  acordo  com  avaliação  no  workshop  (BIOD1VERS1TAS  2005). 

Espécies 
Categorias 

Andira  legalis  (Vfell.)  Toledo 
Endêmica  SE 

Amburana  cearensis  (Allemão)  A.C.Sm.* 

Vulnerável  (VU) 

Caesalpinia  echinata  L.* 
Em  perigo  (EN) 

Chloroleucon  tortum  (Mart.)  Pittier 
Endêmica  RJ 

Grazielodendmn  riodocensis  H.C.  Lima* 

Vulnerável  (VU) 

Inga  marítima  Benth. 
Endêmica  SE 

Machaerium  firmum  (Vell.)  Benth. 
Endêmica  RJ 

Machaerium  fluminense  Rudd 
Endêmica  SE 

Machaerium  obovatum  Kuhlm.  &   Hoehne* 

Vulnerável  ( VU) 

Melanoxylon  brauna  Schott* 

Vulnerável  (VU) 

Swartzia  glazioviana  (Taub.)  Glaziou* 
Em  perigo  (EN) 
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arbóreas  no  CDVCF  não  pode  ser  empregada 

inteiramente  para  outras  famílias  de  plantas, 

já  que  a   capacidade  de  Fixação  de  nitrogênio  e 

uma  maior  diversificação  desta  família  em 

ambientes  estacionais  sejam  características 

peculiares.  Entretanto,  padrão  de  diversidade 

semelhante  também  foi  verificado  para  outros 

grupos  de  plantas. 

A   maioria  das  espécies  de  Leguminosae 

arbóreas  inventariadas  no  CDVCF  possui 

ampla  distribuição  e   constitui  elementos  floristicos 

relictuais  de  uma  antiga  floresta  estacionai  com 

extensões  pelo  Neotropico.  Tal  observação  está 

relacionada  ao  padrão  de  distribuição  dessas 

espécies  atualmente  associado  às  florestas 

adjacentes  a   Diagonal  Seca  (corredor  vegetacional 

que  liga  os  domínios  da  Caatinga,  Cerrado  e   Chaco). 

Os  resultados  apoiam  a   necessidade  de  uma 

política  efetiva  de  proteção  para  os  remanescentes 

florestais  no  CDVCF,  sendo  indicados  como 

prioritários  os  fragmentos  litorâneos  no  entorno  da 

Praia  da  Gorda  e   na  região  mais  afastada  do  litoral, 

nos  municípios  de  Aruruama.  Iguaba,  Saquarema 

e   São  Pedro  da  Aldeia. 
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Resumo 

(Fitossociologia  do  componente  arbustivo-arbóreo  de  florestas  semidecíduas  costeiras  da  região  de  Emerenças, 

Área  de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios,  Rio  de  Janeiro,  Brasil)  O   município  de 

Armação  dos  Búzios.  RJ.  faz  parte  da  região  de  Cabo  Frio,  considerada  um  dos  14  Centros  de  Diversidade 

Vegetal  do  Brasil.  Para  a   caracterização  da  composição  flonstica  e   estrutura  do  componente  arbustivo- 

arbóreo  (DAP  >   5   cm)  de  florestas  sobre  maciços  litorâneos  deste  município,  foram  implantados  cinco  blocos 

de  cinco  parcelas  de  10  x   20  m,  distribuídos  em  diferentes  encostas  (total  de  0,5  ha).  Foram  amostrados  1 193 

indivíduos.  98  espécies  e   36  famílias.  Myrtaceae  e   Fabaceae  (20  e   1 1   espécies)  destacaram-se  em  riqueza  e 

Euphorbiaceae.  em  número  de  indivíduos  (39%  do  total).  As  espécies  mais  importantes  foram  Pachystroma 

longifoliiim  (VI  =   31.9),  Sebastiania  nervosa  (30,6),  Chrysophyllutn  lucentifolium  (11,3),  Machaerium 

pedicellatum  ( 1 0.5 ), Guapira  opposita  (9.9),  Philyra  brasiliensis  (9,9), Capparisflexuosa  (9, 1 ),  Lonchocarpus 

virgilioides  (8,2),  Syagnts  romanzoffianaÇl ,6)  e   Acosmium  lentiscifoUum  (7.5).  O   índice  de  Shannon  (H  )   foi 

de  3,60  nat.ind. 1   e   a   equabilidade  ( J’ )   foi  de  0,79.  A   distribuição  espacial  das  espécies  parece  estar  condicionada 

às  características  ecológicas  de  cada  encosta,  como  resultado  de  sua  orientação.  As  florestas  estudadas 

apresentaram,  em  geral,  similaridade  (Jaccard)  muito  baixa  com  outras  florestas  fluminenses. 

Palavras-chave :   fitossociologia;  similaridade  de  Jaccard;  Floresta  Atlântica;  região  de  Cabo  Frio;  Rio  de  Janeiro. 
Abstract 

( Phytosociology  of  the  shrub-tree  layer  of  semideciduous  Coastal  forests  in  the  Emerenças  region.  Pau  Brasil 

Environmental  Protection  Area,  Armação  dos  Búzios.  Rio  de  Janeiro,  Brazil)  The  municipality  of  Armação  dos 

Búzios,  Rio  de  Janeiro  State,  isincluded  in  the  Cabo  Frio  region.  one  of  the  14  Centres  of  Plant  Diversity  in  Brazil. 

Aiming  to  characterize  floristics  and  structure  of  the  shrub-tree  layer  ( DBH>  5   cm)  of  forests  on  Coastal  hills  in 

this  municipality,  five  setsof  five  10  x   20  m   plots  were  established  on  ditferent  slopes  (total  of  0.5  ha).  The  survey 

included  1 193  individuais,  98  species  and  36  families.  Myrtaceae  and  Fabaceae  (20  and  1 1   species)  were  the 

richest  families.  and  Euphorbiaceae  was  the  most  abundant.  comprising  39%  of  the  individuais.  The  most 

important  species  were  Pachystroma  longifolium  (IV  -   31.9),  Sebastiania  nervosa  (30.6),  Chrysophylhim 

lucentifolium  (1 1.3).  Machaerium  pedicellatum  (10.5),  Guapira  opposita  (9.9),  Philyra  brasiliensis  (9.9), 

Capparis  flexuosa  (9.1),  Lonchocarpus  virgilioides  (8.2),  Syagrus  romanzojfiana  (7.6)  and  Acosmium 

lentiscifoUum  (7.5).  The  Shannon  index  ( II  )   was  3.60  nat.ind. 1   and  the  evenness  index  (J’)  was  0.79.  Species 

distribution  seems  to  be  influenced  by  the  ecological  characteristics  of  each  slope.  as  a   result  of  its  orientation. 

The  forests  studied  showed,  in  general,  very  low  Jaccard's  similarity  with  other  forests  from  Rio  de  Janeiro. 

Key  words:  phytosociology;  Jaccard's  similarity;  Atlantic  forest  complex;  Cabo  Frio  region;  Rio  de  Janeiro  State. 

Introdução 

O   município  de  Armação  dos  Búzios  faz 

parte  do  Centro  de  Diversidade  Vegetal  da 

Região  de  Cabo  Frio  (Araújo  1997),  uma  das 

14  regiões  brasileiras  assim  consideradas  pelo 

WWF  e   1UCN  (Davis  et  al.  1997),  que,  num 

esforço  mundial,  estabeleceram  Centros  de 

Diversidade  Vegetal  em  todos  os  continentes. 

Situada  no  domínio  da  Floresta  Atlântica, 

a   região  de  Cabo  Frio  cobre  uma  área  com 

cerca  de  1.500  km2,  onde  se  destacam  três 

unidades  fisiográficas:  planícies  arenosas 

costeiras  e   terras  baixas;  colinas  baixas  das 

penínsulas  de  Cabo  Frio  -   Armação  dos  Búzios 

e   ilhas  costeiras;  e   colinas  interioranas,  com 

até  cerca  de  500  m   de  altitude.  A   região  está 
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submetida  a   um  clima  suigeneris  para  o   litoral 
sudeste  brasileiro,  onde  a   pluviosidade  média 

anual  atinge  800  mm  próximo  à   cidade  de  Cabo 

Frio  (Araújo  1997, 2000). 

A   cobertura  vegetal  varia  de  acordo  com 

a   situação  fisiográfica  e   distância  do  mar, 

prevalecendo  formações  de  restinga,  de 

Floresta  Atlântica  e   de  um  tipo  arbustivo- 

arbóreo  que  recobre  os  maciços  litorâneos 

entre  Arraial  do  Cabo  e   Armação  dos  Búzios, 

além  de  manguezais  e   brejos  (Araújo  et  al. 

1998).  A   vegetação  arbustivo-arbórea  que 

recobre  estes  maciços  está  aparentemente 

condicionada  à   história  paleo-evolutiva  e   ao 

clima  atual.  Segundo  Ab'Saber  (1974),  trata- 
se  de  um  remanescente  de  vegetação  existente 

durante  os  períodos  glaciais  do  pleistoceno, 

mais  secos  e   frios,  já  tendo  sido  classificada 

como  uma  disjunção  fisionómico-ecológica  da 

estepe  nordestina  (Ururahy  et  al.  1987). 

As  áreas  de  vegetação  mapeadas  e 

interpretadas  por  Ururahy  et  al.  (1983)  como 

‘Região  da  Estepe’,  nas  folhas  SF.23/24  Rio 
de  Janeiro/Vitória  do  Projeto  RADAMBRASIL, 

com  base  nos  relatos  de  Ule  (1901  (1967)), 

nas  postulações  de  Ab’Saber  (1977)  e   em 
análises  radargramétricas,  foram  estudadas 

por  Sá  (2006)  quanto  à   estrutura  e   florística.  A 

partir  da  comparação  das  listas  de  angiospermas 
do  Centro  de  Diversidade  de  Cabo  Frio  e   das 

caatingas,  este  último  autor  concluiu  não  haver 

similaridade  florística  entre  estas  áreas. 

Constatou  também  a   baixa  similaridade  com 

outras  florestas  fluminenses. 

Entretanto,  sua  similaridade  fisionômica 

com  as  caatingas  foi  frequentemente  utilizada 

para  descaracterizar  estas  formações  como 

pertencentes  ao  bioma  Mata  Atlântica, 

justificando  sua  supressão  para  a   implantação 
de  empreendimentos  imobiliários  (Sá  2006). 

Isto  foi,  na  realidade,  um  grande  erro  que  levou 

à   destruição  de  trechos  significativos  de 

formações  vegetais  ainda  pouco  estudadas  e 

de  grande  valor  para  a   conservação,  embora 

a   conservação  destes  ambientes  já  fosse 

proposta  por  Ururahy  et  al.  (1983). 

Informações  sobre  as  formações  florestais 

Kunz.  B.  C„  Sá.  C.  F.  C.  &   Silva.  D.  O. 

da  área  estão  disponíveis  em  Araújo  et  al. 
(1998).  Farág  (1999),  Sá  (2006)  e   Dantas  et 
al.  (2009). 

De  acordo  com  Scarano  (2002),  no 

complexo  da  Floresta  Atlântica  fluminense,  as 
florestas  secas  costeiras  da  região  de  Cabo 

Fiio  são  denominadas  'habitats  marginais’, assim  como  os  campos  de  altitude,  as  florestas 
inundadas  e   as  restingas,  em  função  das 
condições  ambientais  estressantes  para  as 

plantas. Atualmente,  a   área  localizada  entre  a 

praia  de  Tucuns  e   a   ponta  esquerda  da  praia 
do  Peró,  aqui  denominada  região  de  Emerenças, 
apresenta  os  maiores  remanescentes  florestais 
do  município  de  Armação  dos  Búzios,  situados 
sobre  os  maciços  litorâneos  e   sobre  a   planície 
colúvio-aluvial.  Esta  região  está  incluída  na 
Area  de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil  (APA 
do  Pau  Brasil),  em  sua  Zona  de  Preservação 
da  Vida  Silvestre  (ZPVS),  o   que  não  garante, 
entretanto,  a   sua  proteção  efetiva,  em  função 
da  fragilidade  deste  tipo  de  unidade  de 
conservação  e   da  exacerbada  cobiça  por 
quaisquer  terras  nesta  área  de  elevada 
diversidade  florística. 

Os  objetivos  deste  estudo  foram:  1) 
caracterizar  a   composição  florística  e   a 
estrutura  fitossociológica  do  componente 
arbustivo-arbóreo  de  formações  florestais 
sobre  maciços  litorâneos  da  região  de 
Emerenças,  APA  do  Pau  Brasil,  município  de 
Armação  dos  Búzios;  e   2)  compará-las  a   outras 
florestas  fluminenses. 

Material  e   Métodos 

Área  de  estudo 

A   Área  de  Proteção  Ambiental  do  Pau 

Brasil  (APA  do  Pau  Brasil),  criada  pelo 
Decreto  Estadual  nQ  31.346.  de  6   de  junho 
de  2002,  está  situada  nos  municípios  de  Cabo 
Frio  e   Armação  dos  Búzios.  Sob  administração 
da  Instituto  Estadual  do  Ambiente  -   INEA, 

esta  unidade  tem  entre  seus  objetivos 

‘preservar  espécies  raras,  endêmicas  e 
ameaçadas  de  extinção  ou  insuficientemente 

conhecidas  da  fauna  e   da  flora  nativas’.  Na 
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porção  norte  da  APA,  localiza-se  a   serra  das 

Emerenças  que,  embora  de  baixa  altitude  ( 1 80 

msm),  destaca-se  na  paisagem  regional. 

A   cobertura  vegetal  apresenta,  de  um 

modo  geral,  porte  baixo  e   aspecto  xeromórfico, 
com  a   ocorrência  de  Pilosocereus  ulei  (K. 

Schum.)  Byles  &   G.D.  Rowley,  que  imprime 

aspecto  marcante  à   região,  sobretudo  nas  áreas 

costeiras.  Nos  maciços  litorâneos,  apenas  em 

locais  mais  abrigados  e   úmidos,  objeto  do 

presente  estudo,  a   vegetação  torna-se  mais 
robusta,  com  fisionomia  tipicamente  florestal, 

embora  de  porte  ainda  reduzido.  Já  nas 

planícies  colúvio-aluviais,  a   fisionomia  é 
florestal,  com  predominância  de  espécies 

caducifólias,  imprimindo  aparência  acinzentada 

à   vegetação  (Araújo  et  al.  1998:  Farág  1999). 

De  acordo  com  Farág  (1999)  e   Sá  (2006),  a 

formação  florestal  corresponde  à   floresta 

estacionai  semidecídua. 

Amostragem  e   análise  dos  dados 

A   amostragem  foi  realizada  entre  a   praia 

de  Tucuns  e   a   ponta  esquerda  da  praia  do  Peró, 

na  região  de  Emerenças.  Foi  utilizado  o   método 

de  parcelas  (Mueller-Dombois  &   Ellenberg 
1974;  Martins  1993),  tendo  sido  implantados 

cinco  blocos  de  cinco  parcelas  contíguas  de 

10  x   20  m,  entre  10-160  m   de  altitude, 
distribuídos  em  diferentes  encostas:  três  blocos 

(A-C)  na  serra  das  Emerenças  e   dois  (D-E) 

em  pequeno  maciço  perto  da  praia  de 

Caravelas  (Fig.  1).  Os  blocos  A   e   D   foram 

implantados  em  encostas  voltadas  para  o 

Figura  1   -   Fotografia  aérea  mostrando  a   localização  dos  cinco  blocos  de  parcelas  (A-E)  implantados  em  florestas  da 

região  de  Emerenças,  Área  de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios,  RJ. 
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quadrante  Noroeste;  os  blocos  B   e   E,  em 

encostas  voltadas  para  o   quadrante  Sul;  e   o 

bloco  C,  em  encosta  voltada  para  o   quadrante 

Leste.  A   amostragem  totalizou  0.5  ha.  As 

parcelas  foram  alocadas  próximo  às  grotas  ou 

em  locais  abrigados,  onde  a   vegetação  adquire 

fisionomia  arbórea  baixa,  em  áreas  aparentemente 

em  bom  estado  de  conservação.  Foram 

incluídos  todos  os  indivíduos  arbustivo-arbóreos 

vivos  com  diâmetro  à   altura  do  peito  maior  ou 

igual  a   5   cm  (DAP  >   5   cm).  Os  trabalhos  de 

campo  foram  realizados  em  períodos 

alternados,  entre  junho  de  1998  e   dezembro 

de  2000,  totalizando  mais  de  40  dias. 

O   material  botânico  foi  identificado  por 

comparação  com  a   coleção  do  herbário  do 

Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio 

de  Janeiro  (RB),  com  o   auxílio  da  literatura 

disponível  e,  sempre  que  possível,  por 

especialistas.  Os  nomes  das  espécies  foram 

baseados  nas  seguintes  bases  de  dados: 

Tropicos  e   The  International  Plant  Names 

Index.  A   classificação  das  plantas  seguiu  APG 

II  (2003),  sendo  que  a   inclusão  dos  gêneros 

nas  famílias  baseou-se  em  Souza  &   Lorenzi 

(2005).  Os  nomes  populares  para  algumas 

espécies  das  áreas  A-C  foram  obtidos  de  um 

informante  local  que  auxiliou  os  trabalhos  de 

campo.  O   material  testemunho  encontra-se 
depositado  no  herbário  RB. 

Os  parâmetros  fitossociológicos 
considerados  foram:  densidade  relativa  (DR), 

frequência  relativa  (FR),  dominância  relativa 

(DoR)  e   valor  de  importância  (VI)  (Martins 

1993).  O   índice  de  diversidade  de  Shannon  (H* ) 

e   a   equabilidade  (J’),  para  os  quais  foi  utilizado 
logaritmo  natural,  seguiram  Zar  (1996).  Para 

a   avaliação  da  similaridade  florística  entre  as 

encostas  estudadas,  utilizou-se  a   distância  de 

Bray-Curtis.  O   método  de  agrupamento 

adotado  na  construção  do  dendrograma  foi  o 

da  variância  mínima  (ou  método  de  Ward; 

Valentin  2000).  Os  cálculos  foram  realizados 

pelo  conjunto  de  programas  FITOPAC  1.6 

(Shepherd  2006). 

Para  a   comparação  da  composição 

florística  das  florestas  de  Emerenças  com 

outras  florestas  fluminenses,  foi  utilizado  o 

coeficiente  de  similaridade  de  Jaccard  (Valentin 

2000),  excluindo-se  da  análise  as  espécies  não 
identificadas  a   este  nível  e   espécies  exóticas. 

Para  tal,  foram  incluídos  apenas  trabalhos 
desenvolvidos  em  florestas  ombrófilas  e 

estacionais  situadas  em  altitudes  inferiores  a 

400  m.  De  acordo  com  Mueller-Dombois  & 

Ellenberg  (1974),  valores  de  Jaccard  >   0,25 

(25%)  indicam  similaridade  florística  entre  as 

unidades  comparadas. 

Resultados  e   Discussão 

Foram  amostrados  1193  indivíduos, 

pertencentes  a   98  espécies  e   36  famílias  (Tab. 

1 ).  Oitenta  e   um  táxons  foram  identificados 

ao  nível  de  espécie;  12  ao  nível  de  gênero;  e 
cinco  ao  nível  de  família.  O   número 

relativamente  alto  de  espécies  não  totalmente 

identificadas  se  deu  em  função  do  grande 
volume  de  material  estéril  e,  principalmente, 
do  ainda  escasso  conhecimento  florístico  das 

florestas  estacionais  da  região. 

As  famílias  mais  ricas  foram  Myrtaceae 

(20  espécies)  e   Fabaceae  (11),  seguidas  de 

Euphorbiaceae  (6),  Rubiaceae  (5)  e   Sapotaceae 

(5).  Estas  cinco  famílias  somaram  quase  metade 

(48%)  das  espécies  amostradas  (Fig.  2).  O 

gênero  Eugenia  L.  destacou-se  com  17  espécies. 

Dezessete  famílias  apresentaram  apenas 

uma  espécie.  As  famílias  acima  citadas  estão 

entre  as  mais  ricas  em  espécies  arbóreas  de 

florestas  atlânticas  semidecíduas  de  baixa 

altitude  (<  700  m)  do  sudeste  brasileiro 

(Oliveira-Filho  &   Fontes  2000);  as  quatro 

primeiras  também  se  destacaram  nas  florestas 

estacionais  da  região  de  Cabo  Frio  estudadas 

por  Sá  (2006;  DAP  >   2.5  cm),  sendo  que 

Myrtaceae  apresentou  maior  riqueza  nas  áreas 

mais  elevadas. 
Por  outro  lado,  Lauraceae  e 

Melastomataceae,  com  elevada  riqueza  nas 

formações  florestais  atlânticas,  não  foram 

.amostradas  no  presente  estudo,  fato  já 

observado  na  listagem  preliminar  das  espécies 

do  Centro  de  Diversidade  de  Cabo  Frio 

(Araújo  etal.  1998).  Estes  dados  também  estão 
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Tabela  1   -   Espécies  arbustivo-arbóreas  amostradas  em  florestas  da  região  de  Emerenças,  Área 

de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios,  RJ,  com  seus  nomes  populares  locais 

e   indicação  de  material  testemunho  no  RB.  As  siglas  a   seguir  referem-se  aos  coletores:  CF  =   Cyl 

Farney  C.  de  Sá;  DO  =   Daniele  Oliveira  da  Silva;  BK  =   Bruno  Coutinho  Kurtz;  AL  =   Adriana  Q. 

Lobão;  e   S/R  =   sem  representação. 

Família/Espécie Nome  popular 
Material  testemunho 

ACHATOCARPACEAE 

Achatocarpus  praecox  Griseb. CF  5263, 5264, 5265 

ANACARDIACEAE 

Astronium  graveolens  Jacq. 

Spondias  cf.  venulosa  (Engl.)  Engl. 

CF  5268 
CF  5266, 5267 

ANNONACEAE 

Oxandra  nitida  R.E.  Fr. 

Porcelia  macrocarpa  ( Warm.)  R.E.  Fr. 

imbiú CF  5269 
CF  5270 

APOCYNACEAE 

Aspidosperma  gomezianumA.  DC. 

Aspidosperma  ramiflorum  Midi.  Aig. 
pequeiá,  pequiá 

DO  54 
CF  5271, 5272, 5273 

ARALIACEAE 

Araliaceae  indet. bolera CF 5276 

ARECACEAE 

Syagrus  romanzojftana  (Cham.)  Glassman 
coqueiro 

CF 5274 

ASTERACEAE 

Gochnatia  polymorpha  (Less.)  Cabrera aroeira  do  sertão CF 5275 

BIGNONIACEAE 

Tabebuia  roseoalba  (Ridl.)  Sandwith DO  58 

BRASSICACEAE 

Capparis  brasiliana  DC. 

Capparis  flexuosa  (L.)  L. timbó 

CF  5276 

DO  85 

CACTACEAE 

Brasilopuntia  brasiliensis  (Willd.)  A.  Berger 

jurubeba 
S/R 

CANNABACEAE 

Ceitis  cliicliape  (Wedd.)  Miq. 

Ceitis  iguanaea  (Jacq.)  Sarg. 

limoeiro 
CF  5354 
CF  5355 

CLUSIACEAE 

Clusia  fluminensis  Planch.  &   Triana 
Garcinia  brasiliensis  Mart. 

CF  5277 

CF  5278 

ERYTHROXYLACEAE 

Erythroxylum  pulchrwnA.  St.-Hil. 
CF  5281 
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Família/Espécie Nome  popular Material  testemunho 

EUPHORBIACEAE 

Actinostemon  klotzschii (Didr.)  Pax 
estralador CF  5285, 5286 

Pachystroma  longifolium  (Nees)  I.M.  Johnst. 
santa  luzia CF 5283 

Philyra  brasiliensis  Klotzsch espinho  agulha CF  5284 

Sebastiania  brasiliensis  Spreng. 

BK  s/n° 

Sebastiania  nenosa  (Miill.  Aig.)  Miill.  Aig. 
canela  de  veado 

DO  s/n° 

Euphorbiaceae  indet. 
CF  5287 

FABACEAE 

Acosmium  lentiscifoliuin  Schott 
seruera,  saruera CF  5298 

Caesalpinia  pluviosa  DC. 
CF  5297 

Chamaecrista  ensiformis  (Vell.)  H.S.  Irwin  &   Barneby jacarandá  formiga CF 5296 

Dalbergiafrutescens  (Vell.)  Britton 
CF  5295 

Lonchocarpus  virgilioides  Benth. pau  cachorro 
CF  5294 

Machaerium  leucopterum  Vogei jacarandá  rosa 
CF  5293 

Machaerium  pedicellatum  Vogei jacarandá  rosa 
CF  5292 

Parapiptadenia pterospenna  (Benth.)  Brenan 
cabiú  pitanga CF 5291 

Peltogyne  discolor  Vogei 
CF 5290 

Platymiscium  floribimdum  Vogei caixa  d’água 
CF 5289 

Zollernia  glabra  (Spreng.)  Yakovlev jacarandá  formiga 
CF  5288 

MALPIGHIACEAE 

Heleropterys  schenckiana  Nied. 
CF  5299,  DO  55 

MALVACEAE 

Ceiba  erianthos  (Cav.)  K.  Schum. 

BK  s/n° 

Guaziana  criílita  Mart. vassoura CF  5351 

Pseudobomba.x  grandiflomm  (Cav.)  A.  Robyns 

paina 

CF 5280 

Quararibea  turbinata  (Sw.)  Poir. 
CF  5279 

MELIACEAE 

Tricbilia  pseudostipularis  (A.  Juss.)  C.  DC. 
CF  5300. 5301 

Trichilia  sp. limoeiro 
CF  5302 

MORACEAE 

Picas  hirsuta  Schott 
CF 5303 

MYRTACEAE 

Eugenia  brasiliensis  Lam. 
CF5312 

Eugenia  copacabanensis  Kiaersk. goiabeira  vermelha 

CF  53 11 

Eugenia  excelsa  O.  Berg goiabeira  vermelha 
CF  53 10 

Eugenia  microcarpa  0.  Berg goiabeira  branca 
CF5314 

Eugenia  neosilvestris  Sobral 
CF 5313 

Eugenia  olivaceaO.  Berg 
CF 53 15 

Eugenia  oxyoentophylla  Kiaersk. goiabeira  vermelha 
CF  53 16,  DO  87 

Eugenia  punicifolia  (Kunth)  DC. 

goiabeira 

CF 5308 

Eugenia  repanda  O.  Berg 

goiabeira 

CF 5309 

Eugenia  cf.  rostrata  O.  Berg 

goiabeira 

CF  53 17 

Eugenia  rotundifolia  Casar. goiabeira  preta 
CF  5304 

Eugenia  schottiana  O.  Berg 

goiabeira 

CF  5305 
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Família/Espécie Nome  popular 
Material  testemunho 

Eugenia  stictosepala  Kiaersk. 

Eugenia  aff.  xanthoxyloides  Cambess. 

Eugenia  sp.  1 

Eugenia  sp.2 

Eugenia  sp.3 

Myrciaria  ef.  flori  bunda  (H.  West  ex  Willd.)  0.  Berg 

Myrtaceae  indet.  1 

Myrtaceae  indet. 2 

gabiroba 

goiabeira  vermelha 

goiabeira 

goiabeira 
goiabeira  preta 

CF  5306,  DO  94 

CF 5307 

CF  532 1,5322 

CF 5323 
CF  5324.  DO  89 

CF5318 

CF5319 
CF 5320 

NYCTAGINACEAE 

Andradea  flori  bunda  Allemão 

Guapira  aff.  areolata  (Heimerl)  Lundell 

Guapira  opposita  (Vell.)  Reitz 

maria  mole 
maria  mole 

CF 5325 

CF 5326 

CF  5327, 5328 

OLACACEAE 

Sclioepfia  brasiliensis  A.  DC. CF  5329 

OPILIACEAE 

Agonandra  excelsa  Griseb. CF 5330 

PHYLLANTHACEAE 

Discocarpus  aff.  pedicellatus  Fiaschi  &   Cordeiro 

Phyllanthits  sp.  1 

Phyllantbus  sp.2 

macanaíba  preta 

macanaíba  branca 

CF  5282,  AL  308 
DO  108 

DO  105,  BK  s/n° 

PHYTOLACCACEAE 

Gallesia  integrifolia  (Spreng.)  Harms CF  5334 

POLYGONACEAE 

Coccoloba  confusa  R.A.  Howard 

Ruprecluia  lundii  Meisn. 
caixa  d’água 

CF  5331 

CF  5332 

RHAMNACEAE 

Ziziphus  glaziovii  Warm. CF5333.DO  15 

RUBIACEAE 

Alseis  involuta  K.  Schum. 

Coussarea  capitata  (Benth.)  Benth.  &   Hook.  f. 

Randia  armata  (Sw.)  DC. 

Rudgea  ovalis  Midi.  Aig. 

Sitnira  sampaioana  (Standl.)  Steyerm. 

limão 

goiabeira  branca 

CF  5335 

CF  5336 

CF  5337 

CF5338,  DO  12 
CF  5339 

RUTACEAE 

Almeidea  rubra  A.  St.-Hil. 

Pilocarpus  spicatusA.  St.-Hil. 

Zanthoxylum  tingoassuiba  A.  St.-Hil. 
Rutaceae  indet. 

estralador  preto 

tinguá  suiba 

CF 5340 
DO  53 

CF 5341,  DO  100, 112 

CF  5342 

SAP1NDACEAE 

Allophyltts  puberulus  Radlk. 
DO  91 
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Família/Espécie Nome  popular Material  testemunho 

Talisia  oliviformis  (Kunth)  Radlk. 
CF  5343 

SAPOTACEAE 

Chrysophyllum  gonocarpum  (Mart.  &   Eichler  e.v  Miq.)  Engl. 

pequeia 

CF  5344 

Chrysophyllum  januariense  Eichler 
massaranduba CF  5346 

Chrysophyllum  lucentifolium  Cronquist jacuã.jacuá.jaquara  CF 5345 

Pouteria psammophila  (Mart.)  Radlk. 
CF  5347 

Pouteria  reticulata  (Engl.)  Eyma 
CF  5348 

SIMAROUBACEAE 

Simaba JloribtmdaA.  St.-Hil. 
CF  5349 

SOLANACEAE 

Dyssochroma  viridiflora  Miers 
CF 5350 

ULMACEAE 

Ampelocera  glabra  Kuhlm. 
café CF 5351 

Phyllostylon  brasiliense  Capan.  ex  Benth.  &   Hook.  f. 
CF  5352 

URTICACEAE 

Crera  baccifera  (L.)  Gaudich.  ex  Wedd. 

urtiga 

CF  5353 

VIOLACEAE 

Rinorea  laevigata  (Sol.  <?.v  Ging.)  Hekking 
DO  29 

37 

r- 

CM 

Famílias 

Figura  2   -   Número  de  espécies  arbustivo-arbóreas  por 

família  de  florestas  da  região  de  Emerenças,  Área  de 

Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil.  Armação  dos  Búzios, 

RJ.  Myrt.:  Myrtaceae;  Fab.:  Fabaceae;  Euph.: 

Euphorbiaceae;  Rub.:  Rubiaceae;  Sapot.:  Sapotaceae; 

Malv.:  Malvaceae;  Rut.:  Rutaceae;  Nyct.:  Nyctaginaceae; 

e   Phyl.:  Phyllanthaceae. 

de  acordo  com  Gentry  (1995),  que  menciona 

estas  duas  famílias  como  escassamente 

representadas  em  áreas  secas  dos  neotrópicos, 

e   com  o   estudo  de  Sá  (2006),  que,  em  quatro 

áreas  de  floresta  estacionai  no  referido  Centro 

de  Diversidade,  só  encontrou  espécies  destas 

famílias  em  duas:  florestas  no  interior  da 

península  de  Armação  dos  Búzios  (Lauraceae: 

2   spp.)  e   na  ilha  de  Cabo  Frio,  onde  as  condições 
ambientais  são  mais  mésicas  que  nas  demais 

áreas  (Lauraceae:  10  spp.;  Melastomataceae: 

2   spp.). 

Em  relação  ao  número  de  indivíduos, 

Euphorbiaceae  apresentou  grande  destaque, 

com  39%  do  total  amostrado  (Fig.  3).  De 

acordo  com  Richards  ( 1 98 1 ),  a   dominância  por 

família,  que  consiste  na  preponderância 

numérica  de  espécies  de  uma  mesma  família, 

parece  ser  uma  característica  comum  de 
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florestas  tropicais.  Embora  não  se  possa  falar 

numa  nítida  dominância  de  Euphorbiaceae  nas 

florestas  estudadas,  esta  família  se  destacou 

mesmo  em  relação  à   Fabaceae  e   Myrtaceae, 

que  somaram,  respectivamente,  13,2  e   10,2% 

dos  indivíduos  amostrados.  Euphorbiaceae 

também  apresentou  elevada  percentagem  de 

indivíduos  (DAP  >   2,5  cm)  em  outras  áreas 

de  floresta  estacionai  da  região  de  Cabo 

Frio,  variando  de  12,6  a   23%  e   sendo  a 

família  mais  ou  uma  das  mais  abundantes 

(Sá  2006). 

A   Tabela  2   lista  as  espécies  e   seus 

parâmetros  fitossociológicos.  Destacaram-se 

em  importância  Pachystroma  longifoliumÇV I 

=   31,9)  e   Sebasliania  nervosa  (30,6),  a 

primeira  principalmente  pela  dominância  e   a 

segunda  pela  densidade.  Seguem-se 
Chrysophyllum  lucentifolium  (11,3), 

Macliaeriiiin  pedicellatum  (10.5),  Guapira 

opposita  (9,9),  Philyra  brasiliensis  (9,9), 

Capparis  flexuosa  (9,1),  Lonclwcarpus 

virgilioides  (8,2),  Syagrus  romanzoffiana 

(7,6)  e   Acosmium  lentiscifoliiim  (7.5).  que, 

com  as  primeiras,  somaram  45,5%  do  VI.  Vinte 

e   quatro  espécies  (24,5%  do  total)  foram 

amostradas  com  apenas  um  indivíduo. 

É   interessante  observar  que,  das  10 

espécies  de  maior  importância  no  presente 

estudo,  apenas  S.  nervosa  e   L.  virgilioides 

apresentaram  destaque  na  estrutura  de  floresta 

sobre  baixada,  situada  a   menos  de  3   km,  na 

própria  APA  do  Pau  Brasil  (Farág  1999);  as 

demais  apresentaram  pequena  importância 

ou  mesmo  não  foram  amostradas  (C. 

lucentifolium,  M.  pedicellatum .   G   opposita 

e   S.  romanzoffiana ).  Comparando  estas 

espécies  com  as  10  mais  importantes  nas  áreas 

estudadas  por  Sá  (2006),  A.  lentiscifolium,  L. 

virgilioides,  G.  opposita  e   P.  longifolium 

destacaram-se  no  interior  da  península  de 

Armação  dos  Búzios;  G   opposita,  S.  nervosa 

e   A.  lentiscifolium,  em  Cabo  Frio;  e   apenas 

G.  opposita,  na  serra  de  Sapiatiba.  Não 

houve  espécies  em  comum  entre  as  10  mais 

importantes  do  presente  estudo  e   da  ilha  de 

Rodriguésia  60  (I):  129-146.  2009 
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Figura  3   -   Percentual  de  indivíduos  arbustivo-arbóreos 

por  família  de  florestas  da  região  de  Emerenças,  Área  de 

Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios. 

RJ.  Euph.:  Euphorbiaceae;  Fab.:  Fabaceae;  Myrt.: 

Myrtaceae;  Rut.:  Rutaceae;  Sapot.:  Sapotaceae;  Phyl.: 

Phyllanthaceae;  Nyct.:  Nyctaginaceae;  Bras.: 

Brassicaceae:  e   Rub.:  Rubiaceae. 

Cabo  Frio.  G.  opposita  também  se  destacou 

na  estrutura  de  florestas  de  restinga  da  região 

(Fernandes  2005;  Sá  &   Araújo  2009),  indicando 

sua  importância  e   relativa  constância  na 
estrutura  das  florestas  do  Centro  de 

Diversidade  de  Cabo  Frio.  De  acordo  com 

Oliveira-Filho  &   Fontes  (2000),  G.  opposita  é 

espécie  generalista  (‘supertramp  species’)  na Floresta  Atlântica. 

Por  outro  lado,  não  foi  observado  no 

presente  estudo  nenhum  indivíduo  de 

Caesalpinia  echinata  Lam.  (pau-brasil),  cujas 

populações  estiveram  bem  representadas  na 

floresta  de  baixada  de  Emerenças  (Farág 

1999)  e   escassamente  na  serra  de  Sapiatiba  e 

em  Cabo  Frio  (Sá  2006);  muito  embora  nestas 

duas  últimas  áreas  existam  sítios  com 

concentração  de  indivíduos  de  pau-brasil.  De 
acordo  com  Capossoli  &   Pereira  (comunicação 

pessoal),  estes  indivíduos  mostraram  padrão 
de  distribuição  espacial  agregado,  o   que  pode 

justificar  a   raridade,  ou  mesmo  ausência,  da 

espécie  nas  áreas  estudadas.  Todos  estes 

resultados  ilustram  como  florestas  muito 

próximas  e   submetidas  a   um  mesmo  clima  geral 

podem  apresentar  composições  e   estruturas 
diversas. 
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Tabela  2   -   Espécies  arbustivo-arbóreas  amostradas  em  florestas  da  região  de  Emerenças,  Área 
de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios,  RJ.  em  ordem  decrescente  de  valor  de 

importância,  e   seus  respectivos  parâmetros  fitossociológicos.  N:  número  de  indivíduos;  DR;  densidade 

relativa  (%);  DoR:  dominância  relativa  (%);  FR:  freqüência  relativa  (%);  e   VI:  valor  de  importância. 

Espécie 
N DR DoR FR 

VI 

Pachystroma  longifolium 139 
11,65 17.16 

3.08 

31,89 

Sebastiania  nervosa 231 19.36 
7.97 

3.30 

30.64 

Chrysophxllum  lueentifolium 

-40 

3.35 4,19 3.74 
1128 

Machaerium  pedicellatum 

39 

327 

330 3.74 

1051 

Giiapira  opposita 
31 

2,60 
4,42 

2.86 
9.88 

Philxra  brasiliensis 

50 

4.19 1.91 

3,74 

9.85 

Capparis  flexuosa 

30 

2.51 2.63 
3.% 

9,11 

Lonchocarpus  virgilioides 
24 

2.01 3.07 
3.08 

8,17 
Sxagrits  romanzoffiana 

26 

2.18 325 220 

7.63 

Acosinium  lentiscifolium 
30 

2,51 2,77 

2.20 

7.49 Oxandra  nitida 

14 
1.17 

3.24 1.98 

6.40 Machaerium  leucopterum 
16 

1.34 2.25 1.98 
558 

Alseis  involuta 

13 

1,09 2,07 
220 5.37 Almeidea  rubra 

29 
2,43 1,13 1.76 5,32 

Eugenia  sp.3 
17 

1,42 1.17 2.64 5.24 

Caesalpinia  pluviosa 
7 

0,59 
3.17 

1.10 4.85 

Phxllantluis  sp.  1 
21 

1,76 036 
2,42 

4,74 
Actinostemon  klotzschii 

21 1,76 

0.43 

2,42 

4.62 

Discocarpus  aff.  pedicellalus 

16 1,34 

1.93 
0.88 

4.15 
Pseudobombax  grandiflorum 

15 
1,26 0.77 1,98 4,01 

Eugenia  sp.2 
21 

1.76 
1,50 

0.66 
3.92 

Eugenia  rotundifolia 

19 
1,59 0.49 1,76 

3.84 Brasilopuntia  brasiliensis 
11 

0,92 0.84 1.98 

3,75 

Ampelocera  glabra 
8 0.67 1.72 1,32 

3.71 
Astronium  graveolens 

16 

1.34 
0.77 

134 
3.65 

Ruprechtia  lundii 
12 

1,01 0.50 
1.98 

3.49 

Pilocarpus  spicatus 

19 
139 0,41 1.32 

332 
Tabebuia  mseoalba 8 

0,67 
1,54 1.10 

3,31 
Sebastiania  brasiliensis 

15 1.26 
0.47 1,54 

327 

Eugenia  excelsa 

12 
1,01 

033 

1.54 3,08 
Peltogxne  discolor 

14 1,17 
1.02 

0.88 

3.08 Rinorea  laevigata 

17 
1.42 

0,48 1,10 
3.01 

Simira  sampaioana 
6 

0.50 

1.30 

0.88 2.68 

Euphorbiaceae  indet. 
9 

0,75 
1,06 

0.66 
2.47 

Eugenia  cf.  rostrata 
13 

1,09 

0,44 0.88 
2,41 

Araliaceae  indet. 3 
0,25 

1,50 

0.66 2.41 

Aspidospenna  ramiJJorutn 
11 

0.92 0,30 
1.10 

2   32 

Parapiptadenia  pterosperma 
6 

030 
0,70 1,10 

2.30 

Gochnatia  polymorpha 
4 

0.34 1.30 

0,66 

229 Eugenia  sp.  1 
6 

030 
036 

1.10 

2.17 Chamaecrista  ensifonn  is 
9 0.75 

0,92 0.44 
2,11 

Platymiscium  floribundum 
6 

030 
0.32 

1.10 

1.92 

Pliyllantlius  sp.2 
7 

0.59 0,45 0.88 
1.92 

Porcelia  macrocarpa 
6 

0,50 
0,42 0.88 

1.81 
Guazuma  crinita 

4 

0.34 
0,47 0,88 

1.69 
Zollernia  glabra 

5 0.42 
0.29 

0,88 
159 

Eugenia  repanda 
5 

0.42 
025 0.88 155 
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Espécie N DR 
DoR 

FR 
VI Eugenia  punicifolia 6 0.50 

0,13 0.88 1.51 
Spondias  cf.  venulosa 2 

0,17 0.86 
0,44 1,46 Rudgea  oval  is 6 

0.50 0,16 0,66 1,33 
Zanthoxylum  tingoassuiba 3 0,25 0.38 0,66 

129 

Chrysophyllum  gonocarpum 5 
0.42 0.20 

0,66 
1,28 

Andradea  floribimda 2 
0.17 0.87 

0,22 

1,26 
Gallesia  integrifolia i 

0,08 

0,92 
022 1,23 

Guapira  aff.  areolata 3 0.25 

0,31 0,66 
1,22 

Eugenia  oxyoentophylla 4 0.34 
0,21 0,66 1,21 

Coussarea  capitata 6 
0.50 

0,26 
0,44 

1,20 

Sclwepfia  brasiliensis 4 
0,34 0,18 0,66 

1,18 

Triclülia  pseudostipularis 3 
0,25 0,26 

0,66 1,17 Sirnaba  floribunda 1 
0,08 0,86 0,22 

1,16 Pouteria  reticulata 4 

0,34 0,15 0,66 
1,15 Achatocarpus  praecox 3 0.25 0,19 

0,66 
1.11 

Urera  baccifera 3 0,25 
0,19 

0,66 

UI 

Ceitis  iguanaea 1 
0.08 0,79 0,22 1,09 Ceiba  erianthos 3 0.25 0,14 0,66 1,06 

Talisia  oliviformis 3 0.25 0,33 
0,44 

1,03 
Capparis  brasiliana 3 

0,25 
0,06 0,66 0,97 

Aspidosperma  gornezianuin 3 0.25 0,19 0,44 0,88 
Eugenia  schottiana 3 

0.25 
0,17 0,44 

0,86 
Myrtaceae  indet.2 2 

0,17 
0,21 0,44 0,82 Pb\llost\lon  brasil iense 2 

0,17 0,43 0,22 

0,81 
Ziziplius  glaziovii i 

0,08 
0,49 

0.22 0.79 
Pouteria  psammophila 2 

0,17 0,15 
0,44 

0,76 
Heteropterys  schenckiana 3 0,25 

0,23 
0,22 

0,70 
Coccoloba  confusa 2 

0,17 0.08 
0,44 

0.69 
Eugenia  olivacea 3 

0.25 
0,16 0,22 0.63 Ceitis  chicbape 1 

0,08 0,32 

0,22 
0,63 Eugenia  copacabanensis 2 

0.17 
0,21 

0,22 0,60 
Eugenia  stictosepala 3 

0,25 0,08 

0,22 

0.55 
Dyssochroma  viridiflora 1 0.08 

0,24 
0,22 

0,54 
Myrtaceae  indet.  1 1 

0,08 
0,20 0,22 

0.51 
Ficus  hirsuta 1 0.08 

0,19 
0,22 0,49 Trichilia  sp. 1 

0,08 0,17 0,22 0.47 
Eugenia  microcarpa 1 

0,08 
0,14 

0,22 
0,44 

Eugenia  brasiliensis 1 
0,08 0.12 

022 

0,43 
Chrysophyllum  januariense 1 

0,08 0,12 
022 

0,42 
Erythroxylum  pulchrum 1 

0,08 0,10 
022 

0,40 Garcinia  brasiliensis 1 
0,08 

O.Of 022 0.35 
Eugenia  aff.  xanthoxyloides 1 

0,08 
0,04 

022 

0,35 Randia  annata 1 
0,08 

0,04 

022 
0,35 

Dalbergia  frutescens 1 
0,08 

0.04 

022 
0,35 Agonandra  excelsa 1 

0,08 0.04 

0,22 

0,34 
Quararibea  turbinata 1 

0,08 0,03 0,22 
0,34 Rutaceae  indet. 1 0,08 

0,03 
0,22 

0,33 
Myrciaria  cf.  floribunda 1 0,08 

0.03 
0,22 

0,33 
Allophylus  puberulus 1 0,08 

0,03 
0,22 

0.33 
Eugenia  neosilvestris 1 

0,08 0.03 
0,22 

0.33 
Clusia  fluminensis 1 0,08 

0.02 
0.22 0.33 
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O   índice  de  diversidade  de  Shannon  (H’) 

foi  de  3.60  nat.ind. 1   e   a   equabilidade  (J’)  de 
0,79,  valores  relativamente  reduzidos  e.  em 

parte,  relacionados  à   concentração  de 

indivíduos  em  poucas  espécies.  Embora  inferior 
ao  de  trechos  de  encosta  da  Floresta  Atlântica 

(ver  Kuitz  &   Araújo  2000),  o   índice  de  Shannon 

encontrado  está  dentro  da  faixa  para  florestas 
fluminenses  localizadas  em  baixa  altitude  e 

submetidas  à   menor  precipitação  (ver  Tab.  3). 

Apesar  de  S.  nervosa  e   P   longifolium 

terem  somado  3 1   %   dos  indivíduos  amostrados, 

o   que  poderia  sugerir  tendência  a   uma  estrutura 

de  co-dominância,  estas  espécies  apresentaram 

distribuições  bastante  definidas  ao  longo  das 

encostas.  Apenas  na  encosta  voltada  para  leste 

(área  C),  as  duas  ocorreram  juntas  e   com 

densidades  elevadas;  nas  demais,  foram 

exclusivas  ou  quase:  S.  nervosa  nas  encostas 

voltadas  para  noroeste  (áreas  A   e   D)  e   P. 

longifolium  nas  encostas  voltadas  para  sul 

(áreas  B   e   E). 

A   densidade  variou  muito  entre  as 

encostas  (1480  a   3310  ind.ha'1;  áreas  B   e   C, 
respectivamente),  enquanto  a   área  basal 

apresentou  pequena  variação  (21,6  a   25,4 

nr.ha'1;  áreas  D   e   B).  Para  toda  a   amostragem, 

os  valores  foram  de  2386  ind.ha'1  e   23,6 

nr.ha1,  respectivamente.  As  distribuições  das 
classes  de  altura  e   diâmetro  dos  indivíduos 

amostrados  (intervalos  abertos  na  extremidade 

superior)  são  apresentadas  nas  figuras  4   e   5. 

Com  relação  às  alturas,  são  observadas 

algumas  variações  entre  as  áreas,  principalmente 

entre  as  áreas  B   e   C.  Para  a   amostragem  total, 

houve  grande  concentração  de  indivíduos  nas 

classes  entre  4   e   8   m   (67,9%  do  total;  Fig.  4). 

As  alturas  variaram  de  2   a   20  m.  com  média 

de  6,8  ±   2,9  m.  As  distribuições  de  diâmetros 

apresentaram  a   forma  de  J   reverso,  com  maior 

ou  menor  concentração  de  indivíduos  na 

primeira  classe,  indicando  regeneração  do 

componente  arbustivo-arbóreo.  Para  a 

amostragem  total,  esta  classe  englobou  quase 

metade  (49.5%-)  dos  indivíduos  amostrados 

(Fig.  5).  Os  diâmetros  variaram  de  5   a   39,0 

cm  (este  último  múltiplo),  com  média  de  9,8  ± 

5,5  cm. 

Kurtz.  B.  C.  Sá.  C.  F.  C.  &   Silva.  D.  O. 

Os  percentuais  de  indivíduos  bifurcados 
ou  ramificados  abaixo  de  1,3  m   variaram  de 

2,0  a   12,4  (áreas  B   e   C,  respectivamente);  para 
toda  a   amostragem,  o   valor  foi  de  7,3%. 

Acredita-se  que  o   maior  percentual  para  a   área 
C   seja  função  da  própria  dinâmica  da  floresta 
numa  encosta  exposta  aos  constantes  ventos 

do  quadrante  Nordeste,  predominantes  na 
região  (ver  Araújo  2000). 

Os  resultados  acima  indicaram  que 

mesmo  próximo  às  grotas  ou  em  locais 
abrigados,  aparentemente  em  bom  estado  de 
conservação,  desenvolve-se  uma  floresta  com 
alta  densidade  de  indivíduos  (embora  variável) 
e   porte  reduzido.  Estas  características  estão 
muito  provavelmente  relacionadas  à   baixa 
pluviosidade  da  região,  à   acentuada  declividade 
das  encostas,  que  condiciona  a   ocorrência  de 

solos  rasos,  e   à   presença  frequente  de 
afloramentos.  De  tato,  variações  na  densidade 
e   área  basal  de  trechos  da  Floresta  Atlântica 
estão  frequentemente  relacionadas  à   sua 
localização  em  talvegues  ou  grotas, 
profundidade  dos  solos,  ocorrência  de 
afloramentos,  orientação  e   declividade  de 

encostas,  exposição  a   ventos,  pluviosidade  e/ 
ou  estado  de  conservação  (e.g..  Oliveira  et  al. 
1995;  Kurtz  &   Araújo  2000;  Moreno  et  al. 

2003;  Peixoto  et  al.  2005). 
O   dendrograma  da  análise  de  agrupamento 

(Fig.  6)  indica  a   formação  de  dois  grupos:  o 

primeiro  incluindo  as  parcelas  das  encostas 

voltadas  para  sul  (áreas  B   e   E)  e   para  leste 

(área  C.  menos  C5)  e   o   segundo,  as  parcelas 

das  encostas  voltadas  para  noroeste  (áreas  A 

e   D.  mais  a   C5).  No  primeiro  grupo,  as  parcelas 
de  cada  área  formaram  subgrupos,  o   que  não 

aconteceu  no  segundo.  O   coeficiente  de 

correlação  cofenética  foi  de  0.79. 

Diferentes  orientações  de  encostas 

condicionam  diferentes  características 

ambientais  no  que  se  refere  à   insolação, 

exposição  a   ventos,  umidade,  etc.  No  hemisfério 

Sul,  encostas  voltadas  para  o   norte  são  mais 

quentes  e   secas,  como  resultado  da  maior 

insolação,  enquanto  encostas  voltadas  para  o 
sul  são  mais  frescas  e   úmidas  (Oliveira  et  al. 

1 995).  Na  área  de  estudo,  as  encostas  voltadas 
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200  - 

Área  D 

Área  E   Amostragem  total 

Classes  de  altura  (m) 

Figura  4   -   Distribuições  das  classes  de  altura  de  indivíduos  arbustivo-arbóreos  de  florestas  da  região  de  Emerenças,  Área 

de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios.  RJ. 

para  leste  ainda  recebem  os  constantes  ventos 

do  quadrante  Nordeste.  Desta  forma,  as 

características  ecológicas  de  cada  encosta, 

como  resultado  de  sua  orientação,  parecem 

estar  promovendo  diferenças  na  distribuição 

espacial  das  espécies,  condicionando 

composições  e   estruturas  próprias  e   a 

conseqüente  formação  dos  grupos.  Tais 

diferenças  também  foram  detectadas  por  Sá 

(2006),  que  encontrou  maior  riqueza  de  espécies 

nas  encostas  voltadas  para  o   quadrante  Sul, 

principalmente  nas  áreas  de  Armação  dos 

Búzios,  Cabo  Frio  e   ilha  de  Cabo  Frio. 

As  florestas  de  Emerenças  apresentaram, 

via  de  regra,  similaridade  florística  muito  baixa 

com  outras  florestas  fluminenses  (Tab.  3), 

mesmo  tendo  sido  selecionados  para 

comparação  trabalhos  desenvolvidos  em  áreas 

de  baixa  altitude  (<  400  m)  e   geograficamente 

próximas  (distância  <   181  km).  Só  houve 

similaridade  (J  =   0,26)  com  a   floresta  estudada 

por  Farág  (1999),  situada  sobre  baixada  muito 

próxima  (distância  <   3   km)  à   área  de  estudo. 

Embora  baixa  (J  =   0,20),  houve  maior 

similaridade  com  a   floresta  de  restinga  da 

Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá, 

Rodriguésia  60  (1):  129-146.  2009 
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Tabela  3   -Coeficientes  de  similaridade  de  Jaccard  (J)  entre  as  florestas  estudadas  na  região  de  Emerenças,  Área  de  Proteção  Ambiental  do 

Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios.  RJ,  e   outras  florestas  fluminenses.  Alt.:  altitude  aproximada  (metros  acima  do  nível  do  mar);  Pluv.:  pluviosidade 

(média  anual  em  mm);  Dist.:  distância  aproximada  em  relação  à   área  estudada  (km);  Cl:  critério  de  inclusão  (DAP>);  A/P:  área  amostrada  (ha)/ 

número  de  pontos;  N:  número  de  indivíduos  amostrados;  S:  número  de  espécies;  1:  espécies  identificadas  usadas  para  o   cálculo  de  J;  H":  índice 

de  diversidade  de  Shannon  (nat.ind.  ');  e   J’:  equabilidade. 

Local Alt. Pluv. Dist. Cl A/P N S I .1 ir ,r Fonte 

APA do  Pau  Brasil 10-160 822 - 5 

03 

1 193 
98 81 - 

3.60 0,79 

Este  estudo 

A   PA  do  Pau  Brasil 10-30 
822 

<3 
5 

03 

1164 
107 

83 

0,26 3,88 
0,81 Farág  (1999) 

REEde  Jacarepiá <   10 934 53 5 
2(X) 8(X) 

108 84 

0.20 
4,06 

0.87 Sá  &   Araújo  (2009) 

São  Francisco  do 

Itabapoana 
20-40 1013 181 

10 

1 
564 

83 

56 
0.11 

3,21 

0,77 
Silva  &   Nascimento 
(2(X)1) 

EEE  do  Paraíso 2(X) 
1558 

106 5 
150 

592 138 115 

0,06 

4.20 0,85 
Kurtz  &   Araújo  (2000) 

APA  da  Serra  da 

Capoeira  Grande 

60-140 1027 176 4.8 
2(X) 8(X) 

44 

43 

0,05 2.42 
0,64 

Peixoto  c/fl/.  (2005) 

Rio  Bonito <150 15(X)-2(XX) 64 5 0,4 
698 

106 

94 

0,05 
3,91 

0.84 

Carvalho  et  til.  (2(X)7) 

APA  da  Bacia  do  Rio  São 

João/Mico  Leão  Dourado 
30— MX) 1500-2000 

58 

5 1 1591 161 

141 
0,03 - - Carvalho  et  al.  (2(X)6) 
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100  Área  A   60  -j  Área  B 

Classes  de  diâmetro  (cm) 

Figura  5   -   Distribuições  das  classes  de  diâmetro  de  indivíduos  arbustivo-arbóreos  de  florestas  da  região  de  Emerenças, 

Arca  de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil.  Armação  dos  Búzios.  RJ. 

Saquarema,  do  que  em  relação  às  áreas 
situadas  sobre  tabuleiro,  morrotes  ou  nas 

primeiras  elevações  da  Serra  do  Mar  (J  =   0, 1 1 
a   0.03).  Florestas  submetidas  à   maior 

pluviosidade  apresentaram  baixíssima 
similaridade  com  as  florestas  ora  estudadas. 

Análises  de  agrupamento  de  florestas  do 

estado  do  Rio  de  Janeiro  (Peixoto  et  al.  2004; 

Carvalho  et  al.  2006)  tendem  a   agrupar  as 

poucas  áreas  até  então  estudadas  situadas  em 

baixa  altitude,  próximas  ao  mar  e   submetidas 

à   baixa  pluviosidade.  Apesar  disto,  os  resultados 

aqui  obtidos  sugerem  que  a   similaridade  entre 

estas  florestas  pode  ser  muito  baixa,  em  função 

da  heterogeneidade  florística  condicionada  por 

Rodriguisia  60  (1):  129-146.  2009 

distintos  micro-habitats  (relacionados  à 

orientação  de  encostas,  faixa  altitudinal, 

condições  edáficas  e   climáticas  etc).  Este  fato 

confere  importância  ecológica  e   evolutiva 

ímpar  às  florestas  situadas  no  Centro  de 

Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio,  cujos 

últimos  remanescentes,  sobretudo  os  da  área 

em  estudo,  necessitam  urgentemente  da  tutela 

da  união.  Isto  deve  ser  feito  através  da  criação 

de  Unidade  de  Conservação  de  Proteção 

Integral  (de  acordo  com  o   Sistema  Nacional 

de  Unidades  de  Conservação  -   SNUC).  uma 

vez  que  Áreas  de  Proteção  Ambiental  são 

unidades  muito  frágeis  para  a   efetiva 

preservação  da  biodiversidade. 
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Método  de  Ward  (Variância  mínima) 

Figura  6   -   Dendrograma  da  análise  de  agrupamento  do  componente  arbustivo-arbóreo  em  cinco  blocos  ( A-E)  de  parcelas 

(1-5)  em  florestas  da  região  de  Emercnças,  Área  de  Proteção  Ambiental  do  Pau  Brasil,  Armação  dos  Búzios,  RJ. 
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Estrutura  e   florística  de  uma  floresta  de  restinga  em  Ipitangas, 

Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brasil1 

Cyl  Farney  Catarino  de  Sá2  &   Dorothy  Sue  Duim  de  Araújo 3 

Resumo 

(Estrutura  e   florística  de  uma  floresta  de  restinga  em  Ipitangas.  Saquarema.  Rio  de  Janeiro.  Brasil)  A   restinga 

de  Ipitangas  abriga  um  dos  últimos  remanescentes  de  floresta  de  restinga  livre  de  inundação  entre  Marambaia 

e   Cabo  Frio.  A   estrutura  desta  floresta  foi  estudada  utilizando  o   método  de  ponto  quadrante  central  utilizando- 

se  dois  critérios:  DAP  >5  e   DAS  >   5.  Foram  encontradas  108  espécies  distribuídas  em  34  famílias,  sendo 

Myrtaceae,  Leguminosae  e   Sapotaceae  as  mais  ricas.  As  espécies  Algernonia  obovata,  Pterocarpus  rolirii, 

Pseudopiptadenia  contaria,  Guapira  opposita ,   Alseis  involuta,  Sirnaba  cimeata,  Astronium  graveolens, 

Eriotlieca  pentaphylla  e   Ocotea  complicata  prevalecem  entre  as  dez  de  maior  valor  de  importância  tanto  na 

análise  a   partir  do  DAP  como  do  DAS.  Pouteria  grandiflora  destaca-se  como  uma  espécie  com  elevada 

proporção  de  indivíduos  com  troncos  múltiplos,  tanto  em  relação  ao  DAP  quanto  ao  DAS,  enquanto  Algernonia 

obovata  e   Pterocarpus  rohríi  apresentam  destacadas  proporções  quando  se  consideram  as  medidas  de 

DAS.  As  dominâncias  totais  obtidas  a   partir  do  DAP  (23.3  nr /ha)  e   do  DAS  (39,2  nr /ha)  são  influenciadas 

principalmente  pela  forma  dos  troncos  e   das  raízes  tabulares  de  algumas  espécies  e   pelos  troncos  múltiplos. 

A   floresta  de  restinga  em  Ipitangas  apresentou  maior  similaridade  florística  com  áreas  do  Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio  e   do  Espírito  Santo  do  que  com  as  restingas  de  São  Paulo  e   do  litoral  sul  do  Brasil. 

Palavras-chave:  fitossociologia,  floresta  atlântica,  troncos  múltiplos,  centro  de  diversidade.  Cabo  Frio,  Jacarepiá. 
Abstract 

(Structure  and  flora  of  a   restinga  forest  at  Ipitangas.  Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brazil)  The  Ipitangas  Restinga 

is  home  to  one  of  the  last  remnants  of  non-flooded  restinga  forest  on  the  coast  of  Rio  de  Janeiro  State,  from 

Marambaia  to  Cabo  Frio.  Forest  structure  was  studied  using  the  point-centered  quadrant  method  and  minimum 

diameterof5cm  at  breast  height  and  at  soil  levei.  A   total  of  108  species  were  recorded  in  34  families;  Myrtaceae, 

Leguminosae  and  Sapotaceae  were  the  most  species-rich  families.  Algernonia  obovata .   Pterocarpus  rohríi, 

Pseudopiptadenia  contorta,  Guapira  opposita.  Alseis  involuta.  Siniaba  cimeata,  Astronium  graveolens. 

Eriotlieca  pentaphylla  and  Ocotea  complicata  were  among  the  ten  most  important  species  based  on  Importance 

Value  (IV)  calculated  from  both  breast  height  and  soil  levei  diameters.  Pouteria  grandiflora  had  the  highest 

number  of  multiple  trunks  based  on  both  diameter  measurements,  while  Algernonia  obovata  and  Pterocarpus 

rohríi  had  high  numbers  of  multiple  trunks  when  taken  into  consideration  soil  levei  diameter.  Total  dominance 

based  on  breast  height  diameter  was  23.2  nf/ha  while  that  using  soil  levei  diameter  was  39.2  m7ha.  These  results 

are  influenced  mainly  by  trunk  shape.  the  presence  of  buttresses  and  by  multiple  trunks.  The  forest  at  Ipitangas 

had  greater  floristic  similarity  when  compared  to  areas  in  the  Cabo  Frio  Center  of  Plant  Diversity  and  in  the  State 

of  Espírito  Santo  than  when  compared  to  areas  on  the  coast  south  of  Rio  de  Janeiro  State. 

Key  words:  phylosociology,  Atlantic  forest.  multiple  trunks,  Center  of  Plant  Diversity,  Cabo  Frio,  Jacarepiá  forest. 

Introdução 

Nos  últimos  20  anos,  as  diversas 

comunidades  vegetais  das  planícies  arenosas 

da  costa  brasileira  e   dos  campos  de  dunas, 

conhecidas  como  vegetação  de  restinga  vêm  sendo 

estudadas  mais  intensamente  e   documentadas 

com  coleções  científicas  -   um  dos  pilares  dos 

estudos  de  comunidades  e   populações.  Essas 

comunidades,  incluídas  no  bioma  Mata  Atlântica, 

são  consideradas  um  habitat  marginal  ou 

periférico  (Scarano  2002)  onde  as  condições 

estressantes  para  o   estabelecimento  e 

desenvolvimento  das  plantas  (e.g.,  salinidade, 

ventos  fortes,  profundidade  do  lençol  freatico 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  em  02/2009. 

'Trabalho  realizado  dentro  das  Linhas  de  Ação  em  Botânica  do  CNPq:  fase  final  apoiada  pela  Fundação  O   Boticário  de 
Proteção  à   Natureza  e   a   Fundação  MacArthur. 

•Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  R.  Pacheco  Leão  915,  22460-030,  Rio  de  Janeiro,  RJ.  Brasil 

‘Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro.  Instituto  de  Biologia/Depto.  de  Ecologia,  Rio  de  Janeiro,  RJ. 
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de  tamanhos  variados  estão  protegidas  dentro 

dos  limites  de  Unidades  de  Conservação: 

Reserva  Biológica  Estadual  da  Praia  do  Sul 

(Ilha  Grande),  Parque  Nacional  da  Restinga 

de  Jurubatiba  e   Área  de  Proteção  Ambiental 
de  Massambaba.  na  localidade  conhecida  como 

Ipitangas  próxima  a   Lagoa  de  Jacarepiá,  no 

município  de  Saquarema,  uma  das  mais  bem 

preservadas.  Esta  última  está  inserida  no 

Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio 

(Araújo  1997). 

O   manejo  efetivo  de  unidades  de 

conservação  depende  de  conhecimentos  sobre 

os  ecossistemas  ali  contidos,  e   neste  contexto 

diversos  estudos  sobre  vegetação  e   Hora  foram 

conduzidos  na  Restinga  de  Ipitangas  (Freitas 

1990/1992;  Sá  1992,  1996.  2002;  Sarahyba 

1993;  Cirne  &   Scarano  1996,  2001;  Almeida 

&   Araújo  1997;  Lopez  et  al.  1998;  Barros  2009, 
neste  volume;  Fontoura  et  al.  2009,  neste 

volume;  Araújo  et  al.  2009,  neste  volume), 

realizados  principalmente  através  de  um  acordo 

de  cooperação  técnica  firmado  entre  o   Instituto 

de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 

e   a   FEEMA  (Projeto  Restinga)  que  vigorou  entre 

1992  e   1995.  Desta  forma  o   presente  estudo  tem 

por  objetivo  descrever  as  principais  características 
estruturais  e   florísticas  de  um  trecho  da  floresta 

de  restinga  em  Ipitangas.  utilizando  o   método 

de  ponto-quadrantes  e   comparar  os  resultados 
com  aqueles  de  outros  estudos  realizados  em 

formações  semelhantes  no  litoral  sul  e   sudeste 

do  Brasil. 
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e   fertilidade  dos  solos)  selecionam  espécies  que 

espelham  composições  florísticas  distintas  para 
cada  comunidade. 

A   vegetação  das  planícies  arenosas 

costeiras  está  sendo  rapidamente  destruída  ao 

longo  de  quase  toda  a   costa  brasileira,  sem  o 

conhecimento  de  sua  riqueza  florística. 

estrutura  e   potencialidades.  Dentre  as  diversas 

comunidades  vegetais  desta  estreita  faixa, 

destaca-se  as  formações  arbóreas  que 

incluem  as  florestas  inundadas  (periódica  e 

permanentemente)  e   livres  de  inundação 

(Lacerda  et  al.  1993).  Essas  comunidades 

arbóreas  são  mais  conhecidas  no  litoral  sul 

(e.g..  Silva  et  al.  1994;  Dornelles  &   Waechter 

2004;  Scherer  et  al.  2005)  e   sudeste  (e.g.,  Sá 

1996,  2002;  Sugiyama  1998;  Lobão  &   Kurtz 

2000;  Assumpção  &   Nascimento  2000;  Assis 

et  al.  2004)  do  que  no  nordeste  (Trindade  1991; 

Zickel  et  al.  2004)  e   norte  (Bastos  1996), 

retratando  parcialmente  a   complexidade  dessa 

formação  ao  longo  do  litoral  onde  a   presença 

de  espécies  arbóreas  e   arbustivas  com  troncos 

múltiplos  tem  sido  apontadas  como  resposta  a 

distúrbios  (Sá  1996,  2002;  Carvalhaes  & 

Mantovani  1998;  Assumpção  &   Nascimento 

2000).  Entretanto  a   verifição  de  troncos 

múltiplos  como  atributo  natural  de  espécies  na 

estrutura  dessas  florestas  requer  que  as 

mensurações  sejam  realizadas  também  a   partir 

do  nível  do  solo.  como  no  estudo  realizado  por 

Dunphy  et  al.  (2000)  em  Porto  Rico. 
No  estado  do  Rio  de  Janeiro,  dos  cerca 

de  105.000  ha  de  restingas  remanescentes, 

43.579  ha  apresentam-se  comprometidos  por 

diversas  fontes  de  degradação  (Rocha  et  al. 

2007).  Os  principais  remanescentes  florestais 

estão  situados  esparsamente  nas  planícies 

arenosas  dos  municípios  de  Angra  dos  Reis 

(Ilha  Grande),  Rio  de  Janeiro  (Marambaia), 

Saquarema  (Ipitangas),  Araruama  e   Arraial  do 

Cabo  (Massambaba),  Cabo  Frio  (Campos  Novos), 

Macaé,  Carapebus  e   Quissamã  (Jurubatiba),  e 

nas  complexas  planícies  formadas  sob  influência 

do  Rio  Paraíba  do  Sul  em  Campos,  São  João 

da  Barra  e   São  Francisco  do  Itabapoana.  Em 

apenas  três  dessas  áreas,  extensões  de  florestas 

Material e   Métodos 

Área  de  Estudo 
A   Área  de  Proteção  Ambiental  de 

Massambaba  foi  criada  pelo  Decreto  Estadual 

N"  9529-C  de  15/12/1986  com  área  de  76,3  knr, 

e   é   administrada  pela  Fundação  Estadual  de 

Engenharia  do  Meio  Ambiente.  Este  mesmo 

decreto  (Dec.  Est.  9529-A  e   B)  designou  duas 
áreas,  uma  na  extremidade  ocidental  e   outra 

na  oriental  desta  unidade  de  conservação  como 

áreas  declaradas  “de  utilidade  pública  para  fins 

de  desapropriação",  que  seriam  respectivamente 
as  Reservas  Ecológicas  Estaduais  de  Jacarepiá 
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e   Massambaba.  Entretanto,  estas  reservas  nunca 

foram  efetivamente  criadas,  apesar  da  primeira 

constar  como  tal  em  diversas  publicações 

científicas  (e.g.,  Almeida  &   Araújo  1997;  Sá 

1992,1996,2002). 

O   clima  da  área  litorânea  compreendida 

entre  Niterói  e   Cabo  Frio  é   em  sua  maior  parte 

do  tipo  Aw  -Tropical  com  Chuvas  de  Verão  e 

Secas  de  Inverno  de  acordo  com  o   sistema  de 

Kóppen  ( Barbiére  1 98 1 ).  Os  ventos  predominantes 

na  região  são  os  do  quadrante  nordeste  (com 

percentuais  superiores  a   40%  em  qualquer 

estação  do  ano,  frequência  superior  a   5 1%  no 

verão  e   no  inverno,  e   velocidade  média  maior 

no  inverno  (5,1a  6.4  m/segundo).  Esses  ventos 

são  quentes  e   secos  e   influenciam  o   comportamento 

das  demais  variáveis  climáticas,  sobretudo 

evaporação  e   pluviosidade  (Barbiére  1997). 

A   temperatura  média  anual  em  Cabo  Frio 

situa-se  entre  25°C  no  verão  e   20°C  no  inverno, 

com  médias  das  máximas  de  28°C  no  verão  e 

das  mínimas  de  24.3°C  no  inverno  (Barbiére 

1997).  A   precipitação  média  anual  para  grande 

parte  da  região  do  Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio  (Araújo  1997)  é   menor 

que  1000  mm  (Barbiére  &   Coe  Neto  1999), 

sendo  registrados  em  Saquarema  934,4  mm. 

A   umidade  relativa  do  ar  em  Cabo  Frio  é   alta, 

tendo  ficado  entre  81%  e   85%  ao  longo  de 

seis  decênios  de  análise  (Barbiére  1997). 

Os  solos  da  área  de  estudo  são  compostos 

pelos  seguintes  tipos,  de  acordo  com  o 

levantamento  realizado  por  Carvalho  et  al. 

(2000):  Neossolos  fiílvicos  -   em  áreas  aluvionares 

relacionadas  aos  tributários  da  Lagoa  de 

Saquarema;  Neossolos  Quartzarênicos  -   em 

áreas  de  restinga  com  vegetação  herbácea; 

Espodossolos  -   principalmente  em  áreas  de 

restinga  com  vegetação  arbustiva  e   arbórea; 

e   Argissolos  em  áreas  de  relevos  ondulados  e 

montanos.  Os  solos  arenosos  são  de  baixa 

fertilidade  como  é   comum  em  áreas  de  restinga. 

A   vegetação  nativa  remanescente 

encontra-se  nos  dois  cordões  arenosos,  na  área 

intercordões,  nas  margens  da  Lagoa  de  Jacarepiá 

(ver  Barros  2009)  e   na  ilha  de  Jacarepiá  onde 

há  um  pequeno  reamanescente  de  floresta 
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sobre  solo  argiloso.  Os  demais  morros  dos 

arredores  da  lagoa  já  tiveram  sua  vegetação 

totalmente  alterada.  A   floresta  de  restinga 

situada  no  cordão  arenoso  interno  já  ocupou 

uma  área  mais  extensa  (antes  de  1980  parte  da 

área  já  havia  sido  alterada)  e   posteriormente, 

em  1 986.  o   loteamento  Vilatur  Saquarema  iniciou 

o   desmatamento,  que  aos  poucos  vai  se 

regenerando  naturalmente  (Sá  2002).  A   faixa 

de  floresta  onde  foi  realizado  o   presente  estudo 

(22°55’39”S;  42°26'50”W)  já  sofreu  alguns 

cortes  seletivos  para  retirada  de  árvores  de 

valor  econômico,  cujas  evidências  são  troncos 

rebrotados  com  cicatrizes  de  cortes.  Com  a 

criação  da  Área  de  Proteção  Ambiental  de 

Massambaba  e,  posteriormente,  das  Zonas  de 

Preservação  da  Vida  Silvestre,  junto  ao  Plano 

de  Manejo  da  APA.  as  atividades  antrópicas 

diminuíram  mas  não  cessaram. 

A   floresta  onde  foi  realizado  este  estudo 

(aqui  chamada  de  “floresta  de  Jacarepiá”)  está 
localizada  no  cordão  arenoso  interno  da  restinga 

de  Ipitangas.  que  está  situada  sob  sedimentos 

de  idade  pleistocênica.  (Turcq  et  al.  1999).  Os 

solos  são  bem  drenados  onde  o   lençol  freático 

está  a   mais  de  7   m   de  profundidade  (Sá  &   Araújo, 

dados  não  publicados).  A   diferença  de  altura 

entre  o   cordão  externo  e   o   cordão  interno  é 

em  tomo  de  2   a   4   m,  um  padrão  típico  do  litoral 

sudeste  (Muehe  &   Valentini  1998). 

Amostragem 

O   método  utilizado  para  obter  os 

parâmetros  fitossociológicos  foi  o   ponto- 

quadrante  central,  baseado  em  Martins  (1991) 

com  pequenas  modificações,  que  já  está 

amplamente  difundido  e   utilizado  em  estudos 

de  vegetação  arbórea  no  Brasil.  Este  método 

foi  aplicado  em  200  pontos  localizados  ao  longo 

de  20  linhas  (espaçamento  das  linhas:  20  m; 

dos  pontos:  10  m).  Estas  linhas  secundárias 

basearam-se  em  duas  linhas  base  de  200  m   de 

comprimento,  traçadas  perpendicularmente  ao 

comprimento  do  cordão  interno  de  restinga  e 

distanciadas  aproximadamente  150  m   entre  si. 

A   distância  de  10  m   entre  os  pontos  foi 

estabelecida  com  base  em  100  medições  de 
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estudada  e   outras  áreas  do  litoral  sul  e   sudeste 

toi  calculada  par  a   par  utilizando  o   índice  de 

Jaccard  (Magurran  1988).  A   riqueza  de  espécies 

(S)  foi  considerada  como  sendo  o   número  total 

de  espécies  no  levantamento  e   corresponde  a 

diversidade  alfa  de  Whittaker  ( 1972). 
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distâncias  entre  árvores  na  área  de  estudo, 

conforme  recomenda  Martins  (1991). 

Os  quadrantes  ao  redor  de  cada  ponto  de 

amostragem  foram  estabelecidos  por  uma  cruzeta 

de  madeira  deitada  perpendiculannente  a   linha,  e 

foram  sempre  numerados  no  sentido  anti-horário. 
Foram  considerados  como  ocorrentes  em  um 

quadrante  indivíduos  cujas  bases  encontravam-se 
totalmente  dentro  deste.  Indivíduos  com  bases 

divididas  pela  linha  que  separava  dois  quadrantes 

foram  considerados  como  ocorrendo  no  quadrante 

à   esquerda  da  linha. 

Foram  tomadas  as  medidas  de  distância 

ponto-individuo,  diâmetro  a   altura  do  peito 

( D   AP  >   5   cm),  diâmetro  a   altura  do  solo  ( DAS 

>   5   cm)  e   altura  máxima  (estimada  utilizando 

um  podão  de  vara  de  10  m   como  referência). 

O   material  botânico  referente  a   cada  indivíduo 

foi  coletado  mesmo  em  estado  estéril.  Foram 

considerados  somente  os  indivíduos  vivos. 

Cada  árvore  amostrada  recebeu  uma  etiqueta 

plástica  rotulada  com  números  referentes  a   sua 

localização,  e   fixadas  com  pregos  de  cobre. 

No  caso  de  indivíduos  com  mais  de  um  tronco 

saindo  do  solo  a   partir  de  um  único  ponto,  incluímos 

somente  aqueles  troncos  que  possuíssem  os 

diâmetros  mínimos  estabelecidos.  O   trabalho 

de  campo  foi  realizado  no  período  compreendido 

entre  1990  e   1993.  O   material  botânico  foi 

identificado  utilizando  chaves  de  famílias, 

gêneros  e   espécies,  comparação  com  exsicatas 

já  determinadas  no  herbário  do  Instituto  de 

Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro, 

e   consulta  a   especialistas.  Foi  adotado  o 

sistema  de  classificação  de  Cronquist  ( 1988), 

exceto  para  a   família  Leguminosae,  que  seguiu 

Polhill  et  al.  (1981).  O   material  testemunho 

está  depositado  no  herbário  do  Instituto  de 

Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  ( RB ). 

Os  parâmetros  fitossociológicos  de 

densidade,  dominância,  frequência  absoluta  e 

relativas,  valor  de  importância  (VI),  valor  de 

cobertura  (VC)  e   ainda  o   índice  de  diversidade 

de  Shannon  (FF)  e   a   equabilidade  (J)  foram 

calculados  através  do  Programa  FITOPAC  1.6 

(Shepherd  2(X)6).  A   similaridade  entre  a   área 

Resultados 

No  inventário  realizado  na  floresta  de 

restinga  de  Ipitangas  foram  amostrados  8(X) 

indivíduos  arbóreos  e   arbustivos,  distribuídos 

em  108  espécies  (três  morfoespécies),  77  gêneros 

e   34  famílias  (Tab.  1 ).  As  três  morfoespécies, 

não  identificadas  até  família,  não  estão 

representadas  na  Tabela  1.  As  cinco  famílias 

mais  ricas  em  espécies  são  Myrtaceae  (21 

spp.).  Leguminosae  (15  spp.),  Sapotaceae  (9 

spp.),  Euphorbiaceae  (5  spp.)  e   Sapindaceae 

(5  spp.);  concentrando  52,3%  da  riqueza  e   um 

total  de  5 1 .7%  dos  indivíduos  da  amostragem. 

Um  total  de  16  famílias  foram  representadas 

por  apenas  uma  espécie  (Tab.  2). 

A   amostragem  realizada  utilizando  o   DAP 

>   5   cm  como  critério  de  inclusão  apresentou 

uma  densidade  total  de  1.597  indivíduos/ha  e 

área  basal  total  de  23,3  m-7ha.  A   distância 

média  entre  os  indivíduos  foi  de  2.5  m.  O   índice 

de  diversidade  de  Shannon  (FF)  foi  de  4,06  e   a 

equabilidade  (J)  foi  0,87. 
A   altura  média  da  mata  foi  8   ±   2,7  m;  e 

49%  dos  indivíduos  apresentaram  alturas  <   7 

m   (Fig.  1 ).  No  intervalo  3, 1   a   7   m ,   3 1   espécies 

apresentaram  seus  limites  máximos  em  alturas 

(e.g.,  Inga  marítima ,   Casearia  oblongifolia , 

Capparis  flexuosa,  Gomidesia  martiana). 

Entre  3   e   11  m   de  altura  63%  das  espécies 

apresentam  seus  limites,  onde  estão  cerca  de 

88%  dos  indivíduos.  Os  três  indivíduos  emergentes 

atingiram  entre  17  m   ( Eugenia  copacabanensis 

e   Pterocarpus  rolirii )   e   22  m   (Neomitranthes 

langsdorfii). 
Na  distribuição  diamétrica  utilizando  o 

DAP  >   5   cm,  um  total  de  50.2%  dos  indivíduos 

.   amostrados  concentraram-se  entre  as  classes 

de  5   e   1 0   cm  de  DAP.  sendo  39  espécies  exclusivas 

a   estes  intervalos  (Fig.  2).  A   concentração  de 

indivíduos  nas  primeiras  classes  indica  uma 
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Tabela  1   -   Lista  das  espécies  encontradas  no  levantamento  fitossociológico  da  floresta  de  restinga 

da  Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá.Saquarema/RJ.  Números  entre  parênteses  nas  famílias 

referem-se  ao  número  de  gêneros  e   espécies. 

Família Espécie 

Coletor  e   N° ANACARDIACEAE  (2/2) Astronium  graveolens  Jacq. C.Famey  3194 

Spondias  venulosa  (Mart.  ex  Engl.)  Engl. C.Famey  3249 

ANNONACEAE  (2/2) Duguetia  sessilis  (Vell.)  Maas C.Famey  3 196 

Oxandra  iiitida  R.E.Fries C.Famey  3247 

APOCYNACEAE  (2/2) 
Aspidospenna  parvifolium  A.DC. 

C.Famey  3193 

Tabernaemontana  laeta  Mart. C.Famey  3254 

BIGNONIACEAE  (1/2) Tabebida  aff.  chrysotricha  (Mart. 

ex  A.DC.)  Standl. 

C.Famey  3252 

Tabebida  sp. C.Famey  3255 

BOMBACACEAE  (3/3) Bombacopsis  stenopetala  (Casar.)  A.Robyns 
C.Famey  3189 

Eriotbeca  pentaphylla  (Vell.)  A.Robyns C.Famey  3190 

Pseudobombax  grandiflonim 

(Cav.)  A.Robyns 

C.Famey  3192 

CACTACEAE  (1/1) Opuntia  brasiliensis  (Willd.)  Haw. C.Famey  3188 

CAPPARACEAE  (1/1) Capparis  flexuosa  (L.)  L. 
C.Famey  3235 

CHRYSOBALANACEAE  (1/1) Couepia  schottü  Fritsch 
C.Famey  3187 

COMBRETACEAE  (1/1) Biichenavia  kleitdi  Exell C.Famey  3186 

CONNARACEAE  (1/1) Coimaras  nodosas  Baker C.Famey  3250 

EBENACEAE  (1/1) Diospyros  sp. C.Famey  3195 

ERYTHROXYLACEAE  (1/1) 
Erythmxylam  pulchnan  A.St.-Hil. 

C.Famey  3183 

EUPHORBIACEAE  (4/5) Algernonia  obovata  Müll.Arg. C.Famey  3185 

Joannesia  prínceps  Vell. C.Famey  3 182 

Phyllanthas  aff.  ríedelianas  Müll.Arg. C.Famey  3184 

Sebastiania  sp. C.Famey  3243 

Indeterminada C.Famey  3276 

FLACOURTIACEAE  (3/4) Banara  brasiliensis  (Schott.)  Benth. C.Famey  3257 

Carpotmcbe  brasiliensis  (Raddi)  A.Gray C.Famey  3199 

Casearia  oblongifolia  Cambess. C.Famey  3207 

Casearia  sylvestris  Sw. C.Famey  3205 

GUTTIFERAE  (1/1) Rheedia  brasiliensis  (Mart.)  Planch.&  Tr. C.Famey  3180 

LAURACEAE  (1/3) Ocotea  complicata  (Meissn.)  Mez C.Famey  3253 

Ocotea  polyantha  (Nees)  Mez C.Famey  3168 

Ocotea  schottü  (Meisn.)  Mez C.Famey  3166 

LEGUMINOSAE  CAES.  (13/15) Copaifera  Incens  Dwyer C.Famey  3179 

Exostyles  vennsta  Schott  ex  Spreng C.Famey  3181 

Swartzia  apetala  Raddi  var.  apetala C.Famey  3178 

Zollernia  glabra  (Spreng.)  Yakovl. C.Famey  3177 
LEGUMINOSAE  MIM. Albizia  polycephala  (Benth.) 

Bamebv  &   Grimes 
C.Famey  3171 
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Familia Espécie 

Coletor  e   N° 
Inga  capitata  Desv. C.Famey  3174 

Inga  fagifolia  (L.)  Benth. C.Famey  3173 

Inga  marítima  Benth. C.Famey  3172 

Parapiptadenia  pterosperma 

(Benth.)  Brenan 

C.Famey  3170 

Pseudopiptadenia  contorta  (DC.) 

G.P.Lewis  &   M.P.Lima 

C.Famey  3169 

LEGUMINOSAE  PAP. Andira  legalis  (Vell.)  Toledo C.Famey  3203 

Macliaerium  hirtum  (Vell.)  Stellfeld C.Famey  3202 

Platymiscium  floribimdum  Vogei C.Famey  3176 

Poecilanthe  falcata  (Vell.)  Heringer C.Famey  3175 

Pteivcarpus  rohrii  Vahl. 
C.Famey  3198 

LOGANIACEAE  (1/1) Strychnos  gardnerí  A.DC. 
C.Famey  3197 

MALPIGHIACEAE  (1/1) Byrsonima  serícea  (A.Juss.)  Griseb.  in 
Mart.  C.Famey  3208 

MALVACEAE  (1/1) Pavonia  alnifolia  A.St.-Hil. 
C.Famey  3210 

MELIACEAE  (1/2) Trichilia  aff.  pseudostipidaris  C.DC. C.Famey  3244 

Trícliilia  aff.  sylvatica  C.DC. 
C.Famey  3245 

MORACEAE  (4/4) Btvsimum  guianense  (Aubl.)  C.Huber C.Famey  3204 

Clarísia  racemosa  Ruiz  &   Pav. C.Famey  3246 

Coussapoa  sp. C.Famey  3200 

Fiais  sp. C.Famey  3201 

MYRTACEAE  (8/21) Calycorectes  sp. 
C.Famey  3270 

Eugenia  aff.  crass//7ora  Kiaersk. 
C.Famey  3264 

Eugenia  bahiensis  DC. 
C.Famey  3269 

Eugenia  brasiliensis  Lam. 
C.Famey  3271 

Eugenia  candolleana  DC. 
C.Famey  3266 

Eugenia  copacabanensis  Kiaersk. 
C.Famey  3263 

Eugenia  neolanceolata  Sobral 
C.Famey  3261 

Eugenia  olivacea  Berg 
C.Famey  3262 

Eugenia  punicifolia  (Kunth.)  DC. 
C.Famey  3273 

Eugenia  rvtundifolia  Casar. 
C.Famey  3265 

Eugenia  scbottiana  O.Berg 
C.Famey  3142 

Eugenia  sp.  1 
C.Famey  3259 

Eugenia  sp.2 
C.Famey  3260 

Eugenia  sp.3 
C.Famey  3211 

Gomidesia  martiana  O.Berg C.Famey  3268 

Marlierea  sp. C.Famey  3214 

Marlienea  tomentosa  Camb. C.Famey  3258 

Myrvia  multiflora  (Lam.)  DC. 
C.Famey  3272 

Myrciaria  tenella  (DC.)  Berg. 
C.Famey  3213 

Neomitranthes  langsdorfii  (O.Berg)  Mattos  C.Famey3140 
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Família 
Espécie 

Coletor  e   N° 
Plinia  ilhensis  G.M. Barroso 

C.Famey  3267 

NYCTAG1NACEAE  (1/1) 
Guapira  opposita  (Vell.)  Reitz 

C.Famey  3216 

OLACACEAE  (3/3) Cathedra  rubricaulis  Miers. 
C.Famey  3224 

Dulacia  sp. C.Famey  3274 

Sclioepfia  brasileinsis  A.DC. 
C.Famey  3167 

OP1L1ACEAE  (1/1) 
Agonandra  excelsa  Griseb. 

C.Famey  3232 

POLYGONACEAE  (2/2) Coccoloba  declinata  (Vell.)  Mart. 
C.Famey  3248 

Rupiechtia  lundii  Meissner 
C.Famey  3165 

RUBIACEAE  (3/3) Alseis  involuta  K.Schum. 
C.Famey  3217 

Coutarea  hexandra  (Jacq.)  K.Schum. 
C.Famey  3218 

Guettarda  viburnoides  Cham.  &   Schlt. 
C.Famey  3219 

RUTACEAE  (2/2) Rauia  aff.  resinosa  Nees  &   Mart. 
C.Famey  3225 

Zanthoxylum  monogynum  A.St.-Hil. 
C.Famey  3227 

SAPINDACEAE  (3/5) 
Allopliylus  puberulus  Radlk. 

C.Famey  3239 

Cupania  racemosa  (Vell.)  Radlk. 
C.Famey  3256 

Cupania  sp.l 
C.Famey  3238 

Cupania  sp.2 
C.Famey  3275 

Matayba  guianensis  (Aubl.)  Radlk. 
C.Famey  3240 

SAPOTACEAE  (4/9) 
Chrysophyllum  januariense  Eichl. 

C.Famey  3222 

Chrysophylluni  lucentifolium  Cronquist 
C.Famey  3223 

Manilkara  subsericea  (Mart.)  Dubard. 
C.Famey  3229 

Pouteria  grandiflora  (A.DC.)  Baehni 
C.Famey  3230 

Pouteria  lucumifolia  (Reiss  ex  Mez)  Penn. 
C.Famey  3234 

Pouteria  psannnophila  (Mart.)  Radlk. 
C.Famey  3233 

Pouteria  reticulata  (Engl.)  Eyma 
C.Famey  3231 

Pradosia  lactescens  (Vell.)  Radlk. 
C.Famey  3220 

Pradosia  sp. C.Famey  3221 

SIMAROUBACEAE  (1/1) 
Simaba  cuneata  A.St.-Hil.  &   Tul. 

C.Famey  3237 

TILIACEAE  (1/1) Luehea  ochrophylla  Mart. 
C.Famey  3251 

VERBENACEAE  (1/1) Vitex  rufescens  A.Juss. 
C.Famey  3241 

floresta  em  regeneração.  Por  exemplo,  as  cinco 

espécies  mais  abundantes  em  ordem 

decrescente  na  amostragem  (Tab.  3) 

Algernonia  obovata,  Pterocarpus  rohrii, 

Pseudopiptadenia  contorta,  Guapira 

opposita  e   Alseis  involuta  distribuem 

respectivamente  61%,  31,9%,  30,2%,  31%  e 

37.9%  dos  indivíduos  entre  essas  classes 

diamétricas.  O   D   AP  médio  foi  1 1,6±7,2  cm.  e 

apenas  11,6%  dos  indivíduos  apresentaram 

DAP  >   20  cm,  sendo  que  cinco  espécies  e   uma 
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morfoespécie  ocorreram  exclusivamente  a 

partir  desta  classe:  Spondias  venulosa, 

Byrsonima  sericea ,   Didacia  sp .,  Tabebuia 

sp Eugenia  schottiana.  Dentre  as  árvores 

com  maiores  diâmetros,  destacaram-se  os  três 
maiores  indivíduos:  Spondias  venulosa 

(DAP  =   64,4  cm),  Pterocarpus  mlirii  (DAP 

=   62, 1   cm)  e   Couepia  schottii  (DAP  =   61,1  cm). 

Quando  a   análise  considerou  o   critério  de 

inclusão  o   DAS  >   5   cm,  a   amostragem  apresentou 

densidade  de  1 .574  indivíduos/ha.  Entretanto 
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Figura  1   -   Distribuição  do  número  de  indivíduos  e 

espécies  por  classes  de  altura  na  floresta  de  restinga  da 

Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá.  RJ. 

Figura  2   —   Distribuição  do  número  de  indivíduos  e 

espécies  por  classes  de  diâmetro  a   altura  do  peito  (DAP) 

na  floresta  de  restinga  da  Reserva  Ecológica  Estadual  de 

Jacarepiá.RJ. 

Figura  3   -   Distribuição  do  número  de  indivíduos  e 

espécies  por  classes  de  diâmetro  a   altura  do  solo  (DAS) 

na  floresta  de  restinga  da  Reserva  Ecológica  Estadual  de 

Jacarepiá,  RJ. 

Tabela  2   -   Famílias  e   respectiva  riqueza  de 

espécies  (S)  e   abundância  de  indivíduos  (Ni), 

com  respectivos  percentuais,  na  amostragem 

da  floresta  de  restinga  na  Reserva  Ecológica 

de  Jacarepiá,  Saquarema,  RJ. 

Familias S s% Ni % 

Myrtaceae 

21 
19,0 

65 8.1 

Leguminosae 
15 

14,0 

159 
20,0 

Sapotaceae 
9 

8,3 

55 6.9 

Euphorbiaceae 5 

4.6 

86 
11.0 

Sapindaceae 
5 4,6 18 2.3 

Moraceae 4 

3.7 
27 

3.4 Flacourtiaceae 4 3.7 15 1,9 

Rubiaceae 3 2,8 

49 

6,1 

Bombacaceae 3 

2.8 
45 

5,6 Lauraceae 3 2.8 

29 

3.6 Olacaceae 3 2,8 9 1.1 

Annonaceae 2 1,9 31 

3,9 Rutaceae 2 1,9 29 

3,6 Meliaceae 2 1,9 

24 

3.0 

Anacardiaceae 2 1,9 20 2.5 

Apocynaceae 
2 1.9 

16 

2,0 

Polygonaceae 
2 

1.9 

5 0,6 

Bignoniaceae 
2 1,9 2 

0,3 

Nyctaginaceae 
i 0,9 

29 

3,6 Simaroubaceae i 0.9 21 2.6 

Chrysobalanaceae 
i 0.9 

11 

1,4 

Erythroxylaceae 
i 0,9 10 

1,3 

Opiliaceae 

i 

0.9 

8 1,0 

Guttiferae i 0.9 7 0,9 

Verbenaceae i 0.9 6 

0.8 

Combretaceae i 0,9 5 0.6 

Malvaceae i 0.9 5 0,6 

Cactaceae 
i 0.9 4 0.5 

Ebenaceae i 

0.9 

2 0,3 

Capparaceae 

i 0,9 1 0,1 

Connaraceae 
i 0.9 1 0,1 

Indeterminada  1 i 0,9 1 

0.1 Indeterminada! i 

0.9 

1 0,1 

Indeterminada3 i 0,9 1 

0,1 

Loganiaceae 
i 

0,9 

1 0,1 

Malpighiaceae 
i 

0.9 

1 0,1 

Tiliaceae 
i 0,9 I 0.1 

Rodriguésia  60  (1):  147-170.  2009 
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 60  (I):  147-170.  2009 

Tabela  3   -   Parâmetros  fitossociológicos  a   partir  do  DAP  das  espécies  encontradas  na  floresta  de  restinga  da  Reserva  Ecológica  Estadual  de 

Jacarepiá,  Saquarema.  RJ.  (NI=número  de  indivíduos,  De.Ab=densidade  absoluta,  De.Re=densidade  relativa,  Do.Ab=dominância  absoluta, 

Do.Re=dominância  relativa,  Fr.  Ab=freqüência  absoluta.  Fr.Re=freqüência  relativa,  VI=valorde  importância,  VC=valor  de  cobertura.  Alt. mi=altura 

mínima  (m),  Alt.ma=altura  máxima  (m),  Di.mi=diâmetro  mínimo  (cm),  Di.ma=diâmetro  máximo  (cm),  Ar.Bas=área  basal  média  (nr). 

Espccie NI De.Ab De.  Re DaAb I)o.Re FnAb Fr.Re VI 

VC 

Alt.mi Alt.nui 
Di.nii 

Di.ina 
Ar.Bas 

Algenwnia  obovata 
(f) 

137,8 8,63 1,3066 
5,60 

27,0 

7,21 

21,43 14,22 4,0 11 5,1 20,8 0,6545 

Ptewcarpus  roltrii 47 93,8 
5,88 2,0126 8,75 

20.5 

5,47 

20,1 
14,63 

5,0 

17 

5,4 

49,6 

1,0231 Pseudopiptadenia  contorta 

43 

85,8 
5,38 

1,6725 
7,17 

19,5 
5.21 17,75 1254 

4,0 

16 5.1 37,9 
0.8377 

Gtiapira  opposita 
29 

57,9 
3.63 1,1779 5.05 

14,0 

3,74 

12,41 

8,67 

4.0 

14 

5,1 

32,2 

03900 
Alseis  involuta 

29 

57.9 
3,63 

0,9539 

4,09 

13,0 

3,47 

11,18 
7,71 

4,0 

14 

5,1 

26.4 

0,4778 
Sinuiba  cuneata 21 

41,9 

2,63 1,1675 5,00 10.0 
2,67 

10,3 

7,63 

53 

14 

6.0 

323 

03848 
Astronium  graveolens 

19 

37,9 
2,38 0,6521 2,79 

8,0 2,14 
7,31 5,17 

5,0 

12 

5,1 

30,2 

0,3266 
Eriotheca  pentaphylla 14 28,0 

1,75 0,8413 
3,60 

6,5 

1,74 

7,09 5,35 
7,0 

14 

6,4 

313 

0.4214 
Trichilia  aff  sylvatica 16 

31,9 
2,00 0,6719 2,88 

73 

2,00 6,88 

4,88 

43 

16 5,1 

50,0 

0,3366 
Ocotea  complicata 19 

37,9 

2,38 0,4854 2,08 
8,5 

2,27 
6,72 

4,45 5,0 14 5,1 
31,9 

0,2432 Couepia  schottii 11 
22,0 

1,38 0,8812 

3,78 
5,0 

1,34 6,49 

5,15 

5,0 16 5,4 61,1 

0,4414 Brosimum  guianense 22 
43,9 

2,75 0,1697 0,73 

10,5 

2,80 
6,28 

3,48 

4,0 9,0 5,1 12,4 

0,0850 Rattia  aff  resinosa 23 
45,9 

2,88 0,1545 
0,66 

10,0 

2,67 6,21 3,54 

23 

8,0 

5,1 

9,9 

0,0774 Pouteria  grandiflora 21 
41,9 

2,63 0,2255 0,97 

95 

2,54 6,13 3,59 

4,0 

10 

5,1 

14,2 

0,1129 
Botnbacopsis  stenopetala 

14 
28,0 

1,75 0,5308 2,27 7,0 

1,87 
5,89 4,02 

4,0 15 5,1 

45,8 

0,2659 
Chrysophyllum  lucentifolium 14 

28,0 
1,75 

0,5013 2,15 
7,0 

1,87 
5,77 3,9 

4,0 

12 5,1 

30,9 

0,2511 

Albizia  polycepbala 

17 

33,9 2,13 
0,2931 

1,26 

8,5 
2,27 5.65 

3,38 

7,0 12 5,7 

15,3 

0,1468 Guettarda  viburnoides 14 28,0 1,75 0,4597 1,97 

6,5 

1,74 5,46 3,72 

5,0 

10,5 

5,1 

27,7 

0,2303 
Duguetia  sessilis 

17 

33,9 
2,13 0,2328 

1,00 

8,5 

2,27 5,39 

3,12 

4,0 10 5,1 13,9 

0,1166 
Pseudobombax  grandiflorum 17 

33,9 

2,13 0,2143 
0,92 8,5 

221 

5,31 

3,04 

4,0 

10 

5,1 

16.9 

0,1073 Oxandra  nilida 14 
28,0 

1,75 0,3123 
1,34 

6,5 

1,74 
4,82 3,09 

5,0 14 

5,4 

20,0 

0,1564 Aspidospenna  panifolium 12 
24,0 

1,50 0,3155 
1,35 

6,0 
1,60 4,45 2,85 

5,0 

13 

5,1 

21,8 

0,1580 Erythroxylum  pulchrum 10 
20,0 

1,25 
0,4375 1,87 

4,0 

1,07 4,19 

3,12 

6,0 12 5,4 
37,6 

0,2191 
Eugenia  sp.3 12 

24,0 

1,50 
0,1903 

0,82 6,0 1,60 3,92 2,32 

5,0 12 5,4 

14,3 

0,0953 
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Especie NI De.Ah De.Re DoAb Do.Re FcAb 
Fr.Re 

VI 

VC 

Alt.mi Altma Di.mi 
Dúna 

Anilas 

Cathedra  rubricaulis 7 14 0,88 0.4503 
1,93 

34 

0,93 

3,74 
2.80 7,0 

13 

9,2 

27,4 
0.2255 

Exostyles  venusta 7 14 
0.88 0.3751 

1.61 

34 

0,93 
3,42 

2.48 

74 

15 

104 

27,7 

0,1879 
Myrciaria  lenella 9 18 1,13 0,2198 

0.94 

44 
120 

3.27 2.07 

34 

7 5,7 
23,9 

0.1101 
Inga  fagifolia 10 

3) 

1,25 0,1516 
0,65 

5.0 1.34 
3,23 

1.90 3.0 

14 

6,0 
17.8 

0.0759 

Agonandra  excelsa 8 

16 1,00 

0,2889 1.24 

34 

0,93 

3,17 
2,24 

4,0 

16 

5,4 
28,3 

0.1447 

Eugenia  sp.-l 
8 

16 1,00 

02292 
0,98 

4,0 
1.07 3,05 1.98 

4.0 

15 

5,1 

22,3 

0,1148 Spondias  vemdosa 1 2 0.13 0,6503 
2,79 

04 

0.13 

3,01 
2,91 

13,0 

13 
64.4 

64,4 

0.3257 
Neomitranthes  langsdorjii 8 16 

1,00 
0,1913 

0,82 
4,0 

1,07 2,89 
1,82 

4.0 22 5,1 
22.6 

0.0958 
AUophylus  puberulus 9 18 1,13 0,0839 0,36 

44 

1.20 

2.69 
1,48 

3,0 7 

5.7 

13.3 

0,0420 
Parapiptadenia  pterosperma 4 8 

0,50 0,3831 

1,64 

2,0 
0.53 

2,68 

2,14 6,0 

12 5.7 

384 

0,1919 Pliyllantbus  aff  riedelianus 9 18 1.13 
0,0792 0,34 

44 

1.20 
2,67 

1.46 

4.0 

6 

5.1 

10 
0,0397 

Carpolroche  brasiliensis 7 14 0.88 0,2240 
0,96 

3,0 0,80 2,01 

1,83 

54 

14 

84 

21.3 

0,1122 Clarisia  racemosa 3 6 0,38 0,3844 
1.65 

14 

0,40 

2,42 2,02 

10,0 

14 

11.5 34,4 

0,1925 
Trichilia  atV  pseudostipularis 8 

16 
1,00 

0.1036 0.44 

34 

0.93 
2.38 1.44 

4.0 10 

5,7 

18,4 

0,0519 
Casearia  sylvestris 5 

10 

0,63 
0,2139 0,92 

24 

0.67 2,21 
144 

8,0 

11 5.1 
28.8 

0,1071 
Vitex  rufescens 6 12 0,75 0,1421 0.61 

3.0 
0.80 2,16 

1.36 
7.0 

10 

7.6 

15,9 

0.0712 
Poecilanthe  falcala 5 

10 

0.63 
0,1893 0.81 

24 

0,67 

2,10 1,44 

7.0 

13 

8.9 26.4 0.0948 
Rheedia  brasiliensis 7 14 0,88 

0,0576 0,25 

34 

0,93 
2,06 

1.12 4.0 

7 5.1 

104 

0.0289 
Machaeriwn  hirtam 6 12 0,75 0.1157 

04 

3,0 
0,80 2.05 1.25 

5,0 

16 

74 

17.5 

0.0579 
Chrysophyllum  januariense 6 12 0.75 0,1136 

0,49 
3.0 

0.80 
2,01 

1,24 6.0 

12 5.4 

20,7 

0,0569 Ocotea  polyantha 6 

12 

0,75 0.0531 0223 

3,0 
0.80 1,78 0,98 

6.0 9 

5,4 

94 

0,0266 
Coutarea  hexandra 6 12 0,75 0,0392 

0.17 

3,0 
0,80 1.72 

0,92 

6.0 

8 5.1 

74 

0,01% 
Eugenia  copacabanensis 4 8 0^0 0,1548 0.66 

zo 

043 

1,70 

1.16 

4.0 

17 5.1 29 
0.0775 

Zollemia  glabra 4 8 
0,50 0,1530 

0,66 
2,0 

043 

1,69 

1.16 
4,0 11 

10,4 

22,9 
0.0766 

Zanthoxylum  monogynum 6 12 0.75 
0,0280 0,12 

3.0 
0,80 

1.67 

0,87 4.0 7 5.1 

5.7 

0.0140 
Pouteria  lucumifolia 3 6 0.38 

0,1954 0.84 

14 

0,40 1,61 
1.21 

8.0 11 13.8 

24 

0.0979 Pradosia  lactescens 4 8 040 
0,1110 0.48 

2,0 

043 
141 

0.98 

64 

9 

104 

15.9 
0,0556 

Pavonia  alnifolia 5 10 
0,63 0,0420 0,18 

24 

0,67 1,47 
0,80 

5,0 7 

5,1 9,4 

0,0210 
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Especie M De.Ab De.Rc DoAb Do.Rc FcAb Fr.  Re VI 

vc 

Alt.nii AlLma 
Di.mi 

Di.ma 
A   r.Bas 

Bucheiiavia  kleinii 5 

10 

0.63 0,0315 
0.14 

2.5 
0,67 1,43 0.76 

4,0 

10.0 

5.7 7.0 

0,0158 

Mal  ay  ba  g   u   ianensis 4 8 
0.50 0,0903 0,39 

2.0 

033 

1.42 0.89 

73 

10.0 

5,4 

20,5 

0,0452 

OptiiUia  brasil iensis 4 8 

0,50 
0,0797 0,34 

2.0 

033 

1,38 
0.84 

5,0 8.0 

8.0 15.0 

0,0399 Ocotea  schottii 4 8 
0.50 0,0646 0,28 

2,0 
0,53 

1,31 
0,78 

8,0 

10.0 
5,7 

12,1 

0,0324 Inga  capitata 3 6 
0,38 0,1056 

0,45 

1.5 0,40 

1,23 
0,83 

8,0 

10,0 14,0 15.6 

0,0529 
Copaifera  luceiis 2 4 0.25 

0.1576 0,68 
1,0 

0.27 

1.19 

0,93 

5,0 

12,0 

7,9 

30,7 

0,0789 Rupreclilia  hmdii 4 8 
0,50 0,0302 

0,13 
2,0 0,53 

1,16 

0.63 4,0 

7.0 

5.1 

8.0 

0,0151 
Tabernaemoiitana  laeta 4 8 

0,50 0,0243 
0,10 

2,0 

033 

1.14 

0.6 

5,0 

10,0 

5,1 

8.0 
0,0122 

Euphorbiaceae  Indeterminada 4 8 0,50 0,0204 
0,09 

2,0 0,53 
1,12 0,59 

43 

7.0 

5.1 7.0 0,0102 

Swartzia  apetala 4 8 
0,50 0,0185 0,08 

2,0 
0.53 

1.11 

0,58 

5,0 

63 

5,1 

63 

0,0092 Marlierea  sp. 3 6 0,38 0.0669 
0.29 1.5 

0,40 

1,06 

0,66 

4.0 

8,0 

63 

18.5 

0,0335 

Pouteria  psammophila 3 6 
0.38 0,0666 0,29 

13 

0,40 
1,06 

0,66 

6,0 

13.0 

63 

15,9 

0,0334 bule  terminada  3 1 2 
0,13 0,1823 0,78 

0.5 

0,13 

1.04 
0,91 

10,0 

10.0 

34,1 
34,1 

0,0913 Joannesia  princeps 3 6 0,38 0,0523 0,22 

1.5 
0,40 

1,00 

0.60 
8,0 

9,0 7,0 

12,7 

0,0262 
Marlierea  lomentosa 3 6 

0,38 0,0393 
0,17 

1.5 

0,40 0,94 

0,54 
5,0 

10,0 

5,1 
12.6 

0,0197 Andira  legalis 3 6 0,38 0,0256 
0,11 

13 

0,40 
0,89 

0,48 

4.0 6.0 
5,7 

8,9 
0,0128 Eugenia  rotundifolia 3 6 0.38 0,0237 

0,10 

13 

0,40 

0.88 0,48 

5.0 

10,0 

5,4 

83 

0,01 19 
Pradnsia  sp. 2 4 0,25 

0,0601 
0,26 

1,0 0,27 

0,77 0,51 

10.0 

14,0 
6,4 

18,5 

0,0301 Eugenia  olivacea 2 4 
0,25 0,0498 

0,21 1,0 0,27 

0,73 0,46 

8,0 

13,0 

8,6 15,6 

0,0249 
Byrsonima  sericea 1 2 

0,13 
0,1044 0,45 

03 

0,13 
0,71 0,57 

10,0 
10.0 25,8 25,8 

0,0523 Platymiscium  floribundum 2 4 0,25 
0,038 

0,16 1,0 
0,27 

0,68 
0,41 

8,0 

10,0 
10,5 

11,5 

0,0190 
Cupania  racemosa 2 4 0,25 

0,0348 
0,15 

1,0 
0,27 

0,67 
0,40 

8,0 

12,0 

6,7 

13,3 

0,0174 
Dulacia  sp. 1 2 

0,13 0,0918 0,39 

03 

0,13 0,65 
0,52 

14,0 
14,0 24,2 24,2 

0,0460 Casearia  oblongifolia 2 4 0,25 0,0182 
0,08 

1,0 
0,27 

0,6 

0,33 

5,0 

6,0 5,1 

93 

0,0091 
Diospyros  sp. 2 4 

0,25 0,0171 
0,07 

1,0 0,27 0,59 
0,32 

6,0 

7,0 

6.7 8,0 
0,0086 

Inga  marítima 2 4 0,25 0,0156 
0,07 

1,0 0,27 

038 

0,32 
5,0 5,0 

5,4 
8,4 

0,(X)78 
Eugenia  punicifolia 2 4 0,25 

0,0154 
0,07 

1,0 0,27 
0,58 

0,32 

6.0 

12,0 
5,4 

83 

0,0077 
Tabebuia  sp. 1 2 

0,13 0,0732 0,31 

03 

0,13 0,57 
0,44 

10,0 10.0 
21,6 

21,6 

0,0366 
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Especie NI Dc.Ab De.Re DoAb Do.Rc FnAh Fr.Rc 

VI 

vc 

Alt.mi Alt.ma Di.mi Di.nia 
AnBas 

Cupania  sp.  1 2 4 
0.25 

0,0126 
0,05 1 0,27 

0,57 

05 

6 6 

65 

6.4 

0,0063 Eugenia  schottiana 1 2 0.13 
0.0718 

0,31 
0.5 

0,13 057 

0,43 
12 12 

21.4 21,4 

0,0360 Luehea  ochrophylla 1 2 0.13 0,0678 0,29 

05 

0,13 

055 

0,42 

10 10 

20.8 

20.8 
0,0340 

Indeterminada2 1 2 0,13 
0,0497 0,21 

05 

0,13 

0,47 
0,34 

10 10 

17,8 

17,8 
0,0249 

Plinia  Uhensis 1 2 0.13 0,0183 0.08 

05 

0,13 
0,34 

05 

10 10 

10,8 

10,8 

0.0092 
Eugenia  candolleana 1 2 

0.13 0,017 
0,07 

05 

0,13 
0,33 

05 

5 5 
10,4 

10,4 

0.0085 
Indeterminada  1 I 2 0.13 

0,0163 
0,07 

05 

0,13 
0.33 

0,19 

12 12 10,2 

10,2 

0,0082 
Eugenia  bahiensis 1 2 0,13 0,0142 

0,06 

05 

0,13 
0,32 0,19 

9 9 

95 

95 

0,0071 

Eugenia  aff  crassiflora 1 2 0,13 
0,0142 0,06 

05 

0,13 
0.32 

0,19 

7 7 

95 

95 

0,0071 
Myrcia  multijlora 1 2 0,13 

0,0142 0,06 

05 

0,13 
0,32 

0,19 

95 
95 

95 

95 

(),(X)7 1 

Connarus  nodosas 1 2 0,13 
0,0142 0.06 

05 

0,13 
0.32 

0,19 

11 11 

95 

95 

0.0071 
Eugenia  brasiliensis 1 2 

0,13 
0,0124 0,05 

05 

0,13 
0,31 0,18 

7 7 

8,9 8.9 

0,0062 Pouteria  reticulata 1 2 0,13 

0,0116 0,05 

05 

0,13 
0,31 

0.17 
7 7 8,6 

8,6 

0,0058 Calycorectes  sp. 1 2 0,13 0,0105 0,05 

05 

0,13 

05 

0,17 

7 7 

85 

85 

0,0053 Fieus  sp. 1 2 0,13 
0,(X)98 

0.(44 

05 

0,13 

05 

0.17 7 7 

7,9 7,9 
0,0049 Tabebuia  aff  ehrysotrieha 1 2 0,13 0,0091 

0,(44 

05 

0,13 

05 

0,16 

6 6 7.6 7.6 0.ÍXU5 

Cupania  sp.2 I 2 0,13 
0,0084 0,(44 

05 

0.13 

0,29 

0.16 
8 8 

75 

75 

().(XX42 

Strychnos  gardneri 1 2 0.13 
0,(X)77 

0,03 

05 

0,13 
0,29 

0,16 

6 6 7 7 

0,(X)38 
Schoepfia  brasileinsis 1 2 0.13 

0,(X)64 0,03 

05 

0.13 
0,29 

0,15 7 7 

6,4 

6,4 

0,0032 
Eugenia  sp.2 1 2 0,13 0,(X)62 

0,03 

05 

0,13 
0,29 

0,15 4 4 

65 

65 

0,0031 
Eugenia  neolanceolata 1 2 0.13 0,(X)56 

0,02 

05 

0,13 

0,28 0,15 

55 55 

6 6 
(),(X)28 

Coccoloba  deel inata 1 2 0,13 0,0051 

0,02 

05 

0,13 
0,28 0.15 6 6 5.7 5.7 

0,(XC6 
Manilkara  subsericea 1 2 0,13 0.1XM6 

0,02 

05 

0,13 
0,28 

0,14 

5 5 

5,4 

5,4 (),(X)23 

Panara  brasiliensis 1 2 0,13 0,(XH6 
0,02 

05 

0.13 

0,28 0,14 

7 7 5,4 5.4 

0,0023 
Gontidesia  niartiana 1 2 0.13 0.1XM6 

0,02 

05 

0,13 

0.28 0.14 4 4 

5,4 
5,4 

0,0023 

Coussapoa  sp. 1 2 
0.13 

0,(XM1 

0,02 

05 

0,13 0.28 
0,14 

8 8 5.1 5.1 
(),(X)2() 

Capparis  flexuosa 
1 2 

0,13 
0.1X441 

0,02 

05 

0,13 
0,28 0.14 

4 4 5.1 5.1 

0,0020 
Sebastiania  sp. I 2 

0,13 
0,1X441 

0,02 

05 

0,13 

0.28 

0.14 
7 7 5,1 

5,1 

(),(X)2() 
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Estrutura  eflorística  de  uma  floresta  de  restinga 

a   área  basal  aumentou  em  59.4%,  ou  seja. 

39.2  nr/ha.  ü   DAS  médio  foi  de  15.3±9.1  cm. 

As  espécies  que  apresentaram  os  maiores 

troncos  engrossados  na  base  foram  Couepia 

sclwtrii  (63.4  cm),  Spondias  venulosa  (56.3 

cm).  Copaifera  hteens  (56  cm).  Trichilia 

sylvotica  (55.1  cm)  e   Eriotheca  pentaphylla 
(5 1.6  cm). 

De  acordo  com  os  parâmetros 

fitossociológicos  de  densidade,  dominância  e 

frequência  obtidos  para  a   floresta  de  Jacarepiá. 

utilizando  a   análise  através  do  DAP  (Tab.  3)  o 

conjunto  das  10  primeiras  espécies  concentram 

40.4%  do  valor  de  importância  (VI).  O   destaque 

para  Algemonia  obovata  como  espécie  de 

maior  VI  se  deveu  principalmente  às  suas 

elevadas  densidade  e   frequência.  Quando  os 

Vis  das  espécies  são  analisados  em  relação 

ao  DAS,  as  10  espécies  com  maiores  valores 

de  importância  contabilizaram  40,6%  deste 

parâmetro.  Novamente  Algemonia  obovata 

destacou-se  como  espécie  de  maior  VI  em 

função  de  elevadas  densidade  e   frequência. 

Na  análise  comparativa  entre  as  10  espécies 

mais  importantes  em  VI.  em  relação  ao  DAP 

e   DAS.  as  nove  primeiras  espécies  da  Tab.  3 

são  prevalentes  nas  duas  análises.  A   espécie 

Brosiiniim  guianense  substitui  Trichilia 

sylvatica  ao  se  considerar  a   análise  através 

do  DAS.  A   tabela  com  análise  de  dados  a   partir 

do  DAS  pode  ser  obtida  com  os  autores. 

Os  troncos  múltiplos,  quando  analisados  a 

partir  das  mensurações  ao  nível  do  solo  ( DAS) 

são  encontrados  em  20  espécies  (28  indivíduos, 

69  troncos)  com  destaque  para  Ponte  ria 

grandiflora  que  exibe  esta  característica  em 

cerca  de  24%  do  total  de  indivíduos  encontrados 

na  amostragem.  Quando  as  mensurações  são 

tomadas  a   1 .30  m   do  solo  (DAP)  são  encontradas 

em  48  espécies  (104  indivíduos.  267  troncos)  com 

destaque  para  as  seguintes  espécies  e   suas 

respectivas  porcentagens  do  total  de  indivíduos: 

Algemonia  obovata  (16%),  Pterocarpus 

rolirii  (19%),  Simaba  cuneata  (33%).  Alseis 

involuta  (17%).  Pseudopiptadenia  conforta 

(12%).  Ocotea  complicata  (26%)  e   Pouteria 

grandiflora  (23%). 

Rodriguisia  60  (1):  147-170.  2009 
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Discussão 

Riqueza,  Diversidade  e   Similaridade 

As  famílias  Myrtaceae,  Leguminosae  e 

Sapotaceae  foram  as  mais  ricas  na  floresta  de 

Jacarepiá;  as  duas  primeiras  são  citadas  como 

mais  ricas  em  estudos  florísticos  e   fitogeográficos 

para  a   Floresta  Atlântica  (Mori  et  ai.  1983;  Lima 

2000;  Oliveira-Filho  &   Fontes  2000;  Amorim 

et  al.  2005)  e   para  as  restingas  fluminenses  e 

capixabas  (Araújo  2000;  Pereira  &   Araújo  2000). 

Nas  florestas  de  restinga  do  sul  e   sudeste,  em 

estudos  de  estrutura,  a   riqueza  dessas  famílias 

foi  relacionada  a   latitude  e   ao  tipo  de  floresta, 

se  inundável  ou  não  (Tab.  4). 

No  litoral  sul  a   riqueza  de  espécies  em 

Leguminosae  é   marcadamente  menor  (Tab.  4), 

tanto  em  áreas  com  ou  sem  inundação,  aumenta 

do  litoral  sudeste  a   partir  de  Ubatuba  (Picinguaba) 

para  o   estado  do  Rio  de  Janeiro,  e   na  região  do 

Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio, 

onde  o   clima  é   mais  seco,  atinge  máxima  riqueza 

em  relação  ao  trecho  litorâneo  sul/sudeste.  Gentry 

(1995)  aponta  esta  família  como  das  mais  ricas 

em  áreas  com  estacionalidade  climática.  A   riqueza 

de  espécies  em  Myrtaceae  é   maior  mesmo  em 

áreas  do  litoral  sul  e   sudeste  com  e   sem  inundação, 

inclusive  em  área  perturbada  no  estado  do  Rio 

de  Janeiro.  Nas  demais  áreas  do  estado  do  Rio 

de  Janeiro,  a   riqueza  dessa  família  é   bem  marcada, 

e   em  Jacarepiá  deve  ser  ressaltado  que  o 

critério  de  inclusão  adotado  (DAP  >   5)  foi  muito 

mais  excludente  que  o   do  estudo  de  Fernandes 

(2005)  onde  a   riqueza  foi  pouco  maior.  A   família 

Sapotaceae  apresentou  riqueza  destacada  nas 

áreas  sem  inundação  do  Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio  e   no  Espírito  Santo.  No 

litoral  sul,  a   família  Sapotaceae,  embora 

representada  por  apenas  uma  espécie  nos 

estudos  de  Silva  et  al.  (1994).  Waechter  et  al. 

(2000)  e   Guedes  et  al.  (2006)  (sendo  essas 

Pouteria  beaurepaurei,  Sideroxylon 

obtiisifolium  e   Manilkara  subsericea, 

respectivamente),  foi  a   mais  importante  na 

estrutura  dessas  áreas.  As  demais  famílias  em 

Jacarepiá  apresentaram  riquezas  e   abundâncias 

variáveis,  com  26  famílias  apresentando  de  uma 

a   duas  espécies,  ressaltando-se  a   ausência  das 
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Tabela  4   -   Distribuição  da  riqueza  de  espécies  das  três  famílias  mais  ricas  deste  estudo  (Myrtaceae,  Leguminosae  e   Sapotaceae)  em  comparação 

com  outros  levantamentos  em  áreas  de  floresta  de  restinga  no  litoral  sul  e   sudeste  do  Brasil. 

Referência Município Substrato Critério T S 

Myrtaceae 

Spp.  indiv.  % 

Leguminosae 

spp.  indiv.  % 

Sapotaceae 

spp.  indiv.  % 
Este  estudo 

Saquarema/RJ 
NI 

DAP>5  (++) 
800 108 21 8,1 

15 

19,8 

9 U 

Assis  et  al.  2004 Guarapari/ES NI 
D   AP  >5  (+) 

2.039 92 20 

27,5 

5 4,3 9 

17,1 

Assumpção  &   Nascimento  2000 S.J. Barra/RJ  (*) 
NI 

DAS>2,5  (+) 

380 
37 10 

15,0 
2 0.7 2 5,0 

Barros  2000 Macaé/RJ I 
D   AP  >5  (+) 

827 

49 

7 9,0 4 1,2 1 

2,5 

Oliveira  2000 Macaé/RJ I 
D   AP  >5  (+) 

938 

45 

5 9,8 4 2,7 1 0,1 

Fernandes  2005 Cabo  Frio/RJ 

NI 

DAP>2,5  (+) 1.127 158 21 5,6 

18 

12,4 

8 

3,9 Rezende  2(X)4 Cabo  Frio/RJ NI 
DAP>2,5  (+) 

428 108 13 

8,4 

12 6,7 3 0,7 

Fernandes  2002 A.  dos  Búzios/RJ NI 
DAP>2,5  (+) 

366 

74 

15 

21.0 6 7,1 3 

3,0 Lobão  &   Kurtz  2000 A.  dos  Búzios/RJ NI 
DAP>2,5  (+) 

300 
26 3 

93 

2 5,3 1 0,6 

Fonseca- Kruel  etal.  2009 Arraial  do  Cabo/RJ NI 
DAP>2,5  (+) 

296 41 3 
15,8 

4 7,0 1 

8,4 Sá  2002 
Saquarema/RJ  (*) 

NI 
DAS>2,5  (+) 

553 102 7 

1 2 

10 6,8 4 3,4 

Cesar  &   Monteiro  1995 Ubatuba/SP I 
DAP>4,8  (+) 

9% 

74 

19 
25,5 

7 

3,8 

0 0,0 

Guedes  etal  2006 Bertioga  ( 1   )/SP I 
DAP>3,2  (+) 

476 65 15 
10,7 

3 1,6 1 

5,6 Guedes  etal.  2006 Bertioga  (2)/SP 

NI 

DAP>5,2  (+) 
417 67 18 

14,8 
3 1,9 1 2,4 

Sugiyama  1998 Ilha  do  Cardoso/SP I 
DAP>2,5  (+) 

867 

31 9 
11,9 

1 1,7 1 0,3 

Silva  etal.  1994 Ilha  do  Mel/PR NI/I 

D   AP  >5  (+) 

1.510 
53 19 

19,0 
3 0,7 1 1,9 

Dillenburg  etal.  1992 Emboaba/RS NI DAP>5  (++) 

180 
15 2 21,1 0 0,0 2 6,6 

Waechter  et  al.  2000 Viamão/RS NI 
DAP>  10-H-) 

240 24 4 

73 

2 0,0 3 21,6 

Dornelles  &   Waechter  2004 Lagoa  do  Peixe/RS 
I DAP>5  (++) 

240 
21 4 30.4 0 

0,0 

0 0,0 

Waecther  &   Jarenkow  1998 Taim/RS I DAP>  10++) 120 12 4 39,1 1 
26,6 

1 2,5 

Legenda:  +   Parcelas.  ++  Ponto  Quadrantes,  *   inclui  indivíduos  mortos,  T   =   total  de  indivíduos  amostrados,  excluindo  mortos.  S=  riqueza  total  de  espécies  na  amostragem, 
1=  Inundável,  NI  =   Não  inundável 
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famílias  Arecaceae  e   Melastomataceae  no 

presente  estudo,  que  são  importantes  na  estrutura 

de  outras  florestas  de  restinga  do  litoral  sul 

(Dornelles  &   Waechter  2004)  e   sudeste 

(César  &   Monteiro  1995;  Guedes  etal.  2006). 

Quando  a   floresta  de  Jacarepiá  é 

comparada  a   outros  estudos  de  estrutura 

realizados  em  trechos  da  floresta  atlântica  de 

terras  baixas  do  RJ,  mostra-se  mais  rica  em 

espécies  de  Myrtaceae  e   Leguminosae  do  que 

nos  trechos  estudados  por  Peixoto  et  al.  (2005) 

em  Guaratiba  e   por  Carvalho  et  al.  (2007)  em 

Rio  Bonito,  e   muito  mais  rica  em  espécies  de 

Myrtaceae  que  em  São  Francisco  do  Itabapoana 

(Silva  &   Nascimento  2001  -   8   spp.)  e   Campos 

dos  Goytacazes  (Carvalho  etal.  2006 - 10  spp.). 

Entretanto,  tal  comparação  mostra  relativa 

equivalência  para  ambas  as  famílias  para  áreas 

de  floresta  baixo  montana  (350  m.s.m.  -   Moreno 

et  al.  2003;  200  m.s.m.,  Kurtz  &   Araújo  2000) 

em  áreas  próximas  ao  maciço  da  Serra  do  Mar. 

A   riqueza  total  de  espécies  arbóreas  das 

famílias  Leguminosae,  Myrtaceae  e   Sapotaceae 

para  esta  área  de  estudo  registrada  inicialmente 

por  Sá  ( 1992)  e   revisadas  por  Araújo  et  al.  (2009), 

é   de  respectivamente  33, 25  e   10  espécies.  Neste 

estudo,  encontramos  respectivamente  45,  84 

e   90%  das  espécies  arbóreas  dessas  famílias, 

o   que  pode  ser  explicado  pela  aplicação  do  método 

de  quadrantes,  que  é   muito  mais  exploratório  do 

que  método  de  parcelas  fixas  (Martins  1991), 

podendo  englobar  espécies  com  distintos  padrões 

de  distribuição  espacial.  Assim  podemos  afirmar, 

até  o   momento,  que  as  florestas  de  restinga  do 

Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio 

registram  a   maior  riqueza  de  espécies  das  famílias 

Myrtaceae,  Leguminosae  e   Sapotaceae  já 

encontrada  em  estudos  sobre  estrutura  dessas 

florestas  no  litoral  sul  e   sudeste  (Tab.  4),  bem 

como  registram  o   maior  índice  de  diversidade 

H’  (Tab.  5)  desses  trechos  litorâneos. 
Na  floresta  de  Jacarepiá  as  15  espécies 

de  maior  VI  compõe  50%  do  VI  total,  muito 

similar  a   área  não  inundável  em  Guarapari/ES 

(Assis  et  al.  2004)  onde  14  espécies  compõe 

50%  do  VI  total,  indicando  uma  floresta  de 

estrutura  oligárquica.  Para  algumas  florestas 

com  baixa  riqueza  de  espécies,  um  número 

ainda  menor  de  espécies  mantém  a   estrutura 

oligárquica,  seja  em  função  do  ambiente 

Tabela  5   -   Síntese  de  dados  estruturais  e   florísticos  para  áreas  de  floresta  de  restinga  estudadas 
no  estado  do  Rio  de  Janeiro 

Referência Município Critério 
mínimo 

(cm) 

Area 

(ha) 

Indivíduos  Espécies 

H’ 

J Densidade 

(Ind/ha) 

Area 

Basal 
(m2/ha) 

Presente  Estudo 
Saquarema 

>5 

0.5** 

800 108 
4.06 

0,87 
1.597 

23,3 

Assumpção  & S.J.da  Barra 

>2.5* 

0.09 380 37 2.81 
0,78 

4.222 32.6 

Nascimento  (2000) 

Oliveira  (2000) Macaé >5 
0.5 

938 

45 
2.79 

0,73 

1.876 
32.9 

Fernandes (2005) Cabo  Frio >2.5 

02 

1.127 
158 

42 

0,83 
5.635 

35.2 

Rezende  (2004) Cabo  Frio >2.5 0.1 
414 108 

4.0 - 4.140 
32.1 

Fernandes  (2002) A.  dos  Búzios >2.5 
0.1 

357 72 3.59 

0,83 
3.570 

30 

Lobão  &   Kurtz  (2000)  A.  dos  Búzios >2.5 
0.1 

312 26 
2.52 0.76 

3.120 

21.8 

Fonseca- Kruel Arraial  do  Cabo >2.5 0.1 
296 

41 

2.69 0,73 2.960 43.9 

etal.  2009 

Sá (2002) 
Saquarema 

>2.5* 

02 
553 

102 - - 2.765 
11.9 

Araújo  etal  (1997) Angra  dos  Reis 

>2.5* 

0.07 105 18 - - 1.400 

3,51 
*   diâmetros  tomados  a   altura  do  solo  (DAS)  **  estudo  realizado  com  método  de  Ponto  Quadrantes,  área  equivalente  da 
amostra  de  acordo  com  o   programa  Params  2.2  (Shepherd  2006) 
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inundável  (Dornelles  &   Waechter  2004; 

Sztutman  &   Rodrigues  2002)  ou  submetidas  a 

algum  distúrbio  (Assumpção  &   Nascimento 

2000),  ou  manejo  seletivo  (Fonseca-Kruel  et 
al.  2009.  neste  volume)  onde  quatro  espécies 

concentram  mais  de  50%  deste  parâmetro. 

As  dez  espécies  mais  importantes  em  VI 

encontradas  em  nosso  estudo,  comparadas  com 

as  dez  espécies  igualmente  importantes  em 
outros  estudos  de  estrutura  de  florestas  de 

restinga  do  litoral  sul  e   sudeste  (Tab.  4).  indicam 

que  apenas  três  espécies  foram  prevalentes: 

Guapira  opposita,  Eriotheca  peiitaphylla  e 

Pterocarpus  rohrii.  A   primeira  espécie  foi 

citada  para  seis  florestas;  é   das  mais 

prevalentes  em  estudos  de  abundância  e 

constância  para  a   Floresta  Atlântica  do  estado 

de  São  Paulo  (Scudeller  et  al.  2001 )   e   também 

considerada  uma  espécie  generalista  por 

Oliveira-Filho  &   Fontes  (2000)  para  a   floresta 

atlântica  do  sudeste.  Com  relação  a   Eriotheca 

pentaphylla ,   esta  apresentou-se  importante 
nos  estudos  de  São  Paulo  ao  Espírito  Santo, 

em  áreas  livres  de  inundação,  evidenciando 

a   seletividade  para  ambientes  sem 

encharcamento.  Por  fim.  Pterocarpus  ivhrii 

foi  a   espécie  mais  importante  da  amostragem 

de  Fernandes  (2005)  em  Cabo  Frio,  e   também 

das  mais  importantes  na  avaliação  da  estrutura 

de  trechos  severamente  perturbados  da 

floresta  de  Jacarepiá  estudada  seis  anos  após 

odistúrbio  por  Sá  (1996, 2002).  Sua  importância 

foi  relacionada  a   sua  capacidade  de  rebrota. 

inferida  a   partir  de  evidências  de  elevado 

número  de  troncos  múltiplos  na  floresta 

adjacente  sem  perturbação  (19%  dos 
indivíduos,  este  estudo). 

Além  dessas  três  espécies,  um  conjunto 

de  outras  nove  ( Casearia  sylvestris, 

Coussapoa  microcarpa .   Eugenia 

brasiliensis ,   Eugenia  neolanceolata. 

Manilkara  subsericea ,   Marlierea 

tomentosa ,   Matayba  guianensis ,   Myrcia 

nwltiflora  e   Rbeedia  brasiliensis),  todas  com 

baixos  valores  de  importância  em  Jacarepiá. 

também  ocorreram  em  algumas  áreas  entre 

os  estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e   Espírito 

Sú.  C.  F.  C.  &   Arcinjo.  IX  S.  D. 

Santo,  algumas  inclusive  entre  as  dez  espécies 

com  maiores  valores  de  importância.  Destaca- 

se  entre  essas  Myrcia  inultiflora,  que  foi  um 

das  espécies  mais  prevalentes  nos 
levantamentos  do  Rio  Grande  do  Sul  ao  Rio 

de  Janeiro,  inclusive  com  altos  valores  de 

importância  em  alguns  casos. 

Esses  dados  demonstram  a   heterogeneidade 

florística  e   estrutural  dessas  florestas  de 

distribuição  fragmentada  naturalmente  em 

função  dos  diferentes  tipos  de  depósitos 

litorâneos,  associados  a   complexidade 

geomorfológica  encontrada  ao  longo  do  litoral 

sul  e   sudeste  que  se  estende  por  cerca  de  3.000 

km.  onde  também  há  heterogeneidade 

climática. 

Há  pouca  similaridade  entre  a   área 

estudada  e   as  demais  áreas  de  restinga  situadas 

entre  o   Rio  Grande  do  Sul  (32°3()’ )   e   São  Paulo 
(23°2 1 ' )   com  ou  sem  inundação  (Tab.  6)  e 
mesmo  entre  algumas  das  áreas  situadas  no 

estado  do  Rio  de  Janeiro  com  ou  sem 

inundação.  As  áreas  mais  similares,  ainda  que 

algumas  abaixo  de  25%.  valor  percentual  que 
indica  similaridade  de  acordo  com  o   índice  de 

Jaccard  (Magurran  1988),  são  áreas  sem 

inundação  situadas  em  Cabo  Frio/RJ  ( Rezende 

2004;  Fernandes  2002,  2005).  na  área  da 

Estação  Rádio  Marinha  Campos  Novos,  e   em 

Guarapari/ES  no  Parque  Estadual  Paulo  Cesar 

Vinha  (Assis  et  al.  2004).  Este  padrão  de 

similaridade  florística  ligando  blocos  florísticos 

do  Rio  de  Janeiro  ao  Espírito  Santo,  separados 

do  bloco  florístico  sul  Santa  Catarina,  Paraná 

e   São  Paulo  tem  sido  encontrado  inclusive  em 

estudos  sobre  fitogeografia  e   florística  das 

restingas  fluminenses  (Araújo  2000)  e   em 

análises  floristicas  da  floresta  atlântica  (Leitão- 

Filho  1987;  Siqueira  1994;  Scudeller  2002).  Na 

análise  das  listas  de  espécies  arbóreas  e 

arbustivas  das  áreas  de  floresta  de  restinga  do 

Rio  Grande  do  Std  a   São  Paulo,  tendo  como 

base  os  estudos  listados  na  Tabela  4,  verifica- 
se  a   ocorrência  de  famílias  como  Proteaceae, 

Cunoniaceae,  Rosaceae.  Symplocaceae, 

Styracaceae,  Aquifoliaceae.  Chloranthaceae  e 

Podocarpaceae  com  poucas  espécies,  mas  que 

são  reconhecidamente  grupos  de  áreas 
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subtropicais  e   temperadas  e   cujas  espécies  por 

vezes  participam  com  altos  valores  de 

importância  na  estrutura  dessas  florestas, 

como  Euplassa  cantareirae  (César  & 

Monteiro  1995),  Weiiwionnia  pauUinifolia 

(Sugiyama  &   Mantovani  1994)  e   lle.x 

psendobiixus  (Dornelles  &   Waechter  2004). 

Assim,  essas  misturas  de  floras  nessas  florestas 

do  litoral  sul  e   parte  do  sudeste  espelham  as 

condições  climáticas  de  baixa  temperatura  e   alta 

pluviosidade,  que  associados  ao  regime  de 

inundação,  funcionam  como  filtros  seletivos  para 

diversas  espécies.  São  fatores  que  contribuem 

com  a   dissimilaridade  entre  a   área  estudada  e 

as  florestas  situadas  entre  RS  e   SP.  Também  é 

expressivo  mencionar  a   raridade  e   mesmo  a 

ausência  de  espécies  arbustivas  e   arbóreas  de 

famílias  como  Melastomataceae  e   Arecaceae, 

respectivamente  nas  florestas  sem  inundação 

do  ES  (Assis  et  al.  2004)  e   RJ  (presente 

estudo).  Em  áreas  inundáveis  do  RS  espécies 

como  Syagnts  romanzoffiana  são  de  grande 

significância  ecológica  com  elevada  dominância 

(Dornelles  &   Waechter  2004)  ou  ausentes  nas 

amostragens  (Waechter  &   Jarenkow  1998),  e 

por  outro  lado  em  área  inundável  e   sem 

inundação  em  Bertioga/SP,  Guedes  etal.  (2006) 

encontraram  quatro  espécies  de  Arecaceae 

sendo  que  Syagnts  pseudoccocos ,   Euterpe 

edulis  e   Bactrís  vulgaris  ficaram  entre  as  10 

espécies  mais  importantes  na  estrutura 

comunitária  da  área  inundável. 

Com  base  nos  dados  de  riqueza  dos 

estudos  apresentados  naTabela  4   e   na  similaridade 

das  florestas  de  restinga  entre  RS  e   ES  (Tab.  6), 

as  florestas  com  inundação  apresentaram 

maior  riqueza  em  São  Paulo  e   as  florestas  sem 

inundação  foram  mais  ricas  no  Rio  de  Janeiro. 

A   separação  da  floresta  atlântica  em  blocos 

(bloco  sul-sudeste  e   bloco  nordeste),  parece 

também  ser  possível  nas  restingas  (pelo  menos 

no  bloco  sul-sudeste),  e   explicariam  também  a 

Tabela  6   -   Coeficiente  de  Similaridade  de  Jaccard  entre  a   floresta  de  restinga  da  Reserva 

Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá.  RJ  e   áreas  de  floresta  de  restinga  do  litoral  Sul  e   Sudeste 

Local Latitude Coeficiente  de 

Jaccard  (%) 

Referência 

Setiba  /   ES 

2(T  35*
 

0.24 
Assis  et  al.  2004 

Grussaí  /   RJ 

21°  44’ 

0,07 
Assumpção  &   Nascimento  2000 

Carapebus  /   RJ 

22°  15’ 

0.04 
Barros  2000 

Macaé  /   RJ 

22°  16’ 

0.06 

Oliveira  2000 

Cabo  Frio  /   RJ 

22°  36’ 

0.48 
Fernandes  2005 

Cabo  Frio  /   RJ 

22°  41' 

0.23 
Rezende  2004 

Armação  dos  Búzios  /   RJ 

22°  43’ 

0.04 
Lobão  &   Kurtz  2000 

Armação  dos  Búzios  /   RJ 

22°  46’ 

0,17 
Fernandes  2002 

Arraial  do  Cabo  /   RJ 

22°  56’ 

0,05 
Fonseca-Kruel  et  al.  2009 

Picinguaba  /   SP 

23°  21’ 

0,04 

Cesar  &   Monteiro  1995 

Bertioga  /   SP 

23°  51' 

0.04 
Guedes  et  al.  2006 

Bertioga  /   SP 

23°  51‘ 

0,06 
Guedes  et  al.  2006 

Ilha  do  Cardoso  /   SP 

25°  04’ 

0,01 
Sugiyama  &   Mantowani  1994 

Ilha  do  Mel  /   PR 

25°  30’ 

0,05 
Silva  et  al.  1994 

Viamão  /   RS 

30°  05’ 

0,02 

Waechter  et  al.  2000 

Itapuã  /   RS 

30°  22’ 

0,03 
Scherer  et  al.  2005 

Tavares  /   RS 

31°  29’ 

0,03 

Dornelles  &   Waechter  2004 

Taim  /   RS 

'->J 

N> 
o 

Ui O 

0.01 
Waecther  &   Jarenkow  1998 
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maior  similaridade  entre  florestas  costeiras  dos 

trechos  RS-SP  e   RJ-ES. 

A   estrutura  da  floresta  em  relação  ao  DAP 

Na  análise  dos  dados  estruturais  da 

floresta  de  Jacarepiá,  comparados  aos  dados 

de  outras  florestas  de  restinga  fluminenses 

(Tab.  5)  que  utilizaram  o   mesmo  critério  de 

inclusão  (DAP  >   5)  e   diferentes  métodos  de 

amostragem,  observamos  que  Jacarepiá,  além 

de  mais  rica  em  espécies  e   com  elevado  índice 

de  diversidade,  apresentou  valor  de  dominância 

(área  basal)  menor  que  no  estudo  de  Oliveira 

(2000)  em  área  inundável,  e   valores  inferiores 

aos  demais  estudos  para  a   densidade.  Esse 

dado  deve  ser  interpretado  com  cautela,  pois 

de  acordo  com  as  simulações  realizadas  por 

Gorenstein  et  al.  (2007)  o   método  de 

quadrantes  influencia  na  precisão  dos  valores 

de  densidade  em  função  do  padrão  de 

distribuição  das  espécies,  subestimando  nas 

florestas  com  populações  de  padrão  agrupado 

e   superestimando  nas  florestas  com  populações 

de  padrão  regular.  Além  do  mais.  Dias  &   Couto 

(2005)  ao  realizarem  uma  comparação  entre 

três  métodos  de  amostragem  (quadrantes, 

parcelas  e   relascopia)  utilizando  também  DAP 

>   5   cm  em  dois  blocos  de  repetição  em  diferentes 

áreas  da  floresta  atlântica  (ombrófila)  em  São 

Paulo,  indicam  que  o   método  de  quadrantes 

necessita  de  maior  intensidade  amostrai  pelo 

fato  de  amostrar  menos  indivíduos,  apenas  12.4 

e   13,4%  da  amostragem  das  parcelas,  o   que 

influencia  diretamente  na  riqueza  de  espécies 

encontradas,  isto  é,  amostrando  entre  60  e 

70%  das  espécies  encontradas  através  das 

parcelas.  Observadas  as  diferenças  entre  as 
áreas  de  floresta  atlântica  montana  estudadas 

por  Dias  &   Couto  (2005),  aparentemente  as 

áreas  de  restinga  mais  diversas  comportam 

bem  o   uso  de  ponto  quadrantes  na  avaliação 

da  riqueza  dessas  florestas,  haja  visto  os  dados 

encontrados  por  Assis  et  al.  (2004),  que 

utilizando  parcelas  e   o   mesmo  critério  de  inclusão 

encontrou  2.059  indivíduos  e   92  espécies  numa 

área  de  1   ha  enquanto  nosso  estudo  com  800 

árvores,  ou  200  pontos,  incluiu  1 08  espécies  numa 

amostra  equivalente  a   0,5  ha.  Essa  equivalência 

loi  intormada  através  das  análises  realizadas 

pelo  Programa  F1TOPAC  (Shepherd  2006). 

As  áreas  de  florestas  de  restinga  estudadas 

no  RS  através  de  ponto  quadrantes,  indicadas 

em  Domelles  &   Waechter  (2004).  com  uso  de 

DAP  >   5,  embora  pobres  em  espécies  em  relação 

ao  litoral  sudeste  mostram  riqueza  variando  de 

18  espécies  (120  indivíduos/30  pontos)  a   47 

espécies  (400  indivíduos/100  pontos)  enquanto 

um  estudo  utilizando  parcelas  incluiu  348 
indivíduos  e   48  espécies.  Portanto,  parece  que 

do  ponto  de  vista  da  reduzida  riqueza  dessas 
florestas  em  relação  a   floresta  atlântica  s.s., 

que  o   uso  do  método  de  ponto  quadrantes  em 

tomo  de  200  pontos  seja  um  número  mínimo 

recomendável  para  a   avaliação  da  riqueza  de 

espécies  desses  ambientes,  observando  as 

recomendações  de  Dias  &   Couto  (2005)  e 

Gorenstein  et  al.  (2007),  bem  como  aquelas 

aplicadas  por  Durigan  et  al.  (2002)  para  que 

os  parâmetros  de  densidade  e   de  dominância 

não  apresentem  viés. 

Assim,  a   comparação  do  presente  estudo 
com  os  demais  estudos  realizados  nas  florestas 

de  restinga  fluminenses  é   limitada  em  função 

da  utilização  do  método  do  ponto  quadrantes  e 

de  critérios  mais  excludentes  (DAP  >   5   cm) 

que  a   maioria  dos  demais  estudos  utilizando 
DAS  >   2,5  ou  DAP  >   2.5  cm.  este  último  critério 

além  de  mais  includente  também  engloba  as 

trepadeiras  e   hemiepífitas,  já  que  esta 

metodologia  segue  Gentry  (1982).  A   Tabela  4 

mostra  que  em  áreas  sem  alterações  ou  com 

leves  alterações  foi  utilizado  DAP  >   2.5  como 

critério  de  inclusão,  e   nos  locais  com 

perturbações  severas  foi  utilizada  DAS  >   2,5 

cm  (Sá  2002),  sendo  considerados  bons 

critérios  de  inclusão  para  esses  ambientes 

diversificados  ao  longo  da  costa.  É   possível  a 

partir  deste  critério  realizar  filtragens  por 

classes  diamétricas  que  possam  ser  comparáveis 

a   outros  estudos  que  realizaram  amostragens 
com  critérios  de  inclusão  mais  utilizados  como 

DAP  >   5   e   >   1 0   cm.  Aparentemente  a   riqueza 

de  espécies  amostradas  de  acordo  com  Gentry 

(1982)  nos  estudos  realizados  em  Cabo  Frio 

( Rezende  2004;  Fernandes  2005 )   está  relacionada 

a   extensão  e   largura  locais  da  planície  costeira 
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Byrsonima  sericea,  espécie  comuníssima  nas 

áreas  de  vegetação  arbustiva  aberta  e   na  estrutura 

de  áreas  que  sofreram  distúrbios  (Araújo  & 

Peixoto  1977;  Araújo  et  al.  1997;  Sá  2002). 

Estrutura  ejlaristica  cie  uma  floresta  cie  re  stinga 

próximas  a   foz  dos  rios  Una  e   São  João  e   não 

com  a   idade  geomorfológica  (holocênica)  e   que 

a   riqueza  em  Jacarepiá  esteja  mais  relacionada 

a   idade  do  cordão  litorâneo,  mais  interno 

(pleistocênico). 

No  contexto  do  Centro  de  Diversidade 

Vegetal  de  Cabo  Frio,  a   área  próxima  a   Cabo 

Frio  e   Armação  dos  Búzios  é   de  alta  riqueza 

de  espécies,  com  diversidade  estrutural 

representada  por  diversos  tipos  de  formações 

florestais  (sem  inundação,  com  inundação, 

estacionais  e   ombrófilas)  onde  o   manejo  de 

recursos  é   possivelmente  a   causa  da  elevada 

área  basal  (Fonseca-Kruel  et  al.  2009)  o   que 

poderia  induzir  essas  florestas  a   uma  estrutura 

fortemente  oligárquica.  Nos  estudos  de  Fernandes 

(2002).  Rezende  (2004)  e   Fernandes  (2005)  há 

uma  indicação  clara  da  riqueza  e   complexidade 

estrutural  dessas  florestas  que  se  separam  das 

demais  pela  maior  densidade,  riqueza  de 

espécies,  FT  e   área  basal  utilizando  a   mesma 

metodologia.  A   despeito  das  limitações 

comparativas  do  método  de  ponto  quadrantes, 

utilizados  neste  estudo,  com  as  áreas  estudadas 

a   partir  de  0. 1   ha  e   com  critério  mais  inclusivo 

(Tab.  5).  a   área  de  Jacarepiá  surpreende  pela 

riqueza  encontrada.  A   comparação  direta  com 

estudos  realizados  entre  áreas  de  diferentes 

formações  utilizando  o   método  de  ponto 

quadrantes  e   mesmo  critério  de  inclusão  em 

trechos  de  floresta  atlântica  fluminense 

(Peixoto  et  al.  2005;  Rodrigues  1996;  Kurtz 

&   Araújo  2000)  indicam  que  Jacarepiá,  embora 

em  área  de  restinga,  apresentou  maior  riqueza, 

dominância  e   densidade  que  o   primeiro  estudo 

e   riqueza  e   dominância  inferiores  ao  último 

estudo  onde  só  foram  amostrados  150  pontos, 

o   que  influenciou  na  comparação  da  densidade. 

Destaca-se  no  estudo  de  Peixoto  et  al.  (2005) 

a   presença  de  Pterocarpits  ivhrii  entre  as  dez 

espécies  mais  importantes  na  estrutura  daquela 

floresta,  assim  como  em  Jacarepiá. 

Embora  41%  das  espécies  tenham  sido 

representadas  por  apenas  um  ou  dois  indivíduos, 

isto  não  significa  que  estas  espécies  sejam  raras 

nas  restingas.  Por  exemplo,  na  presente 

amostragem  foi  encontrado  um  indivíduo  de 

Rodrigues  ia  60  (1):  147-170.  21X19 

A   estrutura  da  floresta  em  relação  ao  DAS 

A   utilização  das  medidas  tomadas  ao  nível 

do  solo  (DAS)  têm  sido  utilizadas  em  áreas  de 

floresta  de  restinga  que  sofreram  perturbações 

(Araújo  etal.  1997;  Assumpção  &   Nascimento 

2000;  Sá  2002),  ajudando  a   compreender  o 

processo  de  regeneração  dessas  áreas  e 

fornecendo  informações  básicas  sobre  a 

estrutura  da  comunidade  e   espécies  envolvidas 

neste  processo.  Na  avaliação  da  estrutura  da 

floresta  de  Jacarepiá,  observamos  que  essa 

forma  de  mensurar,  pouco  comum  em  estudos 

de  florestas  sem  perturbação,  pode  fornecer 

importantes  dados  sobre  as  espécies  mais 

importantes  na  estrutura  da  floresta,  com 

destaque  para  os  troncos  múltiplos  que  em 

diversos  estudos  são  avaliados  a   partir  da 

medida  tomada  a   1,30  m   de  altura  do  solo. 

Este  procedimento  pode  mascarar  os  fustes 

reduzidos  e   rebrotas  laterais. 

Na  avaliação  dos  parâmetros  fitossocio- 

lógicos  utilizando  o   DAS,  comparados  ao  DAP, 

observamos  que  entre  as  dez  espécies  mais 

importantes  em  VI,  nove  foram  prevalentes.  e 

as  seis  primeiras  espécies  se  mantiveram  na 

mesma  ordem  decrescente  de  VI  enquanto  três 

outras  apenas  mudaram  de  ordem.  Entretanto,  o 

parâmetro  de  dominância  total  aumentou  de  23,3 

m:/ha  para  39.2  nv/ha,  e   que  pode  ser  influenciado 

pelas  seguintes  razões;  (a)  forma  dos  troncos  e 

raízes  tabulares  de  algumas  espécies  como 

Eríotheca  pentaphylla  e   Couepia  sclwttii  (b) 

o   fato  de  que  muito  raramente  as  árvores  exibem 

as  mesmas  medidas  de  diâmetro  na  base  e   a 

1,30  m   de  altura  e   (c)  pelos  troncos  múltiplos. 

Assim,  do  ponto  de  vista  da  análise  estrutural  e 

florística,  esta  forma  de  mensurar,  pode  ser 

complementar  para  a   avaliação  da  estrutura, 

embora  aumente  o   tempo  de  coleta  de  dados 

ao  incluir  uma  segunda  medida. 

Em  relação  aos  troncos  múltiplos,  com 

base  nas  medidas  de  DAS.  a   avaliação  da 
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riqueza  de  espécies  com  esta  característica 

apresentou-se  reduzida  a   20  espécies,  sendo 
1 5   espécies  com  um  único  indivíduo  e   destaque 

para  Ponte  ria  grandiflora  (5  indivíduos/ 14 

troncos).  Na  avaliação  da  riqueza  de  espécies 

com  troncos  múltiplos  considerados  através  do 

DAP,  das  48  espécies  assim  consideradas 

destacam-se  entre  sete  espécies  com  até  5 
indivíduos  com  esses  troncos:  Algemonia  obovata 

(9  indivíduos/28  troncos)  e   Ptemcarjnis  mhríi  (9 

indivíduos/25  troncos).  Pouteria  grandiflora 

manteve  o   destaque  em  ambas  as  situações  como 

espécie  que  ramifica-se  desde  a   base.  Sendo  os 

troncos  múltiplos,  sempre  citados  como 

relacionados  a   perturbação  e   mesmo  como 

característico  das  formações  de  restinga,  é 

fundamental  a   inclusão  das  medidas  de  todas 

ramificações  ao  nível  do  solo,  sem  estabelecer 

critério  de  inclusão,  mesmo  quando  as  medidas 

forem  tomadas  a   1,30  m   do  solo  (modo  mais 

corriqueiro  dos  inventários  florestais).  Desta 

forma  é   possível  avaliar  posteriormente  se  as 

espécies  apresentam  troncos  múltiplos  desde  a 

base  (separados  ou  unidos)  ou  se  são  espécies 

arbustivas  ou  arbóreas  de  pequeno  fuste  ou 

ramificações  laterais  ou  mesmo  rebrotas  a   partir 

de  um  dado  dano. 
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Resumo 

(Epífitas  da  floresta  seca  da  Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá,  sudeste  do  Brxsil:  relações  com  a   comunidade 

arbórea)  Investigamos  a   vegetação  arbórea  e   a   comunidade  epífita  da  floresta  seca  para  responder  às  seguintes 

perguntas:  i)  como  a   abundância  e   riqueza  de  epífitas  ocorrem  sobre  os  indivíduos  das  espécies  arbóreas?  ii)  a 

abundância  de  forófitos  depende  do  número  de  indivíduos  das  espécies  arbóreas?  iii)  a   abundância  e   riqueza  de 

epífitas  dependem  do  número  e   tamanho  dos  forófitos?  iv)  espécies  arbóreas  são  selecionadas  por  espécies 

epifíticas?  Nesta  floresta,  as  espécies  arbóreas  mais  abundantes  é   que  hospedam  a   maioria  das  epífitas.  Quatorze 

espécies  arbóreas  foram  especialmente  propensas  a   apresentar  muitos  grupos  epifíticos  e   nove  propícias  a 

possuir  várias  espécies  de  epífitas  mas  não  em  alta  abundância.  O   número  de  indivíduos  arbóreos  foi  um  bom 

parâmetro  para  estimar  a   abundância  de  forófitos  e   seu  número  foi  considerado  um  bom  parâmetro  para  estimar 

a   riqueza  de  epífitas  a   ocorrerem  nesta  floresta  seca.  Quatro  espécies  arbóreas  foram  especialmente  preferidas 

pelas  duas  espécies  epífitas  de  maior  abundância  e   frequência  na  área,  onde  ocorreram  com  alta  abundância. 

Entretanto,  não  houve  seletividade  de  nenhuma  espécie  arbórea  por  epífitas  raras  que  ocorreram  na  área. 

Palavras-chave :   mata  atlântica,  restinga,  comensalismo,  redes  de  interação. 
Abstract 

(Epiphytes  from  the  dry  forest  of  the  Jacarepiá  State  Ecological  Reserve,  southeastem  Brazil:  interactions 

with  the  arboreal  community)  We  investigated  the  arboreal  vegetation  and  epiphytic  community  of  a   ‘restinga’ 
dry  forest  to  answer  the  following  questions:  i)  how  does  epiphyte  abundance  and  richness  occur  on 

arboreal  species?  ii)  does  phorophyte  abundance  depend  on  the  abundance  of  tree  species?  iii)  does  epiphyte 

abundance  and  richness  depend  on  the  size  and  abundance  of  phorophytes?  iv)  are  arboreal  species  selected 

by  epiphyte  species?  The  most  abundant  arboreal  species  host  most  of  the  epiphytes.  Fourteen  arboreal 

species  were  especially  prone  to  hosting  many  epiphyte  groups  and  nine  arboreal  species  were  especially 

prone  to  hosting  only  high  epiphyte  richness.  The  abundance  of  arboreal  species  was  a   good  surrogate  to 

predict  the  number  of  phorophytes,  and  the  number  of  phorophytes  was  a   good  surrogate  to  predict  epiphyte 

abundance  and  epiphyte  richness.  Four  arboreal  species  were  especially  preferred  by  the  most  abundant 

epiphyte  species.  Nevertheless,  no  rare  epiphyte  species  had  high  abundance  on  any  tree  species. 

Key  words:  Atlantic  rainforest,  restinga  vegetation,  commensalism,  interaction  networks. 

Introdução 

O   estudo  de  plantas  epífitas  tem  indicado 

alguns  padrões  gerais  sobre  como  esta  forma 

de  vida  ocupa  a   comunidade  arbórea  e   como 

a   comunidade  arbórea  hospeda  estas  plantas. 

Por  exemplo,  a   partir  de  estudos  desenvolvidos 

nas  florestas  tropicais  da  América  Central 

(Migenis  &   Ackerman  1993;  Zotz  &   Vollrath 

2003)  e   na  floresta  atlântica  do  nordeste  do 

Brasil  (Alves  2005),  é   possível  dizer  que  a 

maior  freqüência  de  forófitos  (árvores  vivas 

que  suportam  epífitas)  ocorre  geralmente  entre 

as  árvores  de  grande  diâmetro.  É   provável  que 

árvores  só  se  tomem  potenciais  forófitos  a   partir 

de  determinado  tamanho,  tomando-se  poleiros 

para  morcegos  e   aves  (Greenberg  1996;  Galindo- 
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González  et  al.  2000),  que  são  potenciais 

dispersores  de  sementes  de  epífitas  ou  por  se 

tornarem  alvos  mais  fáceis  para  serem 

atingidos  por  sementes  (Bennett  1987). 

Plantas  epífitas  nem  sempre  ocorrem  em 

maior  abundância  nas  árvores  de  maior 

diâmetro,  pois  alguns  trabalhos  relatam 

correlação  entre  a   abundância  de  epífitas  e   o 

diâmetro  das  árvores  (Ingram  &   Nadkarni 

1993;  Moran  et  al.  2003;  Bennet  1987)  e   outros 

reportam  a   ausência  de  correlação  (Zotz  & 

Vollrath  2003;  Alves  2005).  Alguns  autores 

afirmam  que  diferentes  fatores  são 

responsáveis  pelo  não  acúmulo  de  epífitas 

sobre  as  maiores  árvores  do  terreno  como,  por 

exemplo,  a   queda  de  ramos  (Benzing  1990)  ou 

desalojamento  provocado  por  vertebrados  que 

ocupam  o   dossel  (Perry  1978). 

Análises  mais  detalhadas  sobre  a 

especificidade  entre  espécies  epífitas  e 

arbóreas,  no  entanto,  ainda  carecem  de  melhor 

entendimento  acerca  dos  possíveis  padrões 

desta  interação  de  comensalismo.  Alguns 

autores  relatam  a   ausência  de  especificidade 

entre  estas  formas  de  vida  (Benzing  1990,  Hietz 

&   Hietz-Seifert  1995)  e   outros  relatam  que 

algumas  comunidades  epífitas  podem  ser 

identificadas  devido  à   presença  de  algumas 

espécies  arbóreas  ocorrentes  em  uma  área 

(Ter  Steege  &   Cornelissen  1989;  Hietz  & 

Hietz-Seifert  1995;  Carlsen  2000).  Embora  não 

respondendo  definitivamente  a   esta  questão, 

estudos  experimentais  com  Tillandsia 

(Bromeliaceae)  levaram  Callaway  et  al. 

(2002)  a   sugerirem  que  quanto  mais  xérico  for 

o   ambiente,  maior  será  a   importância  das 

características  dos  hospedeiros,  tornando  a 

interação  entre  epífitas  e   hospedeiras  mais 

espécie-específica.  Esta  hipótese  também  foi 
citada  em  trabalhos  desenvolvidos  com 

orquídeas  epífitas  na  mata  de  restinga 

subtropical  na  região  sul  do  Brasil  (Waechter 

1980)  sendo  possível  que  esta  maior 

especificidade  ocorra  para  epífitas  em  geral. 

Seguindo  esta  hipótese,  especificidades 

poderiam  ser  detectadas  no  caso  de  algumas 

espécies  arbóreas  apresentarem  maior 

abundância  ou  riqueza  de  epífitas  em 

comparação  com  as  demais  espécies  arbóreas 
em  áreas  de  baixa  umidade.  A   floresta  seca 

da  Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá 

(REEJ)  seria  um  local  ideal  para  investigar  a 

ocorrência  de  tal  especificidade,  pois  apesar 

de  possuir  sua  vegetação  sob  um  regime  de 

baixa  pluviosidade  anual  (<  1000  mm  ano1), 
diferentes  famílias  epífitas  e   árvores  com  altas 

densidades  desta  fornia  de  vida  são  observadas 

na  área. 

Este  trabalho  objetiva  investigar  a 

vegetação  arbórea  e   caracterizar  a   flora  epífita 

de  angiospermas  da  floresta  seca  da  REEJ 

para  responder  às  seguintes  perguntas:  i)  como 

a   abundância  e   riqueza  de  epífitas  ocorrem 

sobre  os  indivíduos  das  espécies  arbóreas?  ii) 

a   abundância  de  forófitos  depende  do  número 

de  indivíduos  das  espécies  arbóreas?  iii)  a 

abundância  e   riqueza  de  epífitas  dependem  do 

número  e   tamanho  dos  forófitos?  iv)  espécies 

arbóreas  são  selecionadas  por  espécies 

epifíticas? 

Material  e   Métodos 

Área  de  Estudos 

A   floresta  seca  de  Jacarepiá  está  inserida 

na  Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá 

(REEJ),  município  de  Saquarema,  a   107  km  a 

leste  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  (22°47'-22° 
57’S;  42°20'-42°43’W).  A   área  total  da  REEJ 

é   12,5  km2,  a   pluviosidade  anual  é   de  987  mm 

ano  1   (Sá  2002)  e   a   vegetação  predominante  é 
um  mosaico  de  comunidades  vegetais 

denominada  restinga.  Seis  comunidades  foram 

descritas  (Sá  1992):  halófila,  psamófila  reptante, 

“scrub”  de  Palmae,  brejo  herbáceo  e   floresta 
seca. 

A   floresta  seca  se  situa  sobre  a   planície 

costeira  arenosa,  em  uma  localização 

intermediária  entre  a   lagoa  de  Jacarepiá  e   o 

brejo  herbáceo,  sendo  paralela  ao  oceano 

(Cime  et  al.  2003;  GefJler  et  al.  2005).  O   solo 

é   arenoso,  coberto  por  uma  fina  camada  de 

serrapilheira  e   possui  baixa  retenção  de  água 

após  a   chuva  (Sá  1992).  O   dossel  apresenta 

árvores  que  podem  atingir  20  m   de  altura  e   as 
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espécies  arbóreas  mais  frequentes  são 

Algernonia  obovata,  Pterocarpus  rohrii, 

Pseudopiptadenia  contorta,  Guapira 

opposita  e   Al  se  is  involuta  (Sá  1992). 

Amostragem 

A   lista  de  espécies  epífitas  ocorrentes  na 

floresta  seca  foi  baseada  em  coletas  de  campo 

efetuadas  durante  cinco  anos  e   em  espécimes 

depositados  no  herbário  do  Instituto  de  Pesquisas 

Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  (RB). 

Os  dados  sobre  as  epífitas,  forófitos  e 
árvores  foram  baseados  no  método  de 

quadrantes  (Cottam  &   Curtis  1956)  no  único 

fragmento  de  floresta  da  região  (veja  Sá  & 

Araújo  2009,  neste  volume). 

Para  as  epífitas  presentes  nos  forófitos, 

foram  registrados  os  dados  de  abundância  de 

cada  espécie.  A   abundância  de  epífitas  foi 

baseada  no  número  de  grupos  formados,  sem 

considerar  o   número  de  rametos  constituintes 

( e.g número  de  bulbos  de  orquídeas  ou 

número  de  rosetas  de  bromélias). 

Análise  de  dados 

A   estrutura  da  comunidade  arbórea  foi 

caracterizada  através  da  quantidade  de  indivíduos 

arbóreos  por  espécie,  pela  distribuição  de 

freqüência  de  indivíduos  por  espécie  e   pelo  cálculo 

da  área  equivalente  dos  indivíduos  amostrados 

(veja  Sá  &   Araújo  2009,  neste  volume). 

A   abundância  e   riqueza  de  epífitas  sobre 

a   comunidade  arbórea  foram  investigadas 

através  do  cálculo  de  razões  entre  epífitas  e 

forófitos,  dividindo-se:  a)  a   abundância  de 

epífitas  pela  abundância  de  forófitos  na  espécie 

arbórea  x\  e   b)  a   riqueza  de  epífitas  pela 

abundância  de  forófitos  na  espécie  arbórea  .v. 

Razões  de  abundância  ou  de  riqueza  de  epífitas 

>   2   foram  consideradas  como  “altas”,  devido 

à   ausência  de  padrões  pré-estabelecidos  para 

estes  parâmetros.  Este  valor  foi  adotado  a 

partir  da  observação  dos  dados  que  indicaram 

que  cerca  de  72%  das  razões  de  abundância  e 

riqueza  possuíam  valores  menores  que  2,0. 

As  possíveis  dependências  entre  a 

abundância  de  forófitos,  a   abundância  de  epífitas 
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e   a   riqueza  de  epífitas  foram  investigadas 

através  da  utilização  de  análises  de  regressão, 

buscando-se  verificar  o   modelo  mais  adequado 

para  explicar  a   relação  entre  as  seguintes  variáveis: 

a)  abundância  de  forófitos  e   abundância  de 

indivíduos  arbóreos  na  espécie  ,v;  b)  abundância 

de  epífitas  e   abundância  de  forófitos  na  espécie 

x;  c)  abundância  de  epífitas  e   tamanho  dos 

forófitos  (representado  pela  área  basal)  na 

espécie  x;  d)  riqueza  de  epífitas  e   abundância 

de  forófitos  na  espécie  .r;  e)  riqueza  de  epífitas 

e   área  basal  dos  forófitos  na  espécie  x. 

Foram  utilizadas  as  44  espécies  de  forófitos 

(F)  e   as  20  espécies  de  epífitas  (E)  para  montar 

duas  matrizes.  A   matriz  qualitativa  foi  baseada 

na  presença  ou  ausência  de  interação,  e   a   matriz 
quantitativa  foi  baseada  na  intensidade  ou 

número  de  interações  (neste  caso,  abundância 

de  grupos  epifíticos)  para  visualização  dos 

padrões  de  configuração  (Bascompte  et  al. 

2003;  Lewinsohn  et  al.  2006).  Esta  análise  é 

frequentemente  utilizada  para  investigar  redes 

de  interações  mutualísticas  e   pressupõe  algum 

grau  de  coevolução  entre  os  organismos 

envolvidos  (Bascompte  etal.  2003;  Lewinsohn 

et  al.  2006).  No  presente  trabalho,  é   esperado 

que  este  tipo  de  abordagem  possa  gerar 

hipóteses  não  evolutivas  sobre  as  possíveis 

razões  da  associação  entre  epífitas  e   espécies 

de  forófitos  e   que  as  possíveis  preferências  entre 

epífitas  e   forófitos  possam  ser  detectadas.  Os 

descritores  de  rede  ( sensu  Olesen  &   Jordano 

2002)  utilizados  foram:  tamanho  de  rede,  número 

total  de  interações  da  rede,  conectividade, 

número  médio  de  interações  por  forófito  e 

número  médio  de  interações  por  epífita. 

Neste  trabalho,  foram  consideradas  raras 

as  epífitas  que  ocorreram  sobre  uma  ou,  no 

máximo,  duas  espécies  de  forófito.  É   importante 

notar  que  o   conceito  de  raridade  possui  um  alto 

grau  de  arbitrariedade  e   está  relacionado  à 

“baixa  abundância”  ou  “baixa  freqüência”  (Gaston 

1994).  Por  outro  lado,  as  “altas  abundâncias” 

denotam  epífitas  que  ocorreram  com  cinco  ou 

mais  grupos  sobre  as  espécies  de  forófitos. 

Dessa  forma,  espera-se  que  estes  padrões  de 
ocorrência  possam  indicar  quais  espécies  de 
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forófitos  são  mais  propensas  ao 

estabelecimento  das  epífitas. 

Resultados 

Trinta  e   quatro  espécies  epífitas  foram 

coletadas  na  floresta  seca  sendo  representadas 

principalmente  por  Orchidaceae  (35,3%), 

Bromeliaceae  (32,4%)  e   Cactaceae  (23,5%). 

Do  total  de  espécies  epífitas  da  floresta  seca, 

6 1 ,8%  (S  =   2 1 )   ocorreu  nas  árvores  dos  pontos 

quadrantes  da  REEJ  (Tab.  1). 

As  árvores  amostradas  nos  pontos 

quadrantes  perfizeram  uma  área  equivalente 

a   0.5  ha.  Foram  representadas  por  1 14  espécies 

e   metade  (50,9%)  apresentou  abundância 

variando  de  um  a   três  indivíduos  (Fig.  1). 

Epífitas  ocorreram  em  1 10  forófitos,  distribuídos 

em  44  espécies  (Tab.  2)  totalizando  38,6%  das 

espécies  arbóreas  amostradas. 

A   abundância  de  forófitos  por  espécie 

arbórea  tendeu  a   diminuir  à   medida  que  a 

abundância  das  árvores  diminuiu  (Tab.  2). 

Consequentemente,  a   percentagem  de  forófitos 

tendeu  a   aumentar  nas  espécies  arbóreas  com 

reduzido  número  de  indivíduos  (Tab.  2). 

No  total,  14  espécies  de  forófitos 

apresentaram  razão  de  abundância  de  epífitas 

por  forófito  maior  ou  igual  a   dois  grupos  (Tab.  2). 

A   razão  entre  abundância  de  epífitas  e   de 

forófitos  foi  variável.  Os  11  indivíduos  de 

Algernonia  obovata  hospedaram  15  grupos  de 

epífitas,  mas  outros  1 1   indivíduos  de  Alseis 

involuta  hospedaram  22  grupos  resultando  em 

uma  razão  de  dois  grupos  de  epífitas  por  forófito. 

Apenas  cinco  espécies  de  forófitos 

apresentaram  razão  de  riqueza  de  epífita  por 

forófito  maior  ou  igual  a   dois  (Tab.  2).  Todas  as 

espécies  de  forófito  que  apresentaram  alta  razão 

de  riqueza  também  apresentaram  alta  razão  na 

abundância  de  epífitas  (Tab.  2)  e   as  demais  nove 

espécies  de  forófito  apresentaram  alta  razão 

somente  na  abundância  de  epífitas  por  forófito. 

Espécies  arbóreas  mais  abundantes 
tenderam  a   ter  mais  forófitos  entre  seus  indivíduos 

e   a   regressão  linear  foi  o   modelo  que  melhor 

explicou  a   relação  entre  as  variáveis  (R2  =   0,7, 
P<  0,001;  Fig.  2). 
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Espécies  de  forófitos  mais  abundantes 

tenderam  a   apresentar  maior  abundância  e   maior 

riqueza  de  epífitas  (Fig.  3a,b).  A   regressão 

linear  foi  o   modelo  que  melhor  explicou  a 

relação  entre  a   abundância  de  forófitos  e   de 

epífitas  (R2  =   0,7,  P   <   0,001)  e   a   regressão 
geométrica  foi  o   modelo  que  melhor  explicou 

a   relação  entre  a   abundância  de  forófitos  e   a 

riqueza  de  epífitas  (R2  =   0,69,  P   <   0,00 1 ). 
Espécies  forofíticas  com  grande  área 

basal  não  apresentaram  relação  com  o   aumento 

da  riqueza  ou  da  abundância  de  epífitas  e   todos 

os  modelos  testados  apresentaram  coeficientes 

de  determinação  menores  que  36%. 

Foram  registradas  108  interações,  formando 
uma  rede  assimétrica  com  um  número  maior 

de  espécies  de  forófitos  do  que  de  epífitas 
havendo  um  número  maior  de  interações  por 

epífitas  do  que  por  forófitos  (Tab.  3). 

Abundância 

Figura  1   -   Distribuição  de  frequência  de  indivíduos  por  espécie 
arbórea  na  floresta  seca  de  Jacarepiá,  sudeste  do  Brasil . 

12 

MH«>  *   •   «   • 
y 

o   10  20  30  40  50  60  70  80 
Abundância  de  espécies  arbóreas 

Figura  2   -   Regressão  linear  entre  abundância  de  espécies 
arbóreas  e   forofíticas  na  floresta  seca  de  Jacarepiá,  sudeste 

do  Brasil;  Y'  =   0,273  +   0,161  X;  R2  =   0,7;  P   <   0.001. 
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Tabela  1   -   Epífitas  coletadas  na  área  da  reserva  (FS)  e   nas  árvores  amostradas  pelo  método  de 
pontos  quadrantes  (PT)  da  floresta  seca  de  Jacarepiá,  sudeste  do  Brasil.  Espécies  não  coletadas 

pelas  autoras  (*). 

Famílias Espécies 
Local  de  coleta 

ARACEAE Anthurium  coriaceum  G.Don PT 

B   ROMELIACEAE Aechmea  fasciata  (Lindl.)  Baker 

PT 

Aechmea  floribunda  Mart.  e.vSchult.  F. 

PT 

Aechmea  nudicaulis  (L.)  Griseb. FS 

Aechmea  sphaerocephala  Baker PT 

Billbergia  amoena  (Lodd.)  Lindl. 

PT 

Billbergia pyramidalis  (Sims)  Lindl. PT 

Neoregelia  eltoniana  Weber PT 

Tillandsia  stricta  Sol.  ex  Sims PT 

Tillandsia  asneoides  (L.)  L. FS 

Vriesea  procera  (Mait.  ex  Schult.f.)  Wittm. PT 

Vriesea sucrei  L.B.Sm.  &   Read 

FS 

CACTACEAE 
Epiphyllttm  phyllanthus  (L.)  Haw.  var.  phyllanthus* 

FS 

Hylocemis  undatus  (Haw.)  Britton  &   Rose 

FS 

Lepismium  cniciformeÇVell.)  Miq. PT 

Rhipsalis  baccifera  (J.S.  Muell.)  Stearn PT 

Rhipsalis  crispata(  Haw.)  Pfeiff. 

PT Rhipsalis  oblonga  Loefgr.  * 
FS 

Rhipsalis  pachyptera  Pfeiff.  * 
FS 

Selenicereus  setaceus  Salm-Dyck  A.  Berger  e.vWerderm.* 
FS 

GESNERIACEAE Codonanthe  gracilis  (Mart.)  Hanst. PT 

ORCHIDACEAE 
Brassavola  cf.flagellaris  Barb.  Rodr.  * 

FS 

Campylocentrum  robustum  Cogn. 
PT 

Cattleya  guttata  Lindl. 
PT 

Cyrtopodium  sp. 
FS 

Notylia  sp.* 

FS 

Oeceoclades maculata  (Lindl.)  Lindl. PT 

Oncidium  ciliatum  Lindl. PT 

Oncidium  leminghei  E.Morren FS 

Pleurothallis  saundersiana  Rchb.  f. PT 

Pleurothallis  sp.* 
FS 

Polystachya  sp.l  * 
PT 

Trichocentrumfuscum  Lindl. PT 

PIPERACEAE Peperomia  corcovadensis  Gardner 
PT 

A   rede  formada  é   do  tipo  aninhada,  na 

qual  as  espécies  epífitas  com  menor  número 

de  interações  interagem  com  os  forófitos  que 

possuem  maior  número  de  interações  e   vice- 

versa,  criando  um  grupo  central  de  espécies 

que  interagem  entre  si  (Fig.  4).  Dezenove 

espécies  de.  forófitos  apresentaram  apenas  uma 

espécie  de  epífita  e   14  espécies  de  forófito 

Rodriguésia  60  (1):  171-185.  2009 

apresentaram  duas  espécies,  totalizando  cerca 

de  75%  de  espécies  com  baixa  ocorrência  de 

epífitas  (Tab.  4).  As  duas  epífitas  com  maiores 

freqüências  sobre  os  forófitos  foram  Aechmea 

fasciata  e   Vriesea  procera  que  ocorreram  em 

20  e   19  forófitos  respectivamente  (Tab.  4) 

fazendo  parte  do  grupo  central  de  espécies 

epífitas  da  rede  de  interações.  Por  outro  lado, 
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Tabela  2   -   Parâmetros  observados  e   calculados  de  espécies  de  forófitos  na  floresta  seca  de  Jacarepià,  sudeste  do  Brasil.  Abundância  de 

indivíduos  (Nind),  abundância  de  forófitos  (Nfor),  percentagem  de  forófitos  (%for),  abundância  de  epífitas  (Nepi),  razão  entre  abundância  de 

epífitas  e   de  forófitos  (Nepi/Nfor),  riqueza  de  epífitas  (Sepi),  razão  entre  riqueza  de  epífitas  e   abundância  de  forófitos  (Sepi/Nfor).  Razões_>  2 

ressaltadas  em  negrito. 

Espécie  de  forófito Nind Nfor %   for 

Nepi 

Nepi/Nfor 

Sepi 

Sepi/Nfor 1   Algernonia  obovata  Midi.  Aig. 

69 
11 

15,9 

15 1,4 8 0,7 

2   Ptetvcarpus  rohri  Vahl 47 9 

19,1 

12 

1,3 

5 0,6 

3   Pseudopiptadenia  contorta  (DC.)  GP.  Lewis  &   M.P.  Lima 

43 

8 

18,6 

9 U 5 0,6 

4   AIseis  involuta  K.  Schum. 

29 

11 
37,9 

22 

2,0 

9 

0,7 
5   Guapira  opposita  (Vell.)  Reitz 

29 

3 

10,3 

9 3,0 6 2,0 

6   Galipea  sp. 

23 

2 8,7 4 2,0 2 

1,0 

7   Brosimum  guianense  (Aubl.)  Huber 22 1 4,5 1 

1,0 

1 

1,0 

8   Aspidospenna  parvifolium  A.  DC. 21 2 9,5 6 3,0 2 

1,0 

9   Pouteria  grandiflora  (A.  DC.)  Baehni 21 3 

14,3 

3 1,0 3 1,0 

10  Simaba  aineata  A.  St.-Hil.  &   Tul. 21 6 

28,6 

6 

1,0 

4 0,7 

11  Astronium  graveolens  Jacq. 

19 

2 
10,5 

2 1,0 1 0,5 

12  Lauraceae  sp.l 

19 

2 
10,5 

2 1,0 2 1,0 

13  Duguetia  rhizantha  (Eichler)  Huber 17 3 

17,6 

3 

1,0 

3 1.3 

14  Indet.  sp.2 

15 

3 

20,0 

11 3,7 5 1,7 

15  Annonaceae  indet. 14 1 7,1 3 3,0 2 2,0 

16  Eriotheca  pentaphylla  (Vell.)  A.  Robyns. 14 1 7,1 1 

1,0 

1 

1,0 

17  Guettarda  vibunioides  Chain.  &   Schltdl. 14 2 

14,3 

2 1,0 2 

1,0 

18  Chrysophyllum  lucentifolium  Cronquist 

13 

4 

30,8 

5 

1,3 

2 0,5 

19  Eugenia  tocaiana  0.  Berg 12 1 8,3 2 2,0 1 

1,0 

20  Couepia  schottii  Fritsch 11 2 

18,2 

9 4,5 6 3,0 

21  Erythrvxylum  pulchrum  A.  St.-Hil. 

10 

2 
20,0 

11 5,5 7 3,5 

CV 

ti 
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cm  1 

Espécie  de  forófito 
Nind Nfor %   for 

Nepi 

Nepi/Nfor 

Sepi 

Sepi/Nfor 

22  Inga  fagifolia  (L.)  Willd.  ex  Benth. 
10 1 

10,0 

1 
1,0 

1 1,0 

23  Allophylus  puberulus  Radlk. 
9 2 

22,2 
2 1,0 2 

1,0 24  Phyllanthus  aff.  riedelianus  Midi.  Aig. 9 2 

22,2 

3 1,5 2 1,0 

25  Indet.  sp.l 8 2 
25,0 

2 1,0 2 1,0 

26  Carpotmche  brasiliensis  (Raddi)  A.  Gray 7 1 
14,3 

1 1,0 1 1,0 

27  Cathedra  rubricaulis  Miers 7 2 

28,6 
5 2,5 2 1,0 

28  Chrysophyllum  januaríense  Eichler 7 2 

28,6 

2 1,0 2 1,0 

29  Exostyles  venusta  Schott  ex  Spreng. 7 1 

14,3 

1 1,0 1 1,0 

30  Rheedia  brasiliensis  (Mart.)  Planch.  &   Triana 7 2 

28,6 

2 1,0 2 1,0 

31  Coutarea  hexandra  (Jacq.)  K.Schum. 6 1 
16,7 

1 

1,0 

1 1,0 

32  Ocotea  divaricata  (Nees)  Mez 6 1 
16,7 

1 1,0 1 

1,0 

33  Vitex  rufescens  A.  Juss. 6 1 
16,7 

1 

1,0 

1 1,0 

34  Buchenavia  aff.  Kleinii  Exell 5 1 

20,0 
3 3,0 1 1,0 

35  Pavonia  alnifolia  A.  St.-Hil. 
5 1 

20,0 
1 1,0 1 1,0 

36  Poecilanthe  falcata  (Vell.)  Heringer 5 2 
40,0 

2 1,0 1 0,5 

37  Indet.  sp.8 4 1 
25,0 

2 2,0 1 1,0 

38  Zollernia  glabra  (Spreng.)  Yakolev 4 2 
50,0 

3 

1,5 

2 1,0 

39  Andira  legalis  (Vell.)  Toledo 3 1 
33,3 

1 1,0 1 1,0 

40  Casearia  sp.l 2 1 
50,0 

1 1,0 1 

1,0 

41  Inga  marítima  Benth. 2 1 
50,0 

1 1,0 1 

1.0 

42  Pradosia  lactescens  (Vell.)  Radlk. 2 1 
50,0 

1 1,0 1 1,0 

43  Sapotaceae  sp.l 

■2 

1 
50,0 

2 

2,0 

2 2,0 

44  Sapotaceae  sp.2 2 1 50,0 2 2,0 1 

1,0 

--j 

-o 
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Tabela  3   -   Descritores  de  redes  de  interações  da  matriz  de  44  espécies  de  forófitos  (F)  e   20 
espécies  de  epífitas  (E)  na  floresta  seca  de  Jacarepiá,  sudeste  do  Brasil.  Características  matemáticas 

de  matrizes  de  tamanho  44  X   20  e   da  matriz  estudada  de  forófitos  e   epífitas. 

Descritor1 
Matriz 
44X20 

Forófitos 

X   Epífitas 

Tamanho  de  rede  (M  =   F*E) 880 

Número  total  de  interações  da  rede  (I) 

108 

Conectividade  (C  =   100*I/M) 

12,3 

Número  médio  de  interações  por  forófito  (Ln  =   1/F) 

23 

2,5  ±2,07 

Número  médio  de  interações  porepífita  (Lm  =   1/E) 5,4 5,4  ±5,34 

1   segundo  Olesen  &   Jordano  (2002) 

seis  epífitas  (30%  do  total)  ocorreram  sobre 

uma  ou  duas  espécies  de  forófitos  (Tab.  4). 

A.fasciata  ocorreu  em  alta  abundância  sobre 

Al  seis  involuta,  Indet.  sp.  2   e   Chrysophyllum 

lucentifolium  e   V.  procera  ocorreu  em  alta 

abundância  sobre  Algemonia  oboxata  (Tab.  4). 

Nenhuma  das  epífitas  com  baixa  frequência  possuiu 

alta  abundância  sobre  os  forófitos  (Tab.  4). 

Discussão 

A   preponderância  de  epífitas  nas  famílias 

Orchidaceae  e   Bromeliaceae  na  mata  seca  de 

Jacarepiá  corrobora  o   padrão  proposto  por 

Gentry  &   Dodson  (1987),  que  assinalaram  a 

dominância  destas  famílias  botânicas  em  locais 

de  baixa  umidade  ou  que  passem  por  algum 

rigor  climático.  Esta  mesma  preponderância 

foi  registrada  em  outros  levantamentos  de 

epífitas  ao  longo  da  floresta  atlântica  do  sul 

(Waechter  1998;  Breier  1999;  Kersten  &   Silva 

2001;  Gonçalves  &   Waechter  2002;  Kersten 

&   Silva  2002;  Gonçalves  &   Waechter  2003; 

Borgo  &   Silva  2003)  e   do  sudeste  do  Brasil 

(Fontoura  et  al.  1997;  Breier  2005).  Entretanto, 

a   porcentagem  semelhante  entre  estas  duas 

famílias  de  plantas  não  ocorreu  em  nenhum 

dos  levantamentos  das  florestas  do  sul  do  Brasil 

que,  via  de  regra,  possuem  maior  percentagem 

de  orquídeas.  As  percentagens  semelhantes 

entre  Orchidaceae  e   Bromeliaceae  aqui 

apresentadas  e   as  investigações  em  quatro 

localidades  da  floresta  atlântica  no  estado  de 

São  Paulo  (sudeste  do  Brasil)  no  gradiente 

litoral-interior  (Breier  2005)  sugerem  que 

ambientes  mais  secos  afetam  diferentemente 

as  principais  famílias  de  epífitas.  Nas 
localidades  do  estado  de  São  Paulo  os  índices 

de  pluviosidade  variavam  de  2027  a   1320  mm 

ano  1   e   revelaram  a   ocorrência  de  seis  espécies 

Figura  3   -   Regressões  entre  abundância  de  espécies 
forofíticas,  abundância  e   riqueza  de  epífitas  na  floresta 

seca  de  Jacarepiá,  sudeste  do  Brasil.  Em  (a)  modelo  de 

regressão  linear  Y'=  0,354  +   1.486X:  R-  =   0,71,  P   < 

0,001.  Em  (b)  modelo  de  regressão  geométrica  Y'=  1,38 *   X   I   OS8;R2  =   0,69,  P<  0,001. 
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Tabela  4   -   Rede  de  interações  quantitativa  (abundância  de  interações)  entre  as  44  espécies  de 

forófitos  e   as  20  espécies  de  epífitas  na  floresta  seca  de  Jacarepiá,  sudeste  do  Brasil. 
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Alseis  involuta 11 3 1 0 0 1 0 0 1 1 0 2 0 1 1 0 0 0 0 0 22 

Algernonia  obovata 1 6 0 1 2 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 14 

Pterocarpus  roliri 3 3 3 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 12 

Erythroxylum  pulchrum 1 0 0 2 4 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 11 

Indet.  sp.2 6 1 2 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 11 

Couepia  schottii 2 3 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 9 

Guctpira  opposita 1 0 0 0 0 2 1 0 2 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 9 

Pseudopiptadenia  contorta 

'3 

1 3 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 

Simaba  cuneata 2 2 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 

Clirysophyllum  lucentifolium  5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 6 

Aspidosperma  parvifolium 0 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 

Cathedra  riibricaulis 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 

Galipea  sp. 3 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 

Duguetia  rhizantha 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Zollernia  glabra 0 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Annonaceae  indet. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Pouteria  grandiflora 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 

Buchenavia  aff.  Kleinii 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Indet.  sp.8 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Indet.  sp.  1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Lauraceae  sp.  1 1 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Rheedia  brasiliensis 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Allophylus  pitbenilus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 

Phyllanthus  aff.  riedeliamts I 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Guettarda  viburnoides 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Eugenia  tocaiana 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Sapotaceae  sp.l 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Chrysophyllum  januariemse 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 2 

Astronium  graveolens 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Sapotaceae  sp.2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Pradosia  lactescens 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Carpotroche  brasiliensis 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Casearia  sp.  1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Inga  fagifolia 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Pavonia  alnifolia 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Andira  legalis 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Exostyles  venusta 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

ínga  marítima 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Ocotea  divaricata 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Coutarea  hexandra 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Eriotheca  pentaphylla 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Poecilathe  falcata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Brosimum  guianense 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

.   0 

0 0 0 0 1 

Vitex  nifescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

50 
34  18 11 9 7 7 6 5 5 4 4 3 3 3 2 2 2 1 1 

Espécie  de  epífita 

Figura  4   -   Rede  de  interações  qualitativa  esquemática 
(presença  de  interação  representada  pelo  retângulo  preto) 

entre  as  44  espécies  de  forófitos  (vertical)  e   as  20  espécies 

de  epífitas  (horizontal)  na  floresta  seca  de  Jacarepiá, 

sudeste  do  Brasil. 

de  Orchidaceae  e   sete  espécies  de 

Bromeliaceae  nas  localidades  mais  secas  (1320 

e   1401  mm  ano1).  Entretanto,  as  espécies  de 
Orchidaceae  representam  6,3%  do  total  de  95 

orquídeas  e   as  Bromeliaceae  representam 

14,9%  do  total  de  47  bromélias  ocorrentes  nas 

quatro  localidades.  É   possível  que  locais  com 

baixa  pluviosidade  ou  com  períodos  de  seca 
demarcada  tendam  a   limitar  mais  a   ocorrência 

de  orquídeas  do  que  a   ocorrência  de  bromélias. 

No  caso  de  Jacarepiá,  metade  das 

espécies  arbóreas  é   representada  por  uma  a 
três  árvores,  mas  a   maioria  dos  forófitos  ocorreu 

na  outra  metade  da  comunidade  arbórea  onde 

os  i   ndivíduos  são  mais  abundantes.  A   utilização 

desta  mesma  metodologia  em  outras  regiões 
seria  interessante  para  verificar  se  este  padrão 
se  modifica  ou  não  em  outras  áreas  de  floresta 

atlântica,  a   despeito  das  diferentes  composições 

de  espécies  arbóreas  ao  longo  do  bioma 
(Scudeller  2002). 

Levantamentos  fitossociológicos  que 

abordem  as  comunidades  arbórea  e   epifítica 
poderiam  investigar  se  a   maior  quantidade  de 
forófitos  ocorre  nas  espécies  arbóreas  mais 
ou  menos  abundantes.  Isso  possibilitaria 
estratégias  de  manejo  das  epífitas  ocorrentes 
em  diferentes  regiões.  No  caso  de  Jacarepiá, 
as  cinco  primeiras  espécies  de  forófitos  com 
maior  número  de  indivíduos  são  também  as  cinco 

espécies  arbóreas  de  maior  abundância  na  área 

(Sá  &   Araújo  2009).  Embora  estudos  adicionais 

sejam  necessários,  é   provável  que  modificações 
no  número  de  indivíduos  destas  espécies  arbóreas 
possam,  até  certo  ponto,  ter  baixo  efeito  na 
comunidade  epifítica  devido  ao  alto  número  de 
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indivíduos  que  servem  de  suporte  para  a 

comunidade  epífita  de  Jacarepiá. 

Uma  vez  que  inexistem  modelos  para 

explicai-  ocupação  de  epífitas  sobre  a   comunidade 
arbórea  em  florestas  secas,  as  regressões  aqui 

ajustadas  poderão  ser  utilizadas  como  uma  primeira 

aproximação  para  outros  estudos,  lançando 

hipóteses  sobre  os  padrões  de  ocupação  de  epífitas 

na  vegetação  arbórea  em  hábitats  secos  ou  úmidos. 

O   estudo  da  comunidade  epífita  revela 

padrões  em  escala  regional  que  demonstraram 

que  a   maior  riqueza  desta  forma  de  vida  ocorre 

em  locais  mésicos  (Gentry  &   Dodson  1987)  e 

em  locais  de  altitude  média  (Cardelús  et  al. 

2006).  Entretanto,  novos  estudos  abordando  a 

interação  comensalista  entre  epífitas  e   a 

comunidade  arbórea  em  uma  escala  intermediária 

de  investigação  poderia  promover  teorias 

ecológicas  sobre  como  espécies  epífitas  ocupam 

espécies  arbóreas  ao  longo  do  terreno  e   vice- 

versa.  Afinal,  grande  parte  da  teoria  ecológica 

é   baseada  em  interações  de  competição  (Cox 

&   Ricklefs  1977;  Stewart  1996;  Begon  et  al. 

2006),  predação  (Mooney  2007),  mutualismo 

(Bronstein  1994;  Guimarães  et  al.  2007)  e 

poucos  conceitos  podem  ser  traçados  sobre  o 

papel  do  comensalismo  na  estruturação  de 

comunidades  ou  nas  redes  de  interações. 

As  correlações  significativas  entre 

número  de  indivíduos  arbóreos  e   número  de 

forófitos,  número  de  forófitos  e   abundância  de 

epífitas,  e   número  de  forófitos  e   riqueza  de  epífitas 

indicam  que,  na  floresta  seca  de  Jacarepiá,  os 

processos  que  regem  a   ocorrência  de  epífitas  e 

ocupação  de  forófitos  ocorrem  em  grande  parte 

entre  as  espécies  arbóreas  com  maior  número 

de  indivíduos.  Só  eventualmente  fatores  mais 

específicos  devem  dirigir  a   maior  ocorrência 

de  epífitas  para  algumas  espécies  arbóreas  que 

possuíram  uma  maior  razão  de  epífitas. 

A   percentagem  de  indeterminação  dos 

modelos  de  regressão  linear  (ca.  de  30%)  pode 

ser  parcialmente  atribuída  a   estas  espécies 

arbóreas  que  possuíram  uma  razão  maior  de 

epífitas  em  relação  ao  número  de  forófitos,  seja 

na  abundância  ou  na  riqueza.  Assim,  Alseis 

involuta,  Erythroxylum  pulchntm,  Indet.  sp.2, 

Couepia  schottii  e   Guapira  opposita 

Rodriguésia  60  (1):  171-185.  2009 

possuíram  uma  quantidade  desproporcional  na 

abundância  de  epífitas  (n  =   22,  11,  11,  9   e   9 

grupos  respectivamente)  e   Erythroxylum 

pulchrum,  Couepia  schottii,  Guapira 

opposita  e   indet.  sp.2  possuíram  uma 

quantidade  desproporcional  na  quantidade  de 

espécies  (7, 6, 6   e   5   espécies  respectivamente). 

O   cálculo  das  razões  entre  abundância 

de  forófitos  e   abundância  de  epífitas  e 

abundância  de  forófitos  e   riqueza  de  epífitas 

complementou  os  resultados  das  análises  de 

regressão.  Além  da  identificação  de  quais 

espécies  forofíticas  possuem  maiores  ou 

menores  proporções  de  epífitas,  foi  possível 

verificar  quais  espécies  contribuíram  para  os 

resultados  das  regressões  acima  citados.  Estas 

duas  abordagens  permitem  também  concluir 

que  a   ocupação  de  epífitas  depende  tanto  do 

número  absoluto  dos  forófitos  de  algumas 

espécies  arbóreas  quanto  do  número  relativo 

de  epífitas  sobre  outras  espécies  arbóreas. 

A   utilização  da  área  basal  das  espécies 

arbóreas  como  possível  variável  explicativa 

para  a   abundância  e   riqueza  de  epífitas  seguiu 

aqui  o   mesmo  padrão  de  outros  trabalhos,  os  quais 

relataram  a   ausência  de  relações  significativas 

entre  riqueza  ou  abundância  de  epífitas  e   diâmetro 

das  árvores.  Visto  que  tais  resultados  ocorreram 

em  diferentes  localidades  tropicais  com 

diferentes  regimes  de  umidade,  então  é   possível 

que  parâmetros  fítossociológicos  da  vegetação 

arbórea  influenciem  mais  a   ocorrência  de  forófitos 

(e  de  epífitas)  do  que  anteriormente  presumido 

por  Benzing  (1990).  A   alta  razão  de  abundância 

e/ou  de  riqueza  de  epífitas  sobre  os  indivíduos 

de  Alseis  involuta ,   Guapira  opposita ,   indet. 

sp.2,  Couepia  schottii  e   Erythroxylum 

pulchrum  indica  que  processos  diferenciados 

(e.g.,  tipo  de  casca  do  forófito,  seleção  de 

hábitat  dos  dispersores  de  sementes,  inclinação 

do  tronco  e   ramos)  estejam  atuando  nos 

indivíduos  de  algumas  espécies  promovendo 

tal  maior  proporção  de  epífitas. 

Levando  em  conta  que  florestas  tropicais 

apresentam  grande  número  de  árvores  de  tamanho 

pequeno  e   reduzido  número  de  árvores  grandes 

(Richards  1996)  então,  o   diâmetro  (representado 

pela  área  basal)  foi  um  parâmetro  de  menor 
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importância  para  a   acumulação  de  epífitas  na 

floresta  seca  de  Jacarepiá.  É   provável  que,  de 

maneira  geral,  o   reduzido  número  de  indivíduos 

arbóreos  de  grande  porte  não  possua 

características  apropriadas  para  o 

estabelecimento  de  vários  grupos  desta  forma 

de  vida.  Assim  como  ocorrente  na  floresta  seca 

de  Jacarepiá.  é   possível  que  este  padrão  ocorra  em 

outras  florestas  tropicais,  resultando  na  variabilidade 

de  correlações  verificada  na  literatura  (Ingram 

&   Nadkarni  1993;  Moran  et  al.  2003;  Bennet 

1987;  Zotz  &   Vollrath  2003;  Alves  2005). 

A   matriz  de  interações  demonstrou  que  na 

maioria  das  vezes  as  espécies  arbóreas  apresentam 

uma  ou  duas  espécies  epífitas.  Assim,  pode-se 

dizer  que  o   epifitismo  seja  ocasional  entre  as 

espécies  arbóreas  da  floresta  seca.  Além  disso, 

a   baixa  abundância  da  maioria  das  espécies 

epífitas  indica  que  a   maioria  das  árvores  da  floresta 

seca  apresenta  condições  adversas  para  que  as 

epífitas  se  desenvolvam  em  abundância  sobre 

os  forófitos.  Assim,  as  únicas  espécies  que 

apresentaram  maiores  abundâncias  foram 

Aechmea  fasciata ,   Vriesea  procera  e 

Orchidaceae  indet.,  que  representam  as  famílias 

mais  bem  adaptadas  ao  epifitismo.  Como  já 

assinalado  anteriormente,  este  é   um  resultado 

esperado  para  florestas  com  baixa  pluviosidade 

(Gentry  &   Dodson  1987). 

A   ausência  de  epífitas  com  baixa 

frequência  e   alta  abundância  indica  que  epífitas 

de  florestas  secas  não  se  encaixam  no  modelo 

de  raridade  de  Rabinowitz  et  al.  (1986)  onde 

espécies  raras  podem  ser  abundantes  localmente. 

Seria  esperado  que  estas  espécies  fossem 

especialistas  devido  à   melhor  utilização  de 

determinados  recursos  selecionados  (Blüthgen 

etal.  2007).  Assim,  os  resultados  indicam  que 

a   hipótese  sugerida  por  Callaway  et  al.  (2002) 

de  maior  especialização  epífita-hospedeiro  em 

áreas  mais  secas  pode  não  se  aplicar 

apropriadamente  a   estes  hábitats,  devido  a   fatores 

ambientais  (no  caso  umidade)  restringirem  a 

ocorrência  da  maioria  das  espécies  às 

Bromeliaceae  e   Orchidaceae.  Mesmo  que  a 

análise  seja  restrita  a   estas  duas  famílias,  o   poder 

de  dispersão  e   estabelecimento  de  espécies 
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sobre  forófitos  é   grande,  favorecendo  a 

ocorrência  destas  famílias  em  diversas 

espécies  arbóreas,  como  observado  na  floresta 

seca  de  Jacarepiá.  No  entanto,  é   possível  que 

tal  especificidade  ocorra  em  áreas  com  menor 

riqueza  arbórea  do  que  a   ocorrente  na  floresta 

seca  (e.g.,  florestas  subtropicais).  Ainda  assim, 

a   ocorrência  de  epífitas  estaria  sendo  restringida 

pelo  número  de  espécies  arbóreas  ocorrentes 

na  área  e   não  por  processos  direcionados  à 

ocorrência  de  epífitas  nestas  espécies  arbóreas, 

o   que  caracterizaria  uma  especificidade  real. 

Os  resultados  de  distribuição  de  bromélias 

e   orquídeas  por  uma  longa  lista  de  forófitos  e 

algumas  abundâncias  acima  do  padrão  estabelecido 

de  “alta  abundância”  sugerem  que  as  epífitas 

possuam  preferência  por  determinadas  espécies 

arbóreas  mas  não  especializações,  como 

quantificado  por  Blüthgen  etal.  (2007).  Estes 

autores  analisaram  as  diversas  especializações 

de  redes  de  interações  e   verificaram  que  as 

simbioses  obrigatórias  miimecofíticas  representam 

as  redes  mais  especializadas,  seguidas  das  redes 

formadas  por  polinizadores  e,  por  fim,  das  redes 

de  dispersores,  que  são  as  menos  especializadas. 

Os  resultados  de  Jacarepiá  sugerem  que  a   rede 

formada  por  espécies  epífitas  e   por  hospedeiros 

deve  possuir  valores  ainda  mais  baixos  do  que  os 

atribuídos  às  redes  de  interações  de  dispersores. 

As  matrizes  utilizadas  sugerem  que  a 

interação  comensalista  de  epífitas  e   forófitos 

formem  uma  rede  aninhada  (sensu  Lewinshon 

et  al.  2006),  como  encontrado  em  outra  comunidade 

de  epífitas  na  Nova  Zelândia  (Bums  2007). 

Redes  aninhadas  resultam  de  diferenças  na 

dispersão,  na  abundância  ou  na  distribuição 

espacial  das  espécies  envolvidas,  porém  sem 

uma  base  coevolutiva  ou  filogenética  envolvendo 

a   interação  (Lewinshon  et  al.  2006).  Uma  das 

implicações  em  potencial  do  aninhamento  e   da 

assimetria  das  interações  é   que  o   padrão  coeso 

representado  pelo  grupo  central  de  espécies 

que  interagem,  pode  promover  rotas  alternativas 

para  respostas  no  sistema  quando  sob  algum 

tipo  de  perturbação  (Jordano  1987;  Bascompte 
et  al.  2003).  Por  exemplo,  na  perda  de  uma 
espécie,  de  forófíto,  as  epífitas  teriam  ainda 
outros  forófitos  para  se  manter. 
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Conclusões 

Na  floresta  seca  de  Jacarepiá,  as 

espécies  arbóreas  mais  abundantes  é   que 

hospedam  mais  epífitas.  Quatorze  espécies 

arbóreas  foram  especialmente  propensas  a   ter 

muitos  grupos  epifíticos  e   nove  foram  propícias 

a   ter  várias  espécies  de  epífitas,  mas  não  em 

alta  abundância.  O   número  de  indivíduos 

arbóreos  foi  um  bom  parâmetro  para  estimar 
o   número  de  forófitos  e   a   abundância  de 

forófitos  foi  um  bom  parâmetro  para  estimar  a 

abundância  e   riqueza  de  epífitas  a   ocorrerem 

nesta  floresta  seca.  Quatro  espécies  arbóreas 

foram  especialmente  preferidas  pelas  duas 

espécies  epífitas  de  maior  abundância  e 

freqüência  na  área,  onde  ocorreram  com  alta 

abundância.  Entretanto,  não  houve  seletividade 

de  nenhuma  espécie  arbórea  por  epífitas  raras 
ocorrentes  na  área. 
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Quantitativeethnobotany  of  a   restinga  forest  fragment 

in  Rio  de  Janeiro,  Brazil 

Viviane  Stern  da  Fonseca-KrueV,  Dorothy  Sue  Ditnn  de  Araújo2, 
Cyl  Farney  Catarino  de  Sá/  &   Ariane  Lima  Peixota? 

Abstract 

(Quantitative  ethnobotany  of  a   restinga  forest  fragment  in  Rio  de  Janeiro,  Brazil)  An  ethnobotanical  study  was 

carried  out  in  the  local  ftshing  cominunity  of  Arraial  do  Cabo  Municipality,  starting  with  an  inventory  of  a 

restinga  forest  remnant  adjacent  to  the  community  being  studied.  Using  quantitative  ethnobotany  methodology 

allied  with  ecological  parameters  (frequency,  density,  dominance  and  their  relative  values,  importance  value 

index),  we  sampled  296  individuais  and  identified  4 1   species  in  26  families  and  36  genera.  The  highest  use  value 

(U.V.)  was  attributed  to  Schinus  terebinthifolius  Raddi.  Based  on  these  data  we  interviewed  local  fishermen 

regarding  useful  species.  We  used  structured  interviews  and  quantitative  analysis  based  on  informant  consensus. 

The  22  different  types  of  usage  mentioned  were  placed  in  ftve  categories:  food,  medicine,  technology, 

construction  and  firewood.  Selective  extraction  of  wood  for  construction,  firewood  and  boat  repair  were  the 

most  important  use  values,  involving  46%  of  the  species,  57%  of  the  families  and  80%  of  the  individuais. 

Key  words:  fishing  colony,  ecological  ethnobotany,  vegetation  structure,  restinga,  extractivist  reserve. 
Resumo 

(Etnobotânica  quantitativa  de  um  fragmento  de  floresta  de  restinga  no  Rio  de  Janeiro,  Brasil)  Um  estudo 

etnobotânico  foi  feito  na  comunidade  de  pescadores  artesanais  do  município  de  Arraial  do  Cabo,  começando 

com  o   inventário  de  espécies,  desenvolvido  em  um  remanescente  de  floresta  de  restinga  próximo  à   comunidade 

estudada.  Usando  uma  metodologia  quantitativa  em  Etnobotânica,  aliada  a   parâmetros  ecológicos  (freqüência, 

densidade,  dominância  e   seus  valores  relativos,  e   índice  de  valor  de  importância),  os  seguintes  resultados 

foram  obtidos:  296  indivíduos  foram  inventariados  e   4 1   espécies  identificadas,  distribuídas  em  26  famílias  e   36 

gêneros.  O   maior  valor  de  uso  (V.U.)  foi  atribuído  a   Schinus  terebinthifolius  Raddi.  A   partir  destes  dados, 

foram  realizadas  entrevistas  estruturadas,  e   análises  quantitativas,  baseadas  no  consenso  entre  os  informantes 

(pescadores  locais)  para  buscar  indicação  sobre  as  espécies  úteis.  Os  22  diferentes  tipos  de  uso  mencionados 

foram  distribuídos  em  cinco  categorias:  alimentar,  medicinal,  tecnologia,  construção  e   combustível.  Os  valores 

de  uso  mais  expressivos,  envolvendo  46%  das  espécies,  57%  das  famílias  e   80%  dos  indivíduos,  foram 

relativos  à   extração  seletiva  de  madeira  para  construção,  lenha  e   reparo  de  barcos. 

Palavras-chave:  pescadores  artesanais,  etnobotânica  ecológica,  fitossociologia,  restinga,  reserva  extrati vista. 

Introduction 

Recent  ethnobotanical  investigations  have 

emphasized  the  need  for  quantitative  studies 

to  support  the  maintaince  of  biodiversity  and 

the  traditional  knowledge  associated  with  it 

(e.g.,  Phillips  &   Gentry  1993  a,b  ;   Figueiredo 

et.  ai.  1993;  Begossi  1996;  Chazdon  &   Coe 

1999;  Hanasaki  et.  al.  2000;  Galeano  2000; 

Cunha  &   Albuquerque  2006).  Many  different 

methodological  approaches  are  used  (Phillips 

1 996)  including:  a)  informant  consensus  -   the 
relative  importance  of  each  use  is  calculated 

directly  from  the  degree  of  consensus  among 

informants;  b)  subjective  allocation  -   the  relative 
importance  of  each  use  is  assigned  subjectively 

by  the  researcher;  and  c)  summed  uses  -   no 

attempt  is  made  to  quantify  the  relative 

importance  of  each  use;  they  are  simply  added 

up  according  to  plant-use  category,  taxonomic 

group  or  vegetation  type. 
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Studies  using  quantitative  methodology  in 

the  Neotropics  (e.g.,  Balée  1986, 1987;  Prance 

et  al.  1987;  Boom  1990)  have  demonstrated 

the  need  to  protect  plant  families  such  as 

Arecaceae,  Lecythidaceae,  Chrysobalanaceae, 

and  Malpighiaceae  that  are  widely  used  by 

indigenous  groups.  In  Peru,  Phillips  &   Gentry 

(1993  a.b)  and  Phillips  etal  (1994)developed 

a   quantitative  method  whereby  the  use  value 

(UV)  of  each  family  was  estimated  from  the 

number  of  plants  assigned  to  different 

categories  (construction,  trade,  food, 

technology  and  medicine).  UV  analysis  was 

adapted  by  Galeano  (2000)  in  Colombia  using 

informant  consensus  for  useful  species  and 

families.  On  the  coast  of  Southeast  Brazil, 

ethnobotanical  studies  have  used  diversity 

indices  to  compare  the  diversity  of  traditional 

knowledge  with  that  of  plant  use  (e.g.,  Begossi 

etal.  1993;  Figueiredo  et  al.  1993, 1997;  Lima 

etal.  2000;  Rossato  et  al.  1999;  Hanazaki  et 

al.  2000,  Albuquerque  &   Andrade  2002a,  b). 

Rio  de  Janeiro  State  lies  in  a   transition 

zone  between  two  major  Coastal  regions.  It  is 

very  diverse  in  terms  of  geomorphology  and 

climate,  with  a   rich  flora  and  a   variety  of 

vegetation  types  (Araújo  2000).  The  restingas 

(sandy  Coastal  plains  of  marine  Quaternary 

origin  plus  the  vegetation  that  grows  there) 

occupy  an  area  of  c.  1200knr,  or  2.8%  of  the 

state’s  total  area  (Araújo  &   Maciel  1998).  This 
is  one  of  the  most  endangered  Brazilian  Coastal 

ecosystems  due  to  intense  land  use  by  tourism 

and  real  estate  speculation  (Araújo  1997). 

Many  fishing  villages  located  on  or  near 

the  restingas  make  use  of  local  plants  even 

today.  These  communities  depend  basically  on 

fishing,  subsistence  agriculture,  and  fruits 

gathered  in  the  wild  or  from  home  gardens. 

Local  fishing  communities,  like  other  similar 

traditional  communities,  have  been  the  subject 

of  field  studies  in  the  social  and  biological 

Sciences  (e.g.,  Diegues  1994;  Adams  2000; 

Prado  2002;  Silva  2000).  These  studies  discuss 

issues  involving  nature  conservation  and 

natural  resource  use  linked  to  local  fishing 

communities. 

Fonseca-Kruel,  V.  S.  et  al. 

Human  activities  are  seriously  threatening 

both  the  restingas  and  the  fishing  communities 

with  their  traditional  knowledge.  Predatory 

tourism  and  real-estate  speculation  have  led 

to  the  loss  of  traditional  knowledge  and  to 

rampant  environmental  degradation,  with  a 

subsequent  decline  in  cultural  and  biological 

diversity.  This  knowledge  has  been  transmitted 

from  father  to  son  over  the  years,  but  studies 

show  that  the  younger  generation  is  no  longer 

interested  in  traditional  knowledge  and  it  may 

be  lost  in  the  future  (Lima  et  al.  2000;  Prado 

2002;  Adams  2000;  Fonseca-Kruel  &   Peixoto 

2004).  Clearly  ethnobotanical  and  floristic 

studies  in  lestingas  are  uigently  needed. 

Given  this  background,  we  surveyed  the 

flora  and  vegetation  structure  of  a   remnant  area 

of  restinga  forest  so  as  to  assess  how  local 

fishermen  use  the  plant  life  of  this  area.  We 

quantified  plant  and  plant-product  use  from  the 
point  of  view  of  this  traditional  fishing  community, 

thus  establishing  a   relationship  between  the 

availability  and  diversity  of  plant  resources. 

Material  and  Methods 

Study  Area 
The  study  area  consists  of  a   remnant 

restinga  forest  lying  c.  700  m   from  the  ocean 

in  Arraial  do  Cabo  Municipality,  Rio  de  Janeiro 

(22°56’S;  42°05'W)  bordering  the  Arraial  do 
Cabo  Marine  Extractivist  Reserve  (Resex). 

This  conservation  unit  was  created  on  January 

30, 1990  (Federal  Decree  n°  98.897)  to  protect 
the  livelihood  of  local  fishermen  and  to  preserve 

the  flora  and  fauna. 

The  1 500-square-kilometer  Cabo  Frio  region, 

which  includes  Arraial  do  Cabo  Municipality.  is  one 

of  14  Brazilian  Centers  of  Plant  Diversity  (Araú  jo 

1997).  Sandy  Coastal  plains,  dunes  (up  to  20  m), 

alluvial  deposits  and  large  lagoons  (e.g . ,   Araruama 

-   200  km2)  dominate  this  region  (Araújo  2000). 

The  beach-ridge  system  that  stretches  between 

the  villages  of  Arraial  do  Cabo  and  Saquarema 

is  known  as  Massambaba  Restinga,  and 

consists  of  two  ridges  of  different  ages,  with  a 

dune  field  covering  the  eastern  extremity  of 

the  older  ridge  (Turcq  et  al.  1999). 
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Mean  annual  rainfall  is  823  mm  and  is 

fairly  evenly  distributcd  throughout  the  year; 

mean  annual  temperature  is  23°C  with  relative 

humidity  83%  (data  from  the  Cabo  Frio 

weather  station).  Winds  are  fairly  constant 

(58%)  and  mainly  from  the  northeast.  The  local 

climate  is  a   variation  of  Koeppen's  Bsh  type, 
that  is,  hot  and  semi-arid  (Barbiére  1984). 

Cabo  Frio’s  low-rainfall  climate  is  unique 
to  Brazifs  southeastern  coast  which  is  mostly 

very  wet  (Araújo  2000).  This  is  due,  in  part,  to 

the  Cabo  Frio  upwelling  phenomenon,  the 

ascent  of  a   cold-watercurrent  rich  in  nutrients 

that  promotes  marine-life  diversity  and  rich 

fishing  grounds. 

Methods 

The  ethnobotanical  survey  was  based  on 

traditional  knowledge  of  local  fishermen  -   the 

oldest  male  residents,  bom  and  raised  in  the 

neighborhood  of  Praia  Grande  where  the 

headquarters  of  the  fishermen's  association  is 
located. 

During  early  visits  to  the  headquarters  of 

the  Arraial  do  Cabo  Marine  Extractivist 

Reserve  (Resex)  and  the  local  fishermen's 
association  (APAC),  an  informant  was 

selected  for  an  interview  from  among  the  older 

fishermen  who  eam  their  living  by  fishing.  After 

the  interview,  this  informant  named  a   second 

one,  who  indicated  a   third,  and  so  forth.  This  is 

known  as  the  “snowball”  technique  (Bailey 
1994).  A   total  of  14  key  informants  were 

interviewed  (10%  of  the  fishermen  belonging 

to  the  association);  all  were  male,  ranging  in 

age  from  50  to  84  years  old.  Fishing  provides 

a   livelihood  for  seven  of  these;  four  could  not 

participate  because  of  poor  health  and  three 

did  not  wish  to  participate  in  the  study. 

Therefore  seven  key  informants  were 

identified  and  interviewed  for  the  study,  all  of 

whom  were  male  and  who  had  considerable 

knowledgeable  of  the  regional  flora.  The 

parents  of  these  informants  were  born  in  the 

village  of  Arraial  do  Cabo,  had  grown  up  there, 

and  made  their  living  from  fishing  (residents 

with  this  background  are  known  as  “cabistas"; 

Rodriguésia  60  (1):  187-202.  2009 
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Fonseca-Kxuel  &   Peixoto  2004).  Five  of  the 

key  informants  indicated  useful  plants  in  loco , 

a   technique  called  “walk-in-the-woods” 
(Albuquerque  &   Lucena  2004),  and  these 

plants  were  collected  for  identification.  Before 

pressing,  these  plants  were  shown  to  the  other 

informants  together  with  a   photograph  of  the 

entire  plant  in  its  habitat  and  details  of  the 

flower  and  fmit. 

The  interviews  were  recorded,  reproduced 

and  native  restinga-forest  species  were 

identified  and  grouped  into  five  use  categories 

(construction,  food,  firewood,  medicine, 

technology)  adapted  to  this  study  from  Galeano 

(2000),  Albuquerque  &   Andrade  (2002a,b)  and 

Fonseca-Kruel  &   Peixoto  (2004). 

Included  in  the  food  category  was  any 

part  of  the  plant  that  can  be  ingested,  either 

raw  or  processed  (like  juices),  used  in  human 

and  animal  food.  The  medicine  category  refers 

to  the  kind  of  plant  used  to  heal  and  the  disease 

being  treated.  The  plants  used  to  make  fumiture, 

build  ships,  repair  boats,  make  poles  used  to 

haul  in  the  fish  nets,  soap  and  utensils,  in 

general,  were  placed  in  the  technology  category. 

The  construction  category  included,  for 

example,  foundations  for  houses,  beams  to  hold 

up  the  roof  and  walls,  flooring  and  other  uses. 

The  firewood  category  included  plants  used 

for  cooking  in  old  stoves. 

In  monthly  field  trips  from  March  2000 

to  July  2001,  we  located  several  remnants  of 

restinga  forest  as  well  as  other  vegetation  types 

identified  by  the  fishermen.  We  visited  these 

fragments  negularly  to  collect  plants.  Concomitantly, 

we  used  semi-structured  interviews  based  on 

a   previously  prepared  questionnaire.  The 

interviews  took  place  at  the  fishermen's 
association  and  on  accompanied  walks  through 

the  restinga  forest  (as  recommended  by  Martin 

1995)  to  collect  botanical  material  and  take 

notes  on  species  use  (Phillips  &   Gentry  1993  a; 

Alexiades  &   Sheldon  1996). 

To  gather  additional  data,  we  interviewed 

informants  at  the  local  fishermens  association 

(i.e.,  outside  the  study  area),  thus  including 

elderly  informants  who  could  not  go  to  the  field. 
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Interviews  were  carried  out  individually  to  avoid 

the  influence  of  other  informants.  They  were 

based  on  consensus  between  informants,  that 

is,  we  calculated  the  relative  importance  of  use 

directly  from  the  degree  of  consensus  of  the 

selected  informants  (Phillips  &   Gentry  1993 

a,b).  Our  data  on  each  useful  species  included 

Latin  name,  plant  family,  common  name,  life 

form,  use(s),  used  part,  and  informant’ s   name. 
In  the  ethnobotanical  analysis,  we  first 

calculated  the  use-value  estimate  of  each 

species  (Prance  et  al.  1987;  Phillips  &   Gentry 

1993  a,b).  The  total  use  value  of  each  species, 

by  each  informant,  is  defined  as  UVis  =   ZU]s/ 

nis(where  UVis  =   the  use-value  of  each  species 
s   for  each  informant  i;  Uis  equals  the  number 

of  uses  mentioned  in  each  event  by  informant 

i,  and  nis  equals  the  number  of  events  for 

species  s   with  informant  i   (Phillips  &   Gentry 

1993a).  An  “event”  is  defined  as  the  process 
of  asking  one  informant  on  one  day  about  the 

uses  they  know  for  one  species  (Phillips  & 

Gentry  1993a). 
Our  estimate  of  the  overall  use  value  for 

each  species  s ,   UVs,  is  then:  UVs  =   £UVjs  / 

ns;  where  ns ,   equals  the  number  of  informants 

interviewed  for  species  s .   We  then  calculated 

the  use-value  estimate  of  each  plant  family 

(Phillips  &   Gentry  1993  a,b);  FUV  =   IUVs/ 

number  of  species;  where  FUV  equals  Family 

Use  Value.  This  estimate  allowed  us  to  assess 

the  importance  given  to  each  useful  plant  family 

by  the  traditional  population  (local  fishermen). 

These  indices  are  used  as  an  integrated,  quantified 

evaluation  of  the  local  intensity  of  resource  use 

by  the  fishermen. 

Vegetation  survey 

This  study  was  carried  out  in  a   remnant 

restinga  forest  (1.5  ha  area)  using  the  survey 

method  proposed  by  Gentry  (1982)  and  used 

by  Mendonza  (1999).  This  method  consists  of 

sampling  a   0.1 -hectare  area  consisting  of  10 
transects,  50  m   x   2   m,  spaced  c.  50  m   apart. 

We  measured  all  woody  trees  (dbh  >   2.5  cm) 

and  vines  (diameter  >   2.5  cm  at  soil  levei)  and 

estimated  tree  height  using  a   pruner  pole. 

Plants  were  identified  based  on  the  literature, 

Fonseca-Kruel,  V.  S.  et  al. 

by  comparison  with  herbarium  specimens,  or 

by  a   plant  taxonomist.  Voucher  specimens  are 
deposited  in  the  herbarium  of  the  Rio  de  Janeiro 

Botanical  Garden  (RB).  Structural  parameters 

follow  Brower  &   Zar  (1984);  diversity  and 
eveness  are  based  on  Magurran  (1988). 

Results  and  Discussion 

Flora  and  vegetation  structure 

In  0. 1   ha  of  restinga  forest  at  Arraial  do 

Cabo,  296  individuais  belonging  to  4 1   species, 

26  families  and  36  genera  were  sampled.  Total 

density  was  2960  individuais  per  hectare  and 

total  dominance  was  44  m2/ha  (Tab.l).  Dead 

plants  (30;  9.2%)  brought  the  total  number  of 

individuais  up  to  326.  Shannon’s  diversity  index 
was  2.69  nats/ind.  (eveness  =   0.73). 

When  compared  to  other  patches  of 

restinga  forest  in  the  Cabo  Frio  region  (studies 

using  the  same  method  and  sample  size), 
species  richness  and  diversity  values  surpassed 
those  found  in  a   low  forest  (mean  height  =   6   m) 
near  the  beach  (Lobão  &   Kurtz  2000),  but  were 

considerably  less  than  those  found  in  three 

taller  forests  on  well-drained  soils  (Rezende 
2004;  Fernandes  2002, 2005;  Tab.  2).  The  values 
were  similar  to  those  reported  for  a   periodically 
flooded  restinga  forest  at  Restinga  de 
Jurubatiba  National  Park  on  the  northem  coast 

of  Rio  de  Janeiro  state  (Tab.  2),  in  a   0.5-hectare 
sample  that  excluded  lianas  (Oliveira  2000). 

The  diversity  of  this  forest  is  low  when 
compared  to  that  of  Atlantic  forests.  This  is 

due  not  only  to  fewer  species  but  also  to 
structural  oligarchy  or  dominance  restricted  to 
a   few  species  (Tab.  1).  Almost  half  (49%)  of 
total  importance  value  is  represented  by  the 
first  three  species. 

No  family  shows  significant  species 
diversification  in  this  forest.  The  most 

representative  families,  in  terms  of  species 
richness,  are  Leguminosae,  Sapindaceae, 
Myrtaceae  and  Rubiaceae  (Tab.l),  which  are 

among  the  most  species-rich  in  the  restingas 
of  Rio  de  Janeiro  state  (Araújo  2000). 

Total  basal  area  of  44  nr/ha  is  high  when 

compared  to  other  restinga  forests  sampled 

Rodríguésia  60  (1):  187-202.  2009 
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Table  1   -   Structural  parameters  (dbh  >   2.5  cm)  in  0.1  ha  of  restinga  forest  at  Arraial  do  Cabo  (Ni  =   number  of  individuais;  AF  =   absolute 

frequency;  AD  =   absolute  density;  ADo  =   absolute  dominance;  RF  =   relative  frequency;  RD  =   relative  density;  RDo  =   relative  dominance;  IV 

=   importance  value). 

Families 
Species 

Ni AF 

(%) 

AD 

(ind/ha) 

ADo 

(m2  /ha) 

RF 

(%) 

RD 

(%) 

RDo 

(%) 

IV 

Anacardiaceae Schinus  terebinthifolius  Raddi 
108 100 

1080 16.294 
9.17 

36.49 37.04 82.70 

Sapotaceae Sideroxylon  obtusifolium  (Humb.  ex  Roem. 

&   Schult.)  T.D.Penn. 

25 70 250 14.148 
6.42 

8.45 32.16 
47.03 

Leguminosae Chlomleucon  tortum  (Mart.)  Pittier  ex  Bameby 
&   J.W.Grimes 

6 50 60 4.407 4.59 2.03 10.02 

16.63 

Myrtaceae Campomanesia  schlechtendaliana  (O.  Berg)  Nied. 

21 

70 210 1.122 
6.42 

7.09 
2.55 

16.07 

Leguminosae Inga  laurina  (Sw.)  Willd. 12 50 
120 

2.519 

4.59 
4.05 5.73 14.37 

Myrtaceae Myrrhinium  atmpiirpureum  Schott 20 50 200 0.466 
4.59 

6.76 
1.06 

12.40 

Meliaceae Trichilia  casaretti  C.DC. 9 50 90 0.512 
4.59 

3.04 

1.16 

8.79 
Euphorbiaceae Sapium  glandulatum  (Vell.)  Pax 5 50 50 0.597 4.59 1.69 

1.36 7.63 

Myrtaceae Eugenia  uniflora  L. 6 40 60 0.187 
3.67 

2.03 
0.43 

6.12 
Sapindaceae Allophylus  pubendus  Radlk. 5 40 

50 

0.147 3.67 

1.69 
0.33 5.69 

Piperaceae Piper  amalago  var.  médium  (Jacq.)  Yunck. 4 30 

40 

0.637 2.75 
1.35 1.45 

5.55 

Sapindaceae Allophylus  sp. 7 30 70 0.141 2.75 2.36 0.32 
5.44 Cactaceae Brasilopuntia  brasiliensis  (Willd.)  A.Beiger 5 

30 50 

0.420 2.75 
1.69 

0.95 5.40 

Capparaceae Capparis  flexuosa  (L.)  L. 4 

30 

40 0.228 2.75 1.35 
0.52 

4.62 

Sapindaceae Paullinia  racemosa  Wawra 4 30 40 0.050 2.75 1.35 

0.11 
4.22 

Apocynaceae Forsteronia  leptocarpa  (Hook.  &   Am.)  A.DC. 4 

30 

40 0.027 2.75 1.35 0.06 4.17 

Celastraceae Maytenus  obtusifolia  Mart. 5 20 50 0.028 1.83 1.69 0.06 3.59 

Myrsinaceae Myrsine  parvifolia  A.DC. 3 20 

30 

0.284 1.83 1.01 0.65 3.49 

Solanaceae Cestrum  laevigatum  Schltdl. 3 

20 

30 0.186 1.83 1.01 0.42 

3.27 
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Families 
Species 

Ni 

AF 

(%) 

AD 

(ind/ha) 

ADo 

(nr  /ha) 

RF 

(%) 

RD 

(%) 

RDo 

(%) 

IV 

Simaroubaceae Picramnia  ramiflora  Planch. 6 10 60 
0.064 

0.92 2.03 
0.15 

3.09 

Bignoniaceae Arrabidaea  conjugata  (Vell.)  Mart. 3 

20 

30 
0.062 

1.83 
1.01 

0.14 
2.99 

Rubiaceae Psychotria  carthaginensis  Jacq. 3 20 

30 

0.020 
1.83 

1.01 
0.04 

2.89 

Leguminosae Zollernia  glabra  (Spreng.)  Yakovlev 2 20 20 0.102 

1.83 
0.68 0.23 2.74 

Rhamnaceae Sentia  arenicola  (Casar.)  Reissek 2 20 20 
0.051 

1.83 
0.68 

0.12 

2.63 

Verbenaceae Aegiphila  sellowiana  Cham. 2 20 20 0.027 
1.83 

0.68 0.06 2.57 

Rubiaceae Randia  armata  (Sw.)  DC. 2 20 20 0.015 1.83 
0.68 

0.03 

2.54 
Sapindaceae Paullinia  weinmanniaefolia  Mart. 4 10 

40 

0.050 0.92 
1.35 

0.11 2.38 

Combretaceae Terminalia  catappa  L. 1 

10 

10 0.452 
0.92 0.34 

1.03 
2.28 

Malpighiaceae Heteivpterys  coleoptera  A.Juss. 3 10 30 0.033 0.92 1.01 
0.08 

2.01 

Anacardiaceae Lithraea  brasiliensis  Marchand 1 10 

10 

0.313 0.92 0.34 0.71 1.97 

Leguminosae Ingá  subnuda  subsp.  luschnathiana 

(Benth.)  T.D.Penn. 

1 10 10 0.253 
0.92 0.34 

0.58 
1.83 

Ulmaceae Trema  micrantha  (L.)  Blume 1 10 

10 

0.042 
0.92 

0.34 
0.10 1.35 

Rubiaceae Guettarda  vibunioides  Cham.  &   Schltdl. 1 10 10 
0.034 

0.92 0.34 0.08 
1.33 

Bignoniaceae Arrabidaea  sp. 1 

10 

10 
0.011 

0.92 0.34 0.03 

1.28 

Moraceae Madura  aff.  tinctoria  (L.)  D.Don.  ex  Steud. 1 10 

10 

0.011 
0.92 0.34 0.02 1.28 

Ebenaceae Diospyivs  inconstans  Jacq. 1 10 10 0.010 0.92 0.34 
0.02 

1.28 

Simaroubaceae Picramnia  bahiensis  Turcz. 1 

10 10 

0.008 
0.92 0.34 

0.02 1.27 

Solanaceae Solanum  inaequale  Vell. 1 10 10 
0.008 

0.92 0.34 
0.02 

1.27 

Euphorbiaceae Pera  glabrata  (Schott)  Poepp.  ex  Baill. 1 10 10 
0.007 0.92 0.34 0.02 

1.27 

Urticaceae Ur  era  baccifera  (L.)  Gaudich.  ex  Wedd. 1 

10 10 

0.006 0.92 0.34 0.01 
1.27 

Theophrastaceae  Jacquinia  armillaris  Jacq. 1 10 10 
0.005 

0.92 
0.34 0.01 

1.27 

Total 
296 

2960 43.987 100 100 100 300 
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Table  2   -   Species  richness  and  diversity  of  restinga  and  Atlantic  forest  sites  on  the  coast  of  Rio  de 

Janeiro  State;  dbh  =   diameter  at  breast  height;  H’  -   Shannon’s  diversity  index;  J   -   evenness;  AF  - 
Atlantic  Forest;  SDF  -   Seasonally  Dry  Forest;  RF  -   Restinga  Forest.  (-)  no  information. 

Source 

Study 

Area 

(Ui 

(cm) 

Area 

(ha) 

H’
 

J Number 

of  Species 

Basal 
Arca 

(mVha) 

Type 

Melo  & Ilha  do  Cardoso >2.5 1.0 3.64 157 47.9 AF 

Mantovani  (1993) 

Oliveira  (2002) 

(SP) 

Ilha  Grande  (RJ) >2.5 0.26 4.31 
134 57.9 AF 

Farág  (1999) Búzios  (RJ) >5.0 03 
4.00 0.84 124 

32.0 
AF 

Sá  (2006) Búzios  (RJ) >2.5 0.1 
4.05 

0.85 115 29.7 SDF 

Sá  (2006) Cabo  Frio  (RJ) >2.5 0.1 3.78 0.85 8f 20.9 SDF 

Lobão  &   Kurtz Búzios-Praia  Gorda 
>2.5 0.1 

2.52 0.76 26 21.8 RF 

(2000) 

Fernandes  (2002) 
(RJ) 

Búzios-Manguinhos 
>2.5 0.1 3.59 

0.83 
72 30.0 RF 

Resende  (2004) 

(RJ) 

Cabo  Frio-Campos >2.5 0.1 
4.00 

0.85 
108 

32.1 
RF 

Fernandes  (2005) 

Novos  (RJ) 

Cabo  Frio-Tamoios 
>2.5 0.2 4.20 0.83 158 

35.2 

RF 
Oliveira  (2000) 

(RJ) 
Macaé  (RJ) >0.5 03 

2.79 
0.73 45 32.9 

RF Silva  etal.  (1994) Ilha  do  Mel  (PR) >5.0 0.56 3.22 0.81 

53 

46.5 
RF 

Guedes  et  al.  (2006)  Bertioga(SP) 
>3.2 

0.24 3.70 
0.88 

67 27.7 

RF 
This  study Arraial  do  Cabo  (RJ) >2.5 0.1 2.69 

0.73 

41 

43.9 RF 

using  the  same  method  and  sample  size  in  the 

Cabo  Frio  region  (Fernandes  2002,  2005; 

Rezende  2004;  Lobão  &   Kurtz  2000)  and 

when  compared  to  a   seasonally  flooded 

restinga  forest  in  northem  Rio  de  Janeiro  State 

based  on  a   0.5-hectare  sample  (Oliveira  2000) 

(Tab.  2).  It  also  surpasses  the  basal  area  of 

seasonally  dry  forests  in  the  Cabo  Frio  region 

investigated  by  Sá  (2006)  using  the  same 

method  and  sample  size,  and  by  Farág  (1999) 

using  a   0.5-hectare  sample  (Tab.  2).  Reported 

basal  areas  for  other  restinga  forests  south  of 

Rio  de  Janeiro  are  generally  lower  than  that  found 

in  the  present  study  (see  Sugiyama,  1998; 

Guedes  et  al.  2006;  Sztutman  &   Rodrigues 

2002).  High  basal  area  (46.5nr/ha)  has  been 

reported  for  a   gradient  of  dry  restinga  to  wet 

restinga  forest  in  Paraná  State  (Silva  et  al. 

Rodriguésia  60  (1):  187-202.  2009 

1994  -   this  value  is  not  strictly  comparable  since 
minimum  diameter  was  dbh  >   5cm).  Most 

Atlantic  rain  forests  have  considerably  higher 

basal  area  ( e.g .,  Melo  &   Mantovani  1994; 

Oliveira  2002),  but  this  is  not  always  the  case 

and  may  be  related  to  disturbance  (Oliveira 

2002;  Silva  &   Nascimento  2001). 

According  to  Liebsch  et  al.  (2007), 

biomass  (basal  area  in  this  case)  increases  with 

the  age  of  a   forest  or  time  after  disturbance. 

The  high  basal  area  of  the  forest  studied  here 
would  seem  to  indicate  that  this  forest  has  not 

been  disturbed  for  some  time,  which  is  not  the 

case.  There  may  be  another  explanation  for 

the  high  basal  area.  The  most  important  species 

(Schinus  terebinthifolius  and  Sideroxylon 

obtusifolium )   contain  c.  70%  of  total  basal  area 

and  also  have  high  use  values.  The  way  in  which 
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these  species  are  managed  by  the  local 

population  of  fishennen  could  heavily  influence 

their  siirvival  and  growth  within  the  forest. 

The  results  of  studies  such  as  those  of 

Anderson  &   Posey  ( 1985)  on  the  management 

of  cerrados  by  Kayapó  Indians  imply  that  many 

tropical  ecosystems,  long  regarded  as  “natural” 
by  researchers,  may  have  been  heavily 

influenced  by  native  populations.  To  make  an 

analogy  with  restingas,  the  forest  fragment 

discussed  herein  may  have  been  managed  by 

several  generations  ofy  the  “shell-mound 

people”.  The  Cabo  Frio  area  is  rich  in  shell 
mounds,  and  Scheel-Ybert  (1999;  2000)  found 

evidence  in  these  structures  of  management 

activities.  Local  informants  State  that  they  apply 

a   “fisherman’s  ecology”  when  exploiting  the 
resources  of  this  fragment.  This  means  that 

they  do  not  cut  or  damage  the  "mother  trees”; 
they  use  only  the  sprouts  on  these  trees.  The 

result  may  be  the  high  basal  area  and  high  use 

value  of  the  dominant  species  seen  here. 

In  terms  of  structure,  the  most  important 

species  are  Schinus  terebinthifolius, 

Sideroxylon  obtusifolium,  Chloroleucon 

tortum ,   Campomanesia  schlechtendaliana, 

Inga  laurina  and  Myrrhinium  atropurpureum 

(Tab.  1).  All  species  are  common  in  the  Cabo 

Frio  area,  with  the  exception  of  Terminalia 

catappa  and  Ur  era  baccifera  which  are  not 

native  to  lestinga  vegetation  (Araújo  2000)  and 

owe  their  presence  to  human  disturbance.  In 

the  Cabo  Frio  region,  farther  to  the  north  on 

the  Búzios  península,  Fernandes  (2002)  and 

Lobão  &   Kurtz  (2000)  also  reported  S. 

terebinthifolius  as  one  of  the  most  important 

species  based  on  high  importance  values 

attributed  to  relatively  high  dominance.  In  other 

areas  of  restinga  forest  (Tab.  2),  including 

severely  disturbed  areas  (Sá  1996),  this  species 

was  not  sampled  or  was  rare  (Rezende  2004). 

However,  in  areas  that  showed  signs  of 

selective  cutting  (Assumpção  &   Nascimento 

2000)  it  was  among  the  10  most  important 

species  in  community  structure. 

Total  number  of  plants  per  sample  unit 

varied  from  16  to  49  (dead  plants  included). 

Fonseca-Kmel,  V.  S.  etal. 

while  the  number  of  species  varied  from  5   to 

17.  Sample  units  with  fewer  species  were 

dominated  by  S.  terebinthifolius.  These  units 

were  located  in  a   wetter  area  of  the  forest, 

with  a   thicker  litter  layer,  that  is  periodically 

flooded  during  the  rainy  season  (E.A.  Mattos 

pers.  comm.  2004).  This  area  may  also  be 
flooded  occasionally  by  seawater  (Muehe 

1994)  or  it  may  have  been  part  of  Holocene 

Iagoon  deposits  some  3900  years  B.R  (Turcq 
et  al.  1999),  and  therefore  contain  saline  soils. 

The  presence  of  key  species  such  as 

Jacquinia  armillaris  and  S.  obtusifolium  in 

or  near  the  forest  is  an  indication  of  saline  soils. 

This  factor,  together  with  man's  use  of  the  area, 
may  explain  the  relatively  low  number  of 

woody  species,  since  in  other  study  areas  using 

the  same  sampling  method  and  plot  size  (Tab. 

2),  restinga forests  are  much  richer  in  species 

(Fernandes  2002,  2005;  Rezende  2004). 

Trees  were  the  most  representative  life 

form  (44%),  followed  by  shrubs  (39%),  and 

vines  (6.7%).  Most  of  the  trees  fell  into  the 

4.5-7. 5   m   size  class.  Taller  trees  (up  to  12.5  m) 
were  represented  by  S.  obtusifolium,  Inga 
laurina,  and  S.  terebinthifolius.  Tree  diameters 

lie  mainly  between  2.5  and  5.5  cm.  The  largest 
diameters  belong  to  S.  obtusifolium,  C. 

tortum,  and  S.  terebinthifolius. 

Many  trees  showed  trunk  damage  (from 
selective  felling,  wind,  Tire,  disease,  etc.)  as 

seen  by  the  large  number  of  multiple  stems 

(46%).  Studies  in  the  restingas  of  Rio  de 
Janeiro  and  São  Paulo  States  have  shown  that 

some  woody  species  have  great  resprouting 

capacity  (Cirne  &   Scarano  1996;  Sá  1996; 
2002;  Carvalhaes  &   Mantovani  1998; 

Assumpção  &   Nascimento  2000).  Resprouting 
seems  to  be  an  important  mechanism  for 

regeneration  in  disturbed  restinga  habitats, 

giving  species  with  this  capacity  an  advantage 
over  others.  Structural  characteristics  of 

secondary  restinga  vegetation  most  Iikely 

reflect  this  capacity.  In  the  sample  area,  species 
with  high  importance  values  also  have  high 

percentages  of  plants  with  sprouts  (e.g.,  S. 
obtusifolium,  l.  laurina,  S.  terebinthifolius). 
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Gentry  (1995)  found  an  average  of  50- 

70  species  in  lowland  dry  forests  (rainfall  < 

1600  mm/year)  using  similar  methodology.  This 

number  is  considerably  higher  than  that  of  the 

present  study.  He  made  no  reference  to 

disturbance  in  the  study  areas.  The  Arraial  do 

Cabo  study  site  is  highly  disturbed  as  seen  by 

the  many  stem  sprouts.  Fire  is  probably 

recurrent  here,  as  was  observed  three  months 

after  we  fínished  our  field  work,  when  eight  of 

the  ten  transects  showed  signs  of  fire. 

Schinus  terebinthifolius  is  a   highly  tillered 

species  with  high  density  and  importance 

values  (Fig.  1 ).  This  pioneer  species  is  prominent 

in  some  vegetation  types  of  the  Cabo  Frio  area, 

mainly  in  wet  areas  (Lobão  &   Kurtz  2000). 

Species  abundance  suggests  tolerance  to 

limiting  factors  that  occur  in  the  area  such 

as  high  soil  salinity  due  to  the  proximity  of 

the  Araruama  lagoon  and  salt  flats,  as  well 

as  frequent  strong  winds.  Another  abundant 

many-tillered  species  is  S.  obtusifolium. 
Anthracological  studies  from  local  shell  mounds 

have  shown  that  the  most  abundant  charcoal 

remains  were  from  the  S.  obtusifolium 

(Scheel-Ybert  2000).  Prehistoric  hunter- 

gatherers  may  have  used  this  wood  widely  and 

also  consumed  the  small,  black  fruits.  Scheel- 

Ybert  (2000)  suggests  that  social  groups 

managed  this  species,  because  it  is  often  found 

growing  near  the  shell  mounds. 

Ethnobotany 

Local  fishermen  use  57%  of  the  botanical 

families  and  46%  of  the  species  occurring  in 

the  study  area.  These  taxa  include  80%  of  the 

individuais  included  in  the  sampled  area.  They 

mentioned  22  different  uses  for  these  species 

(Tab.  3).  A   single  species  may  have  up  to  4 

different  uses,  but  most  have  one  or  two.  There 

were  296  events,  resulting  in  a   total  of  422  use 

citations  for  this  remnant  restinga  forest. 

Use  categories  with  the  most  species 

were  technology  (47%),  food  (42%),  followed 

by  construction  (36.8%),  firewood  (36.8%)  and 
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medicine  (21%).  In  this  study,  it  is  important  to 

note  that  useful  woody  species  were  related 

to  subsistence  activities  rather  than  commerce, 

as  in  Galeano  (2000). 

Cunha  &   Albuquerque  (2006)  in  an 

ethnobotanical  study  in  an  Atlantic  forest 

fragment  in  northeast  Brazil,  using  similar 

methods  and  use  categories,  obtained  different 

results.  The  most  important  use  categories 

were  construction  (39%),  firewood  (21%), 

technology  (19%),  food  (8.7%)  and  medicine 

(8.2%).  At  Arraial  do  Cabo,  the  most  important 

categories  were  technology  (47%)  and  food 

(42%),  that  is,  the  local  community  regards  the 

restinga  as  a   source  of  nutrients,  with  many 

edible  fruits,  and  also  as  a   source  of  plants  used 

to  make  fishnets,  tool  handles,  utensils  and 

wood  for  boat  repairs. 

The  stem  was  the  most  useful  part  of  the 

plant  collected  by  the  fishermen  (60%), 

followed  by  fruit  (23%),  leaves  (8.5%),  bark 

(5.7%)  and  root  (2.9%).  This  is  similar  to  what 

was  reported  by  Cunha  and  Albuquerque 

(2006),  where  wood  and  fruits  were  the  most 

extracted  plant  parts  from  the  forest. 

Species  and  family  use  values  (UVs)  plus 

the  number  of  uses,  interviews  and  informants 

are  given  in  Table  3.  Most  species  had  low 

UVs.  The  highest  UVs  belonged  to  S. 

terebinthifolius,  1.  laurina,  Cestrum 

!   L   1   %   Schinus  —o—  No.  species 

Figure  1   -   Number  of  species  and  percentage  of  Schinus 

terebinthifolius  plants  per  plot  in  0. 1   ha  of  restinga  forest 
at  Arraial  do  Cabo,  RJ. 
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Table  3   -   Useful  species  (dbh  >   2.5)  sampled  in  0. 1   ha  of  restinga  forest  at  Arraial  do  Cabo 

Municipality,  Rio  de  Janeiro,  Brazil.  (UV  -   total  species  use  value;Usecategories:  Co-construction; 

Fo  -   food;  Fu  -   firewood;  Me  -   medicine;  Te  -   technology). 

Species 
Vernacular 

name UV 
s 

Number 
ofEvents 

Number  of 
Informants 

Uses CollectoCs 

Number 

Schinus  terebintbifolius aroeira 2.38 14 6 Me,  Fu,  Fo,  Te VSF488.535 

Inga  laurina 
ingá,  farinha-seca 

2.13 12 6 Fu,  Fo,Te,  Co VSF268, 531 

Cestrum  laevigatum canema 1.9 14 5 Me, Te VSF549, 561 

Campomanesia 
gabiroba 

1.19 

16 

7'
 

Fo,Te,  Co VSF469 

schlechtendaliana 

Sideroxylon  obtusifolium saputiquiaba 
1.09 

14 

7 Co, Te VSF472,519 

Brasilopuntia  brasiliensis arumbeba 1.05 

13 

6 Fo VSF485 

Piper  amalago  var.  médium 
aperta-ruão 

1.0 7 3 Me VSF514,512 

Scutia  arenicola arribeira,  ribeira 1.0 5 3 Me,  Fo.Te 
VSF536 

Terminal  ia  catappa amendoeira 
1.0 

12 6 Fo VSF510 

Capparis  flexuosa 
timbó 

0.86 7 5 Fo,Te,  Co VSF  548, 555 

Inga  subnuda  subsp. 
ingá 

0.8 6 5 Fo,Te,  Co VSF516 

luschnathiana 

Myrsine  parvifolia capororoca 
0.8 9 5 Fu VSF209,352 

Eugenia  uniflora pitanga 
0.6 7 5 Fu,  Fo VSF229,358 

Chloroleucon  tortum 

jacaré 

0.5 
10 6 Fu VSF576 

Picramnia  ramiflora imbiu 05 5 4 Fu VSF560 

Trema  micrantha corindiba 0.5 8 4 Te VSF570 

Allophylus  puberulus estaladeira 0.25 7 6 Fu VSF 509, 5 18 

Maytemis  obtusifolia 
papagaio 

0.25 5 4 Fu VSF 473 

Myrrhinium  atropurpureum 
- 0.2 7 5 Fu VSF  528, 562 

laevigatum,  C.  schlechtendaliana,  S. 

obtusifolium,  Brasilopuntia  brasiliensis  and 

T.  catappa.  These  species  were  the  most 

frequently  mentioned  in  the  296  events,  by  the 

greatest  number  of  informants. 

Only  a   few  species  had  high  use  values, 

similar  to  what  Galeano  (2000)  found  in  the 

Choco,  Colombia,  where  high  use  values  were 

concentrated  in  only  four  species,  while  most 

species  had  low  use  values.  A   similar  situation 

has  been  found  in  other  areas,  such  as  gallery 

forests  in  Pernambuco  (Ferraz  et.  al.  2006),  a 

semi-arid  region  in  Pernambuco  State 

(Albuquerque  et.  al.  2005).  It  seems  possible 

that  use  pattems  may  alter  the  structure  of  the 

forest.  In  the  present  study,  for  example,  the 

species  with  the  highest  use  values  are  also 

the  dominant  species  (i.e.,  those  that  contribute 

most  to  total  basal  area).  However,  this 

possibility  must  be  examined  in  more  detail. 

The  families  with  the  highest  family  use  values 

(FUVs)  were  Anacardiaceae  (2.1),  Solanaceae 

(1.6),  Rhamnaceae  (1.3),  Leguminosae  (1.15),  and 

Sapotaceae  (1.14),  because  they  were  indicated 

by  most  of  the  informants  in  the  interviews  and 

presented  multiple  uses,  associated  with 

firewood,  construction  and/or  consumption. 

Cunha  &   Albuquerque  (2006)  also  report  that 

the  largest  use  of  the  plants  is  related  to  obtaining 

wood  to  be  used  in  building  homes,  producing 

firewood  and  charcoal;  the  most  frequent  species 

were  Tapirira  guianensis  Aubl.  (Anacardiaceae) 

and  another  Anacardiaceae,  Thyrsodium 

schomburgkiamm  Benth.  and  others. 
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Anacardiaceae  had  the  greatest  use 

values,  due  to  S.  terebinthifoliiis,  an  important 

plant  resource  in  restingas.  This  species  has 

multiple  uses,  such  as  technology  (from  the  bark 

and  root,  a   dye  is  extracted  for  fishnets), 

firewood,  medicinal  (bark  used  in  traditional 

medicine  as  antiseptic  and  cicatrizing  agent) 

and  food  (fruits  for  both  birds  and  humans, 

mostly  children).  S.  terebinthifolius  and  S. 

obtusifolium  were  cited  by  all  fishermen  as 

being  useful.  The  former  had  three  main  use 

types:  medicinal  (anti-inflammatory,  healing  and 

antiseptic),  technological  (extraction  of  red 

pigment  from  root  and  stem  for  dyeing  fish 

nets,  cited  mainly  as  happening  “in  the  past”), 

construction  (rafters,  also,  mainly  “in  the  past”). 
The  most  common  use  cited  for  this  species 

was  pigment  extraction  for  dyeing  fish  nets  to 

protect  against  attack  by  fish  and  other  animais 

(Kneip  &   Machado  1993).  Today,  however, 

this  is  no  longer  done  because  fish  numbers 

have  declined,  greatly  reducing  attacks  on  the 

nets.  The  extensive  use  of  nylon  nets  has  also 

contributed  to  this  change. 

According  to  Scheel-Ybert  (1999),  S. 

obtusifolium  is  an  interesting  species  because 

it  also  is  abundant  in  most  of  the  archeological 
sites  studied  in  southeastem  Rio  de  Janeiro 

State,  and  is  today  very  common  in  the  vicinity 
of  shell  mounds.  This  association  leads  us  to 

believe  that  this  species  may  have  been 

managed  by  the  shell-mound  people.  It  may 
have  begun  accidentally,  and  then  was 

encouraged  because  of  the  edible  fruits 

(Scheel-Ybert  1999,  2000).  It  should  also  be 

pointed  out  that  restinga  vegetation  is  very  rich 

in  legumes,  with  edible  seeds,  and  many  other 

fruit  species  (belonging  to  the  genera  Eugenia, 

Myrcia,  Myrciaria,  Psidium ,   Pouteria ,   and 

others).  Many  edible  fruits  may  possibly  have 

been  dispersed  by  man  and  wild  animais  in  this 

region. 

Sideroxylon  obtusifolium  wood  is  used 

for  boat  repairs  and  to  make  the  framework 

of  boats  and  boat  battens.  According  to  the 

fishermen,  it  is  “one  of  the  most  durable  woods 
there  is.  It  does  not  split  easily  and  is 
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impermeable.”  So,  boats  made  or  repaired  with 

this  wood  “last  up  to  150  years”. 
Cestrum  laevigatum  was  also  indicated 

by  most  informants  as  useful,  mainly,  in 

traditional  medicine.  The  leaves  are  collected, 

steeped  in  alcohol,  and  used  for  rubbing  and 

massaging  fatigued  limbs  and  shoulder  muscles. 

Inga  laurina,  C.  schlechtendaliana, 

B.  brasiliensis,  and  T   catappa  are  appreciated 

mainly  for  their  fruits.  Even  today,  when  the 

fishermen  are  working  along  the  beach,  they 

collect  these  fruits  in  the  restinga.  In  the 

past,  the  wood  of  I.  laurina  and  C. 

schlechtendaliana  was  used  for  building 

houses;  1.  laurina  is  used  to  repair  boats. 

Another  important  species  at  the  study  site  is 

C.  tortum  (used  in  construction  and  as 
firewood). 

Of  all  useful  species,  47.3%  had  some 

use  type  in  technology.  This  category  includes 

the  construction  and  repair  of  boats,  needles 

to  make  and  repair  fish  nets,  poles  used  to  haul 

in  fish  nets  and  to  transport  fish,  soap  making 

and  utensils  in  general.  The  species  in  this 

category  belong  to  eight  botanical  families 

(53.3%  of  the  useful  families),  the  most 

important  being  Leguminosae,  Myrtaceae,  and 

Sapotaceae,  with  uses  related  to  boat  repair 
and  construction. 

The  food  and  construction  categories 

were  next  in  use  frequency ;   42. 1   %   and  36.8% 

of  total  useful  species,  respectively.  The  eight 

species  used  for  food  belong  to  six  families: 

Anacardiaceae,  Cactaceae,  Combretaceae, 

Leguminosae,  Myrtaceae,  and  Rhamnaceae. 

Here,  the  part  extracted  is  always  the  fruit. 

Seven  species  belonging  to  five  families  (mainly 

Leguminosae  and  Myrtaceae)  are  used  for 

building  homes. 

In  traditional  Indian  populations  in  Brazil, 

the  use  of  plants  as  food  varies  from  2 1 .8%  to 

40.4%  (Prance  1987;  Balée  1987).  Among 

seashore  inhabitants,  food  use  percentage 

varies  from  17.4%  to  51%  (Begossi  et  al. 

1993;  Hanazaki  et  al.  1996;  Rossato  et  al. 

1999;  Hanazaki  et  al.  2000)  and  a   large 

percentage  of  the  plants  used  are  cultivated. 
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For  the  interviewees  the  food  category 
contributes  with  42.1%  of  the  inventoried 

species  but  all  are  species  native  to  the 

restingas.  Of  the  useful  species,  36.8%  were 

used  as  firewood  mainly  for  cooking.  Seven 

species  belonging  to  five  families  (33.3%  of 

all  useful  families)  were  related  to  this  use 

category. 

Three  species  (21%  of  all  useful  species) 

were  used  for  medicinal  purposes:  S. 

terebinthifolius  (anti-inflammatory,  cicatrizing 

agent,  antiseptic),  Piper  amalago  (bath  to  ward 

off  the  “evil-eye”  and  bad  spirits),  and  C. 
laevigatum  (cicatrizing  agent,  antiseptic,  bath 

as  medicine  for  conjunctivitis).  The  low 

percentage  of  medicinal  species  (7.9%)  related 

to  the  total  inventoried  species  may  have  been 

caused  by  the  inventory  inclusion  criteria  (only 

woody  plants),  or  according  to  Voeks  (1996) 

and  Cunha  &   Albuquerque  (2006),  by  the  fact 

that  most  plants  used  as  medicine  by  many 

populations  are  herbs. 

Through  the  relationship  of  structural 

vegetation  parameters  and  use  data,  that  together 

provide  important  information  for  better 

understanding  of  the  man-nature  relationship,  it 

was  possible  to  verify  that  there  is  a   “vocation” 
for  wood  exploitation  in  this  community,  since 

the  species  with  the  largest  use  values  are 

among  those  from  which  the  wood  itself  is  used 

as  a   resource  for  the  community. 

CONCLUSIONS 

The  informants  at  Arraial  do  Cabo  retain 

and  preserve  knowledge  of  the  use  of  46%  of 

the  species  surveyed  in  a   remnant  restinga 

forest  belonging  to  the  Arraial  do  Cabo  Marine 

Extractivist  Reserve.  This  knowledge  is  an 

important  attribute  for  the  sustainable  management 

and  conservation  of  local  ecosystems. 

The  study  area  is  disturbed  by  extensive 

tree  cutting  and  fire,  the  result  of  the  activities 

of  persons  outside  the  community  of  físhermen, 

who  aim  to  pasture  cattle  in  the  area  or  to  build 

small  houses.  In  spite  of  this,  regeneration  is 

taking  place  as  observed  by  tillering  and 

resprouting  of  46%  of  the  stems. 

The  físhermen  routinely  recognize  in  the 

field  many  species  from  the  restinga  used  for 

wood  and/or  useful  fibers,  for  making  needles 

to  sew  fish  nets,  boat  hulls  and  repairs  in 

general,  as  well  as  poles  to  haul  in  and  transport 

fish  nets.  They  also  know  useful  plants  for  soap 

making  and  utensils.  Useful  plants  fortechnological 

purposes  were  the  most  commonly  cited. 

The  plants  indicated  as  medicinal  were 

not  well  represented  probably  due  to  the  method 

used  which  sampled  only  trees,  shrubs,  and 

vines.  In  many  studies  in  the  restinga,  the 

plants  mentioned  as  medicinal  are  mainly  herbs 

found  in  open  formations  and  on  dunes. 

The  study  area,  although  strongly  disturbed, 

still  preserves  a   representative  contingent  of  the 

restinga  forests  of  Rio  de  Janeiro.  Most  of  the 

species  are  native  to  restinga  vegetation.  Among 

the  inventoried  species,  Jacquinia  armillaris 

( =Jacquinia  brasiliensis)  is  considered 

Vulnerable  according  to  the  Official  List  of  Species 
of  the  Brazilian  Flora  Threatened  with  Extinction. 
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** 
Resumo 

(A  utilização  de  plantas  pelos  pescadores,  coletores  e   caçadores  pré-históricos  da  restinga  de  Saquarema,  Rio 

de  Janeiro,  Brasil)  Este  estudo  apresenta  alguns  resultados  das  pesquisas  arqueológicas  e   interdisciplinares 

desenvolvidas  em  sítios  arqueológicos  tipo  “sambaqui”,  localizados  no  município  de  Saquarema,  estado  do 
Rio  de  Janeiro.  Enfatizando  na  análise  a   utilização  de  plantas  silvestres  pelos  pescadores,  coletores  e   caçadores 

pré-históricos  da  área  de  restinga  situada  entre  a   lagoa  de  Saquarema  e   o   oceano  Atlântico,  observou-se  que 
a   coleta  vegetal  seria  bem  intensa  tanto  para  fins  alimentares  quanto  econômicos.  Correlacionando  tipos  de 

cobertura  vegetal  (botânica)  e   unidades  de  paisagens  (geologia),  foi  possível  compor  o   quadro  paisagístico 

contemporâneo  às  ocupações  humanas.  As  análises  antropológicas  foram  de  fundamental  importância.  A 

pesquisa  cobre  um  período  de  tempo  que  vai  de  4520  ±   190  a   1790  ±50  anos  A.P. 

Palavras-chave:  sambaqui,  ocupação  pré-histórica,  arqueologia,  Saquarema,  Brasil. 

Abstract 

(The  use  of  plants  by  prehistoric  fishermen,  collectors  and  hunters  from  the  beach  ridge  of  Saquarema,  Rio  de 

Janeiro,  Brazil)  This  study  shows  some  of  the  results  of  the  archaelogical  and  interdisciplinary  research  done 

in  archaelogical  sights  such  as  the  mounds  in  Saquarema,  in  the  State  of  Rio  de  Janeiro.  In  the  analysis 

emphasis  was  given  to  the  use  of  sylvan  plants  by  prehistoric  fishermen,  collectors  and  hunters  of  the  beach 

ridge  area  located  between  Saquarema  lagoon  and  the  Atlantic  Ocean.  It  was  observed  that  the  collection  of 

plants  were  very  intense  for  food  and  economic  purposes.  After  establishing  a   relationship  between  vegetation 

cover  (botany)  and  units  of  landscape  (geology),  it  was  possible  to  set  up  the  contemporary  landscape 

picture  of  human  occupation.  The  anthropological  analyses  were  fundamentally  important.  The  research 

covers  the  period from 4520  ±   190  to  1790±50years  B.P. 

Key  words:  mound.  prehistorical  settlement,  archeology,  Saquarema,  Brazil. 

Introdução 

A   região  dos  Lagos  Fluminenses,  localizada 

na  porção  setentrional  do  estado  do  Rio  de  Janeiro, 

é   formada  por  baixadas  litorâneas  bastantes 

similares  entre  si.  Entre  essas  similaridades  podem 

ser  destacadas:  as  direções  predominantes  de 

serras  e   espigões  que  as  delimitam  e   que  as 

seccionam;  a   presença  de  corpos  arenosos 

alongados,  mais  ou  menos  paralelos  às  atuais  linhas 

de  praia,  o   que  naturalmente  induz  a   aceitar  a 

hipótese  de  estarem  aferidos  às  antigas  linhas  de 

costa;  a   existência  de  dunas  atestando  a   ação 

dos  ventos  na  área;  as  grandes  lagoas  localizadas 

à   retaguarda  das  praias,  destacando-se  feições 

atuais  e   sub-atuais  que  nelas  se  repetem,  como 

esporões  e   praias;  a   penetração  da  água  do  mar 

e   a   saída  de  água  oriunda  do  continente  através 

de  canais,  localizados  nas  extremidades  das 

baixadas,  que  ligam  lagoas  ao  mar,  e   eventuais 

rompimentos  de  barra  que  permitem  um 

contato  mais  amplo  entre  o   mar  e   as  lagoas;  a 

natureza  dos  sedimentos  nelas  encontrados;  e, 

ainda,  a   interferência  de  que  cada  uma  delas 

pode  ser  classificada  dentro  de  uma  etapa  de 

um  mesmo  processo  evolutivo  (Kneip  & 

Marques  1975).  Nesse  quadro  natural  insere- 

se  a   área  arqueológica  do  recôncavo  da  lagoa 

de  Saquarema,  onde  são  encontrados  sítios  de 

grupos  pescadores,  coletores  e   caçadores  pré- 

históricos,  representados  pelos  sambaquis,  em 

diferentes  posições,  datados  de  4520  ±   190  a 

1790  ±50  anos  A.P.  (Fig.  l,Tab.  1). 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  em  02/2009. 

*Este  artigo  foi  escrito  pela  autora  antes  de  seu  falecimento  em  2002.  As  notas  foram  escritas  pela  pesquisadora  Viviane 

S.  Fonseca-Kruel.  Pesquisa  vinculada  ao  projeto  "Culturas  Pré-Históricas  do  Município  de  Saquarema,  RJ”  (KNEIP  - 
coordenação),  apoiada  pelo  CNPq,  FAPERJ  e   Prefeitura  Municipal  de  Saquarema. 

**tArqueó!oga  do  Departamento  de  Antropologia  do  Museu  Nacional/UFRJ.  Bolsista  do  CNPq. 
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Figura  1   -   Mapa  arqueológico  de  Saquarema  com  localização  (de  1   a   10)  dos  Sambaquis  da  região  de  restinga:  1   -   Jaconc;  2   -   Manidba  II;  3   -   Manitiba  1:4-  Mário  Nunes:  5   - 

Pontinha:  6   -   Bcirrada;  7   -   João  Alves  Muniz;  8   -   Boqueirão:  9   -   Ponte  do  Girau:  10  -   Saquarema. 

BciELO/JBRJ 17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27 

2
0
4
 
 

Kn
ei
p,
  

L
 

  M.
 



cm  .. 

Plantas  e   homens  pré-históricos  de  Saquarema  205 

Tabela  1   -   Datações  dos  sambaquis  de  Saquarema.  A.P.  -   Antes  do  Presente 

Sambaquis Camadas Carbono-14  A.P. 
N°  Amostra 

Laboratório 

Beirada I 3.800  ±   190 Bah-1765 
UFBa,  Brasil 

II 4. 160±  180 Bah-1646 

III 4.300  ±   190 B ah- 1647 

IV 
4.520  ±   190 Bah-1651 

Moa I 3.610  ±   190 Bah-1762 Brasil 

II 3.960  ±   200 Bah-1763 

Saco Inferior 3.540  ±   50 Gif- 10654 

Madressilva Inferior 3.640  ±   50 Gif-10655 Gif-sur-Yvette,  França 

Pontinha 
II 

1.790  ±50 Gif-8682 

III 1.810  ±   40 Gif-8683 

IV 2.270  ±   170 Bah-1764 UFBa,  Brasil 

Saquarema II 2.550  ±60 GX-20512 
Krueger,  U.S.A. 

III 3.280  ±60 GX-20513 

A   lagoa  de  Saquarema,  composta  por  quatro 

lagunas  ou  “sacos”  denominados  Urussanga, 
Jardim,  Boqueirão  e   Fora,  é   separada  do  oceano 

por  uma  formação  de  restinga  de  largura  variável, 

sobre  a   qual  se  instalaram  estrategicamente 

sucessivos  assentamentos  humanos.  Há  4520  ± 

1 90  anos  A.P,  no  sambaqui  da  Beirada,  teve  início 

o   povoamento  do  litoral  de  Saquarema.  Os  grupos 

pré-históricos  localizaram-se  preferencialmente  na 

restinga  situada  entre  a   lagoa  e   o   mar,  usufruindo 

das  riquezas  naturais  disponíveis,  bem  como  da 

vegetação  típica  local  que  cobre  ainda  hoje  grande 

parte  da  faixa  arenosa.  Sobre  as  areias  de  restinga 

se  instalaram  dezenas  de  ocupações  humanas  - 

sambaquis  de  Jaconé,  Manitiba  II,  Manitiba  I, 

Mário  Nunes,  Pontinha,  Beirada,  João  Alves 

Muniz,  Boqueirão,  Ponte  do  Girau  e   Saquarema 

(Fig.  1).  Outros  grupos  preferiram  ocupar  as 

margens  norte  e   leste  da  lagoa  de  Saquarema,  à 

entrada  de  anfiteatros,  em  situação  de  baixa 

encosta,  relativamente  distantes  dos  recursos 

vegetais  oferecidos  pela  restinga  -   em  contrapartida 

dispunham  das  florestas  de  encostas  e   interflúvios 

-   mas  alcançada  facilmente  por  embarcação.  As 

populações  pré-históricas  de  Saquarema 

conheciam  algum  tipo  de  embarcação  para 

atravessar  a   lagoa  de  uma  margem  para  a 

outra,  ampliando  consideravelmente  a   área  de 

exploração  de  recursos. 

Em  grande  parte  dos  sambaquis  do  litoral 

brasileiro,  quer  pelas  condições  climáticas 

geralmente  não  favoráveis  à   conservação  de 

vestígios  vegetais  (no  caso  de  Saquarema  um 

clima  semi-úmido  com  calor  bem  distribuído  o 

ano  todo)  quer  pela  grande  quantidade  de 

restos  faunísticos  como  ossos  de  peixes  e 

conchas  de  moluscos,  mais  resistentes  e   de 

maior  conservação,  o   estudo  dos  vegetais  não 

tem  merecido  a   atenção  necessária1 .   Os  dados 
relativos  à   dieta  alimentar  dos  grupos  litorâneos 

indicam  sempre  maior  consumo  de  peixes,  às  vezes 

'Scheel-Ybert  (2001)  ressaltou  que  apesar  do  grande 
interesse  dos  arqueólogos  no  ambiente  das  populações  de 

pescadores-coletadores-caçadores  brasileiros,  e   suas  dietas, 

muito  pouco  é   conhecido.  Restos  de  plantas  desidratadas 

ou  secas,  raramente  são  recuperadas  nesses  sítios 

arqueológicos,  mas  carvão,  uma  valiosa  fonte  de  informação 

paleoambiental.  é   usual  mente  abundante.  Com  isto,  a   autora 

estudou  seis  amostras  da  costa  sudeste  do  Rio  de  Janeiro,  e 

analisou  mais  de  1 5500  fragmentos  de  carvão  que  mostraram 

que  essa  região  foi  coberta  por  diferentes  associações  de 

plantas  durante  o   final  do  Holoceno,  e   que  não  houve 

variações  significativas  afetando  a   vegetação  nesse 

período.  Ressalta  ainda  que  observações  paleontológicas 

sugerem  que  a   coleta  de  madeira  morta  forneceu  a   maioria 

do  combustível  de  madeira  usado  pelo  homem.  Coleta  de 

alimento  vegetal  foi  certamente  mais  importante  para 

essas  populações  do  que  previamente  pensado.  O   grande 

número  encontrado  de  frutos  de  palmeira  carbonizados, 
sementes  e   tubérculos  de  monocotiledônias  atestam  sua 

importância  na  dieta  humana. 
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predominando  os  moluscos,  complementando 

a   alimentação  com  os  recursos  da  caça  e 

coleta  vegetal. 

Dados  etnográficos  relativos  à   utilização 

de  vegetais  por  grupos  caçadores-coletores 
têm  demonstrado  sua  grande  importância  na 

alimentação.  Um  exemplo  clássico  é   o   estudo 

de  Lee  (1968)  sobre  os  Kung  Bushmen 

Botswana  do  deserto  de  Kalahari  na  África, 

que  observa  que  60%  a   80%  da  dieta  alimentar 

deste  grupo  caçador-coletor  era  proveniente 

da  coleta  vegetal.  Tenório  (1992),  objetivando 

mostrar  a   importância  da  coleta  de  vegetais 

no  litoral  brasileiro  antes  da  introdução  da 

agricultura,  seleciona  58  sítios  arqueológicos 

verificando  que  21  apresentavam  restos 

vegetais  dos  quais  1 1   encontravam-se  em  áreas 

inundáveis,  concluindo  que  o   fator  ambiental  é 

de  fundamental  importância  na  preservação 

desses  vestígios. 

A   exploração  dos  vegetais  pelas  populações 

pré-históricas  de  Saquarema  está  documentada 

diretamente  nos  restos  vegetais  carbonizados, 

carvões  encontrados  nas  fogueiras  e   nos 

sepultamentos  cremados;  indiretamente  nas 

marcas  de  esteios  de  sustentação  de  unidades 

habitacionais,  instrumentos  líticos  utilizados  para 

fender  (lâmina  de  machado)  e   trabalhar  a   madeira 

(enxó),  recipientes  de  pedra  onde  eram 

esmagados  os  cereais  (almofariz)  e   quebradas 

as  sementes  de  certas  palmeiras  (quebra- 

coquinho)  (Figs.  2-5). 

Material  e   Métodos 

Desde  1987,  objetivando  o   estudo  da 

forma  de  adaptação  de  culturas  pescadoras, 

coletoras  e   caçadoras  pré-históricas  litorâneas, 
foi  iniciado  no  município  de  Saquarema  um 

projeto  de  pesquisa  interdisciplinar  com  a 

colaboração  de  especialistas  das  áreas  da 

arqueologia,  antropologia  biológica,  botânica, 

geologia  e   zoologia. 
Objetivando  reconstituir  o   paleoambiente 

contemporâneo  às  ocupações  humanas,  os 

dados  relativos  à   flora  constituíam  dados  de 

fundamental  importância,  não  só  para  avaliar 

a   importância  dos  vegetais  na  alimentação  do 

homem,  como  também  inferir  seus  usos  nas 

atividades  quotidianas.  Embora  o   estudo  do 

pólen  em  achados  arqueológicos  tenha 

possibilitado  inúmeras  informações  relativas  a 

rituais,  início  da  agricultura  e   modificações  da 

Figura  2   -   Lâmina  de  machado  lascada  e   polida  de 
diabásio.  Sambaqui  do  Moa. 
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Figura  3   -   Enxó.  Sambaqui  de  Manitiba  I. 
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Figura  4   -   Almofariz  de  diabásio  medindo  40,0  x   15,0  x   Figura  5   -   Quebra-coquinho.  Sambaqui  da  Beirada. 
9,5  cm,  face  interna  (a)  e   externa  (b).  Sambaqui  do  Moa. 

vegetação,  sua  aplicação  em  sambaquis  não 

tem  sido  recomendada  pelos  especialistas  da 

área.  Aliás,  coletas  de  sedimentos  realizadas 

através  de  sondagens  no  sambaqui  de 

Camboinhas-Niterói,  RJ  (Kneip  1979),  visando 

a   análise  polínica,  apesar  de  cuidadoso  trabalho 

de  campo  e   de  laboratório  não  lograram  bons 

resultados.  Tendo  em  vista  que  os  sedimentos 

ideais  para  a   recuperação  do  pólen  são  em  geral 

finamente  granulados  e   escuros  por  seu 

conteúdo  orgânico  (Melhem  1978),  tais 

características  não  estão  presentes  nos 

sambaquis  que  pesquisamos  no  litoral  do  estado 
do  Rio  de  Janeiro. 

A   fim  de  identificar  os  recursos  vegetais 

presentes  à   época  das  ocupações  pré- 

históricas,  dois  procedimentos  metodológicos 
foram  adotados: 

1.  Classificação  dos  tipos  de  cobertura 

vegetal  da  região  de  Saquarema  em  floresta 

ombrófila  densa,  floresta  de  baixada,  floresta 

inundada,  brejo  herbáceo  e   floresta  de  restinga 

(Kneip  etal.  1995),  que  variou  de  acordo  com 

as  unidades  de  paisagens  diferenciadas  em 

planícies  flúvio-marinha-lagunares,  linhas  de 

cristas  praiais  e   serras  litorâneas  (Ferreira  et 

al.  1992).  O   levantamento  etnobotânico  foi 

realizado  por  V.S.  Fonseca,  tendo  como 

referencial  a   região  de  Jacarepiá-Saquarema; 

por  V.S.  Fonseca,  D.S.  Araújo  e   C.F.C.  Sá  na 

Praça  do  Sambaqui  da  Beirada-Saquarema. 

Do  ponto  de  vista  botânico  efetuou-se  o 
levantamento  da  vegetação  atual  remanescente 

nos  ambientes  lagunar  e   litorâneo,  e   avaliação 

da  utilidade  da  flora  para  o   homem  pré- 

histórico.  A   abordagem  integrada  botânica- 

geologia  foi  de  extrema  importância  tendo  em 

vista  que  o   histórico  geológico  da  área  em 

estudo  influenciou  no  passado  e   influencia  hoje 

a   composição  florística  e   fisionomia  da 

vegetação. 

2.  Scheel-Ybert  (1998)  realiza  pela  primeira 

vez  em  território  brasileiro  análises  antracológicas 

de  sete  sambaquis  do  litoral  do  estado  do  Rio  de 

Janeiro,  sendo  dois  em  Saquarema,  os  sambaquis 

da  Beirada  e   Pontinha  (Fig.  1).  Sendo  a 

antracologia  o   estudo  e   a   interpretação  dos  restos 

de  madeira  carbonizados  provenientes  de  solos 

ou  de  sítios  arqueológicos,  a   autora  coleta 

sedimentos  nos  sambaquis  da  Beirada  e   Pontinha, 

numa  área  medindo  2   m   de  largura  por  50  cm  de 

profundidade,  em  perfis  expostos  pelas 

escavações,  que  depois  de  peneirados  foram 

acondicionados  em  sacos  para  posterior  triagem 

dos  carvões  e   estudos  laboratoriais.  Os  resultados 

das  análises  de  carvões  indicaram  para 

Saquarema  um  meio  vegetal  com  forte 

predomínio  de  elementos  de  restinga  aberta, 

alguns  elementos  de  floresta  atlântica  e   de 

mangue.  Encontra  nos  sítios  analisados 

fragmentos  de  coquinhos  carbonizados, 
sementes  e   resíduos  de  tubérculos. 
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Resultados  e   Discussão 

As  populações  pré-históricas  litorâneas, 

tais  como  os  grupos  indígenas  atuais,  possuíam 

conhecimentos  apurados  sobre  a   potencialidade 

das  plantas  silvestres.  Transformar  uma  planta 
tão  venenosa  como  a   mandioca  em  alimento, 

segundo  Lévi-Strauss  (1986),  implica 

conhecimento  de  técnicas  exploratórias 

refinadas  que  vão  muito  além  da  simples 

recoleção  de  espécies.  Do  ponto  de  vista 

arqueológico  a   identificação  taxonômica  de 

espécimes  vegetais  de  valor  alimentar, 

medicinal  e   econômico  são  dados  ainda  raros 

na  pré-história  brasileira. 

As  plantas  coletadas,  além  de  servirem 

como  alimento,  teriam  inúmeros  outros  usos 

na  vida  do  homem  litorâneo:  madeira  para  os 

esteios  de  sustentação  das  cabanas,  fogueiras, 

canoas,  cabos  de  ferramentas  como  no 

machado,  arcos  e   hastes  das  flechas,  lanças; 

fibras  para  amarração,  cordas,  trançados,  fios, 

cestarias;  resinas  para  a   pintura  corporal; 

cabaças  para  servir  de  recipiente;  gramíneas 

para  a   cobertura  das  cabanas,  entre  outras 

inúmeras  utilidades. 

O   território  de  pesca,  coleta  animal  e 

vegetal  e   caça  dos  habitantes  pré-históricos 

de  Saquarema  se  estendia  até  10  km  do  local 

de  assentamento,  obtendo  o   homem  os 

recursos  vegetais  provenientes  não  só  da 

restinga  como  também  da  floresta  ombrófila 

densa,  fluvial  com  floresta  de  baixada,  lagunar 

com  floresta  inundada  e   brejo  herbáceo,  locais 

onde  o   homem  caçava  ou  capturava 

mamíferos  terrestres,  aves,  répteis  e   anfíbios. 

Focalizando  neste  estudo  a   importância 

da  vegetação  de  restinga  para  o   homem  pré- 
histórico  de  Saquarema,  podemos  abordar  o 

tema  da  seguinte  forma: 

a)  Identificação  da  flora  remanescente 

do  ambiente  litorâneo  de  Saquarema  com  base 

na  análise  integrada  geologia-botânica, 

complementando  com  o   levantamento 

etnobotânico.  Em  linhas  gerais  na  restinga  em 

questão  existe  uma  segura  e   rica  fonte  de 

recursos  para  a   alimentação  do  homem  pré- 

histórico* 2 *.  

Destes  

destacam-se:  

“ Manihot 

tripartida  -   “aipim  brava”,  Rheedia  brasiliensis ,3 

Kneip,  L.  M. 

-   “bacopari”,  Cemis  femambucensis  -   “caldo”, 

Selenicereus  setaceus  -   “caldo-maná”, 

Eugenia  
copacabanensis  

-   

“caboim”4 5, 

Allophylus  puberulus  -   “camboim-da-baia”, 
Pilasocereus  airabidae  -   “cardeiro”,  Diospyms 

inconstans  -   “caqui  selvagem",  Camponianesia 

sp  -   “guabiroba”,  Allagoptera  arenaria  - 

“guriri”,  Inga  marítima  -   “ingá-do-grande”, 

Opuntia  brasiliensis 5   -   “jumbeba”,  Passiflora 

sp  -   “maracujá”,  Pereskia  aculeata  -   “ora-pro- 

nobis”.  Eugenia  uniflora  -   “pitanga".  Eugenia 

nitida 6   -   (“pitangubá,  pitangão”)  e   Sidemxylon 

obtusifolium  -   “queixabeira”  (Kneip  et  ai.  1995). 
Da  mesma  forma  entre  as  espécies  de 

maior  freqüência  destacam-se  algumas 

fornecedoras  de  matéria-prima  como  fibras, 

madeiras  e   corantes,  provavelmente  utilizadas 

pelo  homem  pré-histórico:  “...  tingir  (redes)  como 

Schinus  terebinthifolius  (“aroeira  vermelha”), 
e   outras  de  uso  doméstico,  como  Sentia  pendula 

(“maio”)  que  serve  para  fazer  canudos, 

Bombacopsis  glabra  (“paina”)  para  enchimento; 
algumas  também  fornecem  fibras  para  trançar 

cestos,  tecer,  cordas  para  amarrar,  como 
Philodendron  corcovadense  e   Philodendon 

bipennifolium  (“cipó  imbé”),  Arrabidaea  sp. 

(“ cipó-úna-da-restingd ’).  São  ressaltadas 
espécies  de  madeira  utilizada  para  lenha,  como, 

Albizia  polycephala  (“chapéu-de-sol”), 

Bombacopsis  stenopetala  (“caixeta”), 

Pterocarpus  rohrii  (“jacarandá-branco, 

jacarandá-sangue”)  Machaerium  hirtum 

(“maria-mole,  sete-capa”),  esta  última  também 
possui  uma  resina  avermelhada,  Caesalpinia 

echinata  (“pau-brasil”),  do  qual  pode-se  extrair 

corante,  Astronium  graveolens  (“ubatã”). 

:Scheel-Ybert  (1999)  e   Fonseca-Kruel  &   Peixoto  (2004) 

registraram  estas  mesmas  espécies  e   citação  de  uso 

alimentar,  no  passado  e   presente  desta  região. 

}Garcinia  brasiliensis  Mart.  (táxon  atual). 

4   Nas  restingas  dos  municípios  de  Saquarema  e   Arraial  do 

Cabo  (Fonseca-Kruel  &   Peixoto  2004)  pode-se  encontrar 
homonomia,  ou  seja.  um  mesmo  nome  popular  para 

designar  plantas  de  dif  erentes  espécies,  como  "camboi”  - 
Myrciaria  floribunda  e   Eugenia  arenaria ;   bem  como 

“caldo"  -   espécies  do  gênero  Cereus,  e   Sideroxylon 
obtusifolium  que  também  pode  ser  reconhecido  por 

“sapoiiaba,  saputiquiaba". 
5   Brasilopuntia  brasiliensis(Wi\ld.)  A.  Berger  (táxon  atual). 

b   Eugenia  neonitida  Sobral. 
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Plantas  e   homens  pré-históricos  de  Saquarema 

madeira  leve,  serve  para  fabricar  caixas, 

caixões.  As  madeiras  para  cabo  de  implemento 

(rígida)  são  Pouteria  psammoplüla  (“bapuã”), 

Aspidospenna  parvifolium  (“ipequeá”), 

Chrysophyllum  lucentifolium  (“imbiú, 

pequiá”),  madeira  para  construção 

Parapiptadenia  pterosperma  (“cabuí- 

branco”),  e   Pseudopiptadenia  contorta 

(“cabuí-do-preto”),  Inga  fagifolia  (“farinha- 

seca”),  Posoqueria  latifolia  (“folha-larga”), 

Aspidospenna  parvifolium  (“ipequeá”). 
Espécies  de  uso  medicinal  Jacaranda 

jasminoides  (“carobinha”),  Pymstegia  vemista 

(“cipó-cravo”),  Solanum  paniculatum 

(“jurubeba”),  Pseudobombax  grandiflorum 

(“paina”).  Eugenia  uniflora  (“pitanga”), 
Smilax  hilariana  e   Smilax  rufescens 

(“salsaparrilha”)”  (Kneip  et  al.  1995). 
Algumas  espécies  vivem  hoje  sobre  o 

próprio  sambaqui  da  Beirada  como  Schinus 

terebinthifolius ,   Sideroxylon  obutusifolium , 

Senna  pendula,  Astronium  graveolens,  Manihot 

tripartida,  Clusia  fluminensis,  entre  outras. 

b)  Identificação  da  flora  utilizada  pelo 

homem  pré-histórico  através  das  análises 

antracológicas  dos  restos  de  carvões  coletados 

nos  sambaquis  da  Beirada  e   Pontinha. 

Das  espécies  identificadas  por  Kneip  et 

al.  (1995),  alguns  elementos  foram  reconhecidos 

pelas  análises  antracológicas  como  Aspidospenna 

sp,  Sideroxylon  aff.  obtusifolium,  Pouteria  sp. 

e   várias  espécies  de  Myrtaceae7.  Scheel-Ybert 
observa  ocorrência  de  elementos  de  floresta  e 

de  mangue,  predominando,  entretanto,  a   vegetação 

de  restinga  aberta  com  as  espécies  acima 

reconhecidas,  e   ainda  cf.  Tapirira,  Maytenus 

sp.,  Erythroxylum  sp.,  Lauraceae,  Byrsonima 

sp.,  Rheedia  sp.,  Rapanea  sp.,  entre  outras. 

Observa  ainda  que  os  sambaquis  analisados 

apresentaram  fragmentos  de  coquinhos 

7Espécies  citadas  e   publicadas  em  Scheel-Ybert  (1999. 
2000).  Scheel-Ybert  (1999)  e   Fonseca-Kruel  &   Peixoto 

(2004)  registraram  estas  mesmas  espécies  de  uso  passado 

e   presente  nesta  região  e   ainda  acrescentaram  as  anonáceas 

( Annona ,   Duguetia),  bromeliáceas  ( Ananas ,   Bromeliá), 

crisobalanáceas  (   Chrysóbalanus),  entre  outras.  Ambos  os 

estudos  salientam  Sideroxylon  obtusifolium  como  um 

caso  interessante,  pois  tanto  no  passado  como  no 

presente,  este  é   um  taxon  abundante  e   útil. 
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carbonizados,  sementes  e   resíduos  de 

tubérculos  de  monocotiledôneas  (provavelmente 

gramíneas,  ciperáceas  e   inhames  -   Dioscorea 

sp.),  estes  últimos  assinalados  pela  primeira  vez 

em  sambaquis.  Aliás,  a   presença  de  coquinhos 

carbonizados  constituem  uma  constância  em 

sítios  pré-históricos,  o   que  significa  que  as  palmeiras 

desempenharam  um  papel  fundamental  nas 

culturas  nativas.  Gumilla  (apud.  Lévi-Strauss, 

op.cit.),  ao  destacar  sua  importância  observa 

que  a   palmeira  muriche  ( Mauritia  flexuosa), 

por  exemplo,  foi  o   sustentáculo  econômico  dos 

Waurrau.  Dela  obtinham  madeira  para  suas 

palafitas,  fibras  para  vestimentas,  ornamentos, 

redes  e   apetrechos  de  pescaria,  goma  para 

fazer  pão,  seiva  para  produzir  vinho,  frutos  para 

uma  espécie  de  bebida,  folhas  para  cestos, 

extraindo  também  grandes  lagartas  comestíveis 

dos  troncos  em  decomposição. 

Embora  a   coleta  vegetal,  não  resta  dúvida, 

tenha  sido  de  extrema  importância  na 

alimentação  do  homem  pré-histórico,  os  dados 

até  agora  existentes  permitem  considerar  ainda 

que  a   pesca  e   a   coleta  de  moluscos  constituíram 

a   base  de  subsistência  das  populações  pescadoras, 

coletoras  e   caçadoras  pré-históricas  litorâneas8. 

Os  sambaquis  representam  documentos 

importantes  para  a   compreensão  da  evolução 

da  paisagem  no  período  Holoceno,  assim  como 

para  a   compreensão  das  relações  homem  e   meio. 

A   harmonia  existente  no  passado  entre  o   homem 

e   a   natureza  resultou  de  um  relacionamento 

dialético  que  durou  alguns  milênios. 

8Scheel-Ybert  (1999)  compartilha  a   idéia  de  que  os 
sambaquieiros  do  sudeste  do  Rio  de  Janeiro  foram,  por  muito 

tempo,  considerados  quase  que  exclusivamente  como 

"comedores  de  moluscos".  Mais  recentemente,  a   pesca  tem 
sido  reconhecida  como  mais  importante  do  que  a   coleta  de 

moluscos  em  sua  dieta,  mesmo  quando  os  restos  de  conchas 

são  aparentemente  predominantes  na  estratigraíia  do  sítio.  Já 

a   coleta  de  vegetais,  embora  implicitamente  reconhecida,  é 

frequentemente  vista  como  uma  atividade  secundária,  e   a   sua 

contribuição  para  a   dieta  é   considerada  como  praticamente 

negligenciável.  A   autora  salienta  que  uma  alimentação  baseada 

na  coleta  de  moluscos,  caça  e   pesca  deixa  muitos  vestígios 

materiais  no  sítio  arqueológico,  ao  contrário  da  coleta  de 

vegetais.  Não  podendo  ser  provado,  o   consumo  de  vegetais  é 

geralmente  subestimado  em  favor  de  dietas  que  deixam 

vestígios  mais  visíveis  no  sedimento  arqueológico. 
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POPULATION  STRUCTURE  AND  ONE-YEAR  DYNAMICS  OF  THE  ENDANGERED 

TROPICAL  TREE  SPECIES  CaESALPINIA  ECH1NATA  LAM.  (BrAZILIAN  RED-WOOD): 

THE  POTENTIAL  IMPORTANCE  OF  SMALL  FRAGMENTS  FOR  CONSERVATION 

Pablo  José  Francisco  Pena  Rodrigues'  -,  Rodolfo  Cesar  Real  de  Abreu1, 

Eduardo  M.  B.  Barcellos',  Haroldo  Cavalcante  de  Lima 1 

&   Fabio  Rubio  Scarano '• 2- 3 
Abstract 

(Population  structure  and  one-year  dynamics  of  the  endangered  tropical  tree  species  Caesalpinia  echinata  Lam. 

(Brazilian  red-wood):  the  potential  importance  of  small  fragments  forconservation)  Caesalpinia  echinata  Lam.  an 
endangered  species,  occurs  in  forest  fragments  of  the  Cabo  Frio  region,  in  Rio  de  Janeiro,  Brazil.  Data  from  four 

sub-populations  were  used  to  describe  local  population  pattems  and  one-year  dynamics.  In  each  subpopulation, 

0. 1   ha-plots  were  set  up  and  all  C.  echinata  trees  were  mapped,  and  diameter  and  height  were  measured.  The 

fragments  sampled  had  different  sizes  and  were  subjected  to  various  degrees  of  man-made  disturbance,  representing 

a   succession  gradient  from  an  earlier  (small  fragment)  to  a   later  stage  (large  fragment).  We  compared  the  sub- 

populations  as  regards  density,  size  structure,  spatial  distribution,  germination  and  mortality,  to  identify  short-tenn 

responses  to  mechanical  injuries  (broken  stems,  sand  burial  and  man-made  cuts).  Matrix  analysis  considering  the 

four  C.  echinata  sub-populations  together  showed  a   slight  tendency  for  population  expansion  (X=  1.021  ljifinjury 

pattems  do  not  lead  to  habitat  extinction.  On  the  other  hand,  sub-populations  showed  aggregated  distribution 

pattems,  particularly  at  forest  edges.  Diameter  size  structure  varied  from  a   reversed-J  pattem,  i.e.  seedling  abundancc 

in  the  small  fragment  (more  impacted  sub-population)  to  a   uniform  plant  distribution  of  size  classes  in  the  large  one 

(less  impacted  sub-population).  The  sub-population  in  the  smallest  fragment  showed  the  highest  birth  and  mortality, 
in  contrast  to  reduced  demographic  variation  in  the  largest  fragment.  Moreover,  the  smallest  fragment  also  showed 

the  largest  seedling  stand  density  and  biomass.  These  data  indicate  the  potential  importance  of  small  fragments  for 

the  conservation  of  the  Brazilian  red-wood. 

Key  words:  Atlantic  forest.  Cabo  Frio  region,  fragmentation,  population  structure,  matrix  analysis. 
Resumo 

(Estrutura  populacional  e   dinâmica  de  um  ano  da  espécie  ameaçada  Caesalpinia  echinata  Lam.  (pau-brasil):  a 

importância  potencial  de  pequenos  fragmentos  para  conservação)  Caesalpinia  echinata  Lam.  (pau-brasil)  é   uma 

espécie  ameaçada  de  extinção  que  ocorre  em  fragmentos  florestais  da  região  de  Cabo  Frio  no  Rio  de  Janeiro.  Quatro 

sub-populações  da  região  foram  utilizadas  para  detecção  de  padrões  populacionais  e   estudo  de  um  ano  de  dinâmica 

da  espécie.  Em  cada  uma  destas  sub-populações,  parcelas  de  0, 1   ha  foram  estabelecidas  e   todos  os  indivíduos  de  C. 

echinata  foram  mensurados  quanto  ao  diâmetro  e   altura.  Os  fragmentos  selecionados  possuíam  tamanhos  distintos 

e   estavam  sujeitos  a   impactos  antropogênicos  diferenciados.  Tais  impactos  representaram  gradientes  de  sucessão  de 

estágios  iniciais  (fragmento  pequeno)  até  estágios  tardios  (fragmento  grande).  As  sub-populações  foram  comparadas 

quanto  à   densidade  de  indivíduos,  estrutura  de  tamanhos,  distribuição  espacial,  germinação  e   mortalidade,  a   fim  de 

detectar  respostas  em  curto-prazo  das  plantas  aos  danos  mecânicos  (quebra,  soterramento  e   corte).  Análises  de 

Modelos  Matriciais  foram  realizadas  considerando  as  quatro  sub-populações  como  uma  única  população  local.  Estas 

indicaram  pequena  tendência  de  expansão  populacional  após  eventos  reprodutivos  (k  -   1,021 1),  caso  os  padrões  de 

danos  não  conduzissem  a   extinção  total  do  habitat.  Paralelamente,  as  sub-populações  exibiram  padrões  agregados  de 

distribuição,  especialmente  nas  bordas  florestais.  A   estrutura  de  diâmetros  variou  desde  o   padrão  de  J-reverso,  e.g. 

abundância  de  sementes  no  fragmento  pequeno  (sub-população  mais  impactada)  até  a   distribuição  uniforme  observada 

nas  classes  de  diâmetros  do  maior  fragmento  (sub-população  menos  i   mpactada).  A   sub-população  do  menor  fragmento 
exibiu  as  maiores  taxas  de  nascimento  e   mortalidade,  contrastando  com  a   reduzida  variação  demográfica  do  maior 

fragmento.  Entretanto,  o   menor  fragmento  também  exibiu  a   maior  densidade  de  plântulas  e   biomassa.  Estes  resultados 

indicam  que  pequenos  fragmentos  também  são  importantes  para  a   conservação  do  pau-brasil. 

Palavras-chave:  Mata  Atlântica,  Cabo  Frio,  fragmentação,  estrutura  de  populações,  modelos  matriciais. 
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Introduction 

Increasing  forest  fragmentation  creates 

even  more  small  fragments,  which  often 

modify  species  distribution  and  abundance 

(Laurance  et  al.  1998;  Fahrig  2003;  Harper  et 

al.  2005).  Forinstance,  the  smallerthe  fragment 

the  worse  the  deleterious  edge  effect  (Janzen 

1983;  Laurance  2000).  Among  the  most 

reported  consequences  are  decline  in  seedlings 

of  shade-tolerant  species  (Benitez-Malvido 
1998)  and  biomass  (Laurance  etal.  1997),  and 

changes  in  vegetation  structure  (Didham  & 

Lawton  1999;  Williams-Linera  1990;  Laurance 

et  al.  2001)  and  dynamics  (Oliveira-Filho  et 
al.  1997;  Laurance  et  al.  2002,  2007).  Since 

species  populations  often  consist  of  series  of 

sub-  or  local  populations  with  a   naturally 

fragmented  distribution  (Hanski  &   Gilpin  199 1 ), 

habitat  fragmentation  and  loss  are  further 
divisive  forces  that  contribute  to  the  decline  of 

population  density  and  lead  to  species  extinction 

(Sih  et  al.  2000). 

However,  species  can  respond  in  different 

ways  to  man-induced  environmental  changes 

and  a   variety  of  responses  related  to  mortality 

and  recruitment  is  cited  for  distinct  types  of 

impact  and  of  biological  conditions  (Lieberman 

etal.  1985;Conditc/a/.  1995;  Bruna  era/.  2002). 

Therefore,  studies  on  population  dynamics  are 

an  important  tool  for  species  conservation 

(Ehrlén  &   Groenendael  1 998).  This  type  of  study 

often  demands  long-term  efforts,  particularly 

in  the  case  of  long-lived  species  such  as  many 

tropical  trees,  which  is  in  contrast  with  the  high 

speed  of  deforestation  many  habitats  are 

currently  facing  (Myers  etal.  2000),  especially 

the  tropical  dry  forests  (Mooney  et  al.  1995; 

Sanchez-Azofeifa  et  al.  2005). 

This  is  the  case  of  Caesalpinia  echinata 

Lam,  a   long-lived  tropical  tree  which  is  rare 

and  extremely  threatened  with  extinction 

(sensu  Schemske  et  al.  1994)  according  to 

Brasil  (1992).  Some  of  the  last  natural  remnant 

populations  of  the  Brazilian  southeast  are  found 

in  the  Cabo  Frio  region  in  Rio  de  Janeiro  State. 

This  is  a   very  fragmented  Centre  of  Plant 

Diversity  (Araújo  1997)  and  pointed  out  as  the 

Rodrigues,  P.  J.  F.  P.  et  al. 

habitat  of  the  most  genetically  diverse  and 

preserved  C.  echinata  population  in  southeastem 

Brazil  (Cardoso  et  al.  2005).  Therefore,  long- 

term  studies  on  population  dynamics  of  this 

species  would  be  essential  for  conservation 

planning.  However,  the  absence  of  conservation 

units  to  protect  this  species  and  the  still  very 

high  deforestation  rates,  due  to  land  speculation 

and  predatory  tourism.  call  forurgent  initiatives 
and  hinder  long-term  studies.  Hence,  in  this 
study  we  tried  to  identify  general  population 

patterns  and  short-tcrm  relationships  between 

damage,  local  survival  and  regeneration  of  the 

Brazilian  red-wood  in  forest  fragments.  We  use 
size  structure  data  and  one  year  dynamics  from 

4   sub-populations  in  neighbouring  sites  that 
represent  a   gradient  from  an  earlier  (small 

fragment)  to  a   later  (large  fragment)  succession 

stage  (see  McCook  1994),  due  to  previous 

human  activity.  Our  premise  is  that  a   short- 

term  structural  study  to  compare  different 
succession  stages  within  this  spatial  gradient 

helps  provide  an  understanding  of  long-term 

population  dynamics. 

Material  and  methods 

Studied  species 

Caesalpinia  echinata  Lam.  (Leguminosae- 

Caesalpinoideae)  is  a   tree  species  that  can 

reach  heights  of  up  to  10-20  m,  rarely  30  m, 
and  is  typical  of  the  Brazilian  Coastal  plain 

forest.  It  was  originally  distributed  abundantly 
in  seasonal  semideciduous  vegetation  patches, 

with  sclerophyllous  appearance,  along  the 
Brazilian  Atlantic  coast  between  the  northeastem 

State  of  Rio  Grande  do  Norte  and  São  Paulo 

State  in  the  southeast.  Nowadays,  however, 

only  small  native  populations  can  be  found 

(Cunha  &   Lima  1992). 

The  Brazilian  red-wood  has  suffered 

predatory  exploitation  during  the  past  500  yrs. 

Its  harvest  was  an  important  economic  activity 

because  of  the  red  colour  extract  used  to  tinge 

clothes  (Corrêa  1974).  The  Chemical  production 

of  pigments  finished  this  overexploitation,  but 
too  Tate  to  avoid  the  near  extinction  of  the 

species.  The  tree  is  currently  grow  n   commercially 
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in  some  parts  of  the  country,  and  the  wood  is 

exported  for  the  production  of  high  quality  violin 

bows  (Cunha  &   Lima  1992). 

Study  area 

The  study  area  (22U48’S-41°58’W)  is 
located  in  the  State  of  Rio  de  Janeiro  between 

Cabo  Frio  and  Armação  de  Búzios  municipalities 

(Cabo  Frio  region).  This  site  is  a   semideciduous 

forest  where  C.  echinata  is  among  the 

dominant  species  (Gepier  et  al.  2005).  This 

forest  is  part  of  the  so-called  Atlantic  forest 

complex  (see  Oliveira-Filho  &   Fontes  2000; 
Scarano  et  al.  2001 ;   Scarano  2002),  which  has 

been  reduced  to  less  than  7%  of  its  original 

area,  thus  consisting  of  one  of  the  world’s  most 
important  biodiversity  hotspots  (Myers  et  al. 

2000).  The  climate  according  to  the  Kõppen 

system  corresponds  to  a   variation  of  Hot-arid 

(Bsh)  contrasting  with  the  predominantly  rainy 
climate  of  the  rest  of  the  State.  Rainfall  is 

around  800  mm/year,  with  less  than  80  mm/ 

month.  Dry  season  is  from  June  to  August,  with 

ca.  40  mm/month  (FEEMA  1988). 

Sub-populations  of  C.  echinata  were 

sampled  at  the  following  sites:  a)  a   small 

fragment  (SF;  ca.  0.2  ha);  b)  a   hillside  fragment 

(HF;  ca.  2.5  ha);  c)  the  centre  (CF)  and  d)  the 

edge  (EF)  of  a   large  fragment  (ca.  10  ha).  SF 

lies  between  an  unpaved  road  and  a   pasture. 

The  canopy  is  dominated  by  a   large  C.  echinata 

tree  (ca.  15  m   tall),  which  provides  shade  for 

most  of  the  fragment.  However,  a   pronounced 

edge  effect,  in  addition  to  canopy  gaps,  allows 

for  light  penetration  in  the  understory,  where 

climbers  occur  abundantly.  Moreover,  trampling 

by  cattle  commonly  takes  place,  given  that  this 

fragment  is  not  fenced.  HF  is  on  a   hillside  and 

its  canopy  reaches  ca.  9m  tall.  CF  and  EF  are 

located  in  a   dense,  mature,  dry  forest  remnant 

(ca.  10  ha)  bordered  by  pastures,  occasionally 

invaded  by  cattle.  CF  is  a   sub-population  deep 

inside  (200  m   from  the  edge)  the  forest  and 

EF  was  at  the  edge  of  the  forest  (from  the 

edge  to  30  m   inwards).  For  structural  analysis 

we  considered  CF  and  EF  as  distinct  sub- 

populations  due  to  the  absence  of  individuais 
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of  C.  echinata  between  these  two  groups  and 

the  obvious  environmental  differences  between 

edge  and  centre  of  this  forest  fragment.  For 

dynamic  analysis  we  considered  the  four  sub- 

populations  together.  Canopy  plants  reached 

ca.  10  m   with  emergent  ones,  like  C.  echinata, 

reaching  heights  of  15  m. 

Population  sampling  and  data  analyses 

A   0.1-ha  plot  (20  m   x   50  m)  was 

established  in  each  sub-population  site  between 

June  and  August  1996.  The  plots  were 

subdivided  into  forty  5   x   5   m   quadrats.  Each 

specimen  of  C.  echinata  was  labelled,  mapped 

and  measured  for  basal  diameter  (bd)  and 

height  (h).  Mechanical  injuries,  such  as  broken 

stems,  sand  burial,  resprouting  and  man-made 

cuts,  were  recorded.  After  one  year,  all 

individuais  were  measured  and  observed  again. 

Seedlings  germinated  in  November  1997  (3 

months  after  the  1997  re-sampling)  were 

sampled  inside  ten  1   m   x   1   m   plots  randomly 

placed  in  a   circle  (20  m   radius)  which  had  at 

its  centre  one  reproductive  adult,  at  each  of 

the  four  sub-population  sites.  Spatial  distribution 

patterns  were  determined  using  Morisita’s 
Standardized  Dispersion  Index  (Krebs  1989). 

Biological  diameter  classes 

Basal  diameter  (bd)  classes  were  defined 

based  on  biological  characteristics  of  the  plants. 

Thus,  seedling  stage  1   (bd  <   5   mm)  showed 

the  First  leaves  and  a   thin,  brown  stem.  Seedling 

stage  2   (5  mm  <   bd  <   10  mm)  had  more  leaves 

and  a   thin  stem  tending  to  grey  (due  to  lichen 

colonization)  with  small  thoms.  Sub-saplings 

( 1 0   mm  <   bd  <   20  mm)  and  saplings  (20  mm  < 

bd  <   30  mm)  had  thomy,  woody  stems,  grey 

and  with  old  apical  meristem  scars.  Sub-adults 

(30  mm<  bd  <   60  mm)  were  trees  that  did  not 

flower  during  the  reproductive  season  of  1997. 

Small  adults  (60  mm  <   bd  <   150  mm)  were 

emergent  trees  that  flowered  at  the  hillside 

fragment.  Adults  (bd  >   150  mm)  flowered  and 

often  occupied  the  emergent  stratum. 

The  sum  of  diameters  of  all  individuais  in 

each  sub-population  was  used  to  obtain  the 
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basal  area  (m2).  One-way  analysis  of  variance 
was  used  to  assess  differences  between 

population  size  structures  in  1997  of  seedlings 

(bd  <   20  mm),  saplings  (20  mm  <   bd  <   60  mm) 

and  adults  (bd  >   60  mm).  Spojtvoll/Stoline 

Tukey’s  tests  were  used  to  compare  mean 
values  of  these  categories  (Sokal  and  Rohlf 
1995). 

Whole-population  patterns 
A   transition  matrix  model  as  described  by 

Lefkovitch  (1965)  and  modified  by  Caswell 

(1989)  was  used  to  analyze  C.  echinata 

population  dynamics.  All  sampled  sub- 

populations  were  treated  here  as  a   unique 

population,  which  was  a   legitimate  approach 

as  demonstrated  by  molecular  biology  studies 

(Cardoso  et  al.  2005).  The  matrix  is  of  the 

form:  «f+/  =   Ax  nr  where  A   is  a   square  matrix 
containing  transition  probabilities  among 

categories  during  one  time-step  and  n   is  a 

vector  containing  the  number  of  individuais  in 

each  category  at  time  t   and  t+1.  This  equation 
assumes  that  environmental  factors  are 

constant  in  time  and  the  population  structure 

at  time  t+1  is  obtained  by  multiplying  the 

structure  at  time  t   with  the  transition  matrix 

that  contains  information  on  population 

dynamics.  By  repeated  multiplication  of  the 
transition  matrix  with  a   distribution  vector  of 

the  abundances  of  the  classes,  the  population 

growth  rate  converges  asymptotically  to  a 

constant  that  equals  the  dominant  eigenvalue 

À.  of  the  matrix  (Caswell  1989).  Fecundity  was 

calculated  assuming  a   post-reproductive  event 

as  F   =   s.  x   f   (Morris  &   Doak  2002),  where 

s.  =   individual  survival  in  class  /',  and  f   = J   J   JJ 

number  of  seedlings  divided  by  number  of 

adults  in  class  j.  We  arbitrary  weights  from 
0.4  for  Small  Adults  and  0.6  for  Adults 

according  to  their  sizes  they  can  contribute  in 

different  ways  to  species  reproduction.  As 

there  were  no  transitions  for  saplings,  sub- 
adults  and  small  adults  to  other  size  classes, 

minimal  artificial  transitions  of  1%  were 

introduced  in  the  model  to  maintain  an 

uninterrupted  life-cycle. 

Rodrigues,  P.  J.  F.  P.  et  al. 

Results 

Sub-population  patterns 

C.  echinata  sub-populations  showed 

aggregated  distribution  patterns  that  were  most 

evident  on  forest  edges.  The  centre  of  the  large 

fragment  (CF)  and  the  small  fragment  (SF), 

despite  contrasting  densities  (Fig.  1;  Table  3), 

showed  Morisita’s  Standardized  Dispersion 
Indexes  of  0.036  and  0.024  respectively,  which 

indicate  at  a   local  scale  a   tendency  to  a   random 

distribution  pattern.  However,  the  more 

impacted  edge  sites  (edge  of  the  large  fragment, 

EF,  and  hillside  fragment,  HF)  showed  indexes 

of  ca.  0.2  (highly  aggregated),  probably  due  to 

high  seedling  densities  forming  small  clumps. 

The  size  structure  of  the  sub-populations 

was  based  on  frequency  distribution  of 

individuais  per  basal  diameter  (bd)  class  and 

ranged  from  a   reversed-J  pattem  at  the  edge 

sites  (SF,  HF  and  EF)  to  a   U-pattem  in  the  centre 

of  the  larger  fragment  (CF),  where  no  saplings 

were  found  (Fig.  1).  Interestingly,  the  two  edge 

sites  subjected  to  more  man-made  impact  (SF 

and  HF)  showed  a   higher  proportional  reduction 

in  sapling  density  than  the  edge  of  the  less 

impacted  fragment  (EF).  Similar  size  structure 

patterns  were  found  for  height  (data  not  shown). 

Seedlings  represented  96.7%  (ca.  800/0.1  ha) 

of  the  SF  sub-population  probably  due  to  the 

reproductive  performance  of  four  local  adults 

that  produced  ca.  9.0  seedlings/m2  in  November 
1997  (Table  2).  These  adults  apparently  did  not 

differ  in  basal  diameter  (bd)  from  the  adults  at 

other  sites  (Table  3).  However,  LF  and  EF  had 

13  (maximum  bd  of  350  mm  and  basal  area  of 

0.09  m2)  and  19  (maximum  bd  of  382  mm  and 

basal  area  of  0. 1 1   m2)  adults  respectively  while 
SF  and  HF  had  only  4   (maximum  bd  of  780  mm 

and  basal  area  of  0.40  nr)  and  8   (181  mm  and 

0.02  m2  respectively)  adults  (Fig.  1). 
Differences  between  seedling  diameter  size 

classes  were  marked  (Table  3)  probably 

because  of  the  contrasting  densities.  SF,  HF  and 

CF  saplings  showed  similar  mean  bd. 

Plants  at  the  more  impacted  sites  (SF 

and  .HF)  showed  several  mechanical  injuries 

(Table  1)  and  SF  had  the  highest  proportion  of 
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Figure  1   -   Frequency  distribution  oi'  plant  basal  diameters  in  sub-populations  of  C.  echinata  in  four  distinct  forest fragments:  Small  Fragment  (SF).  Hillside  Fragment  (HF),  Large  Fragment,  Edge  (EF)  and  Large  Fragment,  Centre  (CF). 

Table  1   -   Number  of  individuais  (n),  mortality  and  summary  of  mechanical  injury  in  sub-populations 
of  C.  echinata  in  four  distinct  forest  fragments  at  Cabo  Frio  region:  Small  Fragment  (SF),  Hillside 
Fragment  Edge  (HF),  Large  Fragment,  Edge  (EF)  and  Large  Fragment,  Centre  (CF).  *   only  seedlings  died. 
Site n 

1996 
n 

1997 
Mortality* 
(%)96/97 

Broken  Stems 

96/97 
Sand  burial 

96/97 
Resprouts 

1996 

Man-made 

cuts  96/97 

SF 1074 885 17.5 87  (9.8%) 56  (6.3%) 40  (4.5%) 1   (0.1%) 

HF 277 260 6.1 6   (2.3%) 2   (0.7%) 0 
1   (0.3%) 

EF 130 129 0.7 5   (3.8%) 0 6   (4.6%) 3   (2.3%) 

CF 34 
34 

0 2   (5.8%) 0 2   (6.8%) 1 

Table  2   -   Density  of  C.  echinata  seedlings  germinated  in  November  1997,  after  a   reproductive 
event,  in  four  sub-populations  at  distinct  sites  at  Cabo  Frio  region. 

Site 
Means  ±   SE  of  seedlings/m2(n=10) higher  density  sample8 

Small  Fragment 9.0  ±2.3 24 

Hillside  Fragment 0.3  ±0.1 1 

Large  Fragment,  Edge 0.0  ±   0.0 0 

Large  Fragment,  Centre 0.1  ±0.1 1 

“number  of  individuais  in  the  sample  quadrat  (lxlm)  with  higher  density 
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Table  3   -   Mean  ±   SE  (n)  of  basal  diameters  of  C.  echinata  seedlings,  saplings  and  adults  in  four 

distinct  sub-populations  at  Cabo  Frio  region:  Small  Fragment  (SF),  Hillside  Fragment  (HF),  Large 

Fragment,  Edge  (EF)  and  Large  Fragment,  Centre  (CF). 

Size  class SF 
HF EF 

CF 
F 

Seedling 4.2  ±0.1  (858)  a 3.1  ±0.1  (246)  b 7.88  ±0.46  (90)  c 4.47  ±   0.62  (2 1 )   ab 55.82*(p<fi.000) 

Sapling 30.5  ±   1.9  (23)  a 39.8  ±5.5  (6)  a 36.50±2.67  (20)  a — 
2.57  (p<0.087) 

Adult 270.5  ±   17 1.0  (4)  a 1 15.9±  15.0(8)a 183.5±  20. 1   ( 19)  a 223.3±30.5(13)a 
1.59(p<0.206) 

The  F-test  marked  values  indicate  significam  difference  between  means  of  each  group.  Along  each  line  means  followed  by 

the  same  letter  indicate  no  significam  differences  according  to  Spojtvoll/Stoline  Tukey's  tests  (p  <   0.05). 

damage;  17.5%  of  its  seedlings  died  during  the 

study  period  (1996-1997).  Trampling  by  cattle 

and  sand  burial  were  possibly  the  main  mortality 

causes  in  the  understory.  The  sub-populations 

on  large  and  less  impacted  fragment  sites  (CF 

and  EF)  apparently  showed  lower  or  absent 

mortality. 

Whole-population  patterns 

The  matrix  analysis  for  one-year 

population  dynamics  after  a   reproductive  event 

shows  that  more  than  83%  of  individuais  stay 

in  the  same  class.  Mortality  was  observed  for 

seedling  1   and  2,  sapling  and  adult  (only  one) 

classes.  Therefore,  only  a   few  transitions  to  the 

next  class  were  observed  (1-2%),  concentrated 

mostly  in  small  individuais  belonging  to  the  first 

three  classes.  Regressions  to  smaller  classes 

were  noticed  only  for  seedling  2(1%)  and  sub- 

sapling  (3%)  classes.  A   small  adult  and  an  adult 

respectively  contribute  with  approximately  82 

and  1 1 8   new  seedlings  for  each  year.  Population 

growth  rate  was  about  A,  =   1 .02 1 1 ,   indicating  a 

small  tendency  to  expand  (Fig.  2).  Mechanical 

injury  patterns  also  suggested  that  density- 

dependent  effects  were  small  or  absent,  while 

mechanical  impacts  from  anthropogenic 

sources  were  more  frequent  (Table  1). 

Discussion 

The  Caesalpinia  echinata  population 

studied  within  fragments  of  various  sizes  tends 

to  expand  by  a   rate  of  2%  after  a   reproductive 

event.  This  is  quite  surprising  given  the  intensity 

of  human  induced  fragmentation  and 

overexploitation  of  local  populations  since  the 

1500s.  This  seems  to  suggest  that  small  adults 

and  poles  were  not  logged  in  the  past,  while 

large  trunks  were  exported  to  Europe  (Dean 

1996).  Like  other  long-lived  tropical  tree 

species,  individuais  stay  for  a   long  time  in  the 

same  class  with  few  transitions  (Silvertown  et 

al.  1993).  Population  growth  rate  is  near  one 

corroborating  the  species  slow  growth  as 

expected  for  hardwood  trees.  Small  growth 

rates  were  also  observed  in  tropical  rain  forest 

tree  species  (Silvertown  et  al.  1993;  Alvarez- 
Buylla  1994).  Surprisingly,  during  the  study 

period,  we  noticed  one  adult  death,  a   very  rare 

event  in  long-lived  tree  studies  (Primack  1985), 

but  we  cannot  know  if  this  was  due  to  senility 

or  some  local  impact. 

On  the  other  hand,  sub-populations  varied 

in  their  response  to  fragment  size  and  impact. 

Three  sub-populations  were  subjected  to 

considerable  edge  effect,  and  had  in  common 

a   higher  proportion  of  seedlings,  as  compared 

to  saplings  and  adults.  This  was  in  contrast  to 

the  more  similar  proportion  of  seedlings  and 

adults  shown  by  the  sub-population  at  the 
centre  of  the  large  fragment,  away  from  direct 

edge  effect.  Laurance  et  al.  (1998)  suggest 

that  edge  effects  may  influence  positively 

some  recruitment  rates,  which  in  the  case  of 

C.  echinata  may  be  due  to  the  higher  light 

availability  of  the  edge  sites.  Germination  and 

early  growth  under  cultivation  (Aguiar  & 

Barbedo  1 996)  and  ecophysiological  performance 

of  adults  in  field  conditions  (GefMer  et  al.  2005) 

are  favoured  by  higher  light  intensities.  As 
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Figure  2   -   Life  cycle  graph  and  estimaled  transition  rates 

for  the  Cabo  Frio  region  whole-population  of  Caesalpinia 

echinata  Lam.  (Braziiwood).  Dominant  eigenvalue  X   =   1 .02 1 1 

indicaúng  tliat  populations  are  expanding.  Curved  block  arrows 
indicate  transition  to  next  class.  A   solid  line  indicates 

fecundity  (seedlings  produced  per  individual  in  a   year). 

A   small  dotted  line  indicates  regression  to  previous  class 

and  large  dotted  lines  indicate  stasis  in  the  same  class 

observed  by  Rincón  &   Huante  (1993),  other 

Caesalpinia  species  also  acclimate  to  a   wide 

variety  of  light  environments. 

The  high  recruitment  rates  of  C.  echinata 

at  forest  edges  may  be  an  indication  that  success 

under  shade  could  be  related  to  gap  formation. 

The  fact  that  this  emergent,  long-lived  tree  is 
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dominant  in  these  semideciduous  forests  could 

be  related  to  higher  light  availability  in  the 

understory  during  the  dry  season.  These  results 

are  in  agreement  with  Cunha  &   Lima  (1992) 

who  suggested  that  this  species  is  a   relict  of 
old  seasonal  semideciduous  forests,  which  were 

widespread  in  the  drier  periods  of  the  Pleistocene. 

However,  there  seems  to  be  a   considerable 

environmental  sieve  operating  at  the  transition 

from  seedling  to  sapling  stage.  This  was 

particularly  evident  in  the  sub-population  at  CF, 
where  saplings  were  totally  absent,  probably 

due  to  long  periods  of  little  or  no  seedling 

recruitment  (Fenner  1985),  and  at  the  more 

impacted  fragments  (SF  and  HF),  where  seedling 

density  was  very  high  and  the  proportional 

individual  loss  from  one  stage  to  the  other  was 

higher,  probably  due  to  high  man-made  impact 
(see  Laurance  2000).  Supporting  this,  when  we 

consider  the  whole  population  patterns,  only 

those  classes  show  size  regressions  (Fig.  1). 

The  fact  that  adult  proportion  in  relation 

to  seedling  number  was  lower  in  the  more 

impacted  fragments  (SF  and  HF)  suggests  that 

their  reproductive  value  is  higher.  This  is  more 

evident  in  SF  that  had  the  largest  adult  plant. 

Larger  plants  tend  to  exhibit  greater  reproductive 

values  (Horvitz  &   Schemske  1995;  Weiner  1988), 

which  implies  sub-population  differences  in 
fecundity  (see  Küppers  1994). 

In  spite  of  whole  population  patterns 

indicating  population  regeneration  and 

expansion,  sub-populations  with  few  fecund 

adults  ( e.g .,  SF)  may  decline  faster  if  these 

individuais  die  (Condit  et  al.  1 998).  Additionally, 

large  seedling  stands,  as  in  SF,  may  represem 

an  importam  source  of  genetic  diversity 

(Sarukhán  1980).  In  the  case  studied  here,  the 

sub-population  with  more  seedlings  (858)  and 

saplings  (23)  is  also  the  one  with  fewer  adults 

(4),  and  was  located  at  the  smallest,  most 

impacted  fragment.  Thus,  although  this 

fragment  had  only  0.2  ha,  its  conservation 

seems  of  utmost  importance  in  this  area;  if  this 

fragment  is  excluded,  the  whole-population 

potentially  declines  leading  to  local  species 
extinction.  Furthermore,  a   genetic  study 
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involving  the  same  set  of  sub-populations 
investigated  here  (Cardoso  et  al.  1998; 

Cardoso  et  al.  2005)  pointed  to  a   considerable 

within-population  genetic  diversity  in  the  Cabo 

Frio  region  and  that  the  sub-populations  studied 

are  actually  one  genetic  population  with  gene 

flow  between  them.  Therefore,  conservation 

initiatives  for  this  threatened  species,  and 

possibly  of  the  Coastal  plain  forests  of  Brazil 

as  a   whole,  should  consider  the  relevance  of 

sraall-sized  fragments. 
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Plant  morphchphysiological  variation  under  distinct 

ENVIRONMENTAL  EXTREMES  IN  RESTINGA  VEGETATION 

Fabio  Ritbio  Scarano12,  Cláudia  Franca  

Barros* 2,  Roberta  Kuan  Tchuen  Loh', 

Eduardo  Arcoverde  de  Mattos1 ,   Tânia  Wendt ' 

Abstract 

(Plant  morphophysiological  variation  under  distinct  environmental  extremes  in  restinga  vegetation)  This 

paper  is  a   synthesis  of  over  ten  years  of  research  on  inter-  and  intra-population  variation  in  morpho- 

physiology  of  six  plant  species  at  the  Jacarepiá  restinga:  the  shrubs  Alchornea  triplinervia,  Andira 

legalis,  Clusia  fluminensis  and  Myrsine panifolia,  the  bromeliad  Aeclwiea  inaasii  (formerly  identified  as 

Aechmea  bromeliifolia ,   now  recognized  as  a   species  only  found  in  Central  Brazil)  and  the  geophyte  palm 

Allagoptera  arenaria.  Individual  shape,  stature  and  growth,  leaf  anatomy,  photoinhibition,  and  carbon, 

nitrogen  and  water  use  were  the  main  parameters  studied.  The  isolated  study  of  intra-specific  variation  in 

one  or  a   few  of  the  above-mentioned  traits  often  does  not  allow  a   distinction  between  acclimation  and 

stress  symptoms.  Thus,  we  used  an  approach  that  integrated  morphology,  anatomy,  physiology  and  also 

population  parameters.  Variation  in  morphological.  anatomical  and  physiological  traits  was  found  for  the 

majority  of  these  species,  and  often  indicated  great  acclimation  capacity  to  distinct  environmental  extremes. 

This  acclimation  capacity  may  be  partly  responsible  for  the  broad  colonization  success  of  extreme  habitats 

in  restingas,  by  species  often  originating  in  mesic  forest  environments.  This  phenomenon  is  an  additional 

element  to  be  accounted  for  as  an  important  component  of  the  high  biodiversity  of  the  Atlantic  forest 

complex.  Finally,  we  discuss  implications  for  biodiversity  conservation  of  intra-specific  variation  at  the 

population  levei. 

Key  words:  acclimation,  clonal  growth,  intraspecific  variation,  leaf  anatomy,  photoinhibition,  restinga. 

Resumo 

(Variação  morfo-fisiológica  em  plantas  sob  distintos  extremos  ambientais  em  vegetação  de  restinga)  Este 

trabalho  é   uma  síntese  das  informações  obtidas  em  mais  de  dez  anos  de  pesquisas  sobre  variação  morfo- 

fisiológica  entre  populações  e   dentre  indivíduos  de  uma  mesma  população  para  seis  espécies  da  restinga 

de  Jacarepiá:  os  arbustos  Alchornea  triplinervia ,   Andira  legalis,  Clusia  fluminensis  e   Myrsine  parvifolia, 

a   bromélia  Aechmea  inaasii  (anteriormente  identificada  como  Aechmea  bromeliifolia,  que  agora  é   como 

são  denominadas  plantas  ocorrentes  no  Brasil  central)  e   a   palmeira  geófita  Allagoptera  arenaria.  Forma, 

porte  e   crescimento  de  indivíduos,  anatomia  foliar,  fotoinibiçâo  da  fotossíntese  e   uso  de  carbono,  nitrogênio 

e   água  foram  os  principais  parâmetros  estudados.  Com  freqüência,  a   análise  isolada  da  variação  de  um 

desses  parâmetros  não  permite  distinguir  aclimatação  de  sintoma  de  injúria.  Logo,  os  estudos  aqui  revisados 

apresentam  uma  abordagem  que  integra  os  diferentes  parâmetros  auto-ecológicos  mencionados,  assim 

como  estes  a   parâmetros  populacionais.  Variação  em  caracteres  morfológicos,  anatômicos  e   fisiológicos 

foi  detectada  para  a   maioria  destas  espécies  e,  em  geral,  apontou  para  uma  grande  capacidade  de  aclimatação 

das  mesmas  a   distintas  circunstâncias  ambientais.  Tal  capacidade  de  ajuste  deve  ter  sido  essencial  para 

que  várias  destas  espécies,  na  maioria  oriundas  de  ambientes  florestais,  pudessem  vir  a   colonizar  um 

ambiente  extremo  como  as  restingas.  Esta  mesma  capacidade  é   um  elemento  a   mais  a   ser  contabilizado 

como  componente  da  grande  biodiversidade  existente  no  complexo  vegetacional  atlântico.  Por  fim,  discutimos 

as  implicações  para  conservação  da  biodiversidade  da  variação  intra-específica  encontrada  ao  nível 

populacional. 

Palavras-chave:  aclimatação,  anatomia  foliar,  crescimento  clonal,  fotoinibiçâo,  restinga,  variação  intra-específica. 
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Introduction 

Coastal  habitats  are  subjected  to  a   myriad 

of  environmental  factors  that  are  often  limiting 

to  the  survival  of  many  plant  species,  such  as 

salinity,  desiccation,  oligotrophy,  burial,  flooding, 

high  temperature  and  solar  radiation,  and  large 

daily  thermal  amplitude  (Crawford  2008). 

These  factors  vary  in  intensity  and  frequency 

in  time  and  space,  which  results  in  the 

formation  of  a   habitat  mosaic.  Thus,  each  of 

these  habitats  has  a   flora  that  is  largely 

determined  by  the  combination  of  locally 

predominant  abiotic  features.  Brazilian 

restingas,  i.e.  vegetation  mosaics  that  grow  on 

sandy  coastal  plains  of  Quaternary  origin, 

display,  side  by  side,  distinct  environmental 

extremes  that  harbour  plant  communities 

ranging  from  terrestrial  to  aquatic,  and  from 

reptant  herbs  to  forests.  Paradoxically,  this 

combination  of  limiting  factors  has  not 

prevented  the  establishment  and  fixation  of  high 

species  richness  and  a   diversity  of  life  forms 

in  the  Brazilian  sandy  coastal  plains  ( e.g ., 

Pereira  &   Araújo  2000).  Structural  complexity 

and  biological  diversity  may,  in  some  cases,  be 

comparable  to  tropical  rainforests  (e.g., 

Pimentel  et  al.  2007). 

Marine  regression  and  transgression 

movements  have  gradually  shaped  the 

restingas  of  southeast  Brazil  over  the  past 

100,000  years  (Martin  et  al.  1993),  and  these 

sandy  coastal  plains  are  currently  covered  by 

vegetation  where  species  also  found  in  the 

adjacent  rainforest  predominate  (Araújo  2000). 

Thus,  as  predicted  by  HubbelPs  neutral  theory 

(Hubbell  2001),  the  high  richness  of  the  regional 

species  pool  (i.e.,  the  Atlantic  rainforest)  must 

have  determined  the  large  number  of  potential 

immigrants,  which  over  long  periods  of  time 

since  the  Pleistocene,  possibly  increased  the 

chances  of  colonization  of  the  sandy  marine 

deposits.  It  remains  puzzling  nevertheless  that 

many  plant  species  originating  in  a   mesic  forest 

environment  have  become  successfully 

established  in  these  geologically  younger 

coastal  areas.  Moreover,  despite  the  marked 

environmental  differences  between  restinga 

Scarano,  F.  R.  et  al. 

and  rainforest,  there  are  still  very  few  cases 

of  endemism  in  the  restinga  flora,  which  means 

that  speciation  processes  in  the  restinga 

environment  have  not  taken  place  in  a 

significant  proportion.  In  order  to  understand 

why  this  is  so,  clearly  a   combination  of 

ecological  and  evolutionary  studies  would  be 

needed. 

Our  group  has  focused  mostly  on 

ecological  studies  within  a   niche  perspective 

that  provided  evidence  showing  that,  for  a 

restinga  vegetation  type  common  in  the  State 

of  Rio  de  Janeiro  (SE-Brazil),  facilitation 

processes  could  partly  explain  local  plant 

diversity  (Scarano  2002, 2009;  Dias  &   Scarano 

2007).  Facilitation  in  this  vegetation  type 

consists  of  a   process  whereby  a   few  key 

species  create  vegetation  islands  that  offer 

regeneration  niches  similar  to  those  found  in 

forests,  which  in  tum  attenuate  environmental 

filters  imposed  by  these  coastal  habitats. 

However,  these  facilitation  studies  took  place 

in  one  among  many  restinga  vegetation  types, 

and  are  therefore  insufficient  to  explain 

diversity  in  the  restingas  alone.  Another 

possible  line  of  investigation  was  forwarded 

by  Scarano  (2002),  who  speculated  that 

rainforest  -   originated  colonists  of  the  restingas 

should  consist  of  a   pool  of  highly 

environmentally  plastic  species.  Recent  studies 

on  ecological  fítting  in  plant  communities  by 

species  with  phenotypically  flexible  genotypes 

(Agosta  &   Klemens  2008)  point  to  the  potential 

relevance  of  pursuing  such  a   line  of  study  to 

provide  a   deeper  understanding  of  colonization 

and  diversity  of  restinga  vegetation.  Along  with 

plant  genotypic  vs.  phenotypic  plasticity,  data 

on  dispersai  processes  and  breeding  barriers, 

largely  unavailable  to  date,  shall  prove 

necessary  to  enhance  knowledge  on  plant 

biogeography  of  the  restingas. 

This  paper  reviews  evidence  potentially 

related  to  phenotypic  flexibility  of  six  plant 

species  that  occur  in  the  restinga  of  the 

Jacarepiá  State  Ecological  Reserve, 

Saquarema  municipality,  Rio  de  Janeiro  State, 

southeast  Brazil.  The  word  potentially  is 
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highlighted  because  the  data  reviewed  refer 

to  morpho-physiological  variation  at  the 

population  (intra-  or  inter-)  levei  in  the  field, 

whereas  phenotypic  plasticity  is  an  individual 

property  rather  than  a   population  property, 

i.e.  it  is  the  capacity  of  a   given  individual  to 

adjust  its  morpho-anatomy  or  physiology 
according  to  the  situation  in  which  it  finds  itself 

(Pigliucci  2001).  Thus,  it  remains  to  be  seen 

whether  or  not  the  variation  found  at  the 

population  levei  for  our  study  species  results 

from  phenotypic  plasticity  at  the  individual  levei. 

The  fact  that  some  of  the  classic  studies  on 

‘phenotypic  plasticity’  have  been  performed  on 
populations,  families  or  higher  taxonomic 

groups  (see  discussion  in  Fuller  2003)  suggests 

that  the  variation  found  in  the  plants  examined 

here  shall  provide  a   solid  background  for  future 

plasticity  studies.  Nevertheless,  and  perhaps 

more  importantly,  we  will  focus  less  on  the 

uncertainty  concerning  the  evolutionary 

triggers  of  the  intra-specific  variation  found  or 

the  epistemological  problems  surrounding  the 

concept  of  phenotypic  plasticity  and  more  on 

the  possible  implications  of  such  variation  for 

conservation  of  restinga  flora  and  in  particular, 

our  study  site. 

Variation  and  Phenotype 

Before  we  discuss  the  case  studies  of 

morpho-physiological  variation  at  the  Jacarepiá 
restinga,  it  is  important  to  define  the  scope  of 

two  concepts  widely  used  in  this  paper,  i.e. 

variation  and  phenotype.  Variation  is  used 

here  in  the  sense  of  phenotypic  variation  and 

regards  morpho-physiological  differences 
detected  between  individuais  of  a   given 

population  or  between  individuais  of  distinct 

populations  of  a   given  species.  Thus,  while  both 

situations  are  intra-specific,  the  former  is 

within-population  while  the  latter  is  between- 

populations.  Short-term  responses  to  natural 

selection  depend  on  within-population  variation 

(Schlichting  &   Pigliucci  1998).  It  is  also 

important  to  highlight  that,  for  a   given  species, 

a   broad  between-population  phenotypic 

variation  does  not  necessarily  mean  that  large 

Rodriguésia  60  (1):  221-235.  2009 

phenotypic  variation  should  also  be  found 

within  each  population  separately. 

The  phenotype,  according  to  Schlichting 

&   Pigliucci  (1998),  results  from  the  interaction 

of  three  components:  (/)  phenotypic  plasticity 

(genetically-mediated  responses  to  environmental 

variation);  (ii)  epigenetics  (set  of  processes  that 

propagate  phenotypic  traits  throughout 

development;  such  processes  derive  from 

indirect  effects  of  genetic  activity  and  of  non- 

genetic  phenomena  such  as  hormonal  activity); 

and  (iii)  allometry  (the  way  by  which  various 

internai  and  externai  responses  are  coordinated 

to  produce  a   coherent  whole).  Thus,  each 

morphotype  of  the  species  studied  is  the  result 

of  a   smaller  or  larger  contribution  of  each  of 

these  three  components. 

Study  Site  and  Species 

The  Jacarepiá  State  Ecological  Reserve 

has  an  area  of  12.5  km2.  This  reserve  is  an 

integral  part  of  the  Massambaba  Environmental 

Protection  Area,  with  some  600  species  of 

vascular  plants  distributed  in  1 1 8   families  along, 

at  least,  ten  distinct  restinga  vegetation 

types  (Araújo  et  al.  2009).  Table  1   shows  a 

comparison  of  climatic  and  vegetation  features 

of  Jacarepiá  with  other  restingas  mentioned  in 

this  paper.  Table  2   lists  the  six  species  that  were 

studied  in  Jacarepiá  in  regard  to  morpho- 

physiological  variation  and  survival  strategies. 

The  choice  of  these  species  was  related  to  the 

fact  that  they  belonged  to  distinct  life-forms 

(herbs,  shrubs,  trees)  or  represented  distinct 

modes  of  photosynthesis  (C3,  CAM).  As  is 

often  the  case  for  restinga  species,  all  species 
studied  are  also  common  to  forest  habitats  or 
other  restingas. 

Among  the  woody  plants  studied, 

Alchornea  triplinervia  (Spreng.)  Müll.  Aig. 
is  found  in  seasonally  flooded  forests  ( várzeas ) 

in  the  Amazon,gallery  forests  of  Central  Brazil, 
montane  and  lowland  Atlantic  rainforest,  and 

swamp  forests  within  rainforest  lowlands  or  in 

the  Coastal  restingas,  spreading  to  Rio  Grande 
do  Sul  State  in  Southern  Brazil  (Rôças  etal.  1997). 

Myrsine  parvifolia  A.  DC.  also  has  a   broad 
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Table  1   -   Main  characteristics  of  the  study  sites  and  denotations  used  throughout  the  text.  Open  restingas  have  a   patchy  structure  and  ‘cover’ 
indicates  the  percentage  of  terrain  covered  by  vegetation.  The  wet  restinga  is  closer  to  the  sea  and  the  dune  forest  further  inland. 

Location Habita  ts Rainfall 

(mm/year) 
Water 
table Vegetation structure 

Cover  Height 

(%)  (m) 

Denotation References 

Massambaba  Environmental 

Open 

800 
High 

30 
3-f Dry  restinga 

Scarano  et  al.  (2001 ;   2005a); 

Protection  Area restinga (0.9-1. 2   m), 
Duarte  et  al.  (2005) 

(22°56’S,42°13'W) partly  saline 
Restinga  de  Jurubatiba 

Open 
1164 Low 50 5-6 Intermediate Duarte  et  al.  (2005); 

National  Park 
restinga (2-3  m) 

restinga 
Scarano  et  al.  (2005a) 

(22°23S,41°45W) 

Open 

1000 
High 

70 2-3 
Wet  restinga 

Jacarepiá  State  Ecological 
restinga 

(0.5-1. 0m) Cime  &   Scarano  (2001);  Scarano  et 

Reserve  (22°47S,  42°20W) 
Restinga 

Low 
100 15-20 Restinga  forest al.  (2001;  2005a);  Duarte  et  ai  (2005) 

forest (2-6  m) 

Table  2   -   Study  species  at  Jacarepiá  and  traits  measured  as  regards  intra-specific  variation:  leaf  and  whole-plant  morphology,  leaf  anatomy 

(structure  -S  and  ultrastructure  -   U),  plant  physiology  (chlorophyll  a   fluorescence  -fluor.;  stable  isotopes:  carbon  -C  and  nitrogen-N),  clonal 
growth  and  respective  references. 

Species 

Morphology 

Plant  Leaf 

Leaf anatomy 

S   U c 

Leaf  Clonal 

physiology  growth 
N   Fluor. 

References 

Aechmea  maasii  Gouda  &   W.  Till  (Bromeliaceae) S 

,2 

- Scarano  et  al.  (2002) 

Alchornea  triplinervia  (Spreng)  Midi.  Atg. 

(Euphorbiaceae) 

✓   ,2 - - 
Barros  (1998);  Rôças  et  al.  ( 1 997, 200 1 ) 

Allagoptera  arenaria  (Gomes)  Kuntze  (Arecaceae) 
- - - 

,2 

Scarano  et  al.  (200 1 ) 

Andira  legalis  (Vell.)  Toledo  (Fabaceae) 

,2 ,2 

S   V Cime  &   Scarano  (2001 );  Cime  et  al. 

(2003);  Scarano  etal.  (2001);  GefMer  et 

al.  (2005);  Pereira  etal.  (2009) 

Clusia  fluminensis  Planch  &   Triana  (Clusiaceae) - - - 

,2 

■S 

s Scarano  et  al.  (2001, 2005a) 

Myrsine  parvifoliaA.  DC.  (Myrsinaceae) 
- - - 

,2 

V s Scarano  et  al.  (200 1 , 2005a) 
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geographic  range  throughout  the  neotropics, 

where  it  occurs  in  various  habitat  types.  Andira 

legalis  (Vell.)  Toledo  is  restricted  to  Coastal 

vegetation  from  southeast  to  northeast  Brazil 

(Rio  de  Janeiro,  Espírito  Santo.  Bahia  and  Ceará 

States),  in  both  forest  and  open  habitat  types. 

Clusia  fluminensis  is  restricted  to  southeast 

Brazil,  where  it  is  found  in  forests,  in  open 

restingas  and  on  rocky  outcrops  (Scarano  et 

al.  2001 ).  Finally,  two  plants  that  belong  to  the 

herb  layer  are  covered  by  the  studies  revised 

here:  Aechmea  tnaasii  is  geographically 

restricted  to  restingas  and  Coastal  forests  in 

southeast  Brazil,  from  northem  Rio  de  Janeiro  to 

Espírito  Santo  (Faria  2006);  and  Allagoptera 

arenaria  is  a   strictly  Coastal  palm  occurring  in 

restingas  and  on  sandy  soils  up  to  100  m   altitude 

in  the  States  of  Bahia,  Espírito  Santo  and  Rio 

de  Janeiro  (Morais  1996). 

Phenotypic  Variation:  Restinga  Species 

Shape  and  size 

Shape  and  size  variations  within  and 

between  populations  are  possibly  the  easiest 

to  observe.  At  Jacarepiá,  the  woody  plants 

Alchornea  triplinervia  and  Andira  legalis, 
and  the  tank  bromeliad  Aechmea  tnaasii 

were  studied  in  this  respect.  Four  distinct 

populations  of  Alchornea  triplinervia  in  three 

different  plant  communities  (montane  forest, 

swamp  forest  and  open,  flooded  restinga) 

within  the  Atlantic  forest  complex  of  Rio  de 

Janeiro  State  were  compared  and  ranged  from 

treelets  3-5  m   tall  with  small  (5-10  cm  long), 

green-yellowish  leaves,  in  sun-exposed,  flooded 

conditions  at  Jacarepiá,  to  15-20  m   tall  trees, 

with  large  (20-25  cm  long),  dark-green  leaves 

in  the  montane  forest  (Rôças  et  al.  1997, 

2001).  Andira  legalis  is  a   striking  example 

of  within-population  variation.  In  a   restinga 

forest  in  Jacarepiá,  under  shaded  conditions, 

Andira  plants  are  trees  reaching  5-6  m   in 
height,  however,  on  an  adjacent  spit  of  sandy 

soil,  fully-exposed,  they  are  shrubs  reaching  a 

maximum  height  of  1.5  m   (Cime  &   Scarano 

2001).  In  another  restinga  (Restinga  de 

Jurubatiba  National  Park),  some  200  km 

north,  Andira  shrubs  reach  up  to  2.9  m   tall 

(unpublished  data). 

There  are  many  reports  of  morpho- 

physiological  variation  within  and  between 

bromeliad  species  (e.g.,  Martin  1994;  Zotz  et 

al.  2004;  Barbará  et  al.  2007)  and  Aechmea 

tnaasii  is  no  exception.  It  displays  both  within- 

and  between-population  variation  in  size  and 

shape  for  four  distinct  populations  at  Jacarepiá, 

mostly  in  regard  to  rosette  height  and  ground 

cover.  In  the  two  forest  habitats  (a  swamp 

forest  and  a   dry  forest)  rosettes  were  greener 

and  larger  in  height  and  ground  cover  than  in 

the  two  open  habitats  (marsh  and  open 

restinga;  Scarano  et  al.  2002).  This  variation 

implies  that  sun-plants  avoid  direct  incidence 
of  sunlight  on  most  of  the  leaf  area  and 

simultaneously  store  larger  quantities  of  rain 

water  in  the  central  tank.  Shade-plants,  with  a 
broader  rosette  canopy  area,  have  a   greater 

chance  of  acquiring  sun  radiation  in  the  forest 

environment  by  reducing  leaf  overlap. 

Clonal  growth 

Clonal  growth  is  the  capacity  some  plant 

species  have  of  growing  horizontally  while 

vegetatively  producing  modular  units,  called 

ramets,  which  are  genetically  similar  and 

potentially  independent  from  the  mother-plant. 

The  resulting  growth  pattem  (organ  from  which 

the  ramet  originated,  number  of  branches, 

ramet  density,  distance  between  ramets,  etc) 

frequently  reflects  plant  foraging  strategy  for 

resource  capture  (Macek  &   Leps  2003). 
Ramets  remain  connected  physically  and 

functionally  to  the  mother-plant  for  at  least  part 

of  their  life-cycle  and,  once  established,  they 

may  form  new  units.  For  these  plants,  the  period 

of  integration  with  the  mother-plant  is  related 

to  a   higher  capacity  to  exploit,  store  and  rapidly 

mobilize  limited  resources,  which  often  confers 

significant  advantages  to  the  occupation  of 

heterogeneous  or  stressful  habitats.  When 

ramet  separation  takes  place,  this  process  is 
known  as  asexual  reproduction,  where  the  new 

individual  is  genetically  identical  to  the  mother- 

plant  (see  review  in  Hutchings  &   Kroon  1994). 
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Many  restinga  species  have  clonal  growth 

and  asexual  reproduction,  which  has  often  been 

related  to  persistence  (Araújo  &   Peixoto 

1977),  colonization  afterdisturbance  (Cime  & 

Scarano  2001)  and  population  growth  of  plants 

where  sexual  reproduction  is  irregular 

(Sampaio  etal.  2005).  At  Jacarepiá,  ramet  (i.e., 

tank-forming  rosettes)  distribution  of  Aechmea 

maasii  was  related  to  light  regime  (Scarano  et 

al.  2002).  Two  sun-exposed  populations 

(maximum  values  of  photon  flux  density  -   PFD 

-   reach  up  to  2500  mmol  nv2  s_1  in  the  summer) 
formed  island-shaped  colonies  of  various  sizes, 

well  separated  from  one  another.  Two  shade 

populations  (PFD  =   5-100  mmol  nv2  s1),  on 
the  other  hand,  showed  ramet  confluence  to 

an  extent  that  these  bromeliads  often  covered 

the  soil  entirely.  Light  quality  strongly  affects 

morphology  and  foraging  behaviour  of  clonal 

plants:  light  environments  favour  a   greater 
number  of  branches,  which  results  in  intensive 

foraging,  whereas  shade  favours  linear 

expansion  of  ramets  and  extensive  foraging 

(Kroon  &   Hutchings  1995). 

While  in  Aechmea  maasii  clonal  growth 

variation  might  have  maximised  the  efficiency 

of  resource  capture  in  different  habitats,  for 

the  legume  shrub  Andira  legalis  this  same 

feature  has  not  only  favoured  persistence  but 

was  also  related  to  rapid  demographic  growth 

after  disturbance.  In  one  of  the  four  habitats 

where  Aechmea  maasii  was  also  found  at 

Jacarepiá  (sun-exposed,  nonflooded),  a 

population  of  c.  90  individuais  of  Andira 

legalis ,   within  0.3  ha,  increased  three-fold  after 
a   manmade  fire  (Cime  &   Scarano  2001;  Cime 

et  al.  2003).  Although  fire  is  an  extreme  alien 

type  of  disturbance  in  restingas,  both  Andira 

legalis  and  Aechmea  maasii  were  considerably 

resistant.  Moreover,  the  former  had  rapid, 

prolific  resprouting  after  fire.  Plants  with 

different  numbers  of  connected,  resprouted 

ramets  were  equivalent  in  average  size  to  new 

ramets  two  years  after  the  fire  (Cirne  & 

Scarano  2001).  This  pattern  revealed  that 

mechanisms  of  individual  regulation  and 

physiological  integration  between  ramets  were 

present.  This  is  related  to  a   reduction  or  total 

absence  of  competition  between  ramets,  unlike 

the  common  pattern  of  intraspecifíc  competition 

reported  for  the  seed-originated  offspring  of 

many  plant  species  (Pennings  &   Callaway 2000). 

Kruger  et  al.  (1997)  explained  that 

between  areas  with  distinct  light  regimes  there 

is  often  a   trade-off  between  resource  allocation 

for  seed  production  and  apical  growth  vs.  ramet 

production  and  horizontal  growth  via 

maintenance  and  protection  of  a   bud  bank.  In 

the  case  of  Andira  legalis ,   indeed,  forest 

individuais  are  erect  trees  and  there  was  no 

evidence  of  ramet  profusion  in  a   single  plant, 

as  opposed  to  the  contiguous  sun-exposed 
habitat.  This  capacity  to  allocate  resources 

differentially  under  distinct  environmental 

regimes  is  expected  to  conter  advantages  in 

regard  to  foraging  efficiency  for  limiting 

resources. 

The  relevance  of  clonal  growth  plasticity 

to  maintenance  and  expansion  of  populations 

of  Aechmea  maasii  and  Andira  legalis  is 

further  highlighted  by  the  fact  that  in  10  years 

of  observation  no  plant  recruitment  from  seeds 

has  been  observed  although  annual  fruit 

production  was  observed  in  the  former  and 

supra-annual  production  in  the  latter. 

Leaf  anatomy 

Comparative  leaf  anatomy  studies  were 

carried  out  in  (1)  Aechmea  maasii  (Scarano 

etal.  2002),  for  four  populations  under  distinct 

environmental  regimes  (different  combinations 

of  light  and  flooding  regimes),  all  of  which 

were  inside  our  study  site;  (2)  Alchornea 

triplinervia  (Rôças  et  al.  2001),  for  five 

distinct  populations  along  gradients  of  altitude, 

light  regime  and  flooding,  including  two 

locations  in  our  study  site;  and  (3)  Andira 

legalis  (Pereira  et  al.  2009),  along  a   forest- 

open  restinga  gradient  in  our  study  site.  For  all 

three  species,  between-population  variation  in 
leaf  anatomy  was  large. 

.Two  shaded  populations  of  Aechmea 

maasii  plants  did  not  differ  from  each  other, 
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irrespective  of  flooding  regime,  and  had  lower 

stomatal  density  at  leaf  base  and  mid-section 

when  compared  to  sun-exposed  plants.  Sun- 

exposed/flooded  plants  showed  the  highest 

values  of  width  and  number  of  cell  layers  in 

the  chlorophyll  parenchyma  and  stomatal 

density,  both  at  leaf  base  and  mid-section.  Sun- 

exposed/unflooded  plants  showed  the  lowest 

values  for  this  parameter.  Interestingly,  the 

latter  population  also  showed  the  lowest  values 

of  width  and  number  of  cell  layers  of  water 

parenchyma,  which  suggests  stress  and 

malfunction  (see  Tood  et  al.  1974)  since  light 

acclimation  is  related  to  an  increase  in 

mesophyll  width  (chlorophyll  +   water 

parenchyma;  e.g.,  Chazdon  &   Kaufmann 

1993).  Since  the  sun-exposed/flooded 

population  had  greater  mesophyll  width,  it  is 

likely  that  stress  in  the  sun-exposed/nonflooded 

population  might  have  been  due  to  a 

combination  of  sun  exposure  and  drought. 

Alchomea  triplinervia  was  found  in  two 

distinct  habitats  at  the  study  site,  semi-exposed/ 

flooded  and  exposed/nonflooded.  Leaf 

anatomy  was  compared  for  these  two  cases, 

as  well  as  for  plants  sampled  elsewhere  in 

shaded,  nonflooded  hillside  forest  and  in  a 

swamp  forest  (Rôças  et  al.  2001).  Plants  from 

the  two  populations  at  the  study  site  differed 

from  each  other  in  terms  of  quantitative  leaf- 

anatomy  parameters,  most  likely  related  to 

differences  in  light  regime,  but  showed  marked 

qualitative  differences  when  compared  to 

forest  plants.  Study  site  plants  had  anticlinally 

elongated  cells  in  the  bottom  layer  of  the  spongy 

parenchyma,  which  resulted  in  the  formation 

of  a   palisade  layer  by  the  abaxial  epidermis 

thus  constituting  an  isobilateral  mesophyll. 

Plants  from  the  forest  populations  had  a 

dorsiventral  mesophyll.  Leaves  that  develop 

under  high  light  incidence  are  indeed  known  to 

be  thicker  and  to  present  well-developed  palisade 

cells  (e.g.,  Brooks  et  al.  1996).  Moreover,  the 

columnar  shape  of  these  cells  facilitates  light 

penetration  in  the  spongy  parenchyma 

(Vogelmann  &   Martin  1993).  Epidermal  cells  were 

also  studied  in  more  detail  for  these  populations 

so  as  to  assess  phenotypic  variation  at  the 

ultrastructural  levei  (Barros  1998).  These  cells 

perform  important  functions  related  to 

transpiration  restriction,  to  protection  against 

excessive  radiation  and  to  the  direction  of  light 

incidence  to  photosynthetic  tissue.  Sun-exposed 

plants  had  wider  outer  epidermal  cell  walls, 

particularly  in  the  wall  regions  impregnated 

with  cutin  (cuticule  and  cuticular  strata),  while 

the  wall  regions  richer  in  polysaccharides  did 

not  differ  significantly.  These  results  suggest 

greater  restriction  for  transpiration  in  the  sun- 

plants  (e.g.,  Riederer  &   Schreiber  2001).  The 

outer  periclinal  epidermal  cell  walls  of  sun- 

exposed  plants  were  flat  and  the  epicuticular 

wax  was  granular,  whereas  outer  epidermal 

cell-walls  of  shade  plants  were  convex  and  the 

epicuticular  wax  was  smooth  with  no 

ornamentation.  Increased  light  intensity  is 

related  to  the  occurrence  of  flat  outer  periclinal 

epidermal  cell  walls  and  to  various  forms  of 

epicuticular  wax,  which  confer  to  the  epidermis 

important  reflexive  traits  that  prevent 

chloroplast  photo-oxidation  (Juniper  &   Jeffree 
1983).  Convex  cells  are  related  mainly  to  light 

convergence  towards  the  chlorophyll  tissue, 

particularly  in  shade  plants  that  need  to  use 

the  diffuse  light  of  the  forest  understorey 

(Vogelmann  &   Martin  1993). 

Leaf  anatomy  variation  in  And  ira  legalis 

was  examined  at  a   very  small  spatial  scale  (0.5 

ha)  by  comparing  plants  of  two  distinct  but 

adjacent  light  environments:  dense  forest 

(shaded)  and  contiguous  palm  scrub  (sun- 

exposed)  (Pereira  et  al.  2009).  Anatomical 

features  (leaf  and  mesophyll  thickness, 

thickness  of  the  outer  periclinal  cell  wall, 

thickness  of  the  adaxial  and  abaxial  epidermis 

and  vascular  bundle  transverse  section  area, 

and  also  common  epidermal  cells,  and  stomata 

density),  except  for  trichome  density,  and 

morphological  parameters  (leaf  specific  mass 

and  succulence)  were  significantly  higher  for 

sun-exposed  plants.  Less  expected,  however, 
was  the  marked  qualitative  difference  between 

exposed  and  shaded  plants:  in  the  former  the 

mesophyll  had  unilateral  symmetry  (i.e. ,   the 
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entire  mesophyll  occupied  by  photosynthetic 

tissue),  whereas  in  the  latter  there  was  a 

dorsiventral  symmetry  (i.e.,  partly  palisade  and 

partly  spongy  parenchyma). 

Photoinhibition  of  photosynthesis 

The  modem  techniques  available  for  in 

situ  measurements  of  photosynthesis  and 

photoinhibition  by  portable  high-precision 

equipment  (see  review  in  Schreiber  et  al.  1995) 

have  allowed  rapid  quantitative  and  qualitative 

advances  in  ecophysiological  knowledge  about 

plants  in  the  restingas  and  other  vegetation 

types  adjacent  to  the  Atlantic  rainforest  (see 

review  in  Scarano  et  al.  2005a).  At  our  study 

site,  a   number  of  studies  have  been  conducted 

on  plant  chlorophyll  a   fluorescence,  which  is 

ultimately  indicative  of  plant  vigour  since  it 

allows  assessment  of  parameters  such  as 

photoinhibition  and  electron  transport  rate  (for 

review  see  Demmig-Adams  &   Adams  2006). 

Five  of  the  six  species  ( Alchomea  tríplinervia 

was  the  sole  exception)  reviewed  in  this  paper 

were  studied  as  regards  chlorophyll 

fluorescence  parameters:  (1)  variation  between 

distinct  populations  at  distinct  habitats  within 

our  study  site  was  assessed  for  Aechmea 

maasii  (Scarano  et  al.  2002)  and  Andira 

legalis  (Scarano  et  al.  2001;  Gepler  et  al. 

2005);  (2)  variation  between  distinct 

populations  at  different  study  sites  (Jacarepiá 

vs.  other  restingas)  was  examined  for 

Allagoptera  arenaria ,   Clusia  fluminensis  and 

Myrsine  parvifolia  and  also  for  Andira 

legalis  (Scarano  et  al.  2001,  2005b). 

The  values  of  potencial  quantum 

efficiency  of  photosystem  II  (measured  as  the 

rate  of  variable  to  maximal  fluorescence,  i.e. 

F/F„),  in  the  case  of  Aechmea  maasii,  were 

in  harmony  with  the  leaf  anatomy  results 

described  above,  i.e.  the  sun-exposed/ 

nonflooded  population  showed  symptoms  of 

stress  as  indicated  by  Fv/Fm  values  always 

below  optimal  (0.83,  i.e.  83%  of  efficiency, 

according  to  Bjõrkman  &   Demmig  1987). 

After  a   marked  midday  depression  (c.  0.6), 

the  rest  of  the  day  and  night  showed  no 

Scarano,  F.  R.  et  al. 

recovery  to  optimal  values  until  the  early 

moming  hours  of  the  following  day  (c.  0.7), 

which  is  an  indication  of  chronic  photoinhibition 

in  this  population.  The  sun-exposed  population, 

which  was  flooded,  performed  better  than  the 

nonflooded  plants  although  values  were  also 

below  optimal  (next  morning  values:  c.  0.75). 

Osmond  (1994)  calls  this  reversibility  in 

photoinhibition  status  ‘dynamic  photoinhibition’, 
which  he  defines  as  a   protective  mechanism 

of  the  plant  photosynthetic  apparatus.  The  two 

shaded  populations  showed  no  decrease  in  Fv/ 

Fm  throughout  the  day  and  maintained  high 

photochemical  efficiency.  Thus,  although  this 

species  is  a   CAM  plant  (crassulacean  acid 

metabolism,  see  next  section),  i.e.,  plants  that 

are  frequently  associated  with  extreme 

conditions  of  excess  light  and  water  restriction 

where  photoinhibition  is  often  low  (Griffíths  et 

al.  1989),  it  was  photoinhibited  for  most  of  the 

day  in  the  dry,  sun-exposed  conditions  of 
Jacarepiá.  Therefore,  along  with  many  other 

species  of  the  Bromelioideae  subfamily, 

Aechmea  maasii  can  be  classified  as  a   shade- 

adapted  CAM  plant. 

In  the  case  of  Andira  legalis,  at 

Jacarepiá,  forest  plants,  as  expected,  showed 

Fv/Fm  values  closer  to  optimal  than  sun- 

exposed  plants  that  were  chronically 

photoinhibited  since  they  showed  values  lower 

than  optimal  throughout  the  day  (Ge  (Jler  et  al. 

2005).  Interestingly,  in  other  restingas  where 

Andira  legalis  is  subjected  to  drier  conditions 

(less  rainfall;  see  Table  1)  values  were  higher 

and  plants  displayed  a   more  dynamic  and 

reversible  photoinhibition.  Allagoptera 

arenaria  and  Myrsine  patvifolia  showed  an 

opposite  trend  of  more  readily  reversible 

photoinhibition  in  Jacarepiá  than  in  two  other 

study  sites  with  drier  conditions  (Scarano  et 

al.  2001),  which,  in  the  case  of  the  latter,  was 

later  confirmed  by  another  gradient  study 

(Duarte  et  al.  2005). 

Clusia  fluminensis  consistently  showed 

lower  intrinsic  and  instantaneous  photosynthetic 

capácity  in  dry  restinga  and  in  a   semideciduous 
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dry  forest  at  Búzios  municipality,  when 

compareci  with  wet  restinga  (Scarano  et  al, 

2005b).  This  was  partly  correlated  with  soluble 

carbohydrate  content  in  the  leaves  which  was 

lowest  in  dry  forest,  intermediate  in  dry  restinga 

and  highest  in  wet  restinga.  Significantly  higher 

photoinhibition  was  found  also  in  dry  restinga 

as  compared  to  the  other  two  sites,  confirming 

previous  results  (Scarano  etal.  2001).  Rainfall 

and  moisture  regime  could  therefore  be  a   strong 

limiting  factor  for  the  photosynthetic  behaviour 

of  this  species.  Arraial  do  Cabo  municipality, 

where  the  dry  restinga  is  located,  is  the  driest 

part  of  Rio  de  Janeiro  State  (Araújo  1997)  and 

is  also  the  northem  limit  of  the  distribution  of 

C.  fluminensis. 

Water-,  carbon-  and  nitrogen-use 
Carbon  and  nitrogen  isotope  analyses 

were  carried  out  on  leaves  of  Allagoptera 

a   rena  ria,  Anclira  legalis,  Clusia  fluminensis 

and  Myrsine  parvifolia,  whereas  Aechmea 

maasii  was  analysed  only  for  carbon  isotopes. 

Carbon  isotope  ratios  (SI3C)  of  these  species 
indicated  that  Clusia  fluminensis  and  Aechmea 

maasii  are  obligate  CAM,  while  the  others  are 

typical  C,  plants.  While  C.  fluminensis  values 

were  very  similar  to  another  population  at 

Arraial  do  Cabo  municipality,  some  100  km 

northwards,  Aechmea  maasii  values  varied  up 

to  1   %c  between  neighbouring  populations  at 

Jacarepiá. 

Carbon  isotope  discrimination  (AI3C)  and 
the  ratio  between  internai  and  atmospheric 

partial  CO,  concentration  (c./cf)  remained 

similar  between  Jacarepiá  and  Arraial  do  Cabo 

plants  for  Andira  legalis  and  Myrsine 

parvifolia.  These  two  parameters  are 

correlated  to  the  ratio  between  CO,  assimilation 

and  mean  stomatal  opening  during  a   leafs 

lifetime  in  C3  plants  and,  thus,  in  given  situations 

they  can  be  used  as  indicators  of  water-use 

efficiency  (WUE;  see  Broadmeadow  et  al. 

1992).  Therefore,  the  different  rainfall  regime 

between  the  two  sites  did  not  imply  differences 

in  WUE.  These  results  found  by  Scarano  et 

al.  (2001)  are  in  harmony  with  similar  studies 

conducted  bySchulze  etal.  (1991;  1996;  1998) 

along  rainfall  gradients  in  Namibia,  Patagônia 

and  Australia.  In  the  latter  study  these  authors 

propose  that  the  maintenance  of  similar  WUE 

for  individuais  of  a   given  taxonomic  group  along 

a   rainfall  gradient  might  have  been  due  to  a 

possible  pattern  of  species  or  ecotype 

substitution  that  maintained  equivalent 
assimilation  under  water  and  nutrient  déficit  in 

more  arid  zones.  Indeed,  Scarano  et  al.  (2001) 

found  that  Myrsine  parvifolia  (Jacarepiá; 

AI3C  =   20.25%c,  1000  mm  rainfall;  Arraial  do 

Cabo:  19.76%c,  800  mm),  Myrsine  gatdneriana 

(Itatiaia,  high  altitude  campos-.  20.03%o ,   2200 
mm)  and  Myrsine  sp  (Búzios,  dry  forest: 

20.67%c,  800  mm)  showed  similar  AI3C  values 
along  a   rainfall  gradient.  The  CAM  tree, 

Clusia  fluminensis ,   also  showed  similar  A13C 
between  wet  and  dry  restinga,  unlike 

Allagoptera  arenaria  that  showed  values  2%c 

higher  in  the  wet  than  in  the  dry  restinga. 

Nitrogen  isotope  ratios  (8I5N)  reflect 
different  ecological  processes  to  which  a   given 

individual  or  species  have  been  submitted  in  a 

given  ecosystem.  Hõgberg  (1997)  showed  that 

fire  consumes  the  soil  surface  layer,  which 

implies  in  nitrogen  harvest  by  plants  at  deeper 

soil  horizons.  As  a   result,  in  such  cases  plants 

show  an  increase  in  8I5N.  Indeed,  Clusia 
fluminensis,  Andira  legalis  and  Myrsine 

parvifolia  at  Jacarepiá,  which  were  subjected 

to  various  fire  events  over  the  past  decade 

(Cime  &   Scarano  2001),  showed  dl5N  values 
that  were  on  average  c.  1-1.5  %c  more  positive 

than  conspecifics  at  other  restingas  unaffected 

by  fire.  In  the  case  of  the  deep  rooted  palm, 

Allagoptera  arenaria,  SI5N  values  were  c.  3 

%C  more  positive  at  the  wet  restinga  of 

Jacarepiá  than  in  the  dry  restingas  of  Arraial 

do  Cabo  (Scarano  et  al.  2001).  Finally,  our 

studies  have  also  shown  that  Andira  legalis 

nodulate  and  fix  nitrogen  in  open  restinga 

habitats,  and  that  this  is  not  found  in 

neighbouring  restinga  forests,  suggesting  great 

plasticity  also  in  this  respect  (Scarano  et  al. 

2001;  Ge|31er  etal.  2005). 
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Acclimation  or  StressSymptom? 

Some  of  the  above  examples  suggest  that 

not  all  intra-specific  morpho-physiological 

variation  is  an  expression  of  acclimation  and 

that  it  might  also  result  from  stress  in  particular 

habitats.  The  integration  of  morphological, 

anatomical,  physiological,  and  population 
studies,  as  in  the  case  of  Aechmea  maasii, 

allows  a   more  precise  assessment  of  the 

acclimation  value  of  a   given  morph  at  a   given 

environmental  circumstance  (see  also  Strauss- 

Debenedetti  &   Berlyn  1994).  However, 

although  comparative  studies  of  native 

populations,  such  as  those  reviewed  here,  have 

been  essential  to  enhance  knowledge  of 

phenotypic  plasticity  (Fuller  2003),  they  are 

clearly  insufficient  to  allow  a   precise 

assessment  of  the  adaptive  value  of  phenotypic 

variation.  Field  studies,  as  those  described  here, 

must  rely  on  laboratory  experiments  combined 

with  genetic  studies  to  allow  further  progress 

in  strengthening  their  explanatory  power  of 

processes  that  operate  at  an  evolutionary  scale 

(Hansen  et  al.  2003;  Winn  2004;  Valladares 

et  al.  2007). 

For  instance,  the  fact  that  some  of  the 

morpho-physiologically  variable  study  species 

have  clonal  growth  may,  at  first  glance,  suggest 

that  plants  with  low  genetic  variation  exploit 

distinct  environmental  condi tions  via  phenotypic 

plasticity  ( e.g .,  Jain  1979).  Alternatively, 

wherever  genetic  variation  would  be  available, 

one  might  expect  that  adaptation  should  be 

attained  by  polymorphism,  with  distinct 

genotypes  exploiting  different  environments. 

Nevertheless,  Schlichting  &   Pigliucci  (1998) 

showed  that  phenotypic  plasticity  and  genetic 

variation  were  not  necessarily  distinct  and 

mutually  exclusive  alternatives,  since 

phenotypic  plasticity  is  also  genetically 

regulated.  This  means  that  plasticity  itself  can 

be  the  target  of  natural  selection,  which  would 

result  in  the  maintenance  of  a   variety  of  possible 

phenotypic  outcomes  as  opposed  to  single 

morphotypes  in  the  case  of  canalized  (non 

plastic)  characters.  Moreover,  Eriksson  (1993) 

had  also  listed  a   range  of  existing  mechanisms 

Scarano,  F.  R.  et  al. 

that  maintain  high  genetic  diversity  in  local 

populations  of  clonal  plants. 
Another  important  point  raised  by 

Schlichting  &   Pigliucci  (1998)  is  that  phenotypic 

variation  and  phenotypic  plasticity  have  often 

been  studied  in  regard  to  specific  traits  (e.g., 

plant  height,  leaf  width,  photosynthetic  rate), 

although  separately  they  do  not  necessarily 

explain  plant  fitness,  as  in  some  of  the  examples 

seen  here  (see  also  Lüttge  &   Scarano  2007). 

If  fitness  itself  is  the  trait  under  scrutiny,  it  is 

therefore  not  sufficient  to  examine  various 

morpho-physiological  traits  but,  instead,  their 

integration,  i.e.  how  they  correlate  and  interact 

with  each  other  (Pigliucci  &   Preston  2004; 

Hulme  2008).  For  the  restinga  plants  studied 

in  regard  to  morpho-physiological  variations, 

we  are  not  aware  of  the  phenotypic  integration 

of  the  various  traits  examined  and  therefore 

we  know  neither  the  spectrum  of  reaction 

norms  (i.e.,  the  set  of  phenotypes  that  can  be 

produced  by  a   given  genotype  exposed  to 

distinct  environmental  conditions)  that  confer 

adaptation  to  these  plants  nor  the  genetic 

variation  that  promotes  such  responses.  Genetic 

studies  of  restinga  plants  at  the  population  or 

individual  levei  are  still  in  their  infancy  (e.g.. 

Salgueiro  et  al.  2004;  Martins  et  al.  2007)  and 

shall  be  necessary  to  understand  the  role  of 

genotypic  variation  vs.  phenotypic  plasticity  in 

the  process  of  adaptation  from  a   rainforest 

habitat  at  their  origin  to  open,  Coastal, 

oligotrophic  conditions  of  the  restinga  (see  also 

Pertoldi  et  al.  2007). 

Implications  for  Conservation 

The  genetic  basis  that  grants  distinct 

phenotypic  expressions  under  different 

environmental  conditions  consists  of  a   great 

richness  which  is  as  unknown  as  it  is 

unexplored  by  science  in  Brazil.  We  have  often 

proposed  (Scarano  2002, 2009)  that  this  might 

be  a   key  feature  of  many  Atlantic  forest  plants 

that  is  largely  overlooked,  and  the  broad 

phenotypic  variation  described  for  the  study 
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species  here  is  further  evidence  in  this 

direction.  Conservation  often  targets  rare  and/ 

or  endemic  species,  due  to  the  extinction  threat 

they  are  often  but  not  always  exposed  to  (Mace 

&   Kershaw  1997).  On  the  other  hand,  common 

species  with  broad  distribution  ranges,  as  some 

of  the  plants  reviewed,  are  supposedly  not  as 

easily  threatened  by  extinction.  However,  local 

populations  of  the  latter  might  be  locally  extinct 

(McKinney  1997)tuminggenetic  information 

less  available  (Harrison  1991)  and  negatively 

affecting  ecological  processes  (Scarano  2009). 

Phenotypic  plasticity,  one  of  the  possible 

evolutionary  components  underlying  the  intra- 
specific  variation  discussed  in  this  paper,  is  being 

increasingly  recognized  as  an  individual  process 

that  might  have  great  ecological  consequences 

at  community  and  ecosystem  levei  (Miner  et 

al.  2005).  Moreover,  this  potential  to  vary  and 

adapt  shall  be  particularly  relevant  in  a   climate- 
change  scenario.  We  hope  that  this  is  a   further 

argument  to  help  restrain  the  increasing 

pressure  on  restinga  vegetation,  particularly  at 

Jacarepiá. 
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Os  artigos  devem  ter  no  máximo  30  páginas 

digitadas,  aqueles  que  ultrapassem  este  limite 

poderão  ser  publicados  após  avaliação  do  Corpo 

Editorial.  O   aceite  dos  trabalhos  depende  da  decisão 

do  Corpo  Editorial. 

Todos  os  artigos  serão  submetidos  a   2 

consultores  cid  hoc.  Aos  autores  será  solicitado, 

quando  necessário,  modificações  de  forma  a 

adequar  o   trabalho  às  sugestões  dos  revisores  e 

editores.  Artigos  que  não  estiverem  nas  normas 
descritas  serão  devolvidos. 

Serão  enviadas  aos  autores  as  provas  de 

página,  que  deverão  ser  devolvidas  ao  Corpo 

Editorial  em  no  .máximo  5   dias  úteis  a   partir  da 

data  do  recebimento.  Os  trabalhos,  após  a 

publicação,  ficarão  disponíveis  em  formato  digital 

(PDF,  AdobeAcrobat)  no  site  do  Instituto  de 

Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 

(http://rodriguesia.ibrj.gov.br). 

Formato  dos  manuscritos 

Os  autores  devem  utilizar  o   editor  do  texto 

Microsoft  Word ,   versão  6.0  ou  superior,  fonte  Times 

New  Roman,  corpo  1 2,  em  espaço  duplo. 

O   manuscrito  deve  ser  formatado  em  tamanho 

A4,  com  margens  de  2,5  cm  e   alinhamento 

justificado,  exceto  nos  casos  indicados  abaixo,  e 

impresso  em  apenas  um  lado  do  papel.  Todas  as 

páginas,  exceto  a   do  título,  devem  ser  numeradas, 

consecutivamente,  no  canto  superior  direito.  Letras 

maiusculas  devem  ser  utilizadas  apenas  se  as 

palavras  exigem  iniciais  maiusculas,  de  acordo  com 

a   respectiva  língua  do  manuscrito.  Não  serão 
considerados  manuscritos  escritos  inteiramente  em 

maiúsculas. 

Palavras  em  latim  devem  estar  em  itálico,  bem 

como  os  nomes  científicos  genéricos  e   infragenéricos. 

Utilizar  nomes  científicos  completos  (gênero, 

espécie  e   autor)  na  primeira  menção,  abreviando  o 

nome  genérico  subsequentemente,  exceto  onde 

referência  a   outros  gêneros  cause  confusão.  Os 
nomes  dos  autores  de  táxons  devem  ser  citados 

segundo  Brummitt  &   Powell  (1992),  na  obra 

“Authors  of  Plant  Names”. 

Primeira  página  -   deve  incluir  o   título,  autores, 

instituições,  apoio  financeiro,  autor  e   endereço  para 

correspondência  e   título  abreviado.  O   título  deverá 

ser  conciso  e   objetivo,  expressando  a   idéia  geral  do 

conteúdo  do  trabalho.  Deve  ser  escrito  em  negrito 

com  letras  maiúsculas  utilizadas  apenas  onde  as 

letras  e   as  palavras  devam  ser  publicadas  em 
maiúsculas. 

Segunda  página  -   deve  conter  Resumo  (incluindo 
título),  Abstract  (incluindo  título  em  inglês)  e 

palavras-chave  (até  5,  em  português  ou  espanhol 

e   inglês).  Resumos  e   abstracts  devem  conter  até 

200  palavras  cada.  O   Corpo  Editorial  pode  redigir 

o   Resumo  a   partir  da  tradução  do  Abstract  em 

trabalhos  de  autores  não  fluentes  em  português. 

Texto  -   Iniciar  em  nova  página  de  acordo  com 

seqüência  apresentada  a   seguir:  Introdução, 

Material  e   Métodos,  Resultados,  Discussão, 

Agradecimentos  e   Referências  Bibliográficas. 

Estes  itens  podem  ser  omitidos  em  trabalhos  sobre 

a   descrição  de  novos  táxons,  mudanças 

nomenclaturais  ou  similares.  O   item  Resultados 

pode  ser  agrupado  com  Discussão  quando  mais 

adequado.  Os  títulos  (Introdução,  Material  e 

Métodos  etc.)  e   subtítulos  deverão  ser  em  negrito. 

Enumere  as  figuras  e   tabelas  em  arábico  de  acordo 

com  a   seqüência  em  que  as  mesmas  aparecem  no 

texto.  As  citações  de  referências  no  texto  devem 

seguir  os  seguintes  exemplos:  Miller  (1993),  Miller 

&   Maier  (1994),  Baker  et  al.  (1996)  para  três  ou 

mais  autores  ou  (Miller  1993),  (Miller  &   Maier 

1994),  (Baker  etal.  1996). 

Referência  a   dados  ainda  não  publicados  ou 

trabalhos  submetidos  deve  ser  citada  conforme  o 

exemplo:  (R.C.  Vieira,  dados  não  publicados).  Cite 

resumos  de  trabalhos  apresentados  em  Congressos, 

Encontros  e   Simpósios  se  estritamente  necessário. 
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O   material  examinado  nos  trabalhos  taxonômicos 

deve  ser  citado  obedecendo  a   seguinte  ordem:  local 

e   data  de  coleta,  fl.,  fr.,  bot.  (para  as  fases  fenológicas), 

nome  e   número  do  coletor  (utilizando  et  al.  quando 

houver  mais  de  dois)  e   sigla(s)  do(s)  herbário(s) 

entre  parêntesis,  segundo  o   Index  Herbariorum. 

Quando  não  houver  número  de  coletor,  o   número  de 

registro  do  espécime,  juntamente  com  a   sigla  do 

herbário,deverá  ser  citado.  Os  nomes  dos  países  e 

dos  estados/províncias  deverão  ser  citados  por 

extenso,  em  letras  maiúsculas  e   em  ordem  alfabética, 

seguidos  dos  respectivos  materiais  estudados. 

Exemplo: 

BRASIL.  BAHIA:  Ilhéus,  Reserva  da  CEPEC, 

15.XII.  1996, fl. e fr, R.  C.  Vieiraetal.  10987 (MBM, 

RB,  SP). 

Para  números  decimais,  use  vírgula  nos  artigos 

em  Português  e   Espanhol  (exemplo:  1 0,5  m)  e   ponto 

em  artigos  em  Inglês  (exemplo:  10.5  m).  Separe  as 

unidades  dos  valores  por  um  espaço  (exceto  em 

porcentagens,  graus,  minutos  e   segundos). 

Use  abreviações  para  unidades  métricas  do 

Systeme  Internacional  d'Unités  (SI)  e   símbolos 
químicos  amplamente  aceitos.  Demais  abreviações 

podem  ser  utilizadas,  devendo  ser  precedidas  de 

seu  significado  por  extenso  na  primeira  menção. 

Referências  Bibliográficas  -   Todas  as  referências 
citadas  no  texto  devem  estar  listadas  neste  item.  As 

referências  bibliográficas  devem  ser  relacionadas  em 

ordem  alfabética,  pelo  sobrenome  do  primeiro  autor, 

com  apenas  a   primeira  letra  em  caixa  alta,  seguido 

de  todos  os  demais  autores.  Quando  houver 

repetição  do(s)  mesmo(s)  autor(es),  o   nome  do 

mesmo  deverá  ser  substituído  por  um  travessão; 

quando  o   mesmo  autor  publicar  vários  trabalhos 

num  mesmo  ano,  deverão  ser  acrescentadas  letras 

alfabéticas  após  a   data.  Os  títulos  de  periódicos 

não  devem  ser  abreviados. 

Exemplos: 

Tolbert,  R.  J.  &   Johnson,  M.  A.  1966.  A   survey  of 

the  vegetative  shoot  ápices  in  the  family 

Malvaceae.  American  Journal  of  Botany  53(10): 

961-970. 

Engler,  H.  G.  A.  1 878.  Araceae.  In:  Martius,  C.  F.  P. 

von;  Eichler,  A.  W.  &   Urban,  I.  Flora  brasiliensis. 

Munchen,  Wien,  Leipzig,  3(2):  26-223. 
  .   1930.  Liliaceae.  In:  Engler,  H.  G   A.  &   Plantl, 

K.  A.  E.  Die  Naturlichen  Pflanzenfamilien.  2. 

Aufl.  Leipzig  (Wilhelm  Engelmann).  15: 227-386. 
SassJ.  E.  1951.Botanicalmicrotechnique.2ed.Iowa 

State  College  Press,  Iowa,  228p. 

Cite  teses  e   dissertações  se  estritamente 

necessário,  isto  é,  quando  as  informações  requeridas 

para  o   bom  entendimento  do  texto  ainda  não  foram 

publicadas  em  artigos  científicos. 

Tabelas  -   devem  ser  apresentadas  em  preto  e   branco, 
no  formato  Word  for  Windows.  No  texto  as  tabelas 

devem  ser  sempre  citadas  de  acordo  com  os  exemplos 

abaixo: 

“Apenas  algumas  espécies  apresentam 

indumento  (Tab.  1)...” 
“Os  resultados  das  análises  fitoquímicas  são 

apresentados  na  Tabela  2...” 
Figuras  -   não  devem  ser  inseridas  no  arquivo  de 
texto.  Submeter  originais  em  preto  e   branco  e   três 

cópias  de  alta  resolução  para  fotos  e   ilustrações, 

que  também  podem  ser  enviadas  em  formato 

eletrônico,  com  alta  resolução,  desde  que  estejam 

em  formato  TIF  ou  compatível  com  CorelDraw , 

versão  1 1   ou  inferior.  Ilustrações  de  baixa  qualidade 

resultarão  na  devolução  do  manuscrito.  No  caso  do 

envio  das  cópias  impressas  a   numeração  das 

figuras,  bem  como  textos  nelas  inseridos,  devem 

ser  assinalados  com  Letraset  ou  similar  em  papel 

transparente  (tipo  manteiga),  colado  na  parte 

superior  da  prancha,  de  maneira  a   sobrepor  o   papel 

transparente  à   prancha,  permitindo  que  os  detalhes 

apareçam  nos  locais  desejados  pelo  autor.  Os 

gráficos  devem  ser  em  preto  e   branco,  possuir  bom 

contraste  e   estar  gravados  em  arquivos  separados 

em  disquete  (formato  TIF  ou  outro  compatível  com 

CorelDraw  10).  As  pranchas  devem  possuir  no 

máximo  15  cm  larg.  x   22  cm  comp.  (também  serão 

aceitas  figuras  que  caibam  em  uma  coluna,  ou  seja, 

7,2  cm  larg.x  22  cm  comp.).  As  figuras  que  excederem 
mais  de  duas  vezes  estas  medidas  serão  recusadas. 

As  imagens  digitalizadas  devem  ter  pelo  menos 

600  dpi  de  resolução. 

No  texto  as  figuras  devem  ser  sempre  citadas 

de  acordo  com  os  exemplos  abaixo: 

“Evidencia-se  pela  análise  das  Figuras  25 

e   26....” 

“Lindman  (Fig.  3)  destacou  as  seguintes 

características  para  as  espécies...” 
Após  feitas  as  correções  sugeridas  pelos 

assessores  e   aceito  para  a   publicação,  o   autor  deve 

enviar  a   versão  final  do  manuscrito  em  duas  vias 

impressas  e   em  uma  eletrônica. 
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INSTRUCCIONESALOS  AUTORES 

Generalidades 

Rodriguésia  es  una  publicación  trimestral  dei 

Instituto  de  Investigaciones  dei  Jardín  Botânico  de 

Rio  de  Janeiro,  la  cual  publica  artículos  y   notas 

científicas,  en  Português,  Espanol  y   Inglês  en  todas 

las  áreas  de  Biologia  Vegetal,  asi  como  en  Historia  de 

la  Botânica  y   acti  vidades  ligadas  a   Jardines  Botânicos. 

Preparación  dei  manuscrito 

Los  manuscritos  deben  ser  enviados  en  tres 

copias  impresas  y   en  CD-ROM  a   la: 
Revista  Rodriguésia 
Rua  Pacheco  Leão  9 1 5 

Rio  de  Janeiro -RJ 

CEP:  22460-030  -   Brasil 

e-mail:  rodriguesia@jbrj.gov.br 

Los  artículos  pueden  tener  una  extensión  máxima 

de  30  páginas  (sin  contar  cuadros  y   figuras),  los  que 

se  extiendan  más  de  30  páginas  podrán  ser  publicados 

después  de  ser  evaluados  por  el  Consejo  Editorial. 

La  aceptación  de  los  trabajos  depende  de  la  decisión 
dei  Comité  Científico. 

Todos  los  artículos  serán  examinados  por  dos 

consultores  ad  hoc.  A   los  autores  será  solicitado, 

cuando  sea  necesario.  modificaciones  para  adecuar 

el  manuscrito  para  adecuarlo  a   las  sugerencias  de 

los  revisores  y   editores.  Artículos  que  no  sigan  las 
normas  descritas  serán  devueltos. 

Serán  enviados  a   los  autores  las  pruebas  de 

página,  las  cuales  deberán  ser  devueltas  al  Consejo 

Editorial  en  un  plazo  máximo  de  cinco  dias  a   partir  de 

la  fecha  de  recibimiento.  Después  de  publicados  los 

artículos  estarán  disponibles  en  formato  digital  (PDF, 

AdobeAcrobat)  en  el  site  dei  Instituto  de 

Investigaciones  dei  Jardín  Botânico  de  Rio  de  Janeiro 

(http://rodriguesia.jbrj.gov.br). 

Preparación  de  los  manuscritos 
Los  autores  deben  utilizar  el  editor  de  texto 

Microsoft  Word  6.0  o   superior,  letra  Times  New 

Roman  12  puntos  y   doble  espado. 

El  manuscrito  debe  estar  formateado  en  hojas 

tamaíío  A4,  impresas  por  un  solo  lado,  con  márgenes 

2,5  cm  en  todos  los  lados  de  la  página  y   el  texto 

alineado  a   la  izquierda  y   a   la  derecha,  excepto  en 

los  casos  indicados  abajo.  Todas  las  páginas, 

excepto  el  título,  deben  ser  numeradas, 

consecutivamente,  en  la  esquina  superior  derecha. 

Las  letras  mayúsculas  deben  ser  utilizadas  apenas 

en  palabras  que  exijan  iniciales  mayúsculas,  de 

acuerdo  con  el  respectivo  idioma  usado  en  el 

manuscrito.  No  serán  considerados  manuscritos 

escritos  completamente  con  letras  mayúsculas. 

Palabras  en  latín,  nombres  científicos  genéricos 

e   infra-genéricos  deben  estar  escritas  en  letra  itálica. 
Utilizar  nombres  científicos  completos  (género, 

especie  y   autor)  solo  la  primera  vez  que  sean 

mencionados,  abreviando  el  nombre  genérico  en  las 

próximas  veces,  excepto  cuando  los  otros  nombres 

genéricos  sean  iguales.  Los  nombres  de  autores 

de  los  taxones  deben  ser  citados  siguiendo 

Brummitt  &   Powell  (1992)  en  la  obra  “Authors  of 

Plant  Names”. 

Primera  página  -   debe  incluir  el  título,  autores, 
afiliación  profesional,  financiamiento,  autor  y 

dirección  para  correspondência,  así  como  título 

abreviado.  El  título  deberá  ser  conciso  y   objetivo, 

expresando  la  idea  general  dei  contenido  dei 

artículo;  además,  debe  ser  escrito  en  negrita  con 

letras  mayúsculas  utilizadas  apenas  donde  las  letras 

y   las  palabras  deban  ser  publicadas  en  mayúsculas. 

Segunda  página  -   debe  tener  un  Resumen  (incluyendo 
título),  Abstract  (incluyendo  título  en  inglês)  y 

palabras  clave  (hasta  cinco,  en  português  o   espanol 

e   inglês).  Resúmenes  y   “abstracts”  llevan  hasta  200 
palabras  cada  uno.  El  Consejo  Editorial  puede  traducir 

el  “abstract”,  para  hacer  el  Resumen  en  trabajos  de 
autores  que  no  tienen  fluência  en  português. 

Texto  -   iniciar  en  una  nueva  página  de  acuerdo 

con  secuencia  presentada  a   seguir:  Introducción, 

Materiales  y   Métodos,  Resultados,  Discusión, 

Agradecimientos  y   Referencias  Bibliográficas. 

Estas  secciones  pueden  ser  omitidas  en  trabajos 

relacionados  con  la  descripción  de  nuevos  taxones, 

câmbios  nomenclaturales  o   similares.  La  sección 

Resultados  puede  ser  agrupada  con  Discusión 

cuando  se  considere  pertinente.  Las  secciones 

(Introducción,  Material  y   Métodos  etc.)  y 

subtítulos  deberán  ser  escritas  en  negritas.  Las 

figuras  y   las  tablas  se  deben  numerar  en  arábigo 
de  acuerdo  con  la  secuencia  en  que  las  mismas 

aparezcan  en  el  texto.  Las  citaciones  de  referencias 

en  el  texto  deben  seguir  los  ejemplos:  Miller  ( 1993), 

Miller  &   Maier  ( 1994),  Baker  et  al.  (1996)  para  tres 

o   mas  autores  o   (Miller  1993),  (Miller  &   Maier  1994), 

(Baker  etal.  1996). 

Las  referencias  a   datos  todavia  no  publicados 

o   trabajos  sometidos  a   publicación  deben  ser 

citados  conforme  al  ejemplo:  (R.C.  Vieira,  com.  pers. 

o   R.C.  Vieira  obs.  pers.).  Cite  resúmenes  de  trabajos 

presentados  en  Congresos,  Encuentros  y   Simposios 
cuando  sea  estrictamente  necesario. 
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El  material  examinado  en  los  trabajos 

taxonómicos  debe  ser  citado  obedeciendo  el 

siguiente  orden:  lugar  y   fecha  de  colección,  fl.,  fr., 

bot.  (para  las  fases  fenológicas),  nombre  y   número 

dei  colector  (utilizando  et  al.  cuando  existan  más 

de  dos)  y   sigla(s)  de  lo(s)  herbario(s)  entre 

parêntesis,  siguiendo  el  Index  Herbariorum. 

Cuando  no  exista  número  de  colector,  el  número 

de  registro  dei  espécimen,  juntamente  con  la  sigla 

dei  herbário,  deberá  ser  citado.  Los  nombres  de 

los  países  y   de  los  estados  o   províncias  deberán 

ser  citados  por  extenso,  en  letras  mayúsculas  y   en 

orden  alfabética,  seguidos  de  los  respectivos 
materiales  estudiados. 

Ejemplo: 
BRASIL.  BAHIA:  Ilhéus,  Reserva  da  CEPEC, 

15.XII.1996,  fl.yfr.,/?.  C.  Vieiraetal.  /09S7(MBM, 

RB,  SP). 

Para  números  decimales,  use  coma  en  los 

artículos  en  Português  y   Espanol  (ejemplo:  10,5  m) 

y   punto  en  artículos  en  Inglês  (ejemplo:  10.5  m). 

Separe  las  unidades  de  los  valores  por  un  espacio 

(excepto  en  porcentajes,  grados,  minutos  y 

segundos). 

Use  abreviaciones  para  unidades  métricas  dei 

Systeme  Internacional  d’Unités  (SI)  y   símbolos 
químicos  ampliamente  aceptados.  Las  otras 

abreviaciones  pueden  ser  utilizadas,  debiendo  ser 

precedidas  de  su  significado  por  extenso  en  la 

primera  mención. 

Referencias  Bibliográficas  -   Todas  las  referencias 
citadas  en  el  texto  deben  ser  listadas  en  esta 

sección.  Las  referencias  bibliográficas  deben  ser 

ordenadas  en  orden  alfabético  por  apellido  dei 

primer  autor,  solo  la  primera  letra  debe  estar  en  caja 

alta,  seguido  de  todos  los  demás  autores.  Cuando 

exista  repetición  del(los)  mismo(s)  autor(es),  el 

nombre  dei  mismo  deberá  ser  substituído  por  una 

raya;  cuando  el  mismo  autor  tenga  vários  trabajos 
en  un  mismo  ano,  deberán  ser  colocadas  letras 

alfabéticas  después  de  la  fecha.  Los  títulos  de 

revistas  no  deben  ser  abreviados. 

Ejemplos: 
Tolbert,  R.  J.  &   Johnson,  M.  A.  1 966.  A   survey  of  the 

vegetative  shoot  ápices  in  the  family  Malvaceae. 

American  Journal  of  Botany  53(10):  961  -970. 

Engler,  H.  G   A.  1878.  Araceae.  In:  Martius,  C.  F.  P. 

von;  Eichler,  A.  W.  &   Urban,  I.  Flora  brasiliensis. 

Munchen,  Wien,  Leipzig,  3(2):  26-223. 
  .   1930.  Liliaceae.  In:  Engler,  H.  G   A.  &   Plantl, 

K.  A.  E.  Die  Naturlichen  Pflanzenfamilien.  2. 

Aufl.  Leipzig  (Wilhelm  Engelmann).  15: 227-386. 

Sass,J.  E.  1951.Botanicalmicrotechnique.2ed.  Iowa 

State  College  Press,  Iowa,  228p. 

Cite  tesis  y   disertaciones  si  es  estrictamente 

necesario,  o   cuando  las  informaciones  requeridas 

para  un  mejor  entendimiento  dei  texto  todavia  no 

fueron  publicadas  en  artículos  científicos. 

Tablas  -   deben  ser  presentadas  en  blanco  y   negro, 

en  el  formato  Word  para  Windows.  En  el  texto  las 

tablas  deben  estar  siempre  citadas  de  acuerdo  con 

los  ejemplos  abajo: 

“Apenas  algunas  especies  presentan 

indumento  (Tab.  1)...” 
“Los  resultados  de  los  análisis  fitoquímicos 

son  presentados  en  Ia  Tabla  2...” 

Figuras  -   no  deben  ser  inseridas  en  el  archivo  de 
texto.  Someter  originales  en  blanco  y   negro  tres 

copias  de  alta  resolución  para  fotos  y   ilustraciones, 

que  también  puedan  ser  enviadas  en  formato 

electrónico,  con  alta  resolución,  desde  que  sean 

en  formato  JPG  o   compatible  con  CorelDraw 

versión  1 1   o   inferior.  Ilustraciones  de  baja  calidad 

causaran  la  devolución  dei  manuscrito.  En  el  caso 

de  envio  de  las  copias  impresas  la  numeración  de 

las  figuras,  así  como,  textos  en  ellas  inseridos, 

deben  ser  marcados  con  Letraset  o   similar  en  papel 

transparente  (tipo  mantequilla),  pegado  en  la  parte 

superior  de  la  figura,  de  manera  que  al  colocar  el 

papel  transparente  sobre  la  figura  permitiran  que 

los  detalles  aparezcan  en  los  lugares  deseados  por 

el  autor.  Los  gráficos  deben  seren  blanco  y   negro, 

con  excelente  contraste  y   gravados  en  archivos 

separados  en  disquete  (formato  JPG  o   otro 

compatible  con  CorelDraw  10.).  Las  figuras  se 

publican  con  un  de  máximo  15  cm  de  ancho  x   22  cm 

de  largo,  también  serán  aceptas  figuras  dei  ancho 

de  una  columna  -   7,2  cm.  Las  figuras  que  excedan 
más  de  dos  veces  estas  medidas  serán  devueltas. 

Es  necesario  que  las  figuras  digitalizadas  tengan 

al  menos  600  dpi  de  resolución. 

En  el  texto  las  figuras  deben  ser  siempre 

citadas  de  acuerdo  con  los  ejemplos  de  abajo: 

“Evidencia  para  el  análisis  de  las  Figuras  25 

y   26....” 

“Lindman  (Fig.  3)  destaco  las  siguientes 

características  para  las  especies...” 
Después  de  hacer  las  correcciones  sugeridas 

por  los  asesores  y   siendo  aceptado  el  artículo  para 

publicación,  el  autor  debe  enviar  la  versión  final 

dei  manuscrito  en  dos  copias  impresas  y   en  una 

copia  electrónica.  Identifique  el  disquete  con 

nombre  y   número  dei  manuscrito. 
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Editorial 

os  últimos  anos,  é   notório  o   crescimento  em  qualidade  e   visibilidade  da 

Rodriguésia.  Isto  é   resultado  do  trabalho  intenso  dos  seus  editores  e   revisores.  A   Rodriguésia 

destaca-se  hoje  como  um  dos  mais  importantes  meios  de  divulgação  do  conhecimento 

científico  sobre  a   diversidade  botânica  brasileira. 

No  início  do  ano  este  trabalho  passou  por  uma  renovação,  especificamente  com  a 

troca  do  editor-chefe.  Agradecemos  imensamente  o   esforço,  a   dedicação  e   a   competência 

que  trouxeram  a   Rodriguésia  até  o   patamar  atual.  Na  verdade,  consideramos  esta  renovação 

um  grande  desafio:  continuar  o   bom  trabalho  desenvolvido  até  aqui,  e   melhorá-lo. 

Este  novo  esforço  foca-se,  principalmente,  num  único  ponto:  unir  o   alcance  da 

divulgação  com  conhecimento  científico  em  diversidade  botânica. 

Os  periódicos  são  o   principal  canal  de  divulgação  do  conhecimento  científico. 

Atualmente  o   alcance  de  um  periódico  é   quantificado  e   "ranqueado".  Isso  coloca  nações, 

revistas  e   informações  em  comparação.  Ao  mesmo  tempo,  somos  um  país  cuja  mega- 

diversidade  é   em  muito  desconhecida  e   ameaçada.  Neste  cenário,  a   atuação  dos  cientistas  é 

valiosa.  Precisamos  conhecer  mais  e   divulgar  tal  conhecimento  com  mais  ênfase,  unindo 

qualidade  e   principalmente  visibilidade. 

Sendo  assim,  a   Rodriguésia  concretizou  especificamente  para  este  ano  a   reformulação 

de  seu  sítio  eletrônico,  a   necessidade  de  tradução  das  legendas  para  inglês,  além  do 

estabelecimento  de  seções  de  revisão,  opinião  e   notas  técnico-científicas;  e   simultaneamente 

estamos  formatando  a   submissão  "on-line". 

Estamos  no  meio  do  ano,  lançando  aqui  nosso  número  2.  Neste  número  temos  16 

trabalhos.  E   animador  ver  a   qualidade  dos  mesmos,  que  vão  desde  estudos  em  algas  a 

comunidades  vegetais,  passando  por  revisões  taxonômicas  e   anatomia  ecológica.  Iniciamos 

com  o   corajoso  trabalho  de  Oliveira-Filho,  que  comenta  e   propõe  uma  terminologia  mais 

prática  para  a   classificação  da  fitofisionomia  brasileira.  Já  os  trabalhos  de  Ribeiro-Filho  et  al. 

e   Silva  Jr.  &   Sarmento,  respectivamente  para  Florestas  Ciliares  na  Chapada  Diamantina  e 

Cerrado,  descrevem  a   influência  da  altitude  sobre  a   diversidade,  o   que  pode  direcionar  futuras 
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estratégias  de  preservação  nessas  áreas.  Gomes  et  al.  e   Santos  et  al.  avaliam  o   impacto  da 

fragmentação  sobre  estrutura  e   diversidade  em  Florestas  Atlântica  e   Caatinga,  ambas  no 

Nordeste,  enquanto  Gusson  et  al.  e   Durigan  et  al.  o   fazem  respectivamente  para  Floresta 

Estacionai  em  Minas  Gerais  e   para  trepadeiras  no  Rio  Grande  do  Sul.  Atenção  deve  também 

ser  dada  aos  trabalhos  de  Noguchi  et  al.  e   Dutra  et  al.  que  trabalham  com  florística  e   biologia 

reprodutiva  em  dois  sistemas  muito  especiais,  respectivamente  remanescentes  da  parte 

brasileira  do  Chaco  no  Mato  Grosso  e   de  campos  rupestres  em  Minas  Gerais.  Trabalhos 

taxonômicos  e   de  distribuição  para  famílias  botânicas  importantes,  são  desenvolvidos  por 

Alves-Araújo  et  al.  (Amaryllidaceae),  Amorim  &   São-Mateus  (Malpighiaceae),  Neto  &   Neto 

(Orchidaceae),  Crespo  &   Marcondes-Ferreira  (Gentianaceae),  e   Brotto  et  al.  (Lauraceae). 

Por  fim,  temos  por  Arruda  et  al.  um  abrangente  estudo  sobre  a   anatomia  ecológica  de 

psamófitas  em  Saquarema  (RJ),  condição  onde  a   estrutura  é   importante  para  sobrevivência 

sob  ambiente  fortemente  estressante;  bem  como  uma  nova  referência  de  plantas  gametofíticas 

para  rodófita  Spermothamnion  nonatoi,  feita  por  Nunes  &   Guimarães. 

Em  muitos  destes  trabalhos  é   nítida  a   tentativa  de  contextualização  dos  resultados 

com  foco  na  conservação  da  flora.  Continuamos  a   estimular  os  levantamentos  e   descrições, 

desde  o   nível  celular  ao  de  comunidades,  mas  desde  que  os  mesmos  não  sejam  apenas 

confirmatórios  per  se.  Estimulamos  que  os  mesmos  sejam  previamente  delineados  com  bases 

em  possíveis  mecanismos  e   hipóteses,  bem  como  aos  mesmos  seja  somado,  quando  for 

adequado,  um  enredo  para  conservação.  Assim  comporemos  sobre  nossa  flora  novos  dados 

e   de  maior  alcance.  Este  é   atual  objetivo  científico  da  Rodriguésia. 

Karen  De  Toni 

Editora-chefe 

Instituto  de  Pesquisas 

Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 

André  Mantovani 

Editor-assistente 

Instituto  de  Pesquisas 

Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 

SciELO/JBRJ 13  14 



SUMÁRIO/CONTENTS 

Artigo  de  Revisão  /   Review  Paper 

Classificação  das  fitofisionomias  da  América  do  Sul  cisandina  tropical  e   subtropical:  proposta 

DE  UM  NOVO  SISTEMA  -   PRÁTICO  E   FLEXÍVEL  -   OU  UMA  INJEÇÃO  A   MAIS  DE  CAOS?  /   ClASSIFICATION 

OF  VEGETATION  PHYSIOGNOMIES  OF  TROPICAL  AND  SUBTROPICAL  CIS-AnDEAN  SOUTH  AMERICA: 

PROPOSAL  OF  A   PRACTICAL  AND  FLEXIBLE  NEW  SYSTEM  OR  AN  ADDITIONAL  INJECTION  OF  CHÃOS? 

Ary  T.  Oliveira-Filho     237 

Artigos  Originais  /   Original  Papers 

Primeira  referência  de  plantas  gametofíticas  em  Spermothamnion  nonatoi  (Ceramiales, 

Rhodophyta)  /   First  reference  of  gametophytic  plants  in  Spermothamnion  nonatoi 

(Ceramiai.es,  Rhodophyta) 

José  Marcos  de  Castro  Nunes  &   Silvia  Maria  Pita  de  Beauclair  Guimarães     259 

Composição  florística  da  floresta  ciliar  do  rio  Mandassaia,  Parque  Nacional  da  Chapada 

Diamantina,  Bahia,  Brasil  /   The  floristics  of  a   gallery  forest  along  the  Mandassaia  River, 

Chapada  Diamantina  National  Park,  Bahia  State,  Brazil 

Alexandre  Antunes  Ribeiro-Filho,  Ligia  Silveira  Funch  &   Maria  Jesus  Nogueira  Rodai      265 

Comunidades  lenhosas  no  cerrado  sentido  restrito  em  duas  posições  topográficas  na  EEJBB, 

DF,  Brasil  /   Cerrado  strictu  sensu  woody  communities  in  two  land  positions  in  the 

Brasília  Botanic  Gaedens  Ecologuical  Station,  Federal  District,  Brazil 

Manoel  Cláudio  da  Silva  Júnior  &   Thaise  Rachel  Sarmento     277 

Estrutura  do  sub-bosque  lenhoso  em  ambientes  de  borda  e   interior  de  dois  fragmentos  de  Floresta 

Atlântica  em  Igarassu,  Pernambuco,  Brasil  /   Understorey  structure  within  habitats  (edge  and 

FOREST  INTERIOR)  OF  TWO  FRAGMENTS  OF  ATLANTIC  RaINFOREST,  IGARASSU,  PERNAMBUCO,  BRAZIL 

Juliana  Silva  Gomes,  Ana  Carolina  Borges  Lins  e   Silva,  Maria  Jesus  Nogueira  Rodai 

&   Henrique  Costa  Hermenegildo  da  Silva     295 

Amaryllidaceae  s.s.  e   Alliaceae  s.s.  no  Nordeste  Brasileiro  /   Amaryllidaceae  s.s.  and  Alliaceae  s.s. 

in  Notheastern  Brazil 

Anderson  Alves-Araújo,  Julie  Henriette  Antoinette  Dutilh  &   Marccus  Alves      311 

Anatomia  foliar  de  halófitas  e   psamófilas  reptantes  ocorrentes  na  Restinga  de  Ipitangas, 

Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brasil  /   Leaf  anatomy  of  halophytes  and  psammophilous  plants 

from  the  Restinga  of  Ipitangas,  Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brazil 

Rosani  do  Carmo  de  Oliveira  Arruda,  Natasha  Sanfilippo  Fontes  Viglio 

&   Ana  Angélica  Monteiro  de  Barros     333 

Florística  e   síndromes  de  dispersão  de  espécies  arbóreas  em  remanescentes  de  Chaco  de  Porto 

Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul,  Brasil  /   Floristic  and  dispersion  syndromes  of  trees  in 

THE  FRAGMENT  OF  CHACO  IN  THE  PORTO  MURTINHO,  MATO  GROSSO  DO  SUL,  BRAZIL 

Douglas  Keiti  Noguchi,  Graziela  Petine  Nunes  &   Angela  Lúcia  Bagnatori  Sartori     353 

SciELO/JBRJ 2   13  14  15 



cm  .. 

Redescrição  de  Heteropterys  bahiensis  (Malpighiaceae)  /   Amended  descri ption  of  Heteropterys 

bahiensis  (Malpighiaceae) 

André  M.  Amorim  &   Wallace  M.  B.  São-Mateus     367 

Fenologia  reprodutiva,  síndromes  florais  e   de  dispersão  em  Leguminosae  dos  campos  rupestres 

do  Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil  /   Reproductive  phenology,  floral 

and  dispersal  syndromes  in  Leguminosae  from  the  campos  rupestres  of  Itacolomi  State  Park, 

Minas  Gerais,  Brazil 

Valquíria  Ferreira  Dutra,  Milene  Faria  Vieira,  Flávia  Cristina  Pinto  Garcia 

&   Haroldo  Cavalcante  de  Lima     371 

Diversidade  e   densidade  de  espécies  vegetais  da  caatinga  com  diferentes  graus  de  degradação  no 

municIpio  de  Floresta,  Pernambuco,  Brasil  /   Diversity  and  densityof  plantspecies  from 

differently  degraded  areas  of  caatinga  at  the  Floresta  municipality,  Pernambuco,  Brazil 

Maria  de  Fátima  de  Araújo  Vieira  Santos,  Tassiane  Novacosque  Feitosa  Guerra, 

Maria  Carolina  Sotero  &   Jamile  Inácio  Noronha  dos  Santos     389 

Características  químicas  do  solo  e   estrutura  de  um  fragmento  de  floresta  estacional 

SEMIDECIDUAL  EM  IPIAÇU,  MlNAS  GERAIS,  BrASIL  /   SOIL  CHEMISTRY  AND  STRUCTURE  IN  A   FRAGMENT  OF 

SEASONAL  SEMIDECIDOUS  FOREST  IN  IPIAÇU,  MlNAS  GERAIS,  BRAZIL 

André  Eduardo  Gusson,  Sérgio  de  Faria  Lopes,  Olavo  Custódio  Dias  Neto, 

Vagner  Santiago  do  Vale,  Ana  Paula  de  Oliveira  &   Ivan  Schiavini     403 

Composição  florística  de  trepadeiras  ocorrentes  em  bordas  de  fragmentos  de  floresta 

estacional,  Santa  Maria,  Rio  Grande  do  Sul,  Brasil  /   Floristic  composition  of  climbers 

ALONG  THE  EDGES  OF  SEASONAL  FOREST  FRAGMENTS,  SANTA  MaRIA,  RiO  GRANDE  DO  SUL,  BRAZIL 

Jaqueline  Durigon,  Thais  Scotti  do  Canto-Dorow  &   Sônia  Maria  Eisinger      415 

Revisão  taxonômica  do  gênero  Curtia  (Gentianaceae)  /   Taxonomic  revision  of  the  genus 

Curtia  (Gentianaceae) 

Sônia  Regina  de  Melo  Crespo  &   Washington  Marcondes-Ferreira     423 

Lauraceae  no  Morro  dos  Perdidos  (Floresta  Atlântica),  Paraná,  Brasil)  /   Lauraceae  in  the 

Morro  dos  Perdidos  (Atlantic  Forest),  Paraná  State,  Brazil 

Marcelo  Leandro  Brotto,  Elide  Pereira  dos  Santos  &   João  Batista  Baitello      445 

Nota  Científica  /   Short  Communication 

Redescoberta  e   tipificação  de  Octomeria  leptophylla  Barb.  Rodr.  (Orchidaceae),  micro-orquídea 

endêmica  de  Minas  Gerais,  Brasil  /   Rediscovery  and  typification  of  Octomeria  leptophylla 

Barb.  Rodr.  (Orchidaceae),  an  endemic  micro-orchid  from  Minas  Gerais,  Brazil 
Luiz  Menini  Neto  &   Américo  Docha  Neto     461 

SciELO/JBRJ 13  14 



Artigo  de  Revisão: 

Classificação  das  fitofisionomias  da  América  do  Sul  cisandina 

TROPICAL  E   SUBTROPICAL:  PROPOSTA  DE  UM  NOVO  SISTEMA  -   PRÁTICO  E 

FLEXÍVEL  -   OU  UMA  INJEÇÃO  A   MAIS  DE  CAOS? 

Ary  T.  Oliveira-Filho1 
Resumo 

(Classificação  das  fitofisionomias  da  America  do  Sul  cisandina  tropical  e   subtropical:  proposta  de  um  novo 

sistema  -   prático  e   flexível  -   ou  uma  injeção  a   mais  de  caos?)  O   presente  trabalho  propõe  um  novo  sistema  de 

nomenclatura  e   classificação  fisionómico-ecológica  para  a   vegetação  da  América  do  Sul  tropical  e   subtropical 

a   leste  dos  Andes.  A   formulação  do  sistema  procura  desempenhar  o   papel  de  ferramenta  da  linguagem 

técnica  e   científica,  mas  também  resistiu  a   trazer  mais  uma  visão  pessoal  sobre  as  variações  da  vegetação. 

Desta  maneira,  o   foco  foi  para  a   comunicação  pela  via  da  articulação  prática  e   flexível  de  um  conjunto  de 

símbolos.  Esta  abordagem  contrasta  com  aquelas  que  associam  a   precisão  da  linguagem  a   uma  série  de 

definições  rígidas.  Por  outro  lado,  a   formulação  procurou  também  evitar  excessos  de  liberdade  para  não 

perder  o   alvo  prático  em  meio  à   anarquia.  Foi  por  esse  motivo  que  a   proposta  utilizou  como  ponto  de  partida 

o   sistema  mais  familiar  ao  meio  acadêmico:  a   classificação  do  IBGE  para  a   vegetação  brasileira.  Entre  as 

propostas  de  melhoria  destacam-se  as  possibilidades  de  combinar  símbolos  para  atender  a   uma  ampla  variação 

da  escala  espacial  e   respectivos  níveis  de  detalhamento  e   de  escolher  apenas  os  símbolos  com  maior  poder  de 

descrição  em  cada  caso. 

Palavras-chave:  vegetação,  fitofisionomia,  classificação,  nomenclatura,  América  do  Sul. 

Abstract 

(Classification  of  vegetation  physiognomies  of  tropical  and  subtropical  cis-Andean  South  America:  proposal 
of  a   practical  and  flexible  new  system  or  an  additional  injection  of  chãos?)  The  present  contribution  offers  a 

new  system  of  physiognomic  and  ecologic  classification  and  nomenclature  for  the  vegetation  of  tropical  and 

subtropical  South  America  east  of  the  Andes.  The  formulation  of  the  system  seeks  to  provide  a   role  as  a   tool 

in  technical  and  academic  language,  but  resists  bringing  another  personal  view  of  vegetation  variations. 

Hence,  the  focus  was  on  communication  by  means  of  a   practical  and  flexible  arrangement  of  a   set  of  symbols. 

This  approach  contrasts  with  those  which  associate  precision  of  language  with  a   series  of  rigid  definitions. 

On  the  other  hand,  the  system  also  tries  to  keep  a   distance  from  overindulging  in  liberty  which  avoids  missing 

the  practical  outeome  as  a   consequence  of  anarchy.  This  is  why  the  starting-point  of  this  proposal  was  the 

most  familiar  system  among  academics  and  technicians:  the  IBGE  classification  of  Brazilian  vegetation. 

Among  proposed  upgrades  are  the  possibility  of  arranging  symbols  to  suit  a   wide  variation  of  spatial  scales 

and  respective  leveis  of  details  and  choosing  only  symbols  with  highcr  power  of  description  in  each  case. 

Key  words:  vegetation,  plant  physiognomies,  classification,  nomenclature,  South  America. 

Introdução 

Como  seres  de  linguagem  que  somos, 

precisamos  continuamente  manter  e   reformular 

sistemas  de  símbolos  que  procurem  representar, 

na  dimensão  subjetiva,  os  elementos  da  realidade 

experimentada  que  serão  empregados  na 

comunicação  intersubjetiva  e   nas  elaborações 

individuais  e   coletivas  sobre  esta  mesma  realidade. 

Traço  fundador  de  uma  evolução  cultural  e 

histórica,  que  transcendeu  drasticamente  a 

biológica,  a   linguagem  se  desdobrou  em  vários 

sistemas  de  símbolos  destinados  a   atender  uma 

variada  gama  de  demandas  da  espécie 

humana.  A   ciência  moderna  é   um  destes 

sistemas  e   seu  impacto  sobre  a   vida  das 

pessoas  foi  tamanho  que  arriscamos  a   afirmar 

que  a   aceitação  de  seus  enunciados  tem  se 

aproximado,  muitas  vezes,  da  fé  depositada  em 

verdades  reveladas.  Formulada  para  ser  uma 

abordagem  à   realidade  empírica  pelas  vias  da 
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lógica  racional,  a   ciência  tem  também  a 

‘virtude’  de  ser  uma  construção  assumidamente 
falível.  No  entanto,  muitas  vezes  preferimos 

afastar  da  visão  esta  falibilidade  para  gozarmos 

com  a   ilusão  de  que  é   possível  controlar  in 

totion  a   realidade  por  meio  do  exercício  do  saber. 

É   por  este  motivo  que,  nas  sociedades  laicas 

pós-modemas,  a   falibilidade  inerente  à   ciência 

pesa  no  ar  como  um  desconfortável  não-dito  por 
trás  da  chancela  de  autoridade  a   ela  conferida 

pela  mídia  e   pelo  Estado  (Bauman  2001). 
Estou  cada  dia  mais  convicto  da 

importância  de  profanarmos  a   bitrka  com  que 

muitos  insistem  em  vestir  a   ciência  para 

esconder  o   tentador  segredo  de  sua  beleza:  o 

‘pecado’  da  falibilidade.  A   virtude  pecadora  da 
ciência  é   saber  que  seu  saber  sempre  faltará 

para  com  a   Verdade,  em  seu  sentido  absoluto, 

mesmo  sendo  ela  tão  fiel  à   busca  desta  mesma 

Verdade,  a   qual  escapará  para  sempre  para 

além  das  fronteiras  de  suas  construções 

imaginárias.  Não  há  como  simbolizar  a 

realidade  empírica  sem  apontar  para  o 

desconhecido,  além  disso,  na  comunicação  de 

qualquer  saber,  algo  do  próprio  simbólico 

também  sempre  escapará  (Forbes  et  al.  2005). 

E   por  isso  que  acredito  na  importância  de  expor 
a   beleza  nua  de  uma  ciência  falha  exatamente 

para  proteger  uma  das  mais  valiosas 

construções  da  espécie  humana  contra  uma 

eventual  pecha  de  prostituta  e   mistificadora, 

que  cairia  melhor  no  terreno  das  doutrinas. 

Justificadamente,  o   leitor  talvez  se  pergunte 

qual  é   o   motivo  para  eu  recorrer  a   este  discurso 

tão  filosófico  sobre  o   lugar  da  ciência  para 

introduzir  um  texto  que  propõe  um  novo  sistema 

de  nomenclatura  e   classificação  para  a 

vegetação  da  América  do  Sul  tropical  e 

subtropical  a   leste  dos  Andes.  Não  teria  sido 

melhor  apresentar  um  histórico  dos  sistemas 

de  classificação  no  Brasil  e   países  vizinhos  e 

falar  de  suas  vantagens  e   desvantagens?  Não 

quis  fazê-lo  e   explico  meus  motivos.  Primeiro, 
há  excelentes  revisões  no  tema  -   como  as  de 

Rizzini  (1976),  Fernandes  &   Bezerra  (1990), 

IBGE  (1992)  e   Fernandes  (2000)  -e  não  creio 

que  lhes  posso  acrescentar  algo  de  relevante. 

O   motivo  principal  deriva,  no  entanto,  de  meu 

olhar  crítico  sobre  algumas  das  posturas  que 

Oliveira-Filho,  A.  T. 

temos  diante  de  nosso  próprio  saber  científico. 

Depois  de  quase  30  anos  de  trabalho  com 

ciência  da  vegetação,  não  tenho  nenhum  pudor 

em  dizer  que  tenho  reconhecido  amiúde,  entre 

nós,  os  traços  de  uma  fantasia  onde  nos 

colocamos  ora  no  papel  de  fiel  submisso,  ora 

no  de  sacerdote  pernóstico.  Lamentavelmente, 

perdem  com  isso,  o   aprendiz  e   o   usuário  da 
nomenclatura  e   classificação  da  vegetação; 

perdem-se  em  um  carrascal  espinhoso  onde 
prolifera  uma  babel  de  símbolos,  ícones  e 

indicadores,  movida  por  estéreis  reivindicações 

de  autoridade  e   votos  de  fidelidade.  Perde-se 

aí,  por  fim,  a   busca  de  uma  linguagem  eficiente 

para  comunhão  de  abstrações. 
A   dificuldade  de  lidar  com  o   falível  da 

ciência  e   com  a   impossibilidade  de  representar 

e,  muito  menos,  comunicar  ‘a’  verdade  varia 
muito  entre  os  cientistas.  Minha  hipótese,  não 

verificada,  é   de  que  esta  dificuldade  é   maior  nas 

áreas  que  procuram  sistematizar  a   representação 

simbólica  de  realidades  empíricas  complexas, 

como  a   cosmologia,  a   economia,  a   climatologia 

e   a   fitogeografia.  As  vezes,  penso  ver  aí  nossa 
tentativa  obsessiva  de  controlar  uma  totalidade 

indomável  capturando  com  palavras  as 

minúcias  de  suas  partes.  O   aparente  caos  das 

singularidades  no  tempo  e   no  espaço  amedronta 

e   desafia  um  desejo  sempre  frustrado  de 

onisciência  e   onipotência.  Este  desejo 

impossível  de  elevar  o   saber  ao  estatuto  de 

Verdade  às  vezes  parece  transparecer  em 

certos  discursos.  Vamos  a   um  exemplo: 

“Isto  [a  metodologia  fitossociológica]  dará 
uma  resposta  científica  sobre  cada  ambiente 

biótico,  que,  quando  somado  aos  conhecimentos 

sobre  os  ambientes  abióticos,  explicará  quase 

tudo  sobre  a   ecologia  regional,  indicando  o 

Domínio  Florístico  a   que  pertence  a 

associação ”   (IBGE  1992). 

Neste  extrato  do  ‘Manual  técnico  da 

vegetação  brasileira’,  que  traz  a   chancela  do 

Estado,  a   “resposta  científica”  confere  autoridade 

para  elevar  o   saber  e,  no  “explicará  quase 

tudo”,  o   entusiasmo  pelo  saber  mostra  sua  face 
perigosa.  No  trecho,  o   saber  só  foi  salvo  por 

um  ‘quase’  de  alienar-se  no  precipício  da  Verdade, 

ou  pior,  tomar-se  suspeito  de  impostura. 

Rodríguésia  60  (2):  237-258.  2009 
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A   história  da  ciência  da  vegetação  foi 

marcada  durante  muito  tempo  por  ácidas 
controvérsias  sobre  a   melhor  forma  de 

domesticar  seu  mistério  com  palavras. 

Algumas  destas  controvérsias,  inclusive,  eram 

claramente  movidas  pela  transferência  de 

idealismos  humanos  para  a   natureza,  como 
aconteceu  no  debate  sobre  o   conceito  de 

‘associação’  porque  este  comportaria  uma 

imagem  ‘clementsiana’  da  vegetação 
equiparável  a   organismos  coerentemente 

discretos  e   previsíveis  (Kent  &   Coker  1992). 

Os  detratores  da  associação  preferem 

perceber  a   vegetação  como  singularidades 

muito  menos  previsíveis  e   cuja  ordem  instável 

emerge  continuamente  da  dinâmica  interativa 

das  populações.  A   associação  foi  adotada  como 

unidade  fundamental  da  vegetação  pela  escola 

fitossociológica  de  Zürich-MontpelIier(Braun- 

Blanquet  1979)  e   por  seus  seguidores,  que  vêm 

adotando  e   reformulando  até  hoje  um  complexo 

e   rígido  código  de  nomenclatura  sintaxonômica 

(Weber  et  al.  2000).  No  entanto,  há  quem 

questione  se  há  necessidade  de  tais  códigos  e 

se  a   rigidez  e   complexidade,  de  fato, 

incrementam  a   precisão  (Julve  1997).  Mucina 

(1997)  argumenta  que  o   conflito  entre  uma 

rígida  precisão  e   um  uso  amigável  ( user - 
friendliness)  que  permita  mais  liberdade 

científica  perde  o   alvo  da  objetividade  da 

nomenclatura,  que  é   o   principal  pré-requisito 
para  sua  aceitação. 

Até  hoje  fico  um  tanto  perplexo  com  o 

clima  de  convicção  de  controvérsias  do  tipo 

“a  Mata  Atlântica  ‘inclui’  ou  ‘não  inclui’  as 

florestas  estacionais”  como  se  fosse  possível 
haver  um  ‘certo’  e   um  ‘errado’.  Melhor  seria 
se  nossa  convicção  se  voltasse  para  a 

simplicidade  nuclear  da  questão:  ‘nomes’  e 

‘atributos’  da  vegetação  são  signos  linguísticos, 
abstrações  construídas  por  nós  -   enquanto 
sujeitos  na  procura  do  conhecimento  sobre  o 

objeto  vegetação  -   para  que  estes  signos 
operem  como  ferramentas  úteis  na  comunicação. 

Na  linguagem,  signos  são  também  símbolos, 

porque  o   que  caracteriza  o   símbolo  é   a   radical 

diferença  entre  seus  dois  elementos:  o 

significante  ( signans ),  seu  veículo  material, 

como  os  termos  ‘Mata  Atlântica’  e   ‘florestas 

Rodriguésia  60  (2):  237-258.  2009 

estacionais’,  e   o   significado  ( signatum ),  o 
objeto  ausente  que  é   veiculado,  como  o   recorte 

de  vegetação  em  questão.  Nossa  imersão  na 

linguagem  é   tão  profunda  que,  muitas  vezes, 

cometemos  o   equívoco  de  exercer  o   juízo  de 

realidade  a   partir  da  própria  linguagem.  Assim, 

perdemos  a   noção  de  que  não  há  identidade 

entre  significante  e   significado,  mas  uma 

relação  dependente  do  universo  simbólico  a   que 

pertencem  (Saussure  1970).  Os  signifícantes 

empregados  para  tratar  a   vegetação  (como 

tudo  mais)  serão  sempre  incapazes  de  veicular 

com  absoluta  precisão  a   realidade  de  estruturas 

complexas  e   absolutamente  singulares  no 

espaço  e   no  tempo.  A   questão,  portanto,  é   de 

natureza  semiológica  e   não  epistemológica  c, 

no  exemplo  acima,  refere-se  à   eficiência  dos 

significantes  ‘Mata  Atlântica’  e   ‘florestas 
estacionais’  em  significai- os  recortes  de  vegetação 

para  certo  universo  de  usuários.  Trata-se  mais 
da  busca  de  um  consenso  por  negociação  do 

que  de  uma  disputa  entre  juízos  pessoais.  Falta 

a   objetividade  apontada  por  Mucina  ( 1 997). 

Nomear  e   classificar  a   vegetação 

envolveria,  portanto,  os  três  campos  da 

semiologia  discriminados  por  Morris  (1946).  A 
semântica  trataria  de  relacionar  os  símbolos 

aos  objetos  designados  por  eles,  a   sintaxe 

trataria  de  organizar  a   articulação  entre  os 

símbolos  de  um  sistema  e   a   pragmática  se 

ocuparia  da  relação  do  sistema  com  os 

usuários.  Em  minha  opinião,  podemos  creditar 

grande  parte  da  dificuldade  de  lidar  com  certos 

sistemas  de  classificação  da  vegetação  ao 

excesso  de  rigor  semântico  e   sintático  em 

detrimento  do  aspecto  pragmático.  Por  outro 

lado,  a   reação  a   este  rigor  excessivo  surge, 

muitas  vezes,  no  uso  caótico  de  símbolos  c   o 

resultado  é   o   que  temos  diante  de  nós:  uma 

babélica  anarquia  e   sua  parceira  predileta,  a 

tirania.  Faço,  portanto,  um  convite  para 
abrirmos  mão  dos  excessos  de  autoridade  no 

campo  da  semântica  e   sintaxe  para  passarmos 

a   criticar,  rejeitar  ou  reformular  nossas 

abstrações  sobre  as  complexas  expressões  da 

vegetação  com  base  em  uma  perspectiva  mais 

pragmática.  Valorizemos  mais  a   utilidade  e 

eficiência  dos  símbolos  em  seu  poder  de 

descrever  e   comunicar  o   que  supomos 
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conhecer.  Foi  com  espírito  pragmático  que 

ousei  fazer  a   presente  proposta:  buscar  o 

prático  e   flexível  no  exercício  da  simbolização 

de  padrões  gerais  das  variações  fisionômicas 

e   florísticas  da  vegetação  em  articulação  com 

variáveis  ambientais  e   espaciais. 

Concepção  e   Fundamentos 

A   presente  proposta  de  classificação  foi 

primeiramente  disponibilizada  ao  público  em 

2007  pela  internet  (Oliveira-Filho  2007).  Sua 

concepção  foi,  no  entanto,  elaborada  ao  longo 
de  muitos  anos  e   um  tanto  incidentalmente 

porque  não  foi  um  alvo  de  trabalho  durante  a 

maior  parte  do  tempo  de  elaboração.  O   sistema 

foi  surgindo  na  medida  em  que  fui  consolidando 

uma  nomenclatura  e   classificação  fisionómico- 

ecológica  para  a   vegetação  das  mais  de  1000 

áreas  que  integram  o   banco  de  dados  TreeAtlan 

1.0  cuja  descrição  e   histórico  podem  ser 
encontrados  no  referido  sítio  da  internet.  A 

evolução  do  sistema  pode  ser  encontrada  na 

nomenclatura  empregada  nas  publicações 
advindas  de  análises  florísticas  e 

fitogeográficas  do  TreeAtlan  1 .0  (Oliveira-Filho 

&   Ratter  1995;  Oliveira-Filho  &   Fontes  2000; 

Oliveira-Filho  et  al.  2005, 2006;  Oliveira-Filho 

2006;  Almeida-Neto  et  al.  2008).  Durante  o 

processo,  foi  necessário  travar  contato  com  a 
babel  semântica  e   sintática  referente  à 

vegetação  que  era  encontrada  na  própria 

literatura-fonte  e   nas  informações  de  registro 
dos  espécimes  nos  herbários.  Como  era 
necessário  tratar  as  fitofisionomias  das  áreas 

constantes  no  banco  de  dados  com  uma 

linguagem  única  com  base  em  critérios 

ecológicos,  logo  ficou  claro  para  mim  que 

precisava  buscar  uma  abordagem  pragmática, 

porém  organizada,  para  que  o   futuro  usuário 

não  se  perdesse  no  uso  da  semântica  e   sintaxe. 

É   importante  salientar  aqui  que  não  parti 

de  um  vazio  conceptual  na  elaboração  da 

presente  proposta.  Seu  ponto  de  partida  foi, 

decididamente,  a   'Classificação  fisionómico- 

ecológica  das  formações  neotropicais’  que 
Veloso  &   Góes-Filho  (1982)  elaboraram  para 
atender  ao  Projeto  RADAM  na  década  de  70 

e   que  foi  consolidada  por  Veloso  et  al.  (1991) 
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na  ‘Classificação  da  vegetação  brasileira, 

adaptada  a   um  sistema  universal’.  Mais 
conhecido  como  Classificação  do  IBGE,  devido 

à   sua  adoção  pela  máquina  estatal  (IBGE 

1992),  este  sistema  tomou-se  também  o   mais 

utilizado  pela  academia.  Esta  adesão 
certamente  aconteceu  devido  a   um  acréscimo 

em  objetividade  (sensu  Mucina  1997)  em 

relação  às  classificações  então  disponíveis. 

Certamente  contribuiu  para  isso  o   criterioso 

trabalho  da  equipe  coordenada  pelo  Dr. 

Henrique  Pimenta  Veloso,  que  integrou 

aspectos  fitogeográficos,  fisionômicos, 

ecológicos,  florísticos  e   fitossociológicos,  além 

de  ter  procurado  desembaraçar  o   matagal 

terminológico  nacional  e   internacional.  Ao 

adotar  a   Classificação  do  IBGE  como 

plataforma  da  presente  proposta,  tive  a 

intenção  de  partir  da  rede  de  símbolos  mais 

amplamente  assimilada  pelos  usuários  para 

aprimorá-la  sem  subvertê-la.  Passo  então  a 
salientar  o   que  muda  na  presente  proposta. 

Para  atender  aos  objetivos  cartográficos 

do  Projeto  RADAM,  a   Classificação 

Fitogeográfica  do  IBGE  terminou  por  operar 

com  três  leituras  da  vegetação,  as  quais  variam 

com  a   escala  de  trabalho:  (a)  a   Classificação 

Florística,  com  base  no  endemismo  de  famílias, 

gêneros,  espécies  e   variedades,  que  opera 

potencialmente  em  todas  as  escalas  de  trabalho; 

(b)  a   Classificação  Fisionómico-ecológica, 
derivada  do  sistema  de  Veloso  &   Góes-Filho 

(1982),  que  opera  em  escalas  entre  1 : 10.000.000 

e   1 :250.000;  e   (c)  a   Classificação  Fitossociológico- 

biológica,  com  base  na  nomenclatura 

sintaxonômicade  Braun-Blanquet  (1979),  que 

deveria  operar  nas  escalas  entre  1 : 100.000  e   1 : 1 . 

A   despeito  desta  complexidade,  o   que  vingou 

na  prática  é   a   Classificação  Fisionómico- 
ecológica,  com  as  dificuldades  de  aplicação  às 
escalas  acima  de  1:250.000.  Para  sanar  esta 

dificuldade,  sem  recorrer  à   fitossociologia,  a 

presente  proposta  permite  ajustar  a   escala 

espacial  e   respectivo  nível  de  detalhamento  até 

as  minúcias  topográficas,  geológicas  e 

pedológicas  do  terreno  onde  estas  se  refletem 

na  vegetação,  preservando  a   leitura  fisionómico- 
ecológica  da  vegetação.  Na  medida  em  que 

aumentamos  a   escala  e   o   detalhamento,  podemos 
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ir  simplesmente  acrescentando  atributos 

hierárquicos  progressivamente,  mas  também 

podemos  omitir  alguns.  Nestas  duas  operações 
reside  a   essência  do  que  chamo  aqui  de  maior 
flexibilidade,  no  espírito  de  valorização  da 
pragmática. 

A   título  de  exemplo,  imaginemos  uma 
faixa  de  floresta  com  25  m   de  largura  alojada 
em  um  fundo  de  vale  nos  sopés  da  serra  dos 
Pirineus,  Goiás,  cercada  de  savanas  (cerrado). 
Na  Classificação  do  IBGE,  esta  floresta  seria 
absorvida  em  uma  subformação  da  savana  por 

meio  da  extensão  ‘com  floresta  de  galeria’. 
Na  presente  proposta,  não  só  passa  a   ser 

tratada  como  ‘floresta  latifoliada  estacionai’, 
mas  também  poderia  ser  fracionada  em  duas 

fitofisionomias,  de  acordo  com  o   regime  de 

renovação  foliar:  ‘floresta  latifoliada  estacionai 
semideciduifólia  tropical  inferomontana’  e 

‘floresta  latifoliada  estacionai  perenifólia 
tropical  inferomontana’.  Refinando  ainda  mais, 
pela  via  do  substrato,  a   primeira  poderia 

acrescida  do  atributo  ‘de  encosta’  e   a   segunda 

poderia  ser  dividida  em  ‘ripícola’  e   ‘paludícola’. 
Neste  ponto,  pode  ser  útil  omitir  atributos 

dispensáveis  no  contexto.  No  exemplo,  se 

tratamos  de  ‘florestas’  em  Goiás,  as  categorias 
‘latifoliada’  e   ‘tropical’  podem  ser  eliminadas 
sem  prejuízo  de  informação,  e   a   nomenclatura 
foge  do  risco  de  produzir  cadeias  de  símbolos 
obrigatoriamente  muito  longas,  o   que  é 
desnecessário  e   nada  pragmático. 

Para  expandir  a   leitura  fisionómico- 

ecológica,  a   proposta  dispensou  as  leituras 
fitogeográficas  e   florísticas  do  IBGE.  Por  outro 

lado,  isto  criou  um  sistema  mais  simples  quanto 
aos  critérios  e   que  se  presta  como  ferramenta 

valiosa  para  os  próprios  estudos  fitogeográficos 
e   florísticos.  Como  os  critérios  são  fisionómico- 

ecológicos,  uma  mesma  fítofísionomia  pode  ser 
encontrada  em  mais  de  uma  região  fitogeográfica. 
Se  este  aspecto  for  relevante  para  o   usuário, 

ele  poderá  combinar  o   presente  sistema  com 

uma  classificação  fitogeográfica  de  sua 

escolha.  No  exemplo  acima,  se  o   usuário  que 
informar  que  as  florestas  estão  inseridas  na 

matriz  savânica  do  Brasil  Central,  ele  pode 
escolher  um  dos  sistemas  fitogeográficos 
disponíveis.  No  caso,  podería  ser  a   região 
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florística  do  Brasil  Central  sensii  Veloso  et  al. 

( 199 1 ),  o   bioma  Cerrado  sensu  IBGE  (2004)  ou 
o   domínio  do  Cerrado  sensu  Coutinho  (2006). 
Escolhida  a   última,  a   fítofísionomia  ficaria  como 

‘floresta  estacionai  perenifólia  inferomontana 

paludícola  do  domínio  do  Cerrado’ . 
Da  mesma  maneira,  aspectos  florísticos 

considerados  relevantes  pelo  usuário  também 

podem  ser  acrescentados.  No  exemplo  acima 
poderíamos  acrescentar,  ao  final  do  nome, 

‘com  palmeirais  de  Mauritia  flexuosa'.  Este 
recurso  pode  ser  muito  útil  no  caso  de 

fitofisionomias  tipicamente  monodominantes, 

como  a   floresta  de  pau-roxo  ( Peltogyne 

gracilipes),  o   carandazal  e   o   camaubal  (de 

Copemicia  spp.),  o   cambarazal  (de  Vochysia 
divergem)  e   o   acurizal  (de  Attalea  phalerata). 

A   presença  de  uma  ou  mais  espécies 
fisionomicamente  marcantes  também  pode  ser 
salientada,  como  as  florestas  com  sororoca 

( Phenakospermum  guianense )   e   com  tabocas 
ou  taquaras  ( Guadua  spp.  ou  Memstachys  spp.). 

Outro  aspecto  em  que  a   proposta  se 
distingue  do  sistema  do  IBGE  é   a   padronização 
semântica  pela  raiz  latina  e   o   aportuguesamento 

de  palavras  e   termos  da  língua  inglesa.  Esta  é 

a   razão  do  uso  de  ‘pluvial’  em  vez  de  ‘ombrófilo’, 
de  ‘superomontana’  ao  invés  de  ‘alto-montana’, 
‘arbustal’  ao  invés  do  infame  ‘escrube’  (scrub) 
e   ‘nanofloresta’  para  evitar  a   tradução  de  elfin 
ou  dwarf-forest  para  uma  cômica  floresta  de 
duendes,  anõezinhos  ou  sacis.  No  entanto, 
também  fizemos  uma  necessária  concessão  à 

língua  inglesa.  Toda  a   nomenclatura  do  presente 
sistema  apresenta  seu  correspondente  na  língua 
franca  da  Ciência.  Isto  levou,  em  certos  casos, 

a   não  ‘traduzir’  para  não  ‘trair’,  como  no  caso 
dos  pisos  altitudinais.  Os  nomes  em  português 
foram  diretamente  derivados  daqueles 

empregados  pelo  IBGE,  mas  os  correspondentes 
em  inglês  não  os  traduzem.  Assim,  inferomontana 
e   superomontana  correspondem  a   lower 
highlands  e   upper  highlands  ao  invés  de  lower 
montam  e   upper  montane  porque  estes  últimos 
são  tradicionalmente  associados  na  língua  inglesa 
a   altitudes  bem  mais  elevadas  do  que  as 
encontradas  no  espaço  geográfico  em  questão. 
A   assessoria  recebida  para  as  línguas  latina  e 
inglesa  é   referida  nos  agradecimentos. 
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Por  outro  lado,  em  sintonia  com  o   objetivo 

do  IBGE  de  ‘adaptar  a   um  sistema  universal’, 
deixamos  de  fora  termos  consagrados  do 

vernáculo,  mas  cujo  uso  é   restrito  a   um  âmbito 

geográfico  particular.  Refiro-me  aqui  a 

fitofisionomias  importantes,  como  o   chaco,  o 

cerrado,  a   caatinga,  a   restinga  e   a   campinarana. 

O   usuário  é   encorajado  aqui  a   ser  flexível  e 

informativo,  podendo  associar  explicativamente 

tais  nomes  quando  for  pertinente.  O   nome 

‘cerrado’,  por  exemplo,  pode  ser  associado 
às  savanas  do  Brasil  Central  e   Bolívia  oriental, 

mas  não  deve  ser  estendido  aos  llanos  da 

Venezuela  ou  enclaves  de  savana  da 

Amazônia.  Outros  termos  da  mesma  estirpe 

merecem  cuidado  extra,  pois  são  imprecisos, 

como  ‘mata  seca’;  nomeiam  coisas  diferentes 
em  regiões  diferentes,  como  acontece  com 

‘carrasco’  e   ‘igapó’;  ou  então  reúnem  um 
conjunto  de  fitofisionomias  muito  variáveis, 

como  ‘campo rupestre’,  ‘restinga’  e   ‘campinarana’. 
Nada  impede,  no  entanto,  que  nomes  como 

estes  também  sejam  usados  em  um  manuscrito 

como  alternativos  após  terem  sido  associados 
a   determinadas  fitofisionomias. 

Nos  casos  onde  o   vernáculo  refere-se  a 

um  conjunto  de  fitofisionomias  cujo  ponto  de 
união  se  dá  em  certos  atributos  em  comum  o 

usuário  pode  se  valer  da  flexibilidade  do  sistema 

para  ‘amarrar’  um  conjunto  de  fitofisionomias 

em  um  só  nome.  Por  exemplo,  o   ‘campo  rupestre’ 
de  certa  área  pode  corresponder  a   um  conjunto 

de  fitofisionomias  descrito  como:  ‘nanofloresta, 
arbustal,  savana  arbustivo-arbórea  e   arbustiva, 

campina  lenhosa  e   campina  estacionais 

superomontanas  rupícolas  areno-quartzíticas’.  O 
aspecto  pragmático  é   coroado  com  a   possibilidade 

de  apresentar  o   nome  longo  apenas  na  primeira 

vez  e   substituí-lo,  no  restante  do  texto,  por  uma 

versão  mais  curta.  No  exemplo  acima,  depois  de 

devidamente  definido,  o   nome  ‘campo  rupestre’ 
pode  ser  usado  no  restante  do  texto. 

O   resultado:  uma  proposta  de  sistema 
de  classificação  da  vegetação 

O   espaço  geográfico  para  o   qual  a 

presente  proposta  foi  desenvolvida,  a   América 

do  Sul  cisandina  tropical  e   subtropical  (Fig.  1 ), 

compreende  todo  o   território  do  Brasil, 
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Paraguai,  Uruguai,  Guiana  Francesa,  Suriname 

e   Guiana,  mas  exclui  o   Chile  e   parte  do  território 

dos  outros  seis  países  sul-americanos.  Este 
perfil  deixa  claro  que  a   utilidade  potencial  da 

proposta  é   mesmo  para  o   território  brasileiro. 

No  entanto,  permite  também  incluir  extensões 

completas  de  fitofisionomias  compartilhadas 

com  os  países  vizinhos  do  Brasil,  como,  por 

exemplo,  os  trechos  de  floresta  estacionai 
semideciduifólia  do  Domínio  Atlântico  que 

ocorrem  no  sudeste  do  Paraguai  e   nordeste 

da  Argentina,  ou  os  pequenos  trechos  de 

nanofloresta  rigidifoliada  do  Domínio  do  Chaco 

que  ocorrem  no  Mato  Grosso  do  Sul. 

A   classificação  começa  diretamente  das 

fitofisionomias  propriamente  ditas,  definidas  por 

aspectos  topológicos  da  massa  vegetal  (Tab. 

1).  Estas  estão  organizadas  em  cinco  grandes 

conjuntos:  as  fitofisionomias  florestais,  arbustivas, 

savânicas,  campestres  e   de  origem  humana.  A 

rigor,  as  fitofisionomias  desérticas  estão  ausentes 

nesta  parte  do  continente.  Os  quatro  primeiros 

conjuntos  são  definidos  pela  participação  das 
formas  de  crescimento  arbórea,  arbustiva, 

subarbustiva  e   herbácea  na  massa  vegetal. 

Figura  1   -   Abrangência  geográfica  do  presente  sistema 

de  classificação  fitofisionômica:  América  do  Sul  cisandina 

tropical  e   subtropical  evidenciada  pelo  traço  mais  escuro. 

Figure  1   -   Geographic  boundaries  of  the  present 

classificalion  of  vegetalion  physiognomies:  tropical  and 

subtropical  rcgions  of  the  cisandine  South  America  are 

evidenciated  by  the  darker  line. 
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Detalhes  adicionais  são  acrescentados  para 

discriminaras  fitofisionomias,  particularmente 

as  variações  de  altura,  densidade  e   proporções 

das  formas  de  crescimento,  bem  como  a   textura 

conferida  pelos  padrões  da  folhagem.  Isto  inclui 

folhas  largas  e   planas  (latifoliadas);  acículas, 

como  nos  pinheiros  (aciculifoliadas);  ou  então 

enrijecidas  ou  espinescentes  (rigidifoliadas).  A 

alteração  da  cobertura  vegetal  pelo  homem 

impõe  um  conjunto  adicional  de  fitofisionomias, 

que  inclui  a   vegetação  cultivada,  degradada  ou 

em  regeneração.  Tais  fitofisionomias  são 

discriminadas  e   detalhadas  primariamente  pela 

modalidade  de  intervenção  do  homem  e   não  pelo 

clima,  substrato  e   topologia  da  massa  vegetal, 

como  nos  demais  casos. 

Uma  vez  definida  uma  fitofisionomia  (de 

origem  não  humana),  podem  ser  agregados  a 

ela  até  cinco  atributos  hierárquicos:  regime 

climático,  regime  de  renovação  foliar,  domínio 

térmico,  faixa  altitudinal  e   substrato.  Estes  são 

atribuídos  de  uma  maneira  interativa  que  não 

Tabela  1   -   Fitofisionomias  básicas  e   seus  respectivos  critérios  descritivos  conforme  proposto  pelo 
presente  sistema  de  classificação. 

Table  1   -   Basic  vegetalion  physiognomies  and  lheir  respecti  ve  descripti  ve  criteria,  as  proposed  by  the  present  classification 

system. 

1.  FITOFISIONOMIAS  FLORESTAIS:  Caracterizam-se  pela  predominância  do  componente  arbóreo  na 
biomassa.  Seus  troncos  formam  o   esqueleto  da  floresta  e   suas  copas  formam  um  dossel  mais  ou  menos 

contínuo  com  alturas  variando  entre  3   e   30  m,  exceto  nas  clareiras  formadas  por  queda  de  árvores.  Árvores 

emergentes  podem  alcançar  60  m   de  altura. 

1.  FOREST  PHYSIOGNOMIES:  Characlerized  by  thc  prcdominance  of  trees  in  biomass.  Tree  trunks  make  up  the  skeleton 

of  thc  forest  and  their  crowns  build  a   more  or  less  continuous  canopy  with  heights  varying  between  3   and  30  m,  except  in 

treefall  gaps.  Emergent  trees  may  rcach  60  m   in  heiglit. 

1.1.  Floresta  latifoliada:  As  árvores  são  latifoliadas  em  sua  quase  totalidade  e   formam  um  dossel  de  5   a 

30  m   de  altura,  embora  árvores  emergentes  esparsas  possam  alcançar  até  60  m.  Lianas  e   epífitas  podem 

ser  relevantes,  mas  sua  contribuição  para  a   biomassa  varia  muito. 

1.1.  Broadleaved  forest:  Nearly  all  trees  are  broadleaved  and  make  up  a   canopy  above  5   m   and  up  30  m   in  lieight, 

allhough  scattered  emergent  trees  may  rcach  up  to  60  m.  Climbcrs  and  epiphytes  may  be  relevant,  but  their  contribution 
to  the  biomass  varies  widely. 

1 .2.  Floresta  mista  lati-aciculifoliadas:  Uma  única  espécie  arbórea  aciculifoliada,  Araucaria  angustifolia, 
constitui  mais  de  50%  das  copas  do  dossel  e   alcança  alturas  de  até  30  m.  As  demais  espécies  são 

latifoliadas,  exceto  Podocarpus  lambertii  que  também  pode  ser  abundante. 

1.2.  Mixed  needle-broadleaved  forest:  A   single  ncedle-Ieaved  tree  species,  Araucaria  angustifolia,  makes  up  more 
than  50%  of  canopy  crowns,  and  may  rcach  30  m   in  heiglit.  The  other  tree  species  are  broadleaved,  except  for 
Podocarpus  lambertii  that  may  be  also  abundant. 

1.3.  Floresta  rigidifoliada:  Árvores,  arbustos  e   subarbustos  decíduos  e   rigidifoliados  (esclerófilos  ou 

espinescentes)  misturam-se  a   plantas  suculentas,  a   maioria  cactos,  para  compor  um  dossel  aberto  com  5 
a   15  m   de  altura.  Ocorrem  ainda  plantas  epífitas,  saxícolas  e   herbáceas  efêmeras. 

1.3.  Stiff-leaved  forest:  Stiff-leaved  (sclerophyllous)  deciduous  trees,  shrubs  and  subshrubs  intermixed  with  succulent  plants, 
mostly  cacti,  form  an  open  canopy  at  5   to  15  m   in  height.  Epiphytes  and  rupicolous  or  epliemeral  herbs  may  also  occur. 

1.4.  Nanofloresta  latifoliada:  As  árvores  são  latifoliadas  em  sua  quase  totalidade  e   formam  um  dossel 

baixo,  de  3   a   5   m   de  altura.  Árvores  mais  altas  e   espalhadas  podem  emergir  do  dossel.  Trepadeiras,  epífitas 

e   caméfitas  podem  ser  relevantes. 

1.4.  Broadleaved  dwarf-forest:  Nearly  all  trees  are  broadleaved  and  form  a   low  canopy,  between  3   and  5   m   in  height. 

Scattered  taller  trees  may  emerge  from  the  canopy.  Climbers,  epiphytes  and  chamaephytes  may  be  relevant. 

1.5.  Nanofloresta  rigidifoliada:  Árvores,  arbustos  e   subarbustos  decíduos  e   rigidifoliados  (esclerófilos 

ou  espinescentes)  misturam-se  a   plantas  suculentas,  a   maioria  cactos,  para  compor  um  dossel  aberto  com 
3   a   5   m   de  altura.  Ocorrem  ainda  plantas  epífitas,  saxícolas  e   herbáceas  efêmeras. 
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Stiff-leaved  dwarf-forest:  Stiff-leaved  (sclerophyllous)  deciduous  trees,  shrubs  and  subshrubs  intermixed  with  succulent 

plants,  mainly  cacti,  form  an  open  canopy  at  3   to  5   m   in  height.  Epiphytes  and  rupicolous  or  ephemeral  herbs  may  also  occur. 
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2.  FITOFISIONOMIAS  ARBUSTIVAS:  Caracterizam-se  pela  massa  fechada  de  arbustos  cujos  caules  formam 
o   esqueleto  do  arbustal  e   as  copas  uma  superfície  mais  ou  menos  contínua  e   uniforme  entre  1   e   3   m   de  altura. 
Podem  ocorrer  árvores  e   arbustos  altos  (>  3   m)  e   emergentes. 

2.  SHRUBLAND  PHYSIOGNOMIES:  Characterized  by  a   packed  mass  of  shrubs  with  their  stems  making  up  the  skeleton 
of  the  scrub  and  their  crowns  a   more  or  less  even  and  continuous  surface  at  1   to  3   m   in  height.  Emergent  trees  and  taller  shrubs 
(>  3   m)  may  occur. 

2.1.  Arbustal  latifoliado:Arbustos  e   subarbustos  latifoliados  formam  uma  massa  vegetal  de  aparência 
mais  ou  menos  contínua  e   uniforme,  mas  não  há  manta  herbácea  revestindo  o   solo.  Pode  haver  uma 

expressiva  biomassa  de  trepadeiras  e   epífitas. 
2.1.  Broadleaved  scrub: Broadlcaved  shnibs  and  subshrubs  make  up  a   plant  mass  with  a   more  or  less  continuous  and  uniform 
appearance,  but  there  is  no  herb  mat  covering  the  soil.  There  may  be  a   conspicuous  biomass  of  climbers  and  epiphytcs. 

2.2.  Arbustal  rigidifoliado:  Arbustos  e   subarbustos  decíduos  e   rigidifoliados  se  misturam  a   plantas  suculentas, 
cactos  essencialmente,  para  formar  uma  cobertura  vegetal  mais  ou  menos  uniforme  e   contínua.  Ocorrem  ainda 
plantas  saxícolas  e   herbáceas  efêmeras,  mas  estas  raramente  formam  revestimentos  contínuos  e   duradouros. 

2.2.  
Stiff-Ieaved  scrub:Stiff-leaved  and  deciduous  shrubs  and  subshrubs  intermixed  with  succulent  plants,  mainly  cacti, 

forming  a   more  or  less  uniform  and  continuous  plant  mass.  Rupicolous  and  ephemera!  plants  may  also  occur  but  they 
rarely  form  a   continuous  and  lasting  plant  cover. 

3.  FITOFISIONOMIAS  SAV ANICAS:  Caracterizam-se  pela  contribuição  de  dois  componentes  na  biomassa: 
o   lenhoso,  formado  por  árvores  e   arbustos  latifoliados,  e   o   campestre,  composto  por  subarbustos  e   ervas.  A 
contribuição  de  cada  componente  é   muito  variável,  ocasionando  grande  variação  fisionômica.  O   componente 
campestre  é,  ao  mesmo  tempo,  altamente  inflamável  e   resistente  ao  fogo;  o   lenhoso  é   menos  resistente.  São 

incluídas  aqui  as  fitofisionomias  de  cerrado  sensu  lato ,   mas  há  savanas  na  América  do  Sul  que  não  devem  ser 
chamadas  de  cerrado. 

3.  SAVANNA  PHYSIOGNOMIES:  Characterized  by  the  contribution  of  two  main  components  to  plant  biomass:  the  woody 
component  includes  broadleaved  trees  and  shrubs.  and  the  bushy  component  includes  subshrubs  and  herbs.  The  contribution  of 

each  component  varies  widely,  giving  rise  to  a   striking  physiognomic  variation.  The  bushy  component  is,  at  the  same  time, 

highly  inflammable  and  resistant  to  fire,  but  the  woody  component  is  less  resistam.  Most  physiognomies  of  'cerrado' 
vegetation  are  included  here,  but  there  are  South  American  savannas  that  should  not  be  referred  to  as  'cerrado'. 

3.1.  Savana  de  murundus:Campo  graminoso  estacionalmente  saturável  onde  agrupamentos  de  árvores  e 
arbustos  crescem  exclusivamente  sobre  montes  de  terra  (murundus)  arredondados,  com  1   a   30  m   de 
diâmetro  e   até  1   m   de  altura. 

3.1.  Earth-mounds  savanna  (‘niurundus’):Seasonally  saturated  grassland  where  clumps  of  trees  and  shrubs  grow 
exclusively  on  round  earth-mounds  (‘murundus’),  of  1   to  30  m   diameter  and  up  to  1   m   in  height. 

3.2.  Savana  florestada:0  componente  lenhoso  predomina  na  biomassa,  com  árvores  formando  um  dossel 
quase  contínuo  sobre  arbustos  esparsos,  enquanto  o   componente  campestre  ocorre  em  manchas  esparsas 
no  sub-bosque. 

3.2.  Forested  savanna:The  woody  component  prevails  in  total  biomass,  with  trees  making  up  a   nearly  continuous 
canopy  over  scattered  shrubs,  while  the  bushy  component  occurs  as  sparse  patches  in  the  understory. 

3.3.  Savana  arbóreo-arbustivaiO  componente  lenhoso  predomina  na  biomassa,  mas  as  árvores  não 
formam  um  dossel  contínuo,  os  arbustos  são  abundantes  e   o   componente  campestre  forma  uma  cobertura 

vegetal  quase  contínua. 

3.3.  Parkland  savanna:The  woody  component  prevails  in  total  biomass,  but  the  trees  do  not  make  up  a   continuous 

canopy,  shrubs  are  abundant  and  the  bushy  component  forms  a   nearly  continuous  plant  cover. 

3.4.  Savana  arbustiva:0  componente  lenhoso  é   constituído  principalmente  de  arbustos;  árvores  são 

muito  raras.  O   componente  campestre  também  é   expressivo  e   forma  uma  cobertura  vegetal  quase  contínua. 
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Shrubland  savanna:The  woody  component  is  mainly  composed  of  shrubs;  trees  are  very  rare.  The  bushy 

component  
is  also  significant  

and  forms  a   nearly  continuous  
plant  cover. 

4.  FITOFISIONOMIAS  CAMPESTRES:  Caracterizam-se  pelo  predomínio  dos  componentes  herbáceo  e 
subarbustivo  na  biomassa,  formando  um  relvado  com  fisionomia  muito  variável,  entre  compacta  e   contínua 

até  rala  e   descontínua.  Pode  haver  variações  fisionômicas  ligadas  às  flutuações  do  ambiente. 
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GRASSLAND  PHYSIOGNOMIES:  Characterized  by  the  predominance  of  herbs  and  subshrubs  in  biomass,  forming  a 

remarkably  
variable  

physiognomy,  
from  thick  and  continuous  

lawns  to  patchy  tufts.  There  may  be  physiognomic  
variations linked  to  environmental  

fluctuations. 
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4.1.  Campina  lenhosa:Subarbustos  latifoliados  ou  rigidifólios  e   ervas  de  vida  curta  a   perenes  compõem 

uma  sinúsia  mais  ou  menos  contínua.  Podem  ocorrer  ainda  arbustos  esparsos  e   árvores  isoladas. 

4.1.  Bushy  grassland:Stiff-  or  broadleaved  subshrubs  and  short-lived  to  perennial  herbs  make  up  a   more  or  less 
continuous  plant  cover.  Scattered  shrubs  and  isolated  trees  may  also  occur. 

4.2.  Campina:Ervas  de  vida  curta  a   perenes  formam  uma  sinúsia  compacta  a   esparsa.  Podem  ocorrer 

subarbustos  e   arbustos  espalhados,  mas  árvores  são  muito  raras  ou  faltam  por  completo. 

4.2.  GrassIand:Short-lived  to  perennial  herbs  make  up  a   dense  to  sparse  synusia.  Scattered  shrubs  and  subshrubs  may  also 

occur,  but  trees  are  very  rare  or  lack  completely. 

5.  FITOFISIONOMIAS  DE  ORIGEM  HUMANA:  Caracterizam-se  pela  predominância  de  espécies 

domesticadas  e   ruderais  na  cobertura  vegetal  causada  pela  intervenção  humana  na  paisagem. 

5.  MAN-MADE  PHYSIOGNOMIES:  Characterized  by  the  predominance  of  domesticatcd  and  ruderal  species  in  plant  mass 
caused  by  liuman  intervention  in  the  landscape. 

5.1.  Áreas  cultivadas:Áreas  em  pleno  cultivo  para  agricultura,  pastagem,  recuperação,  estética,  recreação 

etc.  Podem  apresentar  níveis  variados  de  degradação  ambiental. 

5.1.  Cultivated  areas:Areas  under  current  cultivation  for  crops,  pasture,  rehabilitation,  aesthetics,  recreation  etc.  May 

show  different  leveis  of  environmental  degradation. 

5.2.  Áreas  degradadas:Áreas  degradadas  por  atividades  humanas  desvinculadas  do  cultivo  da  terra,  como  o 

extrativismo,  a   mineração,  a   recreação,  a   indústria,  o   descarte  de  lixo,  a   circulação  de  pessoas  e   veículos  etc. 
5.2.  Degraded  areas:Areas  degraded  by  human  activities  unrelated  lo  land  cultivation,  such  as  collecting,  mining. 

recreation,  industry,  garbage  dumping,  traffic  of  people  and  vehicles  etc. 

5.3.  Áreas  em  regeneração:Áreas  em  regeneração  espontânea  ou  facilitada  após  terem  sido  degradadas 

pelo  homem.  Geralmente,  as  fitofisionomias  expressam  fases  de  sucessão  primária  ou  secundária. 
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Regenerating  areas:Areas  undergoing  spontaneous  or  facilitated  regeneration  after  being  degraded  by  man. 

Vegetation  physiognomies  generally  express  phases  of  either  primary  or  secondary  succession. 

Tabela  2   -   Domínio  térmico  e   faixa  altitudinal,  terceiro  e   quarto  atributos  hierárquicos, 
respectivamente,  e   sua  definição  baseada  na  latitude  e   altitude. 

Table  2   -   Thermal  realm  and  elevation  range,  third  and  fourth  hierarchical  attributes,  respectively,  and  their  deíínition 
based  on  both  latitude  and  altitude. 

Faixa  altitudinal 

Altitudinal  band 

Faixa  latitudinal  (Sul);  Latitudinal  band  (South) 

0-12°  12-13° 

13-24° 24-25° 

25-36° 

>   0-50  m* 
Tropical  costeira 
Tropical  Coastal 

Subtropical  costeira 
Subtropical  Coastal 

>0-100  m** Tropical  de  baixada 
Tropical  lower plains 

Subtropical  de  baixada 
Subtropical  lower  plains 

100-200  m 
Subtropical  submontana 
Subtropical  upper  plains 

200-300  m 

300-500  ni Tropical  submontana 

Tropical  upper  plains 500-600  m 

600-700  m Subtropical  inferomontana 

700-900  m Tropical  inferomontana Subtropical  lower  highlands 

900-1000  m Tropical  lower  highlands 
Subtropical  superomontana 
Subtropical  upper  highlands 

1000-1100  m Tropical  superomontana 

Tropical  upper  highlands > 1100  m 

(*)  <   20  km  da  costa,  substrato  arenoso;  <   20  km /ram  seashore,  sandy  substrate. 

(**)  não-costeira;  non-coastal. 
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segue  a   linearidade  hierárquica  do  sistema. 

Desta  maneira,  os  primeiros  a   serem  atribuídos 

são  o   terceiro  e   o   quarto,  ou  seja,  o   domínio 

térmico  (tropical  ou  subtropical)  e   a   faixa 

altitudinal  (costeira,  de  baixada,  inferomontana 

Oliveira-Filho,  A.  T. 

ou  superomontana)  combinando  dados  de 

latitude  e   altitude  (Tab.  2). 

Segue-se  então  o   primeiro  atributo,  o 

regime  climático,  definido  para  cada  faixa 

altitudinal  com  base  na  duração  da  estação 

Tabela  3   -   Regime  climático,  primeiro  atributo  hierárquico,  e   sua  definição  para  cada  faixa  altitudinal 

com  base  nas  médias  da  duração  da  estação  seca,  precipitação  anual,  amplitude  térmica  anual  e   na 
distância  do  oceano. 

Tablc  3   -   Climatic  regime,  fírst  hierarchical  attribute,  and  its  definition  for  each  altitudinal  belt  based  on  the  mean  duration 

of  the  dry  season,  annual  rainfall  and  annual  thermal  range,  and  on  the  distance  from  the  ocean. 

Faixa  altitudinal 
Altitudinal  belt 

Duração  da 

estação  seca 

(dias)* 
Duration  of 

the  dry  season 

(days)* 

Precipitação 
anual  (mm) 

Annual  rainfall 
(mm) 

Amplitude  Precipitação 

térmica  anual**  horizontal*** 
Annual  thermal  Horizontal 

range**  precipitation*** 

Regimes 
climáticos 

Climatic 

regimes 

<160 _ — _ Litorâneo 
Costeira Maritime 

Coastal >160 - - - Semi-árido 

Semi-arid 

<1000 — _ Semi-árido 
>160 Semi-arid 

>1000 ~ - Estacionai 

De  baixada, Seasonal 

submontana  e >80-160 - — — Estacionai 

inferomontana Seasonal 

Lower  plains. <1000 - - Estacionai 

upper  plains,  and 
<80 

Seasonal 

lower  highlands 

>   18°C 

- Estacionai 

>   1000 Seasonal 

<18°C 

- Pluvial 
Rain 

<1000 _ Semi-árido 
>160 Semi-arid 

>   1000 - - Estacionai 

Seasonal 

Superomontana >80-160 - - - Estacionai 

Upper  highlands Seasonal 
- - <30% Estacionai 

<80 Seasonal 

- >30% Nebular 

Cloud 

(*)  Extraída  de  diagramas  de  Walter. 
Extracted  from  Walter  diagrams. 

(**)  Diferença  entre  o   maior  e   o   menor  valor  das  médias  mensais  dos  máximos  e   mínimos  da  temperatura  diária. 
Dijference  between  the  largest  and  lowest  values  of  monthly  means  of  maximum  and  minimum  daily  temperatures. 

(***)  proporção  da  precipitação  que  ocorre  devido  à   interceptação  de  água  no  contato  das  nuvens  com  a   vegetação. 
Proportion  of  precipitation  that  takes  place  caused  by  water  interception  in  the  contact  of  cloud  with  the  vegetation. 
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seca,  precipitação  anual,  amplitude  térmica 

anual  e   precipitação  horizontal  (Tab.  3),  a 

primeira  delas  extraída  de  diagramas  de  Walter 

(1985).  Disso  resultam  os  cinco  regimes 

climáticos:  litorâneo,  pluvial,  nebular,  estacionai 

e   semi-árido  (a  rigor,  não  temos  o   árido  no 

espaço  geográfico  em  questão). 

O   segundo  atributo,  o   regime  de 

renovação  foliar,  reflete  o   regime  climático  e, 

de  acordo  com  as  oscilações  de  temperatura 

e/ou  precipitação,  temos  proporções 

diferentes  de  perda  e   renovação  da  massa 

foliar,  nas  fitofisionomias  semideciduifólias 

e   deciduifólias,  ou  da  parte  epigéia  das 

plantas  ou  de  plantas  inteiras,  nas  fitofisionomias 

alternifólias  e   brevifólias  (Tab.  4). 

O   último  atributo,  o   do  substrato, 

pretende  descrever  variações  das 

fitofisionomias  que  respondem  às  variações 

da  disponibilidade  de  água  e   nutrientes 

minerais  para  as  plantas  devido  às 

características  do  substrato  (Tab.  5).  Os  16 

adjetivos  se  dividem  em  cinco  grupos  de 

acordo  com  a   profundidade  do  solo 

(tenuissólico  e   crassissólico),  textura  do 

substrato  (terroso,  arenoso,  pedregoso  e 

rupícola),  status  nutricional  do  substrato 

(pauperinútrico,  mesonútrico,  uberinútrico), 

posição  topográfica  (de  cumeada,  encosta  e 

talvegue)  e   regime  de  drenagem  (ripícola, 

vargedícola,  freatícola  e   paludícola).  Os 

adjetivos  podem  ser  utilizados  de  maneira 

mais  ou  menos  flexível,  pois  admitem 

combinações  e   novidades.  Por  exemplo, 

podemos  atribuir  a   uma  ‘campina  estacionai 

de  baixada’  os  substratos  ‘vargedícola’, 

‘arenícola’  e   ‘pauperinútrica’  e   dispensar 
como  redundantes  ou  irrelevantes  os 

adjetivos  ‘de  talvegue’  e   ‘crassissólica’.  Por 

outro  lado,  a   uma  ‘campina  lenhosa  rupícola’ 

pode-se  acrescentar  o   adjetivo  ‘serpentina’ 
(derivado  de  rochas  com  alta  concentração 

de  metais  pesados),  mesmo  que  este  não 

esteja  incluído  aqui. 

Na  Tabela  6   são  relacionadas  várias 

fitofisionomias  resultantes  de  combinações 

que  considerei  como  as  mais  comuns  com 

base  no  que  penso  saber  sobre  a   vegetação. 

No  campo  substrato,  listei  alguns  adjetivos  que 

julguei  relevantes  em  cada  caso.  Não 

reproduzi  aí  os  nomes  em  inglês,  que  podem 

ser  obtidos  por  tradução  direta  das  tabelas 

anteriores.  O   número  de  combinações  é 

deveras  grande:  202,  descontadas  as 

variações  do  substrato.  É   grande  o   contraste 

com  as  28  formações  propriamente  ditas  do 

Tabela  4   -   Regimes  de  renovação  foliar,  segundo  atributo  hierárquico,  e   seus  critérios  de  definição. 
Table  4   -   Leaf  flush  regime,  second  hierarchical  attribute,  and  its  definition  criteria. 

Renovação  foliar  Critérios  de  definição 

Leaf  Flush  Definition  criteria 

Perenifólio 

Evergreen 

Semideciduifólio 

Semideciduous 

Deciduifólio 

Deciduous 

Alternifólio 

Alternate 

Brevifólio 

Ephemeral   

Menos  de  30%  da  massa  foliar  é   liberada  na  estação  seca  e   ou  fria. 
Less  than  30%  of  leaf  mass  deciduous  in  the  dry  and/or  cold  season. 

Entre  30  e   60%  da  massa  foliar  é   liberada  na  estação  mais  seca  e/ou  fria. 
Between  30  and  60%  of  leaf  mass  deciduous  in  the  dry  and/or  cold  season. 

Mais  de  60%  da  massa  foliar  é   liberada  na  estação  seca  e/ou  fria. 
More  than  60%  of  leaf  mass  is  deciduous  in  the  dry  and/or  cold  season. 

Predomínio  de  plantas  anuais  ou  perenes  com  alternância  de  fases  dormentes  subterrâneas 
e   epigéias  vegetativas. 

Predominance  of  annual  plants  or  perennials  with  alternate  subterranean  dormant  and  above  ground 
vegetative  phases. 

Predomínio  de  plantas  efêmeras  ou  com  fase  subterrânea  dormente  de  longa  duração. 
Predominance  of  ephemerals  or  perennials  with  long-lasting  subterranean  dormant  phases. 
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Tabela  5   -   Substrato,  quinto  atributo  hierárquico,  e   seus  critérios  de  definição. 

Table5  -   Substrate,  fifth  hierarchical  attribiite,  and  its  definition  criteria. 

Substrato  Critérios  de  definição 

Substrate  Definition  criteria 

Tenuissólico*  Solos  rasos  (0, 1   a   0,5  m   de  profundidade)  formados  sobre  rocha  matriz  ou  saprolito. 

Shallow  soils*  Shallow  soils  (0.1  and  0.5  m   of  depth)  formed  over  bedrock  or  saprolite. 

Crassissólico* 

Deep  soils* 

Terroso 
Soily 

Arenoso 

Sandy 

Pedregoso 
Gravelly 

Rupícola* 

Rocky* 

Solos  profundos  (>  0,5  m   de  profundidade)  formados  sobre  rocha  matriz  ou  saprolito. 

Deep  soils  (>  0.5  m   of  depth)  formed  over  bedrock  or  saprolite. 

Mais  de  95%  da  fração  mineral  são  partículas  de  argila  ou  silte  (<  64  pm). 

More  than  95%  of  the  mineral  fraction  are  particles  of  eitlier  clay  or  silt  (<  64  pm). 

Mais  de  95%  das  partículas  são  de  areia  (64  pm  a   2   mm);  depósitos  consolidados  ou 
instáveis. 

More  than  95%  of  particles  are  sand  (64  pm  to  2   mm);  deposits  are  Consolidated  or  unstable. 

Mais  de  95%  dos  sólidos  são  pedregulhos  (2  a   60  mm). 

More  than  95%  of  solids  are  gravei  (2  to  60  mm). 

Rochas  nuas  afloradas  ou  fragmentadas  (>  60  mm)  com  sedimentos  sobre  ou  entre  as 

rochas. 

Bare  rock  outerops  or  fragmenled  rocks  (>  600mm)  with  sediments  over  or  among  rocks. 

Pauperinútrico 

Dystrophic 

Mesonútrico 

Mesotrophic 

Uberinútrico 

Eutrophic 

Cumeada 

Ridge 

Encosta 

Slope 

Talvegue 

Thalweg 

Ripícola 
Riverine 

Níveis  baixos  de  nutrientes  minerais  (V  <   25%).  (V  =   saturação  por  bases) 

Low  leveis  of  mineral  nutrients  (V  <   25%).  (V  =   saturation  of  bases) 

Níveis  intermediários  de  nutrientes  minerais  (25  <   V   <   50%). 

Intermediate  leveis  of  mineral  nutrients  (25  <   V   <   50%). 

Níveis  altos  de  nutrientes  minerais  (V  >   50%). 

High  leveis  of  mineral  nutrients  (V  >   50%). 

Sítios  elevados  onde  se  encontram  as  vertentes  opostas  de  morros,  montanhas  e   planaltos. 

Topmost  sites  where  meet  the  opposing  slopes  of  hills,  mountains  and  plateaux. 

Sítios  em  declive  entre  o   fundo  do  vale  e   a   cumeada;  divididos  em  terços  baixo,  meio  e   alto. 

Inclined  sites  between  valley  bottoms  and  ridges;  divided  into  low,  mid  and  top  sections. 

Sítios  no  fundo  de  vales,  associados  ou  não  a   fontes  de  água. 

Lowermost  sites  of  valleys,  associated  or  not  to  water  sources. 

Margens  úmidas  a   saturadas  de  riachos  e   lagos;  não  sujeitas  a   inundações  periódicas. 
Humid  to  saturated  flanks  of  creeks  and  lakes;  not  liable  to  Boods. 

Vargedícola** 

Floodplain** 

Freatícola** 

Marshy** 

Paludícola** 

Swampy** 

Terraços  ou  planícies  periodicamente  inundáveis  pela  extrusão  dos  rios  ou  avanço  das  marés. 

Periodically  flooded  terraces  and  plains  through  river  overflow  or  rising  tides. 

Vales  e   encostas  periodicamente  saturadas  pelo  afloramento  do  lençol  freático. 

Valleys  and  slopes  periodically  saturated  by  outeropping  water  table. 

Baixios  permanentemente  saturados  devido  à   drenagem  obstruída. 

Permanently  saturated  hollows  due  to  obstrueted  drainage.   

(*)  Referências  à   rocha  matriz  poderão  ser  seguidas  de  caracterização  litológica:  calcária,  granítica  (de  inselberg),  basáltica, 

quartzítica,  arenítica,  ferruginosa  etc.  /   References  to  the  bedrock  nury  be  followed  by  lithologic  characterization:  calcareous. 

granitic  (for  inselbergs),  basaltic,  quartzitic,  ferruginous  etc. 

(**)  O   prefixo  ‘salobro-’  é   acrescentado  nas  confluências  de  rio  e   mar.  /   The  prefix  ‘brackish'  is  added  to  river-sea  confluences. 
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Tabela  6   -   Fitofisionomias  da  América  do  Sul  cisandina  tropical  e   subtropical  de  acordo  com  o   presente  sistema  de  classificação.  A   seleção  foi 

feita  com  base  nas  principais  fitofisionomias  de  conhecimento  do  autor. 

Table  6   -   Vegetation  physiognomy  from  the  tropical  and  subtropical  regions  of  the  cisandine  South  America  following  the  present  classification  system. 

Selection  was  made  considering  the  main  physiognomies  known  by  the  author. 

Fitofisionomias 

Regime  Renovação 

Atributos  hierárquicos 
Domínio Faixa 

climático foliar térmico altitudinal 

FITOFISIONOMIAS  FLORESTAIS: 

Floresta  latifoliada  litorânea 
perenifólia 

tropical costeira 
subtropical costeira 

semideciduifólia 
tropical costeira 

subtropical costeira 

deciduifólia tropical costeira 

pluvial perenifólia tropical de  baixada 

submontana 
inferomontana 

subtropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

nebular 
perenifólia 

tropical superomontana 
subtropical 

superomontana 

estacionai 
perenifólia 

tropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

semideciduifólia tropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

Casos  exemplares  e   nomes 
Substratos  mais  comuns  alternativos  mais  comuns 

crassissólica,  arenosa,  (salobro-) 

paludícola,  (salobro-)  freatícola  e 

(salobro-)  vargedícola 
crassissólica,  arenosa,  tenuissólica 

arenosa  e   (salobro-)  paludícolas 
crassissólica,  tenuissólica  e   arenosa 

crassissólica,  terrosa  meso-  e 

pauperinútrica,  arenosa 

pauperinútrica,  de  cumeada  e 
encosta,  ripícola,  vargedícola  e 

paludícola 

crassissólica,  de  cumeada  e 

encosta,  ripícola  e   paludícola 

crassi-  e   tenuissólica,  terrosa  e 

arenosa,  meso-  e   pauperinútrica, 

de  talvegue,  ripícola,  paludícola  e 

freatícola 

crassissólica,  terrosa,  meso-  e 

pauperinútrica,  de  cumeada  e 
encosta,  ripícola  e   vargedícola 

crassissólica,  terrosa,  pauperinútrica, 

As  florestas  de  restinga  ocorrem 

sobre  depósitos  de  areia 
estabilizados  do  Domínio  Atlântico 

e   com  regimes  de  água  variados; 

as  florestas  de  mangue  ocorrem 

nos  estuários,  com  salinidade 

oscilante. 

Predominam  nos  Domínios 

Atlântico  e   Amazônico  onde  chove 

o   ano  todo.  No  último,  as  florestas 

de  terra-firme  ocorrem  nas 

encostas  e   cumeadas,  as  de 

várzea  em  terraços  alagáveis  e   as 

de  igapó  nos  depósitos  de  areia 
saturáveis. 

Ocorrem  associadas  a   montanhas 

que  concentram  chuva  e 
nebulosidade. 

Comuns  no  fundo  de  vales  nos 

Domínios  do  Cerrado  e   dos  Llanos, 

Amazônico  e   Atlântico,  onde  a 

estação  seca  é   compensada  por 

reservas  de  água  no  solo. 

Predominam  nos  Domínios 

Atlântico,  Amazônico,  do  Cerrado 

e   dos  Llanos,  onde  há  uma  estação 

seca  com  défice  moderado  nas 
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Fitofisionomias  Atributos  hierárquicos 

Regime  Renovação  Domínio  Faixa  Substratos  mais  comuns 
climático  foliar  térmico  altitudinal 

subtropical 
superomontana 
de  baixada 

submontana 
inferomontana 

de  cumeada,  de  encosta  e   ripícola 

crassissólica,  terrosa,  meso-  e 

pauperinútrica,  de  cumeada,  de 

encosta,  ripícola  e   vargedícola 

deciduifólia tropical de  baixada 

submontana 
inferomontana 

superomontana 

crassi-  e   tenuissólica,  terrosa  e 

pedregosa,  medionútrica  e 
uberinútrica,  de  cumeada,  de 

encosta  e   ripícola 

subtropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

crassissólica,  terrosa  e   pedregosa, 

de  cumeada,  de  encosta,  ripícola 

e   vargedícola 

crassi-  e   tenuissólica,  terrosa  e 

pedregosa,  de  cumeada,  de  encosta 

e   ripícola 
semi-árida deciduifólia 

tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

crassissólica,  terrosa,  uberinútrica, 

de  cumeada  e   encosta,  vargedícola 

e   freatícola 

crassissólica,  terrosa,  uberinútrica, 

de  cumeada  e   encosta,  ripícola 

e   freatícola 

crassissólica,  terrosa  e   pedregosa, 

de  cumeada  e   encosta,  ripícola  e 

vargedícola 
crassi-  e   tenuissólica,  terrosa  e 

pedregosa,  de  talvegue,  ripícola 
e   freatícola 

Floresta  mista  lati-  nebular 
perenifólia tropical superomontana 

crassissólica,  terrosa,  de  cumeada, 

aciculifoliada subtropical superomontana de  encosta,  de  talvegue,  ripícola 
estacionai 

perenifólia 
subtropical submontana 

inferomontana 

crassissólica,  terrosa,  de  cumeada, 

de  encosta,  de  talvegue, 

Casos  exemplares  e   nomes 
alternativos  mais  comuns 

reservas  de  água  no  solo. 

Comuns  entre  as  florestas 

Atlânticas  subtropicais  da  bacia 

do  Prata,  onde  se  alternam 

invernos  frios  e   verões  quentes. 

Comuns  nos  Domínios  do  Cerrado 

e   dos  Llanos  onde  o   solo  mais  raso 

apresenta  défice  de  água  expressivo 

na  estação  seca,  mas  abundância 
de  nutrientes  minerais. 

Comuns  entre  as  florestas  periféricas 

ao  Domínio  do  Chaco,  onde  se 

alternam  invernos  frios  e   secos  e 

verões  quentes  com  precipitação 

moderada. 

Oconem  nos  Domínios  da  Caatinga 

e   Chaco  onde  o   défice  de  água  no 

solo  é   severo,  mas  nutrientes 

minerais  e   água  são  abundantes 

na  estação  chuvosa. 

Comuns  no  Chaco  subtropical, 

onde  a   estação  seca  e   fria  é 

severa,  mas  o   estoque  de  água  no 

solo  é   abundante  na  estação 

chuvosa  e   quente. 

As  florestas  de  araucária 

concentram-se  nas  terras  altas  da 

Região  Sul  do  Brasil  e   no  sul  da 
serra  da  Mantiqueira.  Não  há 
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Fitoflsionomias 

Regime 
climático 

Renovação 

foliar 

Atributos  hierárquicos 

Domínio  Faixa 

térmico  altitudinal 

Substratos  mais  comuns 

Casos  exemplares  e   nomes 

alternativos  mais  comuns 

Floresta  rigidifoliada semi-árida deciduifólia tropical 

superomontana 

de  baixada 

ripícola,  vargedícola 

crassi-  e   tenuissólica,  pedregosa  e 

estação  seca,  mas  as 

temperaturas  de  inverno  se 

aproximam  de  0°C. Manchas  de  caatinga  e   chaco  com 

subtropical 

submontana 

inferomontana 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

terrosa,  uberinútrica,  de  encosta 

e   talvegue,  freatícola  e   ripícola. 

crassissólica,  terrosa,  de  encosta  e 

talvegue,  uberinútrica,  freatícola, 

ripícola  e   vargedícola 

porte  de  floresta,  comuns  nas 
calhas  e   baixadas  com  estoques 

de  água  duradouros. 
Manchas  de  chaco  subtropical  com 

porte  de  floresta,  notadamente  nas 
calhas  e   baixadas  intermitentes 

ou  alagáveis. 
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Nanofloresta 

latifoliada 

litorânea 
perenifólia tropical 

subtropical 

costeira 

costeira 

crassi-  e   tenuissólica, 

rupícola,  arenosa, 
semideciduifólia tropical 

subtropical 

costeira 

costeira 
pauperinútrica,  vargedícola 

e   paludícola 
deciduifólia tropical costeira crassi-  e   tenuissólica, 

rupícola  e   arenosa 

pluvial perenifólia 
tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

crassi-  e   tenuissólica,  arenosa, 

paludícola,  pauperinútrica, 
freatícola  e   vargedícola 

nebular 
perenifólia 

tropical 

subtropical 
superomontana 

superomontana 

crassi-  e   tenuissólica,  paludícola 
e   freatícola 

estacionai semideciduifólia tropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

crassi-  e   tenuissólica,  arenosa, 

pedregosa,  pauperinútrica, 
vargedícola  e   paludícola 

superomontana 

As  nanoflorestas  da  restinga  em 

geral  ocorrem  sobre  solos  rasos  nos 
costões  rochosos  ou  sobre 

depósitos  de  areia  profundos,  mas 

menos  protegidos  dos  ventos  e 

salsugem  que  as  florestas. 
Nos  climas  pluviais  dos  Domínios 
Atlântico  e   Amazônico,  as 

nanoflorestas  ocorrem  sob 

condições  estressantes 

promovidas  pelo  substrato  raso, 
arenoso  e/ou  saturado.  Na 

Amazônia,  formam  uma  das 

fisionomias  da  campinarana. 

Ocorrem  associadas  à 

nebulosidade  e   ao  substrato  raso 

e/ou  saturado. 

Nos  climas  estacionais  dos 

Domínios  Atlântico,  Amazônico, 

do  Cerrado  e   dos  Llanos,  as 

nanoflorestas  semideciduifólias 
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Fitofisionomias 

Regime  Renovação 
climático  foliar 

deciduifólia 

Atributos  hierárquicos 

Domínio  Faixa  Substratos  mais  comuns 

térmico  altitudinal 

subtropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

tropical de  baixada tenuissólica,  rupícola,  pedregosa, 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

mesonútrica  e   uberinútrica 

subtropical de  baixada 
submontana 

inferomontana 

superomontana 

superomontana 

Casos  exemplares  e   nomes 
alternativos  mais  comuns 

ocorrem  sob  condições 

estressantes  promovidas 

localmente  pelo  substrato  raso, 
arenoso  e/ou  saturado, 

geralmente  pobre  em  minerais. 
Nos  climas  estacionais  dos 

Domínios  Atlântico,  Amazônico, 

do  Cerrado  e   dos  Llanos,  as 

nanoflorestas  deciduifólias 

ocorrem  sob  condições 

estressantes  promovidas 

localmente  pelo  substrato  raso, 

pedregoso  ou  rochoso, 

geralmente  rico  em  minerais. 

KJ 
cn 

N> 

Nanofloresta 

rigidifoliada 

semi-árida  deciduifólia tropical  de  baixada 
submontana 

inferomontana 

superomontana 
subtropical  de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

tenuissólica,  rupícola,  pedregosa  e 

terrosa,  uberinútrica  e 

mesonútrica,  de  cumeada  e 

encosta  ou  crassissólica,  arenosa 

e   pauperinútricos,  de  cumeada  e 
encosta 

Fitofisionomias  predominantes 

nos  Domínios  da  Caatinga  e 

Chaco  (juntamente  com  os 

arbustais),  sob  clima  semi-árido 
e   solos  rasos  e   ricos  em  minerais 

ou  arenosos  e   mais  profundos, 

porém  mais  pobres  em  minerais. 

FITOFISIONOMIAS  ARBUSTIVAS 

Arbustal  latifoliado  litorâneo  perenifólio  tropical  costeiro 

subtropical  costeiro 

semideciduifólio  tropical  costeiro 

subtropical  costeiro 

deciduifólio  tropical  costeiro 

tenui-  e   crassissólico,  rupícola, 

arenoso,  pauperinútrico,  de 
cumeada  e   encosta 

Os  arbustais  da  restinga  em  geral 

ocorrem  sobre  os  costões  rochosos 

ou  sobre  depósitos  de  areia  mais 

profundos,  mas  mais  instáveis  e 

menos  protegidos  dos  ventos  e 

salsugem  que  as  nanoflorestas. 
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Fitofisionomias  Atributos  hierárquicos  Casos  exemplares  e   nomes 

Regime  Renovação  Domínio  Faixa  Substratos  mais  comuns  alternativos  mais  comuns 
climático  foliar  térmico  altitudinal 

Arbustal 

rigidifoliado 

pluvial 
perenifólio tropical 

subtropical 

de  baixada 
submontano 
inferomontano 

de  baixada 

submontano 

inferomontano 

tenui-  e   crassissólico,  rupícola, 

arenoso,  de  cumeada,  encosta  e 

talvegue,  freatícola  e   vargedícola 

Nos  climas  pluviais  dos 
Domínios  Atlântico  e   Amazônico, 

os  arbustais  ocorrem  sob 

condições  estressantes 
promovidas  pelo  substrato  raso, 
arenoso  e/ou  saturado.  Na 

Amazônia,  formam  uma  das 
fisionomias  da  campinarana. 

nebular 
perenifólio tropical 

subtropical 
superomontano 
superomontano 

tenuissólica,  rupícola,  de  cumeada, 

encosta  e   talvegue,  paludícola  e 
freatícola 

Ocorrem  associados  à 

nebulosidade  e   ao  substrato  raso 

e/ou  saturado. 
estacionai semideciduifólio tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontano 
inferomontano 

superomontano 
de  baixada 

submontano 
inferomontano 

superomontano 

tenui-  e   crassissólico,  arenoso, 

pedregoso,  pauperinútrico,  de 
cumeada,  encosta  e   talvegue, 

vargedícola  e   paludícola 

Nos  climas  estacionais  dos 

Domínios  Atlântico,  Amazônico, 
do  Cerrado  e   dos  Llanos,  os 

arbustais  semideciduifólios 
ocorrem  sob  condições 

estressantes  promovidas 

localmente  pelo  substrato  raso, 
arenoso  e/ou  saturado, 

geralmente  pobre  em  minerais. 
deciduifólio tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontano 
inferomontano 

superomontano 
de  baixada 

submontano 
inferomontano 

superomontano 

tenuissólico,  rupícola,  pedregoso, 
mesonútrico  e   uberinútrico,  de 
cumeada  e   encosta 

Nos  climas  estacionais  dos 

Domínios  Atlântico,  Amazônico, 

do  Cerrado  e   dos  Llanos,  os 

arbustais  deciduifólios  ocorrem 

sob  condições  estressantes 
promovidas  localmente  pelo 

substrato  raso,  pedregoso  ou 

rochoso,  geralmente  rico  em 
minerais. 

semi-árido deciduifólio 
tropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

tenuissólico,  rupícola,  pedregoso, 
uberinútrico  e   mesonútrico,  de 

cumeada  e   encosta  ou 

crassissólico,  arenoso  e 

Fitofisionomias  predominantes 
nos  Domínios  da  Caatinga  e 

Chaco  (juntamente  com  as 
nanoflorestas),  sob  clima  semi-árido 
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Fitofisionomias 

Regime 
climático 

Renovação 

foliar 

Atributos  hierárquicos 

Domínio  Faixa 

térmico  altitudinal 

Substratos  mais  comuns 

Casos  exemplares  e   nomes 

alternativos  mais  comuns 

FITOFISIONOMIAS  SAVÂNICAS 

subtropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

pauperinútricos,  de  cumeada  e 
encosta 

e   solos  rasos  ou  rocha  exposta, 

ricos  em  minerais  ou  arenosos  e 

mais  profundos,  porém  mais 

pobres  em  minerais. 

Savana  de 

murundus 

Pantanal 

estacionai semideciduifólia tropical de  baixada 

submontana 

inferomontana 

crassissólica,  mesonútrica  e 

vargedícola 
crassissólica,  pauperinútrica  e 
freatícola 

Comuns  nas  savanas 

setentrionais,  nas  planícies  de 

inundação  do  Araguaia  e 

e   nos  brejos  de  encosta 

Savana  florestada estacionai semideciduifólia 

deciduifólia 

tropical 

tropical 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

crassissólica,  arenosa 

pauperinútrica  de  talvegue,  ripícola 

crassissólica,  terrosa  mesonútrica, 

de  cumeada  e   encosta,  ripícola 

Cerradões  ‘distróficos’  de  vales 
arenosos  úmidos  das  transições 

entre  cerrado  e   florestas 

amazônicas  estacionais. 

Cerradões  ‘mesotróficos’  de 
solos  mais  férteis  influenciados 

por  calcáreo  no  Domínio  do 

Cerrado. 

Savana  arbóreo- 
pluvial 

semideciduifólia tropical de  baixada crassissólica,  arenosa,  freatícola Savanas  saturáveis  da  Amazônia. 

arbustiva nebular semideciduifólia tropical superomontana 
tenui-  e   crassissólica,  rupícola, 

freatícola 
Savanas  de  altitude  Atlântico- 
Amazônicas 

estacionai semideciduifólia tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 
submontana 

inferomontana 

crassissólica,  arenosa  e   terrosa, 

pauperinútrica,  de  cumeada  e 
encosta 

Fitofisionomia  conhecida  como 

cerrado  sensu  siricto,  no  Domínio 

do  Cerrado,  ‘gran  sabana’  no Domínio  dos  Llanos  e   Rupununi 

savanna,  na  Guiana.  Também 

inclui  certos  campos  de  altitude. 
Savana  arbustiva 

pluvial 

semideciduifólia tropical de  baixada crassi-  e   tenuissólica,  arenosa, 

freatícola 

Savanas  saturáveis  da  Amazônia. 

nebular semideciduifólia tropical superomontana 
tenui-  e   crassissólica,  rupícola, 

freatícola 
Savanas  de  altitude  Atlântico- 
Amazônicas 
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Fitofisionomias 

Regime 
climático 

Renovação 

foliar 

Atributos  hierárquicos 

Domínio  Faixa 

térmico  altitudinal 

Substratos  mais  comuns 
Casos  exemplares  e   nomes 
alternativos  mais  comuns 

estacionai  semideciduifólia 

FITOFISIONOMIAS  CAMPESTRES 

tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontana 
inferomontana 

superomontana 
submontana 

inferomontana 

superomontana 

crassi-  tenuissólica,  rupícola, 

arenosa  e   terrosa,  rupícola,  de 

cumeada  e   encosta,  pauperinútrica 

Campos  cerrados  de  solos  rasos, 

campos  sujos,  cerrados  rupícolas 

e   campos  de  altitude  do  alto  dos 

planaltos  e   montanhas  do 
Domínio  do  Cerrado,  savanas  do 

domínio  dos  Llanos. 

Campina  lenhosa litorânea 
perenifólia 
ou  altemifólia 

tropical 

subtropical 

costeira 

costeira 

crassi-  e   tenuissólica,  rupícola, 

arenosa,  (salobro-)  paludícola, 

(salobro-)  vargedícola 

Restingas  sobre  dunas  instáveis 
e   costões  e   marismas  nos 

estuários  subtropicais. 

pluvial perenifólia ou  altemifólia 
tropical 

subtropical 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

de  baixada 

submontana 

inferomontana 

crassi-  e   tenuissólica,  rupícola, 

arenosa,  pedregosa,  vargedícola, 

paludícola,  freatícola 

Enclaves  campestres  em 

afloramentos  rochosos,  solos 

rasos  ou  pedregosos,  depósitos 

de  areia,  brejos  e   terraços 

alagáveis. 

nebular 
perenifólia ou  altemifólia 

tropical 
subtropical 

superomontana 

superomontana 

tenuissólica,  rupícola,  freatícola Solos  rasos  e   afloramentos 

rochosos  do  cume  de  montanhas. 

estacionai altemifólia tropical 

subtropical 

de  baixada 
submontana 

inferomontana 

superomontana 
de  baixada 

submontana 

inferomontana 

superomontana 

crassi-  e   tenuissólica,  rupícola, 

arenosa,  pedregosa,  vargedícola, 

paludícola,  freatícola 
tenuissólica,  rupícola,  paludícola, 
freatícola 

crassi-  e   tenuissólica,  rupícola, 

arenosa,  pedregosa,  vargedícola, 

paludícola,  freatícola 
tenuissólica,  rupícola,  paludícola, 

freatícola 

Enclaves  campestres  em 
afloramentos  rochosos,  solos 

rasos  ou  pedregosos,  depósitos 

de  areia,  brejos  e   terraços 

alagáveis. 
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Fitofisionomias Atributos  hierárquicos Casos  exemplares  e   nomes 

Regime 
Renovação Domínio 

Faixa 
Substratos  mais  comuns alternativos  mais  comuns 

climático foliar térmico altitudinal 

semi-árida brevifólia tropical de  baixada tenuissólica,  mpícola,  arenosa, Enclaves  campestres  em 

submontana 

pedregosa 

afloramentos  rochosos,  solos 

inferomontana rasos  ou  pedregosos  e   depósitos 

subtropical de  baixada 

submontana 
inferomontana 

superomontana 

de  areia. 

Campina  litorânea 
perenifólia 

tropical costeira crassi-  e   tenuissólica,  rupícola, Restingas  sobre  dunas  instáveis 
ou  altemifólia subtropical costeira arenosa,  (salobro-)  paludícola. 

e   costões  e   marismas  nos 

(salobro-)  vargedícola 
estuários  subtropicais. 

pluvial 
perenifólia 

tropical de  baixada crassi-  e   tenuissólica,  rupícola, Enclaves  campestres  em 

ou  altemifólia submontana arenosa,  pedregosa,  vargedícola. afloramentos  rochosos,  solos 

inferomontana 
paludícola,  freatícola rasos  ou  pedregosos,  depósitos 

subtropical de  baixada de  areia,  brejos  e   terraços 

submontana 

inferomontana alagáveis. 

nebular 
perenifólia tropical superomontana 

tenuissólica,  rupícola,  freatícola Solos  rasos  e   afloramentos 

ou  altemifólia 

subtropical 
superomontana 

rochosos  do  cume  de  montanhas. 

estacionai altemifólia tropical de  baixada crassi-  e   tenuissólica,  mpícola, Enclaves  campestres  em 

submontana arenosa,  pedregosa,  vargedícola. afloramentos  rochosos,  solos 

paludícola,  freatícola rasos  ou  pedregosos,  depósitos 
inferomontana tenuissólica,  rupícola,  paludícola, de  areia,  brejos  e   terraços 

superomontana 
freatícola 

alagáveis. 
subtropical de  baixada crassi-  e   tenuissólica,  mpícola, 

submontana arenosa,  pedregosa,  vargedícola, 

paludícola,  freatícola 
inferomontana tenuissólica,  mpícola,  paludícola. 

superomontana 
freatícola 
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Classificação  de fitofisionomias 

IBGE,  mas  isto  resulta  do  aumento  do  poder 

descritivo  e   do  maior  nível  de  detalhamento 

da  presente  proposta.  As  ferramentas  são 

numerosas,  mas  o   usuário  raramente  precisa 

de  todas  elas. 

Comentário  Final 

Confesso  que  me  pareceu,  a   princípio, 

uma  temeridade  propor  (mais)  um  sistema  de 

classificação  e   nomenclatura  para  a   nossa 

vegetação.  Lembrava-me  o   tempo  todo  de  um 

desabafo  de  George  Eiten  (1992)  quando 

lamentou  a   inutilidade  de  propor  sistemas  de 

classificação  da  vegetação  “porque  ninguém 

vai  usar”.  Acho  que  talvez  seja  muito:  sei  de 
colegas  que  têm  usado  nas  aulas  e   a 

disponibilização  na  internet  conta  com  pouco 

mais  de  um  ano.  Também  me  preocupava  a 

possibilidade  de  o   sistema  injetar  mais  caos  na 

Babel  e   daí,  na  minha  preguiça  de  participar 

de  debates  sobre  uso  de  palavras.  Apesar 

dessas  angústias  inúteis,  ofereço  aqui  minha 

contribuição,  não  sabendo,  obviamente,  se  vai 

se  tornar  uma  ferramenta  útil,  um  estorvo 

adicional  ou  então  mais  palavras  caídas  no 

vazio.  Mas,  como  me  desejou  alguém  muito 

querido  em  uma  mensagem  de  Ano  Novo,  fui 

“fiel  ao  meu  desejo”,  neste  caso  o   desejo  de 
buscar,  sem  esperança  a   verdade  da  Natureza. 

Como  disse  Multatuli  (1861)  em  suas  cartas 

de  amor: 

“Há  uma  poesia  magnífica  em  retirar  as 
castas  vestes  da  natureza,  em  investigar  suas 

formas,  em  examinar  suas  proporções,  em 

apalpar  seu  corpo,  em  penetrar  no  útero  da 

verdade.  Tal  é   a   volúpia  (...).  E   -   tolo  que  sou! 
Sou  seu  namorado.  (...)  Vi  seus  tornozelos, 

seus  joelhos,  mesmo,  de  vez  em  quando,  seus 

quadris  e   sua  cintura...  (...).  Mas  logo  ela  me 

afasta,  sílfide  que  é,  vaga-lume,  cortesã, 

virgem...  e   com  tudo  isso,  a   grande  e   poderosa 

ísis,  a   Jeová-Mulher,  que  é,  foi  e   será  imutável, 

intocável,  indestrutível:  o   Ser,  a   Verdade” 

Agradecimentos 

Foram  fundamentais  para  a   conclusão  do 

presente  trabalho  as  consultas  à   Prof'  Lenira 
Zakhia  de  Seixas,  sobre  o   uso  da  raiz  latina  na 
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terminologia,  e   as  observações  do  Dr.  Nigel 

Taylor  sobre  a   equivalência  de  alguns  termos 

na  língua  inglesa.  O   Dr.  Nigel  Taylor  e   o   Dr. 

Marcelo  Cabido,  grandes  conhecedores  das 

múltiplas  faces  da  vegetação  tropical,  fizeram 

comentários  ao  manuscrito  como  um  todo,  os  quais 

foram  aproveitados  integralmente.  Também 

contribuíram  para  melhorar  o   manuscrito  as 

valiosas  críticas  do  Dr.  João  Renato  Stehmann, 

Dr.  Márcio  Wemeck  e   Dr.  Marco  Aurélio  Leite 

Fontes.  A   todos,  minha  gratidão. 
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Primeira  referência  de  plantas  gametofíticas  em 

Spermothamnion  nonatoi  (Ceramiales,  Rhodophyta) 

José  Marcos  de  Castro  

Nunes'* 2-3  &   Silvia  Maria  Pita  de  Beauclair  Guimarães4 

Resumo 

(Primeira  referência  de  plantas  gametofíticas  em  Spermothamnion  nonatoi  (Ceramiales,  Rhodophyta))  Durante 

estudo  sobre  as  rodofíceas  do  litoral  do  estado  da  Bahia  foram  encontrados  exemplares  gametofíticos  e 

esporofíticos  de  Spermothamnion  nonatoi  A.B.  Joly.  O   material  estudado  é   proveniente  de  diferentes  coletas 

realizadas  no  médio  e   infralitoral.  Apesar  da  espécie  ter  sido  citada  para  várias  regiões  do  litoral  brasileiro, 

somente  plantas  inférteis  ou  esporofíticas  haviam  sido  encontradas.  Este  trabalho  apresenta  descrição  e 

ilustrações  das  estruturas  masculinas  e   femininas  da  espécie. 

Palavras-chave:  biodiversidade,  plantas  sexuadas,  Bahia,  Brasil. 

Abstract 

(First  reference  of  gametophytic  plants  in  Spermothamnion  nonatoi  (Ceramiales,  Rhodophyta))  During  studies 

on  Rhodophyta  from  the  coastline  of  Bahia  State,  gametophytic  and  sporophytic  specimens  of 

Spermothamnion  nonatoi  A.B.  Joly  were  found.  The  specimens  were  collected  in  the  midlittoral  and  infralittoral 

zone.  Although  this  species  was  referred  from  many  regions  of  the  Brazilian  coast,  only  infertile  or  sporophytic 

specimens  have  been  found.  The  present  paper  presents  the  description  and  illustrations  of  the  male  and 

female  structures  of  the  species. 

Key  words:  biodiversity,  sexual  plants,  Bahia,  Brazil. 

Introdução 

O   gênero  Spermothamnion  Aresch. 

pertence  à   ordem  Ceramiales,  tribo 

Spermothamnieae  Schmitz.  Os  gêneros  desta 

tribo  são  morfologicamente  semelhantes  entre 

si,  apresentando  talo  diminuto  constituído  por 

filamentos  unisseriados,  eixos  prostrados 

portando  rizóides  e   filamentos  eretos 

esparsamente  ramificados  e   procarpos 

originados  nas  células  subapicais  dos  ramos 

férteis.  Os  gêneros  são  separados  com  base 

na  presença  ou  ausência  de  um  invólucro  no 

carposporófito,  número  de  células  auxiliares  e 

número  de  células  periaxiais  por  segmento  fértil 

(Gordon  1972). 

Os  gêneros  Ptilothamnion  Thuret  e.x  Le 

Jolis,  Spermothamnion  Aresch.  e   Tiffaniella 

Doty  &   Menez  são  muito  próximos.  Contudo, 

diferem  principalmente  em  detalhes  do 

desenvolvimento  do  carposporófito  (Gordon 

1972;  Womersley  1998).  Em  Ptilothamnion, 

o   carposporófito  desenvolve-se  a   partir  de  uma 

célula  auxiliar  única.  A   célula  hipógina,  a   qual 

não  é   incorporada  pela  célula  de  fusão,  é   bem 

mais  longa  que  a   célula  subapical  e   produz  dois 

filamentos  involucrais.  Em  Spermothamnion, 

o   carposporófito  desenvolve-se  a   partir  de  duas 

células  auxiliares,  a   célula  hipógina  é   só 

levemente  mais  longa  que  a   célula  subapical  e 

os  filamentos  involucrais  são  produzidos  a   partir 

da  célula  subhipógina.  Gordon  (1972)  descreve 

que  em  Spermothamnion,  forma-se  no 

carposporófito  maduro  uma  célula  de  fusão 

bem  definida  englobando  as  células  basais  dos 

gonimoblastos,  a   célula  subapical  e   a   célula 

hipógina.  Em  Tiffaniella,  o   carposporófito 

desenvolve-se  a   partir  de  duas  células  auxiliares 

e   forma-se  uma  célula  de  fusão  proeminente, 

em  forma  de  “T”,  englobando  a   célula  hipógina, 
não  havendo  formação  de  filamentos 
involucrais. 

As  estruturas  de  reprodução  de 

Spermothamnion  speluncarum  (Collins  & 

Herv.)  M.  Howe,  referido  para  as  regiões 
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Nordeste,  Sudeste  e   Sul  do  país  foram 

estudadas  por  Guimarães  &   Fujii  (2001).  As 

autoras  verificaram  que  pelas  características 

do  carposporófito,  a   espécie  deveria  ser 

transferida  para  o   gênero  Ptilothamnion, 

passando  a   ser  designada,  P.  speluncarum 

(Collins  &   Herv.)  D.L.  Ballant. 

Além  da  espécie  acima,  mais  quatro 

espécies  de  Spennothamnion  foram  referidas 

para  o   litoral  brasileiro:  Spennothamnion 

investiens  (P.  Crouan  &   H.  Crouan  in 

Schramm  &   Mazé)  Vickers  e   S.  gorgonium 

(Mont.)  Bornet,  atualmente  reconhecida  como 

Tiffaniella  gorgonea  (Mont.)  Doty  &   Menez. 

Ambas  foram  citadas  para  o   estado  do  Espírito 

Santo  (Oliveira Filho  1969, 1977),sendoaprimeira 

também  citada  para  o   estado  do  Rio  Grande 

do  Norte,  especificamente  no  Atol  das  Rocas 

(Oliveira  Filho  &   Ugadim  1976).  Spennothamnion 

nonatoi  A.B.  Joly,  foi  citada  para  os  estados 

de  Santa  Catarina  (Horta  2000),  São  Paulo 

(Joly  1957,  1965;  Ugadim  1976;  Oliveira  Filho 

&   Berchez  1978;  Széchy  1996;  Horta  2000), 

Rio  de  Janeiro  (Pedrini  1980;  Széchy  1996; 

Horta  2000),  Espírito  Santo  (Guimarães  2006) 

e   Bahia  (Nunes  2005).  Já  Spennothamnion 

gymnocarpum  M.  Howe  foi  citada  apenas 

para  Pernambuco  (Pereira  &   Ugadim  1979). 

Spennothamnion  nonatoi  foi  descrito 

com  base  em  material  brasileiro  coletado  em 

São  Vicente,  estado  de  São  Paulo  (Joly  1957). 

Apesar  de  ter  sido  encontrada  em  várias 

regiões  do  litoral  brasileiro,  os  exemplares 

coletados  sempre  estavam  inférteis  ou 

esporofíticos. 

Este  trabalho  registra  pela  primeira  vez, 

as  fases  sexuadas  da  espécie  através  de 

exemplares  coletados  no  estado  da  Bahia. 

Material  e   Métodos 

O   material  estudado  foi  coletado  no  litoral 

baiano  em  diversas  praias  dos  Municípios  de 

Camaçari,  Conde,  Lauro  de  Freitas  e   Salvador. 

As  localidades  estão  especificadas  no  material 

examinado.  As  coletas  foram  feitas  no  médio- 

litoral  com  auxílio  de  espátula,  e   no  infralitoral 

através  de  draga  do  tipo  “Holme”.  Todo  o 

Nunes,  J.  M.  C.  &   Guimarães,  S.  M.  P.  B. 

material  coletado  foi  fixado  em  formalina  a   4% 

diluída  em  água  do  mar,  sendo  as  preparações 

coradas  com  solução  aquosa  de  azul  de  anilina 

a   0,5%,  acidificada  com  HCL  IN.  As  medidas 

correspondem  aos  valores  máximo  e   mínimo 
de  cada  estrutura. 

Os  estudos  foram  feitos  em  microscópio 

estereoscópico  e   óptico,  marca  Zeiss, 

observando-se  a   morfologia  externa  e   interna 
das  estruturas  vegetativas  e   de  reprodução. 

Fotomicrografias  das  estruturas  foram  feitas 

em  microscópio  de  captura  de  imagem  Zeiss. 

O   material  identificado  encontra-se 

depositado  no  Herbário  Alexandre  Leal  Costa 

(ALCB)  do  Departamento  de  Botânica  do 

Instituto  de  Biologia  da  Universidade  Federal 
da  Bahia. 

Resultados  e   Discussão 

Spennothamnion  nonatoi  A.B.  Joly.  Bolm. 

Fac.  Ciênc.  Let.  Univ.  S.  Paulo  217  (Bot.  14): 

140. 1957.  Fig.  la-f,  2a-d 
Talo  filamentoso,  unisseriado,  ecorticado, 

com  até  1   mm  de  altura,  formado  por  eixo 

prostrado  e   ereto  ramificado.  Eixos  eretos 

alternos  e   esparsamente  ramificados,  com 

células  que  medem  85-100  pm  x   284^120  pm 
na  região  mediana;  diâmetro  dos  filamentos 

principais  e   secundários  mais  ou  menos 

uniformes.  Eixos  prostrados  com  células 

medindo  65-120  pm  de  diâmetro  na  região 
mediana.  Rizóides  unicelulares,  com  23-57  pm 
de  diâmetro,  inseridos  lateralmente  nas  células 

do  eixo  prostrado.  Esporângios  terminais  em 

ramos  curtos  nas  porções  médias  e   superiores 

dos  eixos  eretos.  A   ramificação  desses  râmulos 

confere  aspecto  denso  ao  talo  com 

esporângios.  Tetrasporângios  esféricos,  com 

60-80  pm  de  diâmetro,  tetraedricamente 

divididos.  Polisporângios  ocasionalmente 

presentes,  com  oito  esporos  e   com  a   mesma 

dimensão  dos  tetrasporângios. 

Exemplares  dióicos:  Eixo  feminino  com  ramo 

carpogonial  subapical  no  filamento  ereto.  Este 

apresenta  a   célula  apical  mais  curta  e   as  duas 

células  seguintes  (célula  subapical  e   célula 

hipógina)  com  altura  aproximadamente  igual, 

Rodriguésia  60  (2):  259-264.  2009 
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Figura  1   -   Spermothamnion  nonatoi:  a.  aspecto  geral;  b.  detalhe  dos  eixos  eretos  com  tetrasporângios;  c.  detalhe  dos 

rizóides  inseridos  lateralmente  nas  células  do  eixo  prostrado;  d.  sistema  do  procarpo  (ap  =   célula  apical;  sap  =   célula 

subapical;  hp  =   célula  hipógina;  shp  =   célula  subhipógina).  Células  do  ramo  carpogonial  (setas),  célula  suporte  do  ramo 

carpogonial  (cabeça  de  seta);  e.  ramos  com  polisporângios  jovens  (seta);  f.  detalhe  do  polisporângio  maduro. 

Figure  1   -   Spermothamnion  nonatoi:  a.  habit;  b.  detail  of  erect  axis  with  tetrasporangials;  c.  detail  of  rhizoids  laterally 

inserted  in  cells  of  prostrate  axis;  d.  procarp  System  (ap  =   apical  cell;  sap  =   subapical  cell;  hp  =   hipogine  cell;  shp  =   subhipogine 

cell).  Cells  from  the  carpogonial  branch  (arrows),  support  cell  of  carpogonial  branch  (head  arrow);  e.  branch  with  polisporangials 
(arrow);  f.  detail  of  mature  polisporangial. 
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sendo  a   célula  hipógina  mais  larga  que  a 

subapical.  A   célula  subapical  do  eixo  fértil 

forma  três  células  periaxiais,  sendo  duas 

estéreis  e   uma  fértil,  que  é   a   célula  sustentadora 

do  ramo  carpogonial.  A   célula  hipógina  produz 

dois  ramos  curtos  os  quais  se  desenvolvem  em 

ramos  involucrais.  O   sistema  do  procarpo  fica 

envolto  por  uma  matriz  gelatinosa  comum. 

Estádios  iniciais  de  formação  do  ramo 

carpogonial  e   das  células  estéreis  associadas, 

assim  como  a   formação  da  célula  auxiliar  após 

a   fecundação,  não  observados  nos  exemplares 

estudados.  Carposporófito  maduro  medindo 

25CM120  pm,  envolto  por  dois  filamentos 

Nunes,  J.  M.  C.  &   Guimarães,  S.  M.  P.  B. 

involucrais,  originados  na  célula  subhipógina. 

A   célula  hipógina  e   a   subhipógina  são 

reconhecidas  no  carposporofito  maduro. 

Espermatângios  produzidos  em  corpos 

anteridiais  elípticos,  laterais,  sésseis,  inseridos 

adaxialmente  no  ápice  dos  eixos  eretos, 

medindo  40-55  x   90-1 10  pm 

Material  examinado:  BRASIL.  BAHIA:  Camaçari, 

12°44’657”S  x   38°44’568”W,  Cetrel,  6.XII.1996 

(ALCB);  12°53’32”Sx38°16’05”W,  Ceíre/,  21.VII.2000 

(ALCB);  12°49’3 1   ”S  x   38°12’34W”,  Cetrel,  2 1   .VII.2000 

(ALCB);  Arembepe,  6.XII.1996,  J.  M.  C.  Nunes 

(ALCB);  Conde,  Sítio  do  Conde.  4. XII.  1 997,  J.  M.  C. 

Nunes  (ALCB);  Lauro  de  Freitas,  Villas  do  Atlântico, 

Figura  2   -   Spermothamnion  nonatoi:  a.  carposporófito  em  desenvolvimento,  célula  hipógina  (cabeça  de  seta)  e   filamentos 

involucrais  originados  na  célula  subhipógina  (seta);  b   e   c.  aspecto  geral  do  carposporófito  maduro;  d.  ramo  com  corpos 
anteridiais  sésseis. 

Figure  2   -   Spermothamnion  nonatoi:  a.  carposporophyte  in  development,  hipogine  cell  (head  arrow)  and  involucre  filaments 
originated  from  the  hipogine  cell  (arrow);  b   and  c.  general  aspect  of  mature  carposporophyte;  d.  branch  with  sessile  anteridiais  bodies. 
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24. V.  1997,  J.  M.  C.  Nunes  (ALCB);  5.XI.2002,  J.  M. 

C.  Nunes,  S.  M.  P.  B.  Guimarães  &   M.  T.  Fujii 

(ALCB);  Salvador,  StellaMaris,  17.IV.2000, 7.  M.  C. 

Nunes  (ALCB);  27.111.2002  (ALCB);  15.111.2002 

(ALCB);  4. XI. 2002,  J.  M.  C.  Nunes.  S.  M.  P.  B. 

Guimarães  &.M.T.  Fujii  (ALCB);  2.1.2003,  J.  M.  C. 

Nunes  (ALCB). 

Distribuição  no  litoral  brasileiro:  Bahia, 

Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro.  São  Paulo  e 
Santa  Catarina. 

Comentários:  O   material  identificado  como 

Spermothamnion  nonatoi  e   citado  para  várias 

regiões  do  litoral  brasileiro  refere-se  somente 
a   exemplares  inférteis  ou  esporofíticos.  A 

Bahia  parece  representar  o   limite  norte  de 

distribuição  desta  espécie  no  Brasil.  Esta 

distribuição  pode  ser  mais  ampla,  porém, 

devido  ao  tamanho  diminuto,  os  exemplares 

podem  passar  despercebidos  em  estudos 

florísticos.  Entretanto,  o   estudo  recente  de 

Torres  et  al.  (2004)  não  detectou  exemplares 

da  espécie  no  estado  de  Pernambuco. 

O   material  proveniente  da  Bahia  foi 
coletado  no  médio  e   infralitoral  entre  13  e   34 

m   de  profundidade,  crescendo  sobre 

Bryothamnion  seaforthii  (Turner)  Kütz.,  B. 

triquetrum  (S.G.  Gmel.)  M.  Howe, 

Cryptonemia  seminervis  (C.  Agardh)  J. 

Agardh,  Digenea  simplex  (Wulfen)  C.  Agardh 

e   GeUdiopsis  variabilis  (Grev.  ex  J.  Agardh) 

F.  Schmitz  e   associada  a   Griffithsia  caríbaea 

Feldm.-Maz.,  G.  schousboei  Mont., 

Ptilothamnion  speluncarum  (Collins  &   Herv.) 

D

.

 

L

.

 

 

Ballant.  &   MJ.  Wynne  e   Wrangelia 

argus  
(Mont.)  

Mont. O   presente  trabalho  descreve  e   ilustra  pela 

primeira  vez  exemplares  femininos  e 

masculinos  da  espécie.  A   presença  de 

polisporângios  foi  mencionada  na  descrição 

original  (Joly  1957).  Polisporângios  foram 

descritos  também  para  Spermothamnion 

cymosum  (Harv.)  De  Toni  (Gordon  1972; 

Womersley  1998). 

Os  gêneros  da  tribo  Spermothamnieae 

divergiram  segundo  duas  linhas  evolutivas, 

baseadas  na  presença  de  uma  ou  duas  células 

auxiliares  e   na  perda  subseqüente  dos 

invólucros  externo  e   interno  do  carposporófito 

(Huisman  1985).  Em  Ptilothamnion,  o 
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carposporófito  desenvolve-se  a   partir  de  uma 
célula  auxiliar  única;  a   célula  hipógina  é   bem 

mais  longa  que  a   célula  subapical  e   produz  dois 
ramos  involucrais.  Em  Spermothamnion,  o 

carposporófito  desenvolve-se  a   partir  de  duas 

células  auxiliares;  a   célula  hipógina  é   levemente 

mais  longa  que  a   célula  subapical,  e   os  ramos 

involucrais  são  produzidos  a   partir  da  célula 

subhipógina  (Womersley  1998). 

Nos  exemplares  da  Bahia  o   sistema  do 

procarpo  não  pode  ser  estudado  com  detalhes, 

pois  nos  espécimens  coletados  este  estádio  já 
havia  sido  ultrapassado,  restando  aqueles  que 

provavelmente  não  foram  fecundados  e   se 

apresentavam  em  processo  de  degeneração. 

Predominavam  os  carposporófítos  maduros.  Os 

exemplares  baianos  concordam  com  as 

características  do  gênero  Spermothamnion 

quanto  à   origem  dos  filamentos  envoltórios  a 

partir  da  célula  subhipógina  e   por  apresentarem 

a   célula  hipógina  levemente  mais  longa  que  a 

célula  subapical  (Gordon  1972;  Womersley 

1998).  Discordam  em  relação  às  características 

do  gênero  quanto  à   ausência,  no  carposporófito 
maduro,  de  célula  de  fusão  proeminente  que 

incorpora  a   célula  hipógina,  descrita  por  Gordon 

(1972)  e   Womersley  (1998).  O   critério  mais 
consistente  para  a   confirmação  do  gênero 

Spermothamnion,  ou  seja,  a   presença  de  duas 
células  auxiliares  após  a   fecundação,  não  pode 
ser  confirmado  através  deste  trabalho,  pois  os 

exemplares  portavam  carposporófítos  maduros, 

nos  quais  a   etapa  de  formação  das  células 

auxiliares  não  podia  mais  ser  observada. 

Entretanto,  como  enfatizou  Womersley 

(1998),  estudos  adicionais  em  outros  táxons  da 

tribo  Spermothamnieae  são  necessários,  para 
corroborar  ou  modificar  os  conceitos  genéricos 
desenvolvidos  por  Gordon  (1972)  e   outros 

autores,  e   baseados  principalmente  nas 
espécies  australianas. 
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 Resumo 

(Composição  florística  da  floresta  ciliar  do  rio  Mandassaia,  Parque  Nacional  da  Chapada  Diamantina,  Bahia, 

Brasil)  Realizou-se  o   levantamento  das  angiospermas  presentes  em  um  trecho  de  floresta  ciliar,  adjacente  ao  rio 

Mandassaia  ( 12°33’S  e   4 1°25’ W),  pertencente  à   bacia  Santo  Antônio  e   situado  no  município  de  Lençóis,  Bahia.  O 
objetivo  foi  conhecer  sua  flora  e   verificar  o   papel  da  altitude  e   distância  geográfica  em  sua  composição,  comparando 

os  resultados  com  levantamentos  de  matas  ciliares  previamente  realizados  na  referida  bacia.  Foram  registradas  1 16 

espécies  distribuídas  em  96  gêneros  e   5 1   famílias,  sendo  Melastomataceae,  Fabaceae,  Orchidaceae,  Asteraceae, 

Myrtaceae,  Euphorbiaceae  e   Apocynaceae,  as  famílias  de  maior  riqueza.  Os  resultados  da  análise  de  similaridade 

florística,  baseada  no  componente  arbóreo,  entre  a   floresta  ciliar  do  rio  Mandassaia  e   as  demais  florestas  ciliares 

estudadas  na  bacia  Santo  Antônio  indicaram  que  distância  geográfica  foi  o   fator  mais  importante,  uma  vez  que  as 

áreas  mais  próximas  tiveram  valores  de  similaridade  semelhantes,  independente  de  sua  altitude.  Como  espécies 

indicadoras  de  florestas  ciliares  da  bacia  Santo  Antônio,  na  borda  oriental  da  Chapada  Diamantina,  destacam-se 

Alchomea  triplinervia,  Clusia  nemorosa,  Simarouba  amara,  Tapirira  guianensis  e   Vochysia  pvramidalis. 

Palavras-chave:  florística.  Chapada  Diamantina,  mata  ciliar. 

Abstract 

(The  floristics  of  a   gallery  forest  along  the  Mandassaia  River,  Chapada  Diamantina  National  Park,  Bahia  State, 

Brazil)  A   floristic  survey  of  angiosperm  species  were  performed  in  a   gallery  forest  along  the  course  of  the 

Mandassaia  River  (an  affluent  of  the  Santo  Antônio  River)  in  the  Municipality  of  Lençóis,  Chapada  Diamantina, 

Bahia  State,  Brazil  (12°33’S  x   41°25’ W).  We  intended  to  describe  the  flora  and  examine  the  potential  role  of 
altitude  and  geographical  distance  on  the  flora  composition,  comparing  results  with  previous  surveys  of 

gallery  forests  at  different  locations  at  the  same  major  watershed.  The  floristic  survey  identified  1 16  species, 

belonging  to  96  genera  and  5 1   families.  The  families  with  the  greatest  species  richness  were  Melastomataceae, 

Fabaceae,  Orchidaceae,  Asteraceae,  Myrtaceae,  Euphorbiaceae,  and  Apocynaceae.  Similarity  analyses  between 

the  arboreal  components  of  the  gallery  forest  of  the  Mandassaia  River  and  other  gallery  forests  previously 
examined  within  the  Santo  Antonio  basin  indicated  that  geographical  distance  was  the  most  important  factor, 

as  closer  areas  had  close  similarity  values  regardless  of  their  altitude.  Indicator  species  for  the  riparian  forests 
of  the  Santo  Antônio  River  basin  in  the  Chapada  Diamantina  include  Alchomea  triplinervia,  Clusia  nemorosa, 
Simarouba  amara,  Tapirira  guianensis,  and  Vochysia  pyramidalis. 

Key  words :   floristic,  Chapada  Diamantina,  gallery  forest. 

Introdução 

Estudos  florísticos  em  florestas  ciliares 

têm  revelado  heterogeneidade  na  composição 

e   estruturação  das  espécies  em  diferentes 

escalas  espaciais.  Em  escala  geográfica, 

Oliveira-Filho  &   Ratter  (1995)  sugeriram  que 

a   rede  de  florestas  de  galeria  do  Brasil  Central 

funciona  como  corredores  ecológicos  atuais  e 

pretéritos  interligando  a   floresta  amazônica  à 

floresta  atlântica,  no  sentido  noroeste-sudeste. 

A   sugestão  é   exemplificada  por  Funch  (1997), 

em  um  estudo  com  floresta  ciliar  na  Chapada 

Diamantina,  BA,  no  qual  foram  registradas 

espécies  consideradas  típicas  de  floresta  ciliar 

e/ou  floresta  de  galeria,  por  serem  muito 

frequentes  nestes  ambientes,  como 

Calophyllum  brasiliense  Cambess.,  Hirtella 

glandulosa  Spreng.,  Siparuna  guianensis 

Artigo  recebido  em  09/2007.  Aceito  para  publicação  em  05/2009. 
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Aubl.,  Protium  heptaphyllum  (Aubl.)  March., 

Richeria  grandis  Vahl  e   Tapirira  guianensis 

Aubl.,  as  quais  distribuem-se  da  amazônia  até 

a   floresta  atlântica,  atravessando  o   Brasil 

Central  pelas  florestas  de  galeria  e   algumas 

delas  alcançando  as  florestas  de  brejo,  em 

meio  à   vegetação  de  caatinga. 

Em  escala  local,  comparações  florísticas 

entre  remanescentes  de  florestas  ciliares 

espacialmente  próximas  têm  mostrado  que 

essas  áreas  podem  ser  diversas  entre  si,  com 

valores  de  similaridade  muito  baixos  (Oliveira- 

Filho  etal.  1990;  Felfili  &   Silva-Júnior  1992; 

Felfili  et  al.  1994;  Durigan  &   Leitão-Filho 

1995;  Meguro  et  al.  1996;  Silva-Júnior  et  al. 
1998).  Diferentes  autores  têm  demonstrado 

que  a   diversidade  florística  entre  as  florestas 
ciliares  reflete  os  fatores  ambientais  locais 

como  luz  e   umidade,  os  quais  podem  ser 

influenciados  pela  altitude,  resultando  em  uma 

heterogeneidade  ambiental  gradual  ao  longo  do 

curso  dos  rios  (Galivanes  etal.  1992;  Carvalho 

etal.  1995;  Felfili  1995).  Especificamente  para 

a   bacia  hidrográfica  Santo  Antônio,  na  Chapada 

Diamantina,  podemos  citar  os  levantamentos 

em  diferentes  altitudes  realizados  por  Funch 

(1997)  e   Stradman  (1997, 2000). 

Assim,  este  estudo  visa  caracterizar  a 

composição  florística  de  um  trecho  de  floresta 

ciliar  do  rio  Mandassaia,  também  pertencente 

à   bacia  Santo  Antônio,  localizada  no  município 

de  Lençóis,  avaliando  o   grau  de  semelhança 

florística  com  outras  florestas  ciliares  presentes 

na  mesma  bacia.  Espera-se  que  áreas 

próximas  e   com  altitudes  distintas  tenham  floras 
diferenciadas. 

Materiais  e   Métodos 

Área  de  Estudo 

A   Chapada  Diamantina  está  inserida  na 

porção  baiana  da  Cadeia  do  Espinhaço,  dividida 

em  várias  serras,  entre  elas,  a   Serra  do  Sincorá 

(CPRM  1994).  Na  Serra  do  Sincorá,  que  ocupa 

a   parte  central  da  borda  oriental  da  chapada 

(IBGE  1993),  situa-se  o   Parque  Nacional  da 

Chapada  Diamantina,  localizado  entre  as 

coordenadas  geográficas  12°25’-13°20’S  e 

Ribeiro-Filho,  A.  A.  Funch,  L.  S.  &   Rodai  M.  J.  N. 

41o35’-U°20’W  (Funch  &   Harley  2007).  A 

Chapada  Diamantina  pode  ser  considerada 
como  a   maior  fonte  de  recursos  hídricos  da 

região.  Na  bacia  Santo  Antônio,  tributária  mais 

importante  da  bacia  do  Paraguaçu,  nasce  o   rio 

Mandassaia  localizado  no  município  de 

Lençóis,  dentro  dos  limites  do  Parque  Nacional 

da  Chapada  Diamantina,  a   ca.  900  m   de  altitude 

(Fig.  1).  Seu  regime  é   perene,  com  volume  de 

água  variando  de  torrencial,  na  época  das  chuvas, 

a   muito  baixo  nos  períodos  mais  secos,  tendo  o 

curso  total  cerca  de  15  km  até  a   foz  no  rio  São 

José.  Os  solos  da  Chapada  Diamantina  são 

derivados  do  metamorfismo  regional  fraco  e 

insipiente  sofrido  pelas  rochas,  sendo 

predominantemente  litólicos  distróficos  ou  álicos, 
associados  a   afloramentos  de  rochas 

(RADAMBRASIL 1981).  O   clima  característico 

da  região  é   mesotérmico,  do  tipo  Cwb  com  um 
máximo  de  chuvas  no  verão  (novembro, 

dezembro  e   janeiro)  e   um  máximo  secundário 

em  março-abril  (RADAMBRASIL  1981).  Nos 
meses  de  agosto  a   novembro  há  formação  de 

uma  estação  marcadamente  seca.  A   média  de 

precipitação  total  anual  está  acima  de  1000  mm 

e   a   temperatura  média  anual  varia  de  22°C  a 
25°C,  ficando  as  mínimas  anuais  médias  em  tomo 

de  15°C  (Funch  etal.  2002). 

As  expedições  à   campo  ocorreram  entre 

janeiro  de  2000  e   junho  de  2001,  com  coletas 
mensais.  O   levantamento  florístico  foi  feito 

considerando-se  as  espécies  de  angiospermas, 

em  fase  reprodutiva,  no  trecho  do  rio  situado  a 

12°33’S^U025’W,  a   800  m   de  altitude.  O 

material  coletado  foi  depositado  no  herbário 

HUEFS.  A   identificação  do  material  foi  realizada 

com  auxílio  de  bibliografia  especializada, 

monografias  e   floras  da  região  (Harley  &   Simmons 

1986;  Stannard  1995),  e   por  comparação  com 

exsicatas  previamente  identificadas  do  HUEFS. 

Neste  trabalho,  as  famílias  foram  apresentadas 

de  acordo  com  o   APG  II  (Souza  &   Lorenzi 

2008).  Para  a   análise  de  similaridade  florística, 

aqui  baseada  apenas  no  componente  arbóreo, 

utilizou-se  o   índice  de  similaridade  de  Jaccard 

(Müeller-Dombois  &   Ellenberg  1974),  afim  de 

comparar  a   área  de  estudo  e   os  levantamentos 

Rodríguésia  60  (2):  265-276.  2009 
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Figura  1   -   Localização  geográfica  da  Chapada  Diamantina,  indicando  no  perímetro  do  Parque  Nacional  da  Chapada  Diamantina 
a   área  de  abrangência  da  bacia  Santo  Antônio.  Em  detalhe,  a   localização  dos  rios  Mandassaia,  Lençóis,  Ribeirão  e   Capivara. 
Figure  1   -   Localization  of  Chapada  Diamantina,  showing  lhe  limits  of  the  National  Park  of  Chapada  Diamantina,  with  Santo 
Antônio  river  bay.  Detail  shows  Mandassaia,  Lençóis,  Ribeirão  and  Capivara  rivers. 

em  florestas  ciliares  da  borda  oriental  da  Chapada 

Diamantina,  realizados  por  Funch  (1997)  no  rio 

Lençóis  e   por  Stradmann  (1997, 2000)  nos  rios 

Ribeirão  e   Capivara  (Fig.  1 ).  Vale  destacar  que 

tais  florestas  ciliares  classificam-se  como 

florestas  estacionais  sub-montanas  e   montanas, 

de  acordo  com  Veloso  et  al.  (1991),  situadas 

entre  12°33’-12037’S  e41°24’-4  1°22’W,  a   450- 
500  m   (rios  Lençóis  e   Capivara)  e   800  m   de 

altitude  (rio  Ribeirão),  em  declividades 

semelhantes,  até  10°,  sob  regime  anual  de  chuvas 
de  aproximadamente  1200  mm,  e   se  apresentam 

como  faixas  estreitas,  5-25  m   de  largura,  que 

acompanham  as  margens  dos  rios,  em  solos 

constantemente  úmidos  (Funch  et  al.  2008). 

Resultados  e   Discussão 

Foram  registradas  116  espécies,  distribuídas 

em  96  gêneros  e   5 1   famílias.  Na  Tabela  1   estão 

listadas  as  espécies  coletadas  na  floresta  ciliar 

do  rio  Mandassaia,  ordenadas  por  família,  com 

seus  respectivos  hábitos,  número  do  coletor, 
estrato  de  ocorrência  e   habitat.  As  famílias  com 

maior  riqueza  de  espécies  na  floresta  ciliar  do 
rio  Mandassaia  são  Melastomataceae,  Fabaceae 

e   Orchidaceae  (sete  espécies  cada),  seguidas 

por  Asteraceae  e   Myrtaceae  (seis  espécies  cada) 

e   Apocynaceae  (cinco  espécies).  O   somatório 

da  riqueza  destas  famílias  representa  33%  do 

total  das  espécies  levantadas  neste  estudo.  Em 

termos  de  hábito  foram  encontradas  5 1   (44%) 

Rodriguésia  60  (2):  265-276.  2009 
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espécies  arbóreas,  24  (2 1   %)  espécies  arbustivas, 

24  (21%)  herbáceas,  nove  (8%)  epífitas,  quatro 

(3%)  trepadeiras  e   quatro  (3%)  hemiparasitas. 

A   menor  proporção  de  espécies  herbáceas  em 

relação  ao  total  de  espécies  levantadas  representa 

um  indicativo  de  bom  estado  de  conservação 

desta  formação  ciliar  (Felfili  2000). 

Em  trechos  do  rio  onde  há  afloramento 

de  rocha  e   atividades  garimpeiras,  ocorre  uma 

vegetação  aberta,  com  porte  herbáceo- 

arbustivo,  de  transição  entre  a   floresta  e   o 

campo  rupestre  adjacente,  alcançando  até 

quatro  metros  de  altura.  Tais  áreas  apresentam 

espécies  que  não  são  comuns  à   vegetação 

ciliar  registrada  em  outros  estudos  (Funch 

1997;  Stradmann  1997,  2000),  como  Syagrus 

harleyi  e   Paralychnophora  bicolor. 

A   floresta  ciliar  se  apresenta  constituída 

de  um  estrato  superior  com  ca.  15  metros, 

compondo  o   dossel  e   com  algumas  espécies 

arbóreas  emergentes;  um  sub-dossel  com 

árvores  que  variam  entre  6   a   8   metros;  e   um 

sub-bosque  com  poucos  indivíduos  arbustivos 

e   algumas  ervas,  além  de  indivíduos  jovens  das 

espécies  que  ocupam  os  estratos  superiores. 

As  espécies  mais  abundantes  que 

compõem  o   estrato  superior  da  fisionomia 

florestal  adjacente  ao  curso  do  rio  são: 

Alchornea  triplinervia  e   Maprounea 

guianensis  (Euphorbiaceae);  Clusia 

nemorosa  (Clusiaceae);  Calyptranthes 

pulchella  e   Myrcia  detergens  (Myrtaceae); 

Tapirira  guianensis  (Anacardiaceae);  e 

Balizia  pedicellaris  (Fabaceae).  Como 

principal  emergente  destaca-se  Aspidospe rma 

discolor  (Apocynaceae).  A   maioria  destas 

espécies  compõe  o   estrato  superior  das 

florestas  ciliares  de  outros  rios  que  formam  a 

bacia  Santo  Antônio.  Além  disso,  este  conjunto 

de  espécies  é   citado  para  a   maioria  dos 
levantamentos  florísticos  realizados  no  Brasil 

extra-amazônico  (Rodrigues  &   Nave  2000). 

O   sub-dossel  é   descontínuo,  destacando-se 

a   família  Myrtaceae,  com  as  espécies  Eugenia 

subterminalis,  Myrcia  blanchetiana,  M. 

vestita  e   a   espécie  subespontânea  Syzygium 

jambos.  As  outras  famílias  que  foram  bem 

Ribeiro-Filho,  A.  A,  Funch.  L.  S.  &   Rodai  M.  J.  N. 

representadas  no  sub-dossel  foram: 

Melastomataceae,  com  Miconia  chartaceae, 
Tibouchina  macrochiton  e   T.  pereirae\  e 
Clusiaceae  com  Clusia  melchiorii  e   C. 
obdeltifolia. 

O   estrato  herbáceo-arbustivo  é   composto 

por  poucos  indivíduos  arbustivos  de  2   a   4   m, 

ervas,  e   indivíduos  jovens  das  espécies  que 

ocupam  os  estratos  superiores.  A   família 

Asteraceae  é   uma  das  mais  ricas  em  espécies 
arbustivas,  com  7   espécies  encontradas,  entre 

elas  Paralychnophora  bicolor  e   Moquinia 
racemosa.  Paralychnophora  bicolor  foi 
encontrada  nos  três  rios  estudados  na  bacia 

Santo  Antônio  (Funch  1997;  Stradmann  1997, 

2000),  e   em  trechos  com  maior  influência 

antrópica  do  rio  Mandassaia.  Moquinia 

racemosa  é   citada  pela  primeira  vez  para 

florestas  ciliares  na  bacia  Santo  Antônio,  tendo 

sido  registrada  anteriormente  em  florestas 

ciliares  da  Serra  do  Ambrósio  (Meguro  et  al. 

1994;  Pirani  et  al.  1994)  e   da  Serra  do  Cipó 

(Meguro  et  al.  1 996),  na  Cadeia  do  Espinhaço. 

Fabaceae  participa  também  com  destaque  na 

composição,  com  espécies  de  hábito  arbustivo 
como  Calliandra  hirtiflora.  Calhandra 

parvifolia  e   Chamaecrista  zygophylloides. 
Sobre  os  afloramentos  de  rocha  e   em 

antigas  áreas  de  atividades  garimpeiras 

adjacentes  ao  rio  Mandassaia,  são  comuns 

espécies  de  Melastomataceae,  como  Marcetia 

bahiensis,  Miconia  theaezans  e   Trembleya 

parviflora,  frequentes  nos  campos  rupestres  da 

Chapada  Diamantina  (Harley  1 995).  A   composição 

florística  desta  fisionomia  é   ainda  formada  por 

representantes  de  Orchidaceae,  Eriocaulaceae, 

Bromeliaceae,  Velloziaceae,  Cyperaceae, 

Xyridaceae,  Cactaceae  (ver  Tab.  1),  cujas 

espécies  estão  presentes  na  maioria  das 

formações  ciliares  e   também  na  vegetação  de 

campo  rupestre  da  região  (Harley  &   Simmons 

1986;  Stannard  1995;  Funch  1997;  Stradmann 

1997, 2000;  Conceição  &   Giulietti  2002). 

Espécies  de  Orchidaceae,  Bromeliaceae 

e   Araceae  estão  presentes  principalmente 

sobre  as  pedras  que  formam  as  margens  do 

rio,  nas  porções  mais  abertas  da  vegetação. 

Rodriguésia  60  (2):  265-276.  2009 

SciELO/ JBRJ. 13  14 



cm 

Floresta  ciliar  na  Chapada  Diamantina  269 

Tabela  1   -   Relação  das  famílias  e   espécies  coletadas  por  Ribeiro-Filho  na  vegetação  ciliar  do  rio  Mandassaia, 
Lençóis,  Chapada  Diamantina,  Bahia.  Número  do  coletor  (NC),  hábito  (Ho),  árvore  (Ar),  arbusto  (Ab), 

erva  (Er),  trepadeira  (Tp),  epífita  (Ep),  hemiparasita  (He),  estratos  (ES),  emergente  (EM),  dossel  (DO), 

sub-dossel  (SD)  e   herbáceo-arbustivo  (HA),  habitat  (Ht),  floresta  ciliar  (FC)  e   campo  rupestre  (CR). 

Table  1   -   Plant  families  and  species  collected  by  Ribeiro-Filho  in  the  riparian  forest  at  Mandassaia  river,  municipality 
of  Lençóis,  Chapada  Diamantina,  Bahia.  Number  of  the  collector  (NC),  habi t   (Ho),  tree  (Ar),  shrub  (Ab),  herb  (Er), 

climbers  (Tp),  epiphyte  (Ep),  hemiparasite  (He),  strata  (ES),  emergent  (EM),  canopy  (DO),  sub-canopy  (SD)  and 
herbaceous  and  arbustive  (HA),  habitat  (Ht),  river  forest  (FC)  e   rupestrian  fields  (CR). 

Faniília/Espécie NC Ho 

ES Ht 

Anacardiaceae 

Tapirira  guianensis  Aubl. 253 Ar 

DO 

FC 

Tapirira  obtusa  (Benth.)  J.  D.  Mitch. 29 Ar 

DO 
FC 

Apocynaceae 

Aspidospertna  discolor  A.  DC. 326 Ar EM FC 

Coitma  rigida  Midi.  Arg. 08 Ar SD FC 

Himatanthus  lancifolius  (Midi.  Aig.)  Woodson Ar 

SD 

FC 

Mandevilla  bahiensis  (Woodson)  Sales 248 & HA CR 

Mandevilla  coccinea  (Hook  &   Am.)  Woodson 

265 

Tp 

HA CR 

Aquifoliaceae 
Ilex  amara  Loes 19 Ar SD 

FC 

Araceae 

Anthurium  scandens  (Aubl.)  Engl. 68 & HA CR 

Philodendron  imbe  Schott 275 & HA CR/FC 

Arecaceae 

Syagrus  harleyi  Glassmann 

267 
Ab HA 

CR Asteraceae 

Acritopappus  hagei  R.  M.  King  &   H.  Rob. 22 Ab HA CR/FC 

Ayapanopsis  oblongifolia  (Gardner)  R.  M.  King  &   H.  Rob. 

97 

Tp 

HA 

CR/FC 

Baccharis  salzmannii  DC. 94 Ab 

SD 

CR/FC 

Moquinia  racemosa  (Spreng.)  DC. 

91 

Ab 

HA CR/FC 

Paralychnophora  bicolor  (DC.)  MacLeish 

257 
Ab HA CR/FC 

Vemonia  cotoneaster  (Willd.  ex  Spreng.)  Less. 48 

Ab HA 
CR/FC 

Begoniaceae 

Begônia  grisea  A.  DC. 78 & 

HA 

CR 

Bonnetiaceae 

Bonnetia  stricta  (Nees)  Nees  &   Mart. 02 Ar SD FC 

Bignoniaceae 

Jacaranda  irwinii  A.  H.  Gentry 
300 

Ar 

HA CR/FC 

Bromeliaceae 

Orthophytum navioides  (L.  B.  Sm.)  L.  B.  Sm. 

269 
Er HA 

CR 
Tillandsia  usneoides  (L.)  L. 

273 

Epífita 

HA CR/FC 

Tillandsia  sp. 274 

Ep 

HA CR/FC 

Vriesea  friburgensis  Mez 

268 

& HA CR/FC 

Cactaceae 

Rhipsalis  mssellii  Britton  &   Rose 

05 

Ep 

HA FC 

Celastraceae 

Maytenus  mucugensis  Car.-Okano 283 Ar SD FC 
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Família/Espécie NC Ho ES 

llt 

Chrysobalanaceae 
Licania  kunthiana  Hook.  f. 331 Ar 

DO 
PC 

Clusiaceae 

Calophyllum  brasiliense  Cambess. 333 Ar 

DO 

PC 

Clusia  melchiorii  Gleason 

299 

Ar 

SD PC 

Clusia  nemorosa  G.  Mey 26 Ar 

DO 
PC 

Clusia  obdeltifolia  Bittrich 60 Ar SD 
CR/FC 

Convolvulaceae 

Jacquemontia  montaria  (Moric.)  Meisn. 
102 

Tp 

HA GR 

Cyperaceae 
Lagenocarpus  rigidus  (Kunth)  Nees 66 & HA CR 

Elaeocarpaceae 

Sloanea  guianensis  (Aubl.)  Benth. 

03 

Ar DO PC 

Ericaceae 

Agarista  oleifolia  var.  glabra  (Meisn.)  Judd 09 Ar DO CR/PC 

Eriocaulaceae 

Paepalanthus  bifidus  (Schrad.)  Kunth 

71 

& HA CR/FC 

Paepalanthus  erigeron  Mart. 107 & 

HA 

CR/FC 

Paepalantluts  spathulatus  Kõm. 108 Er HA CR/FC 

Paepalanthus  tortilis  (Bong.)  Koern. 
104 

& HA CR/FC 

Fabaceae 

Aeschynomene  brevipes  Benth. 266 Er HA 

CR Balizia pedicellaris  (DC.)  Barneby  &   J.  W.  Grimes 

43 

Ar DO 

PC 

Calhandra  hirtiflora  Benth. 31 Ab HA 

PC 

Calhandra  parvifolia  (Hook.  &   Arn.)  Speg. 40 Ab HA CR/FC 

Camptosema  coriaceum  (Nees  &   Mart.)  Benth. 39 

Ab 

HA CR 

Centrosema  sp. 55 

Tp 

HA 

CR Chamaecrista  zygophylloides  var.  colligans  H.S.  Irwin  &   Barneby 70 Ab HA 
CR/FC 

Euphorbiaceae 

Alchornea  triplinervia  (Spreng.)  Midi.  Aig. 

14 

Ar DO 

PC 

Maprounea  guianensis  Aubl. 

203 
Ar 

DO 

PC 

Stillingia  saxatilis  Midi.  Arg. 

293 Ab 

SD CR Gentianaceae 

Chelonanthus  uliginosus  (Griseb.)  Gilg 34 & HA CR 

Gesneriaceae 

Paliavana  tenuiflora  Mansf. 35 Ab HA 

CR Sinningia  sp. 298 Ab HA CR 

Humiriaceae 

Humiria  balsamifera  Aubl. 17 Ar SD 

PC 

Vantanea  obovata  (Nees  &   Mart.)  Benth. 

44 

Ar 

HA 

CR/FC 

Lamiaceae 

Eriope  exaltata  Harley 25 Ar 

SD 

PC 

Vitex  sp. Ab HA PC 
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Família/Espécie NC H) ES Ht 

Lauraceae 

Cinnamomum  sp. Ar SD 

FC 

Ocotea  puberula  (Rich.)  Nees 
316 Ar SD 

FC 

Lentibulariaceae 

Utricularia  sp. 42 & HA CR 

Loranthaceae 

Psittacanthus  robustas  (Mart.)  Mart. 11 

He 

HA 
CR/FC 

Stnithanthus  flexicaulis  (Mart.  ex  Schult.  f.)  Mart. 
12 He HA CR/FC 

Lythraceae 

Diplusodon  ulei  subsp.  cilliatiis  T.B.  Cavale. 

287 Ab 

HA CR/FC 

Malpighiaceae 

Byrsonitna  sericea  DC. 

23 

Ar 

DO 

FC 

Byrsonima  stannardii  W.  R.  Anderson 
318 Ab HA 

CR Verrucularia  glaucophylla  A.  Juss. 
21 Ab HA CR 

Malvaceae 

Waltheria  cinerescens  A.  St.-Hil. 
311 

Ar HA 

FC 

Marantaceae 

Monotagma  plurispicatum  (Koern.)  K.  Schum. 
272 & HA FC 

Marcgraviaceae 

Norantea  guianensis  Aubl. 

15 

Ar 

SD 

FC 

Melastomataceae 

Marcetia  bahiensis  (Brade  &   Markgr.)  Wurdack 47 Ab HA 

CR Miconia  chartacea  Triana 
304 

Ar SD FC 

Miconia  theaezans  (Bonpl.)  Cogn. 

16 

Ar 

SD 

FC 

Microlicia  sp. 75 Ab HA CR 

Tibouchina  macrochiton  Cogn. 07 Ar 

SD CR Tibouchina  pereirae  Brade  &   Markgr. 
270 Ar SD FC 

Trembleya  parviflora  (D.  Don)  Cogn. 
47 Ab HA CR 

Myrsinaceae 

Myrsine  guianensis  (Aubl.)  Kuntze 
280 Ab HA 

FC 

Myrsine  umbellata  G.  Don 

295 
Ar DO 

FC 

Myrtaceac 

Calyptranthes  pulchella  DC. 
328 

Ar DO 

FC 

Eugenia  subterminalis  DC. 
327 Ab 

SD 

FC 

Myrcia  blanchetiana  (0.  Berg.)  Mattos 
30 Ar SD FC 

Myrcia  detergens  Miq. 

329 
Ar 

DO 
FC 

Myrcia  vestita  DC. 276 

Ab 

SD FC 

Syzygium  jambos  (L.)Alston 

259 
Ar 

SD 

FC 

Ochnaceae 

Sauvagesia  sp. 

69 

& HA 

CR Olacaceae 

Heisteria perianthomega  ( Vell.)  Sleumer 
13 Ar 

DO 

FC 

Orchidaceae 

Bulbophyllum  ipanemense  Hoehne 
101 & HA 

CR Cattleya  elongata  Barb.  Rodr. 

59 

& HA CR 
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Família/Espécie 

NC 

H> ES Ht 

Orchidaceae 

Epistephium  lucidum  Cogn. 51 

Ep 

HA 

CR 
Pleurothallis  hamosa  Barb.  Rodr. 332 & HA CR 

Pleurothallis  ochreata  Lindl. 62 & HA 

CR 
Sobralici  liliastrum  Lindl. 58 & HA CR 

Sobralia  sp. 

258 
& HA 

FC 

Orobanchaceae 

Esterhazya  splendida  J.  C.  Mikan 76 Ab 

HA 

CR 

Phyllanthaceae 

Phyllanthus  klotzschianus  Müll.  Arg. 

46 

& HA CR 

Richeria  grandis  Vahl 204 Ar 

DO 
FC 

Piperaceae 
Piper  sp. 277 & HA 

CR/FC 

Rubiaceae 

AUbertia  concolor  (Charn.)  K.  Schum. 334 Ar SD FC 

Declieuxia  aspalathoides  Müll.  Arg. 255 Ab HA CR 

Diodia  sarmentosa  Sw. 103 & HA CR 

Posoqueria  latifolia  (Rudge)  Roem.  &   Schult. 

18 

Ar 

DO 
FC 

Rutaceae 

Hortia  brasilianaV and.  ex  DC. 279 Ar 

DO 
FC 

Salicaceae 

Casearia  sp. 20 Ar 

SD 

FC 

Santalaceae 

Phoradendron  sp.  1 28 He HA CR/FC 

Phoradendron  sp.  2 61 He HA CR/FC 

Sapotaceae 
Pouteria  ramiflora  (Mart.)  Radlk. 262 Ar 

DO 
FC 

Sideroxylon  obtusifolium  (Humb.  ex  Roem. 

32 

Ab HA CR/FC 

&   Schult.)  T.  D.  Penn. 

Simaroubaceae 

Simarouba  amara  Aubl. 330 Ar 

DO 

FC 

Theaceae 

Gordonia  fruticosa  (Schrad.)  H.  Keng 92 Ar 

DO 

FC 

Ternstroemia  alnifolia  Wawra 36 Ar 

DO 

FC 

Ternstroemia  candolleana  Wawra 
325 

Ar DO 

FC 

Velloziaceae 

Vellozia  canelinha  Mello-Silva 291 & HA 

CR Verbenaceae 

Stachytarpheta  crassifolia  Schrad. 

53 

Ab HA 

CR 

Vochysiaceae 

Qualea  sp. Ar SD FC 

Vochysia  pyramidalis  Mart. 57 Ar DO 

FC 

Vochysia  thyrsoidea  Pohl 

246 
Ab 

HA 

FC 

Xyridaceae 

Xyris  sp. 

27 

Er HA 

CR 
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Porém,  ocorrem  também  sobre  as  árvores  na 

floresta  ciliar,  como  Sobraliasp.  (Orchidaceae) 

e   Vriesea  friburgensis  (Bromeliaceae). 

Entre  as  espécies  epifíticas  destacam-se 

as  do  gênero  Tillandsia  (Bromeliaceae),  por 

sua  abundância  na  área.  As  hemiparasitas, 

embora  estejam  representadas  por  quatro 

espécies  na  vegetação  ciliar  do  rio  Mandassaia, 

não  são  comuns  nas  demais  áreas  junto  aos 

outros  rios  estudados  na  região.  As  famílias 

com  maior  riqueza  específica  na  floresta  ciliar 

do  rio  Mandassaia  foram  as  mesmas  dos 

demais  rios  estudados  anteriormente  (Funch 

1 997 ;   Stradmann  1 997, 2000),  porém  com  número 

de  espécies  diferenciados.  Todavia,  tratam-se 

de  famílias  que  aparecem  em  destaque  na  maioria 

dos  levantamentos  florísticos  nas  diversas 

formações  vegetacionais  brasileiras  (Absy  et 

al.  1986;  Peixoto  &   Gentry  1990;  Carvalho  et 
al  1995). 

Os  resultados  encontrados  na  análise  de 

similaridade  florística  entre  a   floresta  ciliar  do 

rio  Mandassaia  e   outras  florestas  ciliares  da 

bacia  Santo  Antônio  estudadas  anteriormente 

(Funch  1997;  Stradmann  1997, 2000)  evidenciaram 

acentuada  heterogeneidade  florística  entre  as 

florestas,  uma  vez  que  o   índice  de  similaridade 

de  Jaccard  entre  o   rio  Mandassaia  e   as  demais 

áreas  foi  22%;  com  os  rios  Lençóis  e   Ribeirão, 

22%;  e   15%  com  o   rio  Capivara. 

Tabela  2   -   Lista  das  espécies  arbóreas  presentes  nos  levantamentos  florísticos  das  florestas 

ciliares  da  bacia  Santo  Antônio:  rio  Mandassaia  (este  estudo),  rio  Lençóis  (Funch  1997)  e   rios 

Ribeirão  e   Capivara  (Stradmann  1997,  2000). 

Table  2   -   List  of  tree  species  founded  in  the  floristic  surveyes  of  the  riparian  Forest  from  the  Santo  Antônio 

riverbay:  Mandassaia  ri  ver  (this  study),  Lençóis  river  (Funch  1997)  and  Ribeirão  and  Capivara  rivers  (Stradmann 

1997,2000). 

Espécie Mandassaia Lençóis 
Ribeirão 

Capivara 

Alchornea  triplinervia  (Spreng.)  Miill.  Aig. X X X X 

Balizia pedicellaris  (DC.)  Bameby  &   Grimes X X X X 

Bonnetia  stricta  (Nees)  Nees  &   Mart. X X X X 

Clusia  nemorosa  G.  Mey X X X X 

Eugenia  subterminalis  DC. X X X X 

Heisteria  perianthomega  (Vell.)  Sleumer X X X X 

Licania  kunthiana  Hook.  f. X X X X 

Myrcia  blanchetiana  (O.  Berg.)  Mattos X X X X 

Pouteria  ramiflora  (Mart.)  Radlk. X X X X 

Simaroitba  amara  Aubl. X X X X 

Tapirira  guianensis  Aubl. X X X X 

Vochysia  pyramidalis  Mart. X X X X 

Byrsonima  sericea  DC. X X X 

Richeria  grandis  Vahl X X X 

Calophyllum  brasiliense  Cambess. X X X 

Calyptranthes  pulchella  DC. X X X 

Couma  rigida  Müll.  Arg. X X X 

Humiria  balsamifera  Aubl. X X X 

Miconia  chartacea  Triana X X X 

Myrsine  umbellata  Mart. X X X 

Sloanea  guianensis  (Aubl.)  Benth. X X X 

Tapirira  obtusa  (Benth.)  J.D.  Mitch. X X X 
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Muitos  estudos  em  florestas  ciliares 

sugerem  que  mesmo  florestas  próximas 

podem  apresentar  composição  florística 

distinta,  dependendo  das  condições  ambientais 

predominantes  em  cada  uma  delas  (Felfili 

et  al.  1994;  Oliveira-Filho  &   Ratter  1995; 

Walter  1995;  Rezende  et  al.  1997).  Segundo 

Rodrigues  (1992),  a   altitude  desempenha  um 

importante  papel  na  composição  florística  e 

na  estrutura  das  comunidades  florestais. 

Se  considerarmos  distância  geográfica  e 

altitude  como  fatores  que  podem  influenciar 

na  similaridade  entre  áreas,  pode-se  concluir 

que  no  caso  da  bacia  Santo  Antônio  a   distância 

geográfica  foi  o   fator  mais  importante,  uma 

vez  que  as  áreas  mais  próximas  evidenciaram 

valores  de  similaridade  semelhantes, 

independente  de  sua  altitude,  enquanto  o   do 

rio  Capivara,  que  representa  o   sítio  mais 

distante  da  área  de  estudo,  foi  ainda  mais  baixo. 

Nos  demais  levantamentos  florísticos 

realizados  na  bacia  Santo  Antônio  ocorreram 

diversas  espécies  comuns  à   área  de  estudo, 

embora  um  número  considerável  (59)  tenha 

sido  exclusivo  da  área  de  estudo.  Os  quatro 

rios  apresentaram  10  espécies  arbóreas  em 

comum,  e   13  espécies  arbóreas  ocorreram 

em  pelo  menos  três  dos  quatro  rios  estudados 

na  bacia  (Tab.  2).  Algumas  destas  estão 

presentes  em  grande  parte  dos  levantamentos 
florísticos  realizados  em  florestas  ciliares 

extra-amazônicas,  como:  Tapirira  guianensis, 

Alchornea  triplinervia  e   Calophyllum 

brasiliensis ,   consideradas  espécies  típicas 

de  floresta  ciliar  (Rodrigues  &   Nave  2000). 

Dentre  essas,  Funch  (1997)  indicou  as  espécies 

Licania  kunthiana,  Coiuna  rígida,  Richería 

grandis,  Heistería  períanthomega,  Vochysia 

pyramidalis  e   Humiria  balsamifera,  como 

restritas  às  florestas  ciliares  na  região.  É 

notável  que  embora  estas  espécies  sejam  de 

ampla  distribuição  geográfica,  estas  se 

encontram  associadas  aos  cursos  d’água  nas 
quatro  áreas  estudadas  da  bacia  Santo 

Antônio,  sendo  por  tanto  potenciais  indicadoras 

de  florestas  ciliares  para  a   região  oriental  da 

Chapada  Diamantina. 

Ribeiro-Filho,  A.  A,  Fimcli,  L   S.  &   Rodai,  M.  J.  N. 

Conclui-se  que  a   distância  geográfica, 

independente  de  sua  altitude,  foi  o   fator  mais 

importante  para  explicar  as  semelhanças 

florísticas  ao  longo  da  bacia  do  Santo  Antônio. 

Tal  fato  reforça  a   importância  de  estudos  locais 

para  estabelecer  modelos  de  manejo, 

recuperação  e   conservação  de  florestas  ciliares 

nesta  bacia  hidrográfica  (Rezende  1998). 
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Comunidades  lenhosas  no  cerrado  sentido  restrito 

EM  DUAS  POSIÇÕES  TOPOGRÁFICAS  NA  ESTAÇÃO  ECOLÓGICA 

do  Jardim  Botânico  de  Brasília,  DF,  Brasil 

Manoel  Cláudio  da  Silva  Júnior 1,2  &   Thaise  Rachel  Sarmento1 

Resumo 

(Comunidades  lenhosas  no  cerrado  sentido  restrito  em  duas  posições  topográficas  na  EEJBB,  DF,  Brasil)  A 

topografia  afeta  o   regime  hídrico  e   propriedades  edáficas  determinantes  da  vegetação  do  cerrado.  Este 

estudo  avaliou  a   distribuição  espacial  de  árvores  do  cerrado  sensu  stricto  em  duas  posições  topográficas, 

interflúvio  (I)  e   vale  (V)  na  Estação  Ecológica  do  Jardim  Botânico  de  Brasília.  No  total  15  parcelas,  20x50m 

cada,  foram  locadas,  10  no  cerrado  I   e   cinco  no  cerrado  V,  para  amostrar  árvores,  DB  >   5cm.  O   número 

de  árvores  por  parcela  serviu  para  a   classificação  por  TWINSPAN.  A   comparação  da  densidade  e   área  basal 

de  espécies  preferenciais  aos  cerrados  I   e   V   em  1 8   localidades  elegeu  aquelas  potencialmente  indicadoras  de 

condições  ambiente  no  Brasil  central.  A   topografia  contribuiu  para  diferenças  florísticas  e   estruturais  nas 

comunidades  I   e   V.  Para  o   interflúvio  foram  indicadoras  Blepharocalyx  salicifolius,  Dalbergia  miscolobium, 

Miconia  ferruginata,  M.  pohliana,  Piptocarpha  rotundifolia ,   Ouratea  hexasperma ,   Pterodon  pubescens, 

Qualea  parviflora  e   Sclerolobium  paniculatum  em  Latossolos.  Byrsonima  coccolobifolia,  Caryocar 

brasilieme  e   Erythroxylum  suberosum  em  Latossolos,  solos  Litólicos  ou  arenosos.  Pouteria  ramiflora  em 

Latossolos  e   Neossolos  Quatzarênicos.  Para  o   vale  e   Cambissolos  foram  indicadoras  Dimorphandra  mollis, 

Eremanthus  glomerulatus,  Eriotheca  pubescens,  Gtiapira  noxia,  Plenckia  populnea,  Qualea  multiflora  e 

Symplocos  rhamnifolia.  As  espécies  Byrsonima  verbascifolia ,   Kielmeyera  coriacea,  Qualea  grandiflora, 

Stryphnodendron  adstringens  e   Schefflera  macrocarpa  foram  generalistas. 

Palavras-chave:  árvores,  topografia,  espécies  indicadoras  de  ambientes,  densidade,  área  basal. 

Abstract 

(Cerrado  stríetu  sensu  woody  communities  in  two  land  positions  in  the  Brasília  Botanic  Gaedens  Ecologuical 

Station,  Federal  District,  Brazil)  Topography  affects  moist  regime  and  edaphic  properties  determinants  of 

the  cerrado  sensu  stricto  vegetation.  This  study  assessed  trees  spatial  distribution  in  two  topographic 

positions,  interfluvial  (I)  and  valley  slope  (V),  in  the  Ecological  Station  of  the  Brasília  Botanical  Garden, 

Brasília,  Brazil.  In  the  total  15  plots,  20x50  m   each,  were  located,  10  in  area  I   and  5   in  area  V,  to  survey  trees, 

BD(3(icm)  >   5cm.  Species  number  of  trees  per  plot  was  used  to  a   TWINSPAN  classification.  Density  and  basal 
area  of  cerrados  I   and  V   preferential  species  were  compared  in  18  areas  in  Central  Brazil  to  elect  those 

potentialy  indicators  environmental  conditions.  Topography  contributed  to  floristic  and  structural  differences 

within  I   and  V   communities.  Interfluvial  indicators  were  Blepharocalyx  salicifolius,  Dalbergia  miscolobium, 

Miconia  ferruginata,  M.  pohliana,  Piptocarpha  rotundifolia,  Ouratea  hexasperma,  Pterodon  pubescens, 

Qualea  parviflora  and  Sclerolobium  paniculatum  for  Latossols.  Byrsonima  coccolobifolia,  Caryocar 

brasiliense  and  Erythroxylum  suberosum  for  Latossols,  Litolic  or  sand  soils.  Pouteria  ramiflora  for  Latossols 

and  sandy  solis.  Valey  slope  over  Cambissols  indicators  were  Dimorphandra  mollis,  Eremanthus 

glomerulatus,  Eriotheca  pubescens,  Guapira  noxia,  Plenckia  populnea,  Qualea  multiflora  and  Symplocos 

rhamnifolia.  Widely  distributed  species  were  Byrsonima  verbascifolia,  Kielmeyera  coriacea,  Qualea 

grandiflora,  Stryphnodendron  adstringens  and  Schefflera  macrocarpa. 

Key  words:  trees,  topography,  environment  indicator  species,  density;  basal  area. 

Introdução 

As  savanas  tropicais  ocorrem,  em  sua  maioria, 

sobre  superfícies  antigas  e   modificadas,  resultado 

de  milhões  de  anos  de  processos  geomorfológicos 

na  África,  Ásia,  Austrália  e   nas  Américas 

(Solbrig  1996).  Frost  etal.  (1986)  sumarizaram 

as  relações  savana  x   ambiente  em  dois  eixos,  o 

primeiro  relacionado  com  a   disponibilidade  de 

umidade  (PAM)  e   o   segundo  com  a   disponibilidade 

de  nutrientes  para  as  plantas  (PAN). 

Artigo  recebido  em  10/2007.  Aceito  para  publicação  em  07/2009. 
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No  contexto  da  classificação  da  vegetação 

mundial  o   cerrado  é   Suvana  Tropical  Úmida, 

apresenta  fisionomias  e   flora  próprias  (Eiten 

1994).  A   sazonalidade  na  precipitação,  a 

drenagem  c   u   (ét  lílídade  do  solo,  a   profundidade 

do  lençol  freático,  a   ocorrência  de  fogo,  as 

variações  climáticas  no  quaternário  e   os  fatores 

antrópicos  foram  salientados  como 

determinantes  da  vegetação  do  cerrado  (Eiten 

1972;  Ribeiro  &   Walter  2008;  Henriques  & 

Hay  2002;  Ledru  2002;  Miranda  et  al.  2002; 

Oliveira-Filho  &   Ratter  2002). 

Em  sua  distribuição  geográfica  original 

estende-se  por  mais  de  20°  de  latitude,  em 

ampla  variação  de  altitude  (Felfili  &   Silva 

Júnior  2005).  No  total,  o   cerrado  ocupa  área 

de  aproximadamente  2   milhões  de  km2  ou  cerca 
de  23%  do  território  nacional,  extensão  esta 

superada  apenas  pela  Floresta  Amazônica  com 

3,5  milhões  de  km2  (Ribeiro  &   Walter  1998). 
O   cerrado  está  entre  as  mais  ricas  dentre 

as  savanas  do  mundo  (Ribeiro  &   Walter  1998). 

Devido  à   riqueza  e   ao  elevado  grau  de 

destruição  atual,  o   bioma  cerrado  foi  incluído 

na  lista  dos  34  hot  spots  da  biodiversidade 

mundial  (Mittermeier  et  al.  2005).  Riqueza  esta 

listada  por  Mendonça  et  al.  (1998)  em  6.420  e 

por  Walter  (2006)  em  11.046  espécies  de 

espécies  vasculares,  distribuídas  em  formações 

florestais,  savânicas  e   campestres  (Ribeiro  & 

Walter  1998). 

Felfili  era/.  (1993, 1994,2001,2001,2007), 

Ratter  et  al.  (1997,  2003),  Fonseca  &   Silva 

J únior  (2004)  e   Ribeiro  et  al.  (2005 )   conduziram 

levantamentos  para  o   conhecimento  da  flora, 

dos  padrões  de  distribuição  geográfica  e   das 

relações  vegetação  x   variáveis  ambientais  no 

Cerrado.  Entretanto  muitas  áreas  ainda  não 

foram  estudadas  (Felfili  et  al.  2007). 

O   cerrado  sentido  restrito,  em  ampla 

variação  de  latitude,  altitude  e   classes  de  solos, 

ocupa  cerca  de  65%  da  área  total  da  formação 

do  Cerrado  (Haridasan  2007).  É   caracterizado 

por  árvores  baixas,  tortuosas,  inclinadas,  com 

ramificações  irregulares  e   retorcidas, 

frequentemente  com  evidências  de  queimadas 

(Ribeiro  &   Walter  2008).  Atualmente,  resultado 

Silvo  litiimr,  M,  C,  Si  Sarmento,  T,  /í. 

da  contínua  destruição  ocorrida  nas  últimas 

décadas,  restam  poucos  remanescentes  desta 

vegetação  que  se  tomaram  áreas  foco  de  muitas 

pesquisas,  Estudos  florísticos.  fitogeográficos  e 

ecológicos  nestes  remanescentes  procuram  dar 

suporte  técnico  para  seleção  de  áreas  prioritárias 

para  conservação  e   para  a   recuperação  de 

áreas  degradadas  (Felfili  et  al.  2007). 

O   Distrito  Federal,  após  44  anos  de 

ocupação,  perdeu  aproximadamente  73,8%  da 

cobertura  vegetal  original  e   a   área  protegida 

em  unidades  de  conservação  não  atinge  os  2% 

da  sua  extensão  (Felfili  2000). 

O   Jardim  Botânico  de  Brasília  (JBB)  e 

sua  Estação  Ecológica  (EEJBB),  local  deste 

estudo,  apresentam  vegetação  com  níveis 

reduzidos  de  perturbação.  Apresenta,  também, 

a   rara  presença  do  cerrado  sentido  restrito  na 

borda  da  mata  de  galeria  do  córrego  Cabeça- 

de- Veado.  Franco  (2002)  associou  as  maiores 

coberturas  e   densidades  de  árvores  no  cerrado 

ao  maior  uso  e   disponibilidade  de  água  para  a 

vegetação.  Portanto,  neste  trabalho,  assume-se 

que  na  borda  da  mata  de  galeria  na  EEJBB  há 

maior  disponibilidade  de  água  nos  solos,  tanto 

pela  situação  topográfica  no  vale  quanto  pela 

grande  densidade  de  árvores. 

O   regime  de  umidade  nos  solos  é   fator 

importante  na  organização  da  vegetação  em 

diferentes  ecossistemas  (Rodriguez-Iturbe  et 

al.  200 1 )   e   foi  considerado  fator  dominante  na 

organização  de  comunidades  no  cerrado 

sentido  restrito  na  Estação  Ecológica  de  Águas 

Emendadas  no  DF  (Ferreira  et  al.  2007). 

Neste  contexto  o   presente  trabalho  avalia 

a   hipótese  que  o   efeito  da  topografia  influencia 

outros  fatores  como  a   disponibilidade  de  água 

nos  solos  contribui  para  diferenças  florísticas 

e   estruturais  ao  nível  de  espécies  e   de  comunidades 

do  componente  lenhoso  do  cerrado  sentido 

restrito  em  duas  posições  topográficas, 

interflúvio  (I)  e   vale  (V),  na  Estação  Ecológica 

do  Jardim  Botânico  de  Brasília  (EEJBB). 

Nossa  estratégia  foi  encontrar  populações  com 

distribuição  preferencial  nas  duas  áreas  e 

comparar  sua  densidade  e   a   área  basal  em  1 8 

áreas  no  Brasil  Central,  para  a   definição  de 
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espécies  indicadoras  potenciais  das  situações 

de  intcrflúvio  (I)  e   vale  (V). 

Material  e   Métodos 

O   Jardim  Botânico  de  Brasília  (JBB) 

situa-se  nas  coordenadas  15°50’-15°55’S, 

47°49'-47055'W  e   1.056  metros  de  altitude. 

Possui  área  aproximada  de  526  ha  e   já  teve 

parte  da  sua  composição  florística  e 

fitossociologia  estudadas  (Azevedo  et  al. 

1990).  Sob  a   administração  do  JBB  está  a 

Estação  Ecológica  (EEJBB),  com  área  de 

cerca  de  4.500  ha,  contígua  ao  JBB,  na  qual  o 

presente  trabalho  foi  desenvolvido. 

Segundo  Pereira  (2008),  o   clima  é   do  tipo 

Aw,  segundo  a   classificação  de  Koeppen,  com 

variações  para  Cwa  e   Cwb  ou  do  Zonobioma 

II  de  Walter  (1986),  com  cinco  meses 

biologicamente  secos.  As  médias  anuais  de 

temperatura  e   precipitação  registradas  no 

período  de  1986-2006  foram  de  21,1°C  e   de 
1475  mm.  O   diagrama  climático  elaborado 

segundo  o   método  de  Walter  (1986)  está  na 

Figura  1   (Pereira  2008).  Em  setembro 

registram-se  as  mais  baixas  taxas  de  umidade 

com  valores  próximos  a   20%,  enquanto  na 

estação  chuvosa  a   umidade  do  ar  é   mais  alta, 

entre  70-85  %   (Adámoli  et  al.  1985). 

Os  solos  predominantes  no  JBB  são  os 
Latossolos  Vermelhos  (floresta  e   cerrado), 

Latossolos  Vermelho-Amarelos  (campo 

cerrado  e   cerrado),  Cambissolos  (campo  limpo, 

campo  cerrado  e   floresta)  e   Gleissolos  (campo 

limpo).  Em  geral,  os  solos  apresentam 
características  em  comum  como  a   baixa 

fertilidade,  altos  teores  de  alumínio  trocável, 

acidez  elevada  e   reduzida  taxa  de  matéria 

orgânica  (EMBRAPA  1999). 

Em  1997,  a   vegetação  lenhosa  do  cerrado 
sentido  restrito  na  EEJBB  foi  amostrada  em 

20  parcelas  de  20  x   50  m   (1000  m2)  cada 
(Fonseca  &   Silva  Júnior  2004)  para  o   inventário 

permanente  com  avaliações  a   cada  três  anos. 

Destas,  10  parcelas  foram  locadas  no  vale  (V), 
em  área  mais  inclinada  na  borda  da  mata  de 

galeria  do  córrego  Cabeça-de- Veado,  inferida 

sob  condições  de  lençol  freático  mais 

superficial.  As  outras  10.  no  intcrflúvio  (I),  cm 

área  plana,  vertente  acima,  distante  da  borda 

com  a   mata,  inferida  sob  condições  de  lençol 

freático  mais  profundo.  No  interflúvio  as 

paradas  foram  dispostas  de  forma  sistemática, 

distante  uma  da  outra  cm  cerca  de  100  m.  No 

vale,  as  parcelas  foram  locadas  em  manchas 

distribuídas  ao  longo  da  extensão  da  mata. 

Cada  parcela  foi  demarcada  com  estacas  de 

madeira  pintadas  em  amarelo  e   numeradas 

com  placas  de  alumínio,  onde  foram  registrados 
e   identificados  todos  os  indivíduos  com 

diâmetro  na  base  do  tronco,  a   30  cm  do  solo, 

DB(1()cm)>  5   cm.  A   metodologia  foi  a   mesma 
aplicada  em  todos  os  levantamentos  florísticos 

e   fitossociológicos  realizados  pelo  projeto 

Biogeografia  do  Bioma  Cerrado  em  outras 

áreas  no  cerrado  brasileiro  (Felfili  &   Silva 

Júnior  1993;  Felfili  et  al.  1994,  2001,  2004, 

2007).  Destas,  1 8   áreas  foram  aqui  comparadas 
com  os  cerrado  I   e   V   da  EEJBB. 

Em  1998,  ocorreu  um  incêndio  que  atingiu 

apenas  as  parcelas  na  área  I   que  foi  reportado 

por  Fechner  (2001),  quando  6,31%  dos 
indivíduos  estavam  mortos,  principalmente 

aqueles  nas  menores  classes  de  diâmetro 

(DB,.*>cn,)  <10  cm)- 

Bras  ha  (DF).  (15“47  S   47*56  W).  (1159m) 

mm 

Jasondjfmamj 

Figura  1   -   Diagrama  climático  de  acordo  com  Walter 

( 1986).  Período  1986-2006,  na  EEJBB,  com  registros  da 
estação  climatológica  de  Brasília  (DF). 

Figure  1   -   Climatic  diagram  íbllowing  Walter  (1986)  for 

the  period  from  1986-2006,  in  the  EEJBB,  using  data  from 
the  climatologic  station  of  Brasília  (DF). 
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Em  2000,  para  o   presente  trabalho,  a 

vegetação  foi  reavaliada,  três  anos  após  a 

primeira  amostragem,  em  10  parcelas  na  área 

I   e   em  apenas  cinco  parcelas  na  área  V,  porque 

as  outras  cinco  foram  perdidas.  Das  15 

parcelas  remanescentes,  10  na  área  do 

interflúvio  (I)  ocorrem  sobre  Latossolo 

Vermelho-Escuro  e   distam  da  borda  da  mata 

de  galeria  entre  cerca  de  750  m,  parcela  5   e 

1500  m   parcela  1.  No  vale  (V),  as  parcelas 
ocorrem  sobre  Cambissolos  e   distam  da 

borda  da  mata  de  galeria  entre  cerca  de  70  m, 

parcela  14  e   150  m   parcela  15.  As  áreas  I   e   V 

estão  separadas  por  via  que  permite  acesso  a 

EEJBB  (Fig.  2). 

Figura  2   -   Parcelas  estabelecidas  na  Estação  Ecológica 
do  Jardim  Botânico  de  Brasília.  1-10  no  interflúvio,  750- 

1 500  m   distantes  da  borda  da  mata  e   1 1-1 5   no  vale  70- 

150  m   distantes  da  borda  da  mata  de  galeria  do  cón  ego 

Cabeça-de- Veado.  Imagem:  www.earth.google.com. 

Figure  2   -   Sample  plols  established  al  the  Ecological 
Station  of  lhe  Botanical  Garden  of  Brasília.  1-10  in  the 

interfluve,  750-1500  m   far  from  foresl  edges  and  1 1-15  in 

the  valley  and  70-150  m   far  from  edgc  of  a   gallery  forest  at 

Cabeça-de-Veado  stream.  Image:  www.earth.google.com. 

Silva  Júnior,  M.  C.  &   Sarmento,  T.  R. 

Os  dados  do  número  de  indivíduos  por 

espécies  e   por  parcelas  foram  classificados  pelo 

TWINSPAN  (Two  Way  Indicator  Species 

Analysis )   (Hill  1979).  As  interpretações  da 

análise  se  baseiam  na  idéia  de  que  a 

similaridade  florística  entre  duas  áreas  deveria 

expressar  a   sua  afinidade  ecológica  (Jongman 

et  al.  1987),  Os  grupos  na  vegetação 

produzidos  pela  análise  foram  aqui  referidos 

como  comunidades  I   e   V,  com  suas  respectivas 

espécies  preferenciais. 
A   densidade  (D)  e   a   área  basal  (AB)  das 

espécies  preferenciais  I   e   V   foram  comparadas 
entre  18  áreas  de  cerrado  sentido  restrito 

amostradas  da  mesma  forma  no  Brasil  Central, 

apresentadas  na  Tabela  1   com  suas  respectivas 

latitudes  (S),  longitudes  (W),  altitudes  (m)  e 

precipitação  anual  (mm). 

Na  Chapada  Pratinha  (CP)  as  nove  áreas 

estão  associadas  aos  Latossolos  (Felfili  &   Silva 

Júnior  1993;  Rossi  et  al.  1998;  Felfili  et  al. 

2004),  enquanto  na  Chapada  dos  Veadeiros 

(CV)  as  áreas  ocorrem  sobre  solos  Litólicos  e 

Cambissolos  (Felfili  et  al.  2007)  e   na  Chapada 

do  São  Francisco  (CS)  sobre  solos  arenosos 

(Felfili  et  al.  2004). 

As  comparações  da  densidade 

expressaram  o   sucesso  relativo  dos  processos 

da  floração,  polinização,  frutificação,  dispersão 

de  sementes,  germinação,  estabelecimento, 

competição  e/ou  reprodução  vegetativa  em 

cada  localidade.  As  comparações  para  a   área 

basal  complementaram  a   análise  da  densidade 

por  expressar  a   habilidade  dos  indivíduos 
estabelecidos  em  converter  recursos  do 

ambiente  em  crescimento  em  diâmetro.  Felfili 

et  al.  (2004, 2007)  mostraram  que  a   densidade 

e   a   área  basal  foram  parâmetros  importantes 

na  diferenciação  estrutural  de  áreas  do  cerrado 

sentido  restrito  fisionomicamente  homogêneas 
no  Brasil  Central. 

A   distribuição  espacial,  a   densidade  e   a 

área  basal  diferenciais  das  espécies  preferenciais 

nas  duas  situações  topográficas,  interflúvio  (I) 

e   vale  (V)  em  conjunto  com  as  comparações 

da  D   e   AB  no  Brasil  central  foram  a   base  para 

a   sugestão  de  espécies  potencialmente 

indicadoras  para  cada  situação. 
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Tabela  1   -   Latitudes  (S),  longitudes  (W),  altitudes  (m)  e   Precipitação  (PPT-mm)  para  as  18 

localidades  comparadas  no  Brasil  Central. 

Table  1   -   Latitudes  (S),  longitudes  (W),  altitudes  (m)  and  Rainfall  precipitation  (PPT-mm)  for  18  distinct  areas 

compared  at  Central  Brasil. 

Áreas Latitude 

(S) 

Longitude 

(W) 

Altitude 
(m) 

PP 

(mm) 
Chapada  Pratinha  (CP) 

Parque  Nacional  de  Brasília-DF  (PNB) 
15°  37’-15°45’ 47°54’47°59’ 

1100 1552 

Estação  Ecol.  Águas  Emendadas-DF  (AE) 15°31’-15035’ 47°  32’-47°37’ 

1100 1552 

Parque  Burle  Marx-DF  (BM) 
15°37’-15045’ 47°54'47°59’ 

1100 
1552 

Fazenda  Água  Limpa-DF  (FAL) 15°56’-15°59’ 47°55’47°58’ 

1100 
1425 

Reserva  Ecol.  IBGE-DF(IBGE) 

15°56’ 

47°56' 

1048-1160 1436 

APA  do  Paranoá-DF  (APA) 
15°45’-15°46’ 47°50’-47o51’ 

1000-1050 1450 

Paracatu-MG  (PR) 
17°  00’-17°20’ 46o45’47°07’ 

900 1438 

Patrocínio-MG  (PT) 
18°47’-18°45’ 46°  20’-47°09’ 

950 1438 

Silvânia-GO  (SI) 
16°30’-16°50’ 48°  30’48°46’ 

1050 1552 

Chapada  dos  Veadeiros  (CV) 

Alto  Paraíso-GO  (AP) 
14°  00’- 14°  10’ 47°  20’-47°58’ 

1200 1500 

Vila  Propício-GO  (VP) 
15°  16’-15°26’ 48°40’49°04’ 

750-1100 1500 

PN  Chapada  dos  Veadeiros-GO  (PNCV) 13°  50’-14°12’ 47°24’47°48’ 

620-1650 
1500 

Serra  da  Mesa-GO  (SM) 
13°  35’-13°50’ 48°  10’-48°22’ 

450-1100 1500 

Serra  Negra-GO  (SN) 14°59’-15°02’ 48°  10’-48°22’ 

450-1100 1500 

Chapada  São  Francisco  (CF) 

Correntina-BA  (CO) 
13°3r-13°32’ 45°  22’-45°25’ 

586 1085 

Formosa  do  Rio  Preto-B  A   (RP) 
1 1°  06’-l  1°12’ 45°  18’45°35’ 

550 
1006 

São  Desidério-BA  (SD) 
12°  35’-12°46’ 45°34'45°48’ 

695-775 1121 

PN  Grande  Sertão  Veredas-MG/BA(PNSV) 
15°  10’-15°21’ 45°45’-46°00' 

700-900 

1185 

As  espécies  amostradas  foram 

identificadas  e   as  famílias  classificadas  de 

acordo  com  o   sistema  do  APG II  (Angiosperm 

Phylogeny  Group  II,  2003).  O   material  botânico 

foi  coletado  em  1997  por  Fonseca  &   Silva 

Júnior  (2004)  e   depositado  nos  Herbários  do 

JBB  (HEPH)  e   Universidade  de  Brasília  (UB). 

Resultados  e   Discussão 

De  acordo  com  Sarmento  &   Silva  Júnior 

(2006),  no  total,  dentre  as  66  espécies 

amostradas,  56  ocorreram  em  I   e   43  em  V. 

Não  houve  coincidências  entre  as  10  espécies 

mais  importantes  em  IVI  em  cada  área.  A 

densidade  foi  de  1388  e   1090  ind.ha1, 

respectivamente  para  o   I   e   V.  A   área  basal  em 

I   foi  de  9,69  m2.ha-1  e   em  V   foi  de  6,14  m2.ha-1. 

Rodriguésia  60  (2):  277-294.  2009 

O   índice  de  diversidade  de  Shannon  &   Wiener 

(H’)  e   de  equidade  de  Pielou  (J’)  foram  de  3,19 

e   3,15  nats.ind‘70,80  e   0,85,  respectivamente 
para  as  áreas  de  I   e   V   e   indicaram  a   elevada 

heterogeneidade  florística  do  componente 
arbóreo  nas  duas  comunidades. 

Nunes  et  al.  (2002)  avaliaram  10 

localidades  e   calcularam  para  o   cerrado  sentido 
restrito  no  DF  medianas  e   intervalos  de 

confiança  (IC)  para  a   densidade  (D)  e   área 

basal  (AB)  de  1007,8  a   1077,8  (1042,8  ±   35) 

ind.ha-1  de  7,453  a   7,507  (7,48  ±   0,027)  m2.ha-'. 
As  densidades  I   e   V   e   a   área  basal  I   estão 

acima  e   a   área  basal  V   está  abaixo  do  destes 

ICs.  As  estimativas  de  densidade  e   de  área 

basal  enquadram-se,  entretanto,  nos  limites 

para  outras  áreas  de  cerrado  sentido  restrito 

no  Brasil  Central  que  variaram  entre  552  e 
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1396  ind.ha1,  respeclivamente  para  o   Parque 
Burle  Marx  e   para  a   Estação  Ecológica  de 

Águas  Emendadas,  ambos  no  DF,  e   em  5,79  a 

11,30  m2.ha  ',  respectivamente  para  o 
município  de  Patrocínio  (MG)  e   Silvânia  (GO) 

(Fonseca  &   Silva  Júnior  2004).  Os  índices  FF 

e   J'  também  estão  dentro  do  intervalo  de 
variação  observado  para  outras  áreas  no  Brasil 

Central,  que  variaram  entre  3,15  a   3,76 

nats.ind  1   e   de  a   0,75  a   0,86  (Felfili  &   Silva 
Júnior  1993;  Felfili  et  al.  1993.  1994,  2001, 

2004,  2007:Rossi  et  al.  1998).  A   inclusão  dos 

cerrados  1   e   V   na  amplitude  de  variação  da  D. 

AB,  FF  c   J’  observada  para  o   cerrado  sentido 
restrito  no  Brasil  Central  respalda  as 

comparações  conduzidas  neste  trabalho  para 

D   e   AB  das  espécies  preferências  I   e   V   com 
as  demais  localidades. 

O   cerrado  de  Interflúvio  (I) 

Apesar  da  proximidade  entre  as  áreas  1 

e   V   (Fig.  2),  23  (34,8%)  espécies  foram 

exclusivas  ao  cerrado  I:  Blepharocalyx 

salicifolius  (6a  em  IVI)  (Humb..  Bornpl.  & 
Kunth)  O.  Berg,  Piptocarpha  rotundifolia 

(Less.)  Baker  (7a),  Pouteria  ramiflora  (Mart.) 

Radlk.  (9a).  Sclerolobium  paniculatum  Vogei 

var.  subvelutinum  Benth.  (13a),  Miconia 

pohliana  Cogn.  (14a),  Pterodon  pubescens 

(Benth.)  Benth.  (15a),  Caryocar  brasiliense 

A.SL-HÍ1.  (18a),  Vochysia  thyrsoidea  Pohl.  (24a), 
Couepia  grandiflora  (Mart.  &   Zucc.)  Benth. 

ex  Hook.  f.  (31a),  Hymenaea  stigonocarpa  Mart. 

ex  Hayne  (32a),  Aspidosperma  macrocarpon 

Mart.  (34a),  Salada  crassifolia  (Mart.  ex 

Schult.)  G.  Don  (35a),  Erythroxylwn  deddaum 

A.  St.-Hill.  (36a),  Vochysia  elliptica  Mart. 

(37a),  Hancornia  speciosa  Gomez  (39a), 

Machaerium  opacum  Vogei  (40a).  Vochysia 

rufa  Mart.  (41a),  Rourea  induta  Planch.  (46a), 

Machaerium  acutifolium  Vogei  (49a), 

Brosimum  gaudichaudii  Trécul  (53a), 
Bowdichia  virgilioides  Humb.,  Bompl.  & 

Kunth  (55 a),  Diospyros  burchellii  Hiem.  (56a) 

e   Kielmeyera  speciosa  A.  St.-Flill.  (57a) 
(Sarmento  &   Silva  Júnior  2006).  É   improvável, 

devido  a   proximidade  das  áreas,  que  a   ausência 

destas  espécies  no  cerrado  V   seja  consequência 

da  impossibilidade  do  acesso  de  sementes  e 

propágulos.  O   grupo  das  exclusivas  inclui 

espécies  com  dispersão  anemocórica  e   zoocórica. 

Assume-se.  então,  que  características 
ambientais  distintas  entre  as  áreas  I   e   V 

regulam  composição  florística  e   a   estrutura 

diferencial.  Henriques  (2004)  mostrou  que  B. 

salicifolius,  C.  brasiliense,  P.  rotundifolia 
foram  também  exclusivas  no  cerrado  de 

interflúvio,  distante  em  250  m   da  mata  de  galeria 

do  córrego  Taquara  na  Reserva  Ecológica  do 

IBGE,  vizinha  da  EEJBB. 

Entre  as  espécies  mais  importantes  na 

área  I   (Sarmento  &   Silva  Júnior  2006)  incluíram- 

se  as  comparações  I   x   V   para  quatro  destas, 

Ouratea  hexaspenna,  Dalbergia  miscolobium , 

Qualea  parviflora  e   Miconia  ferruginata, 

e   para  o   grupo  das  mortas  tratadas  a   seguir. 

O.  hexaspenna  (Ia)  ocorreu  com  290 

ind.ha’1  distribuídos  nas  10  parcelas,  a   maior 
densidade  já  registrada  para  a   espécie  no  Brasil 

Central.  Já  no  cerrado  V   ocupou  a   17a  posição 

com  13  ind.ha1.  Nunes  etal.  (2002)  calcularam 
mediana  e   intervalo  de  confiança  (1C)  de  140,7 

±   24  ind.ha 1   para  o   DF.  A   densidade  no  cerrado 
I   foi  1 ,76  vezes  maior  que  o   limite  superior  deste 

IC,  enquanto  no  cerrado  V   foi  nove  vezes 

menor  que  o   limite  inferior  do  mesmo  IC.  A 

área  basal  no  cerrado  I   foi  de  1,561  mlha'1  ou 
1,72  vezes  maior  que  o   limite  superior,  e   de 

0,059  nr. ha  1   para  o   cerrado  V,  9,37  vezes 
menor  que  o   limite  inferior  do  IC  de  0,73 10  ± 

0,1779  nF.ha’1  calculado  para  O.  hexaspenna 
no  DF  (Nunes  et  al.  2002). 

Demonstrou-se,  assim,  a   maior  habilidade 

de  O.  hexaspenna  em  estabelecer  indivíduos 

e   crescer  nas  condições  ambientais  de 

interflúvio.  Fonseca  e   Silva  Júnior  (2004) 

mostraram  que  no  Brasil  Central,  populações 

maiores  que  60  ind.ha’1  só  foram  encontradas 
no  DF.  Moreira  (1992)  registrou  a   maior 

importância  da  espécie  em  áreas  frequentemente 

queimadas,  o   que  é   fato  nas  unidades  de 

conservação  no  DF.  Na  EEJBB,  o   cerrado  I 

foi  queimado  em  1998  quando  6,31%  dos 

indivíduos  estavam  mortos,  principalmente 
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aqueles  nas  menores  classes  de  diâmetro, 

DBíin  <10  cm  (Fechner  2001).  As 

consequências  do  incêndio  em  1988  foram 

evidenciadas  na  comparação  1   x   V   para  o 

grupo  das  mortas,  com  108  x   29  ind.ha ',  0,742 

x   0,166  m2.ha  1   e   2a  x   7a  posição  em  IVI, 
respectivamente. 

D.  miscolobium  com  79  x   10  ind.ha ', 

0,495  x   0,047  nr.ha  1   e   3a  x   18a  posições  em 
IVI  apresentou-se  no  DF  com  populações  de 

35,9  ±   7,23  ind.ha  1   e   área  basal  de  0,3259  ± 

0,0631  m2.ha  1   (Nunes  et  al.  2002).  As 
estimativas  para  as  áreas  I   e   V   estão  fora  do 

intervalo  destes  ICs,  o   que  denota 

comportamento  diferencial  em  relação  às 

condições  ambientais  presentes  nas  duas 

localidades  aqui  avaliadas.  Assim,  registra-se 
a   maior  habilidade  de  D.  miscolobium  no  uso 

de  recursos  no  ambiente  interflúvio. 

Q.  parviflora  com  51x4  ind.ha ',  0,720 

x   0,045  nr.ha'1  e   4a  x   21a  na  comparação  I   x 
V,  ocorre  no  DF  com  populações  de  72,3 

±13,54  ind.ha  1   e   1,0221  ±0,2242  nr.ha1 
(Nunes  et  al.  2002).  Somente  a   densidade  no 

interflúvio  incluiu-se  neste  IC.  Q.  parviflora 

é   espécie  de  ampla  distribuição  no  cerrado 

(Felfili  et  al.  1994, 2001, 2004, 2007;  Rattercí 

al.  2003;  Ribeiro  et  al.  2005)  e   apresentou  D 

e   AB  maiores  que  a   anotada  no  cerrado  I   tanto 

em  Latossolos  na  Chapada  Pratinha  em 

altitudes  maiores  ou  menores  que  1.000  m 

(Felfili  et  al.  1994)  como  também  em  solos 

litólicos  na  Chapada  dos  Veadeiros-GO  (Felfdi 

et  al.  2001)  e   solos  arenosos  na  Chapada  São 

Francisco  (Felfili  et  al.  2007).  D   e   AB  anotadas 

para  a   espécie  na  EEJBB  indicam  a   maior 
habilidade  em  usar  os  recursos  da  área  de 

interflúvio. 

M.  ferruginata,  com  57  x   1   ind.ha'1  e 

0,467  x   0,020  nr.ha 1   foi  ranqueada  na  5a  e 

34a  posições  em  IVI  na  comparação  I   x   V. 
Esta  espécie  apresentou  valores  elevados  de 

D   e   AB  na  Reserva  do  IBGE,  vizinha  da 

EEJBB  em  Latossolos  e   altitudes  maior  que 

1.000  m   (Felfili  e   Silva  Júnior  1993)  em  solos 

Litólicos  na  Chapada  dos  Veadeiros  (Felfili  et 

al.  2007). 
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O   cerrado  de  Vale  (V) 

Foram  10  (15,2%)  as  espécies  exclusivas 
na  área  V:  15,2%  Myrcia  tomentosa  (Aubl.) 

DC.  (19a),  Lafoensia pacari  A.  St.-Hill.  (26a), 
Guapira  graciliflora,  (Mart.  ex  J.A. 

Schmidt)  Lundell  (30a),  Tabebuia aurea  (Silva 

Manso)  Benth.  &   Hook.  F.  ex  S.  Moore  (31a), 

Neea  theifera  Oerst.  (33a),  Heteropterys 

byrsonimifolia  A.  Juss.  (35a),  Pseudobombax 

longiflorum  (Mart.  &   Zucc.)  A.  Robyns  (37a), 

Copaifera  latigsdorffii  Desf.  (39a), 
Tocoyena  formosa  (Cham.  &   Schltdl.)  K. 

Schum.  (41a)  e   Vernonia  ferruginea  Less 
(43a).  Destas,  M.  tomentosa  foi  a   melhor 

ranqueada  na  19a  posição  em  IVI  e   não  foi 
amostrada  em  outra  localidade  de  cerrado 

sentido  restrito  no  Brasil  Central. 

Dentre  as  espécies  mais  importantes  em 

V   (Sarmento  &   Silva  Júnior  2006)  foram 

incluídas  aqui  as  comparações  V   x   I   para  cinco 
destas:  Eriotheca  pubescens,  Roupala 

montana,  Guapira  noxia ,   Qualea  multiflora 

e   Symplocos  rhamnifolia.  O   grupo  das  mortas 
foi  considerado  no  item  cerrado  de  interflúvio. 

E.  pubescens  ocorreu  nas  cinco  parcelas 

V   (100%)  e   com  142  x   3   ind.ha1, 0,538  x   0,008 

nr.ha'1  e   Ia  x   43a  posição  na  comparação  V   x 
I.  Nunes  et  al.  (2002)  calcularam  para  o   DF 

mediana  e   IC  de  14,5  ±   6,67  ind.ha'1  e   0,1059 

±   0,049  nr.ha'1,  para  D   e   AB,  respectivamente. 
Na  área  V   na  EEJBB  densidade  foi  quase  10 
vezes  maior  e   área  basal  5,08  maior  que  a 
mediana  para  o   DF.  No  cerrado  I   a   densidade 

foi  4,8  e   área  basal  foi  13,2  vezes  menor  que  a 
mediana  para  o   DF. 

Henriques  (2004),  em  estudo  do  gradiente 
topográfico  no  cerrado  sentido  restrito  na 
Reserva  Ecológica  do  IBGE,  vizinha  da 
EEJBB  -   DF,  encontrou,  em  área  distante  50 
m   da  borda  da  mata  de  galeria  do  córrego 

Taquara,  E.  pubescens  como  a   mais  importante, 
seguida  de  Roupala  spp.,  tal  qual  no  cerrado 
V   neste  estudo. 

Roupala  montana  com  48  ±   34  ind.ha'1 

e   0,204  x   0, 123  nr.ha  1   alcançou  a   2a  e   22a  na 
comparação  V   x   I.  Nunes  et  al.  (2002) 

encontraram  populações  medianas  de  28,3  ± 
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7,52  ind.ha1  e   área  basal  de  0,1345  ±   0,037 

rrr.ha-'  para  o   DF.  Os  valores  de  D   e   AB  para 
a   área  V   estão  acima  do  limite  superior  destes 

ICs,  o   que  salienta  sua  maior  habilidade  em 

explorar  os  recursos  na  condição  V. 

Guapira  noxia  com  4 1   x   12  ind.ha  1   e   0,202 

x   0,093  m2.ha‘  ocupou  a   3a  x   26a  colocações 
em  IVI  na  comparação  V   x   1.  Os  valores  para 

o   cerrado  V   estão  acima  dos  limites  superiores 

dos  ICs  para  a   D   e   AB  calculados  por  Nunes 

et  al.  (2002)  em  19,7  ±   6,2  ind.ha  1   e   0,113  ± 

0,033  nf.ha1,  no  DF. 

Os  resultados  para  Qualea  multiflora 

com  33  x   14  ind.ha  1   e   0,1 82  x   0,077  m2.ha  1   e 

4a  x   27a  posições  em  IVI  e   para  Symplocos 
rhamnifolia  com  26x3  ind.ha'e0, 235  x0,012 

m3.ha''  e   5a  x   47a  posições  em  IVI  nas 
comparações  V   x   I   seguem  a   mesma  a 

interpretação  das  espécies  anteriores. 

A   classificação  pelo  TWINSPAN 

A   classificação  pelo  TWINSPAN  indicou 

na  primeira  divisão,  autovalor  de  0,373,  dois 

grupos  com  as  parcelas  1-10  do  cerrado  I   e 

11-15  do  cerrado  V,  aqui  denominados 
comunidades  I   e   V.  O   resultado  demonstra 

estreita  relação  da  vegetação  do  cerrado 

sentido  restrito  com  a   posição  topográfica  e 
com  o   afastamento  da  borda  da  mata  de  galeria 

Cabeça-de-Veado  na  EEJBB.  O   autovalor 

superior  a   0,30  apoia  as  diferenças  florísticas 
marcantes  entre  as  comunidades  I   e   V   também 

notada  na  fitossociologia  das  duas  áreas. 

A   primeira  divisão  para  as  66  espécies, 

autovalor  de  0,841,  indicou  aquelas 

preferenciais  para  as  comunidade  I   e   V   (Tab. 

2)  e   as  não  preferenciais,  generalistas  ou  de 

ampla  distribuição  na  área,  que  não  respondem 

às  diferentes  condições  do  ambiente  nas  duas 

posições  topográficas  avaliadas. 

Sarmento  &   Silva  Júnior  (2008) 

classificaram  as  mesmas  parcelas  pela 

UPGMA  utilizando  a   presença  ou  ausência 

(índice  de  Sprensen)  e   o   número  de  indivíduos 

(índice  de  Morisita)  das  espécies  por  parcelas. 
A   análise  corroborou  a   classificação  pelo 

TWINPAN,  aqui  apresentada,  por  separar  as 

áreas  do  I   e   V   em  níveis  de  fusão  de  0,50  para 
ambas  as  similaridades  Sprensen  e   Morisita. 

Os  resultados  mostraram  que  os  grupos  I   e   V 
apresentaram  níveis  de  fusão  abaixo  de  0,51, 
mediana  Sprensen  e   acima  de  0,41  mediana 

para  Morisita  calculadas  para  1 00  parcelas  com 
as  mesmas  dimensões  (20  x   50  m)  aplicadas 
em  10  localidade  com  cerrado  sentido  restrito 

preservado  no  DF  (Nunes  2001).  Henriques 
(2004)  observou  a   densidade  e   a   dominância 
de  espécies  no  cerrado  sentido  restrito 
fortemente  influenciada  pela  posição 

topográfica  na  Reserva  Ecológica  do  IBGE, 
vizinha  à   EEJBB.  A   topografia  e   sua  influência 
em  outras  variáveis  ambientais  como  o   regime 
hídrico  e   características  físicas  e   químicas  dos 
solos  devem  atuar  diferencialmente  nas  duas 

áreas  e   resultar  nas  diferenças  florísticas  e 
estruturais  estabelecidas. 

Espécies  preferenciais  ao  interfiúvio  (I) 

Byrsonima  coccolobifolia  Kunth  (20a  x 

42a  IVI  em  I   X   V),  Caryocar  brasiliense  A. 
St.-Hil.  (18a),  Dalbergia  miscolobium  Benth. 

(3a  x   18a),  Erythroxyhim  suberosum  A.  St.- 
Hill.  (10a  x   25a),  Miconia  ferruginata  DC. 
(5a  x   34a),  Miconia  pohliana  Cogn.  (14a), 
Ouratea  hexasperma  (A.  St.-Hil)  Baill.  (Ia  X 

17a),  Pterodon  pubescens  (Benth.)  Benth. 
(15a),  Poiiteria  ramiflora  (Mart.)  Radlk.  (9a), 
Piptocarpha  wtundifolia  (Less.)  Baker  (7a) 

(Tab.  2)  foram  classificadas  como  preferenciais 
à   comunidade  I   em  função  da  sua  distribuição 
diferencial  nas  áreas  I   e   V.  Neste  grupo  C. 
brasiliense ,   M.  pohliana ,   P.  pubescens,  P 

ramiflora  e   P.  rotundifolia  foram  também 
exclusivas  ao  cerrado  I. 

A   Tabela  3   apresenta  as  densidades  e   a 

Tabela  4   as  áreas  basais  para  as  espécies 
preferenciais  nas  comunidades  I   e   V   e   em 
outras  18  áreas  no  Brasil  Central. 

B.  coccolobifolia  ocorreu  em  17  das  18 

localidades,  C.  brasiliense  em  14  e   £. 

suberosum  em  todas  as  1 8   áreas  comparadas 

no  Brasil  Central.  Estas  espécies  apresentaram 
valores  elevados  de  D   e   AB  em  áreas  nas 

Chapadas  Pratinha  (CP),  Veadeiros  (CV)  e 

São  Francisco  (CS),  indiferentes  às  variações 
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Tabela  2   -   Espécies  preferenciais  ao  cerrado  sentido  restrito  de  interflúvio  (I)  e   de  vale  (V),  na  Estação 

Ecológica  do  Jardim  Botânico  de  Brasília  (EEJBB).  Em  cada  nível  de  corte:  1   a   2,  3   a   5, 6   a   10,  1 1 

a   20  e   >20  está  anotado  o   número  de  parcelas  (I  =   10  /   V   =   5)  em  que  a   espécie  foi  amostrada. 

Table  2   -   Preferential  species  from  the  cerrado  sensu  strictu  of  the  interfluve  (I)  and  the  valley  (V),  at  the 

Ecological  Station  of  the  Botanical  Gardenof  Brasília  (EEJBB).  In  eachcut  levei:  1   to  2, 3   to  5, 6   to  10, 11  to  20 

and  >20  it  is  indicated  the  number  of  plots  (I  =   10  /   V   =   5)  in  which  the  species  was  detected. 

Espécies  preferenciais  Níveis  e   corte  (número  de  indivíduos  por  parcela) 

Interflúvio  (I) 1   a   2 3   a   5 6   a   10 11  a   20 
>20 

Byrsonima  coccolobifolia 10/1 8/0 * * * 

Caryocar  brasiliense 8/0 6/0 * * * 

Dalbergia  miscolobium 
* 10/2 8/1 

2/0 
* 

Erythroxylum  suberosum 
* 

9/1 
5/0 * * 

Miconia  ferruginata 10/1 9/0 5/0 2/0 * 

Miconia  pohliana 10/1 8/0 * * * 

Ouratea  hexasperma 
* 10/2 10/1 

10/1 
8/0 

Pterodon  pubescens 10/1 
8/0 

8/0 * * 

Pouteria  ramiflora 8/0 6/0 2/0 2/0 * 

Piptocarpha  rotundifolia 9/0 
9/0 

7/0 
3/0 * 

Vale  (V) 1   a   2 3   a   5 6   a   10 11  a   20 

>20 

Dimorphandra  mollis 
* 1/4 

0/2 
* * 

Erementhus  glomerulatus 3/4 0/4 

0/2 
* * 

Eriotheca  pubescens 2/5 
1/4 

0/4 0/4 0/2 

Guapira  noxia 
* 3/5 

0/3 0/2 
* 

Myrcia  tomentosa 0/3 0/2 0/1 * * 

Plenckia  populnea 
1/3 

0/3 
0/4 

0/4 0/2 

Symplocos  rhamnifolia 1/4 
1/3 

0/2 0/1 * 

Espécies  não-preferenciais 1   a   2 3   a   5 6   a   10 11  a   20 
>20 

Byrsonima  verbascifolia 10/4 9/4 * * * 

Kielmeyera  coriacea 10/5 8/4 * * * 

Qualea  grandiflora 7/3 6/3 * * * 

Stryphnodendron  adstringens 
8/3 

8/3 * * * 

Schefflera  macrocarpa 8/5 6/5 * * * 

em  altitude  ou  classes  de  solos  (Felfíli  &   Silva 

Júnior  1993;  Felfíli  et  ai  2001, 2004  e   2007).  A 

ocorrência  exclusiva  ou  diferencial  no  cerrado 

I   na  EEJBB  com  valores  elevados  de  D   e   AB 

sugere  maior  habilidade  competitiva  em  áreas 

no  interflúvio.  Estas  devem  ser,  portanto, 

testadas  em  projetos  de  recuperação  de  áreas 

degradadas,  em  interflúvio,  e   em  ampla  faixa 

de  variação  de  altitude  e   classes  de  solos 

cerrado  sentido  restrito  no  Brasil  Central. 

D.  miscolobium,  M.  ferruginata,  M. 

pohliana,  O.  hexasperma  e   P   rotundifolia 

apresentaram  as  maiores  D   e   AB  em 

Rodriguésia  60  (2):  277-294.  2009 

Latossolos  na  Chapada  Pratinha.  No  cerrado 

I   D.  miscolobium,  M.  ferruginata  e   O. 

hexasperma  apresentaram  as  maiores  D   e   AB 

entre  todas  as  18  áreas  comparadas.  Este 

grupo  de  espécies  foi,  então,  considerado 

indicador  da  condição  de  Latossolo  em 

Interflúvio  com  potencial  para  projetos  de 

recuperação  de  áreas  degradadas. 

Ouratea  hexasperma  com  290  ind.ha  1 

e   1,561  nr.ha'1  no  cerrado  I,  apresentou 
também  D   e   AB  elevados  na  FAL,  IBGE  e   PNB 

em  Latossolos  e   altitudes  maiores  que  1000  m. 

As  menores  D   e   AB  ocorreram  em  Latossolos 
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Tabela  3   -   Densidade  (ind.ha1)  para  espécies  preferenciais  aos  cerrados  sentido  restrito  de  interflúvio  (I)  e   vale  (V)  na  Estação  Ecológica  do 

Jardim  Botânico  de  Brasília  (EEJBB)  e   em  18  áreas  no  Brasil  Central.  (PNB-  Parque  Nacional  de  Brasília,  AE-  Estação  Ecológica  de  Aguas 

Emendadas,  BM-  Parque  Burle  Marx,  FAL-  Fazenda  Agua  Limpa,  IBGE-  Reserva  Ecológica  do  IBGE,  APA-APA  do  Paranóa-  UnB,  PR- 

Paracatu,  PT-Patrocínio,  SI-  Silvânia,  AP-  Alto  Paraíso,  VP-  Vila  Propício,  PNCV-  Parque  Nacional  Chapada  dos  Veadeiros,  SM-  Serra  da 

Mesa,  SN-  Serra  Negra,  RP-  Formosa  do  Rio  Preto,  CO-  Correntina,  SD-  São  Desidério,  PNSV-  Parque  Nacional  Grande  Sertão  Veredas). 

Table  3   -   Density  (ind.ha1)  of  the  preferential  species  from  the  cerrado  sensu  strietu  of  the  intertluve  (I)  and  the  valley  (Vi,  at  the  Ecological  Station  of  the 
Botanical  Garden  of  Brasília  (EEJBB)  and  1 8   distinct  areas  at  Central  Brasil. (PNB-  Parque  Nacional  de  Brasília,  AE-  Estação  Ecológica  de  Aguas  Emendadas.  BM- 

Parque  Burle  Marx,  FAL-  Fazenda  Água  Limpa,  IBGE-  Reserva  Ecológica  do  IBGE,  APA-APA  do  Paranóa-  UnB,  PR-Paracatu,  PT-Patrocínio,  SI-  Silvânia.  AP-  Alto 

Paraíso,  VP-  Vila  Propício,  PNCV-  Parque  Nacional  Chapada  dos  Veadeiros.  SM-  Serra  da  Mesa,  SN-  Serra  Negra.  RP-  Formosa  do  Rio  Preto,  CO-  Correntina,  SD- 

São  Desidério,  PNSV-  Parque  Nacional  Grande  Sertão  Veredas).       

Chapada  Pratinha Chapada  dos  Veadeiros Chapada  São  Francisco 

Espécies DF MG GO  GO 
BAA1G 

Preferenciais  -   Iinterflúvio I V PNB AE BM FAL 
IBGE APA 

PR 

PT 

SI 

AP 

VP 

PNCV SM SN RP CO 

SD 

PNSV 

Byrsonima  coccolobifolia 

27 
1 19 

31 

4 3,7 6 45 1 20 

13 

3 

10.9 
28.2 

12,9 
11,3 

25 

7 

18 

25 

Caryocar  brasiliense 
24 

- 

48 

39 37 
43.7 

68 22 12 12 

40 

- 

12.7 

L8 

3,6 

13,3 

- - - 49 

Dalbergia  miscolobium 79 10 

16 

4 11 

24,7 46 

37 - 64 3 - - - 

0.7 

- 6 - 7 - 

Erythroxylum  siiberosum 53 5 21 44 5 18,42 20 18 15 81 10 1 15,4 

8,2 22,9 

39.3 

12 

1 2 5 

Miconia  ferruginata 57 1 2 3 1 7,9 40 - - - - - - 23,4 - - - - - 4 

Miconia  pohliana 
31 

- 2 7 1 
62,6 

2 8 - - 1 - - - - - - - - - 

Ouratea  hexaspenna 
290 

13 
117 

66 69 
145,8 

156 

63 

2 5 24 16 
15,4 14,6 24,3 

28 4 22 26 14 

Piptocarpha  rotundifolia 72 - 17 22 29 
13,4 

8 31 118 16 6 - 23.6 - - 

16 

- - - 2 

Pouteria  ramiflora 
32 

- 

28 

63 11 

20,5 

6 21 - - 18 12 
14,5 

30,9 9,3 7.3 39 55 

33 

29 

Pterodon  pubescens 28 - 7 7 - 10 6 - - - - - 

4,5 

4,6 - 
10,7 

12 5 

11 

6 

Preferenciais  -   Vale 

Dimorphandra  mollis 8 20 7 30 27 3,7 8 

12 

14 

1 14 
15,4 

1.8 10 4 1 7 5 1 

Eremanthus  glomerulatus 3 18 2 18 

15 

124.7 176 - 2 1 10 7 0,9 - - - - - 2 - 

Eriotheca  pubescens 3 71 30 3 8 11 10 21 4 - 7 - - 4,6 - - - - - 2 

Guapira  noxia 12 41 15 15 6 
20,0 

98 

1 1 - 3 7 

4,5 

6.4 5 

0.7 

- - - - 

Myrcia  tomentosa 
- 9 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Plenckia  populnea 1 17 - 5 2 1,6 2 40 - 9 11 - 

0,9 0.9 

- - - 5 4 1 

Symplocos  rhamnifolia 3 26 1 - 9 5,3 28 2 - 2 - 1 - - 

0,7 

- - - - - 

Não-Preferenciais 

Byrsonima  verbascifolia 63 12 23 37 2 8,4 4 6 7 18 

12 28 14,5 

13.4 

17,1 
16,7 

. 5 . 11 

Kielmeyera  coriacea 27 36 16 97 5 
28,4 

12 59 1 33 

181 

26 62,7 

- 

17,1 

1 3 22 15 66 

Quulea  grandiflora 32 7 56 34 6 
50,5 

58 

12 

19 

104 

192 14 
52,7 

5,5 
36,4 81,3 

5 

16 

30 38 

Schefflera  macrocarpa 32 28 6 25 10 
41,6 

152 11 1 3 

18 

2 2,7 4,6 2.1 - - - - - 

Stryphnodendron  adstringens 30 15 18 16 18 38.4 

16 

98 1 7 11 - 

5.4 

3,6 

0,7 

- - 2 - - 
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Tabela  4   -   Área  basal  (nr.ha'1)  para  espécies  preferenciais  aos  cerrados  sentido  restrito  de  interflúvio 

(I)  e   vale  (V),  na  Estação  Ecológica  do  Jardim  Botânico  de  Brasília-DF  e   em  18  áreas
  no  Brasil 

Central.  (PNB-  Parque  Nacional  de  Brasília,  AE-  Estação  Ecológica  de  Águas  Emendadas,  BM- 

Parque  Burle  Marx,  FAL-  Fazenda  Água  Limpa,  IBGE-  Reserva  Ecológica  do  IBGE,  APA-APA
  do 

Paranóa-  UnB,  PR-Paracatu,  PT-Patrocínio,  SI-  Silvânia,  AP-  Alto  Paraíso,  VP-  Vila  Propício,  PNCV- 

Parque  Nacional  Chapada  dos  Veadeiros,  SM-  Serra  da  Mesa,  SN-  Semi  Negra,  RP-  Formosa  do 

Rio  Preto,  CO-  Correntina,  SD-  São  Desidério,  PNSV-  Parque  Nacional  Grande  Sertão  Veredas). 

Table  4   -   Basal  area  (nr.ha1)  of  the  preferential  species  from  the  cerrado  sensu  strictu  in  the  restricted  sense 

of  the  interfluve  (I)  and  the  valley  (V),  at  the  Ecological  Station  of  the  Botanical  Garden  of  Brasflia-DF  an
d  1 8 

distinct  areas  at  Central  Brasil.  (PNB-  Parque  Nacional  de  Brasília,  AE-  Estação  Ecológica  de  Águas  Emendadas, 

BM-  Parque  Burle  Marx,  FAL-  Fazenda  Água  Limpa,  IBGE-  Reserva  Ecológica  do  IBGE,  APA-APA  do  Paranóa- 

UnB,  PR-Paracatu,  PT-Patrocínio,  SI-  Silvânia,  AP- Alto  Paraíso,  VP-  Vila  Propício,  PNCV-  Parque  Nacional 

Chapada  dos  Veadeiros.  SM-  Serra  da  Mesa,  SN-  Sen  a   Negra,  RP-  Formosa  do  Rio  Preto,  CO-  Correntina,  SD- 

São  Desidério,  PNSV-  Parque  Nacional  Grande  Sertão  Veredas).       

Chapada  Pratinha 

Espécies 
DF 

MG 

GO 

Preferenciais  -   Interflúvio I V 
PNB AE  BM FAL IBGE APA PR PT SI 

Bvrsoniina  coccolobifolia 0,079 0,002 0,258 
0,155  0.020 0,010 0.040 

0,422 0,004 
0,061 0,050 

Caryocar  brasil  iense 
0,263 

- 

0,607 
0,695  0,760 0.564 

0,740 0,867 0,151 0,144 

0.413 

Dalbergia  miscolobium 
0,495 

0.047 0,476 
0,107  0,030 0,365 

0,440 
0,322 

- 

0,234 

0.093 

Ervthroxvlum  suberosum 0,146 0,017 0,798 
0,1329  0,020 

0,051 0,050 0,069 0,069 
0,230 0,035 

Miconia  femiginata 
0,467 0,020 0,019 

0,053  0,030 
0,036 

0,210 

- - - - 

Miconia  pohliana 0,252 
- 

0.016 0,030  0,010 0,398 0,010 0,148 
- - 

0,009 
Ouratea  hexaspemia 

1,561 
0,059 

0,571 
0,369  0.450 

0,715 0,530 
0,390 

0,013 0,019 0,160 

Piptocarpha  rotundifolia 0,314 
- 

0,083 
0,125  0,020 

0,044 0,030 0,194 0,666 
0,064 

0,035 Pouteria  ramiflora 0,372 
- 

0,195 
0,486  0,130 

0,232 0,090 
0,331 

- - 

0,244 Pterodon  pubescens 0,245 
- 

0,036 0,215 0,099 0,050 
- - " 

Preferenciais  -   Vale 

Dimorphandra  mollis 
0,055 0,111 0,085 

30,000  0,180 0,033 
0,070 0,008 0,095 0,007 0,072 Eremanthus  glomerulatns 0.007 0,059 0,005 

18.000  0,060 
0,383 

0,630 

- 
0,006 

0,002 
0,033 

Eriotheca  pubescens 0,008 0,538 
0,173 

0,013  0,050 0,084 0,120 0,369 
0,500 

- 

0,050 Guapira  noxia 0,093 
0,202 0,102 

0,107  0,120 
0,090 0,690 

- 

0,004 

- 

0,023 
Myrcia  tomentosa 

- 
0,033 

~ " - - - - - - 

PI  enchia  populnea 0,006 0,071 
0,020  0,010 0,016 

0,030 
0,263 

- 

0,060 
0,091 

Symplocos  rhanmifolia 0,012 0,235 0,002 0.090 
0,046 0,240 

- 

0,008 

- 

Não-Preferenciais 

Byrsonima  verbascifolia 
0,311 0,054 

0.119 0,130  0,030 

0,044 
0,010 

- 
0,018 

0,081 

0,047 
Kielmevera  coriacea 0,069 0,151 0,054 

0,418  0.080 0,092 0,030 0,295 
0,053 

0,155 1,057 Qualea  grandiflora 0,361 
0,111 0,754 

0,371  0.140 0,479 0,710 0,119 

0,270 0,759 2,452 Schefftera  macwcarpa 0,181 0,166 0,108 
0,133  0,060 0,231 

0,580 

- 

0,011 0,022 
0,139 Stryphnodendron  adstringens 0,224 0,107 0,123 

0,116  0,140 0,208 0,090 
1,222 0,004 

0,060 0.063 
Chapada  dos  Veadeiros Chapada  São  Francisco 

GO BA/MG 

Preferenciais  -   Interflúvio AP 
VP PNCV  SM 

SN 

RP CO 

SD 

PNSV 

Bvrsoniina  coccolobifolia 
0,013 0,083 

0,236  0,148 
0,034 

0,132 
0,041  0,108 

0,147 
Caryocar  brasiliense 

- 
0,152 

0,03 1   0,080 
0,188 

- - - 

1,339 Dalbergia  miscolobium 
- - 

0,016 - 
0,088 

- 

0,030 

- 

Erythroxylum  suberosum 0,002 0,088 
0,027  0,104 

0,116 0,079 
0,003  0,006 

0,017 Miconia  ferruginata 
- - 

0,224 
- - - - 

0,081 Miconia  pohliana 
- - " - - - 

Ouratea  hexaspemia 
0,050 

0,088 0,051  0,197 0,088 
0,036 0,179  0,149 

0,103 Piptocarpha  rotundifolia 
- 

0.156 
- - 

0,018 
- - - 

0.023 
Pouteria  ramiflora 

0,107 0,142 
0,363  0,100 0,036 0,441 0,515  0,236 

0,250 Pterodon  pubescens 
- 

0,020 0,029 0,291 
0,437 

0,123  0,116 
0,367 
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Preferenciais  -   Vale 

Dimorphandra  mollis - 

0,082 0,023 

Eremanthus  glomerulatus 
0,024 

0,002 
- 

Eriotheca  pubescens - - 

0,020 
Guapira  noxia 0.058 

0,070 0,078 
Myrcia  tomentosa - - - 

Plenckia  populnea - 

0,024 0,003 
Symplocos  rhamnifolia 0,008 

- - 

Não-Preferenciais 

Byrsonima  verbascifolia 0,170 0,083 0,075 
Kielmeyera  coriacea 0,152 0,395 - 

Qualea  grandiflora 0,208 0,523 0,041 
Schefflera  macrocarpa 0,007 0,008 0,021 
Stryphnodendron  adstringens 0,031 0,044 

0,108 0,017 0,020 0,067 
0,030 0,016 

- - - 
0,006 

- 

- - - 
0,020 

0,031 0,002 
- - - 

- - - 0,052 
0,029 

0,009 

0,019 
- - - - - 

0,113 0,115 
_ 0,030 0,657 

0,178 0,002 0,023 
0,178 

0,124 0,406 
0,287 0,683 0,106 0,184 

0,266 
0,450 

0,001 
- - _ _ 

0,012 
- - 0,007 

_ 

e   altitudes  menores  que  1.000  m,  em  Paracatu 

(MG)  e   Patrocínio  (MG)  com  2   e   5   ind.ha'' 
respectivamente  (Felfili  &   Silva  Júnior  1993; 

Felfdi  etal.  2004).  Moreira  (1992)  indicou  sua 

maior  importância  (TVT)  em  áreas  frequentemente 

queimadas,  como  é   o   caso  na  EEJBB,  FAL, 

IBGE  e   PNB  no  DF.  A   frequência  de  incêndios 
e   a   altitude  devem  ser  variáveis  consideradas 

em  experimentos  com  esta  espécie. 

No  Jardim  Botânico  de  Brasília,  Miconia 

ferruginata,  M.  pohliana,  tal  qual  O. 

hexaspenna,  foram  amostradas  com  densidades 

elevadas  na  Estação  Ecológica  (EEJBB)  que 

tem  sofrido  queimadas  em  intervalos  de  cerca 

de  5   anos.  Por  outro  lado,  na  área  de  visitação, 

totalmente  acerada  e   com  baixa  ocorrência  de 

incêndios,  Miconia  burchelli  ocorre  com 

populações  maiores  (Silva  Júnior  et  al,  dados 

não  publicados).  Experimentação  com 

Miconia  spp.  em  cerrado  sentido  restrito  pode 

fornecer  dados  importantes  do  manejo  para  a 

conservação  do  cerrado. 

Pouteria  ramiflora,  exclusiva  no  cerrado 

I   com  32  ind.ha  ',  ocorreu  em  15  áreas,  com 
destaque  nas  quatro  áreas  associadas  a 

Neossolos  Quartzarênicos  na  CS  com  29  a   55 

ind.ha  '.  No  DF,  ocorreu  com  19,9  ±   6   ind.ha'1 
em  10  áreas  de  cerrado  sentido  restrito 

preservadas  (Nunes  et  al.  2002).  Destaca-se 

seu  potencial  para  recuperação  de  áreas 

degradadas  em  Latossolo,  no  interflúvio,  e   em 

Neossolos  Quatzarênicos. 

P.  pubescens  apresentou  os  valores  mais 

altos  de  D   no  cerrado  I   na  EEJBB  (28  ind.ha  ') 

e   as  mais  altas  AB  nas  áreas  de  Serra  Negra- 

GO  (0,291  cm2.ha  ‘),  em  solos  Litólico,  e&em Formosa  do  Rio  Preto-BA  (0,437  cm2.ha  ‘), 
em  solo  arenoso.  No  DF,  ocorreu  com  10,7  ± 

3   ind.ha  '   e   0,1695  ±   0,0547  cm2.ha'>  em  10 
localidades  associadas  a   Latossolos.  Seu 
destaque  em  áreas  sobre  latossolos,  solos 
litólicos  e   arenosos  em  ampla  distribuição 
geográfica,  no  indicou  seu  caráter  generalista 
no  Brasil  Central. 

Espécies  preferenciais  ao  vale  (V) 
As  espécies  preferenciais  ao  vale  (Tab. 

2)  incluíram  Dimorphandra  mollis  (9a  x   29a 
IVI  em  V   x   I),  Eremanthus  glomerulatus  (12a 

x   38a),  Eriotheca  pubescens  ( Ia  x   43a),  Guapira 
noxia  (3a  x   26a),  Myrcia  tomentosa  (19a), 
Plenckia  populnea  (13a  x   50a)  e   Symplocos 
rahmnifolia  (5a  x   47a).  Apenas  M.  tomentosa 
foi  exclusiva  na  área.  Entre  as  18  áreas 

comparadas,  E.  pubescens  apresentou  os  maiores 
valores  de  D   e   AB,  enquanto  E.  glomerulatus, 
G.  noxia,  P.  populnea  e   S.  rahmnifolia 
apresentaram  os  segundos  e   D.  mollis  os  terceiros 
maiores  valores  de  D   e   AB  no  cerrado  V. 

M.  tomentosa  é   espécie  típica  de  bordas 
de  matas  de  galeria  no  Brasil  Central  e   não  foi 
amostrada  em  qualquer  das  outras  áreas 
comparadas.  Ocorreu,  entretanto,  em  três  das 

cinco  parcelas  no  cerrado  V,  dada  a   proximidade 
da  área  com  a   borda  da  mata  de  galeria  do 

córrego  Cabeça-de- Veado  na  EEJBB. 
D.  mollis,  E.  glomerulatus,  E.  pubescens, 

G.  noxia  e   P.  populnea  ocorreram  em  pelo 
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menos  oito  das  nove  áreas  comparadas  em 

Latossolos  na  Chapada  Pratinha,  na  maioria 

das  vezes  melhor  representadas  em  áreas  no 

DF  em  altitudes  maiores  que  1 .000  m   (Felfili 

&   Silva  Júnior  1993).  No  DF,  D.  mollis,  E. 

glomerulatus,  E.  pubescens,  G.  noxia 

apresentaram  D   e   AB  maiores  ou  na  Estação 

Ecológica  de  Águas  Emendadas  (AE)  ou  no 

Parque  Nacional  de  Brasília  (PNB)  ou  no 

Parque  Burle  Marx  (BM),  três  áreas 

associadas  a   Latossolos  e   avaliadas  sob  a 

influência  de  lençol  freático  mais  superficial 

(Nunes  2001),  fato  que  corrobora  a   associação 

destas  espécies  com  o   cerrado  de  Vale  na 

EEJBB.  Na  Chapada  dos  Veadeiros,  em  solos 

Litólicos  e   Cambissolos  e   na  Chapada  São 

Francisco  em  Neossolos  Quartzarênicos 

apresentaram  populações  menores. 

E.pubescens  é   espécie  frequentemente 

amostrada  em  bordas  de  matas  de  galeria  no 

Brasil  Central.  Na  Reserva  Ecológica  do  IBGE, 

vizinha  da  EEJBB,  nas  matas  do  Pitoco  e 

Taquara,  foi  amostrada  com  75,1  e   28,1  ind.ha ', 

respectivamente  (Silva  Júnior  2004, 2005). 

P   populnea ,   com  17  ind.ha'1  no  cerrado 

V,  ocorreu  com  40  ind.ha  1   na  APAdo  Paranoá 

(Assunção  &   Felfili  2004),  área  amostrada  na 

vizinhança  do  Lago  Paranoá  em  Brasília, 

provavelmente  sob  a   influência  de  maior 

disponibilidade  de  água.  Esta  espécie 

frequentemente  coloniza  as  bordas  de  matas 

de  galeria  no  Brasil  Central. 

As  comparações  com  as  1 8   áreas  associadas 

à   distribuição  diferencial  nos  cerrados  V   e   I 

credenciam  Dimorphandm  mollis,  Eremanthus 

glomerulatus,  Eriotheca  pubescens,  Guapira 

noxia,  Plenckia  populnea  e   Symplocos 

rahmnifolia,  indicadoras  da  condição  de  vale 

associadas  à   Cambissolos. 

Espécies  não-preferenciais 

B.  verbascifolia  ocorreu  em  nas  10 

parcelas  leem  quatro  parcelas  V.  Foi  espécie 

de  ampla  distribuição  e   indicada  como 
indiferente  em  11  áreas  associadas  à 

Latossolos  na  CP  e   Cambissolos  e   solos 

Litólicos  na  CV  (Haridasan  2007;  Felfili  et  al. 

2007).  Consta  da  listas  de  espécies  de  ampla 

distribuição  no  cerrado  por  ocorrer  em  50% 

das  376  localidades  estudadas  no  Cerrado 

(Ribeiro  et  al.  2005).  Ocorreu  em  12  das  18 

áreas  comparadas  com  mais  de  10  ind.ha  1   e 
nos  cerrado  I   e   V   com  populações  de  63  e   12 

ind.ha1,  respectivamente.  Resultados  que  lhe 
conferem  caráter  generalista,  embora,  com  a 

habilidade  de  estabelecer  5,25  vezes  mais 

indivíduos  no  cerrado  I   na  EEJBB. 

K.  coriacea  foi  amostrada  nas  15 

parcelas  I   e   V   com  1   a   2   indivíduos  e   em  12 

destas  com  até  5   indivíduos,  comportamento 

claramente  não-preferencial  quanto  à 

topografia  ou  classe  de  solos  na  EEJBB.  As 

densidades  de  27  e   36  ind.ha'1  encontradas  nas 
áreas  I   e   V,  respectivamente,  estão  dentro  do 

IC  de  38,6  ±   1 1 , 1   ind.ha'1  calculado  para  o   DF 
onde  foi  amostrada  em  69  de  100  parcelas 

(Nunes  et  al.  2002).  Na  Chapada  Pratinha 

(DF,  GO  e   MG)  foi  indiferente  em  6 

localidades  associadas  a   Latossolos  (Felfili  & 

Silva  Júnior  1993).  Apresentou  D   maiores  que 

60  ind.ha'1  em  pelo  menos  uma  das  áreas  nas 
Chapadas  dos  Veadeiros  e   São  Francisco 

(Felfili  et  al.  2004,  2007).  Assim,  sua  ampla 

distribuição  geográfica  e   capacidade  de 
recrutar  indivíduos  em  diferentes  classes  de 

solos  e   altitudes  no  Brasil  Central  a 

caracterizam  com  espécie  generalista, 

indiferente  a   variações  topográficas  e   de 
classes  de  solos  na  EEJBB.  K.  coriacea 

ocupa  a   8a  posição  na  lista  das  espécies  mais 
amplamente  distribuídas  no  cerrado  sentido 

restrito  por  ter  ocorrido  em  70%  das  376 

localidades  estudadas  (Ribeiro  et  al.  2005). 

Qualea  grandiflora  foi  amostrada  em 

6   parcelas  I   e   em  3   parcelas  V   com  até  cinco 
indivíduos  e   ocorreu  em  todas  as  18  áreas 

comparadas  (Felfili  et  al.  2004,  2007),  em  10 

das  quais  com  populações  maiores  que  32 

ind.ha1,  densidade  anotada  para  o   cerrado  I. 

Seu  comportamento  é   claramente  não- 

preferencial  no  Brasil  Central.  Q.  grandiflora 

é   a   espécie  mais  amplamente  distribuída  no 

cerrado  brasileiro  onde  ocorreu  em  85%  de 

376  localidades  estudadas  (Ribeiro  et  al.  2005). 
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Stryphnodendron  adstringens  foi 

amostrado  em  1 1   parcelas,  8   na  comunidade  I 

e   3   na  V,  com  até  5   indivíduos,  o   que  lhe 

conferiu  30  e   15  ind.ha'1  na  comparação  I   x   V. 
Ocorreu  também  em  12  de  18  áreas 

comparadas  no  Brasil  Central  com  populações 
menores  nos  solos  Litólicos  e   Cambissolos  na 

Chapada  dos  Veadeiros  e   muito  pouco 

representada  nos  Neossolos  Quatzarênicos  na 

Chapada  São  Francisco  (Felfili  &   Silva  Júnior 

1993;  Felfili  et  al.  2001,  2004,  2007).  Seu 

caráter  generalista  afirmado  principalmente 

para  áreas  associadas  aos  Latossolos. 

Schejflera  macrocarpa  ocorreu  em  8   x 

5   parcelas  com  1   a   2   indivíduos  e   em  6   x   5 

parcelas  com  até  5   indivíduos  na  relação  I   x 

V.  Ocorreu  em  13  das  18  áreas  comparadas 

no  Brasil  Central,  com  exceção  dos  solos 

arenosos  na  CS  (Felfili  &   Silva  Júnior  1993; 

Felfili  et  al.  2001,  2004,  2007).  Suas 

populações  nas  áreas  I   e   V   foram  maiores  que 

aquelas  anotadas  em  11  das  18  áreas 

comparadas.  Apresenta-se  aqui  seu  caráter 

indiferente  a   situações  topográficas  e   solos 

(Latossolos  ou  Litólicos),  com  ausência  de 

representação  em  solos  arenosos,  porém  com 

o   dobro  da  representação,  30  ind.ha'1,  no 

interflúvio,  em  relação  aos  15  ind.ha  1 
amostrados  em  Cambissolos  de  Vale  na 

EEJBB. 

Resultados  semelhantes  foram 

encontrados  por  Henriques  (2004)  que  estudou 
0   cerrado  sentido  restrito  na  Reserva 

Ecológica  do  IBGE,  50, 250  e   300  m   distantes 

da  borda  da  mata  de  galeria  do  Taquara. 

Eriotheca  pubescens  apresentou  densidade 

acentuadamente  maior  na  borda  da  mata,  tal 

qual  no  cerrado  de  vale  na  EEJBB.  O   autor 

comentou  que  o   lençol  freático  deve  ser  mais 

superficial  na  área  de  vale.  Situação  contrária 

foi  observada  para  Ouratea  hexaspenna  com 
maiores  densidades  a   250  e   300  m   da  borda 

da  mata,  provavelmente  devido  sua  intolerância 
a   maior  umidade  no  solo. 

Na  EEJBB  a   proximidade  entre  as  áreas 

1   e   V   (Fig.  2)  não  sugere  a   impossibilidade  de 

acesso  de  sementes  por  qualquer  estratégia 

Silva  Júnior.  M.  C.  &   Sarmento.  T.  R. 

de  dispersão.  A   variação  topográfica,  suas 
consequências  no  regime  hídrico  e   nas 
propriedades  químicas  e   físicas  dos  solos 
devem  responder  por  grande  parte  das 
variações  detectadas. 

Conclusões 

Aceita-se  a   hipótese  de  que  o   efeito  da 
topografia  sobre  outros  fatores  ambientais 
contribuiu  para  diferenças  florísticas  e 
estruturais  ao  nível  de  espécies  e   de 
comunidades  do  componente  lenhoso  do 
cerrado  sentido  restrito  em  duas  posições 
topográficas,  interflúvio  (I)  e   vale  (V),  na 
Estação  Ecológica  do  Jardim  Botânico  de 
Brasília  (EEJBB). 

A   estratégia  de  avaliar  a   fitossociologia 
nas  duas  áreas,  a   distribuição  espacial  das 

populações  pelo  TWINSPAN  e   de  comparar 
a   densidade  e   área  basal  das  espécies  com 
distribuição  preferencial  em  18  áreas  no  Brasil 
Centra]  validou  as  diferenças  encontradas  nos 
cerrado  1   e   V   na  EEJBB. 

As  seguintes  espécies  foram 
consideradas  indicadoras  potenciais  de 
diferentes  classes  de  solos,  ou  diferentes 
altitudes,  ou  posições  topográficas  no  cerrado 
sentido  restrito  no  Brasil  central: 

-   Latossolos  em  interflúvio,  por  serem 
exclusivas  no  cerrado  I:  Blepharocalyx 
salicifolius,  Miconia  pobliana,  Piptocarpha 
rotundifolia ,   Pouteria  ramiflora,  Pterodon 
pubescens  e   Sclerolobium  paniculatimv, 

-   Latossolos  em  interflúvio,  por  sua 

importância  fitossociológica  no  cerrado  I; 
Ouratea  hexasperma,  Dalbergia 
miscolobium ,   Qualea  parviflora  e   Miconia 
ferruginata  e   Piptocarpha  rotundifolia ; 

-   Latossolos,  solos  Litólicos,  Cambissolos 
ou  Neossolos  Quatzarênicos,  em  interflúvio, 

por  serem  preferenciais  ao  cerrado  I   e   por  sua 
distribuição  densidade  e   área  basal  em  1 8   áreas 
no  Brasil  Central:  Byrsonima  coccolobifolia , 

Caryocar  brasiliense  e   Erythroxylum 
suberosum ; 

-   Latossolos  em  interflúvio,  por  serem 

preferenciais  ao  cerrado  I   e   por  sua  distribuição 
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densidade  e   área  basal  em  18  áreas  no  Brasil 

Central:  Dalbergia  rniscolobium,  Miconia 

ferruginata,  M.  pohliana,  Ouratea 

hexaspenna,  Piptocarpha  rotundifolia; 

-   Latossolos  e   Neossolos  Quatzarênicos, 

em  interflúvio,  por  serem  preferenciais  ao 

cerrado  I   e   por  sua  distribuição  densidade  e 
área  basal  em  18  áreas  no  Brasil  Central: 

Pouteria  ramiflora. 

As  seguintes  espécies  foram 

consideradas  indicadoras  potenciais  de 

Cambissolos  em  área  de  Vale  no  Brasil  central: 

-   por  sua  importância  fitossociológica  no 

cerrado  V:  Erioiheca  pubescens,  Guapira 

iio.xia,  Qualea  multiflora  e   Symplocos 

rbamnifolia; 

-   por  serem  preferenciais  ao  cerrado  V 

na  classificação  pelo  TWINSPAN: 

Dimorphandra  mollis,  Eremanthus 

glomerulatus ,   Eriotheca  pubescens, 

Guapira  noxia ,   Myrcia  tomentosa ,   Plenckia 

populnea  e   Symplocos  rbamnifolia; 

As  espécies  não  preferenciais, 

indiferentes  à   variação  na  topografia  na 

EEJBB  foram:  Byrsonitna  verbascifolia, 

Kielmeyera  coriacea,  Qualea  grandiflora, 

Stryphnodendron  adstringens  e   Schefflera 

macrocarpa. 

Entre  essas  as  seguintes  foram 

consideradas  amplamente  generalistas  ou 

indicadores  potenciais  de  diferentes  classes  de 

solos,  ou  diferentes  altitudes,  ou  posições 

topográficas  no  cerrado  sentido  restrito  no 
Brasil  central: 

-   generalista  com  a   habilidade  de 
estabelecer  mais  indivíduos  no  interflúvio  na 

EEJBB,  Byrsonima  verbascifolia; 

-   generalistas,  indiferentes  a   variações 

topográficas  na  EEJBB  e   altitudes  e   classes 

de  solos  no  Brasil  central,  Kielmeyera 

coriacea ,   Qualea  grandiflora ; 

-   generalista,  principal  mente  associada 

aos  Latossolos,  Stryphnodendron.  Adstringens ; 

-   generalista,  principalmente  associada 
aos  Latossolos  ou  solos  Litólicos,  Schefflera 

macrocarpa  com  a   habilidade  de  estabelecer 

mais  indivíduos  no  interflúvio  na  EEJBB. 

A   topografia  e   sua  influência  nos  níveis 

do  lençol  freático,  no  regime  de  umidade  e   nos 

parâmetros  químicos  e   físicos  dos  solos  devem 

ser  avaliados  em  estudos  futuros  para  a   melhor 

compreensão  da  heterogeneidade  florística 

apresentada. 
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Estrutura  do  sub-bosque  lenhoso  em  ambientes  de  borda  e   interior 

DE  DOIS  FRAGMENTOS  DE  FLORESTA  ATLÂNTICA  EM  IgARASSU, 

Pernambuco,  Brasil 

Juliana  Silva  Gomes12,  Ana  Carolina  Borges  Lins  e   Silva u, 

Maria  Jesus  Nogueira  Rodai 1,3  &   Henrique  Costa  Hermenegildo  da  SilvalA 

Resumo 

(Estrutura  do  sub-bosque  lenhoso  em  ambientes  de  borda  e   interior  de  dois  fragmentos  de  Floresta  Atlântica  em 

Igarassu,  Pernambuco,  Brasil)  No  intuito  de  avaliar  a   fisionomia,  estrutura  e   o   efeito  de  borda  de  um  sub-bosque 

lenhoso,  foram  estudados  dois  remanescentes  de  Floresta  Atlântica  em  Igarassu,  Pernambuco  (Mata  do  Pezinho  - 

MPZ,  27  ha  e   Mata  da  BR  -   MBR,  99  ha).  Para  tanto,  instalaram-se  10  parcelas  de  5   x   5   m   nas  bordas  (até  50  m   da 

margem),  interior  I   (50 - 1 00  m)  e   interior  II  (>  300  m)  em  cada  fragmento.  Em  MPZ,  registraram-se  1152  indivíduos  e   65 

espécies  (H’  =   3, 1 86  nats/ind. ):  36  na  borda,  42  e   39,  no  interior  I   e   II.  Entre  ambientes,  ocorreram  diferenças  estruturais 

que  individualizaram  a   borda  e   poucas  diferenças  fisionômicas.  Em  MBR,  registraram-se  1 405  indivíduos  e   67  espécies 

(H’  =   3,068  nats/ind.):  37  na  borda,  36  e   48  no  interior  I   e   II.  Diferenças  fisionômicas  e   estruturais  distinguiram, 

principalmente,  as  parcelas  referentes  ao  interior  II.  Floristicamente,  os  fragmentos  tiveram  similaridade  de  45,5%, 

sendo  estrutural  mente  distintos:  em  MPZ,  há  mais  indivíduos  típicos  de  sub-bosque  e   menos  espécies  raras;  MBR 

conserva  maior  riqueza,  mais  espécies  raras  e   mais  indivíduos  regenerantes  do  dossel.  Em  ambos,  há  uma  diferenciação 

do  ambiente  de  borda,  mais  evidente  no  menor  fragmento,  e   do  interior  II,  principalmente  no  maior  remanescente. 

Palavras-chave:  efeito  de  borda,  fragmentação,  regeneração. 

Abstract 

(Understorey  structure  within  habitats  (edge  and  forest  interior)  of  two  fragments  of  Atlantic  Rainforest,  Igarassu. 

Pernambuco,  Brazil)  The  woody  understorey  of  two  Atlantic  Rainforest  remnants  in  Igarassu,  Pernambuco,  were 

studied  (Pezinho  Forest  -   MPZ,  27ha  and  BR  Forest  -   MBR,  99ha),  aiming  at  assessing  physiognomy,  structure  and 

edge  influence  over  the  vegetation.  Ten  5   x   5m  plots  were  set  up  at  the  edge  (0-50m  from  forest  margin),  interior  I   (50- 

1 00m)  and  interior  II  (>300m)  of  each  fragment.  In  MPZ,  1152  individuais  and  65  species  were  recorded  (H’=3. 1 86  nats/ 
ind.):  36, 42  and  39  on  the  edge,  interior  I   and  II,  respectively.  Structural  differences  were  found  between  habitats, 

individualizing  the  edge,  although  little  physiognomic  differences  were  encountered.  In  MBR,  1405  individuais  and 

67  species  were  registered  (H’=3,068  nats/ind.):  37  species  in  the  edge,  36  and  48  in  Interior  I   and  II.  Physiognomic  and 
structural  differences  mainly  distinguished  the  Interior  II.  Floristically,  a   similarity  of  45.5%  was  found  between 

fragments,  which  were  structurally  different:  in  MPZ,  there  were  more  understorey-typical  individuais  and  less  rare 

species;  MBR  retained  greater  species  richness,  more  rare  species  and  higher  regeneration  of  canopy  species.  In 

both,  there  was  an  understorey  differentiation  at  the  edges,  more  evident  in  the  smaller  fragment,  and,  in  the  larger 

rernnant,  differentiation  of  interior  II. 

Key  words:  edge  effect,  fragmentation,  regeneration. 

Introdução 

No  Brasil,  a   Floresta  Tropical  Atlântica 

tem  sido  reduzida  e   fragmentada  há  vários 

séculos,  levando  a   uma  série  de  mudanças  na 

fisionomia  e   estrutura  da  vegetação  devido  às 

influências  externas,  particularmente  o   chamado 

efeito  de  borda  (Murcia  1995;  Harper  et  al. 

2005),  que  podem  levar  a   transformações  nos 
sistemas  biológicos  e   a   extinções  (Rodrigues 

&   Nascimento  2006).  Na  comunidade  vegetal, 

um  dos  efeitos  imediatos  da  fragmentação  é   o 
aumento  da  mortalidade  de  indivíduos  adultos 

do  dossel  e   aumento  na  abundância  de  indivíduos 

pequenos  e   pouco  espaçados  (Delamônica 

Artigo  recebido  em  10/2007.  Aceito  para  publicação  em  03/2009. 
'Universidade  Federal  Rural  de  Pernambuco  (UFRPE). 

:Bolsista  DTI/CNPq,  Proj.  Sustentabilidade  de  remanescentes  de  Floresta  Atlântica  em  PE  e   suas  implicações  para  a 

conservação  e   desenvolvimento  local  (590039/2006-7). 
'Departamento  de  Biologia. 
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2001 ),  esses  últimos  compondo  o   estrato  florestal 

mais  baixo,  envolvendo  o   chamado  estrato  de 

regeneração  (Salles  &   Schiavini  2007), 

regeneração  natural  (Finol  1971 ;   Felfili  1997; 
Oliveira  &   Felfili  2005;  Schom  &   Galvão  2006) 

ou  sub-bosque  (Meira  Neto  &   Martins  2003; 

Saporetti  Júnior  et  al.  2003). 

O   estrato  denominado  regeneração  natural 

é   comumente  definida  como  o   conjunto  de  todos 

os  indivíduos  arbóreos  a   partir  de  0, 1   m   de  altura 

até  o   diâmetro  à   altura  do  peito  (DAP  a   1 ,30  m) 

imediatamente  inferior  ao  que  é   utilizado  no  estudo 

do  estrato  arbóreo  (Finol  1971).  Apesar  de  alguns 

estudos  no  Brasil  seguirem  a   metodologia 

sugerida  por  Finol  (1971),  que  definiu  o   limite 

de  DAP  máximo  em  9,99  cm  para  estudo  da 

regeneração,  geralmente  o   DAP  da  classe  de 

inclusão  empregado  é   <   5,0  cm,  comumente 

definido  para  estudo  do  estrato  arbóreo  (Araújo 
et  al.  2006). 

O   conceito  de  sub-bosque  parece  ser  mais 

abrangente,  nele  incluindo-se  as  pequenas 

árvores,  que  durante  seu  ciclo  de  vida  não 

alcançam  o   dossel  (Tabarelli  et  al.  1993),  os 

indivíduos  jovens  das  espécies  arbóreas  do  dossel, 

os  arbustos,  palmeiras  e   fetos  arborescentes,  com 

auto-sustentação  (Oliveira  et  al.  2001),  além 

de  plântulas  e   ervas,  tendo  vital  importância 

para  o   estabelecimento  e   desenvolvimento  das 

espécies  que  irão  constituir  os  demais  estratos 

da  floresta  (Oliveira  &   Amaral  2005).  Apesar 

da  importância  do  sub-bosque  na  comunidade 

vegetal,  ainda  há  pouco  consenso  em  relação 

à   metodologia  utilizada  para  sua  caracterização 

e   amostragem.  Alguns  estudos  utilizam  o 

perímetro  ou  diâmetro  à   altura  do  peito  ( 1 ,30  m) 

como  critério  de  amostragem  (Tabarelli  et  al. 

1993;  Salis  et  al.  1996;  Caldato  et  al.  1996; 

Tabarelli  &   Mantovani  1 999;  Souza  et  al.  2002; 

Araújo  et  al.  2007),  podendo  ser  associado  à 

altura  (Meira  Neto  &   Martins  2000;  Lima  Filho 

et  al.  2002;  Meira  Neto  &   Martins  2003; 

Oliveira  &   Amaral  2005;  Oliveira  &   Felfili 

2005;  Higuchi  et  al.  2006).  Outros  utilizam  a 

altura  associada  ao  diâmetro  à   altura  do  solo  - 

DAS  (Nappo  et  al.  2004;  Salles  &   Schiavini 

2007),  ou  apenas  o   diâmetro  ao  nível  do  solo, 

com  limite  mínimo  de  5   cm  (Oliveira-Filho  et  al. 

1994;  Vilela  etal.  1995;  Carvalho  etal.  1995; 

Oliveira-Filho  etal.  2004;  Carvalho  etal.  2005) 

ou  menos  (Saporetti  Júnior  et  al.  2003).  Este 

último  critério,  com  medida  do  diâmetro  à   altura 

do  solo  e   ausência  de  limite  de  altura,  é 

presumivelmente  mais  abrangente  do  que  os 

demais,  pois  pennite  que  um  maior  número  de 

indivíduos  seja  amostrado  (Oliveira-Filho  etal. 

1994).  Porém,  na  opinião  de  Felfili  et  al.  (2000), 

apenas  os  indivíduos  com  altura  superior  a   1   m 

representariam  o   potencial  regenerativo 

florestal,  por  já  terem  ultrapassado  a   fase  mais 
crítica  de  mortalidade. 

A   maioria  dos  estudos  envolvendo  o   sub- 

bosque  tem  amostrado  o   componente  herbáceo- 

arbustivo  sob  plantios  mono-específicos  de 

espécies  arbóreas,  a   exemplo  da  regeneração 

sob  bracatinga  Mimosa  scabrella  Benth. 

(Nappo  et  al.  2004,  2005),  sob  o   eucalipto 

Eucalyptus  grandis  W.  Hill  ex  Maiden 

(Saporetti  Júnior  et  al.  2003)  ou  espécies  de 

Piniis  (Aubert  &   Oliveira-Filho  1994). 

Também  são  comuns  estudos  que  amostrem  o 

sub-bosque  visando  ao  entendimento  da 

regeneração  em  áreas  degradadas,  como  por 

atividade  de  mineração  (Araújo  et  al.  2006) 

ou  de  exploração  madeireira  (Souza  et  al. 

2002).  Em  áreas  de  vegetação  natural,  o   sub- 

bosque  tem  sido  estudado  com  diferentes 

metodologias,  na  floresta  de  terra  firme  da 

Amazônia  (Lima  Filho  et  al.  2002;  Oliveira  & 

Amaral  2005);  no  cerrado  (Oliveira  &   Felfili 

2005)  e,  principalmente,  em  florestas  estacionais 

(Carvalho  et  al.  1995;  Vilela  et  al.  1995;  Salis 

et  al.  1996;  Meira  Neto  &   Martins  2000; 

Oliveira-Filho  et  al.  2004;  Araújo  et  al.  2005; 

Araújo  et  al.  2006;  Sales  &   Schiavini  2007). 

São  poucos  os  estudos  de  sub-bosque  disponíveis 
para  a   Mata  Atlântica  sensu  stricto  (Tabarelli 

et  al.  1993;  Tabarelli  &   Mantovani  1999; 

Oliveira  et  al.  2001)  ou  em  floresta  atlântica 

com  araucária  (Caldato  et  al.  1996).  No  estado 

de  Pernambuco,  o   interesse  em  estudar  o   sub- 

bosque  na  mata  atlântica  é   recente,  havendo 

pouca  literatura  sobre  o   tema  na  região, 

abordando  a   estrutura  (Silva  et  al.  2007)  ou  a 

fenologia  das  espécies  de  arvoretas,  arbustos, 

subarbustos  e   ervas  (Souza  et  al.  2006). 
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Sub-bosque  em  fragmentos  florestais  de  Pernambuco 

Entre  a   escassa  literatura  sobre  sub- 

bosque  na  mata  atlântica,  o   efeito  de  borda 

não  tem  sido  um  tema  abordado,  apesar  dos 

estudos  em  ecossistemas  florestais  mostrarem 

que  esse  estrato  responde  rapidamente  à   criação 

de  bordas,  definindo  uma  zona  de  contato  na 

qual  ocorrem  modificações  na  estrutura  e 

composição  florística  (Harper  et  al.  2005). 

Mudanças  na  fisionomia  e   estrutura  do  sub- 

bosque  aparecem  como  respostas  secundárias 

ao  surgimento  das  bordas,  principalmente  na 

forma  de  aumento  da  densidade  e   cobertura  de 

arvoretas  (Williams-Linera  1990;  Oosterhorn 

&   Kappelle  2000;  Harper  etal.  2005),  embora 

em  alguns  trabalhos  tenha  sido  registrada 

densidade  menor  nas  bordas  (Young  &   Mitchell 

1994;  Benitez-Malvido  1998).  São  esperadas 

também  mudanças  na  composição  de  espécies 

(Oliveira  &   Felfili  2005)  e   aumento  nas  taxas 

de  recrutamento  perto  das  margens  florestais 

(Laurance  et  al.  1998). 

Neste  trabalho,  foi  estudada  a   fisionomia 

e   estrutura  do  sub-bosque  lenhoso  em  dois 

fragmentos  de  floresta  atlântica  em  Pernambuco. 

Além  da  caracterização  do  sub-bosque,  o 

estudo  permitiu  avaliar  e   comparar  a   estrutura 

297 

da  comunidade  em  três  diferentes  ambientes 

e   analisar  o   efeito  de  borda  neste  estrato. 

Material  e   Métodos 

Os  remanescentes  florestais  estudados 

estão  inseridos  no  domínio  da  mata  atlântica 

ou  floresta  ombrófila  densa  das  terras  baixas 

(IBGE  1992).  Foram  estudados  dois  fragmentos 

localizados  na  Usina  São  José  (Fig.  1),  em 

Igarassu,  Pernambuco  (07°41’04,9”  e 
07°54’  17,6”S;  34°54’  17,6”  e   35°05’07,2”W), 
apresentando  27  ha  (Mata  do  Pezinho, 

doravante  chamada  MPZ)  e   99  ha  (Mata  da 

BR,  aqui  chamada  MBR).  Segundo  a 

classificação  de  Koppen,  o   clima  da  área  é   do 

tipo  As’  (tropical  quente  e   úmido)  com 
precipitação  média  anual  de  1687  mm,  as 

chuvas  são  concentradas  de  abril  a   agosto  e   a 

temperatura  média  é   de  25,1°C  (dados  da 
Usina  São  José,  período  de  1998  a   2006).  A 

geologia  predominante  na  região  é   a   do  Grupo 

Barreiras,  de  idade  plio-pleistocênica,  constituído 

por  sedimentos  areno-argilosos  não  consolidados, 
de  origem  continental.  O   relevo  é   constituído 

por  tabuleiros,  que  são  feições  de  topos  planos, 
entrecortados  por  vales  estreitos  e   profundos, 

Figura  1   -   Localização  das  áreas  de  estudo  do  sub-bosque  lenhoso.  Mata  do  Pezinho  (MPZ)  e   Mata  da  BR  (MBR),  em 
Igarassu,  Pernambuco. 

Figure  1   -   Study  areas  where  the  understorey  woody  species  were  surveyed.  Mata  do  Pezinho  (MPZ)  and  Mata  da  BR  (MBR), 

at  lhe  municipality  of  Igarassu,  Pernambuco. 
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cujas  vertentes  apresentam  declividade  alta, 

maiores  de  30%  (CPRH  2003). 

Em  cada  fragmento,  foram  instaladas  30 

parcelas  não  contíguas  de  5   x   5   m,  no  vértice  de 

parcelas  maiores  de  10  x   10  m   onde  foi  amostrado 

o   componente  arbóreo.  As  parcelas  foram 

distribuídas  em  três  diferentes  ambientes:  dez 

nos  primeiros  50  m   do  limite  florestal  (borda), 
dez  entre  50  e   100  m   de  distância  da  borda 

(interior  I)  e   dez  além  de  300  m   da  borda  (interior 

II),  sempre  com  espaçamento  de  5   m   entre  si. 

O   ambiente  de  borda  foi  definido  como  até  50  m 

da  margem  do  fragmento  considerando  que  a 

maioria  dos  efeitos  de  borda  tende  a   desaparecer 

até  esta  distância  (Murcia  1995).  Nessas 

unidades,  foram  amostrados  todos  os  indivíduos 

lenhosos  (árvores  e   arbustos)  vivos  e   mortos 

de  pé  com  perímetro  do  caule  ao  nível  do  solo 

(PNS)  >   3   cm  e   <   15  cm,  que  correspondem 

ao  diâmetro  de  0,95  a   4,77  cm,  sem  limite  de 

altura.  Os  estudos  de  sub-bosque  no  Brasil  podem 

ser  divididos  em  dois  grandes  grupos,  com 

relação  à   amostragem.  Há  os  que  caracterizam 

o   sub-bosque  definindo  um  limite  superior  (em 

diâmetro  ou  altura)  para  amostragem  dos 

indivíduos  (p.ex.  Vilela  et  al.  1995;  Nappo  et 

al.  2004);  há  os  que  incluem  plântulas  e 

herbáceas  (p.ex.  Lima  Filho  et  al.  2002);  e   os 

que  são  restritos  aos  indivíduos  lenhosos.  No 

outro  grupo,  estuda-se  o   estrato  arbóreo  com 

um  critério  de  amostragem  mais  inclusivo, 

medindo  os  indivíduos  à   altura  do  solo  (Oliveira- 

Filho  et  al.  1994;  Carvalho  et  al.  1995; 

Saporetti  Júnior,  et  al.  2003;  Oliveira-Filho  et 
al.  2004;  Carvalho  et  al.  2005)  ou  à   altura  do 

peito  com  um  menor  diâmetro  (Tabarelli  & 

Mantovani  1999;  Araújo  et  al.  2006).  Para 

comparação  entre  estudos,  a   definição  da 

amostra  tem  que  ser  considerada,  pois  influi 

diretamente  nos  resultados  encontrados.  O 

presente  estudo  insere-se  no  primeiro  grupo, 
incluindo  apenas  os  indivíduos  lenhosos  (jovens 

do  dossel  e   arbustivas). 

Todas  as  espécies  amostradas  tiveram 

seus  ramos  férteis  ou  estéreis  coletados,  secos 

em  estufa  a   50°C,  e   suas  exsicatas  depositadas 
no  Herbário  Professor  Vasconcelos  Sobrinho 

Gomes,  J.  S.  et  al. 

(PEUFR)  da  Universidade  Federal  Rural  de 

Pernambuco,  após  identificação  botânica, 

seguindo  a   classificação  de  Cronquist  (1981). 

A   coleta  de  alguns  indivíduos  não  foi  possível, 

devido  à   ausência  de  partes  aéreas  suficientes 

para  identificação  ou  por  estarem  muito 

danificadas.  Essas  plantas  foram  incluídas  na 

análise  fisionômica  e   tratadas  em  categorias  à 

parte  nos  resultados  de  estrutura.  A   grafia  dos 

nomes  científicos  e   autoria  das  espécies 

seguiram  a   base  de  dados  Tropicos,  do  Missouri 
Botanical  Garden. 

Para  cada  ambiente,  foram  calculados  os 

valores  absolutos  de  densidade,  frequência  e 

área  basal  por  espécie  (Martins  1993),  no 

software  FITOPAC  (Shepherd  1995),  além  da 

diversidade  H’  (Shannon-Weaver),  comparada 
entre  áreas  pelo  test  t   (Magurran  2003). 

Para  comparação  da  fisionomia  entre 

ambientes  e   entre  fragmentos,  foram  utilizados 

os  valores  de  densidade,  área  basal,  altura 

média  e   diâmetro  médio  por  parcela.  Para  cada 

fragmento,  diferenças  significativas  foram 

avaliadas  utilizando-se  Análise  de  Variância 

(ANOVA)  de  um  critério,  complementado  pelo 

teste  t   para  amostras  relacionadas  para 

comparações  entre  médias  amostrais,  quando 

a   ANOVA  indicasse  diferença  entre  ambientes 

com  nível  de  decisão  de  5%.  No  caso  de 

variâncias  desiguais,  que  inviabilizassem  o   uso 

do  teste  paramétrico  entre  amostras,  optou-se 

pelo  teste  não-paramétrico  de  Kruskal-Wallis. 
A   comparação  entre  ambientes  de  diferentes 

fragmentos  foi  feita  utilizando-se  teste  t   para 
amostras  independentes.  Todos  os  testes  foram 

feitos  utilizando  o   software  Bioestat  2.0. 

(Ayres  et  al.  2000). 
Para  comparação  florística  entre  fragmentos 

e   ambientes,  utilizou-se  o   índice  de  Sprensen 

(Magurran  2003).  Para  avaliação  da  similaridade 

estrutural  do  sub-bosque,  elaborou-se,  para 

cada  fragmento  estudado,  uma  matriz  de 

densidade  absoluta  das  espécies  por  parcela, 

de  forma  que  as  parcelas  representassem  as 

amostras  e   as  espécies,  os  descritores.  Essas 

matrizes  foram  submetidas  a   análises  de 

agrupamento  (Cluster  Analysis)  de  amostras, 
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utilizando-se  o   programa  PC-ORD  for 

Windows  versão  4.0  (McCune  &   Mefford 

1 999).  Nessa  análise,  utilizou-se  a   distância  de 

Sorensen  /   Bray  Curtis  como  coeficiente  de 

associação  e   Média  de  Grupo  (UPGMA) 

como  método  de  agrupamento,  gerando 

dendrogramas  para  interpretação.  Para 

avaliação  de  semelhanças  estruturais  entre  os 

fragmentos,  gerou-se  uma  única  matriz  com 

60  parcelas  submetida  a   análise  de  ordenação 

(DCA).  Em  todas  as  análises  multivariadas, 

foram  consideradas  apenas  as  espécies 

amostradas  com  mais  de  cinco  indivíduos. 

299 

Resultados  e   Discussão 

No  sub-bosque  de  MPZ,  foram  registrados 

1152  indivíduos,  dos  quais  3,38%  mortos,  com 

área  basal  de  0,335  m2.  Neste  fragmento, 
ocorreram  65  espécies  (Tabs.  1   e   2),  sendo  36, 

42  e   39  espécies/moifoespécies  nos  ambientes  de 

borda,  interior  I   e   II,  respectivamente  (Tab.  1). 

O   índice  de  Shannon-Weaver  (H’)  para  o 
fragmento  foi  3,186  nats/ind.,  sendo  inferior  a 

3,0  quando  avaliado  por  ambiente  (Tab.  1),  o 

mais  baixo  na  borda  (2,457  nats/ind.),  que 

diferiu  estatisticamente  do  Interior  I   (t  =   2,00 1 ; 

p   <   0,05)  e   do  Interior  II  (t  =   2,3 16;  p   <   0,05). 

Tabela  1   -   Descritores  da  fisionomia  e   estrutura  da  amostra  total  de  sub-bosque  em  dois  fragmentos 

florestais  em  Igarassu,  Pernambuco.  DNS  =   diâmetro  ao  nível  do  solo,  s   =   desvio  padrão,  H
’  =   índice  de 

diversidade  de  Shannon,  J   =   equitabilidade  de  Pielou.  MPZ  =   Mata  do  Pezinho,  MBR  =   Mata 
 da  BR. 

Table  1   -   Descriptors  of  the  vegetation  physiognomy  and  stmcture  from  the  understorey  of  two  Atlantic  Rain 

Forest  remnants  localized  at  the  municipality  of  Igarassu,  Pernambuco.  DNS  =   diameter  at  soil  levei,  ó   =   standar
d 

deviation,  H’  =   Shannon 's  diversity  index,  J   =   Pielou 's  equitability.  MPZ  =   Mata  do  Pezinho.  MBR  =   Mata  da  BR. 

Descritores Borda 
Interior  I Interior  II Total 

MPZ 

Densidade  absoluta  (ind) 427 422 303 1152 

Densidade  estimada  (ind  /   ha) 17080 16880 12120 15360 

Área  basal  (m2) 0,117 0,135 
0,083 

0,335 

Altura  media  ±   o   (m) 1,64  ±   0,91 1,98  ±1,25 1,68  ±1,02 1,78  ±1,085 

DNS  médio  ±   o   (cm) 1,70+0.78 
1,83  ±0,86 1,68  ±0,82 1,74  ±0,822 

Número  de  famílias 
24 

26 24 

32 
Número  de  espécies 

36 42 39 65 

Percentual  de  espécies  raras 27,27 30,00 21,05 17,19 

H’  (nats/ind) 2,457  a 2,885  b 
2,959  b 

3,186 J 
0,703 

0,777 0,813 
0,758 

MBR 

Densidade  absoluta  (ind) 326 
274 

805 
1405 

Densidade  estimada  (ind  /   ha) 13010 
10960 

32200 
18733 

Área  basal  (m2) 0,108 0,092 0,184 0,385 
Altura  média  ±   DP  (m) 1,67  ±1,37 

1,68  ±0,85 1,66  ±0,85 1,66  ±0,99 

DNS  médio  ±   DP  (cm) 1,82  ±0,95 
1,87  ±0,90 1,55  ±0,72 

1,67  ±0,827 
Número  de  famílias 

23 

26 

29 

31 
Número  de  espécies 

37 36 

48 

67 

Percentual  de  espécies  raras 45,95 30,56 29,17 26,87 

H’  (nats/ind) 2,154  a 2,953  b 2,620  ab 
3,068 J 

0,596 0,824 
0,677 

0,725 
Valores  seguidos  das  mesmas  letras  minúsculas,  no  índice  de  diversidade  de  Shannon-Weaver,  não  diferem  entre  si  pelo 

teste  t   (Magurran  2003)  a   5%  de  probabilidade.  /   For  Slumnon  's  diversity  index  (SP),  distinct  lelters  indicate  different  values 
determined  by  a   t-test  (Magurran  2003)  at  5%  of  probability. 
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Tabela  2   -   Lista  de  famílias  e   espécies  inventariadas  em  dois  fragmentos  de  Mata  Atlântica  em 

Pernambuco  e   número  de  indivíduos  registrado  por  espécie  em  cada  ambiente  estudado.  MPZ  =   Mata 

do  Pezinho,  MBR  =   Mata  da  BR.  Espécies  marcadas  com  *   são  consideradas  típicas  de  sub-bosque. 
Table  2   -   Plant  families  and  species  surveyed  in  two  remnants  of  Atlantic  Rain  Forest  at  Pernambuco  and 

number  of  individuais  per  species  founded  at  each  studied  area.  MPZ  =   Mata  do  Pezinho,  MBR  =   Mata  da  BR. 

Plant  species  followed  by  *   are  considered  here  as  typical  understorey  ones. 

Famílias 

Espécies 
Borda 

Número  de  indivíduos 
MPZ 

Int  I   Int  B   Borda 

MBR 

IntI 
Int.  11 

Anacardiaceae 

Tapirira  guianensis  Aubl. 
1 _ 21 2 1 

Thyrsodium  spruceanum  Benth. 
3 3 12 9 5 

Annonaceae 

Atmona  montana  Macfad. 
_ _ _ 6 . 1 

Guatteria  schomburgkiana  Mart. 
- 8 9 - 1 - 

Xylopia  frutescens  Aubl. 
1 8 1 - - 

Apocynaceae 

Himatanthus  phagedaenicus  (Mart.)  Woodson 
3 _ _ _ 2 10 

Tabemaemontana  flavicans  Willd.  ex  Roem.  &   Schult. 
- - - - - 11 

Aquifoliaceae 
Ilex  sp. 

- - - - - 4 

Araliaceae 

Schefflera  morototoni  (Aubl.)  Maguire, 
3 - 12 _ _ 4 

Steyerm.  &   Frodin 

Boraginaceae 

Cordia  nodosa  Lam.* 
3 8 5 1 3 

Cordia  superba  Cham. 
- 5 - 5 

Cordia  sp. 
- 1 - - 

Burseraceae 

Protium  heptaphyllum  (Aubl.)  Marchand 
3 6 1 5 5 6 

Tetragastris  catuaba  Soares  da  Cunha 
" 1 9 

Caesalpiniaceae 

Abarema  cochliocarpos  (Gomez)  Bameby  &   Grimes 
- - - 1 - - 

Dialium  guianense  (Aubl.)  Sandwith 
- 1 2 - - 2 

Hymenaea  sp. 
" 2 - 

Senna  georgica  H.S.  Irwin  &   Bameby 
3 " - 

Caesalpiniaceae  1 
- _ " 1 

Celastraceae 

Maytenus  distichophyla  Mart.  ex  Reissek 
4 6 - - 4 3 

Chrysobalanaceae 
Hirtella  racemosa  Lam. 1 - - 1 1 3 

Clusiaceae 

Clusia  nemorosa  G.  Mey 
_ _ _ 2 - 5 

Vismia  guianensis  (Aubl.)  Pers.* 
- - 1 - 

Clusiaceae  1 1 3 “ “ _ 

Erythroxylaceae 

Erythroxylum  citrifolium  A.  St.-Hil. 
3 5 4 1 8 - 

Erythroxylum  cf.  nobile  O.E.  Schulz 
- - 1 _ - 

Erythroxylum  sp. 
2 - " ' ' 
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Famílias 

Espécies 
Borda 

Número  de  indivíduos 

MPZ 
InLI  Intn  Borda 

MBR 
InLI intn 

Euphorbiaceae 

Chaetocarpus  myrsinites  Baill. 
- 1 1 - - - 

Peraferruginea  (Schott)  Müll.  Arg. 
“ 3 ‘ ' ' 

Pogonophora  schomburgkiana  Miers  ex  Benth. 
7 1 “ 27 21 141 

Fabaceae 

Andira  nitida  Mart.  ex  Benth. 
- 3 - 1 1 1 

Hymenolobium  janeirense  Kuhlm. 
“ 

1 

2 “ “ ” 

Fabaceae  1 
” ' * 

1 
Fabaceae  2 

“ “ “ “ 

Flacourtiaeeae 

Casearia  javitensis  Kunth 
- 4 - 5 1 

1 

- 

Casearia  sp. 
' ' " " 3 

Humiriaceae 

Sacoglottis  mattogrossensis  Malme 
- - - - - 1 

Lauraceae 

Ocotea  gardneri  (Meisn.)  Mez 
- - - - - 1 

Ocotea  limae  Vattimo 
2 3 16 9 

Ocotea  sp. 
“ “ ” 1 ■ “ 

Lecythidaceae 

Eschweilera  ovata  (Cambess.)  Miers 
52 50 23 38 

49 49 

Gustavia  augusta  L. 
" 2 18 " 

Lecythis  pisonis  Cambess. 
“ “ “ “ 3 2 

Melastomataceae 

Miconia  ciliata  (Rich.)  DC.* 
1 - - - - 3 

Miconia  hypoleuca  (Benth.)  Triana 
1 " " - 

Miconia  minutiflora  (Bonpl.)  DC.* 
1 - 2 - 

Miconia  prasina  (Sw.)  DC. 
5 4 8 " - - 

Miconia  sp. 
“ “ - 1 

Melastomataceae  1 
“ - - 1 

Melastomataceae  2 
- - - " 1 

Meliaceae 

Trichilia  lepidota  Mart. 
- - - 2 1 3 

Mimosaceae 

Albizia  pedicellaris  (DC.)  L.  Rico 
- - - - - 

214 
Inga  sessilis  (Vell.)  Mart. 

- - - 1 - 

Inga  subnuda  Salzm.  ex  Benth. 
_ 9 - - 

Inga  thibaudiana  DC. 
- 2 - " 

Inga  sp.l 
1 1 3 - - " 

Inga  sp.2 
- - 2 7 1 

Inga  sp.3 
- " 1 2 4 

Parkia  pendula  (Willd.)  Benth.  ex  Walp. 
2 - - " 

Plathymenia  reticulata  Benth. 
- 1 - 2 2 - 

Monimiaceae 

Siparuna  guianensis  Aubl.* 
2 

13 

3 - - - 

Moraceae 

Brosimum  guianense  (Aubl.)  Huber 
7 15 _ _ - - 

Sorocea  hilarii  Gaudich. 7 8 12 - 2 - 
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Famílias 

Espécies 
Borda 

Número  de  indivíduos 

MPZ 

IntI  IntII  Borda 

MBR 
IntI 

bit  II 

Myrtaceae 

Calyptranthes  brasiliensis  Spreng. 
21 18 12 

Campomanesia  dichotoma  (0.  Berg)  Mattos 
2 2 4 - - - 

Myrcia  racemosa  (0.  Berg)  Kiaersk.* 

23 46 

7 - 4 - 

Myrcia  guianensis  (Aubl.)  DC.* 

44 

75 

41 

- - - 

Myrcia  sylvatica  (G.  Mey.)  DC.* 
3 2 6 14 

23 

- 

Myrcia  sp.* 

" " - 1 5 3 

Eugenia  sp.* 

- - 1 

Myrtaceae  1* 

" - - - 13 

Nyctaginaceae 

Guapira  opposita  (Vell.)  Reitz 

- - - 1 - 4 

Guapira  nitida  (Schmidt)  Lundell 
~ 1 _ 2 3 20 

Ochnaceae 

Ouratea  castaneifolia  (DC.)  Engl. 
- - - 1 21 108 

Ouratea  cf  polygyna  Engl. 
~ 1 “ 

Piperaceae 

Piper  marginatum  Jacq.* 

31 - 6 - - - 

Polygonaceae 
Coccoloba  mollis  Casar. 

2 2 - 2 1 17 

Rubiaceae 

AIseis pickelii  Pilger  &   Schmale* 

- - - - - 1 

Palicourea  sp.* 

~ “ “ 1 

Psychotria  capitata  Ruiz  &   Pav.* 

~ 4 - " 

Psychotria  carthagenensis  Jacq.* 

“ 4 1 1 

26 

Palicourea  crocea  (Sw.)  Roem.  &   Schult.* 

- 33 - 1 

Psychotria  barbiflora  DC.* 

- 12 " - 

Psychotria  platypoda  DC.* 

_ _ " 1 _ _ 

Psychotria  sp.* 

- 

1 

“ 4 3 

Rubiaceae  1   * 

“ “ 

Psychotria  erecta  (Aubl.)  Standl.  &   Steyerm.* 

- - 1 1 24 

Sapindaccae 

Allophylus  edulis  (A.  St.-Hil.,  Cambess. 
5 - 2 5 6 7 

&   A.  Juss.)  Radlk. 

Cupania  oblongifolia  Mart. 

Cupania  racemosa  (Vell.)  Radlk. 

13 

25 

3 

15 

48 

11 2 9 

15 

Cupania  paniculata  Cambess. 

Sapotaceae 

Pouteria  gardneri  (Mart.  &   Miq.)  Baehni 

4 

122 

2 

6 

4 

1 

145 

21 4 

Simaroubaceae 

Simarouba  amara  Aubl. 
- - 4 - - - 

Tiliaceae 

Apeiba  tibourbou  Aubl. 

- - 1 - - - 

Luehea  paniculata  Mart. 
" 1 “ ‘ 

Violaceae 

Paypayrola  blanchetiana  Tul. 
- - - - 1 - 
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Famílias 

Espécies 
Borda 

Número  de  indivíduos 

MPZ 

Intl  Intn  Borda 

MBR 

Intl InLII 

Solanaceae 

Solanittn  asperum  Rich.* 

- - - 5 - 11 

Indeterminadas 

Indeterminada  1 1 1 - - - - 

Indeterminada  2 1 1 “ “ " " 

Indeterminada  3 
“ ” 1 ” ” 

Indeterminada  4 
- “ “ “ “ 9 

Indeterminada  5 
“ 4 ” 

Mortas 
16 

17 

6 20 8 3A 

Não  coletadas 
2 2 - 3 4 1 

Muito  danificadas/  sem  folhas 
- 28 - - - - 

Total  por  ambiente 
427 422 303 326 

274 805 

Total  por  fragmento 
1152 1405 

Isto  pode  ser  devido  à   distribuição  diferen
ciada 

das  espécies  nos  ambientes,  reduzindo  a   riqueza, 

a   equitabilidade  e,  consequentemente, 
 a 

diversidade.  As  condições  de  borda  produzem 

as  alterações  ambientais  de  que  falam  Meii
a 

Neto  &   Martins  (2003),  que  propiciariam 

condições  ideais  para  o   crescimento  rápido 
 de 

espécies  regenerantes  que,  de  outra  manei
ra, 

teriam  crescimento  mais  lento  no  sub-bosque.
 

Entre  todos  os  indivíduos,  na  amostra  por  ambiente, 

estavam  mortos  de  pé  3,74%  na  borda,  4,02% 

no  interior  I   e   1,98%  no  interior  II. 

Comparando  os  resultados  por  ambiente 

em  MPZ,  houve  diferenças  quanto  ao  diâmetro, 

distinguindo  o   Interior  I   com  maiores  médi
as 

(F  =   4^8364;  p   =   0,0157;  Tab.  2).  Na  borda, 
 as 

famílias  com  maior  riqueza  de  espécies  foram 

Myrtaceae  (5)  e   Melastomataceae  (3)  e   a   espéci
e 

de  maior  densidade  foi  Ponte  ria  gardneri 

(Sapotaceae),  seguida  por  Eschweilera  
ovata 

e   Myrcia  guianensis.  No  interior  I,  a   m
aior 

riqueza  de  espécies  ocorreu  nas  famíli
as 

Myrtaceae  (5)  e   Rubiaceae  (4)  e   a   maior  densid
ade 

foi  para  as  espécies  Myrcia  guianensis,  E. 

ovata  e   Myrcia  racemosa.  Já  no  interior  II, 

as  famílias  com  maior  riqueza  de  espécies 

foram  Myrtaceae  e   Mimosaceae  (5),  sendo 

as  espécies  Cupania  oblongifolia  e   Myrcia 

guianensis  as  de  maior  importância.  Entre 

ambientes  em  MPZ,  as  similaridades  florísticas 

registradas  foram  acima  de  50%,  sendo  de 

54,32%  entre  Interior  I   e   II  e   61,54%  entre 

borda  e   Interior  I.  O   número  de  espécies 

exclusivas  foi  de  apenas  seis  na  borda,  todas 

com  baixa  densidade  (1  a   3   indivíduos,  Tab. 

3),  13  e   1 1   no  Interior  I   e   II,  respectivamente, 

destacando-se  as  espécies  Psychottia  barbiflora 

e   Palicourea  crocea,  registradas  exclusivamente 

no  Interior  I   com  altas  densidades.  A   existência 

de  muitas  espécies  com  baixa  densidade  parece 

ser  um  padrão  no  sub-bosque,  similar  a 

população  adulta  (Felfili  1997).  Essas  espécies 

são  chamadas  nos  trabalhos  de  raras  ou 

localmente  raras,  ocorrendo  em  percentual 

acima  de  25%  (Nappo  et  al.  2004;  Oliveira  & 

Amaral  2005),  com  alto  recrutamento  de 

pioneiras,  principalmente  na  borda  (Laurance 

et  al.  1998;  Sizer  &   Tanner  1999).  Em  MPZ, 

o   percentual  de  espécies  raras  (com  apenas 

um  indivíduo)  variou  de  20  a   30%  nos  três 

ambientes,  a   maior  no  Interior  II  (Tab.  1). 

EmMBR,  registraram-se  1405  indivíduos 

(4,45%  mortos),  com  área  basal  de  0,385  m2 

(Tab.  1).  Amostraram-se  67  espécies/ 

morfoespécies,  assim  distribuídas  nos 

ambientes:  37  na  borda,  36  no  interior  I   e   48 
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Tabela  3   -   Número  de  espécies,  número  de  indivíduos  e   percentuais  das  espécies  típicas  de  sub-bosque 

em  dois  fragmentos  florestais  em  Igarassu,  Pernambuco.  MPZ  =   Mata  do  Pezinho,  MBR  =   Mata  da  BR. 

Table  3   -   Number  of  species,  individuais  and  percentage  of  typical  understorey  species  founded  in  two  forest 

remnants  localized  at  Municipality  of  Igarassu,  Pernambuco.  MPZ  =   Mata  do  Pezinho,  MBR  =   Mata  da  BR. 

Fragmento/ ambiente 
N"  de  espécies % 

Espécies  típicas  de  sub-bosque N°de  indivíduos 
% 

MPZ 

Borda 8 22,22 108 25,29 

Interior  I 9 21,43 194 
45,97 

Interior  II 9 23,08 75 
24,75 

Total 14 
21,54 377 32,73 

MBR 
Borda 7 18,92 24 

7,36 
Interior  I 7 19,44 41 16,60 

Interior  II 11 22,92 87 10,81 

Total 15 22,39 152 10,82 

no  interior  II  (Tab.  2).  Na  borda,  as  famílias  com 

maior  riqueza  de  espécies  foram:  Boraginaceae, 

Mimosaceae  e   Rubiaceae,  com  três  espécies 

cada.  As  maiores  densidades  registradas  foram 

para  as  espécies  P   gardneri  e   E.  ovata.  No 

interior  I,  as  famílias  com  maior  riqueza  de 

espécies  foram:  Mimosaceae  (4),  Myrtaceae 

e   Rubiaceae  (3)  e   as  maiores  densidades  das 

espécies  E.  ovata  e   Myrcia  sylvatica.  Já  no 

interior  II,  as  famílias  com  maior  riqueza  de 

espécies  foram:  Rubiaceae  (6)  e   Melastomataceae 

(4),  sendo  o   maior  valor  de  importância  da 

espécie  Albizia  pedicellaris,  seguida  por 

Pogonophora  schomburgkiana  e   Ouratea 

castaneifolia.  A   espécie  E.  ovata  destacou- 

se  por  apresentar  maior  frequência  tanto  nas 

parcelas  da  borda  (90%)  quanto  nas  parcelas 
do  interior  (100%). 

A   partir  da  comparação  por  ambiente  em 

MBR,  diferenças  significativas  também  ocorreram 

na  distribuição  horizontal,  para  densidade  (H 

=   13,475;  p   =   0,0012),  área  basal  (H=  10,5987; 

p   =   0,005)  e   diâmetro  (H  =   6,3064;  p   =   0,0427), 

nos  três  casos  distinguindo  o   Interior  II  dos 

demais,  com  os  maiores  valores  (Tab.  2). 

Note-se  que  as  três  variáveis  analisadas  têm 

uma  forte  dependência  quando  amostrando 

indivíduos  pequenos  e   finos  do  sub-bosque.  Tal 

qual  registraram  Young  &   Mitchel  (1994),  uma 

maior  área  basal  é   esperada  onde  o   sub-bosque 

é   mais  denso.  É   preciso  cautela,  entretanto, 

pois  este  resultado  pode  estar  associado  à   alta 

taxa  de  regeneração,  neste  ambiente,  da 

espécie  A.  pedicellaris  (Tab.  3),  cuja 

agregação  de  indivíduos  pode  ser  favorecida 

pela  estrutura  mais  aberta  da  área  onde  ocorre, 

como  também  observado  por  Oliveira  et  al. 

(2001)  num  trecho  de  floresta  atlântica  de 

encosta  em  Peruíbe,  litoral  sul  de  São  Paulo, 

ou  proximidade  à   planta  mãe,  levando  a   uma 

super-amostragem  (Salles  &   Schiavini  2007). 

Esta  espécie  também  se  destacou  por  ser  ter 

sido  registrada  exclusivamente  neste  ambiente, 

que  teve  1 8   espécies  exclusivas,  a   maioria  com 

baixas  densidades  (um  a   quatro  indivíduos), 

com  exceção,  além  de  A.  pedicellaris  (214 

indivíduos),  de  Tabernaemontana  flavicans 

(1 1)  e   uma  espécie  de  Myrtaceae  (13). 

Em  MBR,  a   diversidade  total  (PT )   foi  3,068, 

distinta  quando  avaliada  por  ambiente  (Tab.  1), 

sendo  menor  na  borda  e   maior  no  interior  I,  que 

foram  estatisticamente  diferentes  (t  =   2,721; 

p   <   0,01).  Entre  ambientes,  borda  e   Interior  I 

foram  similares  floristicamente  em  65,75%, 

borda  e   Interior  II  em  58,82%  e   Interior  I   e   II 

em  57,14%.  As  diferenças  na  composição  de 

espécies  entre  borda  e   interior  devem  existir 

devido  a   diferenças  de  umidade  e   luz,  segundo 

Oliveira  &   Felfili  (2005).  Um  alto  percentual 

de  espécies  raras  caracterizou  a   borda,  com 
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45.95%,  enquanto  os  demais  ambientes  tiveram
 

cerca  de  30%  das  espécies  com  apenas  um 

indivíduo  (Tab.  1).  Apenas  sete  espécies  foram 

exclusivas  na  borda,  todas  com  apenas  um 

indivíduo,  e   sete  no  Interior  I,  destacando-se 

Gustavia  augusta,  com  18  plantas.  Como 

mortos  de  pé,  registraram-se  6, 1 3%  de  indiví
duos 

no  ambiente  de  borda,  2,91%  no  interior  I   e
 

4,22%  no  interior  II.  O   alto  percentual  de 

mortos  no  ambiente  florestal  marginal  pode 

estar  relacionado  à   influência  da  borda  que 

causa  variações  no  regime  de  ventos  e   n
a 

insolação,  levando  a   uma  maior  mortali
dade 

(Murcia  1995;  Laurance  et  al.  2000). 

Quando  comparados  os  resultados  e
ntre 

fragmentos,  observaram-se  tendências  opo
stas 

nos  valores  de  densidade  e   área  basal
, 

diminuindo  da  borda  em  direção  ao  interior
  em 

MPZ,  e   aumentando  nessa  direção  em  MBR
, 

embora  com  forte  influência  da  regeneraç
ão 

da  espécie  A.  pedicellaris .   Os  valores 

registrados  individualizaram,  significativam
ente, 

o   Interior  II  de  MB  R,  que  diferiu  em  densi
dade 

dos  três  ambientes  em  MPZ  (p  <   0,05),  em 

área  basal  de  dois  ambientes  (borda  e   Inte
rior 

II,  p   <   0,05)  e   em  diâmetro  médio  
do  ambiente 

dè  Interior  I   de  MPZ  (p  <   0,01).  Em  diâmetr
o, 

a   borda  de  MBR  também  diferiu  da  bord
a  e 

Interior  II  de  MPZ  (p  <   0,05). 

Floristicamente,  35  e   37  espécies  foram 

exclusivas  em  MPZ  e   MBR,  que  tiveram
 

similaridade  de  45,5%.  As  30  espécies  comu
ns 

aos  dois  remanescentes  tiveram  densida
des 

distintas  na  comunidade,  à   exceção  de 

Eschweilera  ovata  e   Pouteria  gardneri,  comuns
 

nas  duas  matas,  onde  tiveram  densida
des 

relativas  entre  9   a   12%  do  total. 

A   diversidade  encontrada  nos  fragmentos, 

total  e   por  ambiente,  foi  semelhante  aos  va
lores 

registrados  por  K.  D.  Rocha  et  al.  (dados  
não 

publicados)  em  ambiente  de  borda  (H  =   3,080
) 

e   interior  inclinado  (H’  =   3,428),  estudando  o 

sub-bosque  em  um  fragmento  grande  (mais  de 

300  ha)  também  na  Usina  São  José.  As  maior
es 

diversidades  neste  estudo  também  foram 

encontradas  nos  ambientes  de  interior,  com  uma 

clara  distinção  estrutural  entre  fragmentos.  No 

interior  n,  o   maior  sombreamento  produzido  pelo 
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dossel  provavelmente  está  favorecendo  a 

regeneração  de  espécies  distintas  da  borda,  como 

observado  por  Silva  Júnior  et  al.  (2004)  em  dois 
trechos  de  floresta  estacionai  semidecidual  em 

Viçosa,  Minas  Gerais.  Através  de  diferentes 

metodologias,  nos  estudos  do  sub-bosque 

geralmente  são  encontradas  altas  diversidades 

(PT  em  tomo  de  3,0),  semelhantes  às  registradas 
no  estrato  arbóreo.  Menores  diversidades  foram 

registradas  sob  matas  com  araucária  (H’  =   1,86 
e   1,68;  Caldato  et  al.  1996)  e   as  maiores  no 

sub-bosque  da  floresta  Amazônica  (H’  =   5,25; 
Oliveira  &   Amaral  2005).  Não  há  um  padrão, 

porém,  visto  que  em  áreas  de  mata  atlântica 
secundária  Tabarelli  et  al.  (1993)  registraram  o 

baixo  índice  H’  =   1,872  em  São  Paulo,  enquanto 

Souza  et  al.  (2002)  encontraram  H’  =   5,0  no 
Espírito  Santo.  Considerando  a   rápida  dinâmica 

do  sub-bosque  e   o   comportamento  das  espécies 

de  acordo  com  o   grupo  ecológico  em  que  se 

encontram  (Schorn  &   Galvão  2006),  a 

diversidade  mostra-se  bastante  dependente  das 

condições  de  abertura  do  dossel,  da  ação 

antrópica  permanente  (Salles  &   Schiavin,  2007), 

de  práticas  de  manejo  (Souza  et  al.  2002),  e   de 

variações  espaciais  em  pequena  escala  (Oliveira 

et  al.  2001).  Oliveira-Filho  et  al.  (2004) 

observam  também  que  após  perturbações,  as 

florestas  tropicais  geralmente  recuperam 

primeiro  a   riqueza  e   depois  a   diversidade. 

As  famílias  Rubiaceae,  Myrtaceae, 

Mimosaceae  e   Melastomataceae,  que  se 

destacaram  por  apresentar  maior  riqueza  de 

espécies,  principalmente  em  MPZ,  são  citadas 

em  outros  estudos  envolvendo  a   vegetação  de 

sub-bosque  em  floresta  atlântica  (Tabarelli  et 
al.  1993;  Tabarelli  &Mantovani  1999;  Oliveira 

et  al.  200 1 ;   Schorn  &   Galvão  2006)  e   em  outras 

formações  florestais,  como  floresta  estacionai 

semidecidual  (Salis  et  al.  1996;  Meira  Neto  & 

Martins  2003;  Nappo  etal.  2004;  Higuchi  et  al. 

2006)  e   também  no  cerrado  (Saporetti  Júnior  et 

al.  2003;  Oliveira  &   Felfili  2005).  Essas  famílias, 

à   exceção  de  Mimosaceae,  são  consideradas 

típicas  de  sub-bosque,  Rubiaceae  e 

Melastomataceae  apresentando  mais  espécies 

pioneiras,  enquanto  Myrtaceae  teria  mais 

espécies  tolerantes  à   sombra  (Tabarelli  & 
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Mantovani  1999).  Isso  indica  que  um  percentual 

da  amostra  de  sub-bosque  é   efetivamente  de 

regenerantes  do  dossel,  sendo  o   restante  típico 

deste  estrato.  Esse  percentual  tem  se  mostrado 

muito  variável,  de  60  a   70%  em  florestas 

estacionais  (Salis  et  al.  1996;  Higuchi  et  al. 

2006;  Salles  &   Schiavini  2007)  a   apenas  5%  na 

floresta  Amazônica  (Lima  Filho  et  al.  2002). 

Analisando  as  espécies  amostradas,  23  foram 

consideradas  típicas  de  sub-bosque  (Tab.  2),  das 
famílias  acima  citadas,  além  de  uma  espécie  de 

cada  família:  Boraginaceae,  Clusiaceae, 

Monimiaceae,  Piperaceae  e   Solanaceae.  Essas 

espécies  estão  presentes  nos  dois  fragmentos, 

perfazendo  um  percentual  semelhante  da 

riqueza,  porém  bastante  diferenciado  na 
densidade,  três  vezes  maior  em  MPZ.  tanto  na 

amostra  total  quanto  por  ambiente  (Tab.  3). 

O   dendrograma  de  agrupamento  de 

parcelas  não  permitiu  separar  com  alto  grau 

de  diferenças  os  fragmentos  estudados.  Os 

ambientes  de  interior  II  apareceram  mais 
individualizados,  a   um  nível  de  mais  de  80% 

de  dessemelhança  em  MBR,  e   mais  de  60% 

em  MPZ.  As  parcelas  de  borda  de  MPZ 

também  se  distinguiram  das  demais  com  mais 

de  60%  de  diferenças  (Fig.  2).  A   ordenação 

das  parcelas  mostrou  a   separação  das  parcelas 

3.8E-02 

Distância  (Função  objetiva) 

2.4E+00  4.7E+00  7E+00  9.3E+00 
  i   1   1   ‘   1       i 

Informação  remanescente  (%) 

100  75  50  25 
1   1   i   '   '   1   *- 

0 

TPZ09  X 
TPZ_11  □ 

Ambientes 

□   Borda  PZ X   Interior  I   PZ 

■   Interior  II  PZ 

O   Borda  BR ■fc  Interior  I   BR 

•   Interior  II  BR 

Figura  2   -   Dendrograma  de  agrupamento  das  parcelas  de  sub-bosque  lenhoso  em  diferentes  ambientes  de  dois  fragmentos 

florestais  em  Igarassu,  Pernambuco,  Mata  do  Pezinho  (PZ)  e   Mata  da  BR  (BR). 

Figure  2   -   Clustering  analysis  showing  the  relationship  among  plots  from  distinct  enviromnents  of  two  forest  remnants  where  the 

understorey  woody  species  where  surveyed  at  municipality  of  Igarassu,  Pernambuco.  Mata  do  Pezinho  (PZ)  and  Mata  da  BR  (BR). 
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de  borda  e   Interior  II  pelo  Eixo  1   e   a   separação 

dos  dois  fragmentos  pelo  Eixo  2   (Fig.  3).  Nos 

dois  fragmentos,  observou-se  a   tendência  à 

formação  de  um  grupo  de  parcelas  de  borda  e 

outro  com  as  parcelas  do  interior  II,  mais 

evidente  com  a   amostra  de  MBR,  ficando  as 

parcelas  do  Interior  I   distribuídas  no  plano.  Os 

resultados  encontrados  nessas  análises 

corroboram  a   afirmação  de  que  as  espécies 

abundantes  na  borda  dos  fragmentos  são 

frequentemente  raras  ou  ausentes  no  interior 

florestal  (Young  &   Mitchel  1994;  Oliveira  & 

Felfili  2005). 

Pode-se  concluir  que,  nos  fragmentos 

estudados,  há  uma  clara  diferenciação 

estrutural  do  sub-bosque  no  ambiente  de  borda, 

com  menor  diversidade,  mais  evidente  em 

MPZ,  e   no  interior  além  dos  300  m   da  margem 

florestal,  principalmente  no  maior 

remanescente.  Porém,  o   sub-bosque  é   florística 

e   estruturalmente  distinto  nos  fragmentos.  Em 

MPZ,  menor  em  área,  há  mais  indivíduos 

típicos  de  sub-bosque  e   um  menor  percentual 

de  espécies  raras.  MBR  conserva  um  maior 

percentual  de  espécies  raras,  uma  maioi 

riqueza  de  espécies  e   mais  indivíduos 

regenerantes  do  dossel. 

Ambiente» 

I*  t   j   Borda  MPZ 
(j  í**  X   Interior  I   MPZ 

*   #   ■   Intenor  II  MPZ 
O   O   «   x   C   Borta  MBR 

*   Intenor  I   MBR 

«   0   Inlonor  II  MBR 

%     Eixo  1 

Figura  3   —   Gráfico  de  ordenação  das  parcelas  de  sub- 
bosque  lenhoso  em  diferentes  ambientes  de  dois 

fragmentos  florestais  em  Igarassu,  Pernambuco,  Mata 

do  Pezinho  (MPZ)  e   Mata  da  BR  (MBR). 

Figure  3   —   Ordination  of  the  woody  understorey  plols 

from  distinct  environments  of  two  forest  remnants  at 

municipality  of  Igarassu,  Pernambuco.  Mata  do  Pezinho 
(MPZ)  and  Mata  da  BR  (MBR). 
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Amaryllidaceae  s.s.  e   Alliaceaes.s.  no  Nordeste  Brasileiro' 

Anderson  Alves- Araújo1,  Julie  Henriette  Antoinette  Dutilh 3   &   Marccus  Alves 4 

Resumo 

( Amuryllidaccae.v..v.  e   Alliaccae  s.s.  no  Nordeste  Brasileiro)  O   presente  levantamento  de  Amaryllidaceae  s.s. 

e   Alliaceae  s.s.  no  Nordeste  do  Brasil  registrou  22  espéeies.  Amaryllidaceae  está  representada  por  20  espécies 

e   quatro  gêneros:  Griffmiaiü  spp.).  Habranthus  (6),  Hippeastrum(5)  e   Hymenocallis  ( 1   spp.);  e   Alliaceae  por 
duas  espécies  de  Nothoscordum.  São  apresentadas  chaves  de  identificação,  descrições,  ilustrações  e   dados 

sobre  o   habitat  e   distribuição  geográfica  das  espécies  no  Nordeste. 

Palavras-chave:  monocotiledôneas.  taxonomia,  florística.  Caatinga.  Mata  Atlântica. 

Abstract 

( Amaryllidaceaeí.j.  and  Alliaceae  s.s.  in  Notheastem  Brazil)  The  present  survey  of  the  Brazil  northeastem 

Amaryllidaceae  s.s.  and  Alliaceae  s.s.  has  recorded  22  species.  Amaryllidaceae  is  represented  by  20  species 

and  fourgenera:  Griffinia  (8  spp.),  Habranthus  (6),  Hippeastrum  (5),  and  Hymenocallis  (1);  and  Alliaceae  by 
two  Nothoscordum  spp.  Identification  keys,  descriptions  and  illustrations  are  provided,  alongside  with 
habitat  and  distribution  data  in  the  Northeastem  Brazil. 

Key  words :   monocots,  taxonomy,  fioristics,  plant  survey.  Caatinga ,   Atlantic  Rain  Forest. 

Introdução 

A   proximidade  filogenética  entre 

Amaryllidaceae  e   Alliaceae  já  foi  motivo  de 

discussão.  Traub  ( 1963)  posicionou  Alliaceae 

como  subfamflia  (Allioideae)  de  Amaryllidaceae, 

enquanto  Cronquist  (1981)  reuniu  ambas  as 

famílias,  juntamente  com  AIstroemeriaceae, 

Asparagaceae,  Hiacynthaceae  e   Hypoxidaceae, 

dentre  outras,  no  grande  táxon  Liliaceae  s.l. 

Segundo  APG  II  (2003),  Amaryllidaceae  s.s., 

juntamente  com  Alliaceae  s.s.  eAgapanthaceae, 

está  subordinada  à   Alliaceae  s.l:,  mostrando 

que  os  três  táxons  são  monofiléticos,  e 

proximamente  relacionados. 

Alliaceae  s.s.  inclui  entre  12  e   15  gêneros 

e   cerca  de  600  espécies,  estando  amplamente 

distribuída  no  globo.  No  neotrópico,  a   família 

está  representada  por  três  gêneros  e 

aproximadamente  20  espécies  (Meerow  2004), 

das  quais  apenas  duas  de  Nothoscordum 

ocorrem  no  Nordeste  brasileiro  (Ravenna 

1991, 2002).  Amaryllidaceae  s.s.  é   constituída 

por  cerca  de  60  gêneros  e   850  espécies, 

possuindo  ampla  distribuição  geográfica,  com 

três  centros  de  diversidade  principais:  América 

do  Sul,  sul  da  África  e   região  do  Mediterrâneo 
(Meerow  2004).  No  Brasil,  ocorrem 

aproximadamente  15  gêneros  e   cerca  de  150 
espécies.  Cerca  de  30  foram  inicialmente 

citadas  para  a   Região  Nordeste  (Dutilh  2003), 
número  reduzido  para  19  táxons  (Dutilh  2006) 
devido,  principalmente,  ao  elevado  número 
de  sinônimos. 

O   presente  trabalho  visa  caracterizar 
morfologicamente  as  espécies  de  Amaryllidaceae 
s.s.  eAlliaccae.v..v.  nativas  do  Nordeste  brasileiro, 
bem  como  lomecer  dados  sobre  sua  distribuição 
geográfica,  ambientes  de  ocorrência  e   breves 
comentários  fenológicos. 

Materiale  Métodos 

A   Região  Nordeste  do  Brasil  ocupa  uma 
área  de  cerca  de  1.600.000  km2,  com  clima 
quente,  predominando  o   semi-árido,  variando 
de  tropical  semi-úmido  a   úmido  (IBGE  1977), 
e   incluindo  diversos  tipos  vegetacionais.  Para 
melhor  entendimento  do  complexo  vegetacional, 
segue-se  Coutinho  (2006),  onde  as  áreas  visitadas 
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distribuem-se  pelos  zonobiomas:  Litobioma  II, 
Psamobioma  I   e   Zonobiomas  I   e   II. 

Foram  realizadas  coletas  durante  o 

período  de  outubro/2004  a   junho/2006,  ao  longo 

de  diferentes  formações  vegetacionais  nos 

estados  de  Alagoas,  Bahia,  Ceará,  Maranhão, 

Paraíba,  Pernambuco,  Piauí,  Rio  Grande  do 

Norte  e   Sergipe.  Os  “vouchers”  foram 
depositados  no  Herbário  UFP  e   duplicatas 
doadas  a   herbários  do  Brasil  e   do  exterior. 

Amostras  coletadas  em  estádio  vegetativo 

foram  transportadas  à   casa  de  vegetação  do 

Centro  de  Ciências  Biológicas  -   CCB/UFPE 

e   mantidas  sob  cultivo  para  acompanhamento 
do  florescimento  das  mesmas. 

Foram  consultadas  as  coleções  botânicas 

dos  herbários  ASE,  BHCB,  BOTU,  CEPEC, 

EAC,  HUEFS,  IPA,  JPB,  K,  MAC,  MBM,  NY, 

PEUFR,  R,  RB,  SPF,  TEPB,  UEC,  UFP, 

UPCB,  US  (siglas  de  acordo  com  Holmgren 

&   Holmgren  (2006)),  Herbário  Séigio  Tavares 

(HST)  e   Herbário  do  Trópico  Semi-Árido 
(TSAH).  As  identificações  foram  realizadas 

com  auxílio  de  chaves  de  identificação  e   os 

dados  ecológicos  obtidos  a   partir  das 

observações  de  campo  e   das  etiquetas  de 

herbário.  Mapas  de  distribuição  geográfica 

foram  confeccionados  a   partir  do 

georreferenciamento  das  áreas  visitadas,  dos 
dados  de  herbário  e   de  referências 

bibliográficas. 

A   maioria  das  medidas  foram  obtidas  a 

partir  de  exemplares  frescos,  a   exceção  de 

Griffinia  espiritensis  var.  bahiana  e 

Hymenocallis  Httoralis  as  quais  foram  obtidas 

a   partir  de  espécimes  sob  condições  de  cultivo; 

e   para  Hippeastrum  solandriflorum,  as  quais 

foram  tomadas  exclusivamente  a   partir  de 

exsicatas,  pois  a   espécie  não  foi  encontrada 

no  campo.  O   tamanho  das  flores  refere-se  ao 
somatório  das  medidas  do  comprimento  do 

hipanto  e   da  tépala  de  maior  dimensão.  As 

espécies  não  encontradas  no  campo  e   com 

baixa  representatividade  nas  coleções 

consultadas  estão  apresentadas  sob  a   forma 

de  diagnoses  e   incluídas  na  chave  de 

identificação  a   partir  de  informações 

Alves-Araújo,  A.,  Dutilh,  J.  H.  A.  &   Alves,  M. 

complementadas  com  dados  bibliográficos.  A 
terminologia  morfológica  seguiu  a   proposta  por 
Pont  Quer  (1989),  Harris  &   Harris  (1994), 
Meerow  &   Snijman  (1998)  e   Dutilh  (2005). 

Resultados  e   Discussão 

Foram  registradas,  para  o   nordeste  do 
Brasil,  20  espécies  nativas  pertencentes  a 
quatro  gêneros  de  Amaryllidaceae  s.s.,  bem 
como  duas  espécies  de  Nothoscordum 

(Alliaceae  s.s.).  Optou-se  por  tratar  as 
espécies  Griffinia  ilheusiana  Ravenna  como 
sinônimo  de  G   intermedia  e   G.  mucurina  e 
G.  paubrasilica  como  sinônimos  de  G. 

espiritensis,  seguindo  o   sugerido  por  Preuss 
&   Meerow  (2001a).  Griffinia  aracensis 
Ravenna  consta  como  táxon  provavelmente 
ocorrente  no  leste  da  Bahia.  Contudo,  este 

dado  resume-se  à   suposta  distribuição  da 
espécie  a   partir  de  dados  bibliográficos  (Preuss 

1999).  Tampouco  “vouchers”  disponíveis  da 
referida  espécie  foram  detectados  nas 

coleções  consultadas. 
Adicionalmente,  ainda  dentre  as  espécies 

relacionadas  por  Dutilh  (2006)  estão 
Cearanthes  fuscoviolacea  Ravenna  e 
Crinum  americanum  L.,  que  não  foram 
incluídos  no  presente  trabalho  devido  à 
inacessibilidade  ao  material  herborizado  e   não 

terem  sido  encontradas  durante  as  expedições 
de  campo.  Ravenna  (2000a)  descreve 

Cearanthes  fuscoviolacea  como  espécie 

próxima  à   Griffinia,  tendo  sido  coletada  no 

estado  do  Ceará,  porém  o   material  indicado 

pelo  autor  como  depositado  no  RB,  não  foi 
localizado.  Já  Crinum  americanum,  embora 
referida  como  nativa  do  estado  de  São  Paulo 

(Dutilh  2005),  está  incluída  na  listagem  de 
plantas  nordestinas  devido  à   ampla  distribuição 
do  gênero  na  América  do  Sul.  Porém,  a   própria 
autora  ressalta  a   importância  da  realização  de 
uma  análise  mais  criteriosa. 

As  espécies  estudadas  ocorrem  em  áreas 

costeiras  -   Psamobioma  I   (, Hymenocallis 

Httoralis  Salisb.);  Mata  Atlântica -Zonobioma 

I   ( Griffinia  alba,  G.  espiritensis  Ravenna  var. 
bahiana ,   G.  itambensis,  G.  intermedia  e   G. 
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parviflora  (muitas  das  espécies  de  G   subg. 

Griffiiiia  são  localmente  conhecidas  como 

Carícia),  Hippeastrum  puniceunv,  na  Caatinga 

-   Zonobioma  II  ( Griffinia  gardneriana, 

Habranthus  bahiensis,  H.  datensis,  H.  aff. 

itaobinus,  Hippeastrum  glaucescens,  H. 

reticulatum,  H.  solandriflorwn,  Nothoscordum 

bahiense  e   N.  pemambucanum)',  e   Cerrado 

—   Piro-peinobioma  II  ( Griffinia  nocturna  e 

Hippeastrum  solandriflorwn).  Hippeastrum 

stylosum  (cebola-brava,  cebola-de-cobra) 

apresentou  a   maior  abrangência  de  habitats 

Chave  de  identificação  das  espécies  de  Alliaceae  s.s.  e   Arnaryllidaceae  s.s.  ocorrentes 
no  Nordeste  brasileiro 

1
.
 
 

Ovário  supero   
 

Nothoscordum  (Alliaceae) 

2.  Estilete  ca.  3   mm  compr.,  1   óvulo/lóculo   22.  N.  bahiense 

2’.  Estilete  4— 5   mm  compr.,  2   óvulos/lóculo   10.  N.  pemambucanum 

1   ’ .   Ovário  infero   Arnaryllidaceae 
3.  Inflorescência  uniflora. 

4
.
 
 

Brácteas  da  inflorescência  livres,  hipanto  >   7   cm  compr.,  estigma  trilobado  (Fig.  5c) 

  7.  Hippeastrum  solandriflorwn 

4’.  Brácteas  da  inflorescência  em  parte  fusionadas,  hipanto  <   30  mm  compr.,  estigma 
trilobado  a   trífido  (Fig.  41)   Habranthus 

5

.

 

 

Hipanto  <   5   mm  compr.,  flores  infundibuliformes  a   crateriformes. 

6

.

 

 

Estames  
heterodínamos. 

7

.

 

 

Folhas  filiformes,  paraperigônio  setiforme,  estigma  trilobado  
 

    17.  H.  bahiensis 

7’.  Folhas  lineares,  paraperigônio  fimbriado,  estigma  trífido...  18.  H.  datensis 

6’.  Estames  tridínamos. 
8.  Flores  <   6   cm  compr.,  ovário  <   7   mm  compr.   19.  H.  aff.  itaobinus 

8’.  Flores  >   7   cm  compr.,  ovário  >   8   mm  compr.   4.  H.  robustus 

5’ .   Hipanto  >   5   mm  compr.,  flores  crateriformes. 
10.  Hipanto  até  1   cm  compr.,  base  das  tépalas  verde,  tépalas  alvas  a   róseas  no 

ápice,  tépala  externa  superior  <   4   x   1   cm   3.  H.  itaobinus 

10’.  Hipanto  >   1   cm  compr.,  base  das  tépalas  verde  a   vinácea,  tépalas  róseas  a 
alaranjadas  com  anel  alvo  na  região  mediana,  tépala  externa  superior  >   6   x 

1   mm   5.  H.  sylvaticus 

3’.  Inflorescência multiflora  (raro  biflora). 

11’.  Escapo  cilíndrico,  fistuloso   Hippeastrum 
12.  Paraperigônio  ausente. 

13.  Hipanto  <   3   cm  compr,  estigma  capitado  (Fig.  2g)   21.  H.  reticulatum 

13’.  Hipanto  >7  cm  compr,  estigma  trilobado   7.  H.  solandriflorwn 

12’.  Paraperigônio  presente  (Fig.  4h). 
14.  Paraperigônio  denteado,  ovário  >   10  mm  compr.   20.  H.  glaucescens 

14’.  Paraperigônio  fimbriado,  ovário<  10  mm  compr. 
15.  Estames  tridínamos,  anteras  amarelas,  anel  alvo  a   creme  na  região 

mediana  das  tépalas   6.  H.  puniceum 
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relacionada  ao  gradiente  de  umidade,  tendo 

sido  coletada  e   registrada  em  todos  os 

zonobiomas  acima  citados  além  dos  Litobiomas 

II.  As  espécies  de  Habranthus  foram 
encontradas  em  solos  rasos  de  afloramentos 

rochosos  -   litobiomas  II  ( H .   itaobinus )   e   em 

solos  profundos  de  caatinga  de  areia  ou 

argilosos  -   zonobioma  II  ( H .   itaobinus,  H. 

robustus,  H.  sylvaticus ).  Os  representantes 

deste  gênero  são  localmente  conhecidos  como 

lírios-de-chuva  por  florescerem  após  o   início 
das  chuvas  nas  áreas  mais  secas  do  nordeste. 

SciELO/ JBRJ 13  14  15  16  17  18  19 



cm  .. 

3 1 4   Alves-Araújo,  A.,  Dtililh,  J.  H.  A.  &   Alves.  M. 

15’.  Estames  isodínamos,  anteras  creme  com  faixas  vináceas,  anel  na  região  mediana  das 
tépalas  ausente   8.  H.  stylosum 

1 1’.  Escapo  biconvexo,  sólido  ou  sólido  apenas  na  base. 

16.  Flores  sésseis,  actinomorfas,  hipanto  >   20  cm  compr.,  corona  estaminal  presente,  estames 

isodínamos   9.  Hymenocallis  littoralis 

16’.  Flores  subsésseis  a   pediceladas,  zigomorfas,  hipanto  <5  cm  compr.,  corona  estaminal 
ausente,  estames  heterodínamos   Griffinia 

1
7
.
 
 Flores  alvas,  inflorescência  2-4-flora. 

18.  Flores  pediceladas,  hipanto  2^1  mm  compr.   2.  G.  gatdneriana 

18'.  Flores  subsésseis,  hipanto  10-50  mm  compr.   16.  G   nocturna 

17’.  Flores  lilás  (raro  alvas),  inflorescência  4-17-flora. 

19.  Folha  ca.  40  cm  compr.,  escapo  35-38  cm  compr.,  inflorescência  16  -   17-fIora, 
flores  alvas   11.  G.  alba 

19’.  Folha  <   35  cm  compr.,  escapo  <   35  cm  compr.,  inflorescência  até  15-flora,  flores 
lilás. 

2

0

.

 

 
Folhas  ovadas  a   ovado-elípticas,  escapos  >   20  cm  compr. 

2
1
.
 
 

Pseudopecíolo  e   escapo  avermelhados  na  base,  folhas  ovadas,  escapo 

<   30  cm  compr.,  inflorescência  10-15-flora   15.  G.  parviflora 

21’.  Pseudopecíolo  e   escapos  esverdeados,  folhas  ovado-elípticas,  escapo 
30  cm  compr.,  inflorescência  6-10-flora   14.  G   intermedia 

20’.  Folhas  sagitadas,  lanceoladas  ou  elíptico-lanceoladas,  escapos  <   20  cm 
compr. 

2

2

.

 

 

Folhas  longo-pseudopecioladas  (ca.  35  cm  compr.),  folhas  sagitadas   

  12.  G.  arifolia 

22’.  Folhas  curto-pseudopecioladas  (<  20  cm  compr.),  folhas  lanceoladas 

ou  elíptico-lanceoladas. 

2

3

.

 

 

Hipanto  2-3  mm  compr.,  tépalas  lilás  com  raio  longitudinal  alvo, 

inflorescência  4-7-flora   1.  G.  espiritensis  var.  bahiana 

23’.  Hipanto  1,5  mm  compr.,  tépalas  lilás  com  base  alva,  inflorescência 
7-11 -flora     13.  G.  itambensis 

Griffinia  Ker  Gawl. 

Folhas  perenes  ou  anuais,  sésseis  ou 

pseudopecioladas.  Escapo  biconvexo, 

geralmente  sólido;  brácteas  da  inflorescência- 

2,  livres  a   parcialmente  fusionadas  em  um  dos 

lados.  Inflorescência  multiflora.  Flores 

pediceladas,  não-odoríferas  e   antese  diurna 

(subg.  Griffinia)  ou  odoríferas  e   antese  noturna 

(subg.  Hyline),  zigomorfas,  tépala  inferior 

interna  declinada.  Estames-5(6),  declinado- 

ascendentes.  Ovário  infero;  estigma  capitado. 

1.  Griffinia  espiritensis  var.  bahiana  Preuss 

&   Meerow,  Herbertia  56:  123.  2001. 

Figs.  la,  2a-c,  3a 
Bulbo  oblato;  colo  1-1,2  mm  compr.,  não- 

decurrente.  Folhas  ( 14,7—)  1 6,5(— 19)  x   (2,4-) 

3,2(-4)  cm,  perenes,  dísticas,  eretas, 

pseudopecíolo  (5-10  cm  compr.)  canaliculado, 

elíptico-lanceoladas,  nervura  central 

proeminente  na  face  abaxial,  face  adaxial 

verde-brilhante,  face  abaxial  verde-hialina, 

ápice  agudo,  margens  inteiras,  onduladas. 

Inflorescência  4-7-flora,  umbeliforme; 

escapo  10,5-12  cm  compr.,  sólido,  verde-claro, 

verde-hialino  na  base;  brácteas  1,1-2  mm 

compr.,  espatáceas,  em  parte  fusionadas  em 
um  dos  lados,  hialinas.  Flores  declinadas, 

infundibuliformes,  inodoras,  hipanto  2-3  mm 

compr.,  pedicelo  6-15  mm  compr.;  tépalas-6, 

lilás  com  raio  longitudinal  alvo  e   base  alva, 

reflexas,  5   tépalas  22-25  x4-5  mm,  declinada- 

ascendentes,  1   tépala  interna  inferior  22-25  x 

ca.  2   mm,  declinada;  estames-5,  declinado- 
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Figura  1   -   a.  Griffinia  espiritensis  Rav.  var.  bahiana  Preuss  &   Meerow  ( Alves-Araújo  37);  b.  Griffinia  gardneriana 

(Herb.)  Rav.  ( Alves-Araújo  33);  c.  Habranthus  itaobinus  Rav.  ( Alves-Araújo  36);  d.  Habranthus  robustus  Herb.  ex 

Sweet.  ( Alves-Araújo  43);  e.  Habranthus  sylvaticus  Herb.  ( Alves-Araújo  30);  f.  Hippeastrum  puniceum  (Lam.)  Kuntze. 

{Alves-Araújo  40);  g.  Hippeastrum  stylosum  Herb.  ( Alves-Araújo  21);  h.  Hymenocállis  littoralis  Salisb.  {Alves-Araújo 

54);  i.  Nothoscordum  pernambucanum  Rav.  ( Alves-Araújo  76). 

Figure  1   -   a.  Griffinia  espiritensis  Rav.  var.  bahiana  Preuss  &   Meerow  ( Alves-Araújo  37);  b.  Griffinia  gardneriana  (Herb.) 

Rav.  ( Alves-Araújo  33);  c.  Habranthus  itaobinus  Rav.  (Alves-Araújo  36);  d.  Habranthus  robustus  Herb.  ex  Sweet.  (Alves- 

Araújo  43);  e.  Habranthus  sylvaticus  Herb.  ( Alves-Araújo  30);  f.  Hippeastrum  puniceum  (Lam.)  Kuntze.  ( Alves-Araújo  40); 

g.  Hippeastrum  stylosum  Herb.  (Alves-Araújo  21);  h.  Hymenocállis  littoralis  Salisb.  ( Alves-Araújo  54);  i.  Nothoscordum 

pernambucanum  Rav.  ( Alves-Araújo  76). 
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ascendentes,  heterodínamos,  2   estames  14-15 

mm,  3   estames  9-10  mm  compr.,  dialistêmones, 

filetes  lilás,  bases  alvas;  anteras  lilás,  pólen 

alvo;  ovário  4-5  mm  compr.,  verde,  óvulos-2 

por  lóculo;  estilete  19-25  mm  compr.,  lilás,  base 

alva,  estigma  alvo.  Frutos  globosos,  verdes. 

Semente- 1   por  fruto,  globosa,  verde. 
Material  examinado  selecionado:  BRASIL.  BAHIA: 

Colônia  da  Bahia,  23.11. 1990,  fl.,  J.  Dutilli  s.n.  (UEC 

23097);  Mucuri,  20.  V.  1980,  fl.,L.  Mattos  Silva  &   T 

Santos  s.n.  (CEPEC768);  Una,  14.IX.1993,  fl.,  A. 

Amorim  et  al.  1350  (CEPEC);  PERNAMBUCO: 

Recife,  Casa  de  \fegetação/CCB/UFPE  -   origem  Cabo 

de  Santo  Agostinho,  em  cultivo ,   3 1.XII.2005,  fl.,  A. 

Alves-Araújo  etal.  37  (UFP);  SERGIPE:  Nossa  Senhora 

da  Glória,  13.V.  1982,  fl.,  G   Viana  461  (ASE,  IPA). 

Griffinia  espiritensis  var.  bahiana 

distribui-se  nos  estados  do  Espírito  Santo  e   da 

Bahia  (Preuss  1999;  Preuss  &   Meerow  2001a), 

sendo  este  o   primeiro  registro  para  Sergipe  e 

Pernambuco.  Os  espécimes  estudados  do  estado 

de  Pernambuco  são  provenientes  da  Reserva 

Ecológica  de  Guijaú,  fragmento  de  Mata  Atlântica 

e   foram  mantidos  em  cultivo  sob  condições  não 

controladas.  Apresenta  uma  elevada  produção  de 

bulbilhos  e   florescimento  ao  longo  de  todo  o   ano, 

flores  inodoras,  antese  diurna  e   botões  em 

diferentes  estádios  de  desenvolvimento 

simultaneamente.  Distingue-se  de  G.  alba, 

também  posicionada  no  subg.  Griffinia,  pelo 

menor  porte  e   pelas  flores  lilás,  e   de  G. 

gardneriana,  pertencente  ao  subg.  Hyline,  pela 

antese  diuma  e   coloração  das  flores.  Segundo 

Preuss  &   Meerow  (2001a),  G.  colatinensis 

Ravenna,  G.  mucurina  Ravenna  e   G. 

paubrasilica  Ker  Gawler,  cujo  material  foi 

consultado,  tratam-se  de  possíveis  variedades  de 

G.  espiritensis',  dada  à   sobreposição  dos 

caracteres  analisados,  optou-se  por  considerá-las 

como  tal.  Griffinia  espiritensis  var.  bahiana 

distingue-se  da  variedades  típica  e   da  var.  ituberae 

Preuss  &   Meerow  por  apresentar  menores 

dimensões  e   não  possuir  máculas  alvas  nas  folhas. 

2,  Griffinia  gardneriana  (Herb.)  Ravenna, 

Pl.  Life  25:  62-63. 1969.  Figs.  1b,  2d-g,  3a 

Bulbo  obovado  a   oblato;  colo  4-9  cm 

compr.  Folhas  (22— )25, 1(— 28)  x   (2,6-)3,9 

Alves-Araújo,  A.,Dutilh,  J.  H.  A.  &   Alves,  M. 

(-4,6)  cm,  decíduas,  dísticas,  levemente  eretas 

a   prostradas,  sésseis,  oblanceoladas,  às  vezes 

falcadas,  nervura  central  pouco  evidente, 

verde-escura  a   verde-clara  em  ambas  as  faces, 
levemente  maculadas  ou  não  na  face  adaxial, 

ápice  agudo,  margens  inteiras,  retas  a 
levemente  revolutas.  Inflorescência  2-4- 

flora,  umbeliforme;  escapo  1 0,2—25  cm  compr., 

em  parte  sólido,  fistuloso  nos  2/3  superiores, 

verde-claro  a   rosado,  arestas  verde-claras  a 

vináceas;  brácteas  5, 5-8, 5   cm  compr., 
espatáceas,  livres,  verdes,  alvo-amareladas  ou 
róseas.  Flores  ascendentes,  infundibuliformes, 

odoríferas,  hipanto  2-4  mm  compr.,  pedicelo 

I

,

 

3

-

5

,

 
8   cm  compr.;  tépalas-6,  alvas,  bases 

verdes,  

presença  

ou  
não  

de  
uma  

faixa  
ao 

longo  
da  nervura  

mediana  

na  face  
abaxial  

das 
tépalas  

verde-clara  

a   vinácea,  

fortemente reflexas,  

5   tépalas  

12,8-18,5  

x   1-2  
cm, 

declinada-ascendentes,  

1   tépala  

interna inferior  

12,4-17,5  

cm  
x   8-20  

mm,  
declinada, 

levemente  

canaliculada;  

estames-6,  

eretos, heterodínamos,  

2   estames  

10-13  
cm,  

1'estame 10,4-13,5  

cm,  
1   estame  

ll,5-14cme2estames 

I I 

,

 

7

-

 

1 5   cm  compr. ,   corona  estaminal  ausente, 

filetes  

concrescidos  

na  
base,  

alvos,  

anteras translúcidas  

a   amarelo-claras,  

pólen  

amarelo- 
claro;  

ovário  

1,2-2  

cm  
compr.,  

verde,  

20  
óvulos por  

lóculo,  

estilete  

13-17  

cm  
compr.,  

podendo formar  

um  
ângulo  

de  
90°  

no  
ápice;  

estigma 
alvo  

a   roxo.  

Frutos  

globosos,  

3-sulcados, 

verdes.  

Sementes  

globosas,  

verdes. Material  examinado  selecionado:  BRASIL.  BAHIA: 

Itaju  do  Colônia,  23.X.1969,  fl.,  T.  Santos  41 5   (IPA); 
Santa  Cruz  das  Vitórias,  19.XI.1973,  fl.,  G   Barroso 

s.n.  (RB  185203);  MARANHÃO:  Tuntum,  19.X.1976, 

fl.,  D.  Andrade-Lima  13487  (PEUFR); 

PERNAMBUCO:  Buíque,  Parque  Nacional  do 

Catimbau,  30.  VII. 2005,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et  al.  33 

(IPA,  UFP);  Ouricuri,  28.11. 1984,  fl.,  G   Costa-Uma  3 

(IPA);  Pctrolândia,  15.V.2004,  fl.,  A.  Silva  530 

(PEUFR);  PIAUÍ:  Pedro  II,  2 1 .1.2005,  fl.,  G   Sousa  et 

al.  516  (TEPB);  RIO  GRANDE  DO  NORTE:  Riacho 

Seco,  27.1.1961,  fl.,  A.  Castellanos  23039(R). 

Griffinia  gardneriana  ocorre  na  Bahia, 

Ceará,  Maranhão,  Pernambuco,  Piauí  e   Rio 

Grande  do  Norte.  E   uma  espécie  típica  de 

caatinga  de  areia  (Zonobioma  II),  ocorrendo 
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Figura  2   -   Gríffinia  -   a-c.  G.  espiritensisRav.  var.  bahiana  Preuss  &   Meerow  ( Alves-Araújo  37)  -   a.  hábito;  b.  flor  em 
vista  lateral;  c.  detalhe  da  flor  em  vista  frontal,  d-g.  G.  gardneriana  (Herb.)  Rav.  ( Alves-Araújo  33)  -   d.  hábito;  e.  flor  em 

vista  lateral;  f.  flor  em  vista  frontal;  g.  estigma  capitado. 

Figure  2   -   Gríffinia- a-c.  G.  espirítensis  Rav.  var.  bahiana  Preuss  &   Meerow  ( Alves-Araújo  37)  -   a.  habit;  b.  flower, 

lateral  view;  c.  flower,  frontal  view.  d-g.  G.  gardneriana  (Herb.)  Rav.  (Alves-Araújo  33)  -   d.  habit;  e.  flower,  lateral  view; 

f.  flower,  frontal  view;  g.  capitate  stigma. 
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em  áreas  abertas,  ou  ainda,  sob  arbustos  e   em 

solos  bem  drenados.  No  Parque  Nacional  do 

Catimbau,  a   espécie  possui  uma  densa 

população,  o   que  pode  ser  melhor  observado 

na  estação  chuvosa,  uma  vez  que  as  folhas 

são  decíduas  no  período  seco.  Em  cultivo,  a 

produção  de  bulbilhos  laterais  foi  observada 

apenas  sob  condição  de  injúria  do  bulbo-mãe. 

Na  natureza,  floresce  entre  dezembro  a   março, 

porém  obteve-se  a   floração  dos  indivíduos  após 
tratamento  de  estresse  hídrico  durante 

aproximadamente  quatro  meses.  Possui  flores 

odoríferas,  com  antese  noturna  quase 

concomitante  na  mesma  inflorescência  e 

duração  de  uma  noite.  Griffinia  gardnericma 

e   G   nocturna  são  as  únicas  espécies  do  subg. 

Hyline  (Preuss  1999),  diferindo  entre  si 

principalmente  pelo  comprimento  do  hipanto 

que,  em  G.  nocturna ,   mede  1-5  cm. 

Habranthus  Herb. 

Folhas  perenes  ou  anuais,  sésseis. 

Escapo  cilíndrico,  fistuloso;  brácteas  da 

inflorescência-2,  parcialmente  fusionadas, 

livres  no  ápice.  Inflorescência  uniflora. 

Flores  pediceladas,  não  odoríferas  e   antese 

diurna,  levemente  zigomorfas.  Estames-6, 

declinado-ascendentes.  Ovário  infero;  estigma 
trilobado  a   trífido. 

3.  Habranthus  itaobinus  Ravenna,  Onira  Bot. 

Leafl.,  3(16):  56.  1999.  Figs.  lc,  3b,  4a-e 

Bulbo  obovado  a   ovado;  colo  1-4,3  cm 

compr.  Folhas  (16,5-)30,8(41,5)  cm  x   (3-) 

4,5(-5)  mm,  decíduas,  dísticas,  eretas, 
ensiformes,  levemente  canaliculadas,  nervura 

central  não  conspícua,  verde-brilhante  em 

ambas  as  faces,  ápice  agudo,  margens  inteiras, 

retas.  Escapo  11,5-26,3  cm  compr.,  verde- 

claro,  base  rósea;  brácteas  17-28  mm  compr., 

espatáceas,  hialinas  a   alvo-esverdeadas.  Flor 

declinada,  crateriforme,  hipanto  7-10  mm 

compr.,  paraperigônio  formado  por  calosidades, 

pedicelo  2, 7-5, 5   cm  compr.;  tépalas-6,  alvas  a 
róseas  no  ápice,  bases  verdes,  tépala  externa 

superior  27-32  x   9-10  mm,  tépalas  externas 

laterais  27-32  x   7-8  mm,  tépala  interna  inferior 

Alves-Araújo,  A.,  Dutilh,  J.  H.  A.  &   Alves,  M. 

26-30  x   6-8  mm,  tépalas  internas  laterais  27- 
32  x   7-8  mm,  levemente  reflexas;  estames 
tridínamos,  3   estames  15-20  mm  e   3   estames 

14-17  mm  compr.,  dialistêmones,  alvos  a 
róseos,  com  base  verdes,  anteras  amarelas, 

pólen  amarelo-intenso;  ovário  4—6  mm  compr., 
verde,  22-24  óvulos  por  lóculo,  estilete  2,1- 
2,5  cm  compr.,  alvo,  base  verde;  estigma  trífido, 
alvo.  Frutos  depresso-globosos,  verdes,  3- 
sulcados.  Sementes  aladas,  arredondadas  a 
deltoides,  marrons  a   enegrecidas. 
Material  examinado  selecionado:  BRASIL.  BAHIA: 

Água  Quente,  29.XI.  1988,  fl.,  R.  Harley  etal.  26699 
(CEPEC);  Feira  de  Santana,  19.XI.2005,  fl.,A  Alves- 
Araújo  etal.  45 (UFP);  Maracás,  12.X.1983,  fl.  e   fr., 
A.  Cangalho  et  al.  s.n.  (CEPEC  1960);  CEARÁ: 
Quixadá,  18.1.2000,  fl.,  L.  Lima-Verde  &   R.  Oliveira 
135  (EAC);  PERNAMBUCO:  Bezerros,  3 1 .   VII.2005, 
fl.,  A.  Alves-Araújo  et  al.  36  (MBM,  R,  RB,  UFP); 
Brejo  da  Madre  de  Deus,  15.  VI.  1973,  fl.,  Andrade- 
Lima  7379  (IRA);  Garanhuns,  1986,  fl.,  R.  Bedi314 
(IPA);  Vertentes,  1 8.III.2006,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et 
al.  69  (UFP);  Taquaritinga  do  Norte,  18.III.2006,  fl., 
A.  Alves-Araújo  et  al.  70  (UFP);  SERGIPE;  Gararu, 
31.1.1983,  fl.,  E.  Gomes  154  (ASE). 

Habranthus  itaobinus  distribui-se 

amplamente  pela  região  Nordeste,  ocorrendo 
também  nas  Regiões  Centro-Oeste  e   Sudeste 
(Oliveira  2006).  Foi  coletada  em  áreas  abertas, 
desde  solos  argilosos  profundos  a   ilhas  de  solos 

rasos  em  “inselbergs”.  Na  natureza,  a   floração 
ocorre  entre  novembro  e   março,  porém  foi 
induzida  após  quatro  meses  de  estresse  hídrico. 
É   caracterizada  pelo  menor  porte  dentre  os 
táxons  do  presente  trabalho,  além  de  flores  alvas 
a   levemente  róseas  com  base  verde.  Pode  ser 
diferenciada  de  H.  sylvaticus  através  do 
comprimento  das  folhas  e   do  hipanto  e   de  H. 
robustus  pelo  comprimento  e   largura  das  folhas. 

4.  Habranthus  robustus  Herb.  ex  Sweet,  Brit. 

Fl.  Gard.  2(1):14.  1831.  Figs.  ld,  3b,  4f-g 
Bulbo  obovado  a   ovado;  colo  3,5-5  cm  compr. 

Folhas  (35,8-)42,5(-48,7)  cm  '   (9-)  11(— 13) 
mm,  decíduas,  dísticas,  eretas,  ensiformes, 

canaliculadas,  nervura  central  não  conspícua, 

verde-escuras  em  ambas  as  faces,  ápice 
acuminado,  margens  inteiras,  retas,  revolutas 

ou  não.  Escapo  20-26  cm  compr.,  verde; 
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Figura  3   -   Mapas  de  distribuição  das  espécies  de  Amaryllidaceae  s.s.  nordestinas,  a.  Griffinia  Ker
  Gawler:  •   G.  espiritensis 

Rav.  var.  bahiana  Preuss  &   Meerow;  ▲   G.  gardneriana  (Herb.)  Rav.;  O   G.  itambensis  R
av.;  ★   G.  nocturna  Rav.; 

A   G   parviflora  Ker  Gawl.;  f   G.  alba  Preuss  &   Meerow;  □   G.  arifolia  Rav.  b.  Habran
thus  Herb.:  *   H.  bahiensis 

Rav.;  O   H.  datensis  Rav.;  0   H.  itaobinus  Rav.;  ▲   H.  robustus  Herb.  ex  Sweet.;  O   H.  sylvaticu
s Herb.;  ☆   H.  aff. 

itaobinus  Rav. 

Figure  3   -   Distribution  of  Amaryllidaceae  s.s.  species  from  northeastem.  Brasil,  a.  Griffinia  Ker
  Gawler:  •   G.  espiritensis  Rav. 

var.  bahiana  Preuss  &   Meerow;  ▲   G.  gardneriana  (Herb.)  Rav.;  O   G.  itambensis  Rav.;  ★   G.  nocturna 
 Rav.;  A   G.  parviflora 

Ker  Gawl  ;   f   G.  alba  Preuss  &   Meerow;  □   G.  arifolia  Rav.  b.  Habranthus  Herb.:  *   H.  ba
hiensis  Rav.:  O   II.  datensis  Rav.; 

0   H.  itaobinus  Rav.;  A   H.  robustus  Herb.  ex  Sweet.;  3   H.  sylvaticus  Herb.; 
 A   H.  aff.  itaobinus  Rav. 

brácteas  4—5  cm  compr.,  espatáceas,  verde- 

claras.  Flor  declinada,  infundibuliforme, 

hipanto  1-2  mm  compr.,  paraperigônio  ausente, 

pedicelo  6,8—7  cm  compr.;  tépalas-6,  levemente 

reflexas,  róseas  a   alvo-róseas,  faixa  alva  na 

região  mediana  das  tépalas  com  área  variável, 

com  base  verde-clara,  tépala  externa  superior 

7-7,3  '   2, 5-2, 6   cm,  tépalas  externas  laterais 

6, 7-7, 3   '   1,9-2  cm,  tépala  interna  inferior  7- 

7,1  '   1,5-1, 7   cm,  tépalas  internas  laterais  6,5- 

6,8 ' 1,9-2  cm;  estames  tridínamos,  3   estames 

2-2,5  cm  e   3   estames  2, 9-3,5  cm  compr., 

dialistêmones,  filetes  alvos,  bases  verdes, 

anteras  amarelas,  pólen  amarelo-intenso; 

ovário  0,9-1  cm  compr.,  verde-claro,  20-24 

óvulos  por  lóculo,  estilete  5, 5-5 ,6  cm  compr., 

alvo,  base  verde;  estigma  trífido,  alvo.  Frutos 

depresso-globosos,  verdes,  3-sulcados. 

Sementes  aladas,  arredondadas  a   deltoides, 

marrons  a   enegrecidas. 

Material  examinado  selecionado:  BRASIL  BAHIA 

Itatim,  28.IX.  1996,  fl.efr.,F  França  1839  (HUEFS); 

Morro  do  Chapéu,  ll.XI.1998,fl.,D.  Carneiro  et  al. 

49  (HUEFS);  Rio  de  Contas,  28.X.  1988,  fl.,  R.  Harley 

etal.  2712  (CEPEC);  Material  sem  procedência.  Casa 

de  Vegetação/CCB/UFPE  -   origem  imprecisa, 

12.XII.2005,  fl.,  A.  Alves-Araújo etal.  43  (UFP). 
Habranthus  robustus  está  restrito  ao 

estado  da  Bahia,  ocorrendo  em  áreas  abertas  ou 

ainda  sob  arbustos,  em  solos  bem  drenados.  Os 

espécimens  analisados  foram  mantidos  em  casa 

de  vegetação  do  Centro  de  Ciências  Biológicas/ 

UFPE,  com  florescimento  observado  entre 

dezembro  e   janeiro,  em  condições  de  cultivo  e 

não  submetido  a   estresse  hídrico.  Caracteriza- 

se  por  possuir  as  flores  róseas  a   alvo-róseas,  o 

hipanto  curto  e   a   base  das  folhas  e   dos  escapos 

verdes.  Estas  características  são  de  fácil  distinção 

quando  comparadas  às  de  H.  sylvaticus,  que 

possui  hipanto  longo,  e   H.  itaobinus,  pelo 

comprimento,  largura  e   coloração  das  folhas, 

assim  como  pelas  menores  dimensões  das  flores. 

5. Habranthus  sylvaticus  Herb.,  Amaryllidaceae: 

166.1837.  Figs.  le,3b,4h-l 

Bulbo  obovado  a   ovado;  colo  2-5  cm 

compr.  Folhas  (33,6-)42,6(-53,5)  cm  x   (7-) 

9(— 11)  mm,  decíduas,  dísticas,  eretas,  ensiformes, 
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canaliculadas,  nervura  central  não  conspícua, 

verde-escuras  em  ambas  as  faces,  base  vinácea, 

ápice  acuminado,  margens  inteiras,  retas.  Escapo 

15-42,5  cm  compr.,  verde-escuro,  base  verde  a 

vinácea;  brácteas  1,8-2, 9   cm  compr.,  espatáceas, 

hialinas,  verdes  a   róseo-esverdeadas.  Flor 

declinada,  crateriforme,  hipanto  1,3-2, 5   cm 

compr.,  paraperigônio  formado  por  apêndices 

recurvados,  pedicelo  3,5-8  cm  compr.;  tépalas- 

6,  leve  a   fortemente  reflexas,  róseas,  rosa-intenso 

a   alaranjadas,  anel  alvo  na  região  mediana  das 

tépalas,  bases  verdes  a   vináceas,  tépala  externa 

superior  6,3-7, 2   x   1,5-2, 2   cm,  tépalas  externas 

laterais  5,5-7  x   1, 5-2,2  cm,  tépala  interna  inferior 

5, 5-6, 5   x   1,2-1, 5   cm,  tépalas  internas  laterais 

5,3-6, 1   x   1,2-1, 5   cm;  estames  tridínamos,  3 

estames  1-2  cm  e   3   estames  2-3,8  cm  compr., 

dialistêmones,  filetes  alvos  a   róseos,  bases  alvas, 

anteras  amarelas,  pólen  amarelo-intenso;  ovário 

4-6  mm  compr.,  infero,  verde  a   vináceo,  22-24 

óvulos  por  lóculo;  estilete  4, 8-5, 9   cm  compr.,  alvo 

a   róseo,  base  verde,  estigma  trífido,  alvo.  Frutos 

depresso-globosos,  verdes,  3-sulcados. 

Sementes  aladas,  arredondadas  a   deltoides, 

marrons  a   enegrecidas. 

Material  examinado  selecionado:  BRASIL. 

ALAGOAS:  Pão  de  Açúcar,  5.V.2002,  fl.,R.  Lyra- 
Lemos  et  al.  6702  (MAC);  BAHIA:  Andorinhas, 

12.11.2006,  fl.,  F.  França  et  al.  5498  (HUEFS); 

Canudos,  29.X.2001 ,   fl.,  L   Queiroz  et  al.  7(W6(HUEFS. 

PEUFR);  Feira  de  Santana,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et  al. 

44  (UFP);  Morro  do  Chapéu,  14.XI.2002,  fl.,  M. 

Junqueira  et  al.  143  (HUEFS);  Paulo  Afonso, 

30.XI.2005,  fl.,  F.  França  et  al.  5293  (HUEFS); 

CEARÁ:  s.l„  s.d.,  fl.,  F.  Alemão  &   M.  Cimeiros  1529 

(R);  PERNAMBUCO.  Buíque,  Parque  Nacional  do 

Catimbau,  30.VII.2005,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et  al.  30 

(UFP,  R,  RB);  12.DI.2006,  ü.,  A.  Alves-Araújo  etal.  68 

(RB,  UFP);  Petrolina,  28.XII.  1982,  fl„  G.  Foetius  3276 

(IPA);  PIAUÍ:  Piracuruca,  Parque  Nacional  de  Sete 

Cidades,  30.1.1981,  fl.,  R.  Lyra  210  (MAC);  Ribeiro 

Gonçalves,  Estação  Ecológica  de  Uruçuí,  1 5.X.  1 980, 

fl.  eff.,  A.  Fernandes &A.  Castros.n.  (EAC9371). 

Habranthus  sylvaticus  é   amplamente 

distribuído  pelo  nordeste,  ocorrendo  em  áreas 

abertas  e   em  solos  bem  drenados.  No  PARNA 

do  Catimbau,  observou-se  uma  grande  variação 

da  morfologia  floral  entre  as  populações 

acompanhadas,  onde  foram  encontradas  flores 

Alves-Araújo,  A.,Dutilh,  J.  H.  A.  &   Alves,  M. 

e   folhas  com  diferentes  padrões  de  coloração. 

A   produção  de  bulbilhos  laterais  é   rara,  tanto 

em  condições  naturais  quanto  em  cultivo.  Na 

natureza,  a   floração  foi  observada  entre 

dezembro  e   março  e,  em  cultivo,  após  estresse 

hídrico  de  aproximadamente  quatro  meses. 
Pode  ser  distinta  de  H.  robustus  através  do 

comprimento  do  hipanto,  que  alcança  até  2,5  cm, 

e   do  ovário  (4-6  mm  compr.).  A   presença  de 
flores  róseas  a   alaranjadas  com  anel  alvo 

central  e   maior  comprimento  do  estilete  são 

importantes  para  a   delimitação  do  táxon  em 

relação  à   H.  itaobinus. 

Hippeastrum  Herb. 
Folhas  geralmente  anuais,  sésseis. 

Escapo  cilíndrico,  geralmente  fistuloso; 

brácteas  da  inflorescência-2,  livres. 

Inflorescência  multiflora  (raro  uniflora). 

Flores  sésseis  a   pediceladas,  não-odoríferas, 

antese  geralmente  diurna,  zigomorfas. 

Estames -6,  declinado-ascendentes  a   eretos. 

Ovário  infero;  estigma  trilobado  a   capitado. 

6.  Hippeastrum  puniceum  (Lam.)  Kuntze, 

Rev.  Gen.  Pl.  2:703.  1891.  Figs.  lf,  5a-c,  6a 

Bulbo  ovado  a   orbicular;  colo  3, 2-5, 5   cm 

compr.  Folhas  (50,2-)57(-65,8)  x   (3-)3,25 

(-3,6)  cm,  decíduas,  dísticas,  eretas,  sésseis, 

ensiformes  a   falcadas,  nervura  central  não 

conspícua,  verde-claras  em  ambas  as  faces, 

ápice  agudo,  margens  inteiras,  retas. 

Inflorescência  2-4-flora,  umbeliforme; 

escapo  31-40  cm  compr.,  fistuloso,  verde; 

brácteas  6-7,1  cm  compr.,  espatáceas,  verdes 

a   róseo-esverdeadas.  Flores  declinadas, 

infundibuliformes,  hipanto  3^1  cm  compr., 

paraperigônio  fimbriado,  pedicelo  4-4,8  cm 

compr.;  tépalas-6,  conjunto  da  tépala  externa 
com  as  laterais  internas  (tépalas  superiores) 

fortemente  reflexo,  alaranjadas  a   vermelhas, 

com  base  verde  a   vermelha,  anel  alvo  a   creme 

na  região  mediana  das  tépalas,  tépala  externa 

superior  6,8-7  x   3-3,2  cm,  tépalas  externas 

laterais  6, 6-6,8  x   2, 6-2, 8   cm,  tépala  interna 

inferior  6-6,1  x   2-2,2  cm,  tépalas  internas 

laterais  6-6,1  x2, 4-2,7  cm;  estames  tridínamos, 

3   de  6,8-7  cm  e   3   de  6-6,2  cm  compr., 
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Figura  4   -   Habranthus  -   a-b.  H.  itaobinus  Rav.  ( Alves-Araújo  36)  -   a-b.  hábito;  c.  flor  em  vista  lateral;  d.  flor  em  vista 

frontal;  e.  detalhe  do  ápice  da  tépala  superior  externa,  f-g.  H.  robustus  Herb.  ex  S   weet.  (AlvesAraújo  43)  -   f.  flor  em  v
ista 

lateral;' g.  flor  em  vista  frontal,  h-1.  H.  sylvaticus  Herb.  ( Alves-Araújo  30)  -   h-1.  hábito;  j.  flor  em  vista  lateral;  k.  flor  em vista  frontal;  1.  estigma  trífido. 

Figure  4   -   Habranthus  -   a-b.  H.  itaobinus  Rav.  ( Alves-Araújo  36)  -   a-b.  habit;  c.  flower,  lateral  view;  d.  flower,  frontal  view; 

e.  outer  superior  tepal,  detail  of  the  apex.  f-g.  H.  robustus  Herb.  f.v  Sweet.  ( AlvesAraújo  43)-  f.  flower,  lateral  view;  g.  flower, 

frontal  view.  h-1.  H.  sylvaticus  Herb.  ( Alves-Araújo  30)  -   h-1.  habit;  j.  flower,  lateral  view;  k.  flower,  frontal  view;  1.  trifid 

stigma. 

dialistêmones,  filetes  alvos  na  região  mediana 

a   vermelhos  na  região  apical,  base  verde, 

anteras  amarelas,  pólen  amarelo-intenso; 

ovário  6-10  mm  compr.,  infero,  vermelho  a 

verde-claro,  58—60  óvulos  por  lóculo,  estilete 

8,7-10,1  cm  compr.,  alvo  na  região  mediana  a 

vermelho  na  região  apical,  base  verde,  estigma 

trilobado,  vermelho.  Frutos  depresso-globosos, 

verdes,  3-sulcados.  Sementes  aladas, 

arredondadas  a   deltoides,  negras. 

Material  examinado  selecionado;  BRASIL.  BAHIA: 

Abaíra,  09.1.2006,  fl„  T.  Nunes  etal.  1512  (HUEFS); 

Andaraí,  Serra  de  Andaraí,  30.X.  1978,  ff.,  GMartinelli 

etal.  5451  (RB);  Ilhéus,  14.X.1981,  fl„ J.  Hage  &   H. 

Brito  1456  (CEPEC);  Itapebi,  14.  WI.  197 1 ,   fl  ,,T.  Santos 

1822  (CEPEC);  Lençóis,  22.XE.  198 1 ,   fl.,  G   Lewis  et  al. 

939  (CEPEC);  Santa  Cruz  Cabrália,  9.Ü.  1984,  Ü.,E. 

Santos  247  (CEPEC);  PERNAMBUCO  Bezerros, 

17.XI.2005,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et  al.  40  (RB,  UFP); 

Recife,  Engenho  Uchôa,  1 1   .II.  1996,  fl.  e   ff.,  C.  Eugênio 

21  (IRA);  São  Lourenço  da  Mata,  Estação  Ecológica 
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deTapacurá,  18.XII.2005,  Alves-Araújo  et  al. 

49  (UFP);  Quipapá,  Engenho  Brejinho,  2.X.1980, 
fl.,  I.  Pontual  1735 (PEUFR). 

Hippeastrwn  puniceum  distribui-se  por 
todo  o   Brasil  e   Américas,  ocupando  várias 

formações  vegetais  e   ambientes,  além  de 

apresentar  grande  variação  morfológica  das 

folhas  e   da  coloração  das  flores  (Dutilh  2005). 

Foi  observada  grande  produção  de  bulbilhos 

laterais,  com  florescimento  entre  os  meses  de 

novembro  e   dezembro  e   botões  florais  em 

diferentes  estádios  de  desenvolvimento 

simultaneamente.  Espécie  de  fácil  cultivo  e 

comum  em  jardins  de  todo  o   território  brasileiro, 

mas  não  foi  observada  sua  floração  sob  cultivo. 

Caracteriza-se  pela  curvatura  do  pedicelo  em 

sua  porção  apical,  conferindo  ao  ovário  uma 

posição  perpendicular  em  relação  ao  escapo  e 

diferindo  de  H.  stylosum  pelos  filetes  e   estilete 

ascendentes  formando  um  ângulo  de  90°. 

7.  Hippeastrum  solandriflorum  (Lindl.) 

Herb.  An  Appendix,  Bot.  Reg.:  31.  1821. 

Fig.  5d,  6a 

Bulbo  ovado  a   orbicular;  colo  1-2  cm 

compr.  Folhas  ( 3 2— )45 (—5 8 )   x   (2— )3(4)  cm, 
decíduas,  dísticas,  eretas,  ensiformes, 

canaliculadas,  nervura  central  não  conspícua, 

verde-claras  em  ambas  as  faces,  ápice  agudo, 

margens  inteiras,  retas.  Inflorescência  1-2- 

flora,  umbeliforme;  escapo  25-63  cm  compr., 

fistuloso,  brácteas  3, 5-5 ,7  cm  compr.,  espatáceas, 
hialinas.  Flores  declinadas,  infundibuliformes, 

hipanto  7,6-9  cm  compr.,  pedicelo  2, 5-5,5  cm 

compr.,  paraperigônio  ausente;  tépalas-6,  alvas 

a   creme-amareladas,  tépala  externa  superior 

(7,5— )9,5  x   (2,8— )5  cm,  tépalas  externas  laterais 

(7,5— )9,3  x   (2,5— )3  cm,  tépala  interna  inferior 

(7,2-)  1 1   x   (2,5— )5  cm,  tépalas  internas  laterais 

(6,5-)9,2  x   ( 1 ,8— )3  cm;  estames  isodínamos, 

eretos,  5, 8-8, 3   cm  compr.,  dialistêmones,  filetes 

alvos  a   creme-amarelados,  pólen  amarelo-intenso; 

ovário  8-13  mm  compr.,  verde-claro;  estilete 

15,8-17,5  cm  compr.,  creme-amarelado,  estigma 
trilobado.  Frutos  e   sementes  não  observados. 

Material  examinado  selecionado:  BRASIL.BAFIIA: 

Abaíra,  25.11.1992,  fl.,/5.  Sanos.n.  (HUEFS  50929, 
BHCB);  Mucugê,  25.XI.2000,  fl.,  A.  Conceição  898 

Alves-Araújo,  A.,  Dutilli,  J.  H.  A.  &   Alves,  M. 

(SPF);  Palmeiras,  2 1   .X 1999,  fl.,  A   Conceição  6/6(SPF); 
Piatã,  26.XII.1992,  fl.,  R.  Harleyetal.  s.n  (HUEFS  50930, 
SPF 50421);  CEARÁ:  Aiuaba,  ll.XH.1997,fl.,Z.  Uma- 
Verde  et  al.  855  (HUEFS);  PERNAMBUCO: 
Petrolina,  2-9.1.1961,  fl.,  A.  Umas.n.  (RB  113572). 

Hippeastrum  solandriflorum  possui 
ampla  distribuição  no  Brasil,  nas  Regiões 
Nordeste  e   Centro-Oeste,  ocorrendo  ainda  na 
Colômbia,  Guianas  e   Venezuela  (Ravenna 1970). 

Ravenna  (1970)  descreveu  Amaryllis 
araripina  Ravenna  a   partir  de  espécimes 
coletados  em  Araripina  -   Pernambuco.  Meerow 
et  al.  (1997)  propuseram  a   transferência  de 

A.  araripina  para  Hippeastrum.  Neste 
trabalho,  visando  maior  segurança  na  validade 
nomenclatural,  optou-se  por  considerar 
Hippeastrum  araripinum  (Ravenna)  Meerow 
sinônimo  de  H.  solandriflorum.  Contudo,  o 

material-tipo  depositado  na  coleção  particular 
do  P.  Ravenna  não  foi  examinado. 

Hippeastrum  solandriflorum  caracteriza- 

se  pelo  comprimento  do  hipanto,  qüe  pode 
alcançar  9   cm,  ausência  de  paraperigônio  e 
por  ser  a   única  espécie  do  gênero  no  nordeste 
com  flores  completamente  alvas  a   creme- 
amareladas. 

8.  Hippeastrum  stylosum  Herb.,  Bot. 
Mag.49:2278. 1822.  Fig.  lg,  5e-h,  6a 

Bulbo  subterrâneo  a   parcialmente 
exposto,  ovado  a   orbicular;  colo  9-50  mm 

compr.  Folhas  (36,l-)52(-64,4)  x   (2,l-)3,6 

(-5,9)  cm,  decíduas,  dísticas,  eretas  a 
levemente  prostradas,  ensiformes,  fortemente 
canaliculadas,  nervura  central  não  conspícua, 
verde-claras  a   escuras  em  ambas  as  faces, 
base  vinácea,  ápice  agudo,  margens  inteiras, 
retas.  Inflorescência  2-7-flora,  umbeliforme; 

escapo  43,5-97  cm  compr.,  verde-escuro  a 
vináceo,  base  vinácea;  brácteas  4-7,2  cm  compr., 
espatáceas,  verdes,  róseas  a   vináceas.  Flores 

declinadas,  infundibuliformes,  hipanto  1-2  cm 

compr.,  paraperigônio  fimbriado,  pedicelo  2,3- 

5,8  cm  compr.;  tépalas-6,  magenta  a   vermelho- 
vivo,  por  vezes  com  raio  longitudinal  verde  ao 

longo  da  tépala,  verdes,  magentas  ou  vermelhas 
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Figura  5   -   Hippeastrum  -   a-c.  H.  puniceum  (Lam.)  Kuntze  (Alves-Araújo  40)  -   a.  flor  em
  vista  frontal;  b.  flor  em  vista 

lateral;  c.  estigma  trilobado.  d.  H.  solandriflorum  Herb.  ( Conceição  898)-  d.  flor  em  vista 
 lateral,  e-h.  H.  stylosumHerb. 

(Alves- Araújo  21)  -   e.  hábito;  f.  flor  em  vista  frontal;  g.  flor  em  seção  longitudinal  evidenciando  o   deta
lhe  do  paraperigônio 

fimbriado  (seta);  h.  fruto.  Es=estame;  Hi=hipanto;Tp=tépala. 

Figure  5   -   Hippeastrum  -   a-c.  H.  puniceum  (Lam.)  Kuntze  (Alves-Araújo  40)  -   a.  tlower,  frontal  view; 
 b.  flower,  lateral  view; 

c.  trilobate  stigma.  d.  H.  solandriflorum  Herb.  (Conceição  898)  -   d.  flower,  lateral  view.  e-h.  H.  stylo
sum  Herb.  (Alves-Araújo 

21)  -   e.  habifl  f.  flower.  frontal  view;  g.  flower,  longitudinal  section  showing  the  fimbriated  corona
  (arrow);  h.  fruit. 

Es=stamen;  Hi=hypanthium;Tp=tepaI. 

na  base,  ausência  de  anel  mediano,  tépala 

externa  superior  (6,1-)  8,1  (-9)  x   (l,5-)2,7(-3,3) 

cm,  tépalas  externas  laterais  (6-)7,9(-9)  x 

( 1 ,4 — )2,8(— 3,6)  cm,  tépala  interna  inferior  (6-) 

7,8(— 8,9)  x   ( 1   — )   1 ,7  (-2,4)  cm,  tépalas  internas 

laterais  (6,2-)7,8  (-9)  x   (1,2-)  1,7(2, 5)  cm; 

estames  isodínamos,  eretos,  7-10,2  cm  compr., 

dialistêmone,  filetes  magenta  a   vermelhos, 

máculas  vináceas,  anteras  creme  com  faixas 

vináceas,  pólen  amarelo-intenso;  ovário  9-10 

mm  compr.,  verde-claro,  56-60  óvulos  por 

lóculo;  estilete  8-13,5  cm  compr.,  magenta  a 

vermelho,  base  branca,  estigma  trilobado, 

vermelho  a   vináceo.  Frutos depresso-globosos, 

verdes,  3-sulcados.  Sementes  aladas, 

arredondadas  a   deltoides,  negras. 
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Material  examinado  selecionado:  BRASIL.  ALAGOAS: 

Piaçabuçu,  Ponta  de  Terra,  17.XI.  1987,  fl.  e   ír.,  D.  Araújo 

etal.  1956  (MAC);  BAHIA:  Banzae,  20.X.2002,  fl.,  C. 

Correia  et  al.  204  (HUEFS);  Cravolândia,  15.X.1975, 

fl.,  J.  Hage  105  (CEPEC);  Feira  de  Santana,  1 3.XI.  1 986, 

fl.,  L   Queiroz  &   N.  Lemos  s.n.  (HUEFS  67 14);  Ipuaçú, 

IX.  1998,  fl..  Grupo  Pedra  do  Cavalo  [ Scardino  et  ai] 

730  (CEPEC);  Jequié,  22.1X.1965,  fl.,  A.  Duarte  &   E. 

Pereira  9315  (RB);  Mucugê,  9.X3.2004,  fl.,  C.  Costa  & 

J.  Costa  127  (HUEFS);  Nova  Itarana,  30. VIII.  1996,  fl., 

R.  Harley  &   A.  Giulietti  28211  (HUEFS);  Santa 

Teresinha,  13.IX.  1 997,  fl.,  E   Mircmda  etal.  70(HUEFS); 

CEARÁ:  Cedro,  V.1912,  fl.,  Lofgren  786  (R); 

MARANHAO:  São  Luís,  22-23.X.  1982,fl.,  K.  Yamarnoto 

etal.  s.n.  (UEC 14257);  PARAÍBA:  Areia,  Mata  do  Pau- 

Ferro,  1 2.1.1981,  fl..  V.  Fe\’ereiroetal.  s.n  (JPB  544);  Rio 

Tinto,  8.m.  1990,  fL,  L.  FélLx  &   E   Santana  2839  (JPB); 

Serraria,  28.XI.1942,  fl.,  L   Xavier  s.n.  (JPB  1 192); 

PERNAMBUCO:  Agrestina,  Pedra  do  Careca, 

2 1   .m.2005,  fl.,  A   Alves-Araújo  etal.  21  (SPF,  UEC,  UFP); 
Bezerros,  Fazenda  Antônio  Bezerra,  26.XH.2005,  fl.,  A 

Alves-Araújo  etal.  51  (HUEFS,  R,  RB,  UFP);  Bonito, 

Reserva  Municipal  de  Bonito,  19.1.2005,  fl.,  A.  Alves- 

Araújo  etal.  18  (UEC,  UFP);  Brejo  da  Madre  de  Deus, 

3.m.2005,  fl.  e   fr„  E   Borba  etal.  27Ã5 (HUEFS);  Buíque, 

Parque  Nacional  do  Catimbau,  30.  VII.2005,  fl.,  A.  Alves- 

Araújo  et  al.  32  (UFP);  Cabo  de  Santo  Agostinho,  Praia 

de  Calhetas  (Parque  Metropolitano  Armando  Holanda 

Cavalcanti),  11.XII.2005,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et  al.  47 

(UFP,  RB);  Caruaru,  Brejo  dos  Cavalos,  9.IV.1996,  lf.,  M. 

Tscbá  745  (PEUFR);  Pesqueira,  Serra  do  Ororubá, 

3.ffl.  1 996,  fl.,  M.  Correia  430  (1PA);  Pombos,  Serradas 

Russas,  1 6.XI.2005,  fl.,  A   Alves-Araújo  etal.  39  (HUEFS, 

RB,  UFP);  Recife,  Engenho  Uchôa,  6.X.1996,  fl.,  C. 

Eugênio  37  (IPA);  São  Lourenço  da  Mata,  Estação 

Ecológica  de  Tapacurá,  17.1.2005,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et 
al.  77(UEC,  UFP,  SPF);  São  Vicente  Férrer,  8.1.1996,  fl., 

L   Silva  et  al.  118  (PEUFR);  Taquaritinga  do  Norte, 

sítio  Cafundó,  28.XH.  1972,  fl„  D.  Andrade-Lima  7131 

(IPA);  V itória  de  Santo  Antão,  Sítio  doTorto,  9.XIL  1981, 

fl.,  L   Mesquita  s.n.  (IPA  28238);  RIO  GRANDE  DO 

NORTE:  Timbau  do  Sul,  Santuário  Ecológico  de  Pipa, 

29.V.2006,  fl.,A  Alves-Araújo  etal.  176  (flor  em  cultivo); 

SERGIPE:  Neópolis,  6.fl.  1 975,  fl.,  A.  Barreto  s.n.  (ASE 

298);  Tobias  Barreto,  6X 198 1 ,   fr,E  Cameim  111  (ASE). 

Hippeastrum  stylosum  tem  ampla 

distribuição  no  nordeste,  ocupando  desde 

paredões  rochosos  costeiros,  restinga,  Mata 

Atlântica  até  afloramentos  rochosos  na 

caatinga.  Ocorre  em  áreas  abertas,  sob 

arbustos,  ilhas  de  solo  em  “inselbergs”  e   gretas 

Alves-Araújo,  A.,Dutilh,  J.  H.  A.  &   Alves.  M. 

de  rochas.  Em  diferentes  populações 

acompanhadas,  foi  observada  uma  grande 

variação  morfológica  com  relação  à   coloração 

das  tépalas,  presença  ou  não  de  faixa  verde 

longitudinal  nas  mesmas,  tamanho  das  flores, 

número  de  flores  por  escapo  e   coloração  das 
folhas.  Foi  constatada  grande  produção  de 
bulbilhos  laterais  e   o   florescimento  em 

condições  naturais  entre  novembro  a   janeiro, 
com  botões  em  diferentes  estádios  de 

desenvolvimento  simultaneamente.  A   floração 

de  alguns  indivíduos  em  cultivo  ocorreu  após 
cinco  meses  de  estresse  hídrico.  É   facilmente 

reconhecida  pelos  estames  e   estilete  exsertos. 

Quando  comparada  a   77.  puniceum ,   77. 

stylosum  não  possui  anel  alvo  a   creme  na 

região  mediana  das  tépalas,  tampouco  as 

tépalas  superiores  são  fortemente  reflexas. 

Hymenocallis  Salisb. 

Folhas  perenes  ou  anuais,  sésseis  a 

pseudopecioladas.  Escapo biconvexo,  sólido; 

brácteas  da  inflorescência-2,  -   livres. 

Inflorescência  multiflora.  Flores  geralmente 

sésseis,  odoríferas,  antese  vespertino-notuma, 

actinomorfas.  Estames-6,  eretos,  conatos  na 
base  formando  a   corona  estaminal.  Ovário 

infero;  estigma  capitado. 

9.  Hymenocallis  littoralis  Salisb.,  Trans.  Hort. 

Soc.London  1:338.  1812.  Fig.  lh,6b,7a-b 

Bulbo  oblato  a   orbicular;  colo  3-3,5  cm 

compr.  Folhas  (67,3-)80,3(-91)  x   (5— )6,1(— 6,5) 

cm,  perenes,  dísticas,  eretas,  sésseis,  canaliculadas, 

nervura  central  proeminente,  verde-brilhantes 

em  ambas  as  faces,  ápice  agudo,  margens 

inteiras,  retas.  Inflorescência  13-17-flora, 

umbeliforme;  escapo  59-62  cm  compr., 

espiralado  em  seu  eixo,  verde-claro;  brácteas 

7,6-8  cm  compr.,  espatáceas,  verdes.  Flores 

eretas,  infundibuliformes,  hipanto  (20,2-)21,3 

(-22,1)  cm  compr.,  sésseis;  tépalas-6,  alvas, 

bases  verdes,  deflexas,  isomorfas,  tépalas 

(12,5-)  12,8(— 13, 1)  cm  x   (4-)5  mm;  estames 

isodínamos,  9,9-10,2  cm  compr.,  filetes  verdes, 

corona  estaminal  3-3,1  cm  compr.,  alva; 

anteras  translúcidas,  pólen  amarelo;  ovário  1 ,5- 

1,8  cm  compr.,  verde,  5-6-óvulos  por  lóculo; 
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Figura  6-  Mapas  de  distribuição  das  espécies  de  Amaryllidaceae  s.s.  e   AUiaceae no  nordeste  brasileiro  -   a .Hippeastrum 

Herb.:  L   H.  stylosum  Herb.;  □   H.  puniceum  (Lam.)  Kuntze;  O   H.  solandrifloru
m  Herb.;  A   H.  glaucescem  Herb.; 

3   H.  reticulatum  Herb.  b .   m Hymenocallis  littoralis  Salisb.;  ▲   Nothoscordum  pernambucamim  Rav.;0  Nothoscordum
 

bahiense  Rav.  (AUiaceae  s.s.). 

Figure  6   -   Distribution  of  Amaryllidaceae  .v.s.  and  AUiaceae  s.s.  species  at  northeastem  Brasil 
 -   a.  Hippeastrum  Herb.iL  //. 

stylosum  Herb.;  □   H.  puniceum  (Lam.)  Kuntze;  O   H.  solandriflorum  Herb.
;  A   H.  glaucescens  Herb.;  3   H.  reticulatum 

Herb.  b.  ■   Hymenocallis  littoralis  Salisb.;  ▲   Nothoscordum  pernambucamim  Rav.;  O   Not
hoscordum  bahiense  Rav. 

(AUiaceae  s.s.). 

estilete  31,2-34,8  cmcompr.,  alvo,  base  verde, 

estigma  alvo.  Frutos  e   sementes  não 

observados. 

Material  examinado:  BRASIL.  PERNAMBUCO: 

Ipojuca,  Praia  de  Porto  de  Galinhas.  /Zor  em  cultivo, 

18.1.2006,  fl.  e   fr„  A.  Alves-Araújo  et  ai  54  (EAC, 

HUEFS,  MAC,  UFP). 

Hymenocallis  littoralis  distribui-se  ao 

longo  de  todo  litoral  brasileiro,  além  de  ocorrer 

na  América  do  Norte  e   América  do  Sul  (Traub 

1962).  O   único  espécime  disponível  para  análise 

foi  mantido  em  cultivo  sob  condições  não 

controladas,  onde  foi  possível  a   observação  da 

produção  de  bulbilhos  laterais.  A   floração  sob 

cultivo  foi  observada  em  janeiro,  com  produção 

de  flores  odoríferas,  antese  vespertina  e   botões 

simultaneamente  em  diferentes  estádios  de 

desenvolvimento.  É   facilmente  reconhecida, 

dentre  os  táxons  examinados,  pela  presença  de 

corona  estaminal  membranácea  típica  da  tribo 

Hymenocallideae  e   dos  filetes  livres  exsertos. 

O   termo  corona  estaminal  é   citado  por  Meerow 

&   Snijman  (1998)  como  copo  estaminal,  porém 

trata-se  da  mesma  estrutura  floral. 

Nothoscordum  Kunth 

Folhas  perenes  ou  anuais,  sésseis.  Escapo 

cilíndrico,  sólido;  brácteas  da  inflorescência 

geralmente  2,  livres  ou  com  base  concrescida. 

Inflorescência  uni  amultiflora.  Flores  pediceladas, 

odoríferas  e   antese  diurna,  actinomorfas.  Estames- 

6,  eretos.  Ovário  supero;  estigma  capitado. 

10.  Nothoscordum  pernambucamim 

Ravenna,  Onira  Bot.  Leafl.  7(7):  44.  2002. 

Fig.  li,  6b,  7c-f 
Bulbo  obovado  a   ovado;  colo  6-24  mm 

compr.  Folhas  (14,8-)18,l(-22,2)cmx3(-4)mm, 

decíduas,  dísticas,  eretas,  ensiformes,  nervura 

central  não  conspícua,  verde-claro  em  ambas 

as  faces,  ápice  agudo,  margens  inteiras,  retas. 

Inflorescência  5-9-flora,  umbeliforme; 

escapo  14,8-22,7  cm  compr.,  verde;  brácteas 

4-7  mm  compr.,  espatáceas,  base  concrescida, 

translúcidas.  Flores  eretas,  crateriformes,  pedicelo 

1,5-3, 5   cm  compr.;  tépalas-6,  alvas  com  nervuras 

centrais  vináceas  a   enegrecidas,  com  base  verde, 

discretamente  concrescidas  na  base,  isomorfas, 

tépalas  (5— )6(— 7)  x2(-3)  mm;  estames  isodínamos, 
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eretos,  (4-)5  mm  compr.,  dialistêmone,  filetes 

alvos,  base  verde,  anteras  amarelas,  pólen 

amarelo-intenso;  ovário  1-2  mm  compr.,  verde, 

2   óvulos  por  lóculo;  estilete  4-5  mm  compr., 

alvo,  estigma  alvo.  Frutos  3-sulcados,  verdes. 

Sementes  ovóides,  negras. 

Material  examinado.  BRASIL.  PERNAMBUCO: 

Carpina, 26.III.  1987, fl.efr.,  V Lima&A.  Ritas.n.  (IPA 

50870);  Caruaru,  7. V.  1966,  fl.  e   fr.,  E.  Tenório  116 

(IPA);  Gravata,  VII.1926,  fl.  e   fr „B.  Pickels.n.  (IPA 

3541);  20. VII. 1997,  fl.,  M.  Guerra  &   L.  Félix  1413 

(UFP-Holótipo);  30.III.2006,  fl.,  A.  Alves-Araújo  et 
al.  76  (EAC,  HUEFS,  UFP);  São  Caetano,  24.IV.  1966, 

fl.  e   fr.,  D.  Andrade-Lima  4530  (IPA);  Taquaritinga 

do  Norte,  18.IV.  1997,  fl.  e   fr.,  s.col.  1204  (IPA);  Vitória 

de  Santo  Antão,  Engenho  Pombal,  8. VIII.  1998,  fl.  e 

fr.,  A.  Laurênio  et  al.  1174  (PEUFR);  SERGIPE: 

Lagarto,  7.V.1982,  fl.,  E.  Carneiro 367  (ASE,  IPA); 

Poço  Verde,  6. V.  1982,  fl.,  G   Viana  433  (ASE);  São 

Cristóvão,  25.IV.  1984,  fl.,  G.  Viana  932  (ASE);  Tobias 

Barreto,  25. VIU.  1983,  fl.,  E.  Gomes  344  (ASE). 

Nothoscordum  pemambitcanum  constitui 

o   registro  com  distribuição  mais  setentrional  para 

o   gênero  no  Brasil  (Ravenna  2002),  ocorrendo 

nos  estados  de  Pernambuco  e   Sergipe. 

Em  seu  primeiro  registro  na  região,  a 

espécie  foi  tratada  como  Nothoscordum 

pulchellum  Kunth  por  Guerra  &   Félix  (2000), 

que  a   utilizou  em  estudo  citogenético.  Ravenna 

(2002)  a   reconheceu  como  táxon  distinto  do 

anterior,  principalmente,  pela  forma  do  ovário 

e   número  de  óvulos  por  lóculo.  Os  espécimes 

sob  condições  de  rega  contínua  apresentam 

grande  produção  de  bulbilhos  e   intenso 

florescimento  ao  longo  do  ano. 

Os  táxons  abaixo  relacionados  não  foram 

encontrados  durante  as  excursões  de  coleta, 

porém,  estão  incluídos  dentre  as  espécies 
nativas  do  Nordeste. 

11.  Griffinia  alba  Preuss  &   Meerow,  Novon 

10:  230. 2000.  Fig.  3a 
Folhas  40  cm  compr.,  perenes,  ovadas  a 

elípticas,  pseudopecíolo  30  cm  compr.  Escapo 

35-38  cm  compr.  Inflorescência  16-17-flora. 
Flores  declinadas,  infundibuliformes,  hipanto 

1,3-1, 8   cm  compr.,  alvas.  Estames-6, 
heterodínamos.  Ovário  ca.  1   cm  compr. 

A   espécie  é   conhecida  apenas  pelo  tipo, 
tendo  sido  coletada  no  ano  de  1936  em  Tapera, 
atualmente,  município  de  São  Lourenço  da 
Mata,  Pernambuco  (Preuss  &   Meerow  2000). 
A   presença  de  populações  naturais  não  foi 
constatada  no  local  referido  na  etiqueta  do 
material-tipo  assim  como  nos  arredores, 
tampouco  amostras  em  coleções  botânicas 
foram  localizadas  nos  acervos  consultados.  O 

material-tipo  não  foi  examinado  (US).  Esta 
espécie  constitui  juntamente  com  G.  coidata 
Preuss  &   Meerow  e   G   leucantha  Preuss  & 
Meerow,  os  táxons  do  subg.  Griffinia  que 
possuem  flores  completamente  alvas  (Preuss 
&   Meerow  2000,  2001b). 

12.  Griffinia  arifolia  Ravenna,  Onira  Bot. 

Leafl.  4(5):  19-20.  2000.  Fig.  3a 
Folhas  37  cm  compr.,  perenes,  sagitadas, 

pseudopecíolo  ca.  35  cm  compr.  Escapo  16- 
16,5  cm  compr.  Inflorescência  11-flora. 

Flores  patentes,  infundibuliformes,  hipanto 
2,2— 2,8  mm  compr.,  lilás.  Estames-6, 
heterodínamos.  Ovário  3—4  mm  compr. 

Conhecida  apenas  pelo  material-tipo, 
coletado  no  município  de  Alcobaça,  Bahia. 
Distingue-se  das  demais  espécies  pelas  folhas 

longo-pseudopecioladas  e   folha  sagitada 
semelhante  ao  do  gênero  Aritm  (Araceae) 
(Ravenna  2000b). 

13.  Griffinia  itambensis  Ravenna,  Pl.  Life 
30: 70. 1974.  Fig.  3a 

Folhas  12-25  cm  compr.,  perenes, 
lanceoladas,  pseudopecioladas.  Escapo  ca.  19 
cm  compr.  Inflorescência  7-1 1-flora.  Flores 
declinadas,  infundibuliformes,  hipanto  1,5  mm 

compr.,  lilás.  Estames-5— 6,  heterodínamos. 
Griffinia  itambensis  é   conhecida  apenas 

para  a   região  do  sul  da  Bahia  e   Minas  Gerais. 
Pode  ser  reconhecida,  segundo  Preuss  (1999), 
por  suas  folhas  lanceoladas  e   sem  máculas 
alvas  e   flores  diminutas  (as  menores  do 

gênero).  De  acordo  com  Preuss  (1999),  esta 

espécie  provavelmente  trata-se  de  uma 

variedade  de  Griffinia  espiritensis. 

Roclriguésia  60  (2):  311-331.  2009 

SciELO/ JBRJ 



cm  .. 

Amaryllidaceae  s.s.  eAlliaceae  s.s.  no  Nordeste 

Figura  7   -   a-b.  Hymenocallis  littoralis  Salisb.  ( Alves-Araújo  54)  -   a.  flor  em  vista  frontal;  b.  flor  em  vista  lateral, 

c-f.  Nothoscordum peniwnbuccinunt  Rav.  (AlvesArmijo  76)  —   c.  hábito,  d.  detalhe  da  inflorescência;  e.  detalhe  da  flor; 

f.  ovário  em  seção  longitudinal. 

Figure  7   -   a-b.  Hymenocallis  littoralis  Salisb.  ( Alves-Araújo  54)  -   a.  flower,  frontal  view;  b.  flower,  lateral  view.  c-f.  Nothoscordum 

pernambucanum  Rav.  ÇAlvesAraújo  76)  —   c.  habit;  d.  infloresccnce,  detail,  e.  flower,  detail,  f.  ovary,  longitudinal  section. 

14.  Griffinia  intermedia  Lindl.  Bot.  Reg.  7: 
990. 1826. 

Folhas  perenes,  ovado-elípticas, 

pseudopecioladas.  Escapo  ca.  30  cm  compr. 

Inflorescência  6-1 0-flora.  Flores  declinadas, 

infúndibuliformes,  lilás.  Estames-6,  heterodínamos. 

Possui  distribuição  disjunta,  nos 

estados  da  Bahia  e   do  Rio  de  Janeiro 

(Preuss  1999).  Caracteriza-se  pelo 
comprimento  do  escapo  (ca.  30  cm)  e   o 

número  de  flores  (6-10-flora)  associados 
dentre  as  espécies  de  Griffinia.  Entretanto, 

Preuss  (1999)  não  quantifica  tampouco 
qualifica  acuradamente  estes  caracteres  a 
fim  de  esclarecer  as  identidades  dos 

táxons. 
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15.  Griffinia  parviflora  Ker  Gawler,  Bot. 

Reg.6:511.  1821.  Fig.  3a 

Folhas  18-29  cm  compr.,  perenes, 

ovadas,  pseudopecioladas.  Escapo  20-25  cm 

compr.,  com  pigmentação  vermelha  na  base. 

Inflorescência  10-15-flora.  Floresdeclinadas, 

infundibuliformes,  hipanto  ca.  3   mm  compr., 

lilás.  Estames -6,  heterodínamos. 

Espécie  com  distribuição  nos  estados  da 

Bahia  e   Espírito  Santo,  ocorrendo  principalmente 

no  sub-bosque  da  Mata  Atlântica.  Diferencia-se 

das  demais  espécies  do  gênero  pela  coloração 

avermelhada  da  base  do  pseudopecíolo  e   do 

escapo  (Preuss  1999). 

16.  Griffinia  nocturna  Ravenna,  Pl.  Life  25: 

63.1969.  Fig.  3a 

Folhas  40-50  cm  compr.,  anuais, 

oblanceoladas,  sésseis.  Escapo  14-35  cm  compr. 

Inflorescência  3^1-flora.  Flores  declinado- 

ascendentes,  subsésseis,  infundibuliformes, 

hipanto  1-5  cm  compr.,  alvas.  Estames-6, 
heterodínamos. 

Griffinia  nocturna  juntamente  com  G. 

gardneriana  ocupam  áreas  mais  secas  das 

regiões  Centro-Oeste  e   Nordeste.  A   primeira 

ocorre,  geralmente,  associada  ao  Cerrado, 

enquanto  a   segunda,  à   Caatinga  (Preuss  1999). 

Diferenciam-se  pelo  comprimento  do  hipanto 

(1-5  cm)  e   as  flores  subsésseis  presentes  em 
G.  nocturna. 

17.  Habranthus  bahiensis  Ravenna,  Onira 

Bot.  Leafl.l(8):  53.  1988.  Fig.  3b 

Folhas  ca.  12,5  cm  compr.,  perenes, 

filiformes.  Escapo  10,5-15  cm  compr.  Flores 

infundibuliformes,  hipanto  3-5  mm  compr., 

paraperigônio  setiforme.  Estames  tetradínamos. 

Estilete  3, 9-5 ,9  cm  compr.  Ovário  2-4  mm 

compr.,  estigma  trilobado. 

Esta  espécie  foi  coletada  apenas  na 

Bahia  (Dutilh  2003).  Segundo  Oliveira  (2006), 

é   endêmica  de  Morro  do  Chapéu,  no  norte  da 

Cadeia  do  Espinhaço,  e   distingue-se  das 

demais  espécies  principalmente  pelas  folhas 

Alves-Araújo,  A.,  Dutilh,  J.  H.  A.  &   Alves,  M. 

filiformes,  hipanto  curto  (3-5  mm  compr.)  e 

paraperigônio  setiforme. 

18.  Habranthus  datensis  Ravenna,  Onira  Bot. 

Leafl.  3(16):  58.  1999.  Fig.  3b 

Folhas  ca.  5   cm  compr.,  perenes, 

ensiformes.  Escapo  6-16  cm  compr.  Flores 

infundibuliformes,  zigomorfas,  hipanto  1-4  mm 

compr.,  paraperigônio  fimbriado.  Estames 

tetradínamos.  Estilete  2,5-4, 1   cm  compr. 

Ovário  3-8  mm  compr.,  estigma  trífido. 

Espécie  registrada  para  os  estados  da 

Bahia  e   Minas  Gerais,  podendo  ser  reconhecida 

principalmente  pela  presença  do  paraperigônio 
fimbriado  associada  aos  estames  em  quatro 

alturas  distintas  (Oliveira  2006). 

19.  Habranthus  aff.  itaobinus  Ravenna, 

Onira  Bot.  Leafl.,  3(16):  56.  1999.  Fig.  3b 

Folhas  ca.  7   cm  compr.,  perenes, 

ensiformes.  Escapo  9,8-16,3  cm  compr. 

Flores  infundibuliformes,  hipanto  2-5  mm 

compr.,  paraperigônio  reduzido  a   calosidades. 

Estames  tridínamos.  Estilete  1, 7-2,4  cm 

compr.  Ovário  3-6  mm  compr.,  estigma 
trilobado. 

De  acordo  com  Oliveira  (2006),  este 

táxon  é   endêmico  da  região  de  Rio  de  Contas, 

Bahia.  Os  principais  caracteres  diagnósticos 

deste  táxon  em  relação  aos  demais  são  as 

flores  menores,  hipanto  relativamente  mais 

largo  e,  principalmente,  a   venação  reticulada 

das  tépalas,  que  é   bastante  evidente  devido  à 

coloração  distinta  das  áreas  intervenais. 

Segundo  Oliveira  (2006),  pode  ser  considerada 

uma  nova  espécie  para  a   ciência. 

20.  Hippeastrum  glaucescens  Herb., 

Amaryllidaceae:  139.  1837.  Fig.  6a 

Folhas  anuais,  loriformes  a   falcadas. 

Inflorescência  biflora.  Flores  horizontais  a 

ascendentes,  campanuladas,  hipanto  1,6-2, 2   cm 

compr.,  paraperigônio  denteado.  Ovário  12,3— 
16  mm  compr.,  estigma  trilobado. 

Distribui-se  desde  os  estados  da  Bahia  e 

Goiás,  sul  do  Brasil  à   Aigentina,  ocupando 
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áreas  abertas  e   pedregosas  (Dutilh  2005). 

Apresenta  flores  campanuladas,  alaranjadas  a 

vermelhas  com  reticulados  mais  escuros  no 

terço  superior  das  tépalas,  além  do  estigma 

trilobado  e   paraperigônio  denteado  como 

caracteres  distintivos  entre  as  espécies 

analisadas. 

21.  Hippeastrum  reticulatum  Herb.,  Bot. 

Mag.:  2475. 1824.  Fig.  6a 

Folhas  anuais,  lanceoladas.  Inflorescência 

2

—

 

 

5-flora.  Flores  horizontais  a   ascendentes, 

campanuladas,  

hipanto  
1, 3-2,5  

cm  compr., 
paraperigônio  

ausente.  
Estigma  

capitado. 
Conhecida  para  os  estados  do  Espírito 

Santo,  São  Paulo  e   Santa  Catarina,  é   citada  pela 

primeira  vez  citada  para  o   Nordeste,  a   partir 

de  dois  espécimens  coletados  no  município  de 

Alcobaça,  BA,  e   depositados  no  IPA  e   R. 

Distingue-se  das  demais  espécies  de 

Hippeastrum  pela  ausência  de  paraperigônio 

(caráter  compartilhado  com  H.  solandriflonmi ), 

presença  de  estigma  capitado,  paredes  internas 

do  fruto  alaranjadas  e   sementes  globosas. 

Além  disso,  pode  apresentar  uma  linha  alva 

ao  longo  da  folha. 

22.  Nothoscordum  bahiense  Ravenna,  Onira 

Bot.  Leafl.  3(7):  19-21.  1991.  Fig.  6b 

Folhas  anuais,  ensiformes.  Inflorescência 

3

-

 

6

-

f

l

o

r

a

.

 

 

Flores  eretas,  craterifomes. 

Estames  

isodínamos.  

Estilete  

ca.  
3   mm 

compr.  

Ovário  

1   mm  
compr.,  

1   óvulo/lóculo. 
Está  restrita  ao  estado  da  Bahia.  Assemelha- 

se  a   N.  pemambucanum ,   porém  possui  apenas 

um  óvulo  por  lóculo  do  ovário  (Ravenna  1991). 
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Material  adicional  consultado 

O   número  entre  parênteses  representa  o   táxon  de  acordo  com  a   lista  numérica  de  espécies  no  presente  trabalho. 

A.  Al  ves- A   raújo  ei  al.  1 7   (8);  1 8   (8);  21(8):  25  (8);  29  (8);  30  (5);  3 1   (5):  32  (8);  33  (2):  34  (5);  36  (3);  37  (1);  39  (8);  40  (6);  43 

(4);  44  (5); 45  (3): 47  (8);  48  (8);  49  (6):  50  (3):  5 1   (8);  52  (5):  53  (2);  54 (9);  59 (5);  61(8);  62  (2);  64  (8);  65  (8);  66(2);  67  (3); 

68  (5);  69  (3);  70  (3);  71  (3):  76  ( 1 0):  176  ( 8);  A.  Amorim  etal.  1350(1);  A.  Barretos.n.  (ASE  298)  (8);  A.  Carvalho  et  al.  s.n. 

(CEPEC  1960)  (3);  A.  Castellanos 23039  (2);  A.  Conceição6 1 6   (7);  898  (7);  A.  Dores  1 17  (20);  A.  Duarte  &   E.  Pereira  9315 

(8);  A.  Eupunino  199  (15):  A.  Fernandes  &   A.  Castro  s.n.  (EAC  9371)  (5):  A.  Ferreira  &   M.  Marques  82  (6);  A.  Freire- 

Fierro  etal. s.n.  (SPF2077K8);  A.  Gehrts.n.  (4);  A.Gcntry50396  &   E.  Zardinit  16);  A.  Gomeset  al.  300  (5); A.  Heller 966 

(16);  A.  Krapovickas  et  al.  s.n.  (1PA26306)  (8):  A.  Laurênio  et  al.  1 174(10);  A.  Lima  s.n.  (RB  11 3572)  (7);  A.  Rapini  etal. 

364  (5);  A.  Sacramento  225  (8);  279  (8);  239  (8);  586  (8);  A.  Santos 258  &   M.  Stapff  (3);  A.  Silva  530  (2);  Andrade-Lima 

7379  (3);  B.  Bennett  3577  (16);  B.  Pickel  2907  (11);  B.  Pickel  s.n.  (IPA  3541)  ( 10);  B.  Stannardrf  al.  50825  (7);  C.  Correia 

etal.  204  (8);  C.  Costa  &   J.  Costa  127  (8):  C.  Eugcnio21  (6):  37  (8);  C.  Zickel  et  al,  s.n.  (PEUFR  17781)  (8):  D.  Andrade- 
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Anatomia  foliar  de  halófitas  e   psamófilas  rept antes  ocorrentes 

na  Restinga  de  Ipitangas,  Saquarema,  Rio  de  Janeiro,  Brasil 

Rosaui  do  Carmo  de  Oliveira  Arruda ',  Natasha  Sanfilippo  Fontes  Viglio1 
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Resumo 

(Anatomia  foliar  de  halófitas  e   psamófilas  reptantes  ocorrentes  na  Restinga  de 
 Ipitangas,  Saquarema,  Rio  de 

Janeiro,  Brasil)  O   presente  trabalho  aborda  a   anatomia  foliar  de  Blutaparon 
 portulacoides  (A.  St.-Hil.)  Mears. 

(Amarànthaceae),  lpomoea  pes-caprae  (L.)  R.  Br.  e   /.  imperati  (Vahl)  Gri
seb.  (Convolvulaceae),  Canavalia 

rosea  (Sw.)  DC.  e   Sophora  tomentosa  L.  (Leguminosae),  Sporobolus  virgi
nicus  (L.)  Kunth  (Poaceae)  e 

Miegia  marítima  (Aubl.)  Willd.  (Cyperaceae).  A   maioria  das  espécie
s  investigadas  tem  folhas  suculentas  e 

epiderme  uniestratificada  coberta  por  espessa  camada  cuticular.  A   densida
de  de  tricomas  apresenta-se  distinta 

entre  as  espécies.  Os  estômatos  ocorrem  em  uma  ou  ambas  as  faces  da  fo
lha  estando  as  células  estomáticas 

situadas  ao  mesmo  nível  ou  ligeiramente  abaixo  das  demais.  Tecidos  aquífero
s  foram  observados  em  todas  as 

espécies  estudadas,  assim  como  cristais,  fibras  e   estruturas  secretoras.  A 
  estrutura  do  mesofilo  varia  entre  as 

espécies,  sendo  dorsiventral,  isobilateral  ou  Kranz.  Em  todas  as  espéc
ies  estudadas  foram  identificados 

cíiríictcrcs  xcromorfos 

Palavras-chave:  anatomia  foliar,  ambiente  salino,  planícies  costeiras  arenosas  (testinga).
 

Abstract 

(Leaf  anatomy  of  halophytes  and  psammophilous  plants  from  the  Resting
a  of  Ipitangas,  Saquarema,  Rio  de 

Janeiro,  Brazil)  The  present  study  deals  with  the  leaf  anatomy  of  Blutap
aron  portulacoides  (A.  St.-Hil.) 

Mears.  (Amaranthaceae),  lpomoea  pes-caprae  (L.)  R.  Br.  and  /.  imperati  (V
ahl)  Griseb.  (Convolvulaceae), 

Canavalia  rosea  (Sw.)  DC.  and  Sophora  tomentosa  L.  (Leguminosae),  Spor
obolus  virginicus  (L.)  Kunth 

(Poaceae)  and  Miegia  marítima  (Aubl.)  Willd.  (Cyperaceae).  Most  inv
estigated  species  have  succulent 

leaves  and  single-layered  epidermis  coated  with  a   thick  cuticle.  Trichome  de
nsities  varied  among  the  studied 

species.  Stomata  are  present  on  only  one  or  both  surfaces  and  the  guard
  cells  occur  at  same  levei  of  the 

epidermal  layer  or  in  depressions.  Aquiferous  tissues  are  observed  in  all  speci
es,  as  well  as  fibers,  crystals 

and  secretory  structures.  The  mesophyll  has  dorsiventral,  isobilateral  or  Kra
nz  strutucture,  according  to  the 

species.  The  leaf  structure  of  all  studied  species  has  sh
own  xeromorphic  characters. 

Key  words:  leaf  anatomy,  saline  environment,  sandy  coastal  plams  (“restinga”)
,   

Introdução 

Os  solos  são  considerados  salinos  quando 

a   concentração  de  sais  é   igual  ou  excede  a 

0,5%,  e   correspondem  a   aproximadamente  6% 

da  superfície  dos  continentes  (Larcher  1995, 

Street  &   Õpik  1984).  Estes  ocorrem  em 

regiões  áridas,  onde  a   precipitação  é   menor 

que  a   evaporação,  nas  porções  tropicais 

costeiras  que  apresentam  grande  aporte  de 

sais  oriundos  do  mar  (Larcher  1995),  ou  ainda, 

quando  intensamente  utilizados  pela 

agricultura  (Koyro  2006). 

As  plantas  capazes  de  tolerar  ambientes 

salinos  são  denominadas  halófitas  e   ocupam, 

em  geral,  locais  pobres  em  nutrientes  e 

submetidos  à   forte  luminosidade  (Dickison 

2000).  Sob  tais  condições  estas  espécies 

podem  apresentar  alterações  morfológicas, 

como  aumento  da  suculência;  ou  fisiológicas, 

como  diminuição  na  condutância  estomática 

e   acúmulo  de  solutos  orgânicos  no  citoplasma, 

tais  como,  sorbitol,  polióis,  prolina,  betaína, 

entre  outros  (Kozlowski  1997;  Koyro  2006). 
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Estudos  envolvendo  estratégias  de 

sobrevivência  sob  salinidade  têm  sido 

realizados  no  mundo  todo,  considerando-se  o 

interesse  no  reconhecimento  das  estruturas 

morf o-anatômicas  que  permitem  a   determinadas 

espécies  a   ocupação  de  regiões  extremamente 

salinas  (Costa  et  al.  2003;  Ramadan  1998; 

Gucci  et  al.  1997).  Em  diferentes  partes  do 

mundo,  as  halófitas  têm  sido  investigadas  tendo 

em  vista  que  a   intensificação  da  agricultura,  o 

uso  indevido  da  água,  combinado  com  a   alta 

evapotranspiração,  têm  contribuído  fortemente 

para  salinízação  dos  solos  (Koyro  2006; 

Flowers  &   Flowers  2005). 

No  estado  do  Rio  de  Janeiro  encontram-se 

solos  salinos  em  formações  geológicas  litorâneas 

recentes,  adjacentes  ao  oceano,  denominadas 

restingas  (Suguio  &   Tessler  1984;  Araújo  & 

Henriques  1 984).  Um  dos  aspectos  mais  notáveis 

desse  ecossistema  é   a   distribuição  da  vegetação 

em  zonas  ou  comunidades,  a   partir  da  linha  da 

costa  (Pfadenhauer  1978),  destacando-se  as 

comunidades  das  halófitas  e   psamófilas  reptantes, 

constituídas  por  plantas  constantemente 

submetidas  ao  contato  com  a   água  do  mar  e   à 

mobilidade  do  substrato.  Em  ambientes 

arenosos  como  as  restingas,  altas  temperaturas, 

associadas  a   ventos  constantes,  são  apontados 

como  a   causa  da  elevada  evapotranspiração 

contribuindo  para  o   aumento  da  salinidade  do 

solo  (Pammenter  1 984).  As  planícies  litorâneas 

são  pobres  em  argila  e   matéria  orgânica, 

evidenciando  mínima  capacidade  de  retenção 

de  nutrientes  e   água  (Scarano  2002).  Nesses 

locais,  a   entrada  de  nutrientes  ocorre, 

principalmente,  pela  deposição  aérea,  sendo  a 

vegetação  o   principal  elemento  com  a 

capacidade  de  retê-los,  tornando-os  disponíveis 

para  utilização  pelos  demais  componentes  da 

flora  (Hay  &   Lacerda  1984;  Reinert  ei  al. 

1997;  Mantovani  &   Iglesias  2001). 

Relativamente  poucos  são  os  trabalhos 

disponíveis  na  literatura  relacionados  à 

anatomia  de  espécies  das  comunidades  de 

halófitas  e   psamófilas  reptantes  das  restingas 
fluminenses.  Para  uma  área  de  dunas  no  litoral 

de  Santa  Catarina,  Boeger  &   Gluzezak  (2006) 

Arruda,  R.  C.  O.,  Viglio,  N.  S.  F.  &   Barras,  A.  A.  M. 

identificaram  o   predomínio  de  halófitas  e 

psamófilas,  prostradas,  verticalmente 
orientadas  em  relação  ao  solo,  com  folhas 

suculentas,  anfiestomáticas,  dentre  outras 

peculiaridades.  Alguns  dos  caracteres 

levantados  indicaram  a   importância  da 
estrutura  anatômica  da  folha  para  a   colonização 
e   sobrevivência  em  um  ambiente  marcado  pela 
mobilidade  do  substrato,  baixa  disponibilidade 
de  matéria  orgânica,  drenagem  rápida  da  água 
e   intensa  luminosidade. 

Esse  trabalho  tem  como  objetivo 
identificar  as  características  anatômicas  das 

folhas  de  halófitas  e   psamófilas  reptantes 
presentes  na  Restinga  de  Ipitangas, 

Saquarema,  RJ.  Pretende-se  identificar  os 

elementos  anatômicos  potencialmente 

importantes  para  a   sobrevivência  dessa 

vegetação  em  um  ambiente  submetido  a   altas 

temperaturas,  elevada  intensidade  luminosa, 

herbivoria,  deficiência  hídrica  e   nutricional. 

Material  e   Métodos 

O   material  botânico  foi  coletado  na 

Restinga  de  Ipitangas,  localizada  no  município 

de  Saquarema  no  estado  do  Rio  de  Janeiro 

(22°55’S;  42°26’W).  Essa  região  compreende 
um  sistema  formado  por  planícies  arenosas 

com  vegetação  de  restinga,  terrenos  alagadiços 

e   a   Lagoa  de  Jacarepiá.  É   parte  integrante  da 

Área  de  Proteção  Ambiental  da  Massambaba 

e   constitui  a   Reserva  Ecológica  Estadual  de 

Jacarepiá,  criada  pelo  Decreto  Estadual  n° 

9.529-A,  de  1 5/ 1 2/1 986,  abrangendo  uma  área 
de  1.267  ha.  (Araújo  et  al  2009;  Sá  1993). 

Araújo  (2000)  dividiu  as  restingas 

fluminenses  em  quatro  regiões  e   incluiu 

Ipitangas  na  Região  dos  Lagos,  integrada  ao 

Centro  de  Diversidade  Vegetal  de  Cabo  Frio. 

O   clima  é   sub-úmido  com  precipitações  médias 

anuais  de  823  mm,  temperatura  média  de  22,9’C 
e   umidade  relativa  do  ar  de  83%  (Sá  1993;  Sá 

&   Araújo  2009).  A   Restinga  de  Ipitangas  é 

formada  por  duplo  cordão  arenoso  entre  os 

quais  existe  uma  depressão  brejosa  que  se 

estende,  paralelamente  à   linha  da  costa,  por 

cerca  de  três  quilômetros  (Sá  1993;  Sá  & 
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Araújo  2009).  Nesta  região  foram  identificadas 

as  seguintes  comunidades  vegetais:  halófitas, 

psamófilas  reptantes,  “scrub”  de  Palmae,  brejo herbáceo  e   floresta  seca. 

Para  o   desenvolvimento  do  estudo  foram 

coletadas  amostras  de  plantas  procedentes  das 

comunidades  de  halófitas  e   psamófilas 

reptantes  relacionadas  na  Tabela  1 . 0   material 

testemunho  foi  depositado  no  Herbário  da 

Faculdade  de  Formação  de  Professores, 

UERJ  (RFFP). 

Para  a   análise  anatômica  foram 

empregadas  folhas  e/ou  folíolos  expostos  ao 

sol,  plenamente  expandidos,  provenientes  do 

terceiro  e   quarto  nós,  a   partir  do  ápice  do  ramo, 

retirados  de  quatro  a   cinco  indivíduos, 

separados  entre  si  por  uma  distância  de  pelo 

menos  5.0  metros,  ao  longo  da  linha  da  praia,  e 

ocorrentes  na  zona  atingida  pela  maré  nos 

períodos  mais  altos. 

O   material  foi  fixado  em  FAA  50 

(Johansen  1940)  durante  48  horas,  e 

conservado  em  etanol  a   70%.  Para  obtenção 

de  lâminas  permanentes,  foram  empregados 

segmentos  retirados  das  seguintes  regiões: 

intercostal  (entre  nervura  principal  e   bordo, 
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inclusive),  nervura  central,  pecíolo  ou  peciólulo 

e   bainhas  foliares  retirados  da  porção  mediana 

de  cada  parte.  Os  segmentos  foliares  foram 

submetidos  à   desidratação  em  série  etanol- 

butanólica,  infiltrados  em  parafina  e   cortados 

com  espessura  de  12-20  pm,  em  micrótomo 
rotativo  nos  planos  transversal,  paradérmico  e 

longitudinal.  Os  cortes  foram  corados  em  azul 
de  alcião  em  ácido  tartárico  1   %   e   fucsina  ácida 

1%  (Kraus  &   Arduin  1997).  A   epiderme  foi 

descrita  utilizando-se  segmentos  foliares  de  0,5 

cm2,  dissociados  em  peróxido  de  hidrogênio  e 

ácido  acético,  seguindo-se  as  modificações 
citadas  por  Kraus  &   Arduin  (1997),  em  tempos 

variáveis,  conforme  a   consistência  da  folha, 

procedentes  das  mesmas  regiões  empregadas 

na  obtenção  das  secções  transversais, 

paradérmicas  e   longitudinais.  As  epidermes 
dissociadas  foram  coradas  em  safranina  1% 

ou  fucsina  básica  0,25%  em  etanol  50%  e 

montadas  em  glicerina  50%.  Para  observação 

de  detalhes  da  vascularização  foliar,  hidatódios 

e   mesofilo  foram  preparadas  diafanizações 

segundo  o   método  de  Foster  (1950).  Para 

identificação  de  compostos  da  parede, 

citoplasma  ou  vacúolo,  foram  realizados  os 

Tabela  1   -   Lista  das  famílias  e   espécies  estudadas  na  Restinga  de  Ipitangas,  Saquarema,  Rio 

de  Janeiro,  números  de  coletor  e   comunidade  vegetal  a   que  pertencem  de  aco
rdo  com  a 

classificação  de  Sá  (1993). 

Table  1   -   Plant  families  and  species  surveyed  at  the  sandy  Coastal  plains  (restinga)  of  Ipitangas,  munici
pality 

of  Saquarema,  Rio  de  Janeiro.  Numbers  of  the  collector  and  respective  comumnity  following  the  cla
ssification 

of  Sá  (1993).    

Família 
Espécie 

Número  do  Coletor 
Comunidade 

Vegetal 

Amaranthaceae 
Blutaparon  port u lacoid e s 

(A.  St.  Hil.)Mears. 

A.A.M.  de  Barros  2622  etal. halófitas 

Convolvulaceae 
lpomoett  imperati  (Vahl)  Griseb. 

R.  C.  O.  Arruda  0 1 3   et  ai. 

psamófilas 
reptantes 

Ipomoea  pes-caprae  (L.)  Swect 
A.A.M.  de  Barros  2619  et  al. halófitas 

Cyperaceae 
Miegia  marítima  (Aubl.)  Willd. 

R.  C.  O.  Arruda  0 1 7   et  al. 
psamófilas 
reptantes 

Leguminosae Canavalia  rosea  (Sw.)  DC. 
A.A.M.  de  Barros  2620  et  al. 

psamófilas 
reptantes 

Sophora  tomentosa  L. 
A.A.M.  de  Barros  2621  etal. 

psamófilas 
reptantes 

Poaceae 
Sporobolus  virginicus  (L.)  Kunth 

R.  C.  O.  Arruda  015  etal. 
halófitas 
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seguintes  testes  histoquímicos,  em  cortes  a   mão 

livre,  de  material  recém  coletado:  cloreto  de 

zinco  iodado  para  identificação  de  celulose 

(Jensen  1962);  floroglucinol  clorídrico  para 

lignina  (Sass  1951);  lugol  para  amido  (Sass 

1951);  Sudan  IV  para  identificação  de  cutina 

e   de  substâncias  de  natureza  lipídica  (Sass 

1951);  cloreto  férrico  para  compostos 

fenólicos  (Johansen  1940);  vermelho  de  rutênio 

para  identificação  de  substâncias  pécticas 

(Strasburger  1924).  Para  identificação  da 

composição  de  cristais  foram  realizados  testes 
com  ácido  acético  10%  e   ácido  clorídrico  10% 

para  oxalato  de  cálcio,  e   cristais  de  fenol  em 

óleo  de  cravo  para  reconhecimento  de  silicato 

(Johansen  1940). 

Resultados 

As  células  epidérmicas,  em  ambas  as 

faces  da  lâmina  foliar,  apresentam  paredes 

anticlinais  retas  e   espessadas  em  /.  pes-caprae, 

I.  imperati,  C.  rósea  e   S.  tomentosa  (Figs.  1, 

2).  Em  B.  portulacoides  mostram-se 
levemente  sinuosas  na  face  adaxial  (Fig.  le). 

Na  face  abaxial  da  folha  de  M.  marítima,  e   nas 

duas  faces  da  folha  de  S.  virginicus  (Fig.  lf), 

a   epiderme  se  organiza  em  faixas  costais  (FC, 

sobre  nervuras)  e   intercostais  (FIC,  entre 

nervuras).  As  células  epidérmicas  das  faixas 

intercostais  têm  paredes  anticlinais  sinuosas  e 

as  demais  apresentam  paredes  retas  (Fig.  lf). 

Em  B.  portulacoides,  na  face  abaxial,  as 

células  epidérmicas  comuns  também  mostram 

paredes  retas  (Fig.  2a). 

Tricomas  tectores  unicelulares  ocorrem  em 

parte  das  espécies  estudadas,  distribuídos  em 
uma  ou  ambas  as  faces  da  lâmina  foliar  de  C. 

rose  a,  S.  virginicus  (Figs.  lc,f)  e   M.  marítima. 

Em  S.  tomentosa  os  tricomas  são  pluricelulares 

unisseriados,  formados  por  uma  célula  apical 

volumosa,  com  paredes  delgadas  e   de  duas  a 

seis  células,  organizadas  em  série,  no  nível  da 

epiderme.  Na  face  adaxial  notam-se  as 
cicatrizes  deixadas  pela  queda  da  porção  apical 

(Fig.  ld).  Na  face  abaxial  os  tricomas  formam 

um  denso  indumento  protegendo  os  estômatos 

(Fig.  2b,b’)-  Em  S.  virginicus,  os  tricomas  estão 

Arruda.  R.  C.  O.,  Viglio,  N.  S.  F.  &   Barros,  A.  A.  M. 

restritos  às  faixas  intercostais.  Em  M.  marítima 

tricomas  tectores  ocorrem  apenas  no  bordo. 

Tricomas  glandulares  pluricelulares  são 

observados  em  I.  pes-caprae,  I.  imperati  e   C. 
rosea  (Figs.  la-c,  2c). 

Com  relação  à   localização  dos  estômatos, 

as  folhas  das  plantas  estudadas  podem  ser 
classificadas  em  epiestomática  em  B. 

portulacoides,  anfiestomática  em  I.  imperati, 

I.  pes-caprae  e   C.  rosea,  ou  hipoestomática 
em  M.  marítima  e   S.  tomentosa.  S.  virginicus 
apresenta  folhas  anfiestomáticas,  com  maior 

densidade  de  estômatos  na  face  superior  da 
lâmina.  Em  S.  virginicus  e   M.  marítima  (Fig. 

2d)  os  estômatos  se  organizam  em  fileiras 
paralelas  ao  comprimento  da  folha.  Nas  demais 

espécies  distribuem-se  aleatoriamente. 
Em  C.  rosea  foram  identificadas,  em 

ambas  as  faces  da  lâmina,  pares  de  células 
epidérmicas  contendo  cada  uma,  um  cristal 

retangular  de  oxalato  de  cálcio  (Figs.  lc,  2e- 
f).  Em  S.  tomentosa  são  observados  cristais 

de  várias  formas,  incluídos'nas  células 
epidérmicas  comuns  (Fig.  ld).  Os  testes 
histoquímicos  realizados  não  permitiram  o 
reconhecimento  da  natureza  dessas  estruturas, 

que  em  certas  regiões  da  folha  ocorrem 

também  nas  camadas  subepidérmicas.  Corpos 
silicosos  cônicos  organizados  em  fileiras  foram 

verificados  em  células  epidérmicas  longas  da 
face  abaxial  da  lâmina  foliar  de  M.  marítima 

(Fig.  2d).  Em  S.  virginicus  os  corpos  de  sílica 
ocorrem  no  interior  de  células  retangulares 
presentes  nas  faixas  costais  e   intercostais  de 

ambas  as  faces  da  folha. 

A   posição  do  complexo  estomático  em 
relação  às  demais  células  epidérmicas  pode 

variar,  de  acordo  com  a   espécie,  situando-se 

em  nível  ligeiramente  inferior  na  epiderme  de 

B.  portulacoides  (Fig.  3a)  ou  ao  mesmo  nível 

dos  demais  componentes  da  epiderme  como 

em  /.  imperati  (Fig.  3c)  e   M.  marítima.  Em 

C.  rosea,  I.  pes-caprae  e   S.  tomentosa 

(Fig.  3d-  f)  os  estômatos  encontram-se  mais 

protegidos.  Em  S.  virginicus  os  estômatos 

se  localizam  em  sulcos  na  epiderme  e   em 
nível  inferior. 

Rodriguésia  60  (2):  333-352.  2009 

SciELO/JBRJ 13  14  15  16  17  18  19 



cm  i 

•S  Tabela  2   -   Características  da  epiderme  foliar  de  halófitas  e   psamófilas  reptantes  da  Restinga  de  Ipitangas,  Saquarema,  Rio  de  Janeiro 

w   Table  2   -   Anatomical  characteristics  of  the  leaf  epidermis  from  halophytes  and  reptants  psamophytes  from  the  sandy  Coastal  plains  (restinga)  of  Ipitangas, 

£   municipality  of  Saquarema,  Rio  de  Janeiro. 

Caráter/Espécie B.  portulacoides C.  rosea 
I.  pes-caprae 

I.  imperati M.  marítima S.  tomentosa S.  virginicus 

Aspecto  da  parede 
anticlinal 

reta  e   delgada retae 

espessada 

reta  e 

espessada 

retae 

espessada 

sinuosa  e 

espessada 

reta  e 

espessada 

parte  sinuosa  e   parte 

reta,  espessada 

Tricoma  tector ausente 

presente 

ausente ausente 

presente 
presente 

presente 

Tricoma  glandular ausente 

presente presente presente 

ausente ausente 
ausente 

Classificação  da  folha 

em  relação  à 

localização  dos 

estômatos 

epiestomática 
anfiestomática anfiestomática anfiestomática 

hipoestomática hipoestomática anfiepiestomática 

Células  epidérmicas 

com  cristais 

ausentes 
presentes 

ausentes ausentes 

presentes presentes 
presentes 

Nivelamento  do 

complexo  estomático 

na  epiderme 

abaixo abaixo abaixo mesmo  nível mesmo  nível abaixo/papilas abaixo/criptas 

Células  epidérmicas 
volumosas 

presentes 
ausentes 

presentes presentes presentes 
presentes presentes 

Células  buliformes ausentes ausentes ausentes ausentes 

presentes 

ausentes 

presentes 

U> 

U> 
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Figura  1   -   Epiderme  foliar  da  face  adaxial  em  vista  frontal  -   a.  Ipomoea  pes-caprae,  células  epidérmicas  comuns  com 

paredes  anticlinais  retas  e   espessadas,  estômatos  e   tricoma  glandular  (TG);  b.  I.  imperati,  com  destaque  para  o   tricoma 

glandular  (TG);  c.  Canavalia  rosea,  tricoma  glandular  (TG),  estômatos,  células  com  cristais  (CR)  e   tricoma  tector  (TT); 

d.  Sophora  tomentosa,  células  epidérmicas  com  paredes  anticlinais  retas,  algumas  com  cristais  (CR),  e   cicatriz  de  tricoma 

(seta);  e.  Blutaparon  portulacoides,  estômatos  e   células  epidérmicas  com  paredes  anticlinais  sinuosas;  f.  Sporobolus 

virginicus,  organização  da  epiderme  em  faixas  costais  (FC)  e   intercostais  (FIC).  Numerosos  tricomas  tectores  
ocorrem 

nas  faixas  intercostais  (setas). 

Figure  1   -   Adaxial  surface  of  the  leaf  epidermis.  Frontal  view  -   a.  Ipomoea  pes-caprae.  common  epidermal  cells  w
ith  straight 

and  thickned  anticlinal  walls,  stomata  and  glandular  trichome  (TG);  b.  1.  imperati,  detail  of  the  glandular  trichom
e  (TG);  c. 

Canavalia  rosea,  detail  of  the  glandular  trichome  (TG),  stomata,  crystal  idioblasts  (CR)  and  non-glandular  t
richome  (TT);  d. 

Sophora  tomentosa,  anticlinal  epidermal  cells  with  straigth  walls.  crystal  idioblasts  (CR),  and  scars  left  by  de
tached  trichome 

(arrow);  e.  Blutaparon  portulacoides,  stomata  and  epidermal  cells  with  sinuous  naticlinal  walls;  f.  Spor
obolus  virginicus, 

epidermal  cells  ananged  in  Coastal  (FC)  and  intercoastal  (FIC)  bands.  Several  non-glandular  trichomes  occu
r  on  the  intercoastal 

bands  (arrows). 
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Figura  2   -   Epiderme  foliar  da  face  abaxial  em  vista  frontal  -   a.  células  epidérmicas  comuns  de  Blutaparon portulacoides 

com  paredes  anticlinais  relas;  b.  Sophora  tomentosa  com  destaque  para  os  tricomas  tectores  (selas);  b   .   detalhe  do 

tricoma  tector;  c.  Ipomoea pes-caprae,  estômatos  e   tricoma  glandular  (TG);  d.  Miegia  marítima,  células  epidérmicas  com 

cristais  de  sílica  (seta);  e.  Canavalia  rosea,  células  epidérmicas  comuns  com  paredes  retas  sobre  nervura,  estômatos, 

cristais  em  células  epidérmicas  (CR),  e   parte  do  tricoma  tector  (TT);  f.  C.  rosea  com  destaque  para  pares  de  células 

epidérmicas  com  cristais  retangulares  (setas). 

Figure  2   -   Abaxial  surface  of  the  leaf  epidermis.  Frontal  view  -   a.  common  epidermal  cells  with  straight  anticlinal  walls  of 

Blutaparon  portulacoides ;   b.  Sophora  tomentosa,  uniseriate  trichomes  (arrows);  b’.  non-glandular  trichome;  c.  Ipomoea  pes- 
caprae,  stomata  and  glandular  trichome  (TG);  d.  Miegia  marítima,  epidermal  cells  with  silica  (arrow);  e.  Canavalia  rosea, 

common  epidermal  cells  with  straigth  anticlinal  walls  over  midrib,  stomata,  crytal  idioblasts  in  the  leaf  epidermis  (CR),  and 

detail  of  a   non-glandular  trichome  (TT);  f.  C.  rosea, showing  paired  epidermal  cells  with  rectangular  crystals  (arrows). 
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Todas  as  espécies  investigadas 

apresentam  epiderme  unisseriada,  quando 

observadas  em  secção  transversal.  A   camada 

de  cuticular  é   espessada  em  I.  pes-caprae,  /. 

imperati,  C.  rosea,  S.  tomentosa,  M. 

marítima  e   S.  virginicus  e   delgada  em  B. 

portulacoides  (Fig.  3a).  Internamente  à 

epiderme  da  face  adaxial  de  S.  tomentosa 

ocorre  uma  hipoderme  formada  por  células 

aclorofiladas,  volumosas  e   de  paredes  finas 

constituindo  um  tecido  aquífero  (Fig.  3e).  A 

secção  transversal  evidencia  que  os  tricomas 

glandulares  inserem-se  na  epiderme  através 

de  um  pedículo  bicelular  em  I.  pes-caprae  e 

7.  imperati  (Fig.  3g),  e   com  até  três  células 

em  C.  rosea  (Fig.  3b).  Esses  tricomas  contêm 

substâncias  de  natureza  fenólica  e   lipídica. 

Em  B.  portulacoides,  S.  tomentosa, 

I.  pes-caprae,  I.  imperati  e   em  M. 

marítima  as  células  epidérmicas  comuns  são 

volumosas,  retangulares,  apresentando 

paredes  periclinais  primárias  bastante 

espessadas  (Figs.  3a,c-e).  Em  S.  tomentosa 
as  células  epidérmicas  da  face  abaxial 

formam  projeções  papilosas  (Fig.  3f). 

No  mesofilo,  o   parênquima  paliçádico 

é   bastante  desenvolvido,  voltado  para  uma 

ou  ambas  as  faces  da  lâmina,  resultando  em 

variações  na  estrutura  foliar;  em  três  das 

espécies  estudadas  evidencia-se  o   padrão 

Kranz  (Tab.  3).  Em  7.  imperati  e   7.  pes- 

caprae  ocorrem  de  cinco  a   12  camadas  de 

parênquima  paliçádico  voltadas  para  as  duas 

faces  da  folha,  caracterizando  a   estrutura 

isolateral  (Figs.  3c, d).  Em  C.  rosea 

encontram-se  de  quatro  a   sete  camadas 

deste  tecido,  com  células  volumosas  na  face 

adaxial,  e   estreitas  na  abaxial  (estrutura 

isolateral).  Em  S.  tomentosa  ocorrem  duas 

a   três  camadas  de  parênquima  paliçádico 

voltadas  para  a   face  adaxial  evidenciando  o 

padrão  dorsiventral  (Fig.  3e).  Nessas 

espécies  o   parênquima  esponjoso  é   bem 

desenvolvido  e   formado  por  células 

clorofiladas  entre  as  quais  existem  amplos 

espaços  intercelulares.  Em  B.  portulacoides, 

M.  marítima  e   em  S.  virginicus  identifica-se  a 

Arruda,  R.  C.  O.,  Viglio,  N.  S.  F.  &   Barras,  /t.  A.  M. 

síndrome  Kranz  (Figs.  3a,h;  4a-c).  As  células 

do  clorênquima  têm  paredes  extremamente 

delgadas  e   se  dispõem  exclusivamente  em  tomo 

da  endoderme,  como  em  B.  portulacoides  (Fig. 

3h)  e   M.  marítima  (Figs.  4c, d),  ou  em  volta  das 

células  da  extensão  parenquimática,  como 

notado  nos  feixes  de  maior  porte  de  S. 

virginicus  (Figs.  4a, b).  Em  M.  marítima  as 

células  da  endoderme  têm  paredes  espessadas 

e   lignificadas  (Fig.  4d),  enquanto  que  em  B. 

portulacoides  e   S.  virginicus  a   endoderme  tem 

células  com  paredes  espessadas,  não 
lignificadas  e   clorofiladas  (Figs.  3a,  4b). 

Internamente  à   endoderme  de  S.  virginicus  e 

M.  marítima  encontra-se  uma  camada 

parenquimática  com  células  também  clorofiladas 

correspondendo  ao  periciclo  (Figs.  4c, d). 

Na  lâmina  foliar  das  espécies 

investigadas  o   tecido  de  reserva  de  água  pode 

ser  composto  pela  hipoderme  aquífera, 

observada  em  S.  tomentosa,  ou  por  um 

parênquima  aquífero  aclorofilado,  apresentando 

células  de  paredes  finas,  e   localizado  em 

diferentes  posições  na  lâmina  foliar  (Tab.  3). 

Em  B.  portulacoides  o   parênquima  aquífero 

é   muito  desenvolvido  ocupando  mais  de  2/3  da 

espessura  da  folha,  voltado  para  face  abaxial 

da  lâmina  (Fig.  3a).  Em  M.  marítima  este 

tecido  é   composto  por  camadas  de  células  de 

paredes  primárias  espessadas  e   ocorre  voltado 

para  a   face  adaxial;  numerosos  idioblastos 

contendo  fenóis  ocorrem  dispersos  no  tecido 

aquífero  (Fig.  4c).  Na  folha  de  I.  pes-caprae 

e   7.  imperati  o   parênquima  aquífero  é 

abundante,  localizado  na  porção  mediana  do 

mesofilo  e   em  torno  do  sistema  vascular, 

formando  camadas  que  envolvem  e   unem  os 

feixes  à   epiderme  (Figs.  3c, d).  O   tecido  de 

reserva  de  água  pode  localizar-se  também  no 

bordo  (Figs.  4e-g). 

Em  todas  as  espécies  estudadas  o   sistema 

vascular  é   formado  por  feixes  condutores  do 

tipo  colateral.  Aposição  do  sistema  vascular  é 

variável  podendo  se  localizar  voltado  para  a 

face  superior,  na  região  central  ou  nas 

proximidades  da  face  abaxial  da  folha  (Tab.  3). 

Em  B.  portulacoides  o   sistema  vascular  situa- 
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Figura  3   -   Lâmina  foliar  em  secção  transversal  -   a.  Blutaparon  portulacoides,  clorênq
uima  radiado  voltado  para  a   face 

superior  da  lâmina  e   parênquima  aquífero  na  face  oposta  (PA);  b.  detalh
e  do  tricoma  glandular  pluricelular  de  Cavava  lia 

rosea •   c   Ipomoea  imperati,  estrutura  isolateral;  d.  /.  pes-caprae,  estrutura  is
olateral  e   células  do  parênquima  aquífero 

(PA)  na  porção  central  da  lâmina;  a   seta  aponta  a   localização  de  um  est
ômato;  e.  Sophora  tomentosa,  estrutura  dorsiventral, 

hipoderme  aquífera  (HA)  e   feixes  com  extensões  parenquimáticas;  
f.  S.  tomentosa ,   detalhe  das  células  do  parênquima 

esponjoso,  estômatos  protegidos  ('setas)  por  células  epidérmicas  papilos
as;  g.  detalhe  do  tricoma  glandular  pluricelular  de 

Ipomoea  imperati ;   h.  B.  portulacoides,  detalhe  de  um  feixe  vascular  e
nvolvido  por  endoderme  cujas  células  têm  paredes 

espessadas  (seta). 

Figure  3   -   Cross  section  of  leaf  lamina  -   a.  Blutaparon  portulacoides  rad
iated  chlorenchyma  adjacent  to  the  adaxial  surface; 

aquiferous  parenchyma  near  the  abaxial  surface  (PA);  b.  pluricellular 
 glandular  trichome  of  Canavalia  rosea ;   c.  Ipomoea 

imperati  isolateral  mesophyll  structure;  d,  /.  pes-caprae,  isolateral  meso
phyll.  Aquiferous  parenchyma  cells  (PA)  on  the 

center  of  leaf  lamina-  arrow  indicates  stomata;  e.  Sophora  tomentosa,  mesoph
yll  dorsiventral  structure,  aquiferous  hypodermis 

(HA)  and  vascular  bundles  with  parenchymatic  extensions;  f.  S.  tomentos
a,  spongy  cells,  stomata  hindered  (arrow)  by 

papillose  epidermal  cells;  g.  pluricellular  glandular  trichome  of  Ip
omoea  imperati-,  h.  B.  portulacoides,  vascular  bundle 

surrounded  by  endodermal  cells  with  thickened  walls  
(arrow). 

Rodriguésia  60  (2):  333-352.  2009 

SciELO/JBRJ, 13  14  15  16  17  18 



342 

se  nas  proximidades  da  face  adaxial  (Fig.  3a)  e 

em  S.  virginicus  e   M.  marítima  está  voltado 

para  a   face  abaxial  (Figs.  4a, c).  Nas  demais 

espécies,  os  feixes  condutores  localizam-se  na 

porção  mediana  do  mesofilo.  Fibras  lignificadas 

aparecem  associadas  em  pequenas  proporções 

ao  sistema  vascular  de  S.  tomentosa , 

constituindo  parte  da  extensão  de  bainha.  Na 

folha  de  S.  virginicus  notam-se  grupos  de  fibras 

subepidérmicas  nas  regiões  costais,  formando 

extensões  esclerenquimáticas  (Figs.  4a, b).  Em 

M.  marítima  observam-se  grupos  de  fibras 

lignificadas  formando  calotas  subepidérmicas 

em  tomo  de  toda  a   lâmina  foliar  (Fig.  4c). 

Todas  as  espécies  analisadas  mostram 

reação  positiva  à   presença  de  substâncias 

fenólicas  com  destaque  para  C.  rosea  e   M. 

marítima  (Fig.  4c, d).  Canais  laticíferos, 

contornados  por  células  epiteliais  de  paredes 

delgadas,  são  observados  em  1.  pes-caprae  e 
I.  imperati.  Dmsas  são  encontradas  no  mesofilo 

de  B.  portulacoid.es,  I.  pes-caprae  e   I. 

imperati,  e   cristais  romboédricos  em  C.  rosea 

e   S.  tomentosa,  inclusive  nas  células  das 

extensões  de  bainha  dos  feixes  vasculares. 

Hidatódios  podem  ser  observados  em  1. 

pes-caprae,  I.  imperati  e   C.  rosea.  Em  I.  pes- 
caprae  e   I.  imperati  a   estrutura  secretora 

localiza-se  no  ápice  da  nervura  central 

constituindo  um  apêndice  (Fig.  4h).  Em  C.  rosea 

o   hidatódio  também  se  situa  no  ápice  da  nervura 

formando  uma  protuberância  (Fig.  4i).  Nas  três 

espécies  citadas  a   estrutura  de  secreção  é 

constituída  por  um  conjunto  de  traqueídes  com 

espessamentos  reticulados,  inseridas  em  um 

epitema  parenquimático  (Fig.  4j);  na  epiderme 

do  apêndice  de  I.  imperati  alguns  estômatos  de 

grandes  dimensões  foram  observados.  Na 

epiderme  do  bordo  da  folha  de  Miegia  marítima 

evidenciam-se  tricomas  unicelulares  com 

paredes  espessadas  e   silicificadas  (Fig.  5a). 

Região  da  Nervura  Central 

A   região  central  da  lâmina  foliar  de  M. 

marítima  e   S.  virginicus  evidencia  a   presença 

de  epiderme  composta  por  células  buliformes 

na  face  adaxial  (Fig.  5b).  Nas  demais  espécies 

Arruda,  R.  C.  O.,  Viglio,  N.  S.  F.  &   Barros,  A   A.  M. 

a   nervura  principal  é   recoberta  por  células 

epidérmicas  comuns  com  paredes  retas  e 

espessadas. 
Na  região  cortical  de  S.  tomentosa,  C. 

rosea,  I.  pes-caprae  e   I.  imperati  observam- 
se  camadas  de  células  parenquimáticas 

clorofiladas  nas  porções  próximas  à   epiderme 

e   aclorofiladas  intemamente,  semelhantes  a   um 

tecido  aquífero  (Fig.  5c).  Idioblastos  cristalíferos 

semelhantes  aos  descritos  para  o   mesofilo 

podem  ser  encontrados  no  córtex.  O   sistema 

vascular  é   composto  por  feixes  colaterais  em 

B.  portulacoides,  M.  marítima,  C.  rosea,  S. 

virginicus  e   S.  tomentosa,  e   bicolaterais  em  I. 

pes-caprae  (Fig.  5i)  e   /.  imperati.  Em  C. 
rosea  a   nervura  central  está  completamente 

envolvida  por  fibras  pericíclicas  lignificadas  e 

em  S.  tomentosa  este  tipo  de  célula  forma  uma 
calota  na  face  abaxial  do  feixe. 

Em  1.  pes-caprae  e   I.  imperati  nota-se 
o   desenvolvimento  de  colênquima  sob  a 

epiderme  e   numerosos  canais  laticíferos  no 
córtex. 

Pecíolo,  peciólulo  e   bainhas  foliares 

Em  vista  frontal,  a   epiderme  do  pecíolo 

de  B.  portulacoides,  I.  pes-caprae,  I. 

imperati  e   peciólulo  de  S.  tomentosa  e   C. 

rosea  é   composta  por  células  comuns  com 

paredes  retas,  que  tendem  a   se  organizar  em 

fileiras  paralelas  ao  comprimento  da  folha. 

Estômatos  e   tricomas  glandulares  podem  ser 

observados  em  /.  pes-caprae  (Figs.  5e)  e   /. 

imperati.  Em  C.  rosea  (Fig.  5f)  e   S.  tomentosa 

notam-se  tricomas  tectores  em  grande 

quantidade,  idênticos  aos  descritos  para  a 

região  intercostal  da  lâmina.  Na  bainha  foliar 

de  M.  marítima  e   S.  virginicus  ocorrem 

células  epidérmicas  silicosas  semelhantes  às 

observadas  na  lâmina.  Estômatos  aparecem 

enfileirados  na  face  abaxial  da  epiderme  das 

duas  espécies  mencionadas. 

A   seção  transversal  evidencia  que,  em 

todas  as  espécies,  a   epiderme  dos  pecíolos, 

peciólulos  ou  bainhas  foliares  é   unisseriada  e 

tem  características  bastante  similares  às 

descritas  para  a   região  intercostal.  Em  S. 
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Figura  4   -   Lâmina  foliar  em  secção  e   folha  diafanizada  -   a.  Sporobolus  virginicus,  face  adaxial  com  sulcos,  clorênquima 

radiado,  endoderme  clorofilada  (EN)  e   estômato  na  face  adaxial  (seta);  b.  detalhe  da  epiderme  e   mesofilo  de  S.  virginicus, 

células  buliformes  (CB),  clorênquima  radiado  e   estômatos  (setas);  c.  Miegia  marítima,  parênquima  aquífero  (PA)  voltado 

para  a   face  adaxial,  feixes  vasculares  e   clorênquima  radiado  para  a   face  oposta;  idioblastos  com  fenóis  (FE)  e   estômatos 

(setas);  d.  detalhe  do  mesofilo  de  M.  marítima,  clorênquima  em  tomo  dos  feixes  vasculares,  endoderme  com  paredes 

espessadas  (EN)  e   periciclo  parenquimático  (PR),  e-g.  Bordos  -   e.  Canavalia  rosea ;   f.  Blutaparon  portulacoides;  g. 

Ipomea pes-caprae.  h-i.  -   Folhas  diafanizadas,  detalhe  da  região  apical  da  nervura  principal  evidenciando  hidatódios  (Hl) 

-   h.  I.  pes-caprae;  i.  Canavalia  rosea;  j.  secção  paradérmica  da  folha  de  C.  rosea  mostrando  traqueídes  constituintes  do 

hidatódio  (TR). 

Figure  4   -   Leaf  lamina,  cross  section  and  diaphanization  -   a.  Sporobolus  virginicus,  adaxial  surface  sulcated,  radialed 

chlorenchyma,  endodermal  cells  with  chloroplasts  (EN)  and  stomata  at  adaxial  surface  (arrow);  b.  epidermis  and  mesophyll  of 

5.  virginicus  in  detail,  showing  bulliform  cells  (CB),  radiated  chlorenchyma  and  stomata  (arrows);  c.  Miegia  marítima, 

aquiferous  parcnchyma  (PA)  near  the  adaxial  surface,  vascular  bundles  and  radiated  chlorenchyma  near  the  abaxial  surface; 

idioblasl  with  phenolic  compounds  (FE)  and  stomata  (arrows);  d.  mesophyll  of  M.  marítima,  clorenchyma  surrounding 

vascular  bundles,  endodermal  cells  with  thick  walls  (EN)  and  pericycle  composed  by  parenchymatic  cells  (PR),  e-g.  Leaf 

margins  -   e.  Canavalia  rosea;  f.  Blutaparon  portulacoides;  g.  Ipomea  pes-caprae.  h-i.  Diaphanized  leaves,  detail  of  the 

midrib  apical  region  showing  hydathodes  (Hl)  -   h.  I.  pes-caprae;  i.  Canavalia  rosea ;   j.  C.  rosea,  paradermal  section  showing 
tracheids  of  the  hydathode  (TR). 
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virginicus  e   M.  marítima  a   bainha  foliar  é 

preenchida  por  células  de  parênquima 

aclorofilado  (Fig.  5g).  Na  região  cortical  do 

peciólulo  de  S.  tomentosa,  C.  rosea  (Fig.  5h), 

pecíolo  de  /.  pes-caprae  e   I.  imperati  (Fig.  5i) 

encontra-se  um  amplo  desenvolvimento  de 

tecido  aquífero  aclorofilado.  O   córtex  externo 

do  pecíolo  das  duas  últimas  espécies  citadas 

é   ocupado  por  camadas  de  colênquima  angular 

(Fig.  5i). 

O   sistema  vascular  do  pecíolo  de  B. 

portulacoides  é   composto  por  feixes  colaterais 

e   está  inserido  no  parênquima  aquífero 

predominante.  No  pecíolo  de  /.  pes-caprae  e 

/.  imperati  identifica-se  um  conjunto  de  feixes 

bicolaterais  arranjados  em  semicírculo,  envolvido 

por  uma  endoderme  amilífera.  Em  C.  rosea  (Fig. 

5h)  e   S.  tomentosa  encontra-se  um  único  feixe 

vascular  colateral  em  formato  de  meia  lua, 

mergulhado  no  amplo  córtex  parenquimático 

aclorofilado;  fibras  não  lignificadas  envolvem  o 

sistema  condutor.  Na  bainha  foliar  de  M. 

marítima  e   S.  virginicus  os  tecidos  condutores 

estão  envolvidas  por  fibras  de  paredes  delgadas 

e   fracamente  lignificadas,  que  constituem 

extensões  vasculares  proeminentes  (Fig.  5g). 

Discussão 

A   análise  qualitativa  realizada  mostrou 

que  as  halófitas  e   psamófilas  reptantes 

estudadas  exibem,  de  modo  geral,  diversos 

caracteres  anatômicos  potencialmente 

adaptativos  à   sobrevivência  em  ambientes 

salinos.  Foram  verificadas  camadas  cuticulares 

relativamente  espessas;  tricomas  tectores  e 

glandulares;  estômatos,  em  geral,  protegidos; 

abundante  tecido  de  reserva  de  água;  cristais 

e   compostos  fenólicos.  As  plantas  que  ocorrem 

em  formações  abertas,  tais  como  a   restinga, 

localizadas  nas  porções  periféricas  da  Mata 

Atlântica,  estão  sujeitas  a   condições  ambientais 

mais  extremas  e   adversas  do  que  as  de  áreas 

mais  protegidas  (Scarano  2002).  Desse  modo, 

os  resultados  aqui  obtidos,  corroboram  com  o 

proposto  para  as  condições  abióticas  litorâneas, 

sob  as  quais  são  encontradas  as  espécies 

selecionadas. 

Arruda,  R.  C.  O.,  Viglio,  N.  S.  F.  &   Barros,  A.  A.  M. 

Nas  folhas  de  locais  secos  a   parede  celular 

epidérmica,  a   camada  cuticular  e   de  cêras  que 
as  recobrem  tendem  a   ser  espessadas  quando 

comparadas  com  as  de  plantas  crescidas  em 
ambientes  úmidos  e   sombreados  (Pyykkõ  1966). 

A   cutícula,  estrutura  hidrofóbica  responsável 

pela  redução  da  transpiração  cuticular  e   da 

lixiviação  de  nutrientes,  também  protege  a   folha 

contra  a   ação  dos  ventos  e   invasão  de  fungos 

(Grubb  1977;  Juniper  &   Jeffree  1983;  Tumer 

1994).  Os  resultados  obtidos  indicam  a 

importância  protetora  dessa  camada,  espessa 

na  maior  parte  das  espécies,  confirmam  as 

hipóteses  de  Kozlwoski  (1997),  segundo  o   qual 

as  paredes  das  células  epidérmicas  e   a   cutícula 

das  folhas  de  plantas  que  crescem  em  áreas 

salinizadas  são  mais  espessas. 

Os  tricomas  tectores,  além  de  atuarem 

na  reflexão  da  luminosidade,  podem  alterar  as 

características  espectrais  da  folha,  diminuindo 

a   absorbância  e   evitando  a   fotoinibição 

(Johnson  1975;  Lin  &   Ehleringer  1983).  Em 

algumas  espécies  podem  também  diminuir  a 

absorção  de  ondas  curtas,  evitando  elevação 

de  temperatura,  além  de  reduzirem  a   perda  de 

água  (Press  1999;Gutschick  1999),  efeitos  que 

poderiam  ser  considerados  importantes  para 

as  plantas  de  ambientes  intensamente 

iluminadas,  e   sujeitos  ao  déficit  hídrico,  tais 

como  as  restingas.  Por  outro  lado,  os  tricomas 

glandulares  são  considerados  efetivo  recurso 

na  dissuasão  dos  insetos  herbívoros  em  função 

dos  componentes  químicos,  às  vezes  tóxicos, 

produzidos  e   volatilizados  na  superfície  das 

plantas  (Gonzáles  et  al.  2008;  Wagner  1991; 
Johnson  1975). 

Entre  as  halófitas  que  não  evitam  a 

entrada  de  sais  pelas  raízes,  destacam-se  os 
tricomas  especializados  na  eliminação  de  sal, 

descritos  para  diversas  famílias  de 

angiospermas  que  ocupam  ambientes  salinos 

(Fahn  1979).  Em  Reaumuria  hirtella  Jaub. 

&   Spach.  (Tamaricaceae),  que  ocorre  em 
ambientes  secos  e   salinizados  do  Egito,  a 

secreção  da  maior  parte  do  sódio  absorvido 

pelas  raízes,  se  dá  durante  o   período  noturno, 

sob  condições  de  alta  umidade  atmosférica, 
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Figura  5   -   Detalhes  da  epiderme  no  bordo  e   pecíolo/peciólulo  e   bainha  em  vista  frontal  e   em  secções  transversais 

-   a.  lâmina  foliar  de  Miegia  marítima  na  região  do  bordo,  evidenciando  presença  de  tricomas  tectores;  b.  lâmina  foliar  M. 

marítima ,   células  buliformes  na  região  da  nervura  principal  (CB);  c.  Sophora  tomentosa ,   região  da  nervura  principal  e 

amplo  córtex  aclorofilado;  d.  Ipomoea  pes-caprae,  região  da  nervura  principal  destacando  floema  externo  e   interno  ao 

xilema;  e.  epiderme  foliar  do  pecíolo  de  Ipomoea  pes-caprae  destacando  organização  das  células  e   presença  de  tricomas 
glandulares  (TG);  f.  epiderme  do  peciólulo  de  Canavalia  rosea  destacando  tricomas  tectores  (TT);  g.  bainha  foliar  de 

Sporobolus  virginicus,  organização  do  mesofilo  e   sistema  vascular  com  extensão  de  bainha  fibrosa  (seta);  h.  seção 

transversal  do  peciólulo  de  Canavalia  rosea  destacando  amplo  córtex  e   organização  do  sistema  vascular;  i.  pecíolo  de 

I.  imperati,  canais  secretores  de  látex  contornados  por  células  secretoras  de  paredes  delgadas  (seta). 

Figure  5   -   Leaf  margin,  petiole/petiolule  and  leaf  sheath  in  cross  section  -   a.  leaf  margin  of  Miegia  marítima,  non-glandular 

trichomes;  b.  leaf  lamina  of  Aí.  marítima :   bulliform  cells  at  midrib  (CB);  c.  Sophora  tomentosa,  midrib  and  wide  córtex  with 

chlorenchymatic  cells;  d.  Ipomoea  pes-caprae,  midrib  with  phloem  occuring  inside  and  ouside  xylem  tissue;  e.  petiole 

epidermis  of  Ipomoea  pes-caprae,  cell  organization  and  glandular  trichomes  (TG);  f.  petiolule  epidermis  of  Canavalia  rosea, 

tector  trichomes  (TT);  g.  leaf  margin  of  Sporobolus  virginicus,  mesophyll  structure  and  vascular  bundles  with  extension 

composed  by  fibers  (arrow);  h.  cross  section  of  the  petiolule  of  Canavalia  rosea,  wide  córtex  and  vascular  system;  i.  petiole 

of  I.  imperati,  laticifer  channels  surrounded  by  secretory  cells  with  thin  walls  (arrows). 
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Tabela  3   -   Características  do  mesofilo,  pecíolo,  peciólulo  ou  bainha  de  halófitas  e   psamófilas  reptantes  da  Restinga  de  Ipitangas,  Saquarema, 
Rio  de  Janeiro. 

Table  3   -   Anatomical  characteristics  from  the  mesophyll,  petiole.  petiolule  or  sheath  from  halophytes  and  reptants  psamophytes  from  the  sandy 
Coastal  plains  (restinga)  of  Ipitangas.  municipality  of  Saquarema.  Rio  de  Janeiro. 

Caráter/espécie B.  portulacoides 
C.  rosea 

I.pes-caprae 
I.  imperati M.  marítima S.  tomentosa S.  virginicus 

Estrutura  da  folha Kranz,  bainha 

não  lignificada 

isolateral isolateral isolateral Kranz,  bainha 

lignificada 

dorsiventral Kranz,  bainha 

não  lignificada 

Hipoderme  aquífera ausente ausente ausente ausente ausente 

presente 

ausente 

Localização  do 

tecido  aquífero 

face  inferior 

da  folha 

bordo 

junto  aos  feixes 
vasculares 

(extensões) 

bordo 

peciólulo 

meio  da  folha 

em  torno  dos 

feixes 

vasculares 

pecíolo 

meio  da  folha 

em  torno  dos 

feixes 

vasculares 

pecíolo 

fee  superior 
da  folha 

bainha  foliar 

hipoderme 

junto  aos 
feixes  vasculares 

(extensões) 

peciólulo 

Bainha  foliar 

Tipo  de  inclusão 
cristalífera 

drusas cristais 

romboédricos 

drusas 
drusas cristais 

romboédricos 

Extensão  fibrosa 

no  feixe  vascular 

ausente ausente ausente ausente 

presente presente 
presente Fibras  lignificadas 

no  pecíolo, 

peciólulo  ou 
bainha 

ausente ausente ausente ausente 

presente 

ausente 

presente 
(fracamente 
lignificada) 

—   sem  inclusões  cristalíferas 
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através  de  tricomas  especializados  (Ramadan 

1998).  Para  espécies  de  Phillyrea  L. 

(Oleaceae)  do  Mediterrâneo  são  descrit
os 

tricomas  secretores  de  sais  semelhantes  aos 

encontrados  em  Avicennia  L.  (Acanthaceae), 

assim  como  para  algumas  gramíneas  halófi
tas 

(Gucci  et  al.  1997;  Marcum  &   Pesarakli  20
06). 

Com  exceção  dos  hidatódios  observados 
 em 

C.  rosea,  I.  pes-caprae  e   I.  imperati,  na
s 

demais  espécies  do  presente  estudo  não  
foram 

encontradas  estruturas  associadas  à   excreção 

de  soluções  hidrofílicas  ou  salinas,  indica
ndo 

que  outros  mecanismos  estejam  envolvido
s  no 

processo  inibição  da  entrada  de  sais  
pelas 

raízes,  acúmulo  e   eliminação  desses  m
ateriais 

pelas  folhas. 

As  células  buliformes  observadas  
em  S. 

virginicus  e   M.  marítima,  maiores  q
ue  as 

demais  células  epidérmicas,  estão  em 
 acordo 

com  o   mencionado  para  outras  P
oaceae  e 

Cyperaceae  (Metcalfe  1971).  E
ssas  células 

estão  relacionadas  com  enrolamento
  da  folha 

em  situações  de  estresse  hídrico  o
u  durante  a 

expansão  foliar  a   partir  da  gema  (F
ahn  1990). 

Tais  células  ainda  podem  ter  potencial
  função 

de  reserva  de  água,  assim  como 
 as  células 

epidérmicas  comuns  que,  pelo  menos 
 em  parte 

das  espécies  aqui  estudadas,  apre
sentaram-se 

volumosas. 

Idioblastos  com  cristais  foram  ob
servados 

na  epiderme  de  algumas  das
  espécies 

analisadas.  Em  S.  virginicus  e   M. 
 marítima 

foram  detectadas  inclusões  de  sílica
,  em  C. 

rosea  foram  encontrados  cristais  ret
angulares 

de  oxalato  de  cálcio  e   para  S.  tome
ntosa  não 

foi  reconhecida  a   composição  quím
ica  das 

estruturas  cristalíferas  com  
os  testes 

histoquímicos  realizados.  Cristais
  de  sílica  em 

células  epidérmicas  são  interpretad
os  como  um 

atributo  marcante  das  Cyperaceae 
 e   Poaceae 

(Metcalfe  1971),  sendo  mencion
ada  para 

outras  espécies  brasileiras  dess
as  famílias 

(Vieira  et  al.  2002;  Silva  &   Alquini
  2003).  De 

modo  geral,  os  depósitos  cri
stalíferos  nas 

células  da  epiderme  são  con
siderados 

importantes  na  defesa  vegetal,  pois 
 tomam  as 

folhas  mais  rígidas  e   resistentes  contr
a  a   ação 

347 

do  vento  e   chuvas  (Haberlandt  1928;  Mc 

Naughton  &   Tarrants  1983).  Para  Fahn  & 

Cuttler  (1992),  os  cristais  representam  um 

importante  caráter  xeromorfo,  atuando  na 

proteção  contra  a   herbivoria.  Tais  hipóteses 

poderiam  ser  propostas  para  as  plantas  aqui 
analisadas,  tendo  em  vista  as  condições 

ambientais  adversas  a   que  estão  submetidas. 

As  folhas  dessas  espécies  exibiram 

diferentes  padrões  de  localização  dos 

estômatos  (epiestomáticas,  hipoestomáticas  e 

anfiestomáticas).  Distribuição  estomática 

variada  também  foi  citada  para  espécies 

lenhosas  ou  herbáceas  da  restinga  (Vieira  1995; 

Arruda  &   Gomes  1996;  Mantuano  et  ai.  2006). 

A   maior  parte  das  plantas  terrestres  tem 
estômatos  localizados  na  face  inferior  da 

lâmina;  esse  padrão  pode  ser  modificado  nas 

folhas  espessas,  em  geral  anfiestomáticas 

(Smith  et  al.  1997),  como  verificado  para 

algumas  das  espécies  avaliadas,  excetuando- 

se  aquelas  nas  quais  as  camadas  do 

parênquima  aquífero  encontram-se  em  posição 

subepidérmica. 
A   estrutura  foliar  das  halófitas  e   psamófilas 

analisadas  variou  entre  dorsiventral,  isobilateral 

e   Kranz,  de  acordo  com  a   espécie.  O   amplo 

desenvolvimento  do  parênquima  paliçádico  é 

frequente  entre  as  espécies  da  restinga,  já  que 

as  folhas  recebem  intensa  luminosidade  em  uma 

ou  ambas  as  faces  da  lâmina.  O   paliçádico  atua 

direcionando  os  raios  luminosos  para  as 

camadas  mais  internas  do  mesofilo,  atenuando 

a   absorção  da  luz  vermelha  e   azul,  reduzindo  os 

danos  fotoinibitórios  ao  parênquima  esponjoso 

(Vogelmann  &   Martin  1993;  Sun  et  al.  1996). 

A   anatomia  Kranz,  caracterizada  pela 

presença  de  células  do  clorênquima  organizadas 

radialmente  à   endoderme  clorofilada,  pode  ser 

encontrada  em  pelo  menos  14  famílias  de 

angiospermas  (Majerowicz  2004).  Nesse 

estudo  foi  reconhecida  em  B.  portulacoides 

e   S.  virginicus.  Esse  padrão  pode  ser  observado 

em  plantas  com  assimilação  do  tipo  C4,  que 

crescem  sob  condições  limitantes  para  a   aquisição 

de  carbono  impostas  pela  alta  temperatura, 

seca  e   condições  salinas  (Vosnesenskaia  et  al. 
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2001).  Nas  plantas  com  assimilação  do  tipo 

C4,  o   espessamento  da  parede  das  células  da 

bainha  vascular  é   considerado  uma  importante 

característica  estrutural  que  previne  o   retomo 

do  C02  às  células  do  mesofilo,  resultando  em 

uma  concentração  até  20  vezes  maior  deste 

gás  no  interior  da  folha,  em  relação  à   atmosfera 

(Press  1999). 
A   suculência  é   uma  das  mais  notáveis 

características  das  halófitas.  Espécies  com 
folhas  suculentas  são  comumente 

encontradas  em  ambientes  com  solos  salinos 

(Fahn  &   Cuttler  1992).  De  acordo  com 

Dickison  (2000),  halófitas  apresentam  folhas 
suculentas  com  células  aclorofiladas  e 

capazes  de  acumular  sal,  mobilizando-o  das 
raízes.  A   suculência  aumenta  de  acordo  com 

a   salinidade  do  solo  (Serag  1999)  e   é   o   efeito 

típico  manifestado  por  plantas  submetidas  à 

ação  do  cloreto  de  sódio  (Larcher  1995).  Nas 

espécies  não  tolerantes,  a   salinidade  causa 

injúrias  às  membranas  celulares,  resultando 

na  perda  de  solutos,  além  de  causar  o   colapso 

das  células  do  mesofilo,  fragmentação  da 

cutícula,  desintegração  do  citoplasma, 

cloroplastos  e   núcleo,  levando  à   redução  no 

crescimento  e   queda  na  produtividade 

(Kozlowiski  1997;  Gao  et  al.  2007).  A   maior 

parte  das  halófitas  tolera  altas  concentrações 

de  sal  nos  tecidos  através  de  ajustes 

osmóticos.  Os  sais  absorvidos  são 

sequestrados  nos  vacúolos,  reduzindo  a 

exposição  a   que  o   citoplasma  e   os  cloroplastos 

estão  submetidos  (Kozlowski  1997).  No 

presente  estudo,  tecidos  aquíferos  foram 

verificados  em  diferentes  graus  de 

desenvolvimento  e   localização  na  folha  de 

todos  os  táxons  analisados  -   epiderme, 

hipoderme,  envolvendo  o   sistema  vascular,  no 

bordo,  no  pecíolo,  peciólulo  ou  bainhas  foliares, 

corroborando  as  afirmações  anteriores  sobre 

o   papel  desse  tecido  para  o   grupo  de  plantas 
analisado. 

No  sistema  vascular,  as  extensões  dos 

feixes  representam  uma  barreira  à   difusão  dos 

gases.  Quando  a   abertura  estomática  ocorre 

de  forma  desigual  na  epiderme,  são  gerados 

Arruda,  R.  C.  O.,  Viglio,  N.  S.  F.  &   Burros,  A.  A.  M. 

compartimentos  onde  a   assimilação  se  dá  de 

forma  independente  (Evans  &   von  Caemmerer 

1996).  Estas  extensões  podem  ainda  estar 

relacionadas  à   sustentação  das  folhas  ou  ao 

transporte  de  água  e   outras  substâncias  até  as 

camadas  subepidérmicas  e   epidérmicas,  como 

verificado  em  plantas  de  deserto  (Wylie  1943; 

Fahn  &   Cuttler  1992).  Para  as  plantas  aqui 
analisadas,  as  extensões  dos  feixes  vasculares 

também  poderiam  atuar  na  reserva  de  água 

para  as  folhas,  tendo  em  vista  serem 

constituídos  por  células  volumosas 
aclorofiladas. 

Os  idioblastos  contendo  drusas  de 

oxalato  de  cálcio,  gorduras  ou  fenóis  estão 
relacionados  à   defesa  química  da  planta. 
Idioblastos  com  fenóis  foram  encontrados  em 

células  parenquimáticas  da  bainha  e   do 
mesofilo  de  M.  marítima.  Para  algumas 

plantas  crescidas  sob  condições  salinas,  o 
acúmulo  de  substâncias  orgânicas  no 
citoplasma  ou  vacúolo  é   uma  estratégia  que 

faz  parte  dos  mecanismos  de  defesa 

relacionados  com  o   ajustamento  osmótico,  a 
estabilidade  de  proteínas  e   membranas 

celulares,  além  da  proteção  contra  os  radicais 

livres  de  02,  sintetizados  em  resposta  ao 
estresse  salino  e   hídrico  (Costa  et  al.  2003). 

Foi  observado  maior  desenvolvimento  de 

fibras,  associadas  ou  não  ao  sistema  vascular, 

em  S.  virginicus  e   M.  marítima.  Por  outro 

lado,  essas  espécies  não  apresentam  folhas 

suculentas,  indicando  que  a   esclerofilia  não  é 

a   uma  estratégia  adotada  por  todas  as  halófitas. 

Estes  resultados  confirmam  os  dados  de 

Boeger  &   Gluzezak  (2006)  que  observaram 

baixos  valores  de  peso  seco  nas  halófitas,  nas 

quais  o   tecido  predominante  para  este  grupo 

de  plantas  é   o   de  reserva  de  água. 

Nas  plantas  analisadas  identificou-se 

fraca  lignificação  ou  mesmo  ausência  de  fibras 

lignificadas  nas  regiões  da  bainha,  pecíolo  e 

nervura  central,  sendo  a   sustentação  conferida 

por  camadas  de  colênquima  ou  fibras  de 

paredes  primárias  e   espessadas.  Em  alguns 

estudos  tem  sido  observado  que  a   mudança 

no  ângulo  de  inclinação  de  folhas  crescidas  sob 
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irradiâncias  potencialmente  danosas  é   um 

recurso  protetor  utilizados  pelas  plantas 

(Vogelmann  et  al.  1996;  Gamon  &   Pearcy 

1989;  Klich  2000).  Os  resultados  aqui  obtidos 

corroboram  as  propostas  de  Boeger  & 

Gluzezak  (2006),  pelo  menos  para  C.  rosea
  e 

/.  pes-caprae,  cujas  folhas  formam  acentu
ados 

ângulos  de  inclinação  com  o   solo  dura
nte 

alguns  períodos  do  dia.  É   possível  que  n
as 

plantas  deste  estudo  a   constituição  dos  tecido
s, 

especialmente  a   ausência  de  lignificação  n
as 

paredes  das  fibras  do  pecíolo/peciólulo  
e   na 

região  da  nervura  central  possam  permitir 
 os 

movimentos  da  lâmina.  Tal  fato  não  só  ev
itaria 

a   fotoinibição  como  também  os  danos  causa
dos 

pelo  vento. 

Esse  estudo  revelou  alguns  carac
teres 

frequentemente  observados  em  es
pécies 

submetidas  a   diferentes  tipos  de  pres
sões 

ambientais.  Não  foram  detectados  os 
 tricomas 

tipicamente  associados  às  ha
lófitas, 

responsáveis  pela  eliminação  de  sa
is,  embora 

algumas  das  plantas  estudad
as  sejam 

frequentemente  submetidas  à   lavage
m  pela 

água  do  mar.  Também  não  ficaram
  evidentes 

características  que  possam  ser  empre
gadas  na 

separação  espacial  das  espéc
ies  aqui 

investigadas  em  relação  às  comunida
des  que 

ocupam.  Desse  modo,  as  halófitas  e  
 psamófilas 

estudadas  compartilham  muitos  ca
racteres  de 

resistência  ao  ambiente  da  restinga.  Al
gumas 

características  observadas  pod
em  ser 

consideradas  xeromorfas  e   relaci
onadas  à 

economia  de  água,  além  de  favo
recerem  a 

permanência  dessas  plantas  no  ambie
nte  costeiro. 

Os  atributos  encontrados,  possive
lmente, 

conferem  às  folhas  aumento  da  long
evidade  e 

maior  eficiência  na  conservação  dos 
 nutrientes 

adquiridos  (Mooney  &   Gulm
on  1982, 

Witkowiski  &   Lamont  1991;Tumer  1
994). 
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Florística  e   síndromes  de  dispersão  de  espé
cies  arbóreas  em 

REMANESCENTES  DE  CHACO  DE  PORTO  MURTINHO,  MAT
O  GROSSO  DO 

Sul,  Brasil1 

Douglas  Keiti  Noguchí1,  Graziela  Petine  Nunes 3 

&   Ângela  Lúcia  Bagnatori  Sartori1A 

(Florística  e   síndromes  de  dispersão  de  espécies  ar
bóreas  em  remanescentes  de  Chaco  de  Porto  Murti

nho, 

Mato  Grosso  do  Sul  Brasil)  O   Chaco  brasileiro  se
  situa  na  borda  oeste  do  estado  de  Mato  Grosso  do 

 Sul, 

ocupando  cerca  de  7%  da  sub-região  do  Pantanal
  do  Nabileque.  O   objetivo  deste  estudo  foi  efetu

ar  o 

levantamento  florístico  de  espécies  arbóreas  em  rema
nescentes  de  Chaco  no  município  de  Porto  Murtinho

, 

investigando  os  tipos  de  frutos,  a   ocorrência  e   a   dist
ribuição  das  síndromes  de  dispersão.  Foram  amostr

ados 

24  famílias  40  gêneros  e   49  espécies.  As  família
s  mais  representativas  em  número  de  espécies  fo

ram 

Leguminosae  (21  espécies),  seguida  por  Bignoniacea
e  (três  espécies),  Anacardiaceae,  Myrtaceae  e   Sapi

ndaceae 

(com  duas  espécies  cada).  Os  tipos  de  frutos  predomi
nantes  foram  cápsulas,  legume  s.s.  e   drupoides.  Qua

nto 

às  síndromes  de  dispersão,  a   zoocoria  (52%)  foi  a   pre
dominante,  seguida  pela  anemocona  (26%)  e   a   autoc

ona 

(22%).  O   estrato  arbóreo  mostrou-se  bastante  depende
nte  da  fauna  para  a   dispersão,  o   que  pode  resultar  em

 

lacunas  de  distribuição  caso  seus  dispersore
s  se  tornem  raros  ou  extintos.^ 

Palavras-chave:  formações  chaquenhas,  remanescentes  f
lorestais,  dispersão,  frutos,  sementes. 

Abstract 

(Floristic  and  dispersion  syndromes  of  trees  in  the  f
ragment  of  Chaco  in  the  Porto  Murtinho,  Mato  Gross

o  do 

Sul  Brazil)  The  Brazilian  Chaco  is  situated  in  the  west
edge  of  the  State  of  Mato  Grosso  do  Sul,  occupymg 

around  7%  of  the  Nabileque  sub-region  of  the  Pantan
al.  The  objectives  of  this  work  were  to  do  a   floristi

c 

survey  of  the  tree  species  occurring  in  the  Chaco  of
  Porto  Murtinho  and  to  descr.be  the  types  of  fruits  

and 

the  occurrence  and  distribution  of  the  dispersai  syndr
omes.  A   total  of  24  famihes,  40  genera  and  49  specie

s 

were  found  in  the  area.  The  family  with  highest  species
  diversity  was  Leguminosae  (21  spp.),  followed  by 

Bignoniaceae  (3  spp.).  Anacardiaceae,  Myrtaceae  an
d  Sapindaceae  (2  spp.  each).  The  predominam Types

  of 

fruit  Were  capsules  legumes  and  drupe.  Zoochory  (52
%)  was  the  predommant  dispersion  syndrome,  followe

d 

bV  anemochory  (26%)  and  autochory  (22%).  The  ar
boreal  stratum  was  particularly  dependem  on  animai

s  for 

their  dispersai'  Dependence  on  animais  for  the  transport  o
f  fruits  and  seeds  can  result  m   gaps  in  its  dispersion 

when  dispersai  agents  become  rare  or  extinct.  This  
highlights  the  need  for  protection  of  remaining  with

 

Brazilian  Chaquenian  formations. 

Key  words:  Chacoquenian  formations,  forest  fragment
,  dispersion,  fruits,  seed.   

Introdução 

O   termo  Chaco  ou  ‘ ‘Gran  Chaco  é   apl  içad
o 

para  a   vegetação  que  cobre  a   vasta  pla
nície  do 

centro-norte  da  Argentina,  sudeste  da  Bolí
via, 

oeste  do  Paraguai  e   do  Brasil,  totalizando
  cetca 

de  800.000  km2  (Prado  1993). 

No  Brasil,  o   Chaco  situa-se  na  borda
  oeste 

do  estado  de  Mato  Grosso  do  Sul  (Pennin
gton 

et  al.  2000),  ocupando  cerca  de  7% 
 da  área 

da  sub-região  do  Pantanal  do  Nabileque  (Silva 

et  al.  2000).  É   caracterizado  por  apresentar 

principalmente  vegetação  arbustiva,  caducifólia, 

micrófila  e   espinescente,  geralmente  associada 

a   solos  salinos  (Silva  et  al.  2000). 

Segundo  Prado  et  al.  ( 1 992)  o   chaco  sensu 

stricto,  no  Brasil,  se  encontra  representado 

apenas  nas  florestas  de  Porto  Murtinho.  É 
considerado  um  bioma  de  alta  prioridade  para 

Artigo  recebido  em  04/2008.  Aceito  para  p
ublicação  em  04/2009. 
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a   conservação  na  escala  regional  (Tálamo  & 

Caziani  2003),  mas,  no  entanto,  faltam  áreas 

de  preservação.  Além  disso,  devido  à   expansão 

da  pecuária  sul-mato-grossense  nas  últimas 
décadas  no  sudoeste  do  estado,  muitas  áreas 

de  remanescentes  do  Chaco  encontram-se 

ameaçadas  (Pott  &   Pott  2003),  colocando  em 
risco  a   biodiversidade  local. 

A   proteção  do  habitat  é   um  dos  métodos 

mais  eficientes  para  a   preservação  da 

diversidade  biológica  (Primack  &   Rodrigues 

2001).  Dentro  do  âmbito  de  proteção,  inclui- 

se  a   preservação  das  interações  ecológicas 

(ex.  animal-planta),  sendo  estas  críticas  para 
a   manutenção  da  integridade  das  comunidades 

em  que  ocorrem  (Jordano  et  al.  2006).  A 

dispersão  de  sementes  representa  uma 

importante  fase  do  ciclo  reprodutivo  das 

plantas,  sendo  também  crítica  na  regeneração 

de  populações  e   de  comunidades  naturais 

(Janzen  1970).  Mecanismos  de  dispersão  são 

essenciais  na  distribuição  natural  das  espécies 

e   na  movimentação  e   intercâmbio  de  material 

genético  dentro  e   fora  das  populações 

(Abraham  de  Noir  et  al.  2002). 

Diversas  síndromes  de  dispersão 

frequentemente  estão  associadas  à   pelo  menos 

um  tipo  de  agente  dispersor  (Almeida-Cortez 

2004).  A   dispersão  primária  ocorre  quando  o 

diásporo  se  desprende  da  planta-mãe  e   atinge 

um  determinado  local  por  meio  de  apenas  um 

agente  dispersor  (van  der  Pijl  1982).  Quando 

o   processo  de  dispersão  envolve  a   ação  de  um 

segundo  agente  é   caracterizada  a   dispersão 

secundária  (Howe  &   Smallwood  1982,  van  der 

Pijl  1982). 

A   dispersão  de  espécies  foi  relatada  em 

estudos  realizados  em  diferentes  áreas  de 

Cerrado  (Mantovani  &   Martins  1988;  Oliveira 

&   Moreira  1992;  Weiser  &   Godoy  2001);  da 

Floresta  Amazônica  (Saravy  et  al.  2003),  da 

Caatinga  (Leal  2003;  Rocha  et  al.  2004)  e 

mesmo  do  Chaco  argentino  (Abraham  de  Noir 

et  al.  2002).  Porém,  estudos  na  área  do  Chaco 

brasileiro  são  escassos,  sendo  a   biologia  de 

suas  espécies  pouco  conhecida. 

Este  estudo  teve  como  objetivos  realizar 

o   levantamento  florístico  de  espécies  arbóreas 

Nuguchi.  D.  K. ,   Nunes,  G.  P.  &   Sartori,  A.  L   B. 

em  remanescentes  de  Chaco  no  município  de 
Porto  Murtinho,  descrevendo  os  tipos  de  frutos, 

a   ocorrência  e   a   caracterização  das  síndromes 
de  dispersão. 

Material  e   Métodos 

Área  de  estudo 

Os  cinco  remanescentes  estudados 

situam-se  no  município  de  Porto  Murtinho 
(21°42’04”S,  57°53’06”W),  MS,  e   incluem:  o 
Dique,  Estrada  (um  trecho  da  rodovia  BR267), 
as  Fazendas  Anahí  e   Andréa  1   e   o   Bocaiuval 

(Fig.  1). 

A   escolha  dos  remanescentes  foi  realizada 

através  de  um  reconhecimento  preliminar 
visando  as  fitofisionomias  mais  comuns  às 

formações  chaquenhas  da  região.  A   vegetação 

dos  remanescentes  enquadra-se  na  classificação 
de  Savana  Estépica,  segundo  o   IBGE  (1992), 

com  seus  subgrupos,  geralmente  com  plantas 
arbustivas,  espinescentes  e   micrófilas.  O   clima 

da  região  é   quente  e   seco  com  chuvas  sazonais, 
às  vezes  concentradas  em  períodos  curtos  de 
três  a   quatro  meses  e   secas  prolongadas  (Brasil 
1 982).  A   região  do  Chaco  de  Porto  Murtinho  é 

considerada  quente  e   seca  na  maior  parte  do 
ano,  com  chuvas  totalizando  1.200  mm/ano 

(Brasil  1982),  o   solo  é   classificado  como 
solonetz  solodizado  e   planossolo  (Brasil  1982; 
Ramella  &   Spichiger  1989). 

Coleta  e   análise  dos  dados 

As  coletas  foram  realizadas  em  duas 

excursões  no  período  seco  (agosto  de  2004  e 
maio  de  2005)  e   duas  no  período  chuvoso 
(dezembro  de  2004  e   janeiro  de  2005),  por  meio 
de  caminhadas  onde  foram  percorridos  os 
mesmos  trechos  dos  remanescentes  em  ambos 

os  períodos  de  amostragens.  As  espécies,  quando 

possível,  foram  coletadas  com  frutos  e 

posteriormente  identificadas  com  auxílio  de 

literatura  especializada,  por  comparação  com 

exemplares  de  herbários  depositados  no  CGMS, 

HMS,  SP  e   UEC.  Quando  necessário  foi 

utilizado  material  adicional  herborizado  com 

fruto  e   efetuada  consulta  à   literatura  para  a 

classificação  carpológica.  A   ordenação  das 

Rudriguésia  60  (2):  353-365.  2009 
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Figura  1   -   Imagem  Landsat  do  município  de  Porto  Murtinho.  MS.
  Brasil  (ano  2000).  Em  detalhe,  pontos  de  amostragens  dos 

remanescentes  com  formações  chaquenhas. 

Figure  1   -   Satellite  image  (Landsat)  at  municipality  of  P
orto  Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul.  Brasil,  (year  2000). 

 Detail  of 

the  surveyed  points  on  Chaco  remnants. 

famílias  seguiu  o   Angiosperm  Phylogeny 

Group  II  (APG II 2003),  exceto  Leguminosae, 

onde  foram  reconhecidas  três  subfamíl
ias 

(Lewis  et  ai.  2005).  Neste  estudo,  
todo 

material  botânico  foi  incorporado  ao  He
rbário 

CGMS  da  UFMS,  campus  Campo  Gran
de.  A 

caracterização  das  síndromes  de  dispersão
  foi 

baseada  na  análise  morfológica  de  fr
utos  e 

sementes,  com  base  nos  seguintes  parâme
tros, 

tipo  de  deiscência  do  fruto,  consistência  
do  fruto 

e   da  semente,  unidade  de  dispersão.  Os  
tipos 

morfológicos  dos  frutos  foram  class
ificados 

segundo  Barroso  et  al.  (1999).  As  sí
ndromes 

de  dispersão  foram  classiíicadas  em  anemo
coria, 

autocoria  e   zoocoria,  sendo  a   última  
dividida 

em  epizoocoria  e   endozoocoria.  Para  as 
 síndromes 

de  dispersão  foi  adotada  a   nomenclatu
ra  de 

van  derPijl  (1982). 

Para  detectar  diferenças  na  proporção  de 

frutos  secos  deiscentes  e   indeiscentes  e   da 

unidade  de  dispersão  foi  utilizado  o   teste  Qui- 

quadrado  (Zar  1999). 

Resultados  e   Discussão 

Neste  estudo  foram  registrados  24 

famílias,  40  gêneros  e   49  espécies  (Tab.  1). 

Leguminosae  se  destacou  como  a   mais 

representativa,  com  21  espécies  (Fig.  2), 

seguida  por  Bignoniaceae  (três  espécies), 

Anacardiaceae,  Myrtaceae  e   Sapindaceae 

(com  duas  espécies  cada).  De  modo  geral  as 

espécies  têm  ampla  distribuição  e   não  são 

restritas  a   uma  determinada  formação 

vegetacional.  No  entanto,  Schinopsis 

balansae,  Aspidosperma  triternatum, 

Tabebuia  nodosa  e   Gleditsia  amorphoides 

Rodriguésia  60  (2):  353-365.  2009 
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Tabela  1   -   Relação  das  espécies  arbóreas  encontradas  em  remanescentes  de  Chaco  em  Porto 

Murtinho,  MS,  Brasil,  com  indicação  referente  à   tipo  de  fruto;  síndrome  de  dispersão  (ane  = 

anemocoria,  aut  =   autocoria,  zoo  =   zoocoria);  deiscência  dos  frutos  (i  =   indeiscente,  d   =   deiscente); 

unidade  de  dispersão  (f  =   fruto,  s   =   semente). 

Tabel  1   -   Tree  species  surveyed  on  Chaco  remnants  at  municipality  of  Porto  Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul 

State,  Brasil.  Data  about  fruit  type,  dispersion  syndrome  (ane  =   anemocory,  aut  =   autocory,  zoo  =   zoocory); 

fruit  dehiscence  (i  =   indehiscent,  d   =   dehiscent);  dispersion  unit  (f  =   fruit,  s   =   seed). 

FAMÍLIA/ESPÉCIE Tipo  de  fruto Síndrome Deiscência 

do  fruto 
Unidade  de 

dispersão 
ANACARDIACEAE 

Myracrodruon  urundeuva  Allemão drupa  (drupóide) ane/zoo i f 

Schinopsis  balansae  Engl. 
sâmara  (nucóide) ane i f 

ANNONACEAE 

Rollinia  emarginata  Schltdl. 
múltiplo zoo 

i f 

APOCYNACEAE 

Aspidosperma  tritematum  Rojas  Acosta 

estrobiliforme 

múltiplo  livre 
ane 

d s 

BIGNONIACEAE 

Tabebuia  aurea  (Silva  Manso)  Benth.  & cápsula  loculicida 

ane 
d s 

Hook.  f.  ex  S.  Moore 

Tabebuia  impetiginosa  (Mart.  ex  DC.)  Standl. cápsula  loculicida 

ane 
d s 

Tabebuia  nodosa  (Griseb.)  Griseb. cápsula  loculicida 
ane d s 

BORAGINACEAE 

Cordia  glabrata  A.  DC. núcula  (nucóide) ane i f 

BURSERACEAE 

Protium  heptaphyllum  (Aubl.)  Marchand 
filotrimídio  (drupóide) 

ZOO 

d s 

CACTACEAE 

Pereskia  sacharosa  Griseb. bacóide 

zoo 
i f 

CANNABACEAE 

Ceitis  pubescens  Spreng. drupa  (drupóide) 
zoo i f 

CELASTRACEAE 

Salada  elliptica  (Mart.  ex  Schult.)  G.Don bacóide 
zoo i f 

COMBRETACEAE 

Terminalia  triflora  (Griseb.)  Lillo betulídio  (nucóide) 
ane i f 

EUPHORBIACEAE 

Croton  urucurana  Baill. 
cápsula  septicida 

aut d s 

LEGUMINOSAE 

Caesalpinioideae 

Caesalpinia  paraguariensis  (D.  Parodi)  Burkart legume  nucóide 
zoo i f 

Caesalpinia  pluviosa  DC. 
legume 

aut d s 

Cenostigma  macrophyllum  Tul. legume aut 
d s 

Gleditsia  amorphoides  (Griseb.)  Taub. lomento  drupáceo zoo i f 

Parkinsonia  praecox  (Ruiz  &   Pav.)  J.  Hawkins 
legume zoo 

d f 

Peltophorum  dubium  (Spreng.)  Taub. sâmara  (nucóide) 
ane 

i f 

Pterogyne  nitens  Tul. sâmara  (nucóide) 
ane 

i f 

Papilionoideae 
Geoffroea  striata  (Willd.)  Morong drupa  (drupóide) zoo i f 

Machaerium  eriocarpum  Benth. sâmara  (nucóide) 
ane 

i f 
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FAMÍLIA/ESPÉCIE 
Tipo  de  fruto 

Síndrome Deiscência 

do  fruto 

Unidade  de 

dispersão 

Mimosoideae 

Accicia  famesiana  (L.)  Willd. 
legume 

ZOO d s 

Albizia  niopoides  (Spruce  ex  Benth.)  Burkart legume 
aut d f 

Albizia  saman  (Jacq.)  F.  Muell. legume  nucóide 
ZOO i s 

Goldmania  paraguensis  (Benth.)  Brenan folículo aut d s 

Inga  uruguensis  Hook.  &   Am. legume  bacóide 

zoo 
i f 

Mimosa  sp. lomento aut i s 

Mimosa  acerba  Benth. 

(atrocarpáceo) 

sacelo 
aut d s 

Mimosa  bimucronata  (DC.)  Kuntze craspédio aut d s 

Mimosa  glutinosa  Malme 

(atrocarpáceo) 

craspédio 
aut d s 

Piptadenia  viridijlora  (Kunth)  Benth. 

(atrocarpáceo) 

legume 

aut 
d s 

Prosopis  rubriflora  Hassl. lomento  drupáceo ZOO i f 

Prosopis  ruscifolia  Griseb. lomento  drupáceo zoo i f 

MALVACEAE 

Guazuma  ulmifolia  Lam. cápsula  loculicida 
zoo d s 

MELIACEAE 

Gaarea  guidonia  (L.)  Sleumer cápsula  loculicida zoo 
d s 

MORACEAE 

Brosimum  gaiidichaudii  Trécul composto 
zoo i f 

MYRSINACEAE 

Rapanea  umbrosa  (Mart.)  Mez drupa  (drupóide) 

zoo 
i f 

MYRTACEAE 

Psidium  guineense  Sw. solanídio  (bacóide) 
zoo 

i f 

Psidium  kennedyanum  Morong solanídio  (bacóide) 
zoo 

i f 

POLYGONACEAE 

Tripla  ris  gardneriana  Wedd. núcula  (nucóide) 

ane 
i f 

RHAMNACEAE 

Zizyphus  oblongifolius  S.  Moore nuculânio 

zoo 
i f 

RUBIACEAE 

Randia  armata  (Sw.)  DC. 

(drupóide) 

anfissarcídio 

zoo 
i f 

RUTACEAE 

Zanthoxylum  rigidum  Humb.  &   Bonpl.  ex  Willd. 

(bacóide) 

fruto  múltiplo zoo d f 

SAPINDACEAE 

Diplokeleba  floribunda  N.  E.  Br. cápsula  loculicida 

ane 
d s 

Magonia pubescens  A.  St.-Hil. cápsula  loculicida 

ane 
d s 

SAPOTACEAE 

Sideroxylon  obtusifolium  (Humb.  ex  Roem. drupa  (drupóide) 

zoo 
i f 

&   Schult.)  T.D.  Penn. 

URTICACEAE 

Cecropia  pachystacbya  Trécul composto ZOO i f 
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Figura  2   -   Proporção  das  famílias  quanto  ao  numero  de  espécies  coletadas  em  remanescentes  de  Chaco  de  Porto  Murtinho, 
MS. 

Figura  2   -   Relative  occurence  of  the  families  founded  for  species  surveyed  on  Chaco  remnants  at  municipality  of  Porto 

Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul.  Brasil. 

são  restritas  ao  Chaco  (Lewis  et  al.  1990; 

Pennington  et  al.  2000).  Além  disso,  três  das 

espécies  de  distribuição  restrita  ocorreram  em 

uma  das  localidades  (Fazenda  Anahí),  que 

também  detém  a   maioria  das  espécies 

levantadas  (25  espécies). 

Os  frutos  mais  comuns  foram  as  cápsulas, 

o   legume  s.s.e  os  drupóides  (Fig.  3).  Os 

legumes  derivados  agregaram  legume  bacóide, 

legume  drupóide,  legume  nucóide,  lomento, 

sâmara,  folículo,  craspédio  e   sacelo.  Os 

drupóides  incluíram  drupa,  nuculânio  e 

filotrimídio  com  predominância  de  frutos 

carnosos,  exceto  a   drupa  de  consistência  seca, 

verificada  em  Myracrodnion  urundeuva 

(Tab.  1).  O   filotrimídio,  fruto  tardiamente 

deiscente,  também  representou  uma  exceção 

dentro  dos  drupóides  analisados,  sendo  constatado 

somente  em  Protium  heptaphyllum  (Tab.  1). 

Os  legumes  carnosos  pertenceram  à   espécie 

Acacia  farnesiana.  Frutos  tardiamente 
deiscentes  foram  verificados  em  Acacia 

farnesiana  e   Parkinsonia  praecox.  Lomentos 

e   craspédios  foram  verificados  em  representantes 

de  Mimosa  e   lomentos  drupáceos  apenas  nas 

espécies  de  Pmsopis  e   Gleditsia  amorphoides 

(Tab.  1).  As  cápsulas  verificadas  em  cinco 

famílias  (Tab.  1)  apresentaram  consistência 

carnosa  apenas  em  Guazuma  ulmifolia  e 

Guarea  guidonia.  Dentre  os  nucóides, 

incluíram-se  sâmara,  betulídio  e   núcula  que 

ocorreram  exclusivamente  em  cinco  famílias 

e   tiveram  o   fruto  como  unidade  de  dispersão 

(Tab.  1).  Frutos  múltiplos,  carnosos  e 

indeiscentes  foram  observados  em  Rollinia 

emarginata  e   deiscentes  em  Zanthoxylum 

rigidum  (Tab.  1). 

Leguminosae,  família  mais  representativa 

(Fig.  2),  apresentou  grupos  carpológicos  com 

predomínio  do  legume  sensti  stricto  ( Acacia 

farnesiana)  ou  derivados  do  mesmo  (Tab.  1), 

como  sâmara  (Peltophorwn  dubium,  Pterogyne 

nitens  e   Machaerium  eriocarpum),  folículo 

( Goldmania  paraguensis),  drupa  ( Geojfroea 

striata)  e   sacelo  ( Mimosa  acerba).  Dentro 

da  família  predominaram  os  frutos  secos 

(73,9%),  não  havendo  diferença  entre  a 

proporção  de  deiscentes  e   indeiscentes  (-f2  = 

0,39;  g.l.  =   1;  p   >   0,05),  nem  da  unidade  de 

dispersão,  frutos  e   sementes  (-r  =   0,04;  g.l.  = 

1;  p   >   0,05).  Bignoniaceae  segunda  família 

mais  representativa  (Fig.  2),  agregou  três 

espécies  de  Tabebuia,  que  apresentaram 

cápsula  loculicida,  tendo  a   semente  como 

unidade  de  dispersão  (Tab.  1). 

Em  relação  às  síndromes  de  dispersão 

(Fig.  4),  verificou-se  a   ocorrência  de  zoocoria 

em  5 1,9%  das  espécies,  seguida  pela  anemocoria 

(25,9%)  e   autocoria  (22,2%).  Os  dados  para 

zoocoria  foram  semelhantes  aos  verificados  em 

Floresta  Tropical  Semidecidual  (49%),  Dunas 

(50%),  Savanas  Amazônicas  (42,1-66,7%)  e 
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Figura  3   -   Tipos  de  frutos  por  número  de  espécies  arbóreas  coletadas  em  remanescentes  de  Chaco 
 de  Porto  Murtinho, 

MS. 

Figure  3   -   Fruit  types  per  numbcr  of  tree  species  surveyed  on  Chaco  remnants  at  municipality  of  P
orto  Murtinho,  Mato 

Grosso  do  Sul.  Brasil. 

Cerrado  sensu  stricto  (52%),  conforme  F. 

Campassi  (dados  não  publicados).  Frutos 

zoocóricos  ocorreram  em  todos  os  estratos 

florestais,  porém  predominaram  no  estrato 

arbóreo  (Mikich  &   Silva  2001). 

A   zoocoria  foi  a   mais  freqüente  em  todos 

os  remanescentes  (Fig.  5)  e   a   anemocoria  e   a 

autocoria  não  foram  verificadas  em  dois  destes, 

Dique  e   Bocaiuval,  respectivamente.  No  Dique, 

ocorreu  predomínio  de  árvores  formando  um 

dossel  fechado.  Esse  aspecto  reforça  a   idéia  de 

que  a   anemocoria  seria  mais  importante  em 

fisionomias  mais  abertas,  em  regiões  tropicais, 

do  que  em  formações  florestais  (Howe  & 

Swallwood  1982).  No  Bocaiuval  foi  verificado 

um  predomínio  de  espécies  zoocóricas,  tais  como 

Ceitis  pubescens,  Sideroxylon  obtusifolium  e 

Prosopis  nibriflora  e   de  espécies  anemocóricas 

observadas  principalmente  na  borda,  como 

Machaerium  eriocarpum. 

A   zoocoria  ocorreu  em  1 7   famílias,  sendo 

a   única  síndrome  verificada  em  16  das  famílias 

estudadas  (Tab.  1).  Os  frutos  zoocóricos  foram 

em  sua  maioria  carnosos  (85,7%),  indeiscentes 

(78,6%)  e   representaram  a   unidade  de 

dispersão  (89,3%)  ou  apresentaram  essas  três 

características  combinadas  (67,9%).  Nas 

espécies  zoocóricas,  apesar  da  predominância 

dos  frutos  carnosos  sobre  os  secos  (Tab.  1), 

observou-se  em  Caesalpinia  paraguariensis , 

Albizia  saman  e   Myracrodruon  urundeuva 

a   presença  de  frutos  secos.  Frutos  zoocóricos 

Rodriguésia  60  (2):  353-365.  2009 

em  geral  fornecem  recompensa  energética 

para  os  seus  dispersores  (Howe  &   Smallwood 

1982),  associados  quase  sempre  aos  atrativos 

visuais  (por  exemplo,  para  aves),  olfativos  (para 

morcegos)  ou  químicos  (para  formigas). 

Protium  heptaphyllum,  Inga  uruguensis, 

Guazuma  ulmifolia  e   Guarea  guidonia, 

devido  à   presença  de  arilo  mucilaginoso  ou 

carnoso,  provavelmente  são  dispersos  por  aves, 

conforme  anteriormente  sugerido  por  Almeida- 

Cortez  (2004)  e   Howe  &   Smallwood  (1982). 

Myracrodruon  urundeuva  possivelmente  é 

disperso  por  formigas  nas  formações 

chaquenhas  como  já  relatado  para  área  de 

Caatinga  (Leal  2003). 

■   Zoocoria 

□   Anemocoria 

□   Autocoria 

Figura  4   -   Porcentagem  das  síndromes  de  dispersão 
verificadas  para  as  espécies  arbóreas  de  remanescentes 

de  Chaco  de  Porto  Murtinho,  MS. 

Figure  4   -   Relative  occurence  (in  percentage)  of  the 

dispersion  syndromes  founded  for  tree  species  surveyed  on 

Chaco  remnants  at  municipality  of  Porto  Murtinho,  Mato 

Grosso  do  Sul,  Brasil. 
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Figura  5   -Frequência  das  síndromes  de  dispersão  em 
cada  remanescente  de  Chaco,  Porto  Murtinho,  MS. 

Figure  5   -   Frequency  of  the  dispersion  syndromes  founded 
in  each  Chaco  remnants  surveyed  at  municipality  of  Porto 
Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul.  Brasil. 

A   anemocoria  foi  verificada  em  oito 

famílias  (Tab.  1),  sendo  exclusiva  em  seis: 

Apocynaceae,  Bignoniaceae,  Boraginaceae, 

Combretaceae,  Polygonaceae  e   Sapindaceae. 

As  espécies  anemocóricas  apresentaram 
somente  frutos  secos.  Não  foi  constatada 

diferença  significativa  entre  a   proporção  de 
frutos  anemocóricos  deiscentes  e   indeiscentes 

(-r2=  0,28;  g.l.  =   1;  p   >   0,05)  e   na  proporção 

das  unidades  de  dispersão,  considerando-se 

frutos  e   sementes  (-f2=  0,28;  g.l.  =   1 ;   p   >   0,05). 
A   deiscência  e   a   dispersão  das  espécies 

anemocóricas  é   facilitada  pela  desidratação  do 

pericarpo  (Mantovani  &   Martins  1988), 

conforme  verificado  neste  estudo  para  os 

frutos  secos,  alados  de  Myracrodruon 

urundeuva,  Schinopsis  balansae,  Cordia 

glabrata,  Terminalia  triflora,  Peltophorum 

dubium,  Pterogyne  nitens,  Machaerium 

eriocarpum  e   Triplaris  gardneriana  ou 

sementes  aladas  em  espécies  de  Tabebuia, 

Diplokeleba  floribunda,  Magonia 

pubescens  e   Aspidospenna  triternatum  (Tab. 

1).  Myracrodruon  urundeuva  apresentou 

drupa  com  cálice  persistente,  evidenciando  que 

além  da  dispersão  zoocórica,  também  pode  ser 

dispersa  pelo  vento  (Tab.  1). 

Dentre  as  49  espécies,  57% 

apresentaram  frutos  no  período  seco,  2%  na 

estação  chuvosa  e   6%  em  ambos  os  períodos. 
Cerca  de  28%  dos  frutos  anemocóricos  tiveram 

registros  na  estação  seca.  Há  uma 

concordância  de  que  frutos  anemocóricos. 

sejam  produzidos  geralmente  nos  períodos  mais 
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secos  do  ano  (Morellato  &   Leitão-Filho  1996), 

sendo  sua  dispersão  mais  eficiente  nessas 

épocas  (Oliveira  &   Moreira  1992).  Frutos 

anemocóricos  produzidos  na  estação  seca 

podem  ser  favorecidos  pelo  tipo  de  fisionomia 

do  Chaco  predominante  em  alguns 

remanescentes,  onde  árvores  espaçadas  de 

médio  porte,  constituem  a   Savana  Estépica 

Arbórea  Aberta.  Apesar  do  predomínio  de 

frutos  coletados  na  estação  seca,  estudos 

adicionais  de  fenologia  da  frutificação  são 

relevantes  nas  áreas,  pois  alguns  espécimes 

coletados  estavam  estéreis,  e   coletas  em 

períodos  contínuos  podem  elucidar  melhor 
esse  aspecto. 

A   autocoria  ocorreu  em  duas  famílias 

(Tab.  1),  com  11  espécies  subordinadas  a 

Leguminosae  (ex.  Caesalpinia  pluviosa, 

Albizia  niopoides  e   Piptadenia  viridiflora) 

e   uma  a   Euphorbiaceae  ( Croton  urucurana). 

Nesta  síndrome  verificaram-se  frutos  secos 

e   apenas  as  sementes  como  unidade  de 

dispersão  (Tab.  1).  Destes,  a   maioria  (75%) 

apresentou  deiscência  na  maturidade.  A 

autocoria  é   um  mecanismo  de  dispersão 
relacionado  unicamente  à   planta-mãe,  que 
deixa  cair  as  sementes  maduras  (Abraham 

de  Noir  et  al.  2002).  Várias  espécies 
autocóricas  não  dispõem  de  mecanismos 

eficientes  para  a   dispersão  de  suas  sementes, 

sendo  que  nestas  devem  atuar  um  dispersor 
secundário  (Miranda  et  al.  2005). 

Leguminosae  foi  a   única  família  que 

apresentou  todas  as  síndromes  de  dispersão, 
sendo  predominante  a   autocoria  (47,8%), 

seguida  pela  zoocoria  (36%)  e   anemocoria 

(14%).  A   presença  de  todas  as  síndromes 

deve  estar  relacionada  à   grande  variedade 

carpológica  existente  na  família  (nove 

subtipos,  Tab.  1).  Em  Mimosoideae,  com  mais 

de  50%  das  leguminosas  amostradas, 

verificou-se  a   zoocoria  e   a   anemocoria. 

O   fruto  como  unidade  de  dispersão  foi 

verificado  em  60,4%  das  espécies  (Tab.  1), 

com  predominância  dos  indeiscentes  (90,6%), 

carnosos  (65,6%)  ou  com  ambas  as 

características  (59,4%).  Para  o   Chaco 

argentino  foi  verificado  que  70%  das  espécies 

Rodriguésia  60  (2):  353-365.  2009 

-SciELO/ JBRJ 13  14  15  16  17  18  19 



cm  .. 

Chaco  brasileiro:  Jlorística  e   síndromes  de  dispersão 

lenhosas  dos  estratos  arbóreo-arbustivo 

também  apresentaram  o   fruto  como  unidade 

de  dispersão  (Abraham  de  Noir  et  al.  2002). 

Dentre  as  espécies  que  têm  a   semente 

como  unidade  de  dispersão  (Tab.  1 ),  a   maioria 

apresentou  fruto  seco  (85,7%),  deiscente 

(85,7%)  ou  com  ambas  as  característ
icas 

(71,4%).  A   semente  como  unidade  de  dispers
ão 

predominou  nas  cápsulas  (Tab.  1),  podendo  ser 

citadas:  Guazuma  ulmifolia,  Croton 

urucurana  e   Diplokeleba  floribunda.  Em 

relação  ao  legume  os  funículos  persistentes
 

podem  retardar  a   liberação  das  semente
s, 

mesmo  após  a   abertura  das  valvas  (Abraha
m 

de  Noir  et  al.  2002). 

O   estrato  arbóreo  do  Chaco  de  P
orto 

Murtinho  mostrou-se  bastante  dependent
e  da 

fauna  para  a   sua  dispersão.  A   dependê
ncia  de 

animais  para  o   transporte  de  sementes  
significa 

que  as  plantas  são  suscetíveis  
à   falha  na 

dispersão  quando  seus  dispersores  de
  sementes 

se  tornarem  raros  ou  extintos  (Wills
on  & 

Travesset  1992).  Isso  evidencia  a   nec
essidade 

da  proteção  das  comunidades  ch
aquenhas, 

uma  vez  que  muitos  dispersores  de
  sementes 

evitam  áreas  devastadas,  devido  ao  maio
r  risco 

de  predação  (Duncal  &   Chapman  1
999). 
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Anexo  -   Dados  complementares  das  espécies  coletadas  em  remanescentes  de  Chaco,  Porto  Murtinho,  MS.  Consistência  do  fruto  (se  =   seco, 

ca  =   carnoso),  local  da  coleta  (1  =   Estrada,  2   =   Fazenda  Anahí,  3   =   Fazenda  Andréa,  4   =   Dique,  5   =   Bocaiuval). 

Appendix  -   Complementary  data  of  the  species  surveyed  on  Chaco  remnants  at  municipality  of  Porto  Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul,  Brasil.  Fruit  consistence 

(se  =   dry,  ca  =   fleshy),  point  of  collection  (1  =   railway,  2   =   Fazenda  Anahí,  3   =   Fazenda  Andréa,  4   =   Dique,  5   =   Bocaiuval). 

FAMÍLIA/ESPÉCIE Consistência 

do  fruto 

Local Período  seco 

com  fruto 

Período 

chuvoso 

com  fruto 

Coletor 

n"  de  coleta 

ANACARDIACEAE 

Myracwdruon  urundeuva  Allemão se 2 + A.L.B.Sartori  103 

Schinopsis  balansae  Engl. 

se 

2 + - A.L.B.Sartori  1007 

ANNONACEAE 

Rollinia  emarginata  Schltdl. 

ca 

4 + 

.   . 

Nunes,  G.  P.  176 

APOCYNACEAE 

Aspidosperma  tritematum  Rojas  Acosta se 2 + . A.L.B.Sartori  1009 

BIGNONIACEAE 

Tabebuia  aurea  (Silva  Manso)  Benth.  &   Hook.  f .   ex  S .   Moore 

se 

1 Lescano,  L.  E.A.  M.  13 

Tabebuia  impetiginosa  (Mart.  ex  DC.)  Standl. 

se 

5 - - Lescano,  L.  E.  A.  M.  240 

Tabebuia  nodosa  (Griseb.)  Griseb. 

se 

2,5 + - Lescano,  L.  E.  A.  M.  46 

BORAGINACEAE 

Cordia  glabrata  A.  DC. 

se 

2,5 - - Nunes,  G.  P.  86 

BURSERACEAE 

Protium  heptaphyllum  (Aubl.)  Marchand ca 1 - - 
Noguchi,D.  K.  19 

CACTACEAE 

Pereskia  sacharosa  Griseb. ca 2 _ _ 

Noguchi,  D.  K.  229 
CANNABACEAE 

Ceitis  piibescens  Spreng. ca 
1,2,5 

+ + 
Noguchi,  D.  K.  123 

CELASTRACEAE 

Salacia  elliptica  (Mart.  ex  Schult.)  G.  Don ca 5 . . Lescano,  L.  E.  A.  M.  293 

U> 

ON 
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FAMÍLIA/ESPÉCIE Consistência 

do  fruto 

Local Período  seco 

com  fruto 

Período 

chuvoso 

com  fruto 

Coletor 

n"  de  coleta -P* 

COMBRETACEAE 

Terminalia  triflora  (Griseb.)  Lillo 

se 

2 Lescano,  L.  E.  A.  M. 

EUPHORBIACEAE 

Croton  urucurana  Baill. se 

1,4 

- - Nunes,  G.  P.  228 

LEGUMINOSAE 

Caesalpinioideae 

Caesalpinia  paraguariensis  (D.  Parodi)  Burkart se 1 + - 
Noguchi,  D.  K.  263 

Caesalpinia  pluviosa  DC se 

1,3 

+ Lescano,  L.  E.  A.  M.  22 1 

Cenostigma  macrophyllum  Tul. se 1 - + 
Noguchi,  D.  K.  128 

Gleditsia  amorphoides  (Griseb.)  Taub. ca 2 

Parkinsonia  praecox  (Ruiz  &   Pav.)  J.  Hawkins se 2,4 + Alves,  F.  M.  346 

Pehophorum  dubium  (Spreng.)  Taub. se 

12 

+ Alves,  F.  M.  376 

Papilionoideae 

Geoffroea  striata  (Willd.)  Morong ca 4 - - A.L.B.Sartori463 

Machaeriiim  eriocarpum  Benth. se 
1,2,3 

+ A.L.B.Sartori412 

Mimosoideae 

§:
 

Acacia  faniesiana  (L.)  Willd. ca 

2,4 

Nunes,  G.  P. 

OQ 

s 

Albizia  niopoides  (Spruce  ex  Benth.)  Burkart 

se 

2,4 + - 
Noguchi,  D.K.  173 

3- 

Albizia  saman  (Jacq.)  F.  Muell. 

se 

1 + - Nunes,  G.P.54 p 

Goldmania  paraguensis  (Benth.)  Brenan se 1 + - Nunes,  G.P.  225 

Inga  uruguensis  Hook.  &   Am 

ca 

5 + - Lescano,  L.E.  299 

Mimosa  sp se 

12 

- - 
Noguchi,  D.  177 

a 

Mimosa  acerba  Benth. se 1 + - Nunes,  G.P.  76 

Cl 

Mimosa  bimucronata  (DC.)  Kuntze 

se 

1 + - Lescano,  L.E.  19 p 

Mimosa  glutinosa  Malme se 

1,2,34 
+ - Lescano,  L.E.  217 

Pp 

Piptadenia  viridiflora  (Kunth)  Benth. se 1 + - 
Nunes,  G.P.  5 1 £ 

Prosopis  rubriflora  Hassl. ca 2,3 + - Lescano,  L.E.  216 O 

"t 

Prosopis  ruscifolia  Griseb. 

ca 

2,4 + - Lescano,  L.E.  47 > 

CC 
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FAMÍLIA/ESPÉCIE Consistência Local Período  seco Período Coletor 
do  fruto com  fruto chuvoso 

com  fruto 

n°  de  coleta 

MALVACEAE 

Guazuma  ulmifolia  Lam. ca 1 Nunes,  G.  P. 

MELIACEAE 

Guarea  guidonia  (L.)  Sleumer 

ca 

5 + Lescano,  L.E.  27 1 

MORACEAE 

Brosimum  gaudichaudii  Trécul 

ca 

2 Lescano,  L.E. 

MYRSINACEAE 

Rapcmea  umbrosa  (Mart.)  Mez ca 1 + - 
Nunes,  G.P.  83 

MYRTACEAE 

Psidium  guineense  Sw. ca 

12 

+ 
Noguchi,  D.  235 

Psidium  kennedyanum  Morong 

ca 

3 + - Lescano,  L.E.  202 

POLYGONACEAE 

Triplaris  gardneriana  Wedd. se 2 + 

.   
. 

A.L.B.  Sartori  1002 

RHAMNACEAE 

Zizyphus  oblongifolius  S.  Moore ca 1,2,3 + - 
Lescano,  L.E.  205 

RUBIACEAE 

Randia  armata  (Sw.)  DC. 

ca 

2,5 + + Noguchi,  D.  272,  Nunes, 
G.P.  243 

RUTACEAE 

Zanthoxylum  rigidum  Humb.  &   Bonpl.  ex  Willd. 

ca 

2 - - 

Noguchi,  D.  32 

SAPINDACEAE 

Diplokeleba  Jloribunda  N.E.  Br. se 5 + _ 

Noguchi,  D.  257 
Magonia  pubescens  A.  St.-Hil. 

ca 1 - - 
Lescano,  L.E.  08 

SAPOTACEAE 

Sideroxylon  obtusifolium  (Humb.  ex  Roem.  &   Schult.)  T.D.  Penn. se 1 + + Lescano,  L.E.  276, 

Lescano,  L.E.  124 
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Resumo 

(Redescrição  de  Heteropterys  bahiensis  (Malpighiaceae))  Uma  descrição  completa,  com  ilustração  e 

comentários  taxonômicos  são  apresentados  para  Heteropterys  bahiensis  Nied.  (Malpighiaceae),  até  então 

conhecida  somente  da  coleção  tipo.  As  amostras  recentemente  analisadas  são  os  primeiros  registros  da 

espécie  após  ca.  160  anos,  ampliando  sua  árèa  de  ocorrência  no  estado  do  Espírito  Santo. 

Palavras-chave:  Bahia,  Espírito  Santo,  Brasil,  taxonomia. 

Abstract 

( Amended  description  of  Heteropterys  bahiensis  (Malpighiaceae))  A   complete  description,  with  illustration 

and  comments  are  provided  for  Heteropterys  bahiensis  Nied.  (Malpighiaceae),  known  up  to  now  only  from 

the  type  collection.  After  a   period  of  ca.  160  years,  the  recent  collections  are  the  first  records  for  this  species 

in  the  State  of  Espírito  Santo. 

Key  words:  Bahia.  Espírito  Santo,  Brazil,  taxonomy.   

Introdução 

Estudos  taxonômicos  em  Heteropterys 

Kunth  têm  revelado  novos  táxons  e   indicado 

diversas  espécies  como  raras  e   endêmicas  na 

costa  leste  do  Brasil  (Amorirn  200 1 , 2002, 2003, 

2004  e   2005).  Esse  artigo  é   uma  contribuição 

ao  andamento  da  revisão  de  Heteropterys  e 

fornece  uma  descrição  complementar  e   uma 

ilustração  para  Heteropterys  bahiensis.  Essa 

espécie  só  era  conhecida  do  material-tipo,  o   qual 

só  apresenta  a   inflorescência  com  flores  já  em 

avançado  estádio  de  desenvolvimento,  o   que 

dificultava  o   conceito  morfológico  desse  táxon. 

Material  e   Métodos 

Foram  utilizados  coleções  depositadas 

nos  herbários  CEPEC,  CVRD,  F,  G,  IAN, 

INPA,  MBM,  MBML,  MICH,  NY,  RB,  SP  e 

UPCB.  Coletas  de  material  botânico  foram 

executadas  nas  supostas  áreas  de  ocorrência 

da  espécie,  abrangendo  os  estados  da  Bahia  e 

Espírito  Santo.  Na  descrição,  os  caracteres 

qualitativos  e   quantitativos  foram  baseados 

exclusivamente  no  material  examinado  e 

sempre  que  possível,  mensurações  foram 

complementadas  a   partir  de  material  vivo  e/ou 

fixado  em  álcool  etílico  70%,  principalmente 

com  relação  aos  caracteres  florais.  As 

ilustrações  de  detalhes  morfológicos  foram 

feitas  pelo  primeiro  autor  e   utilizou-se  câmara 
clara  acoplada  a   estereomicroscópio  Olympus 

SZH  10.  A   representação  do  androceu 

corresponde  à   seguinte  ordenação:  o   segundo 

estame  da  direita  é   oposto  à   pétala  posterior  e 

o   quarto  estame  da  esquerda  é   oposto  à   sépala 
anterior. 

Resultados  e   Discussão 

Heteropterys  bahiensis  Nied.,  Arbeiten  Bot. 

Inst.  Kõnigl.  Lyceum  Hosianum  Braunsberg 
2: 26. 1903.  TIPO:  BRASIL.  BAHIA:  Blanchet 

1458  (holótipo  G;  fotos  CEPEC,  F,  IAN,  INPA, 

MICH,  NY).  Fig.  1 
Lianas  3-7  m   alt.;  ramos  0,5-1  cm  diâm. 

na  base,  glabros,  com  lenticelas  esparsas. 

Folhas  opostas;  pecíolo  0,9-2  mm  compr., 
glabro,  eglanduloso;  estipulas  presentes  acima 
da  base  dos  pecíolos  como  diminutas 

protuberâncias,  0, 1-0,2  mm  compr., 
frequentemente  encobertas  por  tricomas, 

prematuramente  caducas;  lâmina  (7,7-)9,5- 

1 8,7(— 24)  x   (2,5-)3,4-6,4  cm,  membranácea  a 

cartácea,  oblonga,  oblongo-lanceolada, 

obovada-oblonga  a   largamente  lanceolada, 

Artigo  recebido  em  05/2008.  Aceito  para  publicação  em  02/2009. 

'Universidade  Estadual  de  Santa  Cruz,  Departamento  de  Ciências  Biológicas,  Ilhéus,  45650-970,  BA,  Brasil. 
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base  obtusa  ou  levemente  cuneada,  ápice 

agudo,  obtuso,  arredondado  ou  raro  acuminado, 

margens  inteiras  ou  levemente  sinuadas, 

principalmente  nas  folhas  jovens;  face  abaxial 

da  lâmina  apresentando  uma  a   duas  glândulas 

largas  em  cada  lado  da  base  próximo  à   nervura 

central  e   uma  fileira  de  glândulas  submarginais 

da  base  ao  ápice;  face  abaxial  e   adaxial 

glabras;  nervuras  laterais  evidentes  e   retículo 

inconspícuo  na  face  abaxial.  Inflorescência  em 

panícula  bracteosa,  laxa,  terminal  ou  raramente 

axilar,  pêndula,  esparsamente  serícea,  4-7  cm 

compr.,  ramificação  primária  4-6,  2,5^f,2  cm 

compr.,  ramificação  secundária  2-4,  ca.  1,5 
cm  compr.,  as  últimas  unidades  em  corimbo 

ou  umbela  4-6-flora  subtendidas  por  2-4 

flores  ou  não;  bráctea  da  inflorescência 

abruptamente  reduzida  a   1,2-2, 2   x   0,5-0,8  cm, 

oblonga  a   oval,  margens  inteiras,  4-glandulosa 

na  base,  cada  glândula  ca.  0,5  mm  diâm.; 

pedúnculo  floral  0,8-1, 2   cm  compr., 
uniformemente  delgado,  esparsamente  seríceo; 

bráctea  ca.  1,5  x   1   mm,  oval,  escamiforme, 

eglandulosa,  inserida  na  base  do  pedúnculo, 

face  abaxial  serícea;  bractéolas  como  a 

bráctea  porém  menores,  inseridas  na 

articulação  entre  o   pedúnculo  e   o   pedicelo,  com 

2-3  glândulas  na  base;  pedicelo  0,8-1, 2   cm, 

esparsamente  seríceo,  uniformemente  delgado. 

Sépalas  l,2-l,4x  1 ,3-1,6  mm,  triangulares  ou 

agudas  no  ápice,  apressas  aos  filetes,  face 

abaxial  serícea,  adaxial  glabra,  todas 

biglandulosas,  glândulas  1,8-2, 5   mm  compr. 

Pétalas  expostas  no  botão  floral,  amarelo- 

pálidas,  glabras  em  ambas  as  faces;  pétalas 

laterais  reflexas,  unha  ca.  1,7  mm  compr.,  limbo 

arredondado,  2,7-3, 1   x   1,3-2, 3   mm,  margem 

inteiras  a   levemente  erosa-denticulada;  pétala 

posterior  sub-ereta,  unha  ca.  1,9  mm  compr., 

limbo  1, 9-2,9  x   1,5  mm,  margem  glanduloso- 
denticulada.  Estames  iguais  entre  si;  filetes 

esparsamente  seríceos  na  face  abaxial,  1,7-2 

x   0,2-0, 4   mm,  conatos  ca.  1/2— 1/3  na  porção 

proximal;  anteras  1,2-1 ,3  mm  compr.,  iguais 
entre  si,  ressupinadas  na  antese,  glabras; 

conectivo  uniformemente  escuro.  Ovário  ca. 

1,6  mm  compr.,  densamente  seríceo;  estiletes 

1,5-1, 7   mm  compr.,  de  mesmo  tamanho  do 

Amorim,  A.  M.  &   São-Mateus,  VV.  M.  B. 

androceu,  levemente  divergentes  na  porção 

distai,  o   anterior  e   os  dois  posteriores  com  as 

faces  do  estigma  voltadas  para  o   centro  da 

flor,  glabros,  dorsalmente  truncados  no  ápice, 

estigma  lateral.  Samarídeo  róseo  quando 

maduro,  5,9-8,7  cm  compr.,  disposição  oblíqua, 

esparsamente  seríceo  a   glabrescente;  ala 

dorsal  5,1-8  x   2, 1-3,1  mm,  margem  inferior 

espessada  até  o   núcleo  seminífero;  núcleo  8- 
16  mm  diâm.,  levemente  triangular,  lateralmente 

liso,  sem  alas  laterais  ou  crestas,  nervuras 

longitudinais  proeminentes. 
Material  Examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO  SANTO: 

Linhares,  Reserva  Florestal  da  Cia.  Vale  do  Rio  Doce: 

Estrada  do  Flamengo,  20.  VI. 2000,  fr.,  C.  B.  Costa 

327  (CEPEC,  CVRD,  MICH);  Estrada  da  Gávea,  RFL 

01/80,  Bloco  1,  25.1.2001,  fl„  D.  A.  Folli  3814 

(CEPEC,  CVRD,  MICH,  SP);  Nova  Venécia,  APA  da 
Pedra  do  Elefante:  Pedra  da  Torre,  18.11.2008,  fl., 

AM.  Amorim  et  al.  7173  (CEPEC,  MBM,  MBML, 

NY,  RB,  SP,  UPCB);  Trilha  principal  na  Mata  da 

Fazenda  Santa  Rita,  1 6.  VII.2008,  fr.,  AM.  Amorim  et 

al.  7498  (CEPEC,  MBML,  RB);  Pinheiros,  Santa 

Rita,  130msm,  1. 11.2008,  fl.,  L.  Kollmann  &   L. 

Magnago  10533  (CEPEC,  MBML);  Santa  Teresa, 

Goiapaba-Açu,  29.VIII.2001,  fr.,  L.  Kollmann  &   E. 
Bausen  4410a  (CEPEC,  MBML). 

Heteropterys  bahiensis  é   aqui 

redescrita  porque  na  obra  original  (Niedenzu 

1903)  não  são  detalhados  os  caracteres  florais 

e   do  fruto  dessa  espécie.  Heteropterys 

bahiensis  é   claramente  relacionada  às  séries 

Metallophyllis/Madarophyllis  Nied.  pela 

seguinte  combinação  de  caracteres:  face 
abaxial  da  lâmina  foliar  com  uma  fileira  de 

glândulas  submarginais  da  base  ao  ápice, 

pedicelo  pedunculado  com  as  bractéolas 
inseridas  na  articulação  entre  o   pedúnculo  e   o 

pedicelo,  pétalas  amarelo-pálidas  expostas  no 
botão  floral,  estames  iguais  entre  si,  filetes 

seríceos  na  face  abaxial  e   núcleo  do  samarídeo 

sem  alas  laterais  ou  crestas. 

Assemelha-se  a   Heteropterys  niticla 

(Lam.)  H.B.K.  pela  forma  e   dimensões  da  lâmina 
foliar  e   da  flor.  No  entanto,  H.  bahiensis  é 

diferenciada  pela  lâmina  glabra  na  face  abaxial, 

apresentando  glândulas  largas  na  base, 
inflorescência  bracteosa,  pedúnculo  e   pedicelo 

uniformemente  delgado  e   desenvolvido,  e   núcleo 

Rodriguésia  60  (2):  367-370.  2009 
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lateral,  (a-i  Folli  3814;  jKolImann  4410a)  branch  and  detai]  of  the  abaxjai  surface  of  the  leaf  lamina,  showing 
Figure  1   -   Heteropterys  bahiensis  me  .   ■   rf  d   flower  bud;  e.  flower,  lateral  view;  f.  androecium,  abaxial  view; 
glands;  b.  detai.  of  inlforescence;  c.  brac «ec ™   .   .   detai,  of  of  the  anterior  style;  j.  samara,  lateral  view. 

g.  detail  of  anther;  h.  gynoeciu
m,  the  anterior  styie  io  ng 

(a-i  Folli  3814;  j   Kollmann  4410a) 
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do  samarídeo  levemente  triangular  (v.v.  lâmina 

com  indumento  densamente  metálico  seríceo 

na  face  abaxial,  base  da  lâmina  eglandular, 

inflorescência  frondo-bracteosa,  pedicelo 

alargando-se  em  direção  ao  ápice  e   núcleo  do 
samarídeo  arredondado  a   oval).  Outras 

espécies  com  a   qual  H.  bahiensis  compartilha 

afinidades  morfológicas,  especialmente 

relacionadas  à   forma  das  inflorescências  e 

estrutura  floral  são  H.  megaptera  A.  Juss., 

conhecida  de  poucas  coleções  entre  os  estados 

do  Rio  de  Janeiro  e   Bahia,  e   H.  sincorensis 

W.R.  Anderson,  uma  espécie  endêmica  de 

campos  rupestres  na  Bahia. 

Heteropterys  bahiensis  ocorre  no 

estado  do  Espírito  Santo  em  floresta  ombrófda 

densa  montana,  floresta  ombrófila  sob  tabuleiro 

e   floresta  estacionai  semidecidual  onde  é 

encontrada  no  sub-bosque,  preferencialmente 

em  áreas  próximas  a   córregos  e   rios.  Na  Bahia, 

de  onde  é   indicada  a   proveniência  do  material- 

tipo,  não  foi  feito  até  o   momento  nenhum  registro 

adicional  desse  táxon.  As  recentes  coleções 

de  H.  bahiensis  são  os  primeiros  registros  em 
ca.  160  anos  e   evidenciam  o   endemismo  e   o 

forte  grau  de  ameaça  que  a   espécie  apresenta. 
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ESPÉCIES  DE  LeGUMINOSAE  DOS  CAMPOS  RUPESTRES  DO  P ARQUE 

Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil1 

Valquíria  Ferreira  Dutra24,  Milene  Faria  Vieira2, 

Flávia  Cristina  Pinto  Garcia 2   &   Haroldo  Cavalcante  de  Lima 3 

Resumo 

(Fenologia  reprodutiva,  síndromes  de  polinização  e   dispersão  em  espécies  de  Legummosae  dos  campos  rupestres 

do  Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil)  A   fenologia  reprodutiva  c   as  síndromes  florais  e   de
 

dispersão  em  45  táxons  de  Leguminosae  foram  estudadas  nos  campos  rupestres  do  Parque  Estadual  do  Itacolomi 

(PEI),  Minas  Gerais,  Brasil,  entre  setembro/2003  e   outubro/2004.  A   floração  na  comunidade  ocorreu  du
rante 

todo  o   período  de  estudo,  com  o   maior  pico  observado  em  março  (66,6%  dos  táxons),  havendo  correlação 

positiva  com  a   precipitação  e   a   temperatura.  A   maioria  dos  táxons  estudados  (88,8%)  apresentou  característica
s 

florais  da  síndrome  de  melitofilia.  Foram  descritos,  para  as  espécies  de  Chamaecrista,  dois  padrões  de  deposição 

de  pólen  no  coipo  do  polinizador,  o   direto  e   o   indireto.  Houve  frutificação  durante  todo  o   período  de  est
udo,  com 

o   maior  pico  em  abril  (57,7%).  havendo  correlação  significativa  dessa  fenofase  com  a   temperatura.  
A   autocoria 

foi  a   síndrome  de  dispersão  mais  frequente  (66,6%),  associada  principalmente  aos  frutos  dos  tipos  legume  
e 

folículo.  Os  resultados  indicam  que  a   sazonalidade  climática  é   importante  para  a   floração,  frutificação  e   dispersão 

dos  diásporos  nos  campos  rupestres  do  PEI  e   reforçam  a   importância  das  espécies  de  Leguminosae  
como  uma 

importante  fonte  de  recursos  alimentares  (pólen  e   néctar)  para  as  
abelhas. 

Palavras-chave:  autocoria,  melitofilia,  campo  rupestre,  Chamaecrista.
 

Abstract 

(Reproductive  phenology,  pollination  and  dispersai  syndromes  in  Leguminosae  tiom  the  ca
mpos  rupestres 

of  Itacolomi  State  Park,  Minas  Gerais,  Brazil)  The  reproductive  phenology,  floral  and  dispersai  synd
rome 

were  studied  in  45  taxa  of  Leguminosae  from  the  “campos  rupestres”  of  the  Itacolomi  State  
Park,  Minas 

Gerais,  Brazil,  from  September/2003  to  October/2004.  Flowering,  in  the  community,  occurred  t
hroughout  the 

study  period,  with  the  highest  peak  in  March  (66.6%  of  táxons),  displaying  positive  correl
ation  with  rainfall 

and  temperature.  Most  of  the  studied  taxa  (88.8%)  presented  floral  characteristics  of  bee-polli
nation  syndrome. 

Two  patterns  of  pollen  deposition  on  the  pollinatofs  body  were  described  for  Chamaecrista
  species;  direct 

and  indirect  Taxa  were  observed  fruiting  throughout  the  study  period,  with  the  highest  peak  in  April  (57.7%)
, 

with  this  phenophase  displaying  significant  conelation  with  temperature.  Autochory  was  t
he  most  trequent 

dispersai  syndrome  (66.6%),  mainly  represented  by  legume-  and  follicle-type  fruits.  The 
 results  indicate  that 

the  climatic  seasonality  is  important  for  the  flowering,  fruiting  and  dispersai  of  the  diaspo
res  in  the  “campos 

rupestres”  of  the  Itacolomi  State  Park  and  emphasize  the  importance  of  the  Leguminosae  as  an  im
portant 

source  of  food  resources  (pollen  and  néctar)  lor  the  bees. 

Kcy  words:  autochory,  mellitophilous  syndrome,  campos  rupesties,  Cham
aecrista.     

Introdução 

As  interações  entre  plantas  e   seus 

polinizadores,  dispersores  e   o   ambiente  são 

importantes  para  o   entendimento  da  estrutura 

e   da  dinâmica  de  comunidades  vegetais 

(Frankie  et  al.  1 974;  Foumier  1 976;  Yamamoto 

et  al.  2007),  essenciais  para  subsidiar 

estratégias  de  conservação  da  biodiversidade 

(Wunderlee  1997).  Dentro  deste  contexto,  os 

eventos  fenológicos,  tais  como  floração  e 

frutificação  (Rathcke  &   Lacey  1985),  exercem 

influência  sobre  os  recursos  disponíveis  para 

Ártico  recebido  em  06/2008.  Aceito  para  publicação  em  04/200
9. 
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muitos  organismos  (Conceição  et  al.  2007); 
e   a   diversidade  das  síndromes  florais  mostra 

a   riqueza  de  interações  entre  flores  e 

polinizadores,  sendo  importante  na  compreensão 

dos  mecanismos  de  diversificação  das 

características  florais  (Yamamoto  et  al  2007). 

Em  comunidades  vegetais  tropicais, 

especialmente  nas  campestres,  o   estrato 

herbáceo-subarbustivo  ainda  é   pouco  estudado 

em  relação  à   fenologia  e   às  síndromes  florais 

e   de  dispersão  (p.ex.  Mantovani  &   Martins 

1988;  Batalha  et  al.  1997;  Batalha  &   Mantovani 

2000;  Carmo  &   Franceschinelli  2002;  Munhoz 

&   Felfili  2005 ;   Conceição  et  al.  2007).  Nos  campos 

mpestres  esses  estudos  estão  restritos  aos  da 

Chapada  Diamantina,  na  Bahia  (Conceição  et 

al.  2007)  e   aos  de  Brumadinho  (Carmo  & 

Franceschinelli  2002),  Serra  do  Cipó  (Madeira 

&   Fernandes  1999)  e   campos  ferruginosos  do 

Parque  Estadual  do  Itacolomi  (Dutra  et  al. 

2005),  em  Minas  Gerais.  Observa-se  que, 

apesar  dos  campos  rupestres  ocuparem  áreas 

consideradas  de  alta  a   extrema  importância 

biológica,  devido  à   riqueza  da  flora  e   ao  alto  índice 

de  endemismos  (Harley  1995;  Drummond  et 

al.  2005),  pouco  se  conhece  sobre  as  interações 

entre  suas  plantas  e   a   fauna  antófila,  e   sobre 

os  mecanismos  de  dispersão  de  diásporos.  Vale 

ressaltar  que  essa  formação  vegetacional 

apresenta-se  adaptada  a   situações  de  estresse, 

como  ventos  fortes,  elevada  insolação,  grande 

amplitude  térmica  diurna/noturna  e   déficit 

hídrico  (Menezes  &   Giulietti  1986;  Giulietti  et 

al.  1987),  que  devem  refletir  nestas  interações 
e   mecanismos. 

Leguminosae  está  subdividida  em  três 

subfamílias,  Caesalpinioideae,  Mimosoideae  e 

Papilionoideae,  cada  uma  com  características 

florais  distintas  e   bem  elaboradas,  que 
resultaram  numa  diversidade  de  mecanismos 

de  polinização  (Stirton  1981).  É   uma  das 

famílias  mais  representativas  e   diversas  dos 

campos  rupestres,  representada  por  cerca  de  340 

espécies  (Romero  2002;  Dutra  et  al.  2008). 

Apesar  dessa  riqueza,  apenas  os  trabalhos  com 

espécies  de  Chamaecrista  (Madeira  & 

Fernandes  1999)  e   de  táxons  de  Papilionoideae  • 

(Dutra  et  al.  2005),  tratam  da  fenologia  de 

Dutra,  V.  F.  et  al. 

Leguminosae  nestes  campos.  Trabalhos  sobre 
as  síndromes  florais  são  inexistentes. 

O   objetivo  deste  estudo  foi  fornecer 

informações  sobre  a   fenologia  reprodutiva  e 

as  síndromes  florais  e   de  dispersão  das 

espécies  de  Leguminosae  que  ocorrem  nos 

campos  rupestres  do  Parque  Estadual  do 

Itacolomi,  estado  de  Minas  Gerais. 

Material  e   Métodos 

O   estudo  foi  realizado  entre  setembro  de 

2003  e   outubro  de  2004,  no  Parque  Estadual 

do  Itacolomi  (PEI),  localizado  nos  municípios 

de  Ouro  Preto  e   Mariana,  Minas  Gerais 

(20°22’30”  e   20°30’00”S  e   43°32’30”  e 

43°22’30”W).  A   vegetação  do  PEI  ocupa  a 
zona  de  transição  entre  os  domínios  reais  da 

floresta  atlântica  e   do  cerrado,  sendo 

caracterizada  como  floresta  estacionai 

semidecidual  e   campo  rupestre  (Messias  etal. 

1997),  este  último  abrangendo  a   área  localizada 

acima  da  cota  de  1.200  m   de  altitude  (Peron 

1989).  O   clima  é   sazonal,  do  tipo  Cwb,  segundo 

Kõppen  (Messias  et  al.  1997),  com  duas 

estações  bem  definidas:  uma  seca  e   fria,  de 

maio  a   outubro,  e   outra  quente  e   úmida,  de 

novembro  a   abril  (Fig.  la).  No  período  de 

estudo,  a   temperatura  média  foi  de  19°C  e   a 
precipitação  média  mensal  125  mm. 

Foram  estudados  45  táxons  específicos 

e   infra-específicos  de  Leguminosae,  segundo 
o   levantamento  florístico  realizado  por  Dutra 

(2005),  sendo  nove  táxons  de  Mimosoideae, 

10  de  Caesalpinioideae  e   26  de  Papilionoideae 

(Tab.  1). 
Foram  registradas  mensalmente  a 

presença/ausência  de  floração  (presença  de 

botões  florais  ou  de  flores  abertas)  e   de 

frutificação  (presença  de  frutos  jovens  ou 

maduros)  nos  táxons  estudados.  A   análise 

qualitativa  das  estratégias  de  floração  e 

frutificação  foi  realizada  utilizando-se  os 

padrões  de  Newstrom  et  al.  (1994),  em: 

contínua  (ao  longo  do  ano,  com  breve  ou 

nenhuma  interrupção),  anual  breve  (menor  do 

que  um  mês),  anual  intermediária  (de  um  a 

cinco  meses),  anual  estendida  (de  mais  de  cinco 

Roílriguésia  60  (2):  371-387.  2009 
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Figura  1   -   a.  Médias  mensais  de  precipitação 
 (■)  e 

temperatura  (-♦-),  no  período  de  estudo,  
no  Município 

de  Ouro  Preto,  Minas  Gerais;  b.  número  d
e  espécies  de 

Leguminosae  em  floração;  c.  número  d
e  espécies  de 

Leguminosae  em  frutificação.  (Font
e.  Estação 

Meteorológica  da  ALCAN,  Saramenha). 

Figure  1   -   a.  Mean  values  of  rainfall  prec
ipitaüon  (■)  and 

temperature  (-  ♦   -),  per  month,  along  t
he  study  period.  at 

the  municipality  of  Ouro  Preto,  Minas 
 Gerais;  b.  number  of 

Leguminosae  species  with  flower;  c.  n
umber  of  Leguminosae 

species  with  fruits.  (Source:  Meteo
rological  station  o 

ALCAN,  Saramenha). 

Foram  registrados  a   simetria  e   a   forma 

da  corola,  a   coloração  da  corola  ou  dos 

filetes,  o   horário  de  abertura  das  flores  e   o 

recurso  floral  coletado  pelos  visitantes  e,  a 

partir  destas  características,  inferidas  as 
síndromes  florais  dos  táxons  estudados 

( sensu  Faegri  &   van  der  Pijl  1979; 

Gottsberger  &   Silberbauer-Gottsberger 

1988;  Endress  1994). 
Durante  o   período  de  floração, 

visitantes,  como  abelhas,  foram  capturados 

e   beija-flores  apenas  registrados.  Os  insetos 
foram  coletados  com  auxílio  de  puçá,  mortos 

e   imediatamente  analisados  para  verificar  o 

local  de  deposição  de  pólen  em  seus  corpos. 

Posteriormente,  foram  montados  em 

alfinetes  entomológicos,  etiquetados, 

identificados  e   depositados  no  Museu 

Regional  de  Entomologia  da  Universidade 

Federal  de  Viçosa. 
A   caracterização  das  síndromes  de 

dispersão  foi  baseada  na  morfologia  dos 

diásporos  e   foram  identificadas  segundo  a 

classificação  proposta  por  van  der  Pijl  (1982). 

Nos  táxons  que  não  floriram  ou  não 

frutificaram,  as  características  florais  e   as 

síndromes  de  dispersão  foram  inferidas  de 

acordo  com  a   literatura. 

Nas  espécies  do  gênero  Chamaecrista, 

foi  observada  a   existência  de  grupos  distintos 

de  espécies,  considerando  as  diferenças  das 

alturas  dos  estames  e   do  pistilo.  Estas 

diferenças  foram  utilizadas  para  descrever 

padrões  de  deposição  de  pólen  no  corpo  dos 

polinizadores,  ou  seja,  deposição  direta  e 

deposição  indireta,  que  auxiliaram  no 
entendimento  dos  mecanismos  de 

polinização  dessas  plantas.  Para  isso,  foram 
realizadas  medidas  das  alturas  dos  estames 

e   do  pistilo  e   obtidas  as  diferenças 

proporcionais  (dp)  entre  elas. 

meses),  supra-anual  (menos  de  um  c
iclo  por 

ano)  e   subanual  (mais  de  um  ciclo  po
r  ano). 

Foi  testada  a   relação  entre  as  fenofas
es  e   as 

médias  mensais  de  precipitação 
 e   de 

temperatura,  através  do  coeficiente  
de  Pearson 

(Morettin  &   Bussab  2004). 

Resultados 

A   maioria  dos  táxons  apresenta  hábito 

arbustivo  (57,7%),  seguido  pelo  herbáceo 

(24,4%)  e   trepador  (17,9%;  sendo  15,5%  de 

trepadeiras  e   2,4%  de  lianas)  (Tab.  1). 
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Tabela  1   -   Leguminosae  estudadas  nos  campos  rupestres  do  Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil  —   hábito,  características  florais 

e   padrões  fenológicos.  hb  =   hábito  (ab  =   arbusto,  ev  =   erva,  ln  =   liana,  tp  =   trepadeira);  cr  =   cor  das  pétalas  ou  filetes  (am  =   amarelo,  av  =   azul- 

violáceo,  br  =   branco,  cm  =   creme-esverdeada,  11  =   lilás,  rs  =   róseo,  vm  =   vermelho);  rf  =   recurso  floral  (nc  =   néctar,  pl  =   pólen,  pn  =   pólen  e 

néctar);  sf  =   síndrome  floral  (es  =   esfmgofilia,  ml  =   melitofilia,  on  =   omitofilia,  ps  =   psicofilia,  qr  =   quiropterofilia);  tf  =   tipo  de  fruto  (cp  =   craspédio, 

dp  =   drupa,  fl  =   folículo,  lc  =   legume  nucóide,  lg  =   legume,  lm  =   lomento,  sm  =   sâmara);  dd  =   síndrome  de  dispersão  dos  diásporos  (an  = 

anemocórica,  at  =   autocórica,  zo  =   zoocórica),  «floração,  ©frutificação,  «estação  seca,  estação  chuvosa. 

Table  1   -   Leguminosae  from  the  “campos  rupestres”  of  Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil.  Habit,  flower  traits  and  phenological  patterns.  hb 

=habit  (ab  =   shrub,  ev  =   herb,  ln  =   liana,  tp  =   climbing  vine),  cr  =   petal  or  filament  color  (am  =   yellow,  av  =   violet-blue,  br  =   white,  cm  =   greenish-cream,  11  =   lilac, 

rs  =   pinkish,  vm  =   red),  rf  =   rewards  (nc  =   néctar,  pl  =   pollen,  pn  =   pollen  and  néctar),  sf  =   pollination  syndrome  (es  =   sphingophily,  ml  =   mellittophily,  on  = 

omitophily,  ps  =   psicophily,  qr  =   chiropterophily),  tf  =   fruit  type  (cp  =   craspedium,  dp  =   drupe,  fl  =   follicle,  lc  =   “nucóide"  legume,  lg  =   legume,  lm  =   lome
nt,  sm 

=   samara),  dd  =   dispersion  syndromes  (an  =   anemocory,  at  =   autocory,  zo  =   zoocory),  •flowering,  ©fruiting,  «dry  season,  rainy  season. 

Táxons  específicos  e   infra-específicos  (número  de  tombo  VIC) 

Caesalpinioideae 

Chamaecrista  dentata  (Vogei)  H.S.  Irwin  &   Bameby  (28292) 

Chamaecrisía  mucronata (Spreng.)  H.S.  Irwin  &   Barneby  (28295) 

Chamaecrista  trichopoda  (Benth.)  Britton  &   Rose  ex  Britton  &   Killip  (28986) 

Senna  renifonnis  (G.  Don)  H.S.  Irwin  &   Bameby  (28296) 

Chamaecrista  desvauxii  var.  langsdorfii (Kunlh  ex  Vogei)  H.S.  Irwin  &   Bameby  (28984)  ab  am  pl  ml  lg  at 

Chamaecrista  rotundifolia  var.  rotundifolia  (Pers.)  Greene  (28989) 

Chamaecrista  hedysaroides (Vogei)  H.S.  Irwin  &   Bameby  (28959) 

Senna  pendida  var.  glahrata  (Vogei)  H.S.  Irwin  &   Bameby  (28317) 

hb cr rf sf tf dd 
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1 

o* 

Oj 

S’ 

Chamaecrista  rotundata  var.  grandistipula  (Vogei)  H.S.  Irwin  &   Barneby  (28955) ab  am  pl  ml 

lg  at 

•   •   • 

S'
 

OV O ©   ©   ©   ©   © 

“§ 

Tò Bauhinia  ungulata  var.  cuiabensis  (Bong.)  Vaz  (28980) 
ab  br  nc  qr 

lg  at 

3 

u> 
©   ©   ©   © 

Mimosoideae 
0 

01 

OO 
*-4 

Mimosa  aurivillus  var.  calolhamnos  (Mart.  ex  Benth.)  Barneby  (28300) ab  am  pl  ml 

cp  at  •   •   •   •   • 

•   • 

5» 

K> ®   ®   ©   ®   ®   ©   © 3 
O VO 

lnga  vulpina  Mart.  ex  Benth.  (28298) 

ab  rs  pn  ps 

lc  zo  • • 

Oi 

©   ©   ®   ©   ® © 

Mimosa  montis-carasae  Barneby  (2830 1 ) ab  rs  pl  ml 
cp  at  •   •   •   • ©   ©   ©   © 

£5’ 

Abarema  langsdorfii  (Benth.)  Barneby  &   Grimes  (29024) ab  br  pn  es 
lg  at  •   •   • 

«o 

at 

©   ©   ©   ©   © 

Mimosa  pigra  L.  (28302) ab  rs  pl  ml 
cp  ZO  •   •   • 

*8 

©   ©   ©   ©   © 

lnga  barbata  Benth.  (28312) ab  br  pn  es lc  zo  • 
© 

$ 

Mimosa  dolens  var.  dolens  Vell.  (28978) ab  rs  pl  ml 

cp  at 

• 

ST 

©   © 

Mimosa  aurivillus  var.  aurivillus  Mart.  (29027) ab  am  pl  ml 

cp  at 

•   •   • sr 

©   ©   ©   ©   © & 

Mimosa  ourobrancoensis  Burkart  (29127) ab  rs  pl  ml 

cp  at 

• 

©   © 

Papilionoideae 

Camptosema  scarlatinum  var.  pohlianum  (Benth.)  Burkart  (28310) 

tp  vm  nc  on lg  at  •   •   •   • 

•   • 

©   ©   ©   © ©   © 

Sesbania  virgata  (Cav.)  Pers.  (29113) ab  am  nc  ml fl  at  •   •   •   • 
©   ©   ©   ©   © 

Andira  surinamensis  (Bondt)  Splitg.p;  Amshoff  (28958) 
ab  av  nc  ml  dp1  zo  • 
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Periandra  mediterrânea  11.)  Taub  (28305) 

ab 

av 

nc 

ml 

ig 

at 

®©®®®©©®© 

Aeschynomene  elegans  var.  elegans  Schltdl.  &   Cham.  (28503) 

ev 

am 

nc 

ml lm 

zo 

•   •   •   • 

® 

Desmodium  adscendens  (Sw.)  DC.  (28309) 

ev 

rs 

nc ml lm zo 

®   ©   ©   © 

Indigofera  suffniticosa  Mill.  (28308) 

ab 
rs 

nc ml 

ig 

at 

©   ©   ©   © 

Stylosanthes  guianensis  (Aubl.)  Sw.  (28507) 

ev 

am nc ml 

lm 

at 

©   ©   ©   © 

Vigna  peduncularis  var.  peduncularis  (Kunth.)  Fawc.  &   Rcndlc 

tp 

av nc ml 

lg 

at 
•   •   •   • 

© 

Zornia  reticulata  Sm.  (29109) 

ev 

am nc ml lm zo •   •   •   • 

©   ©   ©   ©   © 

Dalbergia  frutescens  var.  frutescens  (Vell.)  Britton  (28504) ab 

br 

nc 

ml sm an • 

©   ©   © 

Crotalaria  nitens  Kunth  (29120) 

ev 

am 

nc 

ml 

lg 

at 

•   •   • 

©   ©   ©   ©   ©   © 

Centrosema  coriaeeum  Benth.  (29025) 

tp 

rs nc ml 

lg 

at 

©   ©   ©   © 

Rhynchosia  reticulata  Lour.  (28304) 

tp 

am nc ml 

lg 

at 

•   •   •   • 

©   © 

Stylosanthes  viscosa  (L.)  Sw.  (28505) ab am 

nc ml 

lm2
 

at 
Clitoria  falcata  var.  falcata  Lam.  (28508) 

tp 

br 

nc 

ml 

lg3
 

at •   • 

Calopogonium  mucunoides  Desv.  (28324) 

tp 

br 

nc ml 

lg 

at • 

©   © 

Centrosema  virginianum  (L.)  Benth.  (28323) 

tp 

av 

nc 

ml 

lg 

at •   •   • 

©   © 
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Cro talaria  micans  Link  (28701) 
ab  am  nc  ml  lg4  at 

• 

Desmodium  barbatum  (L.)  Benth.  (28325) ev  av  nc  ml  lm  zo • 

©   © Desmodium  affine  Schltdl.  (28326) ev  rs  nc  ml  lm  zo • 

© 

Desmodium  incanum  DC.  (28328) ev  rs  nc  ml  lm  zo • 

©   © 

Desmodium  uncinatum  (Jacq.)  DC.  (28321) ev  rs  nc  ml  lm  zo •   • 

©   © 

Swartzia  oblata  R.S.  Cowan  (28976) 
ab  br  nc  ml  lc5  zo 

• 

Machaerium  aculeatum  Raddi  (28502) ln  ll6  -   ml6  sm  an 
' 

®   ©   ©   © 
Machaerium  brasiliense  Vogei  (28307) ab  cm6  -   ml6  sm  an 

®   ©   ©   ©   ® 
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A   floração  das  espécies  de  Leguminosae 

estudadas  ocorreu  durante  todo  o   período  de 

estudo  (Fig.  lb)  e   os  dois  maiores  picos  dessa 

fenofase  foram  registrados  na  estação 

chuvosa,  em  janeiro  e   em  março  (44,4  e   66,6% 

dos  táxons,  respectivamente).  O   pico  em  março 

foi  devido,  principalmente,  à   floração  das 

espécies  de  Papilionoideae  (Fig.  lb).  A   floração 

foi  correlacionada  com  a   precipitação  (r  =   0,67; 

p   <   0,01)  e   com  a   temperatura  (r  =   0,79;  p   < 
0,01). 

O   padrão  fenológico  de  floração  mais 

frequente  foi  do  tipo  anual,  observado  em  88,9% 

dos  táxons,  sendo  35,5%  de  floração 

intermediária  e   26,7%  de  estendida  ou  breve 

(Tab.  1 ).  A   floração  subanual  foi  registrada  em 

Mimosa  aurivillus  var.  aurivillus',  a   floração 
contínua  ocorreu  em  Chamaecrista  dentata 

e   C.  mucronata.  Machaerium  brasiliense  e 

M.  aculeatum  parecem  apresentar  floração 

supra-anual,  uma  vez  que  os  indivíduos  foram 

observados  apenas  em  frutificação  (Tab.  1). 

Dentre  os  45  táxons,  Andira  surinamensis, 

Clitoria  falcata  var.  falcata,  Crotalaria 

micans ,   Stylosanthes  viscosa  e   Swartzia 

oblata  não  frutificaram  no  período  de  estudo 

(Tab.  1).  A   frutificação  das  demais  espécies 

de  Leguminosae  estudadas  ocorreu  durante 

todo  o   período  de  estudo.  O   maior  pico  de 

frutificação  foi  observado  em  abril  (Fig.  1c), 

período  de  transição  entre  a   estação  chuvosa 

e   seca  (Fig.  la),  quando  57,7%  dos  táxons 

apresentaram  frutos,  a   maioria  da  subfamília 

Papilionoideae  (58%,  Fig.  lc).  A   frutificação 

foi  correlacionada  com  a   temperatura  (r  =   0,85; 

p   <   0,01).  A   maioria  dos  táxons  (65,8%) 

apresentou  frutificação  anual  intermediária.  A 

frutificação  anual  breve  foi  representada  por 

1 3,2%  dos  táxons,  a   anual  estendida  por  1 8,4% 

e   a   contínua  por  2,6%  (Tab.  1). 

Em  cada  subfamília,  as  espécies 

apresentaram  a   tendência  de  floração  e 

frutificação  anual:  70%  e   90%  das 

Caesalpinioideae,  89%  e   100%  das 

Papilionoideae  e   62%  e   100%  das  Mimosoideae, 

respectivamente.  Em  Caesalpinioideae,  o   pico 

Dutra,  V.  F.  et  al. 

de  floração  ocorreu  em  março  para  80%  das 

espécies  (Fig.  lb)  e   o   de  frutificação,  em 

março,  julho  e   agosto,  para  60%  (Tab.  1,  Fig. 

lc).  Em  Chamaecrista  foi  observada 

sobreposição  da  floração,  além  da  floração 

sequencial  entre  Chamaecrista  hedysaroides, 

C.  rotundifolia  var.  rotimdifolia  e   C.  rotundata 

var.  grandistipula  (Tab.  1).  Também  houve 

sobreposição  de  floração  entre  as  espécies  de 

Senna  e   entre  espécies  de  Chamaecrista  e 

Senna  (Tab.  1).  Apenas  Bauhinia  ungulata 

var.  cuiabensis  apresentou  exclusivamente 

flores  na  estação  seca  (Tab.  1 ). 

Entre  as  espécies  de  Mimosoideae,  o 

maior  número  de  espécies  em  floração  ocorreu 

em  janeiro  (55%,  Fig.  lb)  e   o   de  frutificação, 

em  abril  (67%,  Fig.  lc).  Mimosa  aurivillus 

var.  aurivillus,  M.  ourobrancoênsis  e   luga 

vulpina  floresceram  exclusivamente  na 

estação  seca  (Tab.  1). 

Em  Papilionoideae,  assim  como  verificado 

em  Caesalpinioideae,  a   maior  porcentagem  de 

espécies  em  floração  foi  observada  em  março 

(73%,  Fig.  lb)  e   a   de  frutificação,  assim  como 
verificado  em  Mimosoideae,  em  abril  (65%, 

Fig.  1   c).  As  espécies  floresceram  principalmente 

na  estação  chuvosa  e   Swartzia  oblata  foi  a 

única  que  floresceu  na  estação  seca  (Tab.  1). 

Houve  sobreposição  de  floração  entre  espécies 

congêneres  e   entre  espécies  de  diferentes 

gêneros  (Tab.  1).  Calopogonium  mucunoides, 
Centrosema  virginianum  e   Desmodium 

uncinatum  foram  as  espécies  que  apresentaram 

frutificação  exclusivamente  na  estação  seca 

(Tab.  1). 

Síndromes  florais  e   de  dispersão 

A   maioria  das  espécies  estudadas 

(88,8%)  apresentou  características  florais  da 
síndrome  de  melitofilia,  tais  como  corolas  com 

cores  amarelas,  róseas  ou  violáceas  (Tab.  1), 

zigomorfas,  papilionadas  ou  abertas,  e   em 

Chamaecrista  spp.  e   Senna  spp.  anteras 

poricidas.  Dentre  os  táxons  melitófilos, 

registraram-se  flores  nectaríferas  e   poliníferas 

(Tab.  1).  As  nectaríferas  estão  representadas, 

especialmente,  pelas  espécies  de  Papilionoideae 

Rodriguésia  60  (2):  371-387.  2009 
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(53%  das  espécies  estudadas)  e   as  poliní
feras 

pelas  espécies  de  Caesalpinioideae  (20%,  Ta
b.  1). 

Nas  espécies  de  Caesalpinioideae,
  as 

flores  de  Seniui  e   Chamaecrista  varia
m  de 

zigomorfas  a   assimétricas,  amarelas,  ofe
recem 

como  recurso  o   pólen  e   são  polinizadas
  por 

abelhas  grandes  ( Boinbus  tnorio  col
etada  em 

C.  dentatà),  estando  a   melitofilia  rep
resentada 

em  90%  dos  táxons.  A   quiropterof
ilia  foi 

registrada  apenas  em  Bauhinia  ungu
lata  var. 

cuiabensis,  que  apresenta  flores  actino
morfas, 

noturnas,  brancas  e   nectaríferas. 

As  flores  das  espécies  de  Mimoso
ideae  são 

actinomorfas,  reunidas  em  inf
lorescências 

globosas,  tipo  pincel.  Acorola  é   verd
e,  gamopétala 

e   tubulosa.  O   androceu  é   compost
o  por  2-50 

estames,  com  filetes  longos,  róseos,
  amarelos  ou 

alvos.  Em  Mimosa  as  flores  sã
o  melitófilas 

(66,6%  dos  táxons),  têm  antese  
diurna  e   o   recurso 

oferecido  aos  visitantes  é   o   pólen  (
Tab.  1).  Em 

Mimosa  montis-carasae,  além  d
e  diversas 

abelhas  pequenas,  também  
foi  obseivada  a 

presença  de  abelhas  do  gêner
o  Bombus.  Inga 

barbata  e   Abarema  langsdorfii  apre
sentaram 

flores  com  filetes  brancos,  antese
  noturna,  e   o 

recurso,  é   o   néctar  (Tab.  1 ).  Essa
s  características 

assemelham-se  às  de  espécies  polin
izadas  por 

esfingídeos,  estando  a   esfingofili
a  representada 

por  22,4%  dos  táxons  de  Legu
minosae.  Inga 

vulpina ,   com  flores  vistosas,  de  antese  di
urna  e 

nectaríferas,  apresenta  car
acterísticas  de 

espécies  psicófilas  ( 1 1   %)• 

Nas  espécies  de  Papilionoi
deae,  as  flores 

são  fortemente  zigomorfas,  papi
lionadas,  ou 

seja,  possuem  uma  pétala  sup
erior,  denominada 

vexilo,  duas  pétalas  laterais
,  as  alas,  e   duas 

inferiores,  que  juntas  formam  a  
 carena,  geralmente 

envolvendo  o   androceu  e   gi
neceu,  exceto 

Swartzia  oblata  (possui  corol
a  aberta).  As 

papilionadas  apresentam-se
  ressupinadas  em 

Centrosema,  Periandra  e   Clitori
a,  e   a   corola 

possui  colorações  variadas  (
Tab.  1).  A   antese  é 

diurna  e   oferecem  néctar  aos  vi
sitantes  (Tab.  1). 

A   maioria  é   melitófila  (96%,  Tab
.  1).  Centrosema 

coriaceum  e   Periandra  medite
rrânea  foram 

visitadas  por  abelhas  grandes 
 ( Bombus  morió). 

A   omitofilia  foi  observada  e
m  Camptosema 

Rodriguésia  60  (2):  371-387.  2009 

scarlatinum  var.  pohlianum ,   especie  com 

corola  vermelha  (Tab.  1). 

As  espécies  autocóricas,  que  apresentam 

frutos  do  tipo  legume,  folículo  ou  craspédio  (Tab. 

1 ),  representaram  66,6%  do  total  dos  táxons  que 

frutificaram.  As  zoocóricas,  que  apresentam 

lomentos  ou  legumes  nucóides  (Tab.  1), 

representaram  26,7%  dos  táxons  e   as 

anemocóricas,  que  apresentam  sâmaras  ou 

legumes  samaróides  (Tab.  1),  representaram 

6,7%.  Entre  as  Caesalpinioideae,  100%  dos 

táxons  são  autocóricos.  Nas  Mimosoideae, 

66,6%  dos  táxons  são  autocóricos  e   33,4%, 

zoocóricos  e,  em  Papilionoideae  a   autocoria  está 

representada  por  54%  dos  táxons,  seguida  pela 

zoocoria  (34,5%)  e   pela  anemocoria  (1 1,5%). 

Entre  junho  e   setembro/2004  na  estação 

seca,  a   frutificação  foi  representada  apenas 

por  táxons  autocóricos,  principalmente  pelas 

espécies  de  Caesalpinioideae,  havendo 

correlação  com  a   temperatura  (r  =   0,71;  p   < 

0,01).  A   maior  proporção  de  espécies 

zoocóricas  ocorreu  durante  a   estação  chuvosa, 

entre  janeiro  e   abril/2004.  A   zoocoria  foi 

correlacionada  com  a   temperatura  (r  =   0,94;  p 

<   0,01)  e   com  a   precipitação  (r  =   0,69;  p   < 

0,01).  A   anemocoria  foi  freqüente  no  final  da 

estação  seca,  entre  setembro  e   novembro/2003 

(Fig.  2)  e   foi  correlacionada  com  a   precipitação 

(r  =   0,53;  0.01  <p  <0,05). 

Figura  2   -   Variações  mensais  na  porcentagem  de 
síndromes  de  dispersão  dos  táxons  encontrados  com 

frutos  no  período  de  setembro/2003  a   outubro/2004. 

Figure  2   -   Monthly  variation  of  the  dispersion  syndromes 

(percentage)  presented  by  the  frutifying  species  from 

september/2003  to  october/2004. 
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Tabela  2   -   Altura  média  (cm)  e   desvio  padrão  dos  estames  e   pistilos  das  espécies  de  Chamaecrista 

estudadas  nos  campos  rupestres  do  Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil,  (n  =   número 

de  flores  medidas  por  espécie;  dp  =   diferença  proporcional  entre  as  alturas  do  pistilo  e   estames). 

Table  2   -   Mean  height  (cm)  and  standard  deviations  of  stamens  and  pistils  of  Chamaecrista  species 

surveyed  in  the  “campos  rupestres”  of  Parque  Estadual  do  Itacolomi,  Minas  Gerais,  Brasil,  (n  =   number  of 
measured  flowers  per  species;  dp  =   proporcional  difference  between  the  height  values  of  pistil  and  stamens). 

Espécie n Altura  e   desvio  padrão 

dp 

Estames  Pistilo 

Com  deposição  indireta  de  pólen 

Chamaecrista  dentata 24 0,66±0,06 1,44±0,12 

2,18 Chamaecrista  hedysaroides 5 0,58±0,05 1,2±0,35 2,06 

Chamaecrista  mucronata 7 0,81  ±0,06 1 ,42±0, 1 9 

1,75 Chamaecrista  rotundata  var.  grandistipula 5 1,01±0, 19 2,3±0,20 

2,27 
Com  deposição  direta  de  pólen 

Chamaecrista  desvauxii  var.  langsdorfii 

10 

0,86±0,09 0,66±0,09 

0,76 
Chamaecrista  rotundifolia  var.  rotundifolia 9 

0,36+0,06 0,38±0,05 

1,05 Chamaecrista  tríchopoda 12 0,76±0,10 0,99±0,16 
1,30 

Padrões  de  deposição  do  pólen  em 
Chamaecrista 

Os  táxons  de  Chamaecrista  foram 

divididos  em  dois  grupos  devido  às  diferenças 

entre  as  alturas  dos  estames  e   do  pistilo  (Tab.  2). 

No  primeiro  grupo,  denominado  padrão  de 

deposição  direta  do  pólen,  representado  por  C. 

tríchopoda,  C.  desvauxii  var.  langsdorfii  e   C. 

rotundifolia  var.  rotundifolia,  a   diferença 

proporcional  entre  as  alturas  do  pistilo  e   dos 

estames  foi  menor  (dp  =   0,76  a   1,30,  Tab.  2). 

Nessas  espécies,  o   pólen  é   liberado  das  anteras 

diretamente  no  corpo  do  polinizador  durante  o 

processo  de  vibração  da  flor  pelas  abelhas.  A 

pétala  vexilar  interna  desses  táxons  é   estendida 

(Fig.  3a-c),  diferentemente  do  observado  no 

segundo  grupo. 

No  segundo  grupo,  denominado  padrão  de 

deposição  indireta  do  pólen  (di),  representado  por 

C.  dentata,  C.  hedysaroides.  C.  mucronata  e 

C.  rotundata  var.  grandistipula,  todas 

enantiostílicas,  registrou-se  maior  diferença 

proporcional  entre  a   altura  do  pistilo  e   dos  estames 

(dp  =   1,75  e   2,27,  Tab.  2).  Essas  espécies 

apresentam  a   pétala  vexilar  interna  modificada, 

em  grau  variável  (Fig.  3d-g),  que  envolve  as 

anteras  e   recebe  o   pólen  ventralmente,  durante 

a   vibração  das  flores  pelas  abelhas.  O   pólen  passa 

por  toda  a   extensão  ventral  da  pétala  e   é 

depositado,  por  via  indireta,  no  corpo  dos 

polinizadores.  Desse  modo,  as  maiores  diferenças 

de  altura  registradas  entre  anteras  e   estigmas 

são  superadas  pela  pétala  vexilar,  que  funciona 

como  um  prolongamento  dos  estames.  O   pólen 

tende  a   ser  depositado  em  locais  específicos 

do  corpo  das  abelhas;  em  flores  de  C.  dentata, 

por  exemplo,  os  grãos  de  pólen  foram 

depositados  na  região  proximal  das  asas  de 

Bombus  rnorio.  De  acordo  com  a   espécie,  a 

pétala  vexilar  interna  apresenta-se  cuculada 

(Fig.  3d-e)  ou  tubular  (Fig.  3f-g),  estando  sua 

porção  mais  distai  oposta  ao  estigma. 

Discussão 

A   correlação  da  floração  com  a 

precipitação  e   temperatura  corrobora  o 

proposto  por  Rathcke  &   Lacey  (1985);  esses 

autores  afirmaram  que,  em  áreas  tropicais 

com  clima  sazonal,  a   maioria  das  ervas  e 

arbustos  floresce  na  estação  chuvosa.  Outros 
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Figura  3-Oores  das  esp&ies  de  pétala  C   'mucronata', 

i   Ca  TSSS^S^m^SSi 
 ro»L  t   grandislipula,  C   mucronata. 

 C   Hcdpsaroidcs  .   C 

dentata  a   pétala  vexilar  interna  é  
 modificada. 

.   the  position  0f  the  internai  vexillary  petal  is  indicated  by  arrow  -   a.  C.  trich
opoda- 

Figure  3   -   Flowers  of  Chama  p   ,iesvaUxii  var  langsdorfii ;   d.  C.  rotundata  var.  grandislipula-,  e.  C.  mucronata; 

f.  C   \Zysaroides^.  Tdenmta.  On  the  s
pecies  C.  «/»»*«  var.  grandistipula,  C.  

mucronata,  C.  hedysaroides  and 

C.  rfentófa  the  internai  vexillary  pe
tal  is  modified. 
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trabalhos  têm  obtido  resultados  semelhantes 

em  espécies  de  cerrado,  mata,  campo  de 

altitude,  além  dos  campos  rupestres  (Barros 

&   Caldas  1980;  Mantovani  &   Martins  1988; 

Pedroni  et  al.  2002;  Carvalho  &   Oliveira 

2003;  Mantovani  et  al.  2003;  Dutra  et  al. 

2005;  Munhoz  &   Felfili  2005;  Freitas  & 

Sazima  2006;  Conceição  et  al.  2007). 

O   predomínio  de  espécies  com  floração 

anual  também  ocorreu  em  espécies  de 

Papilionoideae  de  campo  ferruginoso  (Dutra  et 

al.  2005)  e   em  Leguminosas  arbóreas  de  mata 

(Mendonça-Filho  1995)  e   de  cerrado  (Goulart 

et  al.  2005),  reforçando  a   tendência  desse 

padrão  de  floração  ser  o   mais  comum  entre  as 

espécies  tropicais  (Newstrom  et  al.  1994). 

Embora  não  tenha  havido  correlação 

significativa  entre  frutificação  e   precipitação, 

diferentemente  do  observado  por  Dutra  et  al. 

(2005)  nos  campos  ferruginosos  do  PEI,  o   pico 

de  frutificação  ocorreu  no  período  de  transição 

da  estação  chuvosa  para  a   seca  (abril).  Isso 

pode  estar  relacionado  à   presença 

predominante  de  espécies  autocóricas,  que  se 

correlacionam  com  a   temperatura,  e 

necessitam  da  desidratação  do  pericarpo  para 

a   liberação  das  sementes.  Além  disso,  a 

maturação  e   dispersão  dos  frutos  na  estação 

seca  aumentam  a   probabilidade  de  germinação 

de  sementes  no  próximo  período  chuvoso 

(Mantovani  &   Martins  1988;  Felfili  et  al. 

1999).  A   frutificação,  principalmente  anual 

intermediária,  assemelha-se  ao  verificado  em 

Copaifera  langsdorffii  Desf,  em  floresta 

semidecídua  (Pedroni  et  al.  2002)  e   em 

espécies  de  Papilionoideae,  de  campo 

ferruginoso  (Dutra  et  al.  2005). 

As  proporções  de  espécies  autocóricas, 
anemocóricas  e   zoocóricas  encontradas  foram 

similares  ao  observado  em  afloramentos 

rochosos  da  Chapada  Diamantina  (Conceição 

et  al.  2007).  A   dispersão  de  espécies 

autocóricas  e   anemocóricas  na  estação  seca 

e   das  zoocóricas  na  estação  chuvosa  também 

foi  relatada  por  diversos  autores  em  áreas  de 

mata  e   cerrado  (Mantovani  &   Martins  1988; 

Morellato  et  al.  1989;  Batalha  &   Mantovani 

Dutra,  V.  F.  et  al. 

2000).  Esses  autores  relacionaram  o   período 

de  dispersão  dos  diásporos  com  as  variações 

climáticas  -   na  estação  seca,  são  mais  comuns 
os  frutos  anemocóricos  e   autocóricos,  devido 

aos  fortes  ventos  e   o   ar  mais  seco,  que 

favorecem  a   dispersão.  Na  estação  chuvosa, 

os  frutos  zoocóricos  apresentam  mais  chances 

de  dispersão,  pois  a   alta  umidade  aumenta  a 

duração,  a   atratividade  e   a   diversidade  de 

dispersores  (Batalha  &   Mantovani  2000). 
A   melitofilia  como  síndrome  floral 

dominante  em  espécies  de  Leguminosas  dos 

campos  rupestres  do  PEI  assemelha-se  ao 
verificado  em  espécies  da  caatinga,  de  matas, 

de  dunas  tropicais,  de  campos  de  altitude,  de 
afloramentos  rochosos  e   dos  cerrados 

(Gottsberger  et  al.  1988;  Silberbauer- 
Gottsberger  &   Gottsberger  1988;  Costa  & 

Ramalho  2001;  Machado  &   Lopes  2004; 

Freitas  &   Sazima  2006;  Conceição  etal.  2007; 

Yamamoto  et  al.  2007),  inclusive  na  savana 

venezuelana  (Ramírez  2004).  A   alta 

porcentagem  de  espécies  melitófilas  deve-se 
às  flores  papilionadas  (Papilionoideae)  e   às 

com  anteras  poricidas,  tais  como  Cassia, 

Sentia  e   Chamaecrista  (Silberbauer- 

Gottsberger  &   Gottsberger  1988).  Além  disso, 

as  altitudes  elevadas  e   a   ocorrência  de  ventos 

fortes  dos  campos  rupestres  (Giulietti  et  al. 

1987),  restringem  a   atividade  de  muitos  animais 

an tófi los  (Gottsberger  et  al.  1988;  Faria  1994). 

Clitoria  falcata  var .falcata,  Periandra 

mediterrânea,  Centrosema  spp., 

Chamaecrista  spp.  e   Senna  spp.  parecem  ser 

importantes  fontes  alimentares  para  abelhas 

grandes,  pois  fornecem,  em  conjunto,  recursos 

florais  ao  longo  do  ano,  auxiliando  na 

manutenção  desses  insetos  no  PEI.  Indivíduos 

de  Bombas  spp.,  por  exemplo,  encontram-se 
em  atividade  durante  todo  o   ano  e   visitam  flores 

de  espécies  de  diferentes  famílias,  inclusive  de 

Leguminosae,  em  busca  de  pólen  e,  ou  néctar 

(Cortopassi-Laurino  et  al.  2003). 
A   sincronia  de  floração  entre 

Chamaecrista  dentata,  C.  mucronata  e 

Senna  reniformis  e   a   floração  sequencial  entre 

as  espécies  de  Chamaecrista,  além  de  S. 
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pendula,  associada  às  semelhanças 

morfológicas  de  suas  flores  e   de  seu  habitat, 

parecem  promover,  entre  esses  táxons,  uma 

“série  de  reposição”  ( sensu  Macior  1971),  ou 
seja,  espécies  distintas  resultam,  em  conjunto, 

numa  “única”  floração,  por  um  longo  período. 

Assim,  há  formação  e   retenção  de  uma 

“imagem  de  procura”  alimentar  por  parte  de 
polinizadores  em  comum  (Thomson  1980),  e 

ao  mesmo  tempo,  disponibilidade,  durante  todo 

o   ano,  de  recurso  floral  (pólen)  aos  seus 

polinizadores.  As  Caesalpinioideae,  principalmente 

espécies  de  Senna  e   Chamaecrista,  também 

representam  importante  fonte  de  pólen  na 

caatinga  (Machado  &   Lopes  2004). 

A   esfingofilia  em  Abarema  langsdorfn 

e   Inga  barbara  reforçam  a   polinização  de 

muitos  gêneros  da  tribo  Ingeae,  inclusive  Inga, 

por  mariposas  (esfingídeos),  como  observado 

por  Koptur  (1983)  e   Neto  et  al.  (2007).  Esta 

síndrome.  embora  comumente  citada  para 

espécies  de  Leguminosae-Mimosoideae,  é 

ainda  pouco  estudada  (Arroyo  1981;  Bawa 

1990).  A   psicofilia  é   comum  em  flores 

nectaríferas  que  exibem  partes  florais  com 

cores  brilhantes  (Bawa  1990),  como  as  de 

Inga  vulpina. 

A   baixa  representatividade  de  espécies 

quiropterófilas,  apenas  registrada  em  Bauhinia 

ungulata  var.  cuiabensis,  corrobora  os 

estudos  de  Conceição  et  al.  (2007),  realizado 

na  Chapada  Diamantina.  A   quiropterofilia  é 

encontrada  em  muitas  famílias  e   é   bem 

conhecida  no  gênero  Bauhinia  (Bawa  1990). 

As  espécies  quiropterófilas  geralmente 

florescem  no  período  de  seca  e   o   néctar  dessas 

plantas  parece  ser  essencial  para  os  morcegos, 

pois  nesse  período  há  escassez  de  outros 

alimentos  (Silva  &   Peracchi  1999).  Aomitofilia, 

registrada  apenas  em  Camptoserna  scarlatinwn 

var.  pohlianum,  tem  sido  observada  em 

diferentes  grupos  de  Leguminosae  e   em 

Papilionoideae,  ocorre  principalmente  nas  tribos 

Sophoreae  e   Phaseoleae,  na  qual  encontra-se 

o   gênero  Camptoserna  (Arroyo  1981). 

A   divisão  das  espécies  de  Chamaecrista 

em  dois  grupos,  considerando  as  diferenças 

proporcionais  entre  alturas  de  anteras  e 

estigma,  possibilitou  a   visualização  de  duas 

estratégias  de  polinização,  envolvendo:  1)  a 

deposição  direta  do  pólen,  da  antera  ao  corpo 

do  polinizador,  e   2)  a   deposição  indireta  do 

pólen,  na  qual  a   pétala  vexilar  interna  é 
modificada  e   funciona  como  um  prolongamento 

dos  estames,  sendo  responsável  pela  deposição 

do  pólen  no  corpo  do  polinizador.  A   função  da 

pétala  modificada  como  uma  extensão  dos 

estames  é   óbvia  (Gottsberger  &   Silberbauer- 

Gottsberger  1988)  e   os  resultados  do  presente 

estudo  ampliam  registro  de  espécies  desse 

gênero  com  esse  mecanismo  de  polinização. 

Nessas  plantas,  as  abelhas  grandes, 

principalmente  Bombus  spp.,  parecem  ser  os 

polinizadores  efetivos  (Gottsberger  & 

Silberbauer-Gottsberger  1988;  presente 

estudo).  A   pétala  vexilar  modificada  é   uma 

característica  floral  adaptativa  que  favorece  a 

polinização  (Gottsberger  et  al.  1988),  pois 

funciona  como  um  extensor  do  conjunto  de 

estames  da  flor,  resultando  na  deposição  do 

pólen  em  áreas  específicas  do  corpo  dos 

polinizadores.  Além  disso,  essa  característica 
e   a   enantiostilia  reduzem  as  chances  de 

autopolinização. 
Analisando-se  os  resultados  como  um 

todo,  verifica-se  que  os  padrões  fenológicos 
de  floração  e   frutificação  das  espécies  de 

Leguminosae  dos  campos  rupestres  do  Parque 

Estadual  do  Itacolomi,  em  geral,  seguem  os 

padrões  já  descritos  na  literatura,  principalmente 

para  áreas  de  cerrado  e   outras  vegetações  de 

altitude,  e   mostram-se  sazonais,  com  a   floração 

ocorrendo  principalmente  na  estação  chuvosa 

e   a   frutificação  no  final  da  estação  chuvosa  e 

início  da  seca.  A   dispersão  dos  diásporos,  a 

maioria  autocóricos,  ocorre  especialmente  na 

estação  seca.  Esses  resultados  indicam  que  a 

sazonalidade  climática  é   importante  para  a 

comunidade  estudada. 

A   melitofilia  é   a   síndrome  mais  freqüente, 

assim  como  em  outras  áreas  com  clima  sazonal, 

e   reforça  a   importância  da  família  Leguminosae 

como  uma  das  maiores  fontes  de  recursos 

alimentares  (néctar  e   pólen)  para  as  abelhas. 
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Diversidade  e   densidade  de  espécies  v
egetais  da  caatinga  com 

DIFERENTES  GRAUS  DE  DEGRADAÇÃO  NO  M
UNICÍPIO  DE  FLORESTA, 

Pernambuco,  Brasil 

Maria  de  Fátima  de  Araújo  Vieira  Santos1-4,  Tas
siane  Novacosque  Feitosa  Guerra 2, 

Maria  Carolina  Sotero 3   &   Jamile  Inácio  Noronha  dos  San
tos 3 

Resumo  ,   ,   ,   _   .   ,   . 

(Diversidade  e   densidade  de  espécies  vegetais  da  caati
nga  com  diferentes  graus  de  degradaçao  no  município 

de  Floresta  Pernambuco,  Brasil)  Foram  identificados  p
adrões  fionsticos  e   estruturais  relacionados  a   degradaça

o 

pelo  uso  antrópico  da  caatinga  a   partir  da  seleção  
de  comunidades  vegetais  em  tres  ambientes:  degrad

ado, 

medianamente  degradado  e   conservado.  As  plantas  f
oram  amostradas  em  tres  estratos  verticais:  lenhosas  

altas 

(altura  >   3   m)  lenhosas  baixas  (50  cm<alt.<  3   m)e  reg
eneração  (alt.<  50  cm).  Fommeshmadasnqueza,  densi

dade 

e   diversidade,  e   analisadas  as  curvas  densidade-espécie  
e   espécies-área.  Como  efeito  da  degradaçao,  a   vegetação

 

apresentou  menor  número  de  espécies  no  estrato  das 
 lenhosas  baixas:  foram  tres  especies  no  ambiente  de

gradado 

e   10  no  conservado.  Diversidade  e   densidade  também  
foram  menores  no  ambiente  degradado  (0,56  e   2   328  i

nd/ 

ha)  do  eme  no  conservado  (1  32  e   26.557  ind/
ha).  Dominaram  o   estrato  das  lenhosas  baixas  

Mahastmm 

coromandellianum  no  ambiente  degradado,  e   Cord
ia  leucocephala  e   Croton  mucronifolius  no  conse

tvado. 

Não  se  detectou  influência  da  degradação  no  estrato 
 da  regeneração,  exceto  pelo  menor  numero  de  espec

ies  no 

ambiente  degradado,  estimado  pelo  modelo  espéci
e-área.  São  condições  favoraveis  ao  desenvolvime

nto  desse 

estrato:  maior  densidade  dos  estratos  super
iores  e   maior  espessura  do  honzonte  A   do

  solo. 

Palavras-chave:  desertificação,  diversidade  de  e
spécies,  curva  especies-area,  estratos  verticais.  N

ordeste. 

Abstract 

(Divereity  and  density  of  planl  species  from  differe
ntly  degraded  areas  of  caatinga  at  the  Floresta  mtmi

cipality, 

Pernambuco,  Brazil)  Floris, ic  and  sttaictural  pat
tems  related  to  anthroptc  degradanon  of  the  caat

mga  were 

identjfied  based  on  the  selectiot,  of  piam  communitie
s  in  three  sttuattons:  degraded,  moderately  degradei

  and 

non-degraded.  Plants  wera  sampled  from  three  vertica
l  strata:  upper  woody  (hetght  >   3   m).  ower  woody  (5

0  em 

<   heigm <   3   m).  and  tegeneration  (heigh,  < 50cm)
,  Richness, denstty.  and d,  verstty  were esttmated

  and spectes- 
T   ,   'tn-ilv/ed  A   decrease  in  the  number  of  species  was  one  of  the  effects  of 

density  and  species-area  curves  were  anaiyzeu.rtucv.ica.  .   .   ,   ,, 

,   \   .   1   ,.  „   ctr_.m  nf  the  iower  woody  plants.  the  number  was  three  in  the  degraded  area  and  10  in degradatiomamonslhestiatumoiineiowci  «wu;  v   ,   ...  .   ,   nOT0.  , 

,,  b   .   .   ,   *   niv/prtiifv  nnd  densitv  were  also  lower  in  the  degraded  area  (0.56  and  2,328  ind/ha) the  non-degraded  area.  Diversity  anu  uuisuy  wc  .... 

compared  to  the  non-degraded  area  ( 1.32  and  2
6,557  , nd/ha).  Mal™, rum  cor„ma,Ml,am,m  

domtnated  the 

lower  woody  alratum  in  the  degraded  area,  while 
 Cordia  leucocephala  and  Crown  mucromfolm  

were  dommant 

in  non-degraded  area.  Muence  from  degradation
  was  no,  detected  m   the  regeneratton  suaram,  ex

cept  for  the 

smaller  number  of  species  in  the  degraded  
environmen,  that  was  esttmated  by  the  spect

es-area  model, 

Key  words:  desenirication.  species  divets
ity.  species-area  curve,  vertical  strata,  No

rtheast.   

Introdução 

A   capacidade  da  população  h
umana  de 

explorar  sistemas  naturais  tem  alcan
çado  níveis 

alarmantes,  causando  grandes  pertur
bações, 

muitas  vezes  suficientes  para  superar  a   ca
pacidade 

homeostática  do  ecossistema  explorado, 
 chegando 

a   comprometer  o   processo  natural
  de  sucessão 

ecológica  e   desencadear  a   degradação.
 

A   região  brasileira  que  apresenta  clima 

semi-árido  tem  como  vegetação  predominante 

a   caatinga.  Nela,  a   economia  está  fortemente 

sustentada  pela  exploração  dos  recursos  naturais, 

que,  em  geral,  vem  sendo  desenvolvida  sem 

qualquer  tipo  de  preocupação  conservacionista 

(Sampaio  2002).  Para  essa  região  não  há  estudos 

que  mostrem  até  onde  os  processos  de  uso 
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dos  recursos  naturais  podem  sustentar-se  sem 

promover  a   degradação  (Araújo  et  al.  2002). 

As  áreas  susceptíveis  à   desertificação  na 

Região  Nordeste  do  Brasil  se  estendem  pelas 

terras  de  clima  semi-árido  e   sub-úmido  seco, 

abrangendo  cerca  de  70%  da  região  (Vasconcelos 

2002).  Um  dos  principais  efeitos  da  desertificação 

é   a   diminuição  da  biodiversidade.  A   perda  de 

espécies  pode  influenciar  nas  seqüências  de 
comunidades  necessárias  ao  desenvolvimento 

sucessional  e,  além  disso,  afetar  a   capacidade 

do  ecossistema  em  se  adaptar  frente  a   futuras 

mudanças  ambientais  (Santos  et  al.  2003). 

Os  processos  que  levam  o   ecossistema 

em  direção  à   maturidade  proporcionam  solos 

em  equilíbrio  com  as  condições  ambientais, 

com  maior  estabilidade  frente  aos  agentes  da 

erosão.  A   degradação  do  ecossistema  em  zonas 

semi-áridas,  em  geral,  causa  a   diminuição  da 

qualidade  do  solo,  juntamente  com  a   regressão 

da  sucessão  ecológica,  onde  o   estádio  maduro 

retrocede  para  o   início  da  sere.  A   comunidade 

toma-se  menos  densa,  mais  rica  em  plantas 
anuais  com  um  sistema  radicular  menos 

desenvolvido,  e   oferece  ao  solo  pequena  proteção 

e   escassa  contribuição  de  matéria  orgânica. 

Como  resultado,  a   sucessão  regressiva  produz 

aumento  da  severidade  dos  processos  de 

degradação  do  solo  (Rodríguez  et  al.  2005). 
A   sucessão  secundária  está  influenciada 

por  eventos  que  afetam  o   recrutamento  e   a 

morte  dos  indivíduos.  Nos  ecossistemas  semi- 

áridos  ela  é   lenta,  porque  o   recrutamento 

depende  principalmente  de  eventos  chuvosos 

erráticos,  e   a   escassez  de  água  afeta  de 

maneira  mais  severa  as  plântulas  do  que  outros 

estágios  vitais.  O   recrutamento  depende  da 

dispersão  das  sementes  e   da  existência  de  um 

banco  de  sementes  viáveis  no  solo.  O 

estabelecimento  pode  ser  facilitado  por 

indivíduos  adultos  que  rodeiam  as  plântulas,  ou 

dificultado  pela  competição  com  as  plantas 

vizinhas  (Miranda  et  al.  2004). 

O   efeito  da  degradação  ambiental  na 

vegetação  de  caatinga  tem  sido  pouco  investigado. 

Estudos  em  áreas  de  caatinga  da  Paraíba  (Pereira 

et  al.  2001,  2003;  Andrade  et  al.  2005)  e   do 

Santos,  M.  F.  A.  V.  et  al. 

Rio  Grande  do  Norte  (Maracajá  et  al.  2003) 

mostraram  empobrecimento  na  composição 

florística,  dominância  de  diferentes  espécies 

entre  os  níveis  de  degradação,  redução  na 

densidade  e   no  número  de  plantas  nos  estratos 

superiores  a   3   m   de  altura. 

Este  estudo  pretende  caracterizar  a 

vegetação  de  caatinga  sobre  Luvissolo  em 

processo  de  desertificação,  cuja  história  de  uso 

está  ligada  ao  sobrepastoreio  e   extração  de 

lenha.  Para  isso  propõe-se  investigar  o   número 
de  espécies,  a   densidade  das  populações,  a 

diversidade  de  espécies  e   a   dominância  das 

comunidades,  em  três  áreas  com  diferentes 

graus  de  antropização. 

Material  e   Métodos 

Área  de  estudo 

A   zona  de  estudo  abrangeu  gradientes  de 

degradação  ambiental  ligados  ao  sobre 

pastoreio  e   extração  de  lenha  no  município  de 

Floresta,  estado  de  Pernambuco,  e   foi  selecionada 

pela  interpretação  de  imagens  de  satélite 

geradas  pela  RRS  (Recife  Receiving  Station 

-   Departamento  de  Tecnologia  Rural, 
Universidade  Federal  Rural  de  Pernambuco/ 

UFRPE)  e   durante  expedições  de  campo.  O 

município  de  Floresta  localiza-se  na 

mesorregião  do  São  Francisco,  apresenta 

extensas  áreas  degradadas  e   compõe  um  dos 

quatro  núcleos  de  desertificação  do  Brasil,  o 

núcleo  de  Cabrobó  (Sampaio  et  al.  2003). 

O   clima  predominante  na  zona  de  estudo 

é   quente  e   semi-árido,  BShw’  segundo  a 
classificação  de  Kõppen,  precipitação  média 

anual  de  500  mm,  chuvas  de  verão  retardadas 

para  o   outono  e   temperatura  média  anual  de 

27°C  (Andrade  1999). 
De  acordo  com  critérios  de  zonas 

homogêneas,  as  parcelas  de  amostragem  foram 
alocadas  em  diferentes  áreas,  dentro  de  uma 

área  maior  de  aproximadamente  420  km2,  que 
apresentaram  situações  semelhantes  com 

relação  às  condições  climáticas,  solo  Luvissolo, 

altitude  entre  334  m   e   391  m,  declividade  entre 

de  0%  a   5%,  relevo  suave  ondulado,  uso  do  solo 

pelo  pastoreio  extensivo  e   extração  de  lenha. 
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O   Luvissolo  foi  escolhido  por  ocupar 

grandes  extensões  de  áreas  cristalinas  e   relevo 

suave  ondulado  na  região  semi-árida  (13,3%) 

e   porque  é   considerado  altamente  susceptível 

à   erosão,  em  virtude  da  grande  diferença 

textural  entre  os  horizontes  Ae  Bt  (Jacomine 

1996).  Os  Luvissolos  são,  em  geral,  rasos  a 

pouco  profundos,  apresentam  frequentemente 

revestimento  pedregoso  na  superfície 

(pavimento  desértico)  ou  na  massa  do  solo
  e 

crosta  superficial  de  5   a   10  mm  de  espessura. 

Para  o   estudo  foram  escolhidos  três  tipos 

de  ambiente,  com  intensidade  decrescente  dos 

processos  erosivos  do  solo:  degradado,
 

medianamente  degradado  e   conservado.  
O 

ambiente  degradado  apresentou  erosão  lamin
ar 

severa,  sulcos  frequentes  e   voçorocas; 
 o 

medianamente  degradado,  erosão  laminar  li
geira 

a   moderada,  e   o   conservado,  erosão  la
minar 

ligeira.  Segundo  Galindo  (2007),  que  investig
ou 

os  solos  das  áreas  aqui  estudadas,  
as 

características  dos  Luvissolos  melhor  relac
ionadas 

com  as  áreas  degradadas  foram  a   diminu
ição 

da  profundidade  do  perfil,  a   red
ução  da 

espessura  do  horizonte  superficial  
ou  sua 

eliminação  total  e   a   redução  dos  teo
ies  de 

carbono  orgânico  e   nitrogênio  total,  resu
ltantes 

da  intensificação  dos  processos  erosivos. 

No  ambiente  degradado,  a   vegetação
  foi 

classificada  como  caatinga  arbustiva  abe
rta, 

esparsa,  com  alta  intensidade  de  pastej
o.  No 

conservado,  a   vegetação  foi  descrita
  como 

caatinga  arbóreo- arbustiva,  muito  densa 
 e   baixa 

ou  pouco  densa  e   mais  alta,  sendo  qu
e  das  três 

áreas  amostradas  duas  eram  cercadas  e   rar
amente 

pastejadas.  O   ambiente  modera
damente 

degradado  apresentou  vegetação  in
termediária 

em  relação  aos  demais  ambientes. 

O   ambiente  conservado  foi  escolhido 
 pela 

presença  da  comunidade  vegetal  e
m  estádio 

avançado  da  sucessão,  considerad
o  como 

representativo  da  vegetação  testemu
nha  em 

relação  à   atuação  dos  agentes  da  degra
dação 

e,  por  isso,  serviu  para  as  comparaç
ões  com  a 

vegetação  degradada  a   fim  de  se 
 obterem  os 

padrões  da  vegetação  em  proce
sso  de 

desertificação  (Santos  et  al.  2003). 
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Dentro  do  município  de  Floresta,  os 

ambientes  degradado  e   medianamente 

degradado  foram  amostrados  em  quatro  locais, 

somando  sete  parcelas  representativas  de 

cada,  separadas  por  distância  variável,  de  no 

mínimo  50  m   e   no  máximo  21  km.  As  sete 

parcelas  representativas  do  ambiente  conservado 

foram  distribuídas  em  três  locais,  separadas  de 

no  mínimo  50  m   e   no  máximo  15  km  (Fig.  1). 

Amostragem 
Em  cada  ambiente  de  estudo  foram 

estabelecidas  sete  parcelas  de  10  m   x   20  m.  A 

vegetação  foi  amostrada  em  três  estratos 

verticais  distintos,  com  tamanhos  de  parcelas 

diferentes:  lenhosas  altas  (altura  >   3   m)  em 

todos  os  200  m2  de  cada  parcela;  lenhosas 

baixas  (50  cm  <   alt.  <   3   m)  em  metade  da 

área  de  cada  parcela;  e   regeneração  (alt.  <   50 

cm,  incluiu  as  plântulas)  em  um  conjunto  de  18 

subparcelas  de  50  cm  x   25  cm,  demarcadas 

no  interior  das  quatro  primeiras  parcelas 

representativas  de  cada  ambiente. 
Em  estudos  de  flora,  em  geral,  são 

amostradas  as  plantas  que  apresentam 

possibilidade  de  serem  identificadas,  por  isso 

as  plântulas  raramente  são  computadas.  A 

plântula  é   o   resultado  da  germinação  da 

semente  e   constitui  a   fase  juvenil  do  ciclo  vital 

das  plantas  (Raven  et  al.  1978).  Não  podem 

ser  identificadas  botanicamente  porque  não 

existe  referência  nas  exsicatas  dos  herbários. 

Neste  estudo,  optou-se  por  contabilizá-las  nas 

subparcelas,  como  indicador  das  condições 

para  o   recrutamento  nos  ambientes  de  estudo. 

As  expedições  de  campo  foram  realizadas 

em  duas  campanhas,  nos  anos  de  2005  e   de 

2006,  no  período  correspondente  à   estação  das 

chuvas  na  região,  de  março  a   junho,  quando 

coletou-se  material  botânico  para  identificação. 

Tratamento  dos  dados 
A   identificação  botânica  seguiu  o   sistema 

de  classificação  de  Cronquist  (1981).  Foram 

montadas  exsicatas  e   incorporadas  ao  herbário 

Professor  Vasconcelos  Sobrinho/UFRPE, 

numeradas  de  48603  a   48650. 
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Os  dados  foram  tomados  por  estrato 

vertical.  No  item  densidade  e   diversidade  de 

espécies,  os  parâmetros  foram  estimados 

através  das  suas  médias.  Para  as  lenhosas 

altas  e   baixas  calcularam-se  as  médias  de  sete 

parcelas  (n  =   7)  e,  para  o   estrato  da  regeneração, 

quatro  réplicas  (n  =   4),  cada  uma  representada 

pelo  conjunto  das  1 8   subparcelas.  Desta  forma, 

estimaram-se  o   número  de  espécies  (S),  a 

densidade  (D),  a   diversidade  de  Shannon  & 

Wiener  (H’  =   -E  pi.  In  pi)  e   a   equabilidade  de 
Pielou  (E  =   ff/lnS),  seguindo  as  recomendações 

de  Martins  &   Santos  (2000). 

Do  ponto  de  vista  florístico,  foram 

comparadas  as  espécies  presentes  nos  três 

tipos  de  ambiente  mediante  o   índice  de 

similaridade  de  Sprensen.  A   distribuição  dos 

indivíduos  entre  as  espécies  foi  representada 

pelas  curvas  densidade-espécie,  tendo  na 

abscissa  as  espécies  amostradas  em  ordem 

decrescente  de  abundância,  e   na  ordenada  a 

abundância  de  cada  uma  (Margalef  1994). 

Nas  curvas  espécies-área,  cada  ponto 

relacionou  o   número  acumulado  de  novas 

espécies  ao  incremento  da  área  correspondente 

a   uma  nova  parcela.  Essa  relação  foi  analisada 

segundo  a   função:  S   =   c   A\  em  que  S   é   o   número 

de  espécies;  A   é   a   área;  c   é   a   ordenada  na 

origem  e   z   relaciona  o   aumento  do  número  de 

espécies  ao  incremento  da  área  amostrada.  Os 

valores  de  S   e   A   foram  transformados  em 

logaritmo  neperiano  e   submetidos  à   análise  de 

regressão  para  a   determinação  do  ajuste  da  função 

(R2)  e   dos  coeficientes  (c  ez)  (Williamson  1988). 

Com  a   obtenção  das  equações  foram  estimados 

números  de  espécies  por  área  amostrada  com 

a   finalidade  de  comparar  os  três  ambientes. 

As  comparações  entre  os  ambientes  foram 

realizadas  mediante  Anova  (Análise  da  Variância) 

de  um  fator  e   aplicou-se  o   teste  de  Tukey  para 

540000 
550000 

560000 

lapa  de  Pontos  de  Monitoramento  Floristico 

no  Município  de  Floresata  -   PE 

Legenda 
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Figura  1   -   Área  de  estudo  com  localização  das  21.  parcelas  de  amostragem  nos  ambientes  degradado,  medianamente 

degradado  e   conservado,  no  município  de  Floresta,  Pernambuco,  Brasil. 

Figure  1   -   Study  site.  Localization  of  the  21  analyzed  plots  at  the  degraded,  moderately  degraded  and  non-degraded  areas 
at  Floresta  Municipality,  Pernambuco,  Brasil. 
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detectar  as  diferenças  entre  eles.  Previamente  à
 

aplicação  da  Anova,  procedeu-se  à   verificaç
ão 

da  normalidade  dos  dados.  A   análise  d
e 

regressão,  o   estudo  da  normalidade  e   aplicaçã
o 

da  Anova  foram  realizados  com  o   uso  do  pacote 

estatístico  SPSS  para  Windows  versão  8.0.
 

Resultados  e   Discussão 

Florística 

No  total  foram  amostradas  67  espécie
s, 

pertencentes  a   28  famílias.  Entre  el
as,  16 

espécies  foram  descritas  como  endêm
icas  da 

caatinga  por  Giulietti  et  al.  (2002).  O
   ambiente 

degradado  apresentou  o   menor  
número  de 

espécies,  28,  o   medianamente  de
gradado  44 

espécies  e   o   conservado,  o   mais  rico
,  com  50 

espécies  (Tab.  1).  Esses  resultado
s  apontam 

que  o   processo  de  degradação
  vai  sendo 

acompanhado  pelo  empobreciment
o  da  flora, 

o   que  também  foi  observado  em  
outros  estudos 

(Pereira  et  al.  2001;  Maracajá  et
  al.  2003; 

Pereira  et  al.  2003). 

Os  três  ambientes  apresent
aram  em 

comum  15  espécies.  O   número 
 de  espécies 

exclusivas  foi  menor  no  ambiente
  degradado 

(três)  do  que  no  medianament
e  degradado 

(cinco),  ou  no  conservado  (19
  espécies) 

(Tab.  1).  A   semelhança  florí
stica  entre  a 

vegetação  dos  ambientes  
degradado  e 

conservado  foi  de  38,5%,  segundo
  o   índice  de 

Sprensen,  indicando  floras  distintas
. 

No  município  de  São  João 
 do  Cariri  na 

Paraíba,  Andrade  etal.  (2005)  es
tudaram  duas 

fitofisionomias  de  caatinga  com
  diferentes 

histórias  de  uso,  incluindo  ind
ivíduos  com 

circunferência  à   altura  da  base 
 >   10  cm.  Na 

área  em  bom  estado  de  conservaç
ão,  os  autores 

amostraram  mais  que  o   dobro
  do  número  de 

espécies  (15)  encontradas  na  á
rea  em  avançado 

estado  de  degradação  (seis). 

No  presente  estudo,  a
s  famílias  mais 

representativas  foram  Euphor
biaceae,  com  10 

espécies;  Poaceae,  com  s
ete;  Cactaceae, 

Rubiaceae  e   Malvaceae
  com  cinco,  e 

Sterculiaceae,  com  três.  Outr
as  sete  famílias 

apresentaram  duas  espécies
  e   as  15  famílias 

restantes  apresentaram  uma 
 única  espécie 
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(Tab.  1).  A   família  Euphorbiaceae  tem  sido 

encontrada  em  outras  comunidades  de  caatinga 

com  número  elevado  de  espécies  (Santos  et 

al.  1992;  Araújo  etal.  1995;  Rodai  etal.  2005). 

Curvas  Densidade-Espécie 
Na  fase  inicial  da  regeneração  secundária 

da  vegetação,  um  número  relativamente  reduzido 

de  espécies  ocupa  nichos  muito  extensos  no 

ecossistema.  Em  contraste,  nos  estádios  mais 

avançados,  em  muitos  casos,  observa-se  que 
um  número  relativamente  grande  de  espécies 

reparte  um  grande  número  de  nichos,  que  são 

mais  reduzidos  (Magurran  1989). 

As  curvas  de  densidade-espécie  para  os 

três  estratos  verticais  (lenhosas  altas,  lenhosas 

baixas  e   da  regeneração)  caracterizaram-se 

por  pendentes  acentuadas  na  parte  superior, 
indicando  forte  dominância  de  poucas  espécies, 

e   concentração  de  um  número  maior  de  espécies 

na  parte  inferior,  exceto  para  as  lenhosas  altas 

no  ambiente  degradado  (Fig.  2). 
Ocorreu  alta  dominância  de  Caesalpinia 

pyramidalis  no  estrato  das  lenhosas  altas  dos 
três  ambientes,  correspondendo  a   50, 80  e   75% 

de  densidade  relativa  nos  ambientes  degradado, 

medianamente  degradado  e   conservado, 

respectivamente  (Tab.  2,  Fig.  2a).  No  estrato 
das  lenhosas  baixas,  a   maior  dominância,  no 

ambiente  degradado,  foi  de  Malvastrum 

coromandellianum ,   que  alcançou  a   densidade 

relativa  de  53%.  O   grau  de  dominância  desse 

estrato  nos  outros  dois  ambientes  foi  aproximado, 

porém  as  espécies  mais  abundantes  foram 
diferentes.  No  medianamente  degradado,  M. 

coromandellianum  (37%)  e   C.  pyramidalis 

( 17%),  e   no  conservado,  Cordia  leucocephala 

(35%)  e   Croton  mucronifolius  (19%)  (Tab. 

2,  Fig.  2b). 
O   estrato  da  regeneração  do  ambiente 

degradado  apresentou  a   curva  de  pendente 

mais  acentuada,  refletindo  a   dominância  de 

Aristida  adscensionis,  com  61%  de  densidade 

relativa.  Esta  espécie  teve  dominância  também 

no  ambiente  medianamente  degradado,  com  47% 

da  densidade,  seguida  por  Bemardia  sidoides, 

com  19%.  Esta  última  foi  a   espécie  com  maior 
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Tabela  1   -   Densidade  absoluta  das  espécies  por  estrato  vertical:  lenhosas  altas,  lenhosas  baixas  e 

regeneração;  e   por  ambiente:  degradado  (D),  medianamente  degradado  (MD)  e   conservado  (C), 

situados  no  município  de  Floresta,  Pernambuco,  Brasil.  Indicação  da  presença  (*). 

Table  1   -   Absolute  densities  per  vertical  strata  (upper  woody,  lower  woody  and  regeneration)  on  degraded 

(D),  moderately  degraded  (MD)  and  non-degraded  (C)  areas  at  Floresta  Municipality,  Pernambuco,  Brasil. 

Espécie 
Família 

D 

Lenhosas 

altas 

(ind/ha) 
MD  C 

Lenhosas 

baixas 

(ind/ha) 

D   MD C 

Estrato  da 

regeneração 

(ind/nt2) 

D   MD  C 

Altemanthera  tenella  Colla Amaranthaceae . . 1 8 

Arisüda  adscensionis  L. Poaceae - - - - - - 

79 

104 0 

Aristida  elliptica  (Nees)  Kunth Poaceae - - - - - - 20 1 - 

Aspidosperma  pyrifolium  Mart. Apocynaceae 
14 43 7 271 1414 1229 - 0 0 

Ayenia  erecta  Mart.  ex  K.  Schum. Sterculiaceae - - - - - - 1 - - 

Bemardia  sidoides  (Klotzsch) Euphorbiaceae 
- - - - - - - 42 48 

Müll.  Arg. 

Commiphora  leptophloeos  (Mart.) 
Burseraceae - - 

43 

- - - - - - 

J.  B.  Gillett 

Caesalpinia  microphyila  Mart. Caesalpiniaceae - 14 - - 43 

14 

- - - 

ex  G.  Don 

Caesalpinia pyramidalis  Tul. Caesalpiniaceae 21 
443 

757 600 2171 

843 

0 0 - 

Chamaesyce  hyssopifolia  (L.)  Small Euphorbiaceae 
- - - - - - - - 2 

Chamaesyce  thymifolia  (L.)  Millsp. Euphorbiaceae 
- - - - - - 1 5 1 

Cleome  guianensis  Aubl. 
Capparaceae 

- - - - - - 0 1 - 

Cleome  lanceolata  (Mart.  &   Zucc.) 
Capparaceae 

- - - - - - 0 - - 

H.H.  Iltis 

Cnidoscolus  bahianus  (Ule) 
Euphorbiaceae 

7 36 71 - 86 14 - - - 

Pax  &   K.  Hoffm. 

Commelina  erecta  L. Commelinaceae - - - - - - - 1 2 

Cordia  leucocephala  Moric. Boraginaceae 
- - - - 300 

9343 - - 1 

Croton  heliotropiifolius  Kuntli Euphorbiaceae 
- - 57 - - 671 - - - 

Croton  hirtus  L'  Hér. Euphorbiaceae 
- - - - - - - - 34 

Croton  mucronifolius  Müll.  Arg. Euphorbiaceae 
- - 14 14 329 5129 - 0 1 

Croton  rhamnifolius  Willd Euphorbiaceae 
- - - - 

314 371 

- - - 

Cyperus  uncinulatus  Schrad.  ex  Nees 
Cyperaceae 

- - - - - - - 1 11 

Diodia  teres  Walter Rubiaceae - - - - - - - - 

12 

Encholirium  sp. Bromeliaceae - - - 

57 

243 - - - - 

Enteropogon  mollis  (Nees)  Clayton Poaceae - - - - - - - 1 

34 

Evolvulus  sp. Convolvulaceae - - - - - - - 0 - 

Heiiotropimn  sp. Boraginaceae - - - - - - 1 - - 

Herissantia  crispa  (L.)  Brizicki Malvaceae - - - - 414 643 - - 1 

Herissantia  tiubae  (K.  Schum.)  Brizicky 
Malvaceae - - - - 157 57 - 1 

12 

Hyptis  atrorubens  Poit. Lamiaceae - - - - - - - - 0 

Indeterminada  1 - - - - - - - - 0 - 

Indeterminada  2 - - - - - - 14 - - - 

Jatropha pohiiana  Müll.  Arg. Euphorbiaceae 
- 14 7 114 700 

57 

- 0 0 

Malvaceae  1 Malvaceae - - - - - 29 - - - 

Maivastrum  corowandelianum Malvaceae - - - 1229  4729 4214 2 5 2 

(L.)  Garcke 

Melocactus  bahiensis  (Britton Cactaceae - - - - 14 0 - - 

&   Rose)  Luetzelb. 

Meiochia  tomentosa  L. Sterculiaceae - - - - 
1386 86 2 0 1 
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Espécie Família Lenhosas 

altas 

(ind/ha) 

Lenhosas 
baixas 
(ind/ha) 

Mimosa  tenuiflora  (Willd.)  Poir. 

Myracrodruon  unmdeuva  Allemão 

Neoglaziovia  variegata  (Arruda)  Mez 

Noisettia  longifolia  Kunth 
Ocimum  sp. 

Opuntia  inamoena  K.  Schum. 

Opuntia  palmadora  Britton  &   Rose 
Oxalis  sp. 

Paspalum  fimbriatum  Kunth 
Pectis  congesta  Baker 

Pilosocereus  goimellei  (F.A.C. 

Weber)  Byles  &   G.D.  Rowley 
Pilosocereus  sp. 

Piriqueta  racemosa  (Jacq.)  Sweet 
Poaceae  1 

Poaceae  2 

Portulaca  elatior  Mart.  ex  Rohrb. 

Portidaca  sp. 

Rubiaceae  1 

Rubiaceae  2 

Rubiaceae  3 

Sida  cordifolia  L. 

Spigelia  sp. 

Stachytarpheta  cayemensis 
(Rich)  Vahl. 

Tragus  berteronianus  Schult. 

Tumera  pumilea  L. 

Waltheria  rotundifolia  Schrank 
Riccia  sp. 

Selaginella  convoluta  (Am.)  Spring 

Selagineüa  sellowii  Hieron. 

D 
MD 

C D MD C 

Mimosaceae 

- - 

29 

- 14 129 

Anacardiaceae 

- 

•   - 

14 

- - 

Bromeliaceae 

- - - - “ 2657 

Violaceae 

- - _ " ” 

Lamiaceae 

- - _ “ ~ 29 

Cactaceae 

- - " - ■ 

Cactaceae 

- - - 29 

29 

200 

Oxalidaceae 

- ~ ~ 

Poaceae 

- “ " " ~ 

Asteraceae 

- " - “ 

Cactaceae 

- " " 

14 

57 

Cactaceae 

- - 7 - - - 

Tumeraceae 

- “ “ 

Poaceae 

" - ' 

Poaceae 

- ” “ 

Portulacaceae 

- - - “ “ “ 

Portulacaceae 

- “ ** 

Rubiaceae 

- " " “ “ 

Rubiaceae 

- " “ “ “ 

Rubiaceae 

- - " 

Malvaceae 

- - - " 

86 
Loganiaceae 

- “ ' 

Verbenaceae 

~ 

Poaceae 

- - - - - - 

Tumeraceae 

- - “ - 

Sterculiaceae 

- - - 229 643 

Ricciaceae 

' 

Selaginellaceae 

- - " " “ “ 

Selaginellaceae 

- “ ‘ ‘ 

Plântulas 

- “ ' ‘ 

Estrato  da 

regeneração 

(ind/m2) 

D   MD  C 

0 

0 

2 

2   0   2 
0   0 

0 
1   7   2 

7   17 

1 
4   0 

1 
1   1   0 

1   0 

1   1 

0 
1   3 

1   4   28 

0 

9   8   2 

1   0 

2 
* 

*   * 

*   * 

1   5   13 

densidade  relativa  no  ambiente  conservado,  
24%, 

seguida  por  Enteropogon  rnollis  e   Cro
ton  hirtus, 

ambas  com  16%  (Tab.  2,  Fig.  2c). 

Caesalpinia  pyramidalis  dest
aca-se  pela 

alta  densidade  em  diferentes  locais  de  ca
atinga, 

como  relataram  Alcoforado-Filho 
 etal.  (2003), 

para  Caruaru/PE;  Andrade  et  al.  (2005
),  para 

São  João  do  Cariri/PB;  e   Santan
a  &   Souto 

(2006),  para  Serra  Negra  do  Nor
te/RN. 

Na  porção  inferior  das  curv
as  (Fig.  2) 

estão  representadas  as  espéci
es  com  as 

menores  densidades  relativ
as  de  cada 

ambiente.  Populações  de  lenhosa
s  baixas  com 

densidade  relativa  inferior  a   5%  ab
rangeram 

62,  71  e   83%  das  espécies  dos  ambientes 

degradado,  medianamente  degradado  e 

conservado,  respectivamente.  A   porcentagem 

de  espécies  de  lenhosas  altas  que  apresentou 
densidade  relativa  inferior  a   5%  foi  de  0, 40  e 

70%,  nos  ambientes  degradado,  medianamente 

degradado  e   conservado,  respectivamente.  Nos 
estudos  realizados  na  caatinga  com  diferentes 

níveis  de  perturbação,  por  Andrade  et  al. 

(2005)  e   por  Maracajá  et  al.  (2003),  áreas 
conservadas  apresentaram  maior  porcentagem 

de  espécies  com  densidade  relativa  inferior  a 

5%  que  áreas  degradadas,  situação  semelhante 

a   deste  estudo. 
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Ordenamento  de  espécies 

Conservado 

Medianamente  degradado 

Degradado 

Figura  2   -   Curvas  densidade-espécie  por  estrato  vertical, 
lenhosas  altas  (A),  lenhosas  baixas  (B)  e   regeneração  (C),  nos 

ambientes  conservado,  medianamente  degradado  e   degradado, 

situados  no  município  de  Floresta,  Pernambuco,  Brasil. 

Figure  2   -   Specie-density  curves  per  vertical  strata,  upper 
woody  (a),  lower  woody  (b)  and  regeneration  (c)  on  the 

degraded,  moderately  degraded  and  non-degraded  areas  at 
Floresta  Municipality,  Pernambuco,  Brasil. 

No  estrato  da  regeneração,  de  forma  mais 

acentuada  que  nos  outros  estratos,  a   curva 

densidade-espécie  apresentou  grande 

concentração  de  espécies  na  parte  inferior.  A 

proporção  de  espécies  com  densidade  relativa 

inferior  a   1%  foi  de  65%  no  degradado,  e   de 

67,6%  no  medianamente  degradado  e   no 
conservado  (Fig.  2c). 

O   grande  número  de  espécies  raras  é 

uma  condição  comum  para  a   maioria  dos 

ambientes  analisados.  O   significado  dessas 

espécies  para  o   desenvolvimento  da  vegetação 
não  é   facilmente  avaliado  e   deve  haver 

diferentes  explicações.  Tais  espécies  podem 

se  tornar  mais  abundantes  como  resposta  a 

uma  condição  ambiental  mais  favorável, 

conferindo  certa  “habilidade”  para  o 
ecossistema  se  adaptar  a   mudanças  das 

condições  (Lovejoy  1988). 

Densidade  e   Diversidade  de  Espécies 

O   baixo  número  de  plantas  lenhosas  altas 

amostradas  no  ambiente  degradado 

impossibilitou  que  entrassem  na  análise 

apresentada  na  Tabela  3.  Neste  estrato,  o 

número  médio  de  espécies  por  parcela  foi  maior 

no  ambiente  conservado  (quatro  espécies)  do 

que  no  medianamente  degradado  (três  espécies) 

(F  =   20,619;  p   =   0,000)  (Tab.  3). 
No  estrato  das  lenhosas  baixas,  o   número 

médio  de  espécies  por  parcela  foi  maior  no 

ambiente  conservado  (10)  que  no 

medianamente  degradado  (sete),  e   este 

apresentou  maior  número  que  o   degradado 

(três  espécies)  (F  =   20,956;  p   =   0,000).  A 
densidade  média  foi  maior  no  ambiente 

conservado,  (26.557  ind/ha)  do  que  no 

degradado  (2.329  ind/ha)  e   no  medianamente 

degradado  (8.357  ind/ha)  (F  =   34,203;  p   = 

0,000).  A   diversidade  média  foi  maior  no 

ambiente  conservado  ( 1 ,32)  e   no  medianamente 

degradado  (1,38)  que  no  degradado  (0,56)  (F 

=   12,016;  p   =   0,000).  As  diferenças  na 

diversidade  foram  principalmente  atribuídas  ao 

número  de  espécies,  já  que  a   eqüabilidade  não 

foi  significativamente  diferente  entre  essas 

comunidades. 
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Tabela  2   -   Densidade  relativa  (%)  das  espécies  mais 
 abundantes  de  cada  estrato  vertical  (lenhosas 

altas,  lenhosas  baixas  e   regeneração)  dos  amb
ientes  degradado  (D),  medianamente  degrad

ado 

(MD)  e   conservado  (C),  situados  no  m
unicípio  de  Floresta,  Pernambuco,  Br

asil. 

Table  2   -   Relati ve  density  (%)  of  the  most  abundant  speci
es  per  vertical  strata  (upper  woody,  lower  woody 

and  regeneration)  on  degraded  (D),  moderately 
 degraded  (MD)  and  non-degraded  (C)  areas  a

t  Floresta 

Municipality,  Pernambuco,  Brasil.  -   

Espécies 

Ambientes 
Lenhosas  altas 

D   MD  C 

Lenhosas  baixas 

D   MD  C 

Regeneração 

D   MD  C 

Caesalpinia  pyramidalis 
Cnidoscolus  bahianus 

Croton  hei iotropi ifol ius 

Aspidosperma  pyrifoliutn 
Cordia  leucocephala 

Croton  mucronifolius 

Malvastrum  coromandelianum 
Bemardia  sidoides 

Croton  hirtus 

Enteropogon  rnollis 
Aristida  adseensionis 

50,0 80,5 75,2 

16,7 
6,5 

7,1 
_ - 

5,8 
33,3 

7,8 0,7 

1,4 

25,8 17,2 

3,2 - 

0,7 0,1 
- - 2,5 
11,7 

11,2 
4,6 

- 

2,4 
35,2 

0,6 
2,6 

19,3 

52,8 
37,5 

15,9 

- - - 

0,1 

0,2 

“ 

- 

0,1 

0,1 
- - 

0,4 - 

02 

0,4 

1,8 

22 

1,0 

- 

19,0 
22,2 

- - 

153 

- 

03 

153 

61,5 
47,3 

02 

Exceto  a   equabilidade,  que  não 
 apresentou 

os  atributos  necessários  à   aplicação
  da  Anova, 

o   estrato  da  regeneração  não  a
presentou 

diferença  significativa  entre  as 
 comunidades 

analisadas.  Este  resultado  pode
  indicar  a 

manutenção  do  potencial  de  reg
eneração  da 

comunidade  nos  ambientes  degrad
ados,  mas 

há  outros  aspectos  a   serem  analis
ados. 

O   número  de  plântulas  é   um
  indicador  da 

possibilidade  de  recuperação  da 
 vegetação.  A 

menor  densidade  de  plântulas, 
 com  1   ind/m 

foi  encontrada  no  ambiente  degrada
do,  seguida 

por  5   ind/m2  no  medianament
e  degradado  e 

13  ind/m2  no  ambiente  conservado
,  mostrando 

que  a   degradação  influencio
u  negativamente 

no  potencial  de  recruta
mento  de  novos 

indivíduos. 

Para  uma  melhor  avaliação  s
eria  necessário 

saber  em  que  proporção 
 as  espécies  dos 

estádios  iniciais  e   avançado
s  da  sucessão 

ecológica  estavam  presentes, 
 para  formar  uma 

idéia  da  possibilidade  da  evolu
ção  do  processo. 

Para  o   estrato  das  lenhosa
s  baixas,  a 

vegetação  do  ambiente  degr
adado  apresentou 

os  maiores  coeficientes  de
  variação  e   a 

Rodriguêsia  60  (2):  389-402.  2009 

comunidade  vegetal  do  ambiente  conservado 

teve  os  menores  coeficientes  de  variação  para 

os  quatro  parâmetros  analisados.  No  local  de 

estudo,  essa  variabilidade  pode  estar  associada 

à   alternância  de  áreas  com  e   sem  recobrimento 

vegetal  do  solo. 

Curvas  Espécies-Área 
As  curvas  espécies-área  (Fig.  3)  indicam 

uma  importante  propriedade  da  comunidade,  que 

é   a   riqueza  de  espécies  em  relação  ao  aumento 

do  tamanho  da  área  amostrada,  e   as  comunidades 

podem  ser  comparadas  com  relação  a   esses 

dados  (Muller-Dombois  &   Ellenberg  1974). 

A   partir  de  1000  m2  de  área  amostrai,  o 
estrato  das  lenhosas  altas,  no  ambiente 

conservado,  não  mais  adicionou  espécies  às 

1 0   acumuladas.  Nessa  mesma  área,  a   comunidade 

degradada  apresentou  três  espécies  (Fig.  3a). 

Em  400  m2  de  área  amostrai  para  as 

lenhosas  baixas,  o   ambiente  degradado  acumulou 

sete  espécies,  o   moderadamente  degradado  14 

espécies  e   o   conservado  21  espécies  (Fig.  3b).  A 

partir  de  1,25  m2  de  amostragem  do  estrato  da 

regeneração,  o   ambiente  degradado  apresentou 
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Tabela  3   -   Valores  médios  por  parcela  de  densidade  absoluta  (DA),  número  de  espécies  (S), 

índice  de  diversidade  (H’),  equabilidade  (E)  e   respectivos  coeficientes  de  variação  (CV%)  dos  três 
estratos  verticais  (lenhosas  altas,  lenhosas  baixas  e   regeneração),  nos  ambientes  degradado  (D), 
medianamente  degradado  (MD)  e   conservado  (C),  no  município  de  Floresta,  Pernambuco,  Brasil. 

As  letras  minúsculas  diferentes,  posicionadas  na  mesma  linha  indicam  diferenças  significativas 
entre  os  ambientes  (teste  de  Tukey,  a   <   5%). 

Table  3   -   Mean  values  per  plot  of  absolute  density  (DA),  number  of  species  (S),  diversity  index  (H’), 
equitability  (E)  and  respective  coefficients  of  variation  (CV%)  from  the  three  vertical  strata  (upper  woody, 
lower  woody  and  regeneration)  on  the  degraded  (D),  moderately  degraded  (MD)  and  non-degraded  (C) 
areas  at  Floresta  Municipality,  Pernambuco,  Brasil.  Lowercases  positioned  at  same  line  indicate  significam 
differences  among  the  areas  (Tukey  test,  a   <   5%). 

Estratos  verticais 

Parâmetros D 

Ambientes 

MD C 

CV% CV% 
CV% 

Lenhosas  altas 

DA  (ind/ha) - - 550  a 

85,6 

1007  a 
67,2 

S - - 3a 
30,6 

4b 

25,8 

H’
 

- - 

0,67a 

41,6 

0,93a 

41,9 

E - - 

0,75a 

32,0 

0,66a 

36,3 

Lenhosas  baixas 

DA  (ind/ha) 2.329  a 
165,5 

8.357  b 
62,6 

26.557  c 

28,0 

S 
3a 

71,2 

7b 
26,1 10c 

23,1 

H’
 

0,56  a 

78,2 

1,38  b 

23,6 

1,32  b 

19,2 

E 
0,72  a 

42,0 

0,71a 

20,3 

0,58  a 

15,6 

Regeneração 

DA  (ind/m2) 
128  a 42,2 219a 

11,2 

204  a 

105,5 

S 8   a 
40,0 14a 36,3 

15a 
14,4 

H’
 

1,00  a 

48,8 

1,22  a 

44,6 

1,87a 

14,0 

E 

0,47 

33,3 

0,46 

37,6 

0,69 9,7 

oito  espécies,  e   os  ambientes  medianamente 

degradado  e   conservado  1 1   espécies  (Fig.  3c). 

A   variação  entre  os  resultados  dos 

diferentes  ambientes  amostrados  reflete  a 

diferença  dos  habitats  utilizados  pelas  espécies, 

assim  como  dos  organismos  estudados 

(Williamson  1988).  No  ambiente  conservado, 

o   único  estrato  que  atingiu  claramente  um  valor 

assintótico  foi  o   estrato  das  lenhosas  altas.  O 

fato  de  não  ocorrer  uma  estabilização  nítida 

da  curva  de  acumulação  de  espécies  nos  outros 

estratos  pode  ser  uma  consequência  das  condições 

mais  favoráveis  do  ambiente  conservado,  que 

em  comparação  com  os  ambientes  degradados 

apresentou  maior  capacidade  de  armazenar 

água,  horizonte  superficial  mais  espesso  e 

maior  teor  de  carbono  orgânico  e   nitrogênio 

total  (Galindo  2007). 

A   relação  espécies-área  foi  ajustada  ao 

modelo  potencial  S   =   cA:.A  regressão  linear 

foi  realizada  em  espaço  ln-ln  e   obteve-se  ajuste 

para  seis  dos  nove  casos  testados,  que 

apresentaram  valores  de  R2  iguais  ou 

superiores  a   90%.  Os  parâmetros  c 

(interseção)  e   z   (inclinação  da  reta)  foram 

altamente  significativos  (p<0,0000)  (Tab.  4). 
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Conservado 

—O—  Medianamente  degradado 

— \l —   Degradado 

Figura  3   -   Curvas  espécies-área  po
r  estrato  vertical, 

lenhosas  altas  (A),  lenhosas  baixas  (B)  e   re
generação  (C). 

nos  ambientes  conservado,  medianame
nte  degradado  e 

degradado,  situados  no  município  de  Flo
resta,  Pernambuco, 

Brasil.  As  letras  minúsculas  diferentes  in
dicam  diferenças 

significativas  entre  os  ambientes  (teste  de
  Tukey,  ot  <   5   <). 

Figure  3   -   Species-area  curves  per  vert
ical  strata,  upper 

woody  (a),  lower  woody  (b)  and  
regeneration  (c)  on  t   e 

degraded.  moderately  degraded  and
  non-degraded  areas  at 

Floresta  Municipality.  Pernambuco, 
 Brasil.  Lowercases 

indicate  significam  differences  among
  areas  (Tukcv  test. 

a   <   5%). 
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Tabela  4   -   Ajuste  da  equação  espécies-área, 
R2  e   seus  coeficientes  ce  z,  para  três  estratos 

verticais  (lenhosas  altas,  lenhosas  baixas  e 

regeneração)  da  área  estudada,  nos  ambientes 

degradado  (D),  medianamente  degradado 

(MD)  e   conservado  (C),  situados  no  município 

de  Floresta,  Pernambuco,  Brasil. 

Table  4   -   Equation  for  the  species-area  relationship, 

RJ  and  its  respective  c   and  z   coefficients,  for  the 

three  vertical  strata  (upper  woody,  lower  woody 

and  regeneration)  on  the  degraded  (D),  moderately 

degraded  (MD)  and  non-degraded  (C)  areas  at 
Floresta  Municipality,  Pernambuco,  Brasil. 

Estratos  verticais 

Parâmetros 
D 

Ambientes 

MD C 

Lenhosas  altas 
c - - 

0,29 

z - - 

0,49 

R2
 

- - 
0,91 

Lenhosas  baixas 
c - 

1,67 0,28 
z - 

0,35 
0,69 

R2
 

- 

0,94 

0,90 

Regeneração c 
6,63 

10,53 
10,70 

z 

0,38 0,45 

0,53 

R2
 

0,96 
0,98 

0,99 

Para  uma  mesma  área  inicial  de  100  m2, 

o   estrato  das  lenhosas  baixas  apresentou  mais 

espécies  no  ambiente  medianamente  degradado 

do  que  no  conservado,  indicado  pelo  maior 

valor  de  c.  Já  o   ambiente  conservado 

apresentou  maior  valor  de  z,  indicando  que 

aumentando  a   área  amostrai  acumulam-se 

mais  espécies  do  que  no  medianamente 

degradado.  No  estrato  da  regeneração,  os 

parâmetros  c   e   z   apresentaram  valores 

decrescentes  com  a   degradação  (Tab.  4). 

O   número  estimado  de  espécies  pelo 

modelo  espécies-área  serviu  para  comparar, 

mediante  Anova,  o   ambiente  conservado  e 

medianamente  degradado,  em  relação  às 

lenhosas  baixas,  e   os  três  ambientes  com 

relação  ao  estrato  da  regeneração.  Neste 

estrato  houve  diferença  entre  o   ambiente 
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conservado  e   o   degradado  (F  =   11,299;  p   = 

0,000),  indicando  que  o   primeiro  ambiente 

ganha  espécies  mais  rapidamente  com  o 

aumento  da  área  amostrai  que  o   segundo 

ambiente  (Fig.  3c). 

Embora  não  tenha  havido  diferenças  no 

estrato  da  regeneração  entre  os  três  ambientes, 

com  respeito  a   riqueza,  densidade  e   diversidade, 

o   ambiente  conservado  mostrou  maior  número 

estimado  de  espécies  que  o   degradado,  e   essa 

diferença  foi  significativa. 

Conclusões 

O   empobrecimento  da  flora  com  a 

degradação  ambiental  ocorre  em  todos  os 

estratos  da  vegetação,  mas  é   significativo 

apenas  nos  estratos  superiores.  A   redução  da 

flora  é   acompanhada  da  diminuição  do  índice 

de  diversidade,  que  é   significativa  somente  no 

estrato  das  lenhosas  baixas. 

As  curvas  densidade-espécie  mostraram 

o   fenômeno  biológico  da  dominância  em  todos 

os  ambientes,  independentemente  do  estado  de 

degradação.  Porém,  as  espécies  dominantes 

variam.  O   estrato  das  lenhosas  baixas,  no  ambiente 

degradado,  foi  dominado  por  Malvastrum 

coromandelianum  e,  no  ambiente  conservado, 

por  Cordia  leucocephala  e   Cmton  mucronifolius. 

O   estrato  da  regeneração,  no  ambiente  degradado, 

foi  dominado  por  Aristida  adscensionis  e,  no 

conservado,  por  Bernardia  sidoides ,   Croton 

hirtus  e   Enteropogon  rnollis. 

Ainda  que  os  valores  de  densidade  da 

vegetação  para  os  três  estratos  sejam 

superiores  no  ambiente  conservado,  os 

elevados  coeficientes  de  variação  fizeram  com 

que  esta  diferença  estrutural  só  fosse 

significativa  para  as  plantas  lenhosas  baixas. 

Não  se  detectou  influência  da  degradação 

na  riqueza,  densidade,  diversidade  e 

equitatividade  do  estrato  da  regeneração, 

através  da  aplicação  da  Anova.  Entretanto, 

usando  o   modelo  espécie-área,  encontra-se 

maior  número  estimado  de  espécies  no 

ambiente  conservado  e   no  medianamente 

degradado  do  que  no  ambiente  degradado. 

Significa  dizer  que  as  espécies  do  estrato  da 

Santos,  M.  F.  A.  V.  et  al. 

regeneração  encontram  condições  mais 

favoráveis  ao  desenvolvimento  na  comunidade 

vegetal  mais  conservada,  tais  como,  maior 

abundância  de  plantas  nos  estratos  superiores, 

que  podem  servir  de  refúgio  contra  o   pastoreio, 

e   maior  espessura  do  horizonte  A   do  solo,  o 

que  propicia  fornecimento  de  nutrientes  e   água. 
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Características  químicas  do  solo
  e   estrutura  de  um  fragmento  d

e 

FLORESTA  ESTACIONAL  SEMIDECIDUAL  
EM  IPIAÇU,  MlNAS  GERAIS,  BRASIL 

André  Eduardo  Gusson*  Sérgio  de 
 Faria  Lopes*  Olavo  Custódio  Dias  

Neto* 

Vagner  Santiago  do  Vale*,  Ana  Pau
la  de  Oliveira*  &   Ivan  Schiavim* 

químicas  do  solo  =   estrutura  de  »m  fra
gmento  de  fio, esta  estacionai  semidecid

ual  em  Ipiaçu. 

MüraGerais^Brasil)  As  florestas  est
acionais  semideciduais 

se  altainente  ameaçadas  pelo  processo *   f'ÕmTaTclMsir, campeias  síitdtomes  de  dispersão  e   grupos 
litossociológica  das  especes  arbóreas,  “S™  ̂    qemí<kddua|Pno  munic,-pi„  de  Ipiaçu,  MG.  Para  tanto 

foram  aiocad^^^^r^BÍs  de  20  \   20  nu  a   partir  das  quais  foran1^™^^
^ 

25  famílias e   50 espécies,  sMdo  F^aceae a   fom^iamais^epresen^a^^^  (10.7%)  e   Lmhea  grandiflom toi  a   especie  com  maior  /'  f   ci  21%  secundárias  iniciais  e   21%  secundárias  tardias;  58% 
(10.6%).  Das  espécies  listadas.  58*  sao  p.0«  2"°  „   cons,ato„.se  que  o   solo  é   ácido,  com  allo 
zoocóricas.  33%  anemoconcas e   A   baixa  riqueza  de  espécies  (50  spp.)  e   o   valor 
teor  de  Fe  e   Mn  com  saturaçao  por  bases  abaixo

  de  5U/c.  zv  4   . 

teor  de  Fe  e   Mn,  com  sai  ç   j   ̂    à   alta  densidade  de  espécies  pioneiras  e/ou  oportunistas  e   as 
ieduzido  de  area  basal  (lo,-  -   <•  a0  ]on<ro  do  tempo,  principalmente  0   corte  seletivo 
inúmeras  clareiras  formadas  devido

  a   açoes  antropicas  ao  longo  ao  ie
  y   -1  v 

Dara  extração  de  madeira  são  
forte  indicadores  de  perturbação

  na  area  de  estudo. 

Paiavràs^chave:  fimssociologiu.  r
emanescente  de  íloresta.  síndrome  

de  dispersão,  Fazenda  Tucuma. 

Abstract  cp-isnnal  semidecidous  forest  in  Ipiaçu,  Minas  Gerais,  Brazil) 

(Soil  chemistry  and  structure  in  a   ra  biodiversity  and  are  currently  threatened  by  the  process  of 
Seasonal  semideciduous  ™fss  P   pLtosociological  structure  of  woody  species  in  a   fragment  of 
tragmentation.  This  paper  es  vinnlitv  ofloiacu  MG,  and  classify  the  species  by  their  dispersai 

seasonal  semideciduous  forest  m   t   e   >™ni  ̂    ()f  2’0x20  were  au0cated,  and  837  individuais  were 
syndromes  and  successional  gr °“P  •   families.  Fabaceae  was  the  most  representative  family  with 
sampled  representing  50  species  is  n   hiehest  VI  (18%),  followed by  Piptadenia gonoacantha 
15  species.  Hymenaea courbanl  was  thesp  ̂ ^   5g%  are  pl0ncers,  21%  first  secondary  and 
(10.7%)  and  Luehea  grandiflor  {   •   •   anemochoric  and  17%  autochoric.  The  fragment  has 
2 1   %   late secondary; of  these. 5   c -are zoo  ̂  saturation below 50%.  The low species richness (50 spp.) 
an  ac.d  so.l  with  a   high  conten  o   F   d   M l   ̂   pioneers  and  opportunistic  species  and  the  presence 

“   ?ps  fo“éi  by  Ituman  aclivity  over
  time.  mainly  selective  cuuing  of  v

aluable  dmbe,  troes  are  all 

strong  sians  of  the  disturbance  within  the  study  area.  Tncumãfarm 

Key  words:  dispersai  svndromes, 
 forest  remnant,  phytosoool^

^ 

Introdução 

Os  fragmentos  floresta
is  abrigam 

diversidade  biológica  ainda  d
esconhecida  e 

altamente  ameaçada  (Lovejoy 
 &   Bierregaard 

1990).  Nas  últimas  décadas 
 houve  avanço 

considerável  nos  estudos  sobr
e  comunidades 

florestais,  devido  à   sua  importâ
ncia  quanto  à 

conservação  da  diversidade  biológica  (Oliveira- 

Filho  et  al.  1994a). 
Minas  Gerais  é   considerado  um  dos  estados 

com  maior  variedade  de  formações  vegetais 

do  país,  devido  à   ocorrência  de  três  importantes 

biomas  e   suas  zonas  de  contato  -   Cerrado,  Mata 

Atlântica  e   Caatinga  (Drummond  et  al.  2005). 

Artigo  recebido  em  07/2008.  Aceito  para  Public^°  s/n°,  bloco  2D,  s/57.  Campus  Umuarama,  38400-902, 
'Instituto  de  Biologia,  Universidade  Federal  de

 
Uberlândia.  MG,  Brasil. 

"Autor  para  correspondência:  desr^@yahoo_com  r   ̂   Recursos  Naturais,  Universidade  Federal  de  Uberlândia, 
•Programa  de  Pós-graduação  em  Ecologia  e   .   Rr„ç:i 

Campus  Umuarama,  bloco  2D
.  38400-902.  Uberland,».  MC.

  Bras.l. 
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O   intenso  processo  de  alterações  ocorrido  ao 

longo  do  tempo,  o   processo  histórico  de 

ocupação  do  território  e   a   consequente 

descaracterização  das  formações  vegetais, 

influenciado  pelas  atividades  agropecuárias, 

extrativismo  vegetal  e   produção  mineral, 

reduziram  drasticamente  a   cobertura  vegetal 

natural  a   fragmentos  esparsos.  Atualmente, 

pouco  mais  de  7,6  milhões  de  hectares  de 
cobertura  florestal  estão  distribuídos  entre  as 

bacias  do  Rio  Grande  e   Rio  Paranaíba,  com 

destaque  para  os  fragmentos  de  florestas 

estacionais  semideciduais,  com  1.305.777  ha 

(Scolforo  &   Carvalho  2006). 

Esses  fragmentos,  por  serem  mais 

susceptíveis  à   ação  antrópica,  ao  efeito  de 

borda  e   a   desastres  naturais,  geralmente 

apresentam  alterações  na  estrutura  e   dinâmica 

da  sua  comunidade  arbórea,  de  maneira  que 

merecem  atenção  especial  (Willians-Linera 
1990;  Laurance  &   Yensen  1991).  Assim, 

estudos  detalhados  sobre  a   riqueza  das 

espécies  e   a   ecologia  das  comunidades 

vegetais  são  fundamentais  para  embasar 

quaisquer  iniciativas  de  preservação  e 

conservação  dos  fragmentos  florestais 

(Oliveira-Filho  et  al.  1994a). 

Especificamente  na  região  do  Triângulo 

Mineiro,  a   expansão  da  fronteira  agrícola, 

sobretudo  da  agricultura  e   pecuária  para 

exportação,  reduziu  as  florestas  estacionais 

semideciduais  a   pequenos  fragmentos.  Por  esta 

razão,  o   objetivo  do  presente  estudo  foi 

caracterizar  o   solo,  descrever  e   analisar  a 

riqueza  das  espécies  e   a   estrutura  horizontal  e 
vertical  da  comunidade  arbórea  em  um 

fragmento  florestal  situado  no  Município  de 

Ipiaçu,  no  Pontal  do  Triângulo  Mineiro. 

Materiais  e   Métodos 

Caracterização  da  área  de  estudo 

O   estudo  foi  conduzido  em  um  fragmento 

de  floresta  localizado  na  Fazenda  Tucumã, 

município  de  Ipiaçu,  região  do  Pontal  do 

Triângulo,  Minas  Gerais,  cujas  coordenadas 

centrais  são  18°43’  S   e   49°56’W.  O   fragmento 
tem  área  total  de  cerca  de  40  ha,  localizada  a 

uma  altitude  de  aproximadamente  530  m   a.n.m. 

Segundo  o   sistema  proposto  por  Veloso  et  al. 

( 1 99 1 ),  o   fragmento  classifica-se  como  floresta 
estacionai  semidecidual.  O   clima  da  região  é 

classificado  com  Aw,  pelo  sistema  de  Kõppen. 

apresentando  duas  estações  bem  definidas,  um 

período  chuvoso  e   um  período  seco.  com 

temperatura  média  anual  de  23,3°C  e 
pluviosidade  média  anual  de  1528  mm. 

Durante  a   estação  seca,  que  se  estende  de 

junho  a   setembro,  a   temperatura  e   pluviosidade 

médias  são  reduzidas  para  20,2°C  e   23  mm, 
respectivamente  (Estação  Climatológica  de 

Capinópolis,  MG  -   fonte  INMET). 
A   área  está  inserida  em  um  mosaico  de 

pastagens,  culturas  anuais  e   outros  fragmentos 

florestais,  maiores  e   menores  que  o   fragmento 

em  estudo,  e   apresenta-se  impactada  devido  à 
alterações  ocorridas  ao  longo  do  tempo, 

causadas  principalmente  pelo  corte  seletivo  para 

retirada  de  madeira.  O   cultivo  da  cana-de- 

açúcar  foi  implantado  no  entorno  do  fragmento 

no  início  do  ano  de  2(X)6.  A   comunidade  vegetal 

é   formada,  em  sua  maioria,  por  indivíduos 

jovens  de  espécies  arbóreas  e/ou  espécies  de 

pequeno  porte,  com  a   presença  de  poucos 

indivíduos  de  grande  porte.  O   fragmento 

apresenta  grande  número  de  clareiras  naturais 

e   antrópicas,  em  sua  maioria  ocasionadas  pelo 
corte  seletivo  de  madeira  na  área. 

Amostragem  fitossociológica  e 

caracterização  do  solo 

O   presente  estudo  foi  realizado  durante 

o   período  de  setembro  de  2006  a   janeiro  de 

2007.  Para  o   estudo  fitossociológico  em 

florestas  tropicais,  recomenda-se  a   utilização 
de  no  mínimo  um  hectare  de  área  amostrai, 

segundo  o   protocolo  da  Rede  de  Parcelas 
Permanentes  dos  Biomas  Cerrado  e   Pantanal 

(Felfili  et  al.  2005).  Foram  alocadas  25 

parcelas,  com  distribuição  sistemática  e 

contígua  de  20  x   20  metros.  Em  cada  parcela, 

foram  registrados  e   identificados  todos  os 

indivíduos  arbóreos  vivos  que  apresentaram 

circunferência  à   altura  do  peito  (CAP  )   >   15 

cm.  As  medidas  de  altura  foram  estimadas  por 
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comparação  com  a   altura  de  uma  tesoura  de 

poda  alta  de  1 2   m.  Indivíduos  que  apresentavam 

troncos  múltiplos  tiveram  as  CAPs  medidas 

individualmente.  Assim,  foi  calculado  um 

diâmetro  único  para  estes  indivíduos  a   partir 

dos  valores  de  circunferências,  para  fins  de 

distribuição  entre  classes  de  tamanho.  O 

material  botânico  coletado  foi  identificado  por 

especialistas  ou  comparado  com  coleções  de 

herbário.  O   material  testemunho  para  todas  as 

espécies  foi  depositado  no  Herbarium 

Uberlandensis  (HUFU),  da  Universidade 

Federal  de  Uberlândia,  MG.  Foi  utilizado  o 

sistema  de  classificação  do  Angiosperm 

Phylogeny  Group  II  (APG  II).  As  espécies 

foram  distribuídas  em  três  grupos  sucessionais: 

pioneiras,  secundárias  iniciais  e   secundárias 

tardias,  tomando-se  por  base  os  trabalhos 

realizados  por  Gandolfi  et  al.  (1995),  Paula  et 

al.  (2004)  e   Catharino  et  al.  (2006),  além  de 

observações  no  campo. 

As  espécies  foram  classificadas  quanto 

à   síndrome  de  dispersão,  adotando-se  os 

critérios  morfológicos  dos  frutos,  definidos  por 

Pijl  ( 1 982)  e   com  auxílio  da  literatura  (Pinheiro 

&   Ribeiro  2001).  Dessa  forma,  os  diásporos 

foram  classificados  em  três  grupos: 

anemocórieos  (dispersão  por  vento), 

zoocóricos  (dispersão  por  animais)  e 

autocóricos  (dispersão  por  gravidade  e/ou 

explosiva). 

Os  parâmetros  fitossociológicos  de 

densidade,  dominância  e   frequência  relativas 

e   o   valor  de  importância  (VI )   foram  analisados, 

utilizando-se  o   programa  Fitopac  Shell,  versão 

1.6.4  (Shepherd  2006).  A   avaliação  da 

diversidade  alfa  foi  obtida  por  meio  dos  índices 

de  diversidade  de  Shannon  (H')  e   de 

equabilidade  de  Pielou  (J ' ). 
Para  o   estudo  da  estrutura  horizontal  da 

comunidade  utilizou-se  a   distribuição  de 

frequência  das  classes  em  diâmetro  fixas  em 

5   cm  de  amplitude.  Foi  realizada  a   distribuição 

de  frequência  dos  indivíduos  nas  classes 

diamétricas  para  a   comunidade  como  um  todo, 

bem  como  para  as  espécies  com  maior  VI  de 

cada  grupo  sucessional  (pioneira,  secundária 

Rodriguésia  60  (2):  403-414.  2009 

inicial  e   secundária  tardia).  Para  a   distribuição 

dos  indivíduos  na  estrutura  vertical  aplicou-se 

a   fórmula  proposta  por  Spiegel  (1977), 

estabelecendo-se  o   número  e   intervalo  das  classes 

de  altura,  com  a   primeira  classe  incluindo  todos 

os  indivíduos  com  altura  até  4,07  m. 

Para  a   caracterização  do  solo  foram 

feitas  apenas  análises  de  propriedades 

químicas.  Foram  coletadas  dez  amostras 

compostas,  a   partir  de  três  amostras  simples, 

retiradas  na  profundidade  de  0   a   20  cm  nos 

limites  (inferior  direito,  centro  e   superior 

esquerdo)  das  parcelas  selecionadas  para  coleta 

(1,  3,  5,  7,  9,  11,  13,  15,  17  e   23).  As  amostras 

foram  submetidas  a   análises  químicas  de  acordo 

com  a   rotina  utilizada  no  Laboratório  de  Solos 

(LAS)  da  Universidade  Federal  de  Uberlândia. 

Utilizando-se  o   Sistema  Brasileiro  de  Classificação 

de  Solos  (Embrapa  2006)  e   por  meio  dos  resultados 

das  análises  químicas  propôs-se  uma 

classificação  para  o   solo  amostrado. 

Resultados  e   Discussão 

Análise  do  solo 

Os  resultados  das  análises  químicas  com 

seus  parâmetros  estão  apresentados  na  Tabela  1. 

O   solo  amostrado  apresenta  pH  5,0.  Para  a 

Embrapa  (2006),  solos  que  possuam  pH  inferior 

a   6/6,5  são  considerados  ácidos.  Segundo  Raij 

(1991),  solos  com  essas  características  são 

denominados  ácidos  devido  ao  baixo  teor  de 

cátions,  como  Ca,  Mg,  K   e   Na. 

A   região  de  Cerrado  abrange  grande 

parte  do  território  mineiro,  ocorrendo  mosaicos 

de  formações  florestais  com  destaque  para  as 

florestas  estacionais  semideciduais  (Rizzini 

1 997).  onde  sua  distribuição  coincide  com  solos 

mais  férteis  do  que  as  formações  savânicas 

do  entorno,  úmidos  e   profundos,  muito  visados 

pela  agricultura  para  cultivo  de  monoculturas 

(Oliveira-Filho  et  al.  1994b).  No  entanto,  a 

saturação  por  bases  (V)  da  análise  permaneceu 

abaixo  de  50%,  com  altos  teores  de  Fe  e   Mn, 

indicando  um  solo  com  baixa  disponibilidade 

de  macronutrientes  e   classificado,  para  fins  de 

comparação,  como  distrófico,  segundo  o   critério 

estabelecido  pela  Embrapa  (2006).  Entretanto, 
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Tabela  1   -   Composição  química  de  solo  (0-20  cm)  em  fragmento  de  floresta  estacionai  semidecidual 

no  município  de  Ipiaçu,  Minas  Gerais.  P   =   fósforo;  K+  =   potássio;  Ca2+  =   cálcio;  Mg2+  -   magnésio; 

Al3+  =   alumínio;  SB  =   soma  de  bases;  T   =   capacidade  de  troca  catiônica  em  pH  7;  Fe  =   ferro;  Mn 

=   manganês;  V   =   saturação  por  bases;  MO  =   matéria  orgânica;  d.p.  =   desvio  padrão;  CV  = 

coeficiente  de  variação. 

Table  1   -   Soil  Chemical  and  nutrient  composition  (0-20  cm)  from  seasonal  semidecidual  forest  remnants  at  the 

municipality  of  Ipiaçu,  Minas  Gerais.  P   =   phosphorous;  K*  =   potassium;  Ca:+ =   calcium;  Mg2+  =   magnesium; 

AP+  =   aluminum;  SB  =   sum  of  bases;  T   =   cation  exchange  capacity  at  pH  7;  Fe  =   iron;  Mn  =   manganese;  V   = 
base  saturation;  MO  =   organic  matter;  d.p.  =   standard  deviations;  CV  =   coeficient  of  variation. 

pH 

Cátions  trocáveis Micronutrientes 

mg  d   nr  ’ 
Cmolc  dmJ 

mgdm'
 

% 

dag 

kg> 

P 

K+
 

Ca2+
 

Mg2*
 

AI3+
 

SB 

T Fe Mn V 

MO 

Média 
5,02 7,23 

35,3 
1,12 0,44 0,18 1,66 

4,18 

34,40 28,60 
38,80 1,62 Mínimo 

4,80 
330 25,00 0,40 020 

0,00 
0,70 

330 

15,00 
22,00 19,00 

120 

Máximo 5,50 31,30 52,00 220 
0.60 0,30 2,90 

5,10 
59,00 36,00 

57,00 

1,90 Amplitude 0,70 28,00 27,00 
1,80 

0,40 
0,30 

220 

1,60 

44,00 
14,00 38,00 

0,70 d.p. 
0,25 8,49 7,17 

031 0,13 
0,10 0,62 0,46 

11,95 433 
11,29 

0294 CV 0,05 1.17 0,20 0,45 
029 

0,57 0,37 
0,11 

0347 
0,15 

0291 
0,126 

mesmo  em  áreas  próximas,  as  florestas 

estacionais  semideciduais  ocorrem  sobre  solos 

com  diferentes  concentrações  de  nutrientes, 

maiores  e   menores  que  a   encontrada  para  o 

fragmento  estudado  em  Ipiaçu,  como  verificado 

no  trabalho  desenvolvido  por  Kilca  (2007),  em 

uma  área  no  município  de  Uberlândia,  e 

reportado  por  Vale  (2008),  para  um 

remanescente  estudado  no  município  de 

Araguari,  ambos  também  no  Triângulo  Mineiro. 

Fitossociologia 

Foram  identificadas  26  famílias,  43 

gêneros  e   50  espécies  arbóreas,  em  837  indivíduos 

amostrados  (Tab.  2).  A   densidade  absoluta  foi 

de  837  indivíduos  por  hectare,  área  basal  de 

15,15  m2/ha  e   altura  média  de  6,9  m.  Estes 

valores  de  riqueza  e   área  basal  podem  ser 

indicativos  de  alterações  na  área,  uma  vez  que 

são  considerados  baixos,  quando  comparados 

com  a   média  de  outros  estudos  em  florestas 

estacionais  semideciduais,  que  é   de  117 

espécies  e   29  m2/ha  (Vale  2008).  O   baixo  valor 
encontrado  para  área  basal  em  Ipiaçu  pode 

estar  relacionado  a   algum  tipo  de  perturbação 

ocorrido  no  passado,  como  o   corte  seletivo  de 

indivíduos  arbóreos  de  grande  porte,  fato 

registrado  durante  o   levantamento  de  dados. 

As  famílias  que  mais  contribuíram  para  a 

riqueza  de  espécies  foram:  Fabaceae,  com  13 

espécies  (26%);  Rubiaceae,  com  quatro 

espécies  (8%);  Myrtaceae  com  três  espécies 

(6%);  e   Anacardiaceae,  Apocynaceae, 

Boraginaceae,  Euphorbiaceae,  Malvaceae, 

Meliaceae,  Sapindaceae  e   Cannabaceae  com 

duas  espécies  cada  (32%).  O   restante  das 

famílias  (28%)  apresentou  apenas  uma  espécie. 

O   índice  de  Shannon  (H’)  calculado  foi 

de  2,94  e   a   equabilidade  (J’)  de  0,74,  valores 
considerados  baixos  para  florestas  estacionais 

semideciduais,  quando  comparados  com  outros 

estudos  nessas  formações,  realizados  com  o 

mesmo  esforço  amostrai.  Vale  (2008), 

analisando  15  fragmentos  de  florestas 

estacionais  semideciduais  no  sudeste  do  Brasil, 

obteve  média  de  3,59  (±  0,5)  e   0,78  (±  0,04) 

respectivamente  para  os  índices  de  Shannon  e 

equalibidade.  Alguns  trabalhos  realizados  em 
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Tabela  2   -   Espécies  amostradas  e   seus  parâmetros  fitossociológicos  em  fragmento  de  floresta 

estacionai  semidecidual,  Ipiaçu,  MG.  DR  =   densidade  relativa;  DoR  =   dominância  relativa;  FR  = 

frequência  relativa;  GS  -   Grupo  sucessional  (P  =   pioneira;  SI  =   secundária  inicial;  ST  =   secundária 

tardia  e   Sela  =   sem  classificação);  SD  =   Síndrome  de  dispersão  (Ane=anemocórica;  Auto=autocórica; 

Zoo=zoocórica);  VI  =   valor  de  importância. 

Table  2   -   Plant  species  surveyed,  with  its  respective  phytosociological  parameters,  on  seasonal  semidecidual  forest 

remnants  at  the  municipality  of  Ipiaçu,  Minas  Gerais  DR  =   relative  density ;   DoR = relati  ve  dominance;  FR = relative 

frequency;  GS  =   sucessional  group;  (P  =   pioneer;  SI  =   initial  secondary;  ST  =   late  secondary;  Sela  =   without 

classification);  SD  =   dispersion  syndrome  (Ane=anemocoiy; Auto=autocory;  Zoo=zoocory);  VI  =   importance  value. 

Espécie Família 
SD 

GS NI DR 
DoR :   FR 

rvi 

Hymenaea  courbaril  L. Fabaceae Zoo 
ST 

63 

7,53 

41,91  627 55,70 

Piptadenia  gonoacantha  (Mart.) Fabaceae Auto  P 

159 
19,00  6,56 

6,84 
32,40 

J.F.  Macbr 

Luehea  grandiflora  Mart.  &   Zucc. Malvaceae 
Ane P 

133 
15,89  9,68 

6,55 

32,13 

Casearia  gossypiosperma  Briq. Salicaceae Ane 

SI 

65 

7,77 

322 
6,84 

17,82 

Guapira  areolata  (Heimerl)  Lundell 
Nyctaginaceae 

Zoo 
SI 

44 

5(26 2,96 

4.84 13,06 

Copaifera  langsdorffii  Desf. Fabaceae Zoo 
ST 

19 
2,27 

620 
436 

13,03 

Protium  heptaphylluin  (Aubl.) Burseraceae Zoo 

SI 

20 2,39 
5,93 3,42 

11,74 

Marchand 

Alibertia  sessilis  (Vell.)  K.  Schum. Rubiaceae Zoo 
ST 41 

4,90 1,38 

4,84 
11,12 

Trichillia  catigua  A.  Juss. Meliaceae Zoo ST 40 
4,78 1,38 4,56 

10,72 

Catnpoinanesia  velutina  (Cambess) 
Myrtaceae 

Zoo SI 

31 3,70 

1,64 5,13 

10,48 

O.  Berg. 

Machaerium  brasiliensis  Vogei Fabaceae Ane 
SI 

32 
3,82 1,61 

436 10,00 

Ceitis  iguamte  (Jacq.)  Sarg. Cannabaceae 
Zoo P 

22 

2,63 1,72 

436 

8,91 

Apuleia  leiocarpa  (Vogei)  J.F.  Macbr. Fabaceae Ane 
SI 

18 

2,15 2,72 3,13 8,00 

Agonandra  brasiliensis  Miers 
Opiliaceae 

Zoo 
ST 17 2,03 2,07 2,85 

6,95 

e.x  Benth.  &   Hook.  f. 

Sweetia  fruticosa  Spreng. Fabaceae Ane 
ST 15 

1,79 

0,87 
3,42 6,08 

Albizia  niopoides  (Spruce  ex  Benth.) Fabaceae Ane 
P 18 2,15 

126 236 

5,97 
Burkart 

Myracrodruon  uritndeuva  Allemão Anacardiaceae Ane 
ST 

11 
1,31 

U9 

236 

5,07 

Astronium  fraxinifolium  Schott Anacardiaceae Ane 
ST 8 0,96 035 1,99 

330 

ex  Spreng 

Margaritaria  nobillis  L.  f. 
Phyllanthaceae 

Auto 

SI 

8 0.96 
025 

1,71 
2,91 

Psidium  sartorianum  (O.  Berg)  Nied. 
Myrtaceae 

Zoo 
SI 6 

0,72 

029 

1,71 
2,71 

Terminalia  glabrescens  (Cambess. Combretaceae 
Ane 

ST 

5 0,60 
0,39 1,42 2,41 

ex  A.  St.-Hil.)  Eichler 

Pouteria  gardneri  Ducke 
Sapotaceae 

Zoo 
ST 5 

0,60 0,09 
1,42 

2,11 

Sapium  glandulatum  (Vell)  Pax. 
Euphorbiaceae 

Zoo 
P 3 

036 

0,81 0,85 
2,02 

Dipteryx  alata  Vogei Fabaceae Zoo 
SI 2 

024 1,15 

037 
1,96 

Bauhinia  rufa  (Bong.)  Steud. Fabaceae Auto 
SI 5 

0,60 
0,21 1,14 1,95 

Ceiba  speciosa  A.  St.-Hil. Malvaceae Ane 
SI 2 024 1,05 

037 1,86 

EtUerolobium  contortisiliquum Fabaceae Auto 
P 2 024 

0,91 

037 
1,72 

(Vell)  Hauman 

Bauhinia  ungulata  L. Fabaceae 
Auto P 5 

0,60 
0,19 

0,85 1,64 

Coutarea  hexandra  (Jacq.)  K.  Schum. Rubiaceae Ane 

SI 

5 
0,60 

0,17 0,85 1,62 
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Espécie 
Família 

SD 

GS 

NI DR DoR FR M 

Matayba  guianensis  Aubl. Sapindaceae 
Zoo 

SI 3 0,36 

0,22 0,85 1,43 Aspidosperma  cylindrocarpon Apocynaceae 
Ane SI 3 0,36 

0,18 0,85 

1,40 

M.  Arg. 

Roupala  brasiliensis  Klotzsch Proteaceae Ane ST 4 0,48 

0,33 
0,57 1,38 

Magonia  pubescens  A.  St.-Hil. Sapindaceae 
Auto SI 2 

0,24 0,17 
0,57 

0,98 
Trema  micrantha  (L.)  Blume Cannabaceae 

Zoo 
P 2 

0,24 
0,06 0,57 

0,87 

Guettarda  virbunoides  Chain. Rubiaceae Zoo SI 2 
0,24 

0,05 
0,57 0.86 &   Schltdl. 

lxora  brevifolia  Benth. Rubiaceae Zoo ST 2 
0,24 

0,05 0,57 
0,86 Cordia  spl  L. Boraginaceae 

Zoo 
Sela 2 0,24 

0,05 0,57 

0,85 
Ocotea  spl  Aubl. Lauraceae Zoo Sela 1 

0,12 

0,32 
0,28 0,72 Coccoloba  mollis  Casar. Polygonaceae Zoo SI 1 0,12 

0,10 
0,28 

0,51 Platypodium  elegans  Vogei 
Fabaceae 

Ane 
SI 1 

0,12 0,08 

0,28 
0,49 

Trichillia  elegans  A.  Juss. Meliaceae Zoo ST 1 0,12 

0,04 0,28 
0,44 

Rollinia  sylvatica  (A. St.-Hil.)  Mart. 
Annonaceae 

Zoo 
SI 1 

0,12 0,03 
0228 

0,43 Aspidosperma  subincanum  Mart. Apocynaceae 

Ane 
ST 1 0,12 0,03 

0,28 0,43 Rhamnidium  elaeocarpum  Reissek Rhamnaceae Zoo P 1 

0,12 0,02 

0,28 
0,43 

Não  identificada  1 Sela Sela 
Sela 1 

0,12 0,02 0,28 0,43 Não  identificada  2 Sela Sela Sela 1 

0,12 
0,03 

0,28 
0,43 

Boraginaceae  1 Boraginaceae Sela Sela 1 

0,12 0,02 0,28 0,42 
Acacia  polyphylla  DC. Fabaceae Auto P 1 

0,12 
0,02 0,28 0,42 

Myrcia  splendens  (Sw.)  DC. Myrtaceae 
Zoo P 1 0,12 

0,01 

0,28 

0,42 
Aloysia  virgata  (Ruiz  &   Pav.)  Juss. 

Verbenaceae Ane SI 1 
0,12 

0,02 0,28 0,42 

Minas  Gerais  apresentaram  índices  de 

diversidade  que  variam  de  3,62  a   4,28  e 

equabilidade  de  0,78  a   0,91  (Souza  et  al.  2003; 

Silva  et  al.  2003;  Silva  et  al.  2004).  Os  baixos 

índices  encontrados  no  presente  estudo, 

sobretudo  para  H\  devem-se  ao  fato  do 

fragmento  apresentar-se  em  estádio  inicial  de 

sucessão,  com  regeneração  pós-perturbação. 

Neste  caso,  o   esperado  é   que  a   comunidade 

apresente  baixa  riqueza  de  espécies  e   que 

algumas  poucas  espécies  possuam  alta 

densidade.  Segundo  Viana  et  al.  (1992),  o 

tamanho,  a   forma,  o   grau  de  isolamento,  o   tipo 

de  vizinhança  e   o   histórico  de  perturbações  se 

manifestam  e   se  combinam,  gerando  diferentes 

formas  de  degradação,  umas  das  quais  é   a 

perda  da  diversidade. 

Hymenaea  courbaril,  a   espécie  com 

maior  VI  (18,6%),  exibiu  também  a   maior 

dominância  relativa  (42%)  devido  à   elevada 

circunferência  à   altura  do  peito  (CAP),  superior 

a   300  cm  em  alguns  indivíduos.  O   mesmo  foi 

observado  para  Copaifera  langsdorffii  e 

Protium  heptaphyllum.  As  demais  espécies 

com  alto  VI  destacaram-se  principalmente  por 

apresentarem  alta  densidade,  como  Piptadenia 

gonoacantha,  Luehea  grandiflora,  Casearia 

gossypiospenna,  Guapira  areolata,  Alibertia 

sessilis,  Trichilia  catigua ,   Campomanesia 
velutina  e   Machaerium  brasiliense . 

Apesar  da  ocorrência  predominante  de 

espécies  típicas  da  florestas  estacionais 

semideciduais,  o   fragmento  apresenta  algumas 

espécies  também  encontradas  em  outras 

fitofisionomias.  Platypodium  elegans  (1), 

Dipterix  alata  (2),  Magonia  pubescens  (2), 

Guetarda  viburnoides  (2),  Astronium 

fraxinifolium  (8)  e   Myracrodraon  urundeuva 

(11)  ocorrem  frequentemente  em  cerradão 

(Costa  &   Araújo  2001;  Saporetti  et  al.  2003; 

Gomes  et  al.  2004;  Salis  et  al.  2006).  A 

ocorrência  dessas  espécies  em  diferentes 
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fisionomias  se  deve  ao  fato  das  formações 

florestais  no  Cerrado  estarem  originalmente 

associadas  às  formações  savânicas,  íormando 

regiões  de  transição  savana-floresta  nas  quais 

muitas  de  espécies  de  uma  formação 

permanecem  no  interior  da  outra,  sobretudo 

nesses  pontos  de  contato  (Guilherme  & 

Nakajima  2007). 

A   alta  densidade  de  Piptadenia 

gonoacantha  pode  estar  relacionada  ao  seu 

caráter  de  espécie  pioneira,  apresentando-se 

tolerante  a   diferentes  níveis  de  luminosidade 

(Ferreira  et  al.  2001).  O   fragmento  estudado 

apresenta  inúmeras  clareiras  espalhadas  pelas 

parcelas,  a   maioria  causada  por  alterações 

antrópicas  no  ambiente,  facilitando  assim  o 

estabelecimento  de  espécies  pioneiras. 

Oliveira-Filho  et  al.  (1998)  consideram  a 

luminosidade  que  penetra  pelas  clareiras  como 

o   principal  fator  relacionado  às  alterações  n
a 

distribuição  e   abundância  de  espécies  lenhosas 

em  florestas  decíduas  do  Brasil  Central. 

A   distribuição  dos  indivíduos  em  14 

classes  de  diâmetro  foi  feita  para  a   comunidade 

como  um  todo,  assim  como  para  as  espécies 

Hymenaea  courbaril  (secundária  tardia), 

Casearia  gossypiosperma  (secundária 

inicial)  e   Piptadenia  gonoacantha  (pioneira), 

representando  as  de  maior  VI  em  cada  grupo 

sucessional  (Fig.  la-d).  A   distribuição 
diamétrica  para  a   comunidade  revelou  que  a 

maioria  dos  indivíduos  (89%)  está  incluso  nas 

três  menores  classes  de  DAP  (Fig.  la).  Esse 

padrão  “J  reverso”  demonstra  que  a 
comunidade  arbórea  apresenta  muitos 

indivíduos  jovens  ou  de  pequeno  porte  nas 

primeiras  classes  e/ou  no  componente  de 

regeneração  natural,  com  poucos  indivíduos  de 

poucas  espécies  compondo  o   dossel  do 

fragmento.  A   maior  concentração  de  indivíduos 

nas  primeiras  classes  de  diâmetro  pode 

caracterizar  uma  comunidade  estoque,  com 

idade  e   composição  de  espécies  variadas 

(Scolforo  et  al.  1998). 

Hymenaea  courbaril  (secundária 

tardia)  apresenta  uma  distribuição  equitativa 

10  15  2   0   25  30  35  40  4   5   50  55  60  65  70
  >70 

Classe  diamétrica  (cm) 

10 15  20  25  30  35  40  45  50  55  60  65  70  >70 
Classe  diamétrica  (cm) 

d 

Figura  1   -Distribuição  dos  indivíduos  em  classes  de  diâmetro,  em  fragmento  de  floresta  estacionai  semidecidual  em 

Ipiaçu,  Minas  Gerais,  a   -   total  de  indivíduos  amostrados;  b   -   Hymenaea  courbaril;  c   -   Casearia  gossypiosperma ; 

d   -Piptadenia  gonoacantha. 

Figure  I   -   Individuais  distributed  according  to  its  respective  diameter  class,  on  seasonal  semidecidual  forest  remnants  at  the 

municipality  of  Ipiaçu,  Minas  Gerias,  a   -   total  sum  of  the  individuais  surveyed;  b   -   Hymenaea  courbaril ;   c   -   Casearia 

gossypiosperma  ;   d   -   Piptadenia  gonoacantha. 
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entre  as  classes  de  diâmetro,  com  indivíduos 

em  todas  as  classes.  No  entanto,  apresenta 

poucos  indivíduos  que  alcançam  diâmetro 

superior  a   50  cm  e,  mesmo  não  apresentando 

padrão  “J”  reverso,  mostra-se  estável  na 
comunidade  (Fig.  lb).  Casearia  gossypiospenna 
(secundária  inicial)  e   Piptadenia  gonoacantha 

(pioneira)  demonstram  maior  concentração  dos 

indivíduos  na  primeira  classe  de  diâmetro  (Fig. 

lc-d).  Entretanto,  a   primeira  concentra  também 

grande  parte  de  seus  indivíduos  na  segunda 
classe  diamétrica. 

Os  diferentes  padrões  na  distribuição  das 

espécies  corroboram  as  características 

ecológicas  do  grupo  sucessional  em  que  se 

classificam,  principalmente  P.  gonoacantha, 

com  alta  capacidade  de  colonizar  ambientes 

perturbados.  Apesar  de  Gandolfi  et  al.  (1995) 

considerarem  que  espécies  pioneiras  são 

claramente  dependentes  de  condições  de 
maior  luminosidade  nas  fases  iniciais  de 

desenvolvimento,  não  ocorrendo,  em  geral,  no 

subosque,  para  Carvalho  (1994)  P   gonoacantha 

tolera  condições  de  sombreamento  parcial, 

podendo  assim  permanecer  no  subosque  até  a 

abertura  de  clareiras,  quando,  então,  crescem 

rapidamente.  Esta  situação  parece  ser 

corroborada  pelo  comportamento  de  P. 

gonoacantha  observado  em  campo,  devido 

ao  grande  número  de  indivíduos  jovens 

presentes  no  subosque  da  área  estudada. 

O   processo  de  perturbação  antrópica 

ocorrido  no  fragmento,  associado  às 

características  ecológicas  de  espécies  pioneiras, 

facilitou  que  estas  espécies  obtivessem  sucesso 

no  seu  estabelecimento.  Espécies  pioneiras 

possuem  facilidade  em  estabelecerem-se  em 
sítios  alterados,  melhoram  a   fertilidade  do  solo 

e   facilitam  o   estabelecimento  de  outras  espécies, 

geralmente  são  de  crescimento  rápido,  com 

ciclo  de  vida  curto,  e   restritas  às  clareiras 

(Gandolfi  et  al.  1995).  No  caso  do  fragmento 

em  estudo,  a   maioria  das  clareiras  foi  gerada 

pelo  corte  seletivo  de  madeira  de  espécies  de 

grande  porte,  como  H.  courbaril  e   C. 

langsdorffii ,   segundo  o   relato  dos  proprietários, 

o   que  parece  ter  favorecido  a   colonização  por 

espécies  pioneiras. 

Gusson.  A.  E.  et  al. 

A   distribuição  dos  indivíduos  da 

comunidade  em  classes  de  altura  demonstra  um 

subosque  denso,  com  altura  média  de  6,9  m   e 

poucos  indivíduos  de  grande  porte  compondo  o 

dossel  do  fragmento  (Fig.  2).  O   subosque 

apresenta  domínio  das  espécies  Piptadenia 

gonoacantha,  Luehea  grandiflora.  Casearia 

gossypiospenna,  Campomanesia  velutina  e 

Alibertia  sessilis,  enquanto  no  dossel  do 

fragmento  predominam  Hymenaea  courbaril, 

Copaifera  langsdorffii,  Protium  heptaphylliim 

e   Apulea  leiocarpa. 

Das  50  espécies  listadas,  48%  são 

zoocóricas  (39%  dos  indivíduos),  32% 

anemocóricas  (39%  dos  indivíduos),  14% 

autocóricas  (22%  dos  indivíduos)  e   6%  sem 

classificação  (Fig.  3   a,c).  Para  as  florestas 

tropicais,  espera-se  uma  percentagem  maior 
em  zoocoria,  com  uma  dominância  entre  70% 

e   90%  estimada  para  as  espécies,  de  acordo 
com  a   literatura  científica.  A   baixa  ocorrência 

de  espécies  zoocóricas  apresentada  no 

fragmento  Ipiaçu  pode  ser  um  indicativo  de 

pouca  atividade  da  fauna  dispersora,  fato  que 

pode  comprometer  o   recrutamento  de  novos 

indivíduos  nas  populações,  um  processo 

essencial  para  a   manutenção  das  espécies.  Em 

relação  aos  grupos  sucessionais,  40%  das 

espécies  foram  classificadas  como  secundárias 

iniciais  (30%  dos  indivíduos),  28%  secundárias 

tardias  (28%  dos  indivíduos),  22%  pioneiras 

(41%  dos  indivíduos)  e   10%  sem  classificação 

(1%  dos  indivíduos)  (Fig.  3   b,d).  Henriques 

Classes  de  altura  (m) 

Figura  2   -   Distribuição  dos  indivíduos  em  classes  de  altura, 

em  comunidade  arbórea  amostrada  em  fragmento  de  floresta 

estacionai  semidecidual  em  Ipiaçu,  Minas  Gerais. 

Figure  2   —   Individuais  distributed  according  to  ils  respective 

lieight  class,  on  the  tree  community  of  seasonal  semidecidual 

forest  remnants  at  the  municipality  of  Ipiaçu.  Minas  Gerais. 
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Sela Anemo  6% 

Sela 
10% 

ST 

28% 

Anemo 

39% 

Sela 
0% 

Zoo 39% 

Auto 

22% 

Sela 

SI 30% 

Figura  3   -   Distribuição  das  espécies  e   indivíduos  amostrados
  na  comunidade  arbórea  em  fragmento  de  Floresta  Estacion

ai 

Semidecidual  em  Ipiaçu  MG.  a   -   Proporção  das  espécies  pela 
 síndrome  de  dispersão;  b   -   Proporção  de  espécies  por  classe 

sucessional-  c   -   Proporção  de  indivíduos  pela  síndrome  de  di
spersão;  d   -   Proporção  de  indivíduos  por  classe  sucessional. 

P   =   Pioneira,  SI  =   Secundária  inicial,  ST  =   Secundária  tardia;
  Anemo  =   Anemocoria,  Auto  =   Autocoria,  Zoo  =   Zoocoria, 

Sela  =   Sem  classificação. 

Figure  3   -   Distribution  of  plant  species  and  individuais  on  sea
sonal  semidecidual  forest  remnants  at  the  municipality  of 

Iniacu  Minas  Gerias  a   -   Proportion  of  species  according  to  its
  respective  dispersion  syndrome;  b   -   Proportion  of  species 

accordin»  to  its  respective  sucessional  class;  c   -   Proportion  of  i
ndividuais  according  to  its  respectrve  d.spersion  syndrome;  d 

-   Proportion  of  individuais  according  to  its  respective  sucess
ional  class.  P   =   Pioneer.  SI  =   initial  secondary,  ST  =   late 

secondary;  Anemo  =   Anemocory,  Auto  =   Autocor
y,  Zoo  =   Zoocory.  Sela  =   without  classtficat.on.

 

(2003)  considera  que,  em  geral,  predo
minam 

nos  fragmentos  as  espécies  secundárias 
 iniciais 

e   zoocóricas,  com  uma  tendência  em  au
mentar 

a   proporção  de  espécies  pi
oneiras  e 

anemocóricas,  à   medida  que  aumenta
m  as 

perturbações  antrópicas. 

Os  resultados  obtidos  neste  estu
do 

corroboram  alguns  dados  propostos  por 

Henriques  (2003)  e   contradizem 
 outros, 

sobretudo  quando  se  considera  a   abu
ndância 

das  espécies.  O   fragmento  estudado  em  Ipi
açu 

não  apresenta  alta  riqueza  de  espé
cies 

anemocóricas  e   nem  de  pioneiras,  mesmo
 

sendo  um  fragmento  com  grande  perturbação
. 

No  entanto,  quando  analisada  a   den
sidade 

relativa  dessas  espécies,  percebe-se  que  os
 

indivíduos  das  espécies  pioneiras  dominam 
 o 

estrato  arbóreo  na  comunidade  (41  %   do  total,
 

Fig.  3d),  sugerindo  que  a   perturbação  d
e  um 

fragmento  não  é   indicada  apenas  pelo  número 

de  espécies  pioneiras  e/ou  anemocóricas 

presentes,  devendo-se  levar  em  consideração 
também  a   abundância  dessas  espécies  nos 

fragmentos. 
A   partir  dos  resultados  apresentados, 

pode-se  dizer  que  o   fragmento  de  floresta 

estudado  apresenta-se  fortemente  alterado, 

onde  as  espécies  pioneiras  e   secundárias 

iniciais  representam  62%  da  riqueza  e   7 1   %   da 

densidade  total,  sendo  40%  das  espécies  e   30% 

dos  indivíduos  classificados  como  secundários 

iniciais.  Segundo  Gandolfi  et  al.  (1995),  a 

porcentagem  elevada  de  espécies  secundárias 

iniciais  é   explicada  pelo  histórico  de 

fragmentação,  perturbação  e   deciduidade 

periódica  de  uma  certa  porcentagem  de 

espécies,  sendo  que  o   predomínio  dessas  indica 

mau  estado  de  conservação. 
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A   predominância  de  Piptadenia 

gonoacantha ,   que  nas  florestas  do  Triângulo 

Mineiro  pode  ser  considerada  uma  espécie 

oportunista  em  ambientes  perturbados, 

confirma  o   baixo  nível  de  conservação  do 

fragmento.  O   grande  número  de  clareiras,  a 

maioria  formada  pelo  corte  seletivo  de 

madeira,  favoreceu  o   estabelecimento  e   a 

predominância  de  indivíduos  de  espécies 

pioneiras,  principalmente  Piptadenia 

gonoacantha  e   Luehea  grandiflora.  A 

baixa  eqüabilidade  mostra  também 

distribuição  heterogênea  das  espécies  no 

fragmento,  demonstrando  baixa  riqueza  de 

espécies  e   alta  densidade  de  indivíduos  de 

espécies  pioneiras.  Uma  análise  realizada  a 

partir  apenas  da  riqueza  de  espécies  pioneiras 

e/ou  anemocórias  é   insuficiente  para  se 

determinar  o   grau  de  perturbação  de  um 

fragmento,  devendo-se  levarem  consideração 

a   densidade  das  populações  dessas  espécies. 
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Resumo 

(Composição  florística  de  trepadeiras  ocorrentes  em  bordas  de  fragmen
tos  de  floresta  estacionai.  Santa 

Maria,  Rio  Grande  do  Sul,  Brasil)  Foi  realizado  o   levantamento  das  espécies 
 de  trepadeiras  ocorrentes  em  bordas 

de  fraàmentos  de  floresta  estacionai  em  Santa  Maria.  RS.  As  coletas  foram  quinz
enais,  durante  o   período  de 

março  de  2006  a   março  de  2007,  e   se  restringiram  às  margens  dos  fragmentos  fl
orestais  que  se  estendem  ao  longo 

das  principais  rodovias  de  acesso  ao  município.  Com  base  no  modo  de  
ascensão,  hábito  e   ocorrência,  as 

espécies  foram  classificadas  respectivamente  em:  trepadeiras  volúveis,  com  gav
inhas  ou  apoiantes;  herbáceas 

ou  lenhosas;  raras,  ocasionais  ou  abundantes.  Foram  registradas  73  espécies,  d
istribuídas  em  47  gêneros  e   24 

famílias.  Apocynàceae  (nove  espécies),  Sapindaceae  (oito),  Bignoniaceae  (sete
),  Convolvulaceae  (sete)  e 

Passifloraceae  (seis)  foram  as  famílias  de  maior  riqueza  específica.  Constatou
-se  o   predomínio  de  trepadeiras 

volúveis,  seguido  pelas  formas  dotadas  de  gavinhas  e   das  apoiantes.  O   há
bito  herbáceo  prevaleceu  sobre  o 

lenhoso  è,  quanto  à   ocorrência,  a   maioria  das  espécies  foi  abundante,  
seguida  pelas  ocasionais  e   raras. 

Palavras-chave:  fragmentos  florestais,  plantas  trepadoras,  
lianas. 

Abstract 

(Floristic  composition  of  climbers  along  the  edges  of  seasonal  forest  fragments, 
 Santa  Maria,  Rio  Grande  do 

Sul,  Brazil  )   A   survey  of  climbing  species  growing  along  the  edge  of  seasonal  
forest  fragments  in  Santa  Maria, 

RS.' was  carried  out.  Collections  were  made  between  March  2006  and  March  2007,  only  at  the  edge  o
f  forest 

fragments  found  along  main  access  roads.  Based  on  climbing  pattem,  habit,  and  occu
rrence,  the  species  were 

classified  into:  twiners,  plants  with  tendrils  or  scandent;  herbaceous  or  woody;  rare, 
 occasional  or  abundant. 

Seventy  three  species  were  registered,  distributed  in  47  genera,  and  24  families.  Apocyn
aceae  (nine  species), 

Sapindaceae  (eight),  Bignoniaceae  (seven),  Convolvulaceae  (seven)  and  Passiflo
raceae  (six)  were  the  families 

with  the  highest  species  richness.  Twiners  were  dominant,  followed  by  forms  w
ith  tendrils,  and  scandent 

forms.  Herbaceous  habit  was  predominant  over  woody  and,  regarding  to  the  occurrenc
e,  most  species  were 

considered  abundant,  followed  by  occasional  an
d  rare. 

Key  words:  forest  fragments,  climbing  plants,  lianas.  
 

Introdução 

Com  a   crescente  fragmentação  dos 

hábitats,  principalmente  em  função  da 

expansão  de  fronteiras  agrícolas  e   urbanização, 

as  bordas  das  florestas  estão  se  tornando 

componentes  comuns  das  paisagens 

modernas.  Florestas  anteriormente  contínuas 

encontram-se  agora  dispostas  em  fragmentos 

remanescentes,  definidos  pelos  seus  limites 

físicos  (Rodrigues  &   Nascimento  2006).  Nas 

bordas  de  fragmentos  florestais,  a   presença 

de  plantas  trepadeiras  é   freqüente,  por  estas 

serem  favorecidas  pela  grande  penetração 

lateral  de  luz  (Laurance  et  al.  2001). 

Plantas  de  hábito  trepador  podem  ser 

classificadas  em  dois  grandes  grupos; 

trepadeiras  herbáceas  (“vines”)  e   trepadeiras 

lenhosas  ou  lianas  (“lianas”),  sendo  o   termo 
trepadeiras  usado  de  uma  forma  geral  para 

qualquer  planta  (lenhosa  ou  herbácea)  que 

germine  no  solo,  mantenha  a   ligação  com 

mesmo  durante  todo  o   seu  ciclo  de  vida  e   cujo 

crescimento  em  altura  dependa  da  sustentação 

mecânica  fornecida  por  outras  plantas  (Gentry 

Artigo  recebido  em  08/2008.  Aceito  para  publicaçã
o  em  04/2009. 
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1991:  Putz  &   Holbroook  1991;  Morellato  & 

Leitão  1998;  Udulutsch  etal.  2004).  Trepadeiras 

herbáceas  têm  caules  delgados  ou  sublenhosos 

e   geralmente  se  desenvolvem  em  áreas 

sujeitas  a   distúrbios  e   bordas  de  florestas.  Já 

as  trepadeiras  lenhosas  têm  caules  de  maior 

diâmetro  e   são  capazes  de  crescer  no  interior 

de  florestas  maduras  (Gentry  1991). 

As  trepadeiras  diferenciam-se  quanto  ao 

modo  de  ascensão  e   diferentes  sistemas  de 

classificação  têm  sido  propostos  (Putz  1984; 

Acevedo-Rodriguez  2005).  O   estabelecimento 

de  quatro  categorias  parece  adequado  (Hegarty 

1991):  1)  trepadeiras  volúveis,  que  se  enrolam 

em  tomo  de  um  suporte  por  meio  do  caule 

principal,  dos  ramos  e,  mais  raramente,  dos 

pecíolos;  2)  trepadeiras  com  gavinhas,  que 

apresentam  estruturas  modificadas  em  gavinhas 

de  origem  diversa  (caulinar,  foliar,  etc.);  3) 

trepadeiras  por  raízes,  que  utilizam  raízes 

adventícias  para  se  fixar  ao  suporte;  e   4) 

trepadeiras  apoiantes,  que  '   apoiam-se 
passivamente  sobre  um  suporte,  podendo  utilizar 

espinhos  ou  ganchos  para  evitar  o   deslizamento. 

Na  dinâmica  das  comunidades  florestais, 

as  trepadeiras  atuam  de  forma  expressiva, 

participando  ativamente  de  processos  de 

regeneração  e   sucessão  em  bordas  e   clareiras 

(Putz  1984;  Schnitzer  &   Bongers  2002). 

Floristicamente  são  também  importantes, 

contribuindo  de  modo  significativo  para 

diversidade  taxonômica  das  florestas  tropicais 

(Gentry  1991). 

Apesar  de  sua  grande  importância 

ecológica  e   taxonômica,  são  poucos  os 

trabalhos  que  abordam  essa  forma  de  vida, 

sendo  provavelmente  o   grupo  de  plantas  menos 

coletado  (Gentry  1991).  No  Brasil,  os  estudos 

que  enfocam  mais  especificamente  as 

trepadeiras  são  recentes  e   tratam  da 

composição  florística  do  grupo  (Morellato  & 

Leitão  1998;  Udulutsch  et  al.  2004;  Rezende 

&   Ranga  2005;  Tibiriçá  et  al.  2006)  e   de 

aspectos  ecológicos  (Morellato  &   Leitão  Filho 

1996;  Engel  etal.  1998;  Hora&  Soares  2002; 

Laurance  et  al.  2001;  Rezende  et  al.  2007). 

Assim,  este  trabalho  tem  como  objetivo 

conhecer  a   composição  florística  de  trepadeiras 

Durigon,  J..  Canto-Dorow.  T.  S.  &   Eisinger,  S.  M. 

ocorrentes  em  bordas  de  fragmentos  de  floresta 

estacionai  no  município  de  Santa  Maria/RS, 

contribuindo  para  a   compreensão  desse  importante 

e   pouco  estudado  componente  florestal. 

Material  e   Métodos 

Caracterização  da  área  de  estudo 

O   município  de  Santa  Maria  localiza-se 

entre  os  paralelos  29°43’57”  e   29°55'30"S  e 

os  meridianos  53°42’13”  e   53°48’02”W,  na 
região  da  Depressão  Central,  no  estado  do  Rio 

Grande  do  Sul.  O   clima  da  região  é   do  tipo 

Cfa  (temperado  úmido)  de  acordo  com  a 

classificação  climática  de  Koppen  (Moreno 

1961).  Dados  provenientes  da  estação 

meteorológica  de  Santa  Maria  revelam  que, 

no  período  de  março  de  2006  a   março  de  2007, 

as  temperaturas  médias  mensais  variaram 

entre  25,8°C  no  mês  de  dezembro  a   14°C  no 

mês  de  maio  e   as  precipitações  médias  mensais 

oscilaram  entre  208,9  mm  no  mês  de  outubro 

e   68,6  mm  no  mês  de  abril. 

A   vegetação,  caracterizada  basicamente 

por  dois  tipos  de  formações  vegetais,  os 

campos  limpos  e   a   floresta  estacionai, 

apresenta-se  modificada  pelo  processo  de  ação 

antrópica,  principalmente  em  circunstâncias  de 

uso  agrícola  e   do  desenvolvimento  urbano. 

Atualmente,  existem  fragmentos  de  floresta 

com  vegetação  nativa  em  vários  estágios  de 

sucessão  (Longhi  et  al.  2000),  parte  dos  quais 

se  estende  ao  longo  das  margens  das  principais 

rodovias  de  acesso  à   cidade. 

Coleta  e   identificação 

Foram  realizadas  coletas  quinzenais 

durante  o   período  de  março  de  2006  a   março 

de  2007  em  todas  as  bordas  de  fragmentos 

florestais  situadas  ao  longo  de  um  trecho  de 

125  km  de  rodovias,  sendo  todo  o   percurso 

realizado  ao  menos  uma  vez  a   cada  estação  do 

ano.  As  margens  das  rodovias  BR  158,  BR  392, 

RST  287  e   BR  287  que  ligam,  respectivamente. 

Santa  Maria  aos  municípios  de  Itaara  (ao  norte), 

São  Sepé  (ao  sul),  Restinga  Seca  (ao  leste)  e 

São  Pedro  do  Sul  (ao  oeste),  foram  percorridas 

em  caminhadas,  registrando-se  todas  as 

Rodriguésia  60  (2):  415-422.  2009 
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espécies  de  trepadeiras  encontradas  na  borda 

dos  fragmentos  de  floresta  presentes  no  local. 

Foi  considerada  como  borda  somente  a 

interface  entre  os  ambientes  florestados  e   não 

florestados  (Harper  et  al.  2005). 

A   subdivisão  das  trepadeiras  em  duas 

categorias,  de  acordo  com  o   hábito  específico 

(trepadeiras  lenhosas  e   herbáceas),  segue  a 

proposta  de  Gentry  (1991).  Além  de  serem 

agrupadas  nas  duas  categorias  supracitadas, 

as  espécies  foram  classificadas  quanto  ao  seu 

modo  de  ascensão,  de  acordo  com  a 

classificação  sugerida  por  Hegaity  (1991). 

Com  base  na  ocorrência  ao  longo  das 

bordas  de  matas  percorridas  neste  levantamento, 

as  espécies  de  trepadeiras  foram  distribuídas 

em  três  classes  -   segundo  Morellato  &   Leitão 

(1998),  modificado:  rara,  quando  foram 

encontrados  de  um  a   üês  indivíduos  por  espécie, 

e   presentes  em  apenas  uma  das  rodovias; 

ocasional,  quando  foram  encontrados  4   a   10 

indivíduos  por  espécie,  e   estando  presente  em 

somente  uma  ou  duas  das  rodovias;  abundante, 

espécie  facilmente  encontrada  (>  1 0   indivíduos), 

e   estando  presente  em  três  ou  todas  as  rodovias. 

Os  exemplares  coletados  foram 

identificados  por  meio  de  chaves  analíticas  e 

descrições  da  bibliografia  específica,  através 

de  comparação  com  materiais  do  Herbário  da
 

Universidade  Federal  de  Santa  Maria  (SMDB) 

e,  eventualmente,  consultas  a   especialistas. 

Todo  material  coletado  foi  herborizado  e 

registrado  no  herbário  SMDB.  As  famílias 

foram  delimitadas  segundo  o   sistema  de 

classificação  “Angiosperm  Phylogeny  Group' (APG  II  2003). 

Resultados 

Foram  registradas  73  espécies,  distribuídas 

em  47  gêneros  e   24  famílias  (Tab.  1).  As 

famílias  Apocynaceae  (nove  espécies), 

Sapindaceae  (oito),  Bignoniaceae  (sete), 

Convolvulaceae  (sete)  e   Passifloraceae  (seis) 

foram  as  de  maior  riqueza  específica, 

abrangendo  50,7%  das  espécies  encontradas. 

Por  outro  lado,  nove  famílias  (37.5%)  foram 

representadas  por  apenas  uma  espécie.  As 
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famílias  que  apresentaram  o   maior  número  de 

gêneros  foram  Bignoniaceae  (sete), 

Apocynaceae  (cinco)  e   Sapindaceae  (quatro) 

(Fig.  1 ).  Porém,  os  de  maior  riqueza  específica 

foram  Ipomoea  All.  e   Passiflora  L.,  ambos 

com  seis  espécies,  sendo  que  34  gêneros 

(72,3%)  incluíram  somente  uma  espécie. 

Quanto  ao  hábito,  constataram-se  50 

(68,5%)  espécies  herbáceas  e   23  (31,5%) 

lenhosas.  Já  em  relação  ao  modo  de  ascensão, 

verificaram-se  39  (53,4%)  espécies  volúveis,  30 

(41.1%)  dotadas  de  gavinhas  e   quatro  (5,5%) 

apoiantes.  Nenhuma  espécie  utilizou  raízes 

como  principal  modo  de  ascensão  (Fig.  2).  Do 

total  de  famílias,  13  (54,2%)  apresentaram 

espécies  exclusivamente  volúveis,  sete  (29,2%) 

incluem  somente  espécies  que  utilizam  gavinhas 

e   três  ( 1 2,5%)  possuem  apenas  espécies  apoiantes. 

A   família  Asteraceae,  além  de  ser  a   única  a 

contemplar  mais  de  um  modo  de  ascensão  em 

seu  conjunto  de  espécies,  também  é   a   única 

que  apresentou  os  três  modos  de  escalada. 

Quanto  à   ocorrência  ao  longo  das  bordas 

dos  fragmentos,  41  (56,2%)  espécies  de 

trepadeiras  foram  consideradas  abundantes,  25 

(34,2%)  ocasionais  e   sete  (9,6%)  raras  (Fig. 

2).  Chamissoa  altíssima  e   Passiflora 

elegans,  espécies  incluídas  na  categoria 
Vulnerável  da  Flora  Nativa  Ameaçada  de 

Extinção  no  Rio  Grande  do  Sul  (Decreto 

42.099  de  31  de  dezembro  de  2002),  foram 

encontradas  na  área  de  estudo  e   classificadas, 

respectivamente,  nas  classes  de  ocorrência 

ocasional  e   abundante. 

Discussão 

A   riqueza  de  espécies  encontrada  é 

pequena  se  comparada  àquela  de  alguns 

trabalhos  realizados  em  florestas  estacionais 

semideciduais  no  estado  de  São  Paulo,  que 

abrangeram  coletas  tanto  no  interior  quanto  nas 

bordas  das  matas.  Morellato  &   Leitão  Filho 

(1998)  encontraram  136  espécies  na  Reserva 

Municipal  de  Santa  Genebra,  Udulutsch  et  al. 

(2004)  citam  148  espécies  em  Rio  Claro- 

Araras,  Tibiriçá  et  al.  (2006)  identificaram  120 

espécies  no  Parque  Estadual  de  Vassununga 
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Tabela  1   -   Trepadeiras  ocorrentes  em  bordas  de  fragmentos  de  floresta  estacionai  no  município 
de  Santa  Maria/RS.  Hábito  (H:  herbáceo;  L:  lenhoso),  modo  de  ascensão  (Vol:  volúvel;  Gav:  com 

gavinhas;  Apo:  apoiante),  ocorrência  (R:  rara;  O:  ocasional;  A:  abundante),  e   número  do  material 

testemunho  do  SMDB  (N°  SMDB). 

Table  1   -   Climbers  occurring  along  the  edges  of  seasonal  forest  fragments  at  the  municipality  of  Santa  Maria, 
Rio  Grande  do  Sul,  Habit  (H:  herbaceous;  L:  woody),  climbing  mode  (Vol:  twiners;  Gav:  with  tendrils:  Apo: 

scadent),  occurrence  (R:  rare:  O:  occasional;  A:  abundant),  and  voucher  number  at  SMDB  (N°  SMDB). 

Família/Espécie  Hábito  Modo  de  Ocorrência  n° 
ascensão  SMDB 

ACANTHACEAE 

Ruellia  sanguínea  Griseb. 

AMARANTHACEAE 

Chamissoa  altíssima  (Jacq.)  Kunth 

APOCYNACEAE 

Araujia  sericifera  Brot. 

Forsteronia  glabrescens  Midi.  Arg. 

Oxypetalum  appendiculatiim  Mart. 

O.  stipatum  Malme 

O.  wightianum  Hook.  &   Arn. 

Prestonia  riedelii  Markgr. 

Tassadia  sp.l 

Tassadia  sp.2 

Tassadia  sp.3 

ARISTOLOCHIACEAE 

Aristolochia  elegans  Mast. 

A.  triangularis  Cham. 

ASTERACEAE 

Baccharis  anômala  DC. 

Mikania  cordifolia  Willd. 
M.  micrantha  Kunth 

Mutisia  coccinea  A.  St.-Hil. 

BASELLACEAE 

Anredera  cordifolia  (Ten.)  Steenis 

BIGNONIACEAE 

Adenocalymma  marginatum  DC. 

Arrabidaea  selloi  (Spreng.)  Sandwith 

Clytostoma  callistegioides  (Cham.)  Bureau 
ex  Griseb. 

Cuspidaria  pterocarpa  DC. 

Macfadyena  unguis-cati  (L.)  A.H.  Gentry 
Pithecoctenium  crucigerum  (L.)  A.H.  Gentry 

Pyrostegia  venusta  Miers 

COMBRETACEAE 

Combretum  fruticosum  (Loefl.)  Stuntz 

CONVOLVULACEAE 

Ipomoea  alba  L. 

L Apo 0 10581 

H Apo O 10582 

H Vol 0 10583 

L 
Vol 

A 10584 

H Vol 0 10585 

H Vol A 10586 

H Vol R 10587 

L Vol A 10588 

H Vol A 10589 

H Vol O 10590 

H Vol O 10591 

H 
Vol 

0 10592 

H Vol A 10593 

H Apo A 10594 

H Vol 0 10595 

H Vol A 10596 

L 
Gav 

A 10597 

L 
Vol 

A 10598 

L 
Gav 

R 10600 

L Gav 0 10599 

L Gav O 10601 

L Gav 0 10602 

L 
Gav 

A 10603 

L Gav A 10604 
L 

Gav 
A 10605 

L 
Apo 

A 10606 

H Vol A 
10607 
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Família/Espécie Hábito Modo  de 

ascensão 

Ocorrência 

n°
 

SMDB 

I.  cairica  (L.)  Sweet 
H Vol A 

10608 

I.  indivisa  Hallier  f. H Vol 0 
10609 

I.  nil  (L.)  Roth 
H Vol 0 

10610 

I.  purpúrea  (L.)  Roth 
H Vol A 10611 

/.  triloba  L. H Vol A 
10612 

Merremia  dissecta  (Jacq.)  Hallier  f. 
H Vol A 

10613 

CUCURB1TACEAE 

Cayaponia  martiana  Cogn. 
H 

Gav 
0 10614 

Cayaponia  sp. 
H 

Gav 
R 

10615 

Melothria  cucumis  Vell. 
H 

Gav 
0 

10616 

DIOSCOREACEAE 

Dioscorea  deinourae  R.  Knuth 
H Vol 0 

10617 

D.  ovala  Vell. H 
Vol 

0 10618 

D.  scabra  Humb.  &   Bonpl.  ex  Willd. 
H 

Vol 
A 

10619 

EUPHORBIACEAE 

Dalechampia  micromeria  Baill. 
H Vol A 

10620 

Tragia  volubilis  L. 
H Vol A 

10621 

FABACEAE 

Desmodium  uncinatum  (Jacq.)  DC. 
H Vol A 

10622 

Macroptilium  erythroloma  Urb. 
H Vol A 

10624 

Vigna  adenantha  (G.  Mey.)  Maréchal  et  al. 
H Vol R 10626 

MALPIGH1ACEAE 

Callaeum  psilophyllum  (A.  Juss.)  D.M.  Johnson 
H Vol R 

10627 

Jamtsia  guaranitica  (A.  St.-Hil.)  A.  Juss. 
H 

Vol 
A 

10628 

Stigmaphyllon  jatrophifolium  A.  Juss. 
H 

Vol 
0 

10629 

MENISPERMACEAE 

Cissampelos  andromorpha  DC. 
H Vol 0 

10630 

C.  pareira  L. 
H Vol 0 

10631 

Odontocarya  acuparata  Miers 
H 

Vol 
R 

10632 

PASSIFLORACEAE 

Passiflora  alata  Curtis 
H Gav A 

10633 

P.  caendea  L. H Gav A 10634 

P   elegans  Mast. 
H 

Gav 
A 

10635 

P.  misera  Kunth H Gav 0 
10636 

P.  suberosa  L. H 
Gav 

A 
10637 

P   tenuifda  Killip 
H Gav A 

10638 

POACEAE 

Melica  sarmentosa  Nees 
H 

Vol 
A 

10639 

POLYGONACEAE 

Polygonum  convolvulus  L. 
H Vol 0 

10640 

RHAMNACEAE 

Gouania  ulmifolia  Hook.  &   Am. 
L 

Gav 
A 10641 
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Famflia/Espéde Hábito Modo  de 

ascensão 

Ocorrência 

n°
 

SMDB 

SAPINDACEAE 

Cardiospermum  grandiflorum  Sw. L Gav A 10642 

C.  halicacabum  L. H 
Gav 

A 10643 

Paullinia  elegans  Cambess. L Gav A 
10644 

Serjania  glabrata  Kunth L 
Gav 

A 10645 

S.  laruotteana  Cambess. L 
Gav 

A 10646 

S.  multiflora  Cambess. L 
Gav 

O 10647 

Serjania  sp. L 
Gav 

A 
10648 

Urvillea  glabra  Cambess. L Gav O 
10649 

SMILACACEAE 

Smilax  campesths  Griseb. L 
Gav 

A 10650 

S.  cognata  Kunth 
L 

Gav 
A 10651 

SOLANACEAE 

Solanum  laxum  Spreng. H Vol A 
10652 

VIOLACEAE 

Anchietea  pyrifolia  A.  St.-Hil. 
H Vol R 10653 

VITACEAE 

Cissus  striata  Ruiz  &   Pav. H 
Gav 

A 10654 

C.  verticillata  (L.)  Nicolson  &   C.E.  Jarvis H 
Gav 

O 
10655 

e   Rezende  &   Ranga  (2005)  registraram  105 

espécies  de  trepadeiras  na  Estação  Ecológica 
do  Noroeste  Paulista. 

Na  Região  Sul  do  país,  onde  os  trabalhos 

que  tratam  especificamente  de  trepadeiras  são 

raros,  Venturi  (2000)  registrou  45  espécies  em 

uma  floresta  costeira  subtropical  no  município 

de  Viamão/RS,  ou  seja,  uma  riqueza  de 

espécies  bem  menor  do  que  a   do  presente 

estudo  (73).  Se  forem  consideradas  somente 

as  espécies  de  trepadeiras  lenhosas  como 

fizeram  Citadini-Zanette  et  al.  (1997),  que 

encontraram  32  espécies  em  Orleans/SC,  o 

número  de  espécies  do  presente  trabalho  seria 

reduzido  para  26  e   as  famílias  mais  representativas 

seriam  Bignoniaceae  e   Sapindaceae,  ambas 

com  sete  espécies. 

Poucas  famílias  (cinco)  foram  responsáveis 

por  mais  da  metade  da  riqueza  de  espécies, 

sendo  que  este  padrão  também  foi  encontrado 

em  outros  estudos  florísticos  feitos  com  base 

nessa  sinúsia  (Udulutsch  etal.  2004;  Rezende 

&   Ranga  2005;  Tibiriçá  et  al.  2006).  Estas 

mesmas  cinco  famílias  aparecem  entre  as  dez 

famílias  mais  ricas  em  trepadeiras  do  Novo 

Mundo  listadas  por  Gentry  (1991),  embora  a 

ordem  de  riqueza  não  coincida.  Na  lista  em 

questão,  a   família  Apocynaceae  (sob 

Asclepiadaceae)  foi  apontada  como  a   mais  rica 

em  espécies  de  trepadeiras  no  Novo  Mundo 

e,  no  presente  trabalho,  foi  a   família  de  maior 

riqueza  específica.  Nos  estudos  de  Hora  & 

Soares  (2002),  Rezende  &   Ranga  (2005)  e 

Tibiriçá  et  al.  (2006),  Apocynaceae  está  entre 

as  famílias  mais  representativas  quanto  ao 

número  de  espécies  e,  nos  resultados  de  Weiser 

(2001),  essa  aparece  como  a   mais  rica. 

A   prevalência  das  espécies  de  trepadeiras 

herbáceas  em  relação  às  lenhosas  pode  ser 

atribuída  ao  fato  de  que  as  primeiras  geralmente 

crescem  em  ambientes  perturbados  ou  nas 

bordas  de  florestas,  como  no  caso  da  área  de 

estudo,  enquanto  as  lenhosas  se  distribuem 

principalmente  no  interior  de  florestas  (Gentry 1991). 

O   predomínio  de  espécies  volúveis 

seguido  pelas  dotadas  de  gavinhas  e   por  último 

as  apoiantes  já  foi  observado  em  outros 

trabalhos  que  buscaram  classificar  as 

trepadeiras  quanto  ao  modo  de  ascensão 
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IO  ■   Géneros 

Familias 

Figura  1   -   Número  de  gêneros  e   espécies  por  família 

encontrados  em  bordas  de  fragmentos  de  floresta  estac
ionai 

no  município  de  Santa  Maria,  RS.  O   sufixo  
“aceae  foi 

removido  do  nome  das  famílias. 

Figure  1   -   Plant  faniilies,  genus  and  species  survey
ed  on 

seasonal  forest  fragments  at  the  municipality  of  Sa
nta 

Maria.  Rio  Grande  do  Sul.  The  suffix  “aceae"  
was  removed 

from  faniilies  name. 

Figura  2   -   Porcentagem  de  espécies  de  trepadei
ras 

encontradas  em  bordas  de  fragmentos  de  floresta
  estacionai 

no  município  de  Santa  Maria,  RS,  por  tipo 
 de  atributo 

considerado.  L   =   lenhoso;  H   =   herbáceo;  Apo  =   a
poiante; 

Gav  =   gavinhas;  Vol  =   volúvel:  R   =   rara;  
O   =   ocasional, 

A   =   abundante. 

Figure  2   -   Relative  occurrence  (in  percentage)  
of  chmbers 

species  surveyed  on  seasonal  forest  fr
agments  at  the 

municipality  of  Santa  Maria,  Rio  Grande  do
  Sul.  L   =   woody; 

H=  herbaceous;  Apo  =   scadent;  Gav  =   wilh  
tendrils;  Vol  = 

twiners;  R   =   rare;  O   =   occasional;  A   =   abundant
. 

(Udulutsch  et  a!.  2004;  Tibiriçá  et  al.  2006). 

Venturi  (2000),  comparando  trepadeiras  
de 

interior  de  floresta,  borda  e   áreas  de 

regeneração,  encontrou  a   forma  volúvel  
como 

sendo  a   estratégia  de  escalada  mais  utilizada
 

pelas  plantas  da  borda  da  floresta. 

A   constatação  de  que  a   maior  parte  das 

espécies  (56,2%)  foi  de  ocorrência  abunda
nte 

evidencia  a   presença  expressiva  deste 

componente  florestal  em  áreas  de  borda  d
e 

mata  em  processo  de  sucessão.  A   observação 

de  emaranhados  densos  de  trepadeiras  em 
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áreas  sucessionais  ou  florestas  muito 

perturbadas  por  distúrbios  naturais  ou 

antrópicos  é   comum,  por  serem  ambientes  bem 

iluminados  e   com  grande  disponibilidade  de 

árvores  jovens  em  crescimento  que  podem 

servir  como  suportes  (Engel  et  al.  1998). 

O   fato  de  duas  espécies  ( Chamissoa 

altíssima  e   Passiflora  elegans ),  incluídas  na 

Flora  Nativa  Ameaçada  de  Extinção  no  Rio 

Grande  do  Sul,  aparecerem  de  forma 

significativa  nas  coletas,  mostra  que,  apesar 

de  serem  áreas  relativamente  antropizadas,  as 

bordas  de  matas  podem  abrigar  espécies  de 

interesse  para  conservação.  Porém,  mais 

estudos  devem  ser  feitos  para  verificar  a   real 

situação  dessas  espécies  no  estado. 
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Revisão  taxonômica  do  gênero  Curtia  (Gentianaceae)' 

Sônia  Regina  de  Melo  Crespo 2   &   Washington  Marcondes-Ferreira 3 

Resumo 

(Revisão  taxonômica  do  gênero  Curtia  (Gentianaceae))  A   presente  revisão  do  gênero  Curtia  (Gentianaceae) 

a   qual  inclui  chave  de  identificação,  descrições,  ilustrações  e   sinônimos,  reconheceu  oito  espécies:  C. 

ayangannae,  C.  conferia,  C.  diffusa ,   C.  obtusifolia ,   C.  quadrifolia ,   C.  tenella,  C.  tenuifolia  e   C.  verticillaris. 

Curtia  é   um  gênero  neotropical,  tendo  o   Brasil  como  seu  centro  de  diversidade.  Curtia  tenella  e   C   tenuifolia 

têm  ampla  distribuição  geográfica,  ocorrendo  nas  Américas  Central  e   do  Sul,  C.  obtusifolia  e   C.  quadrifolia 

concentram-se  na  região  amazônica  e   C.  ayangannae  está  restrita  à   Guiana.  As  demais  espécies  ocorrem  no 

Brasil,  distribuídas  desde  a   Região  Nordeste  até  a   Região  Sul.  A   distilia  foi  confirmada  em  C.  obtusifolia  e   a 

tristilia  em  C.  tenuifolia. 

Palavras-chave:  heterostilia,  morfologia,  neotrópico,  taxonomia. 

Abstract 

(Taxonomic  revision  of  the  genus  Curtia  (Gentianaceae))  The  current  revision  of  the  genus  Curtia 

(Gentianaceae),  vvhich  includes  a   key  for  identification,  descriptions,  illustrations  and  synonyms,  recognized 

eight  species:  C.  ayangannae,  C.  conferia,  C.  diffusa,  C.  obtusifolia,  C.  quadrifolia,  C.  tenella ,   C.  tenuifolia, 

and  C.  verticillaris.  The  genus  is  Neotropical  with  its  diversity  center  in  Brazil.  Curtia  tenuifolia  and  C. 

tenella  have  wide  geographic  distribution,  occurring  in  Central  and  South  America,  C.  obtusifolia  and  C. 

quadrifolia  are  concentrated  in  the  Amazonian  region,  and  C.  Ayangannae  is  restricted  to  Guyana.  The  other 

species  occur  in  Brazil,  from  the  Northeast  to  the  South  Region.  Curtia  obtusifolia  has  been  confirmed  as  a 

distylous  species  and  C.  tenuifolia  as  a   tristylous  species. 

Key  words:  heterostily,  morphology,  neotropics,  taxonomy.     

Introdução 

O   gênero  Curtia  foi  descrito  por 

Chamisso  e   Schlechtendal  em  1826.  Martius 

( 1 827)  transferiu  o   gênero,  que  contava  apenas 

com  C.  gentianoides  Cham.  &   Schltdl.,  para 

Schuebleria  Mart.  e,  descreveu  cinco  novas 

espécies  ( S .   conferta  Mart.,  S.  diffusa  Mart., 

S.  patula  Mart.,  S.  stricta  Mart.  e   S.  tenella 

Mart.).  Schuebleria  foi  estudado  como  um 

todo  por  Progel  (1865).  Knoblauch  (1894) 

restabeleceu  Curtia  e,  a   partir  de  então,  esse 

nome  têm  sido  amplamente  utilizado  ( e.g .   Elias 

&   Robyns  1975;  Fabris  &   Klein  1971;  Maguire 

1981;  Cordeiro  1987). 

Na  classificação  de  Struwe  &   Albert 

(2002)  para  Gentianaceae,  Curtia  foi 

posicionado  na  tribo  Saccifolieae,  ao  lado  de 

Hockinia  Gardner,  Saccifolium  Maguire  & 

Pires,  Tapeinostemon  Benth.  e   Voyriella  Miq. 
As  características  principais  da  tribo  são:  flores 

4-6-meras,  com  corola  tubulosa,  pólen  em 
mônades,  ausência  de  disco  na  base  do  ovário 

e   heterostilia  em  algumas  espécies. 

Curtia  é   neotropical,  composto  por 

espécies  herbáceas,  com  até  1   m   de  altura  e 

flores  pequenas,  brancas,  róseas,  lilás,  azuladas 

ou  roxas,  que  habitam  campos  rupestres  ou 
mais  raramente  cerrados.  A   heterostilia  ocorre 
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em  algumas  espécies  e   já  foi  mencionada  para 

o   gênero  por  Knoublauch  (1894),  Gilg  (1938) 

e   Cordeiro  (1987).  No  Brasil,  o   gênero  está 

presente  em  todas  as  Regiões. 

Foram  reconhecidas  oito  espécies  no 

gênero.  As  principais  características  para 

distingui-las  são:  forma  das  folhas  e   do  tubo 

corolino,  ponto  de  inserção  dos  filetes, 

indumento  do  tubo  corolino,  morfologia  do 

conectivo  das  anteras  e   forma  do  estigma.  A 

tristilia  foi  confirmada  em  C.  tenuifolia  e   a 

distilia  em  C.  obtusifolia,  as  demais  espécies 

são  homostílicas. 

Material  e   Métodos 

Área  de  estudo 

A   identificação  dos  materiais  foi  realizada 

por  comparação  com  exsicatas,  fotografias  ou 

fotocópias  dos  tipos  e   com  base  nas  obras 

originais.  Foram  examinadas  coleções  dos 

herbários  B,  BHCB,  BM,  BR,  C,  CGE,  F,  G. 

GFJP,  HB,  HUEFS,  IAN,  IPA,  K,  L.  M.  NY, 

R,  RB.  SP.  SPF,  UB,  UEC,  US  e   VIC. 

Para  obtenção  de  medidas  dos  caracteres 

vegetativos,  foram  selecionados  7   a   15 

materiais  para  cada  espécie,  de  acordo  com  a 

disponibilidade,  buscando  abranger  a   variação 

da  espécie.  Destes,  5   a   12  materiais  por  espécie 

foram  selecionados  para  obtenção  de  medidas 

dos  caracteres  florais  e   dos  frutos. 

A   terminologia  para  caracteres  florais, 
hábito  e   filotaxia  está  baseada  em  Steam  ( 1992) 

e   para  tipos  de  inflorescência,  prefloração  do 

cálice  e   da  corola  e   placentação  segue 

Weberling  (1992).  O   estudo  da  venação  foliar 

e   da  epiderme  segue  o   proposto  por  Johansen 

(1940);  as  folhas  de  dois  espécimes  de  cada 

espécie  foram  diafanizadas,  desidratadas  em 
etanol,  coradas  em  safranina  alcoólica  e 

montadas  em  bálsamo  sintético  Enteiam.  A 

terminologia  utilizada  para  a   venação,  forma  e 

textura  foliares  está  baseada  em  Hickey 

(1973),  o   tipo  de  estômato  em  Fahn  (1990)  e 

Metcalfe  &   Chalk  (1979).  Foram  utilizados 

microscópio  estereoscópico  Olympus  DF  e 

microscópio  óptico  Zeiss,  com  régua 
micrométrica. 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes-Ferreira,  W. 

Resultados  e   Discussão 

Curtia  Cham.  &   Schltdl.,  Linnaea  1: 209. 

1826.  Espécie-tipo:  Curtia  gentianoides 
Cham.  &   Schltdl. 

Schuebleria  Man.,  Nov.  Gen.  sp.  pl.  2: 
113.  1827,  nom.  superfl. 

Apophragma  Griseb..  Gen.  sp.  Gent.: 

163.  1839.  Espécie-tipo:  Apophragma 

tenuifolium  (Aubl.)  Griseb.  ( Exacum 

tenuifolium  Aubl.) 

Erva;  caule  ereto,  verde  ou  vináceo 

(prateado  em  C.  ayangannae ),  anguloso, 

simples  ou  ramificado;  ramos  ascendentes, 

retos  ou  arqueados,  glabros,  ou  com  tricomas 

simples,  às  vezes  presentes  na  base  do  caule; 

entrenós  geralmente  maiores  do  que  o 

comprimento  das  folhas.  Folhas  simples, 

sésseis  a   atenuadas  na  base,  opostas  ou  3-7 

folhas  por  nó,  patentes,  frequentemente 
reflexas;  lâminas  foliares  simétricas, 

membranáceas  a   levemente  cartáceas,  verdes 

ou  vináceas,  glabras,  oblongas,  elípticas  ou 

ovadas,  com  ápice  agudo,  acuminado  ou 

obtuso,  margens  inteiras;  venação  acródroma; 

profilos  semelhantes  às  folhas  quanto  a   forma, 

textura  e   venação;  tricomas  pluricelulares 

presentes  na  face  adaxial  e   próximo  à   base 

das  folhas  e   profilos.  Inflorescências  terminais, 

dicásios  simples  ou  compostos.  Flores 

monoclinas,  actinomorfas,  diclamídeas, 

pentâmeras,  tristílicas,  distflicas  ou  homostílicas, 

pediceladas  ou  curto-pediceladas;  pedicelos 

verdes  ou  vináceos,  angulosos.  Cálice  formado 

por  sépalas  verdes  ou  vináceas,  conatas  na 

base  em  tubo  curto;  lacínios  iguais  em 

comprimento,  lanceolados  a   estreito-ovados, 
com  prefloração  imbricada  quincuncial, 

espessados  no  dorso,  com  margens 

membranáceas,  hialinas,  ápice  acuminado  e 

margens  inteiras  ou  denticuladas.  Corola 

gamopétala,  com  prefloração  imbricada 
dextrorsa,  membranácea,  branca,  amarela, 

rosa.  lilás,  azul,  roxa  ou  tubo  branco  ou  amarelo 

com  lobos  róseos  ou  lilás;  tubo  reto  (às  vezes 

estreitado  no  ápice  ou  levemente  expandido 

na  região  mediana)  ou  infundibuliforme,  piloso 

na  região  mediana  intemamente  ou  glabro. 
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Androceu  isostêmone,  estames  altemipétalos, 

filetes  basifixos,  membranáceos,  planos,  hialinos, 

inseridos  no  tubo  corolino  na  mesma  altura, 

anteras  inclusas,  raramente  com  ápice 

ultrapassando  levemente  o   tubo  corolino,  biteca
s, 

basifixas,  eretas,  rimosas,  oblongas  ou  lineares
, 

tecas  frequentemente  estreitadas  
nas 

extremidades,  prolongadas  abaixo  do  ponto  
dc 

inserção  do  filete,  introrsas  e   livres  (nas  form
as 

brevistilas  e   mesostilas  de  espécies  heterostílica
s 

e   em  espécies  homostílicas)  ou  extrorsas
  e 

conatas  (nas  formas  longistilas),  quando  cona
tas 

formam  um  tubo  ao  redor  do  estilete;  conectivo
 

prolongado  ou  não  acima  das  tecas,  quan
do 

prolongado  é   membranáceo,  inteiro,  com 
 ápice 

agudo  ou  obtuso  ou,  nos  espécimes  long
istilos 

de  C.  tenuifolia ,   frequentemente  2-3-lobado. 

Gineceu  com  ovário  supero,  bicarpelar
, 

unilocular,  ovado  ou  oblongo,  placentação
 

parietal,  com  ramos  profusos  para  o 
  interiot  do 

lóculo;  estilete  terminal,  inteiro,  cilíndrico,  gl
abro, 

estigma  bilamelar,  com  ramos  lineares,  o
blongos, 

subglobosos,  globosos  ou  capitados,  
incluso  ou 

ultrapassando  levemente  o   ápice  
do  tubo 

corolino;  papilas  estigmáticas  lineares,  
oblongas 

ou  subglobosas.  Fruto  capsular,  septi
cida,  2- 

valvar,  deiscente  ainda  preso  aos  ram
os,  e 

liberado  com  o   cálice  e   estilete  persisten
tes  e 

425 

corola  decídua  ou,  em  C.  quadrifolia ,   cápsula 

liberada  dos  ramos  ainda  fechada  a   parcialmente 

deiscente,  sem  o   cálice,  o   qual  permanece  preso 

aos  ramos;  cápsula  oblonga  ou  ovada,  coriácea 

a   cartácea,  apresentando  um  eixo  central  onde 

prendem-se  as  sementes  ou,  apenas  em  C. 

obtusifolia  e   C.  quadrifolia ,   eixo  central 

ausente  e   sementes  dispostas  nas  paredes  da 

cápsula.  Sementes  pequenas,  em  geral 

numerosas,  ovaladas,  globosas  ou  prismáticas; 

testa  membranácea,  com  epiderme  externa  com 

células  em  arranjo  reticulado. 
A   diafanização  das  folhas  mostrou  que, 

em  Curtia,  elas  são  compostas  de  três 

nervuras  principais  basais  perfeitas.  A 

epiderme  na  face  abaxial  apresenta  células 
de  contorno  lobado,  com  paredes  anticlinais 

sinuosas,  e   estômatos  do  tipo  anomocíticos 

(ou  ranunculáceos)  e   diacíticos,  com  2-4 
células  subsidiárias.  Na  face  adaxial,  ela  é 

desprovida  de  estômatos,  com  células 
levemente  maiores,  de  contorno  lobado  a 

isodiamétrico  e   paredes  anticlinais  fracamente 

sinuosas  até  aproximadamente  retas. 

Curtia  ocorre  principalmente  em  campos 

rupestres,  mas  também  em  cerrados,  em 

campos  e   beira  de  matas  ciliares  e   várzeas. 

Chave  para  identificação  das  espécie
s  de  Curtia 

1.  Folhas  oblongas  (lineares  a   estre
ito-oblongas). 

2.  Conectivo  das  anteras  prolongado  acima
  das  tecas;  corola  mtundibuhforme   

  7.  C.  tenuifolia 

2’  Conectivo  das  anteras  não  prolongado  acima  das  tecas
;  corola  tubulosa,  frequentemente 

estreitada  no  ápice   —   “   ,   <;  ,meUa 

1   ’ .   Folhas  elípticas  (elípticas  a   suborbiculares)  ou  o
vadas  (lanceoladas  a   amplo-ovadas). 

3

 

 

Conectivo  das  anteras  prolongado  acima  das  tecas. 

4

 

 

Filetes  com  o   dobro  do  comprimento  das  anteras  ou  maiores,  inseridos  próximo  da 

base  ou  no  terço  basal  do  tubo  corolino   
8.  C.  verticillaris 

4’  Filetes  menores  ou  com  comprimento  aproximadamente  igual 
 ao  das  anteras,  inseridos 

na  região  mediana  ou  na  metade  apical  
do  tubo  corolino. 

5.  Tubo  corolino  estreitado  no  ápice,  intemamente  glabro   2.  C.  conferia. 

5

 

 

’   Tubo  corolino  reto,  não  estreitado  no  ápice,  intemamente  piloso  na  região  mediana 

 

 

3.  C.  diffusa 

y   Conectivo  das  anteras  não  prolon
gado  acima  das  tecas. 

6.  Folhas  3   ou  4   por  nó;  fruto  liberado  sem
  o   cálice  persistente   

  5.  C.  quadrifolia 
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6’.  Folhas  2   por  nó,  ou  aglomeradas  no  ápice  dos  ramos;  fruto  liberado  com  cálice 
persistente. 

7.  Folhas  suborbiculares,  curto-pecioladas     1.  C.  ayangannae 

7' .   Folhas  ovadas,  amplo-ovadas,  estreito-ovadas  ou  lanceoladas,  sésseis   
  4.  C.  obtusifolia 

1.  Curtia  ayangannae  L.  Cobb  &   Jans.-Jac., 

Blumea  52(1):  5. 2007.  Tipo:  GUIANA.  Cuyuni- 
Mazaruni,  Monte  Pakaraima,  3. XI.  1992,  B. 

Hoffman  &   T.  Henkel  3222  (holótipo  U   n.v.; 

isótipos  NY  n.v.,  US  n.v.).  Fig.  1 

Essa  espécie  foi  publicada  quando  a 

revisão  do  gênero  já  havia  sido  concluída. 

Cobb  et  al.  (2007),  no  entanto,  apresentaram 

uma  descrição  detalhada  e   ilustrações  do  hábito, 

flor  e   fruto  de  C.  ayangannae,  além  de 

elétron-micrografias  e   análise  dos  seus  grãos 

de  pólen.  Esse  material  é   suficiente  para 

reconhecê-la  como  uma  espécie  distinta  das 

outras  sete  reconhecidas  para  Curtia  até 

então,  neste  estudo. 

Curtia  ayangannae  é   um  arbusto  com 

caule  4-angulado,  folhas  opostas, 

frequentemente  aglomeradas  no  ápice  dos 

ramos,  subcoriáceas,  suborbiculares,  com  ápice 

obtuso.  As  flores  são  5-meras,  com  sépalas 

conatas  na  base,  violáceas,  corola  urceolada  a 

campanulada,  violácea  ou  alaranjada  e   os 

frutos  cápsulas  com  o   cálice  persistente. 

2.  Curtia  conferia  (Mart.)  Knobl.,  Bot. 

Centralbl.  60(11):  357.  1894.  Schuebleria 

conferta  Mart.,  Nov.  Gen.  sp.  pl.  2:  115;  tab. 

186,  fig.  2.  1827.  Tipo:  BRASIL.  MINAS 

GERAIS:  Serro  Frio,  1818,  C.  F   P.  Martins 

s.n.  (lectótipo  Nov.  Gen.  sp.  pl.  2:  tab.  186, 

fig.  2,  aqui  designado).  Figs.  2,  3 

Curtia  confusa  Grothe  &   Maas,  Proc. 

Kon.  Ned.  Akad.  Wetensch.,  C   87(1):  42.  1984. 

Tipo:  BRASIL.  PARANÁ:  Femandez  Pinheiro, 

50°30’W,  25°30'S,  26.11. 1904,  fl„  P.  Dusén  4392 

(holótipo  S   n.v.  -   fotografia  UEC;  isótipo  S   n.v.  - 
fotografia  UEC),  syn.  nov. 

Ervas,  10,5-50  cm  alt. ;   caule  6-12- 

angulado,  0,4-1, 9   mm  diâm.;  entrenós  3-35 

mm  compr.  Folhas  3-7  por  nó,  3, 5-8, 8   x   1,7- 

4,5  mm,  elípticas  (estreito-elípticas  ou  elípticas) 

Figura  1   -   Mapa  de  distribuição  geográfica  de  Curtia 

ayangannae  L.  Cobb  &   Jans.-Jac.  (□),  C.  obtusifolia 

(Spruce  e.x  Benth.)  Knobl.  (-&)  e   Curtia  quadrifolia 
Maguire  (#). 

Figure  I   -   Geographic  distribution  of  Curtia  ayangannae 

L.  Cobb  &   Jans.-Jac.  (□),  C.  obtusifolia  (Spruce  ex  Benth.) 

Knobl.  ('ftO  and  Curtia  quadrifolia  Maguire  (#). 

Figura  2   -   Mapa  de  distribuição  geográfica  de  Curtia 

conferta  (Mart.)  Knobl.  (®)  e   C.  diffusa  (Mart.) 

Cham.  (■&). 

Figura  2   -   Geograhic  distribution  of  Curtia  conferta  (Mart.) 

Knobl.  (0)  and  C.  diffusa  (Mart.)  Cham.  (■&)• 
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,   ,   Knobi  _   a   hábito;  b.  inflorescência;  c.  flor;  d.  sépala;  e.  fl
or  em  seção  longitudinal; 

det  ilhe  ibi  rede  de  venação.  (Sm
ith  &   Klein  10732a,  F) 

..  _   a   habit;  b.  inflorescence;  c.  flower;  d.  sepal;  e.  flower,  longitudinal
  section; 

r8pmlg"s,“  vcmra^view;  hstamen,' dors
al  view;  1:  gynoecium;  j.  stigma;  k.  dehiscence  

frui,  1.  leaf,  venation;  m.  detail 

of  the  venation  system.  (Smith
  &   Klein  I07.Ua,  F) 
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ou  ovadas  (lanceoladas  ou  estreito-ovadas), 

ápice  agudo  ou  acuminado;  profilos  0,3-2  x 

0,2-1  mm.  Flores  3-5  mm,  homostílicas; 

pedicelo  0,5- 1,7  mm  cornpr.  Sépalas  1,7-3  x 

0,8-1, 3   mm,  lanceoladas  ou  estreito-ovadas, 

ápice  acuminado,  margens  denticuladas, 

alcançando  o   ápice  do  tubo  corolino  ou  logo 

abaixo  dele.  Corola  branca  ou  amarelada;  tubo 

2-3  mm  compr.,  reto,  glabro,  estreitado  no 

ápice,  levemente  expandido  na  região  mediana; 

lobos  0,7-1, 6   mm  compr.,  ovados,  orbiculares 

ou  suborbiculares,  com  ápice  obtuso  ou 

apiculado.  Androceu  com  filetes  de  0, 2-0,4  x 

0,05-0,08  mm,  inseridos  na  região  mediana  do 

tubo  corolino  ou  levemente  acima;  anteras  0,5- 

0,7  mm  compr.,  introrsas,  conectivo  das  anteras 

prolongado  40-90  mm  acima  das  tecas,  inteiro. 

Gineceu  2, 1-3  mm  compr.;  ovário  oblongo  ou 

ovado;  estigma  0, 4-0.6  mm  compr.,  oblongo 

ou  linear;  papilas  estigmáticas  40-70  x   20-30 

mm,  oblongas  ou  lineares.  Cápsulas  4-5,4  mm 

compr.,  oblongas. 
Material  examinado:  BRASIL.  MINAS  GERAIS: 

Poços  de  Caldas,  s.d.,  fl.  e   fr..  A.  Regnell  et  al.  897 

(C,  US);  Santana  do  Riacho,  rodovia  Belo  Horizonte 

-   Conceição  do  Mato  Dentro.  3.III.1981,  fl.  e   fr.,  M. 
C.  Amaral  et  al.  CFSC  7166  (UEC);  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba.  10. XI. 1959, 11.  e   fr., 

G.  Hatschbach  5559  (US);  São  José  dos  Pinhais, 

24.11.1976,  fl.  e   fr.,  G.  Hatschbach  38870  (SPF); 

Tijucas  do  Sul,  14.1. 1978,  fl.  e   fr.,  R.  Kummmw  1224 

(C):  Três  Barras  do  Paraná.  25.1. 1916,  fl.  e   fr..  R   Dusén 

17521  (BM.  F);  RIO  GRANDE  DO  SUL:  Osório, 

fazenda  Arroio,  23.1.1958.  fl.  e   fr.,  B.  Rarnbo  63587 

(B);  SANTA  CATARINA:  Campo  Alegre,  Mono  do 

Iquererim,  10.1. 1958,  fl.  e   fr.,  R.  Reitz  &   R.  M.  Klein 
6114  (US);  Garuva,  Monte  Crista,  19.1.1961,  fl.  e   fr., 

R.  Reitz  &   R.  M.  Klein  10655  (L.  US);  Laguna, 

Iannam,  1889,  fl.  e   fr.,  E.  Ule  1088  (US);  Mafra, 

estrada  Tingui  para  Mafra,  2.II.1957,  fl.  e   fr..  L   B. 
Smitli  &   R.  M.  Klein  10617  (NY,  R);  Porto  União, 

fazenda  Frei  Gregório.  4.11. 1957,  fl.  e   fr.,  L   B.  Smith 

&   R.  M.  Klein  10732  (F,  US);  ibid.,  6.1. 1962,  fl.  e   fr., 

R.  Reitz  &   R   M.  Klein  11590  (NY);  ibid..  Serra  da 

Taquara  Verde,  15. III.  1957,  fl.  e   fr.,  L.  B.  Smith  &   R. 

M.  Klein  12161  (US);  São  José,  Serra  da  Boa  Vista, 
24.1.1961,  fl.  e   fr.,  R.  Reitz  &   R.  M.  Klein  10704 

(US);  SÃO  PAULO:  Batatais,  s.d.,  fr..  P.  1miu1s.ii.  (C 

142/98-3);  Franca,  s.d.,  fl.  e   fr.,  L.  Riedel  s.n.  (BR 

2887/79- 1 );  Itararé,  fazenda  Espinho.  22.  V.  1993,  fl.  e 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes-Ferreiru,  W. 

fr.,  V'  C.  Souza  et  al.  3843  (SP);  sem  localidade,  s.d.. 
fl.  e   fr„  A.  F.  M.  Glaziou  81 75  (C). 

Martius  (1827)  apresenta  uma  ilustração 

onde  os  filetes  são  longos  e   inseridos  próximo 

à   base  do  tubo  corolino,  mas  descreve  os 

estames  como  curtos  e   inseridos  próximo  ao 

ápice  do  tubo.  A   análise  dos  materiais  mostrou 

que  os  filetes  são  relativamente  curtos  e   estão 

inseridos  na  metade  superior  do  tubo  corolino 

até  próximo  à   região  mediana.  Martius  ( 1 827) 

também  descreve  as  sépalas  como  finamente 

pubescenles  no  dorso,  mas  tal  característica 

não  foi  observada  nos  materiais  de  C.  conferia 

examinados.  Como  o   material-tipo  citado  por 

Martius  (1827)  não  foi  localizado  nos  herbários 

consultados,  incluindo  B.  BR  e   M,  foi  escolhida 

a   gravura  de  sua  obra  como  lectótipo. 

A   espécie  ocorre  no  Brasil,  nos  estados 

de  MG,  PR,  RS,  SC  e   SP,  em  campos  rupestres 
e   cerrados,  em  altitudes  de  100  a   1.350  m. 

Floresce  e   frutifica  de  janeiro  a   junho. 

3.  Curtia  diffttsa  (Mart.)  Cham.,  Linnaea  8: 

14.  1833.  Schuebleria  dijfusa  Mart.,  Nov. 

Gen.  sp.  pl.  2:  1 14;  tab.  186,  fig.  1. 1827.  Tipo: 
BRASIL.  MINAS  GERAIS:  Serro,  Pico  do 

Itambé,  IV.  18 18.  fl.,  C.  F.  P.  Martius  s.n. 

(lectótipo  M   2156  n.v.,  aqui  designado  - 

fotocópia  UEC).  Figs.  2, 4 

Schuebleria  pusilla  Griseb.,  Gen.  sp.  Gent.: 

163.  1839.  Curtia  pusilla  (Griseb.)  Knobl.,  Bot. 

Centralbl.  60  (11);  357.  1894.  Tipo:  BRASIL. 

MINAS  GERAIS:  1818,  fl.,  F.  Sellow  s.n. 

(lectótipo  L   4815,  aqui  designado  -   fotografia 

UEC),  syn.  nov. 

Ervas,  4-35  cm  alt.;  caule  4-6-angulado, 

0, 3-1,2  mm  diâm.;  entrenós  8-30  mm  compr., 

maiores  que  o   comprimento  das  folhas.  Folhas 

2   ou  3   por  nó,  2, 5-7,5  x   1 ,7-5, 1   mm,  verdes  ou 

vináceas,  elípticas  (elípticas,  amplo-elípticas  ou 

suborbiculares)  ou  ovadas  (estreito-ovadas  ou 

ovadas),  ápice  agudo  ou  acuminado,  profilos 

0,3-1 ,5  x   0,2-1  mm.  Flores  2, 5^1,8  mm  compr.. 

homostílicas;  pedicelo  0,6-3  mm.  Sépalas 

verdes  ou  vináceas,  1, 8-2,5  x   0,52-0,8  mm, 

lanceoladas,  ápice  acuminado,  margem 

denticulada,  alcançando  o   ápice  do  tubo 

corolino  ou  logo  abaixo  dele.  Corola  branca  ou 
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azulada;  tubo  2—3  mm  compr.,  reto,  pilos
o 

internamente  na  região  mediana,  às  
vezes 

levemente  alargado  no  ápice  e   lev
emente 

estreitado  na  base;  lobos  0,8— 1,5  mm  co
mpr., 

orbiculares  ou  suborbiculares,  ápice  o
btuso  a 

levemente  agudo.  Androceu  com  
filetes  de 

0,3-0,4  x   0,05-0,09  mm,  inseridos  na
  região 

mediana  do  tubo  corolino  ou  levemente 
 acima, 

anteras  0.4-0, 8   mm  compr.,  livres,  
introrsas, 

conectivo  das  anteras  prolongado  
30—50  mm 

acima  das  tecas,  inteiro.  Gineceu  
1,7-2, 7   mm 

compr.;  ovário  oblongo  ou  ovado;  
estigma  0,4 

a   0,6  mm  compr.,  oblongo  ou  linear;
  papilas 

estigmáticas  40-90  x   20-40  mm,  o
blongas  ou 

lineares.  Cápsulas  3,4-4  mm  compr.,  
oblongas. 

Material  examinado:  BRASIL.  MIN
AS  GERAIS. 

Catas  Altas.  Serra  do  Caraça,  22.III.  
1957,  fl.  e   fr„  E. 

Pereira  2601  (GFJP,  RB);  Conselheiro
  Matta.  s.d., 

fl.  e   fr„  A.  C.  Brade  13621  (RB);  Curvel
o,  Sena  do 

Tigre,  6. IV.  1980,  fl.  e   fr.,  F.  Bar
ros  128  (F); 

Diamantina,  estrada  para  Guinda,  
2.H.2002,  fl.  e   fr., 

L.  Meireles  et  ai  931  (UEC);  
ibid.,  Serra  do 

Espinhaço.  12  km  sudoeste  de  Diaman
tina,  1 8.1. 1969, 

fl.  e   ff.,  H.  S.  Irwin  et  ai  s.n.  (UB);  Gouvei
a,  14.IV.  1987, 

fl.  e   fr.,  N.  Menezes  et  al.  CFCR  1 0463  
(UEC);  Grão 

Mogol,  1 3.IV.  1 98 1 ,   fl.  e   fr„  /.  Cor
deiro  et  al.  CFCR 

825  (SP);  Jaboticatubas,  14.11.19
73,  fl.  e   fr.,  G. 

Hatschbach  31566  (US);  Ouro  
Preto,  Pico  do 

Itacolomi,  IV.  1818,  C.  E   P.  Martins
  s.n.  (BR/i.v.  - 

fotocópia  UEC).  24.11. 1 884,  fl.  e   fr.,  
A.  EM.  Glazwu 

15244  (BR,  C,  R);  Pedra  Azul,  3
. II.  1965.  fl.  e   fr.,  A. 

Duarte  9030  (HB,  RB);  Santa  Luzia,
  18.11.1972,  fl.  e 

fr.,  IL  Anderson  et  al.  36218  (NY,  U
B);  Santana  do 

Riacho.  Sena  do  Cipó,  22.10. 1982,  fl.
  e   fr.,  I R   Piram 

et  al.  CFSC  8046  (UEC);  ibid..  
Alto  do  Palacio, 

271  1986  fl  e   fr.,  I.  Cordeiro  et  al.  CFSC
  9572  (UEC); 

ibid..  Retiro  do  Barbado,  22.IV.  198
2,  fl.  e   fr.,  M.  C. 

Amaral  et  al.  CFSC  84 1 8   (UEC);  
Santo  AntÔn.o  do 

Itambé,  Pico  do  Itambé.  12.11.1972
,  fl.  e   fr.,  W. 

Anderson  et  al.  s.n.  (UB);  São  J
oão  da  Chapada, 

subida  do  pico  São  João,  24.III.  
1970.  fl.  e   fr.,  H. 

Irwin  et  al.  28300  (NY.  UB);  Sena 
 do  Rio  Grande, 

4.  V.  193 1 ,   fl.  e   fr.,  E   Mexia  5750 (BM.  
F,  G,  M,  NY,  R, 

VIC);  Seno,  fazenda  Bocaina,  4.I
II.  1999.  fl.  e   fr„  F. 

Feres  &   S.  Crespo  99/45  (UEC);  
Trinta  Réis.  estrada 

para  Diamantina.  27.1. 1 986,  fl.  e   f
r.,  /.  Cordeiro  et  al. 

9229  ( SPF). 

Os  síntipos  de  C.  diffus
a  são  duas 

coleções  de  Martius,  de  Minas 
 Gerais,  datadas 

de  abril  de  1818,  proveniente
s  dos  Picos  do 
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Itambé  (M  2156)  e   do  Itacolomi  (BR).  Com 

base  na  análise  das  fotocópias  desses 

materiais,  o   exemplar  do  Pico  do  Itambé, 

depositado  no  herbário  de  Munique,  foi 

escolhido  como  lectótipo  por  apresentar  flores 

com  o   tubo  corolino  nitidamente  reto,  sem 

estreitamento  no  ápice,  característica 

importante  na  delimitação  da  espécie  e   na  sua 

separação  de  C.  conferta. 
Grisebach  (1845)  diferenciou 

Schuebleria  diffusa  de  S.  pusilla  apenas 

pelo  conectivo  das  anteras,  considerado  pelo 

autor  apiculado  em  S.  pusilla  e   não  apiculado 

em  S.  diffusa.  Progel  (1865)  cita  as  duas 

espécies  na  Flora  brasiliensis  e   as  considera 

próximas,  diferenciando-as  pela  presença  de 
tricomas  no  tubo  corolino  internamente  em 

S.  diffusa  e   ausência  de  tricomas  em  S. 

pusilla.  O   holótipo  S.  pusilla  não  foi 
localizado  e   a   análise  do  isótipo,  aqui  eleito 

como  lectótipo  deste  nome,  confirmou  sua 

sinonimização  em  C.  diffusa ,   onde  destaca- 

se  o   tubo  corolino  piloso  internamente. 

A   espécie  ocorre  em  Minas  Gerais,  nos 

campos  rupestres  e   cerrados  da  Cadeia  do 

Espinhaço,  em  altitudes  de  1.200  a   1.550  m. 

Floresce  e   frutifica  de  janeiro  a   maio. 

4.  Curtia  obtusifolia  (Spruce  ex  Benth.) 

Knobl.,  Bot.  Centralbl.  60(11):  357.  1894. 

Schuebleria  obtusifolia  Spruce  ex  Benth., 

J.  Bot.  (Hooker)  6;  194.  1854.  Tipo: 
BRASIL.  AMAZONAS:  São  Gabriel  da 

Cachoeira,  1. IV.  1852 ,   fl.  e   fr.,  R.  Spruce  2011 

(holótipo  K;  isótipos  BM,  B,  C,  F,  G,  NY,  RB  - 

fotografia  UEC).  Figs.  1,5 

Ervas,  8,5-40  cm  alt.;  caule  4-angulado, 

0,6-2  mm  diâm.;  entrenós  1-3  cm  compr. 

Folhas  2   por  nó,  7-11  x   3-8,5  mm,  ovadas 

(amplo-ovadas,  ovadas,  estreito-ovadas  ou 
lanceoladas),  ápice  obtuso  ou  agudo;  profilos 

0,8-7  x   0,3-5, 3   cm.  Flores  2, 2-4,7  mm  compr., 

distflicas;  pedicelo  0,6-2, 5   mm  compr.  Sépalas 

2,2-3  x   0,5-0, 8   mm,  lanceoladas,  ápice 

acuminado,  margens  aproximadamente  inteiras 

a   levemente  denticuladas,  quase  alcançando  o 

ápice  do  tubo  corolino  ou,  mais  raramente. 
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ultrapassando-o  levemente.  Corola  branca;  tubo 

2-3,5  mm  compr.,  reto,  glabro,  frequentemente 
levemente  estreitado  na  base  e   levemente 

expandido  na  região  mediana;  lobos  0,5-0, 9   mm 

compr.,  ovados  ou  suborbiculares.  ápice  obtuso. 

Androceu  com  conectivo  das  anteras  não 

pronunciado  acima  das  tecas;  em  espécimes 

longistilos,  filetes  0,2-0, 6   x   0,05-0,07  mm, 

inseridos  na  região  mediana  do  tubo  corolino  ou 

levemente  abaixo;  anteras  0,4-0, 7   mm  compr., 

conatas,  extrorsas;  em  espécimes  brevistilos, 

filetes  0, 3-0,5  x   0,05-0,07  mm,  inseridos  na 

região  mediana  do  tubo  ou  levemente  acima; 

anteras  0,4-0, 6   mm  compr.,  livres  na  flor 
desenvolvida  e   levemente  conatas  ou  coniventes 

na  flor  em  botão,  introrsas.  Gineceu  com  ovário 

oblongo  ou  ovado;  em  espécimes  longistilos, 

gineceu  1, 6-3,5  mm  compr.,  estigma  0,3-0,5  mm 

compr.,  oblongo  ou  linear,  papilas  estigmáticas 

80-200  x   12-20  mm,  lineares;  em  espécimes 

brevistilos,  gineceu,  até  1 ,4  mm  compr.,  estigma 

0,15-0,2  mm  compr.,  oblongo  ou  subgloboso, 

papilas  estigmáticas  10-25  x   7,5-20  mm, 

oblongas  ou  subglobosas.  Cápsulas  2, 5^4, 3   mm 

compr.,  oblongas. 

Material  examinado:  BRASIL.  AMAZONAS:  rio 

Curicuriary,  20.XI.1936,  fl.efr.,A.  Duarte s.ti.  (RB 

37602);  rio  Negro,  5   km  acima  da  embocadura, 

8.X1. 197 1 ,   fl.  e   fr.,  G   T   Prance  et  al.  16192  (F,  M,  R, 

US);  rio  Purus,  2 1   .X.  197 1 .   fl.  e   fr.,  G   T.  Prance  et  al. 

75500  (US).  VENEZUELA.  TERRITÓRIO  FEDERAL 

AMAZONAS:  Cano  Pimichin,  11.1958,  fl.  e   fr.,  V 

Vareschi  6772  (NY);  Cerro  Yapacana,  5   km  da 

desembocadura  do  Cano  Cotua  com  o   rio  Orinoco, 

sudoeste  do  Cerro  Yapacana,  30.IV.  1970,  fr.,  J.  A. 

Steyennark  &   G   Buntings.n.  (US  2589278);  Savana 

El  Venado,  23.XI.1953,  fl.  e   fr.,  B.  Maguire  et  al. 

36339  (F,  US). 

Curtia  obtusifolia  apresenta  distribuição 

geográfica  semelhante  à   de  C.  quadrifolia  e 

ambas  compartilham  características  que  às 

distinguem  das  demais  espécies  de  Curtia,  tais 

como:  folhas  relativamente  mais  largas, 

conectivo  das  anteras  não  prolongado  acima 

das  tecas  e   ausência  de  eixo  central  na  cápsula. 

A   espécie  ocorre  na  região  amazônica, 

no  Brasil  e   na  Venezuela,  em  cerrados,  em 

altitudes  de  50  a   300  m.  Floresce  e   frutifica  de 

outubro  a   abril. 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes- Ferreira.  W. 

5.  Curtia  quadrifolia  Maguire,  Mem.  New 

York  Bot.  Gard.  32:  352;  figs.  72  h-q,  75  a-h. 

1981.  Tipo:  VENEZUELA.  TERRITÓRIO 

FEDERAL  AMAZONAS:  rio  Guainia,  1   km 

leste  de  Maroa.  1 6. V.  1 953,  fl.  e   fr.,  B.  Maguire 

&   C.  Maguire  35685  (holótipo  NY  -   fotografia 

UEC;  isótipos  F,  US).  Figs.  1,6 

Ervas,  14-40  cm  alt.;  caule  6-  ou  8- 

angulado,  0,8-2, 9   mm  diâm.;  entrenós  7-25  mm 

compr.  Folhas  (3)4  por  nó,  5- 1 1 ,8  x   4,5-8, 4   mm, 

elípticas  (suborbiculares)  ou  ovadas  (ovadas  ou 

amplo-ovadas),  ápice  acuminado  ou  agudo, 

profilos  0,7-5  x   0,7^4,2  mm.  Flores  2,5-3,5  mm 

compr.,  homostílicas;  pedicelo  0,3-2,3  mm  compr. 

Sépalas  2-3  x   0,5-0,9  mm,  lanceoladas,  ápice 

acuminado,  margens  denticuladas,  alcançando 

logo  abaixo  do  ápice  do  tubo  corolino  até,  mais 

frequentemente,  ultrapassando  o   ápice  do  tubo 

ou  o   ápice  dos  lobos  corolinos.  Corola  branca; 

tubo  1,9-2, 4   mm  compr.,  reto,  glabro,  levemente 

estreitado  próximo  à   base  e,  às  vezes,  levemente 

expandido  na  região  mediana;  lobos  0, 7-0,9  mm 

compr.,  ovados  ou  suborbiculares,  ápice  obtuso. 

Androceu  com  filetes  de  0,2-0,3  x   0,06-0,08  mm, 

inseridos  na  região  mediana  do  tubo  corolino  ou 

levemente  acima  dela;  anteras  0,3-0,4  mm 

compr.,  livres,  introrsas,  conectivo  das  anteras 

não  prolongado  acima  das  tecas.  Gineceu  1 ,7- 

2,3  mm  compr.;  ovário  oblongo  ou  subgloboso; 

estigma  0,1-0,25  mm  compr.,  capitado  ou 

subgloboso;  papilas  estigmáticas  13-35x  10-18 

mm,  oblongas  ou  subglobosas.  Cápsulas  2, 3-3, 3 

mm  compr.,  oblongas  ou  ovadas. 

Material  examinado:  BRASIL.  AMAZONAS:  Coari, 

lago  Coari,  s.d.,  fl.,  C.F.P.  Martins  (U  2 1 66  -   UEC 

fotocópia).  COLÔMBIA.  Bogotá,  rio 

Paranapichuna,  VI.  1953,  fl.  e   fr.,  R.  E.  Schults  &   7. 

Cabrera  19946  (US);  Caquetá,  rio  Caquetá, 

17.XII.1976.  fl.  e   fr.,  C.  Sastre  &   H.  Reichel4909(G, 

US);  ibid.,  5.VÜ.1959, 11.  e   fr.,  B.  Maguire  et  al.  44134 

(NY);  Cerro  Yapoboda:  rio  Kuduyari,  3.X.1951, 11.  e 

fr.,  R.  E.  Schults  &   I.  Cabrera  14200  (US). 

VENEZUELA.  TERRITÓRIO  FEDERAL 

AMAZONAS:  Maroa,  20.IV.  1970,  fl.  e   fr.,  J.  A. 

Steyennark  &   G   Bunting  102828  (F,  NY,  US);  ibid. , 

San  Carlos  Rio  Negro,  20  km  da  confluência  do  rio 

Negro  e   Brazo  Casiquiare,  16.1.1979,  fr.,  77.  Clark 

6942  (NY);  ibid.,  km  1 1   na  rodovia  San  Carlos- 
Solano,  17.  VII.  1980,  fl.  e   fr.,  O.  Huber  et  al.  5688 
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Figura  4   -   Curtia  diffusa  (Mart.)  Cham.  -   a.  hábito
;  b.  inflorescencia;  c.  flor;  d.  sepala;  e.  flor  em  seç

ao  longitudinal,  f.  estame, 

V   sm  ventral:  g.  estame,  vista  dorsa
l:  h.  gineceu;  i.  estigma;  j.  fruto  p

re-de.scente;  k.  fruto  de.seente;  1.
  folha  venaçao;  m. 

detalhe  da  rede  de  venação;  n.  epiderme  adaxia
l;  o.  epiderme  abaxtal.  com  estomatos.  (Fere

s  &   Crespo  99/45 ,   UEC) 

Figure  4   -   Curtia  diffusa  SlS  vTn^"Í,;mS 

SKSi  “   SpSS  
5SÜ  with  stomata.  (*«  *   «*p.  ***  UEC)
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(NY);  ibid.,  savana  Hechimoni,  rio  Siapa, 

25. VII.  1959.7.  Wurdack &   L.  Adderley 43626 (RB  - 

fotografia  UEC). 

A   espécie  destaca-se  por  apresentar 
ramos  nitidamente  arqueados,  flores 

relativamente  menores,  folhas  mais  largas  e 

fruto  indeiscente  a   parcialmente  deiscente,  o 

qual  não  apresenta  o   cálice  persistente  ao  ser 

liberado  dos  ramos.  Curtia  quadrifolia  ocorre 

no  Brasil,  Colômbia  e   Venezuela, 

predominando  em  cerrados  da  região 

amazônica,  em  altitudes  de  até  cerca  de  300 

m.  Floresce  e   frutifica  o   ano  todo. 

6.  Curtia  tenella  (Mart.)  Cham.,  Linnaea  8: 

13.  1833.  Schuebleria  tenella  Mart.,  Nov. 

Gen.  sp.  pl.  2:  118.  1827.  Curtia  tenuifolia 

subsp.  tenella  (Mart.)  Grothe  &   Maas,  Proc. 

Kon.  Ned.  Akad.  Wetensch.,  C   87(1):  40. 1984. 

Tipo:  BRASIL.  GOIÁS:  córrego  Ponte  Feita, 

VI.  1820,  fl.  e   fr.,  J.  Pohl  s.n.  (holótipo  W   n.v. 

-   fotografia  UEC).  Figs.  7,8 

Ervas,  4,5-36  cm  alt.;  caule  4-angulado,  0,3- 

1 ,2  mm  diâm. ;   entrenós  1 0-35  mm  compr.  Folhas 

2   pornô,  2,6-14,5  x   0,4-3  mm,  oblongas  (lineares, 

loradas  ou  estreito-oblongas),  ápice  obtuso  ou 

agudo;  profilos  0,8-7  x   0,2- 1,8  mm.  Flores  3,5- 

7   mm  compr.,  homostílicas;  pedicelos  florais  0,5- 

3   mm  compr.  Sépalas  2-4  x   0,6-0,8  mm, 
lanceoladas,  ápice  acuminado,  margens  inteiras 

ou  levemente  denticuladas,  alcançando  o   ápice 

do  tubo  corolino  ou  logo  abaixo  dele.  Corola 

tubulosa,  branca,  amarela,  ou  lobos  brancos  com 

tubo  amarelo;  tubo  2, 5-4,5  mm  compr..  reto  e 

levemente  estreitado  no  ápice,  frequentemente 

levemente  estreitado  na  base,  piloso  na  região 

mediana  intemamente;  lobos  0,8-2  mm  compr., 

obovados,  orbiculares  ou  suborbiculares,  ápice 

obtuso  a   levemente  agudo.  Androceu  com  filetes 

de  0, 3-0,5  x   0,04-0,07  mm,  inseridos  logo  abaixo 

da  região  mediana  do  tubo  corolino  ou  no  seu 

terço  inferior;  anteras  0,4-0, 6   mm  compr.,  livres, 
introrsas,  conectivo  das  anteras  não  prolongado 

acima  das  tecas.  Gineceu  1, 5-2,5  mm  compr.; 

ovário  oblongo  a   ovado;  estigma  0, 3-0,7  mm 

compr.,  linear  ou  oblongo;  papilas  estigmáticas 

40-100  x   20-40  mm,  lineares  ou  oblongas. 

Cápsulas  2,5-5  mm  compr.,  oblongas. 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes-Ferreira,  VV'. 

Material  examinado:  BOLÍVIA.  Tipuani,  Hacienda 

Carana,  5.IV.  1923, 0.  e   fr.,  D.  Buclitien  7520  (US). 

BRASIL.  AMAPÁ:  Macapá,  próximo  ao  Parque 

Florestal  Fazendinha,  3. VII.  1983,  (1.  e   fr.,  S.  Mori  et 

ai  15750  (NY);  rio  Araguari,  16.Vm.l961,fl.efr.,7. 

M.  Pires  et  al.  50358  (NY);  AMAZONAS:  Araçá, 

maigern  do  rio  Araçá  próximo  à   Serrinha,  25.  VH.  1 985, 

fl.  e   fr.,  G   T   Prance  et  al.  29806  (NY);  Manaus, 

Iarapés  Lage,  rodovia  Caracari  Km  1 3, 9.  V.  1 974,  fl.  e 

fr.,  G.  T   Prance  et  al.  21038  (NY):  DISTRITO 

FEDERAL:  Brasília.  Catetinho,  8.III.  1965.  fl.  e   fr.,  L 

B.  SmitliA-41  (UB ):  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás, 

Parque  Nacional  Chapada  dos  Veadeiros,  9. III.  1999, 

fl.  e   fr.,  T   Filgueiras  s.n.  (SP  34471 1);  Cristalina, 

Serra  dos  Cristais,  2.III.  1966,  fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et 

al.  13305  (NY);  Guará.  19.III.1968,  fl.  e   fr.,  H.  S. 

Irwin  etal.  21476  (NY,  UB);  Niquelândia,  14.IV.  1996, 

fl.  e   fr.,  R.  Mendonça  et  al.  2481  (US);  Posse,  Rio 

da  Prata,  7.IV.  1 966,  fl.  e   fr.,  H.S.  Irwin  et  al.  14518 

(NY.  UB);  São  João  d- Aliança,  Semi  Geral  do  Paraná, 
1 7.m.  197 1 ,   fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et  al.  32016  (NY,  UB, 

US);  MATO  GROSSO,  Chapada  dos  Guimarães, 

Casa  de  Pedra,  IV.  191 1.  fl.  e   fr.,  F.  C.  Hohene  3793 

(R);  Cuiabá,  s.d.,  fl.  e   fr.,  G.  O.  A.  Malme  3103  (R); 

Nova  Xavantina,  Serra  Azul,  16.  VI.  1966,  fl.  e   fr.,  H. 

S.  Irwin  et  al.  17266  (UB);  MINAS  GERAIS: 

Diamantina,  IV.  19 1 8,  fl.  e   fr.,  F   C.  Hoehne  s.n.  (UEC); 

Lagoa  Santa,  s.d.,  fl.  e   fr.,  E.  Wanning  1118  (C); 

Santa  Luzia,  Serra  do  Cipó,  14.IV.  1935,  fl.  e   fr„  M. 

Barreto  1245  (F);  Santana  do  Riacho.  30.III.  1980, 

fl.  e   fr.,  1.  Cordeiro  et  al.  6080  (UEC);  Serra  do 

Cabral,  9.III.  1 970,  fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et  al.  27222  (F, 

RB,  UB);  PARÁ:  Almerim,  2 1   .IV.  1 923,  fl.  e   fr.,  A. 

Duarte  18561  (RB);  Ilha  de  Marajó,  Salvaterra,  14- 
15. IX.  1976,  fl.  e   fr.,  N.  Carmo  et  al.  s.n.  (NY); 

Santarém,  VI.  1850,  fl.  e   fr.,  R.  Spntces.n.  (C  142/98- 

23,  M   8 1 13);  Vigia,  Campo  do  Caembé,  10.  Vm.  1954. 

fl.  e   fr.,  G   A.  Black  54-16772  (LAN);  SERGIPE: 

Itabaiana,  13.IX.1981,  fl-  e   ir.,  Andrade -Lima  etal. 

81-18  (IPA).  COLÔMBIA.  Los  Llanos,  rio  Casanare, 

19-20.X.1938,  fl.  e   fr.,  J.  Cuatrecasas  3854  (US); 

Meta,  Serra  La  Macarena,  6.II.1950,  fl.  e   fr.,  W. 

Phillipson  2404  (BM).  COSTA  RICA.  Alajuela,  San 

Pedro  de  Poas,  5.XI.  1933,  fl.  e   fr.,  A.  M.  Brenes  17360 

(NY);  San  Mateo,  4. X.  1922,  fl.  e   fr.,  A.  M.  Brenes 

3670  (F);  San  Pedro  de  la  Calabaza,  X.  1 896,  fl.  e   fr, 

H.  Pittier  &   Tonduz  s.n.  (L  2887/79-21).  GUIANA 
FRANCESA.  Savana  Aubanéle,9.VI.  1986,  fl.efr, 

G.  Cremers  &   H.  Cremers  10712  (US);  Savana 

Onemark,  1 8.  V.  1990.  fl.  e   fr.,  G   Cremers  &   M.  Hojf 

11450  (B,  US).  HONDURAS.  El  Cayo,  Augustine 

Montain,  5.XI.1959,  fl.  e   fr„  D.  Hunt  201  (US); 
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Figura  5   -   Curtia  obtusifolia  (Spruce  «   Benth.)  Knobl.  -   a-k
.  flores  longistilas  -   a.  hábito;  b.  mflorescência;  c.  flor; 

d   sénala-  e   flor  em  seção  longitudinal;  f.  parte  da  corola  abert
a,  mostrando  anteras  conatas;  g.  estames,  vista  ventral; 

h   estames  'vista  dorsal'  i.  estigma;  j.  fruto  pré-deiscente;  k.  fr
uto  deiscente.  l-o.  flores  brevistilas  -   1.  flor  em  seção 

longitudinal'  m   estame,  vista  ventral;  n.  estame,  vista  dorsal;  o.  es
tigma,  p-q.  folha:  p.  folha,  venação;  q.  detalhe  da  rede 

de  venação.  '(a-k  Spruce  2011 ,   BR;  l-o  Maguire  36339,  US;  p-q  Duarte,  RB  
37602) 

Fjpnre  S   -   Curtia  obtusifolia  (Spruce  «   Benth.)  Knobl.  -   a-k. 
 long-styled  flowers  -   a.  habit;  b.  inflorescence;  c.  flower; 

d   senal'  e   flower  lon-itudinal  section;  f.  part  of  the  corolla  is  ope
ned,  showing  connate  anthers;  g.  stamens,  ventral  view; 

h.'  stamens,  dorsal  'viewT  i.  stigma;  j.  pre-dehiscence  fruit;  k.  dehisce
nee  frui.  l-o.  short-styled  flowers  -   1.  flower,  longitudinal 

section-  m   stamen  ventral  view;  n.  stamen,  dorsal  view;  o.  stigma
.  p-q.  leaf:  p.  leaf,  venation;  q.  deta.l  of  the  venat.on 

system.’ (a-k  Sprucl  2011,  BR;  l-o  Maguire  36
339.  US;  p-q  Duarte.  RB  37602) 
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Gradas  a   Dios,  Dursuna,  3.II.  1 98 1 ,   fl.  e   fr.,  G   Proctor 

38869  (BM).  PANAMÁ.  Cerro  Campana,  encosta 

sudeste,  10.XII.  1967,  fl.  e   fr.,  VV!  Lewis  et  al.  3092 

(F);  Coclé,  próximo  à   Olá,  7-9.XII.1911,  fl.  e   fr.,  H. 
Pittier5039  (US);  Ilha  San  José.  Arquipélago  Pearl, 

18.IX.1945,  fl.  e   fr.,  J.  Harlow  62  (US);  Monte 

Ancóm,  Canal,  2, 6.XII.  1923,  fl.  e   fr.,  P   C.  Standley 

25218  (US);  SURINAME.  Savana  Lobin,  VIII.  1958, 

fl.  e   fr.,  J.  Donselaar  &   W.  van  Donselar  41 3   (NY). 

VENEZUELA.  BOLÍVAR:  Seira  Pacaraima,  3 1 .1. 1928, 

fl.  e   fr.,  H.  Pittier  12788  (US);  ibid.,  Gran  Sabana, 

3.X.  1944,  fl.  e   fr.,  J.  A.  Steyermark 59202  (F,  US). 

Grothe  &   Maas  (1984),  com  base  no 

tamanho  das  sementes  e   morfologia  das 

células  da  testa,  posicionaram  C.  tenella 

como  subespécie  de  C.  tenuifolia.  Crespo 

(2003)  mostrou  que  esses  caracteres 

realmente  não  permitem  separar  claramente 

C.  tenuifolia,  C.  tenella  e   C.  diffusa.  No 

presente  estudo,  no  entanto,  foi  constatado 

que  essas  espécies  são  nitidamente  distintas 

com  base  em  caracteres  florais.  Curtia 

tenella  caracteriza-se  pelo  conectivo  das 

anteras  não  prolongado  acima  das  tecas  e 

corola  com  tubo  reto,  frequentemente 

estreitado  na  base.  Em  C.  tenuifolia,  o 

conectivo  é   nitidamente  prolongado  acima  das 

tecas  e   a   corola  é   infundibuliforme. 

Características  polínicas  também 

confirmaram  que  C.  tenella  deve  ser  tratada 

com  uma  espécie  independente.  Crespo  & 

Marcondes-Ferreira  (2006)  relataram  que  a 

exina  é   reticulada  em  C.  tenella ,   enquanto, 

em  C.  tenuifolia,  ela  é   reticulado-espinulosa 

nas  formas  brevistilas  e   mesostilas  e 

reticulada  em  formas  longistilas. 

Ocorre  no  Brasil,  nas  Regiões  Norte, 

Nordeste,  Centro-Oeste  e   Sudeste,  também 

na  Bolívia,  Colômbia,  Costa  Rica,  Guiana 

Francesa,  Honduras,  Panamá,  Suriname  e 

Venezuela,  em  cerrados  e   campos  rupestres, 

em  altitudes  de  80  a   1.600  m.  Floresce  e 

frutifica  o   ano  todo. 

7.  Curtia  tenuifolia  (Aubl.)  Knobl.,  Bot. 

Centralbl.  60(11):  357.  1894.  Exacttm 

temtifolium  Aubl.,  Hist.  Pl.  Guiane  1 :   70;  tab. 

26,  fig.  2.  1775.  Apophragma  temtifolium 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes-Ferreira,  IV. 

(Aubl.)  Griseb.,  Gen.  Sp.  Gent.:  163.  1839. 

Schuebleria  tenuifolia  (Aubl.)  G.  Don,  Gen. 

Syst.  4:  202.  1839.  Tipo:  GUIANA 

FRANCESA.  J.  B.  C.  Aublet  sn.  (lectótipo 

Hist.  Pl.  Guiane  1:  tab.  26,  fig.  2,  aqui 

designado).  Figs.  9,  10 

Schuebleria  patula  Mart.,  Nov.  Gen.  sp. 

pl.  2:  1 17;  f.  188.  1827.  Curtia  patula  (Mart.) 

Knobl.,  Bot.  Centralbl.  60(  11);  357. 1894.  Tipo: 

BRASIL.  MINAS  GERAIS:  Serro,  Pico  do 

Itambé,  IV.  1818,  fl.,  C.  F.  P.  Martins  s.n. 

(lectótipo  M   2162  n.v.,  aqui  designado  - 

fotocópia  UEC;  isolectótipo  BR  2887/79-26 
n.v.  -   fotocópia  UEC). 

Schuebleria  coarctata  Benth.,  Ann.  Nat. 

Hist.  2(2):  442.  1839.  Tipo:  GUIANA:  Savana 

Rupununy,  V.1837 ,   fl.  e   fr.,  R.  Schomburgk  167 

(isótipos  BM,  G   -   fotografia  UEC),  Syn.  nov. 

Schuebleria  patula  var.  martiana  Progel 

in  Mart.,  Fl.  bras.  6(1):  217.  1865.  Tipo: 

BRASIL.  GOIÁS:  VI.  1840,  fl.  e   fr.,  G 

Gardner  4280  (lectótipo:  BM,  aqui  designado 

-   fotografia  UEC;  isolectótipos:  F,  G,  NY). 

Schuebleria  patula  var.  selloana  Progel 

in  Mart.,  Fl.  bras.  6(1):  217.  1865.  Tipo: 

BRASIL.  PARANÁ:  Castro,  1826,  fl.  e   fr.,  L 

Riedel  367  (lectótipo  BR,  aqui  designado  - 
fotografia  UEC). 

Schuebleria  intermedia  Progel  in  Mart., 

Fl.  bras.  6(1):  218,  tab.  60,  fig.  2.  1865.  Curtia 

intermedia  (Progel)  Knobl.,  Bot.  Centralbl. 

60(11):  357.  1894.  Tipo:  BRASIL.  SÂO 

PAULO:  Mogi  das  Cruzes,  XII.  1825,  fl.,  L. 

Riedel  s.n.  (lectótipo  BR  2887/79-28  n.v.,  aqui 

designado  -   fotocópia  UEC;  isolectótipo  BR 

2887/79-16  n.v.  -   fotocópia  UEC),  syn.  nov. 

Schuebleria  tenuifolia  var.  gracilis 

Progel  in  Mart.,  Fl.  bras.  6(1):  218. 1865.  Tipo: 

VENEZUELA.  Esmeralda,  rio  Orinoco,  XII- 

1853,  fl.  e   fr.,  R.  Spruce  3242  (lectótipo  RB, 

aqui  designado  -   fotografia  UEC;  isolectótipos 

BM,  G,  NY,  BR),  syn.  nov. 
Curtia  malmeana  Gilg,  Bot.  Jahrb.  Syst. 

25(60):  42.  1898.  Tipo:  BRASIL.  RIO 

GRANDE  DO  SUL:  Rio  Grande,  V.1893,  G 

O.  A.  Malme  424b  (holótipo  S   -   fotografia 

UEC),  syn.  nov. 
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Revisão  taxonômica  de  Curtia  (Gentianaceae) 

Curtia  temiifolia  var.  tenerrima  Malme, 

Bih.  Kongl.  Svenska  Vetensk.  Akad.  Handl. 

1:  19.  1898.  Curtia  tenella  f.  tenerrima 

(Malme)  Malme,  Ark.  Bot.  3(12):  6.  1904. 

Tipo:  BRASIL.  MATO  GROSSO:  Cuiabá, 

3.V.1894,  fl.,  G   O.  A.  Malme  1602  (holótipo 

S   -   fotografia  UEC),  syn.  nov. 

Curtia  montevidensis  Arech.,  Anales 

Mus.  Nac.  Montevideo,  Ser.  2(1):  66;  fig.  3. 

1910.  Tipo:  URUGUAI:  Carrasco,  1910,  J. 

Arechavaleta  s.n.  (lectótipo  Anales  Mus.  Nac. 

Montevideo,  Ser.  2(1):  fig.  3,  aqui  designado), 

syn.  nov. 

Ervas  6-60  cm  alt.;  caule  4(6)-angulado, 

0,5-2  mm  diâm.;  entrenós  7-31  mm  compr. 

Folhas  2(3)  por  nó,  3,5-17  x   0,5-2, 1  
 mm, 

verdes,  vináceas  ou  roxas,  oblongas  (lineares, 

loradas  ou  estreito-oblongas),  ápice  obtuso  ou 

agudo;  profilos  0.3-6  x   0, 1-0,9  mm.  F
lores  5,5- 

17  mm  compr.,  tristílicas;  pedicelo  1-6 
 mm 

compr.,  verde,  vináceo  ou  roxo.  Sépalas 
 3-8,3 

x   0,8-1 ,4  mm,  verdes  ou  vináceas,  lanceoladas
, 

ápice  acuminado,  margens  inteiras  a   lev
emente 

denticuladas,  alcançando  desde  abaixo 
 da 

região  mediana  do  tubo  corolino  até  cer
ca  do 

seu  ápice.  Corola  tubulosa,  infundibuliforme
, 

rosa,  lilás,  púrpura,  amarela  ou,  às  vezes, 
 com 

tubo  branco  ou  amarelo  e   lobos  lilás  ou  róseos
, 

tubo  4—9  mm  compr.,  piloso  intemamente  
na 

região  mediana;  lobos  1,4-7  mm  com
pr., 

ovados,  obovados,  orbiculares 
 ou 

suborbiculares,  ápice  acuminado,  agudo,  obt
uso 

ou  emarginado.  Androceu,  em  espéci
mes 

longistilos,  com  filetes  de  0,4-1 ,2  x   0,
 10-0, 15 

mm,  inseridos  próximo  à   região  medi
ana  do 

tubo  corolino  ou  abaixo  dela,  no  terço  in
terior 

do  tubo;  anteras  0,6— 1,5  mm  compr.,  conat
as, 

extrorsas,  conectivo  prolongado  140
-200  mm 

acima  das  tecas,  fracamente  2-3-Io
bado  ou 

inteiro;  em  espécimes  brevistilos  e   meso
stilos, 

filetes  0,7— 1,6  x   0,07—0,1 1   mm  e   0,6— 1,5  x 

0,07-0,09  mm,  respectivamente,  inse
ridos 

próximo  à   região  mediana  do  tubo  
corolino  ou 

acima  dela,  no  terço  superior  do  tubo,  
anteras 

0,7-1, 3   mm  e   0, 6-1,4  mm  compr., 

respectivamente,  livres  na  flor  desenvo
lvida, 

levemente  conatas  ou  coniventes  na
  flor  em 
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botão,  introrsas,  conectivo  prolongado  60-130 
mm  acima  das  tecas,  inteiro.  Gineceu  com 

ovário  oblongo  ou  ovado;  em  espécimes 

longistilos,  gineceu  4-7  mm  compr.,  estigma 

0,8-1 ,8  mm  compr.,  oblongo  ou  linear,  papilas 

estigmáticas  260-640  x   30-55  mm,  lineares; 

em  espécimes  brevistilos,  gineceu  3-4  mm 

compr.,  estigma  0,6-1  mm  compr.,  oblongo, 

papilas  estigmáticas  30-100  x   14-22  mm, 
lineares  ou  oblongas;  em  espécimes  mesostilos, 

gineceu  3-5  mm  compr.,  estigma  0,7-1  mm 
compr.,  oblongo  ou  linear,  papilas  estigmáticas 

100-185  x   15-25  mm,  lineares.  Cápsulas  5- 

1 1   mm  compr.,  oblongas. 
Material  examinado:  ARGENTINA.  Corrientes, 

Concepción,  31.XII.1982,  fl.  e   fr.,  T.  Pedersen 

13476  (C,  G).  BRASIL.  ACRE:  Rio  Branco,  X.  1 909, 

fl.  e   fr.,  E.  Ule  7652  (B,  L);  AMAPÁ:  Oiapoque, 
6. IV.  1960,  fl.  e   fr.,  M.  4.  Egler  1446  (NY); 

AMAZONAS:  Humaitá,  21.11.1980,  fl.  e   fr.,  A. 

Janssen  208  (M,  SPF);  Iranduba,  Campo  Amélia, 
fazenda  Belo  Horizonte,  20. IV.  1986,  fl.  e   fr.,  G   T. 

Prance  et  al.  29993  (F,  US);  rio  Aripuanã, 

13.VI.1974,  fl.  e   fr.,  M.  R.  Cordeiro  28  (IAN); 

BAHIA:  Abaíra,  Catolés,  Serra  do  Porco  Gordo, 

25.IV.1992,  fl.  e   fr.,  W.  Ganev  799(HUEFS,  UEC); 

Correntina,  fazenda  Jatobá,  8.  VIII.  1 992,  fl.  e   fr., 

M.  Aparecida  et  al.  1584  (UB);  Gentio  do  Ouro, 
Serra  do  Assuruá,  27.XI.  1992,  fl.,  e   fr.,  M.  M.  Arbor 

et  al.  5336  (SPF);  Mucugê,  alto  do  Morro  do 
Pina,  20.VII.1981,  fl.  e   fr.,  A.  M.  Giulietti  et  al. 

1509  (SPF);  Rio  de  Contas,  próximo  ao  Pico  das 

Almas,  21.11.1987,  fl.  e   fr.,  R.  Harley  et  al.  24611 

(UEC);  DISTRITO  FEDERAL:  Brasília,  Chapada 

da  Contagem,  19.IV.  1979,  fl.  e   fr.,  G.  S.  Koury  10 

(SP);  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás,  22.111.1971, 
fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et  al.  32945  (BM,  F,  HB,  NY); 

Caiaponia,  rodovia  Caiaponia-Aragarças  Km  75, 
22.  VI.  1966,  fl.  e   fr.,  D.  R.  Hunt  &   J.  F.  Ramos  6141 

(NY,  RB);  Chapada  dos  Veadeiros,  12.V.2001,  fl.  e 

fr.,  M.  Morais  652  (UEC);  Niquelândia,  2   km  da 
fazenda  Santa  Luzia,  6.  VIII.  1992,  fl.  e   fr.,  B.  Walter 

et  al.  s.n.  (RB  331733);  Pirenópolis,  Cocalzinho, 

24.IV.  1994,  fl.  e   fr.,  S.  Splett  208  (UB);  Planaltina, 

1 7.IV.  1985,  fl.  e   fr.,  S.  P.  Almeida  994  (UB);  Serra 

dos  Cristais,  2. III.  1966,  fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et  al. 

13315  (NY);  ibid ,   4.IV.  1973,  fl.,  fr.,  W.  Anderson 

8125  (UB);  MARANHÃO:  Carolina,  Serra  da 
Malícia,  27. V.  1950,  fl.  e   fr.,  J.  Pires  &   G.  Black 

23337  (US);  MATO  GROSSO:  Chapada  dos 
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Figura  6   -   Curtia  quadrifolia  Maguire  -   a.  hábito;  b.  inflorescência;  c.  flor;  d.  sépala;  e.  flor  em  seção  longitudinal;  f. 

estante,  vista  ventral;  g.  estame,  vista  dorsal;  h.  gineceu;  i.  estigma;  j.  frutos  ainda  presos  aos  ramos;  k.  folha,  venação;  I. 

detalhe  da  rede  de  venação.  (Wurdack  á   Adderley  43626c,  RB) 

Figure  6   -   Curtia  quadrifolia  Maguire  -   a.  habit;  b.  inflorescence;  c.  flower;  d.  sepal;  e.  flower,  longitudinal  section;  f.  stamen. 

ventral  view;  g.  stamen.  dorsal  view;  h.  gynoecium;  i.  stigma;  j.  fruits  still  connected  to  branchs;  k.  leaf.  venation;  1.  detail  of 

the  venation  system.  ( Wurdack  &   Adderley  43626c,  RB) 
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Revisão  taxonômica  de  Curtia  ( Genlian
aceac  I 

Guimarães,  Assentado,  10.V.1983,
  fl.  e   fr.,  J. 

Rareia  et  al.  s.n.  (R  193744);  Diama
ntino,  entre 

Diamantino  e   Cabeça  do  Lobo,  IV.  19
18,  fl.  e   ft-  J- 

G.  Kuhlmann  2238  (R);  rio  Araguaia,
  drenagem 

superior.  19.VI.1966.  fl.e  fr.,  H. 
 S.  Irwin  et  al. 

17433  (F.  IAN.  N   Y.  RB,  UB);  rioTuat
uan,  margem 

direita,  próximo  ao  porto  indí
gena  Capitão 

Vasconcelos,  15,V.l958,fl.efr.,A.  
Uma  58-3 170 

(IPA,  RB);  Sen  a   da  Chapada,  s.d.,
  fl.  e   fr.,  G   O.  A. 

Malttie  3343  (C,  R.  US);  Serra  
do  Roncador,  86 

km  N   de  Xavantina,  3 1   .V.  1 966.  fl.
  e   fr.,  H.  S.  Irwm 

et  al.  s.n.  (UB  25483);  Vila  Bel
a  da  Santíssima 

Trindade,  13.VI1.1985,fl.efr.,A.  
Souza  et  al.  1301 

(R).  MATO  GROSSO  DO  SUL:  M
aracaju.  fazenda 

Santo  Antônio,  29. XII.  1973,  
fl.  e   tr.,  D.  Sucre 

10565  (RB);  MINAS  GERAIS: 
 Araxá,  Serra  da 

Canastra,  3.1  V.  1999.  fl.  e   fr.,  F
.  Feres  et  al  99/65 

(UEC):  Buenópolis,  Serra  do  C
abral,  VIII.  1998,  f   . 

e   fr.,  P.  Seda  s.n.  (UEC  1 14289
);  Congonhas  do 

Norte.  Serra  da  Carapina,  3.HL
1998,  fl.  e   fr„  A. 

Rapini  et  al.  569  (UEC);  
Conselheiro  Matta, 

VI  1934  O.  e   fr.,  A.  C.  Brade  
13618  (RB);  Couto 

Magalhães,  estrada  cm  dir
eção  a   Mendanha, 

5. VI.  1967,  fl.  e   fr..  A.  P.  D
uarte  10458  (RB) 

Diamantina,  s.d..  fl.  e   fr.,  A. 
 F.  M.  Glazwu  1880 

(US);  ibid.,  São  João  da 
 Chapada,  Serra  do 

Espinhaço,  26.III.1970,  fl.  
c   fr..  H.  S.  Irwm  et  al. 

28404  (UB);  ibid..  5   km  ao  
norte  de  Sao  Joao  a 

Chapada,  28.IIL1970,  fl.  c 
  fr.,  H.  S.  Irwm  et  al. 

28523  (NY);  Gouveia.  Serra 
 do 

9.1  V.  1982.  fl.  e   fr.,  A.  Furlan  
et  al.  CFCR-- 

(UEC);  Grão  Mogol,  fazenda 
 Bocaina,  4.111.19  , 

fl  e   fr  /•:  Feres  et  al.  99/44  (
UEC);  ibid..  Serra 

do  Grão  Mogol,  27.  V.  1 988,  fl.
  e   fr..  D.  C.  Zappt  et 

al.  12003  (UEC);  Itabirito,  Pic
o  do  Itabmto^ 

25.IV.  1994  (fl-,  fr.).  VE  A.  Teixeira
  s.n.  (BHCB 

);  Jaboticatubas,  caminho
  para  Capão  dos 

Palmitos.  3 1   .V.  1991,  fl.  e   fr
.,  R-  Simao-Biancbmi 

&   S.  Bianchini  12736  (UE
C);  João  Pinheiro, 

28.  VII.  196 1 .   fl.  e   fr.,  E.  P   Heri
nger 8536/730  (HB, 

N   Y.  UB,  US.);  Joaquim  Felí
cio,  estrada  para  Serra 

do  Cabral,  17.IV.  1981.  fl.  e  
 fr.,  L   Rosst  etal.  10  4 

(SPF);  Lagoa  Santa,  s.d.,  fl.  e  
 fr.,  E "Z,e[ 

(C);  Ouro  Preto,  Pico  do  Itac
olomi,  -4.1V1  .   • 

e   fr.,  M.  Magualhães  2085
  (IAN),  Poços  e 

Caldas,  Morro  do  Ferro,  27
.1V.  1968,  fl.  e   fr.,  • 

Lima  122-68  (IPA);  Santa  L
uzia,  Serra  do  Cipo, 

15.IV.1935,  fl.  e   fr.,  M.  Barre
to  1246  (R);  Santana 

do  Riacho,  30.III.  1980,  fl.  c   fr.,  /
.  Cor?ei™*l fl/' 

6072  (UEC);  ibid..  Alto  do  
Palácio,  4. III.  191  ,   • 

e   fr..  J.  R.  Piram  e,  al.  11902 
 (UEC);  São  Roque 

de  Minas,  Parque  Nacional
  Serra  da  Canastra, 
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15. III.  1990,  fl.  e   fr.,  H.  C.  Souza  (n.  n.v.)  (BHCB); 

São  Sebastião  do  Paraíso,  estrada  em  direção  à 

Baú.  10.IV.1945,  fl.  e   fr.,A.  C.  Brade  &   A.  Barbosa 

17686  (RB);  Serra  do  Cabral.  Morro  do  Jucão, 

VII.  1985,  fl.  e   fr.,  M.  G.  L.  Wanderley  et  al.  829 

(UEC);  Serra  do  Espinhaço,  1 1   .III.  1973,  fl.  e   fr.,  VE 

P.  Anderson  8621  (NY,  UB);  Serro,  fazenda 

Bocaina,  4.III.  1999.  fl.  e   fr..  F.  Feres  &   S.  Crespo 

99/44  (UEC);  Uberlândia,  Estação  Ecológica  do 

Panga,  10. XII.  1993,  fl.  e   fr.,  R.  Romero  &   A.  A. 

Arantes  586  (UEC);  PARÁ:  Cachimbo, 

16.2 l.V.  1955,  fl.  e   fr.,  W.  Bockennann  182  (IAN); 

Belém,  6.IV.1951,  fl.  e   fr.,  G.  A.  Black  &   M. 

Magalhães  51-12141  (IAN);  Ilha  de  Marajó, 
1977,  fl.  e   fr.,  J.  Schwacke  138  (R);  Itapuâ, 

10. VI. 1976,  fl.  e   fr.,  P.  R.  P.  Bouças  &   J.  Medeiros 

103  (IAN);  Muaná,  rio  Atuá,  23.X.  1970,  fl  e   fr.,  E. 

Oliveira  5308  (IAN);  Tucuruí,  margem  direita  do 

rio  Tocantins,  28.  V.  1980,  fl.  efr.,M.  G.  Silva  &   C. 

S.  Rosário  5208  (NY);  PARANÁ:  Guarapuava, 

16.11. 1949,  fl.  e   fr.,  A.  C.  Brade  19632  (RB);  Lagoa 

Dourada,  15. IV.  1909,  fl.  e   fr.,  P.  Dusén  8003  (BM, 

G):  Ponta  Grossa,  14.11.1949,  fl.  e   fr.,  A.  C.  Brade 

19634  (RB);  PERNAMBUCO;  Igarassu,  Campina 

dos  Marcos,  26.  VI.  1955,  fl.  e   fr.,  A.  Lima  55-2081 

(IPA);  RIO  GRANDE  DO  SUL:  Cruz  Alta,  s.d.,  fl. 

e   fr.,  G.  O.  A.  Malme  s.n.  (C  142/98-21,  R   20449); 

Pinhal,  12. XII.  1987,  fl.  e   fr.,  S.  Tsugar  et  al.  B- 

2450  (NY);  RORAIMA:  Boa  Vista,  Serra 

Tepequem,  17.11.1967,  fl.  e   fr.,  G.  T.  Prance  etal. 

4486  (NY,  US);  SANTA  CATARINA:  Chapecó, 

fazenda  Campo  São  Vicente,  26-28.X1I-1956,  fl.  e 

fr.,  L.  B.  Smith  et  al.  9477  (N  Y,  US);  Mafra.  2-4  km 
5   de  Mafra  pela  rodovia  Federal,  2. II.  1957,  fl.  e 
fr..  L.  B.  Smith  &   R.  M.  Klein  10662  (US);  Palhoça, 

Campo  Massiambu,  12. III. 1953,  fl.  e   fr.,  R.  Reitz 
6   R.  M.  Klein  470  (US).  SÃO  PAULO;  Araraquara, 

s.d.,  fl.,  L.  Riedel  2308  (BR);  Franca,  s.d.,  fl.  e   fr., 

L.  Riedel  2724  (BR  n.v.  -   fotocópia  UEC);  São 
Paulo,  VilaMariana,  3.VI.1906,  fl.  e   fr.,A.  Usteri 

s.n.  (C).  COLÔMBIA.  Comisaria  dei  Vaupés, 

margens  do  rio  Imirida,  7. II.  1953,  fl.  e   fr.,  A. 

Fernandez  2198  (US);  Los  Llanos,  rio  Meta, 
3.XI.1938,  fl.  e   fr.,  J.  Cuatrecasas  4360  ( F,  US); 

Meta,  Villa  Vicencio,  26-3 1. VIII.  1917,  fl.  e   fr.,  F.  VE 
Pennell  1415  (NY,  US).  GUATEMALA. 

Chiquiumula.  Montaria  Castilla,  6.XI.  1939.  fl.  e 

fr.,  J.  A.  Steyermark  s.n.  (F  1041235).  GUIANA. 

Rupununi,  Savana  Rupununi,  17. IX.  1963,  fl.  e   fr., 
R.  Goodland  &   R.  Persaud  789  (NY); 

Chaakoitou,  próximo  à   Mountain  Point,  25.X.  1979, 

fl.  e   fr.,  P.  J.  M.  Maas  &   L.  Y.  Th.  Westra  4024 

SciELO/JBRJ 13  14 



cm  .. 

438 

(NY);  Kaieteur,  5.XII.1884,  fl.  e   fr.,  E.  E   Thurn 

113  (BM,  US).  GUIANA  FRANCESA.  Kourou, 

Savana  Kourou,  1987,  fl.  e   fr.,  M.  Freiberg  328 

(B).  HONDURAS.  Comayagua,  próximo  à 

Siguatepeque,  14-27.11.1928,  fl.  e   fr.,  P.  C.  Standley 
56090  (F):  Morazán,  córrego  Santa  Clara,  X.  1949, 

fl.  e   fr.,  L.  O.  Willian  &   A.  Molinar  s.n.  (BM 

571268).  PANAMÁ.  Pacora,  1938,  fl.  e   fr.,  P   Allen 

994  (US);  Ilha  Tobogã,  30.X.1917,  fl.  e   fr.,  E.  Killip 

3188  (US).  PARAGUAI.  Caaguazú,  s.d.,  fl.  e   fr., 

E.  Hassler8874  (G);  Serra  Amambay,  1. 1907,  fl.  e 

fr.,  T.  Rojas  10750  (BM,  G);  Vila  Lana,  rio  Apa, 

1.1908,  fl.  e   fr.,  K.  Fiebrig  5250  (G,  L,  M,  US). 
VENEZUELA.  Táchira,  Uribante,  Cerro  El  Morro, 

16.XI.  1988,  fl.  e   fr.,  R.  Ribeiro  et  al.  2009  (NY). 

SURINAME.  Savana  Sipaliwini,  24.  VIII.  1966,  J. 

Donselaar  3545  (US). 

Aublet  (1775)  descreveu  Exacum 

tenuifoliim  com  base  em  coletas  da  Guiana 

Francesa,  porém  não  cita  o   número  da  coleta, 

nem  faz  qualquer  outra  menção  sobre  o 

material.  Sendo  assim,  após  grande  procura 

nos  herbários  internacionais,  estabeleceu-se  a 

ilustração  de  sua  obra  como  lectótipo. 

Ressaltando-se,  entretanto,  que  a   ilustração 
mostra  uma  flor  tetrâmera  com  filetes  exsertos, 

características  ausentes  em  Curtia.  As  demais 

características,  assim  como  a   ilustração  do 

hábito,  no  entanto,  sustentam  a   figura  de  Aublet 

( 1 775)  como  lectótipo.  Equívocos  na  ilustração 

da  flor  no  trabalho  de  Aublet  (1775)  foram 

anteriormente  observadas  por  Benthan  ( 1 839), 

o   qual  sugere  que  uma  mistura  de  materiais  de 

Coutoubea  Aubl.  ou  Schultesia  Mart. 

provavelmente  tenha  levado  a   uma  descrição 

equivocada  da  flor. 

Don  (1839)  transferiu  Exacum 

tenuifolium  Aubl.  para  Schuebleria 

tenuifolia  e   Grisebach  (1839)  descreveu  um 

novo  gênero,  Apophragma,  para  incluir  esta 

espécie.  Segundo  Grisebach  (1839),  seu  novo 

gênero  estava  baseado  na  descrição  de  Aublet 

(1775)  para  E.  tenuifolium,  nos  comentários 

de  G.  Don  (1839)  para  S.  tenuifolia  e   no 
exame  de  um  material  seco  e   destituído  de 

flores  coletado  por  Schomburgh,  sem  número 

de  coletor  ou  indicação  de  herbário.  Martius, 

em  1827,  descreveu  Schuebleria  patula,  com 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes-Ferreira,  VV. 

base  em  suas  coletas  de  Serro  (Minas  Gerais) 

e   em  coletas  de  Pohl,  de  Goiás.  Com  base  na 

descrição,  ilustração  e   fotocópia  dos  materiais- 

tipo,  nas  quais  os  estigmas  longos  podem  ser 

observados  persistentes  nas  cápsulas  maduras, 

foi  possível  verificar  que  o   autor  se  baseou  em 

espécimes  longistilos  para  a   descrição  da 

espécie.  A   ocorrência  de  heterostilia  nesta 

espécie  e   as  variações  na  coloração  da  corola 

e   no  tamanho  das  flores  explicam  os  sinônimos. 

A   descrição  e   a   ilustração  de  Arechavalleta 

(1910)  para  C.  montevidensis  não  deixam 

dúvidas  quanto  sua  sinonimização  em  C. 

tenuifolia,  apesar  de  não  ter  sido  possível 

localizar  seu  material-tipo. 

Curtia  tenuifolia  está  amplamente 

distribuída,  tendo  sido  coletada  na  Argentina, 

em  todas  as  Regiões  do  Brasil,  Colômbia, 

Guatemala,  Guiana,  Guiana  Francesa, 

Honduras,  Panamá,  Paraguai,  Suriname, 

Uruguai  e   Venezuela;  em  cerrados,  savanas  e 

campos  rupestres,  em  altitudes  de  90  a   1 .600 
m.  Floresce  e   frutifica  o   ano  todo. 

8.  Curtia  verticillaris  (Spreng.)  Knobl.,  Bot. 

Centralbl.  60(11):  357.  1894.  Sabatia 

verticillaris  Spreng.,  Syst.  veg.  1:  580.  1825. 

Curtia  gentianoides  Cham.  &   Schltdl., 

Linnaea  1:210;  tab.  4,  fig.  2. 1 826,  nom.  supetfl. 

Tipo:  BRASIL.  BAHIA:  Caravelas,  E   Sellow 

s.n.  (lectótipo  CGE  n.v.,  aqui  designado  - 

fotografia  UEC).  Figs.  11,12 

Schuebleria  stricta  Mart.,  Nov.  Gen.  sp. 

pl.  2:  116;  tab.  187.  1827.  Tipo:  BRASIL. 

MINAS  GERAIS:  Diamantina,  V-VI.1818,  C. 

F.  P.  Martius  s.n.  (holótipo  M   n.v.  -   fotocópia 
UEC). 

Ervas,  29-130  cm  alt.;  caule  verde  ou 

vináceo,  6-14-angulado,  1,2-4  mm  diâm.; 

entrenós  4-30  mm  compr.  Folhas  4-7  por  nó, 

5,5-15  x   2-8  mm,  verdes  ou  vináceas, 

oblongas  (estreito-oblongas  ou  loradas), 

elípticas  (amplo-elípticas,  elípticas  ou  estreito- 

elípticas)  ou  ovadas  (lanceoladas,  estreito- 
ovadas  ou  ovadas),  ápice  agudo  ou  acuminado; 

profilos  0,8-8  x   0,5-5  mm.  Flores,  7,5-14  mm 

compr.,  homostílicas;  pedicelo  1,5-8, 5   mm 

Rodriguésia  60  (2):  423-444.  2009 
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„   v   rham  _   a   hábito;  b.  inflores
cência;  c.  sépala;  d.  flor;  e.  fl

or  em  seção  longitudinal; 

F   igura  7   -   Curtia  lenella  (Mart.)  •   j   estigma;],  fruto  deiscente;  k.  folha,  venação;  1.  detalhe  da  rede 

f.  estame,  vista  ventral;  g.  e
stame,  vista  dorsal,  h.  ginec

eu,  t.  esug  J 

de  venação.  (Warming  lllRa.C )   habif  b   inflorescence;  c.  sepal;  d.  flower;  e.  flower,  longitudinal  section; 

Figure  7   -   Curtia  lenella  (Mart.)  Cham.  a.  a   , „cjum;  j   stigma;  j.  dehiscence  fruir,  k.  leaf,  venation;  1.  detail  of  the 

f.  stamen,  ventral  view;  g.  stamen,  
dorsa  vie  , 

venation  System.  (Warming  1118a,  
C ) 

Rodriguésia  60  (2):  423-444.  2
009 
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Figura  8   -   Mapa  de  distribuição  geográfica  de  Curtia 
tenella  (Mart.)  Cham. 

Figure  8   -   Geographic  dislribution  of  Curtia  tenella 

(Mart.)  Cham. 

Figura  9   -   Mapa  de  distribuição  geográfica  de  Curtia 

tenuifolia  (Aubl.)  Knobl. 

Figure  9   -   Geographic  distribution  of  Curtia  tenuifolia 
(Aubl.)  Knobl. 

compr.,  verdes  ou  vináceos.  Sépalas,  2,6^4,8 

x   1-1,5  mm,  verdes  ou  vináceas,  lanceoladas 

ou  estreito-ovadas,  ápice  acuminado, 

alcançando  próximo  à   região  mediana  do  tubo 

corolino  ou,  mais  frequentemente,  abaixo  dela, 

margens  denticuladas.  Corola  tubulosa, 

infundibuliforme,  branca,  rosa,  lilás,  azul  ou 

roxa,  sendo  frequentemente,  os  botões  e   as 

Crespo,  S.  R.  M.  &   Marcondes-Ferreira,  W. 

flores  jovens  azuis  até  roxos  passando  a   róseos, 

lilás  ou  brancos;  tubo  6,3-9, 5   mm  compr., 

glabro;  lobos  1-4,5  mm  compr.,  ovados,  ápice 

acuminado,  agudo  ou  obtuso.  Androceu  com 

filetes  de  2, 4-5,8  x   0,12-0,15  mm,  inseridos  no 

terço  inferior  do  tubo  corolino  ou  próximo  à   sua 

base;  anteras  1-1 ,4  mm  compr.,  livres,  introrsas, 

conectivo  das  anteras  prolongado  30-100  mm 

acima  das  tecas,  inteiro.  Gineceu  5-9,5  mm 

compr.;  ovário  oblongo  ou  ovado;  estigma  0,5- 

1   mm  compr.,  capitado;  papilas  estigmáticas  20— 

50  x   17—40  mm,  oblongas.  Cápsulas  6-10  mm 
compr.,  oblongas. 

Material  examinado:  BRASIL.  BAHIA:  Abaíra,  Serra 

do  Atalho,  18.IV.  1994,  fr.,£.  Melo  et  al.  /0/6(HUEFS); 

ibid. ,   Catolés,  caminho  Guarda  Mor  para  Cristais, 

7.1V.1992,  íl.  e   ff.,  W.  Gcmev62  (HUEFS,  UEC);  Andaraí, 

Sena  de  Andaraí,  30.X.  1 978,  tl.  e   ff.,  G   Martinelli  etal. 

5443  (RB);  Campo  Formoso,  Cachoeira  do 

Buraquinho,  21.X.  1991,  fl.  e   fr„  N.  L   Menezes  et  al. 

1271  (SPF);  Lençóis,  30.1.1983,  fl.  e   fr „JV.  S.  Santos 

15747 (HUEFS);  Morro  do  Chapéu,  30.  VIII.  1 990,  fl.  e 

fr.,7.  L   Hageetal.  2312  (HUEFS);  Mucugê,  Serrado 

Capa  Bode,  estrada  para  Andaraí,  30.X.1978,  fr.,  G 

Martinelli 5404  (RB );  Palmeiras,  Caeté-Açu,  Cachoeira 
Glass,30.VI.1983,fl.efr.,L  P.  Queimz679 (HUEFS); 

Rio  de  Contas,  4   km  N   de  Rio  de  Contas,  2 1   .VII.  1 979, 

fl.  e   fr.,  S.  Mori  etal.  s.n.  (NY,  UB  12375,  US  2856963); 

ibid.  Pico  das  Almas,  23.VII.1979,fl.efr.,y.  L   Hageet 

al.  s.n.  (RB  202231);  Serra  Carrasca,  1914,  fl.  e   fr., 

Lutzelburg  114  (M);  DISTRITO  FEDERAL:  Brasília, 

córrego  Cabeça  de  Veado,  9,5  km  SSE  de  Brasília, 

3.VI.1976,fl.efr.,y.  Ratters.n.  (UB  25471);  GOIÁS: 

Chapada  dos  Veadeiros,  20  km  ao  Norte  de  Alto  do 

Paraíso  de  Goiás,  19.III.  197 1 ,   fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et  al. 

s.n.  (C 142/98-35.  F 1772780,  UB  25460,  US  2709798,); 

Cristalina,  Linda  Serra  dos  Topázios,  3.  VI.  1996,  fl.  e   fr., 

R.  Oliveira  &   C.  Proença  1266  (UB);  Pirenópolis, 

Pico  dos  Pireneus,  26.1. 1968,  fl.  e   fr.,  H.  S.  Irwin  et  al. 

19241  (NY,  UB);  Senados  Cristais,  2.III.  1966,  fl.  e   fr., 

H.  S.  Irwin  etal.  13246  (NY,  UB);  MINAS  GERAIS: 

Buenópolis,  Serra  do  Cabral,  3.IX.1949,  fl.  e   fr.,  M. 

Magalhães  4401  (BHCB);  Catas  Altas,  Serra  da 

Caraça,  s.d.,  fl.  e   fr.,  A.  F.  M.  Glaziou  15245  (BM,  BR, 

R):  Diamantina,  Serrado  Rio  Grande,  12.  V.  193 1 ,   fl.  e   fr., 

K   Mexia  581 7   (BM,  F,  M,  N   Y,  R,  US);  Gouveia,  Serra 

do  Espinhaço,  3.II.  1972,  fl.  e   fr.,  W.  Anderson  etal.  s.n. 

(UB  27104);  Grão  Mogol,  Serra  do  Grão  Mogol, 

12.XI.1938,  fl.  e   fr.,  F.  Markgraf  et  al.  3472  (RB); 

Itamarandiba,  Serra  do  Ambrósio,  Espigão  do  Meio, 

8. IX.  1986,  fl.  e   fr.,  1.  Cordeiro  et  al.  10210  (UEC); 

Rodriguésia  60  (2):  423-444.  2009 
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Figura  10  -   Curtia  tenuifolia  (Aubl.)  Knobl.  -   a-i.  flor  longistila  -   a.  háb
ito;  b.  mflorescência;  c.  flor;  d.  sépala;  e.  flor  em 

seção  longitudinal-  f   estames,  vista  ventral;  g.  estames,  vista  dorsal; 
 h.  estigma;  i.  fruto  deiscente.  j-m.  flor  mesostila 

-   j   flor  em  seção  longitudinal;  k.  estigma;  I.  estame,  vista  ventral;  
m.  estame,  vista  dorsal,  n-q.  flor  brevistila  -   n.  flor  em 

seção  longitudinal-  o%.  estame,  vista  ventral;  q.  estigma,  r-s.  folha  -  
 r.  folha,  venaçâo;  s.  detalhe  da  rede  de  venação. 

(a-i  Irwinet  al.  1   7433a ,   IAN;  j-m  Malme ,   C142/98-21;  n-q  Anderson  8125a ,   UB;  r-s  Feres  &   Crespo  99/44 ,   UEC) 

Figure  10  -   Curtia  tenuifolia  (Aubl.)  Knobl.  -   a-i.  long-styled  flower  -   a.  habit;  
b.  inflorescence;  c.  flower;  d.  sepal;  e.  flower, 

longitudinal  sectiom  f   stamens,  ventral  view;  g.  stamens,  dorsal  view;  h.  stig
ma;  i.  deh.scence  fruit.  j-m.  medium-styled  flower 

-   i   flower  longitudinal  section;  k.  stigma;  1.  stamen.  ventral  view;  m.  stame
n.  dorsal  view.  n-q.  short-styled  flower  -   n.  flower, 

longitudinal  section-  o-p.  stamen,  ventral  view;  q.  stigma.  r-s.  leaf  -   r.  leaf,  vena
ção;  s.  detail  of  the  venat.on  System,  (a-i  Irwin 

longUud.na.  sectjAN;  ̂    ̂   c]42/98.21;  n.q  Anderson  8125a,  UB;  r-s  Feres  &   Crespo  99/44,  UEC) 

Rodriguésia  60  (2):  423-444.  2009 
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Figura  1 1   -   Curtia  veilicilUirn  (Spicng.)  Knobl  a.  hábito;  b   poryáo  bjs.il  do  caule  c   rai/;  c   inflorcscôncia;  d.  flor;  c 

s^pala;  I   flor  cm  scyio  longitudinal:  g.  cMantc,  sista  vcntral;  h.  estante,  vista  dorsal;  i   gineceu;  j   estigma;  k   troto 

deisccntc;  I   folha,  venaçfio;  m.  dctalltcda  rede  dc  venaçâo.  [Arulcrum  rtai  t   n   .   Ull  27104  > 

figurr  1 1   -   CufU*t  \rflii  illitm  iSptcnj;  I   Kiu»W  A.  h   hatal  (HKlion  ol  Mcui  atuí  t\*A,  ç.  mllorruciKC.  il  llimcr,  c 

wc|ul .   f   lltmcr,  Imiplikliiul  vcilnm.  f   kluncn,  \cfilial  \ icu ,   li  tumen.  tlmul  wci»,  i   f)i>nr\ium.  j   tlifitu,  k   npcncd  fiuil. 

I   IcaÍ.  ifflilliHi.  Hl  ilclail  ol  llic  iciuIIiki  (AnJft kt»tt  r/  *it  th  ,   I   li  '?|(H 

H^lngu/un  Ni  1 2l  423  444  ?<KN 
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Figura  12  -   Mapa  de  distribuição  geográfica  de  Curtia 

verticillaris  (Spreng.)  Knobl. 

Figure  12  -   Geographic  distribution  of  Curtia  verticillaris 

(Spreng.)  Knobl. 

Joaquim  Felício,  17.lV.1981,fl.efr.,L  Rossietal.  1169 

(UEC);  Santana  do  Riacho,  6   km  N   do  Palácio, 

29.IV.  1952,  fl.  e   fr„  L   B.  Srnith  etal.  6884 (NY,  R,  US); 

ibid. ,   Palácio,  Serra  do  Cipó,  20.11. 1968, 11.  e   fr„  11.  S. 

lrwin  et  al.  20545  (NY,  UB);  ibid..  Seira  do  Cipó, 

18.11.1972,  n   .efr.,  W.  Anderson  et  al.  36 1 77  ( UB ); 

Sprengel  (1825)  descreveu  Sabatia 
verticillaris  com  um  breve  texto  e   Chamisso 

&   Schlechtendal  (1826),  baseados  no  mesmo 

material,  descreveram  Curtia  gentianoides , 

apresentando  um  detalhado  texto  e   ilustrações 

da  flor  c   do  fruto.  Como  o   holótipo  não  foi 

localizado,  o   isótipo  depositado  em  CGE  foi 

designado  como  lectótipo  deste  nome.  A   análise 
dos  materiais  cie  C.  verticillaris  demonstrou 

que  essa  espécie  varia  quanto  ao  comprimento 
dos  filetes  e   ã   forma  das  folhas. 

Distribui-se  no  Brasil,  nos  estados  da 

Bahia,  Goiás  e   Minas  Gerais,  além  do  Distrito 

Federal,  em  altitudes  de  100a  1 .600  m.  Floresce 

e   frutifica  o   ano  todo. 
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Lauraceae  no  Morro  dos  Perdidos  (Floresta  Atlântica), 

Paraná,  Brasil 

Marcelo  Leandro  Brotto',  Élide  Pereira  dos  Santos 2   4   &   João  Batista  Baitello  3 

Resumo 

(Lauraceae  no  Morro  dos  Perdidos  (Floresta  Atlântica),  Paraná.  Brasil)  O   Morro  dos  Perdidos  está  localizado 

no  município  de  Guaratuba,  estado  do  Paraná  (25°45’-25°50'S  e   49°03’-49°06’O),  abrange  uma  área  de  1440 
hectares  de  Floresta  Ombrófila  Densa,  com  altitudes  entre  767  a   1439  m.  Na  área,  a   família  Lauraceae  está 

representada  por  15  espécies:  Cinnamomum  hatschbachii ;   Cryptocarya  aschersoniana;  Endlicheria 

paniculata ;   Nectandra  puberuhr,  Ocotea  bicolor ;   O.  catharinensis ;   O.  elegans :   O.  nunesiana;  O.  odorífera ; 

O.  porosa ;   O.  pulchella;  O.  tristis ;   O.  vaccinioides ;   Ocotea  sp  e   Persea  willdenovii.  São  apresentados 

chave,  descrições,  ilustrações  e   comentários  sobre  as  espécies. 

Palavras-chave:  flora,  neotrópicos,  taxonomia.  Serra  do  Mar. 

Abstract 

(Lauraceae  in  the  Morro  dos  Perdidos  (Atlantic  Forest),  Paraná  State.  Brazil)  Morro  dos  Perdidos  is  located 

in  Guaratuba,  Paraná  State  (25°45’-25°50'S  and  49°03’-49°06’W),  comprising  1440  hectares  of  Atlantic  Rain 
Forest,  with  altitudes  between  767  and  1439  m.  In  the  area,  the  family  Lauraceae  is  represented  by  15  species: 

Cinnamomum  hatschbachii ;   Cryptocarya  aschersoniana ;   Endlicheria  paniculata ;   Nectandra  puberula ; 

Ocotea  bicolor ;   O.  catharinensis-,  O.  elegans;  O.  nunesiana ;   O.  odorífera ;   O.  porosa ;   O.  pulchella;  O. 
tristis;  O.  vaccinioides;  Ocotea  sp  and  Persea  willdenovii.  Key,  descriptions,  illustrations  and  comments 

about  the  species  are  presented. 

Key  words:  flora,  neotropics,  taxonomy.  Serra  do  Mar. 

Introdução 

O   Morro  dos  Perdidos  é   uma  área  de 

proteção  ambiental  bem  preservada,  no 

domínio  da  Floresta  Ombrófila  Densa  (FOD). 

Está  localizado  na  Serra  de  Araçatuba, 

município  de  Guaratuba,  estado  do  Paraná 

(25o45  -25°50’S  e   49°03’-49o06'O),  possui 
uma  área  de  1440  hectares  recoberta  por  FOD 

Montana  e   Altomontana  e   por  Refúgio 

Vegetacional  Altomontano  (campo  graminoso 

de  altitude),  com  altitudes  entre  767  e   1439  m. 

Lauraceae  é   constituída  por 

aproximadamente  50  gêneros,  e   2500  a   3000 

espécies  distribuídas  nas  regiões  tropicais  e 

subtropicais  do  planeta  (Werff  &   Richter 

1996),  bem  representada  na  América,  Ásia 

tropical.  Austrália  e   Madagascar  e   pouco 

expressiva  no  Sul  da  África  (Rohwer  1986). 

Na  região  Neotropical  Lauraceae  está  entre 

as  famílias  mais  importantes,  contribuindo  para 

a   riqueza  de  espécies  em  diferentes 

comunidades,  especialmente  nas  florestas  de 

terras  baixas  e   em  altitudes  intermediárias,  ou 

sobre  solos  pobres  (Gentry  1988).  No  Brasil 

ocorrem  22  gêneros  e   cerca  de  400  espécies 

(Lorenzi  &   Souza  2008). 

Algumas  espécies  de  Lauraceae 

fornecem  madeira  de  excelente  qualidade, 

outras  são  utilizadas  na  culinária,  na  medicina 

popular,  na  fabricação  de  papel  e   em  indústrias 

química  e   farmacêutica  (Klein  et  al.  1979; 

Inoue  et  al.  1984;  Marques  2001). 
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A   pressão  extrativista  sobre  espécies 

madeiráveis  resultou  na  diminuição  de 

populações  de  Lauraceae,  e   as  espécies 

Ocotea  catharinensis  Mez,  O.  odorífera 

(Vell.)  Rohwer  e   O.  porosa  (Nees)  Barroso, 

que  ocorrem  no  Paraná,  estão  incluídas  na  lista 

oficial  das  espécies  da  flora  brasileira 

ameaçadas  de  extinção  (MMA  2008). 

Em  estudos  fitossociológicos  realizados  na 

Floresta  Ombrófila  Densa  no  estado  do  Paraná, 

a   família  Lauraceae  é   citada  entre  as  cinco  mais 

representativas  nas  formações  Montana  e 

Altomontana  e   algumas  de  suas  espécies  são 

dominantes  no  estrato  arbóreo  (Rocha  1999; 

Roderjan  et  al.  2001 ;   BI  um  2006). 
Trabalhos  taxonômicos  referentes  às 

Lauraceae  no  estado  do  Paraná  foram  realizados 

por  Vattimo  (1956a.  1956b,  1962, 1979). 

Lauraceae  tem  a   reputação  de  ser  uma 

família  de  difícil  identificação,  pois  as  flores  são 

inconspícuas  e   os  caracteres  diagnósticos  se 

referem  às  estruturas  florais,  como  o   número 

de  estames,  de  esporângios  na  antera,  condição 

sexual  das  flores  e   tépalas  iguais  ou  desiguais 

(Werff  1991).  Agrega-se  também  o   fato  de  que 

muitas  espécies  são  dióicas  e   as  coleções  nos 

acervos  dos  herbários  são  escassas,  incompletas 

e   com  determinações  incorretas. 

Este  estudo  tem  como  objetivos  apresentar 

o   tratamento  taxonômico  da  família  Lauraceae 

no  Morro  dos  Perdidos  e   ampliar  o   conhecimento 

sobre  a   diversidade  desta  família  na  Floresta 

Ombrófila  Densa  no  estado  do  Paraná. 

A   publicação  da  “Flórula  do  Morro  dos 

Perdidos”  foi  iniciada  em  2000  e   foram  tratadas 

as  famílias:  Passifloraceae  (Cervi  &   Santos 

2000);  Plantaginaceae  (Hefler  et  al.  2003), 

Clusiaceae  (Slusarski  et  al.  2003),  lridaceae 

(Vieira  et  al.  2003),  Ochnaceae  (Salvador  et 

al.  2005),  Aquifoliaceae  (Brotto  et  al.  2007)  e 

Ericaceae  (Silva  et  al.  2007). 

Material  e   Métodos 

Área  de  estudo 

Foram  realizadas  expedições  entre  1999 

a   2008  para  coleta  de  material  botânico.  As 

coletas  foram  incorporadas  no  acervo  do 

Brotto.  At.  L   .   Santos,  E.  P.  &   Baitello,  J.  B. 

herbário  UPCB.  As  coleções  depositadas  nos 

herbários  EFC,  MBM,  MO,  NY,  RB,  SPSF  e 

UPCB  (siglas  de  acordo  com  Holmgren  & 

Holmgren  1998)  foram  analisadas.  A 

identificação  dos  táxons  foi  estabelecida  por 

meio  de  chaves  de  identificação,  com  base 

principalmente  nos  trabalhos  de  Quinet  & 

Andreata  (2002)  e   Baitello  (2003),  com 

comparações  de  materiais  depositados  nos 

herbários  e   com  descrições  existentes  em 

literatura  especializada.  Para  as  descrições 

foram  utilizadas  preferencialmente  as  coletas 

na  área  em  estudo,  e   utilizou-se  material 

adicional  quando  necessário  para  um  melhor 

entendimento  das  espécies  e   para  algumas 

ilustrações.  A   terminologia  adotada  baseou-se 
em  Quinet  &   Andreata  (2002)  e   Baitello 

(2003).  As  ilustrações  foram  realizadas  pelo 

primeiro  autor.  Para  a   abreviação  dos  nomes 

dos  autores  das  espécies  utilizou-se  Brummit 
&   Powell  (1992).  A   distribuição  geográfica  foi 

retirada  das  informações  encontradas  na 

literatura  e   ampliada  com  as  consultas  aos 
herbários. 

Resultados  e   Discussão 

As  espécies  de  Lauraceae  compreendem 

árvores  ou  arbustos  monóicos,  dióicos, 

ginodióicos  e/ou  polígamos,  raro  trepadeiras 

parasitas,  em  geral  aromáticas,  comumente 

perenifólias;  folhas  simples,  alternas, 

subopostas  ou  subverticiladas,  raro  opostas, 

peninervadas,  sub-3-plinervadas  ou  3- 
plinervadas,  lâmina  glabra  ou  pilosa,  domácias 

presentes  ou  não;  inflorescência  axilar, 

raramente  terminal,  tirsóide,  tirsóide- 

paniculada,  racemiforme,  pseudo-umbelada, 
raramente  capitulada;  flores  em  geral 

pequenas,  unissexuadas  ou  bissexuadas, 

actinomorfas,  tépalas  6   ou  4   em  dois  verticilos, 

raro  9,  iguais  a   desiguais,  estames  em  4   séries 

(I,  II,  III  e   IV),  a   série  IV  estaminoidal  ou 

ausente,  a   série  III  com  duas  glândulas  na  base 

dos  filetes,  raro  glândulas  nas  demais  séries, 

filetes  presentes  ou  ausentes,  anteras  2-4 

esporangiadas,  esporângios  deiscentes  por 

valvas  introrsas  a   extrorsas,  quando  díclinas 
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as  flores  estaminadas  apresentam  pistilóide 

reduzido  ou  ausente  e   as  pistiladas 

estaminódios,  ovário  supero,  unicarpelar, 

unilocular;  fruto  bacáceo,  cúpula  envolvendo 

o   fruto  parcialmente  a   totalmente,  ou  ausente 

(Quinet  &   Andreata  2002;  Baitello  2003). 

Lauraceae  está  representada  no  Morro  dos 

Perdidos  por  quinze  espécies  distribuídas  em  seis 

gêneros:  Cinnamomum  liatschbachii  Vattimo- 

Gil;  Cryptocarya  aschersoniana  Mez; 

Endlicheria  paniculata  (Spreng.)  J.F.Macbr.; 

Nectandra  puberula  (Schott)  Nees;  Ocotea 

bicolor  Vattimo-Gil;  O.  catharinensis  Mez;  O. 

elegans  Mez;  O.  nunesiana  (Vattimo-Gil) 
Baitello;  O.  odorífera  (Vell.)  Rohwer;  O.  porosa 

(Nees)  Barroso;  O.  pulchella  (Nees)  Mez;  O. 

rristis  (Nees)  Mez;  O.  vaccinioides  (Meisn.) 

Mez;  Ocotea  sp.  e   Persea  willdenovii  Kosterm. 

Ocotea  elegans  é   citada  pela  primeira 

vez  para  o   estado  do  Paraná  enquanto  que 

Persea  willdenovii  é   registrada  pela  primeira 

vez  na  Floresta  Ombrófila  Densa  Altomontana. 

Chave  para  as  espécies  de  Lauraceae  que  ocorrem  no  Morro  dos  Perdidos 

1. 

r. 

Anteras  2-esporangiadas. 

2.  Folhas  glabras,  com  6-10  pares  de  nervuras  laterais;  flores  bissexuadas;  fruto  totalmente 

incluso  no  hipanto  acrescente  (cúpula)   2.  Cryptocarya  aschersoniana 

2'.  Folhas  pubescentes,  com  3-6  pares  de  nervuras  laterais;  flores  unissexuadas;  fruto 

parcialmente  envolvido  pela  cúpula   3.  Endlicheria  paniculata 

Anteras  4-esporangiadas. 

3.  Flores  com  esporângios  das  anteras  das  séries  I   e   II  dispostos  em  arco;  folhas  peninervadas 

com  nervura  central  da  face  adaxial  imersa  e   domácias  nas  axilas  das  nervuras  laterais 

  4.  Nectandra  pubenda 

3’.  Flores  com  esporângios  das  anteras  das  séries  I   e   II  dispostos  em  2   pares  sobrepostos; 

folhas  peninervadas  com  nervura  central  da  face  adaxial  imersa  e   sem  domácias  nas 

axilas  das  nervuras  laterais,  ou  folhas  peninervadas  com  nervura  central  da  face  adaxial 

saliente,  subsaliente,  plana,  3-plinervadas  ou  sub-3-plinervadas. 

4

.

 

 

Flores  com  tépalas  fortemente  desiguais;  folhas  com  ápice  obtuso  ou  arredondado  ... 

  15.  Persea  willdenovii 

4’ .   Flores  com  tépalas  iguais  ou  subiguais;  folhas  com  ápice  agudo,  acuminado  ou  caudado. 

5

.

 

 

Folhas  3-plinervadas  até  5   cm  compr.;  flores  com  estaminódios  cordiformes ... 

  1.  Cinnamomum  liatschbachii 

5’.  Folhas  3-plinervadas  maiores  que  5   cm  de  compr,  ou  sub-3-plinervadas  ou 
peninervadas;  flores  com  estaminódios  não  cordiformes  ou  ausentes. 

6

.

 

 

Flores  
unissexuadas. 

7

.

 

 

Folhas  
com  domácias  

ausentes. 

8

.

 

 

Folhas  com  6-10  pares  de  nervuras  laterais,  reticulação  laxa 

a   subdensa;  

inflorescência  

glabra;  
fruto  

com  
cúpula  

de  margem hexalobada   5.  Ocotea  bicolor 

8'.  Folhas  com  4-6  pares  de  nervuras  laterais,  reticulação  densa; 
inflorescência  vilosa;  fruto  com  cúpula  de  margem  inteira  ... 

  14.  Ocotea  sp. 

7’.  Folhas  com  domácias  presentes. 

9

.

 

 

Domácias  distribuídas  por  toda  a   lâmina,  não  cobertas  por 

tricomas     13.  Ocotea  vaccinioides 

9’.  Domácias  presentes  apenas  nas  axilas  das  nervuras  laterais. 

1 

0

.

 

 

Folhas  sub-3-pIinervadas,  face  adaxial  com  reticulação  densa; 

fruto  
elíptico,  

ca.  
10  

mm  
compr. 

  11.  
Ocotea  

pulchella 
Rodriguésia  60  (2):  445-459.  2009 
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6’. 

10'.  Folhas  peninervadas,  face  adaxial  com  reticulação  laxa;  fruto  globoso,  ca.  7   mm  compr. 
  12.  Ocotea  trístis 

Flores  bissexuadas. 

1 1 

.

 

 
Folhas  com  domácias  ausentes. 

12.  Flores  pubescentes;  fruto  com  cúpula  infundibuliforme;  folhas  com  pecíolo  de  1 2-25 
mm  compr.,  não  canaliculado   8.  Ocotea  nunesiana 

12’.  Flores  glabras;  fruto  com  cúpula  hemisférica;  folhas  com  pecíolo  de  10-15  mm 
compr.,  canaliculado   9.  Ocotea  odorífera 

11’.  Folhas  com  domácias  presentes. 
13.  Domácias  distribuídas  por  toda  a   lâmina,  não  cobertas  por  tricomas;  inflorescência 

paniculada;  flores  com  estaminódios  ausentes   13.  Ocotea  vaccinioides 

13’.  Domácias  quando  presentes,  apenas  nas  axilas  das  nervuras  laterais,  cobertas  por 
tricomas;  inflorescência  racemosa;  flores  com  estaminódios. 

1
4
.
 
 

Fruto  globoso  com  cúpula  subemisférica  a   quase  plana   10.  Ocotea  porosa 

14’.  Fruto  elipsóide  com  cúpula  hemisférica. 

1
5
.
 
 

Folhas  3-plinervadas,  sub-3-plinervadas,  raro  peninervadas;  flores  com  fdetes 

dos  estames  das  séries  I   e   II  iguais  ou  maiores  que  as  anteras   
  6.  Ocotea  catharinensis 

15'.  Folhas  peninervadas;  flores  com  filetes  dos  estames  das  séries  I   e   II  com  V\ 
do  comprimento  das  anteras   7.  Ocotea  elegans 

1.  Cinnamomum  hatschbachii  Vattimo-Gil, 

Arq.  Jard.  Bot.  Rio  de  Janeiro  17:  222.  1962. 

Fig.  1   (al-a6) 
Árvore  monóica,  até  6,5  m   alt.  Folhas 

alternas,  3-plinervadas,  lâmina  2-5  x   1,5-3  cm, 

elíptica,  ápice  agudo  ou  obtuso,  base  aguda, 

raro  obtusa,  face  adaxial  glabra,  reticulação 

densa,  inconspícua,  nervura  central  imersa, 

nervuras  laterais  planas,  face  abaxial 

glabrescente,  reticulação  densa,  conspícua, 

nervuras  salientes,  domácias  nas  axilas  das 

nervuras,  cobertas  por  tricomas  alvos,  pecíolo 

5-10  mm  compr.,  canaliculado,  glabro. 

Inflorescência  ca.  3   cm  compr.,  no  ápice  dos 

ramos,  racemosa,  pauciflora,  pubescente.  Flores 

bissexuadas,  ca  3   mm  diâm.,  pubescentes,  tépalas 

ca.  1,6  mm  compr.,  iguais,  ovaladas,  anteras  4- 

esporangiadas,  esporângios  dispostos  em  2   pares 

sobrepostos,  estames  das  séries  I   e   II  ca.  1   mm 

compr.,  anteras  ovaladas,  filetes  com  l/z  do 

comprimento  das  anteras,  pubescentes,  estames 

da  série  III  ca.  1,2  mm  compr.,  anteras  ovalado- 

retangulares,  filetes  pubescentes,  estaminódios 

cordiformes,  pubescentes,  pistilo  ca.  1,8  mm 

compr.,  glabro,  ovário  subgloboso,  estilete  longo. 

Fruto  ca.  9   x   7   mm,  elipsóide,  cúpula  ca.  9   x   5 

mm,  obcônica,  margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  31.1.1960,  fl.,  G. 

Hatschbach  6682  (Holotypus:  RB.  hotypus :   MBM, 

MO.  NY);  21.1.1994,  fl.,  R.  Kummrow  et  ai  3354 

(MBM);  23. IV.  1999,  fr„  E.P  Santos  et  al.  779 

(UPCB);  30.IU.2001,  fl.,  E.P.  Santos  &   L.G  Socher 

874  (UPCB);  25.1.2007,  fl.,  M.L  Brotto  et  al.  6   (SPSF. 

UPCB);  30.III.2007;  fr.,  M.L.  Brotto  &   E.P.  Santos 

15  (SPSF,  UPCB). 

Ocorre  no  Paraná  e   em  Santa  Catarina 

na  FOD.  No  Morro  dos  Perdidos  é   encontrada 

no  patamar  Altomontano  a   partir  de  1200  m 

s.n.m.  Por  falta  de  dados  sobre  sua  distribuição 

foi  incluída  na  lista  oficial  de  espécies 

ameaçadas  de  extinção  da  flora  brasileira  com 

deficiência  de  dados  publicada  pelo  MMA 

(2008).  A   análise  das  coleções  mostrou  que  a 

espécie  tem  distribuição  restrita  à   Serra  do  Mar, 
entre  o   Paraná  e   Santa  Catarina.  Os 

caracteres  florais  se  assemelham  ao  das 

espécies  do  gênero  Ocotea ,   a   principal 

diferença  se  refere  às  folhas  que  são  3- 
plinervadas  até  5   cm  compr.,  enquanto  que  em 

Ocotea  são  3-plinervadas  maior  que  5   cm 

compr.,  sub-3-plinervadas  ou  peninervadas. 
Em  material  vivo  a   cúpula  do  fruto  é 

avermelhada.  Coletada  com  flores  de  janeiro 

a   março. e   com  frutos  de  março  a   abril. 
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Figura  1   -   a.  Cinnamomwn  hatsclibachii  Vattimo-Gil  -   al.  folha;  a 2.  flor;  a3.  estame  da  série  I;  a4.  estame  da  série  III;  a5. 
estaminódio  da  série  IV;  aó.  fruto.  b.  Cryptocarya  aschersoniana  Mez  -   b   1 .   folha;  b2.  estante  da  série  I;  b3.  estame  da  série  III; 
b4.  fruto.  c.  Ocotea  bicolor  Vattimo-Gil  -cl.  folha;  c2.  estame  da  série  I;  c3.  estame  da  série  III;  c4.  pistilo;  c5.  fruto.  d.  Ocotea 
elegans  Mez  -dl.  folha;  d2.  estame  da  série  I;  d3.  estame  da  série  III;  d4.  estaminódio  da  série  IV;  d5.  fruto.  e.  Ocotea  porosa 
(Nees)  Barroso  -   e   1 .   folha;  e2.  estame  da  série  I;  e3.  estame  da  série  III;  e4.  estaminódio  da  série  IV;  e5.  fruto.  f.  Ocotea pulchella 
(Nees)  Mez  -   f   1 .   folha;  f2.  estame  da  série  I;  f3.  estame  da  série  III;  f4.  estaminódio  da  série  IV;  f5.  fruto.  g.  Ocotea  tristis  (Nees) 
Mez  -   g   1 .   folha;  g2.  flor;  g3.  estame  da  série  I;  g4.  estame  da  série  III;  g5.  pistilo;  g6.  fruto.  h.  Ocotea  vaccinioides  (Meisn.)  Mez 
-hl.  folha;  h2.  estame  da  série  I;  h3.  estame  da  série  III;  h4.  fruto.  I.  Ocotea  sp.  -   i   1.  folha;  i2.  estame  da  série  I;  i3.  estame  da 
série III; i4.  pistilo;  i5.  fruto. (al-a5 Santos 874: aó Brotto  15: cl  Brotto  41: c2-c3 Reginato 658: c4 Reginato 205: c5 Ribas 2 133: 
d   1   ,d5  Brotto  7/;d2-d4 Svolenski 303:  e   1   -e4 Brotto 9; e5 Brotto 3:  f   1   -f4 Santos 873:  f5 Santos  1070: g   1   -g4 Brotto  1 7; g5 Brotto 
18:  gó  Santos  732:  h   1   -h3  Roderjan  1 139:  h4  Brotto  5:  i   1   ,i4  Santos  1184:  i2-i3  Silva  838:  i5  Brotto  39). 

Figure  1   -   a.  Cinnamomum  hatschbachii  Vattimo-Gil  -   al.  leaf;  a2.  flower;  a3.  stamen  from  serie  I;  a4.  stamen  from  the  serie  III; 
a5.  slaminodium  from  the  serie  IV;  a6.  fruit.  b.  Cryptocarya  aschersoniana  Mez  —   bl.  leaf;  b2.  stamen  serie  1;  b3.  stamen  from  the 
serie  III;  b4.  fruit.  c.  Ocotea  bicolor  Vattimo-Gil  -   cl.  leaf;  c2.  stamen  from  the  serie  I;  c3.  stamen  from  the  serie  III;  c4.  pistil;  c5. 
fruit.  d.  Ocotea  elegans  Mez  -   dl.  leaf;  d2.  stamen  from  the  serie  1;  d3.  stamen  from  the  serie  III;  d4.  slaminodium  from  the  serie 
IV.  d5.  fruit.  e.  Ocotea  porosa  (Nees)  Barroso  -   ei.  leaf;  e2.  stamen  from  lhe  serie  I;  e3.  stamen  from  the  serie  III;  e4.  staminodium 
from  the  serie  IV;  e5.  fruit.  f.  Ocotea  pulchella  (Nees)  Mez  -   fl.  leaf;  f2.  stamen  from  the  serie  I;  f3.  stamen  from  the  serie  III;  f4. 
staminodium  from  the  serie  IV;  f5.  fruit.  g.  Ocotea  tristis  (Nees)  Mez  -   gl.  leaf;  g2.  flower;  g3.  stamen  from  the  serie  I;  g4.  stamen 
from  lhe  serie  III;  g5.  pisül;  g6.  fruit.  h.  Ocotea  vaccinioides  (Meisn.)  Mez  -   hl.  leaf;  h2.  stamen  from  the  serie  I;  h3.  stamen  from 
the  serie  III;  h4.  fruit.  i.  Ocotea  sp.  -   il.  leaf;  i2.  stamen  from  the  serie  I;  i3.  stamen  from  the  serie  III;  i4.  pisül;  i5.  fruit.  (al-a5 
Santos  874:  aó  Brotto  15:  cl  Brotto  41:  c2-c3  Reginato  658:  c4  Reginato  205:  c5  Ribas  2133:  dl,d5  Brotto  11:  d2-d4  Svolenski  303: 
el-c4  Brotto  9;  e5  Brotto  3:  fl-f4  Santos  873:  f5  Santos  1070-,  gl-g4  Brotto  17:  g5  Brotto  18:  gó  Santos  732:  hl-h3  Roderjan  1139: h4  Brotto  5:  il,i4  Santos  1184:  Í2-Í3  Silva  838:  i5  Brotto  39). 
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2.  Cryptocarya  aschersoniana  Mez,  Jahrb. 

Kõnigl.  Bot.  Gart.  Berlin  5:  11.  1889. 

Fig.  1   (bl-b4) 

Árvore  monóica,  até  15  m   alt.  Folhas 

alternas,  peninervadas,  lâmina  5,5-14  x   2-5  cm, 

elíptica,  ápice  agudo,  base  aguda,  glabra, 

reticulação  densa,  conspícua,  face  adaxial  com 

nervura  central  subsaliente,  as  laterais  planas,  face 

abaxial  com  nervura  central  saliente,  nervuras 

laterais  subsalientes,  6-10  pares,  domácias 

ausentes,  pecíolo  6-12  mm  compr.,  subcanaliculado, 

glabro.  Inflorescência  ca.  3   cm,  no  ápice  dos 

ramos  e   axilar,  paniculada,  multiflora,  pubérula, 

bractéolas  persistentes.  Flores  bissexuadas,  ca. 

4   mm  diâm.,  glabrescentes,  tépalas  ca.  2,3  mm 

compr.,  iguais,  ovaladas,  anteras  2-esporangiadas, 

estames  das  séries  I   e   II  ca.  2   mm  compr.,  anteras 

ovalado-triangulares,  filetes  com  o   mesmo 

comprimento  que  as  anteras,  pubescentes, 

estames  da  série  III  ca.  2,2  mm  compr.,  anteras 

ovalado-triangulares,  filetes  pubescentes, 

estaminódios  sagitados,  pubescentes,  pistilo  ca. 

2   mm  compr.,  fino,  pubescente.  Fruto  elipsóide- 

globoso,  ca.  10  x   5   mm,  costulado  ou  com 

vestígios  de  costulações,  totalmente  incluso  no 

hipanto  acrescente  (cúpula). 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Boa  Vista,  25.X.  1984,  fl„  G   Hatschbach 

48552  (UPCB);  Serra  de  Araçatuba,  10.X.2001,  fl., 

E.P.  Santos  &   C.  Blum  1056  (UPCB);  1 8.XII.2001, 

fr„  E.P.  Santos  et  ai  1098  (SPSF,  UPCB). 

Ocorre  no  Distrito  Federal,  Sudeste  e   Sul 

do  Brasil,  desde  o   Espírito  Santo  até  Rio  Grande 

do  Sul,  na  Floresta  Estacionai  Semidecidual 

(FES),  Floresta  Ombrófila  Mista  (FOM)  e   FOD. 

No  Morro  dos  Perdidos  é   frequente  no  patamar 

Montano  a   850  m   s.n.m.  Caracteriza-se  pelo 

fruto  totalmente  incluso  no  hipanto  acrescente 

(cúpula).  Coletada  com  flores  em  outubro  e 

com  frutos  em  dezembro. 

3.  Endlicheria  paniculata  (Spreng.) 
J.F.Macbr.,  Publ.  Field  Mus.  Nat.  Hist.,  Bot. 

Ser.  13(2):  850.  1938.  Fig.  2   (al-a4) 

Árvore  dióica,  até  5   m   alt.  Folhas  alternas, 

peninervadas,  lâmina  8,5-27  x   3,5-8  cm,  elíptica, 

ápice  acuminado  ou  caudado,  base  aguda, 

reticulação  laxa,  conspícua,  face  adaxial 

Brotto,  M.  L   .   Santos.  E.  P.  &   Baitello.  J.  B. 

glabrescente,  velutina  sobre  as  nervuras,  nervuras 

central  e   laterais  planas,  face  abaxial  pubescente, 
velutina  sobre  as  nervuras,  nervuras  central  e 

laterais  salientes,  3-6  pares,  domácias  ausentes, 

pecíolo  10-25  mm  compr.,  não  canaliculado, 
velutino.  Inflorescência  ca.  7   cm  compr.,  axilar, 
paniculada,  multiflora,  velutina.  Flores 

unissexuadas;  estaminadas,  ca.  5   mm  diâm., 

pubescentes,  tépalas  ca.  2,8  mm  compr.,  iguais, 

estreito  elípticas,  anteras  2-esporangiadas, 
estames  das  séries  I   e   II  ca.  1   mm  compr., 
anteras  orbiculares,  filetes  com  o   mesmo 

comprimento  que  as  anteras,  pubénilos,  estames 

da  série  III  ca.  1   mm  compr.,  anteras  ovalado- 

triangulares,  filetes  pubérulos,  estaminódios 

ausentes,  pistilóide  diminuto;  pistiladas  ca.  3   mm 

de  diâm.,  pubérulas,  tépalas  ca.  1 ,5  mm.  ovalado- 
elípticas,  estaminódios  ca.  0,8  mm  compr.,  pistilo 

ca.  1,7  mm  compr.,  glabro,  ovário  globoso.  estilete 
muito  curto.  Fruto  ca.  18  x   10  mm.  elíptico, 

parcialmente  envolvido  pela  cúpula  ca.  8   x   6   mm, 

subemisférica,  rasa,  margem  inteira. 
Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Antonina,  Serra  Negra,  23.XI.1966,  fl.Ç,  G. 
Hatschbach  14123  (UPCB);  Guaratuba,  Sena  de 

Araçatuba,  10.111.1996.  fl.O',  O.S.  Ribas  &   L.B.S. Pereira  1374  (MBM),  28.IX.2001,  fr.,  E.P  Santos 
&A.C.  Cervi  1045 (UPCB);  18.XII.2001,fl.  £>,£./) 
Santos  et  al.  1092  (SPSF,  UPCB). 

Ocorre  na  América  tropical  e   em  todo  o 
Brasil,  na  FES,  FOD  e   no  Cerrado.  No  Morro 

dos  Perdidos  é   encontrada  no  patamar 
Montano  a   850  m   s.n.m.  É   a   única  espécie  de 
Lauraceae  na  área  com  as  nervuras  das  folhas 
velutinas.  Coletada  com  flores  de  novembro  a 
março  e   com  frutos  em  setembro. 

4.  Nectandra  pubérula  (Schott)  Nees,  Syst. 
Laur.:  332.  1836.  Fig.2(bl-b4) 

Árvore  monóica,  até  7   m   alt.  Folhas 

alternas,  peninervadas,  lâmina  4,5-14  x   1,5-3 

cm,  lanceolada,  ápice  acuminado,  base  aguda, 

reticulação  subdensa,  conspícua,  face  adaxial 
glabra,  nervura  central  imersa,  nervuras  laterais 

planas,  face  abaxial  pubérula.  nervuras  central 

e   laterais  salientes,  5-8  pares,  domácias  nas 
axilas  das  nervuras,  cobertas  por  tricomas 

amarelo-ferrugíneos,  pecíolo  5-15  mm  compr., 
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Figura  2   -   a.  Endlicheria paniculata  (Sprcng.)  J.F.Macbr.  -   a   1 .   folha;  a2.  estame  da  série  I;  a3.  estame  da  série  III; 

a4.  fruto.  b.  Nectandra puberula  (Schott)  Nees  -   b   I .   folha;  b2.  estame  da  série  I;  b3.  estame  da  série  III;  b4.  fruto. 
c.  Ocotea  catharinensis  Mez  -c  I .   folha;  c2.  estame  da  série  I;  c3.  estame  da  série  III;  c4.  estaminódio  da  série  IV;  c5.  fruto. 

d.  Ocotea  mmesiana  (Vattimo-Gil)  Baitello  -dl.  folha;  d2.  estame  da  série  I;  d3.  estame  da  série  III;  d4.  tépala;  d5.  fruto. 

e.  Ocotea  odorífera  ( Vell.)  Rohwer  -   e   1 .   folha;  e2.  estame  da  série  I;  e3.  estame  da  série  III;  e4.  fruto.  f.  Persea  willdenovii 

Kosterm.  -   fl.  folha;  f2.  tlor;  O.  estame  da  série  I;  14.  estame  da  série  III;  f5.  fruto.  (al,a4  Santos  1045 ;   a2-a3  Ribas 

1574:  bl.b4  Zanon  45:  bl-b2  Ribas  1549:  cl  Brotto  42:  c2-c4  Ktiniyoshi  4841:  c5  Hatschbach  7426:  dl-d4  Santos 

1055 ;   d5  Klein  5142:  c   1   Brotto  40:  e2-e3  Reginato  672:  e4  Negrelle  686:  f   1   Brotto  27:  f2-f4  Mullers.n  MBM  283048; 

f5  Ribas  1476). 

Figura  2   -   a.  Endlicheria  paniculata  (Sprcng.)  J.F.Macbr.  -   al.  leaf;  a2.  stamen  from  the  serie  I;  a3.  stamen  from  the  serie 

111;  a4.  fruit.  b.  Nectandra  puberula  (Schott)  Nces  -   bl.  folha;  b2.  stamen  from  the  serie  I;  b3.  stamen  from  the  serie  III;  b4. 
fruit.  c.  Ocotea  catharinensis  Mez  -   cl.  leal;  c2.  stamen  trom  the  serie  I;  c3.  stamen  from  the  serie  III;  c4.  staminodium  from 

the  serie  IV;  c5.  fruit.  d.  Ocotea  mmesiana  (Vattimo-Gil)  Baitello  -   dl.  leaf;  d2.  stamen  from  the  serie  I;  d3.  stamen  from  the 

serie  III;  d4.  lepal;  d5.  fruit.  e.  Ocotea  odorífera  (Vell.)  Rohwer  -   el.  leaf;  e2.  stamen  from  the  serie  I;  e3.  stamen  from  the 
serie  III;  e4.  fruit.  f.  Persea  willdenovii  Kosterm.  -   fl.  leaf;  f2.  flower;  D.  stamen  from  the  serie  I;  f4.  stamen  from  the  serie 

III;  f5.  fruit.  (al,a4  Santos  1045:  a2-a3  Ribas  1574:  bl.b4  Zanon  45:  bl-b2  Ribas  1549:  cl  Brotto  42:  c2-c4  Kuniyoshi  4841: 

c5  Hatschbach  7426:  dl-d4  Santos  1055:  d5  Klein  5142:  el  Brotto  40:  e2-e3  Reginato  672:  e4  Negrelle  686:  fl  Brotto  27; 
f2-f4  Muller  s.n  MBM  283048:  f5  Ribas  1476). 

Rodriguésia  60  (2):  445-459.  2009 

SciELO/ JBRJ 13  14  15  16  17  18  19 



cm  .. 

452 

subcanaliculado,  glabrescente.  Inflorescência 

ca.  10  cm  compr.,  subterminal  e   axilar, 

paniculada,  multiflora,  pubérula.  Flores 

bissexuadas,  ca.  6   mm  diâm.,  pubérulas,  tépalas 

ca.  3   mm  compr.,  iguais,  elípticas,  papilosas, 

anteras  4-esporangiadas,  estames  das  séries  I 

e   II  ca.  1   mm  compr.,  anteras  orbicular- 

pentagonais,  papilosas,  até  Va  mais  largas  que 

longas,  esporângios  dispostos  em  arco,  filetes 

com  Va  do  comprimento  das  anteras,  glabros, 

estames  da  série  III  ca.  1 ,3  mm  compr.,  anteras 

retangulares,  esporângios  em  dois  pares 

sobrepostos,  filetes  glabros,  estaminódios 

sagitados,  glabros,  pistilo  ca.  2   mm  compr., 

glabro,  ovário  globoso,  estilete  curto.  Fruto  ca. 

14  x   12  mm,  elipsóide,  cúpula  ca.  17x11  mm, 

trompetiforme,  margem  inteira. 
Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  10.III.  1996,  fl„  O.S. 

Ribas  &   L.B.S.  Pereira  1349  (MBM);  31.X.2006, 

fr.,  M.M.F.  Zanon  &   M.L  Brotto  45  (SPSF,  UPCB). 

SANTA  CATARINA:  Campo  Alegre,  Serra  do 

Quiriri,  03.111.2001 ,   fl„  O.S.  Ribas  et.  al.  3325  (MBM). 

Ocorre  nas  Regiões  Nordeste,  Centro- 
Oeste,  Sudeste  e   Sul  do  Brasil,  na  FOM  e   FOD. 

No  Morro  dos  Perdidos  é   encontrada  no 

patamar  Montano  a   850  m   s.n.m.  Das  espécies 

de  Lauraceae  que  ocorrem  no  Morro  dos 

Perdidos  é   a   única  com  esporângios  dos  estames 

das  séries  I   e   II  dispostos  em  arco.  Coletada 

com  flores  em  março  e   frutos  em  outubro. 

5.  Ocotea  bicolor  Vattimo-Gil,  Rodriguésia  18- 

19(30-31):  302. 1956.  Fig.  1   (cl-c5) 
Árvore  dióica,  até  2 1   m   alt.  Folhas  alternas, 

peninervadas,  lâmina  5-10  x   1-3,5  cm,  elíptica 
a   lanceolada,  ápice  agudo  ou  caudado,  base 

aguda,  glabra,  reticulação  laxa  a   subdensa, 

conspícua,  face  adaxial  com  nervuras  central  e 

laterais  planas,  face  abaxial  com  nervura  central 

saliente,  nervuras  laterais  subsalientes,  6-10 

pares,  domácias  ausentes,  pecíolo  5-10  mm 
compr.,  canaliculado,  glabro.  Inflorescência  ca. 

7   cm  compr.,  subterminal,  paniculada,  multiflora, 

glabra.  Flores  unissexuadas;  estaminadas  ca.  3 

mm  diâm.,  glabras,  tépalas  ca.  1,8  mm  compr., 

subiguais,  ovaladas,  anteras  4-esporangiadas, 
esporângios  dispostos  em  2   pares  sobrepostos, 
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estames  das  séries  I   e   II  ca.  1,3  mm  compr., 

anteras  ovaladas,  filetes  com  '/,  do  comprimento 
das  anteras,  glabrescentes,  estames  da  série  III 

ca.  1,5  mm,  anteras  retangulares,  filetes 

glabrescentes,  estaminódios  e   pistilóide 

ausentes:  pistiladas  ca.  3   mm  diâm.,  glabras, 

tépalas  ca.  1,3  mm  compr.,  subiguais,  ovaladas, 

estaminódios  ca.  0,6  mm  compr.,  pistilo  ca.  1 ,2 

mm  compr.,  glabro,  ovário  globoso,  estilete 
curtíssimo.  Fruto  ca.  15  x   13  mm,  globoso- 

elíptico,  cúpula  ca.  8   x   7   mm,  trompetiforme, 
rasa,  margem  hexalobada. 
Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  25.IX.2007,  cst.,  M.L 

Brotto  et  al.  41  (UPCB);  17.V1.2008,  fr..  M.L  Brotto 

<£  F.  Marinero  152  (UPCB);  Piraquara,  Mananciais 
da  Serra,  1.2005,  fl.c?,  M.  Reginato  156  (UPCB); 

11.2005,  fl.  $,M  Reginato  205  (UPCB);  I.2(X)6, 11.(5. 

M.  Reginato  65#  (UPCB);  São  José  dos  Pinhais, 

20.XII.2007,  fl.Cj,  M.L.  Brotto  46  (SPSF,  UPCB); 

Tijucas  do  Sul,  Serrada  Papanduva,  15. XII.  1997, 
fr.,  O.S.  Ribas  et  al.  2133  (MBM). 

Ocorre  no  Paraná  e   na  Região  Sudeste 

do  Brasil,  na  FOM,  FOD  e   no  Cerrado.  No 

Morro  dos  Perdidos  é   frequente  no  patamar 

Montano  a   850  m   s.n.m.  Suas  folhas,  quando 

desidratadas,  adquirem  duas  tonalidades  e   a 
nervura  central  torna-se  avermelhada. 
Coletada  com  frutos  em  junho. 

Ocotea  bicolor  é   frequentemente 

confundida  com  com  O.  corymbosa  (Meiss.) 

Mez  e   O.  acutifolia,  porém  estas  espécies 

apresentam  área  de  ocorrência  e   caracteres 

morfológicos  distintos.  O.  bicolor  é   encontrada 

na  Floresta  Ombrófila  Mista  (FOM)  e   Densa, 

O.  corymbosa  na  Floresta  Estacionai 

Semidecidual  (FES).  Em  O.  bicolor  a 

inflorescência  e   as  flores  são  glabras  enquanto 

que  em  O.  corymbosa  elas  são  pilosas.  O   finto 

em  O.  bicolor  é   globoso  com  cúpula  de 

margem  hexalobada  e   em  O.  acutifolia  é 

elíptico  com  cúpula  de  margem  inteira. 

6.  Ocotea  catharinensis  Mez,  Bot.  Jahrb. 

Syst.  30(67):  19. 1901.  Fig.  2   (cl-c5) 
Árvore  monóica,  até  17  m   alt.  Folhas 

alternas  ou  opostas  no  ápice  dos  râmulos,  3- 

plinervadas,  sub-3-plinervadas,  raro 
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peninervadas,  lâmina  8-15  x   2-4  cm, 
lanceolada,  ápice  acuminado  ou  caudado,  base 

aguda,  glabra,  reticulação  densa,  conspícua, 
face  adaxial  com  nervura  central  subsaliente, 

nervuras  laterais  planas,  buladas  sobre  as 

domácias,  face  abaxial  com  nervura  central 

saliente,  nervuras  laterais  subsalientes,  6-8 

pares,  domácias  presentes  apenas  nas  axilas 

das  nervuras  laterais  basais,  cobertas  por 

tricomas  alvos,  pecíolo  5-10  mm  compr.,  não 

canaliculado,  glabro.  Inflorescência  ca.  4   cm 

compr.,  subterminal  e   axilar,  racemosa, 

pauciflora,  pubérula.  Flores  bissexuadas,  ca.  4 

mm  diâm.,  pubérulas,  tépalas  ca.  1,6  mm 

compr.,  subiguais,  elípticas,  anteras  4- 

esporangiadas,  esporângios  dispostos  em  2 

pares  sobrepostos,  estames  das  séries  I   e   II 

ca.  1,7  mm  compr.,  anteras  elíptico- 

retangulares,  filetes  iguais  ou  maiores  que  as 

anteras,  glabrescentes,  estames  da  série  III  ca. 

1,8  mm  compr.,  anteras  retangulares,  filetes 

pubérulos,  estaminódios  filiformes,  pubérulos, 

pistilo  ca.  2,5  mm  compr.,  glabro,  ovário 

estreito-elíptico,  estilete  longo.  Fruto  ca.  12  x 

10  mm,  elípsóide,  cúpula  ca.  18  x   12  mm, 

hemisférica,  lenticelada,  margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ:  Campina 

Grande  do  Sul,  Jaguatirica,  13. XI. 1960,  fr.,  G. 

Hatschbach  7426  (MBM);  Guaraqueçaba,  faz. 

Madezatti,  22.11. 1985,0.,  Y.S.  Kimiyoshi4841  (EFC); 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  25.IX.2007,  est.,  M.L 

Brotto  et  al.  42  (U PCB). 

Ocorre  nas  Regiões  Sudeste  e   Sul  do 

Brasil,  na  FES  e   FOD.  No  Morro  dos  Perdidos 

é   freqiiente  no  patamar  Montano  a   850  m 

s.n.m.  Espécie  incluída  na  lista  oficial  das 

espécies  da  flora  brasileira  ameaçadas  de 

extinção  (MMA  2008).  Apresenta  fruto 

semelhante  ao  de  O.  elegans,  mas  difere  desta 

pela  nervação  da  folha,  forma  das  anteras  e 
dos  filetes  dos  estames. 

7.  Ocotea  elegans  Mez,  Jahrb.  Kõnigl.  Bot. 

Gart.  Berlin  5: 385.  1889.  Fig.  1   (dl-d5) 
Árvore  monóica,  até  15  m   alt.  Folhas 

alternas,  peninervadas,  lâmina  4,5-10x  1,5-3, 5 
cm,  elíptica,  raro  lanceolada,  ápice  acuminado 

ou  caudado,  base  aguda,  glabra,  face  adaxial 
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com  reticulação  densa,  inconspícua,  nervura 

central  subsaliente,  nervuras  laterais  planas,  face 

abaxial  com  reticulação  densa,  conspícua, 

nervura  central  saliente,  nervuras  laterais  planas, 

8-11  pares,  ângulo  de  divergência  das  nervuras 

60°,  domácias  raras,  se  presentes  apenas  nas 
axilas  das  nervuras  laterais  basais,  cobertas  por 

tricomas  alvos,  pecíolo  6-11  mm  compr., 

canaliculado,  glabro.  Inflorescência  ca.  4   cm 

compr.,  no  ápice  dos  ramos,  racemosa, 

pauciflora,  pubescente.  Flores  bissexuadas,  ca. 

5   mm  diâm.,  pubérulas,  tépalas  ca.  2   mm  compr., 

subiguais,  ovaladas,  anteras  4-esporangiadas, 

esporângios  dispostos  em  2   pares  sobrepostos, 

estames  das  séries  I   e   II  ca.  1,3  mm  compr., 

anteras  ovaladas,  filetes  com  Va  do  comprimento 

das  anteras,  glabrescentes,  estames  da  série  III 

ca.  1,5  mm  compr.,  anteras  retangulares,  filetes 

pubérulos,  estaminódios  subsagitados  no  ápice, 

pubérulos,  pistilo  glabro  ca.  2,4  mm  compr., 

ovário  elíptico,  estilete  curto.  Fruto  ca.  17  x   12 

mm,  elipsóide,  cúpula  ca.  13  x   13  mm, 

hemisférica,  margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ:  Campo 

Largo,  Pinheirinho,  23.VI.1996,  fl„  A.C.  Svolenski 

6   G   Tiepolo  303  (EFC,  MBM);  Guaratuba,  Serra 

de  Araçatuba,  25.VI.  1968,  fl.,  G   Hatschbach  19423 

(MBM),  18.XII.2001,  fr.,  E.P.  Santos  et  al.  1102 

(SPSF,  UPCB);  25.1.2007,  fr„  M.L  Brotto  etal.  11 

(SPSEUPCB). 

Ocorre  no  Paraná  e   na  Região  Sudeste 

do  Brasil,  na  FES  e   FOD.  No  Morro  dos 

Perdidos  é   encontrada  no  patamar  Montano  a 

850  m   s.n.m.  Assemelha-se  a   O.  porosa 

diferindo  pela  forma  do  fruto  e   da  cúpula  e   na 

folha  pelo  ângulo  de  divergência  das  nervuras, 

em  O.  elegans  é   de  60°  e   em  O.  porosa  é   de 

40°.  Coletada  com  flores  em  junho  com  frutos 
de  dezembro  a   janeiro. 

8.  Ocotea  nunesiana  (Vattimo-Gil)  Baitello, 

Flora  Fanerogâmica  do  Estado  São  Paulo  3: 

198.2003.  Fig.  2 (dl-d5) 
Árvore  monóica,  até  16  m   alt.  Folhas 

alternas,  peninervadas,  lâmina  6-14  x   2-3,5  cm, 
elíptica  a   obovada,  ápice  agudo,  base  aguda, 

glabrescente,  reticulação  laxa,  conspícua,  face 
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adaxial  com  nervuras  central  e   laterais  planas, 

face  abaxial  com  nervuras  central  e   laterais 

salientes,  6-9  pares,  domácias  ausentes, 

pecíolo  12-25  mm  compr.,  não  canaliculado, 

glabro.  Inflorescência  ca.  6   cm  compr., 

subterminal,  paniculada,  pauciflora, 

pubescente.  Flores  bissexuadas,  ca.  7   mm 

diâm.,  pubescentes,  tépalas  ca.  3,5  mm  compr., 

iguais,  estreito-elípticas,  anteras  4- 

esporangiadas,  esporângios  dispostos  em  2 

pares  sobrepostos,  estames  das  séries  I   e   II 

ca.  1,6  mm  compr.,  anteras  ovalado- 

quadrangulares,  papilosas,  filetes  com  igual 

comprimento  que  as  anteras,  glabrescentes, 

estames  da  série  III  ca.  1,6  mm  compr.,  anteras 

retangulares,  filetes  glabrescentes, 

estaminódios  subsagitados  no  ápice, 

glabrescentes,  pistilo  ca.  2,3  mm  compr.,  glabro, 

ovário  globoso-elipsóide,  estilete  curto.  Fruto 

ca.  17  x   10  mm,  elíptico,  cúpula  ca.  7   x   6   mm, 

infundibuliforme,  lenticelada,  margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ:  Colombo, 

Embrapa,  13. X. 1995,  fl.,  W.  Maschio  74  (MBM); 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  10.X.2001, 11.  e   fr., 

E.P.  Santos  et  al.  1055  (SPSF,  UPCB);  Morretes, 

29.IX.1986,  fr.,  Y.S.  Kuniyoshi  5016  (MBM); 

Paranaguá,  19.VI.  1987,  fr.,  ES.  Kuniyoshi  &   S.R. 

Ziller  5199  (MBM),  São  José  dos  Pinhais, 

Castelhanos,  25.VIII.2001,  fr.,A.  Dunaiski  Jret  al. 

1714  (MBM).  SANTA  CATARINA:  Garuva, 

04.XII.1962,  fl.,  R.  Klein  3157  (MBM);  Ibirama. 

13.IV.  1956.  fr„  R.  Klein  3142  (MBM). 

Ocorre  no  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

Paraná  e   Santa  Catarina,  na  FOM  e   FOD.  No 

Morro  dos  Perdidos  é   encontrada  no  patamar 

Montano  a   850  m   s.n.m.  Das  espécies  de 

Lauraceae  que  ocorrem  no  Morro  dos  Perdidos 

é   a   única  com  tépalas  com  ca.  3,5  mm  compr., 

iguais,  estreito-elípticas,  pubescentes.  Difere 

das  demais  espécies  de  Ocotea  pelo  pecíolo 

longo,  12-25  mm  compr.  Coletada  com  flores 
e   frutos  em  outubro. 

9.  Ocotea  odorífera  (Vell.)  Rohwer,  Mitt.  Inst. 

Allg.  Bot.  Hamburg  20:  111.  1986. 

Fig.  2   (el-e4) 
Árvore  monóica,  até  6   m   alt.  Folhas  alternas 

para  a   base  dos  râmulos  e   subverticiladas  para 

Brotto,  M.  L   .   Santos.  E.  P.  &   Baitello.  J.  B. 

o   ápice,  peninervadas,  lâmina  11,5  x   3,5-5,5 

cm,  elíptica,  ápice  acuminado,  base  aguda, 

glabra,  reticulação  densa,  conspícua,  face 

adaxial  nervura  central  plana  a   subsaliente. 

nervuras  laterais  planas,  face  abaxial  com 

nervuras  central  e   laterais  subsalientes,  8-12 

pares,  domácias  ausentes,  pecíolo  10-15  mm 

compr..  canaliculado,  glabro.  Inflorescência  ca. 

8   cm  compr.,  agrupada  ao  redor  da  gema  apical, 

paniculada,  submultiflora,  glabra.  Flores 

bissexuadas,  ca.  3   mm  diâm.,  glabras,  tépalas 

ca.  3   mm,  iguais,  elípticas,  anteras  4- 

esporangiadas,  esporângios  dispostos  em  2 

pares  sobrepostos,  estames  das  séries  I   e   II 

ca.  1,8  mm  compr.,  anteras  orbiculares, 

papilosas,  filetes  com  igual  comprimento  que 

as  anteras,  glabros,  estames  da  série  III  ca. 

1 ,8  mm  compr.,  anteras  retangulares,  papilosas, 

filetes  glabros,  estaminódios  ausentes,  pistilo 

ca.  2,4  mm  compr.,  glabro,  ovário  elipsóide, 

estilete  curto.  Fruto  ca.  20  x   10  mm,  elipsóide, 

cúpula  ca.  16  x   12  mm,  hemisférica,  lenticelada, 

margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Piraquara,  Mananciais  da  Serra,  11.2006,  fl.,  M. 

Reginato  672  (UPCB);  Tijucas  do  Sul,  Saltinho, 

28.VI.1960,  fr.,  G   Hatschbach  6998  (MBM.  RB); 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  25.IX.2007,  est.,  M.L 

Brotto  et  al.  40  (UPCB).  SANTA  CATARINA: 

Itapoá,  Reserva  Volta  Velha,  2 1 .1. 1993,  fl.  e   fr.,  R.R.B. 
Negrelle686(  UPCB). 

Ocorre  no  sul  da  Bahia  e   nas  Regiões 

Sudeste  e   Sul  do  Brasil,  na  FES,  FOM  e   FOD. 

No  Morro  dos  Perdidos  é   encontrada  no 

patamar  Montano  a   850  m   s.n.m.  Espécie 

incluída  na  lista  oficial  das  espécies  da  flora 

brasileira  ameaçadas  de  extinção  (MMA 

2008).  Caracteriza-se  por  apresentar  as  folhas 

subverticiladas  em  direção  ao  ápice  dos 
râmulos. 

10.  Ocotea  porosa  (Nees)  Barroso, 

Rodriguésia  24:  140.  1949.  Fig.  1   (el-e5) 

Árvore  monóica,  até  8   m   alt.  Folhas  alternas, 

peninervadas,  rarosub-3-plinervadas,  lâmina  4- 

8   x   2-3,5  cm,  elíptica,  ápice  acuminado  ou 

caudado,  base  aguda,  glabrescente,  reticulação 

densa,  conspícua,  face  adaxial  com  nervura 
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central  subsaliente,  nervuras  laterais  planas, 

buladas  sobre  as  domácias,  face  abaxial  com 

nervura  central  saliente,  nervuras  laterais  planas, 

4-7  pares,  ângulo  de  divergência  das  nervuras 

40°.  domácias  nas  axilas  das  nervuras  laterais  até 

a   metade  da  lâmina,  cobertas  por  tricomas 

amarelo-ferrugíneos,  pecíolo  ca.  8   mm  compr., 

canaliculado,  glabro.  Intlorescência  ca.  3   cm 

compr.,  no  ápice  dos  ramos  e   axilar,  racemosa, 

pauciflora,  pubérula.  Flores  bissexuadas,  ca.  3 

mm  diâm.,  glabrescentes,  tépalas  ca.  2,2  mm 

compr.,  subiguais,  elípticas,  anteras  4- 

esporangiadas,  esporângios  dispostos  em  2   pares 

sobrepostos,  estames  das  séries  I   e   II  ca.  1,2 

mm  compr.,  anteras  ovalado-quadrangulares, 

filetes  com  igual  comprimento  que  as  anteras, 

glabros,  estames  da  série  III  ca.  1,6  mm  compr., 

anteras  retangulares,  filetes  glabrescentes, 

estaminódios  subsagitados  no  ápice,  pubérulos, 

pistilo  ca.  2, 1   mm  compr..  glabro,  ovário  elipsóide, 

estilete  longo.  Fruto  ca.  12  x   11  mm,  globoso, 

cúpula  ca.  9   x   9   mm,  subemisférica  a   quase  plana, 

margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  31.1.1960,  fl.,  G. 

Hatschbach  6683  (MBM);  27. VIII.  1999,  fr„  E.P. 

Santos etal.  796  (UPCB);  24.IX.  1999,  fr.. E.P.  Santos 

&   C.  Blitm  811  (UPCB);  14.1.2000,  fl.,  E.P  Santos  et 

al.  867  (UPCB);  24.X.2001,  fr.,  E.P.  Santos  &   LG 

Soclier  1068  e   1072  (UPCB);  22.IX.2006,  fr.,  M.L. 

Brotto  3   (SPSF,  UPCB);  25.1.2007,  fl., M.L  Brotto et 

al.  9   (UPCB);  30.III.2007,  fl..  M.L  Brotto  &   E.P. 

Santos  16  (UPCB). 

Ocorre  em  São  Paulo  e   na  Região  Sul  do 

Brasil,  na  FOM  e   FOD.  No  Morro  dos  Perdidos 

é   freqüente  no  patamar  Altomontano  a   partir 

de  1200  m   s.n.m.  Acompanha  esta  formação 

por  toda  a   cimeira  das  montanhas  da  Serra  do 

Mar  no  Paraná.  Espécie  incluída  na  lista  oficial 

das  espécies  da  flora  brasileira  ameaçadas  de 

extinção  (MMA  2008).  Assemelha-se  a   O. 

elegans  diferindo  pela  forma  do  fruto  e   da 

cúpula  e   na  folha  pelo  ângulo  de  divergência 

das  nervuras.  Floresce  de  janeiro  a   março  e 

frutifica  de  agosto  a   outubro. 

Ocotea  porosa  é   confundida  com  O. 

catharinensis  porém  a   forma  do  fruto  e   da 

cúpula  as  diferenciam.  Em  O.  porosa,  o   fruto 
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é   globoso  e   a   cúpula  subemisférica  a   quase 

plana,  enquanto  que  em  O.  catharinensis  o 

fruto  é   elíptico  e   a   cúpula  hemisférica. 

11.  Ocotea  pulchella  (Meisn.)  Mez,  Jahrb. 

Kdnigl.  Bot.  Gart.  Berlin  5:  317.  1889. 

Fig.  1   (fl-f5) 
Árvore  dióica,  até  5   m   alt.  Folhas  alternas, 

sub-3-plinervadas,  lâmina  4-8  x   1, 5-3,5  cm, 

lanceolada  a   elíptica,  ápice  agudo  ou 

acuminado,  base  aguda,  glabrescente, 

reticulação  densa,  conspícua,  face  adaxial  com 

nervuras  central  e   laterais  planas,  face  abaxial 

com  nervura  central  saliente,  nervuras  laterais 

subsalientes,  4-5  pares,  domácias  nas  axilas 

das  nervuras,  cobertas  por  tricomas  alvos, 

pecíolo  5-8  mm  compr.,  subcanaliculado, 

glabrescente.  Inflorescência  ca.  6   cm  compr., 

subterminal  e   axilar,  racemosa,  pauciflora, 

pubérula.  Flores  unissexuadas;  estaminadas 

ca.  5   mm  diâm.,  pubérulas,  tépalas  ca.  2   mm, 

subiguais,  ovaladas,  anteras  4-esporangiadas, 

esporângios  dispostos  em  2   pares  sobrepostos, 

estames  das  séries  I   e   II  ca.  1,4  mm  compr., 

anteras  ovalado-retangulares,  filetes  com  igual 

comprimento  que  as  anteras,  glabrescentes, 

estames  da  série  III  ca.  1,5  mm  compr.,  anteras 

retangulares,  contraídas  no  meio,  filetes 

glabrescentes,  estaminódios  estipiformes  ou 

ausentes,  pistilóide  ca.  2   mm,  glabro;  pistiladas 

ca.  4   mm  diâm.,  pubérulas,  tépalas  ca.  1,8  mm 

compr.,  subiguais,  ovaladas,  estaminódios  ca. 

1   mm,  pistilo  ca.  2,3  mm  compr.,  glabro,  ovário 

globoso,  estilete  longo.  Fruto  ca.  10x7  mm, 

elipsóide,  cúpula  ca.  6   x   6   mm,  subemisférica, 

margem  inteira. 
Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  05.V.2000,  fr.,  E.P. 

Santos  etal.  905  (SPSF,  UPCB);  30.III.2001,  fl.t?„ 

E.P.  Santos  etal.  873  (SPSF,  UPCB);  17.VIII.2001, 

fr.,  E.P  Santos  etal.  1028  (SPSF,  UPCB);  24.X.2001 , 

fr.,  E.P.  Santos  &   L.G.  Soclier  1070  (SPSF,  UPCB); 

Piraquara,  Mananciais  da  Serra,  11.2006,  fl.o  „   M. 

Reginato  67 1   (UPCB). 

Ocorre  nas  Regiões  Centro-Oeste, 

Sudeste  e   Sul  do  Brasil,  na  FES,  FOM,  FOD  e 

no  Cerrado.  No  Morro  dos  Perdidos  é   encontrada 

no  patamar  Montano  e   Altomontano  entre  850- 
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1320  m   s.n.m,  sendo  a   única  para  as  duas 

formações.  Assemelha-se  a   O.  bicolor  e   O. 

tristis.  Difere  pela  cúpula  do  fruto 

trompetiforme  de  margem  hexalobada  em  O. 

bicolor  e   subemisférica  em  O.  pulchella, 

fruto  globoso  em  O.  tristis  e   elíptico  em  O. 

pulchella.  Coletada  com  flores  em  março  e 

com  frutos  em  maio,  agosto  e   outubro. 

12.  Ocotea  tristis  (Nees)  Mez,  Jahrb.  Kõnigl. 
Bot.  Gart.  Berlin  5:  316.  1889. 

Fig.  1   (gl-g6) 

Árvore  dióica,  até  6   m   alt.  Folhas  alternas, 

peninervadas,  lâmina  2,5-6  x   1 ,5-3  cm,  elíptica, 

ápice  agudo,  base  aguda,  face  adaxial  glabra, 

reticulação  laxa,  conspícua,  nervuras  central  e 

laterais  planas,  face  abaxial  glabrescente, 

reticulação  densa,  conspícua,  nervura  central 

saliente,  nervuras  laterais  planas,  4-6  pares, 

domácias  nas  axilas  das  nervuras,  cobertas  por 

tricomas  alvos,  pecíolo  7   mm  compr.,  canaliculado, 

glabro.  Inílorescência  ca.  3   cm,  subterminal, 

racemosa,  pauciflora,  pubérula.  Flores 

unissexuadas;  estaminadas  ca.  5   mm  diâm., 

pubérulas,  tépalas  ca.  2,2  mm  compr.,  subiguais, 

elípticas,  anteras  4-esporangiadas,  esporângios 

dispostos  em  2   pares  sobrepostos,  estames  das 

séries  I   e   II  ca.  1,4  mm  compr.,  anteras  ovalado- 

retangulares,  filetes  glabros,  estames  da  série  111 

ca.  1,8  mm  compr.,  anteras  retangulares,  filetes 

com  igual  comprimento  que  as  anteras,  glabros, 

estaminódios  ausentes,  pistilóide  ca.  2,4  mm 

compr.,  glabro;  pistiladas  ca.  3   mm  diâm., 

pubérulas,  tépalas  ca.  1,9  mm  compr.,  subiguais, 

elípticas,  estaminódios  ca.  1   mm  compr.,  pistilo 

ca.  2   mm  compr.,  glabro,  ovário  globoso,  estilete 

curto.  Fiuto  ca.  7   x   6   mm,  globoso,  cúpula  ca.  4 

x   4   mm,  subemisférica,  rasa,  margem  inteira. 
Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  10.III.  1959,  fi.,  G. 
Hatschbach  5554  (MBM);  21.1.1994,  fi.,  R. 

Kummrow  et  al.  3384  (MBM);  15.XI.  1995,  fr.,  J.M. 

Silva  et  al.  1512  (MBM);  22.1.1999,  fr.,  E.P.  Santos 

et  al.  732  (UPCB);  05.111. 1999, 11.  d,  E.P.  Santos  et 

al.  760  (UPCB);  30.III.2007,  fi.C?,,  M.L.  Brotto  & 

E.P.  Santos  77(SPSF,  UPCB);  30.UI.2007,  fl.  $, M.L 
Brotto  &   E.P  Santos  18( SPSF,  UPCB);  05.VI1.2007, 

fl.  â'„  M.L.  Brotto  et  al.  28  (UPCB). 

Brotto.  M.  L   ,   Santos,  E.  P.  &   Baitello,  J.  B. 

Ocorre  nas  Regiões  Sudeste  e   Sul  do 
Brasil,  na  FOM,  FOD  e   no  Cerrado,  inclusive 
em  ambiente  campestre.  No  Morro  dos 
Perdidos  é   freqüente  no  patamar  Altomontano 
a   partir  de  1200  m   s.n.m.  Acompanha  esta 
formação  por  toda  a   cimeira  das  montanhas  da 
Serra  do  Mar  no  Paraná.  Assemelha-se  a   O. 

pulchella  da  qual  difere  pela  forma  do  fruto, 
reticulação  e   nervação  da  folha.  Espécimes 
coletados  no  segundo  planalto  do  estado  do 
Paraná  apresentam  folhas  alternas  muito 

próximas  entre  si,  de  forma  elíptica  ou  orbicular 
e   ápice  obtuso-arredondado,  enquanto  que  as 
encontradas  na  Serra  do  Mar  apresentam  folhas 
mais  distanciadas  entre  si,  estreitas  e   de  ápice 
agudo.  Coletada  com  flores  de  janeiro  a   março 
e   julho  e   com  frutos  em  novembro  e   janeiro. 

13.  Ocotea  vaccinioides  (Meisn.)  Mez,  Jahrb. 
Kõnigl.  Bot.  Gart.  Berlin  5:  252.  1889. 

Fig.  1   (hl-h4) 
Árvore  monóica  ou  ginodióica,  até  15  m 

alt.  Folhas  alternas,  peninervadas,  lâmina  3-9 

x   1-2  cm,  lanceolada,  ápice  acuminado,  base 
acuminada,  reticulação  laxa,  inconspícua,  face 
adaxial  glabrescente,  nervuras  central  e   laterais 

planas,  face  abaxial  pubérula,  nervura  central 
saliente  e   laterais  planas,  6-8  pares,  domácias 
distribuídas  por  toda  a   lâmina,  não  cobertas  por 
tricomas,  pecíolo  4-8  mm  compr.,  não 
canaliculado,  pubérulo.  Inílorescência  ca.  5   cm 

compr.,  subterminal  e   axilar,  paniculada, 
pauciflora,  tomentosa.  Flores  bissexuadas,  ca. 
3   mm  diâm.,  tomentosas,  tépalas  ca.  2,4  mm 

compr.,  iguais,  elípticas,  anteras  4- 

esporangiadas,  esporângios  dispostos  em  2 
pares  sobrepostos,  estames  das  séries  I   e   II 

ca.  1,2  mm  compr.,  anteras  ovalado- 

quadrangulares,  filetes  com  'l}  do  comprimento 
das  anteras,  glabros,  estames  da  série  III  ca. 

1,5  mm  compr.,  anteras  retangulares,  filetes 

glabrescentes,  estaminódios  ausentes,  pistilo 
ca.  1,8  mm  compr.,  glabro,  ovário  elíptico, 
estilete  longo;  pistiladas  ca.  3   mm  diâm.. 

tomentosas,  tépalas  ca.  1,2  mm  compr.,  iguais, 
ovaladas,  estaminódios  ca.  0,8  mm  compr., 

papilosos,  pistilo  ca.  1,4  mm  compr.,  glabro, 
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ovário  globoso,  estilete  curto.  Fruto  ca.  17  x 

12  mm,  elíptico,  cúpula  ca.  12x9  mm, 

trompetiforme,  margem  inteira. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  1 8. XII. 200 1,  fl..  E.P. 

Santos  et  ai  1104  (SPSF,  UPCB);  3 1   ,X.2(X)6,  fr.,  M.L 

Brotto  &   M.M.F.  Zanon  5   (SPSF,  UPCB);  Morretes, 

Serra  do  Marumbi,  Pico  Olimpo,  10.1. 1996,  fl.,  O.S. 

Ribas  et  al.  937  (MBM);  Quatro  Barras,  Morro  Sete, 

3 1 .1. 1989,  fl.  Ç.  J.M.  Silva  etal.  615  (MBM):  Serra 

da  Baitaca,  Anhangava.  15. XII.  1994,  fl.  j,  C.V. 

Roderjan  1139(EFC). 

Ocorre  nas  Regiões  Sudeste  e   Sul  do 

Brasil,  na  FOD.  No  Morro  dos  Perdidos  é 

encontrada  no  patamar  Montano  a   850  m   s.n.m. 

Difere  das  demais  espécies  de  Ocotea 

principalmente  por  apresentar  domácias  por  toda 

a   lâmina  das  folhas.  Em  material  vivo  a   cúpula 

do  fruto  é   avermelhada.  Coletada  com  flores 

de  dezembro  a   janeiro  e   com  frutos  em  outubro. 

Ocotea  vaccinioides  pode  ser  confundida 

com  O.  daphnifolia  (Meissn.)  Mez,  entretanto 

esta  caracteriza-se  por  apresentar  a   folha  com 

face  abaxial  enrugada,  o   que  não  ocorre  em 
O.  vaccinioides. 

14.  Ocotea  sp.  Fig.  1   (il-i5) 

Árvore  dióica,  até  14  m   alt.  Folhas 

alternas,  peninervadas,  lâmina  4-8  x   1-2  cm, 

lanceolada,  ápice  acuminado,  base  aguda, 

face  adaxial  glabra.  reticulação  densa, 

inconspícua,  nervura  central  plana  a   imersa, 

nervuras  laterais  planas,  face  abaxial  glabra, 

reticulação  densa,  conspícua,  nervuras  central 

e   laterais  salientes,  4-6  pares,  domácias 

ausentes,  pecíolo  4—10  mm  compr., 

subcanaliculado,  viloso.  Inflorescência  ca.  4   cm 

compr.,  subterminal  e   axilar,  racemosa  ou 

paniculada,  pauciflora  a   multiflora,  vilosa.  Flores 

unissexuadas;  estaminadas  ca.  4   mm  diâm., 

vilosas,  tépalas  ca.  2, 1   mm  compr.,  subiguais, 

elípticas,  anteras  4-esporangiadas,  esporângios 

dispostos  em  2   pares  sobrepostos,  estames  das 

séries  I   e   II  ca.  2,3  mm  compr.,  anteras  ovalado- 

retangulares,  filetes  com  igual  comprimento  que 

anteras,  pubérulos,  estames  da  série  III  ca.  2,3 

mm  compr.,  anteras  ovalado-retangulares,  filetes 

pubérulos,  estaminódios  filiformes,  pubérulos. 

pistilóide  ca.  2,8  mm  compr.,  velutino;  pistiladas 

ca.  6   mm  diâm.,  vilosas,  tépalas  ca.  4   mm,  iguais, 

ovalado-triangulares,  estaminódios  das  séries  I 

e   II  ca.  1,5  mm  compr.,  filetes  pubérulos, 

estaminódios  da  série  III  ca.  1,3  mm  compr., 

filetes  pubérulos,  estaminódios  subsagitados  no 

ápice,  pistilo  ca.  3,5  mm  compr.,  ovário  globoso, 

estilete  longo,  velutino.  Fruto  ca.  15  x   15  mm, 

globoso,  cúpula  ca.  7   x   5   mm,  subemisférica, 

rasa,  margem  inteira. 
Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ: 

Guaratuba,  Serra  de  Araçatuba,  07.V.2007,  fl.  Ç,  E.R 

Santos  &   M.L.  Brotto  1184  (SPSF,  UPCB); 

05.VII.2007,  fr.,  M.L.  Brotto  et  al.  33  (UPCB); 

25.IX.2007,  fr.,  M.L.  Brotto  etal.  39  (UPCB).  Tijucas 

do  Sul.  27.ni.  1 990,  fl.  c?,  J.M.  Silva&G  Hatschbach 

838  (MBM);  Tunas  do  Paraná,  23.III.2001,  E..J.M. 

Silva  et  al.  3357  (MBM). 

No  Morro  dos  Perdidos  é   encontrada  na 

FOD  Montana  a   950  m   s.n.m.  As  coletas  de 

Silva  &   Hatschbach  838  e   Silva  et  al.  3357 

estavam  equivocadamente  determinadas  no 

herbário  MBM  como  O.  lancifolia  (Schott) 

Mez.  Assemelha-se,  vegetativamente,  a 

Ocotea  pulchella  (Meisn.)  Mez,  mas  nesta  o 

pecíolo  é   mais  curto  e   robusto,  as  domácias 

são  presentes  e   conspícuas  e   as  nervuras 
laterais  mais  salientes.  No  Morro  dos  Perdidos 

é   a   única  Ocotea  com  inflorescência  e   flores 

vilosas.  Coletada  com  flores  em  maio  e   com 

frutos  de  julho  a   setembro. 

15.  Persea  willdenovii  Kosterm.,  Reinwardtia 

7:511.1969.  Fig.  2   (fl-f5) 
Árvore  monóica,  até  8,5  m   alt.  Folhas 

alternas,  peninervadas,  lâmina  9-17  x   3,5-7 
cm,  obovada,  ápice  obtuso  ou  arredondado, 

base  um  pouco  assimétrica,  aguda  ou  obtusa, 

reticulação  densa,  conspícua,  face  adaxial 

glabra,  nervura  central  plana  a   imersa,  nervuras 

laterais  planas,  face  abaxial  glabrescente, 

nervuras  central  e   laterais  salientes,  7-9  pares, 

domácias  ausentes,  pecíolo  14-26  mm  compr., 

canaliculado,  glabrescente.  Inflorescência  ca. 

7   cm  compr.,  subterminal,  paniculada, 

multiflora,  tomentosa.  Flores  bissexuadas,  ca. 

5   mm  diâm.,  pubescentes,  tépalas  fortemente 

desiguais,  as  externas  ca.  1,8  mm  compr., 
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ovaladas,  as  internas  ca.  5   mm  compr.,  estreito- 

elipticas,  anteras  4-esporangiadas,  esporângios 
dispostos  em  2   pares  sobrepostos,  estames  das 

séries  I   e   II  ca.  3   mm  compr.,  anteras  ovaladas, 

filetes  com  o   dobro  do  comprimento  das 

anteras,  velutinos,  estames  da  série  III  ca.  3,8 

mm  compr.,  anteras  ovaladas,  filetes  velutinos, 

estaminódios  sagitados,  velutinos,  pistilo  ca.  3,4 

mm  compr.,  glabro,  ovário  globoso,  estilete 

longo.  Fruto  ca.  12  x   12  mm,  globoso, 

assentado  sobre  pedicelo  obcônico,  5   x4  mm, 

levemente  engrossado,  segmentos  das  tépalas 

persistentes. 

Material  examinado:  BRASIL.  PARANÁ:  Campina 

Grande  do  Sul,  Serra  do  Ibitiraquire,  17. VIII.  1996, 

fr.,  O.S.  Ribas  etal.  1476  (MBM);  Guaratuba,  Serra 

de  Araçatuba,  05. VII. 2007,  est.,  M.L.  Brotto  et  al. 

27  (UPCB);  Quatro  Barras,  Morro  Anhangava, 

15.XII.1993,  fl„  C.  V   Roderjan  1117  (MBM,  UPCB); 

Jaguariaíva,  05. XII.  1988,  fl.,  C.  Muller  et  al.  s.n. 

(MBM  283018). 

Ocorre  nas  Regiões  Centro-Oeste,  Sudeste 
e   Sul  do  Brasil,  na  FES,  FOM,  FOD  e   no 

Cerrado.  No  Morro  dos  Perdidos  é   encontrada 

no  patamar  Altomontano  a   partir  de  1200  m 

s.n.m.  Entre  as  Lauraceae  que  ocorrem  no 

Morro  dos  Perdidos  é   a   única  com  tépalas 

fortemente  desiguais  e   folhas  com  ápice  obtuso 

ou  arredondado.  É   frequentemente  referida  nos 

herbários  como  Persea  pyrifolia  Nees,  mas 

este  é   um  homônimo  posterior  de  Persea 

pyrifolia  (D.  Don)  Spreng.,  o   que  levou 

Kostermans  (1969)  a   publicar  o   novo  nome 

(Baitello  &   Moraes  2005). 
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Nota  Científica: 

Redescoberta  e   tipificação  de  Octomeria  leptophylla 

Barb.  Rodr.  (Orchidaceae),  micro-orquídea  endêmica  de 

Minas  Gerais,  Brasil 

Luiz  Menini  Neto'2  &   Américo  Docha  Neto2 

Resumo 

(Redescoberta  e   tipificação  de  Octomeria  leptophylla  Barb.  Rodr.  (Orchidaceae),  micro-orquídea  endêmica 

de  Minas  Gerais,  Brasil)  A   redescoberta  de  Octomeria  leptophylla,  micro-orquídea  endêmica  do  estado  de 

Minas  Gerais,  previamente  considerada  extinta,  é   aqui  relatada.  João  Barbosa  Rodrigues,  em  1 877,  descreveu 

O.  leptophvlla  baseado  em  material  proveniente  da  Serra  de  Caldas  (município  de  Caldas),  sul  de  Minas 

Gerais.  Desde  então,  não  houve  novos  registros  da  espécie  em  herbários  ou  coleções  particulares.  Após  127 

anos  de  sua  descrição,  expedições  recentes  localizaram  populações  de  O.  leptophylla  nos  municípios  de 

Andradas  e   Poços  de  Caldas,  adjacentes  à   localidade-tipo.  Tal  fato,  contudo,  não  diminui  a   urgência  de  sua 

conservação.  A   perda  de  habitats  e   o   endemismo  extremo  contribuem  para  sua  categorizaçâo  como  espécie 

criticamente  em  perigo  com  base  nos  critérios  da  IUCN. 

Palavras-chave:  conservação,  floresta  atlântica,  extinção  local,  microendemismo,  taxonomia. 

Abstract 

(Rediscovery  and  typification  of  Octomeria  leptophylla  Barb.  Rodr.  (Orchidaceae),  an  endemic  micro-orchid 

from  Minas  Gerais,  Brazil)  The  rediscovery  of  Octomeria  leptophylla,  an  endemic  micro-orchid  from  Minas 

Gerais,  Brazil  thought  to  be  extinct  is  presented.  In  1877,  João  Barbosa  Rodrigues  described  O.  leptophylla 

based  on  a   collection  from  “Seira  de  Caldas”  (Municipality  of  Caldas),  south  of  Minas  Gerais.  Since  then,  no 
other  records  were  made  either  by  herbarium  botanists  or  private  collector,  and  the  species  has  been  treated 

as  extinct.  During  recent  field  expeditions  to  the  region  where  the  type  was  collected,  127  years  after  its 

description,  populations  of  O.  leptophylla  were  located  at  the  municipalities  of  Andradas  and  Poços  de 

Caldas.  Unfortunately,  the  rediscovery  does  not  mean  that  the  species  is  out  of  danger  risks  from  habitat  loss 

and  its  restricted  endemism  place  it  as  Critically  Endangered  according  to  the  criteria  of  the  IUCN. 

Key-words:  conservation.  atlantic  forest,  local  extinction,  microendemism,  taxonomy.   

O   gênero  Octomeria  R.  Br.  compreende 

aproximadamente  150  espécies,  distribuídas  na 

região  Neotropical,  desde  Cuba  e   Antilhas  até 

o   norte  da  Argentina,  sendo  as  Regiões  Sul  e 

Sudeste  do  Brasil  importantes  centros  de 

diversidade.  Pertence  à   subtribo  Pleurothallidinae, 

a   maior  dentre  as  Orchidaceae,  com  mais  de 

4000  espécies  conhecidas  (Luer  1986;  Pridgeon 

&   Chase  2001 ;   Pridgeon  et  al.  2005). 

De  modo  geral  as  espécies  dessa  subtribo, 

conhecidas  popularmente  como  micro-orquídeas, 

não  apresentam  grande  apelo  ornamental  em 
virtude  tanto  das  dimensões  reduzidas  das 

plantas  e   suas  flores  como  das  dificuldades  de 

cultivo,  minimizando  a   pressão  exercida  pelos 

colecionadores.  Por  outro  lado,  muitas  de  suas 

espécies  estão  restritas,  no  Brasil,  a   um  dos 

biomas  mais  ameaçados  do  planeta,  a   floresta 

atlântica,  considerada  um  dos  “hotspots” 
mundiais  de  biodiversidade,  definidos  como 

regiões  que  concentram  grande  riqueza  de 

espécies  e   endemismos,  mas  que  tiveram  sua 

área  original  reduzida  em  mais  de  70%  (Myers 
et  al.  2000). 

Octomeria  leptophylla  foi  descrita  por 

Rodrigues  (1877)  baseado  em  material 

Artigo  recebido  em  1 1/2008.  Aceito  para  publicação  em  03/2009. 

'Cenlro  de  Ensino  Superior  de  Juiz  de  Fora.  Campus  Arnaldo  Jannsen.  Luz  Interior.  345,  Santa  Luzia,  36030-776,  Juiz 
de  Fora,  Minas  Gerais.  Autor  para  correspondência:  menini_neto@hotmail.com 

:Doutorando  da  Escola  Nacional  de  Botânica  Tropical  do  Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro. 

'Projeto  Orchidstudium.  R.  Maranhão  111, 37701-025,  Poços  de  Caldas,  Minas  Gerais,  docha@orchidstudium.com 
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proveniente  de  localidade  próxima  a   Pedra 

Branca,  município  de  Caldas,  região  sul  do 

estado  de  Minas  Gerais  (Fig.  1 ),  um  afloramento 

granítico  com  vegetação  típica  dos  ambientes 

campestres  da  Serra  da  Mantiqueira.  Desde 

então,  não  houve  novas  coletas  dessa  planta. 

O   presente  trabalho  tem  como  objetivos 
relatar  a   redescoberta  na  natureza  de  O. 

leptophylla,  apresentar  uma  breve 

caracterização  morfológica,  realizar  a   tipificação 

e   discutir  seu  siatiis  de  conservação. 

Durante  expedições  do  Projeto 

Orchidstudium  (www.orchidstudium.com) 

para  o   registro  fotográfico  das  espécies  de 
Orchidaceae  de  Minas  Gerais,  exemplares  de 

Octomeria  leptophylla  foram  coletados, 

fotografados  em  campo  e   suas  características 

relevantes  foram  anotadas.  As  coleções 

encontram-se  depositadas  no  herbário  da 
Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora  (CESJ). 

O   mapa  destacando  as  duas  localidades 

deste  registro,  além  da  Pedra  Branca,  foi 

Menini  Neto,  L.  &   Docha  Neto,  A. 

confeccionado  utilizando-se  o   Américas  Base 

Map  (disponível  em  http://www.nybg.org/bsci/ 

digital_maps/)  empregando  o   “software” 
ArcView  GIS  3.2®. 

Octomeria  leptophylla  Barb.  Rodr.,  Gen.  Spec. 

Orchid.  2:  112.  1881.  Tipo:  BRASIL.  MINAS 

GERAIS:  Les  environs  de  la  serra  de  Caldas, 

près  de  Pedra  Branca,  J.  B.  Rodrigues  s.n.  (RB 

-destruído;  Lectotypus ,   aqui  designado,  figura 

A,  tab.  203,  v.  3   da  Iconographie  des  Orchidées 

du  Brésil,  depositado  em  RB  c   reproduzida  em 

(Sprunger  1996)).  Fig.  2   a-e 
Octomeria  teretifolia  Barb.  Rodr.,  Gen.  Spec. 

Orchid.  1:  32.  1877.  nom.  Illeg. 

Octandrorchis  leptophylla  (Barb. 

Rodr.)  Brieger,  Trab.  Congr.  Nac.  Bot.  (Rio 
de  Janeiro)  26:  43.  1977. 

Octomeria  leptophylla  é   uma  erva 

epífita,  de  até  10  cm  alt.,  com  rizoma 

inconspícuo,  ramicaule  cilíndrico,  2, 5-3,5  cm 

compr.,  delicado,  coberto  por  bainhas  tubulares. 

Figura  1   -   Localidades  de  ocorrência  de  O.  leptophylla,  Minas  Gerais:  (•)  Morro  do  Serrote  (Poços  de  Caldas),  (■) 

Morro  do  Mel  (Andradas)  e   ( A)  Pedra  Branca  (Caldas). 

Figure  1   -   Locations  of  occurrence  of  O.  leptophylla,  Minas  Gerais:  (•)  Morro  do  Serrote  (Poços  de  Caldas).  (■)  Morro  do 

Mel  (Andradas)  and  (A)  Pedra  Branca  (Caldas). 

Rodriguésia  60  (2):  461-465.  2009 
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Figura  2   -   Octomeria  leptophylla -a.  hábito;  b.  flor;  c.  perianto;  d.  labelo,  vista  frontal;  e.  coluna  e   ovário,  vista  lateral. 

Figure  2   -   Octomeria  leptophylla  -   a.  habit;  b.  flovver;  c.  perianth;  d.  lip,  frontal  view;  e.  column  and  ovary,  lateral  view. 

estramíneas,  portando  apenas  uma  folha 

semicilíndrica,  4-6  x   ca.  0,5  cm,  coriácea, 

levemente  curva,  verde,  pintalgada  de  vináceo, 

ápice  agudo,  a   flor  surge  no  ápice  do  ramicaule, 

próximo  à   base  da  folha,  uma  por  vez, 

apresentando  sépalas  e   pétalas  amarelas,  com 

estrias  vináceas,  labelo  amarelo,  com  uma 

mácula  atrovinácea  cobrindo  todo  o   disco. 

sépala  dorsal  lanceolada,  ca.  1,1  x   0,35  cm, 

levemente  côncava,  ápice  agudo,  sépalas 

laterais  coalescentes  até  dois  terços  do 

comprimento,  ca.  0,9  x   0,65  cm,  de  âmbito 

ovado,  ápice  agudo,  pétalas  elípticas,  ca.  0,95 

x   0,3  cm,  ápice  agudo,  labelo  trilobado,  ca.  0,4 

x   0,35  cm,  levemente  recurvado,  lobos  laterais 

reniformes,  lobo  mediano  levemente  triangular, 

Rodriguésia  60  (2):  461-465.  2009 
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ápice  arredondado,  coluna  creme,  ca.  0,4  cm 

compr.,  curva,  levemente  claviforme,  portando 

oito  polínias  amarelo-claras,  claviformes,  o 

fruto  é   uma  cápsula  fusiforme,  ca.  0,7  cm 

compr.,  costado,  com  o   perianto  persistente. 

Material  examinado:  BRASIL.  MINAS  GERAIS: 

Município  de  Andradas,  próximo  do  Morro  do  Mel, 

ca.  1 450  m   alt.,  22°0 1’  S,  43°3 1’  W,  12.X.2008,  fl.,A. 
Docha  Neto  s.  n.  (CESJ  52171);  Município  de  Poços 

de  Caldas,  próximo  da  divisa  de  estado  e   do  Morro 

do  Serrote,  ca.  1350  m   alt.,  21°53’S,  46°39’W, 
18.X. 2008,  fl„  L   A.  Petreca  s.  n.  (CESJ  52172). 

Octomeria  leptophylla  foi  uma  das 

muitas  novas  espécies  coletadas  e   descritas 

por  João  Barbosa  Rodrigues  enquanto  esteve 

no  município  de  Caldas.  Foi  descrita  em  1881, 

e   não  houve  coletas  posteriores  durante  quase 

130  anos.  No  protólogo,  Barbosa  Rodrigues 

faz  um  comentário  vago  sobre  a   localidade  de 

coleta  da  espécie:  “Les  environs  de  la  serra 

de  Caldas,  près  de  Pedra  Branca”.  Na  Lista 

de  Espécies  Ameaçadas  de  Extinção  do  Estado 

de  Minas  Gerais  (Biodiversitas  2007),  nove 

espécies  de  Orchidaceae  são  consideradas 

extintas.  Dentre  elas  Figura  O.  leptophylla , 

conhecida  apenas  pelo  material-tipo.  Esta 

espécie  foi  reencontrada  em  dois  municípios 

da  região  sul  do  estado  de  Minas  Gerais, 

Andradas  (próximo  da  localidade  denominada 

Morro  do  Mel)  e   Poços  de  Caldas  (próximo 

da  localidade  denominada  Morro  do  Serrote) 

(Fig.  1). 

O   Morro  do  Mel  é   uma  área  situada  nas 

proximidades  da  Serra  do  Caracol  (localizada 

no  extremo  ocidente  da  Serra  da  Mantiqueira, 

é   conhecida  pelos  moradores  da  região  como 

Serra  de  Caldas  ou  Serra  da  Pedra  Branca), 

entre  as  cabeceiras  da  margem  direita  do 

Córrego  da  Cachoeirinha  e   a   margem  esquerda 

do  Córrego  da  Anta.  O   Morro  do  Serrote  é 

uma  área  circundada  por  vários  cursos  d’água, 
afluentes  do  Rio  das  Antas,  que  forma  a 

Represa  do  Bortolan.  Ambas  as  localidades 

são  muito  semelhantes  em  termos  de  topografia 

e   flora,  e   distam  entre  si  cerca  de  16  km 

apresentando  vegetação  de  encosta  secundária, 

semidensa,  na  área  populacional  da  espécie 

Menini  Neto,  L   &   Docha  Neto.  A. 

tratada.  A   despeito  de  poder  ser  encontrada 

como  epífita  em  várias  espécies  de  árvores  de 

médio  e   grande  porte,  O.  leptophylla  tem 

concentração  mais  acentuada  em  árvores  de 

Clethra  scabra  Pers.  (Clethraceae),  tanto  no 

tronco  como  também  nos  ramos  superiores, 
mais  iluminados. 

Desse  modo,  os  dois  exemplares 

registrados  neste  trabalho  provavelmente  são 

os  únicos  existentes  em  herbário  atualmente, 

uma  vez  que  o   próprio  typus  de  O.  leptophylla, 

assim  como  os  das  demais  espécies  descritas 

por  João  Barbosa  Rodrigues  são  representados 

pelas  ilustrações  preparadas  por  ele,  em  virtude 

da  destruição  deste  material  após  sua  morte, 

possivelmente  por  enchentes  ocorridas  no  Rio 

de  Janeiro  na  década  de  1940,  como  relatado 

por  Sprunger(  1996). 

Aparentemente  a   espécie  está  extinta 

localmente  na  Pedra  Branca,  em  Caldas,  pois 

não  foi  mais  encontrada  nesta  região  após  mais 

de  um  século.  Essa  afirmação  é   reforçada  em 

virtude  de  um  inventário  florístico  que  está 

sendo  realizado  na  região  por  alunos  e 

professores  da  Universidade  Federal  de  Juiz 

de  Fora,  ao  longo  do  último  ano  e,  até  o 

momento,  não  ter  sido  observada  nesta  área. 

Além  disso,  nota-se  intensa  degradação  na 

região  da  Pedra  Branca,  em  decorrência  do 

turismo  desordenado,  inclusive  com  a 

realização  de  trilhas  por  motoqueiros,  a   despeito 

da  mesma  estar  incluída  em  uma  Área  de 

Proteção  Ambiental,  que  por  definição  é   uma 

categoria  de  unidade  de  conservação  com 

ocupação  humana  permitida,  não  possuindo 

grande  poder  de  preservação. 

Embora  a   localidade  em  que  ocorrem  os 

exemplares  amostrados  neste  trabalho  seja  de 

acesso  mais  difícil,  próximo  a   uma  das 

localidades  (Morro  do  Mel)  existe  uma  área 

utilizada  por  turistas  para  realização  de  saltos 

de  vôo  livre,  denominada  Pico  do  Gavião. 

Apesar  deste  registro  demonstrar  que  a 

espécie  não  está  extinta,  ela  ainda  pode  ser 

categorizada  no  status  de  Criticamente  em 

Perigo  (CR),  baseado  em  pelo  menos  três 

categorias  de  ameaça,  segundo  os  critérios 

Rodriguésia  60  (2):  461-465.  2009 
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propostos  pela  IUCN  (2001):  degradação  e 

perda  do  habitat  e   endemismo  extremo. 

Esta  redescoberta  pode  ser  considerada 

um  episódio  feliz  na  história  da  biodiversidade 

brasileira,  em  que  “trazemos  novamente  à 

vida”  uma  espécie  que  se  acreditava  estar 

extinta,  mas  infelizmente  é   um  episódio 

isolado,  pois  a   situação  real  das  florestas  e 

campos  do  país  não  é   tão  positiva,  uma  vez 

que  a   fronteira  agrícola  avança  de  forma 

agressiva  sobre  o   cerrado,  as  madeireiras 

atuam  maciçamente  sobre  a   Amazônia,  as 

mineradoras  escavam  os  campos  rupesties  e 

a   necessidade  de  espaço  para  acomodação 

da  população  crescente  dizima  o   pouco  que 

resta  da  floresta  atlântica,  de  forma  mais 

rápida  do  que  conseguimos  estudar  esta
s 

áreas  já  tão  castigadas  pelos  cinco  séculos 

de  atuação  do  homem. 

Pelo  exposto  acima,  fica  clara  a   relevância 

dessa  redescoberta,  e   a   necessidade  de  proteção 

dos  vários  fragmentos  vegetacionais 

remanescentes  dos  três  biomas  que  ocorrem 

em  Minas  Gerais,  sob  pena  de  redução  da 

grande  biodiversidade  existente  no  estado  e   no 

país  como  um  todo. 

Também  fica  demonstrada  a   necessidade  de 

mais  estudos  para  um  real  conhecimento  da 

flora  de  Minas  Gerais,  um  estado  de  grandes 

proporções  e   com  grande  variedade  de  ambiente
s. 
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Rodriguésia 

Escopo 

A   Rodriguésia  -   Revista  do  Jardim  Botânic
o  do 

Rio  de  Janeiro  (ISSN  0370-6583)  é   uma  publicaç
ão 

trimestral  do  Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Bo
tânico 

do  Rio  de  Janeiro,  a   qual  foi  criada  em  
1935.  A 

Revista  publica  artigos  científicos  origin
ais,  de 

revisão,  de  opinião  e   notas  cientificas  em 
 diversas 

áreas  da  Biologia  Vegetal  (taxonomia,  sist
emática  e 

evolução,  fisiologia,  fitoquímica,  ultra
estrutura, 

citologia,  anatomia,  palinologia,  desenvo
lvimento, 

genética,  biologia  reprodutiva,  ec
ologia, 

etnobotânica  e   tilogeografia),  bem  como 
 em  História 

da  Botânica  e   atividades  ligadas  a
   Jardins 

Botânicos.  Artigos  essencialmente  de  Ta
xonomia, 

principalmente  os  direcionados 
 a   tloras  e 

levantamentos  fiorísticos,  apenas  serão 
 aceitos  se 

excederem  o   enfoque  descritivo  e   ev
idenciarem 

relevância  interpretativa  relacionadas  à   mo
rfologia 

e/ou  ecologia.  Artigos  que  contivere
m  apenas 

enfoque  nomenclatural  não  serão  aceito
s.  Artigos 

de  revisão  ou  de  opinião  poderão  s
er  aceitos 

mediante  demanda  voluntária  ou  a   pedido  
do  corpo 

editorial.  Os  manuscritos  deverão  ser  pre
parados 

em  Português,  Inglês  ou  Espanhol.  Ress
alta-se  que 

os  manuscritos  enviados  em  Língua  Ing
lesa  tetão 

prioridade  de  publicação. 

Indexação  e   Edição  Eletrônica 

A   Rodriguésia  —   Revista  do  Jardim  Bo
tânico  do 

Rio  de  Janeiro  é   indexada  em:  DOAJ, 
 Index  ot 

Botanical  Publications  (Harvard  Uni
versity 

Herbaria);  Latindex;  Referativnyi  Zhumal
;  Review 

of  Plant  Pathology  e   Ulriclris  Int
ernational 

Periodicals  Directory. 

A   versão  eletrônica  da  Revista  (incluir  ISSN  pa
ra 

versão  eletrônica)  com  a   íntegra  de  seus  artig
os  (a 

partir  de  2005,  vol.  56)  encontram-se  no  site
  hílpT/ 

www.ihrj.gov.br/pubIicn/rodriguesia/ 

Responsabilidade 

A   Rodriguésia  aceita  o   recebiment
o  de 

manuscritos  desde  que:  todos  os  auto
res  do 

manuscrito  tenham  aprovado  sua  submissão
,  os 

resultados  ou  idéias  apresentados  no  manusc
rito 

sejam  originais:  o   manuscrito  enviado  n
ão  tenha 

sido  submetido  também  para  outra  revista,  a   meno
s 

que  sua  publicação  tenha  sido  recusada 
 pela 

Rodriguésia  ou  que  esta  receba  comunicado  por 

escrito  dos  autores  solicitando  sua  retirada  do 

processo  de  submissão;  o   manuscrito  tenha  sido 

preparado  de  acordo  com  a   última  versão  das 

Normas  para  Publicação  da  Rodriguésia;  se  aceito 

para  publicação  e   publicado,  o   artigo  (ou  partes  do 

mesmo)  não  seja  publicado  em  outro  lugar,  a   não 

ser  com  consentimento  do  Editor-chefe;  sua 

reprodução  e   o   uso  apropriado  de  artigos 

publicados  na  Rodriguésia  não  apresentem  fins 

lucrativos  e   tenham  propósito  educacional, 

qualquer  outro  caso  deverá  ser  analisado  pelo 

Editor-chefe;  o   conteúdo  científico,  gramatical  e 

ortográfico  de  um  artigo  seja  de  total 

responsabilidade  de  seus  autores. 

Instruções  aos  autores 
Os  manuscritos  completos  devem  ser  enviados 

em  3   vias  impressas  e   uma  cópia  eletrônica  ao  Editor- 

chefe  da: 

Revista  Rodriguésia 

Rua  Pacheco  Leão  915 

Rio  de  Janeiro -RJ 

CEP:  22460-030 
Brasil 

e-mail:  rodriguesia@jbrj.gov.br 

Forma  de  Publicação 

Os  artigos  devem  ter  no  máximo  30  laudas, 

aqueles  que  ultrapassem  este  limite  poderão  ser 

publicados  após  avaliação  do  Corpo  Editorial .   O   aceite 

dos  trabalhos  depende  da  decisão  do  Corpo  Editorial. 

Artigos  -   somente  serão  aceitos  artigos  originais 

nas  áreas  anteriormente  citadas  para  Biologia 

Vegetal,  História  da  Botânica  e   Jardins  Botânicos. 

Artigos  de  Revisão  -   serão  aceitos  preferencial  mente 

aqueles  convidados  pelo  corpo  editorial,  porém, 

eventualmente,  serão  aceitos  aqueles  provenientes 

de  contribuições  voluntárias. 

Opinião  -   cartas  ao  editor,  comentários  a 

respeito  de  outras  publicações  e   idéias,  avaliações 

e   outros  textos  que  caracterizados  como  de  opinião, 
serão  aceitos. 

Notas  Científicas  -   este  formato  de  publicação 

compõe-se  por  informações  sucintas  e   conclusivas 
(não  sendo  aceitos  dados  preliminares),  as  quais 

não  se  mostram  apropriadas  para  serem  inclusas 

em  um  artigo  cientifico  típico.  Técnicas  novas  ou 

modificadas  podem  ser  apresentadas. 

Os  manuscritos  submetidos  à   Rodriguésia, 

serão  inicialmente  avaliados  pelo  Editor-Chefe  e 

Editor(es)  Assistente(s),  os  quais  definiram  sua  área 

específica;  em  seguida,  o   manuscrito  será  enviado 

para  o   respectivo  Editor  de  Área.  O   Editor  de  Área, 

então,  enviará  o   mesmo  para  dois  consultores  ad 
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hoc.  Os  comentários  e   sugestões  dos  revisores  e   a 

decisão  do  Editor  de  Área  serão  enviados  para  os 

respectivos  autores,  a   fim  de  serem,  quando 

necessário,  realizadas  modificações  de  forma  e 

conteúdo.  Após  a   aprovação  do  manuscrito,  o 

texto  completo  com  os  comentários  dos  ad  hoc  e 

Editor  de  Área  serão  avaliados  pelo  Edito-Chefe. 

Apenas  o   Editor-chefe  poderá,  excepcional  mente, 
modificar  a   recomendação  dos  Editores  de  Área  e 

dos  revisores,  sempre  com  a   ciência  dos  autores. 

Uma  prova  eletrônica  será  enviada,  através  de 

correio  eletrônico,  ao  autor  indicado  para 

correspondência,  para  aprovação.  Esta  deverá  ser 

devolvida,  em  até  cinco  dias  úteis  a   partir  da  data 

de  recebimento,  ao  Corpo  Editorial  da  Revista. 

Os  manuscritos  recebidos  que  não  estiverem 

de  acordo  com  as  normas  descritas  a   seguir,  serão 
devolvidos. 

Artigos  Originais  e   Artigos  de  Revisão 
Os  manuscritos  submetidos  deverão  ser 

apresentados  em  papel  formato  A4,  com  margens 

de  2,5  cm  e   alinhamento  justificado,  fonte  Times 

New  Roman,  corpo  12,  espaço  duplo,  e   impresso 

em  apenas  um  lado  do  papel.  Todas  as  páginas, 

exceto  a   do  título,  devem  ser  numeradas 

consecutivamente  no  canto  superior  direito.  Letras 

maiúsculas  devem  ser  utilizadas  apenas  se  as 

palavras  exigem  iniciais  maiúsculas,  de  acordo  com 

a   respectiva  língua  do  manuscrito.  Não  serão 

considerados  manuscritos  escritos  inteiramente  em 

maiúsculas.  Palavras  em  latim  devem  estar  em 

itálico,  bem  como  os  nomes  científicos  genéricos  e 

infragenéricos. 

Utilizar  nomes  científicos  completos  (gênero, 

espécie  e   autor)  na  primeira  menção,  abreviando  o 

nome  genérico  subsequentemente,  exceto  onde 

referência  a   outros  gêneros  cause  confusão.  Os 
nomes  dos  autores  de  táxons  devem  ser  citados 

segundo  Brummitt  &   Powell  (1992),  na  obra 

“Authors  of  Plant  Names”. 

Primeira  página  -   deve  incluir  o   título,  autores, 

instituições,  apoio  financeiro,  autor  e   endereço  para 

correspondência  e   título  abreviado.  O   título  deverá 

ser  conciso  e   objetivo,  expressando  a   idéia  geral 
do  conteúdo  do  trabalho.  Deve  ser  escrito  em 

negrito  com  letras  maiúsculas  utilizadas  apenas 

onde  as  letras  e   as  palavras  devam  ser  publicadas 
em  maiúsculas. 

Segunda  página  -   deve  conter  Resumo 

(incluindo  título  em  português  ou  espanhol), 

Abstract  (incluindo  título  em  inglês)  e   palavras- 

chave  (até  cinco,  em  português  ou  espanhol  e 
inglês.em  ordem  alfabética).  Resumos  e   Abstracts 
devem  conter  até  200  palavras  cada. 

Texto  -   Iniciar  em  nova  página  de  acordo  com 
seqiiência  apresentada  a   seguir:  Introdução, 
Material  e   Métodos,  Resultados,  Discussão, 

Agradeci  mentos  e   Referências  Bibliográficas.  Estes 
itens  podem  ser  omitidos  em  trabalhos  sobre  a 

descrição  de  novos  táxons,  mudanças 
nomenclaturais  ou  similares.  O   item  Resultados  pode 
estar  associado  à   Discussão  quando  mais 

adequado.  Os  títulos  (Introdução,  Material  e 
Métodos  etc.)  e   subtítulos  deverão  ser 

apresentados  em  negrito.  As  figuras  e   tabelas 
deverão  ser  enumeradas  em  arábico  de  acordo  com 

a   sequência  em  que  as  mesmas  aparecem  no  texto. 

As  citações  de  referências  no  texto  devem  seguir 
os  seguintes  exemplos:  Miller  ( 1993),  Miller  &   Maier 

( 1 994),  Baker  et  al.  (1996)  para  três  ou  mais  autores: 

ou  (Miller  1993),  ( Miller  &   Maier  1994),  (Baker  et  al. 

1996),  (Miller  1993;  Miller  &   Maier  1994).  Artigos 

do  mesmo  autor  ou  seqüência  de  citações  devem 

estar  em  ordem  cronológica.  Referência  a   dados 

ainda  não  publicados  ou  trabalhos  submetidos 

deve  ser  citada  conforme  o   exemplo:  (R.  C.  Vieira, 

dados  não  publicados),  e   citados  excepcionalmente. 

A   citação  de  Teses  e   Dissertações  deve  ser  utilizada 

apenas  quando  estritamente  necessária.  Não  citar 

trabalhos  apresentados  em  Congressos,  Encontros 

e   Simpósios. 
O   material  examinado  nos  trabalhos  taxonômicos 

deve  ser  citado  obedecendo  a   seguinte  ordem:  local 
e   data  de  coleta,  fl.,  fr.,  bot.  (para  as  fases 
fenológicas),  nome  e   número  do  coletor  (utilizando 
et  al.  quando  houver  mais  de  dois)  e   sigla(s)  do(s) 

herbário(s)  entre  parêntesis,  segundo  o   Index 
Herbariorum. 

Quando  não  houver  número  de  coletor,  o   número 

de  registro  do  espécime,  juntamente  com  a   sigla  do 
herbário,  deverá  ser  citado.  Os  nomes  dos  países  e 

dos  estados/províncias  deverão  ser  citados  por 

extenso,  em  letras  maiúsculas  e   em  ordem  alfabética, 

seguidos  dos  respectivos  materiais  estudados. 

Exemplo: 

BRASIL.  BAHIA:  Ilhéus,  Reserva  da  CEPEC, 

15.XlI.1996,fl.efr..R.  C.  Vt  eira  et  al.  /99<V7(MBM, 

RB,  SP). 

Para  números  decimais,  use  vírgula  nos  artigos 

em  Português  e   Espanhol  (exemplo:  1 0,5  m)  e   ponto 

em  artigos  em  Inglês  (exemplo:  10.5  m).  Separe  as 

unidades  dos  valores  por  um  espaço  (exceto  em 

porcentagens,  graus,  minutos  e   segundos). 
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Use  abreviações  para  unidades  métricas  do 

Systeme  Internacional  d'Unités  (SI)  e   símbolos 

químicos  amplamente  aceitos.  Demais  abreviações 

podem  ser  utilizadas,  devendo  ser  precedidas  de 

seu  significado  por  extenso  na  primeira  menção. 

Referências  Bibliográficas  -   Todas  as 

referências  citadas  no  texto  devem  estar  listadas 

neste  item.  As  referências  bibliográficas  devem  ser 

relacionadas  em  ordem  alfabética,  pelo  sobrenome 

do  primeiro  autor,  com  apenas  a   primeira  letra  em 

caixa  alta.  seguido  de  todos  os  demais  autores. 

Quando  o   mesmo  autor  publicar  vários  trabalhos 

num  mesmo  ano,  deverão  ser  acrescentadas  letras 

alfabéticas  após  a   data.  Os  títulos  de  periódicos 

não  devem  ser  abreviados. 

Exemplos: 

Tolbcrt,  R.  J.  &   Johnson,  M.  A.  1966.  A   survey 

of  the  vegetative  shoot  ápices  in  the  larruly  Malvaceae. 

American  Journal  of  Botany  53(  1 0):  96 1   -970. 

Engler,  H.  G.  A.  1878.  Araceae.  In:  Martius,  C.  F. 

P.  von;  Eichler,  A.  W.  &   Urban.  I.  Flora  brasiliensis. 

Munchen,  Wien.  Leipzig,  3(2):  26-223. 

Sass,  J.  E.  195 1.  Botanical  microtechnique.  2ed. 

Iowa  State  College  Press,  lowa,  228p. 

Punt,  W.;  Blackmore,  S.;  Nilsson,  S.  &Thomas, 

A.  1999.  Glossary  of  pollen  and  sporeTerminology. 

http://ww  w.biol.  ruu.nl. /-palaeo/glossary/glos- 

int.htm.  (acesso  em  15/10/2006). 

Costa,  C.  G.  1989.  Morfologia  e   anatomia  dos 

órgãos  vegetativos  em  desenvolvimento  de 

Marcgravia  polyantha  Delp.  (Marcgraviaceae). 

Tese  de  doutorado.  Universidade  de  São  Paulo,  São 

Paulo. 

Ilustrações  e   Tabelas  -   Mapas,  desenhos, 

gráficos  e   fotografias  devem  ser  denominados  como 

Figuras.  As  quais  devem  apresentar  excelente 

qualidade.  Organizar  as  fotografias,  sempre  que 

possível,  em  pranchas. 

Ilustrações  -   não  devem  ser  inseridas  no 

arquivo  de  texto.  Submeter  imagens  em  formato 

eletrónico,  com  alta  resolução,  em  formato  HF. 

Ilustrações  de  baixa  qualidade  resultarão  na 

devolução  do  manuscrito.  Imagens  coloridas  serão 

publicadas  apenas  na  versão  eletrônica. 

Os  gráficos  devem  ser  em  preto  e   branco,  e   estar 

gravados  cm  arquivos  formato  EPS,  ou  podem  ser 

enviados  no  formato  do  programa  de  origem  (Excel, 

Corel  Draw  12  ou  inferior).  As  pranchas  devem  possuir 

no  máximo  15  cm  larg.  x   22  cm  comp.;  também  serão 

aceitas  figuras  que  caibam  em  uma  coluna,  ou  seja, 

7,2  cm  larg.x  22  cm  comp.  As  figuras  que  excederem 

mais  de  duas  vezes  estas  medidas  serão  recusadas. 

As  imagens  digitais  devem  ter  pelo  menos  300 

dpi  de  resolução. 
No  texto  as  figuras  devem  ser  sempre  citadas 

de  acordo  com  os  exemplos  abaixo: 

“Evidencia-se  pela  análise  das  Figuras  25  e 

26....” 

“Lindman  (Fig.  3)  destacou  as  seguintes 

características  para  as  espécies...” 
Use  sempre  o   último  número  publicado  como 

exemplo  ao  montar  suas  figuras. 

Legendas  -   devem  vir  ao  final  do  arquivo  com 

o   manuscrito  completo.  Solicita-se  que  as  legendas, 

de  figuras  e   gráficos,  em  artigos  enviados  em 

português  ou  espanhol  venham  acompanhadas  de 
versão  em  inglês. 

Tabelas  -   não  inserir  no  arquivo  de  texto.  Incluir 

a(s)  tabela(s)  em  um  arquivo  separado.  Todas  devem 

ser  apresentadas  em  preto  e   branco,  no  formato 
Word  for  Windows,  No  texto  as  tabelas  devem  ser 

sempre  citadas  de  acordo  com  os  exemplos  abaixo: 

“Apenas  algumas  espécies  apresentam 

indumento  (Tab.  1)...” 
"Os  resultados  das  análises  fitoquímicas  são 

apresentados  na  Tabela  2...” 
Solicita-se  que  os  títulos  das  tabelas,  em  artigos 

enviados  em  português  ou  espanhol,  venham 

acompanhados  de  versão  em  inglês. 

Notas  Científicas 

Devem  ser  organizadas  de  maneira  similar  aos 

artigos  originais,  com  as  seguintes  modificações: 

Texto  -   não  deve  ser  descrito  em  seções 

(Introdução,  Material  c   Métodos,  Discussão), 

sendo  apresentado  como  texto  corrido.  Os 

Agradecimentos  podem  ser  mencionados,  sem 

título,  como  um  último  parágrafo.  As  Referências 

Bibliográficas  são  citadas  de  acordo  com  as 

instruções  para  manuscrito  original,  o   mesmo  para 

Tabelas  e   Figuras. 

Artigos  de  Opinião 

Deve  apresentar  apenas  título,  texto,  e 

referências  bibliográficas  (quando  necessário).  O 

texto  deve  ser  conciso,  objetivo  e   não  apresentar 

figuras  (a  menos  que  absolutamente  necessário). 

Separatas 
Os  trabalhos,  após  a   publicação,  ficarão 

disponíveis  em  formato  PDF  no  website  do  da 

Revista  (http://rodriguesia.ibrj.gov.br).  Além  disso, 

serão  fornecidas  gratuitamente  10  separatas  por 

artigo  publicado. 
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INSTRUCCIONES  A   LOS  AUTORES 

Generalidades 

Rodriguésia  es  una  publicación  trimestral  dei 

Instituto  de  Investigaciones  dei  Jardín  Botânico  de 

Rio  de  Janeiro,  la  cual  publica  artículos  y   notas 

científicas,  en  Português,  Espanol  y   Inglês  en  todas 

las  áreas  de  Biologia  Vegetal,  asi  como  en  Historia  de 

Ia  Botânica  y   acti  vidades  ligadas  a   Jardines  Botânicos. 

Preparación  dei  manuscrito 
Los  manuscritos  deben  ser  enviados  en  tres 

copias  impresas  y   en  CD-ROM  a   la: 
Revista  Rodriguésia 
Rua  Pacheco  Leão  9 1 5 

Rio  de  Janeiro  -   RJ 

CEP:  22460-030 -Brasil 

e-mail:  rodriguesia@jbrj.gov.br 

Los  artículos  pueden  tener  una  extensión  máxima 

de  30  páginas  (sin  contar  cuadros  y   figuras),  los  que 

se  extiendan  más  de  30  páginas  podrán  ser  publicados 

después  de  ser  evaluados  por  el  Consejo  Editorial. 

La  accptación  de  los  trabajos  depende  de  la  decisión 
dei  Comité  Científico. 

Todos  los  artículos  serán  examinados  por  dos 

consultores  ad  hoc.  A   los  autores  será  solicitado, 

cuando  sea  necesario,  modificaciones  para  adecuar 

el  manuscrito  para  adecuarlo  a   las  sugerencias  de 

los  revisores  y   editores.  Artículos  que  no  sigan  las 
normas  descritas  serán  devueltos. 

Serán  enviados  a   los  autores  las  pruebas  de 

página,  las  cuales  deberán  ser  devueltas  ai  Consejo 

Editorial  en  un  plazo  máximo  de  cinco  dias  a   partir  de 

la  fecha  de  recibimiento.  Después  de  publicados  los 

artículos  estarán  disponibles  en  formato  digital  (PDF. 

AdobeAcrobat)  en  el  site  dei  Instituto  de 

Investigaciones  dei  Jardín  Botânico  de  Rio  de  Janeiro 

(http://rodriguesia.ibri.gov.br). 

Preparación  de  los  manuscritos 

Los  autores  aebcn  utilizar  el  editor  de  texto 

Microsoft  Word  6.0  o   superior,  letra  Times  New 

Roman  12  puntos  y   doble  espacio. 

El  manuscrito  debe  estar  formateado  en  hojas 

tamano  A4,  impresas  por  un  solo  lado,  con  márgenes 

2,5  cm  en  todos  los  lados  de  la  página  y   el  texto 

alineado  a   la  izquierda  y   a   la  derecha,  excepto  en 

los  casos  indicados  abajo.  Todas  las  páginas, 

excepto  el  título,  deben  ser  numeradas, 

consecutivamente,  en  la  esquina  superior  derecha. 

Las  letras  mayúsculas  deben  ser  utilizadas  apenas 

en  palabras  que  exijan  iniciales  mayúsculas,  de 

acuerdo  con  el  respectivo  idioma  usado  en  el 

manuscrito.  No  serán  considerados  manuscritos 

escritos  completamente  con  letras  mayúsculas. 

Palabras  en  latín,  nombres  científicos  genéricos 

e   infra-genéricos  deben  estar  escritas  en  letra  itálica. 
Utilizar  nombres  científicos  completos  (género, 

especie  y   autor)  solo  la  primera  vez  que  sean 

mencionados,  abreviando  el  nombre  genérico  en  las 

próximas  veces,  excepto  cuando  los  otros  nombres 

genéricos  sean  iguales.  Los  nombres  de  autores 

de  los  taxones  deben  ser  citados  siguiendo 

Brummitt  &   Powell  (1992)  en  la  obra  “Authors  of 

Plant  Names”. 

Primera  página  -   debe  incluir  el  título,  autores, 
afiliación  profesional,  financiamiento,  autor  y 

dirección  para  correspondência,  así  como  título 
abreviado.  El  título  deberá  ser  conciso  y   objetivo, 

expresando  la  idea  general  dei  contenido  dei 

artículo;  además,  debe  ser  escrito  en  negrita  con 

letras  mayúsculas  utilizadas  apenas  donde  las  letras 

y   las  palabras  deban  ser  publicadas  en  mayúsculas. 

Segunda  página  -   debe  tener  un  Resumen  ( incluyendo 
título),  Abstract  (incluyendo  título  en  inglês)  y 
palabras  clave  (hasta  cinco,  en  português  o   espanol 

e   inglês).  Resúmenes  y   "abstracts”  llevan  hasta  200 
palabras  cada  uno.  El  Consejo  Editorial  puede  traducir 

el  “abstract",  para  hacer  el  Resumen  en  trabajos  de 
autores  que  no  tienen  fluência  en  português. 

Texto  -   iniciar  en  una  nueva  página  de  acuerdo 
con  secuencia  presentada  a   seguir:  Introducción, 
Materiales  y   Métodos,  Resultados,  Discusión, 

Agradecimientos  y   Referencias  Bibliográficas. 
Estas  secciones  pueden  ser  omitidas  en  trabajos 
relacionados  con  la  descripción  de  nuevos  taxones, 
câmbios  nomenclaturales  o   similares.  La  sección 

Resultados  puede  ser  agrupada  con  Discusión 
cuando  se  considere  pertinente.  Las  secciones 
(Introducción,  Material  y   Métodos  etc.)  y 
subtítulos  deberán  ser  escritas  en  negritas.  Las 

figuras  y   las  tablas  se  deben  numerar  en  arábigo 
de  acuerdo  con  la  secuencia  en  que  las  mismas 

aparezean  en  el  texto.  Las  citaciones  de  referencias 

en  el  texto  deben  seguir  los  ejemplos:  Miller  (1993), 

Miller  &   Maier  ( 1 994),  Baker  et  al.  ( 1996)  para  tres 

o   mas  autores  o   (Miller  1993),  (Miller&Maier  1994), 

(Baker  et  al.  1996). 
Las  referencias  a   datos  todavia  no  publicados 

o   trabajos  sometidos  a   publicación  deben  ser 

citados  conforme  al  ejemplo:  (R.C.  Vieira,  com.  pers. 

o   R.C.  Vieira  obs.  pers.).  Cite  resúmenes  de  trabajos 

presentados  en  Congrcsos,  Encuentros  y   Simposios 

cuando  sea  estrictamente  necesario. 
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El  material  examinado  en  los  trabajos 

taxonómicos  debe  ser  citado  obedeciendo  el 

siguiente  orden:  lugar  y   fecha  de  colección,  fl.,  fr., 

bot.  (para  las  fases  fenológicas),  nombre  y   número 

dei  colector  (utilizando  et  al.  cuando  existan  más 

de  dos)  y   sigla(s)  de  lo(s)  herbario(s)  entre 

parêntesis,  siguiendo  el  Index  Herbariorum. 

Cuando  no  exista  número  de  colector,  el  número 

de  registro  dei  espécimen,  juntamente  con  la  sigla 

dei  herbário,  deberá  ser  citado.  Los  nombres  de 

los  países  y   de  los  estados  o   províncias  deberán 

ser  citados  por  extenso,  en  letras  mayúsculas  y   en 

orden  alfabética,  seguidos  de  los  respectivos 

materiales  estudiados. 

Ejemplo: 

BRASIL.  BAHIA:  Ilhéus,  Reserva  da  CEPEC, 

15.XII.  1996, 11.  y   fr.R.  C.  Vieira  et  al.  10987  (MBM. 

RB.  SP). 

Para  números  decimales,  use  coma  en  los 

artículos  en  Português  y   Espanol  (ejemplo:  10,5  m) 

y   punto  en  artículos  en  Inglês  (ejemplo:  10.5  m). 

Separe  las  unidades  de  los  valores  por  un  espacio 

(excepto  en  porcentajes,  grados,  minutos  y 

segundos). 

Use  abreviaciones  para  unidades  métricas  dei 

Systeme  Internacional  d’Unités  (SI)  y   símbolos 

químicos  ampliamente  aceptados.  Las  otias
 

abreviaciones  pueden  ser  utilizadas,  debiendo  ser 

precedidas  de  su  significado  por  extenso  en  la 

primera  mención. 

Referencias  Bibliográficas  -   Todas  Ias  referencias 

citadas  en  el  texto  deben  ser  listadas  en  esta 

sección.  Las  referencias  bibliográficas  deben  ser 

ordenadas  en  orden  alfabético  por  apellido  dei 

primer  autor,  solo  la  primera  letra  debe  estar  en  caja 

alta,  seguido  de  todos  los  demás  autores.  Cuando 

exista  repetición  del(los)  mismo(s)  autor(es),  el 

nombre  dei  mismo  deberá  ser  substituído  por  una 

raya;  cuando  el  mismo  autor  tenga  vários  trabajos 

en  un  mismo  afio,  deberán  ser  colocadas  letras 

alfabéticas  después  de  la  fecha.  Los  títulos  de 

revistas  no  deben  ser  abreviados. 

Ejemplos: 

Tolhe rt.  R   J.  &   Johnson,  M.  A.  1966.  A   survey  of  the 

vegetativc  shoot  ápices  in  the  family  Mal  vaceae. 

American  Journal  ofBotany  53(10):  961-970. 

Engler,  H.  G.  A.  1 878.  Araceae.  //;:  Martius,  C.  F.  P. 

"   von;  Eichler.  A.  W.  &   Urban,  I.  Flora  brasiliensis. 
Munchen,  Wien,  Leipzig,  3(2):  26-223. 

  .   1930.  Liliaceae.  In:  Engler,  H.  G.  A.  &   PlantI, 

K.  A.  E.  Die  Naturlichen  Pflanzenfamilien.  2. 

Aufl.  Leipzig  (Wilhelm  Engelmann).  15: 227-386. 

Sass,  J.  E.  1951.  Botanical  microtechnique.  2ed.  Iowa 

State  College  Press,  Iowa,  228p. 

Cite  tesis  y   disertaciones  si  es  estrictamente 

necesario,  o   cuando  las  informaciones  requeridas 

para  un  mejor  entendimiento  dei  texto  todavia  no 

fueron  publicadas  en  artículos  científicos. 

Tablas  -   deben  ser  presentadas  en  blanco  y   negro, 

en  el  formato  Word  para  Windows.  En  el  texto  las 

tablas  deben  estar  siempre  citadas  de  acuerdo  con 

los  ejemplos  abajo: 

“Apenas  algunas  especies  presentan 

indumento  (Tab.  1)...” 
“Los  resultados  de  los  análisis  fitoquímicos 

son  presentados  en  la  Tabla  2...” 

Figuras  -   no  deben  ser  inseridas  en  el  archivo  de 
texto.  Someter  originales  en  blanco  y   negro  tres 

copias  de  alta  resolución  para  fotos  y   ilustraciones, 

que  también  puedan  ser  enviadas  en  formato 

electrónico,  con  alta  resolución,  desde  que  sean 

en  formato  JPG  o   compatible  con  CorelDraw 

versión  1 1   o   inferior.  Ilustraciones  de  baja  calidad 

causaran  la  devolución  dei  manuscrito.  En  el  caso 

de  envio  de  las  copias  impresas  la  numeración  de 

las  figuras,  así  como,  textos  en  ellas  inseridos, 

deben  ser  marcados  con  Letraset  o   similar  en  papel 

transparente  (tipo  mantequilla),  pegado  en  la  parte 

superior  de  la  figura,  de  manera  que  al  colocar  el 

papel  transparente  sobre  la  figura  permitiran  que 

los  detalles  aparezcan  en  los  lugares  deseados  por 

el  autor.  Los  gráficos  deben  seren  blanco  y   negro, 

con  excelente  contraste  y   gravados  en  archivos 

separados  en  disquete  (formato  JPG  o   otro 

compatible  con  CorelDraw  10.).  Las  figuras  se 

publican  con  un  de  máximo  15  cm  de  ancho  x   22  cm 

de  largo,  también  serán  aceptas  figuras  dei  ancho 

de  una  columna  -   7,2  cm.  Las  figuras  que  excedan 
más  de  dos  veces  estas  medidas  serán  devueltas. 

Es  necesario  que  las  figuras  digitalizadas  tengan 

al  menos  600  dpi  de  resolución. 

En  el  texto  las  figuras  deben  ser  siempre 

citadas  de  acuerdo  con  los  ejemplos  de  abajo: 

“Evidencia  para  el  análisis  de  las  Figuras  25 

y   26....” 

“Lindman  (Fig.  3)  destaco  las  siguientes 

características  para  las  especies...” 
Después  de  hacer  las  correcciones  sugeridas 

por  los  asesores  y   siendo  aceptado  el  artículo  para 

publicación,  el  autor  debe  enviar  la  versión  final 

dei  manuscrito  en  dos  copias  impresas  y   en  una 

copia  electrónica.  Identifique  el  disquete  con 

nombre  y   número  dei  manuscrito. 
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INSTRUCTIONS  TOAUTHOKS 

Scope 

Rodriguésia,  issued  four  times  a   year  by  the 

Botanical  Garden  of  Rio  de  Janeiro  Research 

Institute  (Instituto  de  Pesquisa  Jardim  Botânico  do 

Rio  de  Janeiro),  publishes  scientific  articles  and 

short  notes  in  all  areas  of  Plant  Biology,  as  well  as 

History  of  Botany  and  activities  linked  to  Botanic 

Gardens.  Articles  are  published  in  Portuguese, 

Spanish  or  English. 

Submission  of  manuscripts 

Manuscripts  are  to  be  submitted  with  3   printed 

copies  and  CD-ROM  to: 
Revista  Rodriguésia 

Rua  Pacheco  Leão  9 1 5 

Rio  de  Janeiro -RJ 

CEP:  22460-030 

Brazil 

e-mail:  rodriguesia@jbrj.gov.br 

The  maximum  recommendcd  length  of  the 

articles  is  30  pages,  but  larger  submissions  may  bc 

published  after  evaluation  by  the  Editorial  Board. 

The  articles  are  considered  by  the  Editorial  Board 

of  the  periodical,  and  scnt  to  2   referees  ad  hoc.  The 

authors  may  be  asked,  when  deemed  necessary,  to 

modify  or  adapt  the  submission  according  to  the 

suggestions  of  the  referees  and  the  editors. 

Once  the  article  is  acccpted,  it  will  be  type-set 

and  the  authors  will  receive  proofs  to  review  and 

send  back  in  5   working  days  from  receipt.  Following 

their  publication,  the  articles  will  be  available 

digitally  (PDF,  Adobe Acrobat)  at  the  site  of  the 

Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de 

Janeiro  (http://rodriguesia.jbrj.gov.br). 

Guidelines 

Manuscripts  must  be  presented  in  Microsoft 

Word  software  (vs  6.0  ou  more  recent),  with  Times 

New  Roman  font  size  12,  double  spaced.  Page 

format  must  be  size  A4,  margins  2,5  cm,  justified 

(cxcept  in  the  cases  explained  below),  printed  on 

one  side  only.  All  pages,  except  the  title  page,  must 

be  numbered  in  the  top  right  comer.  Capital  letters 

to  be  used  only  for  initials,  according  to  the 

language. 

Latin  words  must  be  in  italies  (incl.  genera  and 

all  other  categories  below  generic  levei),  and  the 

scientific  names  have  to  be  complete  (genus, 

species  and  author)  when  thcy  first  appear  in  the 

text,  and  afterwards  the  genus  can  be  abbreviated 

and  the  authority  of  the  name  suppressed.  unless 

for  some  reason  it  may  be  cause  for  confusion. 

Names  of  authors  to  be  cited  according  to  Brummitt 

&   Powell  (1992),  “Authors  of  Plant  Names”. 

First  page  -   must  include  title,  authors,  addresses, 

financial  support,  main  author  and  contact  address 
and  abbreviated  title.  The  title  must  be  short  and 

objective,  expressing  the  general  idea  of  the 

contents  of  the  article.  It  must  appear  in  bold  with 

capital  letters  where  relcvant. 

Second  page  -   must  contain  a   Portuguese  summary 

(including  title),  Abstract  (including  title  in  English) 

and  kcy-words  (up  to  5,  in  Portuguese  or  Spanish 

and  in  English).  Summaries  and  abstracts  must 

contain  up  to  200  words  each.  The  Editorail  Board 

may  translate  the  Abstract  into  a   Portuguese 

summary  if  the  authors  are  not  Portuguese  speakers. 

Text  -   starting  on  a   new  page,  according  to  the 

following  sequence:  Introduction,  Material  and 

Methods.  Results,  Discussion,  Acknowledgements 

and  References.  Some  of  these  items  may  be 

omitted  in  articles  dcscribing  new  taxa  or 

presenting  nomenclatura!  changes  etc.  In  some 

cases,  the  Results  and  Discussion  can  be  merged. 

Titles  (Introduction,  Material  and  Methods  etc.) 

and  subtitles  must  be  in  bold  type.  Number  figures 

and  tables  in  1-10  etc.,  according  with  the 

sequence  these  occupy  within  the  text.  References 

within  the  text  should  be  in  the  following  forms: 

Miller  (1993),  Miller  &   Maier  (1994),  Baker  et  al. 

( 1 996)  for  three  or  more  authors  or  (Miller  1 993), 

(Miller  &   Maier  1994),  (Baker  et  al.  1996). 

Unpublished  data  should  appear  as:  (R.  C.  Vieira, 

unpublished).  Conference,  Symposia  and  Meetings 

abstracts  should  only  be  cited  if  strictly  necessary. 

ForTaxonomic  Botany  articles,  the  examined 

material  ought  to  be  cited  following  this  order: 

locality  and  date  of  collection,  phenology  (fl„  fr., 

bud),  name  and  number  of  collector  (using  et  al. 

when  more  than  two  collcctors  were  present)  and 

acronym  of  the  herbaria  between  brackets, 

according  to  Index  Herbariontm.  When  the 

collector’s  number  is  not  available,  the  herbarium 
record  number  should  be  cited  preceded  by  the 

HcrbariunTs  acronym.  Names  of  countries  and 

statcs/provinces  should  be  cited  in  full,  in  capital 

letters  and  in  alphabetic  order,  followed  by  the 

material  studied,  forinstance: 
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BRASIL.  BAHIA:  Ilhéus,  Reserva  da  CEPEC, 

15.XII.1996,  fl.  e   fr„  R.  C.  Vieira  et  al.  10987  (MBM, 

RB,  SP). 

Decimal  numbers  should  be  separated  by 

comina  in  articles  in  Portuguese  and  Spanish  (e.g.: 

10,5  m),  full  stop  in  English  (e.g.:  10.5  m).  Numbers 

should  be  separated  by  space  from  the  unit 

abbreviation,  except  in  percentages,  degrees, 

minutes  and  seconds. 

Metric  units  should  be  abbreviated  according 

to  the  Système  Internacional  d'Unités  (SI),  and 

Chemical  symbols  are  allowed.  Other  abbreviations 

can  be  used  as  long  as  they  are  explained  in  full 

when  they  appear  for  the  first  time 

References  -   All  references  cited  in  the  text  must 

be  listed  within  this  section  in  alphabetic  order  by 

the  surname  of  the  first  author,  only  the  first  letter 

of  sumames  in  upper  case,  and  all  other  authors 

must  be  cited.  When  there  are  several  works  by  the 

same  author,  the  surname  is  substituted  by  a   long 

dash:  when  the  same  author  publishes  more  than 

one  work  in  the  same  year,  these  should  be 

differentiated  by  lower  case  letters  suffíxing  the  year 

of  publication.  Titles  of  papers  andjoumals  should 

be  in  full  and  not  abbreviated. 

Examples: 

Tolbert,  R.  J.  &   Johnson,  M.  A.  1966.  A   survey  of 

the  vegetative  shoot  ápices  in  the  family 

Malvaceae.  American  Journal  of  Botany  53(10): 

961-970. 

Engler,  H.  G.  A.  1878.  Araceae.  In:  Martius,  C.  F.  P. 

von;  Eichler,  A.  W.  &   Urban,  I.  Flora  brasiliensis. 

Munchen,  Wien,  Leipzig,  3(2):  26-223. 

  .   1930.  Liliaceae.  In:  Engler,  H.  G.  A.  & 

Plantl,  K.  A.  E.  Die  Naturlichen  Pflanzenfamilien. 

2.  Aufl.  Leipzig  (Wilhelm  Engelmann).  15: 

227-386. 

Sass,  J.  E.  1951.Botanicalmicrotechnique.2ed.Iowa 

State  College  Press,  Iowa,  228p. 

MSc  and  PhD  thesis  should  be  cited  only  when 

strictly  necessary,  if  the  information  is  as  yet 

unpublished  in  the  form  of  scientific  articles. 

Tables  -   should  be  presented  in  black  and  white, 
in  the  same  software  cited  above.  In  the  text,  tables 

should  be  cited  following  in  the  examples  below: 

“Only  a   few  species  present  hairs  (Tab.  1 )...” 
“Results  to  the  phytochemical  analysis  are 

presented  in  Table  2...” 

Figures  (must  not  be  included  in  the  file  with  text)  - 
submit  originais  in  black  and  white  high  good  quality 

copies  for  photos  and  illustrations,  or  in  electronic 

form  with  high  resolution  in  format  TIF  600  dpi,  or 

compatible  with  CorelDrawv  s.  1 1.  Scripts  submitted 

with  low  resolution  or  poor  quality  illustrations  will 

be  retumed  to  the  authors.  In  case  of  printed  copies, 

the  numbering  and  text  of  the  figures  should  be  made 

on  an  overlapping  sheet  of  transparent  paper  stuck 

to  the  top  edge  of  the  plates,  and  not  on  the  original 

drawing  itself.  Graphs  should  also  be  black  and  white, 

with  good  contrast,  and  in  separate  files  on  disk 

(format  TIF  600  dpi,  or  compatible  with  CorelDraw 

10).  Plates  should  be  a   maximum  of  15  cm  wide  x   22 

cm  long  for  a   full  page,  or  column  size,  with  7,2  cm 

wide  and  22  cm  long.  The  resolution  for  grayscale 

images  should  be  600  dpi. 

In  the  text,  figures  should  be  cited  according 

to  the  following  examples: 

“It  is  made  obvious  by  the  analysis  of  Figures 

25  and  26....” 
“Lindman  (Fig.  3)  outlined  the  following 

characters  for  the  species...” 
After  adding  modifications  and  corrections 

suggested  by  the  two  reviewers,  the  author  should 

submit  the  final  version  of  the  manuscript 

electronically  plus  two  printed  copies. 
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Artigo  de  Revisão: 

Análise  da  Rodriguésia  ao  longo  de  sua  trajetória  de 

PUBLICAÇÃO  CIENTÍFICA  EM  BOTÂNICA 

Karen  L.  G.  De  Toniu  2,  André  Mantovani 1   &   Cristiana  V.  G.  Amarante 1 

Resumo 

(Análise  da  Rodriguésia  ao  longo  de  sua  trajetória  de  publicação  científica  em  botânica)  A   revista  Rodriguésia 

foi  influenciada  pelas  transformações  da  ciência  ao  longo  da  última  década,  advindas  em  parte  com  a   globalização, 

a   indexação  usando  níveis  de  impacto,  bem  como  com  a   crescente  preocupação  pela  biodiversidade.  O   presente 

estudo  analisa  a   evolução  da  Rodriguésia,  com  base  em  seus  artigos  publicados  de  1935  até  2008.  Os  mesmos 

são  avaliados  quanto  aos  temas  contemplados,  à   língua  em  que  foram  redigidos  e   à   nacionalidade  e   instituição 

dos  autores  e   co-autores,  a   quantidade  de  citações  recebidas  pela  revista  e   por  fim,  quanto  ao  fator  de  impacto 
e   o   índice-/i.  Os  temas  mais  abordados  variaram  ao  longo  de  sua  história,  entre  taxonomia,  flora,  florística  e 

botânica  estrutural.  Com  relação  aos  autores  que  publicaram  na  revista,  86%  deles  eram  de  instituições  brasileiras. 

Ao  longo  de  sua  existência  a   revista  recebeu  483  citações  de  acordo  com  o   ISI  Web  of  Knowledge,  sendo  83,7% 

destas  por  artigos  redigidos  em  inglês  contra  10,6%  em  português.  Anais  da  Academia  Brasileira  de  Ciências 

e   Armais  ot  the  Missouri  Botanical  Garden  estão  entre  os  periódicos  cujos  artigos  mais  citaram  a   Rodriguésia. 

O   tator  de  impacto  estimado  a   partir  das  citações  computadas  na  base  ISI  Web  of  Knowledge  para  2008  foi  igual 
0,152  e   o   índice-//  da  revista  é   igual  a   7.  O   artigo  discute  como  o   potencial  de  citação  de  áreas  clássicas  da 
botânica,  como  aquelas  veiculadas  pela  revista,  poderia  ser  elevado  em  qualidade  e   relevância,  através  da 
reestruturação  das  normas  da  revista.  Acreditamos  que  com  contextualização  e   discussão,  estes  trabalhos  irão 
atrair  mais  citações  e   aperfeiçoar  o   conhecimento  sobre  a   diversidade  vegetal  brasileira  e   sua  conservação. 

Palavras-chave:  cientometria,  fator  de  impacto,  índices  bibliométricos,  índice-//,  periódico  científico. 
Abstract 

(The  trajectory  analysis  of  the  joumal  Rodriguésia  in  its  mission  publishing  botanical  Science)  Rodriguésia  was 
influenced  by  transformations  occurred  in  Science  throughout  the  last  decade,  in  part  due  to  the  globalization 

process,  the  indexing  through  impact  leveis,  and  the  crescent  attention  received  by  the  biodiversity  conservation. 
This  article  describes  the  evolution  of  Rodriguésia,  based  on  papers  published  in  there  from  1935  to  2008. 
Publications  were  evaluated  regarding  its  respective  botanical  area;  language;  the  country  and  institutions  of 
authors  and  co-authors;  the  amount  and  origin  of  citations  received  by  Rodriguésia,  and  finally,  its  impact  factor 
and  /;- index.  The  most  studied  botanical  areas  varied  from  taxonomy  to  floristic  surveys  and  plant  anatomy. 
Around  86%  of  the  authors  belonged  to  Brazilian  scientific  institutions.  According  to  the  ISI  Web  of  Knowledge, 
Rodriguésia  received  483  citations,  with  83.7%  of  them  from  articles  written  in  English  against  10.6%  written  in 
Portuguese.  The  Anais  da  Academia  Brasileira  de  Ciências  and  Annals  of  the  Missouri  Botanical  Garden  are  the 

periodicals  that  cited  Rodriguésia  the  most.  The  estimated  ISI-impact  factor  of  Rodriguésia  to  2008  was  0.152 

and  the  //-index  was  7.  This  paper  discusses  how  the  citation  potential  of  papers  on  classical  descriptive 
botanical  areas  could  be  improved  on  its  respective  quality  and  relevance,  due  to  changes  in  the  structure  of  the 
joumal.  We  believe  that  with  contextualization  and  discussion  of  results,  such  papers  could  attract  more 
citations  and  enhance  our  knowledge  on  the  plant  diversity  conservation. 
Key  vvords  :   scientometrics,  impact  factor,  bibliometric  indexes,  //-index,  scientific  joumal. 

Introdução 

A   revista  Rodriguésia,  editorada  pelo 
Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio 
de  Janeiro,  completa  74  anos  de  existência  em 

2009,  marca  notável  para  um  periódico 

científico  brasileiro  (ver  histórico  sobre  sua 

origem  em  Bediaga  2005).  Trata-se,  portanto, 

de  um  dos  mais  antigos  periódicos  em  ciências 

naturais  do  Brasil,  juntamente  com  Arquivos 
do  Museu  Nacional  (iniciado  em  1876), 

Artigo  recebido  em  04/2009.  Aceito  para  publicação  em  09/2009. 

'Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  R.  Pacheco  Leão  915,  Jardim  Botânico,  22460-280  Rio  de Janeiro,  RJ,  Brasil. 

2Autor  para  correspondência:  karen@jbrj.gov.br 
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Boletim  do  Museu  Paraense  de  Historia 

Natural  e   Etnografia,  de  1896  (Boletim  do 

Museu  Paraense  Emílio  Goeldi  a   partir  de 

1 933)  e   Arquivos  do  Jardim  Botânico,  de  1915 

(Bediaga  2005).  Dentre  estes,  a   Rodriguésia 

é   o   único  que  atualmente  publica  artigos 

exclusivamente  voltados  à   biologia  vegetal,  visto 

que  a   produção  dos  Arquivos  do  Jardim 
Botânico  cessou  em  1996. 

Os  periódicos  são  os  principais  canais  de 

divulgação  do  conhecimento  científico,  fato  que 

os  toma  suscetíveis  às  inúmeras  transformações 

ocorridas  na  ciência,  especialmente  ao  longo  da 

última  década.  Dentre  as  mudanças  recentes 

na  prática  e   divulgação  da  ciência,  que  atingem 

diretamente  a   Rodriguésia,  destacam-se:  1)  a 

globalização  da  ciência  através  do  acesso 

facilitado  a   publicações  científicas  via  internet, 

intermediado  por  indexadores  (Cheng  &   Liu 

2006);  2)  o   rápido  avanço  da  cientometria, 

ranqueando  através  de  formas  objetivas 

(embora,  por  vezes,  controvertidas)  o   impacto 

de  revistas  e   autores  (Batista  et  al.  2006);  3) 

o   amadurecimento  da  noção  que  as  ciências 

ligadas  à   biodiversidade  possuem  caráter 

estratégico  para  o   país  (Scarano  2007). 

Diante  destas  constatações,  como  um 

periódico  tradicional  como  a   Rodriguésia  estaria 
inserido  no  cenário  atual?  No  intuito  de 

responder  esta  questão,  este  estudo  analisa  a 

evolução  e   o   crescimento  da  revista,  desde  sua 

criação  até  os  dias  de  hoje.  Esta  trajetória 

emerge  da  avaliação  dos  artigos  publicados  na 

revista,  quanto  aos  temas  mais  e   menos 

contemplados,  à   língua  em  que  foram  redigidos 

e   à   nacionalidade  e   instituição  dos  autores  e 

co-autores.  Após  essa  etapa,  determinou-se  a 

quantidade  de  citações  recebidas  pela  revista 

e,  por  fim,  estimou-se  o   potencial  fator  de 
impacto  da  revista  (caso  estivesse  indexada 

no  Institute  for  Scientific  Information  [IS1J  Web 

of  Knowledge)  dos  últimos  três  anos  e   o 

respectivo  índice-/i. 

Material  &   Métodos 

Para  contabilizar  o   número  de  artigos 

publicados  desde  a   criação  da  revista,  foi 

De  Toni,  K.  L.  G.,  Mantovani,  A.  &   Amarante,  C.  V.  G. 

consultado  o   índice  cumulativo  de  artigos 

publicados  no  período  de  1935-2000  (Ramos 

et  al.  2000);  para  os  demais  anos  (200 1   -2008), 

a   contagem  foi  feita  diretamente  através  do 

site  da  revista  (http://rodriguesia.jbrj.gov.br/). 

Os  demais  tipos  de  publicação  também 

realizados  pela  revista,  como  nótulas  botânicas, 

relatórios,  noticiários  de  atividades,  dissertações 

e   teses,  não  foram  consideradas  nesta  análise. 

Após  análise  prévia,  optou-se  por 

classificar  os  artigos  de  acordo  com  seguintes 

linhas  temáticas  em  botânica:  ( 1 )   sistemática  de 

algas,  fungos,  briófitas,  pteridófitas,  gimnospermas 

e   angiospermas;  (2)  estudos  de  flora,  florística, 

fitossociologia,  fitogeografia  e   biogeografia;  (3) 

botânica  estrutural  e   fisiologia;  (4)  biologia 

reprodutiva;  (5)  ecologia;  (6)  etnobotânica  e 

botânica  econômica;  (7)  ciências  agrárias, 

incluindo  fitopatologia  e   ciências  do  solo;  (8) 

biologia  molecular  e   genética;  (9)  coleções 

botânicas  e   história  da  botânica;  (10)  jardins 

botânicos;  e   ( 1 1 )   outros. 

O   fator  de  impacto  (FI)  é   calculado  para 

periódicos  científicos  indexados  ao  ISI  Web 

of  Knowledge,  sendo  periodicamente 

redimensionado,  desde  1972  pelo  Journal  of 

Citation  Reports  (JCR).  O   objetivo  desta 

ferramenta  é   determinar  quantas  citações  a 

artigos  publicados  por  um  determinado 

periódico  são  recebidas  em  outros  periódicos 

(Garfíeld  2006). 

O   cálculo  do  fator  de  impacto  estimado 

da  Rodriguésia  foi  feito  para  os  anos  de  2006, 

2007  e   2008,  seguindo  metodologia  proposta 

por  Garfield  (2006).  Para  tanto,  foram 

acessados  os  artigos  citados  pelos  periódicos 

indexados  na  base  ISI  Web  of  Knowledge 

(http://apps.isiknowledge.com)  através  do 

campo  Cited  Reference  Search  em  Web  of 

Science  (http://apps.isiknowIedge.com/ 

WOS_CitedReferenceSearch),  fornecidos  no 

Portal  Capes  (www.capes.gov.br).  Neste  item, 
foi  acessado  o   campo  cited  reference,  no  qual, 

em  cited  work,  foi  digitado  Rodrigue*ia  *, 

buscando  evitar  possíveis  erros  na  grafia  e 

abreviações  incorretas  do  título  do  periódico. 

Para  o   cálculo  do  fator  de  impacto,  foram 

utilizados  os  filtros  para  seleção  dos  anos  aqui 
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analisados.  Por  exemplo,  para  calcular  o   fator 

de  impacto  para  o   ano  de  2008,  foram  utilizados 

limites  de  anos  usando  citecl  year,  iniciando 

em  2006  e   terminando  em  2007,  e   em  timespan 

foi  digitado  2008.  O   número  de  citações 
recebidas  no  ano  de  2008  foi  então  dividido 

pelo  número  de  artigos  citáveis  para  aquele 

mesmo  período,  ou  seja,  os  artigos  publicados 
durante  os  anos  de  2006  e   2007.  Para  o   cálculo 

do  fator  de  impacto  da  Rodriguésia  não  foram 
consideradas  as  autocitações  da  revista,  ou 

seja,  as  citações  que  os  manuscritos  publicados 
pela  revista  faz  à   mesma  não  foram 

computadas,  visto  que  a   Rodriguésia  não 
consta  na  base  de  dados  ISI.  Para  fins  de 

comparação  entre  o   fator  de  impacto  das 
revistas  considerando  ou  não  as  autocitações, 

tais  índices  (com  e   sem  autocitações)  foram 
obtidos  através  do  ISI  Web  of  Knowledge 
(JCR)  (http://admin-apps.isiknowledge.com/ 

JCR/JCR)  para  revistas  com  escopo  e   índices 
de  FI  semelhantes  ao  da  Rodriguésia. 

A   análise  dos  artigos  da  Rodriguésia 
citados  por  autores  estrangeiros,  língua  em  que 
foram  redigidos,  instituições  a   que  os  mesmos 
estão  vinculados,  e   periódicos  que  mais  citaram 
a   revista  foi  obtida  através  do  modo  Citecl 

Reference  Search  do  ISI,  como  descrito 
anteriormente.  A   lista  gerada  foi  então,  em  sua 
totalidade,  assinalada  ( select  all)  e   em  seguida 
concluída  a   busca  ( finish  search ).  Os  dados 
foram  então  avaliados  utilizando-se  a 

ferramenta  Analyze  Results  para  busca  dos 
dados  citados  acima  ( countrylterritory , 
language ,   source  title,  institution  name). 

O   índice-/;  da  revista  foi  calculado  a   partir 
da  concepção  de  Hirsch  (2005),  que  o   faz 
visando  o   cálculo  do  referido  índice  para 
autores.  O   mesmo  índice  pode  ser  também 
utilizado  para  ranquear  nações,  periódicos  e/ 
ou  instituições  (Braun  et  al.  2006;  Schubert 
2007).  Esse  procedimento  também  foi  realizado 

a   partir  da  base  ISI,  através  do  campo  citecl 
reference  search,  como  mencionado 

anteriormente  para  cálculo  do  fator  de  impacto. 
Este  cálculo  contempla  os  artigos  desde  o   primeiro 

volume  da  revista.  Para  tanto,  considera-se, 

por  exemplo,  como  um  periódico  com  índice-/; 
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=   10,  aquele  que  apresenta  10  artigos  citados 
pelo  menos  10  vezes  cada,  durante  um  período 

pré-determinado. 
Por  fim,  tabelas  sinóticas  foram 

elaboradas  usando  os  dados  fornecidos  pelo 

ISI.  Entretanto,  para  confecção  destas  tabelas 

considerou-se  como  período  inicial  o   ano  de 

1945.  Tal  fato  se  explica  porque  a   base  ISI 

determina  este  ano  como  o   primeiro  ano  de 

publicação  a   partir  do  qual  os  periódicos 
indexados  são  detalhados,  não  fornecendo 

dados  sobre  as  publicações  anteriores. 

Resultados  &   Discussão 

Contextualização  das  linhas  temáticas 

Desde  o   lançamento  da  Rodriguésia  até 

o   ano  de  2008,  foram  publicados  83  números 

reunidos  em  5 1   volumes,  totalizando  880  artigos 

científicos  originais.  Ao  analisarmos  a 

quantidade  de  artigos  publicados  ao  longo  de 

sua  história,  é   possível  destacar  três  momentos 

principais  (Fig.  1),  caracterizados  pelo  maior 

número  de  artigos  publicados.  Esses  períodos 

correspondem  aos  anos  de:  i)  1935-1937, 

época  de  lançamento  e   estabelecimento  da 

revista;  ii)  1976  até  1980,  quando  o   aumento 

progressivo  das  publicações  em  botânica  se 

deve  provavelmente  à   criação  de  mais 

programas  de  pós-graduação  no  país  (Giulietti 
&   Forero  1990);  e   iii)  a   partir  de  2004,  quando 

o   número  de  artigos  publicados,  que  era  de  16 

naquele  ano,  sobe  para  60,  em  2008,  quando 

ocorre  a   regularização  da  periodicidade. 

Quanto  às  linhas  temáticas  predominantes, 

de  1935  a   1942,  os  principais  artigos  da  revista 

tratavam  de  ciências  agrárias  e   do  funcionamento 

e   importância  de  jardins  botânicos  e   parques. 
Além  disso,  em  paralelo  houve  destaque  para 
o   número  expressivo  de  artigos  com  enfoque 

ecológico  na  Rodriguésia,  além  de  artigos  sobre 
história  da  ciência  (Fig.  2).  No  mesmo  período, 
os  artigos  relativos  à   taxonomia  e   sistemática 

vegetal  eram  direcionados  aos  Arquivos  do 
Jardim  Botânico. 

De  1959  a   1985,  houve  evidente  elevação 

na  quantidade  de  artigos  sobre  sistemática 

(incluindo  taxonomia)  e   análises  florísticas  (Fig. 

2).  Neste  período,  com  exceção  ao  tema  jardins 
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Figura  1   -   Quantidade  de  artigos  publicados  na  revista  Rodriguésia. 

Figure  1   -   Number  of  articles  published  in  Rodriguésia. 

botânicos,  os  demais  temas  foram  menos 

abordados,  sendo  publicados  no  máximo  um 
referente  a   cada  tema  em  cada  número  da 

revista.  Entre  1980  e   1985,  especificamente, 

houve  expressiva  quantidade  de  publicações 

relativas  à   botânica  estrutural,  principalmente 

devido  ao  envolvimento  do  Jardim  Botânico  do 

Rio  de  Janeiro  com  a   disseminação  do  estudo 

da  anatomia  da  madeira  no  Brasil. 

A   partir  de  2004,  cerca  de  80%  dos  artigos 

que  a   revista  publicou  foram  referentes  à 

sistemática  de  angiospermas  e   estudos  florísticos. 

De  fato,  os  três  períodos  de  incremento  de 

publicação  da  Rodriguésia  acima  citados,  são 
devidos  basicamente  ao  aumento  do  número 

de  artigos  de  sistemática  e   análises  florísticas 

(Fig.2). 

As  publicações  referentes  à   botânica 

estrutural,  incluindo  artigos  em  fisiologia, 

durante  os  dois  primeiros  períodos,  superaram 

em  quantidade  aquelas  direcionadas  às  análises 

florísticas.  Entretanto,  a   partir  do  ano  de  2004, 

percebe-se  uma  inversão  na  qual  os  artigos 
em  flora/florística  são  cerca  de  cinco  vezes 

mais  numerosos,  superando  os  de  sistemática/ 

taxonomia  entre  os  anos  de  2005-2007  (Fig.  2). 

Origem  dos  autores  e   das  citações 
recebidas 

Com  relação  aos  autores  que  publicaram 

na  revista,  86%  estão  afiliados  a   instituições 

brasileiras;  o   restante  pertence  a   instituições 

de  12  países:  Holanda,  Inglaterra,  Estados 

Unidos  e   Cuba  (1 1%  cada);  e   Argentina,  Áustria, 

Costa  Rica,  Finlândia,  França,  Guiana,  Portugal 

e   Venezuela  (3%  cada).  Essa  participação 

internacional  esteve  vinculada  à   instituições 

britânicas,  holandesas  e   norte-americanas, 

principalmente  nos  três  volumes  da  Flora  da 

Reserva  Ducke  (2005, 2006, 2007).  Dentre  os 

autores  afiliados  às  instituições  brasileiras,  a 

maioria  esteve  em  instituições  sediadas  na 

Região  Sudeste  (77,5%),  seguida  por  aqueles 

sediados  em  instituições  das  Regiões  Sul  (9%), 

Nordeste  (8%),  Norte  (3,5%)  e   Centro-Oeste 

(2%).  Para  a   Região  Sudeste,  a   maior  parte 

das  publicações  foi  do  Rio  de  Janeiro,  seguida 

por  estudos  dos  estados  de  São  Paulo,  Minas 

Gerais  e   Espírito  Santo. 

O   total  de  citações  da  Rodriguésia,  ao 

longo  de  sua  existência,  com  base  no  ISI  Web 

of  Knowledge,  é   de  483  citações.  Cerca  de 
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Figura  2   -   Quantidade  de  artigos  publicados  na  Rodriguésia  classificados  de  acordo  com  suas  respectivas  linhas  temáticas.  As  cores  referem-se  as  linhas  temáticas:  (1)  sistemática  de 
algas,  fungos,  briófitas,  pteridófitas,  gimnospermas  e   angiospermas;  (2)  estudos  de  flora,  florística,  fitossociologia,  fitogeografia  e   biogeografia;  (3)  botânica  estrutural  e   fisiologia;  (4) 

biologia  reprodutiva;  (5)  ecologia;  (6)  etnobotânica  e   botânica  econômica;  (7)  ciências  agrárias,  incluindo  fitopatologia  e   ciências  do  solo;  (8)  biologia  molecular  e   genética;  (9)  coleções 

botânicas  e   história  da  botânica;  (10)  jardins  botânicos  e   (1 1)  outros. 

Figure  2   -   Number  of  articles  published  in  Rodriguésia  per  respective  botanical  area.  Colours  indicate  distinct  botanical  areas:  (1)  systematic  of  algae;  fungi,  briophytes,  pteridophytes, 

gymnosperms  and  angiosperms;  (2)  flora  and  floristic  surveys;  fito  and  biogeography;  (3)  plant  anatomy  and  physiology;  (4)  reproductive  biology;  (5)  ecology;  (6)  etnobotany  and 

economic  botany;  (7)  agronomy;  including  phytopathology  and  soil  Science;  (8)  molecular  biology  and  genetics;  (9)  botanical  collections  and  history  of  botany;  (10)  botanical  gardens; 

(11)  other  areas. 
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83,7%  dos  artigos  que  citaram  a   revista 

foram  redigidos  em  inglês  (independente 

da  nacionalidade  dos  autores)  contra 

10,6%  em  português.  Dos  autores  que 

citaram  a   revista,  52%  são  brasileiros,  ca. 

20%  são  norte-americanos  e   4,5%  argentinos 

(Tab.  1),  estando  os  demais  distribuídos  por 

mais  de  30  países.  Tal  fato  evidencia  o 

alcance  da  Rodriguésia,  pois  quase  metade 

dos  leitores  que  a   citaram  é   composta  por 

cientistas  de  outras  nacionalidades  que  não  a 

brasileira.  Isso  se  espelha  no  fato  de 

importantes  periódicos  internacionais  em 

botânica  estarem  entre  os  que  mais  citaram 

a   Rodriguésia:  Annals  of  the  Missouri 

Botanical  Garden,  Brittonia,  Plant  Systematics 

and  Evolution  e   Novon  foram  responsáveis 

por  5,2;  4,9;  4,3  e   4,2%  dos  registros, 

respectivamente  (Tab.  2).  Dentre  as  nacionais, 
os  Anais  da  Academia  Brasileira  de  Ciências 

e   a   Acta  Botanica  Brasílica  apresentaram 

5,2  e   2,9%  das  citações,  respectivamente 

(Tab.  2). 

Tabela  1   -   País  de  afiliação  dos  autores  que 
mais  citaram  os  manuscritos  da  Rodriguésia 

entre  1945  e   2008  (todos  os  autores  do  artigo 

-   não  apenas  o   primeiro  -   foram  computados). 

Table  1   -   Country  affilliation  of  authors  who  have  cited 
articles  from  Rodriguésia  the  most,  from  1945  to  2008 

(all  authors  and  co-authors  were  considered  for  this 
analysis). 

País %   de  citações 

Brasil 52,15 

Estados  Unidos 20,35 

Argentina 4,58 
Alemanha 

3,44 
Inglaterra 2,86 
Canadá 

2,58 
Holanda 

2,58 

Espanha 2,01 
Áustria 

1,43 
França 

1,43 
Venezuela 

1,43 

De  Toni,  K.  L.  G.,  Mantovani,  A.  &   Amarante,  C.  V.  G. 

Instituições 

Pesquisadores  da  Universidade  de  São 

Paulo  (7%)  e   da  Universidade  Federal  do  Rio 

de  Janeiro  (7%)  foram  os  que  mais  citaram  a 

Rodriguésia  em  seus  artigos.  Enquanto  isso, 

apenas  cerca  de  5,4%  das  citações  foram 

geradas  por  pesquisadores  do  Instituto  de 

Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro 

(JBRJ),  instituição-sede  da  revista.  Estes 
números  revelam  ausência  de  endogenia,  que 

se  confirma  pela  baixa  quantidade  de  artigos 

da  Rodriguésia  provenientes  de  pesquisadores 

do  JBRJ  nos  últimos  cinco  anos:  dos  232 

artigos  publicados  pela  revista  neste  período, 

apenas  30%  foram  oriundos  de  pesquisadores 

vinculados  a   este  instituto.  Conforme  proposto 

pelo  indexador  Scielo,  o   patamar  de  40%  de 

citação  a   uma  revista  institucional,  feita  por 

membros  desta  mesma  instituição,  é   o   que 

define  endogenia  (Santos  2007).  Igualmente, 

a   endogenia  dentro  de  um  mesmo  estado, 

conforme  propõe  o   Scielo,  se  daria  caso  a 

publicação  de  manuscritos  de  autores 

estabelecidos  em  instituições  sediadas  no 

estado  do  Rio  de  Janeiro  superasse  50% 

(Santos  2007),  mas  no  caso  da  Rodriguésia  tal 
valor  foi  de  45%. 

Tabela  2   -   Revistas  indexadas  na  base  ISI  que 

mais  citaram  a   Rodriguésia  entre  1 945  a   2008. 

Table  2   -   ISI-indexed  journals  that  have  cited  articles 
from  Rodriguésia  the  most,  from  1945  to  2008. 

Periódico  % 

Anais  da  Academia  Brasileira  de  Ciências  5,16 

Annals  of  the  Missouri  Botanical  Garden  5,16 

Brittonia  4,87 

Plant  Systematics  and  Evolution  4,30 

Novon  4,01 

Anais  of  Botany  3,15 

Botanical  Journal  of  the  Linnean  Society  3,15 

Acta  Botanica  Brasílica  2,86 

Phytochemistry  2,01 

Taxon  2,01 

American  Journal  of  Botany  1,72 
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Fator  de  impacto 

Com  as  informações  obtidas  no  presente 

estudo,  foi  possível  realizar  uma  simulação  do 

fator  de  impacto  da  Rodriguésia.  Em  2006,  este 

seria  de  0,025  e,  em  2007,  de  0,030,  elevando- 

se  cinco  vezes  em  2008,  para  cerca  de  0,152 

(Tab.  3).  Este  aumento  acompanhou  o   incremento 

no  número  de  artigos  publicados  por  ano, 

indicando  que  a   revista  vem  crescendo  e   sendo 

mais  visível  para  a   comunidade  científica 

brasileira  e   internacional.  Como  mencionado 

anteriormente,  ressalta-se  que  para  o   cálculo 
desses  valores  não  foram  consideradas  as 

autocitações,  que  quando  contabilizadas  elevam 
o   FI  de  revistas  indexadas.  Isso  está  melhor 

demonstrado  na  Tabela  4,  na  qual  são  fornecidos 

valores  referentes  ao  fator  de  impacto  com  e 

sem  autocitações  para  periódicos  com  escopo 
e   índices  semelhantes  aos  da  Rodriguésia 
(Tab.  4). 

Entre  os  periódicos  brasileiros  que  estão 

indexados  no  ISI,  somente  três  tem  fator  de 

impacto  maior  que  1.  Esta  baixa  proporção 

ocorre  por  inúmeros  fatores,  como  distribuição 

restrita,  pouca  procura  por  parte  de  assinantes 

institucionais  e,  principalmente,  política  científica 

direcionada  para  publicação  em  periódicos 

internacionais  (Davyt  &   Velho  2000;  Marques 

2009).  Tal  política  não  estimula  o   crescimento 

dos  periódicos  nacionais.  Segundo  Kellner  & 

Ponciano  (2008),  se  o   Brasil  almeja  competir  no 

campo  dos  índices  bibliométricos,  além  de  mais 

recursos  para  a   pesquisa,  maiores  investimentos 

devem  ser  aplicados  nos  periódicos  científicos 

nacionais  a   fim  de  inseri-los  no  ISI. 

Índice-íi 

Além  do  fator  de  impacto,  o   índice-/z 

também  permite  a   avaliação  de  periódicos 

(Braun  et  ai.  2006;  Schubert  2007).  Ressalta- 

Tabela  3   -   Fator  de  impacto  da  Rodriguésia  entre  2006  a   2008,  estimado  a   partir  da  base  ISI. 

Table  3   -   The  estimated  ISI-impact  factor  of  the  joumal  Rodriguésia  for  the  period  from  2006  to  2008. 

Ano  das 

citações  (A) 

Ano  das 

publicações  (B) 

Número  de 

citações  (C) 
Número  de  artigos 

publicados  em  B   (D) 

Fator  de  Impacto 

FI4  =   C/D 2008 2006-2007 14 

92 0,152 2007 2005-2006 3 

99 
0,030 2006 2004-2005 2 79 

0,025 

Tabela  4   -   Fator  de  impacto  e   fator  de  impacto  sem  autocitações  segundo  ISI-JCR  2008  de 

periódicos  internacionais  com  escopo  e   índices  semelhantes  ao  da  Rodriguésia  (n.a.  =   não  aplicável). 

Table  4   -   The  ISI-impact  factor  (with  and  without  auto-citations)  of  intemational  journals  which  scope  and  impact 

factor  are  similar  to  the  joumal  Rodriguésia,  following  ISI-JCR  2008  (n.a.=  non  applicable). 

Periódico Fator  de  impacto Fator  de  impacto 

sem  autocitações 

Rodriguésia  (estimado) 
n.a. 

0,152 Joumal  of  Aquatic  Plant  Management 
0,491 0,189 

Pakistan  Journal  of  Botany 
0,470 0,060 

Tropical  Grasslands 0353 0,176 
Novon 

0,203 
0,173 Nordic  Joumal  of  Botany 

0,194 0,145 
Phyton  -   Annales  Rei  Botanicae 0,175 

0,150 Acta  Botanica  Gallica 
0,145 

0,118 
Haseltonia 

0,143 
0 
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se  que  limitações  nesta  avaliação  possam  surgir 

para  ambos  os  índices  (Bador  &   Lafouge 

2009).  Para  o   índice-/;,  por  exemplo,  a 

comparação  entre  áreas  distintas  da  ciência 

pode  não  ser  confiável,  pois  os  tipos  de  dados 

e   a   velocidade  com  que  são  gerados  e 

publicados  podem  variar  intensamente 

(Kellner  &   Ponciano  2008).  Assim,  Bador  & 

Lafouge  (2009)  indicaram  que  o   fator  de 

impacto  e   o   índice-/;  devem  ser  utilizados  para 

comparar  periódicos  de  uma  mesma  área  de 
conhecimento. 

Estudos  referentes  à   cientometria  em 

botânica,  principalmente  para  os  periódicos 

brasileiros,  são  escassos.  Apenas  a   Acta  Botanica 

Brasílica  foi  avaliada,  apresentando  fator  de 

impacto  0,282  e   índice-/;  10  (Scarano  et  ai  2009); 

para  o   mesmo  período,  para  a   Rodriguésia,  tais 

dados  são  0,152  e   7,  respectivamente.  Esta 

diferença  pode  estar  relacionada  ao  fato  da 

primeira  revista  estar  indexada  no  Scielo,  já 

que  a   inserção  de  revistas  em  bases  específicas 

potencializa  sua  visibilidade,  com  influência 

positiva  sobre  tais  índices  (Kellner  &   Ponciano 

2008). 

O   índice-/;  da  Rodriguésia  foi  construído 

pelas  citações  dos  artigos  listados  na  Tabela  5. 

O   maior  número  de  citações  refere-se  a   artigos 
de  sistemática  e   botânica  estrutural,  com 

exceção  de  Kurtz  &   Araújo  (2000)  que  versa 

sobre  florística. 

De  Toni,  K.  L.  G.,  Mantovani,  A.  &   Amarante,  C.  V.  G. 

Maior  qualidade  e   alcance  da 

Rodriguésia 
Estudos  em  áreas  clássicas  da  botânica 

tem  potencial  de  citação  pela  comunidade 

científica  nacional  e   estrangeira,  embora  sua 

visibilidade  no  competitivo  cenário  cientifico 

seja  por  vezes  contestada  (Krell  2002).  Segundo 

Scarano  etal.  (2009),  dois  fatores  influenciam 

diretamente  esse  cenário;  (1)  alcance  regional 

das  revistas  e   (2)  falta  de  impacto  a   curto  prazo 

dos  artigos.  A   questão  é   buscar  como  tal 

potencial  poderia  ser  elevado,  pois  um  acréscimo 

em  qualidade  e   relevância  destes  estudos 

aprimoraria  as  revistas  no  seu  papel  de  divulgar 

a   ciência  botânica.  Essa  busca  pode  ser  iniciada 

com  reformulações,  por  exemplo,  quanto  às 

normas  dos  periódicos  (Kellner  &   Ponciano 

2008),  tal  qual  as  que  foram  feitas  recentemente 

na  Rodriguésia.  Introduziu-se  a   necessidade  de 
formatação  bilíngue  obrigatória  das  legendas 

das  figuras;  a   priorização  para  publicação  de 

artigos  redigidos  em  inglês;  bem  como  o 

estabelecimento  de  seções,  para  artigos 

originais,  de  revisão,  opinião  e   notas  cientificas. 

Sabe-se  que  artigos  de  revisão  e   de  opinião 

atraem  mais  citações,  estimulando  o   aumento 

do  fator  de  impacto  das  revistas  (Blagosklonny 

&   Pardee  2002),  bem  como  o   fazem  artigos 

redigidos  em  inglês,  segundo  Kellner  & 
Ponciano  (2008). 

Quanto  às  publicações  com  enfoque 

descritivo,  sejam  descrições  de  espécies  novas, 

Tabela  5   -   Artigos  mais  citados  da  Rodriguésia,  base  para  o   cálculo  do  índice-/;.  Dados 

complementares  são  fornecidos. 

Table  5   -   ISI’s  most-cited  articles  of  the  journal  Rodriguésia,  used  for  the  determination  of  the  /;-index.  Complementary 
data  are  fumished. 

Autor  principal Ano Citações  IS1 Auto-citações Linha  Temática 

Barroso 1976 

25 

0 Sistemática 

Milanez  &   Monteiro  Neto 1956 15 0 Botânica  Estrutural 

Rizzini 1956 12 1 Sistemática 

Rizzini  &   Occhioni 1957 9 0 Botânica  Estrutural 

Siqueira  &   Guimarães 1984 8 0 Sistemática 

Barth 1966 7 0 Botânica  Estrutural 

Kurtz  &   Araújo 2000 7 0 Flora/Florística 
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floras,  análises  florísticas,  ou  de  qualquer  outra 

área  da  botânica,  estimula-se  que  as  mesmas 

discutam  a   relação  dos  grupos  taxonômicos 

abordados  com  morfologia,  ecologia  e/ou 

evolução.  O   que  se  pretende  com  tal  adequação 

é   aprimorar  o   foco  descritivo  destes  manuscritos, 

alcançando  uma  melhor  contextualização  do 
tema  abordado. 

A   Rodriguésia,  portanto,  segue  sendo  um 

veículo  formal  para  descrição  e   conhecimento 

da  flora  brasileira,  tal  qual  preconizado  por 

Barbosa  Rodrigues.  Mas,  sem  contextualização 

e   discussões  aprofundadas  dos  resultados,  os 

trabalhos  de  cunho  puramente  descritivos  (e.g. 

taxonômicos  (Krell  2002))  não  atraem  citações  de 

outros  autores,  levando  à   perda  de  espaço  de 
discussão  no  cenário  da  botânica.  O   Brasil 

deve  aumentar  esse  poder  de  discussão  com 

as  demais  nações,  debatendo  e   conceituando 

a   biodiversidade  através  do  conhecimento 
científico. 

As  mudanças  aqui  citadas  visam  à   conquista 

de  um  novo  e   superior  patamar  para  a   Rodriguésia. 

Nivelando-se  às  igualmente  importantes  revistas 
nacionais  em  botânica  e   biologia,  a   Rodriguésia 

incentiva  nossa  pesquisa  científica  acadêmica 

a   elevar  a   força  de  seu  discurso  científico,  visando 

contribuir  para  o   conhecimento  da  flora  brasileira. 
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Antóceros  (Anthocerotophyta)  e   hepáticas  talosas 

(Marchantiophyta)  da  Chapada  da  Ibiapaba,  Ceará,  Brasil1 

Henneson  Cassicmo  de  Oliveira 2   &   Cid  José  Passos  Bastos 5 

Resumo 

(Antóceros  (Anthocerotophyta)  e   hepáticas  talosas  (Marchantiophyta)  da  Chapada  da  Ibiapaba,  Ceará, 
Brasil)  A   Chapada  da  Ibiapaba  localiza-se  ao  norte  do  estado  do  Ceará,  possuindo  uma  área  total  de  5.07 1 , 142  km2 
com  altitudes  variando  entre  800  e   1.100  m.  No  inventário  florístico  de  briófitas  realizado  na  área,  foram 

encontradas  duas  espécies  pertencentes  à   Divisão  Anthocerotophyta  distribuídas  em  duas  famílias  e   dois 

gêneros.  As  hepáticas  talosas  ocorreram  com  1 0   espécies  distribuídas  em  quatro  famílias  e   seis  gêneros.  Das 
espécies  encontradas,  Aneura  pinguis  (L.)  Dumort.,  Riccardia  cataractarum  (Spruce)  K.G.  Hell,  Riccia 
fruchartii  Steph.  e   Symphyogyna  podophylla  (Thunb.)  Mont.  &   Nees  representam  novos  registros  para  a 
região  Nordeste  do  Brasil.  São  fornecidas  chaves  de  identificação  para  as  espécies,  distribuição  geográfica, 
comentários  referentes  à   ambiente,  substratos  e   caracteres  taxonômicos  pertinentes. 
Palavras-chave:  Briófitas,  florística.  Nordeste  do  Brasil,  taxonomia. 
Abstract 

(Hornworts  (Anthocerotophyta)  and  thallose  liverworts  (Marchantiophyta)  from  Ibiapaba  Plateau,  Ceará, 
Brazil)  The  Ibiapaba  Plateau,  north  zone  of  Ceará,  Brazil,  has  a   total  area  of  5,071.142  km2  with  altitudes 

ranging  from  800  and  1,100  m.  In  the  bryophytes  floristic  survey  conducted  in  the  area,  two  species  of 
hornworts  were  found,  belonging  to  two  families  and  two  genera.  The  thallose  liverworts  presented  10 
species  distributed  in  four  families  and  six  genera.  Among  the  species  found,  Aneura  pinguis  (L.)  Dumort., 
Riccardia  cataractarum  (Spruce)  K.G.  Hell,  Riccia  fruchartii  Steph.  and  Symphyogyna  podophylla  (Thunb.) 
Mont.  &   Nees.  represent  new  records  for  the  Brazilian  Northeastern  region.  Identification  keys  for  species, 
geogiaphic  distribution,  ecological  notes,  substrate  and  important  taxonomic  characters  are  given. 
Key  words :   Bryophytes,  floristic,  Brazilian  Northeast,  taxonomy. 

Introdução 

O   Filo  Anthocerotophyta  engloba  as 
briófitas,  popularmente,  chamadas  de  antóceros. 

O   grupo  possui  cerca  de  100  espécies 

mundialmente  incluídas  em  8—9  gêneros  e, 

para  o   Neotrópico,  cerca  de  30  espécies  são 

registradas  (Gradstein  et  al.  2001).  Segundo 

os  mesmos  autores,  este  grupo  pode  ser 
superficialmente  confundido  com  o   das 

hepáticas  talosas.  No  entanto,  os  antóceros  são 

facilmente  reconhecidos  pelo  único  e   grande 

cloroplasto  presente  em  cada  uma  de  suas 

células  epidérmicas  e   pela  frequente  presença 

de  colônias  de  cianobactérias  do  gênero 
Nostoc  Vaucher  ex  Bomet  et  Flahault  no  talo. 

Os  antóceros  estão  representados  no 

Neotrópico  por  três  famílias  distintas: 

Anthocerotaceae,  Dendrocerotaceae  e 

Notothyladaceae,  sendo  a   primeira  e   a   última, 

tratadas  no  presente  trabalho.  A   família 

Anthocerotaceae  apresenta  esporófitos  grandes 

e   eretos,  que  se  rompem  longitudinalmente.  Por 

outro  lado,  a   família  Notothyladaceae  possui 

esporófitos  pequenos  que  crescem  horizontalmente 

em  relação  ao  talo,  envoltos  quase  totalmente 

por  um  invólucro  (Gradstein  et  al.  2001). 

As  hepáticas  talosas,  por  sua  vez,  são 

representadas  por  cerca  de  252  espécies  na 
América  tropical,  distribuídas  em  16  famílias  e 

31  gêneros  (Gradstein  et  al.  2001).  Em 
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comparação  com  os  antóceros,  são  mais 

variáveis  na  forma  e   estrutura  do  talo,  sendo 

subdivididas  em  duas  linhagens:  as  talosas 

simples,  grupo  ao  qual  pertence  a   ordem 

Metzgeriales,  e   as  talosas  complexas,  como 

as  Ordens  Sphaerocarpales,  Monocleales  e 

Marchantiales  (He-Nigrén  et  al.  2006). 

Com  exceção  de  Hell  (1969),  os  estudos 

taxonômicos  do  Brasil  não  focam, 

especifícamente,  briófitas  talosas  (hepáticas  e 

antóceros).  Estas  são  sempre  citadas  em 

trabalhos  mais  amplos,  que  abordam  os 

principais  grupos  de  briófitas,  como  visto  em 

Griffin  III  (1979),  Germano  &   Pôrto  (2004), 

Oliveira  &   Alves  (2007),  Brito  &   Pôrto  (2000), 

Pôrto  et  al.  (2004),  Yano  &   Pôrto  (2006)  ou, 

pelo  menos,  o   grupo  das  hepáticas,  como  pode 

ser  constatado  em  Valente  &   Pôrto  (2006a; 

2006b)  e   Yano  &   Peralta  (2005).  Os  estudos 

mais  recentes  e   abrangentes  são  o   de  Gradstein 

&   Costa  (2003)  que  engloba  todos  os  antóceros 

e   hepáticas  registrados  para  o   Brasil  até  2003; 

e   o   catálogo  de  Yano  (2008).  Para  o   estado  do 

Ceará,  são  citadas  duas  espécies  de  antóceros 

e   19  de  hepáticas  talosas,  considerando-se  os 

registros  de  Brito  &   Pôrto  (2000),  Yano  & 

Pôrto  (2006)  e   Oliveira  &   Alves  (2007). 

Este  estudo  objetivou  realizar  um 

levantamento  das  briófitas  talosas  da  Chapada 

da  Ibiapaba,  Ceará,  um  grupo  bem  representativo 

na  região,  no  intuito  de  fornecer  resultados 

relevantes  para  o   maior  conhecimento  da  brioflora 

do  estado,  bem  como  ampliar  o   conhecimento 

sobre  a   distribuição  das  espécies  na  Região 
Nordeste  e   no  Brasil. 

Material  e   Métodos 

A   Chapada  da  Ibiapaba  situa-se  entre  as 

coordenadas  de  3°48’-3°50’S  e   40°52’- 

40°55’ W   (Nascimento  et  al.  2005),  inicia-se  a 
40  km  do  litoral  e   vai  aos  limites  ocidentais  do 

estado,  separando  o   Ceará  do  Piauí.  Possui 

uma  área  total  de  5.071,142  knr  com  altitudes 

que  variam  de  800  a   1.100  m.  A   vegetação 

Oliveira,  H.  C.  &   Bastos,  C.  J.  P. 

predominante  é   a   Caatinga,  mas  outros  três 

tipos  vegetacionais  são  encontrados  na  região: 

a   floresta  subperenifólia  tropical  plúvio-nebular 

(mata  úmida,  serrana),  a   floresta  subcaducifólia 

tropical  pluvial  (mata  seca)  e   o   carrasco 

(Figueiredo  1997). 
As  coletas  foram  realizadas  bimestral  mente 

nos  municípios  de  Guaraciaba  do  Norte, 

Ubajara,  Viçosa  do  Ceará,  Ibiapina,  Ipu  e 

Tianguá,  durante  os  anos  de  2006  e   2007, 

seguindo  a   metodologia  usual,  proposta  em 

Yano  (1984a).  Para  a   identificação  das 

amostras,  foram  utilizados  os  trabalhos  de 

Gradstein  &   Costa  (2003),  Hell  ( 1 969)  e   Jovet- 

Ast  ( 199 1).  O   sistema  de  classificação  adotado 

foi  o   de  Stotler  &   Crandall-Stotler  (2005) 

para  os  antóceros  e   He-Nigrén  et  al.  (2006) 

para  as  hepáticas  talosas.  A   distribuição 

geográfica  foi  baseada  nos  trabalhos  de 

Gradstein  &   Costa  (2003)  e   Yano  (1984b,  1989, 

1995,2006,2008). 

As  amostras  foram  depositadas  nos 

Herbários  HUEFS  (Herbário  da  Universidade 

de  Feira  de  Santana,  Feira  de  Santana,  BA), 

ALCB  (Herbário  Alexandre  Leal  Costa, 

Instituto  de  Biologia  da  Universidade  Federal 

da  Bahia)  e   HUVA  (Herbário  Francisco  José 

de  Abreu  Matos  da  Universidade  Estadual  Vale 

do  Acaraú,  Sobral,  Ceará). 

São  fornecidas  chaves  de  identificação 

para  todas  as  espécies,  bem  como  referências 

para  descrições  e   ilustrações,  distribuição 

geográfica  e   comentários  taxonômicos 

importantes.  As  novas  referências  estão 

assinaladas  por  um  asterisco  (*). 

Resultados  e   Discussão 

Foram  encontradas  duas  espécies  de 

antóceros  distribuídas  em  duas  famílias  e   dois 

gêneros.  As  hepáticas  talosas  estão  aqui 

representadas  por  10  espécies  distribuídas  em 

quatro  famílias  e   seis  gêneros.  Das  espécies 

encontradas,  quatro  hepáticas  talosas  são 

novos  registros  para  a   Região  Nordeste. 
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Anthocerotophyta 

1.  Esporófitos  grandes,  1-5  cm  de  compr.,  eretos,  invólucro  restrito  à   base  quando  maduros  .... 

    1.  Anthoceros  punctatus 

1   .   Esporófitos  pequenos,  menores  que  0,5  cm,  posicionados  quase  horizontalmente  em  relação 
ao  talo,  envoltos,  em  sua  maior  parte,  por  um  invólucro     2.  Notothylas  orbicularis 

Anthocerotaceae 

1.  Anthoceros  punctatus  L.,  Sp.  PI.:  1139. 
1753. 

Descrição:  Hell  (1969);  Ilustração:  Gradstein  & 
Costa  (2003) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ubajara, 
Sítio  São  Luis,  03°47’90”S,  40°54’32”W,  20.  Vn.2003, H.C.  Oliveira  92  (HUVA). 

Distribuição  geográfica:  América  tropical  e 
subtropical.  No  Brasil:  AM.  BA,  CE.  ES,  RJ,  RS.  SC 
eSP. 

Encontrada  em  ambiente  de  mata  úmida 

e   sombreada,  como  rupícola.  A   espécie  cresce 
prostrada  ao  substrato,  ramificando-se  por 
várias  dicotomias,  que  formam  rosetas  ou 
pequenas  placas.  Segundo  Oliveira-e-Silva  & 

Yano  (2000)  A.  punctatus  caracteriza-se  pelos 
esporos  papilosos,  marrom-escuros  a   pretos. 
Para  Gradstein  &   Costa  (2003)  ocorre  sobre  solos, 
até  800  m   de  altitude,  no  entanto,  o   espécime 

estudado  no  presente  trabalho  foi  encontrado 

colonizando  rochas  úmidas,  próximo  a   uma 

queda  d’água,  a   uma  altitude  de  910  m. 

N   OTOTHYLADACEAE 

2.  Notothylas  orbicularis  (Schwein.)  Sull.,  in 

Gray,Amer.  J.  Sci.Arts51:  75.  1846. 

Descrição  e   ilustração:  Schuster  (1992) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ubajara, 

Sítio  São  Luis,  03°47’90”S,  40°54’32”W,  29.IV2004, 
H.C.  Oliveira  146 (HUVA). 

Distribuição  geográfica:  América  do  Norte,  Europa, 

Japão  e   África  tropical.  No  Brasil:  AM,  CE,  FN  e   PE. 

Encontrada  como  terrícola,  crescendo  em 

trilhas  em  ambiente  de  mata.  A   espécie 

caracteriza-se  pelo  talo  radialmente  expandido, 

esporos  lisos,  amarelados  e   cápsulas  pequenas, 

fusiformes,  abrindo-se  em  2-4  fendas  longitudinais. 

Ocorre  geralmente  colonizando  solos  úmidos  em 

ambientes  abertos  (Gradstein  &   Costa  2003). 

1. 

r. 

Marchantiophyta 

Gametófitos  uniestraestratifícados,  com  exceção  da  região  mediana,  margem  com  filamentos 
2.  Talo  com  bordo  plano,  em  secção  transversal  2   células  epidérmicas  ventrais   
    5.  Metzgeria  aurantiaca 

2   .   Talo  com  boi  do  ligeiramente  curvo  em  direção  ao  lado  ventral,  em  secção  transversal  3— 
4   células  epidérmicas  ventrais   6.  Metzgeria  furcata 

Gametófitos  multiestratificados,  inclusive  na  região  mediana,  margem  sem  filamentos. 
3.  Talos  com  ramificação  uni-  a   tetrapinada,  ou  irregular. 

4

.

 

 

Gametófitos  largos,  2—8  mm  de  larg.,  em  secção  transversal,  9—18  células  de  espessura 

      ■;   3.  Aneura  pinguis 
4’.  Gametófitos  estreitos,  0,5-3  mm  de  larg.,  em  secção  transversal,  4-6  células  de espessura..           4   Riccar(pa  cataractarum 

3’.  Talos  não  ramificados  a   dicotômicos,  ou  em  roseta. 
5.  Talos  dicotômicos,  ou  em  roseta,  escamas  ventrais  presentes,  cápsulas  cleistocárpicas 6.  Gametófitos  com  até  0,5  mm  de  larg.,  margem  hialina  ausente   

        12.  Riccia  stenophylla 
6   .   Gametófitos  com  1,5—  3   mm  de  larg.,  margem  hialina  presente   

,             11.  Riccia  fruchartii 
5   .   Talos  não  ramificados  ou  dicotômicos,  nunca  em  roseta,  escamas  ventrais  ausentes, 

cápsulas  não  cleistocárpicas. 
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7.  Talo  não  lobado,  margem  com  dentes  de  2-4  células  de  comprimento ...  7.  Pallavicinia  lyellii 

7’.  Talo  lobado,  margem  sem  dentes. 

8.  Talo  ereto,  rizoma  prostrado     10.  Symphyogyna  podophylla 

8’.  Talo  prostrado,  sem  rizoma. 

9.  Talo  não  lobado  ou  com  margem  discretamente  ondulada,  margem  bordeada  por 

células  retangulares   9.  Symphyogyna  brasiliensis 

9’.  Talo  lobado,  margem  não  bordeada  por  células  retangulares   
  8.  Symphyogyna  aspera 

Aneuraceae 

*3.  Aneura  pinguis  (L.)  Dumort.,  Comment. 

Bot.  115.  1 822.  Jungermannia  pinguis  L.,  Sp. 

PI.  1753. 

Descrição  e   ilustração :   Hell  ( 1 969)  como  Riccardia 

pinguis  (L.)  Gray.;  Ilustração:  Gradstein  &   Costa  (2003) 

Material  examinado:  BRASIL. CEARÁ:  Ipu,  bica 

do  Ipu,  10.111.2007,  H.C.  Oliveira  642  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  Cosmopolita.  No  Brasil: 

AM,  MG.  MS,  RJ  e   SP. 

Encontrada  próximo  a   queda  d’água, 
como  rupícola,  colonizando  rochas  úmidas, 

associada  a   Cyclociictyon  varians  (Sull.) 

Kuntze  e   Lejeunea  laeta  (Lehm.  &   Lindenb.) 

Lehm.  &   Lindenb.  Segundo  Gradstein  &   Costa 

(2003)  todos  os  registros  de  A.  pinguis  para  o 

Brasil  devem  ser  revistos  devido  à   similaridade 

desta  espécie  com  A.  pseudopinguis (Herzog) 

Pócs,  no  entanto,  a   primeira  diferencia-se  pelo 

talo  mais  espesso,  com  9-18  células  de  compr. 

em  secção  transversal  e   ramos  masculinos 

pequenos.  De  acordo  com  Hell  (1969)  a   espécie 

ocorre  sobre  madeira  em  decomposição,  húmus, 

rochas  e   barrancos,  próximos  à   cursos  d’água. 
Esta  é   a   primeira  citação  para  a   Região  Nordeste. 

*4.  Riccardia  cataractarum  (Spruce)  K.G. 
Hell.  Bolm.  Univ.  São  Paulo.  335,  Bot.  25:  97. 

1969.  Aneura  cataractarum  Spruce,  Buli.  Soc. 

Bot.  France.  36:  195.  1889. 

Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969);  Ilustração: 

Gradstein  &   Costa  (2003) 

Material  examinado :   B   RAS1 L.  CEARÁ :   Guaraciaba 

do  Norte,  trilha  para  cachoeira  do  boqueirão, 

04o08’45”S,4í)°44'48"W,  9.1.2007,  H.C.  Oliveira 530 
(HUEFS);  idem ,   cachoeira  da  mata  fresca, 

04°06’43”S,  40°49’28"W.  7.IX.2006,  H.C.  Oliveira 
496  (HUEFS);  Ibiapina,  ladeira  entre  Mucambo  e 

Ibiapina,  8.VI1I.2006,  H.C.  Oliveira 397 (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  Paraguai  e   Bolívia.  No 

Brasil:  DF,  ES.  GO,  MG,  MT,  MS,  RJ,  SC  e   SP. 

Encontrada  em  ambiente  de  mata  e   próximo 

a   queda  d’ água,  como  corticícola,  epíxila  e 
rupícola,  crescendo  associada  à   Symphyogyna 

aspera.  A   espécie  caracteriza-se  pelo  talo 

pouco  ramificado,  com  ramificações  curtas, 

menores  que  0,5  cm  de  compr.  e   por  serem 

dióicas.  Cresce  sobre  barrancos,  rochas  ou 

entre  gravetos  em  decomposição,  em 

ambientes  com  constante  presença  de  água, 

podendo  ocorrer  submersa  (Hell  1969).  Esta 

é   a   primeira  citação  para  a   Região  Nordeste. 

Metzgeriaceae 

5.  Metzgeria  aurantiaca  Steph.,  Sp.  Hepat. 

1:286.1899. 

Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969);  Ilustração: 
Gradstein  &   Costa  (2003) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ubajara, 

cachoeira  do  poção,  10.IX.2004,  H.C.  Oliveira261 

(HUVA). 

Distribuição  geográfica:  América  tropical.  No  Brasil: 

AM,  BA,  CE,  ES,  MG,  PB.  PE,  PR,  RJ,  RS.  SC  e   SR 

Encontrada  em  ambiente  de  mata,  próximo 

a   queda  d’água,  como  epíxila.  A   espécie  possui 
talo  ramificado  sucessivamente,  bordo  plano, 

ápice  arredondado,  nervura  mediana  ligeiramente 

ressaltada  em  ambos  os  lados;  em  secção 

transversal,  apresenta  duas  células  epidérmicas 

dorsais  e   duas  ventrais,  células  medulares 

dispostas  em  três  camadas.  Ocorre  geralmente 

sobre  barrancos,  rochas  ou  madeira  em 

decomposição  (Hell  1969). 

6.  Metzgeria  furcata  (L.)  Corda, 

Natural  ientausch.  12:654. 1829.  Jungermannia 

furcata  L.,  Sp.  PI.  1753. 

Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969) 
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Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ubajara, 

Sítio  São  Luis,  03°47’  90”S,  40p54’  32”  W,  8.VIII.2006, 
H.C.  Oliveira  435  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica :   Cosmopolita.  No  Brasil: 
AC,  BA,  CE,  ES,  GO,  MG,  PE,  PR,  RJ,  RS,  SC  e   SP. 

Encontrada  em  ambiente  de  mata  úmida 

e   sombreada,  como  corticícola.  A   espécie 
caracteriza-se  pelo  talo  ramificado 
dicotomicamente,  bordos  ligeiramente  curvos 
em  direção  ao  lado  ventral,  ápice  arredondado, 
nervura  mediana  biconvexa;  em  secção 
transversal,  com  duas  células  epidérmicas 
dorsais  e   3-4  ventrais,  células  medulares 
dispostas  em  3-4  camadas  (Oliveira-e-Silva 
&   Yano  2000).  Ocorre,  geralmente,  sobre 
troncos  de  árvores,  folhas  ou  entre  ramos 
caídos  no  chão  da  mata  (Hell  1969). 

P   ALLA  VICINIACEAE 

7.  Pallavicinia  lyellii  (Hook.)  Gray,  Nat.  Arr. 
Brit.  Pl.  1:  685-775.  1821.  Jungennannia 
lyellii  Hook.,  Brit.  Jungermann.  1816. 
Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969);  Ilustração: 
Gradstein  &   Costa  (2003) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Guaraciaba 

do  Norte,  Mata  Fresca,  04°06’43”S,  40°49’28”W, 
7.IX.2006,  H.C.  Oliveira 491  (HUEFS);  Ubajara.  Sítio 
São  Luis,  03°47’90”S,  40°54’32”’ W,  8.VIII.2006,//.C. 
Oliveira  447  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  América  tropical, 
largamente  distribuída  no  Paleotrópico  e   regiões 
temperadas  da  América  do  Norte  e   Europa.  No  Brasil: 
AC,  AM,  BA,  CE,  DF,  MS,  PA,  RJ,  RS,  SC  e   SP. 

Encontrada  em  ambiente  de  mata  úmida 

e   sombreada,  próximo  à   queda  d’  água,  algumas 
vezes  submersa,  como  rupícola.  A   espécie  é 
próxima  de  Symphyogyna  brasiliensis  Nees, 
podendo  ser  confundida  com  esta  facilmente, 
principalmente  se  os  gametófitos  estiverem 
estéreis.  No  entanto,  Gradstein  &   Costa  (2003) 
afirmam  que  a   presença  de  dentes  com  1-4 
células  de  compr.  nas  margens  do  talo  de  P 
lyellii  auxiliam  na  separação  das  duas 
espécies.  Os  mesmos  autores  acrescentam, 

ainda,  que  as  plantas  femininas  de  P.  lyellii 
possuem  os  arquegônios  envoltos  por  escamas 
que  formam  um  invólucro.  Valente  &   Pôrto 

(2006)  comentam  que  o   talo,  em  secção 
transversal,  apresenta  um  cordão  central. 

481 

Segundo  Hell  (1969),  a   espécie  cresce  sobre 
solos  ou  rochas  úmidas  ou  madeira  em 

decomposição. 

8,  Symphyogyna  aspera  Steph.,  in 
McCormick,  Bot.  Gaz.  58: 403.  1914. 

Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ubajara, 

Sítio  São  Luis,  03o47”90”S,  40°54”2”  W,  8.VUI.2006, 
H.C.  Oliveira  446  (HUEFS);  Guaraciaba  do  Norte, 

cachoeira  da  Mata  Fresca,  04°06’43'”S,  40°49’28”W, 
7.IX.2006.  H.C.  Oliveira  455  (HUEFS);  idem,  trilha 

para  a   cachoeira  do  Boqueirão,  04°08’45”S, 
40°44’48”W,  9.1.2006,  H.C.  Oliveira  509(HUEFS); 

Viçosa  do  Ceará,  Fonte  do  Caranguejo,  5.  VI. 2007, 
H. C.  Oliveira  943  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  América  tropical.  No 
Brasil:  AM.  BA,  CE,  DF,  ES,  GO,  MG.  MS,  MT,  PA, 

PE,  RJ,  RS,  SC  e   SP. 

Encontrada  em  ambiente  de  mata  úmida 

e   crescendo  próximo  à   queda  d’água,  algumas 
vezes  submersa,  como  rupícola  e   terrícola, 

associada  à   Lepidopilum  scabrisetum 

(Schwãgr.)  Steere  e   Riccarclia  cataractarum 

(Spruce)  K.G.  Hell.  A   espécie  caracteriza-se 

pelo  talo  lobado,  ramificações  simples  e 

ausência  de  dentes  nas  margens.  Para 

Gradstein  &   Costa  (2003),  S.  aspera  ocorre 

geralmente  sobre  solos,  troncos  caídos  na  mata, 
em  ambientes  sombreados. 

9.  Symphyogyna  brasiliensis  Nees,  Ann.  Sei. 
Nat.  Bot.,  sér.  2,  5;  67.  1836. 

Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969);  Ilustração: 
Gradstein  &   Costa  (2003) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Guaraciaba 

do  Norte,  cachoeira  da  Mata  Fresca,  04°06'43”S, 
40°49’28"W,  7.1X.2006.//.C.  Oliveira  449  (HUEFS). 
Distribuição  geográfica:  América  tropical  e   África. 
No  Brasil:  BA,  CE,  DF.  ES.  GO,  MG  MT,  PR,  RJ,  RO, 
RR,  RS,  SC  e   SP. 

Encontrada  próximo  a   queda  d’ água,  como 
terrícola,  crescendo  sobre  barranco  úmido.  A 

espécie  caracteriza-se  pelas  margens  inteiras 
do  talo,  com  1—4  camadas  de  células  grandes 
em  vista  frontal  e   um  único  feixe  de  células  no 

seu  interior.  A   espécie  ocorre  colonizando  solos 
úmidos,  troncos  caídos  na  mata  e   rochas,  em 

ambientes  sombreados  (Gradstein  &   Costa  2003). 
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*10.  Symphyogyna  podophylla  (Thunb.) 
Mont.  &   Nees.,  Syn.  Hepat.  481.  1846. 

Jungennannia  podophylla  Thunb.  Prodr.  Pl. 

Cap.  1800. 

Descrição  e   ilustração:  Hell  (1969);  Ilustração: 

Gradstein  &   Costa  (2003) 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Guaraciaba 

do  Norte,  cachoeira  da  Mata  Fresca,  04°06’43”S, 

40°49’28”W,  7.IX.2006.//.C.  Oliveira462  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  Regiões  temperadas  do 

hemisfério  sul  e   América  tropical.  No  Brasil:  AM, 

ES,  GO,  MG,  RJ,  SC  e   SP. 

Encontrada  próximo  à   queda  d’ água, 
como  rupícola,  colonizando  rochas  úmidas, 

crescendo  associada  à   Kurzia  capillaris (Sw.) 

Grolle.  A   espécie  caracteriza-se  por  ser 

dendróide  e   pelo  invólucro  presente  na  planta 
feminina  em  forma  de  asa.  Conforme  Hell 

(1969),  desenvolve-se,  inicialmente,  a   partir  de 

uma  porção  rizomatosa  prostrada  que  se  torna 

ereta,  afastando-se  do  substrato.  Cresce  sobre 

solos  úmidos,  troncos  em  decomposição  e 

rochas  em  ambientes  sombreados  (Gradstein 

&   Costa  2003).  Esta  é   a   primeira  citação  para 

a   Região  Nordeste. 

Ricciaceae 

*11.  Riccia  fruchartii  Steph.,  Buli.  Herb. 
Boissier.  6:  330.  1898. 

Descrição  e   ilustração :   Jovet-Ast  (1991) 
Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ipu,  bica 

dolpu,  10.111.2007,  H.C.  Oliveira 641  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  América  do  Sul.  No  Brasil: 

PR,  RJ,  RS,  SC  e   SP. 

Encontrada  próximo  a   quedas  d’água, 
como  teiTÍcola  e   rupícola,  colonizando  rochas 

e   barrancos  úmidos.  Não  foi  possível  analisar 

o   espórófito.  No  entanto,  as  características  do 

gametófito,  principalmente  a   margem  hialina 

do  talo,  tomaram  possível  a   identificação  desta 

espécie.  A   espécie  ocorre  sobre  solos  e   rochas 

expostos,  em  ambientes  abertos  (Gradstein  & 

Costa  2003).  Esta  é   a   primeira  referência  para 

a   Região  Nordeste. 

12.  Riccia stenophylla  Spruce,  Buli.  Soc.  Bot. 
France  36:  195.  1889. 

Descrição:  Hássel  de Menéndez(1962);  Ilustração: 

Gradstein  &   Costa  (2003). 

Material  examinado:  BRASIL.  CEARÁ:  Ubajara, 

Sítio  São  Luis,  03°47’  90"S,  40°54’  32”W,  19.VI.2003, 
H.C.  Oliveira  43  (HUVA);  Ipu,  bica  do  Ipu, 

10.III.2007,  H.C.  Oliveira  677  (HUEFS);  Viçosa  do 

Ceará,  Fonte  do  Caranguejo,  5. VI. 2007.  H.C. 

Oliveira  1091  (HUEFS). 

Distribuição  geográfica:  Largamente  distribuída  na 

América  tropical  e   subtropical.  No  Brasil:  BA,  CE, 

ES,  GO,  MT,  PE,  PR,  RJ,  RS,  SC  e   SP. 

Encontrada  em  ambiente  de  mata  úmida 

e   sombreada,  próximo  à   queda  d’água  e   em  trilhas 
expostas  ao  sol,  como  rupícola  e   terrícola, 

colonizando  solos  e   rochas  úmidos.  A   espécie 

caracteriza-se  pelo  talo  dicotomicamente 

dividido  em  segmentos  finos,  com  até  0,5  mm 

de  larg.  e   esporos  com  3-5  areolações  na 

superfície  distai  (Gradstein  &   Costa  2003).  De 
acordo  com  os  mesmos  autores,  R.  stenophylla 

ocorre,  geralmente,  sobre  solos  úmidos  próximos 

a   rios  e   lagoas,  podendo  ser  encontrada  também 

flutuantes,  em  águas  paradas. 

As  famílias  de  antóceros  ocorreram  com 

uma  espécie  cada.  Anthoceros  punctatus 

apresenta  distribuição  geográfica  mundial 

restrita  à   América  tropical  e   subtropical.  No 

Brasil,  a   distribuição  é   ampla,  ocorre  em  quatro 

regiões,  destacando-se  a   ocorrência  disjunta 
no  Amazonas  e   estados  do  Nordeste,  Sudeste 

e   Sul.  A   família  Notothyladaceae  é   representada 

por  Notothylas  orbicularis  que  apresenta  uma 

distribuição  mundial  ampla,  sendo  citada  para 

a   América  do  Norte,  Europa,  Japão  e   África 

tropical,  e   no  Brasil,  até  o   momento,  referida 

para  as  regiões  Norte  e   Nordeste. 

No  que  diz  respeito  às  hepáticas  talosas, 

a   família  mais  representativa  foi  Pallaviciniaceae 

com  quatro  espécies,  seguida  de  Aneuraceae, 

Metzgeriaceae  e   Ricciaceae  com  duas 

espécies  cada.  Quanto  à   distribuição  geográfica 

mundial,  Aneura  pinguis  e   Metzgeria  furcata 

se  apresentam  como  espécies  cosmopolitas. 

Riccia  fruchartii  é   restrita  à   América  tropical 
e   Riccardia  cataractarwn  à   América  do  Sul. 

Mais  largamente  distribuídas  estão  Riccia 

stenophylla  citada  para  América  tropical  e 

subtropical;  Symphyogyna  brasiliensis  para 

América  tropical  e   África;  Pallavicinia  lyellii 

para  América  tropical,  América  do  Norte, 

Paleotrópico  e   Europa,  e   Symphyogyna 
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Antóceros  e   hepáticas  talosas  da  Chapada  de  lhiapaba 

podophylla  para  América  tropical  e   regiões 

temperadas  do  hemisfério  sul.  No  Brasil,  as 

espécies  apresentam  ampla  distribuição, 

ocorrendo  em  três  ou  mais  regiões. 
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Sapindaceae  da  Restinga  da  Marambaia,  Rio  de  Janeiro,  Brasil 
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Resumo 

(Sapindaceae  da  Restinga  da  Marambaia,  Rio  de  Janeiro.  Brasil)  Este  trabalho  apresenta  um  estudo  florístico 

de  Sapindaceae  na  Restinga  da  Marambaia,  Rio  de  Janeiro  (entre  23°04’S,  44°00’W  e   23°02’S,  44°34’W). 

Foram  identificados  6   gêneros  e   14  espécies:  uma  arbustivo-arbórea  AZ/o/j/íj/h.ç pubenilus  (Cambess.)  Radlk.; 
duas  arbóreas  Cupania  emarginata  Cambess.  e   Matayba  intermedia  Radlk.;  uma  erva  escandente 

Cardiospermum  corindum  L.  e   dez  trepadeiras,  Paullinia  coriacea  Casar.,  Paullinia  meliifolia  Juss., 
Paullinia  racemosa  Wawra,  Paullinia  revoluta  Radlk.,  Paullinia  trigonia  Vell.,  Serjania  cuspidata  Cambess., 
Serjania  dentata  (V ell.)  Radlk.,  Serjania  eucardia  Radlk.,  Serjania  ichthyoctona  Radlk.  e   Unnllea  rufescens 
Cambess.  Dentre  os  táxons  registrados,  destacam-se  Paullinia  coriacea,  espécie  exclusiva  de  restingas; 
Paullinia  revoluta,  como  nova  ocorrência  para  o   estado  do  Rio  de  Janeiro  e   Cardiospermum  corindum, 
espécie  registrada  por  um  único  exemplar  coletado  há  32  anos  e   sem  novos  registros  desde  então. 
Palavras-chave:  Sapindaceae,  florística,  restinga. 
Abstract 

(Sapindaceae  of  the  Marambaia  Restinga,  Rio  de  Janeiro,  Southeastem  Brazil)  This  work  presents  a   floristic 
study  of  Sapindaceae  in  the  Marambaia  Restinga,  Rio  de  Janeiro  (between  23°04’S,  44°00’ W   and  23°02’S, 

44°34'W).  We  recorded  six  genera  and  14  species:  one  shrubby-arboreal  Allophylus puberulus  (Cambess.) Radlk.;  two  arboreal  Cupania  emarginata  Cambess.  and  Matayba  intermedia  Radlk.;  one  arching  herb 
Cardiospennum  corindum  L..  and  ten  climbing  plants,  Paullinia  coriacea  Casar.,  Paullinia  meliifolia  Juss., 
Paullinia  racemosa  Wawra,  Paullinia  revoluta  Radlk.,  Paullinia  trigonia  Vell.,  Serjania  cuspidata  Cambess., 
Serjania  dentata  (Vell.)  Radlk.,  Serjania  eucardia  Radlk.,  Serjania  ichthyoctona  Radlk.,  and  Urvillea  rufescens 
Cambess.  Among  the  recorded  taxa  we  highlight  Paullinia  coriacea,  a   species  exclusive  to  restingas;  Paullinia 
resoluta,  a   new  record  for  the  State  ot  Rio  de  Janeiro;  and  Cardiospennum  corindum,  recorded  through  a 
unique  specimen  collected  32  years  ago,  without  new  records  ever  since. 
Key  words:  Sapindaceae,  floristics,  restinga. 

Introdução 

Poucas  regiões  brasileiras  foram  alvo  de 

investimento  amostrai  capaz  de  abranger  um 
número  significativo  de  grupos  botânicos. 
Estudos  taxonômicos  são  escassos,  havendo, 
em  geral,  publicações  de  listas  florísticas 
desprovidas  de  detalhamento  taxonômico.  As 

Regiões  Sul  e   Sudeste  do  Brasil  podem  ser 
consideradas  as  mais  bem  amostradas  e 

investigadas  sob  esse  crivo,  possuindo  como 
destaque  a   publicação  das  floras  de  alguns  de 
seus  estados,  como  a   Flora  Fanerogâmica  do 
Estado  de  São  Paulo,  a   Flora  Ilustrada 

Catarinense  e   a   Flora  Riograndenses  (Peixoto 
&   Thomas  2005).  A   flora  do  estado  do  Rio  de 

Janeiro  encontra-se  em  fase  inicial  de  elaboração, 

o   que  toma  inventários  e   estudos  de  floras  locais 
fundamentais. 

No  estado  do  Rio  de  Janeiro,  áreas  de 

restinga  foram  intensamente  amostradas  ao 

longo  das  últimas  décadas,  o   que  permitiu 

descrições  gerais  e   comparativas  de  sua 

diversidade  (Araújo  &   Maciel  1998;  Araújo 

2000).  Para  estas  áreas,  verifica-se  um  volume 

substancial  de  trabalhos  dedicados  a 

levantamentos  florísticos,  no  entanto,  poucos 
se  voltaram  ao  estudo  das  famílias  botânicas. 

Destacam-se  os  de  Segadas- Vianna  et  al. 

(1965-1978),  apresentado  em  fascículos,  onde 
foram  descritas  e   ilustradas  espécies  de 

Artigo  recebido  em  0 1/2009.  Aceito  para  publicação  em  06/2009. 
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algumas  famílias  botânicas  das  restingas  do 

sudeste  do  Brasil;  Oliveira-Filho  et  al.  (1989), 

sobre  as  Euphorbiaceae  das  restingas  do 

estado  do  Rio  de  Janeiro;  Pereira  et  al.  (1997), 

sobre  as  Asclepiadaceae  da  Área  de  Proteção 

Ambiental  de  Massambaba;  Somner  (2001), 

sobre  as  Sapindaceae  da  flora  do  Parque 

Nacional  da  Restinga  de  Jurubatiba  e 

arredores;  Lobão  et  al.  (2005),  sobre  as 

Annonaceae  das  restingas  do  estado  do  Rio 

de  Janeiro;  Fraga  et  al.  (2005),  sobre  as 

Orchidaceae  da  Marambaia;  Reis  (2006),  sobre 

as  Arecaceae  das  restingas  do  estado  do  Rio 

de  Janeiro;  Nunes-Freitas  et  al.  (2006),  sobre 

as  Bromeliaceae  da  restinga  da  Reserva 

Biológica  Estadual  da  Praia  do  Sul,  na  Ilha 

Grande;  Souza  et  al.  (2007)  e   Souza  &   Morim 

(2008),  respectivamente,  sobre  as  subtribos 

Myrcine,  Eugeniinae  e   Myrtinae  (Myrtaceae) 

na  Restinga  da  Marambaia. 

Dentre  as  restingas  fluminenses,  a 

Restinga  da  Marambaia  destaca-se  tanto  por 
sua  diversidade,  como  pelo  estado  de 

conservação  de  suas  paisagens  (Conde  et  al. 

2005;  Góes  etal.  2005;  Menezes  &   Araújo  2005). 

Apesar  disso,  só  recentemente  obteve-se  a 

primeira  compilação  de  sua  diversidade 

florística,  publicada  no  livro  História  Natural 

da  Marambaia  (Menezes  et  al.  2005). 

Esforços  adicionais  de  coleta  e   estudos  focais 
das  famílias  botânicas  da  Marambaia  têm 

revelado  novas  ocorrências  e   servido  de  base 

para  correção  de  equívocos  na  identificação 

de  algumas  espécies.  Trabalhos  em  execução 

adicionaram  espécies  até  mesmo  para  famílias 

tidas  como  bem  estudadas,  como  Acanthaceae, 

Bignoniaceae,  Convolvulaceae,  Malpighiaceae, 

Rubiaceae,  Rutaceae  e   Sapindaceae. 

Apresentamos,  aqui,  o   primeiro  estudo  sobre 

as  Sapindaceae  da  Restinga  da  Marambaia, 

incluindo  redescrições  detalhadas,  uma  chave 

para  identificação  das  espécies,  além  de  notas 

sobre  fenologia  e   distribuição. 

Material  e   Métodos 

A   Restinga  da  Marambaia,  conipreendida 

entre  os  municípios  do  Rio  de  Janeiro.  Itaguaí  e 

Somner,  G.  V.,  Carvalho,  A.  L   G.  &   Siqueira,  C.  T. 

Mangaratiba  (entre  23°04’S,  44°00’ W   e   23°02’S, 
44°34’W),  ocupa  uma  área  de  4.961,31  ha, 

estendendo-se  por  40  km  de  sedimentos 
marinhos  (Roncarati  &   Menezes  2005). 

Enquadra-se  no  macroclima  tipo  AW  -   Clima 
Tropical  Chuvoso  (Koppen  1948),  cuja 

temperatura  média  do  mês  mais  frio  é   superior 

a   18°  C   e   a   do  mês  mais  quente  superior  a 

22°C  (Mattos  2005).  Esta  área  é   constituída 
por  uma  faixa  estreita,  plana  e   arenosa  que 

reúne  um  mosaico  composto  por  1 1   formações 

vegetais  (Menezes  &   Araújo  2005). 

O   levantamento  das  espécies  de 

Sapindaceae  foi  realizado  entre  agosto/2003  e 

julho/2006.  Os  espécimes  foram  coletados 

através  de  caminhadas  livres  ao  longo  de  trilhas 

nas  diversas  formações  vegetais.  Seguiu-se  a 

herborização  conforme  métodos  convencionais 

(Mori  etal.  1985)  e,  posteriormente,  o   material 

botânico  foi  incorporado  à   coleção  do  Herbário 

do  Departamento  de  Botânica  da  Universidade 

Federal  Rural  do  Rio  de  Janeiro  (RBR). 

Os  espécimes  foram  identificados  com  o 

auxílio  de  bibliografia  especializada,  como 

Radlkofer  ( 1 892- 1 900;  1931-1 934),  e   as  descrições 

taxonômicas  basearam-se  principalmente  na 

análise  de  amostras  herborizadas.  A   terminologia 

usada  nas  descrições  das  espécies  seguiu  Radford 

etal.  ( 1974) e   Weberling  ( 1989).  Material  adicional 

foi  acessado  nos  seguintes  herbários:  Herbário 

Alberto  Castellanos  (GUA),  Museu  Nacional  (R), 

Instituto  de  Pesquisas  Jardim  Botânico  do  Rio 
de  Janeiro  (RB). 

A   partir  dos  dados  obtidos,  elaborou-se 
uma  chave  dicotômica  das  espécies 

encontradas  na  Restinga  da  Marambaia.  Os 

dados  fenológicos,  distribuição  geográfica  e 

nomes  vulgares  foram  complementados 

através  da  literatura  -   Corrêa  &   Penna  (1952, 

1975),  Reitz  ( 1 980)  e   Beck  ( 1 990),  e   materiais 

de  herbário.  As  formações  vegetais  de 

ocorrência  de  cada  espécie  foram  registradas 

seguindo  a   classificação  proposta  por  Menezes 
&   Araújo  (2005). 

Foram  utilizadas  nas  descrições  das 

espécies  e   na  lista  de  materiais  examinados  as 

seguintes  abreviaturas:  alt.  (altura),  florestam. 
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(flor  estaminada),  flor  pist.  (flor  pistilada), 

compr.  (comprimento),  larg.  (largura),  diâm. 

(diâmetro),  est.  (estéril),  bt.  (botão),  fl.  (flores), 

fr.  (frutos),  s.c.  (sem  coletor),  s.n.  (sem  número), 
s.d.  (sem  data). 

Resultados  e   Discussão 

Das  27  espécies  de  Sapindaceae  citadas 

na  lista  florística  das  restingas  do  estado  do 
Rio  de  Janeiro  (Araújo  2000),  17  foram  citadas 

por  Menezes  &   Araújo  (2005)  para  a   Restinga 
da  Marambaia.  No  entanto,  após  a   revisão  dos 

espécimes  depositados  no  herbário  RBR 

(empregados  para  a   confecção  da  lista  florística 

publicada  por  esses  autores),  foram  constatadas 

falhas  de  identificação.  Cupania  oblongifolia 
Mart.,  Paullinia  micrantha  Cambess.  e 

Paullinia  weinmanniifolia  Mart.  não  ocorrem 

na  Restinga  da  Marambaia;  as  duas  primeiras, 
contudo,  são  registradas  em  áreas  montanhosas 

cobertas  por  floresta  ombrófila  densa 

submontana  na  Ilha  da  Marambaia.  Além  disso, 

duas  espécies  do  gênero  Matayba  Aubl.  foram 

erroneamente  listadas  para  a   Marambaia, 

quando  somente  Matayba  intermedia  é 

conhecida  para  esta  área. 

Após  este  estudo,  14  espécies  de 

Sapindaceae  foram  reconhecidas  para  a 

Restinga  da  Marambaia.  Este  valor  de  riqueza 
a   coloca  como  a   segunda  restinga  mais  rica 
em  espécies  desta  família  em  todo  o   estado  do 

Rio  de  Janeiro.  A   restinga  de  Cabo  Frio,  com 

16  espécies  (Araújo  2000),  é   a   única  que 
ultrapassa  a   Marambaia  em  número  de 

representantes  da  família  Sapindaceae.  Todas 

as  demais  restingas  do  Estado  apresentam 

riqueza  igual  ou  inferior  a   11  espécies.  A 

restinga  de  Jurubatiba,  por  exemplo,  porta  1 1 
espécies  (Somner  2001),  assim  como  a   de 

Jacarepaguá  (Araújo  2000);  Ipitangas  reúne 

dez  espécies  (Sá  1992),  seguida  pela  Restinga 

de  Grumari,  com  nove  espécies  (Araújo  2000); 

Maricá,  com  sete  espécies  (Silva  &   Oliveira 

1989)  e   pela  Reserva  da  Praia  do  Sul, 

localizada  na  Ilha  Grande,  com  apenas  quatro 

espécies  (Araújo  2000).  A   tomar  pelo  exemplo 

da  Marambaia,  um  incremento  no  número  de 

espécies  de  Sapindaceae  para  algumas  das 

áreas  citadas  é   provável,  no  futuro.  Para  isso, 

além  da  ampliação  dos  esforços  de  coleta,  um 

investimento  focal  no  estudo  taxonômico  da 

família  mostra-se  indispensável. 

Na  Marambaia  foram  registrados  quatro 

hábitos  distintos  para  as  espécies  de 

Sapindaceae:  uma  espécie  arbustivo-arbórea, 

Allophylus  puberulus  (Cambess.)  Radlk.; 

duas  arbóreas,  Cupania  emarginata  Cambess. 

e   Matayba  intermedia  Radlk.',  uma  erva 
escandente  Cardiospermum  corindum  L.,  e 

dez  trepadeiras,  Paullinia  coriacea  Casar.,  P. 

meliifolia  Juss.,  P.  racemosa  Wawra,  P. 

revoluta  Radlk.,  P.  trigonia  Vell.,  Serjania 

cuspidata  Cambess.,  S.  dentata  (Vell.)  Radlk., 

S.  encardia  Radlk.,  S.  ichthyoctona  Radlk.  e 

Urvillea  rufescens  Cambess.  Dentre  as 

espécies  listadas,  destacam-se  P.  revoluta  como 

uma  nova  ocorrência  para  o   estado  do  Rio  de 

Janeiro  e   P.  coriacea  como  espécie  exclusiva 

de  restingas.  Vale  notar  também  que  o   registro 

de  Cardiospermum  corindum  para  a 

Marambaia  deu-se  a   partir  de  um  único 

exemplar  (RB  132535)  coletado  em  1966. 

Desde  então,  essa  espécie  jamais  foi  registrada 

para  esta  área. 

Das  1 1   formações  vegetais  encontradas 

na  Restinga  da  Marambaia,  em  apenas  quatro 

foram  registradas  espécies  de  Sapindaceae 

(Tab.  1).  As  áreas  cobertas  por  floresta  de 
cordão  arenoso  são  as  mais  ricas  em 

representantes  desta  família,  portando  dez 

espécies;  seguidas  pela  formação  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso,  com  sete  espécies; 

a   floresta  inundável,  com  quatro;  e   a   formação 

arbustiva  aberta  não  inundável,  com  apenas 

duas.  O   registro  de  Sapindaceae  para  as 

formações  herbáceas  não  era  de  fato  esperado, 

visto  não  ser  hábito  comum  na  família. 

A   família  Sapindaceae 

Árvores,  arbustos,  subarbustos  eretos  ou 

decumbentes,  lianas  ou  raro  trepadeiras 
herbáceas;  monóicas,  raro  dióicas;  latescentes 
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Tabela  1   -   Distribuição  das  espécies  de  Sapindaceae  nas  formações  vegetais  da  Restinga  da 
Marambaia.  AANI:  formação  arbustiva  aberta  não  inundável;  AFCA:  formação  arbustiva  fechada 
de  cordão  arenoso;  FI:  floresta  inundável;  FCA:  floresta  de  cordão  arenoso. 

Table  1   -   Distribution  of  the  Sapindaceae  species  in  the  plant  communities  of  the  Marambaia  Restinga.  AANI:  non- 
flooded  scrub;  AFCA:  dune  thicket;  FI:  seasonally  flooded  swamp;  FCA:  ridge  forests. 

Espécies 

AANI 

Formações 

AFCA  FI FCA 

Allophylus  puberulus  (Cambess.)  Radlk. ■ ■ 

Cardiospenmtm  corindum  L.* 

Cupania  emarginata  Cambess. ■ ■ 

Matayba  intermedia  Radlk. ■ ■ 

Paullinia  coriacea  Casar. ■ ■   ■ ■ 

Paullinia  meliifolia  Juss. ■ 

Paullinia  racemosa  Wawra ■ ■ 

Paullinia  revoluta  Radlk. ■ 

Paullinia  trigonia  Vell. ■ 

Serjania  cuspidata  Cambess. ■ ■ 

Serjaniadentata  (Vell.)  Radlk. ■ ■ 

Serjania  encardia  Radlk. ■ 

Serjania  ichthyoctona  Radlk. ■ 

Urvillea  rufescens  Cambess. ■   ■ 

*   Sem  informação  sobre  a   formação  vegetal  de  ocorrência.  /   Without  information  with  respect  to  the  plant  communities. 

ou  não;  caule  simples  (um  único  cilindro 

central)  ou  composto  (um  cilindro  vascular 

central  maior  e   cilindros  vasculares  periféricos 

menores)  em  algumas  espécies  de  trepadeiras; 

com  ou  sem  estipulas,  pecioladas,  raque  nua, 

marginada  ou  alada.  Folhas  compostas, 

paripinadas  ou  imparipinadas,  às  vezes  pinadas 

(3-folioladas,  5-folioladas,  bitemadas  ou  3-4- 

jugadas),  bipinadas,  alternas  ou  subopostas, 

margem  geralmente  denteado-serreada,  inteira 

ou  subinteira.  Tirso  simples  ou  composto,  nas 

trepadeiras  2   gavinhas  na  base  da  raque.  Flores 

diclinas  ou  raramente  monoclinas;  actinomorfas 

ou  zigomorfas;  cálice  tetrâmero  com  2   sépalas 

externas  e   2   internas  ( 1   anterior  e   1   posterior), 

a   anterior  emarginada,  ou  pentâmero  com  2 

sépalas  externas  e   3   internas  (1  sépala 

posterior  e   2   sépalas  anteriores),  livres  ou 

concrescidas,  cuculadas;  corola  4-5-mera,  raro 

ausente,  pétalas  livres,  unguiculadas,  alternas 

às  sépalas,  geral  mente  com  apêndice  basal; 

nectários  florais  extra-estaminais,  em  forma 

de  disco  anelar  ou  fragmentados  em  4   lobos  (2 

posteriores  e   2   anteriores),  ou  somente  2 

posteriores,  de  formas  variadas,  na  base  do 

androginóforo;  flores  pistiladas  com 

estaminódios  e   estaminadas  com  pistilódio, 

androceu  cêntrico  ou  excêntrico,  estames  8, 

livres  ou  soldados  na  base,  anteras  bitecas, 

geralmente  dorsifíxas,  indeiscentes;  pólen  em 

mônades,  raro  tétrades;  gineceu  cêntrico  ou 

excêntrico,  estaminódios  8,  semelhantes  aos 

estames;  ovário  supero,  (2)3-carpelar,  (2)3- 
locular,  1   óvulo  anátropo  por  lóculo,  placentação 

axial,  estilete  filiforme,  estigma  bífido,  trífido 

ou  com  lóbulos  soldados.  Fruto  cápsula 

loculicida  ou  septífraga,  esquizocárpico  com 

mericarpos  samaróides  ou  cocos  drupáceos; 

sementes  exalbuminadas,  não  aladas,  com  ou 

sem  arilo;  embrião  curvo,  radícula  geralmente 

alojada  em  uma  dobra  do  tegumento. 
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Chave  para  identificação  das  espécies  ocorrentes  na  Restinga  da  Marambaia 

1.  Subarbusto  escandente  ou  trepadeiras  com  gavinhas. 

2
.
 
 Frutos  cápsulas  septífragas. 

3.  Cápsula  subcarnosa,  avermelhada;  sementes  com  arilo  carnoso. 4.  Folhas  3-folioladas     5.  Paullinia  coriacea 

4’ .   Folhas  5-folioladas,  bitemadas  ou  3^1-jugadas,  os  folíolos  basais  3-foliolulados 

5.  Estipulas  foliáceas,  cuneiformes,  subfalcadas  e   assimétricas;  sépalas  5; 

cápsula  com  1   semente;  cotilédones  subretos     6.  Paullinia  meliifolia 

5\  Estipulas  não  foliáceas,  ovadas,  linear-subuladas,  triangulares  ou  deltoides; 

sépalas  4;  cápsula  com  3(  1-2)  sementes;  cotilédone  externo  curvo  e   interno 

biplicado. 

6
.
 
 Folíolos  com  margem  inteira;  folíolos  basais  geralmente  com  1   ou  2 

pares  de  foliólulos  reduzidos;  
cápsula  com  margem  da  ala  revoluta  .... 

  7.  Paullinia  racemosa 

6’.  Folíolos  com  margem  subinteira  ou  serreado-denteada;  folíolos  basais 
sem  foliólulos  reduzidos;  cápsula  com  margem  da  ala  plana. 

7 

.

 

 Cápsula  obtriangular,  1 ,5-4  x   1 ,3-3,3  cm;  estipulas  linear-subuladas 

  8.  Paullinia  revoluta 

T .   Cápsula  elipsóide  ou  obovóide,  1 ,2-1,5  x   0,5-0, 8   cm;  estipulas 
ovadas     9.  Paullinia  trigonia 

3   .   Cápsula  membranácea,  castanho-avermelhada  ou  castanho-clara;  sementes  com  arilo 
seco. 

8

.

 

 

Folhas  bitemadas;  folíolos  cartáceos,  com  margem  denteado-serreada  ou  inciso- 

denteada;  cápsula  não  alada  ou  estreitamente  
alada,  totalmente  

inflada;  pericarpo 
castanho-avermelhado   2.  Cardiospermum  corindum 

8   .   Folhas  3-folioladas;  folíolos  subcoriáceos,  denteado-crenados;  cápsula  alada,  alas 
tão  largas  quanto  2—4  vezes  a   largura  do  lóculo,  inflada  na  porção  central  dos 
lóculos;  pericarpo  castanho-claro     14.  Urvillea  rufescens 

2   .   Frutos  esquizocárpicos  com  3   mericarpos  samaróides. 

9

.

 

 

Ramos  floríferos  triangulares,  caule  composto  (um  cilindro  vascular  central  maior  e 

três  periféricos  
menores  equidistantes). 

10.  Ramos  floríferos  com  tricomas  longos,  rígidos  e   ferrugíneos  nos  ângulos;  porção 
seminíferados  mericarpos  achatada  lateralmente;  sementes  lenticulares;  folíolos 

com  ápice  cuspidado  e   face  adaxial  opaca     10.  Serjania  cuspidata 

10’.  Ramos  floríferos  glabros;  porção  seminífera  dos  mericarpos  globosa;  sementes obovóides;  folíolos  com  ápice  aguado  a   acuminado  e   face  adaxial  brilhante   
    13.  Serjania  ichthyoctona 

9’.  Ramos  floríferos  5-angulosos  ou  5-6  costados;  caule  simples,  fistuloso. 
1 1 .   Trepadeira  glabra;  folhas  3-folioladas;  folíolos  frequentemente  conduplicados,  o 

terminal  obovado  e   margem  com  1   a   2   pares  de  dentes  no  terço  superior;  crista 
dos  apêndices  das  pétalas  posteriores  bicorniculada;  mericarpos  2, 5-3, 2   x   1- 
2*7  cm     11,  Serjania  dentata 

•   1   ■   Trepadeira  velutino-pubescente;  folhas  bitemadas;  folíolos  não  conduplicados,  o 
terminal  ovado  a   romboidal  e   margem  serreado-dentada;  crista  dos  apêndices 
das  pétalas  posteriores  emarginada;  mericarpos  3,2-5  x   1, 2-1,8  cm   
    12.  Serjania  eucardia 
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1’.  Árvore,  arvoreta  ou  arbusto. 

12.  Folhas  3-folioladas;  drupa  avermelhada   1.  Allophylus  pubentlus 

12’.  Folhas  paripinadas;  cápsula  loculicida,  amarelada  ou  castanha. 

13.  Folíolos  com  margem  plana,  nervuras  da  face  adaxial  inconspícuas;  cálice  com 

prefloração  aberta,  sépalas  dispostas  em  um  único  verticilo;  ovário  3-locular;  cápsula 

trígono-obovóide  ou  subglobosa     4.  Matayba  intermedia 

13’.  Folíolos  com  margem  revoluta,  nervuras  da  face  adaxial  conspícuas;  cálice  com 

prefloração  fechada,  sépalas  dispostas  em  dois  verticilos;  ovário  2-locular;  cápsula 

obcordiforme     3.  Cupania  emarginata 

1.  Allophylus  puberiilus  (Cambess.)  Radlk. 

in  Engl.  &   Prantl.,  Nat.  Pflanzenfam.  3(5):  312. 

1895.  Fig.  la-d 

Árvore  ou  arbusto  dióico,  1,5-3, 5   m; 

ramos  cilíndricos  com  lenticelas  lineares, 

pubescentes  a   glabrescentes.  Folhas  3- 

folioladas;  pecíolo  1 ,3-5,8  cm;  folíolos  elípticos, 

ovados  ou  obovados,  4,4-9, 8   x   2-5,5  cm, 

cartáceos,  discolores,  base  aguda,  decorrente, 

cuneada  ou  assimétrica,  ápice  agudo  a 

acuminado,  margem  crenada,  face  adaxial 

glabra  e   abaxial  subglabra  ou  incano- 

pubescente  nas  nervuras,  com  domácias.  Tirso 

simples,  axilar  ou  terminal,  pubescente, 

pedúnculo  0,2-3, 2   cm,  raque  1-4,2  cm; 

bractéolas  ca.  0,5  mm  compr.,  ovadas, 

pubescentes,  margem  ciliada;  pedicelos  0,5- 

1 ,3  mm.  Flores  ca.  3   mm,  brancas,  zigomorfas; 

sépalas  4,  livres,  ovadas,  1,1-2  mm  compr.; 

pétalas  4,  obovadas,  1,5- 1,9  mm  compr., 

margem  ciliada,  glândulas  na  face  adaxial; 

apêndice  da  pétala  com  ápice  bilobado,  trilobado 

ou  lobado  irregularmente  e   porção  deflexa 

curta,  vilosa;  disco  nectarífero  amarelado,  5- 

lobado,  glabro;  flor  estam.  com  androceu 

excêntrico,  estames  brancos,  1,7-2, 5   mm 

compr.,  pubescentes,  até  3/4  do  filete;  antera 

com  raros  tricomas;  pistilódio  ca.  0,5  mm, 

piloso;  flor  pist.  com  gineceu  excêntrico,  ca.  2 

mm,  ovário  globoso,  2-carpelar,  2-locular,  um 

óvulo  por  lóculo,  placentação  axial;  estilete  1- 

1,2  mm  compr.,  terminal,  estigma  bífido, 

estaminódios  ca.  0,8  mm.  Drupa  avermelhada, 

globosa,  0,6-41,8  cm  diâm.,  epicarpo  membranáceo, 

liso,  glabro,  mesocarpo  carnoso,  endocarpo 

lenhoso;  semente  1 ,   obovóide,  0,4-0, 6   x   0,4- 

0,5  cm,  testa  alaranjada,  lisa,  quebradiça,  tegma 

castanha  e   membranácea;  embrião  3, 5-4, 5   mm 

diâm.,  globoso,  cotilédone  externo  curvo  e 

interno  bipl  içado. 

Nomes  populares:  fruta-de-café  e   fruta-de- 
saíra. 

Material  selecionado:  BRASIL.  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba.  Restingas  da  Marambaia.  Ponta  do 

Varejo,  1 8.X.2005,  fl„  D.  C.  Carvalho  66  (RBR);  Ilha 
da  Marambaia,  Praia  do  Sino,  12.11.2002,  ff,  L.F.T. 

Menezes  996  (RBR);  Ilha  da  Marambaia,  Praia  do 

Caetano,  7.VII.1 993,  fl.,G  V.  Somner  &   A.  Umrahy 

779  (RBR).  Rio  de  Janeiro,  Restinga  da  Marambaia, 

entrada  próxima  à   Praia  da  Barra  de  Guaratiba,  no 

Campo  de  Provas  do  Exército,  linha  4,  na  floresta 
de  cordão  arenoso,  13. IX. 2000,  fr.,  L.F.T.  Menezes 

461  (RBR);  lbidem ,   29.VIII.2004, 0.,  G   V   Somner  et 

al.  1 165  (RBR);  Área  próxima  da  Guarita,  margem 

da  estrada  indo  para  a   linha  4,  na  formação  arbustiva 
fechada  de  cordão  arenoso,  31.V1I.2004, 11. ,   G.  V. 

Somner  et  al.  1162  (RBR);  lbidem,  28.1.2005,  fr.,  G 

V.  Somner  et  al.  1169  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

de  Alagoas,  Bahia,  Espírito  Santo,  Goiás,  Paraná, 

Pernambuco,  Rio  Grande  do  Norte  e   Rio  de 

Janeiro.  No  estado  do  Rio  de  Janeiro  é   encontrada 

nas  restingas  e,  eventualmente,  na  floresta 

ombrófila  densa.  Na  Restinga  da  Marambaia 

é   abundante,  ocorre  nas  formações  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso  e   floresta  de  cordão 

arenoso.  Coletada  com  flores  em  fevereiro  e   de 

julho  a   outubro,  com  frutos  em  janeiro  e   setembro. 

2.  Cardiospermum  corindum  L„  Sp.  pl.,  ed. 

2,526.1762.  Fig.  1   e-i 

Erva  escandente  ou  trepadeira  herbácea, 

monóica;  ramos  floríferos  5-6-costados,  caule 

fistuloso.  Folhas  bitemadas;  estipulas  0,5-2,5  mm, 

triangular-subuladas;  pecíolo  0,2-4  cm;  folíolos 

0, 6-6.3  x 0,5-3, 8   cm,  ovados,  às  vezes  pinatipartido 
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Figura  1   -   a-d.  Allophylus puberulus  (Cambess.)  Radlk.  -   a.  ramo  florífero;  b.  flor  estaminada;  c.  flor  pistilada;  d.  pétala 
com  apêndice,  e-i.  Cardiospemium  corindum  L.  -   e.  ramo  vegetativo;  f.  pétala  posterior  com  apêndice;  g.  pétala  anterior 
com  apêndice;  h.  cápsula  septífraga;  i.  semente,  j-m.  Cupania  emarginata  Cambess.  -j.  ramo  vegetativo;  k.  flor  estaminada; 
1.  flor  pistilada;  m.  pétala  com  apêndice,  (a-b  D.C.  Carvalho  66;  c-d  G.V.  Somner  et  al.  1162;  e   G.  Hatschbach  et  al. 

77664;  f-g  D.  Sucre  3742;  h-i  G.  Hatschbach  et  al.  77664;  j-m  C.  Farney  et  al.  2294). 

Figure  1   -   a-d.  Allophylus  puberulus  (Cambess.)  Radlk.  -   a.  flowering  branch;  b.  staminate  flower;  c.  pistillate  flower;  d.  petal 
with  appendage.  e-i.  Cardiospermum  corindum  L.  -   e.  vegetative  branch;  f.  posterior  petal  with  appendage;  g.  anterior  petal 
with  appendage;  h.  septifragal  capsule;  i.  seed.  j-m.  Cupania  emarginata  Cambess.  -   j.  vegetative  branch;  k.  staminate 
flower;  1.  pistilate  flower;  m.  petal  with  appendage.  (a-b  D.C.  Carvalho  66;  c-d  G.V.  Somner  et  al.  1162;  e   G.  Hatschbach  et 
al.  77664;  f-g  D.  Sucre  3742;  h-i  G.  Hatschbach  et  al.  77664;  j-m  C.  Farney  et  al.  2294). 
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ou  pinatisecto,  cartáceos,  base  arredondada, 

decorrente  ou  cuneada,  ápice  atenuado  a 

acuminado,  margem  denteado-serreada  ou 

inciso-denteada,  ciliada,  face  adaxial  pubérula 

ou  setosa  nas  nervuras  principais,  face  abaxial 

glabra  ou  pubescente.  Tirso  geralmente 

racemiforme,  com  1   par  de  gavinhas  na  base, 

pedúnculo  1 , 1-5,5  cm,  raque  0,6-1 ,4  cm,  com 
4(3)  ou  mais  cincinos  subverticilados; 

bractéolas  triangulares,  1-1,5  mm;  pedicelos 

1-2,5  mm.  Flores  3-6  mm,  zigomorfas;  sépalas 

5,  livres,  externas  1-2,5  mm,  suborbiculares, 

internas  3,5-5  mm,  obovadas  ou  oblongas; 

pétalas  4,  brancas,  3,5-6  mm,  crista  dos 
apêndices  das  pétalas  posteriores  erosa  ou 

emarginada;  lobos  nectaríferos  4,  posteriores 

ovóides  ou  suborbiculares,  anteriores  ausentes; 

androginóforo  glabro;  florestam,  com  androceu 

excêntrico,  estames  2, 5^1, 5   mm,  pistilódio  glabro; 

flor  pist.  com  gineceu  excêntrico,  ca.  4   mm, 

ovário  trígono-elipsóide,  viloso  ou  com  tricomas 

glandulares,  estaminódios  2,5-3  mm.  Cápsula 

septífraga,  inflada,  castanha  ou  castanho- 

avermelhada,  esférica  a   largo-obovóide,  2,2- 

5,9  x   7-\,2  cm,  membranácea,  não  alada  ou 

estreitamente  alada,  levemente  apiculada  ou 

emarginada,  estípite  1 ,5-5  mm,  epicarpo  piloso 

ou  pubérulo,  endocarpo  glabro;  sementes  3(1- 

2),  pretas,  subesféricas,  3-7  mm  diâm.,  com 
arilo  seco,  branco,  semicircular  ou  levemente 

emarginado;  embrião  globoso,  ca.  0,4  cm  diâm., 

cotilédone  externo  curvo  e   interno  biplicado. 

Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Rio  de  Janeiro,  Restinga  da  Marambaia,  km  15  da 

estrada,  20.X.  1966, 11.,  E.  Guimarães  67 (RB). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  BAHIA: 

Bom  Jesus  da  Lapa,  9.  VIII.  1996,  fl.fr.,  M.  S.  Ferrucci 

et  al.  987  (CTES).  MINAS  GERAIS:  Itaobim, 

14.  VI.  1986,  fl.fr.,  G   Hatschbach  <4  M.  Silva  50392 

(CTES);  Curimataí,  orla  da  floresta  de  galeria, 

9.VI.2004,  fl.fr.,  G   Hatschbach  etal.  77664  (CTES). 

PERNAMBUCO:  Ouricuri,  7. VII.  1983,  fr.,  G   Costa 

Lima  93  (CTES).  PIAUÍ:  Parnaíba,  3.X.  1973,  0.  fr., 

D.  Araújo  etal.  443  (RB).  RIO  DE  JANEIRO:  Cabo 

Frio,  Restinga  de  Palmares,  20.IX.  1 968, 11.,  D.  Sucre 

3742  (CTES).  ARGENTINA:  Fonnosa,  2.V.  1975,  ll.fr.. 

A.  L   Cabrera  et  al.  26562  (CTES). 

Distribuição  e   fenologia:  Espécie  com  ampla 

distribuição,  ocorre  nas  Américas,  África  e   Ásia 

Somner,  G.  V.,  Carvalho,  A.  L.  G.  &   Siqueira,  C.  T. 

(Ferrucci  199 1 ).  Nas  Américas  estende-se  dos 
Estados  Unidos  até  o   centro  da  Argentina.  No 

Brasil  ocorre  em  todos  os  estados.  Um  único 

exemplar  foi  coletado  na  Restinga  da  Marambaia 

em  1966  (RB  132535),  não  havendo  registro 

da  formação  vegetal  de  ocorrência  desta 

espécie.  Coletada  com  flores  em  outubro. 

3.  Cupania  emarginata  Cambess.  in  St.  Hil. 

Fl.  Bras.  Merid.  1:  386.  1828.  Fig.  1   j-m 

Árvore  monóica,  3-12  m;  ramos 

estriados,  com  lenticelas  circulares.  Folhas 

paripinadas,  4—10  folíolos;  estipulas  ausentes; 

pecíolo  1,5-4, 6   cm;  raque  1,2-7, 5   cm, 

prolongando-se  sob  a   forma  de  apículo;  folíolos 

obovados  ou  elípticos,  2,8-11  x   1,7-5, 8   cm, 

subcoriáceos,  base  cuneada,  decorrente  a 

levemente  assimétrica,  ápice  retuso  a 

emarginado,  margem  inteira,  revoluta,  face 

adaxial  castanho-acinzentada,  castanho-clara 

ou  verde-amarelada,  abaxial  castanha,  ambas 

as  faces  glabras,  nervuras  na  face  adaxial 

conspícuas.  Tirso  simples  ou  composto,  axilar 

ou  terminal,  amarelo-pubescente,  pedúnculo 

2, 9-5,4  cm,  raque  2-13,5  cm;  bractéolas  0,5- 

1,5  mm  compr.,  subuladas,  pubescentes, 

pedicelos  ca.  0,5  mm.  Flores  2-3  mm, 

actinomorfas;  sépalas  5,  livres,  1,4-2, 1   mm, 

ovadas,  pubescentes,  margem  ciliada, 

dispostas  em  dois  verticilos;  pétalas  5,  branco- 

amareladas,  obovadas,  1,1- 1,6  mm  compr., 

margem  ciliada,  apêndices  bífidos,  de  tamanho 

igual  ou  maior  ao  das  pétalas,  vilosos;  disco 

nectarífero  anelar,  lobado;  flor  estam.  com 

androceu  cêntrico,  estames  3-3,8  mm,  filetes 

pubescentes  até  3/4  do  seu  comprimento; 

pistilódio  ovóide,  0,6-0, 8   mm  compr., 

pubescente;  flor  pist.  com  gineceu  cêntrico, 

3,9^1  mm  compr.,  pubérulo,  ovário  2-carpelar, 

2-locuIar,  um  óvulo  por  lóculo,  placentação 

central-axial,  estilete  2, 3-2, 5   mm  compr., 

estigma  bi lobado,  estaminódios  2-2,4  mm. 
Cápsula  loculicida,  amarelada,  obcordiforme, 

1, 4-2,5  x   1, 8-2,4  cm,  achatada  lateralmente, 

coriácea,  base  atenuada,  ápice  apiculado, 

epicarpo  levemente  rugoso,  glabro;  endocarpo 

toméntoso;  sementes  2,  obovóides,  0,8-1  x   1,2- 

1,5  cm,  testa  lisa,  castanha  ou  castanho- 
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avermelhada,  com  arilo  branco,  carnoso, 

cobrindo  totalmente  ou  quase  totalmente  a 

semente,  fimbriado-denteado;  embrião 

subgloboso,  0, 5-0,8  cm,  cotilédones  subretos. 

Nome  popular:  Camboatá. 
Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Restinga  da  Marambaia,  Praia  da  Armação,  em 

floresta  de  cordão  arenoso,  15.VIII.2003,  fl.,  L.F.T. 

Menezes  1022  (RBR).  Rio  de  Janeiro:  Restinga  da 

Marambaia.  entrada  próxima  a   Barra  de  Guaratiba, 

no  Campo  de  Provas  do  Exército,  linha  4,  na  floresta 

de  cordão  arenoso,  7.  VII.  19%,  fr.,  G   V.  Somner818 

(RBR);  Ibidem,  2 1   .IV.  1998,  fl.,  M.  C.  Souza  8   (RBR); 

Área  em  frente  à   Guarita,  na  formação  arbustiva 

fechada.  15.X.2002,  fr.,  G   V.  Soinner&M.  S.  Ferrucci 

1068  (RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Mangaratiba,  Ilha  da  Marambaia, 

caminho  da  Matriz,  próximo  à   praia  do  Sino.  floresta 

ombrófila  densa  submontana,  10.11.2000,  fl.,  H.  R.  P. 

Lima  321  (RBR);  Estrada  da  Senzala,  caminho  para 

a   Praia  da  Armação,  1 1   .VIII. 2001,  fr.,  G   M.  Siqueira 

&A.L  Melo  s.n.  (RBR  12252).  Saquarema,  Restinga 

de  Ipitangas,  floresta  de  cordão  arenoso,  29.III.  1989, 

fl.,  C.  Farney  et  ai  2294  (RB,  RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

da  Bahia,  Espírito  Santo,  Minas  Gerais  e   Rio 

de  Janeiro.  É   muito  comum  se  apresentar  como 

arvoreta,  mas  pode  alcançar  12  m   de  altura.  No 

estado  do  Rio  de  Janeiro  ocorre  preferencialmente 

nas  restingas.  Planta  muito  frequente  na  Restinga 

da  Marambaia,  estendendo-se  da  restinga  até  a 

área  de  interseção  com  a   floresta  ombrófila  densa 

submontana,  em  região  degradada,  bastante 

ensolarada,  constituída  de  solo  argiloso-arenoso, 

chegando  a   aproximadamente  200  m.s.m.  Na 

Restinga  da  Marambaia  foi  registrada  nas 

formações  arbustiva  fechada  de  cordão  arenoso 

e   floresta  de  cordão  arenoso.  Coletada  com  flores 

em  abril  e   agosto,  e   com  frutos  de  julho  a   outubro. 

4.  Matayba  intermedia  Radlk.  in  Martius,  Fl. 

Bras.  13  (3):  619.  1900.  Fig.  2   a-f 

Árvore  monóica,  3-20  m.  Folhas 

paripinadas,  6-12  folíolos;  pecíolo  2,2^1, 8   cm; 

raque  2,5-2 1 ,5  cm,  prolongando-se  sob  a   forma 

de  apículo;  folíolos  obovados,  elíptico- 

lanceolados,  oblongos  ou  oblongo-lanceolados, 

4,5-1 8,5  x   2,5-6  cm,  subcoriáceos  a   coriáceos, 

discolores,  acinzentados,  verde-acinzentados 
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ou  castanho-acinzentados,  brilhantes  na  face 

adaxial,  e   castanho-escuros  e   opacos  na  face 

abaxial,  glabros  a   pubescentes  em  ambas  as 

faces,  base  cuneada,  decorrente  ou  assimétrica, 

ápice  obtuso,  agudo  ou  retuso,  margem  inteira, 

revoluta,  plana,  nervuras  principais  subimpressas, 

secundárias  retas,  inconspícuas  na  face  adaxial, 

aréolas  grandes  (1-2  mm).  Tirso  composto, 

axilar,  pubérulo,  pedúnculo  0,6-4, 5   cm,  raque 
0,7-7, 4   cnr,  bractéolas  ca.  0,5  cm  compr.,  ovadas, 

pubérulas;  pedicelos  0,8-2  mm.  Flores  3-8  mm, 
actinomorfas;  sépalas  5,  soldadas  até  1/3  da  base, 

ovadas,  0,9-1, 9   mm,  pouco  pilosas,  margem 

ciliada,  dispostas  em  um  verticilo,  pré-floração 

aberta;  pétalas  5,  branco-amareladas,  obovadas, 

0,9-1 ,7  mm  compr.,  apêndice  da  pétala  bipartido 

formando  2   linguetas  deflexas,  menores,  iguais 

ou  maiores  que  a   pétala,  margem  vilosa;  disco 

anelar,  glabro;  florestam,  com  androceu  cêntrico, 

estames  2, 5-3, 5   mm,  filetes  pubescentes, 

pistilódio  ovóide,  1 ,2-1,5  mm,  pubescente;  flor  pist. 

com  gineceu  cêntrico,  3,2-3, 6   mm  compr., 

pubescente  com  tricomas  adpressos,  ovário 

ovóide,  3-carpelar,  3-locular,  estilete  0,6-1  mm, 

estigma  trífido,  ferrugíneo-papiloso,  estaminódios 

0,75-2,6  mm,  pubescentes.  Cápsula  loculicida, 

castanha,  trígono-obovóide  ou  subglobosa,  0,6- 

1,6  x   0,6-1, 2   cm,  base  atenuada,  estípite  ca.  1 

mm;  epicarpo  subverrucoso,  com  tricomas 

castanho-claros,  curtos,  curvos,  adpressos, 

endocarpo  branco-seríceo-lanoso;  sementes  3 

(1-2),  castanho-avermelhadas,  0,6-1, 2   x   0,4- 
0,8  cm,  elipsóides,  testa  castanha,  lisa,  lustrosa, 

arilo  carnoso,  cobrindo  até  2/3  da  semente; 

embrião  ca.  6   x   4   mm,  elipsóide  ou  oblongo, 

cotilédones  subretos. 

Nomes  populares;  Camboatá,  camboatá-de- 
folha-miúda,  mataíba. 

Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restingas  da  Marambaia,  Bravo  VI, 

formação  arbustiva  aberta  de  cordão  arenoso, 

9. XI. 2003,  fr.,  D.  N.  Castro  31  (RBR);  Praia  da 

Armação,  27. IX.  1 999,  fr.,  L   F.  T.  Menezes  et  al.  515 

(RBR);  Ibidem,  27.1X.  1999,  [).,  L.F.T.  Menezes  etal. 

s.n.  (RBR  12253);  Ibidem,  27.XII.2002,  fr.,  G   V 

Somneretal.  1088  (RBR).  Rio  de  Janeiro:  Restinga 

da  Marambaia,  entrada  próxima  à   Praia  da  Barra  de 

Guaratiba,  no  Campo  de  Provas  do  Exército,  linha 

4,  na  floresta  de  cordão  arenoso,  27. XII. 2003,  fr.,  G 
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Figura  2   -   a-f.  Matayba  intermedia  Radlk.  -   a.  ramo  frutífero;  b.  flor  estaminada;  c.  flor  pistilada;  d.  pétala  c
om  apêndice;  e.  semente 

arilada;  f.  embrião,  g-k.  Patdlinia  coriacea  Casar.  -   g.  ramo  florífero;  h.  flor  estaminada;  i.  cápsula  septíf
raga  trialada;  j.  semente 

arilada;  k.  embrião.  1-m.  Paullinia  meliifolia  Juss.  - 1.  ramo  frutífero;  m.  embrião,  n-t.  Paullinia  racemosa  Wawra.  -n.  ramo 

florífero;  o.  flor  estaminada;  p.  pétala  posterior  com  apêndice  e   crista  emarginada;  q.  pétala  posterior  com  
apêndice  e   crista 

erosa;  r.  cápsula  septífraga  trialada;  s.  semente  arilada;  t.  embrião,  (a  L.  F.  T.  Menezes  et  al.  575;  b   M.  C.  So
uza  136 ;   c-d  G.  V. 

Somneretal.  1022;  e-f  L   F.  T.  Menezes  et  al.  515  ;   g-h  G.  V.  Somner&H.  A.  de  Lima  929;  22-24,  i-k  G.  V.  Somner&
A.  Arurahy 

772\  1-m  F.  Pinheiro  et  al.  346;  n   G.  V.  Sonmer951; o-q  G.  V.  Somner  3 10;  r-t  G.  V.  Somner  &   A.  Arurahy  772). 

Figure  2   -   a-f.  Matayba  intermedia  Radlk.  -   a.  fruiting  brandi;  b.  staminate  flower;  c.  pistillate  flower;  d.  petal  with  appendage; 

e.  arillate  seed;  f.  embryo.  g-k.  Paullinia  coriacea  Casar.  -   g.  flowering  branch;  h.  staminate  flower;  i.  three-winged
  septifragal 

capsule;  j.  arillàte  seed;  k.  embryo.  1-m.  Paullinia  meliifolia  Juss.  -   1.  fruiting  branch;  m.  embryo.  n-t.  
Paullinia  racemosa  Wawra. 

-   n.  flowering  branch;  o.  staminate  flower;  p.  posterior  petal  with  appendage  and  emarginate  crest;  q.  posterior  petal  wit
h  appendage 

and  erose  crest;  r.  three-winged  septifragal  capsule;  s.  arillate  seed;  t.  embiyo.  (a  L   F.  T.  Menezes  et  al.  515
 ;   b   M.  C.  Souza  136; 

c-d  G.V.  Somner  et  al.  1022 ;   e-f  L   F.  T.  Menezes  et  al.  515 ;   g-h  G.  -V.  Somner  &   H.  rí.  de  Lima  929 ;   22-24,  i-k  G.  V.  Somner 

&   rí.  Arurahy  772;  1-m  F.  Pinheiro  et  al.  346;  n   G.  V.  Somner  951;  o-q  G.  V.  Somner  310;  r-t  G.  V.  S
omner  &   rí.  Arurahy  772). 
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V   Somneret  al.  1151  (RBR);  Ibidem,  20.X.2000,  fl., 

M.  C.  Souza  136  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

do  Paraná,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul, 

Santa  Catarina  e   São  Paulo.  No  estado  do  Rio 

de  Janeiro  distribui-se  principalmente  na 
floresta  de  cordão  arenoso  das  restingas,  nos 

outros  estados  é   encontrada  na  floresta 

ombrófila  densa.  Na  Restinga  da  Marambaia 

ocorre  na  formação  arbustiva  aberta  não 
inundável  e   floresta  de  cordão  arenoso. 

Coletada  com  flores  de  setembro  a   outubro  e 

com  frutos  de  setembro  a   dezembro. 

5.  Paullinia  coriacea  Casar.,  Nov.  Stirp. 

Bras.  De.c.  3:  27.  1 842.  Fig.  2   g-k 

Trepadeira  lenhosa,  latescente,  monóica; 

ramos  floríferos  subcilíndricos,  glabros,  com 

lenticelas  elípticas  dispostas  em  fdeiras,  caule 

simples.  Folhas  trifolioladas;  estipulas  0,5-1  x 

1-1,5  mm,  deltoides,  glabras;  pecíolo  0,3-5 ,2  cm; 

raque  nua;  folíolos  1 ,5-9,3  x   0,7-4,3  cm,  ovados, 

ovado-lanceolados  ou  elípticos,  coriáceos, 

glabros,  base  decorrente  ou  cuneada,  ápice 

agudo,  obtuso  ou  retuso,  margem  inteira, 

subrevoluta,  domácias  na  face  abaxial.  Tirso 

simples,  racemiforme,  pubescente,  pedúnculo 

0,3-2, 1   cm,  raque  1, 2-5,3  cm;  cincinos  3^4 

floros;  bractéolas  0,5-1  mm  compr.,  deltoides, 

pubérulas;  pedicelos  1,5-2  mm.  Flores 

perfumadas,  3-5  mm;  sépalas  4,  pubescentes, 

cuculadas,  com  margem  ciliada,  externas  0,7- 

1,2  mm,  estreito-ovadas,  internas  2-2,2  mm, 

largo-ovadas;  pétalas  4,  brancas,  obovado- 

oblongas,  1,7-3  mm,  crista  dos  apêndices  das 

pétalas  posteriores  emarginada;  lobos 

nectaríferos  posteriores  suborbiculares, 

anteriores  menores;  androginóforo  glabro;  flor 

estam.  com  androceu  excêntrico,  estames  1,5— 

2,7  mm;  filetes  pubescentes;  pistilódio  ca.  0,5 

mm  compr.,  quase  glabro;  flor  pist.  com  gineceu 

1,9-2. 1   mm  compr.,  excêntrico,  ovário  trígono- 

ovóide,  pubérulo  nos  ângulos,  3-carpelar,  3- 

locular,  1   óvulo  por  lóculo,  estilete  0,5-0,75  mm, 

estigma  trífido,  estaminódios  1,5— 2,1  mm. 

Cápsula  3-alada,  obovóide,  1,3— 1,8  x   1—1,7  cm, 

estípite  ca.  0,5  mm,  base  decorrente  ou  séssil, 

ápice  retuso  a   emarginado,  epicarpo  estriado 

obliquamente,  glabro,  endocarpo  tomentoso  na 

margem  das  valvas;  sementes  3   (1-2), 

obovóides,  0, 7-0,9  x   0,6-0, 7   cm,  testa  lisa, 

castanho-avermelhada,  arilo  fendido  formando 

dois  lobos,  cobrindo  até  a   metade  da  semente; 

embrião  ca.  3   mm  diâm.,  subgloboso,  cotilédone 

externo  curvo  e   o   interno  biplicado. 

Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restingas  da  Marambaia,  Praia  da 

Armação,  15. VIII. 2003,  fl„  L.  F.T.  Menezes  et  al. 

1024  (RBR);  Ilha  da  Marambaia,  Bravo  VI,  formação 

arbustiva  aberta,  27.XII.2002,  fl.,  G.  V.  Somneret  al. 

1092  (RBR);  Cerca  de  500  m   da  Lagoa  Vermelha, 

6.VII.1993,fr.,G  V.Somner&A.  Untrahy772(RBR)\ 

Bravo  VI,  área  alagada,  23.XII.2005,  fl.,  L   F.T 

Menezes  1429  (RBR).  Rio  de  Janeiro:  Restinga  da 

Marambaia,  entrada  próxima  à   Praia  da  Barra  de 

Guaratiba,  no  Campo  de  Provas  do  Exército,  trilha 

em  frente  à   Guarita,  área  em  frente  à   Estação 

Meteorológica  desativada,  na  formação  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso,  27.XII.2003,  fl.,  G   V. 

Somner  et  al.  1148  (RBR):  Linha  2,  margem  da 

estrada  ao  lado  do  posto  velho  da  Marinha, 

26.  VII.2003,  fr„  G   V.  Somneret  al.  1104  (RBR):  Linha 

4,  na  floresta  de  cordão  arenoso,  26.III.2004,  fr„  G 

V.  Somner  et  al.  //5S(RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Maricá,  Restinga  de  Itaipuaçu,  rua  36, 

próximo  à   transversal  da  rua  84,  no  segundo  cordão 

arenoso  19. VI. 1998,  fr,  G.  V.  Somner  &   H.  A.  Lima 

929  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

da  Bahia,  Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e   São 

Paulo.  É   uma  planta  exclusiva  das  restingas. 

Na  Restinga  da  Marambaia  foi  encontrada  nas 

formações  arbustiva  fechada  de  cordão 

arenoso,  arbustiva  aberta  não  inundável  (em 

moitas,  como  arbusto,  ou  como  trepadeira), 

floresta  inundável  e   floresta  de  cordão  arenoso. 

Coletada  com  flores  de  julho  a   agosto  e   em 

dezembro,  e   com  frutos  em  março  e   julho. 

6.  Paullinia  meliifolia  Juss.,  Ann.  Mus.  Natl. 

Hist.  Nat.  4:  347.  1804.  Fig.  2 1-m 

Trepadeira  lenhosa,  monóica;  ramos 

floríferos  5-6  costados,  glabrescentes,  caule 

simples.  Folhas  3(^4)-jugadas,  folíolos  basais 

3-foliolulados;  estipulas  0,8-2, 7   cm;  foliáceas, 
cuneiformes,  subfalcadas  e   assimétricas, 

margem  ciliada;  pecíolo  1,5-4, 7   cm,  canaliculado, 
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com  tricomas  esparsos;  raque  alada;  folíolos 

elípticos  ou  estreito-oblongos,  às  vezes  os 

terminais  ovado-romboidais,  3,4-10,5  x   0,9- 

4,2  cm,  cartáceos,  base  aguda,  decorrente, 

arredondada  ou  assimétrica,  ápice  acuminado, 

margem  com  2-4  pares  de  dentes  e   subrevoluta, 

face  adaxial  pubescente  apenas  na  nervura 

principal,  face  abaxial  pubescente,  com  tricomas 

curvos.  Tirso  simples,  racemiforme,  esparso- 

pubescente,  pedúnculo  4,5-1 1 ,5  cm,  raque  1 ,6- 

12  cm;  bractéolas  1-2  mm  compr.,  filiformes; 

pedicelos  3-5  mm.  Flores  3-4  mm;  sépalas  5, 

membranáceas,  externas  1-2  mm,  ovadas, 

internas  3-4  mm,  obovados,  margem  ciliada; 

pétalas  2-4  mm  compr.,  brancas,  obovadas;  crista 

dos  apêndices  das  pétalas  posteriores 

emarginada;  lobos  nectaríferos  posteriores 
ovóides  e   anteriores  orbiculares,  menores; 

androginóforo  pubérulo;  florestam,  com  androceu 

excêntrico,  estames  1,7-3  mm,  filetes 

pubescentes  na  base;  pistilódio  trígono-ovóide,  ca 

0,7  mm  compr.,  setoso;  flor  pist.  com  gineceu  de 

2

-

 

3

 

 

mm  compr.,  excêntrico,  ovário  3-carpelar, 

3
-
 
l
o
c
u
l
a
r
,
 
 

trígono-ovóide,  pubescente  nos  ângulos, 

estilete  
ca.  1 ,5  mm,  

estigma  
trífido,  

estaminódios 1 ,5-2  
mm  compr.  

Cápsula  
3-alada  

obovóide,  
1 ,2- 

2,1  x   1,1-1 
,3  cm,  

ápice  
retuso,  

base  
atenuada, estípite  

1-4,5  
mm;  

epicarpo  
estriado  

obliquamente, glabro,  
endocarpo  

lanoso;  
semente  

1,  trígono- obovóide,  

0,7-0, 
9   x   0,6-0,7  

cm,  
testa  

rugosa, castanho-escura,  

arilo  
fendido  

dorsalmente, cobrindo  
até  a   metade  

da  semente;  
embrião  

4,5- 
7   mm  diâm.,  

subgloboso,  

cotilédones  

subretos. 
Nomes  

populares:  

Timbó-peba,  

cipó-de- 
quina,  

cipó-timbó,  

timbó,  
timbó-de-folha-grande, 

timbó- 
vermelho,  

timbó-de-cipó  

e   tinguí. 
Material  

selecionado:  

BRASIL,  
RIO  DE  

JANEIRO: 
Mangaratiba,  

Restinga  
da  Marambaia,  

Praia  
do  Caju, 

16.11.2001,  

fr.,  L.F.T.  
Menezes  

&   M.  C.  Souza  
792 

(RBR). 
Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Angra  dos  Reis,  Ilha  Grande,  Vila  Dois 

Rios,  trilha  para  a   Pamaioca,  2 1 .111.2000,  F.  Pinheiro 

etal.  346  (RBR).  Cabo  Frio,  26.X.  1968,  fl„  D.  Sucre 

3964  (RBR).  Mangaratiba:  Ilha  da  Marambaia, 

caminho  da  Matriz,  próximo  à   Praia  do  Sino,  floresta 

ombrófila  densa  submontana,  10.11.2000,  fr.,  H.  R.  P. 

Lima  337  (RBR):  Ilha  da  Marambaia,  trilha  da  Gruta 

da  Santa,  floresta  ombrófila  densa  submontana. 

Somner,  G.  V.,  Canallw,  A.  L.  G.  &   Siqueira,  C.  T. 

22.XII.1998,  fr.,  L.F.T.  Menezes  &   C.  Souza  s.n. 

(RBR  12045);  Ilha  da  Marambaia,  margem  da  estrada 

que  vai  para  a   Praia  da  Armação,  próximo  à   Senzala, 

3 1   .VII.  1997,  fr.,  G.  V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  824 

(RBR).  Pirai,  Estação  Ecológica  de  Pirai,  1   .XII.  1 983, 

fl.,  M.  Rosa  et  al.  150  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Espécie  com 

distribuição  no  Paraguai  oriental,  nordeste  da 

Argentina  e   Brasil,  onde  ocorre  nos  estados 

da  Bahia,  Minas  Gerais,  Mato  Grosso  do  Sul, 

Paraná,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Santa 

Catarina  e   Rio  Grande  do  Sul.  Na  Marambaia 

foi  encontrada  na  floresta  de  cordão  arenoso 

e   na  floresta  ombrófila  densa  submontana. 

Coletada  com  frutos  em  fevereiro.  Paullinia 

meliifolia  é   considerada  uma  planta  melífera 

(Conde  et  al.  1995),  seus  frutos  servem  de 

alimento  para  pássaros  e   quatis. 

7.  Paulinia  racemosa  Wawra,  Oesterr.  Bot. 

Z.  29:  215. 1879.  Fig.2n-t 

Trepadeira  lenhosa,  latescente,  monóica; 

ramos  floriferos  estriados,  lenticelados,  glabros, 

caule  simples.  Folhas  5-folioladas,  geralmente 
com  1   ou  2   pares  de  folíolos  basais  extras, 

reduzidos,  0,5-8  mm;  estipulas  0,5-1, 5   mm, 

triangulares,  ápice  acuminado,  glabras;  pecíolo 

0, 5-6,2  cm,  pubérulo;  raque  nua  ou  marginada; 

folíolos  elíptico-lanceolados,  ovados,  ovado- 

lanceolados,  oblongos  a   oblongo-lanceolados, 

2, 5-9,8  x   1-3,4  cm,  glabros,  domácias  na  face 

abaxial,  base  decorrente,  aguda  ou  obtusa, 

ápice  agudo  a   acuminado,  margem  inteira  e 

subrevoluta.  Tirso  simples,  racemiforme, 

pubescente,  pedúnculo  0,6-6  cm,  raque  1 ,5- 
13,5  cm;  bractéolas  0,5-1  mm  compr.,  deltoides, 

pubérulas,  com  tricomas  brancos;  pedicelos  1- 
2   mm.  Flores  3-5  mm;  sépalas  4,  margem  ciliada, 

externas  0,7-1  mm  compr.,  ovadas,  internas,  2- 

3   mm  compr.,  obovadas;  pétalas  2-2,7  mm 

compr.,  branco-amareladas,  obovado-oblongas; 
crista  dos  apêndices  das  pétalas  posteriores  erosa 

ou  emarginada;  lobos  nectaríferos  posteriores 

suborbiculares  e   anteriores  menores; 

androginóforo  piloso;  florestam,  com  androceu 

excêntrico,  estames  1,5-2, 5   mm,  filetes 

pubescentes,  pistilódio  trígono-elipsóide,  ca.  0,5 
mm  compr.,  com  tricomas  setosos  nos  ângulos; 

flor  pist.  com  gineceu  2, 2-2,5  mm  compr., 
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ovário  excêntrico,  trígono-elipsóide,  pubérulo, 

3-carpelar,  3-locular,  1   óvulo  por  lóculo,  estilete 

ca.  1,5  mm,  estigma  trífido,  estaminódios  1,5- 

2   mm.  Cápsula  3-alada,  obovóide,  1,3-3  x   1,4- 

2,6  cm,  estípite  2-5mm,  atenuada  na  base, 

ápice  truncado,  alas  revolutas;  epicarpo 

estriado  obliquamente,  glabro,  margem  das 

valvas  com  endocarpo  tomentoso;  sementes  3 

( 1-2),  trígono-obovóides,  0,7-1  x   0,5-0, 8   cm, 
castanhas;  arilo  fendido  formando  2   lobos, 

cobrindo  1/3-2/3  da  semente;  embrião  4-5  mm 

diâm.,  subgloboso,  cotilédone  externo  curvo  e 

o   interno  biplicado. 

Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restingas  da  Marambaia:  Floresta 

inundável,  quase  chegando  à   Praia  da  Gaeta, 

26.  VI.2004,  fr„  A.  Carvalho  1   (RBR);  Praia  Grande, 

14.V.2002,  fr„  G   V   Somneretal.  1016  (RBR);  Praia 

da  Armação,  29.  V.  1999,  fr„  L.F.T.  Menezes  et  al 
582  ( RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Barra  de  São  João,  entre  Unamare  Barra 

de  São  João,  estrada  que  vai  para  São  Pedro  da 
Aldeia,  21. XII.  1982,  fl„  G   V.  Sonmer  310  (RBR). 

Mangaratiba,  Ilha  da  Marambaia,  margem  direita 

da  estrada  que  vai  para  Praia  da  Armação,  antes  da 
entrada  da  Gruta  da  Santa,  14.V.1993,  G   V.  Sonmer 

á   A.  Ururahy  762\  Ibidem,  3. II.  1999,  fr.,  G   V.  Sonmer 

951  (RBR).  Santa  Maria  Madalena,  subida  para  a 

Pedra  do  Desengano,  2. III. 2004,  fl.  fr.,  R.  C.  Forzza 
etal.  2847  (RB). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

de  Alagoas,  Bahia,  Ceará,  Espírito  Santo, 

Maranhão,  Minas  Gerais,  Pará,  Pernambuco, 

Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e   Sergipe.  Planta 

encontrada  nas  restingas,  na  floresta  ombrófila 

densa  e   no  carrasco.  Na  Marambaia  foi 

registrada  na  floresta  de  cordão  arenoso  e   na 

floresta  inundável,  mas  pode  também  se  estender 

até  a   margem  da  floresta  ombrófila  densa 

submontana,  em  região  degradada,  bastante 

ensolarada,  constituída  de  solo  argiloso-arenoso, 

chegando  a   aproximadamente  200  ms.  m. 

Coletada  com  frutos  de  maio  a   junho. 

8.  Paullinia  revoluta  Radlk.  Monogr. 

Paullinia:  251.  1895.  Fig.  3   a-g 

Trepadeira  lenhosa  ou  arbusto 

escandente,  latescente,  monóica;  ramos 
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floríferos  5-6-costados,  lenticelados, 

glabrescentes,  caule  simples.  Folhas  5- 

folioladas  ou  bitemadas;  estipulas  1-3,5  mm, 

linear-subuladas,  pubescentes;  pecíolo  3.8— 4,6 

cm;  raque  bicanaliculada  ou  marginada. 

Folíolos  largo-ovados,  ovado-lanceolados, 

largo-elípticos,  oblongo-lanceolados,  2,8-12,5 
x   1,8-6, 8   cm,  subcoriáceos,  glabros,  domácias 

na  face  abaxial,  base  aguda,  cuneada  ou 

decorrente,  ápice  agudo  ou  acuminado, 

margem  inteira,  às  vezes  com  1   ou  2   dentes 

agudos,  ciliada  e   revoluta.  Tirso  simples, 

racemiforme,  pubescente,  pedúnculo  4,7-10,3 

cm,  raque  5,2-7, 2   cm;  bractéolas  ca.  3   mm, 

lanceoladas,  pubescentes;  pedicelos  0,5-1, 5 

mm.  Flores  3-6  mm;  sépalas  4,  externas  2- 

2.5  mm  e   internas  2,7-3, 5   mm,  ovadas  a 

oblongas,  tomentosas;  pétalas  2,5-3  mm, 
branco-amareladas,  oblongas  a   obovadas; 

crista  dos  apêndices  das  pétalas  posteriores 

erosa  ou  bífida;  lobos  nectaríferos  posteriores 

ovóides  ou  orbiculares,  pubescentes,  os 

anteriores  menores;  androginóforo  pubescente; 

flor  estam.  com  androceu  excêntrico,  estames 

1,5-2, 5   mm,  filetes  pubescentes,  pistilódio 

ovóide,  ca.  1   mm  compr.,  pubescente;  flor  pist. 

com  gineceu  de  3—4  mm  compr.,  excêntrico, 

ovário  trigono-ovóide,  pubescente  nos  ângulos, 

3-carpelar,  3-locular,  1   óvulo  por  lóculo,  estilete 

0,5-0, 7   mm,  estigma  trífido,  estaminódios  1,5— 

4.5  mm.  Cápsula  3-alada,  alaranjada  ou 

avermelhada,  obtriangular,  1,5—4  x   1, 3-3,3  cm, 

estípite  1-3  mm,  base  atenuada,  ápice  retuso 

a   emarginado,  alas  0,5-0, 6   cm;  epicarpo 
estriado  obliquamente,  com  raros  tricomas 

simples,  curvos  e   tricomas  glandulares, 

margem  das  valvas  com  endocarpo  tomentoso; 

sementes  3   (1-2),  trígono-obovóides,  0,5-0,7 

x   0,3-0,5  cm,  testa  castanha  e   rugosa,  arilo 

fendido  formando  2   lobos,  cobrindo  1/2-2/3  da 

semente;  embrião  ca.  5   mm  diâm.,  subgloboso, 

cotilédone  externo  curvo  e   o   interno  biplicado. 

Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restinga  da  Marambaia,  Praia  da 

Armação,  floresta  de  cordão  arenoso,  1 3.  VII.  1998, 

fr.,  L.F.T.  Menezes  &   M.  C.  Souza  188  (RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL, 

ALAGOAS:  Divisa  Ibateguara  e   São  José  da  Laje, 
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Figura  3   -   a-g.  Paullinia  revoluta  Radlk.  -   a.  ramo  frutífero;  b.  flor  estaminada;  c.  pétala  posterior  com  apêndice;  d.  pétala 

anterior  com  apêndice;  e.  cápsula  septífraga  trialada;  f.  semente  arilada;  g.  embrião,  h-o.  Paullinia  trigonia  Vell.  -   h.  folha 

bitemada;  i.  flor  estaminada;  j.  flor  pistilada  aberta;  k.  pétala  posterior  com  apêndice;  1.  pétala  anterior  com  apêndice;  m.  ramo 

frutífero;  n.  cápsula  septífraga  trialada;  o.  semente  arilada.  (a  O.  J.  Pereira  513;  b-d  G.  L.  Farias  378;  e-g  O.  J.  Pereira 

513;  h-i  S.  V.  A.  Pessoa  et  al.  638;  j-1  s.c.  5521;  m-o  L.  F.  T.  Menezes  et  al.  1155). 

Figure  3   -   a-g.  Paullinia  revoluta  Radlk.  -   a.  fruiting  brandi;  b.  staminate  flower;  c.  posterior  petal  with  appendage;  d.  anterior 

petal  with  appendage;  e.  three-winged  septifragal  capsule;  f.  arillate  seed;  g.  embryo.  h-o.  Paullinia  trigonia  Vell.  -   h.  bitemate 

leaf;  i.  staminate  flower;  j.  open  pistillate  flower;  k.  posterior  petal  with  appendage;  1.  anterior  petal  with  appendage;  m.  fruiting 

branch;  n.  three-winged  septifragal  capsule;  o.  arillate  seed.  (a  O.  J.  Pereira  513;  b-d  G.  L.  Farias  378;  e-g  O.  J.  Pereira  513; 

h-i  S.  V.  A.  Pessoa  et  al.  638;  j-1  s.c.  5521;  m-o  L.  F.  T.  Menezes  et  al.  1155). 
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BR  03, 23.IV.2003,  0.,  M.  Oliveira  &   A.  A.  Grillo 

1359  (RBR).  Marechal  Deodoro,  Complexo  Estuário 

Lagunar  Mundaú-Manguaba,  Galhofa,  6.  VIII.  1998, 

fr.,  M.  N.  Rodrigues  et  al.  1308  (RBR).  ESPÍRITO 

SANTO:  Entre  Grumari  e   Anchieta,  10.XII.  1964,  fl.fr., 

Z   A.  Trinta  &   E.  Fromm  2157  (R).  Linhares,  Reserva 

Florestal  Companhia  Vale  do  Rio  Doce,  1 8. IX.  1990, 

fr.,  G.  L.  Farias  378  (RB);  Ibidem,  campo  nativo  de 

mata  secundária,  40  ms.  m.,  12.1.1977,  fl.,  G. 

Martinelli  et  al.  1916  (GUA,  RB). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

de  Alagoas,  Bahia,  Espírito  Santo,  Paraná  e 

Rio  de  Janeiro.  É   típica  da  vegetação  de 

restinga,  mas  também  é   encontrada  na  floresta 

ombrófila  densa,  campo  nativo  e   na  caatinga. 

O   registro  desta  espécie  na  Restinga  da 

Marambaia  ampliou  sua  distribuição  geográfica, 

até  então  desconhecida  para  o   estado  do  Rio 

de  Janeiro.  Foi  encontrada  na  floresta  de  cordão 

arenoso.  Coletada  com  flores  em  julho. 

9.  Paullinia  trigonia  Vell.  Fl.  Flum.  1:  159. 

1 829  ( 1 825);  tab  30. 1831.  Fig.  3   h-o 

Trepadeira  lenhosa  ou  arbusto 

escandente,  latescente,  monóica;  ramos 

floríferos  estriados,  castanho-avermelhados, 

pubescentes,  caule  simples.  Folhas  geralmente 

bitemadas  ou  3^4-jugadas,  folíolos  basais  3- 

foliolulados;  estipulas  ca.  1   mm,  ovadas;  pecíolo 

1

-

 

3

,

7

 

 

cm,  canaliculado,  ciliado  nas  margens; 

raques  
marginadas  

ou  aladas;  

folíolos  

ovados, subromboidais,  

elíptico-lanceolados  

ou 
obovados,  

3-6,7  
x   1,2-3, 

3   cm,  
subcoriáceos, 

discolores,  

pubescentes  

nas  
nervuras  

em 
ambas  

as  faces  
ou  nas  

nervuras  

da  face  
adaxial e   em  

toda  
a   face  

abaxial,  

domácias  

nesta 
última,  

base  
decorrente,  

cuneada  

ou  
aguda, 

ápice  
agudo,  

mucronado,  

margem  

subinteira  

a 

levemente  

denteado-serreada,  

subrevoluta, ciliada.  

Tirso  
simples,  

racemiforme,  

pedúnculo 1,2-6  
cm,  

raque  
1,8-4, 

4   cm,  
pubescente  

a 

tomentosa;  

bractéolas  

0,5—1  
mm,  

deltoides; pedicelos  

1,5-1,75  

mm.  
Flores  

ca.  
3   mm; 

sépalas  

4.  externas  

1-1,2  
mm,  

ovadas,  

internas 

2

-

 

3

 

 

mm,  obovadas,  pubescentes  na  face 

adaxial,  

tricomas  

glandulares  

na  
face  

abaxial das  
sépalas  

internas;  

pétalas  

2-2,5  

mm,  
branco- amareladas,  

obovados;  

crista  

dos  
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das  pétalas  posteriores  emarginada;  lobos 

nectaríferos  posteriores  suborbiculares, 

anteriores  menores;  androginóforo  glabro;  flor 

estam.  com  androceu  excêntrico,  estames  1 ,2- 

2,7  mm,  fdetes  pubescentes;  pistilódio  ca.  0,5- 

0,7  mm  compr.,  trígono-elipsóide;  flor  pist.  com 

gineceu  excêntrico,  1,5-2  mm  compr.,  ovário 

trígono-ovóide,  3-carpelar,  3-locular,  1   óvulo  por 

lóculo,  estilete  ca.  0,2  mm,  pubescente,  estigma 

trífido,  estaminódios  1,2-1, 5   mm.  Cápsula  3- 

costada  ou  3-alada,  trígono-elipsóide  ou 

trígono-obovóide,  1,2-1, 5   x   0,5-0, 8   cm,  base 

aguda,  ápice  agudo  a   obtuso,  estípite  0,5-3  mm; 
epicarpo  estriado  obliquamente,  subverrucoso, 

glabro,  endocarpo  tomentoso  nas  margens  das 

valvas;  sementes  3   (1-2),  tricarenado- 

elípsóides  ou  trígono-obovóides,  0, 7-0,8  x   0,5- 

0,6  cm,  testa  lisa,  castanho-avermelhada,  arilo 
cobrindo  até  2/3  da  semente,  fendida  formando 

2   lobos;  embrião  4-5,5  mm  diâm.,  subgloboso, 

cotilédone  externo  curvo  e   o   interno  biplicado. 

Nomes  populares:  Cipó-timbó,  timbó-de-cipó, 
timbó-aitica,  timbó,  tinguí-cipó. 
Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restinga  da  Marambaia,  floresta 

inundável,  quase  chegando  à   Praia  da  Gaeta, 

26.VI.2004,  fr.,  A.  L   G   Caralho  et  al.  1   (RBR); 

Ibidem,  1 1.VI.2004,  fr.,  L.F.T.  Menezes  et  al.  1155 

(RBR);  Ibidem,  29.VII.2006,  fr.,  G.  V.  Somneretal. 
11 50  (RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  MINAS 

GERAIS:  Novo  Cruzeiro,  estrada  Palmeiras,  para  a 

fazenda  Araras,  17°  38’ 42"  S,  41°  59’  37,7"  W,  alt. 
810  m,  2. XII. 2004,  fl.,  J.  R.  Stehmann  et  al.  3681 

(BHCB,  RBR).  RIO  DE  JANEIRO:  Rio  de  Janeiro, 

Serra  da  Estrela,  1. 1 88 1 ,   fl.,  s.c.  5521  (R).  Silva  Jardim, 

Reserva  Biológica  de  Poço  das  Antas,  estrada  para 

Juturnaíba,  entre  o   portão  da  REBIO  e   a   trilha  para 

o   Morro  do  Calcário.  22°  30/22°  33  S,  42°  15/42°  19 
W.  12.1.1993,  fl.,  S.  V   A.  Pessoa  et  al.  638  (RB). 

SÃO  PAULO:  Guarujá,  15.111.1951,11-,  B.  Pickels.n. 

(RBR  26588). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

de  Alagoas,  Bahia,  Espírito  Santo,  Minas 

Gerais,  Pará.  Paraná,  Pernambuco,  Rio  Grande 

do  Sul,  Rio  de  Janeiro,  Santa  Catarina  e   São 

Paulo.  Na  Restinga  da  Marambaia  foi  registrada 

apenas  na  floresta  inundável.  Coletada  com 

frutos  de  junho  a   julho. 
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Paullinia  trigonia  é   muito  semelhante  à 

Paullinia  micrantha  Cambess.  pela  forma  dos 

folíolos,  raque,  flores  e   frutos,  mas  difere  desta 

principalmente  por  apresentar  ramos  floríferos 

castanho-avermelhados  e   folhas  geralmente 

biternadas.  Paullinia  trigonia  é   considerada 

planta  venenosa  usada  para  tingüijar  peixes 

(Reitz  1980). 

10.  Serjania  cuspidata  Cambess.  in  St.  Hil., 
Juss.  &   Cambess.  Fl..  Bras.  Mer.  1:275.  1827. 

Fig.  4   a-f Trepadeira  monóica;  ramos  floríferos 

triangulares,  hirsuto-ferrugíneos  nos  ângulos, 

caule  fistuloso,  composto,  formado  por  um  eixo 

lenhoso  central  maior  e   três  periféricos 

menores  equidistantes.  Folhas  3-folioladas; 

estipulas  3-7  mm,  lineares,  hirsutas;  pecíolo 

1,8-6  cm,  pubescente;  raque  nua;  folíolos 

ovados  ou  ovado-deltóides,  trilobados  ou  5- 

lobados,  0,2-9, 1   x   2, 3-7, 7   cm,  cartáceos, 

ambas  as  faces  pubescentes,  base  cuneada  ou 

arredondada,  ápice  acuminado  a   cuspidado- 
mucronado,  margem  ciliada.  Tirso  simples, 

racemiforme,  4,7-24,7  cm  compr.,  pedúnculo 

2,6-18,4  cm,  pubescente,  com  tricomas 

hirsutos  nos  ângulos,  raque  2,1-18,2  cm, 

pubescente;  bractéolas  0,5-3  mm  compr., 

lanceoladas,  pubescentes  e   hirsutas;  pedicelos 

1-2  mm.  Flores  1-1,3  cm;  sépalas  4,  externas 

3-3,5  mm  e   internas  ca.  4   mm,  a   anterior 

emarginada,  margem  ciliada,  pubérulas;  pétalas 

6-7,5  mm  compr.,  branco-amareladas, 

obovadas,  longamente  unguiculadas, 

pubescentes,  crista  dos  apêndices  das  pétalas 

posteriores  erosa  ou  emarginada;  lobos 

nectaríferos  4,  posteriores  ovóides  e   anteriores 

menores;  androginóforo  glabro;  flor  estam. 

com  androceu  excêntrico,  estames  8,  3-5,5 

mm,  pubescentes;  anteras  pouco  pilosas; 

pistilódio  trígono-obovóide,  1-1,5  mm  compr., 

piloso  nos  ângulos;  flor  pist.  com  gineceu  ca. 

5   mm  compr.,  excêntrico;  ovário  trígono- 

obovóide,  3-carpelar,  3-locular,  1   óvulo  por 

lóculo,  pubescente,  tricomas  brancos,  estilete 

0,75-1  mm  compr.,  estigma  trífido,  estaminódios 

3-4  mm  compr.,  pubescentes.  Mericarpos 

samaróides  3,  castanhos,  ovado-oblongos  ou 

Sonmer,  G.  K,  Carvalho,  A.  L.  G.  &   Siqueira.  C.  T. 

oblongos,  2,7-3, 7   x   1, 6-2,6  cm,  cartáceos, 

pubescentes,  lóculos  no  ápice,  ao  nível  dos 

lóculos  1,4-2, 2   cm  larg.,  porção  seminífera 

do  mericarpo  achatado  lateralmente,  alas 

descendentes,  crista  dorsal  1-2  mm  larg.,  epicarpo 

pubescente,  endocarpo  incano-lanoso;  sementes 

3,  lenticulares,  achatadas  lateralmente,  0,4-0, 7 

x   0,4-0, 5   mm,  inseridas  na  base  do  lóculo; 

embrião  5-6  mm  diâm.,  cotilédones  subretos. 

Nomes  populares:  Cipó-cabeludo,  cipó- 

d’água,  cipó-timbó,  guarumina,  timbó-de-peixe. 
Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restinga  da  Marambaia,  Praia  da 

Armação,  27. XII. 2002,  fr.,  Q V.  Somner  etal.  1091 

(RBR). 
Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Mangaratiba,  Ilha  da  Marambaia,  trilha 

da  Gruta  da  Santa,  floresta  ombrófila  densa 

submontana,  22. XII.  1998,  fr.,  L.  F.  T.  Menezes  &   M. 

C.  Souza  s.n.  (RBR  12244);  Margem  direita  da 

estrada  que  vai  para  a   Praia  da  Armação  3 1   .VI 1. 1997, 

fl.fr.,  G.  V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  834  (RBR). 

Niterói,  restinga  da  Ilha  da  Boa  Viagem,  1 8.  VII.  1990, 

fl.  fr.,  S.  C.  Rego  1007  (RBR).  Nova  Iguaçu,  Reserva 

Biológica  do  Tinguá,  27.XI.  1992,  fl.fr.,  G   V.  Somner 

&   M.  Nadruz  737  (RBR).  Parati,  Parati-Mirim, 

18.XI.1992,  fl.,  G.  V   Somner  et  ai.  723  (RBR). 

Saquarema,  Reserva  Ecológica  de  Jacarepiá, 

restinga  de  Ipitangas,  floresta  de  cordão  arenoso, 

28.IX.1990,  fl.,  G   V.  Somner  et  ál.  611  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

de  Alagoas,  Bahia,  Minas  Gerais,  São  Paulo, 

Rio  de  Janeiro  e   Paraná.  Na  Restinga  da 

Marambaia  ocorre  na  formação  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso  e   na  floresta  de 

cordão  arenoso,  podendo  também  ser 

encontrada  na  floresta  ombrófila  densa 

submontana.  Coletada  com  frutos  em  dezembro. 

11.  Serjania  dentata  (Vell.)  Radlk.,  Monogr. 

Serjania:  144.  1875.  Fig.  4g-k 

Trepadeira  lenhosa,  glabra,  monóica; 

ramos  floríferos  5-anguloso,  pardacentos,  caule 

simples,  fistuloso.  Folhas  3-folioladas;  estipulas 

0,5-1  mm,  deltoides,  glabras;  pecíolo  1,4-5  cm; 

raque  nua;  folíolos  ovados,  ovado-lanceolados, 

elípticos  ou  obovados,  3-9,6  x   1, 6-4,9  cm, 

cartáceos,  discolores,  frequentemente 

conduplicados,  glabros,  base  decorrente  ou 

Rodriguésia  60  (3):  485-507.  2009 
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Figura  4   -   a-f.  Serjania  cuspidata  Cambess.  -   a.  ramo  vegetativo;  b.  seção  transversal  do  caule  composto;  c.  flor  estaminada; 

d.  pétala  posterior  com  apêndice;  e.  pétala  anterior  com  apêndice;  f.  mericarpos  samaróides.  g-k.  Serjania  dentata  (Vell.) 

Radlk.  -   g.  ramo  vegetativo;  h.  seção  transversal  do  caule  simples;  i.  pétala  posterior  com  apêndice;  j.  pétala  anterior  com 

apêndice;  k.  mericarpos  samaróides.  1-p.  Serjania  eucardia  Radlk.  - 1.  folha  bitemada;  m.  seção  transversal  do  caule 

simples;  n.  pétala  posterior  com  apêndice;  o.  pétala  anterior  com  apêndice;  p.  ramo  frutífero,  (a-e  G.V.  Somneretal.  61  1; 

f   g.  V.  Somneretal.  1091; g-j  G.  V.  Somner&M.  S.  Ferrucci  1 174;k  G.  V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  1072). 

Figure  4   -   a-f.  Serjania  cuspidata  Cambess.  -   a.  vegetative  branch;  b.  cross  section  of  compound  stem;  c.  staminate  flower; 

d.  posterior  petal  with  appendage;  e.  anterior  petal  with  appendage;  f.  samaroids  mericarps.  g-k.  Serjania  dentata  (Vel
l.) 

Radlk.  -   g.  vegetative  branch;  h.  cross  section  of  simple  stem;  i.  posterior  petal  with  appendage;  j.  anteriòr  petal  with 

appendage;  k.  Samaroids  mericarps.  1-p.  Serjania  eucardia  Radlk.  -   I.  biternate  leaf;  m.  cross  section  of  simple
  stem; 

n.  posterior  petal  with  appendage;  o.  anterior  petal  with  appendage;  p.  fruiting  branch.  (a-e  G.V.  Somner  et  al.  611;  f  
 G.  V. 

Somner  et  al.  1091 ;   g-j  G.  V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  1174;  k   G.  V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  10
72). 
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assimétrica,  ápice  agudo  a   acuminado,  margem 

repando-denteada,  1-2  dentes  no  ápice.  Tirso 

simples  ou  composto,  racemiforme,  pubérulo, 

pedúnculo  0,5-7  cm,  raque  0,8-9, 8   cm; 

bractéolas  0,5-0, 7   mm  compr.,  deltoides, 

glabrescentes,  ciliadas;  pedicelos  2-3,5  mm. 

Flores  5-7,5  mm  compr.;  sépalas  5,  externas 

2,7-3,9  mm,  glabras  e   internas  3-3,8  mm, 

obovadas,  margem  ciliada,  incano-velutinas; 

pétalas  2,8-3, 6   mm  compr.,  branco-amareladas 

obovadas,  ciliadas;  crista  dos  apêndices  das 

pétalas  posteriores  bicomiculada,  amarelada; 

lobos  nectaríferos  posteriores  suborbiculares 

e   anteriores  menores;  androginóforo  glabro; 

flor  estam.  com  androceu  excêntrico,  estames 

de  1,5-3  mm,  pubescentes;  pistilódio  trígono- 

ovóide,  ca.  0,6  mm  compr.,  glabro;  flor  pist. 

com  gineceu  de  ca.  4,5  mm  compr.,  excêntrico, 

ovário  trígono-obovóide,  3-carpeIar,  3-locular, 

1   óvulo  por  lóculo,  com  tricomas  glandulosos, 

estilete  1,3-1, 7   mm,  estigma  trífido, 

estaminódios  1,6-2, 5   mm,  pubescentes. 

Mericarpos  samaróides  3,  ovado-cordados, 

2, 5-3, 2   x   2-2,7  cm,  cartáceos,  glabros,  lóculos 

no  ápice,  ao  nível  dos  lóculos  1 ,2-1,6  cm  larg., 

porção  seminífera  do  mericarpo  com  lóculos 

lenticulares,  pouco  inflados,  base  do  lóculo 

arredondada,  às  vezes  com  crista  dorsal,  com 

1-2  mm  larg.,  alas  descendentes;  epicarpo 

glabrescente  e   endocarpo  glabro;  sementes  3, 

trígono-elipsóides,  castanhas,  0,3-0, 6   x   0,4-0,5 

cm,  inseridas  na  base  do  lóculo;  embrião  3,5- 

4,5  x   3—4  mm,  cotilédone  externo  curvo  e 

interno  biplicado. 

Nome  popular:  timbó-das-restingas. 
Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  J   ANEIRO: 

Mangaratiba,  Restingas  da  Marambaia,  Praia  do 

Sino,  7.  VII.  1993,  fr.,  G   V.  Somner  &   A.  Umrahy767 

(RBR);  Praia  do  Catuca.  7. III.  1 999, 11.,  M.  C.  Souza 

109  (RBR).  Rio  de  Janeiro,  entrada  próxima  à   Barra 

de  Guaratiba,  no  Campo  de  provas  do  Exército,  linha 

2,  estrada  ao  lado  do  posto  velho  da  Marinha, 

26.VII.2003,  fr„  G   V.  Somner  et  al.  1103  (RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  ESPÍRITO 

SANTO:  Presidente  Kennedy,  Praia  das  Neves, 

25.11. 1989,  fl.  Ir.,./.  M.  L   Gomes  908  (RBR).  RIO  DE 

JANEIRO:  Restinga  de  Grumari,  24.11. 1972,  fl.,  J. 

Almeida  1325  (RB).  Saquarema,  Reserva  Ecológica 

Estadual  de  Jacarepiá,  margem  da  estrada,  na 

Somner,  G.  V.,  Carvalho,  A.  L.  G.  &   Siqueira,  C.  T. 

floresta  de  cordão  arenoso,  13.VIII.1992,  fr.,  G   V. 

Somner  et  al.  753  (   RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 

do  Espírito  Santo,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro 

e   São  Paulo.  Na  Restinga  da  Marambaia  é 

muito  frequente  na  formação  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso  e   na  floresta  de 

cordão  arenoso.  Coletada  com  flores  em  março 

e   com  frutos  em  julho. 

12.  Serjania  eucardia  Radlk.,  Consp.  Sect. 

Sp.  Serjania  5.  1874.  Fig.  41-p 

Trepadeira  lenhosa,  velutino-pubescente, 

monóica;  com  ramos  floríferos  castanho- 

escuros,  5-6-costados,  com  tricomas 

glandulares  e   simples,  caule  em  seção 

transversal  sinuoso-crenado,  fistuloso,  simples. 

Folhas  bitemadas;  estipulas  1-2,5  mm,  ovado- 

lanceoladas,  pubescentes;  pecíolo  1,4-5  cm; 

raque  nua;  folíolos  largo-subromboidais,  ovados 

ou  lanceolados,  2,4-8  x   1,3-4, 8   cm, 
membranáceos,  discolores,  ambas  as  faces 

denso-velutino-pubescentes,  a   adaxial  com 

tricomas  glandulares,  base  aguda  a   atenuada, 

ápice  acuminado  a   cuspidado,  margem 

serreado-denteada,  ciliada.  Tirso  simples  ou 

composto,  pedúnculo  2,5-15,3  cm,  raque  1,1— 

7,5  cm;  bractéolas  ca.  1   mm,  ovado-lanceoladas, 

pubescentes;  pedicelos  3,5-4, 5   mm.  Flores  0,8- 

1,25  cm,  brancas;  sépalas  5,  externas  2,5-3, 5 

mm,  internas  3,5-5  mm,  ovadas,  pubérulas, 

margem  ciliada;  pétalas  5-6,25  mm,  obovadas; 

crista  dos  apêndices  das  pétalas  posteriores 

emarginada;  lobos  nectaríferos  4,  posteriores 

orbiculares,  anteriores  menores;  androginóforo 

glabro;  flor  estam.  com  androceu  excêntrico, 

estames  2-5,5  mm,  pouco  piloso;  anteras 

glandulosas;  pistilódio  trígono-obovóide,  1-1,5 

mm,  glabro;  flor  pist.  com  gineceu  7-7,7  mm 

compr.,  excêntrico,  ovário  trígono-obovóide,  3- 

carpelar,  3-locular,  1   óvulo  por  lóculo, 

ferrugíneo-glandulosos;  estilete  1-1,4  mm, 
estigma  trífido,  estaminódios  2,6-4  mm. 

Mericarpos  samaróides  3,  largo-ovado- 

cordados,  3,2-5  x   2, 8-4, 4   cm.,  lóculos  no  ápice, 
alas  descendentes,  ápice  truncado,  cartáceos, 

ao  nível  dos  lóculos  1,6-2, 4   cm  larg.,  porção 
seminífera  do  mericarpo  com  lóculos  pouco 
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inflados,  com  crista  dorsal  2-5  mm,  epicarpo 

pubémlo,  com  tricomas  glandulares;  endocarpo 

viloso,  especialmente  na  margem  do  lóculo; 

sementes  3,  obovóides,  achatadas  lateralmente, 

0, 5-0,7  x   0,4-0, 6   cm,  inseridas  na  base  do 

lóculo;  embrião  4,5-6  mm  compr.,  globoso, 

cotilédone  externo  curvo  e   interno  biplicado. 

Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Restinga  da  Marambaia,  entrada  próxima  à   Praia  da 

Barra  de  Guaratiba,  no  Campo  de  Provas  do  Exército: 

trilha  em  frente  à   Guarita,  na  formação  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso,  em  frente  à   Estação 

Meteorológica  desativada,  15. X. 2002,  Ir.,  G.  V. 

Somner  1072  &   M.  S.  Ferrucci  (RBR);  lbidem, 

10.IV.2005,  fl„  G   V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  1174 

(RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Cabo  Frio,  Arraial  do  Cabo,  19.11.1953, 

fl.,  H.  Monteiro  4118  (RBR);  Maricá,  Ponta  do 

Fundão,  24.11. 1983,  fl.,  G   V.  Somner 342  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 
da  Bahia,  Ceará,  Pernambuco  e   Rio  de  Janeiro. 

No  Rio  de  Janeiro  ocorre  tanto  nas  restingas 

como  na  floresta  ombrófila  densa.  Na  Restinga 

da  Marambaia  ocorre  na  formação  arbustiva 

fechada  de  cordão  arenoso.  Coletada  com 

flores  em  abril  e   com  frutos  em  outubro. 

13.  Serjania  ichthyoctona  Radlk.  Consp. 

Sect.  Sp.  Serjania  11.  1874.  Fig:  5   a-e 
Trepadeira  lenhosa,  latescente,  monóica; 

ramos  floríferos  3-costados,  triangulares, 

costas  proeminentes,  glabros,  caule  composto 

formado  por  um  cilindro  central  maior  e   3 

periféricos  menores  bastante  proeminentes  nos 

ângulos.  Folhas  bitemadas;  estipulas  ca.  0,5 

mm,  triangulares,  glabras;  pecíolo  1 ,5-10  cm, 

canaliculado,  esparso-pubescente;  raque 

marginada;  folíolos  ovados  ou  elípticos,  4,1- 

8,2  x   1 ,6-4  cm,  coriáceos,  base  aguda,  obtusa 

ou  longamente  atenuada,  ápice  obtuso  ou 

acuminado,  margem  inteira  e   subrevoluta, 

ambas  as  faces  glabras.  Tirso  simples  ou 

composto,  pedúnculo  0,2—2  cm.  glabro,  raque 

0,6-7, 6   cm,  tomentosa;  bractéolas  ca.  0,5  mm 

compr.,  deltoides,  tomentosas;  pedicelos  0,5— 

3   mm.  Flores  0,4-0,7  cm,  sépalas  5,  tomentosas, 

margem  ciliada,  as  externas  2-2,5  mm  compr., 
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ovadas,  as  internas  2,7-3  mm  compr.,  oblongo- 

ovados;  pétalas  3,2-4  mm  compr.,  branco- 
esverdeadas,  obovadas,  crista  dos  apêndices  das 

pétalas  posteriores  bicorniculada;  lobos 

nectaríferos  posteriores  ovóides,  anteriores 

menores;  flor  estam.  com  androceu  excêntrico, 

estames  2-4  mm,  pubescentes;  pistilódio  ca.  0,7 

mm  compr.,  trígono-ovóide;  flor  pist.  com 

gineceu  3,5-4  mm  compr.,  excêntrico;  ovário 

trígono-obovóide,  pubescente,  3-carpelar,  3- 

locular,  1   óvulo  por  lóculo,  estilete  0,5-0,75  mm, 

estigma  trífido,  estaminódios  2-2,5  mm, 

pubescentes.  Mericarpos  samaróides  3,  2,2- 

2,8  x   1,8-2, 3   cm,  lóculos  no  ápice,  alas 

descendentes,  cartáceos,  ao  nível  dos  lóculos 

0,7-1  cm  larg.,  porção  seminíferado  mericarpo 

globosa,  quando  jovem  pubescente,  adulto 

glabrescente,  com  nervuras  proeminentes;  alas 

e   endocarpo  glabros;  sementes  3,  obovóides, 

0,5-0, 6   x   0, 3-0,4  cm,  inseridas  na  base  do  lóculo, 

testa  lisa,  castanho-avermelhada;  embrião  5   x 

3, 5-4, 5   mm,  subgloboso;  cotilédones  subretos. 

Nomes  populares:  timbó  ou  timbó-de-peixe. 
Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba,  Restingas  da  Marambaia,  Praia  da 

Armação,  20.V.2003,  L.  F.  T.  Menezes  1088,  est. 

(RBR);  Praia  Grande  23.  VII.  1 99 1,  fl-,  G   V.  Somner  et 
al.  645  (RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Mangaratiba,  Ilha  da  Marambaia, 

margem  direita  da  estrada  que  vai  para  a   Praia  da 

Armação,  muito  depois  da  entrada  da  Gruta  da  Santa, 

16.IX.1993,fr.,G  V.  Somner  et  al.  781  (RBR )Jbidem, 

3 1   .VII.  1997,  fl.,  G   V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci  831 

(RBR).  Saquarema,  Reserva  Ecológica  Estadual  de 

Jacarepiá,  margem  da  estrada,  na  floresta  de  cordão 

arenoso,  26.VIII.1991,  fl.,  G.  V.  Somner  &   M.  F. 

Freitas  655  (RBR);  lbidem,  29.X.1991,  fr„  G.  V 

Somner  et  al.  702  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 
da  Bahia,  Pernambuco  e   Rio  de  Janeiro. 

Encontrada  na  Restinga  da  Marambaia  na 

floresta  de  cordão  arenoso,  mas  pode  estender- 

se  da  restinga  até  a   região  de  interseção  com 

a   floresta  ombrófila  densa  submontana,  em 

região  degradada,  bastante  ensolarada, 

constituída  de  solo  argiloso-arenoso,  chegando 

a   aproximadamente  200  m   s.  m.  Coletada  com 

flores  em  julho. 
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Figura  5   -   a-e.  Serjania  ichthyoctona  Radlk.  -   a.  ramo  florífero;  b.  seção  transversal  do  caule  composto;  c.  pétala  posterior 

com  apêndice;  d.  pétala  anterior  com  apêndice;  e.  mericarpos  samaróides.  f-i.  Un  illea  rufescens  Cambess.  -   f.  ramo  frutífero; 

g.  pétala  posterior  com  apêndice;  h.  pétala  anterior  com  apêndice;  i.  cápsula  septífraga  trialada.  (a-d  G.  V.  Somner  &   M.  S. 

Ferrucci  831 ;   e   G.  V.  Somner  et  al.  702;  f   G.  V.  Somner  et  ai  710 ;   g-h  G.  V.  Somner  et  al.  803 ;   i   G.  V.  Somner  et  al.  710). 

Figure  5   -   a-e.  Serjania  ichthyoctona  Radlk.  -   a.  flowering  braneh;  b.  cross  section  of  compound  stem:  c.  posterior  petal  with 

appendage;  d.  anterior  petal  with  appendage:  e.  samaroids  mericarps.  f-i.  Urvillea  rufescens  Cambess.  -   f.  fruiting  braneh;  g.  posterior 
petal  with  appendage;  h.  anterior  petal  with  appendage;  i.  three-winged  septifragal  capsule,  (a-d  G.  V.  Somner  &   M.  S.  Ferrucci 

831;  e   G.  V.  Somner  et  al.  702;  f   G.  V.  Somner  et  al.  710;  g-h  G.  V.  Somner  et  al.  803;  i   G.  V.  Somner  et  al.  710) 

14.  Urvillea  rufescens  Cambess.  in  St.-Hil., 

Fl.  Bras.  Merid.  1:  354.  1828.  Fig.  5   f-i 

Trepadeira  lenhosa,  monóica;  ramos 

floríferos  jovens  5-6  costados,  adultos 
cilíndricos,  estriados,  caule  simples;  estipulas, 

pecíolo,  raque  e   eixo  da  inflorescência 

pubescentes,  com  tricomas  glandulosos.  Folhas 

3-folioladas;  estipulas  0,5-1  mm  compr., 

triangulares,  densamente  pubescente- 
amareladas,  com  tricomas  glandulares;  pecíolo 

1-4.2  cm,  canaliculado;  folíolos  ovados  ou 
ovado-subromboidais,  l,8-5,9x  1, 3-3,6  cm, 
subcoriáceos,  discolores,  subsésseis,  base 

decorrente,  truncada,  arredondada,  ápice 

'   acuminado,  arredondado,  mucronado,  margem 
crenado-denteada,  ciliada,  pubescente  nas 
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nervuras  da  face  adaxial  e   com  tricomas 

glandulares  alaranjados,  pubescente  na  face 

abaxial.  Tirso  simples  ou  composto,  axilar  ou 

terminal,  espiciforme,  tomentoso,  pedúnculo 

0,2-5, 3   cm,  raque  1, 2-5,4  cm;  bractéolas  0,5- 

1   mm,  deltoides,  pubescentes;  pedicelos  ca.  0,5 

mm.  Flores  2, 5-3, 5   mm,  zigomorfas;  sépalas 

5,  livres,  ciliadas,  tricomas  glandulosos  em 

ambas  as  faces  e   na  margem,  externas  ovadas, 

ca.  1   mm,  internas  obovadas,  1,7-2  mm;  pétalas 

4,  branco-amareladas,  1,25-2  mm;  crista  dos 

apêndices  das  pétalas  posteriores  emarginada, 

apêndices  com  margem  vilosa;  4   lobos 

nectaríferos,  2   posteriores  ovóides  e   2 

anteriores  orbiculares,  menores;  androginóforo 

glabro;  flor  estam.  com  androceu  excêntrico, 

estames  1,25-2,25  mm,  glabros;  pistilódio 

trigono-ovóide,  ca.  1   mm  compr.,  pubescente. 

flor  pist.  com  gineceu  ca.  2,25  mm  compr., 

excêntrico,  ovário  trígono-elipsóide, 

pubescente,  3-carpelar,  3-locular,  1   óvulo  por 

lóculo,  estilete  ca.  0,25  mm,  ginobásico,  estigma 

trilobado,  glanduloso,  estaminódios  1,5-1,75 

mm,  glabros.  Cápsula  3-alada,  inflada  na 

porção  central  dos  lóculos,  com  alas  tão  largas 

quanto  2-4  vezes  a   largura  do  lóculo,  castanho- 

clara,  elipsóide  ou  obovóide,  l,8-2,3x  l-l,6cm, 

estípite  0,5-1 ,25,  membranácea,  ciliada,  estilete 

persistente;  epicarpo  pubescente,  endocarpo 

pubérulo;  sementes  3,  elipsóides,  achatadas 

lateralmente,  0,3-0, 4   x   0,2-0, 4   cm,  com  arilo 

seco  cordiforme,  testa  castanho-avermelhada, 

levemente  rugosa;  embrião  3-3,5  x   2-3  mm, 

elipsóide;  cotilédone  externo  curvo  e   interno 

biplicado. 
Material  selecionado:  BRASIL,  RIO  DE  JANEIRO: 

Mangaratiba.  Restingas  da  Marambaia,  caminho 

para  a   Praia  da  Gaeta,  29.  V.2004,  fl.,  L   F.T.  Menezes 

et  ai  1237  (RBR);  Praia  Grande,  23.  VI  1.1 99  l,tl.,G 

V.  Somner  646  (RBR).  Rio  de  Janeiro:  entrada 

próxima  à   Praia  da  Barra  de  Guaratiba,  Campo  de 

Provas  do  Exército,  Próximo  à   Guarita,  quase  em 

frente  à   casa  PNR  48,  na  margem  da  estrada, 

15.X.2002,  fl.  fr„  G   V   Somner  et  al.  1073  (RBR). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL,  RIO  DE 

JANEIRO:  Mangaratiba;  Ilha  da  Marambaia, 

margem  direita  da  estrada  que  vai  para  a   Praia  da 

Armação,  região  de  transição  entre  a   restinga  e   a 

floresta  ombrófila  densa  submontana,  24.  IX.  1991, 

fr.,  G   V.  Somner  et  ai  674  (RBR).  Saquarema: 

Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá,  na  mata 

de  Ipitangas,  na  margem  da  estrada,  floresta  de 
cordão  arenoso,  29.X.1991,  fr.,  G   V.  Somner  et  ai 

710  (RBR);  Ibidem,  3 1   .VIII.  1996,  fl.,  G   V.  Somner  et 
ai  803  (RBR). 

Distribuição  e   fenologia:  Ocorre  nos  estados 
da  Bahia,  Minas  Gerais,  São  Paulo  e   Rio  de 

Janeiro.  Na  Restinga  da  Marambaia  ocorre  em 

floresta  inundável  e   em  formação  arbustiva 
fechada  de  cordão  arenoso.  Coletada  com 

flores  de  maio  a   julho  e   outubro,  com  frutos 
em  outubro. 

Assemelha-se  muito  à   Urvillea  ulmacea 

Kunth  pelo  número  de  folíolos,  forma  das 

folhas  e   inflorescência,  mas  difere  desta  por 

apresentar  folíolos  subcoriáceos,  com  margem 

crenado-denteada  e   face  adaxial  com  venação 

conspícua,  crista  dos  apêndices  das  pétalas 

posteriores  emarginada. 
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Asclepiadoideae  (Apocynaceae)  no  município  de  Santa  Teresa, 

Espírito  

Santo,  

Brasil* 1 

Monique  Britto  de  Goes2-3  &   Jorge  Fontella  Pereira 1A 

Resumo 

(Asclepiadoideae  (Apocynaceae)  no  município  de  Santa  Teresa,  Espírito  Santo,  Brasil)  São  apresentadas  as  espécies 

da  subfamília  Asclepiadoideae  (Apocynaceae)  ocorrentes  no  município  de  Santa  Teresa,  Espírito  Santo, 

Brasil,  em  uma  área  de  7 1 . 100  ha  de  floresta  pluvial  atlântica  submontana.  São  encontrados  26  táxons  específicos 

e   infraespecíficos,  incluídos  em  13  gêneros:  Oxypetalum( cinco  espécies),  Ditassa  (quatro  espécies),  Marsdenia 

e   Orthosia  (três  espécies  cada),  Macroditassa  e   Matelea  (duas  espécies  cada)  e   Asclepias,  Blepharodon , 

Calotropis,  Gomphocarpus,  Jobinia ,   Peplonia  e   Tassadia  (com  uma  espécie  cada).  São  apresentadas  chave 

para  identificação  dos  táxons,  ilustrações,  informações  sobre  a   distribuição  geográfica  e   comentários. 

Palavras-chave:  Asclepiadaceae,  florística,  taxonomia.  Mata  Atlântica. 

Abstract 

(Asclepiadoideae  (Apocynaceae)  from  Santa  Teresa  county,  Espírito  Santo,  Brazil)  Santa  Teresa  county  is  located 

in  Espírito  Santo  State  and  includes  about  71.1 10  ha  of  submontane  atlantic  forest.  Twenty-six  specific  and 

infraspecific  taxa  and  13  genera  were  found:  Oxypetalum  (5  species),  Ditassa  (4  species),  Marsdenia  and 

Ortltosia  (3  species  each),  Macroditassa  and  Matelea  (2  species)  and  Asclepias,  Blepharodon,  Calotropis, 

Gomphocarpus,  Jobinia,  Peplonia  and  Tassadia  (1  species  each).  Key  for  the  species,  descriptions, 

illustrations  and  comments  on  the  distribution  are  included. 

Key  words:  Asclepiadaceae,  floristics,  taxonomy,  Atlantic  Forest.    

Introdução 

A   subfamília  Asclepiadoideae  (Apocynaceae) 

apresenta  214  gêneros  e   2365  espécies  (Stevens 

2001 )   distribuídas  principalmente  pelas  faixas 

Paleotropical  e   Neotropical,  ocorrendo  também 

em  regiões  temperadas  (Fontella-Pereira  et  al. 

2003, 2004).  No  Brasil,  está  representada  por  38 

gêneros  e   492  espécies  nativas  e   subespontâneas 

(Barroso  et  al.  1991),  com  a   maior  ocorrência 

de  espécies  em  campos  rupestres,  cerrados, 

restingas  e   florestas  secundárias,  com  menor 

representatividade  nas  caatingas  (Fontella- 
Pereira  et  al.  2003,  2004). 

Um  dos  primeiros  registros  de 

Asclepiadoideae  no  estado  do  Espírito  Santo 

(ES)  foi  de  autoria  de  Eugenius  Fournier,  na 

Flora  brasiliensis  de  Martius  (1885).  Nesta 

obra  estão  assinaladas  oito  espécies  para  o 

estado.  Araújo  (1950)  citou  11  táxons  para  o 

Espírito  Santo  e   Fontella-Pereira  et  al.  (1984) 

citaram,  somente  nas  restingas  deste  estado, 

oito  espécies  para  a   subfamília.  Com  o   aumento 

de  coletas  no  Espírito  Santo,  depositadas 

principalmente  nos  Herbários  do  Museu  de 

Biologia  Mello  Leitão  (MBML),  Herbário  da 

Companhia  Vale  do  Rio  Doce  (CVRD)  e 

Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (VIES), 

os  estudos  taxonômicos  obtiveram  um  enorme 

avanço,  e   algumas  espécies  novas  de 

Asclepiadaceae  (Asclepiadoideae)  foram 

descritas:  Morillo  &   Camevali  (1987),  Fontella- 

Pereira  &   Pereira  (1998),  Fontella-Pereira  & 

Goes  (2004),  Goes  &   Fontella-Pereira  (2007, 

2009),  além  de  um  checklist  (Fontella-Pereira 

&   Pereira  1997)  e   uma  chave  para  identificação 

dos  táxons  (Fontella-Pereira  et  al.  2002). 

Atualmente,  estima-se  que  ocorram  no 

estado  do  Espírito  Santo  51  táxons  de 

Artigo  recebido  em  02/2009.  Aceito  paru  publicação  em  05/2009. 

1   Parte  da  Dissertação  de  Mestrado  da  primeira  autora,  desenvolvida  no  Programa  de  Pós-Graduação  em  Ciências  Biológicas 

(Botânica)  do  Museu  Nacional/UFRJ. 

:Herbário,  Depto.  Botânica,  Museu  Nacional/UFRJ,  Quinta  da  Boa  Vista  s/n°.  Rio  de  Janeiro,  RJ,  20940-040,  Brasil. 
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Asclepiadoideae,  onde  Santa  Teresa  é   o 

município  com  maior  número  de  espécies  (26), 

seguido  por  Linhares  (18);  e   por  Guarapari 

(15)  (Fontella-Pereira  et  al.,  dados  não 

publicados). 

O   município  de  Santa  Teresa  está 

localizado  na  região  centro-serrana  do  estado 

do  Espírito  Santo.  É   considerado  como  uma 

das  áreas  verdes  mais  significativas  e   de 

extrema  importância  biológica,  sendo  incluído 

dentre  as  regiões  prioritárias  para  a 

conservação  da  flora  da  Mata  Atlântica,  e   uma 

das  áreas  piloto  da  Reserva  da  Biosfera  da 

Mata  Atlântica  no  estado  do  Espírito  Santo 

(Fundação  SOS  Mata  Atlântica  &   INPE 
2000). 

O   presente  trabalho  teve  por  objetivo 
realizar  o   levantamento  florístico  das 

Asclepiadoideae  ocorrentes  no  Município  de 

Santa  Teresa,  contribuir  para  o   conhecimento 

da  flora  da  Mata  Atlântica  no  Espírito  Santo 

e   fornecer  subsídios  para  estudos  taxonômicos 
na  família. 

Material  e   Métodos 

O   municipo  de  Santa  Teresa,  com  uma 

área  de  71.110  ha,  tem  sua  sede  situada  nas 

coordenadas  19°56’ 10”S  -   40o36’06”W,  em 
uma  altitude  de  650  m   acima  do  nível  do  mar 

(Mendes  &   Padovan  2000).  O   relevo  é 

formado  por  encostas  íngremes  com  várzeas 

intermontanas  e   a   vegetação  é   Floresta  Pluvial 

Atlântica  Submontana.  Neste  município  há 

quatro  Unidades  de  Conservação:  Parque 

Natural  Municipal  de  São  Lourenço,  Reserva 

Biológica  Augusto  Ruschi,  Área  de  Proteção 

Ambiental  de  Goiapaba-Açú  e   Estação 

Biológica  de  Santa  Lucia.  Nesta  última,  está 

localizado  o   Campus  Avançado  do  Museu 

Nacional/UFRJ,  onde  pesquisadores  e   alunos 

dos  programas  de  pós-graduação  do  Museu 

Nacional  dos  Departamentos  de  Botânica, 

Antropologia  e   Zoologia  (Vertebrados  e 

Entomologia)  realizam  aulas  de  campo  e 

diversos  projetos  de  pesquisa. 

Goes.  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

O   material  botânico  coletado  nesse 

município  foi  obtido  mediante  expedições 
realizadas  nos  anos  de  2005  e   2006,  e   do 

levantamento  de  exemplares  depositados  nos 

herbários  R,  RB,  HB,  GUA,  MBML,  VIES, 

CVRD,  VIC  e   MBM  (acrônimos  segundo 

Holmgren  et  al.  1990).  Todo  o   material 

coletado  foi  depositado  no  herbário  do  Museu 

Nacional  -   UFRJ  (R)  com  duplicatas  no  Museu 
de  Biologia  Mello  Leitão  (MBML). 

Nas  descrições  dos  táxons  foi  adotada  a 

terminologia  baseada  em  Stearn  (1983).  Para 

os  polinários  utilizou-se  o   sistema  de  El-Gazzar 

&   Hamza  (1973)  e   El-Gazzar  et  al.  (1974). 
As  espécies  introduzidas  e/ou 

subespontâneas  foram  consideradas  neste 

trabalho,  visando  colaborar  para  futuras 

identificações. 
Para  os  táxons  amplamente  coletados,  a 

lista  do  material  aqui  citado  foi  selecionada.  A 
relação  completa  dos  materiais  examinados  é 

apresentada  ao  final  do  tratamento. 

Resultados  e   Discussão 

Foram  registrados  26  táxons  entre 

específicos  e   infra-específicos  para  o   município 
de  Santa  Teresa,  distribuídos  em  13  gêneros: 

Asclepias  (1  sp.),  Blepharodon  (1  sp.), 
Calotropis  (1  sp.),  Ditassa  (4  spp.), 
Gomphocarpus  (1  sp.),  Jobinia  (1  sp.), 
Macroditassa  (2  spp.),  Marsdenia  (3  spp.), 
Matelea  (2  spp.),  Orthosia  (3  spp.), 

Oxypetalum  (5  spp.),  Peplonia  (1  sp.)  e 
Tassadia  (1  sp.).  Destes,  três  espécies 
foram  recentemente  descritas:  Jobinia 
longicoronata  Goes  &   Fontella,  Matelea 
demuneri  Goes  &   Fontella  e   Oxypetalum 
boudetii  Fontella  &   Goes,  e   quatro  foram 
incluídas  à   lista  de  espécies  já  conhecida  para 
o   estado  do  Espírito  Santo:  Gomphocarpus 
physocarpus  E.  Mey.,  Orthosia  congesta 
(Vell.)  Decne.,  Peplonia  riedelii  (E.  Fourn.) 
Fontella  &   Rapini  e   Tassadia  obovata 
Decne. 
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Chave  para  identificação  dos  táxons 

1.  Plantas  com  ramos  e   folhas  providos  de  indumento  misto,  com  tricomas  unisseriados  e/ou 

glandulares. 

2.  Presença  de  tricomas  longos,  rígidos  e   esparsos,  juntamente  com  tricomas  curtos,  densos, 

acastanhados  e   glandulares;  lobos  da  corola  5,5-6  x   3,5-4  mm;  caudículas  e   polínias 
horizontais     16.  Matelea  demuneri 

2'.  Presença  de  tricomas  unisseriados,  glandulares,  curtos,  mais  ou  menos  das  mesmas 

dimensões;  lobos  da  corola  1—1,5  x   0,5-1  mm;  caudículas  e   polínias  pendentes   
    26.  Tassadia  obovata 

1'.  Plantas  com  ramos  e   folhas  apresentando  indumento  em  padrão  único  ou  glabras,  desprovidas 
de  tricomas  glandulares. 

3.  Hábito  ereto. 

4
.
 
 

Corola  hipocrateriforme,  adaxialmente  vinácea  ou  arroxeada;  polínias  eretas   

    13.  Marsdenia  lonicemides 

4'.  Corola  rotácea  ou  campanulada,  vermelha  ou  alva  (se  vinácea,  somente  no  ápice  dos 

lobos);  polínias  pendentes  ou  sub-horizontais. 

5
.
 
 

Lobos  da  corola  eretos  ou  levemente  reflexos  no  ápice;  ginostégio  séssil; 

segmentos  da  corona  cimbiformes     3.  Calotmpis  ptvcera 

5'.  Lobos  da  corola  totalmente  reflexos;  ginostégio  estipitado;  segmentos  da  corona 
cuculados. 

6

.

 

 

Subarbusto  0,3-1  m   alt.;  corola  vermelha;  segmentos  da  corona  amarelos, 

providos  
de  um  comículo  

interno  curvo;  folículos  
fusiformes,  

glabros,  
sem 

cerdas   1 .   Asclepias  curassavica 

6'.  Subarbusto  3-5  m   alt.;  corola  alva;  segmentos  da  corona  róseos,  desprovidos 

de  cornículo  interno;  folículos  globosos,  inflados,  com  cerdas  alongadas .... 

    8.  Comphocarpits  physocarpus 

3'.  Hábito  volúvel. 

7

.

 

 

Polínias  horizontais,  sub-horizontais  ou  eretas,  alojadas  ao  longo  dos  apêndices  do 

conectivo. 

8

.

 

 

Polínias  horizontais  ou  sub-horizontais  em  relação  ao  ginostégio,  providas  de  uma 

área  hialina  e   estéril  junto  à   inserção  das  caudículas   15.  Matelea  capillacea 

8’.  Polínias  eretas  em  relação  ao  ginostégio,  férteis  em  toda  sua  extensão. 

9

.

 

 

Lâminas  foliares  oblongo-elípticas,  2,9-5  cm  larg.;  inflorescências 

pedunculadas;  

tubo  da  corola  
11-14  

mm  compr.;  
lobos  

da  corola  
eretos  

a 

patentes     12.  Marsdenia  fontellana 

9'.  Lâminas  foliares  ovais  a   suborbiculares,  7-16,5  cm  larg.;  inflorescências 

sésseis  ou  subsésseis;  tubo  da  corola  3,5-4  mm  compr.;  lobos  da  corola 

patentes     14.  Marsdenia  macnophylla 

7'.  Polínias  pendentes  e   alojadas  sempre  abaixo  dos  apêndices  do  conectivo. 

1

0

.

 

 Inflorescências  
axilares  e   opostas. 

1

1

.

 

 

Corona  
composta. 

1

2

.

 

 

Tubo  da  corola  adaxialmente  provido  de  longos  tricomas  até  a   fauce; 

segmentos  

externos  
da  corona  

linear-lanceolados;  

retináculo  

sagitado; caudículas  

geniculadas;  

polínias  
elípticas  

a   oval-elípticas,  

levemente clavadas 
 

 

  10.  Macroditassa  

grandiflora 
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12'.  Tubo  da  corola  adaxial mente  glabro;  segmentos  externos  da  corona  lanceolados  com 
o   ápice  longamente  acuminado;  retináculo  ovado  a   obovado;  caudículas  retilíneas; 

polínias  oblongas   11.  Macroditassa  laurifolia 

li’.  Corona  simples. 

13.  Lobos  da  corola  adaxialmente  barbelados  da  base  até  a   parte  mediana   

  25.  Peplonia  riedelii 

13’.  Lobos  da  corola  adaxialmente  glabros,  papilosos  ou  pubescentes. 

14.  Ramos  floríferos  áfdos;  lâminas  foliares  lineares,  sublineares  ou  lanceoladas,  0,1- 

0,9  cm  larg.;  segmentos  da  corona  concrescidos  entre  si  na  base. 

15.  Lâmina  foliar  0,4-0,9  cm  larg.;  lobos  da  corola  patentes;  segmentos  da  corona 

trilobados     17.  Orthosia  congesta 

15’.  Lâmina  foliar  0, 1-0,2  cm  larg.;  lobos  da  corola  eretos;  segmentos  da  corona 
inteiros,  oval-triangulares     19.  Orthosia  scoparia 

14’.  Ramos  floríferos  não  áfdos;  lâminas  foliares  elípticas,  1 ,2^4,5  cm  larg.;  segmentos 
da  corona  concrescidos  entre  si  quase  até  o   ápice  ou  totalmente  concrescidos. 

1 6.  Ramos  e   folhas  glabros;  inflorescências  subdicótomas;  lobos  da  corola  5-7  x 

1,5-2  mm;  caudículas  0,08-0,10  mm  compr.,  retilíneas;  polínias  0,12-0,13 

mm  larg   9.  Jobinia  longicoronata 

16’.  Ramos  e   folhas  hirsuto-tomentosos;  inflorescências  umbeliformes;  lobos  da 

corola  2,5-3  x   0,5-0,8  mm;  caudículas  0,03-0,05  mm  compr.,  articuladas; 

polínias  0,03-0,04  mm  larg     18.  Orthosia  eichleri 

10'.  Inflorescências  subaxilares  e   alternas. 

1

7

.

 

 

Corona  
simples. 

1
8
.
 
 

Folhas  abaxialmente  glabras  e   adaxialmente  glabrescentes;  ápice  do  ginostégio  plano; 

segmentos  da  corona  cimbiformes     2.  Blepharodon  nitidum 

18'.  Folhas  pilosas,  pubescentes,  vilosas  ou  tomentosas  ao  menos  nas  margens  e   nervuras; 
ápice  do  ginostégio  rostrado,  bífido  ou  ciatiforme;  segmentos  da  corona  não 
cimbiformes. 

1

9

.

 

 

Lâminas  foliares  linear-lanceoladas  a   oblongo-lanceoladas;  lobos  da  corola  eretos 

a   patentes;  caudículas  edentadas     20.  Oxypetalum  alpinum  var.  alpinum 

19'.  Lâminas  foliares  ovais,  lanceoladas,  elípticas  ou  oval-oblongas;  lobos  da  corola 

patentes  ou  reflexos;  caudículas  denteadas. 

2

0

.

 

 

Lâminas  foliares  lanceoladas;  inflorescências  umbeliformes;  retináculo  laminar. 

2 1 .   Lâminas  foliares  2, 3-3, 6   cm  compr.;  pedicelos  5-9  mm  compr.;  lobos  da 

corola  5,5-6  mm  compr.;  ápice  do  ginostégio  bífido  até  a   porção  mediana 
    22.  Oxypetalum  boudetii 

2 1 '.  Lâminas  foliares  4-7  cm  compr.;  pedicelos  20-25  mm  compr.;  lobos  da 
corola  10-15  mm  compr.;  ápice  do  ginostégio  ciatiforme   
  23.  Oxypetalum  insigne  var.  glabrum 

20'.  Lâminas  foliares  ovais,  oval-oblongas,  oval-lanceoladas  ou  elípticas; 
inflorescências  corimbiformes;  retináculo  curvado  em  vista  lateral. 

22.  Lobos  da  corola  esverdeados  com  a   base  vinácea.  13-15  mm  compr.; 
segmentos  da  corona  espatulados  ou  oblongo-espatulados;  retináculo 
subclaviforme;  polínias  sigmóides   

    21.  Oxypetalum  banksii  subsp.  banksii 

22'.  Lobos  da  corola  amarelos,  7-9  mm  compr.;  segmentos  da  corona 
deltoides;  retináculo  e   polínias  oblongas  a   levemente  falciformes   

    24.  Oxypetalum  pilosum 
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17'.  Corona  composta. 

23.  Lâminas  foliares  estreito-lanceoladas;  segmentos  internos  da  corona  pubérulos  no  ápice  . 

    7.  Ditassa  oberdanii 

23'.  Lâminas  foliares  elípticas,  ovadas,  oval-lanceoladas,  obovadas  ou  oblongas;  segmentos 
internos  da  corona  glabros. 

24.  Ramos  e   folhas  hirsutos  ou  hirsuto-tomentosos,  com  tricomas  podendo  apresentar-se 

acastanhados  no  material  seco     5.  Ditassa  hispida 

24'.  Ramos  e   folhas  glabros,  glabrescentes,  pubérulos  ou  pubescentes,  ao  menos  sobre  as 
nervuras  e   margens  ou  na  junção  com  o   pecíolo,  com  tricomas  geralmente  alvacentos 
no  material  seco. 

25.  Lâminas  foliares  2,5-7  cm  compr.;  pedúnculo  1, 8-2,7  cm  compr.;  tubo  da  corola 

adaxialmente  provido  de  longos  tricomas  até  a   fauce;  retináculo  sagitado   
    10.  Macroditassa  grandiflora 

25'.  Lâminas  foliares  0,6-2,5  cm  compr.;  pedúnculo  0, 1   -0,2  cm  compr.;  tubo  da  corola 
adaxialmente  glabro;  retináculo  oblongo  ou  oblongo-elíptico. 

2
6
.
 
 

Lobos  da  corola  adaxialmente  pubescentes;  segmentos  da  corona  0,8-2  mm 

compr.;  caudículas  geniculadas   6.  Ditassa  nitida 

26'.  Lobos  da  corola  adaxialmente  providos  de  longos  tricomas  no  ápice; 
segmentos  da  corona  0,2-0,3  mm  compr.;  caudículas  retilíneas   
  4.  Ditassa  burchellii  var.  burchellii 

1.  Asclepias  curassavica  L.,  Sp.Pl.  1:  215. 

1753.  Fig.  la-b;  2a 

Subarbustos  eretos,  0,3-1  m   alt.,  ramos 

glabros.  Pecíolo  6-15  mm  compr.,  pubérulo; 

lâmina  5,5-14  x   1-3,3  cm,  oval-Ianceolada, 

glabra,  2   coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 

principal.  Inflorescências  umbeliformes, 

subaxilares,  alternas,  7-12  flores;  pedúnculo 

3,4—8  cm  compr.,  pubescente;  pedicelos  13- 

17  mm  compr.,  pubescentes.  Sépalas  3,5-4  x 

1-1,5  mm,  lanceoladas  a   oval-lanceoladas, 

abaxialmente  pubescentes,  adaxialmente 

glabras,  3-4  coléteres  axilares  adaxiais.  Corola 

vermelha,  rotácea;  tubo  0,8-1  mm  compr., 

abaxialmente  glabro,  adaxialmente  papiloso, 

lobos  6-7  x   3-3,5  mm,  reflexos,  oblongo- 

elípticos,  glabros.  Corona  simples,  segmentos 

amarelos,  3-3,5  x   2-2,5  mm,  cuculados, 

providos  de  um  cornículo  interno  curvo.  4-4,5 

mm  compr.,  inserido  na  base  adaxial  dos 

segmentos  da  corona.  Ginostégio  estipitado; 

parte  locular  das  anteras  quadrangular,  asas 

mais  longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

orbicular;  retináculo  0.42-0,45  x0,2 1-0,24  mm, 

rombóide,  caudículas  0,45-0,48  mm  compr., 

oblíquo-descendentes;  polínias  1,02-1,11  x 

0,39-0,42  mm,  pendentes,  clavadas,  paralelas. 

Ápice  do  ginostégio  plano  no  ápice. 
Folículos  fusiformes,  glabros,  estriados,  de  cor 

verde  quando  imaturos. 
Material  selecionado:  Nova  Lombardia,  6.  Vm.  1 985, 
fl.,  W.  Boone  621  (HB,  MBML,  RB);  Várzea  Alegre, 

Fazenda  do  Sr.  DjalmaNovelli,  19°50’48”S,40°43’  10”W, 
07.XII.2005,  bot.  e   fl.,  M.  B.  Goes  &   E.  M.  Barros  97 

(MBML.  R);  estradado  25  de  julho,  km  19  da  sede  do 

município,  propriedade  da  Família  Margon,  1 3.XII.2005, 
bot.,  fl.  e   fr„  M.  B.  Goes  et  al.  98  (MBML,  R). 

Nome  vulgar:  mata-olho,  cega-olho,  oficial- 

de-sala,  capitão-de-sala,  falsa-erva-de-rato, 

paina-de-seda,  paininha,  câmara-bravo. 
Distribuição  geográfica  e   habitat:  Espécie 

americana,  é   considerada  cosmopolita, 
ocorrendo  em  todos  os  estados  brasileiros.  É 

encontrada  em  floresta  atlântica,  vegetação 
ribeirinha  e   como  infestante  em  áreas 

abandonadas,  beira  de  estradas  e   pastagens. 

2.  Blepharodon  nitidum  (Vell.)  J.  F.  Macbr., 

FieldMus.  Nat.  Hist.,  Bot.  Ser.  11(1):  34.  1931. 

Fig.  lc;  2b 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabros. 

Pecíolo  5-21  mm  compr.,  glabro;  lâmina  2,2- 

7,3  x   0,8-3, 3   cm,  oblongo-lanceolada  ou 

elíptica,  abaxialmente  glabra,  adaxialmente 
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Figura  1   -   Asclepias  curassavica  -   a.  flor,  b.  segmento  da  corona  provido  de  comículo  (Goes  98).  Blepharodon  nitidum 

-   c.  flor  (Fontana  1989).  Calotopis  procera  -   d.  flor  com  2   pétalas  removidas  (Boone  1180).  Ditassa  burchellii  var. 

burchellii  -   e.  flor  com  2   pétalas  removidas  (Pizziolo  46).  D.  hispida  -   f.  flor  com  1   pétala  removida  (Goes  102). D.  nítida 

-   g.  flor  com  1   pétala  removida  (Kollmann  7685  ).D.  oberdanii — h.  flor  com  1   pétala  removida  (Goes  106).  Gomphocarpus 

physocarpus  -   i.  flor  (Goes  112).  Jobinia  longicoronata-).  flor,  k.  corona  (Pizziolo  86).  Macroditassa  grandijlora  - 1.  flor 

(Kollmann  5534).  M.  laurifolia  -   m.  flor  com  1   pétala  removida  (Fiaschi  1476).  Marsdenia  fontellana  -   n.  flor  (Sucre 

8310).  M.  loniceroides  -   o.  flor  com  2   pétalas  removidas  ( Demuner  748). M.  macrophylla  -   p.  flor  com  1   pétala  removida 

(Gomes  2136).  Matelea  capillacea  -   q.  flor  (Goes  109).  M.  demuneri-  r.  detalhe  do  indumento  misto  (Goes  108b). 

Orthosia  congesta  -   s.  flor  com  2   pétalas  removidas  (Fontana  1432).  O.  eichleri  - 1.  flor  com  1   pétala  removida  ( Venloct 

171 ).  O.  scoparia  -   u.  flor  (Kollmann  3978).  Oxypetalum  alpinumx&x.  alpinum  -   v.  flor  com  1   pétala  removida  ( Kollmann 

4603).  O.  banksii  subsp.  banksii  -   w.  flor  ( Fontana  2056).  O.  boudetii  -   x.  flor  (Pereira  2171).  O.  insigne  var.  glabrum 

-   y.  flor  ( Hatschbach  44457).  O.  pilosum  -   z.  flor  (Goes  105).  Peplonia  riedelii  -   a’,  flor,  b\  flor  com  1   pétala  removida 
(Kollmann  4921).  Tassadia  obovata- c\  flor  com  2   pétalas  removidas  (Kollmann  5309). 

Figure  1   -   Asclepias  curassavica  -   a.  flower,  b.corona  lobes  with  corniculum  (Goes  98).  Blepharodon  nitidum  -   c.  flower 

(Fontana  1989).  Calotopis  procera  -   d.  flower  withoul  2   petals  (Boone  1180).  Ditassa  burchellii  var.  burchellii  -   e.  flower 

wilhout  2   petals  (Pizziolo  46).  D.  hispida  -   f.  flower  without  1   petal  (Goes  102).  D.  nitida  -   g.  flower  without  1   petal 
(Kollmann  7685).  D.  oberdanii  -   h.  flower  without  1   petal  (Goes  106).  Gomphocarpus  physocarpus  -   i.  flower  (Goes  112). 

Jobinia  longicoronata  -   j.  flower,  k.  corona  (Pizziolo  86).  Macroditassa  grandijlora  -   1.  flower  (Kollmann  5534).  M. 

laurifolia  -   m.  flower  without  1   petal  (Fiaschi  1476).  Marsdenia  fontellana  -   n.  tlower  (Sucre  8310).  M.  loniceroides  -   o. 

flower  without  2   petals  (Demuner  748).  M.  macrophylla  -   p.  flower  without  I   petal  (Gomes  2136).  Matelea  capillacea  -   q. 
flower  (Goes  109).  M.  demuneri  —   x.  detail  of  the  mixed  indumentum  (Goes  108b).  Orthosia  congesta  —   s.  flower  without  2 

petals  (Fontana  1432).  O.  eichleri  -   t.  flower  without  1   petal  (Vervloet  171).  O.  scoparia  -   u.  flower  (Kollmann  3978). 

Oxypetalum  alpinum  var.  alpinum  —   v.  flower  without  1   petal  (Kollmann  4603).  O.  banksii  subsp.  banksii  —   w.  flower 

(Fontana  2056).  O.  boudetii  -   x.  flower  (Pereira  2171).  O.  insigne  var.  glabrum  -   y.  flower  (Hatschbach  44457).  O.  pilosum 

-   z.  flower  (Goes  105).  Peplonia  riedelii  -   a',  flower,  b'.  flower  without  1   petal  (Kollmann  4921).  Tassadia  obovata  -   c’. 
flower  without  2   petals  (Kollmann  5309). 
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Figura  2   -   Polinários  -   a.  Asclepias  curassavica(Goes  98);  b.  Blepharodon  nitidum  ( Goes  111);  c.  Calotropis procera 

( Boone  1 180);  cl.  Ditassa  burclielli\ar.  burchelli  (Pizziolo 46);  e.  D.  hispida  ( Goes  102);  f.  D.  nítida  (Kollmann  
7685); 

g.  D.  oberdanii ( Goes  106);  h. Gomplwcarpus physocarpas (Goes  112 );  Uobinia  longicoronatai Pizziolo  86);j.Mac
roditassa 

grandiflora  ( Kollmann  5534);  k.  Aí.  laurifolia  ( Fiasclü  1476);  1.  Marsdenia  loniceroides  (Demuner  748);  m.  
Aí.  macrophylla 

(Gomes  2136);  n.  Matelea  capillacea  ( Goes  109);  o.  Aí.  demuneri ( Goes  108b);  p.  Orthosia  congesta  ( Font
ana  1432); 

q   o   eichleri  (Venloet  171);  r.  O.  scoparia  ( EmygdioSl );  s.  Oxypetalum  alpinum  var.  alpinum  (Kollmann  4603);  t.  O.  banksii 

subsp.  banksii  (Fontana  2056);  u.  O.  boudetii  (Pereira  2171);  v.  O.  insigne  var.  glabrwn  (Fttrlan  RB-3 13065);  w
.  O.  pilosum 

(Goes  105);  x.  Peplonia  riedelii (Kollmann  4921);  y.  Tassadia  obova
ta  (Kollmann  5309). 

Figure  2   -   Poilinarium  -   a.  Asclepias  curassavica  (Goes  98);  b.  Blepharodon  nitidum  (Goes  111 );  c.  Calotropis  procera  (Boone 

1   ISO);  d.  Ditassa  burchelli  var.  burchelli  ( Pizziolo  46);  e.  D.  hispida  ( Goes  102);  f.  D.  nirida  ( Kollmann  7685);  g.  D.  oberdanii 

(Goes  106);  h.  Gomplwcarpus  physocarpus  (Goes  112);  i.  Jobinia  longicoronata  (Pizziolo  86);  j.  Macroditassa  grandifl
ora 

(Kollmann  5534);  k.  Aí.  laurifolia  ( Fiaschi  1476);  1.  Marsdenia  loniceroides  (Demuner  748);  m.  Aí.  macrophylla  (Gomes 

2136);  n.  Matelea  capillacea  (Goes  109);  o.  Aí.  demuneri  (Goes  lOSb);  p.  Orthosia  congesta  (Fontana  1432);  q.  O.  eichleri
 

(Venloet  171)'  r.  O.  scoparia  (Emygdio  51);  s.  Oxypetalum  alpinum  var.  alpinum  (Kollmann  4603):  t.  O.  banksii  subs
p. 

banksii  (Fontana  2056);  u.  O.  boudetii  (Pereira  2171);  v.  O.  insigne  var.  glabrum  (Furlan  RB-313065 );  w.  O.  pilosum  (Goes 

105);  x.  Peplonia  riedelii  (Kollmann  4921);  y.  Tassadia  obovata  (Kol
lmann  5309). 
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glabrescente,  2   coléteres  na  base  adaxial  da 

nervura  principal.  Inflorescências 

subaxilares,  alternas,  umbeliformes,  2-3  ílores; 

pedúnculo  0,8- 1 ,4  cm  compr.,  glabro;  pedicelos 

18-23  mm  compr.,  glabros.  Sépalas  2,8-3  x 

1,8-2  mm,  ovais,  glabras,  2   coléteres  axilares 

adaxiais.  Corola  creme-esverdeada, 

subcampanulada,  tubo  ca.  3   mm  compr.,  glabro 

em  ambas  as  faces,  lobos  12-13  x   4-6  mm, 

eretos  a   patentes,  oval-triangulares, 

abaxialmente  glabros,  adaxialmente 

pubescentes  ao  longo  das  margens.  Corona 

simples,  segmentos  creme,  3,5^4  x   2,5-3  mm, 

cimbiformes,  parte  interna  concrescida  ao 

dorso  das  anteras,  parte  externa  inteira  e 

fechada  até  o   ápice.  Ginostégio  séssil;  parte 

locular  das  anteras  sub-retangular,  asas  bem 

mais  longas  que  o   dorso,  apêndice  do  coneclivo 

suborbicular;  retináculo  0,38-0,41  x   0,24-0,37 

mm,  ovóide;  caudículas  0,17-0,23  mm, 

horizontais,  providas  de  membrana  reticulada; 

polínias  0,38-0.44  x   0,23-0,32  mm,  pendentes, 

subglobosas  ou  piriformes,  paralelas.  Ápice  do 

ginostégio  plano. 

Material  selecionado:  Rio  15  de  agosto,  terreno  de 

G.  Pazollini,  estrada  para  o   alto  da  serra.  19°48’9"S, 
4ü"2r20''\V.  12.IV.2003,  fl.,  P.  Fiaschietal.  1464 

(MBML);  Cabeceira  do  Rio  Bonito,  propriedade  de 

A.  R   Fontana  e   C.  P.  Esgario,  27.11.2006,  bot.  e   fl.,A 

P.  Fontana  &   F   R.  Pimenta  1989  (MBML,  R); 

estrada  São  Lourenço,  rua.  Cel.  Bonfim  Jr.,  próximo 

ao  n°1034, 1 3.X.2006.  bot.  e   fl.,  M.  B.  Goes  &   E.  M. 
Barros  111  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Apresenta 

ampla  distribuição  no  Brasil,  ocorrendo  do  noite 

do  Amazonas  até  o   Paraná,  sendo  encontrada 

em  cerrado,  campos  rupestres,  lloresta  ombrófila, 

capoeira  e   beira  de  estradas. 

3,  Calotropis  procera  (Aiton)  W.  T.  Aiton, 

Hort.  Kew.  ed.  2:  78.  181 1.  Fig.  ld;  2c 

Arbustos  eretos,  ca.  2   m   alt.,  lenhosos, 

ramos  glabros.  Folhas  sésseis  ou  subsésseis, 

glaucas;  lâmina  14,5-24  x   8-14  cm,  elíptica, 

glabra,  2-3  fileiras  de  coléteres  na  base  adaxial 

da  nervura  principal.  Inflorescências 

subaxilares,  alternas,  umbeliformes,  14-20 

flores;  pedúnculo  4-5  cm  compr.,  glabro; 

Goes,  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

pedicelos  2-3  cm  compr.,  glabros.  Sépalas  4- 

5   x   2,5-3  mm,  ovais,  glabras,  2-4  coléteres 

axilares  adaxiais.  Corola  alva  a   verde-clara, 

adaxialmente  vinácea  no  ápice  dos  lobos, 

rotácea  ou  subcampanulada;  tubo  5-6  mm 

compr.,  glabro;  lobos  5-9  x   5-6,5  mm,  eretos 

ou  levemente  reflexos  no  ápice,  oval- 

triangulares,  glabros.  Corona  simples, 

segmentos  4-5  x   2,5-4  mm,  cimbiformes, 

arredondados  e   papilosos  no  ápice,  calcarados 

na  base,  unidos  entre  si  na  base  por  pregas 

membranáceas  denteadas.  Ginostégio  séssil; 

parte  locular  das  anteras  retangular,  situadas 

transversalmente  no  bordo  superior  do 

ginostégio,  asas  mais  longas  que  o   dorso, 

apêndice  do  conectivo  semilunar;  retináculo 

0,42-0,45  x   0,12-0,15  mm,  oblongo,  com 

expansões  membranáceas  laterais;  caudículas 

0,30-0,33  mm  compr.,  sub-horizontais;  polínias 

1,20-1,60  x   0,48-0,69  mm,  sub-horizontais, 

claviformes.  Ápice  do  ginostégio  mamilado. 

Folículos  globosos-recurvados,  5-7  x   4-5  cm; 
sementes  não  verrucosas,  comosas. 

Material  examinado:  São  Roque,  arredores  de  S. 

Dalmacio,  30.1  V.  1986.  fl.efr.,//.  Q.  B.  Fernandes  & 

W.  Boone  1941  (CEPEC.  HB,  MBML,  RB);  rio  5   de 

Novembro,  barra  do  córrego  Valsugana,  5.V.  1988,  fl. 

e fr.,  W.  Boone  &   E.  Bousen  1180  (HB.  MBML.  RB). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Espécie 

Paleotropical,  subespontânea  no  Novo  Mundo, 

ocorrendo  principalmente  no  Nordeste  e 

regiões  secas  e   quente,  em  campos  e   cultivada. 

4.  Ditassa  burchellii  Hook.  &   Arn.  var. 

burchellii,  J.  Bot.  1:  295.  1835.  Fig.  le;  2d 
Subarbustos  volúveis,  ramos 

pubescentes.  Pecíolo  2,5-7  mm  compr., 

pubescente;  lâmina  0,6-2, 5   x   0, 3-1,1  cm, 
elíptica,  ovada  ou  obovada,  abaxialmente 

pubérula  sobre  a   nervura  principal, 

adaxialmente  pubescente,  tricomas  geralmente 
alvacentos  no  material  seco,  2—3  coléteres  na 

base  adaxial  da  nervura  principal. 
Inflorescências  subaxilares,  alternas, 

umbelifomes,  4-8  flores;  pedúnculo  0, 1-0.2  cm 

compr.,  pubescente;  pedicelos  1-2,5  mm 

compr.,  pubescentes.  Sépalas  ca.  1   x   0,5  mm, 

oval-triangulares,  abaxialmente  pubescentes. 
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adaxialmente  glabras,  1   coléter  axilar  adaxial. 

Corola  alva,  rotácea,  tubo  0.3-0.5  mm  compr., 

glabro;  lobos  2-2,5  x   0,5  mm,  patentes,  Iinear- 

lanceolados,  abaxialmente  pubescentes, 

adaxialmente  pubérulos,  com  longos  tricomas 

no  ápice.  Corona  composta,  segmentos 

externos  ca.  0,3  mm  compr.,  sub-retangulares, 

providos  de  apêndices  laterais  na  base,  mais 

baixos  que  os  internos,  concrescidos  entre  si 

na  base;  segmentos  internos  0.2-0, 3   mm 

compr.,  obovados,  vesiculosos,  providos  de 

dois  apêndices  auriculares  laterais  na  base. 

Ginostégio  séssil;  parte  locular  das  anteras 

quadrangular,  asas  mais  longas  que  o   dorso, 

apêndice  do  conectivo  orbicular;  retináculo 

0,04-0,07  x   0,03-0,04  mm,  oblongo;  caudículas 

0,02-0,04  mm  compr.,  horizontais,  retilíneas, 

filiformes;  polínias  0,04-0,07  x   0,03-0,04  mm, 

pendentes,  globosas  a   subglobosas,  paralelas, 

formadas  por  apenas  4   grãos  de  pólen.  Ápice 

do  ginostégio  mamilado. 

Material  examinado:  Estação  Biológica  Santa  Lúcia, 

26.IV.  1984,  fl„  VE  Pizziolo46  (HB,  MBML,  R). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Linhares,  Reserva  Natural  da  Vale  do  Rio 

Doce,  propriedade  acima  do  “Governador’ ,   13.VI.1985, 
fr„  J.  M.  Vmiercat  273  (HB.  MBML). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Argentina, 

Paraguai,  Uruguai  e   Brasil  (Mato  Grosso  do  Sul, 

Minas  Gerais,  Espírito  Santo.  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio  Grande 

do  Sul),  em  floresta  ombrófila,  capoeira  e 

floresta  de  tabuleiro. 

Este  táxon  é   facilmente  reconhecido  pelas 

flores  com  longos  tricomas  no  ápice  dos  lobos 

da  corola,  pelos  segmentos  externos  da  coron
a 

mais  baixos  que  os  internos  e   pelas  folhas 

rufescentes  no  material  herborizado. 

5.  Ditassa  hispida  (Vell.)  Fontella,  Bradea 

3(2):  5. 1979.  Fig.  lf;2e 

Subarbustos  volúveis,  ramos  hirsuto- 

tomentosos.  Pccíolo  2—10  mm  compr.,  hirsuto; 

lâmina  1-6,2  x   0,2-2, 5   cm,  oval-lanceolada 
 ou 

elíptica,  hirsuta  em  ambas  as  faces,  2   colétere
s  na 

base  adaxial  da  nervura  principal.  Inflorescênc
ias 

subaxilares,  alternas,  corimbifonnes,  4-2 1   flo
res; 

pedúnculo  0.2-0.3  cm  compr.,  hirsuto;  pedicelos
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5-9  mm  compr.,  glabrescentes.  Sépalas  1- 

1 ,2  x   0,8- 1   mm,  oval-lanceoladas,  abaxialmente 

hirsutas,  adaxialmente  glabras,  1-2  coléteres 
axilares  adaxiais.  Corola  alva,  rotácea,  tubo 

0,8-1  mm  compr.,  glabro,  lobos  3-3,5  x   1-1,2 

mm,  eretos,  oval-lanceolados  ou  oblongos, 

abaxialmente  glabros,  adaxialmente 

pubescentes.  Corona  composta,  alva, 

segmentos  externos  2,5-3  x   0,5  mm,  oval- 

lanceolados,  longo-acuminados,  unidos  entre  si 

na  base:  segmentos  internos  l, 8-2,2  x   0,3  mm, 

linar-lanceolados.  Ginostégio  subséssil;  parte 

locular  das  anteras  subquadrangular,  asas  mais 

longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

suborbicular;  retináculo  0, 1 7-0, 1 9   x   0,09-0, 1 1 

mm,  oblongo;  caudículas  0,05-0,08  mm  compr., 

horizontais,  providas  de  membrana  reticulada 

na  base;  polínias  0,18-0,22  x   0.09-0,11  mm, 

pendentes,  ovais  ou  oblongas,  paralelas.  Ápice 

do  ginostégio  mamilado. 
Material  selecionado:  Reserva  Biológica  Nova 

Lombardia,  Estrada  Alto  Santo  Antônio,  divisa  da 

Tracomal.  800msm.,  6.11.2002,  fl„  L.  Kollmann  et  ai 

5515  (MBML);  estrada  para  RADAR,  lado  direito, 

entrada  do  caminho  da  cabeceira  do  Rio  Bonito,  ca. 

874m.s.m.,  22.1.2006,  fl.,  M.  B.  Goes  &   E.  M.  Barros 

101  (MBML,  R);  ibid  200m  depois  da  entrada  da 
estrada  de  terra,  22.1.2006,  fl.,  M.  B.  Goes  &   E.  M. 

Barros  102  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Guiana, 

Guiana  Francesa,  Argentina  e   Brasil  (Pará, 

Maranhão,  Paraíba,  Pernambuco,  Bahia,  Minas 

Gerais,  Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

Paraná,  Rio  Grande  do  Sul),  sendo  encontrado 

em  floresta  ombrófila,  capoeira  e   restinga. 

Konno  (2005)  considerou  Ditassa  hispida 

como  um  táxon  polimórftco,  sendo  caracterizado 

pelo  indumento  hirsuto  encontrado  em  todas 

as  partes  da  planta  (exceto  a   corona). 

6,  Ditassa  nitida  E.  Fourn.  in  Mart.,  Fl.  Bras. 

6(4):  241. 1885.  Fig.  lg;  2f 

Subarbustos  volúveis,  ramos  pubescentes. 

Pecíolo  0,5-2  mm  compr.,  unilateralmente 

pubérttlo;  lâmina  0,6-l,3  x   0,3-0, 7   cm,  oblonga 

ou  elíptica,  abaxialmente  glabrescente  sobre  a 

nervura  principal,  adaxialmente  glabrescente  na 

inserção  com  o   pecíolo,  tricomas  geralmente 

alvacentos  no  material  seco.  margens  revolutas. 
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ciliadas,  2   coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 

principal.  Inflorescências  subaxilares, 

alternas,  umbeli  formes,  3-6  flores;  pedúnculo 

ca.0,1  cm  compr.,  pubescente;  pedicelos  1-2 

mm  compr.,  pubescentes.  Sépalas  1-1,2  x 

0, 5-0.8  mm,  oval-lanceoladas,  abaxial mente 

pubescentes,  adaxialmente  glabras,  1   coléter 

axilar  adaxial.  Corola  alva,  alvo-esverdeada, 

campanulada;  tubo  ca.  1   mm  compr.,  glabro;  lobos 

1,5-2  x   1-1,2  mm,  eretos,  oval-lanceolados, 

abaxial  mente  glabros,  adaxialmente  pubescentes. 

Corona  composta,  segmentos  externos  1 ,5-2 

x   0,5-0,8  mm,  oblongos,  unidos  entre  si  na  base, 

tridentados  no  ápice  com  o   lobo  mediano 

longamente  acuminado,  os  lobos  laterais 

inconspícuos;  segmentos  internos  0,8-1  x0,2  mm, 

estreito-oblongos.  Ginostégio  séssil;  parte 

locular  das  anteras  quadrangular,  asas  mais 

longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

subcordiforme:  retináculo  0,13-0,19  x   0,05- 

0,08  mm,  oblongo-elíptico;  caudículas  0,08-0, 1 0 

mm  compr.,  geniculadas;  polínias  0,1 8-0,2 1   x 

0,04-0,07  mm,  pendentes,  oblongas,  paralelas. 

Ápice  do  ginostégio  capitado. 
Material  examinado:  Vinte  e   Cinco  de  Julho,  Bela 

Vista,  29.IV.2005,  bot.  e   fl.,  L.  Kollmaim  etal.  7685 

(MBML.R). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Castelo,  Forno  Grande,  12.VI11.1948,fl..A 

C.  Brade  19431  (RB);  Linhares,  Reserva  Natural 

da  Vale  do  Rio  Doce,  estrada  Gávea  km  5,1, 

13.X1.2002,  bot.  e   0.,  D.  A.  Folli4403  (CVRD,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil  (Espírito 

Santo  e   Rio  de  Janeiro)  em  floresta  ombrófila. 

7.  Ditassa  oberdanii  Fontella  &   M.  Alvarez, 

Novon  8   (3):  239.  1998.  Fig.  lh;  2g 

Subarbustos  volúveis,  ramos  hirsuto- 

tomentosos.  Pecíolo  3-5  mm  compr., 

adaxialmente  hirsuto;  lâmina  2-5,5  x0,4—  1   cm, 

estreito-lanceolada,  margens  revolutas, 

abaxialmente  pubérula  sobre  as  nervuras, 

adaxialmente  com  tricomas  esparsos,  2 

coléteres  na  base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxilares,  alternas, 

umbeliformes,  4-16  flores;  pedúnculo  0, 1-0,2 

cm  compr.,  hirsuto-tomentoso;  pedicelos  2-4 

mm  compr.,  hirsutos.  Sépalas  1,8-2  x   1-1,5 

Goes,  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

mm,  ovais,  hirsutas,  ciliadas,  2   coléteres 

axilares  adaxiais.  Corola  alva,  campanulada; 

tubo  1 ,2-1,5  mm  compr.,  abaxialmente  glabro, 

adaxialmente  pubescente;  lobos  3-4  x   1, 2-1,5 

mm,  eretos,  lanceolados,  abaxialmente  glabros, 

adaxialmente  com  duas  fileiras  de  tricomas 

próximos  às  margens.  Corona  composta, 

segmentos  externos  3,5-4  x   0. 1-0,3  mm, 

filiformes,  livres  entre  si:  segmentos  internos 

3-4  x   0.2-0.3  mm,  filiformes,  pubérulos  e 

entrelaçados  no  ápice.  Ginostégio  séssil, 

parte  locular  das  anteras  retangular,  asas  mais 

longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

suborbicular;  retináculo  0, 1 5-0, 1 7   x   0,08-0, 10 

mm,  ovóide;  caudículas  0,05-0,07  mm  compr., 

horizontais;  polínias  0.24-0,28  x0,10-0,13  mm. 

pendentes,  oblongas  a   fusiformes,  levemente 

inclinadas.  Ápice  do  ginostégio  cônico. 

Material  examinado:  Rio  Saltinho,  26.1  V.  1 984,  fl.,  R. 

M.  Pizziolo  22  (holótipo:  MBML);  Penha,  estrada 

de  Santa  Leopoldina,  ca.  700  m   do  acesso  à   Reserva 

Santa  Lucia,  1 .111.2002,  bot.,  T.  U.  P.  Konno811  (SP); 

ibid,  L.  Kollmaim  5665  (MBML.  R);  estrada  Santa 

Teresa  para  Santa  Leopoldina,  lado  direito,  ca.  800  m 

depois  da  Igreja  da  Penha,  terreno  da  Aracruz,  9.IV.2(X)6. 

fl.,  M.  B.  Goes  &   E.  M.  Barras  106  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil  (   Espírito 
Santo).  D.  obenlanii  é   encontrada  em  encostas 

de  floresta  ombrófila,  sendo  endêmica  do  município 

de  Santa  Teresa. 

8.  Gomphocarpus  physocarpits  E.  Mey., 
Comm.  Pl.  Afr.Austr.  202.  1838.  Fig.  li;2h 

Subarbustos  eretos,  3-5  m   alt.,  ramos 

pubescentes.  Pecíolo  3-5  mm  compr., 

pubescente;  lâmina  5-8,2  x   0,8-1, 5   cm,  linear 

ou  linear-lanceolada,  glabrescente  apenas 
sobre  a   nervura  principal  cm  ambas  as  faces, 
desprovida  de  coléteres.  Inflorescências 

subaxilares,  alternas,  umbeliformes,  4—6  flores; 

pedúnculo  2, 8-3,2  cm  compr.,  pubescente; 

pedicelos  15-21  mm  compr.,  pubescentes. 

Sépalas  3-3,5  x   1-1,5  mm,  triangular- 
lanceoladas,  abaxialmente  pubérulas, 
adaxialmente  glabras,  1   coléter  axilar  adaxial. 

Corola  alva,  rotácea,  tubo  1—1,2  mm  compr., 

■   glabro;  lobos  7-8  x   4—5  mm,  reflexos,  elípticos 
ou  subelípticos,  abaxialmente  glabros, 
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adaxialmente  glabrescentes  e   ciliados  em 

apenas  uma  das  margens.  Corona  simples, 

rósea,  segmentos  4,5-5  x   1,5-2  mm,  cuculados, 

desprovidos  de  comículo  interno,  intemamente 

2-dentados.  Ginostégio  estipitado;  parte 

locular  das  anteras  retangular,  asas  mais  longas 

que  o   dorso,  divergentes  na  base,  apêndice  do 

conectivo  orbicular;  retináculo  0,39-0.48  x 

0. 1 5-0, 1 8   mm.  oblongo  a   oblongoelíptico;  caudículas 

0, 1 8-0,24  mm  compr.,  descendentes;  polínias  1 ,35- 

1,47  x   0,30-0,36  mm,  pendentes,  oval-lanceoladas, 

paralelas.  Ápice  do  ginostégio  plano.  Folículos 

globosos,  inflados,  providos  de  cerdas  alongadas; 

sementes  comosas  e   verrucosas. 

Material  examinado:  Estrada  de  São  Lourenço  (ma. 

Cel.  Bonfim  Jr.)  no  terreno  da  cantina  Rassele, 

14.X. 2006.  bot.,  fl.  e   fr„  M.  B.  Goes  &   E.  M.  Barms 

112  (MBML,  R). 

Nome  vulgar:  saco-de-adão,  saco-de-bode. 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  África, 

Madeira,  Ilhas  Canárias  e   Brasil  (todos  os 

estados  brasileiros);  é   encontrada  em  beira  de 

estrada,  terrenos  baldios  e   cultivada. 

Espécie  apreciada  como  ornamental 

devido  à   excentricidade  de  seus  frutos. 

9.  Jobinia  longicoronata  Goes  &   Fontella, 

Bradea  1 2(2):  1 3.  2007.  Fig.  lj-k;  2i 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabros. 

Pecíolo  1 5-25  mm  compr.,  glabro;  lâmina  6- 1 0,7 

x   2, 1-4,5  cm,  elíptica,  glabra,  2-3  coléteres  na 

base  adaxial  da  nervura  principal.  Inflorescências 

axilares  e   opostas,  subdicótomas,  4-7  flores; 

pedúnculo  2,2-3 ,4  cm  compr.,  glabro;  pedicelos 

15-22  mm  compr.,  glabros.  Sépalas  0,8- 1,2  x 

1   mm,  ovais,  glabras,  2   coléteres  axilares
 

adaxiais.  Corola  esverdeada,  rotácea,  tubo 

0,8-1  mm  compr.,  glabro;  lobos  5-7  x   1,5-2
 

mm,  eretos,  oblongos  a   oblongo-lanceolados, 

abaxialmete  glabros,  adaxialmente  pubescentes 

com  as  margens  hialinas.  Corona  simples, 

segmentos  concrescidos  entre  si  quase  até  o 

ápice,  formando  um  tubo  ao  redor  do  ginostégio, 

encobrindo-o  totalmente,  3,5-4  mm  compr., 

segmentos  bilobados,  lobos  maiores  ca.  3 
  mm 

compr.,  lobos  menores  ca.  2   mm  compr., 

bidentados  no  ápice.  Ginostégio  séssil;  parte 
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locular  das  anteras  sub-retangular,  asas  tão 

longas  quanto  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

oval  a   oval-triangular;  retináculo  0,19-0,23  x 

0,08-0, 1 1   mm,  oblongo;  caudículas  0,08-0, 10 

mm  compr.,  horizontais,  retilíneas;  polínias 

0, 1 9-0,22  x   0, 1 2-0, 1 3   mm,  pendentes,  elípticas, 

paralelas.  Ápice  do  ginostégio  bilobado. 

Material  examinado:  Sítio  Espíndula,  16.V.1984,  fl., 

R.  M.  PizzioloSó  (holótipo:  MBML,  isótipo:  HB). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil 

(Espírito  Santo).  J.  longicoronata  possui  uma 

única  coleta  realizada  num  sítio  muito  próximo 

ao  centro  da  cidade  de  Santa  Teresa,  sendo 

então,  restrita  e   este  município. 

Jobinia  longicoronata,  espécie 

recentemente  descrita,  possui  uma  única  coleta 

datada  de  1984.  Baseando-se  em  Schwarz  & 

Fontella  (1995),  este  é   o   primeiro  registro  de 

uma  espécie  de  Jobinia  para  o   estado  do 

Espírito  Santo. 

10.  Macroditassa  grandiflora  (E.  Fourn.) 

Malme;  Ark.  Bot.  28A(5):  23.  1936. Fig.  11;  2j 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabros. 

Pecíolo  6-10  mm  compr.,  glabro;  lâmina  2,5- 

7   x   0,8-3  cm,  elíptica,  glabra,  1-2  coléteres  na 

face  adaxial  na  base  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxilares  e   alternas  ou 

axilares  e   opostas,  umbeliformes,  4-10  flores; 

pedúnculo  1 ,8-2,7  cm  compr.,  glabro;  pedicelos 

15-26  mm  compr.,  glabros.  Sépalas  1,5-2  x 

1,2-1, 5   mm,  ovais,  glabras,  1-2  coléteres 
axilares  adaxiais.  Corola  alva,  rotácea,  tubo 

1,5-1, 8   mm  compr.,  abaxialmente  glabro, 

adaxialmente  provido  de  longos  tricomas  até  a 

fauce;  lobos  6-7  x   0,8-1, 2   mm,  patentes  a 

reflexos,  com  o   ápice  levemente  torcido, 

lanceolados,  abaxialmente  glabros,  adaxialmente 

pubescentes.  Corona  composta,  segmentos 

externos  4—5  x   0,5-1  mm,  linear-lanceolados, 

segmentos  internos  2,5-3  x   0,2  mm,  filiformes. 

Ginostégio  séssil,  parte  locular  das  anteras 

subquadrangular,  asas  mais  longas  que  o   dorso, 

apêndice  do  conectivo  suborbicular;  retináculo 

0,42-0,49  x0, 22-0, 24  mm,  sagitado;  caudículas 

0,08-0, 10  mm  compr.,  horizontais,  geniculadas, 
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polínias  0,26-0,30  x   0,09-0, 1 2   mm,  pendentes, 

elípticas  a   oval-elípticas,  levemente  clavadas 

e   inclinadas.  Ápice  do  ginostégio  mamilado. 

Material  examinado:  EstradaTabocas  para  Várzea 

Alegre,  7. 11.2002,  fl„  L.  Kollmann  et  al.  5534 

(MBML,  R);  estradado  25  de  julho,  450  m,  6.1  V.  1999. 

fl.,  L.  Kollmann  etal.  2377  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil  (Bahia, 

Espírito  Santo  e   Rio  de  Janeiro)  em  capoeiras. 

11.  Macroditassa  laurifolia  (Decne.)  Fontella, 

Bradea  4(9):  55.  1984.  Fig.  lm;  2k 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabros. 

Pecíolo  6-13  mm  compr.,  glabro;  lâmina  4,7- 

8,5  x   1,5-3  cm,  elíptica,  glabra,  margens 

levemente  revolutas,  2   coléteres  na  base 

adaxial  da  nervura  principal.  Inflorescências 

axilares  e   opostas,  corimbi  formes,  4-8  flores; 

pedúnculo  1 ,2-2,4  cm  compr.,  glabro;  pedicelos 

12-16  mm  compr.,  glabros.  Sépalas  1,8-2  x 

1 ,2-1 ,5  mm,  ovais  a   oval-triangulares,  glabras, 

com  as  margens  ciliadas,  1   coléter  axilar 

adaxial.  Corola  alva,  rotácea;  tubo  1,5-2  mm 

compr.,  glabro;  lobos  4—5  x   1 ,5-2  mm,  patentes, 

lanceolados,  abaxialmente  glabros,  adaxialmente 

com  longos  tricomas  da  base  até  a   porção 

mediana;  a   partir  daí  até  o   ápice,  densamente 

papilosos.  Corona  composta,  segmentos 

externos  4-5  x   1-1 ,5  mm,  lanceolados  com  o   ápice 

longamente  acuminado,  concrescidos  entre  si 

na  base,  segmentos  internos  1,5-2  x   0,8-1  mm. 

lanceolados.  Ginostégio  séssil;  parte  locular 

das  anteras  retangular,  asas  mais  longas  que  o 

dorso,  apêndice  do  conectivo  suborbicular; 

retináculo  0,27-0,33  x   0, 1 8-0, 19  mm,  ovado  a 

obovado;  caudículas  0,07-0,11  mm  compr., 

retilíneas,  providas  de  membrana  mais  estreita 

que  o   corpo  principal,  retilíneas;  polínias  0,52- 

0,52  x   0,24-0,25  mm,  pendentes,  oblongas, 

paralelas.  Ápice  do  ginostégio  mamilado. 

Material  examinado:  Aparecidinha,  terreno  de  Luiz 

Bringhenti,  13.IV.2003,  bot.,  P.  Fiaschi  et  al.  1476 

(CEPEC.MBML). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Linhares,  Reserva  Natural  da  Companhia 

Vale  do  Rio  Doce,  estr.  Aceiro  do  Viveiro  km  0, 1 ,   ao 

lado  da  antiga  casa  de  guarda,  2.  VI.  1997,  fl.,  D.  A. 

Folli  3025  (CVRD,  R). 

Coes.  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil 

(Paraíba,  Pernambuco,  Bahia,  Espírito  Santo). 

Em  orla  de  mata. 

12.  Marsdenia  fontellana  Morillo  & 

Carnevali,  Emstia45:  6.  1987.  Fig.  In 

Subarbustos  volúveis,  ramos  suberosos, 

verrucosos,  glabros.  Pecíolo  6-10  mm  compr., 

canaliculado,  glabro;  lâmina  6,5-9,5  x   2,9-5 

cm,  elíptica  a   oblongo-elíptica,  glabra,  3 

coléteres  na  base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxi lares,  alternas,  10-16 

flores;  pedúnculo  0,8-1  cm  compr.,  suberoso 

e   verrucoso,  glabro;  pedicelos  3-4  mm  compr., 

glabros.  Sépalas 5-7  x   2,8-3, 2   mm,  oblongo- 

elípticas,  glabras,  1   coléter  axilar  adaxial. 

Corola  tubulosa,  tubo  11-14  mm  compr., 

abaxialmente  glabro,  adaxialmente  pubescente 

na  parte  estreita;  lobos  ca.  5   x   2,5  mm,  eretos 

a   patentes,  oval-triangulares,  glabros  e   ciliados. 

Corona  simples;  segmentos  triangulares. 

Ginostégio  curto-estipitado,  estípite  0,9-1  mm 

compr.,  asas  mais  longas  que  o   dorso;  apêndice 

do  conectivo  obtuso;  retináculo  ca  0,58  x   0,24  mm, 

ovado-triangular;  caudículas  ca.  0,18  mm 

compr.,  ascendentes;  polínias  ca.  0,68  x0,16  mm, 

eretas,  oblongas,  paralelas.  Ápice  do 

ginostégio  cônico.  Folículos  fusiformes,  7- 

12  x   1, 5-2,5  cm,  glabros. 

Material  examinado:  mata  de  Goipaba-açu. 
30.  V.  1984,  fr„  W.  Boone  213 (MBML). 
Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Linhares,  Reserva  Natural  da  Companhia 
Vale  do  Rio  Doce,  DOCEM  ADE,  30.1. 1972,  fl.,  D. 

Sucre  8310  (Holótipo:  RB,  isótipo:  VEN 

(fragmento)). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil 

(Espírito  Santo)  em  formação  alagadiça. 

13.  Marsdenia  loniceroides  E.  Fourn.  in 

Mart.,  Fl.  bras.  6(4):  323.  1 885.  Fig.  1   o;  21 
Subarbustos  eretos,  0,8-1  m   alt.,  ramos 

pubescentes,  suberosos,  rugosos.  Pecíolo  2- 

5   mm  compr.,  pubescente;  lâmina  4,5-8, 5   x 

3, 2-5, 3   cm,  oval-lanceolada,  glabra.  2   coléteres 
na  base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxilares,  alternas. 
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umbelifomies,  8-15  flores;  pedúnculo  2,5-4  cm 

compr.,  pubescente;  pedicelos  3-5  mm  compr., 

pubérulos.  Sépalas  2-2,5  x   1,5-2  mm  compr., 

ovais,  glabras,  ciliadas  nas  margens,  1   coléter 

axilar  adaxial.  Corola  vinácea,  marrom,  ou 

abaxialmente  verde  e   adaxialmente  vinácea, 

hipocrateriforme,  tubo  6-8  mm  compr., 

abaxialmente  glabro,  adaxialmente  tomentoso 

a   barbado;  lobos  2-2,5  x   1,2-2  mm,  eretos  a 

patentes,  ovais,  carnosos,  abaxialmente  glabros, 

adaxialmente  tomentosos  na  parte  central,  ciliados 

nas  margens.  Corona  simples,  segmentos  1-1,5 

x   1-1,2  mm,  triangulares,  carnosos,  totalmente 

concrescidos  ao  dorso  das  anteras.  Ginostégio 

séssil,  parte  locular  das  anteras  subtriangular, 

asas  mais  longas  que  o   dorso,  apêndice  do 

conectivo  linear-lanceolado;  retináculo  0,24- 

0,28x0,08-0,1 1   mm,  oblongo;  caudículas  0,19- 

0,28  mm  compr.,  ascendentes;  polínias  0,44— 

0,50  x   0,07-0, 14  mm,  eretas,  linear-oblongas, 

paralelas.  Ápice  do  ginostégio  cônico. 

Material  examinado:  Pedra  da  Paulista,  17.11.2000, 

fl.  e   fr.,  V.  Demuner  &   E.  Bausen  748  (MBML). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Castelo:  Forno  Grande,  Lajão,  12.V.  1949, 

fl.,  A.  C.  Brade  19784  (HB.  RB):  Nova  Venécia: 

Serra  de  Cima,  15.XI.1953,  fl.,  A.  P.  Duarte  3898 

(RB);  Vitória:  Praia  do  Canto,  Morro  do  Guajura, 

3.1. 1985, 11.,  B.  Weinderg  744  (MBML). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil 

(Bahia,  Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro)  em 

floresta  ombrófila  e   vegetação  rupestre  nos 

afloramentos  rochosos. 

14.  Marsdenia  macrophylla  (Humb.  & 

Bonpl.  ex  Schult.)  E.  Foum.  in  Mart.,  Fl.  bras. 

6(4):  321. 1885.  Fig.  lp;2m 

Subarbustos  volúveis,  lenhosos  ou 

sublenhosos  ao  menos  na  base,  ramos  com 

córtex  rugoso,  glabros  a   pubérulos.  Pecíolo 

25-55  mm  compr.,  pubérulo;  lâmina  14.5-21 

x   7-16,5  cm,  oval  ou  suborbicular,  abaxialmente 

pubérula,  adaxialmente  pubescente,  5
—9 

coléteres  na  base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxilares,  alternas, 

umbelifomies,  sésseis  ou  subsésseis,  12
-16 

flores;  pedicelos  3—7  mm  compr.,  glabros. 

Rndriguésia  60  (3):  509-529.  2009 

Sepalas  5-6  x   3-3,5  mm,  oblongo-elípticas, 

glabras,  ciliadas  nas  margens,  1   ou  2   coléteres 

axilares  adaxiais.  Corola  vinácea,  hipocrateriforme 

ou  urceolada,  tubo  3,5—4  mm  compr.,  glabro; 

lobos  5-5,5  x   3-3,5  mm,  patentes,  oblongos, 

subretangulares  ou  ligulados,  glabros,  ciliados 

nas  margens.  Corona  simples,  segmentos  3- 

3.5  x   0,8-1  mm,  oblongo-retangulares,  com 

ápice  agudo,  concrescidos  ao  dorso  das  anteras 

até  cerca  da  metade  de  seu  comprimento. 

Ginostégio  séssil;  parte  locular  das  anteras 

retangular,  asas  mais  longas  que  o   dorso; 

apêndice  do  conectivo  oval-lanceolado; 

retináculo  0,57-0,66  x   0,12-  0,21  mm,  oval  a 

oval-triangular;  caudículas  0,21-0,24  mm 

compr.,  horizontais;  polínias  1 , 17-1 ,41  x   0,15- 

0,21  mm,  eretas,  linear-oblongas,  paralelas.  Ápice 

do  ginostégio  cônico.  Folículo  fusiforme,  1 8- 

20  x   4,5-5  cm,  liso;  sementes  comosas  e   lisas. 

Material  examinado:  Escola  Agrotécnica,  11.2006, 

fr.,  A.  P.  Fontana  et  al.  s.n.  (MBML- 1 3979,  R). 
Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Barra  de  São  Francisco,  Córrego  das 

Palmas,  terreno  de  Roberto  Strey,  23.XI.2000, 11,  L 

Kollmann  &   E.  Bausen  J-/00(MBML.  UEC);  Guarapari: 
Parque  Estadual  de  Setiba,  24.IX.1990,  fl.,  O.  J. 

Pereira  et  al.  2250  (UEC,  VIES);  Vila  Velha:  Ilha 

das  Garças,  6. VII.  1996,  fl.,  J.M.L.  Gomes  2136  (HB, 

VIES).  Vitória:  Parque  Estadual  da  Fonte  Grande, 

12.XI.1991,  fl-,  J.  M.  L   Gomes  1664  (HB,  VIES). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  do 

México  até  a   Aigentina.  No  Brasil  (Bahia, 

Mato  Grosso,  Minas  Gerais,  Espírito  Santo,  Rio 

de  Janeiro,  São  Paulo,  Paraná)  ocorre  em 

floresta  ombrófila. 

Marsdenia  macrophylla  é   característica 

pelo  caule  suberoso,  folhas  grandes,  ovais  a 

suborbiculares  e   subcoriáceas,  além  das 

inflorescências  subsésseis  com  flores  vináceas. 

15.  Matelea  capillacea  (E.  Fourn.)  Fontella 
á   E.A.  Schwarz,  Boi.  Mus.  Bot.  Munic.,  46:6. 

1981.  Fig.  lq;2n 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabros. 

Pecíolo  6-20  mm  compr.,  glabro;  lâmina  4- 

10.5  x   1,5-3, 5   cm,  oval  ou  oval-elíptica,  glabra, 
3-4  coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 
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principal.  Inflorescências  subaxilares,  alternas, 

longo-pedunculadas  corimbiformes,  3—4  flores; 

pedúnculo  3,5-6, 5   cm  compr.,  glabro;  pedicelos 

2,5-6  cm  compr.,  capiliformes,  glabros. 

Sépalas  2,5-3  x   1-1,5  mm,  elípticas  ou  oval- 
lanceoladas,  glabras,  1   coléter  axilar  adaxial. 

Corola  verde,  rotácea  a   subcampanulada,  tubo 

1,2-2  mm  compr.,  glabro,  lobos  8-11  x   1,5- 
2,5  mm  eretos,  ligulados,  abaxialmente  glabros, 

adaxialmente  pubérulos,  providos  de  tricomas 

escamosos  na  fauce.  Corona  simples,  segmentos 

tridentados  com  o   dente  mediano  menor,  0,4- 

0,6  mm  compr.,  no  dente  menor,  0,8-1  mm 

compr.,  nos  dentes  laterais  maiores,  1-1,2  mm 

larg.,  unidos  entre  si  na  base,  adaxialmente 

bicarenados.  Ginostégio  subséssil;  retináculo 

0,18-0,21  x   0,06-0,09  mm,  subsagitado,  ápice 

arredondado;  caudículas  0,2 1-0,33  mm  compr., 

horizontais;  polínias  0,28-0,36  x0, 21-0, 28  mm, 
sub-horizontais,  obovadas,  com  uma  margem 

hialina  estéril  junto  à   inserção  com  as 

caudículas.  Ápice  do  ginostégio  inconspícuo. 

Folículo  fusiforme,  alado,  liso,  6-6,5  x   1,4- 

1 ,7  cm;  sementes  4-6  x   1 ,5-2  mm,  numerosas, 

desprovidas  de  coma,  denticuladas  na  base. 

Material  selecionado:  Pedra  da  Onça,  01.11.2000, 

fl„  V.  Demuner  &   E.  Bausen  660(MBML);  Estação 

Biológica  Santa  Lucia,  trilha  do  Rio,  lado  esquerdo, 

ca.  50  m   depois  da  entrada  da  trilha  Seca,  na  beira 

do  rio,  1 1.VI1L2006,  bt.  e   fl„  M.B.Goes  &   E.M.Barros 

109  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Brasil 

(Minas  Gerais,  Espírito  Santo),  em  formações 

alagadiças,  floresta  ombrófila,  capoeira  e 

vegetação  ribeirinha. 

Matelea  capillacea  é   reconhecida 

principalmente  por  suas  inflorescências  longo- 

pedunculadas,  pedicelos  capiliformes,  lobos  da 

corola  estriados  e   tricomas  escamosos  na 

fauce  da  corola. 

16.  Matelea  demuneri  Goes  &   Fontella, 

Novon  19:41. 2009.  Fig.  1   r;  2o 

Subarbustos  volúveis,  suberosos, 

rugosos,  glabros  a   hirsuto-tomentosos.  Folhas 

com  tricomas  mistos,  híspidos  e   glandulosos; 

pecíolo  35-70  mm  compr.;  lâmina  6-10,3  x   3- 

7,2  cm,  oval  a   cordiforme,  4-5  coléteres  na 

Goes,  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxilares,  alternas, 

umbeliformes,  8-11  flores;  pedúnculo  1, 8-6,2 

cm  compr.,  indumento  misto;  pedicelos  8-12 

mm  compr.,  indumento  misto.  Sépalas  3—4  x 

1,5-2  mm,  linear-lanceoladas,  abaxialmente 
com  indumento  misto,  adaxialmente  glabras,  1 

coléter  axilar  adaxial.  Corola  verde-arroxeada, 

rotácea,  tubo  2,5-3  mm  compr.,  abaxialmente 

pubérulo,  adaxialmente  pubescente;  lobos  5,5- 
6   x3,5— 4   mm,  patentes,  levemente  espiralados, 

ovais  a   oval-oblongos,  abaxialmente  com 

indumento  misto,  adaxialmente  pubescente. 

Corona  simples,  aneliforme,  carnosa, 

segmentos  1-1,5  mm  compr.,  pubescentes. 
Ginostégio  séssil;  parte  locular  das  anteras 

subquadrangular,  asas  mais  curtas  que  o   dorso, 

apêndice  do  conectivo  suborbicular;  retináculo 

0, 1 7-0, 1 9   x   0,05-0, 1 1   mm,  oblongo,  truncado 

no  ápice;  caudículas  0,14-0,19  mm  compr., 

horizontais,  articuladas;  polínias  0,28-0,32  x 

0,28-0,38  mm,  horizontais,  subglobosas  a 
obovadas,  com  uma  margem  hialina  estéril 

junto  à   inserção  com  as  caudículas.  Ápice  do 

ginostégio  mamilado.  Folículo  fusiforme,  8- 

1 1   x   2-2,5  cm,  marrom  com  projeções  creme. 
Material  selecionado:  São  João  de  Petrópolis,  Barra 

de  Santo  Hilário  (dono-Paulo  Zanette),  10.V.2000, 
fr.,  V.  Demuner  et  al.  1015  (MBML,  R);  Santo 

Antônio  do  Canaã,  Barra  do  Rio  Perdido, 

propriedade  do  sr.  Pascoal  Zanetti,  ca.  656  m.s.m.. 

19.1.2006.  tr.,  M.  B.  Goes  &   E.  M.  Bairos  99  (MBML. 

R);  ca.  656  m.  s.  m„  IX.2006,  fl.,  M.  B.  Goes  &   E.  M. 

Burros  108b  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Restrita  ao 

município  de  Santa  Teresa,  ocorrendo  em  orla  de 

mata  e   na  beira  de  capoeira  sobre  rocha. 

Matelea  demuneri  é   facilmente 

diferenciada  das  demais  espécies  ocorrentes 
em  Santa  Teresa  por  seu  indumento  misto  e 
corona  nigrescente.  O   indumento  é   encontrado 

em  todas  as  partes  da  planta,  exceto  nas  partes 
mais  velhas  do  caule,  onde  este  se  encontra 
suberi  ficado  e   glabro. 

17.  Orthosia  congesta  (Vell.)  Decne.,  in  DC. 
Prodr.  8:  527.  1844.  Fig.  Is;  2p 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabros, 

rugosos.  Pecíolo  2-3  mm  compr.,  glabro; 
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lâmina  2, 1-5,2  x   0,4-0, 9   cm,  lanceolada, 

pubescente  apenas  sobre  a   nervura  principal 

na  face  adaxial,  2   coléteres  na  base  adaxial  da 

nervura  principal.  Inflorescências  dispostas 

em  ramos  floríferos  áfilos,  axilares  e   opostas, 

umbelifonnes,  sésseis,  5-9  flores;  pedicelos  2- 

3   mm  compr.,  glabros.  Sépalas  0,7-1  x   0,5- 

0,8  mm,  ovais,  abaxialmente  pubérulas, 

adaxialmente  glabras,  1   coléter  axilar  adaxial. 

Corola  alva  ou  creme,  rotácea;  tubo  0, 5-0,8 

mm  compr.,  glabro;  lobos  2,5-3  x   0,5-1  mm, 

patentes,  linear-lanceolados,  abaxialmente 

glabros,  adaxialmente  papilosos.  Corona 

simples,  segmentos  trilobados,  lobo  mediano 

longamente  acuminado,  1,5-2  mm  compr., 

lobos  laterais  0,2-0,3  mm  compr.,  0,6-0, 8   mm 

larg.  na  base,  concrescidos  entre  si. 

Ginostégio  séssil;  parte  locular  das  anteras 

sub-retangular,  asas  mais  longas  que  o   dorso, 

apêndice  do  conectivo  oval-lanceolado, 

curvado  sobre  o   ápice  do  ginostégio  e 

encobrindo-o;  retináculo  0,13-0,14  x   0,03- 

0,04  mm,  estreito-oblongo;  caudículas  0,04- 

0,07  mm  compr.,  oblíquo-descendentes; 

polínias  0,1 1-0,12  x   0,04-0.05  mm,  pendentes, 

claviformes,  levemente  inclinadas.  Ápice  do 

ginostégio  mamilado. 

Material  examinado:  Santo  Henrique,  terreno  de 

Waldecir  Frey,  15.IV.2005, 11,  L   Kollmann &A.  P. 

Fontana  7663  (MBML,  R);  estrada  do  rio  Saltinho, 

beira  da  estrada,  13.V.2005,  fl.,A.  P.  Fontana  &   L 

Kollmann  1432  (MBML,  R). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPIRITO
 

SANTO:  Alfredo  Chaves,  estrada  São  Bento  
de 

Urânia  a   Alfredo  Chaves,  800  m.s.m.,  16.V.1999,  fl, 

G   Hatschbach  et  al.  69084  (MBM);  Linhares,
 

Reserva  Natural  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce
, 

estrada  Carneiro  km  0,3, 27.  VI. 200 1 ,   bot.  e   fl.,  D.  A.
 

Folli  3948  (CVRD.R). 

Distribuição  geográfica:  Encontrada  em
 

beira  de  estradas  no  Brasil  (Minas  Gerai
s, 

Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  P
aulo, 

Paraná,  Santa  Catarina)  e   Aigentina. 

Esta  é   a   primeira  citação  de  Ort
hosia 

congesta  para  o   estado  do  Espírito  San
to,  que 

passa  a   ser  então,  o   limite  norte  de  o
corrência 

desta  espécie. 
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18.  Orthosia  eichleri  E.  Foum.  in  Mart,  Fl. 

Bras.  6   (4):  222.  1 885.  Fig.  lt;  2q 

Subarbustos  volúveis,  ramos  hirsuto- 

tomentosos,  rugosos.  Pecíolo  1,5-2  mm  compr., 

tomentoso;  lâmina  3, 8-5, 4   x   1,2-2, 8   cm, 

elíptica,  face  abaxial  tomentosa,  face  adaxial 

pubérula,  2-3  coléteres  na  base  adaxial  da 
nervura  principal.  Inflorescências  axilares  e 

opostas,  umbeliformes,  9-16  flores;  pedúnculo 

0, 1-0,2  cm  compr.,  tomentoso;  pedicelos  3,5- 

6   mm  compr.,  hirsuto-tomentosos.  Sépalas 

0, 8-1,2  x   0,8-1  mm,  ovais,  abaxialmente 

tomentosas,  adaxialmente  glabras,  2-3  coléteres 
axilares  adaxiais.  Corola  alva,  rotácea;  tubo 

ca.  0,5  mm  compr.,  glabro;  lobos  2,5-3  x   0,5- 

0,8  mm,  eretos  a   patentes,  linear-lanceolados, 

abaxialmente  glabros,  adaxialmente  papilosos. 

Corona  simples,  ciatiforme,  segmentos 

trilobados,  concrescidos  entre  si  até  o   ápice 

dos  lobos  laterais  (menores),  ca.  0,5  mm  compr. 

nos  lobos  laterais  e   ca.  1   mm  compr.  no  lobo 

mediano,  0,8-1  mm  larg.  Ginostégio  séssil; 

parte  locular  das  anteras  sub-retangular,  asas 

mais  longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

lanceolado;  retináculo  0,14—0,16  x   0,04-0,05 

mm,  oblongo,  estreitado  na  base;  caudículas 

0,03-0,05  mm  compr.,  horizontais,  articuladas; 

polínias  0,09-0, 13  x   0,03-0,04  mm,  pendentes, 

estreito-oblongas,  hialinas,  paralelas.  Ápice  do 

ginostégio  truncado. 
Material  examinado:  Nova  Lombardia,  ReBio 

Augusto  Ruschi,  estr.  da  Tracomal,  parte  final,  beira 

da  estrada,  24.IV.2002,  fl.,  R.  R.  Venloet  &   E.  Bausen 

171  (MBML). 

Distribuição  geográfica:  Encontrada  na  beira 

de  estradas  nos  estados  do  Espírito  Santo  e 

Rio  de  Janeiro. 

Espécie  muito  característica  devido  ao  seu 

indumento  hirsuto-tomentoso  de  coloração 

acastanhada  presente  nos  ramos  e   folhas. 

19.  Orthosia  scoparia  (Nutt.)  Liede  &   Meve, 

Novon  18(2);  202. 2008.  Fig.  lu;  2r 

Subarbustos  volúveis,  ramos 

glabrescentes.  Folhas  sésseis  ou  subsésseis; 

lâmina  1-2,5  x   0,1-0, 2   cm,  linear  ou  sublinear, 

glabrescente,  2-3  coléteres  na  base  adaxial  da 

Rodríguésia  60  (3):  509-529.  20
09 

SciELO/JBRJ 2   13  14  15  16  17  18 



cm 

524 

nervura  principal.  Inflorescências  dispostas 

em  ramos  floríferos  áfilos,  sésseis,  axilares,  1-6 

flores;  pedicelos  1-5  mm  compr.,  pubescentes. 

Sépalas  0,8-1  x   0,8-1  mm,  ovais,  abaxialmente 

glabrescentes,  adaxialmenteglabras,  1   coléter 

axilar  adaxial.  Corola  alva  ou  vinácea,  rotácea 

a   campanulada;  tubo  0,2-0, 8   mm  compr., 

glabro;  lobos  1,5-2  x   0,8-1  mm,  eretos,  oval- 

lanceolados  a   oblongo-lanceolados,  glabros. 

Corona  simples,  segmentos  inteiros,  0,2-0,8 

x   0,5-1  mm,  oval-triangulares,  concrescidos 
entre  si  na  base.  Ginostégio  séssil;  parte 

locular  das  anteras  subquadrangular,  asas 

mais  longas  que  o   dorso  e   levemente 

divergentes  na  base,  apêndice  do  conectivo 

oval;  retináculo  oblongo  a   oblongo-retangular, 

mais  dilatado  na  base,  0,09-0,14  mm  compr., 

0,03-0,04  mm  larg.  na  região  mediana  e   0,06- 

0,09  mm  larg.  na  parte  basal;  caudículas  0,07- 

0,12  mm  compr.,  oblíquo-descendentes; 

polínias  0,09-0,18  x   0,03-0,06  mm,  pendentes, 
levemente  inclinadas,  claviformes.  Ápice  do 

ginostégio  mamilado. 

Material  examinado:  11. IV.  1944,  ff,  L   EmygdioSl 

(R);  Valsugana  Velha,  Estação  Biológica  Santa 

Lucia,  600  m.s.m.,  19.V1.2001, 11.,  L.  Kollmann  &   \V 

Pizziolo  3978  (MBML);  Nova  Lombardia,  ReBio 

Augusto  Ruschi,  trilha  da  cachoeira,  16.X.2002,  fl., 

R.  R.  Ver\’loet  &   E.  Bausen  1228  (MBML). 
Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Guarapari,  Parque  Estadual  de  Setiba. 

Lagoa  de  Carais,  4. VIII.  1 998,  fl.,  O.  J.  Pereira  et  al. 

1 707  (VIES);  Vila  \felha,  Interlagos,  8.  VI.  198 1,  fl.,fi 

Weinberg  481  (HB,  HRCB,  MBML,  MO,  RB). 

Distribuição  geográfica  e   habitat:  Ocorre 
no  Sudeste  dos  Estados  Unidos,  ilhas  do 

Caribe,  Venezuela,  Paraguai, Ar  gentinae  Brasil 

(Minas  Gerais,  Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio  Grande 

do  Sul),  em  floresta  ombrófila  e   restingas. 

20.  Oxypetalum  alpinum  (Vell.)  Fontella  & 

E.A.  Schwarz  var.  alpinum,  Boi.  Mus.  Bot. 

Mun.  Curitiba  61:4.  1 984.  Fig.  1   v;  2s 

Subarbustos  volúveis,  ramos  glabrescentes. 

Pecíolo4-19  mm  compr.,  pubescente;  lâmina 

2, 8-8, 6   x   1-2,1  cm,  linear-lanceolada  a 

Coes,  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

oblongo-lanceolada,  com  tricomas  nas  margens 
e   sobre  a   nervura  principal  em  ambas  as  faces, 

2-4  coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 

principal.  Inflorescências  subaxilares, 

alternas,  umbeliformes,  4-21  flores;  pedúnculo 

1 

.
5
-
 
4
 
 

cm  compr.,  pubescente;  pedicelo  6-12 

mm  compr.,  
pubescente.  

Sépalas  
3-3,2  

x 

0,8-1  
mm,  linear-Ianceoladas,  

abaxialmente pubescentes,  

adaxialmente  

pubérulas,  
1 

coléter  
axilar,  

adaxial.  
Corola  

alva, 

campanulada,  

tubo  
2,5-3  

mm  compr., abaxialmente  

pubescente,  
adaxialmente  

com 

um  anel  de  tricomas  
na  fauce;  

lobos  
4,5-5  

x 

2

.

5

-

 

3

 

 
mm,  eretos  a   patentes,  triangulares, 

abaxialmente  

pubescentes,  

adaxialmente papilosos.  

Corona  

simples,  

segmentos  

4-4,5 x   1 ,8-2  
mm,  

oblongo-retangulares,  

truncados a   bilobados  

no  ápice,  
unidos  

entre  
si  na  base 

e   concrescidos  

ao  tubo  
da  corola  

até  
próximo a   fauce.  

Ginostégio  

subséssil,  

parte  
locular das  

anteras  
quadrangular,  

asas  
mais  

curtas que  
o   dorso,  

apêndice  

do  conectivo  

oval  
a 

oval-elíptico,  

bilobado  

na  ápice;  
retináculo 0,24—0,32  

x   0,10-0,16  

mm,  
elíptico  

com  
a   base 

truncada;  

caudículas  

0,23-0,31  

mm  
compr., oblíquo-descendentes,  

edentadas;  

polínias 0,44—0,52  

x 0,1 5-0, 
19  mm,  

pendentes,  

oblongas, às  vezes  
com  

a   parte  
interna  

curvada  

para 
dentro,  

paralelas.  

Ápice  
do  

ginostégio vináceo,  

3-3,5  
mm  

compr.,  
exserto,  

rostrado, bífido  
no  ápice,  

com  
os  ramos  

justapostos. 
Material  

examinado:  

Nova  
Lombardia,  

ReBio Augusto  

Ruschi,  
estrada  

João  
Neiva,  

parte mediana,  

9.1.2004,  

fl.,  
R.  R.  Vervloet  

et  al.  1662 
(MBML);  

Estação  

Biológica  

Santa  
Lucia, 30.  VII.  

1985,  
fl.,  VVÍ  Boone615  

(MBML);  

Lombardia, ReBio  
Augusto  

Ruschi,  
18.IX.2001, 

11,  L   Kollmaim et  al.  4603  
(MBML);  

Valsugana  

Velha,  
Estação Biológica  

Santa  
Lucia,  

13.IX.2001,  

fl.,  L   Kollmann &   E.  Bausen  
4653  

(MBML,  
R). 

Distribuição  geográfica:  Brasil  (Minas 
Gerais,  Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro),  na 
floresta  atlântica,  vegetação  ribeirinha,  em 
formações  alagadiças  e   restingas. 

Oxypetalum  alpinum  var.  alpinum 
geralmente  é   encontrado  em  ambientes  úmidos, 
paludosos  e   periodicamente  inundados. 
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21.  Oxypetalum  banksii  Schult.  subsp. 

banksii,  Syst.  Veg.  6:91.  1820.  Fig.  lw;  2t 

Subarbustos  volúveis,  ramos  pubescentes. 

Pecíolo  13-40  mm  compr.,  pubescente; 

lâmina  4, 5-9, 2   x   2,3-5  cm,  oval  a   oval-oblonga, 

abaxialmente  pubescente  ou  subtomentosa, 

adaxialmente  pubescente  sobre  as  nervuras, 

2-4  coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 

principal.  Inflorescências  subaxilares, 

alternas,  corimbiformes,  4-8  flores;  pedúnculo 

1,2-3, 5   cm  compr.,  pubescente;  pedicelos  15- 

28  mm  compr.,  pubescentes.  Sépalas  3-4  x 

0,5-1  mm,  linear-lanceoladas,  abaxialmente 

pubescentes  ou  tomentosas,  adaxialmente 

com  tricomas  esparsos,  1-2  coléteres  axilares 

adaxiais.  Corola  verde  com  máculas 

vináceas  próximo  à   base  dos  lobos, 

campanulada;  tubo  1,5-2  mm  compr., 

formando  gibas  entre  os  lobos  do  cálice, 

abaxialmente  pubescente,  adaxialmente 

papiloso;  lobos  13-15  x   3-4  mm,  reflexos, 

linear-lanceolados,  levemente  torcidos, 

abaxialmente  pubescentes,  adaxialmente 

papilosos.  Corona  simples,  segmentos  2,5-3 

x   2-2,2  mm,  espatulados  ou  oblongo- 

espatulados,  um  pouco  reflexos,  ápice  rugoso 

e   carnáceo,  unidos  entre  si  na  base  e   providos 

de  um  pequeno  calo  nesta.  Ginostégio  séssil, 

parte  locular  das  anteras  subquadrangular, 

asas  tão  longas  quanto  o   dorso,  apêndice  do 

conectivo  oval  com  o   ápice  agudo;  retináculo 

1,62-1,71  mm  compr.,  0,33-0,39  mm  larg.  na 

parte  apical  e   0,18-0,24  mm  larg.  na  parte 

mediana,  subclaviforme  em  vista  frontal,  sub- 

truncado  no  ápice,  recurvado  visto  de  perfil; 

caudículas  0,36—0,42  mm  compr.,  horizontais, 

providas  de  uma  membrana  e   um  dente  lateral 

curvo  e   livre;  polínias  1,14-1,26  x   0,1 8-0,24 

mm,  pendentes,  sigmóides,  paralelas.  Ápic
e 

do  ginostégio  3,5-4  mm  compr.,  exserto, 

rostrado.  vináceo,  cônico  na  base  e   bifurcado 

no  ápice,  ramos  divaricados. 

Material  selecionado:  Rodovia  Josil  Espíndula
, 

sobre  grade  do  Clube  Tangarás,  16.  VIII. 2006,
  ff.  AL 

B.  Goes  &   E.  M.  Barras  110  (MBML,  R):  A
lto 

Caldeirão,  início  da  estrada  para  Várzea  Ale
gre, 

29. III. 2006,  bot.  e   0.,  A.  P.  Fontana  &   A.  Lanasse 

2056  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica:  No  Brasil,  ocorre 

desde  Alagoas  até  Rio  Grande  do  Sul,  em 

capoeiras,  floresta  ombrófila,  mussununga, 

nativo,  restinga  e   vegetação  rupestre. 

22.  Oxypetalum  boudetii  Fontella  &   Goes, 

Bradea,  10(1):  9,  1   est.  2004.  Fig.  lx;  2u 
Subarbustos  volúveis,  ramos  tomentosos. 

Pecíolo  4-7  mm  compr.,  tomentoso;  lâmina 

2, 3-3, 6   x   0,6-1  cm,  lanceolada,  tomentosa,  1- 

2   coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 

principal.  Inflorescências  subaxilares, 

alternas,  umbeliformes,  3-8  flores;  pedúnculo 

0,6-1, 9   cm  compr.,  tomentoso;  pedicelos  5-9 

mm  compr.,  hirsutos.  Sépalas  2,5-3  x   0,8-1 

mm,  lanceoladas,  abaxialmente  hirsutas, 

adaxialmente  pubérulas,  2   coléteres  axilares 

adaxiais.  Corola  creme,  campanulada;  tubo 

2-2,5  mm  compr.,  abaxialmente  hirsuto, 

adaxialmente  pubescente  próximo  a   fauce 

da  corola;  lobos  5,5-6  x   1-1,2  mm,  reflexos, 

lanceolados,  abaxialmente  hirsutos, 

adaxialmente  pubérulos.  Corona  simples, 

segmentos  2,5-3  x   0,8-1, 2   mm,  estreito- 

oblongos,  emarginados  e   reflexos  no  ápice, 

adaxialmente  apresentando  uma  quilha, 

concrescidos  entre  si  na  base.  Ginostégio 

curto-estipitado;  parte  locular  das  anteras 

sub-retangular,  asas  mais  curtas  ou  tão 

longas  quanto  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

oval;  retináculo  0,52-  0,57  x   0, 14-0, 16  mm, 

oblongo,  laminar;  caudículas  0,28-0,32  mm 

compr.,  horizontais,  providas  de  uma 

membrana  e   um  dente  lateral  curvo  e   livre; 

polínias  0,47-0,50  x   0,14— 0, 16  mm,  pendentes, 

ovais,  paralelas.  Ápice  do  ginostégio  4,5- 
5   mm  compr.,  exserto,  rostrado,  bífido  até  a 

porção  mediana. Material  examinado:  Área  em  torno  da  mata 

perturbada,  29. VII. 1990,  fl.,  O.  J.  Pereira  2171 

(Holótipo:  VIES). 

Distribuição  geográfica:  Brasil  (Espírito 

Santo),  nas  capoeiras. 

Espécie  endêmica  de  SantaTeresa,  sendo 

conhecida  apenas  pelo  material-tipo. 
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23.  Oxypetalum  insigne  var.  glabrum 

(Decne.)  Fontella  &   E.A.  Schwarz,  Bradea 

4(3):  17. 1983.  Fig.  ly;2v 

Subarbustos  volúveis,  ramos  vilosos  a 

tomentosos,  esbranquiçados.  Pecíolo  5-15  mm 

compr.,  viloso;  lâmina  4-7  x   1-1 ,8  cm,  lanceolada, 
vilosa,  2   coléteres  na  base  adaxial  da  nervura 

principal.  Inflorescências  subaxilares, 

alternas,  umbeliformes,  1-5  flores;  pedúnculo 

0,4-1  cm  compr.,  tomentoso;  pedicelos  20-25  mm 

compr.,  tomentosos.  Sépalas2,5-3  x0,5-l  mm, 

elíptico-lanceoladas,  abaxialmente  vilosas, 

adaxialmente  glabras,  2-5  coléteres  axilares 

adaxiais.  Corola  esverdeada,  campanulada; 

tubo  1,5-2  mm  compr.,  abaxialmente  glabro  a 

viloso,  adaxialmente  com  um  anel  de  tricomas 

na  fauce;  lobos  10-15  x   2-2,5  mm,  patentes 

ou  reflexos,  torcidos,  lineares,  abaxialmente 

pubescentes,  adaxialmente  tomentosos.  Corona 

simples,  segmentos  2-2,3  x   1,5-1, 8   mm, 

retangulares  com  o   ápice  emarginado,  providos 

intemamente  de  um  comículo  central  ligeiramente 

exserto  acima  da  borda.  Ginostégio  séssil, 

parte  locular  das  anteras  trapeziforme,  asas 

mais  longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

oval-oblongo;  retináculo  0,89-1  x   0, 1 7-0,20  mm, 

laminar,  oblongo-alongado  com  o   ápice 

truncado;  caudículas  0,06-0,08  mm  compr., 

horizontais,  providas  de  um  dente  lateral  reto 

e   incluso;  polínias  0,35-0,48  x   0,12-0, 14  mm, 

pendentes,  oblongo-elípticas,  paralelas.  Apice 

do  ginostégio  3,5-3, 7   mm  compr.,  violáceo, 

ciatiforme  bilabiado,  ramos  patentes,  trilobados, 

o   lobo  mediano  maior  e   dentiforme. 

Material  examinado:  Estação  Biológica  Santa  Lucia, 

1 1 .111. 1986,  fl„  W.  Pizziob303  (HB.MBML,  MO,  RB). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  MINAS 

GERAIS:  Gouveia,  km  66  da  estrada  para  Curvelo- 

Diamantina,  Serra  do  Barro  Preto,  estrada  para 

antena  de  TV,  43°54’ W,  18°36’S,  09. IV.  1982,  fl„  A 
Furlan  et  al.  s.n.  (RB  3 1 3065). 

Distribuição  geográfica:  Brasil  (Minas  Gerais, 

Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro),  em  capoeira. 

24.  Oxypetalum  pilosum  Gardner,  London  J. 

Bot.  1:539.  1842.  Fig.  lz;2w 

Subarbastos  volúveis,  ramos  pubescentes. 

Pecíolo  7-28  mm  compr.,  tomentoso;  lâmina  2,6- 

Goes.  M.  B.  &   Pereira,  J.  F. 

7,3  x   0,8-3, 1   cm,  oval-lanceolada,  abaxialmente 

tomentosa,  adaxialmente  pubescente,  2-4 

coléteres  na  base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  subaxilares,  alternas, 

corimbiformes,  2-6  flores;  pedúnculo  0,5- 

1,7  cm  compr.,  tomentoso;  pedicelos  10-25  mm 

compr.,  tomentosos.  Sépalas  2-2,5  x   0,5- 

0,8  mm,  triangular-lanceoladas,  abaxialmente 

tomentosas,  adaxialmente  glabras,  1   coléter  axilar 

adaxial.  Corola  amarela,  rotácea,  tubo  2-2,5  mm 

compr.,  abaxialmente  tomentoso,  adaxialmente 

glabro;  lobos  7-9  x2-2,5  mm,  patentes  a   reflexos, 

triangular-lineares,  espiralados,  abaxialmente 

tomentosos,  adaxialmente  glabros.  Corona 

simples,  amarela,  segmentos  2,5-3  x   3-3,2  mm, 

deltoides,  providos  de  um  espessamento 

longitudinal  na  face  adaxial,  concrescidos  entre 

si  na  base.  Ginostégio  séssil;  parte  locular 

das  anteras  quadrangular,  asas  mais  curtas  que 

o   dorso,  apêndice  do  conectivo  oval,  bilobado 

no  ápice;  retináculo  0,59-0,66  x0, 14-0,15  mm, 

oblongo,  curvado  em  vista  lateral;  caudículas 

0,16-0,21  mm  compr.,  horizontais,  providas  de 
uma  membrana  e   um  dente  lateral  curvo  e   livre, 

polínias  0,37-0,52  x   0, 1 1-0,14  mm,  pendentes, 

oblongas  a   levemente  falciformes  e   inclinadas. 

Ápice  do  ginostégio  5, 5-6,5  mm  compr., 
vináceo,  ápice  amarelado,  exserto,  rostrado, 

bíhdo  no  ápice.  Folículo  imaturo  pubescente. 

Material  selecionado:  Vale  do  Canaã,  próximo  da 
bica  da  Gruta,  08.XI.1985,  fl.,  W.  Boone  867  ( HB. 

HRCB.  MBML,  MO,  RB);  Pedra  da  Onça,  1. 11.2000, 
fl.  e   fr.,  V.  Demuner  &   E.  Bausen  6678  (MBML); 

estrada  para  RADAR,  lado  direito,  terreno  de  A.  P. 

Fontana,  ca.  750  m.s.m.,  2 1 .11.2006,  fl..  M.  B.  Goes  et 

al.  105  (MBML.  R);  sítio  Espíndula,  em  frente  ao 

portão  da  ESFA,  10.1V.2006,  bt.  e   fl..  M.  B.  Goes  & 

E.  M.  Barros  107  (MBML,  R). 

Distribuição  geográfica:  Nordeste  e   Sudeste 
do  Brasil,  nas  capoeiras,  mata  ciliar  e   vegetação 

rupestre. 

25.  Peplonia  riedelii  (E.  Fourn.)  Fontella  & 
Rapini,  Kew  Buli.  59:  538. 2004. 

Fig.  la’-b’;2x 
Subarbastos  volúveis,  ramos  glabrescentes. 

Pecíolo  11-13  mm  compr.,  pubérulo;  lâmina 

4,9-1 1 ,5  x   1 ,8—1,2  cm,  oblongo-elíptica  ou  sub- 
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orbicular,  glabra,  2   coléteres  na  base  adaxial 

da  nervura  principal.  Inflorescências  axilares 

e   opostas,  umbeliformes,  1 3-30  flores;  pedúnculo 

0,2-0,4  cm  compr.,  pubérulo;  pedicelos  3—4  mm 

compr., glabros.Sépalas  l,2-l,5x  1-1,2 mm, 

oval-triangulares,  glabras,  ciliadas  nas  margens, 

1   coléter  axilar  adaxial.  Corola  amarela  ou 

verde,  urceolada,  tubo  2—2,5  mm  compr., 

abaxialmente  glabro,  adaxialmente  barbelado 

até  a   fauce  da  corola;  lobos  1,5— 2,5  x   1   mm, 

sublanceolados,  eretos  a   patentes,  abaxialmente 

glabros,  adaxialmente  barbelados  da  base  até 

a   porção  mediana  e   papilosos  da  porção  mediana 

até  o   ápice.  Corona  simples,  segmentos  1,2- 1,8 

x   0,3-0, 5   mm,  linear-lanceolados,  concrescidos 

entre  si  na  base.  Ginostégioséssil;  parte  locular 

das  anteras  sub-retangular,  asas  mais  curtas 

que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo  estr
eito- 

elíptico;  retináculo  0, 1 6-0, 19  x   0,06-0, 1 2   mm, 

obovado;  caudículas  0,13-0,19  mm  compr., 

descendentes,  divergentes;  polínias  0,25-0,31 

x   0,12-0,15  mm,  pendentes,  ovais,  divergentes. 

Ápice  do  ginostégio  mamilado. 

Material  selecionado:  Nova  Lombardia,  ReBio 

Augusto  Ruschi,  trilha  do  Medani,  25.X.2001
 ,   fl.,  L. 

Kollmann  &   E.  Bausen  4921  (MBML,  R); 

Valsugana  Velha,  Estação  Biológica  Santa 
 Lucia, 

19°58’S, 40°32’W,  12.XI.  1990.  fl.,  H.  Q.  B.Femandes 

et  al.  3056  (MBML,  RB,  RBR);  Santo  An
tônio, 

terreno  do  Bosa,  750  m.s.m.,  29. X.  1998,  bt.  e
   fl.,  L 

Kollmann  et  al.  869  (MBML,  UEC). 

Distribuição  geográfica:  Brasil  (Espí
rito 

Santo,  Rio  de  Janeiro),  em  formações
 

alagadiças  e   mata  ciliar. 

A   delimitação  de  Peplonia  ríedelii 
 e   P. 

bradeana  é   muito  sutil  e   com  ambigui
dades 

que  merecem  futuros  estudos.  Até  o   mo
mento, 

P.  riedelii  era  restrita  ao  estado  do  R
io  de 

Janeiro,  enquanto  P.  bradeana  apre
sentava 

distribuição  para  os  estados  do  Espíri
to  Santo 

e   Bahia.  No  entanto,  pode-se  constatar  que
  os 

exemplares  coletados  em  Santa
  Teresa 

apresentavam  características  de  P  
 riedelii. 

26.  Tassadia  obovata  Decne.,  in  DC. 
 Prodi. 

8:579.1844.  Fig.  lc’;2y 

Subarbustos  volúveis,  ramos  pubescen
tes, 

às  vezes  com  tricomas  ferrugíneos,  gland
ulares. 
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Pecíolo  5-9  mm  compr.,  pubescente,  sulcado 

na  face  superior;  lâmina  2,5 — 4,3  x   1 , 1-2,4  cm, 

elíptica,  oval-lanceolada  ou  obovada,  abaxialmente 

pubérula,  adaxialmente  pubescente,  2   coléteres 

na  base  adaxial  da  nervura  principal. 

Inflorescências  axilares,  alternos,  23-45  flores, 

raque  principal  e   ramificações  pubescentes; 

pedúnculo  0,3-1, 5   cm  compr.,  pubescente; 

pedicelos  1,5-3  mm  compr.,  pubescentes.  Sépalas 

0,5-0,8  x   0,5-0, 7   mm,  ovais,  abaxialmente 

pubescentes,  adaxialmente  glabras,  1   coléter 
axilar  adaxial.  Corola  esverdeada,  rotácea  ou 

subcampanulada;  tubo  0,8-1  mm  compr., 
abaxialmente  glabro,  adaxialmente  papiloso, 

fauce  com  tufos  de  tricomas  longos;  lobos  1- 

1 ,5  x0,5-l  mm,  patentes  ou  reflexos,  oblongos 

ou  oval-oblongos,  abaxialmente  glabros, 

adaxialmente  pubescentes  com  a   base  glabra. 

Corona  simples,  anelifome  ou  com  segmentos 

trilobados  unidos  entre  si,  0,3-0, 5   mm  compr. 

Ginostégio  séssil;  parte  locular  das  anteas 

trapeziforme,  divergentes  na  base,  asas  bem 

mais  longas  que  o   dorso,  apêndice  do  conectivo 

oval-triangular;  retináculo  0,10-0.12  x   0,01- 

0,02  mm,  oblongo  ou  linear-oblongo;  caudículas 

0,07-0,09  mm  compr.,  oblíquo-descendentes, 

geniculadas  ou  curvadas  próximo  ao  retináculo; 

polínias  0,13-0,16  x   0,03-0,07  mm,  pendentes, 
ovais  a   levemente  clavadas  e   inclinadas.  Ápice 

do  ginostégio  mamilado,  oculto  pelos 

apêndices  do  conectivo. 
Material  examinado:  ReBio  Augusto  Ruschi, 

estrada  de  Alto  Goiapaba-Açú,  10.1.2002,  fl.,  L. 
Kollmann  &   E.  Bausen  5309  (MBML,  R). 

Material  adicional  examinado:  BRASIL.  ESPÍRITO 

SANTO:  Linhares,  Reserva  Natural  da  Companhia 

Vale  do  Rio  Doce,  estrada  Aceiro  Ceolin  Km  0,8, 

1 2.XII.2003,  bt.  e   fl.,  D.  A.  Folli 4704  (CVRD,  R). 

Distribuição  geográfica:  Costa  Rica,  Trinidad, 

Panamá,  Suriname.  Bolívia,  Equador,  Colômbia, 

Venezuela,  Brasil  (Amazonas,  Pará,  Bahia, 

Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

Paraná,  Santa  Catarina),  nas  matas  ciliares. 

Tassadia  obovata  é   a   espécie  que 

apresenta  a   mais  ampla  distribuição  em 

Tassadia.  No  Brasil  ocorre  nos  estados  acima 

citados,  sendo  este  o   primeiro  registro  da 

espécie  para  o   Espírito  Santo. 
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Caesalpinioideae  (Leguminosae)  de  um  remanescente  de 

Chaco  em  Porto  Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul,  Brasil1 

Fábio  de  Matos  Alves 2   &   Ângela  Lúcia  B.  Sartori3 

Resumo 

(Caesalpinioideae  (Lesuminosae)  de  um  remanescente  de  Chaco  em  Porto  Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul, 

Brasil)  Lesuminosae  apresenta-se  como  uma  das  famílias  mais  representativas  do  Chaco  brasileiro,  com 

destaque  para  Caesalpinioideae,  segunda  subfamília  em  número  de  espécies.  Ainda  assim,  existem  poucos 

levantamentos  para  essa  região.  Este  estudo  consiste  no  levantamento  florístico  de  Caesalpinioideae  em  um 

remanescente  de  Chaco  em  Porto  Murtinho.  Mato  Grosso  do  Sul.  Foram  realizadas  coletas  nas  estações  seca 

e   chuvosa,  para  a   obtenção  de  materiais  férteis,  por  meio  de  caminhadas  aleatórias.  O   presente  estudo  fo
rnece 

chave  de  identificação  dos  táxons,  descrições,  ilustrações,  comentários  taxonômicos  e   dos  ambien
tes 

preferenciais.  Caesalpinioideae  está  representada  por  três  tribos  e   12  táxons:  Bauhinia  hagenbeckii
, 

Caesalpinia  paraguariensis,  C.  pluviosa,  Chamaecrista  nictitans  subsp.  disadena  var.  pilosa,  C.  rotu
ndifolia 

var.  rotundifolia,  Parkinsonia praecox,  Peltophorum  dubium  var.  dubium ,   Pterogyne  nitens,Senna pendula 

var.  paludicola ,   S.  pilifera  var.  pilifera,  S.  obtusifolia  e   S.  occidentalis.  Como  espécies  possivelmente 

restritas  ao  Chaco  destacam-se  Bauhinia  hagenbeckii  e   Caesalpinia  paraguariensis. 

Palavras-chave:  florística,  Fabaceae,  Neotrópico,  savana  estépi
ca. 

Abstract 

(Caesalpinioideae  (Leguminosae)  of  a   Chaco  remnant  in  Porto  Murtinho,  Mato  Grosso 
 do  Sul,  Brazil) 

Leguminosae  is  one  of  the  most  representative  families  of  the  Brazilian  Chaco,  with  Caesalpini
oideae  as  the 

second  subfamily  with  more  species.  Nevertheless,  there  are  few  studies  on  the  chaquenian  portion 
 of  Brazil. 

This  study  is  a   floristic  survey  of  the  Leguminosae  subfamily  Caesalpinioideae  in  a   Cha
co  remnant  in  Porto 

Murtinho.  Mato  Grosso  do  Sul.  Field  collections  of  fertile  materiais  were  made  during  the  dry  and  the  ra
iny 

season,  usins  randorn  sampling.  This  study  presents  identification  key,  descriptions,  illust
rations.  habitat 

comments  and  taxonomy  for  each  taxon.  Caesalpinioideae  is  represented  by  three  tribes  and
  twelve  taxa: 

Bauhinia  hagenbeckii,  Caesalpinia  paraguariensis,  C.  pluviosa,  Chamaecrista  nictitans  
subsp  .disadena 

var.  pilosa,  C.  rotundifolia  var.  rotundifolia,  Parkinsonia  praecox,  Peltophorum  dubium,  Pte
rogyne  nitens. 

Sentia  pendula  var.  paludicola,  S.  pilifera  var.  pilifera,  S.  obtusifolia,  and  S.
  occidentalis.  Bauhinia 

hagenbeckii  and  Caesalpinia  paraguariensis  are  possibly  
restricted  to  the  Chaco. 

Key  vvords:  fioristics,  Fabaceae.  Neotropics,  stepic  savannah.  
 

Introdução 

O   Chaco  é   uma  das  maiores  unidades 

fitogeográficas  da  América  do  Sul  (Levvis  1991 ) 

e   conta  com  uma  área  superior  a   800.000  km2 

de  extensão,  localizando-se  da  Argentina 

(norte),  Paraguai  (centro  e   oeste),  Bolívia  (sul) 

a   uma  pequena  porção  do  Brasil,  situada 
 no 

sudoeste  de  Mato  Grosso  do  Sul  (Hueck  1972). 

Embora  existam  estudos  para  o   Chaco  no 

Paraguai  (SpichigercTr//.  1991  )e  principalmente 

na  Argentina  (Adamoli  et  al.  1972;Lewis  1991), 

no  Brasil  estudos  florísticos  ainda  são  incipientes, 

o   que  reflete  na  defasagem  do  conhecimento 

da  flora  para  esta  formação  vegetacional 

dentro  do  país.  Dos  poucos  dados  disponíveis 

sobre  a   florística  das  áreas  chaquenhas  no 

Mato  Grosso  do  Sul  destacam-se  os  estudos 

de  Prado  et  al.  ( 1992)  e   Nunes  (2006). 

Leguminosae  é   uma  das  famílias  mais 

representativas  da  flora  sul  mato-grossense 

(Dubs  1998),  onde  se  destaca  em  riqueza  de 

espécies  em  diferentes  formações  vegetacionais 
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Figura  1   -   Mapa  do  Brasil,  com  destaque  para  o   estado  de  Mato  Grosso  do  Sul  e   a   região  do  município  de  Porto 

Murtinho,  com  área  do  remanescente  indicada  (seta)  em  imagem  LANDSAT  (ano  2000  na  escala  1 :60.000). 

Figure  1   —   Map  of  Brazil,  showing  Mato  Grosso  do  Sul  s   státe  and  Porto  Murtinho’s  city,  wiih  the  remnant  area  pointed 

(arrow).  Image  LANDSAT  (2000,  scale  1:60.000). 
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(Pott  &   Pott  2003),  tais  como  o   Cerrado  (Pott 

et  al.  2006)  e   o   Chaco  (Nunes  2006). 

Dubs  (1998)  cita  75  táxons  de 

Caesalpinioideae,  entre  nativos  e   introduzidos, 

para  Mato  Grosso  do  Sul.  sendo  sete  destes 

citados  para  Porto  Murtinho.  Em  estudos  mais 

recentes,  direcionados  a   alguns  remanescentes 

de  Chaco  em  Porto  Murtinho,  Nunes  (2006) 

relata  18  espécies  de  Caesalpinioideae  em 

diferentes  formações  chaquenhas. 

Na  busca  de  aprimorar  o   conhecimento 

sobre  o   Chaco  brasileiro  ainda  pouco  explorado 

pela  ciência,  este  estudo  tem  como  principal 

objetivo  o   levantamento  florístico  de  táxons 

de  Caesalpinioideae  ocorrentes  em  um 

remanescente  com  esta  formação,  em  Porto 

Murtinho,  apresentando  chave  de  identificação, 

descrições,  ilustrações,  comentários  taxonômicos 

e   informações  sobre  distribuição  geográfica. 

Alves,  F.  M.&  Sartori,  A.  L.  B. 

Materiale  Métodos 

As  expedições  para  coleta  foram  realizadas 

na  fazenda  Agro-Comercial  Aubi  (ex-São 

Roque),  localizada  entre  as  coordenadas 

geográficas  21°42,48.3”-21°40’05.6”S  e 
57°41’  15.8”-57°40’53.9”W,  município  de 
Porto  Murtinho,  Mato  Grosso  do  Sul  (Fig.  1), 

nas  estações  úmida  (fevereiro  e   dezembro)  e 

seca  (maio  e   agosto)  de  2007.  As  coletas  foram 

realizadas  por  meio  de  caminhadas  aleatórias 

em  remanescente,  com  cerca  de  300  ha,  de 

Savana  Estépica  (Chaco)  conforme  a 

classificação  do  IBGE  ( 1 992).  A   área  estudada 

caracteriza-se  predominantemente  como  savana 

estépica  arbórea,  com  estratos  arbóreo- 

arbustivos  (apresentando  geralmente  indivíduos 

com  2-4  m   de  altura)  entremeados  por  estrato 

herbáceo,  a   savana  estépica  florestada  pode 

ser  encontrada  nas  bordas  dos  remanescentes. 



cm  .. 

Caesalpinioideae  de  um  remanescente  de  Chaco 

Para  esse  remanescente  tem-se  informações 

de  que  a   cerca  de  uma  década  foi  retirada 

parte  da  vegetação,  resultando  em  trechos  com 

antropização  mais  acentuada  e   fragmentação 

da  vegetação,  o   que  dificulta,  muitas  vezes, 

uma  caracterização  mais  precisa,  considerando 

sobretudo  a   savana  estépica  florestada,  ainda 

não  estudada  em  território  brasileiro. 

Os  materiais  coletados,  preferencial  mente 

férteis,  foram  herborizados  conforme  a   técnica 

descrita  por  Fidalgo  &   Bononi  (1984).  As 

identificações  foram  realizadas  com  auxílio  de 

literatura  especializada,  por  consulta  a 

especialistas,  quando  possível,  e   por 

comparações  com  materiais  do  Herbário  CGM
S. 

As  descrições  basearam-se  na  amplitude 

de  variação  morfológica  dos  materiai
s 

coletados  na  área  de  estudo.  A   terminologia 

utilizada  para  os  hábitos  seguiu  a   classificação
 

proposta  por  Guedes-Bruni  et  al.  (2002),
  as 

determinações  morfológicas  das  partes 

vegetativas  e   reprodutivas,  bem  como  dos  tipo
s 

de  indumentos,  foram  baseadas  em  Rizzin
i 

(1977),  Radford  et  al.  (1974)  e   Steam  (2004)
, 

a   classificação  morfológica  dos  frutos  seguiram 

a   terminologia  proposta  por  Barroso  et 
 al. 

(1999).  As  medidas  das  flores  abrangem  o
 

comprimento  do  pedi  ceio  e   perianto,  nos  f
rutos 

o   pedicelo  não  foi  mensurado. 

As  ilustrações  foram  confeccionadas
  a 

partir  do  material  coletado  e   herborizado
,  as 

estruturas  florais  passaram  pelo  processo  de 

hidratação  e   foram  ilustradas  com  auxíl
io  de 

um  estereomicroscópio. 

Resultados  e   Discussão 

Neste  levantamento  são  registrados  
12 

táxons,  pertencentes  a   três  tr
ibos. 

Caesalpinieae,  com  Caesalpinia  L.,  Parkinso
nia 

L.,  Peltophorwn  (Vogei)  Walpers  e   Pterogyn
e 

Tul.;  Cassieae,  com  Chamaecrista  Moe
nch  e 

Seima  Mill.;  e   Cercideae,  com  Bauhin
ia L. 

Os  gêneros  com  o   maior  número  de  e
spécies 

são  Sentia  (quatro),  Caesalpinia  (duas
)  e 

Chamaecrista  (duas).  Entre  os 
 táxons 

confirmados,  o   hábito  arbóreo  preva
leceu 

sobre  os  demais,  com  cinco  representa
ntes, 
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seguido  por  três  subarbustivos,  dois  arbustivos, 

um  subarbustivo-herbáceo  e   um  herbáceo. 

Dentre  as  espécies  confirmadas, 

Caesalpinia  pluviosa  DC.,  Peltoplwrum 

dubium  (Spreng.)  Taub.,  Ptemgyne  nitens 

Tul.  e   Senna  pendula  (Willd.)  H.S.  Irwin  & 

Barneby  var.  paludicola  H.S.  Irwin  & 

Barneby  já  haviam  sido  citadas  para  Porto 

Murtinho  por  Dubs  (1998).  Além  destas,  Nunes 

(2006)  também  registrou  Caesalpinia 

paraguariensis  (D.  Parodi)  Burkart, 
Chamaecrista  rotundifolia  (Pers.)  Greene, 

Parkinsonia  praecox  (Ruiz  &   Pav.  ex  Hook.) 

J.  Hawkins,  Senna  occidentalis  (L.)  Link  e 

Senna  pilifera  (Vogei)  H.S.  Irwin  &   Barneby, 

para  áreas  chaquenhas  em  Porto  Murtinho, 

sendo,  Chamaecrista  rotundifolia ,   Parkinsonia 

praecox,  Peltophorum  dubium,  Senna  pendula 

e   Senna  pilifera  registradas  para  uma  área 

de  fitofisionomia  semelhante  a   área  do  presente 

estudo.  Portanto,  Bauhinia  hagenbeckii 

Harms,  Chamaecrista  nictitans  subsp. 

disadena  (Steud.)  var.  pilosa  (Benth.)  H.S. 

Irwin  &   Barneby  e   Senna  obtusifolia  (L.) 

H.S.  Irwin  &   Barneby  são  novas  citações  para 

a   flora  de  Porto  Murtinho.  Pode-se  então 

afirmar  que  a   flora  de  Caesalpinioideae  nas 

formações  de  savana  estépica  arbórea  de 

Porto  Murtinho  está  composta  atualmente  por 

21  táxons. 

Bauhinia  hagenbeckii  (Wuderlin  1968; 

Vaz  &Tozzi  2005),  Caesalpinia  paraguariensis 

e   Parkinsonia  praecox  (Adamoli  et  al.  1972; 

Hueck  1972;  Prado  et  al.  1992;  Spichiger  et 

al.,  1991;  Femandez  2003)  são  mencionados 

como  característicos  do  Chaco,  com  o   último 

táxon  ocorrendo  em  áreas  disjuntas  na  América 

(Hawkins  et  al.  1999).  Bauhinia  hagenbeckii 

e   Caesalpinia  paraguariensis  são  mencionados 

somente  para  a   região  sudoeste  de  Mato 
Grosso  do  Sul  (Dubs  1998;  Prado  et  al.  1992; 

Wuderlin  1968;  Vaz  &   Tozzi  2005),  indicando 

possivelmente  distribuição  restrita  ao  Chaco. 

Caesalpinia  pluviosa  (Killeen  et  al. 

2006),  Ptemgyne  nitens  e   Peltophorum 

dubium  var.  dubium  ocorrem  preferencialmente 

em  florestas  neotropicais  sazonalmente  secas 

(Prado  &   Gibbs  1993;  Barneby  1996).  A 
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ocorrência  destas  espécies  possivelmente  é 

devido  às  formações  de  florestas  secas  nas 

proximidades  do  remanescente  estudado. 

Senna  pendula  var.  paludicola  e   S. 

pilifera  var.  pilifera ocorrem  no  sul  da  América 

do  Sul  (Irwin  &   Barneby  1982),  no  Brasil, 

Paraguai,  Aigentina,  Uruguai  e   Bolívia  (exceto 

Senna  pendida  var.  paludicola). 

Chamaecrista  nictitans  subsp.  disadena 

var.  pilosa,  C.  rvtundifolia  var.  rotundifolia 

encontram-se  distribuídos  em  praticamente 
todo  o   continente  americano,  além  de  Senna 

obtusifolia  e   S.  occidentalis  presentes  na 

África  e   Ásia  (Irwin  &   Barneby  1982). 

Caesalpinioideae 

Ervas,  subarbustos,  arbustos  e   árvores; 

estipulas  presentes  ou  ausentes;  estipelas 

ausentes;  folhas  pinadas,  bipinadas,  bifolioladas 

( Chamaecrista  rotundifolia  var.  rotundifolia 

e   Bauhinia  hagenbeckii )   raro  unifolioladas 

( Bauhinia  hagenbeckii ),  paripinadas  (exceto 

Pterogyne  nitens  e   Caesalpinia  pluviosa ); 

estruturas  secretoras  peciolares  presentes  ou 

ausentes;  inflorescência  geralmente  em 

racemo  terminal  ou  axilar;  flores  pentâmeras, 

geralmente  “vistosas”,  zigomorfas  ou 
actinomorfas  (Pterogyne  nitens ),  pediceladas; 

cálice  dialissépalo  ou  gamossépalo  (Bauhinia 

hagenbeckii );  corola  dialipétala;  estames  5- 

10,  dialistêmones,  raro  gamostêmones 

(Bauhinia  hagenbeckii ),  anteras  rimosas  ou 

poricidas  (Senna  e   Chamaecrista)-,  ovário 
séssil  ou  estipitado,  frutos  tipo  legume  ou 

sâmara  ( Peltophorum  dubium  var.  dubium  e 

Pterogyne  nitens). 

Chave  para  identificação  dos  táxons  de  Caesalpinioideae  de  uni  remanescente  de 

Chaco  em  Porto  Murtinho  -   Mato  Grosso  do  Sul,  Brasil 

1. 

r. 

Árvores  ou  arbustos 

2.  Ramos  armados  de  acúleos 

3.  Folhas  unifolioladas  bilobadas  a   bifolioladas     7.1.  Bauhinia  hagenbeckii 

3'.  Folhas  bipinadas     2.1.  Parkinsonia  praecox 
2'.  Ramos  inermes 

4.  Folhas  pinadas 

5.  Árvores;  folhas  geralmente  imparipinadas;  ausência  de  estrutura  secretora  nas 

folhas;  flores  menores  que  1   cm  compr.;  fruto  tipo  sâmara   
    4.1.  Pterogyne  nitens 

5'.  Arbustos;  folhas  sempre  paripinadas;  presença  de  estrutura  secretora  nas  folhas; 
flores  maiores  que  2   cm  compr.;  fruto  tipo  legume  bacóide   
    6.3.  Senna  pendula  var.  paludicola 

4'.  Folhas  bipinadas 
6.  Folíolos  rômbicos   1.2.  Caesalpinia  pluviosa 

6 ' .   Folíolos  oblongos 

7

.

 

 

Folha  com  2-5  pares  de  pinas,  4-10  pares  de  folíolos;  fruto  tipo  legume 

nucóide     1.1.  Caesalpinia  paraguariensis 

T.  Folha  com  6-15  pares  de  pinas;  12-27  pares  de  folíolos;  fruto  tipo  sâmara     3.1.  Peltophorum  dubium  var.  dubium 
Ervas  ou  subarbustos 

8

.

 

 

Hábito  
ereto 

9.  Folhas  com  9-2 1   pares  de  folíolos,  nervura  principal  geralmente  excêntrica;  estrutura 
secretora  peciolar  caliciforme   

  5.1.  Chamaecrista  nictitans  subsp.  disadena  var.  pilosa 
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9'.  Folhas  com  2-6  pares  de  folíolos,  nervura  principal  cêntrica;  estrutura  secretora  capitada 

10.  Folhas  com  2-3  pares  de  folíolos,  folíolos  obovados;  estrutura  secretora  peciolar 

entre  o   primeiro  par  de  folíolos     6.1.  Senna  obtusifolia 

1 0'.  Folhas  com  4-6  pares  de  folíolos,  folíolos  estreito-elípticos  a   estreito-ovados;  estrutura 

secretora  peciolar  na  base  do  pecíolo   6.2.  Senna  occidentalis 

8'.  Hábito  decumbente 

1 1   Folhas  bifolioladas,  folíolos  obovados;  estrutura  secretora  peciolar  ausente;  androceu  co
m 

5   estames    5.2.  Chamaecrista  rotundifolia  var.  rotundifolia 

11'  Folhas  pinadas,  outras  formas  de  folíolos;  estrutura  peciolar  ca
pitada  entre  os  pares  de 

folíolos;  androceu  com  7   estames 

Tribo  CaesalmnieaeRchb. 

1.  Caesalpinia  L. 

Árvores,  arbustos,  ou  lianas;  folha
s 

bipinadas,  raro  pinadas;  flores  zigomo
rfas 

(Ulibarri  1996);  legume  deiscente 
 ou 

indeiscente  (Bacigalupo  1987).  O   gênero 

encontra-se  distribuído  em  florestas,  bosques 

ou  semi-desertos  da  América,  África  e   Ásia.
 

Caesalpinia  sd.  possui  cerca  de  150  espécies,
 

sendo  40  sul-americanas  (Ulibarri  1996).  As 

espécies  registradas  neste  estudo
  são 

Caesalpinia  paraguariensis  e   C.  pluviosa
. 

1.1.  Caesalpinia  paraguariensis  (D.  Parodi) 

Burkart,  Darwiniana  10(1):  26.  1952.  Fi
g.  2 

Árvore,  ca.  5—10  m   alt.;  ramo  cil
índrico, 

estriado,  inerme,  glabro,  lenticelado.  Es
tipulas 

ausentes.  Folha  bipinada,  4,2-7,2  cm  com
pi., 

2—5  pares  de  pinas,  opostas,  raro  al
ternas,  4—10 

pares  de  folíolos  opostos,  terminais  paripi
nados, 

estrutura  secretora  peciolar  ausente;  pe
cíolo 

e   raque  não  suturados,  glabro;  folí
olo  4-9,1  x 

1 .9^1  mm,  glabro,  oblongo,  terminal
  obovado, 

ápice  obtuso,  raro  retuso,  base  oblíqua,  m
argem 

inteira,  discolor,  venação  hipódroma,
  nervura 

principal  cêntrica.  Inflorescência
  em  racemo 

terminal,  ca.  6—15  flores;  brácteas 
 caducas, 

orbiculares,  dorsalmente  puberulenta;
  bractéolas 

ausentes;  pedúnculo  livre.  Flor
  1,3-1, 6   cm 

compr.; cálice  glabro,  margem  in
teira,  sépalas 

heteromórficas,  elípticas  a   oblong
as,  corola 

amarela,  pétala  vexilar  com  manchas
  avermelhadas, 

face  ventral  com  tricomas  capit
ados  na  base 

da  pétala,  pétalas  heteromó
rficas,  ovais  a 

elípticas,  ungüiculadas;  estames  
10,  isodínamos, 
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    6.4.  Senna  pilifera  var.  pilifera 

filete  com  tricoma  secretor  capitado;  ovário 

estipitado,  glabro,  estilete  reto,  glabro,  estigma 

truncado  seríceo.  Legume  nucóide,  3, 1-3,7  x 

1,8-2  cm,  oblongo,  ápice  e   base  arredondados, 

imaturo  verde,  maduro  castanho-escuro, 

indeiscente,  glabro,  rostelo  cêntrico;  sementes 

3,  elipsóides,  pretas,  ruminadas,  suturadas. 
Material  examinado:  28.VIII.2007,  fr„  FM.  Alves  et 

al.  461  (CGMS);  4.XII.2007,  fr..  FM.  Alves &A.LB. 

Sattori 488  (CGMS);  4.XI1.2007,  fl.  e   fr.,  FM.  Alves 

&   A.L.B.  Sartori  501  (CGMS). 

Caesalpinia  paraguariensis  tem 

registros  para  regiões  de  bosques  úmidos  ou 

xerófilos  da  Bolívia,  Paraguai,  Brasil  e 

Argentina  (Ulibarri  1996).  Espécie 

característica  da  província  do  Chaco  (Prado 

et  al.  1992).  E   facilmente  reconhecida  por 

apresentar  folhas  bipinadas,  pinas  geralmente 

opostas;  folíolos  opostos,  terminais  paripinados, 

oblongos;  pétalas  ovais  a   elípticas;  fruto 

oblongo  com  extremidades  arredondadas;  além 

de  apresentar  caule  esfoliante.  Na  área  de 

estudo  foram  observados  poucos  indivíduos 

entremeados  ao  estrato  arbóreo/arbustivo 

mais  denso. 

1.2.  Caesalpinia  pluviosa  DC.,  Prodr.  2: 483. 
1825.  Fig.  3 

Árvore,  ca.  2,5-6  m   alt.;  ramo  cilíndrico, 

estriado,  inerme,  puberulento,  lenticelado. 

Estipulas  ausentes.  Folha  bipinada,  7-22  cm 

compr.;  5-11  pares  de  pinas,  alternas  a 

opostas;  5-16  pares  de  folíolos,  geralmente 

alternos,  terminais  pari  ou  imparipinados; 

estrutura  secretora  peciolar  ausente;  pecíolo 
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Figura  2   -   Caesalpinia  paraguariensisiD.  Parodi)  Burkart  -   a.  ramo;  b.  folha;  c.  folíolo;  d.  inflorescência;  e.  flor;  f-g.  sépalas; 

h-i.  pétalas;  j.  estame;  k.  carpelo;  I.  fruto;  m.  semente  com  inserção  no  fruto  ( Alves  et  al.  275). 

Figure  2   —   Caesalpinia  paraguariensis  (D.  Parodi)  Burkart  —   a.  branch;  b.  leaf;  c.  leaflet;  d.  inflorescence;  e.  flower;  f-g.  sepals; 
h-i.  petals;  j.  stamen;  k.  gynoecium;  1.  fruit;  m.  detail  of  fruit,. showing  the  seeds  (Alves  et  al.  275). 
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Figura  3-  BC.-*-  — t *   íolío,o; '• flon f   g   «“* h'  ** #** ^ 

branchfb^pinííc-d.  leaflw  e.  flower;  f-g.  suunen;  h.  gynoecium;  i-j.  petala; 

k.  sepal;  I.  fruit;  m.  detail  of  fruit,  
showing  the  seeds  (Alves  et  al.  265). 
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e   raque  não  suturados,  indumento  pubescente 

e   glandular;  folíolo  3,7-12,4  x   2-6,4  mm, 

glabrescente,  glandular  na  face  abaxial, 

rômbico-assimétrico,  ápice  obtuso  a   levemente 

truncado,  base  oblíqua,  margem  ciliada.  discolor, 

venação  broquidódroma,  nervura  principal 

excêntrica.  Inflorescência  em  racemo  ou 

panícula,  terminal,  multiflorada;  brácteas 

caducas,  triangulares,  velutinas;  bractéolas 

ausentes;  pedúnculo  livre.  Flor  1, 8-3,5  cm 

compr.;  cálice  puberulento.  margem  fimbriada, 

sépalas  isomórficas,  ovadas;  corola  amarela, 

pétala  vexilar  com  manchas  avermelhadas  ou 

não,  pétalas  heteromórficas,  obovada  a   largo- 

elípticas,  ungüiculadas  com  tricomas  capitados; 

estames  10,  isodínamos,  filete  barbado,  com 

tricoma  capitado  ou  não;  ovário  curto- 

estipitado,  com  denso  indumento  seríceo  e 

capitado,  estilete  reto,  com  esparso  indumento 

seríceo  e   capitado.  Legume,  6,1-1 1,3  x   1,3- 

2,3  cm,  oblongo  a   obovado,  ápice  e   base 

atenuados,  imaturo  verde,  maduro  acastanhado, 

deiscente,  puberulento,  rostelo  cêntrico; 

sementes  5,  ovóides,  achatadas,  acastanhadas, 

lisa  com  depressão  central. 
Material  examinado:  16.11.2007.  fl.  e   U..F.M.  Alves 

etal.  66  (CGMS);  16.11.2007, 0.  e   fr.,  FM.  Alves  et  al. 

265  (CGMS);  17.11.2007,  (t..FM.  Alves  et  al.  J9(CGMS); 

8.  V_2007.fi..  FM.Ahvsetal.  370(CGMS);  28.VÜL2007, 

ll.efr..OÍ.  Alves  etal.  45S(CGMS);4.X1I.2(X)7,  fl., 

FM.  Alves  &   A.L.B.  Sartori 483 (CGMS). 

Caesalpinia  pluviosa  distribui-se  em 

regiões  de  floresta  na  porção  oriental  da 

Bolívia,  Paraguai,  Brasil  e   norte  da  Argentina 

(Ulibarri  1996).  Espécie  reconhecida  pelos 

folíolos  geralmente  alternos,  rômbico- 

assimétricos,  tenninais  geralmente  imparipinados; 

pétalas  obovadas  a   largo-elípticas,  fruto  oblongo 
a   obovado  com  extremidades  nunca  arredondadas. 

Os  indivíduos  jovens  encontrados  na  área. 

apresentavam  folíolos  com  até  3,25  x   1 ,5  cm, 

este  tamanho  bem  superior  do  padrão  do 

indivíduo  adulto  pode  gerar  confusões  nas 

identificações  quando  o   material  estiver  estéril. 

Esta  espécie  ocorre  principalmente  em 

locais  do  remanescente  onde  predomina  o 

componente  arbóreo/arbustivo  aberto. 

Alves,  F.  M.&  Sanori.  A.  L   II. 

2.  Parkinsonia  L. 

Árvores  ou  arbustos  (Hawkins  et  al. 

1999;  Lewis etal.  2005 );  folhas bipinadas,  folíolos 

pequenos  e   caducos;  racemos  paucifloros; 

legumes  deiscentes  sem  elasticidade  (Bacigalupo 

1987).  Parkinsonia  apresenta  cerca  de  11— 

1 2   espécies  distribuídas  nas  Américas  e   África, 

em  regiões  tropicais  e   subtropicais,  nos 

ambientes  áridos,  sazonalmente  secos,  semi- 

deserto,  costas  de  dunas  e   planícies  inundáveis. 

A   maioria  das  espécies  encontra-se  no  Deserto 

de  Sonora  (México)  e   no  sul  dos  Estados 

Unidos  (Burkart  &   Cárter  1976;  Hawkins  et 

al.  1999;  Lewis  et  al.  2005).  Neste  estudo  foi 

coletada  a   espécie  Parkinsonia  praecox. 

2.1.  Parkinsonia  praecox  (Ruiz  &   Pav.  ex 

Hook.)  J.  Hawkins,  Pl.  Syst.  Evol.  216:  63. 

1999.  Fig.4 

Árvore,  ca.  2,5-3  m   alt.;  ramo  cilíndrico, 

estriado,  armado,  glabrato,  lenticelado.  Estipula 

transformada  em  acúleo.  Folha  bipinada,  1 ,7- 

4,8  cm  compr.,  distribuída  em  fascículos 

alternos;  1-2  pares  de  pinas,  opostas;  6-9  pares 

de  folíolos  opostos,  terminais  paripinados; 

estrutura  secretora  peciolar  ausente;  pecíolo 

e   raque  suturados  na  face  dorsal,  pubescente, 

acúleo  terminal  uncinado;  folíolo  4,5-9,5  x   1,6- 

2.6  mm.  face  adaxial  glabrescente,  face  abaxial 

pubescente,  elíptico  a   oblanceolado.  mucronado, 

base  obtusa,  margem  inteira,  discolor,  venação 

hipódroma,  nervura  principal  cêntrica. 
Inflorescência  em  racemo,  axilar.  3-7  flores; 

bráctea  triangular,  pubescente;  bractéola 

ausente;  pedúnculo  livre.  Flor  1, 5-2,1  cm 

compr.;  cálice,  glabrato,  margem  inteira, 

barbado  no  ápice,  sépalas  isomórficas,  estreito- 

elípticas;  corola  amarela,  pétala  vexilar  com 
manchas  avermelhadas,  glabra,  pétalas 

heteromórficas,  rômbicas,  ( largo- Jelípticas  e 
circulares,  ápice  arredondado,  ungüícula 

ventralmcnte  pubescente;  estames  10, 

isodínamos.  pubcscentcs  na  região  mediana- 

basal;  ovário  estipitado.  glabro.  estilete 

encurvado,  glabro.  Legume  estreito-elíptico  a 
linear,  reto,  3,7-9,3  x   0, 5-0,8  cm,  imaturo 
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Figura  4-  Parkinsonia praecoxiRuiz  &   Pavon  ex  Hook.
)  J.  Hawkins  -   a.  ramo;  b.  raque  com  acúleo  terminal  un

cinado; 

c.  folha;  d.  folíolo;  c.  flor;  f.  sépala;  g-h.  pétalas;  
i-j.  estames;  k.  carpelo;  1.  fruto;  m.  semente  com  i

nserção  no  fruto  (Alves 

eial.  346). 

_   .   .   p   _   ex  H(K)k  )   J.  Hawkins  -   a.  branch;  b.  rachis  with  terminal  uneinated  aculeus; 

C"E  22i  gynoecium;  fruit;  m.  detai.  of  frui,,  showing  the  seeds  (Alves 
et  al.  346). 
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vináceo,  maduro  acastanhado,  aparentemente 

indeiscente,  glabro,  rostelocêntrico,  sementes 

1-5,  oblongas,  planas,  castanho-esverdeadas, 

semi-transparentes,  borda  espessa,  lineata. 

Material  examinado:  8.  V.2007,  fl.  e   fn,  FM.  Alves  et 

al.  346  (CGMS);  8.  V.2007,  fl.,  F.M.  Alves  et  al.  361 

(CGMS);  9.  V.2007,  fl.,  FM.  Alves  et  al.  Í7S(CGMS); 

29.VI1I.2007,  fl.  e   fr„  FM.  Alves  &   A.L.B.  Sartori 

469  (CGMS). 

Parkinsonia  praecox  ocorre  no  centro 

e   norte  da  Aigentina,  oeste  e   norte  da  América 

do  Sul  (Peru,  Equador  e   Venezuela)  até  o   México 

e   Califórnia  (Burkart  &   Cárter  1976;  Hawkins 

et  al.  1999).  É   uma  espécie  característica  de 

Chaco  (Prado  et  al.  1992).  Segundo  Burkart 

&   Cárter  (1976),  Cercidiuin  praecox  (Ruiz 

&   Pav.)  Harms,  atualmente  tratada  como 

Parkinsonia  praecox,  apresenta  semelhança 

com  Cercidiuin  praecox  (Ruiz  &   Pav.)  Elarms 

subsp.  glaucum  (Cav.)  Burkart  &   Cárter, 

restrita  à   Argentina.  Na  área  de  estudo, 

Parkinsonia  praecox  é   facilmente  reconhecida 

por  apresentar  caule  de  coloração  verde-oliva, 

ramos  armados  de  acúleos;  folhas  bipinadas 

com  tamanho  reduzido  (ca.  2-5  cm)  e   um  ou 

dois  pares  de  pinas  opostas.  É   uma  espécie 

muito  comum,  sendo  dominante  em  grande 

parte  da  área  de  estudo. 

3.  Peltophorum  (Vogei)  Walpers 

Árvores;  folhas  bipinadas,  multifolioladas; 

sâmara  com  uma  a   três  sementes  (Bacigalupo 

1987).  Peltophorum  possui  cerca  de  cinco  a 

sete  espécies,  pantropicais,  sendo  duas  nativas 

nos  neotrópicos  (Lewis  et  al.  2005).  Peltophorum 

dubium  var.  dubium  é   a   única  espécie  do  gênero 

registrada  para  o   Brasil  (Barneby  1996). 

3.1.  Peltophorum  dubium  (Spreng.)  Taub. 

var.  dubium,  Nat.  Pflanzenfam.3(3): 

176.1892.  Fig.  5a-d 

Árvore,  ca.  10-12  m   alt.;  ramo  cilíndrico, 

estriado,  inerme,  glabrescente,  lenticelado.  Estipulas 

ausentes.  Folha  paribipinada,  16-31,8  cm 

compr.;  6-15  pares  de  pinas,  opostas;  12-27 

pares  de  foi íolos,  opostos;  estrutura  secretora 

Alves,  F.  M.&  Sartori,  A.  L   B. 

peciolar  ausente;  pecíolo  e   raque  dorsalmente 

suturados,  indumento  capitado,  tomentoso/ 

viloso-ferrugíneo;  folíolo  4, 1-15x2^4,3  mm, 

glabrato  (adaxial),  esparso-pubescente 

adpresso  (abaxial),  oblongo,  ápice  acuminado, 

base  oblíqua,  margem  inteira,  discolor,  venação 

broquidódroma  inconspícua,  nervura  principal 

cêntrica.  Inflorescência  em  racemo  terminal, 

multiflorada;  bráctea  caduca,  estreito- 

triangular,  esparso-velutina  na  face  dorsal; 

bractéolas  ausentes;  pedúnculo  livre.  Flor  2,3- 

3   cm  compr.;  cálice  pubescente-ferrugíneo, 

margem  fimbriada,  sépalas  isomórficas, 

ovadas;  corola  amarela,  barbada-ferrugínea, 

pétalas  heteromórficas,  oblongas,  ungüiculadas; 

estames  10,  isodínamos,  filete  barbado- 

ferrugíneo;  ovário  estipitado,  viloso-ferrugíneo; 

estilete  curvado,  esparso-viloso.  Sâmara,  5,3- 

9   x   1,19-1,74  cm,  elíptica,  madura  castanho- 

escura  a   acinzentada,  indeiscente,  pubescente 

a   glabrato,  rostelo  ausente;  sementes  1-2, 

oblongas,  achatadas,  bege,  lisa  ou  com  suturas 

transversais  a   reticuladas. 

Material  examinado:  17.11.2007,  fr.,  F.M.  Alves  et  al. 

ói(CGMS);  8.V.2007,  fr,  FM.  Alves  et  al.  367(CGMS); 
1 0.  V.2007,  fr,  F.M.  Alves  et  al.  421  (CGMS);  4.XII.2007, 
fl.  e   fr.,  F.M.  Alves  &   A.L.B.  Sartori  500  (CGMS). 

Peltophorum  dubium  var.  dubium 

ocorre  na  Venezuela  (florestas  sazonais).  Brasil 

(caatingas,  florestas  mesófilas),  nordeste  da 

Argentina,  leste  do  Paraguai,  (sem  registro  de 

coletas  no  Chaco)  e   Bolívia  (Prado  &   Gibbs 

1993;  Barneby  1996).  Peltophorum  dubium 

var.  dubium  é   reconhecida  por  apresentar 

folhas  bipinadas,  pinas  sempre  opostas,  folíolos 

oblongos,  inflorescência  com  indumento 

pubescente-ferrugíneo,  sâmara  elíptica  com 
uma  ou  duas  sementes.  No  remanescente 

estudado,  ocorre  na  borda,  onde  predomina  o 
estrato  arbóreo  com  ca.  de  6-8  m   de  altura. 

4.  Pterogyne  Tul. 

Árvores,  folhas  geralmente  imparipinadas. 

folíolos  brilhantes  na  face  adaxial;  flores 

inconspícuas,  actinomorfas;  fruto  sâmara  com 

uma  semente  (Bacigalupo  1987).  Gênero  de 
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Figura  5   -   a-d  Peltophorum  dubium  var.  dubium  (Spreng.)  T
aub.  -   a.  ramo;  b.  foholo;  c.  flor;  d.  fruto.  e-i.  Fterogyne 

n itens  Tnlnsne’-  e   ramo-  f   folha;  g.  folíolo;  h.  flor;  i.  fruto.  j-n.  Chamae
crista  nictitanS  (L.)  Moench  subsp.  disadena 

(Steudefl  H   S   Invin  &   Bameby  var  pilosa  (Benth.)  H.S.  Invin
  &   Bameby -j.  ramo;  k.  folha;  1.  folíolo;  m.  flor;  n.  fruto,  o- 

r   Í4»  (Pm.)  Greene  -   o.  ,amo;  p.  folha; ,.  flor;  r.  ftu.o.  (,-c  ata  «   aL  50»;  d 

Alves  et  al.  567;  e-i  Alves  et  al.  362;  j-n 
 Alves  et  al.  422-  o-r  Alves  et  al.  272). 

Figure  S   -   a-d  Peltophorum  dubium  var.  dubium  (Spreng.)  Tau
b.  -   ibranch;  b.  leaflet;  c.  flower,  d.  fmt.  e-i.  Pterogyne C   ,   .   f   „   leafler  h   flower;  i.  Iruit.  j-n.  Chamaecrista  mctitans  (L.)  Moench  subsp.  disadena 

“r,™  4   ví  U»  mm  H.S.  Min  *   Bara.by  .   j.  braach;  k.  taf;  1.  MK  n>.  «■  Mb  - 

!   ctll L   -í*  «■“•  )   Oreene  -   o.  bmnch;  jUnfi  *   Mb  „-c  »*  - 

A/vei  «   al.  567;  e-i  A/v«  r/  al.  562;  j-n  A/
v«  ef  «/.  422;  o-r  Alves  et  al.  272). 
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apenas  uma  espécie,  Pterogyne  é   nativo  da 

América  do  Sul,  distribuído  em  áreas  tropicais 

e   subtropicais  sazonalmentes  secas  (Lewis  et 

al.  2005). 

4.1.  Pterogyne  nitens  Tul.,  Ann.  Sei.  Nat. 

Bot.,  sér.  2,  20:  140.  1843.  Fig.  5e-i 

Árvore,  ca.  2,5-5  m   alt.;  ramo  cilíndrico, 

levemente  estriado,  inerme,  glabro,  puberulento 

a   flocoso,  lenticelado.  Estipulas  ausentes.  Folha 

imparipinada,  raro  paripinada,  6,5-25  cm  compr., 

4—15  folíolos  alternos,  raro  opostos,  estrutura 

secretora  ausente;  pecíolo  e   raque  levemente 

suturados  na  face  dorsal,  glabrescentes;  folíolo 

2-6  x   0,9-2, 5   cm,  glabrescente,  estreito-elíptico 

ou  elíptico,  raro  oblato,  ápice  geralmente  retuso, 

raro  arredondado  e   obcordado,  base  oblíqua, 

margem  inteira,  discolor,  venação  broquidódroma, 

inconspícua,  nervura  principal  cêntrica. 

Inflorescência  em  racemo  fasciculado  ou 

paniculado,  axilar,  multiflorada;  bráctea  caduca, 

ovadas  a   largo-ovadas,  dorsalmente  velutina  na 

face  dorsal;  bractéolas  ausentes;  pedúnculo  livre. 

Flor  4-6,5  mm  compr.;  cálice  barbado,  maigem 

ciliada,  sépalas  heteromórficas,  elípticas  a 

ovadas;  corola  amarelada,  glabras,  pétalas 

heteromórficas,  estreito-elípticas  a   estreito- 

oblongas,  sésseis;  estames  10,  isodínamos, 

glabros;  ovário  estipitado,  esparso-seríceo; 

estilete  excêntrico,  reto,  glabrato.  Sâmara,  3,5- 

4,7  x   1-1 ,3  cm,  madura  acastanhada,  indeiscente, 

subglabrata,  rostelo  periférico;  semente  1, 

obovóide  a   elipsóide,  achatada,  acastanhada, 

punticulatae  lineolata. 
Material  examinado:  17.11.2007,  fr„  F.M.  Alves  et  al. 

57  (CGMS);  8.V.2007, fl.  e   fr,  F.M.  Alves  et  al.  362 

(CGMS). 

Pterogyne  nitens  ocorre  no  Brasil 

(caatinga,  floresta  atlântica  da  Região  Sudeste 

e   áreas  do  Sistema  Paraguai-Paraná); 

Argentina,  Paraguai  e   Bolívia  (Lewis  et  al. 

2005)  nas  florestas  Piedmontes  sub-Andinas 

e   nas  comunidades  de  florestas  de  galeria  e 

florestas  úmidas  dentro  do  Chaco  (Prado  & 

Gibbs  1993).  Pterogyne  nitens  é   reconhecida 

por  apresentar  folhas  geralmente  imparipinadas. 

Alves,  F.  M.  &   Sartori,  A.  L.  B. 

folíolos  brilhantes  na  face  adaxial;  flores 

inconspícuas;  sâmara  com  uma  semente.  É 

uma  espécie  relativamente  abundante  na  área 

de  estudo,  ocorrendo  nas  formações  arbustivo- 

arbóreas,  onde  pode  até  formar  populações 

dominantes. 

Tribo  Cassieae  Bronn 

5.  Chamaecrista  Moench 

Ervas,  arbustos  ou  árvores;  nectários 

extraflorais  quando  presentes  cupuliformes, 

caliciformes  ou  pateliforme;  folhas  bifolioladas 

ou  pinadas  (Camargo  &   Miotto  2004); 

pedicelos  com  2   bractéolas  proximais  ou  distais; 
flores  em  dois  ciclos  de  estames,  anteras  de 

diferentes  alturas,  poricidas;  legume 
elasticamente  deiscente,  valvas  em  espiral. 
Chamaecrista  conta  com  ca.  265  espécies, 

tropicais,  poucas  extratropicais,  sendo  239 
nativas  das  Américas  (Irwin  &   Bameby  1982). 

Neste  levantamento,  os  representantes  do 

gênero  foram  Chamaecrista  nictitans  subsp. 
disadena  var.  pilosa  e   Chamaecrista 

rotundifolia  var.  rotundifolia. 

5.1.  Chamaecrista  nictitans  subsp.  disadena 
(Steud.)  var.  pilosa  (Benth.)  H.S.  Irwin  & 
Barneby,  Mem.  New  York  Bot.  Gard.  35:  829. 

1982.  Fig.  5j-n 
Erva  a   subarbusto  ereto,  ca.  0, 2-0,5 m   alt.; 

ramo  cilíndrico,  levemente  estriado,  ápice 
anguloso,  inerme,  pubescente  e   setoso.  Estipula 
persistente,  lanceolada,  glabra,  margem  ciliada, 
paralelinérvea  a   levemente  campilódroma. 

Folha  paripinada  ca.  2-6  cm  compr.,  9-21 
pares  de  folíolos  opostos,  estrutura  secretora 
peciolar  caliciforme;  raque  setosa,  suturada  na 
face  dorsal;  folíolo  0,5-1, 5   x   0,1-0, 2   cm, 
geralmente  glabro  a   pubescente,  estreito- 
oblongo  ou  estreito-elíptico  a   oblanceolado, 
ápice  mucronado,  base  oblíqua,  margem 
ciliada,  discolor,  venação  eucamptódroma, 
nervura  principal  geralmente  excêntrica. 
Inflorescência  em  racemo  fasciculado, 
aparentemente  supra-axilar  (pedúnculo  adnato 
ao  caule),  1—2  flores;  brácteas  e   bractéolas 
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lanceoladas,  geralmente  opostas,  pedúnculo 

adnato  ao  caule.  Flor  1-1,3  cm  compr.;  cálice 

pubescente,  margem  inteira,  sépalas 

isomórficas,  lanceoladas;  corola  amarela, 

glabra,  pétalas  heteromórficas,  obovadas  e 

amplamente  depressa-obovadas,  ungüículas 

ornamentadas;  estames  10.  heterodínamos, 

glabros;  ovário  séssil,  seríceo,  estilete  curvado, 

glabro.  Legume  linear-oblongo,  33-54  x   3,6- 

4,3  mm,  imaturo  verde  e   maduro  castanho-claro, 

deiscente,  pubescente,  rostelo  excêntrico; 

sementes  9-17,  oblongas  a   largo-oblongas, 

achatadas,  acastanhadas,  foveata  linear. 

Material  examinado:  16.11.2007,  fl.,  FM.  Alves  etal. 

II  (CGMS);  9.V.2007,  (1.  e   fr.,  FM.  Alves  et  al.  401 

(CGMS);  10.V.2007,  fl.  e   fr.,  FM.  Alves  et  al.  422 

(CGMS). 

Segundo  Irwin  &   Barneby  (1982), 

Chamaecrista  nictitans  subsp.  disadena  var. 

pilosa  é   uma  espécie  de  ampla  distribuição, 

desde  o   México,  América  Central,  Venezuela, 

Equador,  Peru,  Brasil,  Paraguai  e   Bolívia.  Tem 

ocorrência  em  diversas  formações  vegetacionais 

tais  como  campos,  regiões  costeiras  e   áreas 

ruderais.  É   caracterizada  por  apresentar 

estrutura  secretora  peciolar  caliciforme,  folíolos 

com  a   nervura  principal  geralmente  excêntrica 

e   estilete  curvado.  Na  área  de  estudo,  o   táxon 

é   encontrado  onde  o   estrato  herbáceo  é 

dominante. 

5.2.  Chamaecrista  rotundifolia  var. 

rotundifolia ,   Mem.  New  York  Bot.  Gard.,  35: 

731.1982.  Fig.  5o-r 

Subarbusto  decumbente,  ca.  0,3  m 

compr.;  ramo  cilíndrico,  levemente  estriado, 

ápice  anguloso,  inerme,  pubescente.  Estipula 

persistente,  lanceolada  a   ovada,  sagitada, 

glabra,  margem  ciliada,  campilódroma.  Folha 

bifoliolada,  4,5—26  mm,  mucronada,  estrutuia 

secretora  peciolar  ausente;  pecíolo  suturado 

na  face  dorsal;  folíolo  3,9-22  x2,3-14,2  mm, 

glabro,  obovado,  ápice  arredondado  a   retuso
, 

raro  mucronado.  base  oblíqua,  margem  ciliada, 

concolor,  venação  acródroma,  nervura  principal 

excêntrica.  Inflorescência  em  racemo
 

543 

fasciculado,  axilar  a   levemente  supra-axilar,  1- 

2   flores;  bráctea  caduca,  lanceolada  aguda  a 

caudada,  ciliada;  bractéolas  lanceoladas, 

geralmente  alternas;  pedúnculo  (quando 

presente)  adnato  ao  caule.  Flor  ca.  2,3-4  cm; 

cálice  pubescente,  margem  inteira,  sépalas 

isomórficas,  elípticas;  corola  amarela,  glabra, 

pétalas  heteromórficas,  obovadas  e   largo- 

obovadas,  ungüículadas  ornamentadas; 

estames  5,  isodínamos,  glabros;  ovário  séssil, 

seríceo,  estilete  curvado,  glabro.  Legume 

estreito-oblongo  a   linear-oblongo,  1,5-3, 4   x 

0,3-0, 4   cm,  imaturo  verde  e   maduro  castanho 

(escuro),  deiscente,  pubescente,  rostelo 

centralizado  a   excêntrico;  sementes  4-12, 

cúbicas  a   oblongas,  achatadas,  acastanhadas, 

com  pontos  pálidos  translúcidos. 
Material  examinado:  16.11.2007,  fl.  e   fr ..FM.  Alves 

etal.  272  (CGMS). 

Chamaecrista  rotundifolia  var. 

rotundifolia  é   mais  amplamente  distribuída 

que  C.  nictitans  subsp.  disadena  var.  pilosa, 
ocorrendo  desde  os  Estados  Unidos  até  o 

Uruguai.  Esta  espécie  tem  registros  para 

savanas,  campos  e   áreas  ruderais,  sendo 

resistente  a   cortes  e   pastagens,  ocupando 

preferencialmente  áreas  menos  arborizadas 

(Irwin  &   Barneby  1982).  Chamaecrista 

rotundifolia  var.  rotundifolia  é   caracterizada 

por  apresentar  folhas  bifolioladas  presentes  em 

todos  os  nós,  ramos  decumbentes,  ausência  de 

glândulas,  cinco  estames  férteis,  pedicelos 

longos  (ca.  2-4  cm).  E   uma  espécie  incomum 
na  área  de  estudo,  presente  em  locais  com 

estrato  herbáceo  dominante. 

6.  Senna  Mill. 

Ervas,  lianas,  subarbustos,  arbustos  ou 

árvores;  pedicelos  sem  bractéolas;  estrutura 

secretora  peciolar  capitada;  folhas  paripinadas, 

raro  escamiforme;  androceu  zigomórfico, 

anteras  poricidas;  legume  deiscente  ou 

indeiscente,  valvas  com  separação  não  em 

espiral.  Senna  agrega  cerca  de  260  espécies, 

tropicais,  poucas  extratropicais,  sendo  4/5 

nativas  das  Américas  (Irwin  &   Barneby  1982). 
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Neste  levantamento  foram  identificados  Senna 

pendula  var.  paludicola.  Servia  pilifera  var. 

pilifera.  Sentia  obtusifolia  e   Senna 

occidentalis . 

6.1.  Senna  obtusifolia  (L.)  H.S.  Irwin  & 

Bameby,  Mem.  New  York  Bot.  Gard.  35: 252. 

1982.  Fig.  6   a-c 
Subarbusto  ereto,  ca.  0,5  m   alt.;  ramo 

cilíndrico,  estriado,  inerme,  glabro  a   pubescente. 

Estipula  caduca,  estreito-triangular,  margem 

ciliada,  glabrescente,  nervação  hipódroma. 

Folha  paripinada,  1,1— 1,5  cm  compr.,  2-3  pares 

de  folíolos  opostos,  estrutura  secretora  peciolar 

capitada  no  primeiro  par  de  folíolos;  pecíolo  e 

raque  suturados  na  face  dorsal,  pubescentes; 

folíolo  0,4-2  x   0,3- 1,2  cm,  adaxial  glabro, 

abaxial  pubescente,  obovado,  ápice 

arredondado  a   truncado,  raro  agudo,  base 

oblíqua,  margem  ciliada,  discolor,  venação 

broquidódroma  imperfeita,  nervura  principal 

cêntrica.  Inflorescência  em  racemo,  axilar,  1(- 

2)  flores;  bráctea  caduca,  estreito-triangular, 

ciliada,  glabrescente,  bractéola  ausente, 

pedúnculo  livre.  Flor  ca.  1,5-1, 7   cm  compr.; 

cálice  glabrescente,  com  manchas  vináceas, 

margem  ciliada,  sépalas  heteromórficas, 

elípticas  e   ovadas;  corola  amarela,  glabrescente, 

pétalas  heteromórficas,  obovadas,  ápice 

arredondado  a   obcordado,  ungüiculadas;  estames 

7.  heterodínamos,  glabros,  estaminódios  3; 

ovário  séssil,  encurvado,  seríceo,  estilete  reto, 

glabro.  Legume  linear-falcado,  9,1-12,5  cm  x 

2, 6-3, 4   mm,  imaturo  verde,  maduro  castanho 

acinzentado,  deiscente,  híspido  capitado,  rostelo 

cêntrico,  sementes  17-31.  retangular-rômbicas, 

cilíndricas,  verde-acastanhadas  a   castanhas, 

granuladas  com  nervuras  soltas,  areolada. 
Material  examinado:  9.  V.2007,  fl.  e   fr.,  F.M.  Alves  et 

al.  377  (CGMS). 

Senna  obtusifolia  é   provavelmente 

nativa  das  Américas,  sendo  encontrada  em 

áreas  tropicais  e   temperadas  da  Ásia  e   das 
Américas  do  Norte  e   Sul.  Ocorre  em  beira  de 

lagos,  barrancos,  leitos  fluviais,  colonizadorade 

pastagens  e   áreas  ruderais  (Irwin  &   Bameby 

1982).  S.  obtusifolia  é   facilmente  distinta  das 

demais  espécies  constatadas  na  área,  por 

apresentar  folhas  com  dois  a   três  pares  de 

folíolos,  estrutura  secretora  peciolar  capitada 

no  primeiro  par  de  folíolos,  folíolos  obovados  e 

legume  linear  falcado.  Esta  espécie  foi  coletada 

em  áreas  antropizadas  e   borda  de  estrada. 

6.2,  Senna  occidentalis  (L.)  Link,  Handbuch 

2:140.1831.  Fig.6d-f 
Erva  ereta,  ca.  0,5-1  m   alt.;  ramo 

cilíndrico,  ápice  anguloso,  estriado,  inerme, 

glabro.  Estipula  ausente.  Folha  paripinada, 

1
1
.
5
-
 
1
6
,
5
 
 cm  compr.,  4-6  pares  de  folíolos 

opostos,  
estrutura  

secretora  

peciolar  
capitada na  base  

do  pecíolo;  
pecíolo  

e   raque  
suturados na  face  

dorsal,  
glabrescentes;  

folíolo  
3-6,5  

x 

1

.

5

-

 

2

,

 
5   cm,  glabro,  estreito-elíptico  a   estreito- 

ovado,  
ápice  

agudo  
a   mucronado,  

base  
oblíqua, margem  

ciliada,  
discolor,  

venação  
broquidódroma, 

nervura  

principal  

cêntrica.  

Inflorescência  

em 
racemo,  

axilar  
a   terminal,  

1-3  
flores;  

bráctea caduca,  

lanceolada,  

inteira,  
glabra;  

bractéola ausente,  

pedúnculo  

livre.  
Flor  

1, 5-2,5  
cm 

compr.;  
cálice  

esparso  
barbado,  

maigem  
ciliada, sépalas  

heteromórficas,  

obovadas  

a   ovada- elípticas;  

corola  
amarela,  

glabra,  

pétalas heteromórficas,  

obovadas  

a   oblanceoladas, 
ápice  

arredondado  

a   obcordado,  

unguiculadas; 
estames  

7,  heterodínamos,  

glabros,  
estaminódios 

3;  ovário  
séssil,  

reto,  
seríceo,  

estilete  
encurvado, glabro.  

Legume  

estreito-oblongo  

a   linear,  
reto, 

5

.

5

-

 

1

1

,

5

 

 x   0,7-0, 8   cm,  imaturo  verde,  maduro 

castanho,  

deiscente,  

esparso-pubescente,  

rostelo cêntrico,  

sementes  

1 7-44,  

elipsóides  

a   ovóides, 
castanho-esverdeadas,  

granuladas,  

areoladas. 

Material  

examinado:  

4.XII.2007,  

fr„  
F.M.  

Alves  

& 
A.L.B.  

Sartori 

491  
(CGMS):4.XII.2007.  

fl.efr.,FA/. 

Alves  

&   A.L.B.  

Sartori 

494  
(CGMS). 

Senna  occidentalis  tem  ampla  distribuição, 
ocorrendo  desde  os  Estados  Unidos  até  o 
noroeste  e   nordeste  da  Aigentina  (Irwin  & 
Bameby  1982),  e   em  todo  o   Brasil  (Potl  & 
Pott  1994).  Ocorre  em  áreas  degradadas  de 
florestas,  ambientes  de  savanas  e   ribeirinhos, 
pastagens  e   borda  de  estradas  (Irwin  & 
Barneby  1982).  S.  occidentalis  é   facilmente 

diferenciada  por  apresentar  a   estrutura 
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Figura  6   -   a-c.  Senna  obtusifolia  (Linnaeus)  H.S.  Irwin  &   Bameby  -   a.  ramo;  b.  folíolo;  c.  flor.  d-f.  Se  ima  occidentalis  (L.) 

Link  Greene  -   d.  ramo;  e.  folíolo;  f.  flor.  g-j.  Senna  pendula  (Willd.)  H.S.  Irwin  &   Barneby  var.  paludicola  H.S.  Irwin  & 

Bameby  -   g.  ramo;  h.  folíolo;  i.  flor;  j.  fruto.  k-m.  Senna  piliferav ar.  pilifera  (Vogei)  Irwin  &   Bameby  -   k.  ramo;  1.  folíolo; 

m.  flor  (a-c  Alves  et  al.  377;  d-f  Alves  &   Sartori  494;  g-j  Alves  et  al.  398;  k-m  Alves  
&   Sartori  492). 

Figure  6   -   a-c.  Senna  obtusifolia  (Linnaeus)  H.S.  Irwin  &   Barneby  -   a.  branch;  b.  leaflet;  c.  flower.  d-f.  Senna  occidentalis  (L.) 

Link  Greene  -   d.  branch;  e.  leaflet;  f.  flower.  g-j.  Senna  pendula  (Willd.)  H.S.  Irwin  &   Bameby  var.  paludicola  H.S.  Irwin  & 

Bameby  -   g.  branch;  h.  leaflet;  i.  flower;  j.  fruit.  k-m.  Senna  pilifera  var.  pilifera  (Vogei)  Irwin  &   Barneby  -   k.  branch;  1.  leaflet; 

m.  flower  (a-c  Alves  et  al.  377;  d-f  Alves  &   Sartori  494;  g-j  Alves  et  al.  398;  k-m 
 Alves  &   Sartori  492). 
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secretora  peciolar  na  base  do  pecíolo,  4-6  pares 

de  folíolos,  elípticos,  legume  estreito-oblongo 
a   linear  e   reto.  Espécie  encontrada  em  áreas 

antropizadas  do  remanescente. 

6.3.  Setma  pendula  var.  paludicola  H.S. 

Irwin  &   Barneby,  Mem.  New  York  Bot.  Gard. 

35:393-394.1982.  Fig.  6   g-j 

Arbusto  ereto,  ca.  1, 5-2,5  m   alt.;  ramo 

cilíndrico,  estriado,  inerme,  glabrescente.  Estipula 

caduca,  estreito-triangular,  subglabrata, 

margem  inteira,  hipódroma.  Folha  paripinada, 

4,2-10,7  cm  compr.,  (2-)3 — 4   pares  de  folíolos 

opostos,  estrutura  secretora  peciolar  capitada 

no  primeiro  pai' de  folíolos  ou  próximo;  pecíolo 

e   raque  dorsalmente  suturados,  subglabratos 

a   pubescentes;  folíolo  1,1-5 ,2  x   0,9-2, 5   cm, 

glabro  a   subglabrato,  raro  barbado  na  base  da 

face  abaxial,  ovado,  elíptico,  oblongo,  folíolos 

apicais  obovados,  ápice  geralmente  retuso, 

raro  obtuso  ou  agudo,  base  oblíqua,  margem 

inteira  ou  parcamente  ciliada,  discolor,  venação 

broquidódroma,  nervura  principal  cêntrica  a 

excêntrica.  Inflorescência  em  racemo,  axilar 

ou  terminal,  3-9  flores;  bráctea  caduca, 

triangular,  ciliada,  subglabrata  externamente, 

bractéola  ausente,  pedúnculo  livre.  Flor  2,3- 

5,5  cm;  cálice  puberulento,  margem  inteira, 

sépalas  heteromórficas,  obovadas,  elípticas  a 

triangulares;  corola  amarela,  glabra,  pétalas 

heteromórficas,  obovadas  e   largo-obovadas, 

ungüícula  curta  ou  ausente;  estames  7, 

heterodínamos,  glabros,  estaminódios  3;  ovário 

séssil,  glabrescente,  estilete  encurvado,  glabro. 

Legume  bacóide,  12-16  x   0,7-0,8  cm,  linear, 
imaturo  verde,  maduro  não  observado, 

indeiscente,  glabro,  rostelo  ausente;  sementes 

80-96,  bisseriadas,  envoltas  pelo  exo  e 

mesocarpo,  imaturas  verde-escuro,  ruminadas, 
reniformes  assimétricas,  achatadas. 

Material  examinado:  1 7.11.2007,  fl.,  F.M.  Alves  etal. 

40  (CGMS);  8.V.2007,  fl.,  F.M.  Alves  et  al.  365 

(CGMS);  9.V.2007,  fl.  e   fr„  F.M.  Alves  et  al.  398 

(CGMS);  4.XI1.2007,  fl.,  F.M.  Alves &A.L.13.  Sartori 

499  (CG  MS). 

Sentia  pendula  var.  paludicola 

apresenta  registros  na  Bolívia,  Paraguai, 

Argentina  e   Brasil  (no  Pantanal).  É   registrada 

em  bordas  de  florestas,  margens  de  lagoas, 

barrancos  e   gramados  inundáveis  (Irwin  & 

Barneby  1982).  É   facilmente  reconhecida  por 

ser  a   única  espécie  de  Senna  com  hábito 

arbustivo  para  a   região.  Apresenta  folhas  com 

(2-)3— 4   pares  de  folíolos,  folíolos  ovados, 

elípticos,  oblongos,  os  apicais  obovados, 

legumes  bacóides  pêndulos  no  ramo,  com 

sementes  bisseriadas.  Ocorre  no  interior  do 

remanescente,  onde  predomina  o   estrato 

arbóreo-arbustivo  e   herbáceo-arbustivo. 

6.4.  Senna  pilifera  (V ogel)  Irwin  &   Barneby 

var .pilifera,  Mem.  New  York  Bot.  Gard.  35: 

241.1982.  Fig.  6k-m 
Subarbusto  decumbente,  0,3-1  m   compr., 

ramo  cilíndrico,  estriado,  ápice  anguloso, 

inerme,  pubescente,  hirsuto.  Estipula 

persistente,  estreito-triangular  a   linear- 
triangular,  maigem  ciliada,  hirsuta,  nervação 

hipódroma.  Folha  paripinada,  3,3-5  cm,  2   pares 
de  folíolos,  opostos,  estrutura  secretora 

peciolar  capitada,  estipitada,  entre  os  pares  de 
folíolos;  pecíolo  e   raque  levemente  suturados 
na  face  dorsal,  hirsutos  a   pubescentes;  folíolo 

1-3  x   0,9-2  cm,  glabro,  subglabrato  na  nervura 
central  (face  abaxial),  geralmente  rômbico, 
assimétrico,  ápice  arredondado  mucronado  a 

emarginado,  base  oblíqua,  margem  ciliada, 
discolor,  venação  broquidódroma,  nervura 

principal  excêntrica.  Inflorescência 

pseudoumbelada,  axilar  a   terminal,  1-2  flores; 
bráctea  lanceolada,  ciliada,  subglabrata 
externamente;  bractéola  ausente,  pedúnculo 

livre.  Flor  3,1— 5,5  cm  compr.;  cálice  glabro, 
margem  ciliada,  sépalas  heteromórficas, 
obovadas,  estreito-elípticas,  ovadas;  corola 
amarela,  internamente  glabra,  extemamente 

pubescente,  pétalas  heteromórficas,  obovadas, 
ápice  arredondado  a   obcordado,  ungüícula 
ornamentada;  estames  7,  heterodínamos, 
glabros,  antera  apiculada;  estaminódios  3; 
ovário  séssil,  seríceo,  estilete  levemente 
encurvado,  seríceo.  Legume  linear,  falcado, 

9,7-15,5  x   0,3-0,35  cm,  imaturo  verde,  maduro 
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acastanhado,  deiscente,  esparso  pubescente, 

rostelo  cêntrico,  sementes  20-31,  oblongas, 

rombóides  ou  cúbicas,  acastanhadas  a   verde- 

escuro,  lisas  ou  sutilmente  granuladas, 
areoladas. 

Material  examinado:  29.V1I1.2007,  fl„  FM.  Alves  et 

ai  466  (CGMS);  4.XI1.2007,  fl.  e   fr„  F.M.  Alves  & 

A.L.B.  Sartorí  492  (CGMS). 

Sentia  pilifera  var.  pilifera  distribui-se 
de  acordo  com  Irwin  &   Barneby  (1982)  na 

bacia  Paraná-Paraguai  da  Bolívia,  Paraguai, 

Argentina  e   Brasil  (sul.  sudeste  e   centro-oeste). 

Ocorre  em  áreas  de  campo,  pastagens,  brejos 

inundáveis,  cerrado  perturbado,  borda  de 

estradas  e   florestas  em  regeneração  (Irwin  & 

Barneby  1982).  É   caracterizada  por  hábito 

subarbustivo  decumbente,  folhas  com  dois 

pares  de  folíolos,  estrutura  secretora  capitada 

estipitada  entre  os  pares  de  folíolos,  folíolos 

geralmente  rômbicos  e   assimétricos.  Na  área 

de  estudo,  as  populações  desta  espécie 

ocorrem  entre  os  estratos  arbustivo-arbóreos 

e   herbáceos,  principalmente  no  interior  do 
remanescente. 

Tribo  Cercideae  Bronn 

7.  Bauhinia  L. 

Árvores  ou  arbustos  (Lewis  et  al.  2005); 

folhas  simples  ou  bifolioladas  (Fortunato  1986; 

Bortoluzzi  et  al.  2006),  presença  de  almotada 

motora  na  base  dos  folíolos,  peciólulos 

indistintos  ( Vaz  &   Tozzi  2003).  10  estames  em 

dois  verticilos  (Fortunato  1986;  Bortoluzzi 

2006).  Bauhinia  s.s.  é   pantropical,  contém  ca. 

160  espécies,  sendo  que  75  ocorrem  na 

América  do  Sul  (Lewis  et  al.  2005).  Para  este 

trabalho  foi  registrada  apenas  Bauhinia 

hagenbeckii. 

7.1.  Bauhinia  hagenbeckii  Harms,  Bot. 

Jahrb.  Syst.  33(72):2 1 .   1903.  Fig.  7 

Arbusto  ereto,  ca.  0,3- 1,5  m   alt.;  ramo 

cilíndrico,  estriado,  armado,  glabrescente, 

lenticelado.  Estipula  triangular  pubescente, 

hipódroma.  Folha  bifoliolada  a   unifoliolada 

bilobada,  2, 2-9, 3   cm  compr.,  estrutura 

secretora  ausente,  ápice  mucronado,  base 
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cordada;  pecíolo  levemente  suturado  na  face 

dorsal,  pubescente;  folíolo  1,4-7, 3   x   0,7- 
2,8  cm,  face  adaxial  glabra,  face  abaxial  curto 

pubescente,  oblongo,  ovado  a   obovado, 

base  oblíqua,  ápice  agudo,  obtuso  ou 

arredondado,  margem  inteira,  discolor,  venação 

palmatinérvea,  3   ou  4   nervuras  primárias. 

Inflorescência  em  racemo,  supra-axilar,  1-2 
flores;  bráctea  não  observada,  3   bractéolas 

triangulares,  pubescentes;  pedúnculo  adnato  ao 

ramo.  Flor  5, 1-7,6  cm  compr.;  cálice 

puberulento  adpresso,  2-3  lobos,  margem 
inteira,  sépalas  isomórftcas,  lineares;  corola 

branco-esverdeada,  vilosa,  pétalas  isomórficas, 

lineares,  ápice  acuminado,  ungüiculadas; 

estames  10,  heterodínamos,  viloso  na  face 

dorsal  e   glabro  na  face  ventral  da  coluna  de 

estames;  ovário  amplamente  estipitado,  glabro 

a   glabrato,  estilete  reto.  glabro,  estípite  barbada 

na  base.  Legume  estreito-oblongo  a   estreito- 

obovado,  tendendo  a   linear,  (7,4-)10, 3-14,8  x 

0,9-1, 3   cm,  imaturo  verde,  maduro  castanho, 

deiscente,  subglabrato,  rostelo  cêntrico  a 

levemente  excêntrico,  sementes  11-16, 

ovóides  a   largo-elipsóides,  achatadas, 
castanhas,  borda  espessa,  linealatas. 

Material  examinado:  16.11.2007.  fr„  FM.  Alves  etal. 

12  (CGMS);  17.11.2007,  fl.  e   fr ..FM.  Alves  etal.  33 

(CGMS);  17.11.2007,  fl.  e   fr.,  F.M.  Alves  et  al.  61 

(CGMS);  17.11.2007,  fl.  e   fr.,  F.M.  Alves  et  al.  275 

(CGMS);  8.V.2007.  fl.  e   fr.,  F.M.  Alves  et  al.  375 

(CGMS);  3. XII. 2007,  fl.  e   fr.,  FM.  Alves  &A.L.B. 

Sartori  73  (CGMS);  3.XII.2007,  0.,  F.M.  Alves  & 

A.L.B.  Sartori  74\ 5.XII.2007  (CGMS).  fl., A.L.B. 

Sartori  &   F.M.  Alves  1084  (CGMS). 

Bauhinia  hagenbeckii  segundo  Wuderlin 

(1968)  e   Vaz  &   Tozzi  (2005)  é   citada  para  o 

“Gran  Chaco”  brasileiro  e   paraguaio 
(Amambay,  Boqueron  e   Cordilleiras),  contudo, 

sem  informação  precisa  do  local  de  ocorrência 

em  território  nacional.  É   caracterizada  por 

apresentar  acúleos  na  base  das  folhas,  as  folhas 

bifolioladas  ou  unifolioladas  bilobadas,  flores 

com  cálice  gamossépalo,  corola  branco- 

esverdeada  vilosa,  androceu  gamostêmone.  Na 

área  de  estudo  é   comumente  encontrada  em 

locais  de  vegetação  arbórea-arbustiva  esparsa 
e   na  borda  do  remanescente. 
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Figura  7   -   Bauhinia  hagenbeckii  Harms  -   a.  ramo;  b.  acúleo;  c.  folha;  d.  flor ;   e.  estames;  f.  carpelo;  g.  pétala;  h.  fruto;  i. 
semente  com  inserção  no  fruto  (a-i  Alves  et  al.  275). 

Figure  7   -   Bauhinia  hagenbeckii  Harms  -   a.  brandi;  b.  aculeus;  c.  Ieaf;  d.  flower  ;   e.  stamen;  f.  gynoecium;  g.  petal;  h.  fruit; i.  detail  of  fruit,  showing  the  seeds  (a-i  Alves  et  al.  275). 
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Heliantheae  ( Asteraceae)  na  bacia  do  rio  Paranã 

(Goiás,  Tocantins),  Brasil1 

João  Bernardo  de  A.  Bringel  Jr.2i&  Taciana  Barbosa  Cavalcanti 2 

Resumo 

(Heliantheae  (Asteraceae)  na  bacia  do  rio  Paranã,  (Goiás,  Tocantins),  Brasil)  O   estudo  da  tribo  Heliantheae 

Cass.  foi  realizado  na  bacia  do  rio  Paranã,  nordeste  de  Goiás  e   sudeste  de  Tocantins,  baseado  em  coletas  e   em 

coleções  de  herbários.  Foram  registrados  20  gêneros,  49  espécies,  cinco  variedades  e   o   grupo  de  Calea 

teucriifolia  São  apresentados  chave  de  identificação,  comentários  para  os  táxons  e   ilustrações  dos  caracteres 

diagnósticos.  Dentre  os  gêneros  mais  diversos,  estão  Calea  (10  espécies,  além  do  grupo  de  C.  teucriifolia ), 

Bidens  (7)  e   Viguiera  (6).  São  registrados  táxons  de  ampla  distribuição  geográfica,  incluindo  espécies  ruderais, 

e   outros  restritos  à   Bacia  do  Paranã  e   regiões  adjacentes:  Bidens  edentula,  Calea  abbreviata ,   Ichthiothere 

connata  e   Wedelia  souzae,  endêmicos  da  Chapada  dos  Veadeiros,  e   Dimerostemma  bishoppii ,   endêmica  do 

vão  do  Paranã. 

Palavras-chave:  Compositae,  Goiás,  florística.  Tocantins. 

Abstract 

(Heliantheae  (Asteraceae)  in  the  Paranã  River  basin  (Goiás,  Tocantins),  Brazil)  A   floristic  survey  of  tribe 

Heliantheae  Cass.  was  carried  out  in  the  Paranã  River  basin,  in  northeastern  Goias  and  southeastem  Tocantins
. 

The  study  was  based  on  field  vvork  and  herbarium  collections.  A   taxonomic  key  and  commentaries  for 
 taxa 

and  illustrations  of  diagnostic  characteristics  are  presented.  Twenty  genera,  49  species,  five  varieties,  and  a 

group  of  species  (‘Calea  teucriifolia  group’)  are  recognized.  The  most  diverse  genera  are  Calea  (10 
 species 

and  the  C.  teucriifolia  group),  Bidens  (7),  and  Viguiera  (6).  Taxa  with  broad  distribution,  includ
ing  ruderal 

plants.  and  others  restricted  to  the  basin  and  neighbour  areas  -   Bidens  edentula,  Calea  abbre
viata, 

Ichthiothere  connata,  and  Wedelia  souzae,  endemic  to  the  Chapada  dos  Veadeiros,  and  Dimer
ostemma 

bishoppii,  endemic  the  Paranã  valley  -   were  recoid
ed. 

Key  words:  Compositae,  Goiás,  floristics,  Tocantins.   

Introdução 

A   bacia  hidrográfica  do  rio  Paran
a 

apresenta  uma  flora  pouco  conhecida  (Silva  & 

Scariot  2004),  sendo  recentemente  considera
da 

uma  região  de  extrema  importância  biológica
 

(MMA  2007)  para  a   conservação  do  b
ioma 

Cerrado.  Entre  os  anos  de  1 999  a   2005,  o   projeto 

“Subsídios  à   conservação  da  biodiversidade  na 

bacia  do  rio  Paranã,  GO,  TO  ’,  financiado  por 

MMA/PROBIO,  foi  executado  pela  Embrapa 

Recursos  Genéticos  e   Biotecnologia,  que 

realizou  inventários  biológicos,  complementando 

estudos  para  a   indicação  de  áreas  de  Unid
ades 

de  Conservação  c   reunindo  um  amplo  acerv
o 

botânico  da  região.  Neste  contexto,  o   presente 

trabalho  tem  como  objetivo  investigar  a   ocorrênci
a 

da  tribo  Heliantheae  Cass.  (Asteraceae)  na 

Bacia  do  Paranã  e   gerar  informações  que 

auxiliem  na  identificação  de  seus  táxons. 

A   tribo  Heliantheae  é   circunscrita  na 

subfamíliaAsteroideae  (Robinson  1981;  Karis 

&   Ryding  1994;  Panero  &   Funk  2008),  tendo 

como  base  a   corola  das  flores  do  disco  com  lobos 

curtos,  apêndices  das  anteras  ovais,  constritos  na 

base  e   carenados,  estilete  com  áreas  estigmáticas 

formando  duas  linhas  marginais  e   cipselas 

carbonizadas  (Robinson  1981).  Heliantheae 

pode  ser  reconhecida  por  receptáculos  geral  mente 

paleáceos,  anteras  com  tecas  em  sua  maioria 

enegrecidas  e   pápus  geralmente  de  aristas  ou 

escamas  (Robinson  1981;  Karis  &   Ryding  1994). 

Engloba  1 89  gêneros  e   cerca  de  2.500  espécies. 

Baseando-se  em  Barroso  et  al.  (1991)  e   Karis 

&   Ryding  (1994),  estima-se  que  ocorram,  de 

forma  natural,  39  gêneros  no  Brasil. 

Artigo  recebido  em  10/2008.  Aceito  para  publicaç
ão  em  06/2009. 
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Material  e   Métodos 

A   bacia  hidrográfica  do  rio  Paranã,  com 

5.940.382  ha  (Fig.  1),  está  localizada  no 

nordeste  de  Goiás  e   sudeste  de  Tocantins, 

inserida  na  bacia  do  rio  Tocantins  (12°14’S  a 

15°17’S  e   46°03’Wa47°30’W).  Para  verificar 
a   distribuição  geográfica  e   identificação  dos 

táxons,  foram  visitados  os  herbários  CEN, 

IBGE,  MBM,  NY,  UB  e   UFU;  os  dados  de 

distribuição  geográfica  sem  referências 

bibliográficas  estão  baseados  em  materiais 

destes  herbários.  Foram  realizadas  expedições 

de  coleta  em  março  de  2004  e   fevereiro  de 

2006  para  complementar  os  dados  de  herbário, 

sendo  que  as  equipes  dos  herbários  CEN  e 

IBGE  já  haviam  realizado  coletas  recentes 

e   mais  amplas  em  virtude  da  participação 

no  projeto  já  mencionado.  Todo  material 

coletado  está  depositado  nos  herbários  CEN 
e   UB. 

A   delimitação  de  Heliantheae  utilizada  é 

ade  Karis  &   Ryding  (1994).  Foram  utilizadas 

diferentes  literaturas  de  acordo  com  os  gêneros: 

Baker  (1884)  para  Riencourtia  Cass.  e   Wedelia 

Jacq.,  Baker  (1889)  para  Staurochlamys 

Baker,  Sherff  (1932,  1937)  para  Cosmos  Cav.  e 

Figura  1   -   Localização  geográfica  da  bacia  do  rio  Paranã 

(em  cinza)  nos  estados  de  Goiás  e   Tocantins. 

Figure  1   -   Geographtc  localization  of  Paranã  river  hasin 

(in  grey)  in  Goiás  and  Tocantins  States. 

Bidens  L„  Powell  ( 1965)  paraTridaxL.,  Stuessy 

(1970,  1972,  1973)  para  Acanthospermum 

Schrank,  Melampodium  L.  e   Baltimora  L., 

Jansen  (1981,  1985)  para  Spilanthes  Jacq.  e 

Acmella  Rich.,  Pruski  &   Urbatsch  (1987, 1988) 

e   Urbatsch  et  ah  (1986)  para  Calea  L., 

Robinson  (1978)  para  Blainvillea  Cass., 

Turner  (1988)  para  Chrysanthellum  Rich., 

Pruski  (1998)  para  Tilesia  G.  Mey.,  Pereira 

(2001)  para IchthyothereMaxX.,  Santos  (2001) 

para  Aspilia  Thouars,  Arriagada  (2003)  para 
Clibadium  L.,  Magenta  (2006)  para  Viguiera 

Kunth,  e   Moraes  et  ah  (2007)  para 

Dimerostemma  Cass.  Descrições  com 

material  insuficiente  foram  complementadas 

com  espécimes  de  outras  áreas  (identificados 
com  asterisco  na  lista  de  exsicatas).  A   medida 

das  flores  corresponde  apenas  ao  comprimento 
da  corola  (sem  o   ovário).  Como  fauce  está 

sendo  considerada  toda  a   região  mais  larga  do 
tubo  da  corola  e   o   termo  fauce  indistinta 

significa  ausência  de  um  estreitamento  brusco 

do  tubo.  Para  descrições  das  inflorescências 
foi  utilizado  Rúa  ( 1 999). 

Resultados  e   Discussão 

A   tribo  Heliantheae  encontra-se 

representada  na  bacia  do  rio  Paranã  por  20 
gêneros,  49  espécies,  cinco  variedades  e   um 

grupo  de  espécies  reconhecido  por  Pruski  & 
Urbatsch  (1987)  como  o   grupo  de  Calea 
teucriifolia.  Os  gêneros  mais  bem  representados 
foram  Calea  (10  espécies  e   o   grupo  de  C 
teucriifolia),  Bidens  (7)  e   Viguiera  (6). 
Ocorrem  táxons  de  ampla  distribuição,  restritos 
ao  Cerrado  e   endêmicos  da  Chapada  dos 
Veadeiros  ( Bidens  edentula,  Calea 
abbreviata,  Ichthyothere  connata  e   Wedelia 

souzae)  e   do  vão  do  Paranã  ( Dimerostemma 
bishopii).  Também,  foram  encontrados  táxons 

de  plantas  que,  segundo  o   conceito  de  Baker 
(1965),  podem  ser  consideradas  ruderais 
(Chrysanthellum  indicum  var.  afivatnericanutn. 
Cosmos  caudatus,  Blainvillea  acmella, 
Melampodium  paniculatum  e   Trida.x 
procumbens). 
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Chave  para  os  táxons 

1.  Capítulos  disciformes.  Flores  marginais  com  corola  tubulosa,  às  vezes  inconspícua  (Fig. 

4a-b)   2 

2.  Capítulos  até  3   mm  diâm.;  apenas  1   flor  pistilada     Riencourtia 

3.  Folhas  elípticas,  oblongas  ou  lanceoladas,  4-18  mm  larg     R.  oblongifolia 

3’.  Folhas  lineares,  até  1   mm  larg     R.  tenuifolia 

T.  Capítulos  4-14  mm  diâm.;  2-4  flores  pistiladas   
  4 

4.  Receptáculo  plano  ou  convexo,  sem  páleas  nas  flores  estaminadas.  Flores  pistiladas  de 

corola  glabra  (Fig.  4a);  flores  estaminadas  com  lobos  setosos   Clibadium  armanii 

4’  Receptáculo  cônico  ou  colunar,  com  páleas  (Fig.  4c).  Flores  pistiladas  de  corola  hirsuta 

(Fig.  4b);  flores  estaminadas  com  lobos  glanduloso-pontuados   
  5 

5
.
 
 Brácteas  involucrais  internas  glabras  

 
  Ichthyothere 

6.  Ramos  glabros.  Invólucro  8-14  mm  diâm.  Cipselas  5, 7-6,5  mm  compr.  .... 

    I.  connata 

6’.  Ramos  esparso-hirsutos  ou  tricomas  somente  na  região  dos  nós  ou  na 

inflorescência;  Invólucro  5-8  mm  diâm.  Cipselas  4-4,5  mm  compr.   

    I.  terminalis 

5’.  Brácteas  involucrais  internas  densamente  pubescentes  a   estrigosas   7 

7.  Brácteas  involucrais  internas  2,  estrigosas.  Cipselas  curto-setosas   

  
  I.  mollis 

T   Brácteas  involucrais  internas  3^1,  híspidas.  Cipselas  glabras  a   glabrescentes 

    I.  integrifolia 

1   ’ .   Capítulos  discóides  (todas  as  flores  iguais)  ou  capítulos  radiados  com  4   ou  mais 
 flores  marginais 

de  corola  liguliforme  (flores  do  raio),  às  vezes  limbo  inconspícuo  ou  3-partido  (Fig
.  3f-j)  ....  8 

8
.
 
 

Invólucros  comprimidos,  um  par  de  brácteas  involucrais  orbiculares  (Fig.  4f) ,   eretas,  bem 

maiores  que  as  demais.  Flores  do  raio  presentes,  limbo  3-part
ido  (Fig.  3i)   

    Staurvchlamys  burchelli 

8’.  Invólucros  não  comprimidos,  desprovidos  de  um  par  de  bráctea
s  orbiculares.  Flores  do 

raio  ausentes  ou  quando  presentes,  limbo  inteiro  ou  apenas  o   ápice  lobad
o  (Fig.  3f-h,  j) .... 

9

 

 

Receptáculo  cônico  (Fig.  4g).  Cipselas  longamente  ciliadas  (Fig.  2x-z)  
 

  10 

10  Capítulos  radiados.  Corola  das  flores  do  disco  com  fauce  cilíndrica  (Fig. 
 2z). 

Pápus  com  aristas  delicadas,  semelhantes  aos  cílios     Acmella  uliginosa 

1 0’  Capítulos  discóides.  Corola  das  flores  do  disco  com  fauce  globosa  ou  s
ubglobosa 

(Fi<’  2x).  Pápus  com  aristas  robustas,  levemente  espessa
s  na  base   

    Spilanthes  nervosa 

9’  Receptáculo  plano  ou  convexo.  Cipselas  desprovidas 
 de  cílios  longos     1 1 

11  FIores  do  raio  presentes,  limbo  
atrofiado,  mais  curto  que  o   tubo  (Fig

.  3j)   

    Blainvillea  acmella 

1 1 '   Flores  do  raio  ausentes,  ou  quando  presentes  sempre  com  limb
o  maior  que  o 

tubo  (Fig.  3f-h)       12 

1   o   Capítulos  radiados,  flores  do  disco  íuncionalmente  estaminadas,  ginece
u  não 

funcional,  estilete  indiviso     13 

13  Cipselas  do  raio  com  pápus  coroniforme,  formado  por  aristas 

inconspícuas  de  até  0,4  mm  compr.  (Fig.  2b)    Baltimora  geminata 

13’.  Cipselas  do  raio  com  pápus  ausente     14 
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14.  Flores  do  disco  com  corola  glanduloso-pontuada  externamente  (Fig.  31).  Cipselas  com 

cerdas  uncinadas  (Fig.  2a)      Acanthospermum  australe 

14’.  Flores  do  disco  com  corola  não  glanduloso-pontuadas.  Cipselas  sem  cerdas  uncinadas 
(Fig.  2p,  3s)     Melampodium  paniculatum 

12’.  Capítulos  discóides  ou  radiados,  se  radiados  flores  do  disco  monoclinas,  gineceu  funcional, 
estilete  bifurcado       15 

15.  Pápus  formado  por  aristas  com  tricomas  retrorsos  (Fig.  2e-f)  ou  pápus  ausente  ou 

inconspícuo,  quando  ausente,  apêndices  das  anteras  com  dueto  resinífero  colorido  (Fig. 

3a-b),  nunca  com  glândulas     1 6 

1
6
.
 
 

Pápus  ausente  ou  inconspícuo      
 

  17 

17.  Folhas  2-3-pinatissectas,  segmentos  oblongos.  Capítulos  radiados.  Cipselas 

heteromorfas  (Fig.  2g-h)     Chrysanthellum  indicum  var.  afroamericanum 

17’.  Folhas  partidas,  com  segmentos  filiformes.  Capítulos  discóides.  Cipselas  isomorfas 
    Bidens  edentida 

16’.  Pápus  formado  por  aristas  com  tricomas  retrorsos  (Fig.  2e-f)     1 8 
18.  Cipselas  com  rostro  apical  onde  se  inserem  as  aristas  do  pápus  (Fig.  2f)   
    Cosmos  caudatus 

18’.  Cipselas  desprovidas  de  rostro  apical     Bidens 

1
9
.
 
 

Folhas  partidas,  segmentos  filiformes  
 

  B.  flagellaris 

19’.  Folhas  com  limbo  inteiro  ou  sectado,  segmentos  nunca  filiformes   20 

2

0

.

 

 

Cipselas  hirsuto-ciliadas  
 

  fí.  segetum  var.  panda 

20’.  Cipselas  glabras  ou  raramente  hirtelas  na  base   21 

2

1

.

 

 
Capítulos  radiados  

 

  22 

22.  Flores  do  raio  com  limbo  até  4   mm  compr.  Pápus  de  1-2  aristas 

eretas,  2-3  reflexas  no  fruto  (Fig.  2e)fí.  riparia  var.  riparia 

22’.  Flores  do  raio  com  limbo  maior  que  4   mm  compr.  Pápus  de  4 aristas  eretas  ou  curvadas   p   gardneri 

21’.  Capítulos  discóides     93 
23.  Folhas  inteiras,  obovais,  oblanceoladas  ou  elípticas.  Corola 

5,7  7,5  mm  compr.     p.  graveolens 

23’.  Folhas  basais  inteiras,  ovais,  as  não  basais  3-partidas.  Corola 
2,1— 2,5  mm  compr.     p   pHosa  var  pUosa 

15’.  Pápus  formado  por  cerdas  plumosas,  escamas,  aristas  sem  tricomas  retrorsos,  ou  se  pápus ausente,  apêndice  das  anteras  sem  dueto  resinífero  tingido  (Fig.  3d-e),  às  vezes  com 
glândulas  (Fig.  3c)     94 

2

4

.

 

 

Pápus  de  cerdas  plumosas  

 

  Tri(jax  '~uinbens 

24’.  Pápus  somente  de  escamas,  escamas  e   aristas,  ou  pápus  ausente.  05 

2

5

.

 

 

Anteras  de  tecas  amarelas  

 

 
 

Calea 

26.  Capítulos  discóides         97 
27.  Invólucro  5— 7-seriado.  Pápus  de  escamas  oblongo-lanceoladas,  1 ,7—5  mm 

compr     9g 

2

8

.

 

 

Capítulos  com  invólucro  até  5   mm  diâm.  Pápus  com  escamas  livres 

(Fig-  2i)     q   fruticosa 
28’.  Capítulos  com  invólucro  8-10  mm  diâm.  Pápus  com  escamas  unidas até  mais  da  metade  (Fig.  2k)     ç   sjcbi: 

27  .   Invólucro  3-4-seriado.  Pápus  de  escamas  ovais  a   oblongas,  0, 1-0,7  mm 
compr     99 
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29.  Brácteas  involucrais  de  ápice  acuminado  a   cuspidado  (Fig.  4d).  Corola  atropurpúrea 

a   vinácea     C.  cf.  dalyi 

29’.  Brácteas  involucrais  de  ápice  obtuso  (Fig.  4e).  Corola  amarela   30 

30.  Folhas  ovais,  1 1-33  mm  larg.  Páleas  do  receptáculo  ausentes   

    C.  polycephala 

30'.  Folhas  elípticas  a   oblongas,  4-8  mm  larg.  Apenas  1   pálea  no  receptáculo   

    Calea  sp.  1 

26’ .   Capítulos  radiados         3 1 

3 1 
.  Folhas  verticiladas,  geralmente  4   por  nó     C.  quadrifolia 

31’.  Folhas  opostas     32 

32.  Capítulos  solitários.  Pápus  com  escamas  linear-lanceoladas,  1-2  mm  compr., 

simétricas  (Fig.  3o)   C.  abbreviata 

32’  Capítulos  em  dicásios  ou  outro  tipo  de  cimeira.  Pápus  com  escamas  ovais, 

arredondadas  ou  oblongo-ovais,  até  1   mm  compr.  (Fig.  21, 3p,  r),  quando  maiores 

então  escamas  assimétricas  (Fig.  2j)     33 

3
3
.
 
 

Flores  do  disco  com  lobos  0,8-1  mm  compr.,  fauce  mais  longa  que  os  lobos 

da  corola  (Fig.  3p);  ramos  do  estilete  de  ápice  agudo   34 

3

4

.

 

 

Folhas  com  face  abaxial  estrigosa  a   hirsuta,  margem  serreada   

  C.  candolleana 

34’.  Folhas  com  face  abaxial  glabra,  margem  inteira,  às  vezes  levemente 

serrilhada     C.  elongata 

33’.  Flores  do  disco  com  lobos  1, 8-3,2  mm  compr.,  fauce  mais  curta  que  os 

lobos  da  corola  (Fig.  3r);  ramos  do  estilete  de  ápice  truncado     35 

35  Brácteas  involucrais  externas  linear-lanceoladas.  Pápus  assimétrico, 

com  uma  escama  nitidamente  maior  que  as  demais  (Fig.  2j)   

    C.  ramosissima 

35’  Brácteas  involucrais  externas  ovais.  Pápus  simétrico,  escamas  de 

tamanho  semelhantes  (Fig.  21)     36 

36.  Folhas  de  base  obtusa,  raramente  cuneada.  Invólucro  6-8  mm  diâm. 

    C.  hypericifolia 

36’.  Folhas  de  base  longo-atenuada.  Invólucro  (7)1 1-13  mm  diâm   

    grupo  de  C.  teucriifolia 

25’.  Anteras  de  tecas  negras                 ̂  

37  Cipselas  envolvidas  por  polpa  carnosa  quando  ma
duras.  Papus  ausente     Tüesm  baccata 

37’.  Cipselas  nunca  envolvidas  por  polpa  carnosa.  Pápus 
 com  escamas  e/ou  aristas,  ás  vezes 38 

mcospicuas    

38  Capítulos  com  invólucro  de  brácteas  patentes,  as  extern
as  bem  maiores  que  as  internas 

    Dimerostemma 

39.  Flores  do  raio  pistiladas   
  D.  goyazense 

39'  Flores  do  raio  neutras   
40 

40  Folhas  de  base  atenuada,  curto-pecioladas,  pecíolo  até  4   m
m  compr.  Brácteas 

involucrais  externas  lineares  ou  estreito-oblanceoladas,  menos  que 
 4   mm 

    
D.  grazielae 

40’  Folhas  de  base  cordada,  truncada,  obtusa,  raramente  atenua
da,  mas  então 

pecíolo  evidente  (mais  que  4   mm  compr.).  Brácteas  involucr
ais  externas 

oblongas,  ovais  ou  obovais,  mais  que  4   mm  larg  
   4 1 

41  Arbustos  maiores  que  1   m   alt.  Pedúnculos  55-150  mm.  Pápus
  com 

aristas  até  0,4  mm  compr.  (Fig.  2c)   D.  bishopii 
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41’.  Subarbustos  cespitosos  até  1   m   alt.  Pedúnculos  5—10  mm.  Pápus  com  aristas  de  mais  de 
1   mm  compr.  (Fig.  2d)   D.  vestitum 

38’.  Capítulos  com  invólucro  campanulado  ou  hemisférico,  de  brácteas  involucrais  apressas,  as 
externas  menores,  ou  aproximadamente  do  mesmo  tamanho  que  as  internas   42 

42.  Estilopódio  arredondado,  levemente  alargado,  facilmente  destacável  do  nectário  (Fig.  3 1). 

Pápus  não  constricto  na  base  quando  em  flor  (Fig.  3m)   43 

43.  Invólucro  2-seriado  
 

  Viguiera 

44.  Folhas  ovais,  elípticas,  oblongas  ou  obovais.  Brácteas  involucrais  estreito- 

lanceoladas.  Invólucro  20-35  mm  diâm.  Flores  do  disco  com  mais  de  5   mm 

compr.   Ví  grandiflora 

44’.  Folhas  lineares.  Brácteas  involucrais  ovais  a   elípticas.  Invólucro  13-15  mm  diâm. 

Flores  do  disco  3, 2-4,3  mm  compr.     Ví  kunthiana 

43’.  Invólucro  3^1-seriado     45 

45.  Folhas  aciculares,hifódromas,espiraladas.  Invólucro  3-seriado   Ví  filifolia 

45’.  Folhas  lineares,  oblongas,  elípticas,  lanceoladas  ou  ovais;  ao  menos  as  folhas 

mais  basais  obscuro-acródromas,  alterno-dísticas  ou  opostas.  Invólucro 

(3)4-seriado   46 

4
6
.
 
 

Folhas  frequentemente  lineares,  raramente  lanceolato-elípticas.  Capítulos 

em  panículas  
corimbiformes.  

Páleas  do  receptáculo  
geralmente  

denso  a 

esparsamente  glanduloso-pontuadas  no  ápice     Ví  bracteata 

46’.  Folhas  ovais,  oblongas  ou  elípticas.  Capítulos  em  botrióides  corimbiformes. 
Páleas  do  receptáculo  desprovidas  de  glândulas  no  ápice   47 

4

7

.

 

 

Cipselas  3, 9^1, 5   mm  compr.  (Fig.  2o)  
 

  Ví  gardneri 

AT.  Cipselas  5-6  mm  compr.  (Fig.  2n)     Ví  oblongifolia 

42’.  Estilopódio  cilíndrico,  não  alargado,  fortemente  aderido  ao  nectário  (Fig.  3   u-v).  Pápus 
constricto  na  base  quando  em  flor  (Fig.  3k,  n)     4g 

4
8
.
 
 

Flores  do  raio  neutras  (Fig.  3f).  Cipselas  com  cicatriz  basal  (Fig.  2r)     Aspilia 

49.  Invólucro  3— 4-seriado     50 
50.  Invólucro  3-seriado,  brácteas  mais  externas  aproximadamente  com  o   mesmo 

comprimento  das  mais  internas.  Apêndice  da  antera  triangular  (Fig.  3d) 
    A.  attenuata 

50’.  Invólucro  4-seriado,  brácteas  mais  externas  menores  ou  iguais  à   metade  do comprimento  das  mais  internas.  Apêndice  da  antera  oval  (Fig.  3e) 

    A.  floribunda 

49’.  Invólucro  de  brácteas  2-seriado   
51.  Flores  do  raio  amarelas,  raramente  alvas,  quando  alvas  limbo  maior  que  1,6 

cm  compr.  Cipselas  maduras  obovóides  ou  amplo-obovóides,  3,5-4,6  mm 

comPr-   A.  fòliacea 
51’.  Flores  do  raio  alvas,  limbo  até  1,2  cm  compr.  Cipselas  maduras  elipsóides 

8, 4-9,5  mm  compr.   A.  leiicoglossa 
48’.  Flores  do  raio  pistiladas  (Fig.  3g).  Cipselas  nunca  com  cicatriz  basal  (Fig.  2s-v)       Wedelia 

5

2

.

 

 

Folhas  não  glânduloso-pontuadas  

 

  ^   ,nociesta 

52’.  Folhas  glanduloso-pontuadas  ná  face  abaxial     53 

5

3

.

 

 

Folhas  sésseis.  Rores  do  raio  alvas  (levemente  amareladas  quando  secas) 

            W.  pallida 
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53’.  Folhas  raramente  sésseis,  pecíolo  até  8   mm  compr.  Flores  do  raio  amarelas     54 

54.  Capítulo  sempre  1   por  nó.  Cipselas  de  superfície  tuberculada  a   lisa,  quando  lisa  então  alas 

inconspícuas,  ca.  0,1  mm  larg.  (Figs.  2t-v)   W.  souzae 

54’.  Capítulos  ( 1 — )3— 5   por  nó.  Cipselas  de  superfíce  lisa,  não  aladas  (Fig.  2s)   W.  tvgis 

1.  Acanthospermiim  australe  (Loefl.)  Kuntze, 

Revis.  gen.  pl.  1 :   303.  1891.  Fig.  2a;  31 

Ervas  prostradas,  hirsutas.  Folhas  opostas, 

inteiras,  elípticas  12-33  x   8-22  mm,  híspidas, 

glanduloso-pontuadas,  sésseis,  ápice  obtuso, 

base  atenuada,  margem  serreada  a   crenada. 

Capítulos  radiados,  em  cimeiras  dicotômicas, 

6-8  mm  diâm.,  pedúnculo  8-23  mm  compr.; 

invólucro  hemisférico,  2-seriado;  brácteas 

involucrais  externas  foliáceas,  subiguais,  ovais 

a   elípticas,  setosas,  ápice  obtuso,  ciliado,  as 

internas  fundidas  por  completo  às  paredes  das 

cipselas;  receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas 

conduplicadas,  oblongas,  ápice  obtuso,  longo- 

ciliado,  face  dorsal  glanduloso-pontuada.  Flores 

do  raio  pistiladas,  levemente  amareladas, 

glabras,  gladuloso-pontuadas,  tubo  inconspícuo, 

limbo  ca.  1,5  mm  compr.;  flores  do  disco 

estaminadas,  leve-amareladas,  ca.  2   mm 

compr.,  fauce  campanulada,  glabra,  glanduloso- 

pontuada,  lobos  ca.  0,6  mm  compr.,  glanduloso- 

pontuados.  Cipselas  do  raio  oblongo-fusiformes, 

6—1 1   x   2—3  mm,  glanduloso-pontuadas,  cerdas 

uncinadas;  pápus  ausente. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Campos  Belos, 

IV.2001,  fl.  e   fr.,  Fonseca  et  ai  2514  (CEN,  IBGE.  UB). 

América  do  Sul,  introduzida  nas  Antilhas
 

e   Havaí.  Sul  dos  Estados  Unidos  (Blake  1921). 

Cerrado  s.s.  Flores  de  janeiro  a   abril. 

2.  Acmella  tiliginosa  (Sw.)  Cass.,  Dict.  sei. 

nat.  (ed.  2)  24:  331.1 822.  Fig.  2z;  4g 

Ervas  ca.  70  cm  alt.,  glabras  a   esparso-
 

hirsutas,  tricomas  glandulares,  não  captados. 

Folhas  opostas,  inteiras,  estreito-ovai
s  a 

Ianceoladas,  1 1-54  x   3-23  mm,  estrigosas, 

pecíolo  3-6  mm  compr.,  ápice  agudo  a   obtuso, 

base  atenuada  a   obtusa,  margem  serrilhada 
 a 

inteira.  Capítulos  radiados  em  dicásios 
 ou 

solitários,  5-8  mm  diâm.,  pedúnculo  2,4-5  c
m 

compr.;  invólucro  hemisférico,  2-s
eriado, 

brácteas  involucrais  escariosas,  subiguais,
 

obovais  a   oblanceoladas,  glabrescentes,  ápice 

agudo  a   obtuso,  ciliado;  receptáculo  plano, 

paleáceo;  páleas  côncavas,  oblanceoladas, 

ápice  obtuso,  face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio 

pistiladas,  amareladas,  tubo  ca.  1   mm  compr., 

setoso,  limbo  ca.  2   mm  compr.,  glabro;  flores 

do  disco  monoclinas,  amareladas,  ca.  1,5  mm 

compr.,  fauce  cilíndrica,  pouco  mais  laiga  que 

o   tubo,  glabra,  lobos  ca.  0,3  mm  compr.,  glabros. 

Cipselas  elípticas  a   oblongas,  ca.  1,7  x0,75  mm, 

glabras,  longo-cibadas;  pápus  2-aristado,  aristas 
eretas,  finas,  semelhantes  aos  cílios. 

Material  examinado:  GOIÁS:  São  Domingos, 

VI. 2000,  fl.e  fr.,  Oliveira  et  al.  1103  (IBGE). 
TOCANTINS:  Arraias,  II.  1994,  fl.e  fr.,  Hatschbach 

etal.  60413  (MBM). 

Pantropical.  Venezuela,  Brasil,  América 

Central,  África,  Indonésia  e   Malásia.  Mata  de 

galeria,  cerrado  com  solo  arenoso.  Flores 

durante  todo  o   ano  (Jansen  1985).  Embora,  no 

material  examinado,  só  tenham  sido  observados 

espécimes  de  capítulos  radiados,  Jansen 

(1985)  afirma  que  a   espécie  pode  apresentar 

capítulos  discóides. 

3.  Aspilia  attenuata  (Gardner)  Baker  in 

Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  199.  1884. 
Fig.  2r;  3d,  f,  k 

Arbustos  ou  subarbustos  pouco 

ramificados,  0,8-1, 5   m   alt.,  glabros  a   hirsutos. 

Folhas  opostas,  inteiras,  Ianceoladas  49-108  x 

9^41  mm,  estrigosas  a   híspidas,  sésseis,  ápice 

agudo,  base  obtusa  a   cuneada,  margem  inteira 

a   serreada.  Capítulos  radiados,  em  tirsóides, 

7-11  mm  diâm.,  pedúnculo  6-86  mm  compr.; 

invólucro  campanulado,  3-seriado;  brácteas 

involucrais  foliáceas,  subiguais  ovais,  estrigosas, 

ápice  agudo  a   obtuso;  receptáculo  plano, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas,  oblongas, 

ápice  mucronado,  ciliado,  face  dorsal  glabra. 

Flores  do  raio  neutras,  amarelas,  tubo  1-2  mm 

compr.,  hirsuto;  limbo  8-10  mm  compr.. 
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Figura  2   -   Heliantheae  na  bacia  do  Rio  Paranã  (GO,  TO).  Cipselas  (a-v)  e   flores  (x-z).  a.  Acanthospennwn  australe:  b.  Baltimora 
geminata ;   c .Dimerostemma  bishopif,  d.  Dimerostemma  vestitum:  e.  Bidens  riparia  var.  riparia ;   f.  Cosmos  caudatas : 
g-h.  Chrysanthellum  indicum  var.  afroamericanum ;   i.  Calea  fruticosa;  j.  Calca  ramosissima ;   k.  Calca  sickif  I   Calea 
hypericifolia ;   m .Dimerostemmas goyazense ;   n.  VigMiera  oblongifolia ;   o.  V/gidwt gardnerii ;   p.  Melampodium paniculatum, 
q.  Viguiera  grandiflora: r.  Aspilia attenuata,  s.  W«fe/id  regw;  t-v.  WVíMa  .mouzaí-,  x.  Spilamhes  nervosa ;   z.  Acmella  uliginosa 
Figure  2   -   Heliantheae  in  Paranã  river  basin  (GO,  TO).  Cypselas  (a-v)  and  flowers  (x-z).  a.  Acamhospermum  australe-  b   Baltimom 
geminata:  c.  Dimerostemma  bishopii  d.  Dimerostemma  vestitum.  e.  Bidens  riparia  var.  riparia,  f.  Coimai  caudatus-  g-h  Chrysamhellum 
indicum  var.  afroamericanum  :   t.  Calea  fruticosa:  j.  Co/eo  ramosissima:  k.  Co/eo  lícitü;  1.  Ca/eo  hypericifolúr,  m   Dimerostemmas 
goyazense:  n.  Vigt/iero  oblongifolia:  o.  Viguiera  gardnerii.  p.  Melampodium  paniculatum:  q.  Viguiera  grandiflora-  r   Aspilia 
attenuata  :   s.  Wedelia  regis:  t-v.  Wedelia  saouzae:  x.  Spilamhes  nervosa:  z.  Acmella  uliginosa. 
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,ln  Rin  Paranã  (GO,  TO).  Estames  (a-e),  corola  das  flores  do  raio  (f-g),  flores  do  r
aio  (h-j),  flores 

fk-^Testitoe  nXódio  t-v)  a.  Bidens  graveolens,  
b.  Cosmos  caudatas ;   c.  Wedelia  regis ;   d.  Aspilia  aít

enuata ;   e.  Aspilia 

'   P1  ir ./  h   C(deaCandolleana\\.Staumchlwn\sburchelli\y  Blainvilleaacmella\k. Aspilia 

Calea  sp  i   •   r   Calca  hypericifolia ;   s.  Melampodium panicu
latum.  t.  toada**  u.  Aspúiafoliacea,  v.  reg». 

*   ’   •   .   _   -   river  basin  (GO,  TO).  Stamens  (a-e),  ray  flower’s  corolla  (f-g),  ray  flower  (h-j),  floweis  (k-s)  and 

Hgura  3   -   Heliantheae  ínP  eraveoiens;  b.  Cosmos  caudatus ;   c.  Wedelia  regis,  d.  Aspilia  attemata ;   e.  Aspilia  Jloribunda, 
style  and  style  base  t-v).  a.  ̂    candolleana\  i.  Staurochlamys  burchelli;  j.  Blainvillea  acmella,  k.  Aspilia 
f.  Aspilia  attenuata-,  g.  H   ede  /   •   Vieuiera  bracteala ;   n.  Wedelia  pallida;  o.  Calea  abbreviata ;   p.  Calea  candolleana', 

Tcalêa  s' Melampodium  paniculatum;  t.  Vfriioa  u.  Aspilia  foliacea,  v.  WedeZín  regi*. 
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estriguloso  nas  nervuras  da  face  abaxial;  flores 

do  disco  monoclinas,  amarelas,  5-7,5  mm 

compr.,  fauce  estreito-infundibuliforme, 

glabrescente,  lobos  1-1,5  mm  compr., 

pubérulos.  Cipselas  oblongas,  achatadas  4,8- 

6,5  x   1 ,5-2  mm,  setosas  a   seríceas;  pápus  2- 

3-aristado;  aristas  eretas,  2-A  mm,  escamas 

em  estrutura  coroniforme,l-l,5  mm  compr. 
Material  selecionado:  TOCANTINS  Arraias, 

III. 2006,  fl.  e   fr„ Bringel  &   Barbosa  281  (CEN.  UB). 

Brasil:  PA,  TO,  MA,  MT,  GO,  MG  e   DF 

(Santos  2001).  Cerrado  e   campo  sujo.  Flores 

e   frutos  de  março  a   maio. 

4.  Aspilia  Jloribunda  (Gardner)  Baker  in 

Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  198.  1884. 

Fig.  3e 
Arbustos  1-1,5  m   alt.,  ramificados; 

estrigulosos  a   estrigosos.  Folhas  opostas, 

inteiras,  lineares  a   estreito-lanceoladas,  7-1 05 

x   4-13  mm,  estrigosas,  sésseis,  ápice  agudo, 

base  cuneada,  margem  serrilhada  a   serreada. 

Capítulos  radiados,  em  dicásios,  6-10  mm 
diâm.,  sésseis  ou  pedúnculo  até  7,5  cm  compr.; 

invólucro  campanulado,  4-seriado;  brácteas 

involucrais  foliáceas  a   escariosas,  desiguais, 

as  internas  gradativamente  maiores  que  as 

externas,  ovais  a   oblongas,  estrigosas  a   ci liadas, 

ápice  agudo  a   cuspidado;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas  estreito- 

elípticas,  ápice  agudo,  ciliado,  face  dorsal 

estrigulosa  no  ápice.  Flores  do  raio  neutras, 

amarelas,  glabras,  tubo  2, 5-3, 5   mm  compr., 

limbo  8-12,5  mm  compr.;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  4, 7-5,6  mm  compr., 
fauce  infundibuliforme  a   subcilíndrica,  glabra, 

lobos  0,5-1  mm  compr.,  glabrescentes  a 

pubérulos.  Cipselas  oblanceoladas  a   oblongas, 

3, 2-5,4  x   ca.  1   mm,  setosas;  pápus  0-2- 

aristado,  aristas  eretas,  desiguais,  inconspícuas 

ou  até  1 ,7  mm  compr.,  escamas  em  estrutura 

coroniforme,  ca.  0,5  mm  compr. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Alvorada  do  Norte, 

III.  1979,  fl.  e   h.,Hatschbach  et  al.  42014  (MBM). 

Brasil:  PR.  SP,  MS.  MG  MG,  GO,  TO  e 

PI  (Santos  2001).  Cerrado  s.s.  Flores  e   frutos 

de  janeiro  a   maio. 

Bringel  Jr..  J.  B.  A.  &   Cavalcanti.  T.  B. 

5.  Aspilia  foliacea  (Spreng.)  Baker  /«Martius 

&   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  1 99.  1 884.  Fig.  3u 
Ervas  a   subarbustos  cespitosos,  6-30  cm 

alt.,  estrigosos  a   hirsutos.  Folhas  opostas, 

inteiras,  estreito-oblongas,  elípticas,  lanceoladas 
ou  ovais,  20—60  x   3-16  mm,  estrigosas  a 
híspidas,  sésseis  a   subsésseis,  ápice  agudo, 
base  cuneada  a   obtusa,  margem  inteira  a 
serreada.  Capítulos  radiados,  solitários  ou 
raramente  em  dicásios  simples,  1, 7-2,5  cm 

diâm.,  pedúnculo  2, 1-6,8  cm  compr.;  invólucro 
campanulado,  2-seriado;  brácteas  involucrais 
foliáceas,  levemente  desiguais,  as  internas 

pouco  menores,  lanceoladas,  híspidas  a 
estrigosas,  ápice  agudo;  receptáculo  convexo, 
paleáceo;  páleas  conduplicadas,  lanceoladas, 
ápice  acuminado  a   caudado,  face  dorsal 
pubescente.  Flores  do  raio  neutras,  amarelas 

a   alvas,  tubo  ca.  2   mm  compr.,  glabro  ou 
esparso-setoso,  limbo  2,3— 2,7  cm  compr.  glabro 
ou  pubérulo  na  face  abaxial;  flores  do  disco 
monoclinas,  amarelas  a   alvas,  7-7,5  mm 
compr.,  fauce  cilíndrica  a   estreito- 
infundibuliforme,  glabra,  lobos  ca.  1   mm 

compr.,  inconspicuamente  pubérulos.  Cipselas 
obovóides  ou  amplo-obovóides.  3,5-4,6  x   2,3- 
4,3  mm,  hispidulosas;  pápus  2— 3-aristado; 
aristas  eretas,  0,5—2  mm  compr.,  escamas  em 
estrutura  coroniforme  ca.  0,5  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Campos  Belos, 
X.2001,  fl.,  Mendonça  et  al.  4539  (IBGE). 
TOCANTINS:  Dianópolis,  IX. 2003,  fl.  e   fr„ 
Cavalcanti  et  al.  3444  (CEN). 

Brasil:  DF,  GO,  MT,  MS,  MG.  SP,  PR, 
RS  (Santos  2001).  Cerrado  s.s.,  cerrado 
rupestre,  campo  limpo.  Flores  de  setembro  a 
novembro,  no  início  da  estação  chuvosa. 

Santos  (2001)  registrou  Aspilia  foliacea 
apenas  com  flores  amarelas.  Foram  observados, 
no  entanto,  espécimes  com  as  flores  alvas,  os 
quais  podem  ser  confundidos  com  A.  lettcoglossa. 
Neste  trabalho,  utilizou-se  o   tamanho  das  flores 
do  raio,  além  do  tamanho  e   forma  das  cipselas 
maduras  para  separá-las.  No  entanto,  como 
foram  observados  poucos  espécimes  de  A. 
lettcoglossa  e   as  duas  espécies  dificilmente 
são  coletadas  com  cipselas  maduras. 
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recomenda-se  um  estudo  com  mais  exemplares 

e   observações  em  campo  a   fim  de  melhor 

esclarecer  os  limites  entre  essas  duas  espécies. 

6.  Aspilia  leucoglossa  Malme,  Kongl. 

Svenska  Vetensk.  Acad.  Handl.  32(5):  62. 

1889. 

Ervas  a   subarbustos,  20—40  cm  alt., 

simples  a   pouco  ramificados;  glabras  a   hirsutas.
 

Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a   lanceoladas 

3
.
5
-
 
9
,
 

1   x   1,6-5  cm,  estrigosas,  sésseis,  ápice 

agudo,  
base  obtusa  

a   cuneada,  
margem  

inteira 

a   serreada.  
Capítulos  

radiados,  
solitários  

ou  em 

dicásios  
simples,  

1,5—2  
cm  diâm.,  

pedúnculo 

1
.
5
-
 
5
,
 

2   cm  compr.;  invólucro  campanulado,  2- 

seriado;  
brácteas  

involucrais  

foliáceas, 
levemente  

desiguais,  

as  internas  
pouco 

menores,  
ovais  

a   oblongo-lanceoladas, 
estrigosas,  

ápice  
agudo;  

receptáculo  

plano, 

paleáceo,  
páleas  

conduplicadas,  

oblongas, 
ápice  

agudo  
a   obtuso,  

face  
dorsal  

pruinosa. 
Flores  

do  raio  neutras,  
alvas,  

tubo  
3-6  mm 

compr.,  
glabro;  

limbo  
1—1,2  

cm  compr., 
esparso-setoso  

na  face  abaxial;  
flores  

do  disco 

monoclinas,  

alvas,  
7,5-9  

mm  compr.,  
fauce 

infundibuliforme,  

glabra,  
lobos  

ca.  1   mm 

compr.,  
pubérulos  

externamente.  

Cipselas 
quando  

imaturas  
oblongas  

e   seríceas,  
quando 

maduras  
elipsóides  

8,4— 9,5  x 
  3,2— 4,8  

mm, 

esparso-setosas;  

pápus  
2-aristado,  

aristas 
eretas,  

2-3  mm  compr.,  
escamas  

em  estrutura 
eoroniforme,  

0,5-1  
mm  compr. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Posse.  III.2001, 
 fl.  e 

fr.,  Aparecida-Silva  et  al.  4901  (
IBGE). 

TOCANTINS:  Dianópolis,  XI1.1991,  fl.,
  Fonsecaet 

al.  26  (IBGE). 

Brasil:  RO,  TO,  BA,  PI,  MT,  GO  e  
 MS 

(Santos  2001).  Cerrado  s.s.  e   campo.  F
lores 

de  fevereiro  a   março. 

7.  Baltimora  geniinata  (Brandegee)  Stuessy,
 

Fieldiana,  Bot.  36(5):  42.  1973.  Fig.  2b 

Ervas  ca.  1,5  m   alt.,  estrigosas.  
Folhas 

opostas,  inteiras,  ovais  a   lanceoladas,
  7-14  x 

3-8  cm,  estrigosas,  glanduloso-pontuada
s  na 

face  abaxial,  pecíolo  8-26  mm  compr., 
 ápice 

caudado,  base  cuneada;  margem  
serreada. 

Capítulos  radiados,  em  dicásios,  4-6 
 mm  diâm., 

sésseis  ou  com  pedúnculo  até  2,9  cm  compr.; 

invólucro  campanulado  a   hemisférico,  2- 
seriado;  brácteas  involucrais  foliáceas, 

subiguais,  ovais,  setosas,  pruinosas  a 

glanduloso-pontuadas,  ápice  acuminado; 
receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas 

conduplicadas,  oblanceoladas,  ápice 

mucronado,  ciliado,  face  dorsal  com  tricomas 

inconspícuos.  Flores  do  raio  pistiladas,  amarelas, 

tubo  1 ,2-1,4  mm  compr.,  glabro,  limbo  3,5—4 

mm  compr.,  setoso  e   glanduloso-pontuado  na 
face  abaxial;  flores  do  disco  estaminadas, 

amarelas,  3-4  mm  compr.;  fauce  indistinta, 

glanduloso-pontuada,  lobos  ca.  0,5mm  compr., 

ciliados,  glanduloso-pontuados.  Cipselas 

obpiramidais,  2, 4-2,6  x   1 ,7-1,8  mm,  ápice 

setoso;  pápus  eoroniforme,  aristas  eretas,  até 

0,4  mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  São  Domingos, 

III. 2004,  fl.  e   fr.,  Amaral-Santos  et  al.  2408  (CEN). 

México,  Cuba,  Haiti  e   Curaçao, 

Venezuela,  Equador,  Colômbia,  Bolívia,  Peru, 

Brasil  e   Paraguai  (Stuessy  1973).  Mata 

estacionai  decidual.  Flores  e   frutos  em  março. 

8.  Bidens  edentula  G   M.  Barroso,  Sellowia 

26:  103.  1975. 

Arbustos  até  1,5  m   alt.,  glabros.  Folhas 

opostas,  pinatipartidas,  segmentos  filiformes, 

50-290  x   0, 5-0,7  mm,  glabras,  sésseis,  ápice 

mucronado,  base  truncada,  margem  inteira. 

Capítulos  discóides,  em  corimbos  laxos,  8-12 

mm  diâm..  pedúnculo  6-8  cm  compr.;  invólucro 

campanulado  a   hemisférico,  2-seriado; 
brácteas  involucrais  escariosas,  desiguais,  as 

externas  bem  menores,  espatuladas,  ciliadas, 

ápice  obtuso  a   arredondado,  as  internas 

elípticas,  glabras,  ápice  agudo;  receptáculo 

plano,  paleáceo;  páleas,  planas,  oblongas,  ápice 

agudo,  face  dorsal  glabra.  Flores  monoclinas, 

amarelas,  6-6,5  mm  compr.,  fauce  infundibuliforme, 

glabra,  lobos  0,7-1  mm  compr.,  glabros;. 

Cipselas  não  vistas;  pápus  ausente. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás, 

III.  1973.  fl.,  Anderson  et  al.  7195  (NY). 

Restrita  à   Chapada  dos  Veadeiros  e   rara 

em  herbários.  Campo  rupestre.  Flores  em  março. 
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9.  Bidens  flagellaris  Baker  in  Martius  & 

Eichler,  FI.  bras.  6(3):  248.  1884. 

Ervas  40  cm  alt.,  pouco  ramificadas, 

glabras.  Folhas  opostas,  simples  ou  partidas, 

glabras,  sésseis,  segmentos  fdiformes  6-50  x 

ca.  0,5  mm,  ápice  agudo  a   truncado,  base 

truncada,  margem  inteira.  Capítulos  discóides, 

em  corimbos  laxos,  ca.  1 1   mm  diâm.,  pedúnculo 

6-62  mm  compr.;  invólucro  campanulado,  2- 
seriado;  brácteas  involucrais  escariosas, 

desiguais,  as  externas  bem  menores,  lineares, 

glabras,  ápice  agudo,  as  internas  oblongo- 

lanceoladas,  glabras,  ápice  obtuso  a   agudo; 

receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas  planas, 

oblongas,  ápice  obtuso,  face  dorsal  glabra. 

Flores  monoclinas,  amarelas,  6,5-7, 4   mm 

compr.,  fauce  cilíndrica,  glabra,  lobos  ca.  0,7 

mm  compr.,  glabros.  Cipselas  oblongo- 

fusiformes,  ca.  12  x   1 ,5  mm,  glabra;  pápus  3- 

4-aristado,  aristas  eretas,  2,7-5  mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Posse,  IV.  1966,  fl.  e 

fr.,  Irwin  et  al.  14592(  NY). 

Brasil:  MG  e   GO  (Sherff  1937).  Cerrado 

s.s.  Flores  e   frutos  em  abril. 

10.  Bidens  gardneri  Baker  in  Martius  & 

Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  246.  1884. 

Subarbustos  0,5-0, 8   m   alt.,  eretos, 

hirsutos.  Folhas  opostas,  inteiras  ou 

pinatissectas,  25-70  x   19-42  mm,  estrigosas, 

sésseis,  segmentos  ovais  a   lanceolados,  ápice 

agudo,  base  atenuada,  margem  serreada. 

Capítulos  radiados,  em  dicásios,  ca.  8   mm 

diâm.,  pedúnculos  1   1,2-19.2  cm  compr.; 

invólucro  hemisférico,  2-seriado;  brácteas 

involucrais  escariosas,  desiguais,  as  externas 

nitidamente  mais  estreitas,  lineares,  eslriglosas, 

ápice  obtuso,  as  internas  oblongo-Ianceoladas, 

pubérulas,  ápice  agudo;  receptáculo  plano, 

paleáceo;  páleas  planas,  lanceoladas,  ápice 

agudo,  face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio 

neutras,  amarelas,  glabras,  tubo  ca.  1   mm 

compr.,  limbo  ca.  7,3  mm  compr.;  flores  do 

disco  monoclinas,  amarelas,  4-5,5  mm  compr., 

fauce  infundibuliforme,  glabra,  lobos  ca.  1   mm 

compr.,  glabros.  Cipselas  oblongo-fusiformes 

8,7-9,7  x   1-1,3  mm,  glabras;  pápus  4-aristado, 

aristas  eretas,  1, 3-2,3  mm  compr. 

Bringel  Jr„  J.  B.  A.  &   Cavalcanti.  T.  B. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Posse,  11.1981,  fr., 
King  &   Bishop  8798  (UB). 

Paraguai  e   Brasil:  Sul,  Sudeste,  Centro- 
Oeste  e   BA  (Sherff  1937).  Cerrado  s.s.  Flores 
e   frutos  em  fevereiro. 

11.  Bidens graveolens  Mart.,  Isis  (Oken)  1 824: 
590.1824.  Fig.  3a 

Subarbustos  0,6-1, 1   m   alt.,  cespitosos, 
glabros.  Folhas  opostas,  inteiras,  obovais, 
oblanceoladas  ou  elípticas,  44-80  x   5-22  mm, 
glabras,  sésseis,  ápice  acuminado  a   cuspidado, 
base  cuneada,  margem  serrilhada  a   serreada. 
Capítulos  discóides,  em  dicásios,  6-11  mm 
diâm.;  pedúnculo  7-20  mm  compr.;  invólucro 
cilíndrico  a   campanulado,  2-seriado;  brácteas 
involucrais  escariosas,  desiguais,  as  externas 
menores,  lineares,  glabras,  ápice  obtuso,  as 
internas  oblongas,  glabras,  ápice  agudo; 
receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas  planas, 
oblongas,  ápice  obtuso,  lace  dorsal  glabra. 
Flores  monoclinas,  amarelas,  5,7-7, 5   mm 
compr.,  fauce  cilíndrica,  glabra,  lobos  0,7-1  mm 
compr.  glabros.  Cipselas  oblongas,  13-15,4  x 
1-1,2  mm,  glabras;  pápus  2-aristado,  aristas 
eretas  2,5— 3,2  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de 
Goiás,  III.  1995,  fl.  e   fr.,  Cavalcanti  et  al.  1326  (CEN). 

Brasil:  GO,  MG,  SPe  DF  (Sherff  1937). 
Cerrado  s.s .   Flores  e   frutos  de  fevereiro  a   abril. 

12.  Bidens  pilosa  L.  var.  pilosa,  Sp.  pl  2- 
832. 1753. 

Ervas  até  1   m,  alt.  eretas,  glabras,  pruinosas. 
Folhas  opostas,  as  basais  inteiras,  as  demais 
tripartidas,  segmentos  ovais,  6,5-1 1,5  x   2,6- 
4,3  cm,  glabras,  sésseis  ou  pecíolo  até  1,8  cm 
compr.,  ápice  mucronado,  base  obtusa,  margem 
serreada  a   denteada.  Capítulos  discóides,  em 
tirsóides  laxos,  5-8  mm  diâm.;  pedúnculo  3— 
1 5   cm  compr.;  invólucro  campanulado,  2-seriado; 
brácteas  involucrais  escariosas,  desiguais,  as 
externas  menores,  lineares,  glabras,  ápice 
arredondado,  as  mais  internas  lanceoladas, 
glabras,  ápice  agudo;  receptáculo  plano, 
paleáceo;  páleas  planas  oblongo-Ianceoladas, 
ápice  obtuso,  face  dorsal  glabra.  Flores 
monoclinas,  levemente  amareladas  2-2,5  mm 
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compr.,  fauce  cilíndrica,  glabra,  lobos  0,3-0,5 

mm  compr.,  glabros.  Cipselas  oblongo- 

fusiformes,  1 1-13  x   ca.  1   mm,  glabra;  pápus 

2-3-aristado,  aristas  eretas,  2-3  mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Monte  Alegre, 

IV.2000.  fl.  e   fr„  Mendonça  etal.  4140  (CEN,  IBGE). 

Regiões  tropicais  e   subtropicais  (Sheríf 

1937).  Mata  estacionai  decidual.  Flores  e 
frutos  em  abril. 

13.  Bidens  riparia  Kunth  var.  riparia.  Nov. 

gen.  sp.4:236.  1820.  Fig.2e 

Ervas  0,5-1  m   alt.,  eretas,  glabras.  Folhas 

opostas,  bipinatissectas,  estrigulosas,  pecíolo 

2, 5-3, 5   cm  compr.,  segmentos  ovais  a 

lanceolados,  20-47  x   9-19  mm,  ápice 

mucronado,  base  obtusa,  atenuada,  margem 

serreada.  Capítulos  radiados,  em  dicásios,  5- 

10  mm  diâm.;  pedúnculo  9-15  cm  compr.; 

invólucro  campanulado,  3-seriado;  brácteas 

involucrais  escariosas,  desiguais,  as  mais 

externas,  mais  compridas,  lineares,  glabras, 

ápice  obtuso,  as  internas  linear-lanceoladas, 

glabras,  ápice  obtuso;  receptáculo  plano, 

paleáceo;  páleas  planas,  oblongas,  ápice  obtuso, 

face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio  neutras, 

amareladas,  glabras,  tubo  ca.  0,8  mm  compr., 

limbo  ca.  2,7  mm  compr.;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  ca.  2,7  mm  compr., 

fauce  cilíndrica,  glabra,  lobos  ca.  0,4  mm 

compr.,  glabros.  Cipselas  oblongas  a 

fusiformes,  6-10  x   0,9  mm,  glabras  ou  hirtelas 

na  base;  pápus  3— 5-aristado,  aristas  1—2  eretas 

e   2-3  reflexas,  1-2  mm  compr. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Monte  Alegre, 

IV.2000,  fl.  e   fr.,  Fonseca  et al.  2261  (IBGE). 

México,  Guatemala,  Costa  Rica,  Peru  e 

Brasil  (Sherff  1937).  Mata  estacionai  decidual. 
Flores  e   frutos  em  abril. 

14.  Bidens  segetum  Mart.  ex  Colla  var. 

patula  (Gardner)  Sherff,  Field  Mus.  Nat.  Hist., 

Bot.  Ser.  16:  197.  1937. 

Subarbustos  até  3   m   alt.,  escandentes, 

glabros.  Folhas  opostas,  inteiras,  oval- 

lanceoladas,  4, 7-8, 6   x   1,5-3, 5   cm, 

glabrescentes,  estrigulosas  ou  setosas,  pecíolo 

7-25  mm  compr.,  ápice  mucronado,  base 

decorrente,  margem  serreada.  Capítulos 

radiados,  em  tirsóides,  7-16  mm  diâm., 

pedúnculo  2-4,5  cm  compr.;  invólucro 

campanulado,  2-seriado;  brácteas  involucrais 
escariosas,  desiguais,  as  externas  lineares, 

ciliadas  ou  hirsutas,  ápice  agudo;  as  internas 

elípticas  a   lanceoladas,  ciliadas,  ápice  agudo, 

receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas  planas, 

oblongo-lanceoladas,  ápice  agudo,  face  dorsal 
glabra.  Flores  do  raio  neutras,  amarelas, 

glabras,  tubo  ca.  1,5  mm  compr.,  limbo  1 ,5-1,8 

cm  compr;  flores  do  disco  monoclinas, 

amarelas,  6,2-8, 2   mm  compr.,  fauce  cilíndrica, 

glabra,  lobos  1-1,3  mm  compr.  glabros. 

Cipselas  oblongas,  12-13  x   ca.  1   mm,  hirsuto- 

ciliadas,  glabras;  pápus  2-aristado,  aristas 

eretas,  5-6  mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Cavalcante,  III.  1973, 

11.,  Anderson  et  al.  7310  (NY). 

Peru,  Bolívia  e   Brasil:  GO,  MG  e   PR 

(Sherff  1937).  Mata  de  galeria.  Flores  em 

março. 

15.  Blainvillea  acmella  (L.)  Philipson,  Blumea 

6(2):  350.  1950.  Fig.3j 
Subarbustos  ca.  1,6  m   alt.,  hirsutos. 

Folhas  opostas,  inteiras,  ovais,  8,5-11,5  x   2,5- 
5,2  cm,  seríceas  a   tomentosa,  às  vezes 

glanduloso-pontuadas,  pecíolo  8-21  mm,  ápice 
cuspidado  a   caudado,  aguda  a   atenuada, 

serreada  a   denteada.  Capítulos  radiados,  em 

tirsóides,  4-1 1   mm  diâm.,  pedúnculo  5-28  mm; 

invólucro  cilíndrico  a   campanulado,  2-seriado; 

brácteas  involucrais  escariosas,  subiguais, 

lanceoladas,  estrigosas  a   glabras,  ápice  agudo; 

receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas  côncavas, 

oblongas,  ápice  denteado  a   lacerado, 
ocasional  mente  assimétrico,  face  dorsal  com 

tricomas  inconspícuos..  Flores  do  raio  pistiladas, 

alvas,  glabras,  glanduloso-pontuadas,  tubo  ca. 

2,5  mm  compr.,  limbo  1-1,4  mm  compr.;  flores 

do  disco  monoclinas,  alvas,  3, 7-4,2  mm  compr., 

fauce  infundibuliforme,  glanduloso-pontuada, 

lobos  ca.  0,6  mm  compr.,  glabros,  glanduloso- 

pontuados.  Cipselas  oblongas  a   oblanceoladas, 

6, 3-7,4  x   1,4-1, 7   mm,  setosas,  ápice  com 

apêndice  colunar  central;  pápus  2-5  aristados, 

aristas  eretas,  1^1  mm  compr. 
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Material  examinado:  GOIÁS:  Posse,  1. 1965, 11.  e   fr., 

Belém  &   Mendes  9H  (UB).TOCANTINS:  Arraias, 

11.2006,  fl.  e   fr., Bringel  &   Barbosa 310  (CEN,  UB). 

Pantropical.  Ambientes  perturbados. 

Flores  e   frutos  em  janeiro  e   fevereiro. 

Considerou-se  Blainvilea  rhomboidea  Cass. 

sinônimo  de  B.  acmella. 

16.  Calea  abbreviata  Pruski  &   Urbatsch, 

Brittonia40: 348.  1988.  Fig.  3o 

Ervas  cespitosas,  19-26  cm  alt.,  hirsutas 

a   glabrescentes.  Folhas  opostas,  inteiras, 

estreitas,  elípticas  a   lanceoladas,  9-35  x2-3  mm, 

glabras  a   glabrescentes,  raramente  hirsutas, 

sésseis,  ápice  agudo  a   obtuso,  base  cuneada  a 

truncada,  margem  inteira,  revoluta.  Capítulos 

radiados,  solitários,  7-1 1   mm  diâm.,  pedúnculo 

13-21  cm  cornpr.;  invólucro  campanulado  a 

hemisférico,  2-seriado;  brácteas  involucrais 

escariosas,  desiguais,  as  internas  maiores  que 

as  externas,  ovais  a   lanceoladas,  ciliadas,  ápice 

obtuso;  receptáculo  plano,  convexo;  páleas 

planas,  linear-lanceoladas,  ápice  agudo,  face 

dorsal  glabra.  Flores  do  raio  pistiladas, 

amarelas,  glabras,  tubo  1-1,5  mm  cornpr.,  limbo 

9-1 1   mm  cornpr.,  glanduloso-pontuado  na  face 

abaxial;  flores  do  disco  monoclinas,  amarelas, 

4,7-6,3mm  cornpr.,  fauce  infundibuliforme, 

glabra,  lobos  1,2-1, 8   mm  cornpr.,  glabros. 

Cipselas  obpiramidais,  4, 3-4,7  x   1 ,4-1,6  mm, 

glabras;  pápus  de  escamas  iguais,  linear- 

lanceoladas,  1-2  mm  cornpr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de 

Goiás,  X1.2004,  (1.  e   fr.,  Pastore  &   Sugamma  1071 

(CEN). 

Brasil:  GO,  Chapada  dos  Veadeiros. 

Campo  limpo.  Flores  e   frutos  de  outubro  a 
novembro. 

17.  Calea  candolleana  (Gardner)  Baker  in 

Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3);  256.  1884. Fig.  3h,  p 

Subarbustos  ca.  50  cm  alt.,  tomentosos  a 

estrigosos.  Folhas  opostas,  inteiras,  elípticas, 

ovais  ou  lanceoladas,  33-67  x   7-25  mm, 

estrigosas  a   hirsutas,  glanduloso- pontuadas  na 
face  abaxial,  subsésseis,  ápice  obtuso,  base 

obtusa  a   cuneada,  margem  serreada.  Capítulos 

Bringel  Jr„  J.  B.  A.  &   Cavalcanti,  T.  B. 

radiados,  em  dicásios,  8-15  mm  diâm.,  pedúnculo 

1-13  cm  cornpr.;  invólucro  hemisférico  a 

campanulado,  2-3-seriado;  brácteas  involucrais 

escariosas,  desiguais,  as  internas  maiores  que 

as  externas,  ovais  a   lanceoladas,  glabrescentes 

a   estrigosas,  ápice  obtuso  a   mucronado; 

receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas  planas, 

oblongo-lanceoladas,  face  adaxial  glabra. 
Flores  do  raio  pistiladas,  amarelas,  tubo  ca.  3,4 

mm  cornpr.,  glabro  ou  tricomas  esparsos, 

glanduloso-pontuado,  limbo  7-1 1   mm  cornpr., 

glabro,  glanduloso-pontuado  na  face  abaxial; 
flores  do  disco  monoclinas,  amarelas,  5-7  mm 

cornpr.,  fauce  estreito-infundibuliforme, 

ocasionalmente  glanduloso-pontuada,  lobos  0,8- 
1   mm  cornpr.,  glabros.  Cipselas  subcilíndricas 

a   prismáticas,  5-5,5  x   1,2-1, 4   mm,  glabra,  às 
vezes  tuberculadas;  pápus  de  escamas  iguais, 

ovais  a   arredondadas,  0,3-0, 5   mm  cornpr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Divinópolis  de 
Goiás,  V.2000,  fl.  e   fr.,  Hatschbach  et  al.  71001 
(MBM).  TOCANTINS:  Paraná.  III.2004,  fl.  e   fr., 
Sevilba  et  al.  3726  (CEN). 

Brasil:  MG  GO, TO,  PE  (Baker  1884)  e   BA. 
Cerrado  s.s.  Flores  e   frutos  de  março  a   maio. 

18.  Calea  cf.  dalyi  Pruski  &   Ubatsch, 
Brittonia39(2):  201. 1987.  Fig.4d 

Ervas  35-80  cm  alt.,  eretas,  hirsutas  a 
vilosas.  Folhas  opostas,  inteiras,  elípticas  a 
oblongas,  32-95  x   6-21  mm,  hirsutas, 
glanduloso-pontuadas  na  face  abaxial,  sésseis, 
ápice  obtuso  a   mucronulado,  base  cuneada  a 
atenuada,  margem  serreada  a   crenada. 
Capítulos  discóides,  em  dicásios  umbeliformes, 

3—5  mm  diâm.,  pedúnculo  2—10  mm  cornpr.; 
invólucro  campanulado,  3-seriado;  brácteas 
involucrais  escariosas,  desiguais,  as  internas 
maiores  que  as  externas,  ovais,  lanceoladas  ou 
oblongas,  ápice  acuminado  a   cuspidado, 
ciliadas;  receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas 
côncavas,  oblongas,  ápice  agudo,  face  dorsal 
glabra.  Flores  monoclinas,  atropurpúreas  a 
vináceas,  3-4  mm  cornpr.,  fauce  campanulada 
a   infundibuliforme,  glabra,  lobos  0,8-1, 4   mm 

cornpr.,  glabros.  Cipselas  prismáticas  3-3,2x 
ca.  1   mm,  glabras;  pápus  de  escamas  iguais, ovais,  ca.  0,2  mm  cornpr. 
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Figura  4   -   Heliantheae  na  bacia  do  Rio  Paranã  (GO,  TO).  Flores  externas  (a-b),  pálea  do  receptáculo  (c),  invólucro  dos 

capítulos  (d-f)  e   receptáculo  do  capítulo  (g).  a.  Clibadium  annanii;  b.  Ichthyothere  integrifólia ;   c.  Ichthyothere  t
enninalis ; 

d.  Calea  dalyi\  e.  Calea  sp.  1 ;   f.  Staurochlamys  burchellir,  g.  
Acmella  uliginosa 

Figure  4   -   Heliantheae  in  Paranã  river  basin  (GO,  TO).  Outer  flowers  (a-b),  receptacle  palea  (c),  capi
tulum  involucres  (d-f) 

capitulum  receptacle  (g).  a.  Clibadium  annanii-,  b.  Ichthyothere  integrifólia-,  c.  Ichthyother
e  tenninalis-,  d.  Calea  dalyr,  e. 

Calea  sp.l;  f.  Staurochlamys  burchellir,  g.  Acmella  
uliginosa. 

Material  selecionado:  TOCANTINS:  Paranã, 

IV.2004,  fl.  e   fr„  Sevilhaetal.  4125 (CEN). 

Bolívia  (Pruski  &   Urbatsch  1987)  e 

Brasil:  TO.  Mata  estacionai  decidual,  cerrado 

s.s.  Flores  e   frutos  de  abril  a   maio.  Os  espécimes 

aqui  analisados  apresentam  folhas  de 

comprimento  bem  maior  que  os  apresentados 

no  material-tipo.  No  entanto,  é   possível  que  os 

espécimes  coletados  na  bacia  do  rio  Paranã 

representem  um  extremo  de  variação  do 

comprimento  da  folha,  já  que  o   hábito,  arquitetura, 

brácteas  involucrais  e   características  florais  e 

do  capítulo  são  muito  semelhantes. 

19.  Calea  elongata  (Gardner)  Baker  in
 

Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  255.  1884
. 

Subarbustos  0,4-1  m   alt.,  glabros 
 a 

pubérulos.  Folhas  opostas,  inteiras,  elíptic
as  a 

lineares,  15-75  x   1—20  mm,  glabras  ou 

glabrescentes,  glanduloso-pontuadas  na  face 

abaxial,  sésseis  a   subssésseis,  ápice  obtuso, 

base  atenuada,  margem  inteira,  raramente 

serrilhada,  revoluta.  Capítulos  radiados,  em 

dicásios,  7-11  mm  diâm.,  pedúnculo  1,6- 

7,2  cm  compr.;  invólucro  campanulado,  3-4- 

seriado;  brácteas  involucrais  escariosas, 

desiguais,  as  internas  maiores  que  as  externas, 

ovais  a   oblongas,  glabras  ou  pubérulas,  curto- 

ciliadas,  ápice  agudo  a   obtuso;  receptáculo 

plano,  paleáceo;  páleas  planas,  oblongas,  ápice 

acuminado  a   cuspidado,  face  dorsal  glabra. 

Flores  do  raio  pistiladas,  amarelas,  glabras,  tubo 

ca.  2-3,5  mm  compr.,  limbo  6-10  mm  compr., 

glanduloso-pontuado  na  face  abaxial;  flores 

do  disco  monoclinas,  amarelas,  4,7-6  mm 

compr.,  fauce  estreito-infundibuliforme  a 

cilíndrica,  glabra,  lobos  0,8-1  mm  compr. 
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glabros.  Cipselas  prismáticas,  2,9-3  x   0,7- 

1   mm;  escamas  iguais,  oblongo-ovais,  0,2- 
0,4  mm  compr. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Teresina  de 

Goiás,  02.1999,  fl„  Calago  102  (CEN). 

TOCANTINS:  Paraná,  IX.2004.  fl.  e   fr„  Sevilha  et 

al.  3602  (CEN). 

Brasil:  GO,  TO  e   BA.  Campos  úmido  e 

rupestre.  Flores  e   frutos  de  setembro  a   maio. 

Assemelha-se  a   C.  gardneriana  Baker, 

caracterizada  pelas  folhas  lineares.  Alguns 

espécimes  de  C.  elongata  apresentam  folhas 

lineares,  variando  até  mais  largas.  É   necessária 

uma  avaliação  com  relação  à   identidade  destes 

doistáxons. 

20.  Cíilea  fruticosa  (Gardner)  Urbatsch, 

Zoltsky  &   Pruski,  Syst.  Bot.  1 1(4):  506.  1986. 

Fig.  2i 

Arbustos  ca.  1 ,5  m   alt.,  muito  ramificados, 

pubescentes.  Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a 

orbiculares  3,2-5,9  x   1 ,6-4,5  cm,  glabras  na 

face  adaxial,  estrigulosas  e   glanduloso- 

pontuadas  na  face  abaxial,  pecíolo  2-7  mm 

compr.,  ápice  agudo  a   obtuso,  mucronulado, 

base  cuneada,  obtusa  ou  truncada,  margem 

denticulada  a   denteada.  Capítulos  discóides,  em 

densos  tirsóides  corimbiformes,  2—4  mm  diâm., 

sésseis  ou  pedúnculo  até  6   mm  compr.; 

invólucro  cilíndrico,  5-7-seriado;  brácteas 

involucrais  escariosas,  desiguais,  as  internas 

maiores  que  as  externas,  oblongas,  as  externas 

ovais,  glabras  a   híspidas,  ápice  agudo  a   obtuso, 

ciliadas  a   viloso-ciliadas,  raramente  glanduloso- 

pontuadas;  receptáculo  plano,  epaleáceo. 

Flores  monoclinas,  amarelas,  5,3-9  mm  compr., 

fauce  campanulada  ou  inconspícua,  glabra, 

lobos  2,3-3  mm  compr.,  glabros.  Cipselas 

oblanceoladas  a   prismática,  5-6,6  x   1-1 ,2  mm, 

seríceas,  glanduloso-pontuadas;  escamas, 

subiguais,  lanceoladas,  1 ,7-3  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de 

Goiás,  XI. 2007,  fr.,  Bringel etal.  397 (CEN). 

Brasil:  MG,  GO  e   BA  (Urbastch  et  al. 

1986).  Cerrado  s.s.  Flores  em  maio  e   frutos 

em  novembro. 

21.  Calca  hypericifolia  (Gardner)  Baker  in 

Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  258.  1884. 

Fig.  21;  3r 

Subarbustos  20—35  cm  alt.,  estrigosos. 

Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a   lanceoladas, 

8-22  x   3-9  mm,  estrigosas,  glanduloso-pontuadas, 
sésseis  ou  pecíolo  até  1   mm  compr.,  ápice  obtuso 

a   agudo,  base  obtusa,  raramente  cuneada, 

margem  inteira  a   serrilhada.  Capítulos  radiados 

em  dicásios,  6-8  mm  diâm.;  pedúnculo  5-14 
mm  compr.;  invólucro  campanulado,  4-seriado; 

brácteas  involucrais  desiguais,  as  externas 

foliáceas,  ovais,  estrigosas,  ápice  obtuso,  as 

internas  escariosas,  progressivamente  maiores, 

ovais  a   oblongas,  glabras,  ápice  agudo  a   obtuso; 
receptáculo  convexo,  paleáceo;  páleas  planas, 

oblongo-lineares,  ápice  agudo  a   acuminado, 
face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio  pistiladas, 

amarelas,  glabras,  tubo  ca.  2   mm  compr.,  limbo 

5,5— 6,5  mm  compr.,  glanduloso-pontuado  na 
face  abaxial;  flores  do  disco  monoclinas, 

amarelas,  4—5  mm  compr.,  fauce  campanulada, 
glabra,  lobos  2,2-2, 4   mm  compr.,  glabros. 
Cipselas  prismáticas,  3,2-3, 8   x   0,7-0, 8   mm, 

glabras;  escamas  iguais,  ovais,  ca.  0,3  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Vila  Boa,  III.2003, 11 
e   fr.,  Mendonça  et  al.  5364  (IBGE,  UB). 
TOCANTINS:  Paraná,  III.2004,  fl.  e   fr.,  Sevilha  et 
al.  3775  (CEN). 

Brasil:  MG  GO  e   TO  (Baker  1 884;  Pruski 
&   Urbatsch  1987).  Cerrado  5.5.  Flores  e   frutos 
em  março. 

22.  Calea  polycephala  (Baker)  H.  Rob., 
Phytologia  32(5):  428. 1975. 

Arbustos  1—1,5  m   alt.,  pubérulos  a 

estrigoso-pubescentes.  Folhas  opostas,  inteiras, 
ovais  ou  raramente  lanceoladas,  2,5-9  x   1,1- 

3,3  cm,  glabrescentes  a   estrigoso-pubescentes, 
pontuações  glandulares  às  vezes  inconspícuas, 
pecíolo  3-1 1   mm  compr,  ápice  agudo  a   acuminado, 
base  obtusa  a   atenuada,  margem  serreada  ou 
crenada.  Capítulos  discóides,  em  tirsóides,  3- 

5   mm  diâm.,  pedúnculo  3-16  mm  compr.; 
invólucro  cilíndrico  a   estreito-campanulado,  3- 
4-seriado;  brácteas  involucrais  escariosas, 
desiguais,  as  internas  progressivamente 
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maiores,  ovais  a   oblongas,  glabras,  às  vezes 

ciliadas,  ápice  obtuso;  receptáculo  convexo, 

epaleáceo.  Flores  monoclinas,  amarelas,  4-4,5  mm 

compr.,  fauce  campanulada  a   infundibuliforme, 

glabra,  lobos  1, 2-1,5  mm  compr.,  glabros. 

Cipselas  prismáticas,  3,4-4, 2   x   0,8- 1,2  mm, 

às  vezes  com  tricomas  robustos  e   esparsos; 

escamas  iguais,  ovais,  0, 1-0,7  mm  compr. 

Material  examinado:  TOCANTINS:  Conceição 

do  Tocantins,  V.2000,  fl.  e   fr„  Hatschbach  et  al. 

70936  (MBM). 

Brasil:  GO,  TO,  PA.  Mata  de  galeria  e 

cerrado  s.s.  Flores  e   frutos  de  fevereiro  a   maio. 

23.  Calea  quadrifolia  Pruski  &   Urbatsch, 

Brittonia  40(4):  341.  1988. 

Subarbusto  0,3-1  m   alt.,  híspidos  a 

estrigosos.  Folhas  verticiladas,  geralmente  4 

por  nó,  inteiras,  elípticas  a   ovais  15-56  
x   7-23 

cm,  sésseis,  glabrescentes  a   estrigosas, 

glanduloso-pontuadas,  ápice  agudo,  base 

cuneada,  margem  serreada.  Capítulos  radiados, 

em  corimbos,  12-22  mm  diâm.,  pedúnculo  15—
 

65  mm  compr.;  invólucro  hemisférico,  4-seriado
, 

brácteas  involucrais  desiguais,  as  mais  externas 

foliáceas.  ovais,  estrigosas,  ápice  agudo,  as 

internas  escariosas,  progressivamente  maiores, 

ovais,  glabras  ou  ciliadas,  ápice  obtuso;  receptácu
lo 

convexo,  paleáceo;  páleas  planas,  oblon
go- 

lanceoladas,  ápice  agudo,  face  dorsal  glabra.
 

Flores  do  raio  pistiladas,  amarelas,  glabras,  tubo 

ca.  1,3  mm  compr.,  limbo  ca.  1,1  cm  compr., 

glanduloso-pontuado  na  face  abaxial;  flore
s  do 

disco  monoclinas,  amarelas,  5-6  mm  compr., 

fauce  campanulada,  glabra,  lobos  ca.  1   
mm 

compr.,  glabros.  Cipselas  oblanceolad
as,  ca. 

3,7  x   1,3  mm,  glabras;  escamas  desigu
ais, 

oblongo-lanceoladas,  1, 5-2,1  mm  compr. 

Material  examinado:  GOIÁS :   Alto  Paraíso  de  Goiás,
 

III.  1988,  fl.,  Ginsbarg  &   César  751  (UB). 

Brasil:  GO  e   DF  (Pruski  &   U
rbatsch 

1988).  Em  campos  arenosos  e   rupestre
s.  Flores 

em  março. 

24.  Calea  ramosissima  Baker  in  Martiu
s  & 

Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  257.  1884.  Fi
g.  2j 

Subarbustos  ca.  50  cm  alt
-,  muito 

ramificados,  glabrescentes 
 a   esparso- 

pubescentes.  Folhas  opostas,  inteiras,  lineares, 

16-42  x   0,5-2  mm,  glabras  na  face  adaxial  e 

setulosa  na  face  abaxial,  sésseis,  ápice  agudo 

a   obtuso,  base  atenuada,  margem  inteira  a 

serreada.  Capítulos  radiados,  em  dicásios 

densos,  5-9  mm  diâm.,  pedúnculo  1-3  cm 

compr.;  invólucro  campanulado,  4-seriado; 

brácteas  involucrais  desiguais,  as  externas 

foliáceas,  linear-lanceoladas,  glabras,  ápice 

agudo,  as  internas  escariosas,  gradativamente 

maiores,  ovais  a   lanceoladas,  glabras,  ápice 

agudo  a   obtuso;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  côncavas,  elípticas,  ápice 

agudo,  face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio 

pistiladas,  amarelas,  glabras,  tubo  ca.  2,2  mm 

compr.,  limbo  ca.  7,5  mm  compr.,  glanduloso- 

pontuado  na  face  abaxial;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  5,5-5, 9   mm  compr., 

fauce  amplo-cilíndrica  a   campanulada,  glabra, 

lobos  ca.  2,5  mm  compr.,  glabros.  Cipselas 

prismáticas,  4^1,5  x   0, 6-0,9  mm,  glabras,  às 

vezes  tuberculadas;  uma  escama  oval  maior, 

1-1,4  mm  compr.,  as  demais  oblongo-ovais, 

0,5-0, 7   mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  São  Domingos, 

V.2000,  fl.  e   fr.,  Hatschbach  etal.  71155  (MBM). 

Brasil:  GO,  MG  (Baker  1884;  Nakajima 

&   Semir  200 1 ).  Ambientes  rupestres.  Flores  e 

frutos  em  maio. 

25.  Calea  sickii  (G  M.  Barroso)  Urbatsch, 

Zlotsky  &   Pruski,  Syst.  Bot.  1 1(4):  504. 1986. 

Fig.  2k 
Arbustos  ca.  1,3  m   alt.,  glabrescentes. 

Folhas  alternas  ou  opostas,  inteiras,  ovais,  3,4- 

7,5  x   2,2-7,4  cm,  glabras,  sésseis,  ápice  agudo 

a   obtuso,  mucronado,  base  obtusa  a   cordada, 

margem  serreada  a   denteada.  Capítulos 

discóides,  em  tirsóides  corimbiformes,  8-10  mm 

diâm.,  pedúnculo  5-15  mm  compr.;  invólucro 

cilíndrico  a   turbinado,  5-6-seriado;  brácteas 

involucrais  escariosas,  desiguais,  as  internas 

maiores  que  as  externas,  ovais  a   oblongas, 

glabras,  ápice  obtuso;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  planas,  oblongas,  ápice  obtuso, 

face  dorsal  glabra.  Flores  monoclinas,  amarelas, 

ca.  7,5  mm  compr.,  fauce  campanulada,  glabra, 

glanduloso-pontuada,  lobos  ca.  2   mm  compr.. 
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glabros.  Cipselas  prismáticas,  ca.  5   x   2   mm 

compr.,  seríceas;  escamas  4-5  mm  compr., 
unidas  até  mais  da  metade. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás, 

III.  1971 ,   fl.,  Irwin  et  al.  32903  (UB). 

Brasil:  GO,  DF.  Ambientes  rupestres. 

Flores  e   frutos  de  janeiro  a   maio  (Urbatsch  et 

al.  1986). 

26.  Grupo  de  Calea  teucriifolia  (Gardner) 

Baker  sensu  Pruski  &   Urbatsch  (1987). 

Subarbustos  ou  arbustos,  40-80  cm  alt., 

estrigosos,  hirsutos,  vilosos  ou  incano-velutinos. 

Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a   oblongo- 

elípticas,  8-38  x   3-20  mm,  pubescentes  a 

tomentosas,  glanduloso-pontuadas,  sésseis, 

ápice  agudo  a   obtuso,  base  atenuada,  margem 

serreada.  Capítulos  radiados,  em  cimeiras,  1,1— 

1,3  cm  diâm.,  pedúnculo  1,4-3  cm  compr.; 

invólucro  campanulado  a   hemisférico,  3^1- 
seriado;  brácteas  involucrais  desiguais,  as 

externas  foliáceas,  ovais  pubescentes  a 

tomentosas,  ápice  agudo  a   obtuso,  as  internas 

escariosas,  progressivamente  maiores,  ovais, 

glabras  ou  ciliadas,  ápice  obtuso;  receptáculo 

convexo,  paleáceo;  páleas  conduplicadas, 

oblongas,  ápice  cuspidado,  face  dorsal  glabra. 

Flores  do  raio  pistiladas,  amarelas,  glabras,  tubo 

ca.  2,5  mm  compr.,  limbo  8,2-1 1   mm  compr., 

glanduloso-pontuado  na  face  abaxial;  flores  do 

disco  monoclinas,  amarelas,  5,2-7  mm  compr., 

fauce  campanulada  a   cilíndrica,  glabra,  lobos 

1,8-3, 2   mm  compr.,  glabros.  Cipselas 

prismáticas,  3,8-5,5  x   1-1,4  mm,  glabras  a 

setosas;  escamas  iguais,  oblongo-ovais,  0,5- 
1   mm  compr. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Posse,  111.2001,11  e 

fr„  Fonseca  et  al.  2500  (CEN,  IBGE). 

Brasil:  MG,  GO,  DF,  BA,  PE  (Baker  1 884; 

Pruski  &   Urbatsch  1987).  Campo  limpo/mata 

de  galeria,  cerrado  s.s. ,   cerrado  rupestre. 

Flores  e   frutos  de  fevereiro  a   maio.  Segundo 

Pruski  &   Urbatsch  (1987),  o   grupo  de  C. 

teucriifolia  reúne  táxons  com  limites  pouco 

definidos.  Nele,  estão  as  espécies  Calea 

ferruginea  Sch.-Bip.  ex  Baker,  C.  micmphylla 
(Gardner)  Baker,  C.  teucriifolia  (Gardner) 

Baker  e   C.  villosa  Sch.-Bip.  ex  Baker. 

Baker  (1884)  diferenciou  estas  espécies 

de  forma  pouco  clara,  basicamente  com  base 

no  tamanho  e   formato  das  folhas  e   tipo  de 
indumento.  Sendo  assim,  dentro  deste  grupo 

de  espécies  o   indumento  pode  variar  desde 

pubérulo  ou  pubescente  (em  C.  micmphylla, 

C.  teucriifolia  e   C.  ferruginea)  até  albo- 
tomentoso  (em  C.  villosa );  o   comprimento  das 

folhas  de  (4-6  mm  em  C.  micmphylla,  8-12 
mm  em  C.  villosa  e   C.  ferruginea,  e   1,8-3 
cm  em  C.  ferruginea)  e   a   base  das  folhas 
(cuneada  ou  atenuada  em  C.  ferruginea, 

C. micmphylla  e   C.  teucriifolia,  até  rotunda 
ou  cordada  em  C.  villosa ).  Na  Bacia  do 

Paranã,  os  espécimes  parecem  se  enquadrar 
melhor  dentro  das  circuscrições  de  C. 

ferruginea  e   C.  villosa. 

27.  Calea  sp.  1   Fig.  3q;  4e 
Subarbustos  ou  arbustos  0,6-1  m   alt., 

glabros  a   hirtelos.  Folhas  opostas,  inteiras, 
elípticas  a   oblongas,  15-34  x   4-8  mm, 
hispídulas,  glanduloso-pontuadas  na  face 
abaxial,  sésseis,  ápice  agudo,  base  cuneada  a 
atenuada,  margem  serrilhada  a   crenulada. 
Capítulos  discóides,  em  dicásios,  4—6  mm  diâm., 

pedúnculo  (2)14—24  mm  compr.;  invólucro 
estreito-campanulado,  4-seriado;  brácteas 
involucrais  escariosas,  desiguais,  as  internas 
maiores  que  as  externas,  ovais  a   oblongas, 
ciliadas,  ápice  obtuso;  receptáculo  convexo, 
apenas  1   pálea,  plana,  lanceolada,  ápice  agudo, 
face  dorsal  glabra.  Flores  monoclinas,  amarelas, 
4—5,2  mm  compr.,  fauce  campanulada,  glabra. 
lobos  1,1— 1,5  mm  compr.,  glabros.  Cipselas 
prismáticas,  3,6-4  x   0,8-1  mm,  glabras;  páleas 
iguais,  oval-oblongas,  0,2-0,3  mm  compr. Material  examinado:  GOIÁS:  Cavalcante,  1   V.2004, 
fl.  e   fr..  Fonseca  et  al.  5033  (IBGE). 

Brasil:  GO.  Cerrado  rupestre.  Assemelha- 
se  à   Calea  polycephala.  No  entanto,  Calea 
sp.  1   apresenta  folhas  mais  estreitas,  com  até 
8   mm  de  largura,  oblongas  a   elípticas  e 
capítulos  com  uma  única  pálea  no  receptáculo, 
enquanto  C.  polycephala  apresenta  folhas 
mais  largas,  com  mais  de  1   cm  de  largura,  ovais 
e   capítulos  sem  pálea  no  receptáculo. 
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28.  Chrysanthelliim  indicum  DC.  var. 

afroamericamim  B.  L.Tumer,  Phytologia.  5 1 : 

291.1982.  Fig.2g-h 

Ervas  até  30  cm  alt.,  eretas  ou  procumbentes, 

glabras.  Folhas  rosuladas  basais  ou  alternas, 

2-3-pinatisectas,  1-3  x   1,2-3, 5   cm,  glabras, 

pecíolo  1-4  cm  compr.,  pinas  com  base 

cuneada,  segmentos  oblongos,  ca.  1   mm  larg., 

ápice  mucronado,  margem  inteira.  Capítulos 

radiados,  em  cimeiras  assimétricas,  5-8  mm 

diâm.,  pedúnculo  1, 5-3,5  cm  compr.;  invólucro 

hemisférico,  3-seriado;  brácteas  involucrais 

escariosas,  desiguais,  as  externas  inconspícuas, 

as  demais  maiores,  ovais  ou  oblongo-ovais, 

glabras,  ápice  agudo  a   obtuso;  receptáculo 

plano,  paleáceo;  páleas  planas,  oblongas,  ápice 

obtuso,  face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio 

pistiladas,  amarelas,  glabras,  tubo  ca.  0,5  mm 

compr.,  limbo  ca.  2,3  mm  compr.;  flores  do 

disco  monoclinas,  amarelas,  1 ,5-2  mm  compr., 

fauce  cilíndrica,  glabra,  lobos  ca.  0,3  mm 

compr.,  glabros.  Cipselas  do  raio  claviformes,
 

2,8-3  x   ca.  1   mm,  glabras  ou  tricomas 

esparsos;  cipselas  do  disco  oblongo-obovais, 

2, 6-2, 8   x   ca.  1   mm,  aladas,  alas  ca.  0,1  mm 

larg.,  ciliadas;  pápus  ausente. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Vila  Boa,  III. 2003,
 11. 

e   fr.,  Mendonça  et  al.  5363  (IBGE,  UB). 

TOCANTINS:  Combinado,  11.2006,  fl.  e   fr.,  Bring
el 

&   Barbosa  290-B  (CEN,  UB). 

América  do  Sul  e   África  (Tumer  198
8). 

Cerrado  s.s  e   ruderal.  Flores  e   liuto
s  de 

fevereiro  a   março. 

29.  Clibadium  armanii  (Balb.)  Sch.  Bip. 
 ex 

O.  E.  Schulz,  Linnaea  30: 180. 1859.  Fig.  4   a 

Subarbustos  ou  arbustos  0,5-1, 5   m
   alt., 

estrigulosos  a   hispidulosos.  Folhas  opos
tas, 

inteiras,  ovais,  2, 7-7, 4   x   1,3-4, 5  
 cm, 

estrigulosas  a   estrigosas,  pecíolo  3-9
  mm 

compr.,  ápice  mucronulado,  bas
e  obtusa, 

margem  serreada.  Capítulos  disciform
es,  em 

tirsóides  corimbiformes,  densos,  4-5  mm  diâ
m., 

sésseis  ou  pedúnculo  até  7   mm  com
pr., 

invólucro  campanulado  a   subgloboso,  2
-seriado, 

brácteas  involucrais  escariosas,  subi
guais, 

ovais,  estrigulosas  na  metade  super
ior,  ápice 

agudo;  receptáculo  plano,  epal
eáceo.  Flores 
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externas  pistiladas,  3   por  capítulo,  alvas, 

glabras,  ca.  1,8  mm  compr.;  flores  internas 

estaminadas,  alvas,  ca.  3,2  mm  compr.,  fauce 

cilíndrico-campanulada,  lobos  ca.  0,6  mm 

compr.,  setosos.  Cipselas  subglobosas,  3, 1-3,5 

x   3, 1-3,2  mm,  setosas  a   tomentosas  no  ápice; 

pápus  ausente. Material  selecionado:  GOIÁS:  Formosa,  III. 2003, 

fl.  e   ir., Fonseca  etcd.  4376  (IBGE,  UB). 

Paraguai  e   Brasil:  PR,  SP,  RJ,  MG.  BA, 

GO,  DF  e   MG  (Arriagada  2003).  Mata  de 

galeria  e   cerrado  s.s.  Flores  e   frutos  entre 

março  e   maio. 

30.  Cosmos  caudatiis  Kunth,  Nov.  gen.  sp. 

4:240.1820.  Fig.2f;3b 

Ervas  até  2,5  m   alt.,  com  tricomas 

secretores  multisseptados.  Folhas  opostas,  2- 

3-pinatipartidas,  5-13,5  x3,6-14,4  cm,  glabras, 

segmentos  elípticos,  lanceolados,  oblongo- 
lineares,  ápice  acuminado  a   cuspidado,  base 

cuneada,  margem  inteira,  estrigoso-ciliada; 

pecíolo  5-50  mm  compr.  Capítulos  radiados, 

em  dicásios,  1-2,3  cm  diâm.,  pedúnculo  8-17,5 

cm  compr.;  invólucro  campanulado,  2-seriado; 
brácteas  involucrais  escariosas,  desiguais,  as 

externas  estreito-lanceoladas,  ciliadas,  ápice 

acuminado  a   caudado,  as  internas  mais  largas, 

oblongo-lanceoladas,  glabras,  ápice  agudo  a 

acuminado;  receptáculo  plano,  paleáceo; 

páleas  oblongas,  ápice  agudo,  face  dorsal 

glabra.  Flores  do  raio  neutras,  róseas,  tubo  ca. 

1 ,3  mm  compr.,  glabro,  limbo  ca.  7   mm  compr., 

pubérulo  na  face  abaxial;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  6,8-8  mm  compr.,  fauce 

infundibuliforme,  glabra,  lobos  1,2-1, 5   mm 

compr,  ciliados.  Cipselas  fusiformes,  ca.  7   x 

1 ,2-1,5  mm,  rostro  apical  5-19  mm  compr., 

estriguloso;  pápus  2-3-aristado,  aristas 

inclinadas  a   reflexas,  3—4  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Monte  Alegre, 

I   V.2000,  fl.  e   fr.,  Aparecida-SHva  et  al.  4370  (CEN, 
IBGE).  TOCANTINS:  Arraias,  11.2006,  fl.  e   fr.,  Bringel 

<&  Barbosa  289  (CEN,  UB). 

EUA  (Flórida),  América  Central,  Brasil, 

Paraguai.  Introduzida  na  Ásia  (Sherff  1932). 

Ambientes  perturbados.  Flores  e   frutos  de 

fevereiro  a   abril. 
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31.  Dimerostemma  bishopii  H.  Rob., 

Phytologia49:  275. 1981.  Fig.  2c 

Arbustos  1,2-2  m   alt.,  hirtelos.  Folhas 

opostas,  inteiras,  ovais,  3,7-13  x   2,7-6  cm, 

pecíolo  6-1 1   mm.,  estrigosas  a   tomentosas, 

glanduloso-pontuada.  ápice  agudo  a   cuspidado, 
base  atenuada,  truncada  ou  cordada,  margem 

serreada.  Capítulos  radiados,  solitários  ou  em 

dicásio,  1, 4—2,2  cm  diâm.,  pedúnculo  5-15  cm 

compr.;  invólucro  de  brácteas  patentes,  2- 
seriado;  brácteas  involucrais  foliáceas, 

desiguais,  as  extenas  muito  maiores  que  as 

internas,  estrigosas  a   tomentosas,  glanduloso- 

pontuadas,  ápice  obtuso-mucronado; 

receptáculo  convexo,  paleáceo;  páleas 

conduplicadas,  oblanceoladas,  ápice  agudo  a 

acuminado,  franjado,  face  dorsal  glabrescente. 

Flores  do  raio  neutras,  amarelas,  setosas,  tubo 

1-1,4  mm  compr.,  limbo  1,2-2  cm  compr.; 

flores  do  disco  monoclinas,  amarelas,  4, 4—5, 7 

mm  compr.,  fauce  cilíndrica,  ocasionalmente 

setosas,  glanduloso-pontuados,  lobos  ca.  0,5 

mm  compr.,  setosos.  Cipselas  obovais,  ca.  4   x 

1,5  mm,  glabras,  lisas  ou  tuberculadas,  alas 

ausentes;  pápus  inconspícuo,  aristas  eretas,  até 

0,4  mm  compr.,  escamas  inconspícuas. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Nova  Roma.  IIT.2000, 

fl.  e   fr.,  Apamcida-Sil va  et  al.  4309  (CEN,  IBGE). 
Brasil:  GO.  Cerrado  s.x./mata  decídua. 

Flores  de  fevereiro  a   março  (Moraes  &   Semir, 

dados  não  publicados). 

32.  Dimerostemma  goyazense  (Gardner)  M. 

D.  Moraes,  Phytologia  89:  1 17. 2007. 

Fig.  2   m 

Arbustos  ca.  1,5-2  m   alt.,  estrigulosos  a 

tomentosos.  Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a 

deltoides,  7,7-13,5  x 3, 4-9,5  cm,  estrigosas  a 

vilosas,  glanduloso-pontuadas  na  face  abaxial, 

pecíolo  1   l-24mm,  ápice  acuminado  a 
cuspidado,  base  atenuada,  raramente  truncada, 

margem  serreada,  estrigosas.  Capítulos 

radiados,  em  dicásios,  1-1,8  mm  diâm.,  sésseis 

ou  pedúnculo  até  57  mm  compr.;  invólucro  de 

brácteas  patentes,  2-seriado;  brácteas 

involucrais  foliáceas,  desiguais,  as  externas 

bem  maiores  que  as  internas,  oblongas  a 

oblanceoladas,  estrigosas  a   tomentosas, 

Bringel  Jr„  J.  B.  A.  &   Cavalcanti,  T.  B. 

glanduloso-pontuadas,  ápice  obtuso- 
mucronado  a   agudo;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas,  oblanceoladas, 

ápice  acuminado  a   caudado,  ciliado,  face  dorsal 
de  nervura  central  curtamente  ciliada.  Flores 

do  raio  pistiladas,  amarelas,  setosas,  tubo  ca. 

1   mm  compr.,  limbo  1,3-2, 3   cm  compr.;  flores 
do  disco  monoclinas,  5-6,6  mm  compr.,  fauce 
cilíndrica,  geralmente  setosa,  lobos  0,5-0,9  mm 

compr.,  setosos,  glanduloso-pontuados. 
Cipselas  do  raio  obovais,  ca.  3,5  x   1,5  mm, 

glabras,  tuberculadas,  alas  ausentes;  cipselas 
do  disco  oblanceoladas,  3,2-4  x   1,3-1, 6   mm, 
glabras,  lisas  a   tuberculadas,  alas  até  1   mm 

larg.;  pápus  ausente  nas  do  raio;  nas  do  disco, 
aristas  eretas  0,4-0, 7   mm  compr.,  escamas 
0,4-0, 7   mm  compr. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Guarani  de  Goiás, 
III.200 1 ,   fl.  e   fr . , Aparecida-Sil va  et  al.  4847 ( CEN. 
IBGE).  TOCANTINS:  Aurora  do  Tocantins,  V.2000, 
fl.  e   fr.,  Hatschbach  etal.  70éf25(MBM). 

Brasil:  MG  GO,  DF  e   TO.  Matas  deciduais. 
Flores  e   frutos  de  fevereiro  a   abril  (Moraes  & 
Semir,  dados  não  publicados). 

33.  Dimerostemma  grazielae  H.  Rob.,  Proc. 
Biol.  Soc.  Wash.  97(3):  623.  1984. 

Arbustos  1-1,5  m   alt.,  estrigosos  a 
tomentosos.  Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a 
elípticas,  26—86  x   9—36  mm,  estrigosas  a 
tomentosas,  pecíolo  até  4   mm  compr.,  ápice 
agudo,  base  atenuada,  margem  serrilhada  a 
serreada.  Capítulos  radiados,  em  dicásios,  1 .3— 
2,1  cm  diâm.,  pedúnculo  2—6  cm  compr.; 
invólucro  de  brácteas  patentes,  2-seriado; 
brácteas  involucrais  foliáceas,  desiguais,  as 
externas  bem  maiores  que  as  internas,  lineares 
a   estreito-oblanceoladas,  estrigosas  a   vilosas, 
ápice  agudo;  receptáculo  convexo,  paleáceo; 
páleas  conduplicadas,  oblongas,  ápice  obtuso- 
mucronado,  ocasionalmente  ciliado,  face  dorsal 
glabrescente.  Flores  do  raio  neutras,  amarelas, 
glabras,  tubo  ca.  1   mm  compr.,  limbo  6-8  mm 
compr.;  flores  do  disco  monoclinas,  amarelas, 
4, 8-5,7  mm  compr.,  fauce  cilíndrica,  glabra, 
lobos  0,5-0, 8   mm  compr.,  setosos.  Cipselas 
oblanceoladas,  4,1-5  x   1,4- 1,6  mm,  glabras, 
lisas  a   tuberculadas,  alas  0,3-0, 7   mm  larg.; 
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pápus  2-3-aristado,  aristas  eretas,  até  0,4  mm 

compr.,  escamas  inconspícuas. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de 

Goiás,  V.  1 994,  fl .   e   fr. ,   Bridgewater  et  al.  1 96  (UB). 

Brasil:  Chapada  dos  Veadeiros.  (Moraes 

&   Sentir,  dados  não  publicados)  Campo  e 

cerrado  rupestre.  Flores  de  fevereiro  a   maio. 

34.  Dimerostemma  vestitum  (Baker)  S.  F. 

Blake,  Contr.  Gray.  Herb.  52:  11.  1917. 

Fig.  2d 
Subarbustos  0,5-1  m   alt.,  cespitosos, 

hirsutos  a   vilosos.  Folhas  opostas,  inteiras,  ovais 

1. 

7
-
 
5
,
5
 
 

x   1, 6-5,6  cm,  seríceas  a   tomentosas, 

pecíolo  
2-7  mm  compr.,  

ápice  
agudo  

a   obtuso, 
base  

obtusa  
a   cordada,  

margem  
crenada  

a 

serreada.  
Capítulos  

solitáros  
ou  em  antelódios 

laxos;  
1 ,5-2,5  

cm  diâm.,  
pedúnculo  

5-40  
mm 

compr.;  
invólucro  

de  brácteas  
patentes,  

2- 
seriado;  

brácteas  
involucrais  

foliáceas, 
desiguais,  

as  externas  
bem  

maiores  
que  as 

internas,  
ovais  

a   obovais,  
tomentosas, 

glanduloso-pontuadas,  

ápice  
agudo  

a   obtuso; 
receptáculo  

convexo,  
paleáceo;  

páleas 
conduplicadas,  

oblongas,  
ápice  

acuminado, 
face  

dorsal  
glabrescente.  

Flores  
do  raio 

neutras,  
amarelas,  

tubo  
ca.  2   mm  compr., 

hirsuto,  
limbo  

1 ,2—2,2  
cm  compr.,  

setoso  
na  face 

abaxial;  
flores  

do  disco  
monoclinas,  

amarelas, 

5

.

7

-

 

7

 

 

mm  compr.,  fauce  cilíndrica, 

ocasionalmente  

setosa,  

lobos  
ca.  

1   mm  
compr., 

ocasionalmente  

setosos,  

glanduloso-pontuados. 

Cipselas  

obovais  

3,2-4, 
1   x   1 ,5-1 

,6  
mm,  

glabras, lisas,  
alas  

inconspícuas  

até  
0,1  

mm  
larg.;  

pápus 
2-aristado,  

aristas  

eretas,  

1-2  
mm  

compr., escamas  

inconspícuas  

ou  
até  

0,3  
mm  

compr. Material  

examinado:  

GOIÁS:  

Formosa,  

IV.1966,  

fl. 
e   fr.,  

Irwin  
et  al.  

15141  
(MBM). 

Brasil:  GO,  MG,  DF.  Campo  e   cerrado
 

s.s.  Flores  e   frutos  de  dezembro  a   abril 

(Moraes  &   Semir,  dados  não  publicados). 

35.  Ichthyothere  connata  S.  F.  Blake,  J. 

Wash.  Acad.  Sei.  16:  419.  1926. 

Ervas  a   subarbustos  40-60  cm  alt.,  eret
os, 

glabros,  pruinosos.  Folhas  opostas,  in
teiras, 

ovais  26-80  x   13-36  mm,  glabras,  sésseis, 

ápice  agudo,  às  vezes  mucronado,  base  o
btusa. 

às  vezes  amplexicaule,  margem  inteira  a 

sinuosa.  Capítulos  disciformes,  em  glomérulos 

ou  dicásios,  8-14  mm  diâm.,  sésseis  ou 

pedúnculo  até  1 ,6  cm  compr.;  invólucro  globoso, 

2-seriado;  brácteas  involucrais  escariosas, 

desiguais,  as  externas  reduzidas,  obovais, 

glabras,  ápice  obtuso,  as  internas  bruscamente 
maiores,  orbiculares,  côncavas,  glabras,  ápice 

obtuso;  receptáculo  cônico,  paleáceo;  páleas 

côncavas,  obovais  ou  obtruladas,  margem 

hialina,  lacerada,  ápice  agudo  a   obtuso,  face 

dorsal  glabra,  pruinosa.  Flores  externas, 

pistiladas,  2   por  capítulo,  alvas  ca.  1,5  mm 

compr.,  denso-hirsutas;  flores  internas 

estaminadas,  alvas,  4, 7-5, 7   mm  compr.,  fauce 

indistinta,  glabra,  lobos  0,5-0,7  mm  compr., 

glanduloso-pontuados.  Cipselas  obovóides,  5,7 - 

6,5  x   4, 5-5, 5   mm,  glabras;  pápus  ausente. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de 

Goiás,  fl.  e   fr.,  11.2004,  Bringel  etal.  93  (CEN). 

Brasil:  Goiás,  Chapada  dos  Veadeiros. 

Campos  rupestre  e   cerrado.  Flores  e   frutos  de 

dezembro  a   março  (Pereira  2001). 

36.  Ichthyothere  integrifolia  (DC.)  Baker  in 
Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  157.  1884. 

Fig.  4b Ervas  20-40  cm  alt.,  cespitosas,  hirsutas. 

Folhas  opostas,  inteiras,  elípticas,  12-55  x   5- 

29  mm,  híspidas  a   hirsuto-vilosas,  glanduloso- 
pontuadas,  sésseis,  ápice  agudo  a   acuminado, 

base  cuneada,  raramente  obtusa,  margem 
inteira  a   serreada.  Capítulos  disciformes,  em 

glomérulos  densos  ou  cimeiras,  6-7  mm  diâm., 
sésseis  ou  pedúnculo  até  6   mm  compr.; 

invólucro  globoso,  2-seriado;  brácteas 
involucrais  escariosas,  desiguais,  as  externas 

reduzidas,  deltoides,  estrigosas,  ápice  obtuso; 
as  internas  bruscamente  maiores,  orbiculares, 

côncavas,  hispídulosas,  ápice  obtuso; 

receptáculo  colunar,  paleáceo;  páleas 

côncavas,  obovais  a   oblanceoladas,  margem 

hialina,  lacerada,  ápice  agudo,  face  dorsal 

ocasionalmente  híspida.  Flores  externas, 

pistiladas,  3-4  por  capítulo,  alvas,  1,5-1, 7   mm 

compr.,  denso-hirsutas;  flores  internas 
estaminadas,  alvas,  ca.  4   mm  compr.,  fauce 

indistinta,  glabra,  lobos  ca.  0,5  mm  compr.. 
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glanduloso-pontuados.  Cipselas  obovóides  4,3- 

5,6  x   3-3,8  mm,  glabrescentes  pápus  ausente. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Flores  de  Goiás, 

X.  1997,  fl.  e   fr„  Aparecida-Silva  et  al.  3394  (IBGE). 

Paraguai  e   Brasil:  PR,  SP,  MG,  GO,  DF, 

MG  e   TO.  Cerrado,  campo  úmido  e   rupestre 

(Pereira  2001).  Flores  e   frutos  durante  início 

do  período  chuvosos. 

37.  Ichthyothere  mollis  Baker  in  Martius  & 

Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  156.  1884. 

Subarbustos  até  40  cm  alt.,  eretos  ou 

prostrados,  hirsutos  a   híspidos.  Folhas  opostas, 

inteiras,  ovais,  oblongas,  elípticas  ou  obovais 

3,7-14  x   1,7^4, 3   cm,  estrigulosas  a   hirsutas, 

glanduloso-pontuadas  na  face  abaxial,  ápice 

agudo  a   cuspidado,  base  cuneada,  obtusa  ou 

truncada,  margem  inteira  a   serreada.  Capítulos 

disciformes,  em  um  ou  mais  glomérulos,  7-10 

mm  diâm.,  sésseis;  invólucro  subgloboso,  2- 

seriado;  brácteas  involucrais  escariosas,  desiguais, 

as  externas  reduzidas,  deltoides,  estrigosas, 

ápice  obtuso,  as  internas  bruscamente  maiores, 

orbiculares,  côncavas,  estrigosas,  pruinosas, 

ápice  obtuso;  receptáculo  cônico,  paleáceo; 

páleas  côncavas  ou  levemente  curvadas, 

obovais  a   elípticas,  margem  hialina  ciliada  ou 

não  hialina,  inteira,  ápice  agudo,  face  dorsal 

glabra.  Flores  externas  pistiladas,  2   por  capítulo, 

alvas,  1-1,5  mm  compr.,  denso-hirsutas;  flores 

internas  estaminadas,  alvas,  4,2-5  mm  compr., 

fauce  indistinta  ou  infundibuliforme,  glabra, 

lobos  0,5-0, 7   mm  compr.,  glanduloso- 

pontuados.  Cipselas  obovóides,  ca.  6   x   3,4  mm, 

esparso-setosas;  pápus  ausente. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Vila  Boa,  III. 2003,  fl. 

e   fr.,  Mendonça  et  al.  5395  (IBGE). 

Brasil:  PR,  SP,  MG  GO,  MG  e   RO  (Pereira 

2001).  Em  cerrado.  Flores  no  mês  de  março. 

38.  Ichthyothere  terminalis  (Spreng.)  S.  F. 

Blake,  J.  Wash.  Acad.  Sei.  1 1:  301.  1921. 

Fig.  4   c 

Ervas  a   arbustos  0,6-2  m   alt.,  esparso- 

hirsutas  ou  tricomas  somente  na  região  nodal 

e   na  inflorescência.  Folhas  opostas,  inteiras, 

lanceoladas  a   oblongo-lancedoladas,  39-130  x 

7-22  mm,  glabras,  raramente  com  tricomas 

esparsos,  sésseis,  ápice  agudo  a   caudado,  base 

cuneada  a   obtusa,  margem  inteira  a   serreada. 

Capítulos  disciformes  em  glomérulos,  5-8  mm 

diâm.,  sésseis  ou  pedúnculo  até  3   mm  compr.; 

invólucro  subgloboso,  2-seriado;  brácteas 

involucrais  escariosas,  desiguais,  as  externas, 

reduzidas,  ovais,  glabras,  ápice  obtuso,  as  internas 

bruscamente  maiores,  orbiculares,  côncavas, 

glabras,  ápice  obtuso;  receptáculo  cônico,  paleáceo; 

páleas  obovais  a   oblanceoladas,  margem  hialina, 

ciliada,  ápice  agudo,  face  dorsal  ocasionalmente 

híspida.  Flores  externas  pistiladas,  2   por  capítulo, 

alvas,  0,6-1 ,5  mm  compr.,  denso-hirsutas;  flores 

internas  estaminadas,  alvas,  3-4,5  mm  compr., 
fauce  indistinta  ou  infundibuliforme,  glabra, 

lobos  ca.  0,6  mm  compr.,  glanduloso-pontuados. 

Cipselas  obovais,  4-4,5  x3, 1-4,2  mm,  glabras 

pápus  ausente. Material  selecionado:  GOIÁS:  Cavalcante,  IV.2004, 

fl.,  Fonseca  et  al  5127  (IBGE,  UB). 
Guianas  e   Brasil:  AC.  AP,  AM,  PI,  CE, 

PB,  PE,  BA,  TO  GO,  MT,  MG,  SR  Cerrado  e 

cerrado  rupestre.  Flores  e   frutos  de  março  a 

maio  (Pereira  2001). 

39.  Melampodium  paniculatum  Gardner, 
London  J.  Bot.  7:  287.  1 848.  Fig.  2p;  3s 

Ervas  ca.  80  cm  alt.,  pubescentes, 

tricomas  glandulares  capitados.  Folhas  opostas, 

inteiras,  lanceoladas,  5, 1-9,4  x   1-3,6  cm. 

estrigosas,  subsésseis,  ápice  agudo  a   cuspidado, 
base  atenuada,  margem  serreada  a   serrilhada. 

Capítulos  cm  dicásios,  4—8  mm  diâm.,  pedúnculo 

9-33  mm  compr.;  invólucro  hemisférico,  2- 
seriado;  brácteas  involucrais  foliáceas, 

desiguais  as  externas  ovais  a   amplo-elípticas, 
setosas  a   seríceas,  tricomas  glandulares,  ápice 

cuspidado,  as  internas  fundidas  por  completo 

às  paredes  das  cipselas;  receptáculo  plano, 

paleáceo;  páleas  côncavas,  elípticas,  ápice 

agudo,  pubescente-ciliado,  face  dorsal  glabra. 
Flores  do  raio  pistiladas,  amarelas,  tubo 

inconspícuo,  limbo  1 ,8-3.5  mm  compr.,  setoso  na 
face  adaxial  setosa;  flores  do  disco  estaminadas, 

amarelas,  3,8^4  mm  compr.,  fauce  cilíndrica  a 

estreito-infundibuliforme,  glabra,  lobos  0.7-0.9 

mm  compr.,  setoso  no  ápice.  Cipselas 
assimétricas,  obovais,  3, 1-3,5  x   1, 9-2,5  mm. 
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glabras  a   pubérulas,  rugosas,  2   depressões 

longitudinais,  curvadas;  pápus  ausente. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Posse,  11.1981,  fl.  e 

fr.,  King  &   Bisliop  8800(UB).  TOCANTINS:  Arraias, 

11.2006,  fl.  e   fr.,  Bringel  &   Barbosa  288  (CEN,  UB). 

América  Central,  introduzida  no  Brasil 

(Stuessy  1972).  Ambientes  perturbados.  Flores 

e   frutos  em  fevereiro. 

40.  Riencoiirtia  oblongifolia  Gardner,  London 
J.  Bot.  7:287.  1848. 

Subarbustos  cespitosos  ca.  60  cm  alt., 

glabrescentes  a   estrigosos.  Folhas  opostas, 

inteiras,  elípticas,  oblongas  ou  lanceoladas,  43- 

75x4-18  mm.  estrigosas,  pecíolo  1-6  mm  compr., 

ápice  agudo  a   obtuso-mucronado,  base  cuneada, 

margem  inteira  a   serrilhada.  Capítulos 

disciformes,  em  dicásios  de  glomérulos,  ca.  3 

mm  diâm.,  sésseis;  invólucro  oboval,  2-seriado; 

brácteas  involucrais  escariosas,  subiguais, 

obovais,  estrigosas  no  ápice,  ápice  obtuso- 

mucronado;  receptáculo  plano,  epaleáceo.  Flor 

externa  pistilada,  1   por  capítulo,  alva,  2-2,7  mm 

compr.;  flores  estaminadas  2,2-2, 5   mm  compr., 

fauce  indistinta,  glabra,  lobos  ca.  0,6  mm  compr., 

longo-setosos.  Cipselas  globosas,  4,5-5  x   3,1- 

3,3  mm,  setosas  no  ápice;  pápus  ausente. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Monte  Alegre, 

11.2006,  fl.  e   fr.,  Bringel  &   Barbosa  295  (CEN,  UB). 

TOCANTINS:  Paranã,  11.2006,  fl.  e   fr.,  Bringel  & 

Barbosa  282  (CEN,  UB). 

Bolívia  (Pruski  1 998)  e   Brasil:  SP,  MG  GO, 

DF,  MT  e   TO.  Cerrado  ,v..v.  Flores  de  fevereiro 

a   março. 

41.  Riencoiirtia  tenuifolia  Gardner,  London 
J.  Bot.  7:  287.  1848. 

Subarbustos  cespitosos  70-90  cm  
alt., 

estrigulosos  ou  estrigosos.  Folhas  opostas, 

inteiras,  lineares,  18-56  xca.  1   mm,  estrigulosas, 

sésseis,  ápice  agudo  a   obtuso,  base  truncada,
 

margem  inteira.  Capítulos  em  dicásios  de  glomérulo
s , 

2-2,5  mm  diâm.,  sésseis;  invólucro  oboval, 
 2- 

seriado;  brácteas  involucrais  escarios
as 

subiguais,  oblongas  a   obovais,  estrigosas  n
o  no 

ápice,  ápice  obtuso-mucronado;  receptác
ulo 

plano,  epaleáceo.  Flor  externa  pistilada,  1   por 

capítulo,  alva,  ca.  3   mm  compr.;  flores  i
nternas 

estaminadas,  2, 1-2,5  mm  compr.,  fauce 

indistinta,  glabra,  lobos  ca.  0,6  mm  compr., 

longo-setosos.  Cipselas  globosas,  4,4-5  x   2,2- 

2,4  mm,  setosas  no  ápice,  pápus  ausente. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Mambaí,  11.2003,  fl.e 

fr.,  Fonseca  etal.  4144  (IBGE). 

Brasil:  GO,  DF,  TO  e   BA.  Cerrado  s.s. 

Flores  e   frutos  de  outubro  a   maio. 

42.  Spilanthes  nervosa  Chodat,  Buli.  Herb. 

Boissier,  sér.  2, 3: 724. 1903.  Fig.  2x 

Ervas  15-20  cm  alt.,  hirsutas.  Folhas  opostas, 

inteiras,  oblongas,  elípticas  ou  lanceoladas,  15- 

25  x   3-6  mm,  glabras,  sésseis,  ápice  agudo  a 

obtuso,  base  cuneada,  margem  inteira. 

Capítulos  solitários  ou  aos  pares,  1-1,4  cm 

diâm.,  pedúcunlo  1 1-17  cm  compr.;  invólucro 

hemisférico,  2-seriado;  brácteas  involucrais 

foliáceas,  subiguais,  ovais  a   oblongas,  glabras, 

ápice  agudo  a   obtuso;  receptáculo  cônico, 

paleáceo;  páleas  côncavas,  obovais,  ápice 

agudo  a   obtuso,  face  dorsal  glabra.  Flores 

monoclinas,  alvas,  2, 4-3,3  mm  compr.,  fauce 

subglobosa,  glabra,  lobos  ca.  0,7  mm  compr., 

glabros.  Cipselas  obovais,  2,5-2, 7   x   1, 7-2,1 

mm,  longo-ciliadas;  pápus  2-aristado,  aristas 

eretas,  robustas  ca.  1   mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás, 

XI. 1996,  fl.  e   fr., Fonseca  etal.  1302  (IBGE). 

Colômbia,  Venezuela,  Bolívia,  Paraguai, 

Brasil:  Centro-Oeste  e   Sul  (Jansen  1981). 

Campo  limpo.  Flores  setembro  a   março. 

43.  Staurochlamys  burchellii  Baker,  Hookeris 
Icon.Pl.  19:  1825.  1889.  Fig.3i;4f 

Ervas  30-45  cm  alt.,  anuais,  estrigulosas. 

Folhas  opostas,  inteiras,  lanceoladas,  15-36  x 

2-5  mm,  estrigulosas,  glanduloso-pontuadas, 

sésseis,  ápice  agudo  a   obtuso,  base  atenuada, 

margem  inteira.  Capítulos  radiados,  em  dicásio, 

6-9  mm  diâm.,  pedúnculo  6-13  cm  compr.; 

invólucro  3-seriado,  achatado;  brácteas 

involucrais  desiguais,  as  externas  foliáceas, 

ovais,  menores  que  as  intermediárias;  as 

intermediárias  foliáceas,  maiores,  orbiculares, 

estrigulosas,  ápice  obtuso,  as  internas 

escariosas,  encobertas  pelas  intermediárias, 
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oblongas  ou  naviculares,  glabras  a   esparso- 

setosas,  ápice  agudo  a   obtuso;  receptáculo 

plano,  paleáceo;  páleas,  planas,  lineares,  ápice 

acuminado,  glabras.  Flores  do  raio  pistiladas, 

amarelas,  tubo  ca.  2,8  mm  compr.,  limbo  3- 

partido,  segmentos  ca.  2,5  mm  compr., 

glanduloso-pontuados  na  face  abaxial;  flores 

do  disco  monoclinas,  amarelas,  ca.  5,2  mm 

compr.,  fauce  curto-campanulada,  glabra,  lobos 

ca.  2   mm  compr.  glabros.  Cipselas  subcilíndricas 

ca.  4   x   1   mm,  rugosas,  glabras;  pápus  ausente. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Monte  Alegre, 

IV.2003,  fl.  e   fr„  Fagg  &   Oliveira  1270  (IBGE). 

TOCANTINS:  Paranã,  III.2004,  fl.  e   fr„  Sevilha  et 

al.  3776  (CEN). 

Brasil:  GO,  TO,  PI  e   MA.  Cerrado  x..v. 

Flores  em  março  e   abril. 

4

4

.

 

 

Tilesia  baccata  (L.)  Pruski  var.  baccata, 

Novon  
6: 414.  

1996. 

Arbustos  ou  subarbustos  0,4—2  m   alt., 

serícios  a   estrigulosos.  Folhas  opostas,  inteiras, 

ovais  a   elípticas,  4,1-14,1  x   1,9-8, 3   cm, 

estrigosas,  pecíolo  3-16  mm  compr.,  ápice 

agudo  a   cuspidado,  base  atenuada  a   obtusa, 

margem  serreada  a   serrilhada.  Capítulos 

radiados,  em  tirsóides,  1-1,5  cm  diâm., 

pedúnculo  7-20  mm  compr.;  invólucro 

hemisférico,  2-seriado;  brácteas  involucrais 

foliáceas,  subiguais,  linear-lanceoladas, 

estrigosas,  ápice  agudo;  receptáculo  plano, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas.  oblanceoladas, 

ápice  agudo  curto-ciliado,  face  dorsal  pubérula. 

Flores  do  raio  neutras,  amarelas,  tubo  0,7-1 

mm  compr.,  glabro  ou  esparso-setoso,  limbo 

6-72  mm  compr.,  setoso  na  face  abaxial;  flores 

do  disco  monoclinas,  amarelas,  4,6-5  mm 

compr.,  fauce  cilíndrica  a   estreito-infúndibulifonne, 

glabra,  lobos  ca  1   mm  compr.,  pubérulos.  Cipselas 

obpiramidais,  2,8-3 ,6  x   1,3-2, 5   mm,  envolvidas 

por  polpa  carnosa  globosa;  pápus  ausente. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  São  Domingos, 

III. 2004,  fl.  Amaral-Santos  et  al.  2330  (CEN). 

TOCANTINS:  Arraias,  11.2006,  fl.  e   fr„  Bringel  & 

Barbosa  284  (CEN  e   UB). 

América  do  Sul.  América  Central  (Pruski 

1996).  Mata  estacionai  decidual.  Flores  e 

frutos  de  fevereiro  a   março. 

45.  Tridax  procumbens  L.,  Sp.  pl.  2:  900. 

1753. 
Ervas  até  30  cm  alt.,  procumbentes, 

hirsutas.  Folhas  opostas,  inteiras,  ovais,  13-36 

x   5-14  mm,  seríceas,  sésseis,  ápice  agudo  ou 

acuminado,  base  longo-atenuada,  margem 

serrilhada  a   denteada.  Capítulos  radiados,  em 

cimeiras  assimétricas,  1 ,3-2  cm  diâm.,  pedúnculo 

4-1 2   cm  compr.;  invólucro  hemisférico,  2-seriado; 

brácteas  involucrais  foliáceas,  subiguais,  oblongo- 

lanceoladas,  seríceo-tomentosas,  ápice  agudo 

a   acuminado;  receptáculo  plano,  paleáceo;  páleas 

levemente  côncavas,  lanceoladas,  ápice  agudo, 

face  dorsal  glabra.  Flores  do  raio  pistiladas, 

leve-amareladas,  tubo  3^f  mm  compr.,  hirsuto, 

limbo  3, 5-4, 5   mm  compr.,  glabro;  flores  do 
disco  monoclinas,  amarelas,  6-6,8  mm  compr., 

fauce  estreito-cilíndrica,  glabra,  lobos  ca.  1   mm 

compr.,  ciliados.  Cipselas  obovóides,  ca.  2x  1 

mm,  seríceas;  pápus  de  cerdas  plumosas,  4,5- 
7   mm  compr. 

Material  selecinado:  GOIÁS:  Alvorada  do  Norte, 
VIII.2003,  fl.  e   fr„ Sevilha  et  al.  3149  (CEN). 

Trópicos/subtrópicos.  Introduzida  na 

Europa,  ornamental.  Ambientes  perturbados. 
Flores  o   ano  todo  (Powell  1965). 

46.  Viguiera  bracteata  Gardner,  London.  J. 
Bot.  7: 404.  1848.  Fig.  3m,  t 

Subarbustos  ou  arbustos  0,8-1, 5   m   alt., 

glabros  a   estrigulosos.  Folhas  inteiras,  alternas 
dísticas  ou  opostas,  inteiras,  lineares  a 

lanceolato-elípticas,  16-140  x   1-18  mm, 

estrigulosas  a   glabrescentes,  raramente  glanduloso- 
pontuadas,  sésseis,  ápice  acuminado,  base 
truncada  a   cuneada,  margem  inteira  a   serrilhada. 

Capítulos  radiados,  em  panículas  corimbiformes, 

1,2-2  cm  diâm.,  pedúnculo  2-12  mm  compr.; 
invólucro  hemisférico,  (3)4-seriado;  brácteas 

involucrais,  semifoliáceas  desiguais,  as  internas 
maiores  que  as  externas,  lanceoladas  a 

oblongas,  estrigosas  ou  apenas  ciladas,  ápice 
agudo  a   acuminado;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas,  oblongas, 
ápice  obtuso,  ciliado,  face  dorsal  estrigulosa, 

glanduloso-pontuada  no  ápice.  Flores  do  raio 
neutras,  amarelas,  tubo  1-2,3  mm  compr., 
pubérulo,  limbo  9-18  mm  compr.,  glabrescente 
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a   estrigulosa  na  face  abaxial;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  5-6  mm  compr.,  fauce 

cilíndrica,  estrigulosa  na  base.  lobos  ca.  1   mm 

compr.,  glabros.  Cipselas  oblanceoladas,  3,4— 

4   x   1-1,4  mm  seríceas;  pápus  1-aristado,  arista 

ereta,  ca.  2   mm  compr.;  páleas  1-1,3  mm 

compr.,  ca.  %   unidas. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Cavalcante,  1V.2004. 

fl.  e   fr.,  Fonseca  et  al.  5124  (IBGE). 

Brasil:  MG.  GO,  MS,  DE  Flores  de  janeiro 

a   maio.  Campo  úmido  ou  seco  e   cerrado  s.s.
 

(Magenta  2006). 

47.  Viguiera  filifolia  Sch.  Bip.  e.x  Baker  in 

Martius  &   Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  219.  1884. 

Subarbustos  1-1.8  m   alt.,  glabros.  Folhas
 

alternas,  espiraladas,  inteiras,  filiformes,  51
— 

156  x   0,7-2  mm,  glabras,  sésseis,  ápice  agudo, 

base  truncada,  margem  inteira.  Capítulo
s 

radiados,  em  botrióides,  1,1-2  cm  diâm.
, 

pedúnculo  2-75  mm  compr.;  invóluc
ro 

campanulado,  3-seriado;  brácteas  involu
crais, 

semifoliáceas,  levemente  desiguais, 
 linear- 

lanceoladas  a   lanceoladas,  glabrescente
s  a 

ciliadas,  ápice  agudo  a   cuspidado;  recept
áculo 

convexo,  paleáceo;  páleas  condupli
cadas, 

oblongo-oblanceoladas,  ápice  agudo,  fa
ce 

dorsal  estrigulosa  na  faixa  central.  F
lores  do 

raio  neutras,  amarelas,  glabrescentes,  tu
bo  ca. 

2   mm  compr.,  limbo  1 ,4-2, 1   cm  compr.
,  flores 

do  disco  monoclinas,  amarelas,  4-
6  mm 

compr.,  fauce  cilíndrica,  pubérula  na  
base,  lobos 

ca.  1   mm  compr.,  pubérulos.  Cipselas  
obovais, 

3-3,5  x   1,4-1, 5   mm,  seríceas;  pápus
  2- 

aristado,  aristas  eretas,  2-3,2  mm  comp
r., 

páleas  1 ,2- 1 ,6  mm  compr.,  unidas  até  
próximo 

ao  ápice. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto
  Paraíso 

de  Goiás,  V.  1 994,  fl.  e   fr.,  S.  Bridg
ewater  et  al. 

206  (UB). 

Brasil;  MG  GO  e   BA  (Magen
ta  2006). 

Campo  e   cerrado  s.s.  Flore
s  e   írutos  de 

dezembro  a   fevereiro. 

48.  Viguiera  gardneri  Baker  in  Ma
rtius  & 

Eichler,  Fl.  bras.  6(3):  224. 188
4.  Fig.  2o 

Subarbustos  80  cm  alt.,
  hirsutos.  Folhas 

opostas  na  base,  alternas  dísti
cas  na  porção 

575 

terminal,  inteiras,  oblongas,  elípticas  ou  ovais 

19-44  x   8-21  mm,  estrigosas  a   híspidas, 

glanduloso-pontuadas,  sésseis,  ápice  obtuso  a 

mucronulado.  base  obtusa  a   truncada,  margem 

inteira  a   serreada.  Capítulos  radiados,  em 

botrióides  corimbiformes,  1,4-2  cm  diâm., 

pedúnculo  8,5-14  cm  compr.;  invólucro 

hemisférico,  4-seriado;  brácteas  involucrais 

semifoliáceas,  desiguais,  as  internas  maiores, 

ovais,  estrigulosas,  ápice  agudo  a   obtuso; 

receptáculo  convexo,  paleáceo;  páleas 

conduplicadas,  oblongo-elípticas,  ápice 

acuminado,  face  dorsal  glabrescente,  pruinosa. 

Flores  do  raio  neutras,  amarelas,  tubo  ca.  2 

mm  compr.,  hirtelo,  limbo  8-17  mm  compr., 
hirtelo  na  face  abaxial;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  4, 5-5, 5   mm  compr., 

fauce  cilíndrica,  estrigulosa  na  base,  lobos  ca. 

1   mm  compr.,  estrigulosos.  Cipselas  estreito- 

obovais  a   oblanceoladas,  3, 9^1, 5   x   1-1,4  mm, 

seríceas;  pápus  1-aristado,  arista  ereta,  ca.  2,5 

mm  compr.;  escamas  ca.  1,5  mm  compr., 

unidas  da  metade  até  próximo  ao  ápice. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Cavalcante,  IV2004, 

fl.  e   fr.,  Fonseca  etal.  5514  (IBGE). 

Brasil:  GO,  MG  e   DF  (Magenta  2006). 

Campo  sujo.  Flores  e   frutos  em  abril. 

49.  Viguiera  grandiflora  (Gardner)  Gardner, 

London  J.  Bot.  7:  404.  1848.  Fig.  2q 

Ervas  a   subarbustos  30-80  cm  alt., 

glabras  a   esparso-hirsutas.  Folhas  alterno- 

dísticas  ou  opostas,  inteiras,  ovais,  elípticas, 

oblongas  ou  obovais,  4,4-1 1,5  x   1,7-7, 5   cm, 

estrigosas  a   híspidas,  ocasionalmente 

glanduloso-pontuadas,  sésseis,  ápice  agudo  a 
obtuso,  base  cuneada  a   truncada,  serrilhada  a 

serreada.  Capítulos  radiados,  solitários  ou  em 

corimbos  laxos,  20-35  mm  diâm.,  pedúnculo 

9-19  cm  compr.;  invólucro  hemisférico,  2- 

seriado;  brácteas  involucrais  escariosas, 

subiguais,  estreito-lanceoladas,  estrigosas,  ápice 

acuminado  a   caudado;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas,  oblongo- 
lanceoladas,  ápice  acuminado,  face  dorsal 

estrigosa.  Flores  do  raio  neutras,  amarelas,  tubo 

ca.  2   mm  compr.,  estriguloso;  limbo  1, 8-3,3 
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cm  compr.,  estriguloso  na  face  abaxial;  flores 

do  disco  monoclinas,  amarelas,  ca.  6   mm 

compr.,  fauce  cilíndrica,  estrigulosas,  lobos  1 ,2- 

1 ,5  mm  compr.,  estrigulosos.  Cipselas  obovais 

a   oblanceoladas,  5,8-8, 4   x   2-3,4  mm,  estriadas, 

glabras  a   hispidulosa;  pápus  2-aristado,  aristas 

eretas,  0,8-2  mm  compr.;  páleas  reduzidas  ou 

até  1   mm  compr.,  unidas  até  a   metade. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás, 

XI. 2004, 11.  e   fr.,  Pastore  &   Suganuma  1076(C EN); 
TOCANTINS:  Arraias.  XI.  1 99 1 . 11.  e   fr.,  Hatschbach 

et  al.  56012  { NY). 

Brasil.  MS,  GO,  TO,  DF  (Magenta  2006). 
Cerrado  s.s.  Flores  e   frutos  em  novembro. 

50.  Viguiera  kunthiana  Gardner.  London  J. 
Bot.7:  399.  1848. 

Ervas  a   subarbustos  50-70  cm  alt.. 

setosas  a   estrigosas.  Folhas  alternas  dísticas, 

raramente  opostas,  inteiras,  lineares,  23-105 

x   2-4  mm,  estrigosas  a   híspidas,  sésseis,  ápice 
mucronulado,  base  truncada,  margem  inteira. 

Capítulos  solitários  ou  em  botrióides  laxos,  1,3- 

1,5  cm  diâm.,  pedúnculo  1-22  cm  compr.; 

invólucro  hemisférico,  2-seriado;  brácteas 

involucrais,  foliáceas,  subiguais,  ovais  a 

elípticas,  estrigosas,  ápice  agudo;  receptáculo 

convexo,  paleáceo;  páleas  conduplicadas, 

oblongo-elípticas,  ápice  agudo  a   obtuso,  face 

dorsal  pubérula.  Flores  do  raio  neutras, 

amarelas,  tubo  1-1,5  mm  compr.,  hispiduloso; 

limbo  1,7-1, 9   cm  compr.  glabrescente  a   hirtelo 
na  face  abaxial;  flores  do  disco  monoclinas, 

amarelas,  3,2 — 4,3  mm  compr.,  fauce  cilíndrica, 

esparso-estrigulosas,  lobos  0,8-1  mm  compr., 

estrigulosos.  Cipselas  obovais,  2,9-3, 8   x   1,3— 

2   mm,  estrigulosas  no  ápice;  pápus  2-aristado, 

aristas  eretas,  1, 3-2,5  mm  compr.,  unidas  às 

páleas;  escamas  0,8-1, 7   mm  compr. 
Material  examinado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de  Goiás, 

XI. 2004, 11.,  Pastore  &   Suganuma  1075  (CEN). 

Brasil:  GO,  MG  e   DF  (Magenta  2006). 

Campos  limpos.  Flores  em  novembro. 

51.  Viguiera  oblongifolia  Gardner,  Lond.  J. 

Bot.7: 404.  1848.  Fig.2n 

Ervas  a   subarbustos  50-70  cm  alt., 

cespitosas,  pruinosas,  estrigosas  a   hirsutas. 

Bringel  Jr..  J.  B.  A.  &   Cavalcanti,  T.  B. 

Folhas  opostas  ou  alterno-dísticas.  inteiras, 

oblongas,  elípticas,  Ianceoladas,  25-85  x   5-20 

mm,  estrigosas  a   híspidas,  sésseis,  ápice 
aeuminado  a   mucronado,  base  cuneada, 

margem  inteira.  Capítulos  radiados,  em 
botrióides  corimbiformes,  7—12  mm  diâm., 

pedúnculo  17-28  cm  compr.;  invólucro 
campanulado,  4-seriado;  brácteas  involucrais 
semifoliáceas.  desiguais,  as  mais  externas 

iguais  ou  menores  que  a   metade  das  internas, 
ovais  a   oblongas,  estrigulosas  ou  ciliadas,  ápice 
cuspidado;  receptáculo  convexo,  paleáceo; 
páleas  conduplicadas,  oblongas,  ápice 
aeuminado  a   caudado,  face  dorsal  estrigulosa. 
Flores  do  raio  neutras,  amarelas,  tubo  1-1,8  mm 
compr.,  tricomas  esparsos,  limbo  1,3-1, 8   cm 
compr.,  glabro;  flores  do  disco  monoclinas, 
amarelas,  4, 5-5, 5   mm  compr.,  fauce 
intundibuliforme,  estrigulosa,  lobos  0,8- 1,2  mm 
compr.,  estrigulosos.  Cipselas  oblanceoladas, 

6   x   1 ,3- 1 ,6  mm,  glabrescentes  a   pubérulas; 
pápus  1 -2-aristado,  aristas  eretas,  2-2,7  mm 
compr.,  escamas  1—1,5  mm  compr.,  unidas  até 
a   metade. 

Material  selecionado:  GOIÁS:  Teresina  de  Goiás, 
1.2006,  fl.  e   fr., Pastore  &Suganuma  1423  (CEN). 

Brasil:  Central,  CE,  MA,  PA,  TO 

(Magenta  2006).  Campo  de  murundus  e   limpo. 
Flores  e   frutos  de  janeiro  a   março. 

52.  Wedelia  modesta  Baker  in  Martius  & 
Eichler,  Fl.  bras.  6(3).  185.  1884. 

Ervas  eretas,  ca.  1   m   alt.,  hirsutas.  Folhas 

opostas,  inteiras,  ovais,  6,6- 1 2,2  x   2,2-5 ,4  cm. 
pubescentes  a   hirsutas  apenas  nas  nervuras, 
pecíolo  9- 1 2   mm  compr.,  ápice  cuspidado,  base 
atenuada,  margem  crenada  a   serrilhada. 
Capítulos  radiados,  em  dicásios,  10-12  cm 
diâm.,  pedúnculo  3,5-5, 3   cm  compr.;  invólucro 
hemisférico,  2-seriado;  brácteas  involucrais 
semifoliáceas,  subiguais,  ovais,  estrigosas,  com 
pontuações  negras,  ápice  agudo;  receptáculo 
convexo,  paleáceo;  páleas  conduplicadas, 
oblanceoladas,  ápice  agudo,  esparsamente 
aliado,  face  dorsal  glabrescente.  Flores  do  raio 
pistiladas,  amarelas,  glabras,  tubo  ca.  1,5  mm 
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cornpr.,  limbo  7,5  mm  compr.;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  ca.  3,3  mm  compr., 

fauce  infundibuli forme  a   campanulada,  glabra, 

lobos  ca.  0,7  mm  compr.,  glabros.  Cipselas 

obovais,  ca.  3x2  mm,  tricomas  esparsos; 

pápus  de  escamas  em  estrutura  coroniforme, 

ca.  0,3  mm  compr. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Alvorada  do  Norte, 

III.  1979, 11.  e   fr..  Hatschbach  42018  (NY). 

Brasil:  GO  e   MG  (Baker  1884).  Flores  e 

frutos  em  março. 

53.  Wedelia  pallida  Gardner,  London  J.  Bot.
 

7:288.1848.  Fig.3g,n 

Subarbustos  50—80  cm  alt.,  cespitosos, 

híspidos.  Folhas  opostas,  inteiras,  elípticas  a 

lanceoladas,  7-10,8  x   2,6-4  cm,  estrigosas, 

glanduloso-pontuadas  na  face  abaxial,  sésseis, 

ápice  agudo,  base  obtusa  a   truncada  
a   Ieve- 

cordada;  margem  denteada  a   serrilhda.  Capítulos 

radiados,  em  tirsóides,  1-2(3)  por  nó  terminal, 

8-12  mm  diâm.,  pedúnculo  1-46  mm  compr., 

invólucro  campanulado  a   hemisférico,  2
- 

seriado;  brácteas  involucrais  toliáceas,  subiguais, 

ovais,  estrigosas  a   tomentosas,  glandulos
o- 

pontuadas,  ápice  agudo  acuspidado;  receptác
ulo 

convexo,  paleáceo;  páleas  conduplicada
s, 

oblanceoladas,  ápice  mucronado,  ciliado,  la
ce 

dorsal  esparso-estrigosa,  glanduloso-pontuada.
 

Flores  do  raio  pistiladas,  alvas,  tubo  ca.  1   m
m 

compr.,  setoso,  limbo  ca.  5,5  mm  compr.
, 

glanduloso-pontuado  na  face  abaxial;  flore
s  do 

disco  monoclinas,  amarelas.  3—4  mm  compr.,
 

fauce  cilíndrica  a   estreito-infundibuliforme, 

esparso-setosa  a   glabra,  lobos  ca.  0,5 
 mm 

compr.,  glanduloso-pontuados.
  Cipselas 

obovóides  a   elipsóides,  4—4,6  x   2,5-3
  mm, 

verrucosas  a   quase  lisas;  pápus  de  esc
amas 

em  estrutura  coroniforme  0,2-05  mm  comp
r. 

Material  examinado:  GOIÁS:  Monte  A
legre, 

III. 2006,  n.  e   fr ..Bringel  &   Barbosa 299  (CEN,  U
B). 

Bolívia,  Paraguai  e   Brasil:  RS, 
 PR,  SP, 

MS,  MG,  GO.  Cerrado  s.s.  Flores  e
   frutos  em 

março.  Baker  (1884)  cita  W.  pallida  c
omo 

sinônimo  de  W.  macrodonta  DC.  No 
 entanto, 

a   foto  do  material-tipo  de  W.  macrodont
a,  não 

parece  representar  W.  pallida.  Este
  tato  já 

havia  sido  observado  por  Robinson  ( 1 984
). 

54.  Wedelia  regis  H.  Rob.,  Phytologia  55(6): 

399.  1984.  Fig.  2s;  3c,  v 

Subarbustos  50-70  cm  alt.,  cespitosos, 

pubérulos  a   tomentosos.  Folhas  opostas, 

inteiras,  ovais  a   lanceoladas,  raramente 

elípticas,  14-95  x   6-49  mm,  estrigosas  a 

tomentosas,  glanduloso-pontuadas  na  face 
abaxial,  pecíolo  até  5   mm,  raramente  sésseis, 

ápice  agudo  a   obtuso,  base  obtusa,  margem 

serreada,  raramente  crenada.  Capítulos 

radiados,  em  dicásios  simples  ou  tirsóides,  (1)3— 

5   por  nó  terminal,  7-17  mm  diâm.,  pedúnculo 

3-27  mm  compr.;  invólucro  hemisférico,  2- 
seriado;  brácteas  involucrais  foliáceas, 

subiguais,  ovais  a   obovais,  estrigosas  a 

tomentosas,  glanduloso-pontuadas,  ápice 

agudo,  raro  obtuso;  receptáculo  convexo, 

paleáceo;  páleas  conduplicadas,  oblanceoladas, 

ápice  agudo,  ciliado;  face  dorsal  estrigosa, 

glandulosa-pontuada.  Flores  do  raio  pistiladas, 
amarelas,  tubo  ca.  1   mm  compr..  hirtelo,  limbo 

5, 5-6, 5   mm  compr.,  setoso  e   glanduloso- 

pontuado  na  face  abaxial;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  3, 6^4,3  mm  compr., 

fauce  cilíndrica  a   estreito-infundibuliforme, 

esparso-setosa  a   glabra,  lobos  ca.  0,5  mm 

compr,  setosos  a   glabros,  glanduloso- 

pontuados;  receptáculo  convexo,  paleáceo. 

Cipselas  obovóides  a   elipsóides,  3, 9^4, 3   x   2-3 
mm,  setosas  a   glabrescentes;  pápus  em 

estrutura  coroniforme  0,3-0,6  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Campos  Belos, 

11.2006,  fl.  e   fr„  Bringel  &   Barbosa  293 (CEN,  UB); 

TOCANTINS:  Arraias,  11.2006,  fl.  e   fr.,  Bringel  & 

Barbosa  280  (CEN,  UB). 
Brasil:  MG,  GO,  DF  e   TO.  Cerrado  s.s. 

Flores  e   frutos  em  fevereiro.  A   análise  do 

material-tipo  de  Wedelia  vauthieri  DC.  sugere 

uma  proximidade  desta  espécie  com  W.  regis. 

Entretanto,  W.  vauthieri  apresenta  capítulos 

solitários  e   flores  do  raio  com  limbo 

aparentemente  maior.  Além  disto,  Baker  (1884) 

não  descreve  W.  vauthieri  apresentando 

capítulos  solitários  e   sim  em  estruturas 
corimbi formes.  É   necessário  um  melhor  estudo 

das  duas  espécies,  com  observação  de 

materiais-tipo,  a   fim  de  verificar  se  são 

sinônimos,  já  que  os  capítulos  solitários 
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mostrados  no  tipo  de  W.  vauthieri  pode 

representar  apenas  o   estágio  inicial  de  uma 

inflorescência  mais  complexa  e   o   limbo  das 

flores  do  raio  maior  apenas  um  extremo  de 

variação  morfológica. 

55.  Wedelia  souzae  H.  Rob.,  Phyto!ogia55(6): 

401.1984.  Fig.  2t-v 

Arbustos  1-1,6  m   alt.,  estrigosos  ou 

glabros.  Folhas  opostas,  inteiras,  ovais  a 

lanceoladas,  18-68  x   5-25  mm,  estrigosas  a 

esparso-tomentosas,  glanduloso-pontuadas  na 

face  abaxial,  pecíolo  1-8  mm  compr.,  ápice 
agudo,  base  obtusa,  margem  serrilhada  a 

serreada.  Capítulos  radiados,  isolados,  1   por 

nó  terminal,  8-1 14  mm  diâm.,  pedúnculo  1,8— 

7,5  cm  compr.;  invólucro  campanulado  a 

hemisférico,  2-seriado:  brácteas  involucrais 

foliáceas,  subiguais,  ovais,  estrigosas, 

glanduloso-pontuadas,  ápice  agudo; 

receptáculo  convexo,  paleáceo;  páleas 

conduplicadas,  oblanceoladas,  ápice 

acuminado,  ciliado,  face  dorsal  glabra  ou 

glabrescente,  raramente  inconspicuamente 

glanduloso-pontuada.  Flores  do  raio  pistiladas, 

amarelas,  tubo  0, 5-0,8  mm  compr.,  setoso, 

limbo  6-9  mm  compr.,  setoso  e   glanduloso- 
pontuado  na  face  abaxial;  flores  do  disco 

monoclinas,  amarelas,  4-5  mm  compr.,  fauce 

cilíndrica  a   infundibuliforme,  esparso-setosa  a 

glabra,  lobos  ca.  0,5  mm  compr.,  glanduloso- 

pontuados.  Cipselas  obovóides  a   elipsóides, 

2, 8-3, 9   x   1,9-2, 7   mm,  lisas  a   fortemente 

rugosas,  setosas  no  ápice;  pápus  de  escamas 

em  estrutura  coroniforme  0,5-0,8  mm  compr. 
Material  selecionado:  GOIÁS:  Alto  Paraíso  de 

Goiás, XI.  1976,  fl.  e   fr., Shepherd etal.  J749(MBM). 

Brasil:  Chapada  dos  Veadeiros.  Campos 

úmidos,  matas  de  galeria.  Flores  e   frutos  de 

outubro  a   março. 
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Abarema  (Leguminosae,  Mimosideae)  noesta
do 

do  Rio  de  Janeiro,  Brasil1 

João  Ricardo  Vieira  Iganci2  &   Marli  Pires  MoritrP 

Resumo 

(Abarema  (Leguminosae,  Mimosideae)  no  estado  do  Rio  de  Janeiro
,  Brasil)  O   gênero  Abarema  possui  49 

espécies  neotropicais,  com  centro  de  diversidade  na  floresta  Am
azônica  e   no  Domínio  Atlântico  brasileiro. 

Para  a   flora  do  estado  do  Rio  de  Janeiro  foram  encontradas  cinco  
espécies  em  formações  de  floresta  pluvial 

densa  e   de  restinga-  Abarema  brachystachya,  A.  cochliacarpos ,   A.  langsdorffii,  A.  limae  e   A.  villosa.  O 

presente  trabalho  apresenta  uma  chave  para  identificação  
das  espécies  que  ocorrem  no  estado  do  Rio  de 

Janeiro,  juntamente  com  descrições,  ilustrações  e   comentário
s  sobre  morfologia,  taxonomia  e   conservação. 

Palavras-chave:  Ingeae.  taxonomia,  conservação.  Domín
io  Atlântico. 

Abstract  „s  m 

(Abarema  (Leguminosae,  Mimosideae)  in  Rio  de  Janeir
o  State,  Brazil)  The  gentis  Abarema  embraces  49 

Neotropical  species  with  the  main  center  of diversity  in  the
  Amazon  rain  forests,  followed  by  the  Atlantic  rain 

forest  Domain  In  the  Rio  de  Janeiro  State,  five  species  were  fou
nd:  Abarema  brachystachya,  A.  cochliacarpos, 

A   langsdorffii  A   limae,  and  A.  villosa.  They  occurr 
 in  dense  rain  forest  and  restinga.  The  present  work 

includes  a   key  for  the  species,  descriptions,  illustrations,  an
d  comments  regardmg  the  morphology,  taxonomy, 

and  conservation  of  the  species  treated. 

Kev  words:  Ingeae,  taxonomy,  conservation,  Atl
antic  Domain.    

Introdução 

A   família  Leguminosae  Adans.  comp
reende 

cerca  de  730  gêneros  e   19.400  espécies 
 (Lewis 

et  al.  2005).  No  Brasil,  ocorrem  cerca  de 
 176 

gêneros  e   3.200  espécies  de  Legu
minosae 

(Giulietti  et  al.  2005)  e,  para  o   esta
do  do  Rio 

de  Janeiro,  são  conhecidas  190  esp
écies, 

distribuídas  em  66  gêneros  (Lima  2000). 

Estudos  filogenéticos  têm  de
monstrado 

o   monofiletismo  da  família,  ado
tando-se  a 

classificação  tradicional  em  três  su
bfamílias 

(Caesalpinioideae,  Mimosoideae  e   Pap
ilionoideae). 

Entretanto,  análises  cladísticas  recentes 
 demonstram 

a   necessidade  de  reestruturações 
 sistemáticas 

(Lewis  &   Schire  2003;  Wojciech
owski  et  al. 

2004;  Lewis  et  al.  2005). 

No  tratamento  mais  recen
te  para 

Leguminosae  (Lewis  etal.  2005),  M
imosoideae 

abrange  quatro  tribos:  Acacieae  Dumort.,  Ingeae 

Benth.,  Mimoseae  Bronn  e   Mimozygantheae 

Burkart.  A   tribo  Ingeae,  estabelecida  por  Bentham 

( 1 865),  é   caracterizada  por  apresentar  numerosos 

estames  com  filetes  unidos  em  tubo;  os  frutos 

são,  na  grande  maioria,  do  tipo  legume  e 

apresentam  adaptações  a   diferentes  agentes 

dispersores  (Pijl  1972).  Muitas  vezes  as  descrições 

dos  gêneros  são  baseadas  principalmente 

nestas  variações  morfológicas  de  fruto,  sem 

considerar  outros  caracteres  para  as  espécies. 

No  mais  recente  tratamento  da  tribo  Ingeae 

(Lewis  &   Rico  Arce  2005),  são  reconhecidos 

36  gêneros  (24  destes  endêmicos  do  Novo 

Mundo)  e   935  a   966  espécies,  que  se  distribuem 

nas  regiões  tropicais,  subtropicais  e   temperadas. 

Para  o   Brasil,  são  estimados  16  gêneros  e 

cerca  de  327  espécies  (Morim,  dados  não 

publicados). 
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O   gênero  Abarema  foi  descrito  por  Pittier 

(1927)  com  base  na  seção  Abaremotemon, 

subordinada  ao  gênero  Pithecellobium  sensu 

Bentham  (1875).  Atualmente,  Abarema  é 

reconhecido  como  monofilético  (Grimes  1995 ), 

posicionado  na  tribo  Ingeae,  no  grupo 

denominado  “Abarema-alliance”  que,  segundo 
Barneby  &   Grimes  (1996),  compreende  os 

táxons  Abarema,  Balizia  Barneby  &   J.  W.  Grimes 

e   Hydrochorea  Barneby  &   J.  W.  Grimes.  Lewis 

&   Rico  Arce  (2005 )   delimitaram  a   “Abarema- 

alliance”  abrangendo  os  gêneros  Abarema , 
Hydrochorea  e   Pararchidendmn  I.  C.  Nielsen. 

Abarema  compreende  49  espécies  neotropicais 

(Lewis  &   Rico  Arce  2005;  Iganci  &   Morim 

no  prelo)  e,  para  a   flora  brasileira,  são  citadas 

30  espécies  com  centros  de  diversidade  na 
Floresta  Amazônica  e   na  Floresta  Pluvial 

Atlântica  (Barneby  &   Grimes  1996;  Iganci  & 

Morim  2009). 

O   presente  trabalho  tem  como  objetivos 

analisar  e   reavaliar  os  caracteres  morfológicos 

diagnósticos  para  as  espécies  de  Abarema  e 

avaliar  o   estado  de  conservação  destas,  no 

contexto  de  um  tratamento  taxonômico  para 

as  espécies  do  estado  do  Rio  de  Janeiro,  bem 

como  contribuir  para  o   conhecimento  das 

Leguminosae  na  flora  do  estado. 

Metodologia 

O   registro  de  ocorrência  das  espécies  no 
estado  foi  obtido  através  de  levantamento 

bibliográfico  e   consulta  às  coleções  de 

herbários.  O   trabalho  de  campo  foi  desenvolvido 

entre  agosto  de  2006  e   junho  de  2007.  As 

amostras  coletadas  foram  herborizadas  de 

acordo  com  os  procedimentos  descritos  em 

Guedes-Bruni  et  al.  (2002)  e   depositadas  no 
herbário  RB. 

O   tratamento  taxonômico  foi  baseado  em 

consultas  à   bibliografia,  na  observação  e   coleta 

dos  espécimes  em  seu  habitat  e   na  análise  dos 

espécimes  examinados  nas  coleções  dos 

seguintes  herbários:  BHCB,  CEN,  CEPEC, 

CVRD,  EAC,  FCAB,  FLOR,  GUA,  HAS, 

HB.  HBR,  HEPH,  HRB,  HUEFS,  ICN,  IPA, 

JPB,  MBM,  MBML,  OUPR,  PACA,  PAMG 

PEL,  R,  RB,  RBR,  RFA,  RUSU,  SP,  SPF. 
UEC,  UFP,  UFRN,  VIC,  VIES.  O   material 
examinado  foi  selecionado  para  citação  no 

presente  trabalho  e   na  escassez  de  exemplares 
do  estado  do  Rio  de  Janeiro  com  flores  e/ou 
frutos  foi  utilizado  material  de  outros  estados 

(material  adicional),  que  serviu  de  base  para 
descrição.  Os  tipos  das  espécies  foram 
analisados  através  de  exsicatas  e   fotografias 
enviadas  pelos  curadores  dos  herbários. 

Foram  aceitas  as  sinonimizações 

propostas  por  Barneby  &   Grimes  (1996).  As 
descrições  abrangem  as  características 
morfológicas  e   suas  respectivas  variações  para 
a   flora  em  estudo.  A   terminologia  adotada  para 
a   descrição  das  estruturas  morfológicas  seguiu: 
Barneby  &   Grimes  (1996),  para  hábíto  e 
ramos,  Hickey  &   King  (2000),  para  indumento; 
Garcia  (1998),  para  nectário  foliar;  Rizzini 
(1977)  e   Steam  (1992),  para  venação,  forma, 
ápice,  base  e   margem  dos  foliólulos;  Weberling 
( 1 992)  e   Grimes  ( 1 999).  para  inflorescências; 
Barneby  &   Grimes  (1996).  para  caracteres  da 
flor;  Barroso  et  al.  (1999),  M.  Lima  (1985)  e 
Oliveira  (1999),  para  fruto,  semente,  embrião 
e   plúmula.  Para  as  definições  dos  tipos  de 
coflorescências,  além  dos  conceitos  dos 
autores  adotados,  foram  estabelecidos 
parâmetros  para  a   diferenciação  das  estruturas 
em  três  formas  (racemo  laxo:  1-3  cm  compr.; 
racemo  congesto:  0,5-1  cm  compr.;  racemo 
capitado;  raque  inconspícua).  A   ilustração  dos 
detalhes  loi  preparada  com  auxílio  de 
microscópio  estereoscópico,  acoplado  a câmara  clara. 

As  informações  sobre  distribuição 
geográfica  e   ocorrência  em  diferentes 
formações  vegetacionais  foram  obtidas  nas 
etiquetas  dos  exemplares  examinados  em 
herbários,  das  observações  em  campo  e   na 
bibliografia.  A   denominação  das  formações 
vegetacionais  seguiu  o   conceito  de  Joly  et  al. 
(19  99)  para  Domínio  Atlântico,  abrangendo  as 
diferentes  fisionomias  da  floresta  Atlântica 
(Oliveira-Filho  &   Fontes  2000).  As  informações 
georreferenciadas  foram  plotadas  em  mapas 
através  do  aplicativo  DIVA-GIS  versão  5.4 
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(Hijrnans  et  al.  2006).  Nos  casos  em  que  as 

coordenadas  geográficas  referentes  aos  pontos 

de  coleta  não  estavam  informadas  nas 

etiquetas  das  exsicatas,  as  mesmas  foram 

obtidas  por  aproximação  através  de  consulta 

ao  banco  de  localidades  geoLoc/C RIA  (2007). 

Para  a   avaliação  do  estado  de  conservação 

das  espécies,  foram  utilizados  os  critérios  
de 

análise  propostos  pela  1UCN  (2001). 

Tratamento  taxonômico 

Abarema  Pittier.  Arb.  Legum.  2:  86.  1927. 

Lectótipo:  Pithecolobium  auaremotemo  Mart. 

1=  Abarema  cochliacarpos  (Gomes)  Barneby 

&   J.  W.  Grimes]  (designado  por  Britton  
& 

Killip  1936). 

=   Pithecolobium  sect.  Abaremotemon 

Benth.,  J.  Bot.  (Hooker)  3:  203.  1844. 

Árvores  ou  arbustos  inermes,  r
amos 

pubescentes,  pulverulentos,  seríceos 
 ou  vilosos, 

estipulas  geralmente  decíduas;
  raque 

pubescente,  canaliculada.  Folhas  b
ipinadas, 

alternas;  nectários  sésseis,  orbic
ulares, 

pateliformes,  entre  os  pares  de  pin
as  e   de 

foliólulos;  pinas  em  1   a   10  pares  o
postos, 

foliólulos  sésseis,  coriáceos  a   membra
náceos, 

assimétricos,  lanceolados,  obovados
,  oblongo- 

lanceolados  ou  rômbicos,  com  
ou  sem 

indumento,  margem  revoluta,  v
enação 

camptódroma;  nervura  primári
a  subcentral. 

Sinflorescências  axilares;  coflo
rescências 

homomórficas  ou  heteromórficas,
  racemos 

laxos,  congestos  ou  capitados;  b
ractéolas  em 

geral  decíduas;  flores  pentâmeras;  subsésseis 

a   pediceladas  nas  flores  da  base  da 

inflorescência  e   subsésseis  nas  flores  do  ápice 

da  inflorescência;  cálice  campanulado,  verde, 

gamossépalo,  glabro  ou  indumentado;  corola 

verde,  gamopétala,  glabra  ou  indumentada; 
androceu  com  muitos  estames,  alvos,  exsertos; 

filetes  unidos  em  tubo  incluso  nas  flores 

periféricas,  incluso  ou  exserto  nas  flores 
centrais  diferenciadas;  anteras  rimosas;  ovário 

supero,  subséssil,  ápice  truncado  ou  atenuado, 

glabro  ou  piloso,  estigma  puntiforme.  Fruto 

legume,  falcado  a   espiralado,  valvas  cartáceas, 

geralmente  com  endocarpo  de  coloração 

rubra;  sementes  bicolores,  com  pleurograma 

aberto  ou  fechado,  funículo  persistente; 

embrião  invaginado,  axilar  e   cripto-radicular; 

plúmula  desenvolvida,  diferenciada  em  pinas 

ou  em  pinas  e   foliólulos. 
O   gênero  Abarema  está  representado  no 

estado  do  Rio  de  Janeiro  por  cinco  espécies: 

A.  brachystachya  (DC.)  Barneby  &   J.  W. 

Grimes,  A.  cochliacarpos  (Gomes)  Barneby 

&   J.  W.  Grimes,  A.  langsdorffii  (Benth.) 

Barneby  &   J.  W.  Grimes,  A.  limae  Iganci  & 

Morim  e   A.  villosa  Iganci  &   Morim.  Abarema 

limae  e   A.  villosa  foram  descritas  recentemente 

(Iganci  &   Morim  2009). 
Etimologia:  Abaremotemo.  a)  do  Tupi- 

Guarani  abaré  -   padre;  motimbora  -   fazer 

fumaça,  incenso,  b)  do  Tupi-Guarani  abaremó 

-   pênis;  temó  =   tembó  -   canudo,  vara. 

(Chiaradia2008) 

Abarema  no  estado  do  Rio  de 

Chave  para  a   idenlifica
ção  das  espécies  do  gên

ero 

Janeiro 
1. 
r. Foholulos  com  face  com  indumento  restrito  à   nervura  central. 

rCt-tS! 
 nos  fra,os  e   espada, e   difnsos  ao 

 indanrenio 

Z   pubesceme  dos  lüt  “ com  pleurograma  me  iam)  a   m)S  frutos  e   nos  ramos;  racemos  laxos  ou 

2’.  Sem  tricomas  pu  vero  com  cálice  e   corola  indumentados;  sementes  com 

congestos,  não  capi
tados;  flores  com 

pleurograma  apical-basah  5-12  mm;  racemos  laxos  (raque  1-3  cm 
3.  Foliólulos  (9-)24-25(-28)pare  •       3.  A.  langsdorffii 

compr.);  ovário  ind
umentado   
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3’.  Foliólulos  em  até  16  pares,  7-30  x   18-45  mm;  racemos  congestos  (raque  0,5-1  cm  compr.); ovário  glabro. 

4.  Foliólulos  (2— )5(— 1 1 )   pares,  lanceolados  a   obovados;  inflorescências  homomórficas; 

bractéolas  conspícuas,  1-3  mm  compr.,  lanceoladas;  corola  pubescente   
    1.  A.  brachystachya 

4’.  Foliólulos (4—)  1 2—  1 6 pares, rômbico-lanceolados;  inflorescências heteromóficas;  bractéolas 
inconspícuas;  corola  serícea     4.  a.  limae 

1.  Abarema  brachystachya  (DC.)  Barneby 
&   J.  W.  Grimes,  Mem.  New  York  Bot.  Gard. 

74:  91.  1996.  Inga  brachystachya  DC.,  Prodr. 

2:  440.  1825.  Tipo:  in  Brasília  (holótipo  G- 

DC,  G00 1 35240  n.v.\  fotos  RB  e   F-Neg.  6973). 

Figs.  1-2 Árvores  a   arbustos,  1-12  m   alt.  Ramos 

pubescentes.  Estipulas  2-5  mm  compr.,  lineares. 

Folhas  com  (2-)4  ou  5(6)  pares  de  pinas:  raque 

pubescente:  pecíolo  1-4(8)  cm  compr., 

canaliculado;  folíolos  (2— 4)5(6— 1   1)  pares, 

membranáceos,  2,3^4, 5   x   1-3  cm,  lanceolados 

a   obovados,  ápice  agudo  a   obtuso,  faces  abaxial 

e   adaxial  glabras,  margem  ciliada.  Racemos 

congestos,  homomórficos;  raque  pubescente, 

0,5-1  cm  compr.;  pedúnculo  5-10  cm  compr.; 

bractéolas  1-3  mm  compr.,  lanceoladas, 

seríceas.  Flores  pediceladas  a   subsésseis;  pedicelo 

1-3  mm  compr.;  cálice  (1)3(4)  x   2-3  mm, 

pubescente;  corola  6- 1 0x  3-4  mm,  campanulada. 

pubescente;  estames  ca.  3   cm  compr.,  filetes 

exsertos,  ultrapassando  mais  de  2   cm  a   corola; 

ovário  glabro,  basee  ápice  atenuados,  ca.  1   mm 

compr.,  ca.  14  óvulos,  estilete  mais  longo  que  os 

estames.  Legume  com  valvas  espiraladas,  epicarpo 

reticulado.  Sementes  7-1 2, 7-9x  ca.  6   mm,  globosas 

a   ovadas,  pleurograma  apical-basal,  fechado  ou 

aberto,  embrião  com  plúmula  desenvolvida. 

Material  selecionado:  Angra  dos  Reis:  Ilha 

Cunhambebe-Mirim,  9.X1.1983,  ff,  N.  C.  Maciel  55 

(GUA );  Ilha  Grande,  Praia  do  Leste,  03.XU.  1 980.  fl„  D.  ■ 

Araújo  4 153  (GUA);  Ilha  Grande,  Rebio  Praia  do  Sul. 

13.XII.  1983,  fl.  e   ff., D.  Araújo 5826A  (GUA).  Casimira 

de  Abreu,  Reserva  Biológica  Poço  das  Antas, 

03. IX.  1 98 1 ,   fr.,  L   Mautone s.n.  (RB  425920).  Itaguaí, 

Coroa  Grande,  25.XI.1981,  fl.  e   fr.,  D.  Araújo  4699 

(GUA).  Paracambi,  Floresta,  Sítio  do  Sr.  Antônio 

Moura,  21.V.  1991,  fr.,  J.P.  P.  Carauta  6357  (GUA). 

Paruty:  6.1. 1985,  fr.,  V   F.  Ferreira  3906  (GUA);  estrada 

para  Vila  Trindade,  28.111.2007,  fr.,  J.  R.  V   Iganci  &   G 

Heiden  239  (RB);  margem  do  Rio  São  Gonçalo, 
10.111.1980,  fr.,  D. Araújo  3594  (GUA);  Paraty  Mirim- 
Laranjeiras,  29.III.2007,  ff.,  J.  R.  V.  Iganci  &   G.  Heiden 

241  (RB);  Saco  do  Mamanguá,  29.III.2007,  fl,  J.  R.  V 
Iganci  &   G.  Heiden  240  (RB);Trindade,  28.III.2007, 

fr.,  J.  R.  V.  Iganci  &   G.  Heiden  237 (RB);  Trindade, 

28.III.2007,  fl.  e   fr.,  J.  R.  V   Iganci  <í  G   Heiden  238 

(RB).  Pirai,  21. II.  1984,  fr..  Aí.  Rosa  et  al  178  (RBR).  Rio 

de  Janeiro:  Baixada  Jacarepaguá,  Pedra  Itaúna, 

04.111. 1988,  ff.,  AZ.  B.  R.  Silva  71  (GUA);  Barrada  Tijuca, 

APA  Marapendi,  10.XI.1996,  fl.,  H.  C.  Lima  5318 

(GUA);  Barra  da  Tijuca,  19.VIII.2000,  fl..//.  C.  Uma  & 

A.  S.  Oliveira  5707  (MBM,  RB);  Reserva  Biológica 

Jacarepaguá,  1 1   .VIII.1965.fi.,  A   CasteUanoss.it  (GUA 

7637 ).  Si  1   va  Jardim,  Reserva  Biológica  Poço  das  Antas, 

14.111.1995,  fl.,  H.  C.  Uma  5011  (RB). 

Material  adicional:  SÃO  PAULO.  Cananéia:  Parque 
Estadual  da  Ilha  do  Cardoso,  Praia  do  Maruja, 
25.X.  1989,  fl.,  M.  Sugiyama  822  (RB);  Restinga  de 

Itacuruçu,  8.X.  1980.  fl.,  E.  Forero  864 6 (RH). 

Distribuição  geográfica.  Brasil;  Bahia, 
Espírito  Santo,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro. 

São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina.  Apresenta 
ampla  distribuição  geográfica  no  Domínio 
Atlântico,  nas  Regiões  Nordeste,  Sudeste  e 

Sul.  Ocorre  em  floresta  pluvial  densa,  restinga 
e   campo  rupestre.  É   frequente  no  litoral  sul  do 
estado  do  Rio  de  Janeiro,  bem  como  no  litoral 
do  estado  de  São  Paulo. 

Estado  de  conservação.  Fora  de  Perigo  (LC). 
Espécie  de  ampla  distribuição  no  Domínio 
Atlântico,  apresenta  amplas  populações  nas 
testingasdo  litoral  sul  do  estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Dados  lenológicos.  Floresce  e   frutifica  o 
ano  todo. 

Pithecellobium  lusorium  (Vell.)  Benth. 
e   P.  rhombeum  Benth.  foram  sinonimizadas  a 

A.  brachystachya  por  Barneby  &   Grimes 
(1996).  As  observações  de  campo  e   a   análise 
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Figura  1   -   Abarema  brachystachya  (DC.)  Bameby  &   J.  W.  Grimes:  a.  ramo  com  inflorescências;  b.  foliólulo,  com  detalhe 

da  face  abaxial;  c.  nectário  foliar;  d.  ovário;  e.  flor  da  base  da  coflorescência;  f.  flor  do  ápice  da  coflorescência;  g.  fruto;  h. 

semente,  (a  Marquete  458 ;   b,  g-h  Forero  8646,  c-f  Sugiyama  822) 

Figure  1   -   Abarema  brachystachya  (DC.)  Bameby  &   J.  W.  Grimes:  a.  branch  and  inflorescences;  b.  leaflet  and  detail  showing 

lhe  abaxial  surface;  c.  petiolar  nectary;  d.  ovary;  e.  basal  flower;  f.  apical  flower;  g.  fruit;  h.  seed.  (a  Marquete  458;  b,  g-h 

Forero  8646 ;   c-f  Sugiyama  822). 
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Figura  2   -   Distribuição  geográfica  d e   A   brachystachya 
no  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Figure  2   -   Geographic  distribution  of  A.  brachystachya  in 
the  State  of  Rio  de  Janeiro. 

de  coleções  de  herbários  mostraram  a   grande 

plasticidade  morfológica  desta  espécie  de 

acordo  com  o   ambiente  em  que  se  encontra, 
ou  até  no  mesmo  ambiente. 

Abarema  brachystachya  possui  afinidade 

com  A.  obovata  (Benth.)  Barneby  &   J.  W. 

Grimes,  A.  villosa,  A.  barnebyana  Iganci  & 

Morim,  A.  turbinata  (Benth.)  Barneby  &   J. 

W.  Grimes  e   A.  filamentosa  (Benth.)  Barneby 

&   J.  W.  Grimes.  Pode  ser  reconhecida  pelo 

número,  forma  e   tamanho  dos  foliólulos,  que 

são  glabros,  pelo  indumento  pubescente  nos 

ramos  e   flores,  os  racemos  congestos  e   o   ovário 

glabro  e   de  ápice  atenuado. 

2.  Abarema  cochliacarpos  (Gomes)  Barneby 

&   J.  W.  Grimes,  Mem.  New  York  Bot.  Gard. 

74:  94.  1996.  Mimosa  cochliacarpos  Gomes, 

Mem.  Acad.  Real.  Sei.  Lisboa:  pl.  34,  t.  4,  fig. 

3.  1803.  Tipo:  habitat  in  montibus,  frequens, 

ut  tratidur,  in  Brasiliae  prvvinciis  S.  Paulo, 

et  Minas  Geraes;  occurrit  raro  in  Rio  janeira 

(lectótipo:  Mem.  Acad.  Real.  Sei.  Lisboa:  pl. 

34,  t.  4,  fig.  3,  aqui  designado).  BRASIL. 

BAHIA:  Porto  Seguro,  BR-367,  12  km  W   de 

Porto  Seguro,  27.XI.1979,  S.  A.  Mori,  A.  M. 

Carvalho  &   D.  Halloran  s.n.  (epitipo  RB 

204952,  aqui  designado).  Figs.  3-4 

Árvores  a   arbustos,  1-30  m   alt.  Ramos 

pubescentes  e   esparso-pulverulentos, 

ferrugíneos,  com  muitas  lenticelas.  Estipulas 

decíduas.  Folhas  com  (2)3(4)  pares  de  pinas; 

Iganci,  J.  R.  V.  &   Morim,  M.  P. 

raque  pubescente;  pecíolo  1-4  cm,  canaliculado, 
pubescente,  ferrugíneo;  foliólulos  (2)3  ou  4   pares; 
2-7  x   cm,  membranáceos,  lanceolados  a 

obovados,  ápice  acuminado,  glabros.  Racemos 

capitados,  homomórficos;  raque  1-2  mm  compr., 

pubescente,  ferrugínea;  pedúnculo  3,5-10,5  cm 

compr.;  bractéolas  lanceoladas,  ca.  1   mm  compr., 

pubescentes.  Flores  subsésseis  a   pediceladas; 

pediceloca.  1   mm  compr.;  cálice  2-3  x   1-2  mm, 

glabro,  margem  ciliada;  corola  5-6  x   1-2  mm, 
infundibuliforme,  glabra,  margem  ciliada, 

raramente  glabra;  estames  1-1,5  cm  compr., 
filetes  exsertos,  ultrapassando  em  mais  de  5   mm 
a   corola;  ovário  ca.  1   mm  compr.,  glabro,  base  e 

ápice  atenuados,  ca.  1 6   óvulos,  estilete  mais  longo 
do  que  os  estames.  Legume  com  valvas 

espiraladas,  epicarpo  pulverulento,  ferrugíneo. 

Sementes  8-13,  ca.  8   x   6   mm,  globosas  a 
lentiformes,  pleurograma  mediano-basal, 
aberto,  embrião  com  plúmula  diferenciada  em 

pinas  e   foliólulos. 
Material  selecionado:  Armação  dos  Búzios:  Ponta 
do  Pai  Vitorio,  Reserva  do  Pau-Brasil,  4.XII.2003, 
fr„  R.  D.  Ribeito  76  (RB);  ReservaTauá,  17.V.2005, 
fr„  R.  D.  Ribeiro  467  (RB).  Arraial  do  Cabo, 
17. VIII.  1987,  fr„  A.  M.  S.  F   \hz466  (RB);  Ilha  de 
Cabo  Frio,  14.11.2007,  fr„  J.  R.  V   Iganci  et  al.  232 
(RB);  ibid,  terceiro  pico  após  as  ruínas  do  farol, 
14.11.2007,  fr„  J.  R.  V.  Iganci  et  al.  233  (RB). 
Mangaratiba,  Praia  de  Caju,  área  de  restinga, 
12.X.2002,  fi.,  L   F.  T.  Menezes  I009( RB).  Paraty: 
estrada  para  Trindade,  22.UI.2006,  (r.,R.  D.  Ribeiro 
650  (RB).  Rio  de  Janeiro:  Baía  de  Guanabara,  Ilha 
de  Paquetá,  24.  IV.  1981,  fr„  J.  R   R   Carauta  et  al. 
3723  (GUA);  Corcovado,  19.V.  1959,  fr.,A  P.  Duarte 
4776  (HB,  HBR);  Estrada  da  Vista  Chinesa,  Km  1,5, 
20.X.  198 1,  fl.  e fr„  M.  C.  Vianna  1561  (GUA);  Ilha 
do  Governador,  20.1. 1959,  G.  Pabst4657  (HB);  Mesa 
do  Imperador,  3.IX.  1958,  fr„  E.  Pereira4l5l  (HB, 
HBR,  RB);  Morro  do  Leme,  1. XI.  1968,  fi.,  D.  Sttcre 
1212  (HB,  RB);  estrada  de  acesso  ao  Corcovado, 
entrada  do  Sumaré,  parte  alta.,  16.X.  1972,  fl.,  J.  A. 
Jesus  2036  (RB);  Floresta  da  Tijuca,  caminho  da 
Pedra  do  Conde.,  29.IX.  1961,  fi.,  11.  F.  Martins  25S 
(RB);  ibid..  Pedra  da  Gávea,  Pé  da  Carrasqueira, 
9. III. 2004,  lr.,  R.  D.  Ribeiro  97  (RB).  Saquarema: 
Reserva  Ecológica  Estadual  de  Jacarepiá,  29.X.  1991, 
fl.,  C.  Famey  et  al.  2782  (GUA,  RB). 

Material  adicional:  BAHIA:  Lençóis,  3.  V.  1983.  fi.  e fr.,  E.  F.  Rizzini  1586  (RB). 

Rnitriguésia  60  (3):  581-594.  2009 

SciELO/JBRJ 12  13  14  15  16  17 



cm 

Abarema  no  estado  do  Rio  de  Janeiro 587 

Figura  3   -   Abarema  cochHacarpos  (Gomes)  Bameby  &   J.  W.  Grimes:  a.  ramo  com  inflorescências;  b.  foliólulo,  com 

detalhe  da  face  abaxial;  c.  nectário  foliar;  d.  flor;  e.  ovário;  f.  fruto;  g.  semente,  (a-e  Mori  s.n.  RB  204952;  f-g  Rizzini  1586) 

Figure  3   —   Abarema  cochliacarpos  (Gomes)  Bameby  &   J.  W.  Grimes:  a.  branch  and  inflorescences;  b.  leaflet  and  detail  showing 

the  abaxial  surface;  c.  petiolar  nectary;  d.  flower;  e.  ovary;  f.  fruit;  g.  seed.  (a-e  Mori  s.n.  RB  204952;  f-g  Rizzini  1586). 
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Figura  4   -   Distribuição  geográfica  de  A.  cochliaearpos  e 
A.  villosa  no  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Figure  4   -   Geographic  distribulion  of  A,  cochliaearpos 
and  A.  villosa  in  the  State  of  Rio  de  Janeiro. 

Distribuição  geográfica.  Brasil:  Ceará,  Rio 

Grande  do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco, 

Alagoas,  Sergipe,  Espírito  Santo,  Bahia,  Minas 

Gerais,  Rio  de  Janeiro  e   São  Paulo.  Ocorre 

em  floresta  pluvial  densa,  floresta  estacionai 

semidecidual,  restinga  e   cerrado.  Apresenta 

ampla  distribuição  geográfica  e   abrange 

praticamente  toda  a   porção  oriental  do  Brasil. 

É   comum  no  litoral  dos  estados  do  Rio  de 

Janeiro  e   do  Espírito  Santo,  assim  como  no 

litoral  e   no  interior  do  estado  da  Bahia. 

Estado  de  conservação.  Fora  de  Perigo 

(LC).  Espécie  amplamente  distribuída  no 

Nordeste  e   no  Sudeste  do  Brasil.  No  estado 

do  Rio  de  Janeiro  ocorre  frequentemente  em 

formações  de  restinga  e   em  floresta  pluvial 

densa.  Abarema  cochliaearpos  foi  tratada 

como  VU  (Bl+2c)  pelo  World  Conservation 

Monitoring  Centre  (1998).  O   atual  conhecimento 

da  distribuição  geográfica  da  espécie,  no 

entanto,  sugere  que  esta  classificação  seja 
reavaliada. 

Dados  fenológicos.  Floresce  e   frutifica  o 

ano  todo. 

Nomes  populares,  bordão-de-velho,  ingá- 

negro,  barbatimão. 

Em  floresta  pluvial  densa  e   em  floresta 

estacionai  semidecidual,  ocorre  como  árvore 

de  grande  porte  (até  30  metros).  Em  regiões 

mais  áridas,  com  solo  raso  e   pedregoso,  como 

em  certa  localidade  da  Ilha  de  Cabo  Frio  (RJ ), 

Iganci,  J.  R.  V.  &   Morim,  M.  P. 

ocorre  como  um  arbusto  retorcido  ( 1-4  m   alt.) 
e   com  folhas  diminutas.  É   facilmente 

reconhecida,  no  entanto,  por  apresentar 

indumento  ferrugíneo  pulverulento  nos  ramos 

e   no  epicarpo,  semelhante  ao  encontrado  no 

gênero  Stryphnodendrvn  Mart.  O   desenho 

formado  pela  coloração  diferenciada  na  testa 

da  semente  é   peculiar  a   A.  cochliaearpos  e 

divide  a   semente  com  uma  linha  mediana, 

acompanhando  o   pleurograma  mediano-basal. 

A   presença  de  lenticelas  nos  ramos  também  é 

um  caráter  exclusivo  para  esta  espécie. 

Barneby  &   Grimes  (1996)  indicaram  a 

localização  do  material  botânico  estudado  por 
Gomes  no  herbário  da  Escola  Politécnica  de 

Lisboa,  mas  afirmaram  que  não  encontraram 
estas  amostras.  O   mesmo  foi  confirmado  ao 
contatar  e   visitar  o   referido  herbário.  O 

protólogo  apresenta  somente  a   ilustração  de 

uma  folha  e   não  é   suficientemente  representativo 

para  ser  considerado  testemunho  dessa 

espécie.  Assim,  é   proposto,  aqui,  o   exemplar 
coletado  por  S.A.  Mori  et  al.  s.n.  (RB  204952) 

como  epítipo  de  A.  cochliaearpos. 

3.  Abarema  langsdorffii  (Benth.)  Barneby 
&   J.  W.  Grimes,  Mem.  New  York  Bot.  Gard., 
74:  95.  1996.  Pithecolobium  langsdorffii 

Benth.,  London  J.  Bot.  3:  205.  1844  (como 

“ langsdorfiV ).  Tipo:  High  mountains  in 
Minas  Geraes,  Langsdorff  [Riedel  í.n.J 
(lectótipo:  K000297464  n.v.,  designado  por 
Barneby  &   Grimes  1996,  foto;  NY  Neg.  N.S. 
201 1;  isolectótipo  K000297462  n.v.,  foto  RB). 

Figs.  5-6 
Arvores  a   arbustos,  1-30  m   alt.  Ramos 

pubescentes.  Estipulas  2-2,5  mm  compr., 
lineares,  decíduas.  Folhas  com  (5)6  ou  7(10) 

pares  de  pinas;  raque  pubescente;  pecíolo  1- 
4,5  cm  compr.,  cilíndrico,  pubescente;  foliólulos 

(9-17)24  ou  25(28)  pares;  5-12  x   1-3  mm, 
membranáceos,  oblongo-Ianceolados,  ápice 
agudo;  faces  abaxial  e   adaxial  glabras,  exceto 
pela  nervura  central  pilosa  na  face  abaxial, 
margem  levemente  revoluta,  ciliada.  Racemos 

laxos,  homomórficos;  pedúnculo  4-10  cm 
compr.;  raque  1-3  cm  compr.,  pubescente; 
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Figura  5   -Abarema  langsdorffii  (Benth.)  Bameby  &   J.  W.  Grimes:  a.  ramo  com  inflorescências;  b.  foliólulo,  com  detalhe 

mostrando  a   face  abaxial;  c.  nectário  foliar;  d.  ovário;  e.  flor  da  base  da  coflorescência;  f.  flor  do  ápice  da  coflorescência;  g. 

fruto;  h.  semente,  (a  Dias  98;  b-f  Dutra  222 ;   g-h Lima  s.n.  RB  54315) 

Figure  5   -   Abarema  langsdorffii  (Benth.)  Barneby  &   J.  W.  Grimes:  a.  branch  and  inflorescences;  b.  leaflet  and  detail  showing 

the  abaxial  surface;  c.  petiolar  nectary;  d.  ovary;  e.  basal  flower;  f.  apical  flower;  g.  fruit;  h.  seed.  (a  Dias  98;  b-f  Dutra  222; 

g-h  Uma  s.n.  RB  54315). 
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Figuraó  -Distribuição  geográfica  de  A.  langsdorffiieA. 
limae  no  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Figure  6   -   Geographic  distribution  of  A.  langsdorffii  and 
A.  limae  in  the  State  of  Rio  de  Janeiro. 

bractéolas  inconspícuas,  decíduas.  Flores 

pediceladas  a   subsésseis;  pedicelo  1-2  mm 

compn;  cálice  2-5  x   3-5  mm,  pubescente,  (4)5 

lacínias;  corola  5-9  x   ca.  2   mm,  campanulada, 

serícea;  estames  ca.  3   cm  compr.,  filetes 

exsertos,  ultrapassando  mais  de  2   cm  a   corola; 

ovário  ca.  1   mm,  piloso,  base  atenuada,  ápice 

truncado,  ca.  14  óvulos,  estilete  mais  longo  que 

os  estames.  Legume  com  valvas  espiraladas, 

epicarpo  reticulado.  Sementes  3-13, 6-7  x   5- 

6   mm,  lentiformes  a   globosas,  pleurograma 

apical-basal,  fechado,  embrião  com  plúmulas 

desenvolvidas,  diferenciadas  em  pinas. 

Material  selecionado:  Itatiaia:  Parque  Nacional  do 

Itatiaia,  próximo  ao  alojamento  do  PM  A,  30.X1.2006, 

fl  e   fr.,  J.  R.  V.  Iganci  218  (RB);  Parque  Nacional  do 

Itatiaia,  Lago  Azul,  trilha  para  a   sede  do  parque, 

27.XI.2006,  fr.,  J.  R.  V.  Iganci  &   M.  Souza 211  (RB); 

Parque  Nacional  do  Itatiaia,  Último  Adeus,  na 

margem  da  estrada,  29.XI.2006,  fí.J.R.V.  Iganci  & 

A.  Fritz  217  (RB).  Nova  Friburgo:  Reserva 

Ecológica  Municipal  de  Macaé  de  Cima,  estrada 

para  o   sítio  Sophronites,  3.  VI.  1990,  fr.,  H.  C.  Lima  et 

al.  3816  (BHCB,  RB).  Nova  Iguaçu:  Reserva 

Biológica  do  Tinguá,  Estrada  do  Imperador, 

25.1.2006,  fl.,  H.  C.  Uma,  6410  (RB).  Paraty,  Pico  do 

Cairuçu,  25.XI.1990,  fl.,  C.  Farney  &   J.  C.  Gomes 

2529(BHCB,  RB).  Petrópolis:  Araras,  5. II. 1974, 11., 

D.  Sucre  10611  (RB).  Rio  de  Janeiro:  Pedra  da  Gávea, 

Cabeça,  perto  da  Gruta,  19. III.  1977,  fl.,  J.  P.  P. 

Carauta  2368  (GUA,  RB);  Tijuca,  Excelsior, 

3.II.  1930,  fl.,  J.  G   Kuhlmann  s.n.  (RB  111864).  São 

José  do  Vale  do  Rio  Preto,  sítio  Serra  do  Capim, 

13.1.2001,  fl.,  F.B.  Pereira 63  (RB). 

Iganci,  J.  R.  V.  &   Morim,  M.  P. 

Material  adicional:  MINAS  GERAIS:  Sellos.n.  (K 

n.  v.  -   foto  RB,  G0074256  n.  u,  G00074257  n.  u   -   fotos 

RB  e   F   Neg.  28266);  Ouro  Preto,  14.IV.2004, 11,  V.  F. 

Dutra  222  (RB  ).  SÃO  R\ULO:  São  Miguel  Arcanjo, 

Parque  Estadual  Carlos  Botelho,  1 1.X.1986.  fl„  A. 

C.  Dias  98  (MBM);  São  Paulo,  Serviço  Florestal, 

V.  1 945,  fl.,/  F.  Lima  s.n.  (RB  543 15). 

Distribuição  geográfica.  Brasil;  Bahia, 

Espírito  Santo,  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio 

Grande  do  Sul.  Predomina  no  leste  do  Brasil, 

atingindo  o   limite  sul  da  distribuição  do  gênero 

no  norte  do  Rio  Grande  do  Sul.  É   comumente 

encontrada  no  litoral  dos  estados  do  sul  e   do 

sudeste  do  Brasil.  Também  é   frequente  no 

interior  dos  estados  do  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo 

e   Minas  Gerais.  Ocorre  em  floresta  pluvial 

densa,  restinga,  campo  rupestre  e   cerrado. 

Estado  de  conservação.  Fora  de  Perigo  (LC). 
Espécie  de  ampla  distribuição  no  Domínio 

Atlântico,  apresenta  muitas  populações  na 

floresta  pluvial  densa,  principalmente  na  região 
serrana  do  estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Dados  fenológicos.  Floresce  de  outubro  a 
abril;  frutifica  o   ano  todo. 

Nomes  populares,  farinha-seca,  pau-gambá. 
Espécie  com  grande  plasticidade  morfológica 

em  relação  ao  porte,  provavelmente  em  função 

de  variações  no  ambiente,  como  umidade  e 

profundidade  do  solo.  Pode  ser  facilmente 

distinta  das  demais  espécies  estudadas  por 

apresentar  foliólulos  diminutos,  em  grande 

número  e   fortemente  discolores. 

4.  Abarema  limae  Iganci  &   M.  R   Morim, 

Kew  Buli.,  64(2):  276.  2009.  Tipo:  Brasil. 

Espírito  Santo,  Aracruz,  estrada  para  Santa 
Rosa,  4.IV.2007,  H.  C.  Lima  et  al.  6600 

(holótipo  RB).  Ilustração:  Iganci  &   Morim 

(2009).  Fig.  6 
Arvores,  4-5  m   alt.  Ramos  pubescentes. 

Estipulas  decíduas.  Folhas  com  4—9  pares  de 

pinas;  raque  pubescente;  pecíolo  3-6  cm, 
cilíndrico,  pubescente;  foliólulos  (4-6)12-16 

pares;  18-25  x   7-10  mm,  membranáceos, 
rômbico-Ianceolados,  ápice  agudo,  faces  abaxial 
e   adaxial  glabras.  exceto  na  nervura  central,  margem 
ciliada.  Racemos  congestos,  heteromórficos; 

pedúnculo  ca.  5   cm  compr.;  raque  5-10  mm 
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compr.,  pubescente;  bractéolas  inconspícuas. 

Flores  pediceladas  a   subsésseis;  pedicelo  2^1 

mm  compr.;  cálice  ca.  3   x   2   mm,  pubescente, 

principalmente  nas  lacínias;  corola  ca.  7   x   3 

mm,  campanulada,  serícea,  principalmente  nas 

lacínias;  estames  ca.  3,2  cm  compr.,  filetes 

livres  exsertos  mais  de  2,5  cm  o   comprimento 

da  corola.  Flor  central  subséssil,  cálice  ca.  3   x 

3   mm,  campanulado,  pubescente;  corola  ca. 

13x5  mm,  campanulada,  serícea;  tubo  estaminal 

exserto,  ultrapassando  mais  de  5   mm  a   corola; 

ovário  ca.  1,5  mm,  glabro,  ápice  truncado,  ca. 

12  óvulos,  estilete  mais  longo  do  que  os 

estames.  Legumes  com  valvas  curvadas, 

epicarpo  reticulado.  Sementes  8-10,  8-12  x 

6-8  mm,  alongadas,  pleurograma  apical-basal, 
fechado,  embrião  com  plúmula  desenvolvida. 

Material  examinado:  Rio  Bonito,  Braçanã,  Fazenda 

das  Cachoeiras,  1. XII.  1975.  fl.,  P.  H.  Laclette  70 

(R). Teresópolis,  15.XII.1979,  fl.  e   fr„  H.  C.  Lima 
1175  ( RB). 

Material  adicional:  ESPÍRITO  SANTO:  Aracruz, 

estrada  para  Santa  Rosa,  4.IV.2007,  fl.  e   fr.,  H.  C. 

Lima  et  al.  6600  (RB).  Linhares:  Reserva  Natural 

da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce,  7.  VII.2007,  fr.,  J.  R. 

V   Iganci etal.  261  (RB);  5.IV.2002,  fr,  D.  A.  Folli 

4228  (CVRD).  Águia  Branca,  Córrego  do  Trinta, 

25.IV.2006,  fr.,  V   Demuner  et  al.  27&?(MBML). 

Distribuição  geográfica.  Brasil:  Espírito 

Santo  e   Rio  de  Janeiro.  Ocorre  em  floresta 

pluvial  densa  e   floresta  estacionai  semidecidual. 

Estado  de  conservação.  Vulnerável  (VU: 

B2ab(iii);  C2a(i);  Dl).  Abarema  limae  é 

representada  por  poucas  populações  bastante 

fragmentadas.  Apesar  de  apresentar  registros 

em  dois  diferentes  estados,  as  populações 

permanecem  isoladas  entre  si  pela  fragmentação 

de  habitat  e   apresentam  poucos  indivíduos 
adultos. 

Dados  fenológicos.  Floresce  de  dezembro  a 

maio;  frutifica  de  dezembro  a   junho. 

Abarema  limae  é   afim  de  A.  jupunba 

(Willd.)  Britton  &   Killip  (sem  registro  de 

ocorrência  para  o   estado  do  Rio  de  Janeiro), 

pela  forma  e   tamanho  de  seus  foliólulos,  mas 

difere  pelo  número  de  folíolos  (2-5  pares  em 

A.  jupunba),  número  de  foliólulos  (7-10  pares 

em  A.  jupunba),  ausência  de  indumento  na 

591 

face  abaxial  dos  foliólulos  (vs.  foliólulos 

indumentados),  pelo  ovário  ca.  1,5  mm  compr. 

e   glabro  (vs.  ovário  0,5-0,8  mm  compr.  e 
indumentado)  e   pela  forma  e   tamanho  dos 

legumes  (espiralados,  de  margem  sinuosa  e   ca. 
12  cm  comp.  em  A.  jupunba).  Apresenta 
também  afinidade  com  A.  barnebyana  Iganci 
&   M.  P.  Morim  (com  ocorrência  registrada 
apenas  para  o   Espírito  Santo),  mas  difere 
principalmente  pela  forma  e   tamanho  dos 
foliólulos,  maiores  e   com  ápice  agudo  em  A. 

limae  (vs.  até  1,4  cm  compr.  e   com  ápice 
obtuso  em  A.  barnebyana). 

5.  Abarema  villosa  Iganci  &   M.  R   Morim, 

Kew  Buli.,  64(2):  271.  2009.  Tipo:  Brasil. 
Minas  Gerais,  Novo  Cruzeiro,  estrada  para 
fazenda  Araras,  2.XII.2002,  J.  R.  Stehmann, 

et  al.  (holótipo  BHCB).  Ilustração:  Iganci  & 

Morim  (2009).  Figs.  4 

Árvores  a   arbustos,  1,5-4  m   alt.  Ramos 

vilosos.  Estipulas  ca.  1   mm  compr.,  decíduas, 

lineares,  vilosas.  Folhas  com  (l-)3(5)  pares 

de  pinas;  raque  vilosa;  pecíolo  ( 1 ,5)3(5,5)  cm 

compr.,  cilíndrico,  viloso;  foliólulos  (2— )5(— 8) 

pares,  3-6  x   1, 2-2,9  cm,  cartáceos,  fortemente 

discolores,  rômbico-lanceolados,  ápice  agudo, 
face  adaxial  glabra,  exceto  na  nervura  primária, 

face  abaxial  e   margem  vilosa.  Racemos 

congestos,  homomórficos;  pedúnculo  3-7  cm 

compr.,  raque  5-10  mm  compr.,  vilosa; 
bractéolas  1-2  mm  compr.,  lineares,  decíduas. 

Flores  subsésseis  a   pediceladas;  pedicelos  1- 

1,5  mm  compr.;  cálice  2-3  x   2-3  mm, 

pubescente;  corola  ca.  6   x   3   mm,  campanulada, 

serícea;  estames  ca.  3   cm  compr.,  exsertos, 

ultrapassando  ca.  2,5  cm  a   corola;  ovário  ca. 

1   mm  comrp.,  piloso,  ápice  truncado,  10-16 

óvulos,  estilete  mais  longo  que  os  estames. 

Legumes  com  valvas  espiraladas,  epicarpo 

densamente  reticulado,  endocarpo  marrom- 

claro,  com  impressões  oblíquas  marrom- 

alaranjadas.  Sementes  3-16,  7-8  x   5-7  mm, 

lentiformes  a   globosas,  pleurograma  apical- 

basal,  fechado,  embrião  com  plúmula  desenvolvida. 
Material  examinado:  Nova  Iguaçu:  Catanudo, 

picada  para  Serra  do  Beco,  4.II.  1 995,  fl.,  P.  R.  Farag 
Mi(RB.RBR). 
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Material  adicional:  ESPÍRITO  SANTO:  Santa 

Teresa,  Nova  Lombardia,  Reserva  BiológicaAugusto 

Ruschi,  2 1   .V.2003,  fl.  e   fr.,  R.  R.  Vervloet  &   W   Pizziolo 

2463  (MBML).  MINAS  GERAIS:  Barão  Cocais: 

Mirante,  Mina  do  Brucutu,  9.VIII.2002,  fr.,  A.  M. 

Oliveira  &   R.  Resck  114  (BHCB).  Belo  Horizonte: 

Serra  do  Taquaril,  3 1   .III.  1933,  fr„  M.  Barreto  6461 

(BHCB).  Itabira, Paque  Itabiruçu,  I. IX.  1993,  fr.,  /   L. 

Pedersoli  191  (BHCB).  Santa  Bárbara,  1.1.1990,  fl., 

E.  M.  Teixeira  &   A.  E.  Brina  s.n.  (BHCB  35732). 

São  Gonçalo  do  Rio  Preto,  Parque  Estadual  do  Rio 

Preto,  19.11.2002,  fl.,  J.  A.  Lombardi 4525 (BHCB). 

Catas  Altas,  Serra  do  Caraça,  1.IV2000,  fr.,/?.  C. 

Mota  697  (BHCB).  Grão  Mogol,  fazenda  Boa  Vista, 

6.IX.1986,  T.  B.  Cavalcanti  et  ai.  s.n.  (SPF  44631). 

São  Gonçalo  do  Rio  Abaixo,  Estação  Ambiental  de 

Peti,  12.XII.2003,  fr.,  J.  R.  Stehmann  3479  (BHCB). 

Novo  Cruzeiro,  estrada  Palmeiras  para  fazenda  Araras, 

2.XII.2004,  fl.,  J.  R.  Stehmann  et  al.  3671  (BHCB). 

Distribuição  geográfica.  Brasil:  Espírito 

Santo,  Minas  Gerais  e   Rio  de  Janeiro.  Ocorre 

em  floresta  pluvial  densa  e   floresta  estacionai 

semidecidual. 

Estado  de  conservação.  Vulnerável  (VU: 

B2ab(iii);  C2a(i)).  Abarema  villosa  está 

representada  por  pequenas  populações  isoladas, 

principalmente  em  locais  sujeitos  à   exploração 

de  minérios  no  estado  de  Minas  Gerais,  e   está 

sujeita  a   degradação  de  habitat  por  atividade 

humana.  Ocorre,  também,  em  pequenas 

populações  nos  estados  do  Rio  de  Janeiro  e 

Espírito  Santo,  sendo  registrado  um  pequeno 
número  de  indivíduos  adultos  nestes  estados. 

Dados  fenológicos.  Floresce  de  novembro  a 

maio;  frutifica  de  novembro  a   maio  e   de  agosto 
a   setembro. 

Abarema  villosa  tem  como  espécie  afim 

A.  brachystachya,  mas  difere  pela  presença 
de  indumento  viloso  na  face  abaxial  dos 

foliólulos  (ví.  foliólulos  glabros),  indumento 

viloso  nos  ramos  e   seríceo  na  corola  (ví. 

pubescente  nos  ramos  e   na  corola)  e   por 

apresentar  ovário  indumentado  de  ápice 

truncado  (vs.  ovário  glabro  de  ápice  atenuado). 

Abarema  villosa  é   conhecida  apenas  para  o 

Sudeste  do  Brasil,  nos  estados  de  Minas  Gerais, 

Espírito  Santo  e   Rio  de  Janeiro,  enquanto  A. 

brachystachya  possui  distribuição  geográfica 

mais  ampla,  do  sul  ao  nordeste  do  país. 
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O   GÊNERO  LeANDRA,  SEÇÕES  CARASSANAE,  ChAETODON, 

Niangae,  O xymeris  e   Secundiflorae  (Melastomataceae) 

no  estado  do  Paraná 

Eduardo  Antonio  de  Camargo1,  Caroline  M.  Fogaça  de  Souza2, 
Mayara  Krasinski  Caddalr  &   Renato  Goldenberg 2 

Resumo 

(O  gênero  Leandra,  seções  Carassanae,  Chaetodon,  Niangae,  Oxymerís  e   Secundiflorae  (Melastomataceae) 

no  estado  do  Paraná)  O   gênero  Leandra  pode  ser  reconhecido  pelas  folhas  destituídas  de  formicários, 

inflorescências  terminais  e/ou  pseudo-axilares,  pétalas  florais  com  ápice  agudo/acuminado  e   frutos  carnosos. 

Na  última  revisão  do  gênero,  o   mesmo  foi  dividido  em  sete  seções,  reconhecidas  com  base  na  posição  e   tipo 

da  inflorescência,  presença  e   tipo  de  tricomas  e   morfologia  das  sementes.  Neste  trabalho  são  apresentadas 

chave  de  identificação,  descrições,  ilustrações  e   dados  sobre  a   distribuição  geográfica  das  43  espécies 

ocorrentes  no  Paraná,  e   pertencentes  a   cinco  seções  de  Leandra-,  Carassanae,  Chaetodon,  Niangae,  Oxymerís 
e   Secundiflorae. 

Palavras-chave:  taxonomia,  flora.  Brasil. 

Abstract 

(The  genus  Leandra,  sect.  Carassanae,  Chaetodon,  Niangae,  Oxymerís  e   Secundiflorae  (Melastomataceae) 

in  the  State  of  Paraná)  The  genus  Leandra  can  be  recognized  by  the  leaf  blades  without  formicaria,  terminal 

and/or  pseudo  axillary  inflorescences,  by  the  acute/acuminate  petals  and  freshy  fruits.  In  the  last  revision  of  the 

genus,  its  was  divided  into  seven  sections,  based  on  inflorescence  type  and  position,  presence  and  type  of  hairs 

and  seed  morphology.  Here  we  present  identification  keys,  descriptions,  illustrations  and  data  on  geographic 

distribution  for  the  43  species  from  five  sections  of  Leandra  occuring  in  the  State  of  Paraná:  Carassanae, 

Chaetodon,  Niangae,  Oxymerís.  and  Secundiflorae. 

Key  wortLs :   taxonomy,  flora,  Brazil. 

Introdução 

Melastomataceae  apresenta  cerca  de 

4.570  espécies,  pertencentes  a   150- 166  gêneros 

(Renner  1993).  Embora  esteja  distribuída 

pantropicalmente,  a   família  concentra  um 

número  maior  de  espécies  no  Novo  Mundo, 

onde  ocorrem  cerca  de  2.950  espécies  (Renner 

1993).  Já  o   gênero  Leandro  apresenta  cerca 

de  200  espécies,  distribuídas  desde  o   México  e 

Antilhas,  até  o   sul  do  Brasil  e   Argentina  (Cogniaux 

1891;  Judd  &   Skean  1991;  Martin  et  al.  2008). 

No  Brasil,  o   gênero  está  representado  por 

cerca  de  150  espécies  e   pode  ser  reconhecido 

pelas  folhas  destituídas  de  formicários, 

inflorescências  terminais  e/ou  pseudo-axilares, 

pétalas  com  ápice  agudo/acuminado  e   frutos 

carnosos  (Cogniaux  1886-1888;  Wurdack  1962; 

Judd  &   Skean  1991;  Camargo  &   Goldenberg 

2007;  Martin  et  al.  2008). 

A   distinção  de  Leandra  em  relação  às 

espécies  dos  gêneros  Ossaea,  Clidemia, 
Miconia  e   Pleiochiton  frequentemente  não 

é   muito  clara  (Judd  1986;  Judd  &   Skean  1991; 

Michelangeli  et  al.  2004).  As  espécies  de 

Miconia  possuem  pétalas  com  ápice 
arredondado  e   dente  externo  do  cálice  curto 

(Goldenberg  2004),  as  de  Clidemia  possuem 

inflorescências  laterais  e/ou  pseudo-laterais  e 

pétalas  com  ápice  arredondado,  enquanto  que 

Pleiochiton  possui  hábito  sempre  epifítico 

(Goldenberg  et  al.  2005).  A   distinção  em 

relação  a   Ossaea  é   mais  complicada,  e   é   feita 

com  base  na  posição  das  inflorescências:  em 

Ossaea  as  inflorescências  são  sempre  axilares, 

enquanto  que  em  Leandra  elas  são  terminais, 

mas  podem  ser  também  pseudo-axilares,  o   que 
dificulta  o   reconhecimento  e   delimitação  dos 

gêneros  (Goldenberg  et  al.  2005). 
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Cogniaux  ( 1 89 1 )   na  revisão  completa  do 

gênero  o   dividiu  em  sete  seções,  reconhecidas 

com  base  na  posição  e   tipo  da  inflorescência, 

presença  e   tipo  de  tricomas  e   morfologia  das 

sementes.  A   circunscrição  destas  seções  em 

geral  é   bastante  discutível,  sendo  Leandraria 

DC.,  Secundiflorae  Cogn.  e   Tschudya  Cogn. 

as  únicas  razoavelmente  bem  definidas  (Wurdack 

1962),  sendo  que  esta  última  não  ocorre  no 

estado  do  Paraná.  A   seção  Carassanae  Cogn. 

não  apresenta  características  marcantes,  suas 

espécies  apresentam:  panículas  terminais, 

inflorescências  nunca  escorpióides,  além  do 

hipanto  com  indumento  pubescente  ou 

estrigoso,  não  híspido,  e   sementes  piramidais, 

sem  apêndices  (Cogniaux  1886-1 888).  A   seção 
Chaetodon  Cogn.  pode  ser  reconhecida  pelas 
inflorescências  terminais  no  início  do 

desenvolvimento,  passando  a   pseudo-axilares 
posteriormente.  Aseção  Niangae  Cogn.  difere 

das  demais  por  possuir  ramos  com  indumento 

hirsuto  (tricomas  com  a   base  levementp 

alargada,  eretos  e   rígidos)  e   hipanto  com 

constrição  no  ápice.  A   seção  Oxymeris  Cogn. 

compartilha  as  mesmas  características  da 

seção  Carassanae ,   mas  difere  pela  presença 

de  indumento  nos  ramos  e   hipanto,  normalmente 

glabros.  Já  a   seção  Secundiflorae  Cogn. 

caracteriza-se  pelas  inflorescências  escorpióides, 

e   pelas  sementes  ovais  e   tuberculadas.  Dados 

sobre  o   número  de  espécies  para  todas  as 

seções  são  escassos  (Cogniaux  1886-1888). 
Este  trabalho  tem  como  objetivo  contribuir 

para  o   conhecimento  de  um  grupo  importante 

e   frequente  no  estado,  adicionando  informações 

para  a   Flora  do  Paraná.  São  apresentados  os 

dados  sobre  todas  as  espécies  de  Leandra 

ocorrentes  no  estado,  à   exceção  das  pertencentes 

à   seção  Leandraria ,   já  apresentadas  em 

Camargo  &   Goldenberg  (2007). 

Material  e   Métodos 

O   presente  trabalho  é   baseado  em  coletas 

depositadas  nos  herbários  paranaenses  EFC, 

FUEL,  HUPG,  HUEM,  MBM,  UPCB,  além 

do  R,  RB,  SP  e   HBR  (acrônimos  segundo  The 

New  York  Botanical  Garden).  Para  cada 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

espécie,  apenas  as  coletas  provenientes  do 

Paraná  foram  listadas  como  “material 

selecionado”,  a   partir  das  quais  se  basearam 
as  descrições.  Quando  necessário,  devido  à 

escassez  de  coletas,  foi  citado  “material 

adicional”,  proveniente  de  outros  estados. 
Apenas  uma  coleta  por  município  foi  listada, 

sendo,  neste  caso,  selecionados  os  registros 

mais  recentes. 

Com  relação  à   morfologia,  o   número  de 

nervuras  laterais  das  folhas  foi  complementado 

com  um  sinal  de  “mais”  e   o   número  dois  quando 
constatou-se  a   ocorrência  de  um  par 

submarginal  tênue  adicional  (p.ex.,  figuras  2t 

e   2u:  3+2  nervuras,  com  1   nervura  principal,  2 

secundárias  e   mais  o   par  tênue). 

Algumas  espécies  possuem  características 

únicas  que,  apesar  de  terem  sido  utilizadas  na 

chave  de  identificação,  foram  citadas  apenas 

nos  comentários  de  cada  espécie.  As  medidas 
dos  tricomas  estrelados  não  constam  nas 

descrições,  pois  todas  as  medidas  não 

ultrapassam  0,3  mm  compr.  A   chave  de 

identificação  de  espécies  admite  múltiplas 

entradas.  As  espécies  da  seção  Leandraria 

constam  apenas  na  chave  de  identificação 

(para  as  descrições,  ver  Camargo  & 

Goldenberg  2007).  A   distribuição  geográfica  e 

os  dados  de  floração  das  espécies  foram 

descritas  com  base  nas  coleções  presentes  nos 

herbários  visitados  e   coletas  em  campo. 

Taxons  infra-específicos  não  foram  aceitos 

para  este  trabalho.  Para  a   listagem  de  sinonímias 

e   tipos  ver  Cogniaux  ( 1 89 1 )   e   Wurdack  ( 1 962). 

O   estado  do  Paraná 

O   Paraná  está  localizado  na  Região  Sul 

do  Brasil,  entre  22°29’30”e  26°42’59”  Sul,  e 
48°02’24”  e   54°37’38”  Oeste.  Dados  sobre  o 
ambiente  físico  e   biológico  do  estado  podem 
ser  encontrados  em  Ambientebrasil  (2007), 

Maack  (1968)  e   Goldenberg  (2004).  O   Paraná 

possui  um  relevo  onde  predomina  um  vasto 

planalto  com  uma  pequena  inclinação  nas 
direções  noroeste,  oeste  e   sudoeste  do  estado. 

São  reconhecidas  cinco  unidades  geomorfológicas 

que  se  sucedem  de  leste  para  oeste:  Litoral, 
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Serra  do  Mar,  Primeiro  Planalto  ou  de  Curitiba, 

Segundo  Planalto  ou  de  Ponta  Grossa  e 

Terceiro  Planalto  ou  de  Guarapuava  (Maack 

1 968).  No  Paraná  ocorrem  5   regiões  fitoecológicas: 

(1)  floresta  ombrófila  densa  (FD)  no  Litoral, 

Serra  do  Mar  e   porção  norte  do  Primeiro 

Planalto,  com  áreas  de  formações  pioneiras, 

como  restingas,  manguezais  e   comunidades 

aluviais,  além  dos  subtipos  altomontana  (acima 

de  1000  m),  montana  (400-1000  m),  submontana 

(30-400  m)  e   terras  baixas  (0-30  m);  (2) 

floresta  ombrófila  mista  (FOM)  nas  regiões 

mais  altas  nas  regiões  planaltinas  central  e   sul 

do  estado;  (3)  floresta  estacionai  semidecidual 

(FE),  no  norte  e   oeste  do  segundo  e   terceiro 

planaltos;  (4)  estepe  ombrófila  (CA),  no 

planalto  de  Ponta  Grossa  principalmente;  (5) 

savana  (CE)  em  manchas  isoladas  no  norte 

do  estado  (Roderjan  et  al.  1993;  Leite  1994). 

Resultados  e   Discussão 

Leandra  Raddi,  Mem.  Soc.  Ital.  Sc.  18:  385. 
1820. 

Subarbustos  a   árvores  com  indumento 

variável.  Folhas  opostas,  pecioladas  ou  sésseis, 

nervuras  3-9  acródromas  basais  a   suprabasais. 

Panículas  terminais  ou  pseudo-axilares. 

glomerulares  ou  não,  menos  frequentemente 

com  ramos  adicionais  laterais  ou  axilares; 

brácteas  caducas  ou  persistentes,  involucrais 

ou  não.  Flores  (4-)5(-7)-meras;  hipanto 

campanulado  ou  tubuloso;  cálice  verde  a 

avermelhado,  duplo,  com  lacínias;  pétalas  alvas 

a   rosadas,  lineares  a   estreitamente  triangulares, 

ápice  agudo  a   acuminado;  estames  geralmente 

isomórficos,  anteras  alvas  a   róseas,  usualmente 

oblongas,  raro  subuladas  ou  obovadas, 

uniporosas,  conectivo  normalmente  pouco  ou 

não  prolongado  abaixo  das  tecas,  com  apêndice 

dorso-basal  ou  inapendiculado;  ovário  infero, 

3-5-locular,  ápice  glabro  ou  com  tricomas; 
estilete  filiforme,  normalmente  glabro,  estigma 

puntiforme.  Frutos  bacáceos,  com  muitas 

sementes,  ovais  a   piramidais,  lisas  ou  tuberculadas. 

No  Paraná,  o   gênero  Leandra  está 

representado  por  50  espécies,  sendo  que  sete 

pertencem  à   seção  Leandraria  (Camargo  & 

Goldenberg  2007),  e   43  pertencem  às  seções 
Carassanae  (14  spp.),  Chaetodon  (14  spp.), 

Niangae  (6  spp.),  Oxymeris  (8  spp.)  e 

Secimdiflorae  (1  sp.).  Neste  trabalho  optou- 
se  por  elaborar  uma  única  chave  de 

identificação  e   também  apresentar  as  espécies 

sem  distinção  das  seções,  visto  que  a 

delimitação  destas  seções  não  é   muito  clara. 

Chave  de  identificação  para  as  espécies  de  Leandra  no  Paraná 

1

.

 

 

Panículas  com  flores  reunidas  em  glomérulos;  brácteas  e   bractéolas  involucrais  (seção 

Leandraria'). 

2

.

 

 

Panículas  com  flores  envolvidas  por  brácteas  caducas  
 

L.  bergiana 

2.’  Panículas  com  flores  envolvidas  por  brácteas  persistentes     3 

3

.

 

 

Folhas  com  nervuras  basais;  anteras  brancas  

 

L.  eichleri 

3.’  Folhas  com  nervuras  suprabasais;  anteras  róseas  ou  verde-azul  adas   4 

4

.

 

 

Folhas  com  base  amplexicaule;  margem  da  lâmina  lisa     L.  amplexicaulis 

4.’  Folhas  com  base  de  outro  tipo;  margem  da  lâmina  denticulada   5 

5

.

 

 

Ramos  com  tricomas  3, 2^1,4  mm  compr.;  cálice  com  lacínias  externas 

maiores  do  que  as  internas     L.  pubistyla 

5.’  Ramos  com  tricomas  0,6-1, 8   mm  compr.;  cálice  com  lacínias  externas 

menores  ou  até  do  mesmo  tamanho  do  que  as  internas   6 

6

.

 

 

Folhas  ovais;  anteras  verde-azuladas;  ovário  3-locular     L   sericea 

6.’  Folhas  lanceoladas;  anteras  róseas;  ovário  4-locular   7 

7

.

 

 

Face  abaxial  das  brácteas  com  indumento  presente  somente  na 

porção  

central,  

deixando  

as  margens  

glabras 

 
 

L.  
fragilis 

1   As  descrições  e   materiais  examinados  das  espécies  de  Leandra  seção  Leandraria  estão  em  Camargo  &   Goldenberg  (2007) 
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7. ’  Face  abaxial  das  brácteas  com  indumento  presente  por  toda  a   face,  incluindo  as  margens 

  L.  melastomoides 

1 Panículas  com  flores  geralmente  não  reunidas  em  glomérulos;  se  glomerulares,  com  brácteas 
e   bractéolas  reduzidas  e   não  involucrais. 

8.  Folhas  com  a   face  adaxial  glabra  ou  somente  com  tricomas  estrelados. 

9.  Folhas  lineares  
 

38.  L   salicina 

9.’  Folhas  com  outra  forma,  nunca  lineares. 

1 
0.  Ramos  da  inflorescência  com  indumento  hirsuto,  com  tricomas  simples  de  3-6.5  mm 

compr.   12.  L   echinata 

10.’  Ramos  da  inflorescência  glabros  ou  furfuráceo-estrelados,  com  indumento  não 
hirsuto,  tricomas  simples,  quando  presentes,  até  2   mm  compr. 

1 1 

.

 

 Lacínias  externas  do  cálice  até  1   mm  compr. 

1
2
.
 
 

Face  abaxial  das  folhas  com  tricomas  simples  na  base  das  nervuras 

primárias,  
formando  

domácias. 

1
3
.
 
 

Folhas  membranáceas,  nervuras  claramente  suprabasais,  margem 

lisa  (fig.  2c)  

 

  1.  L.  acutiflora 

1
3
.
 
’
 
 

Folhas  cartáceas  ou  coriáceas,  nervuras  curtamente  suprabasais, 

margem  revoluta  (fig.  2k)   32.  L   quinquedentata 

12.’  Face  abaxial  das  folhas  sem  tricomas  simples  na  base  das  nervuras 

primárias. 
14.  Folhas  coriáceas,  com  margem  revoluta;  pétalas  com  tricomas 

glandulares. 

1

5

.

 

 

Folhas  com  nervuras  laterais  na  face  adaxial  não  visíveis  e 

não  nitidamente  

demarcadas;  

3   nervuras  
basais  

fig.  (2v)   
  27.  L.  neglecta 

1

5

.

 

’

 

 

Folhas  com  nervuras  na  face  adaxial  visíveis  e   nitidamente 

demarcadas;  3   a   3+2  nervuras  curtamente  suprabasais   

  32.  L.  quinquedentata 

14.  Folhas  membranáceas  ou  cartáceas,  com  margem  não  revoluta; 

pétalas  glabras. 
16.  Folhas  cartaceas;  face  abaxial  com  tricomas  simples  ao  longo 

da  nervura  principal   4.  L.  barbinervis 

1

6

.

 

 

Folhas  membranáceas;  face  abaxial  sem  tricomas  simples  ao 

longo  
da  nervura  

principal. 

1

7

.

 

 

Folhas  ovais,  nervuras  3   a   3+2  basais 

1

8

.

 

 

Ramos  jovens  com  tricomas  simples  

 

  28.  L   pallida 

1

8

.

 

’

 

 
Ramos  jovens  sem  tricomas  simples  

 

  5.  L   calvescens 

17.’  Folhas  elípticas,  nervuras  3+2  suprabasais. 
19.  Ramos  jovens  cilíndricos,  folhas  com  a   margem  lisa 

e   a   base  obtusa  a   cuneada  (fig.  lu)     1.  L   debilis 
19.  Ramos  jovens  levemente  achatados,  folhas  com  a 

margem  denticulada  ciliada  e   a   base  atenuada  (fig. 
2*0   1 7.  L   gracilis 

11.’  Lacínias  externas  do  cálice  com  mais  de  1,2  mm  compr. 

2

0

.

 

 

Panículas  
glomeruliformes  

(fig.  3b). 
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21.  Folhas  ovais,  pecíolo  até  0,5  cm  compr.  (fig.  2b)   30.  L.  polystachya 

2 1 Folhas  lanceoladas  ou  estreitamente  elípticas,  pecíolo  com  mais  de  1   cm  compr.  (fig. 

ld)   16.  L.  glabrata 

20.’  Panículas  não  glomeruliformes  (fig.  3a). 
22.  Folhas  cartáceas  ou  coriáceas;  brácteas  e   bractéolas  folhosas. 

23.  Lâmina  foliar  até  7   cm  compr.  (fig.  2d);  pétalas  5-5,7  mm  compr.;  lacínias  do 

cálice  caducas  no  fruto   
39.  L   sidfiuva 

23. '  Lâmina  foliar  até  13  cm  compr.  (fig.  2a);  pétalas  3-4  mm  compr.;  lacínias  do 

cálice  persistentes  no  fruto   35.  L,  reitzii 

22.’  Folhas  membranáceas;  brácteas  não  folhosas. 

24.  Folhas  oblongo-lanceoladas;  ovário  3-locular  (fig.  2h)   29.  L.  pilonensis 

24.’  Folhas  elípticas  a   ovais;  ovário  5-locular  (fig.  lf)   23.  L.  laevigata 

8.’  Folhas  com  a   face  adaxial  com  tricomas  simples,  às  vezes  mesclados  com  tricomas  ramificados. 

25.  
Ramos  jovens  e   da  inflorescência  quadrangulares,  alados;  face  adaxial  com  indumento 

escabroso       40.  L.  tetraquetra 

25.'  Ramos  jovens  e   da  inflorescência  cilíndricos  ou  achatados,  nunca  quadrangulares;  face 
adaxial  com  outro  tipo  de  indumento. 

2

6

.

 

 

Ramos  jovens  com  indumento  glanduloso. 
2
7
.
 
 

Panícula  escorpióide  (fig.  3c)  
 

36.  L.  reversa 

27.’  Panícula  não  escorpióide 

2
8
.
 
 

Ramos  glanduloso-pubescentes  e   furfuráceo-estrelados;  ápice  do  ovário  com 

tricomas   9.  L.  cordigera 

28.’  Ramos  somente  glanduloso-pubescentes;  ápice  do  ovário  glabro   
  8.  L.  cordifolia 

26.’  Ramos  jovens  com  indumento  de  outro  tipo,  nunca  glanduloso. 

2

9

.

 

 

Ramos  jovens  com  indumento  hirsuto  (fig.  3n). 3

0

.

 

 

Face  adaxial  da  folha  com  tricomas  0,8-l,2  mm;  lacínias  externas  do  cálice 

menores  do  que  as  internas  (fig.  3e)   42.  L.  xanthostachya 

30.’  Face  adaxial  da  folha  com  tricomas  1, 5-3,3  mm;  lacínias  externas  do  cálice 
maiores  do  que  as  internas. 

3 1 

.

 

 

Face  adaxial  da  lâmina  foliar  bulada,  e   face  abaxial  foveolada;  anteras 

vinosas     15.  L.  foveolata 

3 1 .’  Faces  adaxial  e   abaxial  da  lâmina  planas  ou  onduladas;  anteras  amarelas. 

3

2

.

 

 

Anteras  4,5-5  mm  compr.  (fig.  3i);  ovário  4-locular  

 

  41.  L.  xanthocoma 

32.’  Anteras  2,5-3, 8   mm  compr.(fig.  3h);  ovário  3-locular   
  3.  L.  australis 

29.’  Ramos  jovens  com  indumento  furfuráceo-estrelado,  estrigoso-dendrítico  ou 

pubescente  (Figs.  3m,  3o,  3q-r). 

3

3

.

 

 

Ramos  com  indumento  estrigoso-dendrítico  (figs.  3m  e   3r). 

3

4

.

 

 

Folhas  diminutas,  com  até  3   cm  compr.  (fig.  Is)...  26.  L.  microphylla 

34.’  
Folhas  

grandes,  
com  

mais  
de  4,5  cm  compr. 

3

5

.

 

 

Anteras  róseas,  2,6—4  mm  compr.;  cálice  com  lacínias  externas 

1, 5-3,2  mm  compr   6.  L.  carassana 

35.’  Anteras  alvas,  1,4-1, 8   mm  compr.;  cálice  com  lacínias  externas 
0,7-1, 2   mm  compr     10.  L   dasytriclia 

33.’  Ramos  com  indumento  furfuráceo-estrelado,  estrigoso  ou  pubescente  (figs. 
3m,  3o,  3q). 
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36.  Face  abaxial  das  folhas  com  nervuras  transversais  oblíquas,  ascendentes  (fig.  lj) 

  37.  L.  riograndensis 

36.'  Face  abaxial  das  lâminas  com  nervuras  transversais  não  oblíquas,  nem  ascendentes. 

37.  Folhas  ovais  ou  orbiculares,  com  nervuras  basais. 

38.  Brácteas  envolvendo  a   base  do  hipanto;  panículas  pequenas  (0,5-3  cm  compr.) . ... 

    19.  L.  humilis 

38.’  Brácteas  não  envolvendo  o   hipanto;  panículas  grandes  (acima  de  5   cm  compr.) 

39.  Pecíolos  com  mais  de  0,9  cm  compr  
 

2.  L   aurea 

39.’  Pecíolos  com  até  0,5  cm  compr. 

40.  Folhas  geralmente  orbiculares;  com  indumento  nas  faces  adaxial  e   abaxial 

(fig.  2s)   13.  L   emstrata 

40.’  Folhas  geralmente  ovais;  com  indumento  somente  na  face  abaxial  (fig.  2b)   30.  L.  polystachya 

37.’  Folhas  lanceoladas,  oblongo-Ianceoladas,  oval-lanceoladas  e   elípticas;  se  ovais,  com nervuras  suprabasais. 

4
1
.
 
 

Face  abaxial  da  lâmina  com  indumento  viloso(fig.  3p). 

4
2
.
 
 

Lacínias  externas  do  cálice  2-4,5  mm  compr.;  anteras  amarelas   

  31.  L   purpurascens 

42.’  Lacínias  externas  do  cálice  1-2,2  mm  compr.;  anteras  róseas. 

4
3
.
 
 

Folhas  com  a   base  cuneada.  nervuras  suprabasais  (fig.  lc)....  14.  L   fallax 

43.’  Folhas  com  a   base  cordada  a   obtusa,  nervuras  basais  (fig.  lg)...  2.  L   aurea 
41.’  Face  abaxial  da  lâmina  com  indumento  furfuráceo-estrelado  ou  pubescente  (figs.  3o,  3q). 

4

4

.

 

 Folhas  com  nervuras  basais. 

4

5

.

 

 

Face  adaxial  com  tricomas  dispostos  em  linhas;  ápice  do  ovário  glabro   

  21 .   L   iíatiaiae 

4
5
.
 
’
 
 

Face  adaxial  com  tricomas  não  dispostos  em  linhas;  ápice  do  ovário  com 

tricomas   7.  catharinensis 

44.’  Folhas  com  nerv  uras  suprabasais. 
46.  Face  abaxial  da  lâmina  com  indumento  exclusivamente  furfuráceo-estrelado 

(fig.  3q)   18.  L   hatschbachii 

46.'  Face  abaxial  da  lâmina  com  indumento  pubescente,  mesclado  ou  não  ao 
indumento  furfuráceo-estrelado. 

4

7

.

 

 

Ovário  5-locular  

 

33.  l   rvfracta 

47.’  Ovário  3-(4)-Iocular. 

4

8

.

 

 

Lacínias  externas  do  cálice  acima  de  3   mm  compr. 

4

9

.

 

 

Base  da  lâmina  obtusa  a   cuneada  (fig.  2r);  ápice  do  ovário 

com  
tricomas  

simples 
 

 

20.  
L   ionopogon 

4

9

.

 

’

 

 

Base  da  lâmina  longamente  atenuada  (fig.  lq);  ápice  do  ovário 

  25.  L.  longisetosa 

48.’  Lacínias  externas  do  cálice  até  2,5  mm  compr. 50.  Lamina  com  aréolas  0,3-0, 5   mm  diâmetro,  nitidamente 
marcadas. 

5 1 

.

 

 
Lacínias  externas  do  cálice  0,3-0,5  mm  compr,  sendo  as 

internas  maiores  que  as  externas   24.  L   laxa 
5 1 .   Lacínias  externas  do  cálice  1 .5-2.5  mm  compr.,  sendo  as 

internas  menores  que  as  externas   22.  L   kleinii 
50.  Lamina  com  aréolas  maiores  que  1   mm  diâmetro,  não 

nitidamente  marcadas. 
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Leandra  no  Paraná  60 1 

52.  Nervuras  3+2;  lacínias  externas  do  cálice  0.4-0.8  mm  compr     11.  L.  debilis 

52.’  Nervuras  5+2;  lacínias  externas  do  cálice  1-1,8  mm  compr. 
53.  Lâmina  na  face  adaxial  com  tricomas  0.4-0.5  mm;  anteras  amarelas   34.  L.  negnellii 

53.'  Lâmina  na  face  adaxial  com  tricomas  1, 2-1,8  mm;  anteras  róseas   
  43.  Leandra  sp. 

1.  Leandra  acutiflora  (Naudin)  Cogn.  in 

Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  162.  1886. 

Sect.  Oxymeris.  Fig.  2c 

Arbustos  0,7-3  m   alt.  Ramos  jovens 

cilíndricos,  glabros  a   esparsamente  furfuráceo- 

estrelados.  Folhas  com  pecíolos  0,5-3, 2   cm 

compr.;  lâmina  5-12  x   1,5-5  cm, 

membranácea,  elíptica  a   oblongo-elíptica,  ápice 

acuminado,  margem  lisa,  base  atenuada, 

nervuras  3+2  suprabasais;  faces  adaxial  e 

abaxial  glabras,  face  abaxial  com  tricomas 

simples  na  base  das  nervuras  primárias, 

formando  domácias.  Panículas  3,3-10,3  cm 

compr.;  brácteas  0,5-2  mm  compr;  bractéolas 

0,5-0,6  mm  compr.  Flores  5-meras;  hipanto 

2-2,5  mm  compr;  cálice  com  tubo  0, 1-0,2  mm 

compr.,  lacínias  internas  0,3-0,4  mm  compr., 

triangulares,  lacínias  externas  0, 4-0,5  mm 

compr.,  cilíndricas  a   lineares;  pétalas  2-3,5  mm 

compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado, 

antera  1,3- 1.8  mm  compr.,  alva;  ovário  1,8- 

2,5  mm  compr.,  3-Iocular,  ápice  glabro.  Frutos 

4,5- 1 1 ,5  x   4-10  mm.  460-540  sementes,  0,7- 

0,8  x   0,3-0,4  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis,  13.1.2000,  fl.,/. 

Isemhagen  327  (UPCB).  Balsa  Nova,  16.X.2005, 

bot.,  R.  Goldenberg  700  (UPCB).  Campina  Grande 
do  Sul.  XII.  1972,  fl..  G   Hatschbach  31003  (MBM). 

Guaratuba,  30.X1.1958,  fl..  G   Hatsclibacli  5237 

(MBM.  UPCB).  Morretes,  XII.2001,  fl.,  P.  Labiak 

2047  (MBM ).  Piraquara.  1 .   V1II.20O4,  fr„  M.  Reginato 

42  (UPCB).  Ponta  Grossa.  XII.  197 1.  fl..  L   Krieger 

1 1184  (MBM.  RB).  Quatro  Barras.  1V.1994,  fr„  J. 

Silva  1315  (UPCB).  São  José  dos  Pinhais.  XII.  1982, 

fl.,/?.  Kummraw2133  (MBM). 

Distribuição:  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná  ocorre 

na  Serra  do  Mar,  Primeiro  e   Segundo  Planaltos, 

em  FD  altomontana  e   montana,  FOM  e   CA. 

Esta  espécie  caracteriza-se  pelas  folhas 

membranáceas,  elípticas  a   oblongo-elípticas,  com 

ápice  acuminado  e   base  atenuada.  Os  ramos 

Rodriguêsia  60  (3):  595-631.  2009 

são  esparsamente  furfuráceo-estrelados  e   as 

folhas  são  essencialmente  glabras,  com  a   face 

abaxial  portando  tricomas  na  base  das  nerv  uras 

primárias,  formando  domácias.  Pode  ser 

confundida  com  L.  gracilis,  que  difere  pelas 

folhas  com  margem  denticulada  ciliada  e 

indumento  furfuráceo-estrelado  nos  ramos  e 

folhas.  Assemelha-se  também  a   L   barbinervis, 

que  difere  pelas  folhas  maiores,  cartáceas,  com 

nervuras  basais  ou  curtamente  suprabasais  com 

indumento  furfuráceo-estrelado.  Coletada  com 

flores  entre  novembro  e   janeiro,  com  frutos 

entre  fevereiro  e   abril  e   em  agosto. 

2.  Leandra  aurea  (Cham.)  Cogn.  in  Mart. 

&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  142.  1886.  Sect. 

Carassanae.  Fig.  lg 

Arbustos  a   arvoretas  0,6-2  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos,  moderadamente  furfuráceo- 
estrelados  e   moderado  a   densamente  estrigosos, 

tricomas  simples  1-1 ,8  mm  compr.,  com  base 

levemente  alargada,  eretos  a   adpressos.  Folhas 

com  pecíolos  0,9-2,8  cm  compr.;  lâmina  6- 
13.5  x   3-6,2  cm,  membranácea  a   cartácea, 

oval,  elíptica  a   lanceolada,  ápice  agudo  a 

acuminado,  margem  lisa  a   denticulada.  base 

obtusa  a   levemente  cordada,  nervuras  5   a   5+2 

basais  a   curtamente  suprabasais;  face  adaxial 

densamente  estrigosa,  tricomas  simples  0,8- 

1,8  mm  compr.,  base  levemente  alargada, 

levemente  adpressos,  face  abaxial  esparsa  a 

densamente  pubescente  a   vilosa,  tricomas 

simples  0,6- 1   mm  compr.,  base  não  alaigada, 
sinuosos  a   enovelados,  e   moderadamente 

furfuráceo-estrelado.  Panículas  8-26,5  cm 

compr.;  brácteas  1 ,7—4  mm  compr.;  bractéolas 

1, 2-2,2  mm  compr.  Flores  5-meras;  hipanto 

4-5,7  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0.3-0.5  mm 

compr.,  lacínias  internas  0.5-0.8  mm  compr., 

triangulares,  lacínias  externas  1,2- 1,8  mm 

compr.,  lineares  cilíndricas;  pétalas  3-4,2  mm 

SciELO/JBRJ 2   13  14  15  16  17  lí 



cm 

602 

cornpr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado 

ou  extremamente  curto,  antera  2,2-3, 6   mm 

cornpr.,  rósea;  ovário  1,8-3  mm  cornpr.,  3- 

locular,  ápice  com  tricomas  simples.  Frutos  7- 

1 1   x   5,5-9  mm,  130-150  sementes,  0,7-1  x 

0,4— 0,5  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis,  18.X.2005,  fl., 
R.  Goldenberg  755  (UPCB).  Arapoti,  24.XI.2003, 
fr.,  E.  Maieski ó(MBM).  Balsa  Nova,  16.X.2005,  íl„ 

R.  Goldenberg  695  (UPCB).  Bocaiuva  do  Sul, 

5. X11. 

1978.  fl.,  G   Hatschbach  41914  (MBM).  Campo 

Largo,  22.IX.  1976,  fl.,  L   Dombrowski  
6428 (MBM). 

Campo  Mourão,  
4. VII. 2003,  fl.,  M.  Caxambu  

60 
(UPCB).  

Carambeí,  
3.X.1964,  

fl.,  G   Hatschbach 
11675  (MBM).  

Jaguariaíva,  
24.V.2003,  

bot.,A  Ceni 
8415  ( UPCB).  

Lapa.  13.VI1I.1982,  
fl.,  11.  Oliveira 

608  (MBM).  
Pirai  do  Sul,  17.XI.1970,  

fl..  G 

Hatschbach  
25432  

(MBM).  
Ponta  Grossa, 

16. VIII.2005,  

fl.,/?.  Goldenberg  691  (UPCB).  Quatro 

Barras,  
15.X.1995,  

fl.,  C.  Roderjan  
1226  (UPCB). 

Rio  Branco  
do  Sul.  14.X.  197 1 ,   fl..  L   Dombrowski 3653  (MBM).  

São  Jerônimo  
da  Serra, 27. V.2002,  

fl., 
K.  de  Sá  177  (FUEL,  

UPCB).Sengés.  

27.V.1977.A.. G   Hatschabach  
39940  

(MBM).  
Telêmaco  

Borba, 

1

7

.

 

X

.

 

1999,  fl.,  A.  Vieira  535  (FUEL).  Tibagi, 

6

.

 

 

XII. 2007,  fl.,  E.  Camargo  168 (UPCB).Tomazina. 

2.XI.1998,  

fl.,  G   Hatschbach  

68300  
(MBM). Ventania,  

23.VII.2004,  

fl.,  D.  Eslevan  
-/óStUPCB). Distribuição:  

Bahia,  
Espírito  

Santo,  
Minas 

Gerais,  
Rio  

de  Janeiro,  
São  

Paulo,  
Paraná  

e 

Rio  Grande  
do  Sul,  

sem  
citação  

para  
Santa 

Catarina  
(Wurdack  

1962).  
No  Paraná  

ocorre 
nos  três  planaltos,  

em  FOM,  
CA,  

CE  e   transição FOM-FE. 
Esta  espécie  possui  diversidade 

morfológica  considerável.  Suas  folhas  são 

desde  ovais  e   elípticas  até  lanceoladas,  com 

indumento  esparso  a   denso,  e   com  consistência 

desde  mcmbranácea  até  cartácea.  A   maior 

parte  do  material  examinado  neste  estudo 

estava  identificada  nos  herbários  como  L 

lacunosa  Cogn.  Segundo  Cogniaux  ( 1 886— 
1888),  L.  lacunosa  teria  ramos  e   folhas 

estrigosos,  face  adaxial  bulada  e   a   abaxial 

foveolada.  enquanto  L   aurea  seria  caracterizada 

pelos  ramos  e   folhas  vilosos  a   pubescentes, 

com  as  faces  adaxial  e   abaxial  planas.  Pela 

dificuldade  encontrada  na  distinção  entre  estas 

duas  espécies,  e   também  pela  ocorrência  de 

Camargo,  E.  A.  et  ai. 

vários  indivíduos  com  características 

intermediárias  entre  estas  citadas  porCogniaux, 
foi  aceita  uma  única  espécie  para  o   estado,  L 

aurea ,   que  é   o   nome  mais  antigo.  É   possível 
que  estas  espécies  venham  a   ser  sinonimizadas 
no  futuro.  Coletada  com  flores  entre  abril  e 
dezembro,  com  frutos  entre  outubro  e 
dezembro  e   em  março. 

3.  Ixatulra  australis  (Chain.)  Cogn.  in  Mart. 
&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  104.  1886.  Sect. 

Niangae.  Fig.  2e,  3h 
Subarbustos  a   arbustos  0,5-3  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  moderado  a 
densamente  furfuráceo-estrelados  e 

moderadamente  estrigosos  a   hirsutos,  tricomas 

simples  3-4,5  mm  cornpr.,  com  base  levemente 

alargada,  eretos.  Folhas  com  pecíolos  0.8-2.4 

cm  cornpr.;  lâmina  6,5-10,5  x   3-6  cm, 
membranácea,  oval,  ápice  agudo  a   acuminado, 

margem  denticulada,  base  obtusa  a   cordada, 
nervuras  5   a   5+2  basais  a   curtamente 

suprabasais;  face  adaxial  moderadamente 

estrigosa,  tricomas  simples  2-3,3  mm  cornpr., 
base  levemente  alargada,  levemente  adpressos, 

face  abaxial  esparsa  a   moderadamente 

pubescente,  tricomas  simples  1,5-2  mm  cornpr., 
base  não  alargada,  sinuosos,  e   moderado  a 

densamente  furfuráceo-estrelado.  Panículas 

10,5-16,5  cm  cornpr.;  brácteas  2-4,3  mm 

cornpr.;  bractéolas  0,8-1 ,5  mm  cornpr.  Flores 
5-meras;  hipanto  3,5-4,3  mm  cornpr.;  cálice 
com  tubo  0, 3-0,5  mm  cornpr.,  lacínias  internas 
1-1,5  mm  cornpr.,  triangulares,  lacínias 
externas  2,3-3  mm  cornpr.,  lineares;  pétalas 
3,3-4,3  mm  cornpr.;  estames  10,  conectivo 
inapendiculado,  antera  2,5-3,8  mm  cornpr., 
amarela;  ovário  1, 8-2,6  mm  cornpr.,  3-locular, 
ápice  glabro.  Frutos  5-6  x   4-4.5  mm,  150- 
300  sementes,  1-1.2  x   0.5-0, 7   mm. 
Material  selecionado:  Adrianópolis,  1 2.XII.2006.  fl., 
E.  Camargo  74  (UPCB).  Antonina.  5.XII.  1986, 11.. 
A.  Cen  i,  2414  (UPCB).  Bocaiuva  do  Sul,  25.XI.2006, 
fl.,  E.  Camargo  43  (UPCB).  Campina  Grande  do 
Sul,  17.X.2005,  fl.,  R.  Goldenberg  712  (UPCB). 
Castro,  25.XI.2003,  fl.,  R.  Moros.n.  (HUPG  10964). 
Colombo.  12.1.1984,  bot.,  A.  Rida  252  (UPCB). 
Curitiba.  21. XI.2007,  fl.,  E.  Camargo  /54<UPCB). 
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Figura  1   -   Folhas  de  espécies  de  Leandro,  seções  Carassanae,  Chaetodon,  Niangae.  Oxymeris  e   Secundiflorae  que 

ocorrem  no  Paraná  (face  abaxial)  -   a.  L   pallida  (Goldenberg  794);  b.  L   luanilis  (Goldenberg  799);  c.  L   fallax(Camargo  98); 

d.  L   glabrata  ( Silva  3177);  e.  L   carassana  (Hatschbach  69826);  f.  L   laevigata  (Labiak  1930);  g.  L   aurea  ( Goldenberg 

755 );  h.  L   purpurascens(Silva  4985);  i.  L   laxa  ( Caxambu  UPCB  44805);  j.  L   riograndensis  ( Goldenberg  UPCB  52085.); 

k.  L   kleinii  ( Hatschbach  8556);  1.  L   calvescens  ( Mocochisnki  277);  m.  L   refracta( Goldenberg  707);  n.  L.  dasytrícha 

(Isermhagen  215);  o.  L   xandwstaeltya  ( Goldenberg  738);  p.  L   itatiaiae  ( Goldenberg  801);  q.  L   longisetosa  ( Camargo  20); 

r.  L   sp.  ( Hatschbach  10169);  s.  L   microphylla  (Cerxi  7062);  t.  L   tetraquetra  ( Camargo  138);  u.  L   debilis  (Gatii  133). 

Figure  1   -   Leaves  of  Leandra.  section  Carassanae.  Chaetodon,  Niangae.  Oxymeris  and  Secundiflorae  in  the  State  of  Paraná 

(abaxial  surface)  -   a.  I.  pallida  ( Goldenberg  794);  b.  L   luanilis  ( Goldenberg  799);  c.  L   fallax  (Camargo  98);  d.  L   glabrata  (Silva 
3177);  e.  L   carassana  (Jlatschbach  69826);  f.  L   laevigata  (Labiak  1930);  g.  L   aurea  (Goldenberg  755);  h.  L   purpurascens 

(Silva  4985);  i.  L   laxa  (Caxambu  UPCB  44805);  j.  L   riograndensis  (Goldenberg  UPCB  52085.);  k.  L   kleinii  (Hatschbach  8556); 

I   l.  calvescens  ( Mocochisnki  277);  m.  L   refracta  (Goldenberg  707);  n.  L   dasytrícha  ( Isermhagen  215);  o.  L   xanthostachya 

(Goldenberg  738);  p.  I.  iiaiiaitu-  (Goldenberg  801);  q.  /.  longisetosa  (Camargo  20);  r.  1.  sp.  (Hatschbach  10169);  s.  L   microphylla 

( Cerx  i   7 062);  t.  L   tetraquetra  ( Camargo  138);  u.  L.  debilis  (Gatti  133). 
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Guaraniaçú,  10.X.  1986, 11..  R.  Negrelle  /20(UPCB). 

Guaraqueçaba.  7.XI  1 . 1 999.  Cr. .   G   Gani  556  ( UPCB ). 

Guaratuha,  2.XII.1996.  Cl.,  J.  Silva  1792  (FUEL. 

MBM).  Londrina,  fr„  16. XI. 1986,  M.  Tomori  9 

(FUEL).  Matinhos.  7.XI.2003.  fr„  M.  Vieira  65 

(UPCB).  Morretes.  14.XII.2(X)7. 11.,  E.  Camargo  189 

(UPCB).  Piraquara.  13.X.2002.  IL.  R   Labiak  1925 

(UPCB).  Ponta  Grossa,  28.III.2002,  fr,  R.  Moros.n. 

(HUPG  10778),  Quatro  Barras,  15.X1I.1964,  fl.,G 

Hatxchbach  12025  (UPCB).  Sapopema,  27.IX.  1 997, 

bot.,  C.  Medri 882  (FUEL.  UPCB).Telêmaco  Borba, 

fr.,  13.VI.1989,  4.  Vieira  322  (FUEL).  Tibagi, 

13. IX.  1997.  bot.,  L   Mostasso  s.n.  (FUEL  28906). 

Tijucas  do  Sul,  5.XI1.2001 ,   Cl..  D.  Liebscli393( UPCB). 

Ventania,  7.XII.2(XM.  11.,  D.  Estevan 546  (UPCB). 

Distribuição:  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio  Grande  do  Sul.  No 

Paraná  a   espécie  ocorre  em  todas  as  unidades 

geomorfológicas  e   formações  vegetacionais. 

As  plantas  de  L   australis  são  subarbustos 

a   arbustos  pequenos,  com  folhas  ovais  de 

coloração  verde  escura  característica,  e 

venação  basal  ou  curtamente  suprabasal.  As 

inflorescências  possuem  indumento  vermelho 

escuro  a   nigrescente,  e   ílores  com  anteras  amarelas. 

Pode  ser  confundida  com  L   xanthocoma,  que 

difere  pelos  estames  maiores  (anteras  com  até 

5   mm  compr.,  fig.  3i )   e   ovário  com  4   lóculos. 

Alguns  espécimes  paranaenses  estavam 

determinados  como  L.  nianga  Cogn..  que 

ocorre  em  Minas  Gerais,  Espírito  Santo,  Rio 

de  Janeiro  e   São  Paulo  e   que  difere  de  L 

australis  pelas  das  lacínias  internas  do  cálice 

maiores  que  2   mm  compr.  Coletada  com  Ílores 

e   frutos  em  todos  os  meses  do  ano. 

4.  Leandra  barbinervis  (Cham.  ex  Triana) 

Cogn.  in  Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  159. 

1886.  Sect.  Oxymeris.  Fig.  2m 

Arbustos  a   arvoretas,  1,5-7  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos  a   levemente  achatados, 

esparsamente  furfuráceo-estrelados.  Folhas, 

com  pecíolos  1,7-5  cm  compr.;  lâmina  10-28 

x   4-13  cm.  cartácea.  elíptica  a   obovada,  ápice 

brevemente  acuminado.  margem  lisa.  base  obtusa 

a   cuneada.  nervuras  5   basais,  raro  curtamente 

suprabasais;  face  adaxial  glabra  a   furfurácea, 

face  abaxial  esparsamente  furfurácea,  tricomas 

simples  ao  longo  da  nervura  principal.  Panículas 

8-14  cm  compr.:  brácteas  0,5-1 ,7  mm  compr.; 
bractéolas  0.5-0.6  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  2-2,8  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0,3- 

0.5  mm  compr.,  lacínias  internas  0.4-0.7  mm 

compr.,  triangulares,  lacínias  externas  0,5- 1   mm 

compr..  cilíndricas  a   lineares;  pétalas  2-2,5  mm 

compr;  estames  10.  conectivo  inapendiculado, 

antera  1 ,7-2, 1   mm  compr.,  alva;  ovário  2-2,5  mm 

compr.,  3-4-locular,  ápice  glabro.  Frutos  4,5- 
7.5  x   4-7  mm,  400-500  sementes,  0,8-1  x 
0.5-0.7  mm. 

Material  selecionado:  Bocaiuva  do  Sul,  VI.  1 972, 11., 

G   Hatschbach  29759  (MBM).  Campina  Grande  do 
Sul,  IX. 1996.  (1.,  J.  Silva  1718  (MBM).  Morretes, 
7.VIII.1986,  ll.efr.,/  Cordeiro 340  (MBM.  UPCB). 

Piraquara,  1. VIII. 2004,  IL  e   fr.,  M.  Reginato  19 
(UPCB).  Quatro  Barras.  14. V.  1987,  lí.  e   fr..  R. 

Kummrow  2914  (UPCB).  Tunas  do  Paraná, 
17.X. 2005, 11.  e   fr../?.  Goldenberg  741  (UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo.  Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná 

ocorre  na  Serra  do  Mar  e   Primeiro  Planalto, 

em  FD  montana  e   submontana,  transição  FD- 
FOM  e   FOM. 

Esta  espécie  é   reconhecida  pelas  folhas 

grandes  (até  28  cm  compr.).  de  consistência 

cartácea.  As  lâminas  foliares  possuem 
normalmente  nervuras  basais,  com  tricomas 

simples  ao  longo  da  nervura  principal,  na  face 
abaxial.  Ver  comentários  cm  L.  acutifloro. 
Coletada  com  ílores  entre  fevereiro  e   novembro, 
com  frutos  de  maio  a   novembro. 

5.  Leandra  calvescens  (Triana)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler.  Fl.  bras.  14(4):  170.  1886. 

Sect.  Chaetodon.  Fig.  11 
Subarbustos  0.2-0.5  m   alt.  Ramos  jovens 

achatados,  esparso  a   moderadamente 

1   urfuráceo-estrelados.  Folhas  com  pecíolos 
0,2-1, 5   cm  compr.;  lâmina  0.5-3.5  x   0.2-0.8 
cm,  membranácea,  oval,  ápice  agudo,  margem 
lisa  a   levemente  denticulada,  base  levemente 
cordada.  nervuras  3   a   3+2  basais;  face  adaxial 

glabra.  lace  abaxial  esparsamente  furfuráceo- 
estrelada.  às  vezes  com  projeções  glandulares 
sésseis.  Panículas  1 .5-3  cm;  brácteas  1 .3-2.5  mm 

compr.;  bractéolas  1,3-2  mm  compr.  Flores 

5-meras;  hipanto  2-3,5  mm  compr.;  cálice  com 
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Figura  2   -   Folhas  de  espécies  de  Leandraseções  Carassanae.  Chaetodon,  Niangae,  Oxymerís  e   Secundiflarae  que  ocorrem 

no  Paraná  (face  abaxial)-  a   L   reitzii  (Pasdiora  67);  b.  L   polystachya  (Hatschbach  5053);  c.L  acutiflora  (Isemhagen  327); 

d.  L   sulfurea  ÇScheer246);e.  L   austral  is  ( Kozera  151);  f.  L   echinata  < [Goldenberg  743);  g.L  hatschbachii  ( Goldenberg  796); 

h.  L   pilonensis ( Pasdiora  69);  i.  L   salicina(Goldenberg  501);').  L   cordifolia(Catmrgo 63);  k.  L   quinquedentata  ( Camargo 
124  );  1.  L   xanthocoma  (Camargo  40);  m.  L   barbinervis  (Camargo  86);  n.  Lfoveolata  ( Hatschbach  14654);  o.  L   regnellii 

(Labiak  1919);  p.  L   reversa  ( Camargo  145);  q.  L   gracilis  {Camargo  62);  r.  L   ionopogon  (J.  Canteiro  1290);  s.  L   erostrata 

(Camargo  77);  t.  L   catharinensis (Hatschbach  46845);  u.  L   cordigera  ( Hatschbach  8447);  v.  L   neglecta  (Cândido 5). 

Figure  2   -   Leaves  of  Leandra,  section  Carassanae,  Chaetodon.  Niangae.  Oxymeris  and  Secundiflarae  in  lhe  State  of  Paraná 

(ahasial  surfacc)  -   a   L   reitzii  {Pasdiora  67);  b.  L   polystachya  ( Hatschbach  5053);  c.  L   acutiflora  (Isemhagen  327);  d.  L   sulfurea 

(Sclteer  246);  e.  L   austral  is  ( Kozera  151);  f.  L   echinata  {Goldenberg  743);  g.  L   hatschbachii  ( Goldenberg  796);  h.  L   pilonensis 

( Pasdiora  69);  i.  L   saiu  ma  {Goldenberg  501);  ).  L   cordifoüa  ( Camargo  63);  k.  L   quinquedentata  { Camargo  124);  1.  L   xanthocoma 

(Camargo  40);  m.  L   barbinervis  ( Camargo  86);  n.  L   foveolata  ( Hatschbach  14654);  o.  L   regnellii  ( Labiak  1919);  p.  L   reversa 

(Camargo  145);  q.  L   gracilis  ( Camargo  62);  r.  L   ionopogon  (J.  Carneiro  1290);  s.  L   erostrata  ( Camargo  77);  t.  L   catharinensis 

( Hatschbach  46845);  u.  /.  cordigera  (Hatschbach  8447);  v.  L   neglecta  ( Cândido  5). 
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tubo  0,2-0,3  mm  compr.,  lacínias  internas  0,4- 

0,6  mm  compr.,  triangulares,  lacínias  externas 

0,6- 1   mm  compr.,  lineares;  pétalas  3-4  mm; 

estames  10,  concetivo  inapendiculado,  antera 

1 ,3-1,8  mm  compr.,  amarela;  ovário  1,5-2  mm, 

3-locular,  ápice  glabro.  Frutos  4-5  x   3-3.5  mm, 

50-90  sementes,  0.7-0.9  x   0,4-0,6  mm. 

Material  selecionado:  Campina  Grande  do  Sul, 

I   V.2004,  fl.,  A.  Mocochinski 277 (MBM). 

Material  adicional:  BRASIL,  SANTA  CATARINA: 

Campo  Alegre,  XI.  1992,  fl../  Cordeiro  9/6  (MBM). 

Distribuição:  São  Paulo,  Paraná  e   Santa 

Catarina.  No  Paraná,  é   encontrada  na  Serra 

do  Mar,  em  FD  altomontana  e   montana. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelo 

pequeno  porte  (até  0,5  m   alt.),  com  folhas  ovais 

até  3,5  cm,  membranáceas,  com  a   face  adaxial 

glabra  e   a   face  abaxial  furfuráceo-estrelada. 

e   com  projeções  glandulares  sésseis. 

Assemelha-se  muito  a   L   pallida  Cogn.,  que 

apresenta  tricomas  simples  nos  ramos  das 
inflorescências  e   anteras  alvas.  Coletada  com 

flores  em  novembro,  dezembro  e   abril;  com 

frutos  entre  fevereiro  e   abril. 

6.  Leandra  carassana  (DC.)  Cogn.  in  Mart. 

&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  120.  1886.  Sect. 

Carassanae.  Fig.  le 

Subarbustos  a   arvoretas  1-4  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  moderado  a 

densamente  estrigoso-dendríticos,  tricomas 

simples  0,8- 1,5  mm  compr.,  com  base 
levemente  alargada,  eretos,  mesclado  com 

tricomas  dendríticos,  0,7-2  mm  compr.,  com 

eixo  alargado.  Folhas  com  pecíolos  0,8-4 ,5  cm 

compr.;  lâmina  4,5-22  x   2,3-10,5  cm, 

cartácea,  oval,  elíptica  a   lanceolada,  ápice 

acuminado,  margem  denticulada  a   denteada, 

base  obtusa,  cuneada  a   levemente  cordada, 

nervuras  5   a   5+2  basais  a   curtamente 

suprabasais;  face  adaxial  moderadamente, 

estrigosa,  tricomas  simples  0,8-1 ,5  mm  compr., 
base  levemente  alargada,  eretos,  face  abaxial 

com  tricomas  cstrelado-estipitados,  0,4-0,8 

mm  compr.,  eixo  não  alaigado.  Panículas  5,5- 

17,5  cm;  brácteas  2,2-5  mm  compr.; 

bractéolas  1, 3-2,5  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  3,2-4,2  mm  compr.;  cálice  com  tubo 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

0,3-0,5  mm  compr.,  lacínias  internas  0,7-l,3 

mm  compr.,  triangulares,  lacínias  externas  1 .5- 

3,2  mm  compr.,  lineares;  pétalas  2, 5-4,5  mm 

compr.;  estames  10,  concetivo  inapendiculado, 

antera  2,5-4  mm  compr.,  rósea;  ovário  1.7- 
2,5  mm  compr.,  3-locular,  ápice  com  tricomas 

simples.  Frutos  6,5-8,2  x   4-8  mm,  100-250 

sementes,  0,8-1  x   0,4-0,6  mm. 
Material  Selecionado:  Adrianópolis,  12.XII.2006.  fr., 
E.  Camargo  75  (UPCB).  Apucarana.  1.X.1999,  fl., 
D.  Estevan  /2<5(FUEL).  Balsa  Nova,  1 6.X.2005.  fl.. 
R.  Goldenberg  696  (UPCB).  Bocaiuva  do  Sul. 
25. XI. 2006,  fl.,  E.  Camargo 45  (UPCB).  Campina 
Grande  do  Sul,  22.X.1985,  fl.,  Paciornik  182 
(MBM).  Campo  Largo,  10. IV.  1979,  fl.,  L. 
Dombrowski  10455  (MBM).  Colombo,  15.XII.2003, 
fr.,  R.  Possette  s.n.  (UPCB  50470).  Contenda, 
17.XI.1972.  bot.,  G   Hatschbach  30643  (MBM). 
Curitiba,  15.  VII. 2004,  fr.,  G   Diógenes8(VPCB).  Dois 
Vizinhos,  1 1   .Vin.1968.  fl.  e   fr.,  G   Hatschbach  19389 
(MBM).  Dr.  Ulysses, 3. XII.  1999,  fl.,G  Hatschbach 
69826  (MBM.  UPCB).  Guarapuava,  18.X.1973.  fl., 
G   Hatschbach 32720 (MBM).  Londrina.  24.V.1988, 

Antunes s.n.  (FUEL6418).Morretes,  10.1.19%, 
fl..  O.  Ribas  9iS(MBM).  Palmas,  6.XII.  1989,  fl..  G 
Hatschbach  5/666  (MBM).  Palmeira.  10.IX.1989, 
fl.,  L.  Dombrowski  13839  (MBM).  Paranaguá, 
12.1  V.  1948,  fl.,  G   Tessmann  3078  (MBM).  Piraquara. 
1.IV.2006,  fl.,/.  Camargo  //(UPCB).  Ponta  Grossa, 
13.11. 1949, bot., A.  Brade  19531  (MBM.  RB). Porto 
Vitória,  8.XII.1971,  bot.,  G   Hatschbach  28394 

(MBM).  Quatro  Barras,  5. IX. 2006,  fr../.  Camargo 
36  (UPCB).  Rio  Branco  do  Sul.  1 1.X.I996,  f]„  A. 
Svolenski  309  (MBM).  Santo  Antonio  do  Paraíso, 
25.1X.1997,  bot.,  L   Demarchis.n . (FUEL 28838).  São 
José  dos  Pinhais,  1. IX.  1994.  fl.,  C.  Potiquese  235 
(MBM).  São  Mateus  do  Sul,  22.IV.  1986.  bot..  R. 
Britez  527  (MBM).  Tunas  do  Paraná.  21.IV.2007. 
fl.,  Z.  Camargo  96  (UPCB). 

Distribuição:  Bahia,  Espírito  Santo,  Minas 
Gerais,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Paraná, 
Santa  Catarina  e   Rio  Grande  do  Sul.  No  Paraná 

ocorre  em  todas  as  unidades  geomorfológicas, 
desde  FD  até  transição  FOM-FE. 

Esta  espécie  apresenta  grande  diversidade 
morfológica,  e   pode  ser  reconhecida  pelos 
ramos  cilíndricos,  folhas  com  margem  denticulada 
a   denteada  e   face  abaxial  com  a   superfície 
recoberta  por  tricomas  estrelado-estipitados. 
Assemelha-se  muito  a   Leandra  letrai/uelra 
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pela  morfologia  das  folhas,  que  difere  pelas 

folhas  com  face  adaxial  escabrosa  e   pelos 

ramos  quadrangulares.  Pode  ser  confundida 

também  com  L   dasytricha ,   que  possui  flores 
com  dimensões  de  lacínias  do  cálice  e   anteras 

menores.  Vários  espécimes  examinados  nos 

herbários,  também  estavam  identificados  como 

L.  dispor  Cogn.  e   L   sublanata  Cogn.  Para 

Cogniaux  (1886-1888),  L.  dispor  possuiria 
ramos  estrelado-furfuráceos.  folhas  com  base 

levemente  cordada  e   hipanto  com  indumento 

curto,  enquanto  L.  sublanata  possuiria  ramos 

com  tricomas  estrelado-estipitados,  folhas  com 

base  obtusa  a   atenuada  e   hipanto  com 

indumento  longo.  Por  fim,  Leandra  carassana 

diferiria  de  ambas  pelas  folhas  de  tamanhos 

iguais  no  par.  Souza  &   Baumgratz  (2004) 

sinonimizaram  L.  sublanata  a   L   carassana. 

Não  foi  possível  a   distinção  entre  L.  dispor  e 

L.  carassana,  visto  que  foram  encontrados 

espécimes  com  características  intermediárias. 

Para  o   Paraná,  portanto,  foi  aceito  o   nome  mais 

antigo.  Coletada  com  flores  e   frutos  em 

praticamente  todos  os  meses  do  ano. 

7.  Leandra  catharínensis  Cogn.  in  A.  DC. 

&   C.  DC.,  Monogr.  Phan.  7:  1 1 88.  1 89 1 .   Sect. 

Chaetodon.  Fig.  2t 

Subarbustos  a   arbustos,  0,5-1  m   alt. 

Ramos  jovens  levemente  achatados, 

esparsamente  furfuráceo-estrelados  e   esparso 

a   densamente  pubescentes,  tricomas  simples 

0.7- 1.4  mm  compr.,  com  base  não  alaigada, 

sinuosos.  Folhas  com  pecíolos  0,5- 1,8  cm 

compr.;  lâmina  2,5-9  x   1-3  cm,  cartácea. 

lanceolada  ou  oval-lanceolada,  ápice  agudo  a 

acuminado,  margem  denticulada,  base  cuneada 

a   obtusa,  nervuras  3   a   3+2  basais;  face  adaxial 

moderada  a   densamente  estrigosa,  tricomas 

simples  0,6-1  mm  compr.,  base  levemente 

alargada,  levemente  adpressos,  e   esparsamente 

furfuráceo-estrelada;  face  abaxial  densamente 

pubescente,  tricomas  simples  0,4-0,9  mm 

compr.,  base  não  alargada,  sinuosos,  e 

esparsamente  furfuráceo-estrelada.  Partículas 

1—4.5  cm  compr.;  brácteas  1-3,5  mm  compr.; 

bractéolas  0,8-1, 8   mm  compr.  Flores  5-6- 
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meras;  hipanto  2-3  mm  compr.;  cálice  com 

tubo  0.2-0.3  mm  compr.,  lacínias  internas  0,3- 
0,7  mm  compr.,  oblongas,  lacínias  externas  0,5- 

1 .2  mm  compr.,  cilíndricas;  pétalas  1 ,7-3  mm 
compr.;  estames  10-12,  conectivo  com 

apêndice  curto,  antera  1, 5-2,2  mm  compr., 
alva;  ovário  1,5— 2,5  mm.  3— 4-locular,  ápice 
com  tricomas  simples.  Frutos  3,5-4 ,5  x   3-^4 

mm,  sementes  0.6-0,8  x   0,3-0, 4   mm. 
Material  selecionado:  Curitiba. 2 1   .XI.2007,  fl„  E. 
Camargo  150  (UPCB.  MBM).  General  Carneiro. 
XI. 1972,  fl„  G   Hatschbach  30708  (MBM). 
Material  adicional:  BRASIL.  SANTA  CATARINA: 
Urubici,  XII. 2000.  fi.  e   fr„  G   Hatschbach  71629 
(MBM).  RIO  GRANDE  DO  SUL.  Bom  Jesus. 
XI.2001,  fl..  G   Hatschbach  72659 (MBM).  Cambará 
do  Sul.  II.  1 990.  fi.  e   fr„  M.  Sobral  6153  (UPCB). 

Distribuição:  Paraná.  Santa  Catarina  e   Rio 
Grande  do  Sul.  No  Paraná,  ocorre  no  Primeiro 

e   Terceiro  Planaltos,  em  FOM  e   transição 

FOM-FE.  Wurdack  (1962)  citou  esta  espécie 
como  endêmica  de  Santa  Catarina. 

Leandra  catharínensis  pode  ser 

reconhecida  pelas  folhas  lanceoladas  ou  oval- 
lanceoladas.  cartáceas,  com  3   a   3+2  nervuras 

basais.  As  folhas  possuem  indumento 

furfuráceo-estrelado  nas  faces  abaxial  e 

adaxial,  as  inflorescências  são  pequenas 

(chegam  a   4.5  cm  compr.),  possuem  tricomas 

avermelhados,  e   podem  ser  encontradas  nas 

posições  terminais  e   laterais  com  a   mesma 

frequência.  Coletada  com  flores  entre  outubro 

e   tevereiro.  com  frutos  entre  dezembro  e   março. 

8.  Leandra  cordifolia  (Naudin)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler.  Fl.  bras.  14(4):  98.  1886^  Sect. 

Niangae.  Fig.2j,e3g 
Subarbustos  a   arbustos,  0,5- 1,5  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  moderado  a 

densamente  glanduloso-pubescentes,  tricomas 

simples  2.5-3,5  mm  compr.,  com  base  não 

alargada,  sinuosos.  Folhas  com  pecíolos  1,5- 

5,5  cm  compr.;  lâmina  4,8-8.5  x   3-6,5  cm. 

membranácea,  oval,  ápice  acuminado,  raro 

agudo,  margem  denticulada.  base  cordada. 

nervuras  5+2  basais;  ambas  as  faces  moderada 

a   densamente  glanduloso-pubescente  tricomas 

simples  1-2,8  mm  compr..  base  não  alaigada. 
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sinuosos,  com  glândula  apical.  Panículas  4,5- 

13  cm  compr.;  brácteas  1. 7-3,2  mm  compr; 

bractéolas  0.5-0.7  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  2,5- 3,7  mm  compr.:  cálice  com  tubo 

0,2-0,3  mm  compr.,  lacínias  internas  0, 6-0,8 
mm  compr.,  triangulares  a   lineares,  lacínias 

externas  1-1,8  mm  compr.,  lineares:  pétalas 

2,8-3,5  mm  compr.;  estames  1 0,  conecti  vo  com 

apêndice  dorsal  curto  ou  ausente,  antera  2- 

2,5  mm  compr.,  alva;  ovário  1,8-2, 5   mm 

compr.,  3-locular,  ápice  glabro.  Frutos  6,5-7 .5 

x   5,6-6, 8   mm.  130-150  sementes,  0,7-0, 9   x 

0, 4-0,5  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis,  12.XII.2006,  II.. 
E.  Camargo  63 (UPCB ).  Antonina,  20.X1.1998,  fr.. 

G   Hatschbacli  68852  (UPCB).  Campina  Grande  do 

Sul.  1 7.X.2005,  fl.efr., /?.  Goldenber g   708 (UPCB). 

Dr.  Ulysses,  3.XU.  1999,  fl.  e   fr..  G   Hatschbach  69840 

(UPCB).  Guaraqueçaba.  20.X1.1974,  fr..  G 

Hatschbach  35501  (MBM).  Paranaguá.  26.1X.1987, 

bot.,  R.  Britez  1793  (FU EL.  MBM).  Pontal  do 

Paraná,  25.IX.1967,  0.,  G   Hatschbach  17226 

(MBM).  Quatro  Barras.  I5.XII.1964,  bot.,  G 

Hatschbach  12034  (MBM). 

Distribuição:  São  Paulo,  Paraná  e   Santa 
Catarina.  No  Paraná  ocorre  no  Litoral.  Serra 

do  Mar  e   Primeiro  Planalto,  em  FD  e   FOM. 

Leandro  cordifolia  pode  ser  reconhecida 

pelas  folhas  ovais  com  base  cordada  e   pelos 

tricomas  glandulares  avermelhados  presentes 

nos  ramos  c   folhas.  As  pétalas  e   anteras  são 

alvas,  e   o   estilete  alvo-rosado.  Coletada  com 

flores  entre  julho  e   dezembro,  com  frutos  entre 
outubro  e   dezembro. 

9.  Leandra  cordigera  (Triana)  Cogn.  in 

Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  166.  1886. 

Sect.  Chaetodon.  Fig.  2u 

Subarbustos  a   arbustos  0,7-1  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  moderado  a   deasamente 

furfuráceo-estrelados  e   moderadamente 

glanduloso-pubescentes,  tricomas  simples  0,3- 

0,7  mm  compr.,  com  base  não  alargada, 

sinuosos.  Folhas  com  pecíolos  0,3- 1,7  cm 

compr.;  lâmina  2-4,8  x   1,2-3  cm,  cartácea, 

oval,  ápice  acuminado,  margem  denticulada, 

base  cordada,  3+2  nervuras  basais;  faces 

adaxial  e   abaxial  esparso  a   moderadamente 

glanduloso-pubescente,  tricomas  simples  0,3- 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

1   mm  compr.,  base  não  alargada,  sinuosos, 

glândula  apical,  e   moderadamente  furfuráceo- 

estrelado.  Panículas  1 ,7-6  cm  compr.;  brácteas 

1-2,5  mm  compr.,  bractéolas  1-2  mm  compr. 
Flores  5-meras;  hipanto  1. 5-3,2  mm  compr.; 
cálice  com  tubo  0.2-0.4  mm  compr.,  lacínias 

internas  0,6-1  mm  compr.,  estreitamente 
triangulares,  lacínias  externas  1-1.5  mm 

compr.,  lineares;  pétalas  2-3.2  mm  compr.; 
estames  10,  conectivo  inapendiculado.  antera 

1-1 ,5  mm  compr;  ovário  1, 5-2,3  mm  compr.. 
3-locular,  ápice  com  tricomas  simples.  Frutos 
3-3,5  x   2.5— 3,5  mm,  60- 120  sementes,  0,8-1 
x   0.5-0.6  mm. 

Material  selecionado:  Balsa  Nova,  5.XI.  1980, 11.  G 
Hatschbach  43333  (MBM).  Campo  Largo, 
20. XI. 1983.  fl.,  R.  Kummrow  2401  (MBM). 
Guarapuava,  3X1969,  bot.,  G.  Hatschbach  22521 

(MBM).  Guaratuba,  7.11.2000,  fl.,/  Cordeiro 3263 

(MBM).  Jaguariaíva,  26.XI.  1970, 11,  G   Hatschbach 
25495  (MBM).  Morretes,  XI.2002,  fl.,  M.  Scheer 

660  (MBM).  Palmeira.  XI.  1962.  íl.G  Hatschbach 
11092  (MBM).  São  José  dos  Pinhais,  5. X.  1997, 11, 

C.  Poliquesi  2111  (MBM).TijucasdoSul.  X.1977. 
11.  G.  Hatschbach  40460  (MBM). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná, 
ocorre  desde  a   Serra  do  Mar  até  o   Terceiro 

Planalto  paranaense,  e   desde  a   FD  até  transição 
FOM-FE. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelos 
ramos  e   folhas  com  indumento  glanduloso- 
pubescente  c   furfuráceo-estrelado,  folhas 

pequenas  (2-4,8  cm  compr.),  ovais,  com  a 
base  cordada.  Coletada  com  flores  entre 

outubro  e   fevereiro,  com  frutos  em  março. 

10.  Leandra  dasytricha  (A.Gray)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler.  Fl.  bras.  14(4):  113.  1886. 
Sect.  Carassanae.  Fig.  1   n 

Arbustos  a   árvores  1-5  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos,  densamente  estrigoso- 
dendríticos,  tricomas  simples  0.5-0.8  mm 
compr.,  com  base  levemente  alargada,  eretos, 
mesclados  com  tricomas  dendríticos  0, 5-0,8 

mm  compr.,  com  eixo  alargado.  Folhas  com 

pecíolos  1, 6-2,6  cm  compr.;  lâmina  7,5-22  x 

3-8,5  cm,  membranácea,  elíptica  a   oval.  menos 
frequentemente  oval-lanceolada.  ápice 
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Figura  3   -   Inflorescências,  lacínias  do  cálice,  ovários,  estames,  pétalas  e   indumento  de  espécies  de  Leandra,  seções 

Carassanae,  Chaetodon.  Niangae.  Oxynteris  e   Secundiflorae  que  ocorrem  no  Paraná  -   a.  i   nflorescência  e   flor  de  L   l
aevigaia 

( Lacerda  26.?);  b.  inflorescênda  e   flor  de  L   polystachya  Qiatschbach  1 1655);  c.  inflorescência  e   flor  de  L   reversa  ( Gatti  240);
 

d.  lacínias  do  cálice  de  L   ionopogon(Silva  1289);  e.  lacínias  do  cálice  de  L   xanthostachya  (Camargo  72);  f.  ovário  de  L   erostrata 

( Ribas  3952 );g.  ovário  de  L   cordifoUa  ( Hatschbach  32682 );  h.  estame  de  l.  austral  is  ( Camargo  X5);i.  estame  de  I.  xanthocoma 

( Camargo  .?9);  j.  pétala  de  L   neglecta  (Cem  8314);  k.  pétala  deL  tetraquetra  ( Goldenberg  807).  Indumento  - 1.  escabroso; 

m.  estrigoso;  n.  hirsuto;  o.  pubesccntc;  p.  viloso;  q.  estrelado;  r.  dendritico;  s.  estrelado  estipitado,  t.  glandul
ar. 

Figure  3   -   Inflorcscencc.  ealyx  tecth.  ovaries.  stamens.  petals  and  trichomes  of  Leandra  section  Carassanae.  Chaetodon.  Niangae, 

Oxynteris  and  Secundiflorae  in  the  state  of  Paraná  -   a.  inflorescence  and  flowcr  of  L   laevigaia  {Lacerda  263);  b.  inflorescence  and
 

flowCT  of  L   polystachya  ( Hatschbach  11655);  c.  inflorescence  and  flowcr  of  L   reversa  ( Gani  240);  d.  ealyx  teeth  of  L   iono/togon 

(Silva  1289);  c.  ealyx  teeth  of  /-  xanthostachya  (Camargo  72);  f.  ovary  of  L   erostrata  (Ribas  3952);  g.  ovary  of  L   cordifolia 

(Hatschbach  32682);  h.  stamen  of  /.  austral  is  (Camargo  85);  i.  stamen  of  L   xanthocoma  ( Camargo  39);  j.  petal  of  L   neglecta 

(Ceni  8314);  k.  petal  of  L   tetraquetra  (Goldenberg  807).  Trichomes  -   I.  scabrous:  m.  strigose;  n.  hirsute;  o.  pubescent;  p.  villose; 

q.  sietlále:  r.  dendritic;  s.  stipitate-stellate:  t.  glandulose. 
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acuminado,  margem  levemente  denticulada, 
base  cuneada  a   obtusa,  nervuras  5+2  basais  a 

curtamente  suprabasais;  face  adaxial 

moderadamente  estrigosa.  tricomas  simples 

0.7- 1,2  mm  cornpr.,  base  levemente  alargada, 
levemente  adpressos,  face  abaxial  com 

indumento  pubescente-dendrítico.  tricomas 

simples  0,6- 1   mm  compr.,  base  não  alargada, 
sinuosos,  mesclados  com  tricomas  dendríticos, 

0,5-1  mm  compr.,  eixo  alargado.  Panículas 

6,5-1 0   cm  compr.;  brácteas  0.7-1  mm  compr.; 
bractéolas  0,7-1  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  2,3-3,6  mm  compr.;  cálice  com  tubo 

0.2-0.3  mm  compr.,  lacínias  internas  0.3-0.5 
mm  compr.,  triangulares,  lacínias  externas  0,7- 

1.2  mm  compr.,  lineares;  pétalas  2,2-3  mm 

compr.;  estames  1 0.  conectivo  inapendiculado, 

antera  1,4- 1,8  mm  compr.,  alva;  ovário  1,5- 

2.2  mm  compr.,  3-locular.  ápice  com  tricomas 

simples.  Frutos  4.5- 5,5  x   3.B-4.5  mm,  200- 

300  sementes,  0.6-0.7  x   0.3-0.4  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis,  1 2.X1I.2(X)6,  fl„ 
E.  Camargo  76(UPCB).  Antonina.  26.  VI. 2007.  fr., 

E.  Camargo  130  (UPCB).  Bocaiuva  do  Sul, 

22.1V.2007.  fr,  E.  Camargo  115 (UPCB).  Campina 

Grande  do  Sul.  1 7.X.2005,  bot.,  R.  Goldenberg  709 
(UPCB).  Cerro  Azul.  16.XI1.1992.11..G  Hatschbach 

58452  (MBM).  Guaraqueçaba,  I3.IV.2002,  fr.,G 
Gani  sai.  (MBM  275897).  Guaratuba,  22.111.1972, 

fr.,  G   Hatschbach  29349  (MBM).  Matinhos, 

3.1.1967.  J.  Lindemann  3842  (RB).  Morretes, 

I4.XII.2007,  (1.,  E.  Camargo  /S2(UPCB).  Paranaguá. 

12.II.1 965,  bot..  G   Hatschbach  12369  (MBM ).  São 

José  dos  Pinhais,  5.  VI.  1986,  fr..  J.  Moita  306  (MBM). 

Distribuição:  Bahia,  Espírito  Santo,  Rio  de 

Janeiro,  São  Paulo.  Paraná,  Santa  Catarina  e 

Rio  Grande  do  Sul.  No  Paraná,  ocorre  no 

Litoral,  Serra  do  Mar  c   Primeiro  Planalto,  em 

FD  (Terras  Baixas,  Submontana  e   Montana) 

e   FOM  respectivamente. 

Esta  espécie  atinge  até  5   m   de  altura  e   as 

folhas  normalmente  são  grandes,  com  indumento 

pubescente-dendrítico  na  face  abaxial.  As 

flores  são  menores  que  em  L.  carassatut 

(raramente  atingem  3,6  mm),  as  pétalas  e 

estames  alvos,  e   o   estilete  róseo.  No  litoral,  as 

plantas  geral  mente  possuem  folhas  maiores  em 

relação  aos  espécimes  que  ocorrem  no  planalto 

(ver  comentários  em  L   carassatut).  Coletada 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

com  flores  entre  outubro  e   fevereiro,  com 
frutos  entre  março  e   agosto. 

11.  Leandra  debilis  (Naudin)  Cogn.  in  Mart. 
&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  174.  1886.  Sect. 
Chaetodon.  pjg  iu 

Subarbustos  a   arbustos  0.2-1  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos,  esparsamente  furfuráceo- 
estrelados  e   moderadamente  pubescentes  ou 

não,  no  primeiro  caso  com  tricoma  simples  0,4- 
2   mm  compr.,  com  base  não  alargada,  sinuosos. 

Folhas  com  pecíolos  0.3-3.3  cm  compr.;  lâmina 
2,5-8  x   1-3.5  cm,  membranácea,  elíptica, 
ápice  acuminado,  margem  lisa,  base  cuneada 
a   obtusa.  3+2  nervuras  suprabasais;  face  adaxial 
esparsamente  estrigosa  às  vezes  ausente,  tricomas 

simples  0,4-2  mm  compr.,  base  levemente 
alargada  levemente  adpressos,  e   moderadamente 
furfuráceo-cstrelado,  face  abaxial  densamente 
pubescente,  às  vezes  ausente,  tricomas  simples 
0,4- 1,5  mm  compr.,  base  não  alargada, 
sinuosos,  e   densamente  furfuráceo-estrelado. 

Panículas  1,5-7  cm  compr.;  brácteas  1-5  mm 
compr;  bractéolas  0,5- 1.5  mm  compr.  Flores 
5-6-meras;  hipanto  1, 5-3,8  mm  compr.;  cálice 
com  tubo  0, 1-0,2  mm  compr..  lacínias  internas 
0.2-0.5  mm  compr..  ovais,  lacínias  externas 
0,4-0, 8   mm  compr.,  triangulares;  pétalas  1.8- 
3   mm:  estames  1 0(-l  2).  conectivo  inapendiculado, 
antera  0.8— 1.3  mm  compr,;  ovário  1-2  mm 
compr.,  3-locular.  ápice  com  tricomas 
estrelados.  Frutos  2,5-4.2  x2,7-3.5  mm,  170- 
400  sementes,  0.4-0.7  x   0.2-0.4  mm. 
Material  selecionado:  Almirante  Taniandaré, 
12.1.1996.  fr.,  O.  Ribas  1077  (MBM).  Balsa  Nova. 
X.  1973,  fl..  G   Hatschbach  32946  (MBM).  Campo 
Largo,  XI. 1961, 1).,  G   Hatschbach  8782  (MBM). 
Colombo.  XII. 1983,  fl.  e   f'r.,A.  Bidá  131  (UPCB). 
Curitiba.  X.1973.bot„  L   Dombrowski 4860 (MBM). 
General  Carneiro,  XII.  1971,  fl..  G   Hatschbach  28323 
(MBM ).  Guaratuba.  XI.  1958.  bot.  c   fl..  G   Hatschbach 
5260  (MBM).  Ipiranga,  XI.  1957.  fl.,  G   Hatschbach 
4268  (MBM ).  Jaguariaíva.  II.  1970.  fl..  G   Hatschbach 
25499  (MBM.  UPCB).  Morretes.  XII. 1959,  fl..G 
Hatschbach  6807 (MBM).  Palmeira,  XI.2004,  II.,  M. 
Caxambu 677 (UPCB).  Piraquara,  XI. 2001,  bot..e 
fl..  M.  Caxambu  s.tt.  (UPCB  41917).  Ponta  Grossa. 
XI.  1989,  f!.,A.  Cmí  30/7  (MBM,  UPCB).  Quatro 
Barras,  XII.  1 996,  fl.  c   fr..  G   Gani  133  (UPCB).  São 
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José  dos  Pinhais,  XII.  1995. 11.,  G   Hcitschbach  63999 

(MBM).  Tijucas  do  Sul,  XII.  1976.  fl.,  R.  Kummrow 

1   /87(MBM).  Tunas  do  Paraná.  XI.  1998.  fl.,  L.Abe 

2604  (MBM). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina.  No 

Paraná,  ocorre  nos  três  planaltos,  em  FOM, 

CA,  CE  e   transição  FOM-FE. 

Esta  espécie  apresenta  grande  variação 

morfológica.  Os  ramos  e   folhas  podem  ou  não 

apresentar  indumento  e   as  folhas  variam  de 

elípticas  a   ovais.  A   distinção  em  relação  a   L 

liirtella  é   complicada.  Cogniaux  (1886-1888) 

distinguiu  L   hirtella  pelas  folhas  lanceoladas, 

com  nervuras  suprabasais  e   pecíolo  longo, 

enquanto  L.  debilis  teria  tolhas  largas,  com 

nervuras  basais,  base  obtusa  e   brevemente 

peciolada.  Vários  espécimes  com  características 

intermediárias  foram  observadas,  e   desta 

forma  foi  aceita  para  o   Paraná  apenas  uma 

espécie,  sendo  utilizado  o   nome  mais  antigo. 

Wurdack  ( 1962)  sugeriu  a   sinonimização  destas 

espécies.  Coletada  com  tlores  entre  outubro  e 

fevereiro,  com  frutos  entre  dezembro  e   abril. 

12.  Leandra  echinata  Cogn  in  Mart.  & 

Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  607.  1886.  Sect. 

Niangae.  Fig.  2f 

Arbustos  1-3  m   alt.  Ramos  jovens  tri  a 

quadri-sulcados,  densamente  hirsutos,  tricomas 

simples  3-6,5  mm  compr.,  com  base 

levemente  alargada,  eretos.  Folhas  com 

pecfolos  1, 7-7,5  cm  compr.;  lâmina  7-11,5  x 

3,7-8  cm.  mcmbranácea,  elíptica,  oval  a 

obovada,  ápice  agudo,  margem  lisa.  base 

cuneada  a   obtusa,  nervuras  5+2  basais;  tace 

adaxial  glabra.  face  abaxial  glabra  ou 

esparsamente  hirsuta,  tricomas  simples  1,3- 

3,8  mm  compr.,  base  levemente  alargada, 

eretos.  Panículas  6,5-1 3   cm  compr.;  brácteas 

1—1,4  mm  compr.;  bractéolas  0.5-0.7  mm 

compr.  Flores  5-meras;  hipanto  3-5  mm 

compr.;  cálice  com  tubo  0,3-0 .4  mm  compr.. 

lacínias  internas  1,5-2 ,5  mm  compr.,  lacínias 

externas  1,6-2, 8   mm  compr.,  lineares;  pétalas 

3,2- 5,8  mm  compr.;  estames  10,  conectivo 

inapendiculado,  antera  2, 3-3.3  mm  compr., 

alva;  ovário  2-3  mm  compr.,  5-locular,  ápice 
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glabro.  Frutos  5.5-7,5  x   4,5-6,5  mm,  250 

sementes,  0,6-0,8  x   0.4-0.5  mm. 
Material  selecionado:  Adrianópolis,  12.XII.2006,  fr., 

E.  Camargo 69 (UPCB).  Antonina,3.VII.1969,fl.,G 

Hcitschbach  21682  (UPCB).  Bocaiuva  do  Sul, 

1   .IX.  1994,  fl.,  J.  Silva  1392  (MBM).  Campina  Grande 

do  Sul,  17.X.2005,  R.  Goldenberg  706  (UPCB).  Cerro 

Azul.  3.' VII.  1960.  fl.,  G   Hatschbach  7104  (UPCB). 
Guaraqueçaba,  10.V.2002.  fr.,  M.  Schecr388 ( M B   M ). 

São  José  dos  Pinhais,  22.XI1.1987,  fr.,./.  Silva  450 

(UPCB).  Tunas  do  Paraná,  17.X.2005,  fl.,  R. 

Goldenberg  743  (UPCB). 

Distribuição:  São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina. 

No  Paraná  ocorre  no  Litoral  e   Serra  do  Mar  (FD), 

e   da  região  do  Vale  do  Ribeira,  no  Primeiro 

Planalto,  área  de  transição  FD-FOM. 
Leandra  echinata  pode  ser  reconhecida 

pelas  folhas  ovais  ou  obovadas,  glabras  na  face 

adaxial,  e   pelos  ramos  com  indumento  hirsuto, 

de  coloração  alvo-amarelada  característica. 

Coletada  com  flores  entre  junho  e   novembro, 

com  frutos  em  maio,  novembro  e   dezembro. 

13.  Leandra  erostrata  (DC.)  Cogn.  in  Mart. 

&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  139.  1886.  Sect. 

Carassanae.  Fig.  2s,  3f 

Subarbustos  a   arbustos  0,4-1  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  moderadamente 

furfuráceo-estrelados  e   densamente  estrigosos, 

tricomas  simples  1,3-2  mm  compr.,  com  base 

levemente  alargada,  eretos  a   sinuosos.  Folhas 

com  pecíolos  0,2-0,4  cm  compr.;  lâmina  3- 

5,5  x   2,5^1  cm,  cartácea,  orbicular  a   oval, 

ápice  apiculado  a   arredondado,  margem 
denticulada,  base  cordada,  nervuras  5   a   5+2 

basais;  face  adaxial  densamente  estrigosa, 

tricomas  simples  1-1,6  mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  levemente  adpressos,  e 

moderadamente  furfurácea-estrelada;  face 

abaxial  densamente  pubescente,  tricomas 

simples  1-1,6  mm  compr.,  base  não  alaigada, 

sinuosos,  e   densamente  furfuráceo-estrelado. 

Panículas  5-7  cm  compr.;  brácteas  3-5  mm 

compr.;  bractéolas  2.5-3, 5   mm  compr.  Flores 

5-meras;  hipanto  2,7-4  mm  compr.;  cálice  com 

tubo  0.3-0 ,4  mm  compr.,  lacínias  internas  0,5- 

0.8  mm  compr..  triangulares,  lacínias  externas 

1 .5-2  mm  compr.,  lineares;  pétalas  2,5-3,5  mm 

compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado. 
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antera  2-2,3  mm  compr..  rósea;  ovário  2-2,5 

x   1,2- 1,5  mm.  3-locular,  ápice  com  tricomas 

simples.  Frutos  4,5-5,5  x   4-4,5  mm,  250-300 

sementes.  0,6-0,7  x   0.3-0.4  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis.  12.XII.2006. fl., 

E.  Camargo  77 < UPCB).  Araucária.  24.1.1 965, bot., 

M.LP302  (MBM).  Balsa  Nova,  6.XII.  1979.  bot..  /.. 

Dombrowski  10792  (MBM).  Bocaiuva  do  Sul. 

30.1.1996,  fl„  O.  Ribas  1099  (MBM).  Campina 
Grande  do  Sul.  1 3.X1. 1 958.  fl„  G.  Hatschbach  5199 

(MBM ).  Campo  Largo.  10.1. 1977,  fl..  L   Dombrowski 

6944  (MBM).  Colombo.  24.1.1968.  bot.,  G 

Hatschbach  M4/7(MBM).  Curitiba.  21.XI.2007, 

bot.  e   fl.,  E.  Camargo  152  (MBM).  Ipiranga, 

20.XII.1970,  fl.,  G   Hatschbach  25S95  (MBM). 

Itaperuçu.  29.XI.1964,  11.,  L.  Dombrowski  999 

(MBM).  Jaguariaíva,  17. XII.  1991. 11. .4.  Cervi3537 

(MBM,  UPCB).  Lapa.  2.I1I.2002.  fr.,  J.  Cordeiro 
1968  (MBM).  Palmas. 4.XI1. 1971. 11..  G   Hatshbach 

28159  (HBR.  MBM).  Palmeira.  7.XL2004, 11..  M. 

Caxambu  633  (UPCB).  Ponta  Grossa,  12. X. 1995. 

n..  C.  Poliquese 447(MBM ).  Tibagi,  6.X1I.2007,  fl., 

E.  Camargo  174  (UPCB).  Tijucas  do  Sul. 
15.XII.1997.  bot..  Ribas  2/43 (MBM ). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro.  São 

Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio  Grande 

do  Sul.  Há  registro  de  ocorrência  no  Alto 

Amazonas  (Cogniaux  1886-1888)  em  região 

de  Campo,  mas  Wurdack  (1962)  não  cita  este 

estado  como  área  de  ocorrência.  No  Paraná 

ocorre  nos  3   planaltos,  em  FOM,  CA  e   CE. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelo 

porte  pequeno,  e   folhas  cartáceas  com  pecíolos 

reduzidos  e   lâminas  orbiculares  a   ovais,  com 

indumentoestrigosoe  furfuráceo-estrelado  na 
face  adaxial.  Leandro  crostrata  c   semelhante 

a   L   polystachya ,   que  difere  pela  ausência  de 

indumento  furfuráceo-estrelado  na  face  adaxial 

da  lâmina,  e   pelo  tamanho  maior  das  folhas  e 

inflorescências.  Coletada  com  llores  entre  outubro 

c   março,  com  frutos  entre  janeiro  e   março. 

14.  Ixandra  fallax  (Cham.)  Cogn.  in  Mart. 

&   Eichler.  Fl.  bras.  14(4):  125.  1886.  Sect. 

Carassanae.  Fig.  lc 

Arbustos  1,5-3  m   alt.  Ramos  jovens 

cilíndricos,  esparsamente  furfuráceo-estrelados 

e   moderada  a   densamente  estrigosos.  tricomas 

simples  1-1,3  mm  compr..  com  base  levemente 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

alargada,  eretos.  Folhas  com  pecíolos  1-2,6  cm 

compr.;  lâmina  7.5-12  x   2—4,5  cm,  cartácea, 

lanceolada,  ápice  acuminado,  margem  lisa  a 

levemente  denticulada,  base  cuneada,  nervuras 

3+2  a   5+2  suprabasais;  face  adaxial  moderadamente 

estrigosa,  tricomas  simples  0,6-1  mm  compr., 

base  levemente  alargada,  eretos,  face  abaxial 

densamente  vilosa  tricomas  simples  0,64), 8   mm 

compr.,  base  não  alargada,  enovelados. 

Panículas  5.5-1 5   cm  compr.;  brácteas  1-2.2  mm 

compr.,  bractéolas  1-2,2  mm  compr.  Flores  5- 
meras;  hipanto  2.5— 4,7  mm  compr;  cálice  com 

tubo  0.3-0.4  mm  compr.,  lacínias  internas  0,7- 

1   mm  compr..  triangulares,  lacínias  externas 

1-2,2  mm  compr..  lineares;  pétalas  2-2,6  mm 
compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado, 

antera  2-2 ,3  mm  compr.,  rósea;  ovário  1 ,7-2  mm 

compr..  3-locular,  ápice  com  tricomas  simples. 
Frutos  5-7,5  x   5-6,5  mm,  20  sementes.  0,6- 
0,8  x   0.4-0.5  mm. 

Material  selecionado:  Antonina,  26.V1.2007,  E. 
Camargo  137 (UPCB ).  Campo  Largo,  21.IX.1 979, 
bot.,  L   Dombrowski  10706  (MBM).  Bocaiuva  do 
Sul,  28.XII.1994,  bot..  G   Hatschbach  61389  (MBM). 
Morretes,  1 1.1.1 949, fl.,  G   Tessmatm 3756  (MBM). 
Palmeira,  22.XI.  1989,  bot.,  L   Dombrowski  14 147 
(MBM).  Tunas  do  Paraná.  21. IV. 2007.  fr.,  E. 
Camargo  98  ( UPCB ). 

Distribuição;  Minas  Gerais.  Espírito  Santo, 
Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Paraná  e   Santa 
Catarina.  No  Paraná,  ocorre  no  Litoral,  Serra 
do  Mar.  Primeiro  e   Segundos  Planaltos,  em  FD 

FOM  e   CA. 

Pode  ser  reconhecida  pelas  folhas 
lanceoladas.  com  indumento  viloso  na  face 
abaxial.  Assemelha-se  a   L   purpurasccns,  que 
difere  pelas  nervuras  visivelmente  mais  próximas 
a   margem  da  lâmina,  lacínias  externas  do  cálice 
e   estames  maiores,  e   pelas  anteras  amarelas. 
Coletada  com  llores  entre  novembro  e   janeiro, 
com  frutos  em  dezembro,  janeiro  e   abril. 

15.  Leattdra  foveolata  (DC.)  Cogn.  in  Mart. 
&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  100.  1886.  Sect. 
Niangae.  Fig  2n 

Subarbustos  0,5  m   alt.  Ramos  jovens  bi- 
sulcados,  densamente  furfuráceo-estrelado 
( nas  inflorescências)  e   moderadamente  hirsuto. 
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tricomas  simples  3,2-54  mm  compr..  com  base 

levemente  alargada,  eretos.  Folhas  com 

pecíolos  2-4,3  cm  compr.;  lâmina  1 1,5—15,5  x 

4,5-7 ,5  cm.  cartácea,  oval,  ápice  agudo  a 

acu  mi  nado,  margem  denticulada,  base  cordada 

a   obtusa,  nervuras  5+2  basais  a   curtamente 

suprabasais;  faces  adaxial  e   abaxial  moderada 

a   densamente  estrigosa,  tricomas  simples  1 ,5— 

3   mm  compr.,  base  levemente  alargada, 

levemente  adpressos,  e   moderadamente 

furfuráceo-estrelada,  sendo  a   face  adaxial 

bulada  e   abaxial  foveolada.  Panículas  9-12,5 

cm  compr.;  brácteas  2. 8-4, 8   mm  compr., 

bractéolas  1-1,2  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  4-5,5  x   2,7-3,2  mm;  cálice  com  tubo 

0.4-0.5  mm  compr.,  lacínias  internas  0.6-0.8 

mm  compr.,  triangulares,  lacínias  externas  1 ,6-
 

1 ,8  mm  compr..  lineares;  pétalas  3, 8-4, 3   mm 

compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado, 

antera  3-3,7  mm  compr.,  vinosa;  ovário  2-2,5 

mm  compr.,  3-locular,  ápice  com  tricomas 

simples.  Frutos  não  vistos. 

Material  selecionado :   Ponta  Grossa,  5. XI.  1966,  fl., 

G   Hatschbach  14654  (RB.  MBM.  UPCB). 

Material  adicional:  BRASIL.  RIO  DE  JANEIRO. 

Terezópolis,  29.0 1 . 1 888,  fr. , Glatfou  16840  (R). 

Distribuição;  Minas  Gerais,  Espírito  Santo, 

Rio  de  Janeiro.  São  Paulo  e   Paraná.  No  Paraná 

ocorre  no  Segundo  Planalto,  em  CA. 

Leamlra  foveolata  pode  ser  reconhecida 

pelas  folhas  ovais,  com  base  cordada  ou  obtusa, 

nervuras  geralmente  basais,  tace  adaxial 

bulada  e   a   face  abaxial  foveolada.  Sua  distinção 

em  relação  a   L   aurea  não  é   muito  clara,  mas 

pode  ser  feita  através  do  indumento  dos  ramos 

(hirsuto)  e   da  face  abaxial  das  folhas  (estrigoso, 

nunca  viloso),  ambos  com  tricomas  maiores 

( 1 .5-3  mm  compr.).  Coletada  com  flores  entre 

maio  e   novembro,  e   frutos  em  janeiro  e   junho. 

16.  Leamlra  glabrala  Cogn.  in  Mart.  & 

Eichler  Fl.  bras.  14(4):  172.  1886.  Sect. 

Chaetodon.  Fig-  ld 

Arbustos  1-1.5  m   alt.  Ramos  jovens 

levemente  achatados,  glabros.  Rilhas  com  pecíolo
s 

1-3.5  cm  compr.;  lâmina  4-13  x   1,3— 4,5  c
m, 

cartácea,  lanceolada  a   estreitamente  elíptic
a, 

ápice  acuminado.  margem  denticulada, 
 base 
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obtusa,  5   nervuras  basais  a   curtamente 

suprabasais;  face  adaxial  glabra,  às  vezes  com 

projeções  glandulares  sésseis  esparsas  sobre 
nervura  central,  face  abaxial  esparsamente 

furfuráceo-estrelada.  Panículas  glomeruliformes, 

7.5-1 6,5  cm  compr.;  brácteas  1-7  mm  compr., 

bractéolas  0,7-1  mm  compr.  Flores  5-meras, 

sésseis;  hipanto  2,8-4,5  mm  compr.;  cálice  com 

tubo  0,3-0 ,5  mm  compr.,  lacínias  internas  0,4- 

0,8  mm  compr.,  curtamente  triangulares  ou 

ovais,  lacínias  externas  1,2-1, 7   mm  compr., 

triangulares;  pétalas  2,2-3  mm  compr.;  estames 

10,  conectivo  inapendiculado,  antera  1,7-2 ,5  mm 

compr.;  ovário  3,5—4  mm  compr.,  3-locular, 

glabro.  Frutos  3.7-4,7  x   3-3,3  mm,  sementes 

0,8-1  x   0.5-0.7  mm. 
Material  selecionado:  Adrianópolis,  XI.2004,  tl„  L 

Abe  4224  (MBM).  Tunas  do  Paraná,  X.2005.  bot.  e 

fl.,  J.  Silva  742  (UPCB). 
Material  adicional:  BRASIL.  ESPÍRITO  SANTO: 

Domingos  Martins.  XI.  1 986.  fl.,  G.  Hatschbach  50775 

(MBM).  Marechal  Floriano,  XI.  1993,  fl.,  G. 

Hatschbach  60102  (MBM).  MINAS  GERAIS:  Santa 

Bárbara,  XII.  1978,  fl.  e   fr.,  Stubblebirie  9636  (MBM). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Espírito  Santo  e 

Paraná,  onde  ocorre  no  Primeiro  Planalto  (Vale 

do  Ribeira),  em  FOM  e   transição  FD-FOM. 
Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  lanceoladas  a   estreitamente  elípticas, 

cartáceas,  essencialmente  glabras,  e   pelas 

panículas  glomeruliformes.  Coletada  com  flores 

entre  outubro  e   dezembro,  com  frutos  entre 

dezembro  e   fevereiro. 

17.  Leamlra  gracilis  Cogn.  in  Mart.  & 

Eichler  Fl.  bras.  14(4):  163.  1886.  Sect. 

Oxymeris.  Ftg-  2q 
Arbustos,  1,0-1. 5   m   alt.  Ramos  jovens 

levemente  achatados,  densamente  furfuráceo- 

estrelados.  Folhas  com  pecíolos  0,3-1, 5   cm 

compr.;  lâmina  43-1 5x1, 7-5 .5  cm,  membranácea 

elíptica,  ápice  acuminado,  margem  denticulada 

ci liada,  base  longamente  atenuada,  raramente 

cuneada,  nervuras  3+2  suprabasais;  face 

adaxial  moderadamente  furfuráceo-estrelada, 

face  abaxial  moderadamente  furfurácea,  raro 

esparsamente  pubescente,  tricomas  simples 

0, 6-0,8  mm  compr.  base  não  alargada,  sinuosos. 

Panículas  3-9  cm  compr.;  brácteas  0,6-l,8 
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mm  compr.,  bractéolas  0.4-1, 8   mm  eompr. 
Flores  5-meras;  hipanto  1, 8-2,5  mm  compr.; 
cálice  com  tubo  0, 2-0,3  mm  compr.,  Iacínias 

internas  0,4— 0,9  mm  compr..  triangulares  a 
oblongas,  Iacínias  externas  0,6- 1 ,0  mm  compr., 
cilíndricas  a   lineares;  pétalas  1 .5-2,5  mm  compr, 
estames  10,  conectivo  inapendiculado.  antera 

1-1,4  mm  compr.,  alva;  ovário  1,5-2  mm,  3- 
I ocular,  ápice  glabro.  Frutos  4-5  x   3^1  mm 

250-300  sementes,  0,6-0,9  x   0.4-0.6  mm. 
Material  selecionado:  Adrianópolis,  12.XII.2006, 11, 
E.  Camargo 62  (UPCB).  Guaratuba,  30.XI.  1958, 11. 
e   fr„  G   Hatschbach  5238  (MBM.  UPCB).  Morretes. 
29.XI.1966,  fl.  e   fr„  G.  Hatschbach  15303 (MBM, 
UPCB).  Piraquara.  22.X.2005, 11,  R.  Goldenberg  791 
(MBM.  UPCB).  São  José  dos  Pinhais,  12004,  fr.,A 
Dunaiski  2228  (MBM).  Tunas  do  Paraná, 
17.X. 2005,  fl.,  R.  Goldenberg  746  (MBM.  UPCB). 
Distribuição:  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná  ocorre 

no  Litoral,  Sena  do  Mar  e   Primeiro  Planalto, 

em  FD  montana,  submontana  e   terras  baixas, 

transição  FD-FOM  e   FOM. 

Esta  espécie  pode  ser  caracterizada  pelas 

folhas  elípticas,  membranáceas.  com  a   base 

longamente  atenuada,  e   ramos  e   folhas  com 

indumento  furfuráceo-estrelado,  às  vezes 

também  pubescentes.  Vários  espécimes 
examinados  estavam  determinados  como  L. 

sabiaensis  Brade,  espécie  citada  para  Santa 

Catarina  (Wurdack  1962).  Como  não  foi 

possível  distinguir  as  duas  espécies,  neste 

trabalho  optou-se  por  nomear  todo  o   material 

como  L.  gracilis,  cujo  nome  é   mais  antigo. 

Ver  comentários  em  L   acutiflora.  Com  flores 

entre  outubro  e   dezembro,  com  frutos  entre 

novembro  e   janeiro. 

18.  I gandra  hatschbachii  Brade,  Arq.  Jard. 
Bot.  Rio  de  Janeiro,  14:  246.  1956.  Scct. 

Chaeiodon.  Fig.  2g  ■ 

Arbustos  1,5-2, 5   m   alt.  Ramos  jovens 
cilíndricos  a   levemente  achatados,  moderado 

a   densamente  furfuráceo-estrelados.  Folhas 

com  pecíolos  1-2  cm  compr.;  lâmina  6,5-13,5 

x   2-4.8  cm.  membranácea,  oblongo-Ianceolada, 
ápice  acuminado,  margem  denticulada,  base 

obtusa,  nervuras  3+2  suprabasais;  face  adaxial 

bulada,  esparsamente  estrigosa,  tricomas  simples 
0,5  mm  compr.,  base  levemente  alaigada,  eretos, 
e   moderadamente  estrelado-furfurácea,  face 
abaxial  moderadamente  furfuráceo-estrelada. 

Panículas  3,5-9 ,5  cm  compr.;  brácteas  1 ,5-2  mm 
compr.,  bractéolas  0.7-0.8  mm  compr.  Flores 

5
-
 
m
e
r
a
s
;
 
 hipanto  3—4  mm  compr.;  cálice  com 

tubo  0.2-0.3  
mm  compr..  

Iacínias  
internas  

0,5- 
0,7  mm  compr.,  

triangulares,  
Iacínias  

externas 
1-1,2  mm  compr.,  

cilíndricas  
a   lineares;  

pétalas 2,5-33  
mm;  estames  

1 0,  conectivo  
inapendiculado, antera  

1,7-2  
mm  compr;  

ovário  
1,5-2, 

8   mm, 
4-Iocular,  

ápice  
com  tricomas  

simples.  
Frutos 

6

-

 

7

 

 
x   3-4  mm,  150-300  sementes,  1   x0,5  mm. 

Material  

selecionado:  

Campina  
Grande  

do  Sul, 24.X. 
2005,  

bot.  
e   fl.,  R.  Goldenberg  

796  
(MBM, UPCB).  

Piraquara,  

XII.  
1995,  

fl.,  J.  Cordeiro  
1286 (MBM). Distribuição:  Endêmica  do  Paraná,  na  Serra 

do  Mar,  em  FD  altomontana  e   montana. 

Esta  espécie  pode  ser  caracterizada  pelas 
folhas  oblongo-lanceoladas,  com  3+2  nervuras 
suprabasais  e   ápice  acuminado.  A   face  adaxial 
é   bulada.  com  indumento  mesclado  (estrigoso 
e   lurfuráceo-estrclado).  Encontrada  em  áera 
de  POD  altomontana  e   montana.  Com  flores 
entre  outubro  e   dezembro,  com  frutos  em  julho. 

19.  Leandra  humilis  (Cogn.)  Wurdack, 
Sellowia  14:  202.  1962.  Sect.  Chaetodon. 

Fig.  lb Subarbustos  a   arbustos  0,4-1. 5   m   alt. 

Ramos  jovens  achatados,  esparsamente 
estrigosos,  tricomas  simples  1— 1 ,5  mm  compr., 
com  base  levemente  alargada,  levemente 
adpressos.  Folhas  com  pecíolos  1-2,7  cm 
compr.;  lâmina  3,8-7  x   2,5-5, 2   cm,  cartácca, 
oval.  ápice  agudo,  margem  lisa  a   levemente 
denticulada,  base  cordada,  5   nervuras  basais; 
faces  adaxial  e   abaxial  esparsamente  estrigosas, 
tricomas  simples  0,5-1, 2   mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  levemente  adpressos. 
Panículas  0,5-2, 8   cm  compr.;  brácteas  e 
bractéolas  involucnus,  1 ,7-3  mm  compr.  Flores 

5-meras;  hipanto  2,3-3,5  mm  compr.;  cálice 
com  tubo  0.2-0.3  mm  compr.,  Iacínias  internas 
0,4-1 ,2  mm  compr.,  curtamente  triangulares  a 
ovais,  Iacínias  externas  1-2,2  mm  compr., 
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estreitamente  triangulares;  pétalas  3,2-3 ,7  mm 

compr.;  estames  10,  conectivo  apendiculado, 

antera  2,4- 2,7  mm  compr.,  alva;  ovário  1.3- 

2,7  mm  compr.,  3-Iocular,  glabro.  Frutos  4-4,5 

x   3,5-4  mm.  250-300  sementes,  0, 6-0,8  x 

0,4- 0,6  mm. 
Material  selecionado:  Guaratuba,  11.2000.  tr.  J. 

Cordeiro  3261  (MBM).  Campina  Grande  do  Sul, 

25.X.2005,  bot.  e   fl..  R.  Goldenberg  799  (UPCB). 
Material  adicional:  BRASIL.  SANTA  CATARINA: 

Rancho  Queimado,  IX.  1986,  bot.,  D.  Falkenberg 

3463  (MBM).  MINAS  GERAIS:  São  Roque  de 

Minas.  VII.  1995,  fr„ Schiavini 2594  (MBM). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  São  Paulo,  Paraná 
e   Santa  Catarina.  No  Paraná,  ocorre  na  Serra 

do  Mar,  em  FD  altomontana  e   montana. 

Esta  espécie  assemelha-se  a   L   calvescens 

e   a   L   pallida .   mas  difere  pela  presença  de 

tricomas  simples  nas  folhas,  e   principalmente 

pelas  brácteas  envolvendo  a   base  do  hipanto. 

Com  flores  de  outubro  a   dezembro,  e   com  1   rutos 

entre  dezembro  e   fevereiro,  e   julho. 

20,  Leandra  ionopogon  (Mart.)  Cogn.  in 

Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  129.  1886. 

Sect.  Carassanae.  Fig.  2r,  3d 

Arbustos  1-2,5  m   alt.  Ramos  jovens 

cilíndricos,  moderadamente  estrigosos, 

tricomas  simples  1,3- 1,8  mm  compr.,  base 

levemente  alargada,  eretos,  às  vezes  também 

esparso  a   moderadamente  furfuráceo- 

estrelado.  Folhas  com  pecíolos  1-7  cm  compr.; 
lâmina  5,5- 1 5   x   3-8  em.  cartácea,  oval  a   elíptica, 

ápice  acuminado,  menos  frequentemente 

agudo,  margem  denticulada.  base  obtusa  a 

cuneada.  nervuras  5   a   5+2  suprabasais;  face 

adaxial  moderada  a   densamente  estrigosa, 

tricomas  simples  1,5-2  mm  compr.,  base 

levemente  alargada,  eretos,  face  abaxial 

esparsa  a   moderamente  pubescente,  tricomas 

simples  0,7- 1,5  mm  compr.,  base  não  alaigada, 

sinuosos.  Panículas  4,5-12,5  cm  compr.,  às 

vezes  com  ramos  adicionais  axilares;  brácteas 

2,5-5  mm  compr.,  bractéolas  0.4-0.7  mm 

compr.  Flores  5-meras;  hipanto  3,5-5. 3   mm 

compr.;  cálice  com  tubo  0.3-0.5  mm  compr., 

lacínias  internas  1-2  mm  compr.,  triangulares 

a   oblongas,  lacínias  externas  3,5-8  mm  compr.. 

lineares  cilíndricas;  pétalas  4,3-5.2  mm  compr.; 

estames  10,  conectivo  inapendiculados.  antera 

2
.
3
-
 
2
,
6
 
 mm  compr.,  amarela;  ovário  2, 5-3,5 

mm  compr.,  
3-locular,  

ápice  com  tricomas 
simples.  

Frutos  
5-6  x   4-5  mm,  180-300 

sementes,  
1   x0, 5-0,7  mm. 

Material  selecionado:  Antonina,  15.1.1976,  fl.,  G 

Hatschbach  37947  (MBM).  Guaratuba,  1 2.XII.  1 993, 

fl.,  J.  Silva  /2é?9(MBM).  Morretes,  23.1. 1969,  fl.,G 

Hatschbach  20S84  (MBM).  Paranaguá,  2. VII. 2000, 

fr..  C.  Kozera  1449  (UPCB).  Pontal  do  Paraná, 

9.II.2002,  fr.,  J.  Carneiro  7290(MBM). 

Distribuição:  Bahia,  Espírito  Santo,  Rio  de 
Janeiro.  São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina. 

No  Paraná,  ocorre  no  Litoral  e   Serra  do  Mar, 

em  de  FD  terras  baixas. 

Leandra  ionopogon  pode  ser  reconhecida 

principalmente  pelas  longas  lacínias  externas 

no  cálice.  A   presença  de  inflorescências  axilares, 

juntamente  com  as  inflorescências  terminais, 

foi  verificada  em  dois  espécimes  analisados. 
Em  duas  coletas  também  foi  verificada  sua 

ocorrência  como  epífita.  Coletada  com  flores 

entre  dezembro  e   fevereiro,  com  frutos  em 

fevereiro  e   julho. 

21.  Leandra  itatiaiae  (Wawra)  Cogn.  in 

Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  173-174. 1886. 
Sect.  Chaetodon.  Fig.  lp 

Subarbustos  0,3-0, 7   m   alt.  Ramos 

cilíndricos,  esparsamente  furfuráceo- 

estrelados  e   moderadamente  pubescentes, 

tricomas  simples  0,8- 1,3  mm  compr.,  com  base 

não  alargada,  sinuosos.  Folhas  com  pecíolos 

0.3-0.5  cm  compr.,  lâmina  2-4  x   1-2  cm, 

cartácea,  elíptica  a   lanceolada,  ápice  agudo, 

margem  lisa,  base  cuneada  a   obtusa,  3+2 

nervuras  basais:  face  adaxial  esparsamente 

estrigosa,  tricomas  simples  0,2-0,8  mm  compr., 

base  levemente  alargada,  levemente  adpressos, 

dispostos  em  faixas  entre  as  nervuras 

principais,  face  abaxial  esparsamente 

pubescente,  tricomas  simples  0,4-1, 2   mm 
compr.,  base  não  alargada,  sinuosos.  Panículas 

1

.

4

-

 

2

,

 

7   cm  compr.;  
brácteas  

0,8-1, 6   mm. 

bractéolas  

0.6-0.8  

mm  
compr.  

Flores  

5-meras; 
hipanto  

2,3-3,2  

mm  
compr.;  

cálice  

com  

tubo 0.3-0.4  

mm  
compr.,  

lacínias  

internas  

0,4-0,7 
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mm  compr.,  curtamente  triangulares,  lacínias 

externas  1, 3-2,5  mm  compr.,  lanceoladas; 

pétalas  2, 7-3, 8   mm  compr.;  estames  10. 

conectivo  inapendiculado,  antera  2-3  mm 

compr..  alva;  ovário  2-2,3  mm  compr.,  3- 
locular,  glabro.  Frutos  não  vistos. 

Material  selecionado:  Campina  Grande  do  Sul, 

25.X.2005,  fl.,  R.  Goldenberg 801  (UPCB).  Piraquara. 
XI.2003,  fl.,  J.  Cordeiro  2108  (MBM). 

Distribuição:  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 

Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná,  ocorre 

na  Serra  do  Mar,  em  refúgios  altomontanos. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  pequenas  (2—4  cm  compr.)  elípticas  a 

lanceoladas,  e   pelos  tricomas  simples  esparsos, 

normalmente  dispostos  em  linhas  na  face  adaxial. 

Coletada  com  flores  em  outubro  e   novembro. 

22.  Leandra  kleinii  Brade,  Sellowia  12:  140. 

1960.  Sect.  Chaetodon.  Fig.  1   k 

Subarbustos  a   arbustos  0,7-1, 2   m   alt. 

Ramos  jovens  achatados,  moderadamente 

furfuráceo-estrelados  e   moderada  a   densamente 

pubescentes,  tricomas  simples  0,5-0,6  cm  compr., 

com  base  não  alargada,  sinuosos.  Folhas  com 

pecíolos  1,3-2 cm  compr.;  lâmina  5-10,5x2- 

3,4  cm,  membranácea,  oval  a   elíptica  ápice 

acuminado,  maigern  lisa  a   levemente  denticulada, 

base  obtusa,  3+2  nervuras  suprabasais;  face 

adaxial  bulada,  nervuras  nitidamente  demarcadas, 

esparsamente  estrigosa,  tricomas  simples  0,2- 

0,4  mm  compr.,  base  levemente  alargada  eretos, 

e   moderadamente  furfuráceo-estrelado,  face 

abaxial  densamente  pubesccnte,  tricomas 

simples  0,3- 1   mm  compr.,  base  não  alaigada. 

sinuosos  e   esparsamente  furfuráceo-estrelada. 

Panículas  4,5-5, 7   cm  compr.;  brácteas  1-1 ,7  mm 

compr.,  bractéolas  0,7-1  mm  compr.  Flores  5- 

meras;  hipanto  2,5-3,3  mm  compr;  cálice  com 

tubo  0,3-0 .4  mm  compr.,  lacínias  internas  0,6- 

0,8  mm  compr.,  curtamente  triangulares, 

lacínias  externas  1 ,6-2,7  mm  compr.,  lineares; 

pétalas  3, 2-3, 5   mm  compr.;  estames  10, 

conectivo  inapendiculado.  antera  2-2,5  mm 

compr.;  ovário  2-2,3  mm  compr.,  3-locular, 

ápice  com  tricomas  simples.  Frutos  não  vistos. 

Material  selecionado:  Tijucas  do  Sul,  XI.  1961 .   fl., 

G   Hatschbach  8556  (MBM). 

Camargo,  E.  A   et  al. 

Material  adicional:  BRASIL.  SANTACATARINA: 

Lajes.  XII.  1962,  fl.,  Klein  3172  (MBM).  Urubici, 
XI  1.2000,  fl.,  Barbosa  71765 (MBM). 

Distribuição:  Paraná  e   Santa  Catarina.  No 
Paraná,  ocorre  no  Primeiro  Planalto,  em  FOM. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida 

principalmente  pelas  folhas  com  a   face  adaxial 
bulada,  com  nerv  uras  nitidamente  demarcadas. 

Os  ramos  são  densamente  recobertos  por 

indumento  pubescente  e   furfuráceo-estrelado. 

Pode  ser  confundida  com  L.  laxa,  que  difere 

pelo  hipanto  menor  (até  2,5  mm  compr.),  e 
pelas  lacínias  externas  do  cálice  menores  que 
as  internas.  Coletada  com  flores  em  novembro 

e   dezembro. 

23.  Leandra  laevigata  (Triana)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  177.  1886. 

Sect  .Chaetodon.  Fig.  lf,  3a 
Arbustos  a   arvoretas  1-3,5  m   alt.  Ramos 

jovens  achatados,  glabros.  Folhas  com  pecíolos 
0,8-5  cm  compr;  lâmina  4,5-15  x   1,5-6  cm. 
membranácea,  elíptica  a   oval,  ápice  acuminado, 
margem  lisa  a   levemente  denticulada,  base 
cuneada  a   obtusa,  3+2  ou  5   nervuras 

suprabasais;  faces  adaxial  e   abaxial  glabras, 
menos  frequentemente  com  projeções 
glandulares  sésseis.  Panículas  2,3-1 1.5  cm 

compr.;  brácteas  0,8-2, 5   mm  compr., 
bractéolas  0,5-1 .2  mm  compr.  Flores  5-meras; 
hipanto  2,2-3,6  mm  compr.;  cálice  com  tubo 
0.3-0.5  mm  compr..  ‘   lacínias  internas  0.3-0.8 
mm  compr.,  curtamente  triangulares,  lacínias 
externas  1,3-3  mm  compr.,  lineares;  pétalas 
3—4,5  mm  compr.;  estames  10,  conectivo  com 
apêndice  curto  dorsal,  antera  1, 7-2,2  mm 

compr.,  alva;  ovário  1, 7-2,5  mm  compr.,  5- 
I ocular,  glabro.  Frutos  3,3-5  x   2,8-4,8  mm. 
200-550  sementes.  0.5-0.6  x   0.2-0.3  mm. 
Material  selecionado:  Adrianópolis.  XI.  1999,  fr.  L 
Abe  402  (MBM).  Balsa  Nova.  X.1980,  fl.,  G 
Hatschbach  43234  (MBM).  Bituruna,  XI.2003, fl.. 
D.  Liebsch  689  (UPCB).  Campina  Grande  do  Sul. 
XI- 1968.  bot.  e   fl..  G   Hatschbach  20271  (MBM, 
UPCB).  Curitiba,  X.1974,  bot.,  N.  lmaguire  3482 
(MBM).  Guaraqucçaba.  IV.2002.  fr.,  M.  Scheer385 
(MBM ).  Guaratuba,  XI.  1 996,  fl.,  J.  Saldanha  1 791 

(MBM).  Lapa,  s.d.,  bot.,  R.  Canepagnolo  378 
(MBM).  Morretes,  VI. 2003,  fl..  A.  Ceni  8554 
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(UPCB).  Palmeira.  X.  1982.  fl.,  G   Hatschbach  45722 

(MBM).  Piraquara.  XI. 2004.  fl.,  M.  Reginato  107 

(UPCB).  Ponta  Grossa.  11.2005,  fr.,A/.  Reginato  216 

(UPCB).  Quatro  Barras,  XI.  1988,  fl.,  G   Hatschbach 

52532  (MBM).  São  José  dos  Pinhais.  XI.  1978,  fl., 

G   Hatschbach  41811  (MBM).  Tijucas  do  Sul. 

X.  1974.  fl.,  G   Hatschbach  40400  (MBM).  Tunas 

do  Paraná.  X.2005.  fl..  J.  Silva  733  (UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio  Grande 

do  Sul.  No  Paraná,  ocorre  desde  o   Litoral  até 

a   divisa  do  Segundo  e   Terceiro  Planaltos,  em 

FD  até  transição  FOM-FE. 

Esta  espécie  apresenta  ramos  e   folhas 

essencialmente  glabros.  Assemelha-se  a   L 

pilonensis ,   da  qual  difere  pelas  nervuras  3+2 

suprabasais.  folhas  e   ramos  jovens  essencialmente 

glabros,  além  do  ovário  5-locular.  Ver  comentários 

em  L.  refracta.  Coletada  com  flores  em  junho, 

e   entre  setembro  e   janeiro,  com  Irutos  entre 

novembro  e   abril. 

24.  Leandra  laxa  Cogn.  in  A.  DC.  &   C.  DC., 

Monogr.  Phan.  7:  642.  1891.  Sect. 

Carassanae .   F*g- 1* 

Arbustos,  1-2  m   alt.  Ramos  jovens 

cilíndricos,  densamente  furfuráceo-estrelados 

e   moderadamente  estrigosos,  tricomas  simples 

0.7-1  mm  compr.,  com  base  levemente 

alargada,  levemente  adpressos.  Folhas  com 

pecíolos  0.6-2.2  cm  compr.,  lâmina  5-1 1,5  x 

1 ,8-4,2  cm,  membranácea,  lanccolada  ou  oval- 

lanceolada,  ápice  acuminado.  margem  lisa  a 

levemente  denticulada,  base  obtusa  a   cuneada. 

nervuras  5   suprabasais;  face  adaxial  moderadamente 

estrigosa,  tricomas  simples  0,3-0 ,5  mm  compr., 

base  levemente  alargada,  levemente  adpressos, 

mesclado  com  projeções  glandulares  sésseis, 

face  abaxial  moderada  a   densamente 

pubescente,  tricomas  simples  0,6-0,8  mm 

compr.,  base  não  alargada,  e   esparsamente 

furfurácea  estrelada,  nervuras  areoladas 

nitidamente  demarcadas,  0.3-0.5  mm  diâmetro. 

Panículas  4,5-8,5  cm  compr.;  brácteas  3-6,3 

mm  compr.,  bractéolas  1, 8-2,5  mm  compr. 

Flores  4-5-meras;  hipanto  2-2,5  mm  compr.; 

cálice  com  tubo  0,2  mm  compr.,  lacínias 

internas  0.5-0.8  mm  compr..  oblongas,  lacínias 

externas  0,3-0,5  mm  compr.,  cilíndricas; 

pétalas  1, 8-2,2  mm  compr.;  estames  8-10, 

conectivo  inapendiculado,  antera  1,4- 1,7  mm 

compr.,  rósea;  ovário  1 ,3-1 ,5  mm  compr.,  3- 

locular,  ápice  glabro.  Frutos  4,5-5  x   3, 2-3, 7 

mm,  sementes  0, 6-0,7  x   0,2-0, 3   mm. 

Material  selecionado:  Piraquara,  1.IV.2006,  fr..  E. 

Camargo  5   (UPCB).  Quatro  Barras,  16.XII.1996,  fl., 

G   Gatti  132  (UPCB).  União  da  Vitória,  15.XI.1998. 

bot.,  G   Hatschbach  68870  (UPCB). 

Material  adicional:  BRASIL.  SANTA  CATARINA: 

Blumenau.  3.II.2001,  fr.,  M.  Sobral,  s.n.  (UPCB 45047). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná.  Santa  Catarina  e   Rio  Grande 

do  Sul.  No  Paraná,  ocorre  no  Primeiro  e   Terceiro 

Planaltos,  em  FOM  e   transição  FOM-FE. 

Leandra  laxa  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  lanceoladas,  com  5   nerv  uras  suprabasais, 

face  adaxial  com  tricomas  curtos  e   face  abaxial 

nitidamente  reticulada/areolada,  com  aréolas 

menores  que  0,5  mm.  Ver  comentários  em  L. 

kleinii.  Coletada  com  flores  entre  novembro 

e   fevereiro,  com  frutos  entre  fevereiro  e   abril. 

25,  Leandra  longisetosa  Cogn.  in  Mart.  & 

Eichler,  FL  bras.  14(4):  181.  1886.  Sect. 

Chaetodon.  Fig.  lq 

Arbustos  1,5-2  m   alt.  Ramos  jovens 

achatados,  esparso  a   moderadamente 

estrigosos,  tricomas  simples  0,7-2  mm  compr., 

com  base  levemente  alargada,  eretos,  mesclado 

com  projeções  glandulares  sésseis.  Folhas  com 

pecíolos  alados,  0.4-2.5  cm  compr.;  lâmina  8,5- 

30  x   3-1 1   cm,  membranácea,  largamente 

elíptica,  ápice  acuminado,  margem  denticulada, 

base  atenuada,  5   ou  5+2  nervuras  suprabasais; 

face  adaxial  densamente  estrigosa,  tricomas 

simples  0,2-1  mm  compr.,  base  levemente 

alargada,  eretos,  mesclado  com  projeções 

glandulares  sésseis,  face  abaxial  densamente 

pubescente,  tricomas  simples  0,3-1, 3   mm 

compr.,  base  não  alargada,  sinuosos,  e 

esparsamente  furfuráceo-estrelado  sobre 

nervura  central.  Panículas  2-10  cm  compr.; 

brácteas  0,8- 2,5  mm  compr.,  bractéolas  0,6- 

1   mm  compr.  Flores  5-meras;  hipanto  3—4,5  x 

2-3  mm;  cálice  com  tubo  0, 2-0,5  mm  compr.. 
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lacínias  internas  0,4-0, 8   mm  compr., 
curtamente  triangulares,  lacínias  externas  3- 

5   mm  compr.,  estreitamente  triangulares; 

pétalas  3, 7-4, 7   mm  compr.;  estames  10, 

conectivo  inapendiculado,  antera  2,2-3  mm 

compr.,  alva;  ovário  2, 2-2,6  mm  compr.,  3- 

locular,  glabro.  Frutos  4-4,8  x   3-4,5  mm,  50- 

1 50  sementes,  0,6-0,8  x   0.2-0.4  mm. 

Material  selecionado:  Campina  Grande  do  Sul, 

XI.  1968,  fl„  G   Hatschbach  20331  (MBM). 

Morretes,  XI.  1980,  0.,  G.  Hatschbach  43271 

(MBM).  Piraquara,  X.2005, 0..  R.  Goldenberg  790 
(UPCB). 

Distribuição:  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e   Paraná. 

Neste  estado  ocorre  entre  a   Serra  do  Mar  e   o 

Primeiro  Planalto,  em  transição  FD-FOM. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida 

principalmente  pelas  folhas  Iargamente 

elípticas,  com  base  longamente  atenuada,  às 

vezes  com  pecíolo  alado.  Alguns  materiais 
examinados  estavam  determinados  como  L. 

multiplinen  is.  Cogniaux  ( 1 886-1888)  cita  que 

L.  longisetosa  possui  ramos  estrigosos, 

enquanto  L   inultipliner\'is teria  ramos  glabros 
ou  pubérulos.  Coletada  com  flores  entre  julho 

e   novembro,  com  frutos  cm  janeiro  e   fevereiro. 

26.  Leandra  microphylla  Cogn.  in  A.  DC. 

6   C.  DC.,  Monogr.  Phan.  7;  655.  1891.  Sect. 

Carassanae.  Fig.  Is 

Subarbustos,  0.2-0.6  m   alt.  Ramos  jovens 

cilíndricos,  densamente  estrigoso-dendríticos, 

tricomas  simples  0,3- 1   mm  compr.,  com  base 

levemente  alagada,  eretos,  mesclados  com 

tricomas  dendríticos  0,4-0,8  mm  compr.,  com 

eixo  alargado.  Folhas  com  pccíolos  0,1 -0,4  cm 

compr.,  lâmina  1-3  x   0,5-1 ,6  cm,  membranácea. 

oval  ou  elíptica,  ápice  agudo,  margem  lisa  a 

levemente  denticulada,  base  obtusa  a   cordada, 

nervuras  3+2  basais;  faces  adaxial  e   abaxial 

moderado  a   densamente  estrigoso-dendrítico, 

tricomas  simples  0,4-0, 8   mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  eretos,  mesclados  com 

tricomas  dendríticos,  0.2-0,8  mm  compr..  eixo 

alargado.  Panículas  0,7- 1 ,5  cm  compr.;  brácteas 

0,5-2  mm  compr..  bractéolas  0,5- 1.5  mm 

compr.  Flores  4-5-meras;  hipanto  2-3  mm 

compr.;  cálice  com  tubo  0.3-0.4  mm  compr.. 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

lacínias  internas  0.4-0.8  mm  compr.,  triangulares, 
lacínias  externas  1 ,6—2,8  mm  compr.,  lineares; 

pétalas  2-3  mm  compr.;  estames  8- 1 0,  conectivo 
inapendiculado,  antera  1 ,6-2  mm  compr.,  alva; 

ovário  1 ,5-2  mm  compr.,  3-locular,  ápice  com 
tricomas  dendríticos.  Frutos  3,5  x   2,5  mm,  1 30 

sementes  0,6  x   0,4  mm. 

Material  selecionado:  Campo  Largo,  6.XI. 200 1,11.,. 
R.  Goldenberg  538  (UPCB).  Ponta  Grossa. 
21.X.  1989,  bot.,  A.  Ceni  2882  (UPCB).  Tibagi. 

6.XII.2007,  fl„  E.  Camargo  /5<S“(UPCB). 
Distribuição:  Endêmica  do  Paraná,  onde  ocorre 

no  Segundo  Planalto,  em  CA.  Normalmente 
são  encontradas  em  fendas  de  rochas  e   em 

afloramentos  de  arenito. 

Leandra  microphylla  pode  ser 
reconhecida  pelas  folhas  diminutas,  com  até  3 

cm  de  comprimento.  As  folhas  possuem 
nervuras  basais,  com  tricomas  dendríticos  em 
ambas  as  faces,  assim  como  nos  ramos.  A 

maior  parte  do  material  examinado  nos 
herbários  estava  identificada  como  L.  dusenii 

Cogn.  Cogniaux  (1891)  e   Wurdack  (1970) 
distinguiram  ambas  as  espécies  pela  presença 
de  indumento  no  torus  e   estilete,  pelo 
comprimento  dos  dentes  externos  do  cálice  e 
forma  das  anteras.  Foram  observados  estádios 

intermediários  nos  espécimes  analisados,  que 
confirmam  a   suspeita  de  Wurdack  (1970)  de 

que  provavelmente  trata-se  de  apenas  uma 
espécie.  O   nome  aqui  adotado,  L.  microphylla, 
é   o   mais  antigo.  Coletada  com  flores  entre 

setembro  e   janeiro,  com  frutos  em  fevereiro. 

27.  Leandra  neglecta  Brade,  Sellowia  8:375. 
1957.  Sect.  Oxymeris.  Fig.  2v,  3j 

Subarbustos  a   arbustos,  (),5-0,8  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  glabros  a 
moderadamente  furfuráceos.  Folhas  com 

pecíolos  0,3-1  cm  compr.;  lâmina  3,5-7  x   1- 
2   cm,  coriácea,  elíptica  a   oblongo-elíptica,  ápice 
agudo  a   acuminado,  margem  revoluta,  base 
obtusa  a   cuneada,  nervuras  3   basais;  face 

adaxial  glabra,  com  as  nervuras  principais  e 
secundárias  não  marcadas  ou  visíveis,  face 

abaxial  glabra  a   esparsamente  furfurácea. 
Panículas  4-10  cm  compr.,  quase  laterais; 
brácteas  0,7- 1,5  mm  compr.,  bractéolas  0.5- 
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0,8  mm  compr.  Flores  5-meras;  hipanto  2,5- 

3.5  mm;  cálice  com  tubo  0.2-0.3  mm  compr., 

lacínias  internas  0,5-0, 8   mm  compr.,  triangulares 

ou  oblongas,  lacínias  externas  0,5-0,8mm 

compr..  cilíndricas;  pétalas  com  tricomas 

glandulares,  2,3—3  mm  compr.;  estames  10. 

conectivo  inapendiculado,  antera  2-2,2  mm 

compr.,  alva;  ovário  1, 8-2,8  mm  compr.,  3- 

locular,  ápice  glabro.  Frutos  não  vistos. 

Material  selecionado:  Guaratuba.  VII  1.2002,  fl„  A 

Cervi  8314  (UPCB). 

Distribuição:  Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná 

ocorre  na  Serra  do  Mar,  em  FOD  altomontana. 

Esta  espécie  pode  ser  caracterizada  pelas 

folhas  coriáceas,  com  3   nervuras  basais, 

observadas  apenas  pela  face  abaxial.  As  flores 

são  alvas,  com  tricomas  glandulares  nas  pétalas. 

Ao  contrário  do  observado  em  L   quinquedentata, 

a   face  abaxial  não  possui  tricomas  na  base  das 

nervuras  formando  domácias.  E   possível  que 

L   neglecta  seja  sinônimo  de  L   quinquedentata 

var.  depuuperata  Cogn.  (Wurdack  (1962). 

Coletada  com  flores  entre  agosto  e   novembro. 

28.  Leandra  pallida  Cogn.  in  Mart.  & 

Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  167.  1886.  Sect. 

Chaetodon.  Fig.  Ia 

Subarbustos  0.2-0.5  m   alt.  Ramos  jovens 

achatados  a   cilíndricos,  densamente  furfuráceo- 

estrelados  e   esparsamente  pubescentes, 

tricomas  simples  0.4-0,8  mm  compr.,  com  base 

não  alargada,  sinuosos.  Folhas  com  pecíolos 

0,6-2,0cm  compr,  lâmina  1 .7—4.5  x   1-2.8  cm. 

membranácea,  oval,  ápice  agudo,  margem  lisa, 

base  cordada  a   obtusa,  3+2  nervuras  basais; 

faces  adaxial  e   abaxial  esparsamente  furluráceo- 

estrelada.  mesclado  com  projeções  glandulares 

sésseis.  Panículas  2-6,3  cm  compr.;  brácteas 

1-2  mm  compr.,  bractéolas  0,8-1. 3   mm 

compr.  Flores  5-meras;  hipanto  1, 5-2,8  mm 

compr.;  cálice  com  tubo  0,2-0 ,3  mm  compr., 

lacínias  internas  0,3-0,5  mm  compr.,  triangulares 

a   ovais,  lacínias  externas  0,7-1  mm  compr., 

triangulares;  pétalas  2-3,2  mm  compr.; 

estames  10,  conectivo  inapendiculado,  antera 

1,4- 1,8  mm  compr.,  alva;  ovário  1,4-1 ,6  mm 

compr.,  3-locular,  ápice  com  projeções 

glandulares  sésseis.  Frutos  não  vistos. 

Material  selecionado:  Campina  Grande  do  Sul, 

X.2005,  fl.,  R.  Goldenberg  794  (UPCB). 
Material  adicional:  BRASIL.  S   ANTACATARIN  A: 

Campo  Alegre,  11..  XI.  1992,/  Cordeiro  9/2(MBM). 
RIO  GRANDE  DO  SUL:  Cambará  do  Sul.  XI.  1994, 

fl„  G   Hatschbach  61313  (MBM).  RIO  DE  JANEIRO: 
Macieiras,  XI.  1980, 0.,  Occhioni  92/9(MBM). 

Distribuição:  Rio  de  Janeiro.  São  Paulo,  Paraná 

e   Santa  Catarina.  Neste  estado,  ocorre  na  Serra 

do  Mar,  em  FD  altomontana. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  ovais,  1 ,7^4.5  mm  compr.,  com  base 
cordada.  faces  adaxial  e   abaxial  com  indumento 

furfuráceo-estrelado  mesclado  com  projeções 

glandulares  sésseis,  assim  como  no  ápice  do 

ovário.  Ver  comentários  em  L.  calvescens. 

Coletada  com  flores  entre  outubro  e   novembro. 

29,  Leandra  pilonensis  Wurdack,  Sellovvia 

14:  204.  1962.  Sect.  Chaetodon.  Fig.  2h 

Arbustos  a   arvoretas  1,5-3  m   alt.  Ramos 

jovens  achatados,  moderadamente  furfuráceo- 
estrelados,  posteriormente  glabrescentes. 

Folhas  com  pecíolos  0,5-2  cm  compr.;  lâmina 

8,2-12  x   2-3.5  cm,  membranácea,  oblongo- 

lanceolada,  ápice  agudo,  margem  denticulada, 

base  cuneada,  3   nervuras  curtamente 

suprabasais;  faces  adaxial  e   abaxial  glabras. 

Panículas  4-6  cm  compr.;  brácteas  2-6,7  mm 

compr.,  bractéolas  1, 4-2,3  mm  compr.  Flores 

5-6-meras;  hipanto  3-4,5  mm  compr.;  cálice 

com  tubo  0.5-0.6  mm  compr.,  lacínias  internas 

0,4-1  mm  compr.,  largamente  triangulares, 

lacínias  externas  2-2,5  mm  compr.,  estreitamente 

triangulares;  pétalas  4-4,5  mm  compr., 

triangulares,  glabras;  estames  10-12,  conectivo 

e   com  apêndice  curto  dorsal,  antera  2,2-2,4 

mm  compr.;  ovário  2,8-3  mm,  3-locular,  glabro. 

Frutos  4, 6-5, 5   x   3, 6-4, 2   mm,  90-120 

sementes,  0,8-1  x   0.5-0.6  mm. 
Material  selecionado:  Morretes,  1.2000,  fl.  e   fr„  R. 

Goldenberg  690  ( UPCB). 
Material  adicional:  BRASIL.  SANTA  CATARINA: 

Anitápolis,  IV.  1992,  fr„  D.  Falkenberg  5728  (MBM). 

Antônio  Carlos,  VI.  1992,  fr.,  Zanin  5802  (MBM). 

Palhoça,  XII.1971,  fl.,  Bresolin  431  (MBM).  Paulo 

Lopes,  XII.  1973,  fl..  Bresolin  1054  (MBM).  SÃO 
PAULO:  São  Miguel  Arcanjo,  1. 1995,  fr.,  Ivanauskas 
1167(  UPCB). 
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Distribuição:  São  Paulo,  Paraná  e   Santa 
Catarina.  No  Paraná,  ocorre  na  Serra  do  Mar, 
em  FD  altomontana. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  oblongo-lanceoladas,  glabras,  normal  mente 

com  3   nervuras  curtamente  suprabasais,  próximas 
à   maigem  da  lâmina.  Wurdack  ( 1962)  mencionou 

a   afinidade  desta  espécie  a   L.  brackenridgei 

(A.  Gray)  Cogn.,  que  difere  pelos  ramos  e 

hipanto  pubérulos.  Ver  comentários  em  L. 

laevigata.  Coletada  com  flores  entre  outubro 

e   janeiro,  com  frutos  entre  janeiro  e   junho. 

30.  leandra  polystachya  (Naudin)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  132.  1886. 

Sect.  Carassanae.  Fig.  2b,  3b 

Subarbustos  a   arbustos,  0,5-1. 5   m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  glabros  ou 

esparsamente  furfuráceo-estrelados  e 

moderadamente  estrigosos  a   pubescentes, 

tricomas  simples  0.6-1.2  mm  compr.,  com  base 

não  alargada  a   levemente  alargada,  levemente 

adpressos  a   sinuosos.  Folhas  com  pecíolos  0, 1   - 

0,5  cm  compr.;  lâmina  4-1 1,5  x   2,5-6  cm, 

cartácea,  elíptica  a   oval,  ápice  agudo,  margem 

lisa  a   levemente  denticulada,  base  levemente 

cordada.  às  vezes  obtusa,  nervuras  5   a   5+2 

basais;  face  adaxial  glabra  ou  esparsa  a 

moderadamente  estrigosa,  tricomas  simples 

0,5-1  mm  compr.,  base  levemente  alargada, 

adpressos  a   eretos,  face  abaxial  glabra  ou 

esparsa  a   moderadamente  pubescente, 

tricomas  simples  0.4-0.6  mm  compr.,  base  não 

alargada,  sinuosos,  e   moderadamente  furfuráceo- 

estrelada  sobre  as  nervuras.  Panículas 

glomeruliformes  6-19  cm;  brácteas  2-5  mm 

compr..  bractéolas  1, 3-2,5  mm  compr.  Flores 

5-meras,  sésseis;  hipanto  3-4,5  mm  compr.; 

cálice  com  tubo  0.2-0.4  mm  compr.,  lacínias 

internas  0.5-0.7  mm  compr..  triangulares  ou 

oblongas,  lacínias  externas  1, 5-2,5  mm  compr., 

lineares;  pétalas  3,2-4  mm  compr.;  estames 

1 0,  conecti  vo  com  apêndice  dorsal  curto,  antera 

2,3-3,2  mm  compr..  rósea;  ovário  1 .6-2.2  mm 

compr.,  3-locular,  ápice  com  tricomas  simples. 

Frutos  5, 5-8, 5   x   4, 5-7. 5   mm,  100-120 

sementes,  0,9-1 ,1  x   0.5-0.7  mm. 

Material  selecionado:  Almirante  Tamandaré, 
27.11. 1978,  fi.,  G   Hatschbach  41165  (MBM). 
Araucária.  16.11.1968.  fi..  L   Dombrowski  2918 
(MBM).  Balsa  Nova,  2.V.1999,  (1.5.  Ziller  1948 
(MBM).  Bocaiuva  do  Sul,  16. X.  1949,  fi.,  G 
Hatschbach  1544  (MBM).  Campo  Largo.  10.IV.  1979. 
fr„  L   Dombrowski  10456  (MBM).  Carambeí, 
3.X.  1964,  fl.,  G   Hatschbach  11678  (MBM).  Castro. 
9. V.  1992,  fi..  M.  Dias s.n.  (FUFL 18008).  Colombo, 
14.11.1975,(1../?.  Kitmmrow 895  (MBM).  Curitiba. 
30.X.  1973.  fi.,  G   Hatschbach  32734  (MBM). 
Jaguariaíva,  2.XI.1989,  (1..A.  Cen’i 2979 (MBM). 
Lapa.  5.X.  1958,  fl.,  G   Hatschbach  5053  (MBM). 
Palmeira.  20.X.  1989,  fi.,  VNicolak59  (MBM).  Ponta 
Grossa,  10.X.1967.  fi..  G   Hatschbach  17396  (MBM). 
Tibagi.  6.XII.2007.  (1,  £.  Camargo  172  ( UPCB). 
Distribuição:  Minas  Gerais,  São  Paulo, 
Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio  Grande  do  Sul. 

No  Paraná,  ocorre  no  Primeiro  e   Segundo 
Planaltos,  em  FOM,  CA  e   CE. 

Leandra  polystachya  pode  ser  reconhecida 
pelas  folhas  ovais  com  nervuras  basais,  pecíolo 
curto  (máximo  de  0,5  cm  compr.)  e   lâmina 
glabra  ou  com  tricomas  esparsos.  Trata-se  de 

uma  espécie  com  variação  morfológica 
considerável,  no  que  se  refere  ao  tamanho  das 

folhas  e   infiorescências,  e   presença  ou  não  de 
indumento  nos  ramos  e   folhas.  Parte  do 
material  examinado  nos  herbários  estava 
determinado  como  L.  simplicicautis  (Naudin) 
Cogn.  Cogniaux  ( 1 886- 1888)  caracterizou  L 

polystachya  pelas  folhas  e   ramos  com 
tricomas.  e   lâmina  com  9   nervuras  basais, 
enquanto  L   siiuplicicaulis  teria  folhas  e   ramos 
glabros,  e   lâmina  com  7   nervuras  basais.  Neste 

trabalho  optou-se  por  aceitar  para  o   Estado 
unia  única  espécie,  visto  que  foram  encontrados 
\   ^r’08  espécimes  com  características  intermediárias, 
e   também  em  algumas  áreas  foram  encontrados 
tanto  indivíduos  glabros,  quanto  com  indumento. 
Coletada  com  flores  entre  em  praticamente 
todos  os  meses  do  ano,  com  frutos  em  novembro, 
dezembro,  abril  e   maio. 

31.  Leandra  ptirpurascens  (DC.)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler.  Fl.  bras.  14(4):  110.  1886. 
Sect.  Carassanae.  Fig.  lh 

Arbustos  0,8-2  m   alt.  Ramos  jovens 
cilíndricos,  moderadamente  furfuráceo- 
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estrelados  e   densamente  vilosos  a   estrigosos, 

tricomas  simples  0,6-1, 5   mm  compr.,  com  base 

não  alargada  a   levemente  alargada,  enovelados 

a   eretos.  Folhas  com  pecíolos  1-1,6  cm 

compr.;  lâmina  7-14  x   2,2-4,3  cm,  cartácea. 

lanceolada,  ápice  acuminado,  margem  lisa  e 

levemente  denticulada.  base  cuneada,  nervuras 

3   a   3+2  suprabasais;  face  adaxia!  densamente 

estrigosa,  tricomas  simples  0,6-1 ,2  mm  compr., 

base  levemente  alargada,  levemente  adpressos, 

face  abaxial  densamente  vilosa,  tricomas 

simples  0.3-0.6  mm  compr.,  base  não  alaigada, 

enovelados.  Panículas  7,5-16  cm  compr.; 

brácteas  1-3,5  mm  compr.,  bractéolas  1-3  mm 

compr.  Flores  5-meras;  hipanto  4,3— 5,5  mm 

compr.;  cálice  com  tubo  0.3-0.4  mm  compr., 

lacínias  internas  0,8- 1,3  mm  compr., 

triangulares,  lacínias  externas  2-4,5  mm 

compr.,  lineares  cilíndricas;  pétalas  3,2-4  mm 

compr.;  estames  1 0.  conectivo  apêndice  dorsal 

curto,  antera  3, 3-3, 8   mm  compr..  amarela; 

ovário  2-2,5  mm  compr.,  3-locular,  ápice  com 

tricomas  simples.  Frutos  5,5-8  x   4-6,5  mm, 

80-200  sementes,  1-1,2  x   0.6-0.7  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis,  18.X.2005.fL 

R.  Goldenberg  757  (UPCB).  Balsa  Nova.  12.X1.1980, 

fl„  C.  Hatschbach  43335  (MBM).  Bituruna, 

17.X. 1966. 0..  G   Hatschbach  14935QABM ,   UPCB). 

Bocaiuva  do  Sul.  19.VII1.2004.  fl..  J.  Silva  40S5 

(MBM,  UPCB).  Campo  Largo,  13.X.1996. 11.,  G 

Tiepolo  710  (MBM).  Cascavel.  18.X.1962.  0.,  G 

Hatschbach  9316  (MBM).  Cerro  Azul.  5.X.1973. 

fl..  G   Hatschbach 32656  (MBM,  UPCB). Colombo. 

.2003.  bot..  R.  Possette  s.n.  (MBM  298251). 

Jaguariaíva,  29. X.  1999,  fl.,  /..  Von  Lisingen  131 

(MBM).  Piraquara.  13.X1.1998, 11.,  A.  Lacerda  102 

(MBM.  UPCB).  Pitanga.  18. X. 1973.  fl.,  G 

Hatschbach  32857  (MBM).  Ponta  Grossa. 

19.X.2005.  II..  P.  Schwartsbard s.n.  (UPCB  52212). 

Quatro  Barras.  24. X.  1996.  fl.,  J.  Cordeiro  1341 

(MBM).  Rio  Branco  do  Sul,  9.X.1975.  bot.,  G 

Hatschbach  37313  (MBM).  São  José  dos  Pinhais, 

12.VIII.1966,  fl.,  G   Hatschbach  14600  (MBM. 

UPCB).  Tibagi,  5.XII.2003,  fr.,  M.  Camw  5 J9(HUPG 

UPCB).  Tijucas do  Sul.  25.X.  197 1 .   fl.,G  Hatschbach 

27558  (MBM).  Tunas  do  Paraná.  2 1 .1  V.2007.  bot.  e 

fl.,  E.  Camargo  //2(UPCB).  Ventania,  24.V11I.2004. 
fl..  D.  Estevan  467 (UPCB). 

Distribuição:  Piauí,  Paraíba,  Minas  Gerais,  Rio 

de  Janeiro,  São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina 
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e   Rio  Grande  do  Sul.  No  Paraná,  ocorre  nos 

três  planaltos,  em  FOM,  FE,  CA  e   CE. 

Leandra  purpurascens  apresenta  folhas 
lanceoladas,  normalmente  com  nervuras  3 

suprabasais,  sendo  as  nervuras  laterais  tênues 

e   visivelmente  bem  próximas  à   margem  da 

lâmina.  A   face  abaxial  possui  indumento  viloso. 

As  inflorescências  apresentam  tricomas 

amarelados,  e   flores  com  estames  grandes.  Ver 

comentários  em  L.fallax.  Coletada  com  flores 

em  abril,  e   entre  julho  e   novembro,  com  frutos 
entre  outubro  e   dezembro. 

32.  Leandra  quinquedentata  (DC.)  Cogn. 

in  Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  156.  1886. 

Sect.  Oxymerís.  Fig.  2k 

Subarbustos  a   arvoretas,  0.5-2.5  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  glabros  a 

esparsamente  furfuráceo-estrelados.  Folhas 

com  pecíolos  0.5-2.3  cm  compr.;  lâmina  3,5- 

13.5  x   1 ,2-4,2  cm,  coriácea,  elípticas  a 

oblongo-elípticas,  ápice  acuminado,  margem 
revoluta.  base  obtusa  a   cuneada,  nervuras  3 

ou  3+2  basais  a   curtamente  suprabasais;  face 

adaxial  glabra,  raro  esparsamente  furfuráceo- 
estrelada.  face  abaxial  furfurácea,  às  vezes 

com  tricomas  simples  na  base  das  nervuras 

primárias,  formando  domácias.  Panículas  4,2- 

8.5  cm  compr.;  brácteas  0,6- 2,7  mm  compr., 

bractéolas  0,7-1  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  2-3  mm  compr;  cálice  com  tubo  0,2- 

0.3  mm  compr.,  lacínias  internas  0,3-0, 5   mm 

compr.,  largamente  triangulares,  lacínias 

externas  0.4-0.5  mm  compr.,  cilíndricas; 

pétalas  glabras  ou  com  tricomas  glandulares, 

2,5-3.5  mm  compr;  estames  10,  conectivo 

inapendiculado,  antera  1.2-2  mm  compr.,  alva; 

ovário  1,5-2, 3   mm,  3-locular,  ápice  glabro  ou 

com  tricomas  simples.  Frutos  5- 12  x   3-5  mm, 

100-200  sementes,  0,8-1  x   0, 5-0,6  mm. 
Material  selecionado:  Antonina,  1 0.111.200 1 ,   fr. ,   M. 

Scheer 239  (UPCB ).  Bocaiuva  do  Sul.  1.2004,  fl.,0. 

Ribas  5798  (MBM).  Campina  Grande  do  Sul. 

24.X.2005,  fl.,  R.  Goldenberg  800  (MBM,  UPCB). 

Guaraqueçaba.  IV.2001,  fr.,A/.  Scheer  267  (MBM). 
Morretes,  24.V11I.1999,  fr..  D.  Rosa  24  (UPCB). 

Piraquara.  5.XI1.2004,  fl..  M.  Reginato  129  (UPCB). 
São  José  dos  Pinhais,  9. VIII. 2002,  fr..  A. 

Mocochinski  59  (MBM.  UPCB). 
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Distribuição:  Bahia,  Minas  Gerais,  Rio  de 
Janeiro,  São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina. 
No  Paraná  ocorre  no  litoral.  Serra  do  Mar  e 
Primeiro  Planalto,  ern  FD  montana  e   submontana. 

e   também  em  refúgios  vegetacionais  altomontanos. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelos 
ramos  e   tolhas  furfuráceo-estrelados,  folhas 

coriáceas,  elípticas  a   oblongo-elípticas,  e   cálice 
com  lacínias  quase  indistintas  do  tubo.  As 

pétalas  podem  possuir  tricomas  glandulares. 

Espécie  altamente  polimórfica,  pode  ser 
confundida  com  L.  reitzii,  L.  sulfure  a   e   L. 

neglecta.  Leandra  reitzii  possui  hipanto, 
lacínias  do  cálice  e   anteras  maiores,  e   flores 

rodeadas  por  brácteas  folhosas.  Leandra 

sulfurea  também  possui  lacínias  do  cálice 

maiores,  e   caducas  no  fruto,  além  de  brácteas 

folhosas,  e   ramos  e   a   face  abaxial  das  folhas 

com  indumento  furfuráceo-estrelado.  Leandra 

neglecta  difere  pelas  folhas  com  nervuras 
basais  e   não  nitidamente  marcadas  na  face 

adaxial,  além  de  glabras  na  face  abaxial. 

Coletada  com  flores  entre  julho  e   fevereiro, 

com  frutos  de  dezembro  a   agosto. 

33.  Leandra  refracta  Cogn.  in  Mart.  & 

Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  186.  1886.  Sect. 

Chaelodon.  Fig.  lm 

Arbustos  0.5-2  m   alt.  Ramos  jovens 

achatados,  esparsa  a   moderadamente 

pubescentes,  tricomas  simples  0,3-1, 7   mm 

compr.,  com  base  não  alargada,  sinuosos. 

Folhas  com  pecíolos  0, 7-4.6  cm  compr.;  lâmina 

4,5- 1 1 ,6  x   1 ,2-4  cm,  membranácea,  elíptica  a 

lanceolada,  ápice  acuminado,  margem  inteira 

a   levcmente  crenada,  base  cuneada,  5   nervuras 

suprabasais;  face  adaxial  esparsamente 

estrigosa,  tricomas  simples  0,3- 1 ,2  mm  compr.. 

base  levemente  alargada,  eretos,  face  abaxial 

esparsa  a   moderadamente  pubescente, 

tricomas  simples  0,5-1 ,5  mm  compr.,  base  não 

alargada,  sinuosos.  Panículas  3-10,5  cm 

compr.;  brácteas  0,8-3, 5   mm  compr., 

bractéolas  0,6-1 ,5  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  1 ,5-3  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0,3- 

0,5  mm  compr.,  lacínias  internas  0,4-1  mm 

compr.,  curtamente  triangulares,  lacínias 

externas  1,8-4  mm  compr.,  lanceoladas; 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

pétalas  1,3-4, 2   mm  compr;  estames  10, 
conectivo  com  apêndice  curto  dorsal,  antera 

I
,
 
3
-
2
 
 

mm  compr.alvo-amarelada;  ovário  1,3- 

2,4  mm  compr.,  5-locular,  
glabro.  Frutos  3.5- 

4,7  x   3,8-4 .5  mm,  500-800  
sementes,  

0.4-0.6 
x   0.2-0,3  

mm. 
Material  selecionado:  Bocaiúva  do  Sul,  X.  1990,  fl., 
G   Hatschbach  54796  (MBM).  Campina  Grande  do 
Sul.  X.20Ü5,  fl.,/  Silva  707  (UPCB).  Curitiba,  X.  19%. 
II,  V Dittrich  238  (UPCB).  Guaratuba,  XI.  1992,  fl., 
G   Hatschbach  58234  (MBM,  UPCB).  Morretes, 

X.  1977,  fl.,  G.  Hatschbach  404 10 ( M B M ).  Piraquara, 
XII.  1970,  (1.,  G   Hatschbach  257/2(MBM,  UPCB). 
Quatro  Barras,  IV.  1994.  fr„  /   Silva  1308  (MBM). 
São  José  dos  Pinhais.  XI.  1 999,  fl..  /   Cordeira  1630 
(MBM).  São  Mateus  do  Sul,  X.1985.  fl..  R.  Britez 
152  ( MBM ).  Tijucas  do  Sul.  X.2002,  bot.,  D.  Uebsch 
504  (UPCB  ).  Tunas  do  Paraná,  X.2005.  fl  J   Silva 
745  (UPCB). 

Distribuição:  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná,  ocorre 
na  Serra  do  Mar  e   Primeiro  Planalto,  em  FD  e 

transição  FD-FOM. 
Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pela 

presença  de  indumento  simples  e   ausência  de 
indumento  furfuráceo-estrelado  nas  parles 
vegetativas  e   reprodutivas.  Assemelha-se  a   L 
laevigata,  que  apresenta  ramos  glabros.  Pode 
ser  confundida  com  L.  debilis,  que  apresenta 
cálice  com  lacínias  externas  menores  e   ovário 
3-locular.  Coletada  com  flores  entre  outubro  e 
dezembro,  com  frutos  em  março  e   abril. 

34.  Leandra  regnellii  (Triana)  Cogn.  in  Mart. 
&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  116.  1886.  Sect. 
Carassanae.  pjg  20 

Arbustos  a   arvoretas  0,5-3  m   alt.  Ramos 
jovens  cilíndricos,  moderadamente  furfuráceo- 
estrelados  e   esparso  a   densamente  estrigosos, 
tricomas  simples  0,6- 1,4  mm  compr.,  com  base 
levemente  alargada,  eretos.  Folhas  com 
pecíolos  1-6  cm  compr.;  lâmina  6,5-23  x   3.5- 
1 3   cm.  membranácea,  oval  a   elíptica,  ápice 
acuminado,  margem  levemente  denticulada. 
base  obtusa  a   atenuada,  nervuras  5+2  a   7+2 
suprabasais;  face  adaxial  esparsa  e   densamente 
estrigosa,  tricomas  simples  0,4— 0.5  mm  compr., 
base  levemente  alargada,  eretos,  face  abaxial 
esparsa  a   densamente  pubescente,  tricomas 
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simples  0,6- 1   mm  compr.,  base  não  alaigada, 

sinuosos,  e   furfuráceo-estrelado  sobre  as 

nervuras  principais.  Panículas  7,5-16.5  cm 

compr.;  brácteas  0.8- 1.2  mm  compr..  bractéolas 

0,7-1  mm  compr  Flores  5-meras;  hipanto  2,5- 

4   mm  compr;  cálice  com  tubo  0, 2-0,4  mm 

compr.,  lacínias  internas  0.3-0.6  mm  compr., 

triangulares,  lacínias  externas  1-1,7  mm 

compr.,  lineares/cilíndricas;  pétalas  2-2,5  mm 
compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado, 

antera  1, 3-2,6  mm  compr.,  amarela;  ovário 

I
.
 
5
-
2
 
 

mm  compr.,  3-locular,  ápice  com 

tricomas  
simples.  

Frutos  
5-9  x   4-8  mm,  280- 

320  sementes,  
0.5-0.8  

x   0.3-0.5  
mm. 

Material  
selecionado:  

Adrianópolis,23.XI.2004,  

fl„ 
J.  Silva  4215  (MBM).  Almirante  Tamandaré, 

2. VII. 1989,  O.,  O.  Ribas  142  (MBM.  UPCB). 

Antonina,  27. IX.  1979,  bot.,  L   Dombrowski  10764 

(MBM).  Arapoti.  17.X1.1989,  fr.,  J.  Moita  1718 
(MBM.  UPCB).  Bituruna.  20.VIII.2003.  bot.,  D. 

Uebschs.n.  (MBM).  Bocaiuva  do  Sul,  12.IX.1973, 

fl.  e   fr..  G   Hatschbach  32534  (MBM).  Campina 
Grande  do  Sul.  17.X.2005.  0..  R.  Goldenberg  711 

(UPCB).  Carambeí,  1   .XI.  1999.  bot.,  A.  Dwiaiski  1433 

(MBM).  Cerro  Azul.  3. X.  1973. 11.,  G   Hatschbach 

32619  (MBM).  Céu  Azul.  10.VIII.1997,  bot.,  M. 

Sobral  8582  (MBM).  Curitiba.  17.IX.1999, 11.,  A. 

Ceni  6777  (UPCB).  Dr.  Ulysses.  7.X.1999.  0..  G 

Hatschbach  69305  (MBM).  Guarapuava, 
15.VII1.2004.  fr../  Cordeito50  (UPCB).Guaratuba, 

15.X.  1997.  11.,  E.  Santos  319  (MBM).  Imbaú. 

23.1X.1994,  fr..  V.  Kinnup 99  (FUEL,  MBM).  Irati. 
29.XII.2004.  bot..  D.  Saveressig  334  (UPCB). 

Mangueirinha.  20. X.  1966,  bot..  G   Hatschbach 

15168  (MBM).  Matelândia,  2.X1I.1966,  fr.,  / 

Uncleman  3564  (MBM).  Medianeira.  23. X. 1969, 11., 
G   Hatschbach  22617 (MBM).  Morretcs.9.III.2000. 

A.  Pasdiora  76  (UPCB).  Paranaguá, 22.X.  1 97 1 .   fl.. 

G   Hatschbach  27561  (MBM).  Pinhão.  15.111.1967. 

fr../ Undeman 4909  (MBM).  Pirai  do  Sul.  2.XI.  1998. 

fr.,  O.  Ribas  2795  (MBM.  UPCB).  Piraquara, 

10.XI1.2004,  fr..  M.  Reginato  124  (UPCB).  Ponta 
Grossa,  s.d.,  bot.,  G.  Gatti  178  (UPCB). 

Prudentópolis,  19.X.1963, 11..  G   Hatschbach  9318 

(MBM).  Pitanga,  18.X.1973,  bot..  G   Hatschbach 

J2SJ0(MBM,  UPCB).  Quatro  Barras. 21. VII.  1996. 
bot.,  A.  Schutz  66  (UPCB).  Rio  Branco  do  Sul, 

13.IX.1996. 11.,  G   Ttepolo  680  (MBM).  São  José 
dos  Pinhais,  27.X.2003,  fl..  /   Silva  3776  (MBM). 

São  Mateus  do  Sul,  16. IX.  1986, 11..  R.  Britez  894 

(MBM).  Sapopema.  8.XI.1997.  fr..  C.  Medri  524 

(FUEL,  UPCB).  Tihagi.  5.X1I.2003. fr. M.  Carmo 520 

(UPCB).  Tijucas  do  Sul.  2.X.2002, 11..  D.  Liebsch 

392  (UPCB).  Tomazina,  17. IX. 1993,  fl.,  G 

Hatschbach  59373  (MBM ).  Três  Barras  do  Paraná, 

16.X.  1997.  fl.  e   fr..  /   Silva  2143  (MBM).  Tunas  do 

Paraná.  17.X.2005. 11.  R.  Goldenberg  739  (UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  São  Paulo, 
Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio  Grande  do  Sul. 

No  Paraná  ocorre  em  todas  as  regiões 

geomorfológicas  e   fitogeográfícas  do  estado. 

Leandro  regnellii  pode  ser  reconhecida 

pelas  folhas  normalmente  grandes  (até  23  cm 

compr.),  com  5+2  a   7+2  nervuras  longamente 

suprabasais.  Apresenta  grande  variação 

morfológica,  incluindo  hábito  da  planta,  tipo  e 

densidade  de  tricomas,  além  do  número  de 

nervuras  presentes  na  lâmina  foliar.  Coletada 

com  flores  em  praticamente  todos  os  meses 

do  ano,  com  frutos  em  março,  e   entre  agosto  e 
dezembro. 

35.  Leandrci  reitài Wurdack,  Sellowia  14: 196. 

1962.  Sect.  Oxymeris.  Fig.  2-a 
Arbustos  a   arvoretas  2-5  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos  a   levemente  achatados, 

glabros  a   esparsamente  furfuráceo-estrelados. 

Folhas  com  pecíolos  0.8-2.2  cm  compr.;  lâmina 

3,8- 1 3   x   1   —4,5  cm.  cartácea,  elípticas  a   elíptica- 

lanceoladas,  ápice  agudo,  margem  lisa,  base 

obtusa,  nervuras  3   a   3+2  curtamente  suprabasais; 

faces  adaxial  e   abaxial  glabras,  tricomas  simples 

na  base  das  nervuras  primárias.  Panículas  2- 

1 3   cm  compr.:  brácteas  folhosas,  2,8-8,8  mm; 

bractéolas  folhosas  1,3-4  mm.  Flores  5-meras; 

hipanto  3-4  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0,3- 

0,5  mm  compr.,  lacínias  internas  0,5-1, 2   mm 

compr.,  largamente  triangulares,  lacínias  externas 

2-3,3  mm  compr..  estreitamente  triangulares; 

pétalas  3-4  mm;  estames  10,  conectivo 

inapendiculado,  antera  2-3  mm  compr.,  alva; 

ovário  1, 8-2,5  mm,  3-locular,  ápice  glabro  ou 

com  tricomas  simples.  Frutos  5-6  x   4.5-S.2  mm, 

ca.  200  sementes,  1   x   0.4-0.6  mm. 
Material  selecionado:  Antonina,  1.1993,  fl.,  G 

Hatschbach  58523  (MBM).  Bocaiuva  do  Sul, 

V.2004,  fr.,  /   Cordeiro  2168  (MBM).  Guaratuba, 

1.2004,  fl.,  J.  Silva  3970  (MBM).  Morretes, 

26.X.2005.  fl..  R.  Goldenberg  811  (UPCB).  Quatro 

Barras.  12.!V.1989.fr../  Silva 585 (UPCB).  Piraquara. 

22.X.2005.  fl..  R.  Goldenberg  7A’S (UPCB). 
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Distribuição:  Paraná  e   Santa  Catarina.  No 
Paraná  ocorre  Litoral.  Serra  do  Mar  e   Primeiro 

Planalto,  em  FD  montana  e   submontana,  e 

também  em  refúgios  vegetacionais. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  oblongas  ou  oblongo-Ianceoladas,  com 

até  13  cm  compr.,  face  adaxial  glabra  e   face 

abaxial  com  tricomas  simples  na  base  das 

nervuras  principais.  Pode  ser  confundida  com 

L.  quinquedentata  (ver  comentários)  e   L. 

suljurea,  que  difere  pelas  folhas  e   ramos  com 

indumento  furfuráceo-estrelado,  lacínias  do 

cálice  caducas  no  fruto.  Espécie  citada  por 

Wurdack  (1962)  como  endêmica  de  Santa 

Catarina.  Coletada  com  flores  entre  outubro  e 

fevereiro,  com  frutos  em  abril  e   maio,  e 

também  em  novembro. 

36.  Leandra  reversa  (DC.)  Cogn.  in  Mart. 

&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  198.  1886.  Sect. 

Secundiflorae .   Fig.  2p,  3c 

Arbustos  a   arvoretas  1-2,5  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos,  achatados  a   sulcados, 

densamente  glanduloso-pubescentes,  tricomas 

simples  1, 8-3,8  mm  compr.,  com  base  não 

alargada,  glândula  apical  caduca  ou  não.  Folhas 

com  pecíolos  1, 8-5,2  cm  compr.;  lâmina  8-21 

x   4-10,5  cm,  membranácea,  oval,  ápice 

acuminado,  raro  agudo,  margem  denticulada, 

base  obtusa  a   cuneada,  nervuras  5+2  a   7+2 

basais;  face  adaxial  densamente  estrigosa, 

tricomas  simples  1,5-2  mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  levcmentc  adpressos,  face 

abaxial  densamente  glanduloso-pubescente, 

tricomas  simples  1 ,2-1 ,8  mm  compr.,  base  não 

alargada,  glândula  apical  caduca.  Panículas 

escorpióides  7-14,5  cm  compr.;  bráctcas  2- 

7,5  mm  compr.,  bractéolas  1-1,5  mm  compr. 

Flores  5-meras;  hipanto  2,4-3,2  mm  compr.; 

cálice  com  tubo  0,2  mm  compr.,  lacínias 

internas  0,3-0, 5   mm  compr.,  largamente 

triangulares,  lacínias  externas  0,7-1  mm 

compr.,  lineares;  pétalas  2,5-3,5  mm  compr.; 
estames  10,  concetivo  inapendiculado,  antera 

1 ,4- 1 ,8  mm  compr.,  amarela;  ovário  1 ,6-2  mm 

compr.,  5-locular,  ápice  com  tricomas 

glandulares.  Frutos  6,5-7 ,5  x   5, 8-6, 5   mm, 
sementes  ca.  0,3  x   0,2  mm. 

Camargo,  E.  A   et  al. 

Material  selecionado:  Adrianópolis,  1 8.X.2005,  bot, 
R.  Goldenberg  756(UPCB).  Antonina,  28.VI.2007. 
fl.,  E.  Camargo  145  (UPCB).  Guaraqueçaba, 
8.X1I.2004,  fl..  R.  Goldenberg 672  (UPCB).  Morretes, 
3.X.  1999,  fl..  A   Pasdiora  54  (UPCB). 

Distribuição:  Piauí,  Bahia,  Minas  Gerais, 
Espírito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná,  ocorre 

no  Litoral,  Serra  do  Mar  e   Primeiro  Planalto, 
em  FD  (Terras  Baixas,  Submontana  e 

Montana)  e   transição  FD-FOM. 
Leandra  reversa  pode  ser  reconhecida 

pelas  folhas  ovais,  com  5+2  a   7+2  nervuras 

basais,  com  indumento  denso,  inflorescências 

escorpióides,  com  indumento  avermelhado, 

glanduloso-pubescente,  e   é   a   única  espécie  no 
Paraná  que  apresenta  sementes  ovais,  com 
superfície  tuberculada.  Assemelha-se  em  parte 
a   L.  regnellii ,   pelas  folhas  mcmbranáceas, 
ovais  e   pelas  inflorescências  avermelhadas  e 
estames  amarelos,  mas  difere  pelas  nervuras 
claramente  basais  e   pela  forma  da  inflorescência. 
Coletada  com  flores  de  outubro  a   janeiro,  e   entre 

junho  e   agosto,  com  frutos  entre  abril  e   agosto 
e   em  dezembro. 

37.  Leandra  riograndensis  (Brade) 
Wurdack,  Sellowia  14:  205.  1962.  Sect. 
Chactodon.  pjg  jj 

Subarbustos  0,3-0, 7   m   alt.  Ramos  jovens 
cilíndricos,  densamente  estrigosos,  tricomas 
simples  1-2,3  mm  compr.,  com  base  levemente 
alargada,  adpressos.  Folhas  com  pecíolos  0,2— 
1,4  cm  compr.;  lâmina  2, 3-6,5  x   1-3.5  cm. 
membranácea,  oval,  ápice  agudo,  margem  lisa, 
base  obtusa  a   cordada,  5   nervuras  basais, 
nervuras  secundárias  oblíquas  em  relação  às 
principais;  face  adaxial  densamente  estrigosa, 
tricomas  simples  0,4-1, 5   mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  levemente  adpressos  a 
eretos,  face  abaxial  densamente  estrigosa, 
tricomas  simples  0,5-1, 5   mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  levemente  adpressos  a 
eretos,  e   tricomas  simples  adpressos  ao  longo 
das  nervuras  principais  e   secundárias.  Panículas 

*~-.8  cm  compr.;  brácteas  1-1,7  mm  compr.; 
bractéolas  1   mm  compr.  Flores  5-meras;  hipanto 
2.7-4  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0.2-0.3  mm 
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compr.,  lacínias  internas  0.3-0.5  mm  compr., 

curtamente  triangular,  lacínias  externas  1,2- 

1,6  mm  compr.,  estreitamente  oblongas; 

pétalas  1,8-2  mm  compr.;  estames  lO.conectivo 

inapendiculado,  antera  1-1,2  mm  compr.; 

ovário  1,6-1, 8   mm  compr..  4-locular,  com 

tricomas  no  ápice.  Frutos  2,5-3 ,6  x   2-2,5  mm, 

120-150  sementes.  0,7-0, 8   x   0.3-0.5  mm. 

Material  selecionado:  Almirante  Tamandaré, 

IV.  1974.  fr..  L   Dombrowski  5151  (MBM).  Cerro 

Azul.  1.1974,  fl„  G   Hatschbach  33774  (MBM). 

Colombo.  11.1972,  fl.,  L   Dombrowski 4052 (MBM). 

Curitiba  1. 1 967,  fr.,  T   Caproglione  s.n.  (UPCB  6860). 

Quatro  Barras,  1. 1974,  fl.  e   fr..  G   Hatschbach  33629 

(MBM).  Piraquara,  X.2005,  fl.,  R.  Goldenbergs.n 

(UPCB  52085).  São  José  dos  Pinhais,  X.  1998,  fl.,  O. 

Ribas  2749  (MBM).  São  Mateus  do  Sul.  X.1986, 

bot.  c   fl.,  R.  Britez  989  (MBM).  União  da  Vitória, 

XII.  1967,  fl.efr.,C.  Koczicki49  (MBM). 

Distribuição:  Paraná,  Santa  Catarina  e   Rio 

Grande  do  Sul.  No  Paraná,  ocorre  no  Primeiro 

e   Terceiro  Planaltos,  em  FOM. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  ovais,  com  base  obtusa  a   cordada  e   5 

nervuras  basais.  A   face  abaxial  possui  nervuras 

laterais  oblíquas  às  principais,  estas  revestidas 

por  tricomas  simples  adpressos.  Coletada  com 

flores  entre  outubro  e   fevereiro,  com  irutos 

entre  dezembro  e   abril. 

38.  Leandra  salicina  (DC.)  Cogn.  in  Mart. 

&   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  150.  1886.  Sect. 

Carassanae .   Fig.  2i 

Subarbustos  a   arbustos,  0.3-0. 8   m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  densamente  seríceos, 

tricomas  simples  1 ,4-2,4  mm  compr.,  com  base 

levemente  alargada,  adpressos.  Folhas  com 

pecfolos  0.3- 1,2  cm  compr.;  lâmina  3,2-9,5  x 

0,5- 1.3  cm,  cartácea,  linear,  ápice  agudo  a 

acuminado.  margem  lisa.  base  cuneada. 

nervuras  3   basais;  face  adaxial  glabra,  face 

abaxial  esparsamente  serícea.  tricomas  simples 

1 ,3- 1.7  mm  compr.,  base  levemente  alargada, 

adpressos,  esparsos  na  superfície  e   denso 

sobre  as  nerv  uras  principais.  Panículas  3-5  cm 

compr.;  brácteas  3,2-6  mm  compr.,  bractéolas 

2-4  mm  compr.  Flores  4-5-meras;  hipanto  3- 

4,5  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0.2-0.3  mm 

compr.,  lacínias  internas  0.5-0.7  mm  compr.. 

triangulares  a   oblongas,  lacínias  externas  1,2- 

2   mm  compr.,  lineares;  pétalas  3,5-4,2  mm 

compr;  estames  8-10,  conectivo  com  apêndice 

dorsal  curto,  antera  2-2,4  mm  compr.,  amarela; 

ovário  1 .4-2.5  mm  compr.,  3-4-locular,  ápice 

glabro.  Frutos  7-8,5  x   4-4,8,  ca.  120 

sementes,  0,8-0,9  x   0, 4-0,5. 
Material  selecionado:  Campo  Largo,  18. XII.  1960, 

fl.,  G   Hatschbach  7581  (MBM.  UPCB).  Jaguariaíva, 
2 1   .XII.  1 96 1 .   fl..  G   Hatschbach  8682  (HBR,  MBM). 

Ponta  Grossa,  12. III.  1999.  fr../?.  Goldenberg  501 

(UPCB).  Sengés,8.VII.  1995, bot.,  U.AIbinos.n  (FUEL 

22078).  Tibagi.  15.1.2004,  fl..  M.  Carmo 631  (UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  São  Paulo  e   Paraná. 

Neste  Estado  ocorre  no  Segundo  Planalto,  em 

CA  e   CE.  sempre  na  margem  de  cursos  d' água, 
em  regiões  com  afloramentos  de  arenito. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida 

principalmente  pelas  folhas  lineares,  com 

pecíolo  curto  (0,3-1, 2   cm  compr).  Tanto  em 
herbários  paranaenses  quanto  de  outros 

Estados,  a   mesma  espécie  é   frequentemente 

determinada  como  L.  parvifolia  Cogn.  e   L. 

linearifolia  Cogn.  Cogniaux  (1886-1888) 
descreveu  L.  linearifolia  com  bractéolas 

densamente  hirsutas,  e   lacínias  externas  do 

cálice  com  ápice  obtuso/arredondado,  enquanto 

as  outras  duas  espécies  possuiriam  bractéolas 

glabras  ou  esparsamente  estrigosas  e   lacínias 

externas  do  cálice  com  ápice  acuminado  ou 

aristado.  Segundo  Cogniaux  (1886-1888),  L. 

salicina  possuiria  bractéolas  lineares  a 

subuladas,  com  indumento  esparso,  e   L. 

panifolia  possuiria  bractéolas  lanceoladas  e 

glabras.  Visto  que  os  espécimes  analisados 

possuem  características  intermediárias  entre 

L.  salicina  e   L.  parvifolia,  optou-se  por 

considerar  apenas  uma  espécie  como 

ocorrente  no  Estado,  sendo  L.  salicina  o   nome 

mais  antigo.  Coletada  com  flores  em  dezembro 

e   janeiro,  com  frutos  em  fevereiro  e   março. 

39.  Leandra  sulfúrea  (Naudin)  Cogn.  in 

Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  153.  1886. 

Sect.  Oxymeris.  Fig.  2d 

Subarbustos  a   arbustos,  0,3-1  m   alt.  Ramos 

jovens  cilíndricos  a   levemente  achatados, 

moderada  a   densamente  furfuráceo-estrelados. 
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Folhas  com  pecíolos  0.5-1.8  cm  compr.;  lâmina 

3-7  x   1.4-3, 8   cm,  coriácea  ou  subcoriácea. 

elíptica  a   oval.  ápice  agudo  a   acuminado, 

margem  revoluta,  base  obtusa,  nervuras  3   a 

3+2  curtamente  suprabasais;  face  adaxial 

glabra,  face  abaxial  moderada  a   densamente 

furfuráceo-estrelada.  Panículas  2,5-8,2  cm 

compr.;  brácteas  folhosas  6, 7-7. 5   mm; 

bractéolas  folhosas  3-5.5  mm.  Flores  5-meras; 

hipanto  3,5-5  mm  compr.;  cálice  com  tubo  0,4- 

0,6  mm  compr.,  lacínias  internas  1-2  mm 

compr.,  triangulares  a   oblongas,  lacínias 

externas  1,3-2, 2   mm  compr.,  cilíndricas; 

pétalas  5-5,7  mm;  estames  10,  conectivo 

inapendiculado,  antera  2,5-2, 8   mm  compr., 

rósea;  ovário  2-2,5  mm,  3-locular,  ápice  glabra 
ou  com  tricomas  simples.  Frutos  6.5-7 .5  x   5,5 

mm,  cerca  de  200  sementes,  1-1.2  x   0.7  mm. 
Material  selecionado:  Antonina,  10.111.2001,0., A/. 

Schecr246  (MBM.  UPCB ).  Campina  Grande  do  Sul. 

24.X. 2005,  bot.,  R.  Goldenberg  79#  (UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo.  Paraná  e   Santa  Catarina.  No  Paraná 

ocorre  na  Serra  do  Mar  e   áreas  altas  do  Primeiro 

Planalto,  principalmente  em  FD  montana  e 
altomontana. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelos 
ramos  e   face  abaxial  das  lâminas  com 

indumento  furfuráceo-estrelado,  e   pelas  folhas 

coriáceas.  com  a   face  adaxial  glabra.  As 

brácteas  são  folhosas,  e   as  lacínias  do  cálice 

são  caducas  no  fruto.  Ver  comentários  em  L. 

reitzii  e   L.  quinquedentata .   Coletada  com 

flores  entre  dezembro  e   março,  com  frutos 

entre  junho  e   outubro. 

40.  Leandra  tetraquetra  (Cham.)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  112.  1886. 

Sect.  Carassanae.  Fig.  lt,  3k 

Arbustos  a   arvoretas,  1,5-3, 5   m   alt. 

Ramos  jovens  quadrangulares,  densamente 

recobertos  por  tricomas  dendnticos  0,8- 1.5 

mm  compr.,  com  eixo  alaigado.  Folhas  com 

pecíolos  2-6,5  cm  compr.;  lâmina  10-19x4,5- 

9,5  cm,  cartácea,  oval,  ápice  agudo  a   acuminado. 

margem  denticulada,  base  cordada,  nervuras 

5+2  basais,  às  vezes  curtamente  suprabasais; 

face  adaxial  densamente  escabrosa,  tricomas 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

simples  0,5-0,8  mm  compr.,  base  alargada, 
adpressos,  face  abaxial  densamente  recoberta 

com  tricomas  estrelado-estipitados,  0.3-0.5 

mm  compr.,  eixo  não  alargado.  Panículas  8- 

1   1,5  cm  compr.;  brácteas  2,5-3  mm  compr., 

bractéolas  1.5-1 .8  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  2,8-3 ,5  mm  compr.;  cálice  com  tubo 

0,3-0, 5   mm  compr.,  lacínias  internas  0.8— 1.3 

mm  compr.,  triangulares,  lacínias  externas  2- 

2,3  mm  compr.,  lineares;  pétalas  2,5-3  mm 

compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado, 

antera  2,2-2,6  mm  compr..  rósea;  ovário  1 .5- 

2   mm  compr..  3-Iocular,  ápice  com  tricomas 

simples.  Frutos  não  vistos. 
Material  selecionado:  Antonina.  26.  VI. 2007, 11,  e 

fr„  E.  Camargo  138  ( UPCB ).  Morretes,  26.X.2005. 
fl.  R.  Goldenberg  807 (UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais.  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo  e   Paraná.  Neste  estado,  ocorre  na 

Serra  do  Mar.  em  FD  Altomontana,  Montana 

e   Submontana. 

Leandra  tetraquetra  pode  ser  reconhecida 

pela  presença  de  ramos  de  formato  quadrangular, 
face  adaxial  das  folhas  escabrosas  e   a   face 

abaxial  com  tricomas  cstrelados-estipitados. 

Espécie  coletada  apenas  recentemente  no 

estado,  a   partir  de  2005.  Coletada  com  flores 

em  junho,  e   entre  outubro  e   dezembro,  e   com 

frutos  em  junho. 

41.  leandra  xantlwcoma  (Naudin)  Cogn.  in 
Mart.  &   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  124.  1886. 

Sect.  Niangae.  Fig.  21, 3i 

Subarbustos  a   arbustos  0,5-1, 5   m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  esparsamente 
furfuráceo-estrelados  e   moderada  a   densamente 

estrigosos  a   hirsutos,  tricomas  simples  1,8-3 
mm  compr.,  com  base  levemente  alargada, 
eretos.  Folhas  com  pecíolos  0,8-3, 6   cm 

compr.;  lâmina  4-12  x   2-6,5  cm,  membranácea, 
oval  a   elíptica,  ápice  acuminado,  raro  agudo, 
margem  lisa  a   denticulada,  base  obtusa,  raro 

cuneada,  nervuras  5   curtamente  suprabasais; 

face  adaxial  moderada  a   densamente  estrigosa, 

tricomas  simples  1, 7-2,2  mm  compr.,  base 
levemente  alargada,  eretos,  face  abaxial 

esparso  a   moderadamente  pubescente. 

tricomas  simples  0,8-1 ,2  mm  compr.,  base  não 
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alargada,  sinuosos,  e   moderado  a   densamente 

furfuráceo-estrelado.  Panículas5-1 1   cmcompn; 

brácteas  2-3  mm  compr.,  bractéolas  0,8- 1 .5  mm 

compr.  Flores  5-meras;  hipanto  5-6,5  mm  compr: 
cálice  com  tubo  0, 4-0,5  mm  compr.,  lacínias 

internas  1 ,2-1,8  mm  compr.,  triangulares,  lacínias 

externas  2,5-4  mm  compr.,  lineares  ou 

estreitamente  triangulares;  pétalas  3,8-4 ,5  mm 

compr.;  estames  10,  conectivo  inapendiculado, 

antera  4,5-5  mm  compr.,  amarela;  ovário  2-3  mm 

compr.,  4-locular,  ápice  glabro.  Frutos  7-8  x 

5-6,7  mm,  240-260  sementes,  0,7-0, 9   x   0,5- 
0,6  mm. 

Material  selecionado:  Adrianópolis.  12.XII.2006,  fl., 

£   Camargo  59(UPCB).  Arapoti,  22.1. 1990,  bot.,  J. 

Mona  1795  (MBM).  Balsa  Nova,  10.XII.1978,  bot., 

L   Dombrowski  9313  (MBM).  Bituruna,  18.XII.2003, 

fl..  D.  Liebsch  s.n.  (MBM  299374).  Bocaiuva  do  Sul. 

25.XI.2006,  fl.,  £   Camargo (UPCB).  Campina  Grande 

do  Sul,  2.XII.  1962,  fl.,G  Hatschbach  9531  (MBM). 

Campo  Largo,  17.XI.1996,  fl..G  Tiepolo  399 (M B M ). 

Campo  Mourão,  4.V11.2003,  fl..  Aí.  Caxambu  60 

(MBM).  Chopinzinho,  19.11.1971,  bot.,  G 

Hatschbach  26361  (MBM,  UPCB).  Colombo, 

29.IX.2004.  fl..  R.  Possette  77  (MBM).  Curitiba, 

21.X1.2007,  fl.,  £   Camargo  153  (UPCB).  Dois 

Vizinhos,  11.V1II.1968,  bot.,  G   Hatschbach  19388 

(MBM).  Foz  do  Iguaçu,  15. XII.  1992, bot.,  A.  Ceni 

3892  (MBM).  Guarapuava,  17.III.2003,  fl.,C.  Kozera 

1945  (UPCB).  Imbituva.  6.II.1969,  fl..  G   Hatschlxich 

20984  (MBM).  Irati.  16.XII.1977.  fl.,  G   Hatschbach 

40633  (MBM).  Lapa,  13.XI.1999.  Ü..J.  Cordeiro 

1590  (MBM).  Laranjeiras  do  Sul,  7. III.  1967,  fl.,  J. 

Lhuleman  4670  (MBM).  Marmeleiro,  21.11.1971. 

bot..  G   Hatschbach  26431  (MBM).  Medianeira, 

23.X.  1969,  fl..  G   Hatschbach  22614  (MBM). 

Morretes,  2.XII.1971,  fl.,  L   Dombrowski  3938 

(MBM).  Palmeira,  6.  V.  1 973,  fl.,  G   Hatschbach  31850 

(MBM).  Piraquara,  1.IV.2006,  fl.,  £   Camargo  15 

(UPCB).  Porto  Vitória.  8.XII.  1971 ,   fl.,G  Hatschbach 

28376  (MBM).  Rio  Branco  do  Sul,  13.XII.1996,  fl„ 

G   Tiepolo  645  (MBM).  São  João  do  Triunfo, 

7. XI.  1967,  fl.,  G   Hatschbach  17721  (MBM).  São 

José  da  Boa  Vista,  19.XI.  1970,  bot..  G   Hatschbach 

25536  (MBM,  UPCB).  São  José  dos  Pinhais, 

14.XII.1971,  fl..  £   Dombrowski 3875  (MBM).  São 

Mateus doSul.  22.IV.1986.  fl ..R.  Britez 529 (MBM). 

Tamarana,  24.XI.1992,  bot.,  N.  Marquesini  s.n. 

(MBM).  Tijucas  do  Sul.  8.1.2002,  fl..  D.  Liebsh  394 

(MBM).  Tunas  do  Paraná,  21.IV.2007,  fr„  £. 

Camargo  93  (UPCB).  União  da  Vitória.  15.XI.1998, 

fl.,  G   Hatschbach  68674  (MBM.  UPCB). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Rio  de  Janeiro, 

São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina.  No 

Paraná  ocorre  na  Serra  do  Mar  e   nos  três 

planaltos  paranaenses,  em  praticamente  todas 

as  regiões  fitogeográficas  do  estado. 

Leandra  xanthocoma  caracteriza-se 

pelas  folhas  com  nervuras  curtamente 

suprabasais,  estames  grandes  (anteras  com  até 

5   mm  compr.)  e   4   lóculos  no  ovário.  Assemelha- 
se  muito  a   L.  australis  (ver  comentários)  e   a 

L.  xanthostachya ,   que  diferem  pelas  panículas 

mais  desenvolvidas  e   ramificadas,  estames 

menores  e   flores  com  lacínias  externas  do 

cálice  menores  do  que  as  lacínias  internas. 

Cogniaux  ( 1 886- 1888)  incluiu  esta  espécie  na 
seção  Carassanae,  mas  pelo  conjunto  de 

características  apresentadas  (indumento  dos 

ramos  hirsuto,  ápice  do  ovário  glabro),  sugere- 
se  a   transferência  de  L.  xanthocoma  para  a 

seção  Niangae.  Coletada  com  flores  e   frutos 

em  praticamente  todos  os  meses  do  ano. 

42.  Leandra  xanthostachya  Cogn.  in  Mart. 

6   Eichler,  Fl.  bras.  14(4):  93.  1886.  Sect. 

Niangae.  Fig.  lo,  3e 

Subrbustos  a   arbustos,  0,7-2  m   alt. 

Ramos  jovens  cilíndricos,  densamente  hirsutos, 

tricomas  simples  2-4,2  mm  compr.,  com  base 

levemente  alargada,  eretos.  Folhas  com  pecíolos 

1-4,3  cm  compr.;  lâmina  6,5- 17,5x2,5-6  cm, 

cartácea,  lanceolada  a   oval-lanceoladas,  ápice 

acuminado,  margem  lisa  a   denticulada,  base 

obtusa  a   cuneada,  nervuras  5+2  suprabasais; 

face  adaxial  esparsamente  estrigosa,  tricomas 

simples  0,8-1, 8   mm  compr.,  base  levemente 

alargada,  levemente  adpressos,  face  abaxial 

esparsa  a   moderadamente  pubescente, 

tricomas  simples  0,8-1, 2   mm  compr.,  base 

levemente  alargada,  sinuosos,  e   moderada  a 

densamente  furfuráceo-estrelada.  Panículas 

1 2-2 1 ,5  cm  compn ;   brácteas  1 .5-7  mm  compr., 

bractéolas  0,7-1  mm  compr.  Flores  5-meras; 

hipanto  4-5,2  mm  compr.;  cálicecom  tubo  0,5 

mm  compr.,  lacínias  internas  2-3  mm  compr., 

oblongas,  ápice  arredondado,  lacínias  externas 

1 ,3-1.6  mm  compr.,  lineares/cilíndricas;  pétalas 

3, 5-4, 5   mm  compr.;  estames  10,  conectivo 

inapendiculado,  antera  2,4-3  mm  compr., 
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amarela;  ovário  1 ,8-2,6  mm  compr.,  3-locular, 

ápice  glabro.  Frutos  6-7  x   5-6  mm,  200-250 

sementes,  0,7-0,8  x   0,5-0,6  mm. 

Material  seledonado:Adrianópolis,  12.XII.2(X)6,  fr., 

E.  Camargo  72  (UPCB).  Bocaiuva  do  Sul,  28.X11. 1994, 

bot.,  G.  Hatschbach  61393  (MBM).  Campina 

Grande  do  Sul,  12.X1.1968, 11..  G   Hatschbach  20302 

(MBM).  Ponta  Grossa,  12.X.  1995,  bot.,  C.  Poliquese 

s.n.  (MBM  188550).  Tunas  do  Paraná,  17.X.2005, 

11,  R.  Goldenberg  738 (1JPCB ). 

Distribuição:  Minas  Gerais,  Espírito  Santo, 

Rio  de  Janeiro,  São  Paulo,  Paraná  e   Santa  Catarina. 

No  Paraná,  ocorre  no  Primeiro  e   Segundo 

Planaltos,  em  transição  FOM-FD  e   CA. 

Esta  espécie  pode  ser  reconhecida  pelas 

folhas  lanceoladas,  raro  oval-lanceoladas,  com 

base  cuneada  a   obtusa  e   nervuras  5+2 

suprabasais.  As  lacínias  externas  do  cálice  são 

menores  do  que  as  internas,  ao  contrário  das 

outras  espécies  da  seção.  Ver  comentários  em 

L.  xanthocoma.  Coletada  com  flores  de 

outubro  a   dezembro,  com  frutos  em  dezembro. 

43.  Leandra  sp  Fig.  Ir 

Arbustos  1,5  m   alt.  Ramos  jovens 

cilíndricos,  esparsamente  furfuráceo- 

estrelados  e   moderadamente  pubescentes, 

tricomas  simples  1-1,4  mm  compr.,  com  base 

não  alargada,  sinuosos.  Folhas  com  pecíolos 

2,9-4 ,5  cm  compr.,  lâmina  9,5-13,5  x4-7  cm. 

membranácea,  oval,  ápice  acuminado.  margem 

lisa,  base  obtusa  a   levemente  cordada.  nervuras 

5+2  curtamente  suprabasais;  face  adaxial 

moderada  a   densamente  estrigosa,  tricomas 

simples  1,2- 1,8  mm  compr.,  base  levemente 

alargada,  levemente  adpressos,  face  abaxial 

moderadamente  pubcscente.  tricomas  simples 

0,5-0, 8   mm  compr..  base  não  alargada,  sinuosos, 

e   esparsa  a   mderadamente  furfuráceo- 

estrelada.  Panículas  10,5  cm  compr;  brácteas 

1

.

2

-

 

 

1,5  mm  compr.  Flores  5-meras;  hipanto 

3

.

2

-

 

4

 

 

mm  compr.;  cálice  com  tubo  0.2-0.3  mm 

compr.,  

lacínias  

internas  

0.5-0.7  

mm  
compr.. triangulares,  

lacínias  

externas  

1,3- 
1,8  

mm 
compr.,  

lineares;  

pétalas  

2,5-3  

mm  
compr.; estames  

10,  
conectivo  

inapendiculado,  

antera 
2-2,5  

mm  
compr.,  

rósea;  

ovário  

2-2,5  

mm 
compr.,  

3-4  
locular,  

ápice  

com  
tricomas 

simples.  

Frutos  

não  
vistos. 

Camargo,  E.  A.  et  al. 

Material  selecionado:  Palmeira.  23. IX.  1962. 11.,  G 

Hatschbach  10169  (MBM). 

Este  espécime  estava  inicialmente 

determinado  por  J.  J.  Wurdack  como  Leandra 

cf.  miconiastrum  (Naudin)  Cogn.  Cogniaux 

(1886-1888)  descreveu  esta  espécie  com 

ramos  glabros  ou  esparsamente  pubescentes, 

folhas  curtamente  pecioladas,  oblongo- 

lanceoladas,  face  adaxial  glabra  e   5   nervuras 

curtamente  suprabasais,  e   hipanto  furfuráceo. 

Este  conjunto  de  características  demonstra  que 

o   espécime  aqui  considerado  Leandra  sp.  não 

possui  afinidade  ou  semelhança  com  L. 

miconiastrum.,  mas  também  não  foi  possível 

identificá-lo. 

Agra  decimentos 

A   Gerdt  Hatschbach  e   equipe  do  MBM, 

assim  como  os  curadores  dos  demais  herbários 

(FUEL  e   HUPG)  que  permitiram  o   empréstimo 

das  exsicatas;  aos  herbários  R.  RB  e   SP  pela 

permissão  de  visita  às  coleções  e   tipos  das 

espécies;  a   Diana  Carneiro  pelas  ilustrações; 

e   a   Rosana  Romero  e   Ana  Odete  Vieira  pelas 

correções  e   sugestões.  O   primeiro  autor  recebeu 

bolsa  do  Programa  Taxonomia  (Mestrado) 

do  CNPQ,  e   o   segundo  autor  recebe  bolsa 

produtividade  CNPQ. 
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